
t r a H 

SECCION 

r 
E L T I E M P O 

L A N O T A DEL» O B S E R V A T O R I O 

V E A S E E N L A P A G I N A Q U I N C E 

A5}0 X C I T L — N o . 192 E l p e r i ó d i c o m á s ant l imo da C u b a 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

E D I C I O N D E L A M A Ñ A N A 

I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I C A M U N ­

D I A L P O R N U E S T R O S H I L O S D I R E C T O S 

SECCION 

1 " 
L A H A B A N A . D O M I N G O . 12 D E J U L I O D E 1 9 2 5 . - S A N T O S J L A N G U A L B E R T O , Y E P I F A N I A . A c o g i d o a U f r a n q u i c i a p o . t a l . 4 g P A G I N A S — 5 C E N T A V O S 

[N UNA NOIA EXPLICA EL DIRECÍOi 
CUAL ES LA S I Í U A C i DE ESPAÑA Y 

FRANGIA CON RELACION A 
D'ce que este problema ha pasado en el curso de dos años 

a ser de interés mundial, por cuanto puede ser el eje de 
un movimiento religioso-social de influencia en Occidente 

F R A N C I A E N V I A T R E S D I V I S I O N E S D E C O L O N I A L E S 

Se dice q 'J6 Ia ferocidad de que hacen gala los moros 
en sus ataques contra el frente francés se debe a la 

ac tuac ión de las mujeres rifeñas. que los acompañan 

E S AUN M U Y D I F I C I L L A S I T U A C I O N D E T A Z Z A 

En contestación a la nota e s p a ñ o l a , Inglaterra se niega 
a la ovopuesta acc ión conjunta para garantizar en Tánger 

la neutralidad, porque p o d r í a juzgarse una p r o v o c a c i ó n 

M A D R I D , j u l i o 1 1 . — ( A s s o c i a t e d 
B « a ) . — L a n o t a faci l i ta'1-a P f , r e l 
Directorio M i l i t a r a c e r c a á e l a 61-
t u a r i ó n de M a r r u e c o s , d i c e : 

• H a c i a m e d i a d o s de m a y o s e i n i ­
ció u n a v i o l e n t a o f e n s i v a r i f e ' ñ a 

sobre l a s p o s i c i o n e s f r a n c e s a s d e l 
dito U a r g a y l a s l í n e a s d e c o m u n i ­
caciones c o n F e z , d a n d o o r i g e n a 
una d i f í c i l s i t u a c i ó n e n l a zona, risi 
protectorado de n u e s t r o s v e c a i o s , 
obligados a b a t i r s e t a m b i é n e n e l 
sector de U a z a n . L a p e r i c i a d e l 
mando y e l v a l o r de l a s t r o p a s h a n 
hecho todo lo p o s i b l e p o r p o n e r r e ­
medio a l a s i t u a c i ó n , l o g r á n d o l o e n 
la medida q u e lo h a n p e r m i t i d o l a s 
escasas f u e r z a s c o n q u e c o n t a b a n 
en r e l a c i ó n c o n lo e x t e n s o d e l f r e n ­
te; pero como F r a n c i a n o c e s a d e 
enviar r e f u e r z o s y a b u n d a n t í s i m o y 
excelente m a t e r i a l d e g u e r r a , e s d e 
esperar que se r e s t a b l e z c a l a s i t u a ­
ción, no s i n v e n c e r g r a n d e s d i f i c u l ­
tades, y p u e d a p o n e r s e en c o n d i c i o ­
nes de e m p r e n d e r u n a a c c i ó n , d e c a s ­
tigo c o n t r a los r e v o l t o s o s . 

"Mientras t a n t o , e n n u e s t r a z o n a 
han hecho a c t o d e p r e s e n c i a c o ­
misiones r i f e ñ a s c o n c a r t a s d e A b d -
E l - K r i m , y c o n a m e n a z a s y p r o m e ­
sas han o b l i g a d o a l l e v a n t a m i e n t o 
de algunas p a r t i d a s d e l a k á b i l a de 
Yebala i n t e r v e n i d a s p o r c a i d e s r l -
(eños, q u i e n e s h a n c o n c e b i d o e l 

plan de c o r t a r l a s l í n e a s de c o m u n i ­
caciones, s i n d u d a p a r a l o g r a r a l ­
gún efecto m á s m o r a l q u e m a t e r i a l . 

" L a f o r t u n a c o n q u e f u é c o m b a ­
tido ei i n t e n t o e n l o s m o n t e s de 
Bfcni Osmar h a a p l a c a d o l a i n i c i a ­
tiva enemiga, p e r o n o a s í l a s c o m b i ­
naciones de c a s t i g o q u e i m p o n e 
Abd-El-Krim a s u s c a l d e s , d e l o s 
cuales quiere l o g r a r a t o d a c o s t a 
Que no i n m o v i l i c e n . s u s f u e r z a s e n 
un sector de l a z o n a e s p a ñ o l a . L a s 
columnas c o n t i n ú a n h a c i e n d o m a ­
niobras en p r e v i s i ó n d e q u e l o s m o ­
ros se d e d i q u e n a o t r o s o b j e t i v o s 
más inmediatos a s u s b a s e s d e o p e ­
raciones . 

"Es ta a p r o x i m a c i ó n de l a s p a r t i ­
das a n u e s t r a l í n e a a c o n s e j ó u n a 
operación p a r a c a s t i g a r l a s y a l e j a r ­
as, que se h a h e c h o c o n é x i t o f e l i z , 
sin una b a j a m á s d e l a s q u e , c o n 
toda exac t i tud , se h a n d a d o e n l o s 
Partes of iqia les , m a n t e n i é n d o s e a s i 
« p e d i t a s y f á c i l e s t o d a s l a s c o m u ­
nicaciones. N u e s t r a s c o l u m n a s no 
silo no h a n s u f r i d o d e s g a s t e , s i n o 
Qne han m e j o r a d o s u e s p í r i t u y s u 
Pericia y se m a n t i e n e n a p t a s p a r a 
joda e m p r e s a q u e ' a i m p o r t a n c i a de 
"S c i r c u n s t a n c i a s a c o n s e j e . 

E l p r o p ó s i t o d e l g o b i e r n o e s p a -
Wlcar l a z o n a e n c o m e n d a d a a s u 
Protectorado y m a n t e n e r l a s e g u r i -
^ de s u s b a s e s d e c o m u n i c a c i o -
"es. P a r a e l l o g r o , a l a l a r g a , de 
f u e l l a m i s i ó n , p u e d e r e q u e r i r el 
fctablecimiento d e a l g u n a n u e v a 
^se y l l e v a r s u a c c i ó n de c a s t i g o a 
•Jgun s e c t o r h a s t a a h o r a n o o c u -

Pero t a l r e s o l u c i ó n no h a b r á 
•je t o m a r s e s i n t o d a s l a s g a r a n -

'aB. y p r o b a b l e m e n t e d e a c u e r d o 
¡*n la c o l a b o r a c i ó n f r a n c e s a , s i l o s 
qn !0S C O l l j u n t o s d e p a c i f i c a c i ó n , 

e han de h a c e r s e p o r o t r o s c a -
'og^an COn e n t € r a b u e n a í e . n o 86 

camht1 p r o b l e m a «Je M a r r u e c o s h a 
«iDlado n o t o r i a m e n t e e n el ú l t i m o 

dos mU^DÍ0' e s p e c i a l m e n t e e n l o s 
ü i W í Í l n 0 S a ñ o s ' P a s a n d o a s e r de 

f M u n d i a l , no p o r s u a s p e c t o 
« W ' e 3 t r a t é g i c o o c o m e r c i a l . 
f u ° P01; el p o l í t i c o , p o r c u a n t o l a 
W t o ^ ^ A b d - E l - K r i m y s u " n o n 
toftvI reino P u e d e n s e r e j e s d e u n 
Influ •nt0 r e l i g i o s o y s o c i a l , de 
E l ^ ? c i a d e c i s i v a e n O c c i d e n t e . 
t r r } ^nc pado Ó r e p ú b l i c a d e B e n I 
Jfarr, ' a s P i r a n t e a l s u W a n a t o de 
m u s u w 8 y a l c a l i f a t o d e l m u n d o 
o m e r T e n c o n t r a r í a a p o y o m á s 
desva d i r e c t o y f r a n c o , s i n o se 
todos11?06 p r o n t o e s t a q u i m e r a e n 
reheldp V n a C Í a p t a d o s y t o d o 3 108 
quiere^s del . u n i v e r s o , e n l o s q u e 

Que h» i r de c o s t a d o , e n l o s 
SmI. "Uscan 
cuitiv c a m p o p r o p i o p a r a e l IUVq fj * l ' H o. o 

L a tn s u s m i c r o b i o 5 m o r b o s o s , 
cea u i ? 8 a n e r a d e l R l f f s e r í a e n t o n -
c W ü j " . f 1 " ^ 6 e n f e r m e d a d p a r a l a 
de aquí j y l a P a z O c c i d e n t a l y 
d ía pre t ^ y o r a t e n c i ó n q u e c a d a 
to v ta el D i r e c t o r i o a e s t e a s u n -
del v , n a n t e e s t a n u e v a v i s i ó n 
aao8 Cavf e m a ' P u e s s i h a c e u n o s 
terios i c i e r t a s o p i n i o n e s p c r i -
Í U e tód C a s i P u e d e a s e g u r a r s e 
el asunt03 108 qUe e s t u d i a n a f o n d o 
^e su ^ 0 c o n c u r r e n e n e l d i c t a m e n 

. . ^ g r a v e d a d . 
la8 necp0^eno q u e COaoav:a e l p a í s 
i m P o r t a n ¡ deS de d a r f r e n t e a t a n 
í e s a P e r r i K l i ) r o b l e m a y ^"e u 0 P a s e 
con C u e n t a M a r r u e c o s 
^ s t a n t p o r g a n : , z a c í ó n m a j a e n l a n a 
tao antP C o m p I e t a ' n o de a d o r n o c o -
coq e l I 8 , s i n o p u e s t a e n c o n t a c t o 
í a 8 las y d a d a a c o n o c e r a t o ­
la c u a l t5au.toridades d e l t e r r i t o r i o . 
Con k » i r a P e r f e c c i o n a d a e n b r e v e 
1,fa ° , m n e P r o c l a m a c i ó n d e l C a -
MarruPf l„ i g n a d o . C u e n t a t a m b i é n 
*11 an ta C,0n U n a o r g a n i z a c i ó n c l -
0 , , ^ a i e s ^ l a b o r i o s a , c o n t r o p a s y 
^ e r r a ^ . ^ f ^ ^ n o s . c 6 n m a / i n a de 
C0li a v i a M ? e n t e y b i e n a d i e s t r a d a . 
6,1 cuent m u y d i g n a d e t e n e r s e 
1 «Oft l i é r r Z c a n t l d a d y c a l i d a d 

H e J e r c í t o b i e n p r o v i s t o d e m a ­

t e r i a l m o d e r n o e i n s u p e r a b l e s c u a ­
l i d a d e s d e b i z a r r í a , d i s c i p l i n a y pe ­
r i c i a . T o d o e s t o , q u e r e p r e s e n t a 
l o s s a c r i f i c i o s h e c h o s p o r e l p a í s , 
p r e f i r i r í a e l D i r e c t o r i o M i l i t a r n o 
t e n e r q u e e m p l e a r l o s i , p o r o t r o s 
m e d i o s , q u e n o r e p r e s e n t e n c l a u d i ­
c a c i o n e s , l o g r a l l e v a r l a p a z a l a 
z o n a d e l p r o t e c t o r a d o d e u n m o d o 
f i r m e , q u e n o s e a p r e c a r i o n i i n ­
q u i e t a n t e p a r a lo p o r v e n i r , p u e s n i 
a ú n l a s a n g r e , t a n b r a v a y a b u n ­
d a n t e m e n t e v e r t i d a , h a e c h a d o 
o d i o s d e r a z a , y a q u e s i u n a , c o n 
a r r e g l ó a s u m e n t a l i d a d , d e f i e n d e 
l a i n d e p e n d e n c i a de s u t e r r i t o r i o , 
l a o t r a c u m p l e c o n e l d e b e r t r a d i ­
c i o n a l de a b r i r a l a c u l t u r a y a l 
p r o g r e s o t i e r r a s e n q u e l a c i v i l i z a ­
c i ó n n o h a a r r a i g a d o " . 

E L G O B I E R N O F R A N C E S E N V I A 

T R E S D I V I S I O N E S D E C O L O N I A ­

L E S A M A R R U E C O S 

P A R I S , j u l i o 1 1 . — ( A s s o c i a t e d 
P r e s s ) . — E l M i n i s t e r i o de l a G u e ­
r r a f r a n c é s h a d e c i d i d o t r a n s f e r i r 
t r e s d i v i s i o n e s d e t r o p a s c o l o n i a l e s 
q u e se h a l l a b a n a c t u a l m e n t e e n 
F r a n c i a a M a r r u e c o s . 

E l g e n e r a l S t a n i s l a u s N a u l i n , a 
q u i e n r e c i e n t e m e n t e se d e s i g n ó c o ­
m a n d a n t e e n j e f e d e l o s e j é r c i t o s 
f r a n c e s e s e n M a r r u e c o s , t e n d r á 
u n o s c i e n m i l h o m b r e s a s u d i s p o ­
s i c i ó n c u a n d o s e h a g a c a r g o d e l 
m a n d o e l 18 d e e s t e m e s . 

L A S M U J E R E S R I F E L A S T O M A N 
P A R T E A C T I V A C O N T R A L O S 

F R A N C E S E S 

F E Z , M a r r u e c o s f r a n c é s , j u l i o 
1 1 . — ( A s s o c i a t e d P r e s s ) . - — L a fe ­
r o c i d a d d e l o s a t a q u e s m o r o s c o n ­
t r a l a s l í n e a s f r a n c e s a s d u r a n t e l a 
n o c h e s e d e b e , e n g r a n p a r t e , a l a 
a c t u a c i ó n de l a s m u j e r e s d e l a s 
t r i b u s g u e r r e r a s . 

E s t a s a m a z o n a s , q u e l l e v a n e m ­
b a d u r n a d a s l a s m a n o s d e u n a p r e ­
p a r a c i ó n c o s m é t i c a h e c h a c o n l a s 
h o j a s de u n a r b u s t o de O r i e n t e l l a ­
m a d o D a w s ó h i a i n e r m i s , q u e d a u n 
c o l o r a n a r a n j a d o , v a n d e t r á s d e l o s 
m o r o s a l e n t á n d o l o s c o n s u s g r i t o s 
h i s t é r i c o s y c u a n d o a l g u n o d e l o s 
g u e r r e r o s r e t r o c e d e e n l o s a s a l t o s , 
lo a g a r r a n p o r l a s r o p a s . 

A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e , l o s r i f e ñ o s 
q u e a p a r e c e n c o n s e ñ a l e s e n s u s 
v e s t i d o s d e h a b e r s i d o a g a r r a d o s 
p o r u n a d e l a s a m a z o n a s , p r u e b a da 
q u e v a c i l a r o n en ol a t a q u e , s o n e j e ­
c u t a d o s s u m a r i a m e n t e . 

M U C H A S T R I B U S Q U E H A B I A N 
H U I D O R E G R E S A N A L O S 

P O B L A D O S 

P A R I S , j u l i o 1 1 . — ( A s s o c i a t e d 
P r e s s ) . — L o s d e s p a c h o s q u e s e r e ­
c i b e n d e s d e M a r r u e c o s d a n c u e n t a 
q u e d e b i d o a l o s r u m o r e s q u e h a ­
b í a n c i r c u l a d o e n t r e l a s t r i b u s r e s ­
pecto a q u e A b d - E l - K r i m s e p r o p o ­
n í a l l e v a r a c a b o u n a o f e n s i v a s o ­
b r e F e z , q u e n o t e n d r í a p o r q u é n o 
s e r u n g r a n é x i t o p a r a e l j e f e r i f e -
ñ o , e l p á t r t c o se a p o d e r ó d e l a s t r i ­
b u s f i e l e s a F r a n c i a , l a s c u a l e s c o ­
m e n z a r o n a h u i r e n d i r e c c i ó n a l 
S u r , l l e v á n d o s e t o d o e l g a n a d o q u e 
p o s e í a n . 

E n v i s t a de l o s r e v e s e s q u e h a n 
t e n i d o l o s m o r o s r e c i e n t e m e n t e , l a s 
t r i b u s h a n c o m e n z a d o a r e t o r n a r a l 
a n t i g u o t e r r i t o r i o , c o n f i a d o s e n q u e 
A b d - E l - K r i m no p o d r á r e a l i z a r s u s 
p r o p ó s i t o s . 

P A R E C E R E I N A R C A L M A E N E L 
F R E N T E D E M A R R U E C O S 

F R A N C E S 

F E Z , M a r r u e c o s f r a n c é s , j u l i o 
1 1 . — ( A s s o c i a t e d P r e s s ) . — L a s i ­
t u a c i ó n a lo l a r g o de t o d o e l f r e n ­
te, d o n d e l a s f u e r z a s r i f e ñ a s e s t a ­
b a n t r a t a n d o de c o n t e n e r a l o s r i ­
f e ñ o s i n v a s o r e s , p a r e c e s e r d e c a l ­
m a p o r a h o r a . 

A l m i s m o t i e n r ? í ) e l e n e m i g o e s ­
t á c o n t i n n a n f f o s u s p r e p a r a t i v o s m i ­
l i t a r e s , e s p e c i a l m e n t e a l r e d e d o r d e l 
p u e s t o d e T a f r a n t . B a b T a z a , q u e 
se c o n s i d e r a c o m o u n a p o s i c i ó n de 
g r a n v a l o r e s t r a t é g i c o p a r a u n a t a ­
q u e a F e z , h a e s t a d o t r a n q u i l a h a s ­
t a a h o r a , p e r o se s a b e q u e e l j e f e 
r i f e ñ o t i e n e e l p r o p ó s i t o d e t o m a r l a 
p o r t o d o s l o s m e d i o s . 

L A S I T U A C I O N D E L A P L A Z A 
F R A N C E S A D E T A Z A E S M U Y 

D I F I C I L 

T E T U A I T , j u l i o 1 1 . — ( A s s o c i a ­
t e d P r e s s ) . — L a s I n f o r m a c i o n e s 
q u e s e r e c i b e n de l a z o n a f r a n c e s a 
c o n f i r m a n l a s n o t i c i a s q u e h a b í a n 
l l e g a d o a e s t a p l a z a r e s p e c t o a q u e 
l a s i t u a c i ó n e n T a z a e s d i f í c i l y r e ­
q u i e r e u n a c o n s t a n t e a t e n c i ó n p o r 
p a r t e do l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s . 
A u n q u e l o s r e c i e n t e s e n c u e n t r o s s e 
d e c i d i e r o n f a v o r a b l e m e n t e p a r a l a s 
t r o p a s f r a n c e s a s , se c r e e q u e s ó l o 
h a n s e r v i d o p a r a d e m o r a r l o s p l a ­
n e s d e a c c i ó n r i f e ñ a . 

N o t i c i a s d e f u e n t e I n d í g e n a 
a n u n c i a n q u e l o s e f e c t i v o s de A b d -
E l - K r l m e n t r e V a z z a n y T a z a , a u u -

( C o n t i n ü a en l a ú l t i m a p á g i n a ) 

C U A R E N T A Y T R E S V I C T I M A S 
D E L A P E S T E B U B O N I C A 

M U R I E R O N E N R U S I A 

M O S C O U , J u l i o 1 1 . ( A s s o ­
c i a t e d P r e s s ) . — C u a r e n t a y 
t r e s d e f u n c i o n e s c a u s a d a s p o r 
l a p e s t e b u b ó n i c a s e h a n I n ­
f o r m a d o d e s d e e l S u d e s t e do 
R u s i a d e s d e q u e e - s t a i l ó l a e p i ­
d e m i a e l m e s p a s a d o . D i e z y 
o c h o c o m u n i d a d e s e n l a s r e ­
g l o n e s d e l a l t o y o a j o V o l g a 
h a n s i d o a f e c t a d a s h a s t a , a h o ­

r a . 

E l C o m i s a r i o d e S a l u b r i d a d 
h a m o v i l i z a d o d i ez d e s t a c a ­
m e n t o s s a n i t a r i o s p a r a q u e 
a y u d e n a l a s a u t o r i d a d e s s a n i ­
t a r i a s l o c a l e s a c o m b a t i r l a e n ­
f e r m e d a d , q s e c r e e h a s i d o " 
t r a s m i t i d a p ^ l a s m a r m o t a s . 

AYER DE UN U R O 
E l autor del crimen v o l v i ó 

el arma contra sí, d i sparándose 
un tiro y d e c l a r á n d o s e culpable 

S E TRATO AYER OE 
LA R E F O R M A EN 
LOS A R A N C E L E S 
Importante reunión efectuada 

ayer tarde en la Asoc iac ión 
Nacional de los Industriales 

ENTREVISTA DEL REY OON ALFONSO 
EL PROFESOR 0. VICENTE GAV 

V I E N E A C U B A UN B A R C O 
M E R C A N T E D E R U S I A A 

C A R G A R A Z U C A R 

UN C A M B I O D E I M P R E S I O N E S 

Especialmente invitado al 
acto, as ist ió el presidente 

de la Comisión de Aranceles 

A S A M B L E A D E M A E S T R O S 

L a t endrán hoy a la una 
de la tarde en el Liceo de 

Guanabacoa, los habilitados 

C i e g o de A v i l a , j u l i o 1 1 . — D Í A -
R I O , H a b a n a . — E n l a c a s a I n d e ­
p e n d e n c i a 7 7 , d o n d e v i v í a n M a r t i n a 
S o t o l o n g o , c o n o c i d a p o r " L a C h i ­
n a " y T o m á s D í a z , o c u r r i ó u n s u ­
c e s o s a n g r i e n t o . 

E l D í a z d i s p a r ó u n t i r o a M a r t i n a 
p e n e t r á n d o l e l a b a l a p o r l a e s p a l d a 
a t r a v e s á n d o l e l o s p u l m o n e s y e l c o ­
r a z ó n q u e d a n d o m u e r t a e n e l a c t o . 

E l a u t o r d e s p u é s d e c o m e t i d o e l 
h e c h o v o l v i ó e l a r m a c o n t r a s í , d i s ­
p a r á n d o s e u n t i r o e n l a s i e n d e r e ­
c h a , p e r ó n o m u r i ó , H a s t a l a m a ­
d r u g a d a de h o y d e s p u é s ' d e d e c l a ­
r a r s e ú n i c o c u l p a í r i e . 

C a r l o s L u z á n , 
C o r r e s p o n s a l . 

L A B O R D E L O S I N D U S T R I A L E S 

L O S M A E S T R O S H A B I L I T A D O S 
C E L E L R A R A N U N A G R A N A S A M ­

B L E A E N E L L I C E O 

G u a n a b a c o a , j u l i o 1 1 . — D i A R I O , 
H a Liana — L o s m a r s t r o s h a b i l i t a d o s 
<• r ' e l r a r á n m ; u : a i a l a u n a >ie ' a 
l a z d e u n a g r r ; a i a m b l e a e n lod ¡ba­
l o n e s d e l L i j e o L a c o m i s i ó n q u e 
i n v i t a a e s t e a c t o , l a i n t e g r a n ios 
s e ñ o r e s D o m i n g o S . H e r n á n d e z , F e ­
d e r i c o M e s a , A i i r e i i o T r u e b a y l a s 
s e ñ o r i t a s M a r g a r i t a G a r c í a O s u n a 
y A l b e r t i n a G a r c í a . 

C O R T C á . 

D E L S R . C O N S U L D E E S P A S A E N 
S U R G I D E R O , D E B A T A B A N A A 

N U E S T R O D I R E C T O R 

S u r g i d e r o de B a h a b a n ó , j u l i o 1 1 . 
— D I A R I O , H a b a n a . — A s ó c i o m e a 

s u n u e v o p e s a r , a n t e l o s r e s t o s q u e ­
r i d o s de s u s i n o l v i d a b l e s p a d r e s q u e 
D i o s t e n g a e n s u g l o r i a . 

M a n u e l T o r r e s , 
C ó n s u l d e E s p a ñ a . 

U N A G R A N 1 . F I E S T A E N V I L L A 
E L V I R A . — O T R A S N O T I C I A S 

S a n t i a g o de C u b a , j u l i o 1 1 . 
D I A R I O , H a b a n a . — E s t a n o c h e se 
c e l e b r a r á u n a n i m a d o TJáí le e n V i l l a 
E l v i r a , m a g n í f i c a p o s e s i ó n c a m p e s ­
t r e de l a s e ñ o r a V i u d a de E m i l i o 
B a c a r d í ; a l o s a c o r d e s de" u n a e s ­
t u d i a n t i n a b a i l a r á h a s t a a l t a s h o ­
r a s d e l a n o c h e u n a b u e n a p a r t e de 
l a j u v e n t u d d e n u e s t r a s o c i e d a d . 

— P r ó x i m a m e n t e se a b r i r á de 
n u e v o a l p ú b l i c o e l g r a n " S k a t i n g 
R i n g " s i t u a d o e n e l p a r q u e de V i s ­
t a A l e g r e , p r e p a r á n d o s e c o n ese 
m o t i v o g r a n d e s f i e s t a s p a r a a t r a e r 
a l o s a m a n t e s d e l p a t i n a j e a t a n 
p i n t o r e s c o l u g a r . 

— H a s a l i d o p a r a l a H a b a n a l a 
a p r e c i a b l e s e ñ o r a R a f a e l a B a d e l l , 
v i u d a d e M e s t r e , a c o m p a ñ a d a de 
s u s s i j o s G u s t a v o y Ba"by c o n e l 
f i n d e p a s a r u n a t e m p o r a d a a l l a d o 
de s u h i j a I s a b e l C r i s t i n i a , e s p o s a 
d e l j o v e n a b o g a d o h a b a n e r o A u ­
r e l i o C o l l a z o . 

— E l s e ñ o r B a ^ c e l ó , G o b e r n a d o r 
de O r l e n t e , e n u n i ó n de s u d i s t i n ­
g u i d a f a m i l i a , se t r a s l a d a r á p r ó x i ­
m a m e n t e a l p i n t o r e s c o C a y o S m i t h , 
Goni3a se p r o p o n e p a s a r l a e s t a c i ó n 
v e r a n i e g a . 

— M u y p e n o s a i m p r e s i ó n h a c a u ­
s a d o o n S a n t i a g o , l a "noticia d e 
h a b e r d e j a d o d e e x i s t i r e.i l a H a ­
b a n a , e l d o c t o r M a n u e l G a r c í a B e . ' 
n a l , c a n ó n i g o d o c t o r a l d e l a S a n t a 
B a s í l J t a M e t r o p o l i t a n a de S a n t i a g o 
d e C u b a , p u e s c o n t a b a c o n e l a p r e ­
c i e y a a d m i r a c i ó n de c u a n t o s i e 

o r e c e r ó n . 

( C o n t i n ú a en l a ú l t i m a p i g i n a ) 

Por razones de delicadeza, no 
han seguido laborando con las 

Corporaciones E c o n ó m i c a s 

R e s p o n d i e n d o a u n a i n v i t a c i ó n 
d e l P r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n N a ­
c i o n a l d e I n d u s t r i a l e s d e C u b a , se ­
ñ o r R a m ó n F . C r u s e l l a s , v i s i t ó a y e r , 
a l a s d o s de l a t a r d e , l a s o f i c i n a s de 
d i c h a e n t i d a d , e s t a b l e c i d a s e n l o s 
a l t o s d e l a M a n z a n a d e G ó m e z , e l 
P r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e 
A r a n c e l e s de l a C á m a r a de R e p r e ­
s e n t a n t e s , s e ñ o r E n r i q u e R e c i o . 

T u v o p o r o b j e t o l a v i s i t a c e l e ­
b r a r u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s a c e r ­
c a d e l p r o y e c t o d e t a r i f a s a d u a n e ­
r a s q u e t i e n e d e s d e h a c e t i e m p o e n 
e s t u d i o l a c i t a d a C o m i s i ó n y q u e 
p o r i m p e r i o s a n e c e s i d a d e c o n ó m i c a 
d e b e d i c t a m i n a r s i n m á s p é r d i d a 
d e t i e m p o , de a c u e r d o c o n e l d e s e o 
u n á n i m e n o s ó l o de l a s c l a s e s p r o ­
d u c t o r a s , s i n o d e l p a í s . 

F u é r e c i b i d o e l s e ñ o r R e c i o p o r 
e l s e ñ o r C r u s e l l a s y l o s m i e m b r o s 
de l a J u n t a D i r e c t i v a de l a A s o c i a ­
c i ó n N a c i o n a l de I n d u s t r i a l e s de 
C u b a s e ñ o r e s J o s é E l í s e o C a r t a y a , 
E m e t e r i o Z o r i l l a , J o s é P r i m e l l e s , 
A v e l i n o P é r e z , J o s é J i m é n e z , E s t a ­
n i s l a o L a m a d r i d , T i b u r c i o G ó m e z , 
H i p ó l i t o R e g u e r o , E . A . V á z q u e z y 
A l f r e d o C e b e r i o , s e c r e t a r i o e s t e ú l ­
t i m o d e l a C o r p o r a c i ó n . 

E l s e ñ o r C r u s e l l a s , d e s p u é s d e 
l a p r e s e n t a c i ó n d e l d i s t i n g u i d o v i ­
s i t a n t e , a q u i e n c o n s a g r ó e f u s i v o s 
e l o g i o s , e x p l i c ó e l m o t i v o q u e t u v o 
l a J u n t a D i r e c t i v a p a r a i n v i t a r l o 
a c e l e b r a r u n c a m b i o d e i m p r e s i o ­
n e s e n lo q u e r e s p e c t a a l p r o y e c t o 
de r e f o r m a a r a n c e l a r i a . E x p u s o l o s 
t r a b a j o s r e a l i z a d o s c o r p o r a t i v a e 
i n d i v i d u a l m e n t e p o r l o s i n d u s t r i a ­
l e s , p a r a a y u d a r a l a C o m i s i ó n d e 
A r a n c e l e s a n t e s d e q u e l a p r e s i d i e ­
r a e l s e ñ o r R e c i o y l o s m o t i v o s q u e 
h a c e n i m p o s t e r g a b l e l a t e r m i n a c i ó n 
de e s a l a b o r p a r l a m e n t a r i a . 

E x p u s o t a m b i é n l a s r a z o n e s d e 
d e l i c a d e z a q u e i m p u l s a r o n a l a 
A s o c i a c i ó n a n o s e g u i r c o l a b o r a n d o 
c o n l a s C o r p o r a c i o n e s E c o n ó m i c a s 
e n e l e s t u d i o d e l a s n u e v a s t a r i f a s , 
n o o b s t a n t e c o n t i n u a r f o r m a n d o 
p a r t e de l a F e d e r a c i ó n ; t u v o f r a ­
s e s d e g r a t i t u d p a r a e l a n t e r i o r 
p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n d e A r a n ­
c e l e s d e l a C á m a r a y p a r a a l g u n o s 
de l o s r e p r e s e n t a n t e s q u e e n e l l a f i ­
g u r a r o n h a s t a l a r e n o v a c i ó n p a r c i a l 
d e l C o n g i e s o , y m o s t r ó l a s e s p e ­
r a n z a s q u a d e s p e r t a b a e n l o s i n d u s ­
t r i a l e s e l s e ñ o r R e c i o p o r s u s a n ­
t e c e d e n t e s p a r l a m e n t a r i o s y p o r h a ­
l l a r s e i d e n t i f i c a d o c o n l o s p l a n e s 
d e l P r i m e r M a g i s t r a d o , e n t r e l o s 
c u a l e s s e c u e n t a l a p r o n t a m o d i f i ­
c a c i ó n de l a s t a r i f a s . 

E l s e ñ o r R e c i o m a n i f e s t ó q u e s e 
f e l i c i t a b a de h a b e r s i d o i n v i t a d o 
p a r a c a m b i a r I m p r e s i o n e s c o n l a 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e I n d u s t r i a l e s 
de C u b a , e n t i d a d q u e a s u j u i c i o , 
d i j o , l o s m á s l e g í t i m o s i n t e r e s e s 
e c o n ó m i c o s d e l a N a c i ó n " . R e c o n o ­
c i ó l a n e c e s i d a d de l a r e f o r m a a r a n ­
c e l a r i a , j u z g á n d o l a de v i t a l i m p o r ­
t a n c i a , y p r o m e t i ó e s t u d i a r , c o n l a 
p r e m u r a q u e r e q u i e r e , e l p r o b l e ­
m a , e n e l c u a l e s t á i n t e r e s a d o p o r 
s e r s u s o l u c i ó n p a r t e d e l p r o g r a m a 
d e l p a r t i d o a q u e p e r t e n e c e , p o r s e r 
a d e m á s d e s e o d e l H o n o r a b l e s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , y p o r 
e n c i m a d e t o d o p o r q u e e s u n a d e 
l a s m e j o r e s y m á s u r g e n t e s m e d i d a s 
de g o b i e r n o . 

E x p o n i e n d o s u s p u n t o s de v i s t a 
en c u a n t o a l a r e f o r m a , d i j o q u e 
d e b e e n c a m i n a r s e p r i n c i p a l m e n t e a 
l a d e f e n s a de l o s i n t e r e s e s I n d u s ­
t r i a l e s d e C u b a , y q u e a s í se h a r á , 
r e d u c i e n d o a l o s m á s b a j o s t i p o s 
l o s d e r e c h o s de I m p o r t a c i ó n d e l a s 
m a t e r i a s p r i m a s , y r e c a r g a n d o l o s 
de l o s p r o d u c t o s e l a b o r a d o s q u e 
v e n g a n a c o m p e t i r c o n l o s d e l p a í s , 
p a r a d e e s e m o d o d a r d e s a r r o l l o a 
l a s I n d u s t r i a s n a c i o n a l e s e x i s t e n t e s , 
d i g n a s d e p r o t e c c i ó n , y e s t i m u l a r 
el f o m e n t o d e c u a n t a s p u e d a n t e n e r 
e n e l p r o p i o m e r c a d o c a m p o p r o ­
p i c i o . E n t o d o s e m o s t r ó de a c u e r ­
do c o n l o s I d e a l e s q u e a l i e n t a n l o s 

( C o n t i n ú a en l a ú l t i a i a v á o i n a ) 

M A D R I D , j u l i o 1 1 . ( A s s o c i a t e d P r e s s ) . — E l p r o f e s o r V i c e n t e 
G a y f u é r e c i b i d o h o y e n a u d i e n c i a p a r t i c u l a r p o r e l R e y A l f o n s o , c o n 
q u i e n c e l e b r ó u n a b r e v e c o n f - s r e n c i a r e f i r i é n d o s e e n s u m a y o r p a r t e 
a c u e s t i o n e s de c u l t u r a a m e r i c a n a y a l a v i d a e x t e r i o r de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r G a y h i z o a l M o n a r c a u n r e l a t o c o m p l e t o de s u s v i a j e s 
p o r e l P e r ú , l o s E s t a d o s U n i d o s ^ I n g l a t e r r a , m e r e c i e n d o s u a c t u a ­
c i ó n l a a p r o b a c i ó n d e l R e y y r e c i b i e n d o e n t u s i a s t a s a l i e n t o s p a r a l a 
c o n t i n u a c i ó n de s u l a b o r c u l t u r a l a m e r i c a n i s t a . 

E l R e y A l f o n s o m o s t r ó g r a n i n t e r é s p o r l o s d e t a l l e s de l a s f i e s ­
t a s d e l c e n t e n a r i o d e l a b a t a l l a de A y a c u c h o , c e l e b r a d a s e n L i m a , y 
c o m e n t ó a q u e l l o s a c c i d e n t e s h i s t ó r i c o s , c i t a n d o c o n g r a n d e s e l o g i o s a 
i o s c a u d i l l o s c é l e b r e s d e l a c a m p a ñ a . 

E n c o m i ó l a p a r t i c i p a c i ó n d e l p r o f e s o r G a y e n e l C o n g r e s o P a n ­
a m e r i c a n o , y é s t e t u v o f r a s e s de r e c o n o c i m i e n t o p a r a l o s o r g a n i z a ­
d o r e s d e l m i s m o , q u e lo i n v i t a r o n p a r a e l p r ó x i m o , q u e se c e l e b r a r á 
e n C o s t a R i c a . C o m o se lo m a n i f e s t a r o n , d i j o q u e l a U n i ó n P a n a m e ­
r i c a n a d e W a s h i n g t o n s i g n i f i c a l a p a r t i c i p a c i ó n l e a l d e E s p a ñ a e n 
¡ a l a b o r c u l t u r a l a m e r i c a n i s t a a s e m e j a n z a d e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
q u e a c u d e n t a m b i é n a l a e x p o s i c i ó n i b e r o a m e r i c a n a d e S e v i l l a . E s t a 
a c t u a c i ó n l a c r e e e l R e y A l f o n s o m u y p r ó d i g a e n r e s u l t a d o s c u l t u r a l e s . 

L a e m a n c i p a c i ó n a m e r i c a n a l a c o n s i d e r ó e l R e y d^sde u n p u n t o 
de v i s t a e l e v a d o y , c o m e n t a n d o l a h e r o i c a f i g u r a d e S i m ó n B o l í v a r , 
d i j o e l p r o f e s o r : 

" E l m á s n o b l e p e n s a m i e n t o d e l c a u d i l l o f u é v i s l u m b r a r q u e e l 
p o r v e n i r de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a e s t á e n l a e s t r e c h a u a i ó n de s u s 
r e p ú b l i c a s y s o s t e n e r q u e é s t a s d e b í a n c o n s t i t u i r u n ó r g a n o s u p e r i o r 
p r o p i o d e t o d a s e l l a s , a s e m e j a n z a de lo q u e W a s h i n g t o n s i g n i f i c a 
e n t r e los E s t a d o s f e d e r a l e s d e N o r t e a m é r i c a , o se^a u n d e p a r t a m e n t o -
c a p i t a l , c o n g r a n d e s b a s e s d e I n d e p e n d e n c i a , c o m o c e n t r o r e g u l a d o r 
d e l a v i d a f e d e r a l . " 

" E l p e n s a m i e n t o d e B o l í v a r m i r a b a d e e v i t a r d i s c o r d i a s e n t r e l a s 
r e p ú b l i c a s h e r m a n a s . " 

R e s p e c t o a l a o b r a c u l t u r a l a m e r i c a n i s t a , a f i r m ó e l R e y q u e l a 
i n t e l e c t u a l i d a d e s p a ñ o l a n o e n c o n t r a r á e n e l l a o b s t á c u l o s , y e s t i m u l ó 
n u e v a m e n t e a l p r o f e s o r G a y p a r a q u e p r e p a r e u n a n u e v a c a m p a ñ a , 
h a l l á n d o s e y a i n v i t a d o p o r l o s c e n t r o s c u l t u r a l e s d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , a s í c o m o p o r e l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de E d u c a c i ó n y o t r o s d e 
l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . 

E l h o m e n a j e a l a c u l t u r a e s p a ñ o l a r e n d i d o e n e l P e r ú m e r e c i ó 
d e l R e y p a l a b r a s d e g r a t i t u d y e l o g i o . 

E l p r o f e s o r G a y h i z o a l M o n a r c a u n a d e t e n i d a d e s c r i p c i ó n d e 
l a s m á s i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s de l a i n t e l e c t u a l i d a d a m e r i c a n a q u e 
s e r e u n i e r o n e n L i m a c o n o c a s i ó n d e l c e n t e n a r i o , y l o q u e e l l o s s i g ­
n i f i c a n e n e l p r o g r e s o de l a c u l t u r a d e A m é r i c a . N o s ó l o c i t ó a l o s 
i b e r o a m e r i c a n o s , s i n o t a m b i é n a l o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e i n t e r v i n i e ­
r o n e n e l C o n g r e s o P a n a m e r i c a n o de L i m a . 

A l m e n c i o n a r e l i n f o r m a n t e l o s d i s c u r s o s d e l o s h u m a n i s t a s pe ­
r u a n o s y a r g e n t i n o s q u e h i c i e r o n e l e l o g i o de l a c u l t u r a e s p a ñ o l a a c ­
t u a l , e l R e y a f i r m ó s u p r o p ó s i t o de i m p r i m i r u n a g r a n a c t i v i d a d u n i ­
v e r s i t a r i a a E s p a ñ a , d a n d o a c o n o c e r s u i d e a s o b r e l a r e c o n s t i t u c i ó n 
de l a U n i v e r s i d a d de A l c a l á de H e n a r e s p a r a e s t u d i o s h u m a n i s t a s . 

E l p r o f e s o r G a y s a l i ó m u y c o m p l a c i d o de l a a c o g i d a q u e l e d i s ­
p e n s ó ol M o n a r c a y de l a i n v i t a c i ó n q u e é s t e l e h i z o de t e n e r l e a l 
c o r r i e n t e ó e l a l a b o r a m e r i c a n i s t a q u e en lo s u c e s i v o f u e s e d e s e n v o l ­
v i e n d o , p a r a l a q u e p r o m e t i ó u n a p o y o d e s i n t e r e s a d o y e n t u s i a s t a , e s ­
t i m u l á n d o l e n u e v a m e n t e p a r a l l e v a r a f e l i z t é r m i n o s u s t r a b a j o s de 
i n v e s t i g a c i ó n e n e l P e r ú h e c h o s p o r e n c a r g o d e l G o b i o | i o de a q u e l l a 
R e p ú b l i c a . 

M O N T E V I D E O , U r u g u a y , J u ­
l i o 1 1 . ( A s s o c i a t e d P r e s * » , . 
— E l v a p o r r u s o - s o v i e t " V a s -
la.v V o r o v s k y " , q u e f o n d e ó e n 
é s t a e l 27 de m a y o a r b o l a n d o 
l a b a n d e r a r o j a , s e h i z o b o y a 
l a m a r e n l a s t r e c o n r u m b o a 
C u b a , d o n d e t o m a r á u n c a r ­
g a m e n t o d e a z ú c a r y c a f é . 

E l b a r c o c a r b o n e a r á e n r u ­
t a , a c u y o f i n t o c a r á e n u n a 
d e l a s A n t i l l a s M e n o r e s . 

U n a I n m e n s a m u l t i t u d de 
t r a b a j a d o r e s c o m u n i s t a s se 
c o n g r e g ó e n l o s m u e l l e s p a r a 
p r e s e n c i a r l a p a r t i d a d e l v a ­
p o r . 

C U B A M M 
Bajo los auspicios de la 
Cámara de Comercio Cubana, la 

organiza el cónsul Taboada 

L A P R I M E R A R E U N I O N 

COBRANZA DE LOS 
E 

Se e f e c t u ó ayer y c o n s t i t u y ó 
un claro exponente del feliz 

ex^o que coronará esta obra 

C O O P E R A C I O N P O R R A D I O 

H a sido suspendida la subasta 
de los bonos hipotecarios del 
España seña lada para el d ía 14 

I M P U E S T O D E L 4 P O R C I E N T O 

E l cobro de este impuesto 
se e f ec tuará solamente hasta 

el d í a 15 del mes actual 

L E S E El 
OE LA SENÍENCIA DE M E DE VALENTIN 

Tan pronto sea dictado este decreto, la Secretar ía de 
Justicia lo c o m u n i c a r á a la Audiencia de Pinar del R í o 

para que ordene l a inmediata entrada del reo en capilla 

C o n t i n ú a a c t u a n d o p o r d e l e g a ­
c i ó n d e l J e f e d e l E s t a d o e n e l c o n ­
f l i c t o de l o s f e r r o v i a r i o s e l S e c r e ­
t a r i o de G o b e r n a c i ó n , q u e t i e n e e s ­
p e r a n z a s de p o d e r l l e g a r p r o n t o a 
u n s a t i s f a c t o r i o r e s u l t a d o . 

A y e r r e c i b i ó d i c h o f u n c i o n a r i o 
u n a c a r t a d e l A d m i n i s t r a d o r i n t e r i ­
n o d e l o s U n i d o s , M r . K k e t c h , e l 
c u a l m a n i f i e s t a q u e e s s i n c e r o d e ­
s e o d e l a E m p r e s a e v i t a r c o n f l i c t o s 
c o n s u s o b r e r o s , y q u e l a s m e d i d a s 
a d o p t a d a s e l d í a a n t e r i o r d e b e n es ­
t i m a r s e c o m o e l i n i c i o d e l a s o l u ­
c i ó n f i n a l . 

L A S E N T E N C I A D E V A L E N T I N 

M A R T I N E Z 

E l S e c r e t a r l o d e J u s t i c i a i n f o r m ó 
a y e r e n P a l a c i o a l o s r e p o r t e s q u e 
p r o b a b l e m e n t e m a ñ a n a , l u n e s , f i r ­
m a r á e l J e f e d e l E s t a d o e l d e c r e t o 
p o r e l q u e s e d i s p o n d r á l a e j e c u ­
c i ó n de l a s e n t e n c i a d e m u e r t e i m ­

p u e s t a a l r e o V a l e n t í n M a r t í n e z 
G o n z á l e z . 

T a n p r o n t o s e a f i r m a d o d i c h o 
d e c r e t o l a S e c r e t a r í a de J u s t i c i a lo 
c o m u n i c a r á a l a A u d i e n c i a d e P i n a r 
d e l R í o p a r a q u e o r d e n e l a I n m e ­
d i a t a e n t r a d a d e l r e o e n c a p i l l a . 

D E S P I D I E N D O S E 

A y e r p o r l a m a ñ a n a v i s i t ó a l se­
ñ o r P r e s i d e n t e e l S e c r e t a r l o d e 

O b r a s P ú b l i c a s , c o n o b j e t o d e d e s ­
p e d i r s e p o r e m b a r c a r e n e l m i s m o 
p a r a M i a m i a e s t u d i a r u n n u e v o 
s i s t e m a de p a v i m e n t a c i ó n q u e a l l í 
e s t á e m p l e á n d o s e . 

P R O V I S I O N . D E C A R G O S 

A c a m p o f i a d o p o r e l G o b e r n a d o r 
de M a t a n z a s y e l s e n a d o r D í a z P a r ­
do e s t u v o a y e r e n P a l a c i o e l V i c e ­
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , p a r a 
t r a t a r c o n e l J e f e d e l E s t a d o d e l a 
p r o v i s i ó n d e d e t e r e m i n a d o s c a r g o » 
e n a q u e l l a p r o v i n c i a . 

L O S N I Ñ O S B E C A D O S 

E n t r e d i e z y o n c e de l a m a ñ a n a 
d e s f i l ó a y e r a n t e e l P a l a c i o P r e s i ­

d e n c i a l l a m a n i f e s t a c i ó n de l o s n i ­
ñ o s b e c a d o s p o r e l A y u n t a m i e n t o d e 
l a H a b a n a p a r a c u r s a r e s t u d i o s e n 
d i s t i n t o s c o l e g i o s , y q u e a n t e r i o r ­
m e n t e h a b í a p a s a d o p o r é l M u n i c i ­
p i o y l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n . 

U n a c o m i s i ó n i n t e g r a d a p o r l o s 
p r o f e s o r e s S a n t i a g o F . ¿ a l a z a r , 
E d u a r d o R a m o n e d a y E s t h e r de 
C a s t r o y P a l o m i n o , y t r e s n i ñ o s d e 
los c o l e g i o s V e r s a l l e s , A n t o n i o M e ­
d i n a y L a E s p e r a n z a , s u b i ó a l d e s ­
p a c h o d e l g e n e r a l M a c h a d o a o f r e ­
c e r l e s u s r e s p e t o s . 

E l J e f e d e l E s t a d o m a n i f e s t ó a 
l a c o m i s i ó n q u e l e e r a m u y g r a t a 
l a v i s i t a , y q u e c u a l q u i e r d i f i c u l t a d 
q u e s u r g i e r e e n c u a l q u i e r m o m e n t o 
c o n r e s p e c t o a e s a c l a s e d e b e c a s 
d e b í a n p o n e r l a e n s u c o n o c i m i e n t o , 
p u e s h - i r í a c o n g u s t o t o d o lo p o s i ­
b l e p o r c o n t r i b u i r a r e s o l v e r l a . 

E n l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 
p r e s e n c i a r o n c o n e l s e ñ o r S e c r e t a ­
r l o el d e s f i l e de l o s n i ñ o s b e c a d o s 
e l S u b s t - c r e t a n o , e l A l c a l d e d d J a 
H a b a n a y e l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l . 

P n c e d í a a l a m a n i f e s t a c i ó n l a 
B a n d a M u n i c i p a l . 

E L A L C A L D E D E M A R I A N A O 

A y f j : c e l e b r ó u n a e x t e n e a e n t r e ­
v i s t a n n e l Jofo d e l E s t a d o e l A l -
c a l d ' . c e M a r . i r a c , s e ñ o r B a l d ó m e 
.•o A« o s t a . 

D E P O S I T O S D E A L C O H O L » 

E l S e c r e t a r l o d e H a c i e n d a p u s o 
a y e r a l a f i r m a d e l s e ñ o r P r e s í d e n -

( C o n t i n ú a en l a ú l t i m a p á g i n a ) 

E l S e c r e t a r i o de H a c i e n d a , doc-1 
t o r E n r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a , ! 
h a b l a n d o a y e r c o n l o s p e r i o d i s t a s ¡ 
e n c a r g a d o s de l a i n f o r m a c i ó n de l a j 
r e f e r i d a S e c r e t a r í a , l e s d i j o q u e | 
m a ñ a n a , l u n e s , le s e r á l l e v a d o a l 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , e l D e - i 
c r e t o R e g l a m e n t o p a r a l a c o b r a n z a 
d e l o s n u e v o s i m p u e s t o s , d e a c u e r ­
do c o n l a r e c i e n t e L e y d e O b r a s 
P ú b l i c a s . 

R e s p e c t o a l a s u p r e s i ó n d e l i m ­
p u e s t o d e l c u a t r o p o r c i e n t o e l d o c ­
t o r H e r n á n d e z C a r t a y a d i j o q u e e l 
c o b r o d e l m i s m o s e l l e v a r á a e f e c t o 
h a s t a el d í a 15 d e l c o r r i e n t e m e s . 

E l c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o 
p o r l a L e y y R e g l a m e n t o p a r a l a 
c o b r a n z a de l o s I m p u e s t o s c o m e n z a ­
r á e l d í a 1 5 o 16 d e l a c t u a l . 

E l r e g l a m e n t o s e r á p u b l i c a d o e n 
e d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e l a G a c e t a 
O f i c i a l . 

L a c o b r a n z a d e l I m p u e s t o d e l u n o 
p o r c i e n t o s e h a r á en e l c u a r t o t r i ­
m e s t r e e n d o b l e f o r m a , es d e c i r , 
h a s t a e l 1 5 do j u l i o e l u n o p o r c i e n ­
to y d e s d e e s t a f e c h a a l 3 0 d e s e p -
t i e m p r e e l u n o y m e d i o p o r c i e n t o 
q u e e s a l o q u é s e h a a u m e n t a d o 
p o r l a r e f e r i d a L e y e l i m p u e s t o s o ­
b r e l a v e n t a b r u t a . 

E L C E N T R A L E S P A Ñ A 

I n f o r m ó t a m b i é n e l d o c t o r C a r -
t a y a a l o s p e r l o J I s t a s q u e h a b i é n d o -
s . ' b í g a d o 4 u n a c u e r d o c o n lo s 
a c r e e d o r e s d e l o s b o n o s h i p o t e c a ­
r l o s d e l C e n t r a l E s p a ñ a , se h a b í a 
d i s p u e s t o l a s u s p e n s i ó n de l a s u b a s ­
t a s e ñ a l a d a , p a r a e l d í a 1 4 d e l co ­
r r i e n t e m e s . 

L A C O M I S I O N D E L R E G L A M E N ­
T O D I S U E L T A 

A v i r t u d de h a b e r s e t e r m i n a d o 
los t r a b a j o s p a r a l a r e d a c c i ó n d e l 
R e g l a m e n t o de l a L e y de O b r a s P ú ­
b l i c a s , h a q u e d a d o d i s u e l t a l a c o ­
m i s i ó n d e f u n c i o n a r l o s d e s i g n a d a 
p o r e l d o c t o r H e r n á n d e z C a r t a y a , 
v o ^ i e n d o m a ñ a n a , l u n e s , c a d a u n o 
d e e l l o s a o c u p a r s u s p u e s t o s r e s ­
p e c t i v o s . 

D E C R E T O S 

H a n s i d o l l e v a d o s a l a f i r m a de l 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , l o s de­
c r e t o s r e g u l a n d o e i f u n c i o n a m i e n t o 
d e l a s d e s t i l e r í a s y a l a m b i q u e s y e l 

d e l s i s t e m a d e d e p ó s i t o s y r e s ­
g u a r d o s e n l o s a l m a c e n e s d e l i c o r e s 
y a l c o h o l e s . 

Se proyecta extenso programa 
de exhibiciones t íp i camente 

cubanas y decorado especial 

D e n u e s t r a r e d a c c i ó n e n N . Y o r k 

H O T E L A L A M A C , B r o a d p a y a n d 
71 s t Ht. 

E l C ó n s u l g e n e r a l de C u b a , en 
N u e v a Y o r k , s e ñ o r F e l i p e T a b e a ­
d a , n o s c o m u n i c a a m a b l e m e n t e q u e 
b a j o l o s a u s p i c i o s de l a C á m a r a de 
C o m e r l o C u b a n a , de l a q u e é l es 
p r e s i d e n t e h o n o r a r i o , s e e s t á o r ­
g a n i z a n d o e n e s t a M e t r ó p o l i u n a 
e x p o s i c i ó n p a r a d a r a c o n o c e r l o s 
p r o g r e s o s d e C u b a , p o n i e n d o d e 
r e l i e v e el p r o m i n e n t e l u g a r q u e 
o c u p a e n e l e l c o n c i e r t o m u n d i a l 
y d e m o s t r a n d o s u e x t r a o r d i n a r i a 
p o t e n c i a l i d a d e c o n ó m i c a , a e r í c o l a 
e i n d u s t r i a l . 

S e g ú n n o s p a r t i c i p a e l s e ñ o r T a ­
b o a d a , l a p r i m e r a j u n t a d e l c o m i t é 
d e l a E x p o s i c i ó n , r e u n i d a a y e r , c o n s 
t i t u y ó u n a l e n t a d o r é x i t o p r e l i m i ­
n a r , t a n t o p o r l a s m u y d i s t i n g u i d a s 
n e r s o n a l l d a d e s p r e s e n t e s c o m o p o r 
l a s q u e e n v i a r o n s u s a d h e s i o n e s . 

S e p r o y e c t a u n e x t e n s o p r o g r a ­
m a de e x h i b i c i o n e s t í p i c a m e n t e c u ­
b a n a s , y e l d e c o r a d o do l a E x p o -
c V - i ó n c o n t r i b u i r á a c r e a r u n a m ­
biento t r o p i c a l e n s u s d i s t i n t a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s . 

L a s m á s i m p o r t a n t e s e s t a c i o n e s 
r a d l o t e l e g r á f i c b s d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s se h a n b r i n d a d o p a r a t r a n a 
rr . i t i r a l M u n d o e n t e r o l o s p r o g r a ­
m a s m u s i c a l e s y l o s d i s c u r s o s p a ­
t r i ó t i c o s , c o o p e r a n d o a s í a l a p r o ­
p a g a n d a d e C u b a a n t e e l e x t r a n i e -
r o . 

C o r d i a l m e n t e a g r a d e c e m o s a l se ­
ñ o r T a b o a d a s u s I n f o r m e s , r e i t e ­
r á n d o n o s a s u d i s p o s i c i ó n p a r a 
c u a n t o p u e d a r e d u n d a r e n b e n e f i ­
c io d e t a n s i m p á t i c o C e r t a m e n . 

H O M E N A J E A E V A C A J í E L 

E l d i a r l o " L a P r e n s a " p u b l i c a 
h o y e n s u p r i m e r a " p á g i n a u n e f u ­
s i v o a r t í c u l o e n c o m i a n d o l a o l a a 
p e r i o d í s t i c a y l i t e r a r i a de nuestri - . 
r e s p e t a b l e c o m p a ñ e r a E v a C a n e t . 
. c o n s i d e r á n d o l a c o m o u n a m u j e r 

e x c e p c i o n a l , m e r e c e d o r a de t o d a a d ­
m i r a c i ó n y d e t o d o a f e c t o . 

Z A R R A G A . 

P O R L A S V I C T I M A S 
D E M A N I Z A L E S 

UN R A S G O D I G N O D E L O A Y 

U N O P O R T U N O D O N A T I V O 

P A R A L O S A S I L O S 

H O M E N A J E A L A M E M O R I A D E 

DON C A N D I D O D I A Z 

( P o r T e l é g r a f o ) 

C I E N F U E G O S . j u l i o 1 1 . D I A ­
R I O , H a b a n a . — L a C o l o n i a E s p a ­
ñ o l a c e l e b r a r á m a ñ a n a , a l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , u n s o l e m n e a c t o e n 
s u e d i f i c i o s o c i a l , c o n m o t i v o d e 
d e s c u b r i r s e u n b u s t o e n b r o n c e d e l 
i l u s t r e p e r i o d i s t a d o n C á n d i d o D í a z 
A l v a r e z . 

D i c h o b u s t o , o b r a d e l e s c u l t o r 
V i c t o r i o M a c h o , q u e h i z o e l m o n u ­
m e n t o a G a l d ó s , e s t á c o l o c a d o e n 

i e l s a l ó n de l a b i b l i o t e c a d e l C a s i ­
n o . T o d a l a C o l o n i a s e d i s p o n e a 

¡ r e n d i r h o m e n a j e a l f u n d a d o r d e 
' " L a C o r r e s p o n d e n c i a " , q u e f u é s e -
¡ c r e t a r i o , s o c i o d e m é r i t o y p r e s i d e n -
¡ t e de h o n o r de l a p a t r i ó t i c a I n s t i ­
t u c i ó n . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

C O N F E R E N C I A S O B R E ESPAÑA 

L a C u l t u r a E s p a ñ o l a V i s t a p o r u n 

A m e r i c a n o 

L o e s , p o r t o d o s c o n c e p t o s , e l 
q u e h a t e n i d o l a C o m i s i ó n O r g a n i ­
z a d o r a d e l b a n q u e t e c o n q u e h a c e 
a l g u n o s d í a s f u é a g a s a j a d o e l s e ñ o r 
P ó r t e l a . L o s m i e m b r o s p e r t e n e c l e n -

¡ t e s e d i c h a C o m i s i ó n , s e ñ o r e s L u ­
c i o F u e n t e s , J o s é A c e b o , M a n u e l 
D o c a l , A n t o n i o P é r e z M a n r i q u e y 
N a r c i s o P a r d o , t o d o s e l l o s t a m b i é n 
m i e m b r o s d e l C e n t r o de D e t a l l i s t a s 
y e s t i m a d o s a m i g o s n u e s t r o s , v i -

: s i t a r o n a n u e s t r o D i r e c t o r p a r a 
d a r l e c u e n t a d e q u e r e s u l t ó d e l h o -

j m e n a j o u n s o b r a n t e d e $ 5 6 7 . 9 0 
! q u e e n u n c h e q u e p u s i e r o n a s u 
; d i s p o s i c i ó n p a r a q u e l e d i e s e e l 
i e m p l e o q u e j u z g a s e m á s " o p o r t u n o , 
j N u e s t r o D i r e c t o r a g r a d e c i ó s i n -
I c e r a m e n t e l a p r u e b a d e c o n f i a n z a 
j d e q u e l a C o m i s i ó n l e h a c í a o b j e t o , 
y e n s a l z ó , c o m o d e b e s e r l o e n j u s -

1 t i c i a , e s t e p r o c e d e r , d e l c u a l t a n 
i p o c o s e j e m p l o s e x i s t e n q u e n o s e 
r e c u e r d a n a d a I g u a l , a l m e n o s a c a e ­
c i d o r e c i e n t e m e n t e . 

L a d i s t r l b u c r o n a c o r d a d a p o r 
n u e s t r o D i r e c t o r d e l s o b r a n t e q u e 
p o r l o s s e ñ o r e s c i t a d o s l e f u é e n ­
t r e g a d o eg l a q u e s i g u e : 

A s i l o S a n t a M a r t a . . . . $ 1 4 1 . 9 8 
A s i l o S a n t o v e n i a 1 4 1 . 9 8 
A s i l o L a M i s e r i c o r d i a . . 1 4 1 . 9 7 
A s i l o de C i e g o s 1 4 1 . 9 7 

E L S E Ñ O R E N R I Q U E R E C I O , P R E S I D E N T A S E L A C O M I S I O N S E A R A N G E L E S S E L A C A M A R A S E 
R E P R E S E N T A N T E S , S O R A N T E E L C A M B I O S E I M P R E S I O N E S T E N I S O C O N L A J U N T A D I R E C T I V A 

D E L A A S O C I A C I O N S E , I N D U S T R I A L E S S E C U B A 

E S P A Ñ A E N L A P A N T A L L A 

M a ñ a n a , l u n e s 1 3 , a tas o c h o y 
t r e s c u a r t o s , d a r á e n n u e s t r a c a s a 
s u a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a D o n E n ­
r i q u e D e s c h a m p s s o b r e e l t e m a : 
I m p r e s i o n e s d e E s p a ñ a . 

I l u s t r a e s t e t r a b a j o l a p r o y e c c i ó n 
de u n a p r e c i o s a c i n t a c i n e m a t o g r á ­
f i c a I m p r e s i o n a d a e x p r e s a m e n t e e n 
M a d r i d , S e v i l l a y B a r c e l o n a . 

P a r a e s t e a c t o n o h a n s i d o h e ­
c h a s i n v i t a c i o n e s p u d i e n d o , p o r lo 
t a n t o , c o n c u r r i r c u a n t a s p e r s o n a s lo 
d e s e e n . 

T o t a l . $ 5 6 7 . 9 0 

A l h a c e r p ú b l i c o e s t e n o b i l í s i m o 
p r o c e d e r , a s í c o m o e l e m p l e o d a d o 
a l a s u m a e n t r e g a d a , r e i t e r a m o s a l 
C e n t r o de D e t a l l i s t a s y a l a C o m i ­
s i ó n O r g a n i z a d o r a d e l h o m e n a j e a 
P ó r t e l a , • l a s s i n c e r a s e x p r e s i o n e s 
q u e h i c i m o s p r e s e n t e a Ids s e ñ o r e s 
q u e c o n t a n h a l a g a d o r m o t i v o n o s 
v i s i t a r o n , a s í c o m o l a s q u e t e s t i m o ­
n i a m o s e n n o m b r e d e l o s A s i l o s b e ­
n e f i c i a d o s , c u y o s s e n t i m i e n t o s c r e e ­
m o s i n t e r p r e t a r a g r a d e c i e n d o p r o ­
f u n d a m e n t e e s t e r a s g o t a n d i g n o d e 
i m i t a c i ó n . 

R o c i c n t e m e n t c oí c a b l e h u b o d e 
t r a s m i i i r n o s l a n o t i c i a d a l a c a t á s ­
t r o f e o c u r r i d a e n M a n i z a l e s , c i u d a d 
de l a R e p ú b l i c a de C o l o m b i a , u u o 
de l o s p a í s e s h e r m a n o s do l a A m é ­
r i c a d e l S u r . C o n m o t i v o d e l d e s a s ­
tre c i t a d o , m á s de 4 0 , 0 0 0 f a m i l i a s 
h a n q u e d a d o e n l a i n d i g e n c i a , d e s ­
p u é s de h a b e r v i s t o d e s t r u i d o s s u s 
h o g a r e s . 

A n t e t a m a ñ a c a t á s t r o f e , n o e r a 
p o s i b l e q u e p e r n i a n e c i e r a n i n d i f e ­
r e n t e s l a s p e r s o n a s d o t a d a s d e s e n ­
t i m i e n t o s c a r i t a t i v o s y h u m a n i t a ­
r i o s m u c h o m e n o s l a s l i g a d a s a 
C o l o m b i a de u n a m a n e r a d i r e c t a p o r 
los v í n c u l o s d e l a f e c t o y d e l p a t r i o ­
t i s m o . E s a s p e r s o n a s h a n c o m e n z a ­
do a m o v e r s e a c t i v a m e n t e e n l a H a ­
b a n a , d o n d e C o l o m b i a c u e n t a c o n 
t a n t a s s i m p a t í a s . E n e l d í a d e a y e r 
t u v i m o s e l h o n o r d e r e c i b i r l a v i s i ­
ta d e l s e ñ o r A l b e r t o G a r c í a B e n í -
tez . C ó n s u l G e n e r a l d e C o l o m b i a , 
a q u h . n a c o m p a ñ a b a é l s e ñ o r E m i ­
l i o M a r t í n e z V á r e l a , C ó n s u l G e n e ­
r a l do G u a t e m a l a , d i s t i n g u i d o s f u n ­
c i o n a r l o s a m b o s q u e e n u n i ó n d e l 
s e ñ o r J o r g e R e s t r e p o , c o n o c i d o c o ­
m e r c i a n t e c o l o m b i a n o de e s t a c i u ­
d a d , s?. h a n p u e s t o a l f r e n t e d e u n a 
c e m i ^ i ó n e n c a r g a d a de a l l e g a r r e ­
c u r s o s p a r a s o c o r r e r a l a s v i c t i m a s 
de M a n i z a l e s . 

P r o p ó n e n s e l o s d i s t i n g u i d o s s e ­
ñ o r e s m e n c i o n a d o s o r g a n i z a r d i s t i n ­
to s a c t o s b e n é f i c o s e n c a m i n a d o s a l 
l o g r o de l o s f i n e s q u e p e r s i g u e n . 
E n N u e v a Y o r k , m e d i a n t e l a s a c t i ­
v a s g e s t i o n e s d e l C ó n s u l G e n e r a l d e 
C o l o m b i a , s e h a n r e c o l e c t a d o c i e n 
m i l p e s o s . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A a c ó -
ge c o n l a m á s v i v a s i m p a t í a l a s n o ­
b i l í s i m a s g e s t i o n e s de l o a s e ñ o r e s 
G a r c í a B e n i t e z , M a r t í n e z y R e s t r e ­
po y e s t i m u l a e l c e l o d e l a s p e r s o ­
n a s c a r i t a t i v a s p a r a q u e c o n t r i b u ­
y a n a a l i v i a r l a t r i s t e s i t u a c i ó n tía 
l a s d e s d i c h a d a s v í c t i m a s de M a n : -
z a l e s . 

H O Y L E S O B R A T I E M P O 

C o m o e s d o m i n g o , p u e d e u s ­
t e d v e r c o n c a l m a l a s p á g i n a s 
12 y 13 d e e s t a P r i m e r a S e c ­
c i ó n d e l D I A R I O . E n e l l a s se 
d i c e e l n o m b r e y e l d o m i c i l i o 
d e l a s M a r c a s y E s t a b l e c i m i e n ­
t o s q u e , lo m i s m o u s t e d q u e 
s u f a m i l i a , n e c e s i t a n c u o t i d i a ­
n a m e n t e . 

E x a m í n e l a s c o n c u i d a d o y d é 
s u v o t o p o r l a q u e m á s l e g u s t e . 
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D E L A M B I E N T E A C T U A L 
P o r J O R G E R O A 

L E C T U R A S D E L » D O M I N G O . — L A T E O R I A D E L S U B - H O M B R B Y 
L A D O C T R I N A D E L I N F A N T I L I S M O P O L I T I C O . — - N U E V A T E O R I A 

D E H A R D Y . 

U n p e r s o n a j e d e u n l i b r o de T o - ' P a r a e l c o n j u n t o de l o s p o l í t i c o s 
m á s H a r d y v r e g u r a q u e l a g r a n d e - j q u e h a a s u m i d o c a s i c o n c a r á c t e r 
7a de l o s p u e b l o s s u e l e h a l l a r s e i n - ! p e r m n n e n M 4 l a d i r e c c i ó n d e w s 
v a r i a b l e m e n t e m c o n t r a p o s i c i ó n a a s i - u t o s p ú b l i c o s c u b a n o s , l a s o c i e -
t o d a c o n c e p c i ó n s i m p l i s t a d e l a r e a - d a d a c t u a l e s u n a so tc iedad a n i m a n . 
l i d a d D o l í t i c a d e s u epotoa. P a r a i n f a n t i l , s i n d n r a c o c i ó n de l a v i -
H a r d y e l i n f a n t i l i s m o p o l í t i c o e s d a : s i n i n d i v i d u a l i d a d h e c h a . V l -
«Jigno de fra jcaso p e r e n t o r i o . v i m o s p a r a e l l oe . e n u n e s t a d i o c c r -

E l a s e r t o , e n c i e r t o m o d o , e s dp 
u n a l ó g i c a i n c o n t r o v e r t i b l e -

L a v i d a d e v n p u e b l o , c o m o l a 
v i d a d e l i n d i v i d u o , t i e n d e f a t a l ­
m e n t e a c o m p l i c a r s e c o n e l c r e c í 

c a n o n i i n f a n t i l i s m o m e n t a l y m o 
r a l , a l m o d o de u n m e n o r s u j e t o a 
t o d o s l o s p e l i g r o s d e l a i n d i v i s i ó n 
e n " n a h e r e n c i a y a c i e n t e . . 

A e s t a c o n v i c c i ó n d e n u e s t r a m i 
m i e n t o . E l s u j e t o , c o m o l a s o c i e - | n o r l a a d p o l í t i c a d e b e m o s n u e s t r o s 
d a d . n o p u e d e d e t e n e r v o l u n t a r i a - 1 m á s n g u d o s f r a c a á o s . 
m e n t e e l p r o c e s o b i o i l ó g i c o . P o r 
c a n s a s m ú l t i p l e s , e x t e r n a s u n a s e 
i n t e r n a s o t r a s , e l i c r e c i m l e n t o , c r e a , 
a u5 d a e t a p a , u n h á b i t o n u e v o q u e 
m a r c a e l p a s o d e s u e v o l u c i ó n . E l 

P o r e l l a v i v i m o s e s t a c i o n a d o s en 
u n p e r í o d o p r i m a r l o i e e t v o l u i c i ó n . 
de r e t n r d a t a r i o m i n o n e í s m o ; v l g i -
l á n d o n o s . l o s u n o s a l o s o t r o s c o ­
m o t i e l c r s c i n i l e n t ó l ó g i c o d e n ú e s 

hctBlto e s . p u t s . a c o r d e c o n s u e t - i t r o o r g a n i s m o c o n s t i t u y e r a u n e v i -
m o l o g í a , a1 r o p a j e d é - l a n e c e s i d a d , ¡ d e n t e , p e l i a r o p a r a l a s a l u d de 

S e t r a t a do u n a l e y f a t a l . ¡ n u e s t r o , e s p í r i t i y. de n a e s t r o c u e r -
C o n a r r e g l o a e l l a , e s i m p o s i - 1 f o . . 

b l e , p o r e j e m p l o , ' a p l i c a r u n a i d é n - 1 L a c o n s f . r u c n c i a d e e s t a c o n C p p -
t i c a p e d a g o g í a de t é c n i c a y de m < M c i ó n i n f a n t i l d e . l a . e Y O Í l u c i ó n s o c i a l , 
t o d o s e n l a e d u c a c i ó n e i n s t r ú c c i ó n ! s e m a n i f i e s t a , e n n u e s t r o p a í s t n 
d--- ó n n i ñ o y d é u n a d u l t o 

E l . a d u l t o t i e n e . T a f o r m a d a u n a 
r o c i ó n , i n e t i n t i v a de l a v i d a . E s a n o ­
c i ó n , p r i m i t i v a , b a l b u c e a n t e , . s i s e 
q u i e r e , c o r r e s p o n d e a l a e x i s t e n c i a 
de u n a i n d i v l d l a l i d a d y a h e c h a . 

E x T e l n i ñ o , p o r l ó ' c o n t r a r i ó , to ­
d a P o c i ó n e s i n é l p i é n t e . i n c o n s t a n ­
t e . . m o v e d i z a y m a l e a b l e . _ _ -

E n e l c o n j u n t o de u n a s o c i e d a d 
e l i n s t i n t o p r e d o m i n a n t e e s e l i b s -
n'nto a d u l t o . 

L a c o n c e p c i ó n - , l a f o r m a c i ó n - . y l a 
r: í f?- tencia c?0 i o s f « > n ó m e n o s q u e 

en e»lla o c u r r e n n s e ' p r o d u c e n , r e s ­
p o n d e n a e s t o ú l t i m o i n s t i n t o ; a l 
I n s t i n t o d e u n a i n d i v i d u a l i d a d y a 
h e ^ h a . ' ' ¿ '. 

A s í se c o m p r e n d e q u o n o s e a l a 
m n l e a b i l i d a d c u a l i d a d i n f a n t i l . J a 
c u a l i d a d p r i m e r i z a y f e c u n d a n t e e n 
l o s p u e b l o s ; a n t e s b i e n , e l d e l u ­
c h a c i d e o p o s i c i ó n , e l d e t r a n s a c ­
c i ó n y e l d e c o n t r a t o . 

E f - t a d i s t i n c i ó n t a n f u n d a m e n t a l 
c o m o I n d l s p e n - í n b l e n o s e a d v i e r t e 
e n n u e s t r o p a í s . 

e s a t e n d e n c i a a! e n s a y o , a l a p r u e -
oa , e n q u e v i v i m o s t o d o s , c o m o a d ­
h e r i d o s a u n p o s t e - f a t a l . 

l.#os q u e e n v i r t u d d e c i e r t a s a f i ­
c i o n e s c i e n t í f i c a s e s t u d i a n l o s m o -
v i n i i o u t o s d e l c u e r p o s o c i a l c u b a n o , 
p a r a b a s c a r e n é l e l s i n c r o n i s m o d e 
c i e r t a s - l eyes b i o l ó g i c a s , h a l l a n - q u e 
e l p é n d u l o d e n u e s t r o h o r a r i o c o ­
r r e s p o n d e a l a m a q u i n a r i a do u n 
r e l o j e n d e s o o - j i l i b r i o . S i n q u e se ­
p a m o s i.'or . q u e . r v i v i m o s r e o t l f l c a n -
i l o ' e l c o m p á s d e l t l « m p a , ' t t f n q u e 
n o s ^ea p o s i b l e f i j a r l a h o r a e n e l 
c u a d r a n t e de n u e s t r o e s p í r i t u . 

L o q u e h o y y a ú n a y e r p a r e c í a ­
n o s e x c e l e n t e e n e l c u i d a d o s o c ó m ­
p u t o . do n u e e t n i s p u l s a c i o n f B . u n a 
ho'ra d e s p u é s hemn:? a b o r r e c i d o d e 
él... E l b lon . y e l . n a l h a n p e r d i d o 
s u c o m p á s s o c i a l e n t r e n o s o t r o s . E n 
1 )s p u e b l o s a f í , a ; ' c g a H a r d y , l a 
v i d a d e t i e n e s u proigrreso, n o de u n 
m o d o f i g u r a t i v o , s i n ó r e a l y e fec ­
t i v a m e n t e , ta/les p r o c e s o s e n g e n d r a n 
l o s t i p o s e n a n o s . R a j o e l r o p a j e d e l 
h o m b r e a p a r e n t e p a l p i t a el s u b -
h c - m b r e . 

L E C H E K E L p i r a 

U N A C O M I S I O N D E V E C I N O S D E M O R O N S E 

D I R I G E A L P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A 

U n a s i g n i f i c a d a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l p u e b l o d e M o r ó n c o n s t i t u i d a 
p o r l o s s e ñ o r e s d o c t o r S . ' M . S u -
b i r á t s , A b e l a r d o M o l a , J o s é M . M a -
r i ñ o , d o c t o r P e d r o J . S u b i r á t s , M a ­
n u e l R i v a c o b a y V i c e n t e P e r a l t a , 
e s t u v o a v i s i t a r n o s a f i n d e d a r n o s 
c u e n t a d e l p o d e r o s o m o t i v o q u e l a 
t r a j o a e s t a C a p i t a l , q u e ' n o f u é o t r o 
q u e e l de h a c e r e n t r e g a a l h o n o r a ­
b le s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i ­
c a de l a s o l i c i t i í t i q u e a c o n t i n u a ­
c i ó n i n s e r t a m o s , y p a r a l a q u e a n h e ­
l a m o s l a m e j o r s u e r t e . 

H e a q u í lo q u e e x p o n e n l o s v e c i ­
n o s de M o r ó n a l s e ñ o r M a c h a d o : 

" M o r ó n , j u l i o 9 do 1 9 2 5 . 
H o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 

R e p ú b l i c a . — H a b a n a . 
H o n o r a b l e S e ñ o r : 

E l j ú b i l o i n m e n s o q u e l l e n ó l o s 
c o r a z o n e s d e c u a n t o s h a b i t a m o s e n 
e s t a c i u d a d y s u m u n i c i p i o p r o d u c i ­
d o p o r l a s m a g n í f i c a s d e c l a r a c i o n e s 
q q e u s t e d n i z o d e d e s a r r o l l a r u n 
p l a n e c o n ó m i c o q u e s a t i s f a c i e r a l a s 
n e c e s i d a d e s s e n t i d a s d e s d e h a c e 
a ñ o s e n m a t e r i a de c a m i n o s y m e ­
j o r a m i e n t o urTTano, s e t r o c ó de s ú ­
bito e n p r o f u n d a t r i s t e z a a l v e r q u e 
e n s u M e n s a j e a l C o n g r e s o , a l r e ­
f e r i r s e a l a p r o v i n c i a d e C a m a g ü e y , 
e n lo q u e a l a s c i u d a d e s c o r r e s p o n ­
d í a , s o l o c i t a b a a C a m a g ü e y y 
C i e g o d e A v i l a . D e a l l í e l q u e n o s 
d i r i g i é s e m o s p o r t e l é g r a f o y t e l é ­
fono a t o d o s l o s S e n a d o r e s y R e ­
p r e s e n t a n t e s q u e t i e n e n M a n d a t o d e 
l a p r o v i n c i a c a m a g ü e y a n a s o l i c i t a n ­
do s u c o o p e r a c l ó ñ p a r a o b t e n e r m e ­
j o r a s e n e s t a c a b e c e r a y s u t é r m i ­
no , s o l i c i t a n d o a l a p a r de u s t e d s e 
d i g n a r a c o n c e d e r n o s A U D I E N C I A 

p a r a e x p r e s a r l e l a i m p o r t a n c i a d e 
n u e s t r o M u n i c i p i o y s u s g r a n d e s 
n e c e s i d a d e s . 

E l s e ñ o r D o r i n d o V á z q u e z , V i c e ­
p r e s i d e n t e d e l C l u b R o t a r l o ' d e M o ­
r ó n , a i n s t a n c i a s d e l P r e s i d e n t e d e l 
m i s m o , d o c t o r J o s é M . S u b i r á t s 
Q u e s a d a , s e e n t r e v i s t ó c o n u s t e d 
a c o m p a ñ a d o de v a r i o s R o t a r l o s d e 
l a H a b a n a y poco d e s p u é s v i m o s 
m o d i f i c a d o e l P r o y e c t o , y c o n é l l ó 
v o l v i ó l a t r a n q u i l i d a d a t o d o s c u a n ­
tos e m a n a m o s y n o s i n t e r e s a m o s p o r 
es te r i n c ó n c a m a g ü e y a n o . 

H e a q u í p o r q u é v e n i m o s a e x p r e ­
s a r a u s t e d n u e s t r o , m á s c o r d i a l 
a g r a d e c i m i e n t o , e s t a n d o é n l a c o n ­
c i e n c i a d e t o d o s q u e u n p l a n c o n s ­
t r u c t i v o c o m o e l v u e s t r o s e r á d e 
u n b e n e f i c i a , i n c a l c u l a b l e , - p a r a %l 
p u e b l o de C u b a y e l m e j o r e x p o n e n ­
te de s u b u e n g o b i e r n o p a r a l a s ge ­
n e r a c i o n e s v e n i d e r a s . 

Y e s a s í , s e ñ o r P r e s i d e n t e , q u e e l 
M u u i c i p i o d e M o r ó n t i e n e de s u p e r ­
f ic ie 1 6 3 7 m i l l a s c u a d r a d a s , es d e ­
c i r , c o m o l a m i t a d d e l a p r o v i n c i a 
de l a H a b a n a ; t i e n e 5 0 , 0 0 0 h a b i ­
t a n t e s , u n A y u n t a m i e n t o c o n m á s 
de 4 0 0 . 0 0 0 p e s o s d e p r e s u p u e s t o ; 7 
c e n t r a l e s a z u c a r e r o s quei m u e l e n 

c e r c a de t r e s m i l l o n e s d e s a c o s de 
a z ú c a r c a d a z a f r a ; q u e t i e n n m i l e s 
de c a b a l l e r í a s de t e r r e n o s i n e x p l o ­
t a r ; m á s de q u i n i e n t a s c a b a l l e r í a s 
de s a b a n a s p a n t a n o s a s y p l e n a m e n ­
te a b a n d o n a d a ^ , de d o n d e se p u e ­
d e n o b t e n o r m i l l o n e s d e s a c o s d e 
a r r o z s i e l E s t a d o a y u d a e se c 1 
t i v o ; v a r i o s g r u p o s d é m o n t a 
que p r o d u c e n e n s u s l a c e r a s p l á 
n o s y m a í z e n e n o r m e s c a n t i d a d e s , 
p e r o que l a c a r g a a l o m o p o r d e -
r r i s c a d e r o s y c a m i n o s p a n t a n o s o s e 
i n t r a n s i t a b l e s h a c e n I m p o s i b l e l a 

c o n d u c c i ó n d e l f r u t o ; y v í a s f l u ­
v i a l e s q u e s e u t i l i z a n c o n p e q u e ñ o s 
b a r c o s d e l e ñ a , c a r b ó n , t r a v i e s a s , 
h o j a s y c á s c a r a s d e m a n g l e y o t r o s 
p r o d u c t o s f o r e s t a l e s , y e l p e s c a d o 
q u e s e ' c o n s u m e c a l a c i u d a d y t o d a 
l a l í n e a d e l f e r r o c a r r i l d e l N o r t s 
de C u b a , p e r o s i n d r a g a r , n i e n c a u 
z a r n i a m a l e c o n a m i e u t o n i o b r a 
a l g u n a h u m a n a , s i n o t a l c o m o l a 
N a t u r a l e z a l o s p r o d u j o . 

M o r ó n , p u e d e s e r e l t é r m i n o m á ó 
r i c o d e C a m a g ü e y y d e t o d a l a R e ­
p ú b l i c a , s i s é . l e a y u d a , s e encau-za , 
d i r i g e y a p r p v e c h a s u r i q u e z a S a ­
b i a m e n t e . E s e l l u g a r m á s a p r o p ó ­
s i t o p a r a f o m e n t a r u n l u g a r de t u ­
r i s m o s i s e l e s a b e e n p r e p a r a r s u s 
a c c i d e n t e s g e o g r á f i c o s , l o q u e p o ­
d r í a c o m e n z a r s e a h o r a c o n p o q u í s i ­
m o c o s t o ; t i e n e u n l a g o d e c i n c o 
l e g u a s d e l a r g o p o r d o s de a n c h o 
( c o n o c i d o p o r L a g u n a de L e c h e , p o r 
e l c o l o r l e c h o s o de s u s a g u a s ) c o n 
p r e c i o s o s e s t e r o s e n l o s q u e l a e x u ­
b e r a n t e v e g e t a c i ó n f o r m a c ó n c a v o s 
y t ú n e l e s d e m á g i c o e f e c t o , d o n d e 
l a n a v e g a c i ó n e s a g r a d a b l e , l a c a z a 
a b u n d a n t í s i m a y l a p e s c a d e m a g ­
n í f i c o a t r a c t i v o ; t i e n e m o n t a ñ a s 
( a c c e s i b l e s p o r c a r r e t e r a s ) q u e S u ­
p e r a n e n b e l l e z a , v i e n t o s f r e s c o s 
c o n s t a n t e s y t e m p e r a t u r a a g r a d a b l e , 
a l o s m á s f a m o s o s l u g a r e s d e l N o r ­
te , c o m o l a s m o n t a ñ a s d e C a s t k i l l s 
l a s A z u l e s , E o k e P l a c e , L i b e r t y , S a -
r a t o g a y m a n a n t i a l e s d e V i r g i n i a , 
e t c . 

D e s d e l a s a l t u r a s de l a L o m a d e l 
E s p e j o , en q u e e l E j é r c i t o E s p a ñ o l 
e m p l a z ó u n h e l i ó g r a f o p a r a c o m u -
n l c a f s e c o n o t r o d e l a I s l a de T u n -
g u a n ó , s e d i v i s a n l a L a g u n a 4 e L e ­
c h e , e l C e n t r a l A d e l a i d a , y e l P u n ­
t a A l e g r e , y l a s l o m a s d e C u n a g u a . 
T u r i g u a n ó , M a r r o q u í n y P u n t a A l e ­
g r e y t o d o s l o s f e r a c e s v a l l e s q u e 
l a c i r c u n d a n s i n o t r o c a m i n o q u e e l 
r e c i e n t e f e r r o c a r r i l d e T a r a f a ; y 
a l l í , en a q u e l l a a l t i p l a n i c i e e n q u e 
e l t e r m ó m e t r o b a j a p o r l a s n o c h e s 
e n e l m e s d e j u l i o h a s t a 1 8 » y m e ­
n o s , y e n i n v i e r n o a m e n o s d e 8» 
c e n t í g r a d o s , c o n u n s o l o k i l ó m e t r o 
d e c a r r e t e r a d e s d e C h a m b a s s e 
a p r o v e c h a n a q u e l l a s t i e r r a s i n c u l t i -
v a d a s e n t e r r e n o s de l a b r a n t í a y s e 
. p u e d e e m p l a z a r u n l u g a r d e v e r a n e o 
p a r a l o s c u b a n o s y t e m p o r a d a de 
i n v i e r n o p a r a I04 n o r t e a m e r i c a n o s , 
p o n i é n d o l o e n c o n e x i ó n c o n l a L a ­
g u n a d e L e c h e c o n s o l o u n o s k i l ó ­
m e t r o s de c a r r e t e r a d e s d e R a n -

j c h u e l o h a s t a l a r i b e r a d e a q u é l l a 
d o n d e p o d r í a c o n s t i t u i r s e u n a g l o ­
r i e t a q C l u b N á u t i c o , p a r a r e g a t a s 
d e v e l a , m o t o r y r e m o c o n e x t r a o r ­
d i n a r i o b e n e f i c i o p a r a e s t a r e g i ó n . 

E n c o n c r e t o : A c e p t a m o s g u s t o ­
s o s e l p l a n de c a r r e t e r a s y m e j o r a ­
m i e n t o u r b a n o d i s p u e s t o p a r a n u e s ­
t r o m u n i c i p i o y v e r í a m o s c o m p l a c i ­
d o s q u e se c o m e n z a s e n i n m e d i a t a ­
m e n t e : l a c a r r e t e r a d e M o r ó n a C i e -

, g o ; l a d e M o r ó n a C h a m b a s t i r a n d o 
| u n r a m a l a T a m a r i n d o y a l a L o m a 
¡ d e l E s p e j o , p a r t i e n d o d e P a l l a , y 
l o t r o r a m a l P u n t a B r a v a d e S a -
i b a n a l a M a r e n l a L a g u n a de L e c h e . 
I Q u e l a c a r r e t e r a q u e v e n d r á de 
P u e r t o T a r a f a p a s e p o r e l C e n t r a l 
' u n a g u a , S e r r a n a , P u n t a N o v i l l o y 
' i t r a v l e s e e s t a c i u d a d p o r l a c a l l e 
de S a l o m é M a c h a d o . 

, E n c u a n t o a lo u V b a n o n o s p l a c e 
p e n s a r que l l e g u e e s t a c i u d a d a t e -

| n e r a l c a n t a r i l l a d o y a c u e d u c t o , pe ­
r o c o m o p e n s a m o s q u e e s o b r a m u y 

M a r m o l e s 
C B 6 T 4 i n d . 1 2 J a . 

S e a D u e ñ o d e s u C a s a 

P r e c i o $ 1 3 . 0 0 0 

A l c o n t a d o $ 3 . 0 0 0 

P l a z o m e n s u a l 

$ 1 0 0 

R e p a r t o A m p l i a c i ó n d e A l m e n d a r e s 
A v e n i d a I I , e n t r e l a s c a l l e s 9 y 1 0 

A m e d i a c u a d r a d e l t r a n v í a 

M e n d o z a y C a . 
O b i s p o 6 3 

* » 

V é a l a y V é a n o s 

C 6 6 8 2 I d 1 2 

D R . E D U A R D O R . A R E L L A N O 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O 

H a t r a s l a d a o s u c o n s u l t a a M a l e c ó n y P e r s e v e r a n c i a , E d i f i c i o 
C o l l a z o , c u a r t o p i s o . 

T e l é f o n o A-172WÍ D E SJ A 4 

2 8 5 8 2 a l t 8 d - 8 ^y 

Dr. A R T U R O R. R O S 
E s p e c i a l i s t a fiel H o a p i t a l da D e m e n t » » 

T r a t a m i e n t o c l w r t í í l o o , I n o f e n s i v o y de c o r t a do r a c i ó n , d e l r i e l o de l a 
m o r f i n a , h a r o i n a l ato. 

C o n s u l t a s de 12 a 2. T e l é f o n o * : r - 5 8 £ 0 y r - 2 1 5 9 . C a l l e 6, entre 23 y 96 
V E D A S O 

C 6454 A/t 4 d 6. 

D E C O M U N I C A C I O N E S 

V I S I T A A L S B O R E T A R I O 

A y e r v i s i t ó a l S ' e c r e t a r i o d e C o ­
m u n i c a c i o n e s , c o n e l f i n d e s a i l u -
d a r l o e l s e ñ o r C a r l o s l a R o & a , V i c e ­
p r e s i d e n t e d e l a ( R e p ú b l i c a . 

N O T A S P E R S O N A L E S 

N U E V O J E F E D E R A j D d O -

T E D E Í F O Í M I A 

H a s i d o n o m b r a d o , p o r D e c r e t o 
P r e s i d e n c i a l , J e f e de l a S e c c i ó n de 
R a d i o t e l e f o n í a , e l s e ñ o r ( L i s a n d r o 
A r b u r q u e r q u e , a n t i g u o y c o m p e ­
t e n t e f u n c i o n a r i o d e l r a m o d e t e ­
l é g r a f o s . 

M I S E . F I T A D U G A Y D E L . P O Z O 

C o n m u y b u e n a s n o t a s a c a b a d e 
a p r o b a r e l d i s t i n g u i d o a m i g o , e l s e ­
g u n d o a ñ o d e M e d i c i n a y de C i r u ­
g í a D e n t a l . 

A l u m n o i n t e r n o - d e l H o s p i t a l d e 
E m e r g e n c i a s , y e s t u d i a n t e a p r o v e ­
c h a d o , e l j o v e n P i t a l u g a y d e l P o ­
z ó h a r á u h a b r i l l a n t e c a r r e r a . 

L e f e l i c i t a m o s c o r d i a l m e n t e p o r 
s u s é x i t o s . 

E X A M E N E S 

L o s d í a s 10 y 1 2 d e a g o s t o p r ó ­
x i m o h a n s i d o s e ñ a l a d o s . p a r a e l 
e x a m e n d e a d m i s i ó n e n e l c u r s o de 
t e l e g r a f í a y r a d i o t e l e f o n í a , c u y a 
c o n v o c a t o r i a f u é p u b l i c a d a e n l a 
G a c e t a O f i c i a l e l d í a 1 6 d e J u n i o 
ú l t i m o c o n l a i n d i c a c i ó n d e t o d o s 
I03 requie i to ig n e c e s a r i o s p a r a - p o ­
d e r t o m a r p a r t e e n e s o s e x á m e t í e s . 

c o s t o s a y p a u s a d a n o s a t r e v e m o s a 
r e c o m e n d a r q u e s e a c o m e t a c u a n t o 
a n t e s , e n p r i m e r t é r m i n o l a c o n s ­
t r u c c i ó n do l a C á r c e l , de u n b u e n 
e d i f i c i o q u e s i r v a p a r a l o s J u z g a d o s 
d e I n s t r u c c i ó n y C o r r e c c i o n a l ^ C o ­
r r e o s y T e l é g r a f o s , Z o n a F i s c a l y 
d e m á s d e p e n d e n c i a s d e l E s t a d o ; 
p u e s t o q u e y a e l m u n i c i p i o p o r s u 
c u e n t a h a h e c h o e l V i v a c , l a J e f a t u ­
r a de P o l i c í a , C a s a d e S o c o r r o s , ' 
C u a r t e l de B o m b e r o s , y A c a d e m i a 
de M ú s i c a ; q u e se o r d e n e l a c r e a ­
c i ó n d e n u e v a s r u t a s d e C o r r e o s e n ­
t r e M o r ó n y C i e g o de A v i l a , p o r n o 
e x i s t i r m á s q u e u n a q u e t r a i g a c o ­
r r e s p o n d e n c i a de l a " H a b a n a , h a b l e n -
do c u a t r o t r e n e s d i a r l o s e n t r e a m ­
bos l u g a r e s , - y se a u m e n t e l a c a t e g o ­
r í a de e s e d e p a r t a m e n t o ; q u e s e o r ­
d e n e l a c r e a c i ó n de u n a S u b a l t e r n a 
de R e n t a s e n M o r ó n , d o n d e h a b r á n 
d e r e c o l e c t a r s e m á s d e m i l l ó n y m e ­
d i o de p e s o s a l a ñ o , d e l o s s i e t e 
c e n t r a l e s j n u e v e N o t a r í a s , c o n u n 
g a s t o í n f i m o de " i n c o o s e i s e m p l e á -
d o s . 

R e p e t i m o s n u e s t r o a g r a d e c i m i e n ­
to y n o s o f r e c e m o s c o m o c i u d a d a n o s 
c u b a n o s i n c o n d l c i o n a l m e n t e a c o o ­
p e r a r a s u b u e n a g e s t i ó n d e g o b i e r ­
no c o m e n z a d a . 

C o n t o d o ^espe to y c o n s i d e r a c i ó n . 
P o r l a C o m i s i ó n , 

P r e s i d e n t e d e l C l u b R o t a r l o d e 
M o r ó n , J . M . S u b i r á t s Q . ; A g u s t í n 
L ó p e a , A l c a l d e M u n i c i p a l ; d o c t o r 
F é l i x R o j a s , V i c e n t e P e r a l t a , L o g i a 
" O b r e r o s u e M o r ó n " ; R e p r e s e n t a n ­
te A b e l a r d o Mof&, U n i ó n F r a t e r n a l ; 
J o s é M . M L a r i ñ a , C o l o n i a E s p a ñ o l a ; 
J . C a ñ i z a r e s , B a n c o d e C a n a d á ; Mxi^ 
n u e l R i v a c o b a , M a r q u é s de l a C a m ­
p a y P r e s i d e n t e d e l a C o l o n i a E s ­
p a ñ o l a d e C h a m b a s ; d o c t o r A l b e r ­
to N a r a n j o , U n i ó n d e P r o p i e t a r i o s ; 
M i g u e l G o n z á l e z y A u r e l i o M u l f i a s , 
E l L i c e o ; D o r i n d o V á z q u e z y A l ó n -
s o E x p ó s i t o , C á m a r a d e C o m e r c i o ; 
D r . P o d r o G . S u b i r á t s , C a b a l l e r o s 
de C o l ó n . 

N U E V A S M A E S T R A S 

E n l o s r e c i e n t e s e x á m e n e s c e l e ­
b r a d o s e n l a E s c u e l a N o r m a l de 
K i n d e r g a r t e n , t r a 8 b r i u a n t e s e j e r ­
c i c i o s , h a n o b t e n i d o e l t í t u l o d e 
M a e s t r a s d e J a r d i n e s d e l a I n f a n ­
c i a , l a s s e ñ o r i t a s E m e l i n a G u e r r a 
y L ó p e z d e l C a s t i l l o , O f e l i a E s p i ­
n o s a , M a r g a r i t a D í a z v R i t a P a z , 
p e r t e n e c i e n t e s a d i s t i n g u i d a s f a ­

m i l i a s de l a V í b o r a , l a s c u a l e g h a n 
d e m o s t r a d o v o c a c i ó n y e n t u s i a s m o s 
q u e h a n c u l m i n a d o c o n lu o b t e n c i ó n 
d e s u h o n r o s o t í t u l o . 

R e c i b a n n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 

L A S R T A R O B E R T 

I L a s e ñ o r t t a M a r í a d e l C a r m e n 
R o b e r t , a v e n t a j a d a . a l u m n a d e l 
C o n s e r v a t o r i o F a l o ó n , d e s p u é s de 
u n b r i l l a n t e e x á m e n o b t u v o l a h o n ­
r o s a c a l i f i c a c i ó n d e s o b r e s a l i e n t e e n 
e I t e r c e r a ñ o d e p i a n o . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

D r . G o n z a l o P e d r o s o 
C I B t J A N O D E L H O S P I T A L W V X -

O X F A I . D E E M E R G E N C I A S 
E s p e c i a l i s t a e n V í a s U r i n a r i a s y 

E n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . C l s t o s c o p I » , y 
C c t e t e r l s m o de los u r é t e r e s . C l r ü g t a 
de V í a s U r i n a r i a s . C o n s u l t a s de 10 
a 12 y de 3 a 6 p . m . e n l a c a l l e 
de S a n L á r a r o 254. 

D I N E R O 

A razonable interés lo facilita, en 
operación rciervada, y por todat 
cantidades, nuestro B U R E A U de 
PIGNORACIONES, exclusivamente 
«obre joyas. 

B A H A M O N D E Y C A . 

O b r a p í a 1 0 3 - 5 e s q u i n a a P l á c i d o 
T e l é f o n o A - 3 6 5 0 . 

U N I C A Y V E R D A D E R A 

L I Q U I D A C I O N D E V E R A N O 
S i usted nos hace una visita, le demostraremos p r á c t i c a m e n t e que somos los que 

m á s barato vendemos todos estos a r t í c u l o s : 

C R E P E de S E D A floreado color entero. 
V O I L E liso y bordado, 
G U A R N I C I O N E S de color, caladas y bordadas. 
M E D I A S de O L A N , en todos colores. 
M E D I A S de S E D A elegantes y primorosas. 
C A L C E T I N E S finos, para niños y caballeros. 
T R A J E S D E P L A Y A , para varones y niñas . 
C A M I S A S D E P L A Y A . 
S O M B R E R O S de p a j a y tela, para n iños . 

T R A J E S d é B A Ñ O , de L A N A y de A L G O D O K 
Preciosidades en A B A N I C O S de papel y seda. 
C I N T U R O N E S de piel y cabritilla. 
Novedades en C A R T E R A S y B O L S A S . 

E n C R E A S y W A R A N D O L E S D E H I L O , tenemos lo mejor que puede usted 
precios y calidades. 

No deje de vis itamos. Nada pierde en hacerlo y puede ganar mucho. 

NO L E C O N V I E N E NO C O M P R E . 

desear en 

L A G L O R I E R A C U B A N A 
S A N R A F A E L 3 ( T E L E F O N O A - 3 9 6 4 . 

A n u n c i o s T r u j i l l o M a r í n . 

D R . F E L I P E G A R C I A 

C A Ñ I Z A R E S 

M é d i o o ¿ e l H o s p i t a l S a n F r a n c i s o o 
de P a u l a . M e d i c i n a G e n e r a l . E s p e c l a -
l l s t a en Enfermedades S e c r e t a s y de 
l a P i e l . A r a n g u r e n ( a n t e s C a m p a n a r i o ) 
119. C o n e u l t a s : lunes , m l C r c o l e s y 
v i e r n e s , de 3 a 6. T e l f . M-6763. N o 
»i?íre v N I t n * a domic i l io . 

Dr. HERNANDO SEGU 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O 

P R A D O 3 8 ; d e 1 2 a 3 

IA F E N O B l M f l -
Eli LOS POPURES 

- D E -
" U OPERl" 

P R E C I O S M O N S T R U O S A R T I C U L O S D E S U P E R I O R C A L I D A D 

E S E N X I A S D E C O T Y : 
P E R F U M E R I A 

L O R I G A N ) Q $ 1 7 ^ 
E M E R A U D E j ¿ Cp 1 . / O 

P O L V O S D E C O T Y , Todos los Perfumes, a 
A G U A D E C O L O N I A G U E R L A I N I M P E R I A L 
E S E N C L A S D E G U E R L A I N ; S A N D A L O J I C K Y Y V E T I V E R , a 

L I L A S B L A N C A S , A $ 1.25 
P A R I S , A $ 1 . 5 0 

$ 0 . 4 0 
D E C O L O N I A G U E R L A I N I M P E R I A L , l /¿ litro, a . 0 85 
[AS D E G U E R L A I N ; S A N D A L O J I C K Y Y V E T I V E R , a ' i ' s o 

• ' •» • —- * • • | j y j 
J A B O N ( c a j a de tres ) "Flores de los Alpes", a a " / : q 
J A B O N ( C a j a de tres) "Geranio , a 
P O L V O S , surtido completo de perfumes, a 
D E P I L A T O R I O G U E R L A I N , el mejor, a . 

Q . 9 9 
0 . 8 0 
2 . 5 0 

C O N F E C C I O N E S 

$ 2 . 2 5 
5 . 9 9 
2 . 7 5 

UN L O T E D E V E S T I D O S D E G E O R G E T T E D E A L G O D O N . L A V A B L E a 
O T R O L O T E D E V E S T I D O S D E W A R A N D O L D E H I L O , B O R D A D O S A MANO a " 
F A J A S E L A S T I C A S D E 12 pulgadas, (valen $ 3 . 7 5 ) A H O R A 
L A M I S M A F A J A D E 10 pulgadas, (valen $ 3 . 0 0 ) A H O R A ' ? m 

J U E G O S D E M A N T E L con seis servilletas. ( 1 6 0 x 1 6 0 ) . a . V , . V . ' 3"80 

S E P A T A M B I E N Q U E M A Ñ A N A L U N E S C O M E N Z A E N " L A O P E R A " , L A S E M A N A D E 
L A S E S T E R A S 

S n . M I G U E L 
A C E R A D E L O S Pf iRE5 

A n u n c i o s : T R U j u l i x ) M A R E N l 

a n o x g g 

H O S T D J D A D d T S ; 

H A C I A C U B A 

C o n o c i e n d o , c o m o o o n o c * » * * 
e s p í r i t u m e r c a n t i l e m p r e n d e d * • * 
n o r t e a m e r i c a n o , j i o n o s aorn ^ 
g.ue u n S i n d i c a t o d e l dest ^ 
t r a l d e loa E T E . U U . h a y a 
s u s o j o s e n l a P ' l o r i d a . E l Qoh 814 
d o r d e e se E s t a d o e s t a b a d ^ 
t a e n N e w Y o r k a f ines del m í ^ 
s i m o p a s a d o , y e n u n a entrevi , .?^ 
q u e s e r e f i e r e e l " T a m p a tÜÍJ 
m a n i f i e s t a q u « l a F l o r i d a 
4 . 0 0 0 . 0 0 0 d e a c r e s ( a p r o x l J r . ? ' 
m e n t e 1 2 0 . 0 0 0 c a b a l l e r í a s ) ri^" 

r o p i a s p a r a e l c u l t i v o r r a s p r o 
c a f t a , h a b i é n c t o s e y a A ^ Z * 

$ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 e n d i c t a s t ierr?H ^ 
G o b e r n a d o r M a r t í n e s t i m a o n l * ^ 
h a y razón p o r l a c u a l l a fL> 
no p r o d u z c a t a n t a ca f ia COm;orJJ 
b a " . Y v e r d a d e r a m e n t e d e s D a l T " 
t r a t a r n u e s t r o T r a t a d o de rÍo? ^ 
c i d a d c o n t a n p o c a c o n s i d e S í 
e l G o b i e r n o d e W a s h i n g t o n i0 > 
t o q u e f a l t a b a , a l - c a l o r de l L 
l a b r a s d e l P r e s i d e n t e ConH^' 
" q u e l o s E E . U U . d e b e r í a n d i ? 
d n c i r á z t i c a r s u f i c i e n t e p a r a su 
p i ó c o n s u m o y no depender i J ? 
d e l e x t r a ñ o " , y a h a sucedido 

E n c o n c o r d a n c i a c o n e l p ian 
b a m e n c i o n a d o , o t r o S i n d i c a t o 
t e n t a l l e v a r a c a b o c o n e l ba 
d e l a c u n a l a f a b r i c a c i ó n de un 
d u d o a j a s e m e j a n z a de "beav 
b o a r d " ( c a r t ó n c o m p r i m i d o » nJ2 
l a . c o n s t r u c c i ó n d e c a s a s . 

H a c é m e s e s q u e s e v i e n e n hatíon. 
do e x p e r i m e n t o s c i e n t í f i c o s muy ei 
t e n s o s p a r a d e t e r m i n a r a l las tt l 
r r a s de l a F l o r i d a s o n a p r o p i a ^ 
p a r a el: c u l t i v o de l a c a ñ a y lo. ^ ¡ 
s u l t a d o s h a n s i d o a ú n m á s h a S 
g i i e ñ o d e l o q u e s e e s p e r a b a . 

O t r o g r u p o de capi ta l i s tas* d.i 
o e s t e c e n t r a l h a c o m p r a d o ' d o s mi. 
l l o n e s d e a c r e s do t i e r r a s en la» 
c o s t a s o c c i d e n t a l e s 4 e l a Plorlflr 
c o n e l f i n d e c o n s t r u i r un ferrí 
c a r r i l p o r d i c h a c o s t a con una % 
m i n a l e n T a m p a ; o s t . Petorabuii 
c u y a s o b r a s t e n d r á n comienzo de^ 
t r o d e d o s s e m a n a s . '3ste ferroca. 
r r i l s e u n i r á c o n u n a l í n e a central 
q ü e c o m u n i q u e c o n e l Val le 
M i s l s t p í . 

H e m o s e n t r a d o en t o d o s eaíoi (k 
t a l l e s p a r a d e m o s t r a r que en ni 
d e c i r " ' J e s ú s ! " l a F l o r i d a , areñil 
p o r u n l a d o y c i é n a g a s por o l r o , « 
v e r á c o n v e r t i d a e n b r e v e en uní 
d e l o s E s t a d o s m á s ac t ivos y máj 
r i c o s d e l a U n i ó n , y s e r á un forai 
d a b l e r i v a l de C u b a e n muchos sen­
t i d o s . 

E l a ñ o p a s a d o l o s visitanteg qw 
f u e r o n a l a F l o r i d a gastaron 451 
m i l l o n e s d e ipesos, y este invieniii 
be p r o y e c t a a u m e n t a r l a propagan­
d a p a r a q u e e j n ú m e r o de visitante! 
d e j e a s u p a s o u n a este la doradi 
do m i l m i l l o n e s de pesos . 

E s t e s e c r e t o (de l a "I4map«r» 
M a r a v i n o s a * 'de A l a d f ñ o , tiene bo 
r a z ó n de s e r . U ñ a o r g a n i z a c i ó n q w 
t i e n e r a m i f i c a c i o n e s e n las ciuda­
d e s d e N u e v a Y o r k f -Boston, PUl* 
delphia", W a s h i n g t o n » D . C , Pltts-
b u r g h , P a . , C i n c i n n a t . , Cleveland, 
T o l e d o , D e t r o i t , I n d i a n á p o l i s , Chi­
c a g o , M í l w a u f c e e y S t . Paul tond 
p o r a u c u e n t a l a propaganda di 
F l o r i d a , , y e l r e s u l t a d o y a lo cono­
c é i s , c o n l o q u e antecede . Un re­
p r e s e n t a n t e de e s a organizac ión si 
h a l l a b a e n C u b a h a c e dos otres me-
seb e s t u d i a n d o l a s condiciones gu« 
C u b a b r i n d a p a r a u n a Intensa pro­
p a g a n d a á Tayfor de l Tlsitanta a 
h u é s f r a s p l a y a s . 

. C o n s t e q u e e l organismo * W 
n o s . r e f e r i m o s n o aespta la palabra 
" T u r i s t a " p a r a l a clase de perso­
n a s q u e I n t e n t a a t r a e r hacia Cuba, 
p u e s c i e r t a a g e n c i a do viajantes de 
l o s E B . U U . h a choteado entn 
l e s n o r t e a m e r i c a n o s eso de 
r i s t a " . S i a l f i n e s a empresa ae do-
c l d i e s e a a c o m e t e r l a Obra de dar a 
c o n o c e r a C u b a a l mundo enterOj 
ce p r o p o n e t r a e r a este pala d"' 
r a n t e es to i n v i e r n o de doscientos s 
d o s c i e n t o s c i n c u e n t a m i l visitantes-

N o s o l a m e n t e t i e n e representan­
tes e n l a s c i u d a d e s mencionadas ^ 
i.o e n L o n d r e s , P a r í s , B e r l i n 7 

C o i n o r e s u l t a d o d s e s t a s -risitas >> 
" L á m a p a r á ff^ X l a d i n o " también * 
I l u m i n a r á p a r a C u b a , y ^ x f Z 
u n a l l u v i a de n e g o c i o s . Y a1 
e l s u e ñ o d o r a d o de los que ^ 
c o n t r i s t e z a l a n g u i d e c e r nuestros r 
c u r s o s y l o s q u e sup inamente w 
m o s q u e c o n f o r m a m o s c o n un* 
l a í h d u s t r l a . s i e m p r e en <luIet,r8'I)e] 
v e r á c o n v e r t i d o e n r e a l i d a d , 
m u n d o e n t e r o s u r g i r á . <iiner0'Cui)J 
g r a c l o n e s c n n o b l e c e d o T a s , ^ f ^ 
s e r á " Ib q u e d e b e s e r p o r s u " r 
f l d a d s i n l í m i t e s , s u P 0 3 l c l ° f - ¿ o . 
g r á f i c a e n t r e d o s m u n d o s , cns*"" 
lo a s í , y « n c l i m a IncomparaDje. 

C o n e l f i n d e quta e n l ^ 
q u e se p r e s e n t e n P u e d a n ( p a r ^ 
a c t i v a m e n t e l og c u b a n o s , l a en 
a q u e n o s r e f e r i m o s p r o p o n © o ^ 
n i z a r a t o d o s l o s c u b a n o s en 
h a z d e s ó l i d a c o m p e n e t r a c i ó n 
m e r c i a l . - b a j o u n o r g a n i s m o ^ " df 
c o m p o n d r á l o c a l m e n t e de 
lo s c u b a n o s m á s e s c l a r e c i d o s P " ^ 
h o n r a d e z y p a t r i o t i s m o . * f ^ 
i's n u e v a p ü e s n o s i g u e l a n ^ , 
e s t a b l e c i d a p o r l a t e m i o w . . ^ 

l o s p u e b l o s 
S t r e e t q u e v a a — - - _ entia.« 
p l o t a r l o s " de v e r d a d . E s t a en 8{ 
desea , p r o d u c i r r i q u e z a < ^ * B 
l a c u a l p a r t i c i p e c o m o p u d i e r i 
c e r i o t m p a t r i o t a c u b a n o . 

E l e n a d e l a 
9 de j u l i o de l ^ , ' H a h a n a , 

J | A N U N C I E S E Y S U S C R I B A S E A l " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

D r . G á M I I e n 
I M P O T E N C I A , P F f l t f J ^ 

D A D . V E N E I S . S ^ j g 

T H E R M A S O . ^ T f D f l 
D U R A S , o o n s u ^ t ^ 9 D ' 

m n A L P A R A L O S POBK*3 
D E 3 Y M E W A A * ^ 

D R . F . GARCIA A 

P I E L . S A N C H E Y S E C R S ^ 

E s p e c i a l i s t a de P a r í s 
L o n d r e s 

T r a t a m i e n t o e f i c a z p a r a j e 
r a c i ó n l o s b a r r o s , 
l u n a r e s , m a n c h a s y t a l " 1 » I 
C o n s u l t a s de 10 a 12 y a * . ^ i 
C o n c o r d i a U . T e l é f o n o a 

6 1 0 3 



Atfo x c m 

)n0C«Itt(JÍ t 

s 8 0 r P W 
.9e8te S í 

de l me, ^ 

u l t l vo d ^ 

t l e r r a a . g 

a como t í . 

S t o n lo i i j 

r V ^ P a -

e r í a n de pr: 
P a r a su .pr8 

u c e í l d o ^ 

e l í l a n 4m. 
'^d ica to & 
n e l bagazC 
n / a un p^. 
. de beave, 
'mido) ^ 
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C R I S T I A N I S M O E N A C C I O N 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J L l l Q 12 D E 1925 P A G I N A T R E S 

E L " A S P D E S A N T A M A R T A " 

I m p r e s i o n e » d e u n a v i s i t a . 

i n v i t a d o y a c o m p a ñ a d o g r a t a m e n -
nor m i q u e r i d o a m i g o C é s a r G a r -

í a P o n s . J o v e n d e c u l t i v a d a i n t e -
igencla Y d e v o t o d e ^ v i l e z a y 

i b ien v i t i t é , e n l a t a r d e d e l d o -
ineo 5 de j u l i o a c t u a l , e l " A s i l o 

^ n c a n t a M a r t a " , p a r a a n c i a n a s d e s -
J l o a r a d a s . e n s u n u e v o e d i f i c i o , 

ue a u n no h a s i d o i n a u g u r a d o o í l -
L l m e n t e , s i t u a d o e n l a A v e n i d a d e 
Agosta e s q u i n a a l a c a l l e d e D o l o -

* en el r e p a r t o de L a w t o n . c o -
í r e s o o n d i e n t e a l p i n t o r e s c o y p r ó s -
nero b a r r i o de l a V í b o r a , a b u n d a n ­
te en p r e c i o s a s c o n s t r u c c i o n e s y e n 
«rentiles m u j e r e s , y d o n d e c i e r t a ­
mente se p e r c i b e c o m o l a s e n s a c i ó n 
de un p a r a í s o , s i n e l p e l i g r o d e n i n ­
guna v í b o r a o s e r p i e n t e , q u e n o 
n o d r í a o c u l t a r s e e n t r e l a s v e r d e s 
frondas de l o s c u l t i v a d o s j a r d i n e s 
oue a l l . l u c e n , y d e l o s q u e s o n f l o ­
re» i n c o m p a r a b l e s , c u a q d o e n e l l o s 
6e m u e s t r a n , l a s b e l l a s m o r a d o r a s 
de a q u e l l a s c a s a s . 

L a t a r d e e s t i v a l , r a d i a n t e , a z u l y 
de tibio a m b i e n t e , o r e a d o p o r f r e s ­
ca b r i s a , p a r e c í a m o s t r a r , e n t o d o s 
los a s p e c t o s d e l a N a t u r a l e z a , " l a 
u n i v e r s a l s o n r i s a " d e q u e h a b l ó E s ­
qui lo , Y s i h e r m o s o e r a e l p a n o r a ­
ma que n u e s t r o s ojos, c o n t e m p l a ­
ban, c o n m o v e d o r , a d m i r a b l e y d i g ­
no de l a s m á s c o r d i a l e s a l a b a n z a s 
y b e n d i c i o n e s f u é , y s e r á s i e m p r e 
para n u e s t r o e s p í r i t u , e l e s p e c t á c u l o 
de l a c a r i d a d c r i s t i a n a , p o s i t i v a y 
tr iunfante e n e l s e n o d e a q u e l A s i l o , 
p r o v i d e n c i a l p u e r t o d e s a l v a c i ó n 
pata e s a s i n f o r t u n a d a s a n c i a n a s , 
sin fapiiWa, s i n s a l u d y t o t a l m e n t e 
sin f u e r z a s de n i n g u n a e s p e c i e p a r a 
l i c b a r p o r l a v i d a , q u e . a z o t a d a s 
por l a a d v e r s i d a d , e n e l " m a r e m a g -
num" s o c i a l , son r e c o g i d a s y a m ­
paradas c o n t a n t o a m o r y t a n s o l í ­
citos c u i d a d o s p o r l a s e x c e l e n t e s y 
abnegadas r e l i g i o s a s q u e se c o n s a ­
gran, d u r a n t e t o d a s u v i d a , a e s t a 
santa y p e n o s a m i s i ó n , y l a s c u a ­
les p e r t e n e c e n a l a C o n g r e g a c i ó n d e 
H e r m a n a s de l o s a n c i a n o s d e s a m p a ­
rados, i n s t i t u i d a , e n E s p a ñ a , e n 
1872, p o r e l e j e m p l a r s a c e r d o t e c a ­
tól ico d o n S a t u r n i n o L ó p e z N o v o a , 
c a n ó n i g o c h a n t r e de l a C a t e d r a l d e 
Huesca. 

E s t e " A s i l o de S a n t a M a r t a " ' f u é 
fundado, h a c e o u a t r o a ñ o s , e n m o ­
desta c a s a de l a c a l l e d e A l t a r r i b a , 
del mismo b a r r i o d e l a V í b o r a , p o r 
loable i n i c i a t i v a d e l a r e f e r i d a C o n ­
g r e g a c i ó n , t a m b i é n r e s i d e n t e y e n 
activo s e r v i c i o e n el A s i l o d e S a n -
tovenia; y le v i e n e p* e s t a n d o , d e s d e 
entonces, s u v a l i o s í s i m o c o n c u r s o , 
como p r e s i d e n t a d e l " C o m i t é de D a ­
mas P r o t e c t o r a s " de l a n u e v a f u n ­
dación b e n é f i c a , l a s e ñ o r a C o n s u e l o 
Morillo de A o v a n t e s , v i v i e n t e y e f i ­
caz consuelo d e l o s p o b r e s y d a m a 
de piadoso c o r a z ó n , d e l u m i n o s a i n -
tsligencia, de a f a b l e c a r á c t e r y d e 
magnét ica s i m p a t í a , q u e h a m e r e c i ­
do j u s t i c i e r a m e n t e i o s p r e s t i g i o s d e 
que d i s f r u t a e n el M a g i s t e r i o , en 
la P i e n s a y e n l a s o c i e d a d e n q u e 
vive y b b o r a c o n t a n n o b l e e m ­
peño por e l b i e n d e l a h u m a n i d a d 
desvalida. C o m p a r t e e s p e c i a l m e n t e 
con k s e ñ o r a M o r i l l o d e G o v a n t e s 
la gloria y l a s b e n d i c i o n e s t r i b u t a ­
das a la b e n é f i c a l a b o r d e l n u e v o 
Asilo, Sor C o n c e p c i ó n d e S a n J u a n 
Bautista, d i g n í s i m a S u p e r i o r a d e l 
benemér i to g r u p o de o n c e h e r m a n a s 
Que prodigan s u s c a r i t a t i v o s s e r v i ­
cios en l a m i s m a h u m a n i t a r i a i n s ­
t i tuc ión. 

L a p r i m e r a p i e d r a d e l f l a m a n t e 
edif'.-lo f n é c o l o c n d q s o l e m n e T i e n t e 
ftl 27 de j u l i o de 1 9 2 4 y a c t u ó c o m o 
Padrino u e l a c e r e m o n i a e l C o m a n ­
dante s e ñ o r A l b e r t o B a r r e r a s , e n ­
tonces G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l d e l a 
Habana, e l c u a l es u n o de l o s m á s 
constantes p r o t e c t o r e s d e l ' A s i l o d e 
Santa M a r t a " , h a s t a a h o r a s o s t e n i -
ao e x c l u s i v a m e n t e p o r l a c a r i d a d 
Publica, por e l i n a g o t a b l e a l t r u i s -
mo de l a s o c i e d a d c u b a n a , d é c u -
fî  generoso c o r a z ó n n o s h i z o c á ­
lidos e log ios l a b o n d a d o s a S u p e r i o -
;8 del A s i l o , d u r a n t e n u e s t r a v i s i -
« a é s t e . 

J f 0 b r a d e l n u e v o e d i f i c i o , p r o -
m a d a y d i r i g i d a p o r e l I n g e n i e r o 
enor L u i s M o r a l e s , h a b r á d e c o n s -
ar de s e i s p a b e l l o n e s , de l o s c u a -

* ya es ta f a b r i c a d o u n o m u y a m -
^ o . de s ó l l i a y e l e g a n t e a r q u l t e c -

a. c o m p u e s t o de d o r m i t o r i o , c o ­

m e d o r , g a l e r í a , s e r v i c i o s s a n i t a r i o s , 
b a b i t a c i o n e s p a r a l a s H e r m a n a s , y 
u n a c a p i l l a , t o d o de c e m e n t o b l a n ­
q u e a d o y c o n p i s o s de m o s a i c o . E l 
t e r r e n o p a r a t o d a l a o b r a t i ~ n e 
1 0 . 6 0 0 m e t r o s y de é l s ó l o h a s i ­
do u t i l i z a d o , h a s t a a h o r a , e l e s p a ­
c i o q u e o c u p a e l p r i m e r p a b e l l ó n 
c o n s t r u i d o , q u e m i d e 80 m e t r o s de 
l a r g o p o r 1 0 . 5 0 de a n c h o . 

A l l í v i m o s , c o n g r e g a d a s e n l a a m ­
p l i a g a l e r í a d e l p a b e l l ó n , p o c o a n ­
tes de l a h o r a d e l a c o m i d a , a c u a -
r e n t i o u a t r o a n c i a n a s , q u e s o n l a s 
a s i l a d a s a c t u a l m e n t e , a t e n d i d a s c o n 
todo c a r i ñ o p o r l a s p i a d o s a s H e r ­
m a n a s . D o s d e a q u e l l a s a n c i a n a s 
n o s i n t e r e s a r o n p a r t i c u l a r m e n t e : l a s 
n o m b r a d a s P a u l a V i c h o l y U r s u l a 
G a s t ó n . L a p r i m e r a , a n t i g u a e s c l a ­
v a de c^on J u a n V i c h o l , h a a r r i b a d o 
a l a e d a d d e 1 0 5 a ñ o s , y es m u : e r 
de t a n f é r r e a n a t u r a l e z a y l ú c i d a 
m t n t e , q u e n o r e p r e s e n t a , en v e r ­
d a d , l a c e n t e n a r i a e d a d q u e h a a l ­
c a n z a d o , y r e c u e r d a p e r f e c t a r u e n t o 
co'<•,<! y p e r n o n a s ^ e l p a s a d o s l ^ l o . 
t a l e s c o m e l a c o n s t r u c c i ó n d e l e d i ­
f i c i o d e l " T e a t r o d e T a c ó n " ( h o y , 
" N a c i o n a l " ) , y a s u p r o p i e t a r i o , 
d o n ' P a n c h o " M a r t y , y l a e j e c u c i ó n 
de l a s o b r a s d e l t e r r a p l é n de V i l l a -
n u e v a . L a s e g u n d a , o s e a l a a f r i ­
c a n a U r s u l a G a s t ó n , de 90 a ñ o s d e 
e d a d , d i c e q u e e s h i j a de u n s o b e ­
r a n o d e l c o n t i n e n t e t e n e b r o s o ex­
p l o r a d o p o r S t a n l e y . 

P r e s e n c i a m o s e l a c t o de l a c o m i ­
d a de l a s a s i l a d a s , a q u i e n e s s e l e s 
b r i n d a n u n a b u e n a a l i m e n t a c i ó n y 
h a s t a e l p l a c e r d e t a b a c o s y c i g a ­
r r i l l o s . 

L a S u p e r i o r a d e l A s i l o , s e c u r d a -
d a , e n todo , p o r l a s d e m á s H e r m a ­
n a s q u e a l l í p r o d i g a n l o s t e s o r o s de 
l a c a r i d a d , n o s d i s p e n s ó l a m á s c o r ­
t é s y s i m p á t i c a r e c e p c i ó n , a l a c u a l 
c o r r e s p o n d i m o s , r e i t e r a n d o a h o r a 
l a s p a l a b r a s de n u e s t r a v i s i t a , c o n 
e s t e d é b i l t e s t i m o n i o de n u e s t r a g r a ­
t i t u d y de n u e s t r a a d m i r a c i ó n a 
l a s a n t a o b r a q u e e l l a s R e a l i z a n e n 
e l ' " A s i l o d e S a n t a M a r t a " , c a d a 
v e z m á s a c r e e d o r a l a p r o t e c c i ó n 
de t o d a s l a s p e r s o n a s a l t r u i s t a s , a 
q u i e n e s i n v i t a m o s — l o s q u e y a c o ­
n o c e m o s l a o b r a — a c o o p e r a r a l a 
e f i c a z a c c i ó n d e l " C o m i t é d e D a ­
m a s P r o t e c t o r a s " de l a b e n é f i c a 
I n s t i t u c i ó n y d e l a s n u m e r o s a s f a ­
m i l i a s d e l b a r r i o de l a V í b o r a , q u e 
e n d o s m e m o r a b l e s o c a s i o n e s h a n 
c e l e b r a d o f i e s t á s — u n c e r t a m e n d e 
b e l l e z a f e m e n i n a y u n a f u n c i ó n 
t e a t r a l — p a r a c o n t r i b u i r , c o n e l 
p r o d u c t o de a m b a s , a l s o s t e n i m i e n ­
to de e s t a c a s a , d o n d e s e o f r e c e 
c r i s t i a n o c o n s u e l o a l d e s a m p a r o y 
a l d o l o r d e m u c h o s s e r e s , y s e r e ­
f u t a , c o n h e c h o s , l a t e s i s p e s i m i s ­
t a q u e c o n c i b e a l a h u m a n i d a d c o ­
mo u n a j a u r í a d e f i e r a s . 

E l a l u d i d o " C o m i t é d e D a m a s 
P r o t e c t o r a s " e s t á i n t e g r a d o p o r l a s 
d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s c u y o s n o m ­
b r e s a p a r e c e n a c o n t i n u a c i ó n : 

P r e s i d e n t a : S r a . C o n s u e l o M o r i ­
l l o d e G o v a n t e s . 

V i o e p r e s i d e n t a : S r a . I s a b e l O ' F a -
r r i l l d e P á r r a g a . 

S e c r e t a r i a : S r a . E s p e r a n z a B e r -
n a l d e Z u b i z a r r e t a . 

V i c e s e c r e t a r i a : S r i t a . C l a r a M o ­
r e d a L u i s . 

T e s o r e r a : S r a . S u s a n a E c h e m e n -
d í a d e M e d e r o s . 

V i c e t e s o i e r a : S r i t a . J u l i a B c h e -
m e n d í a . 

V o c a l e s : D r a . S r a . G u i l l e r m i n a 
P ó r t e l a , S r a s . B l a n c a S e v i l l a de 
A n g u l o . R o s a P o n s d e G a r c í a T o ­
l e d o , M a r í a C h a u m o n t d e G a r c í a 
V é l e z , T e r e s a R o v i r o s a d e U r i b a -
r r i , M a r í a S a a v e d r a d e L ó p e z , S o ­
f í a Z o r r i l l a de J u l i á , M a r í a S á n ­
c h e z V i u d a d e G u t i é r r e z y R a f a e l a 
M e d e r o s V i u d a d e F e r n á n d e z , y 
s e ñ o r i t a s S u s a n a d e C á r d e n a s , A n a 
M . F r e i x a s , M a r í a d e l C a r m e n C a 
h e l i o , T e r e s a L ó p e z S a a v e d r a , A m ­
p a r o d e l C a s t i l l o y A d o l f i n a J o r g e . 

B a j o e l p a t r o c i n i o d e es te C o m i t é , 
q u e c o n t a n t o f e r v o r c u m p l e l a n o ­
b i l í s i m a m i s i ó n q u e g u s t o s a m e n t e 
se h a i m p u e s t o , h a b r á de p r o s p e r a r 
c o n s t a n t e m e n t e el " A s i l o de S a n t a 
M a r t a " , q u e t a n a l t o p r e g o n a l a n o ­
b l e z a m o r a l de l a s o c i e d a d c u b a n a . 

P T J O A Z O A J i . 

1 0 de j u l i o d e 1 9 2 5 . 

t f 

v a l s a n e o r 
S I N I G V J i S * 

a D R . J O S E M . G A T E L L 

N u e s t r o m u y e s t i m a d o a m i g o e l 
r e p u t a d o o d o n t ó l o g o d o c t o r J o s é M . 
G a t e l l e n r e c i e n t e s y b r i l l a n t e s 
e x á m e n e s d e g r a d o a c a b a d e o b t e ­
n e r e l t í t u l o de d o c t o r e n m e d i c i n a 
y c i r u j í a c o n l a h o n r o s a c a l i f i c a ­
c i ó n de s o b r e s a l i e n t e . 

E l d o c t o r G a t e l l c o n t e s o n e r o e m ­
p e ñ o l o g r ó s u « p r o p ó s i t o s d e a m ­
p l i a r s u s c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f i c o s 
e n e l c a m p o de l a m e d i c i n a y d e La 
C i r u j í a , r a m a e s t a ú l t i m a a l a q u e 
s e d e d i c a r á c o n e n t u s i a s m o y fe 
i n q u e b r a n t a b l e h a s t a l o g r a r e s p e ­
c i a l i z a r s e e n e l l a . 

R S c i b a n u e s t r a m á s c o r d i a l r e l i ­
c i t a c i ó n y e l d e s e o d e q u e c o s e c h e 
m u c h o s t r i u n f o s e n s u n u e v a p r o f e ­
s i ó n e l d o c t o r J . M . G a t e l l . 

L A E X H I B I C I O N D E E S T A 

M A Ñ A N A E N C A M P O A M O R 

C o m o a y e r d i j i m o s h o y a l a s d i e z 
de l a m a ñ a n a s e r á l l e v a d a a l a 
p a n t a l l a d e l T e a t r o C a m p o a m o r l a 
c i n t a d e l o s l a b o r a t o r i o e S i m m u e l l 
y C o m p a ñ í a , c u y o a c t o e s p ú b l i c o a 
f i n de q u e p u e d a s e r a p r e c i a d a l a 
i m p o r t a d a d e e s t e n o t a b l e n o t a b l e 
e s t a b l e c i m i e n t o . 

A N U N C I E S E E N E L D I A R I O 

D E L A M A R I N A 

3 1 

L f l C O M E D I A M A S C U L I N A 
d e L E O N I C H A S O 

- í e v e n d e a $ 1 — 
en " L a M o d e r n a P o e s í a * , en l a c a s a 
W i l s b n , en M i n e r v a , en l a A c a d é m i c a , 
en A l b e l a . en l a N u e v a y en o t r a s l i ­
b r e r í a s . 

D E O B R A S P U B L I C A S 
s o b a r c o e l d r . c é s p e d e s 

l a m a ñ a n a d e a y e r e m b a r c ó 
£ £ a loa E s t a d o s U n i d o s e l d o c t o r 

n o s M i g u e l d e C é s p e d e s , q u e s e 
sar- r á a M i a m i . d e d o n d e r e g r e -

r a e l m a r t e s p r ó x i m o . 

O r g a n i z a c i ó n d e l a 
p a g a d u r i a 

Hitan q u 6 d a d o t o t a l m e n t e r e o r g a -
Prest e l P e r s o n a l d e p l a n t i l l a q u e 
¿ e ^ s u s s e r v i c i o s e n l a s o f i c i n a s 
81o P a e a d u r í a C e n t r a l , c o n a r r e -
hijQ11 . n u e v o p r e s u p u e s t o . N o s e 
p j e a ( j m B S ú n n o m b r a m i e n t o de e m -
clfla 08 t e m P o r e r o s p a r a d i c h a o f i -

Et - — — — 
N e g o c i a d o d e c o n t a b i l i ­

d a d Y B I E N E S 

e l ^ ú n i n f o r m e s q u e n o s f a c i ' i t ó 
ría R lde ^ s p a c h o d e l a S e c r e t a -

-nor B e l i s a r i o A l v a r e z , e n l a 

f p r ó x i m a s e m a n a q u e d a r á r e o r g a n i ­
z a d o el p e r s o n a l d e l N e g o c i a d o de 
C o n t a b i l i d a d y B i e n e s . 

L A . R E L A C I O N D E L P E R S O N A L 
D E L O S D I S T R I T O S 

E s t á t e r m i n a d a l a r e l a c i ó n q u e 
s e h i z o d e l p e r s o n a l c o r r e s p o n d i e n t e 
a l o s D i s t r i t o s de P r o v i n c i a s , y t a n 
p r o n t o se t e r m i n e e l e s tmdio d e l 
m i s m o , s e r á a p r o b a d o p o r e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o . 

H a s t a a h o r a s ó l o s e a p r o b ó e l 
d e l o s D i s t r i t o s d e C a m a g ü e y y 
O r i e n t e . 

E L R E G L A M E N T O D E L O S V U E -
V O S I M P U E S T O S 

L a C o m i s i ó n r e d a c t o r a d e l R e ­
g l a m e n t o d e a p l i c a c i ó n d e l o s n u e ­
v o s i m p u e s t o s h i z o e n t r e g a a y e r de 
s u e s t u d i o s o b r e l a m a t e r i a l , a l se­
ñ o r S e c r e t a r i o de H a c i e n d a , d o c t o r 
H e r n á n d e z C a r t a y a , q u e d a n d o ter-^ 
m i n a d o d e f i n t i v a m e n t e s u t r a b a j o . 

T R A T A M I E N T O M E D I C O 

d e l C á n c e r , l ¿ i p u s . H e r p e s , 

E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 

U l c e r a s y t u m o r e s 

* O N S t R R A T í N o . C O N S U L T A S D £ I « 4 L 

C s p e c r a / p a r a l e s p o b r e s d e S f m z é i * a 4 . 
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^PIRAMIDES* 
E n b u e n a s : 

y B O D E G A S . w 

[ L E C T R I C I D A D 
p a r a 

A l m a c e n i s t a s y C e n t r a l e s E l é c t r i c a s 

A L T A Y B A J A T E N S I O N 
d e l a i m p o r t a n t e f á b r i c a p o r t u g u e s a 

taEZA-ELECÍRO-CERAMICA 
V i l l a n o v a d e G a i a 

E x p o s i c i ó n d e m u e s t r a r i o e n 

H o t e l L a f a y e t t e , cuarto 205 
d e 9 a 1 2 y d e 2 % a 6 

h a s t a e l 2 2 d e l c o m e n t e 

D E F U N C I O N E S 

J U U O 1 0 
M a n u e l A m o r , b l a n c o , S I a ñ o s , 

S a n t o T o m á s 5 5 , s e n i l i d a d . 
G e o r g i n a B o q u e t n , b l a n c a , 14 

m e s e s , J e s ú s d e l M o n t a 6 6 5 m e ­
n i n g i t i s . 

J u l i o E S a l l e s , b l a u c o , 47 a ñ o s ; 
M i l a g r o s 5 1 , b r o n q u i t i s c r ó n - c a . 

P e d r o D e l g a d o m . 23 a ñ o s ; R e ­
f u g i o 2, t é t a n o s . 

o e r n a r a i n a H e r n á n d e z , b . 4 7 
a ñ o s . E s c o b a r 1 1 7 , i n s u f i c i e n c i a 
c a r d i a c a . 

M a r í a a e l a C . R o d r í g u e z , b . 2 
m e s e s , A c ü s t a 1 7 , b r o n q u i t i s a g u ­
d a . 

E l i s e o L e z a s s i e r . b l a n c o 68 a ñ o s . 
N u e v a de1. P i l a r 5 , e n f i c e m i a p u l ­
m o n a r . 

J u s t a S u á r e z , b l a n c a 2 1 a ñ o s , 
M a n r i q u e 2 7 t u b . p u l m o n a r . 

O r l a n d o M a y o b. 1 1 a ñ o s . A n i ­
m a s 1 4 7 , s e p t i c e m i a . 

M a r . a E s c o b a r , b l a n c a 6 5 a ñ o s , 
S a n L á z a r o 30 5, a n e m i a . 

C a r m e n L ó p e z b l a n c a 18 m e s e s , 
R e p a r t o L a s C a ñ a s , p a r e x i a i n t e s ­
t i n a l . 

S e r g i o C a m a r g o , b l a n c o , 45 a ñ o s , 
Hosp. C . G a r c í a i n s u f i c i e n c i a v e n -
t r i c u l a r . 

V i c t o r i a C a s a n o v a , m . 28 a ñ o s . 
H o s p i t a l C . G a r c í a , l a r i n g i t i s t u ­
b e r c u l o s a . 

W e n c e s l a o F a j a r d o íf, 47 a ñ o s , 
H o s p i t a l C . G a r c í a g a n g r e n a . 

A n t o n i o L ó p e z b l a n c o . H o s p i t a l 
C . G a r c a , s e p t e e m i a . 

M a g d a l e n a H e r r e r a n . . H o s p i t a l 
C . G a r c í a ; a r t e r i o e s c l e r o s i s . 

P a c o W e n , b , 24 a ñ o a , H o s p . C . 
G a r c í a , t u b . p u l m o n a r . 

T o m á s P o z o s , n . , 2 5 a ñ o s . H o s ­
p i t a l C a l i x t o G a r c í a ; ú l ^ s r a d e l e s ­
t ó m a g o . 

L u z U r a n i a , b . 9 me.'<us, S a n L e o ­
n a r d o 6, g a s t r o e n t e r i t i s . 

A n t o n i n a L e ñ é , m . , 13 a ñ o s , J . 
A l o n s o 1 2 , ú l c e r a d e l e s t ó m a g o . 

F é l i x J . C a m p o s , n . « m e s e s , D o ­
l o r e s 1, g a s t r o e n t e r i t i s . 

R a f a e i P o . t o , b . 4 m e s e s . E s p a d a 
3 y m e d i o , g a s t r o e n t e r o c o l i t i s . 

H i l a r i o A r g u d n n . 70 a ñ o s , S a n 
G a b r i e l L , a r t e r i o e s c l e r o s i s . 

P a b l o t i o i n . m . 1 a ú o , E s t é v e z 
1 4 6 , g a s t r o c o l i t i s . 

G l o r i a M o r e n o b . 4 a ñ o s . C a r r e ­
t e r a de V e n t o , b r o n q u : l i s a g u d a . 

B e n j a m í n F i g u e r e d o b . 9 a ñ o s , 
H o s p . M u n i c i p a l , t r a u m a t i s m o 
a p l a s t a m i e n t o . 

M a r t a P e ñ a l v e r , m S8 a ñ o s . L a ­
g u n a s y L e a l t a d a r t e r i o e s c l e r o s a 

B e i s i n o B e l l o P e s t a ñ o , b . 5.J 
a ñ o s , b r o n c o - n e u m o n í a . Q u i n t a de 
D e p e n d i e n t e s . 

A n d r é s C o s t a , b , 5 5 i ñ o s , Q . L a 
B e n é f i c a , b r o n c o - n e u m o n í a . 

J o s é V o g a , b . 36 a ñ o s , í j . D e ­
p e n d i e n t e s m i o c a r d i t i s . 

C á n d i d a C a s t r o b 3 m e s e s , E s t r e ­
l l a 69 , i n g e s t a . 

J u a n a U b e d a , b . 5 7 a ñ o s , S e r a ­
f i n e s 2 3 , e n f e . o r g . c o r a z ó n . 

J o s é S a l z , b 1 4 m e s e g A r m o n í a 
l , e n t e r i t i s . 

F e l i c i a S o r i a n o , n 4 5 d í a s , 1 9 , 
n ú m e , o ¿ 4 5 , V e d a d o , e n t e r i t i s . 

J o s é L a m , a 2 5 a ñ o s , S a l u d 26 
e n f . o r g . c o r a z ó n . 

V i c t o r i a C . M u s t e l l c r . b. 86 
d í a s , 1 9 , n ú m e r o 2 2 7 , V e d a d o , g a s -
t r o c o l i t s i n f a n t i l . 

I g n a c i o A r i a s , b . 5 m e s e s , C y 8 
P . G r a n d e s , g a s t r o e n t o r t l s , 

L e o p o l d o V a l d é s , n 64 a ñ o s , C e -
C 6 6 7 0 a l t — 2 d - 1 2 r r o 4 7 2 , m i o c a r d i t i s e v - l e r o s a . 

ó l o l o $ D i o s e s 
c o n o c e n e l o r i g e n 

d e i a G o t a . 

3S 

A s í d e c í a n 
l o s a n t i g u o s 

H o y e n d í a s e s a b e q u e e l c a u s a n t e 

d e é s t a e n f e r m e d a d t a n d o l o r o s a , e s 

e l A c i d o U r i c o p r e c i p i t a d o e n f i n a s 

a g u j a s a l r e d e d o r d e l a s á r t i c u l a c i o * 

n e s d o l o r i d a s . 

L a s c o n o c i d a s t a b l e t a s d e A T O P H A N , 

d i s m i n u y e n l a p r o d u c c i ó n d e A c i d o 

U r i c o , l o s o l u b i l i z a n e v i t a n d o q u e s e 

p r e c i p i t e a l o s t e j i d o s , y f a v o r e c e n a s í 

s u r á p i d a e l i m i n a c i ó n . 

E n t a l f o r m a , A T O P H A N c o m b a t e 

e f i c a z m e n t e e l R e ü m a t i s m o y l a G o * 

t a y t o d o s l o s m a l e s q u e t i e n e n s u o r i ­

g e n e n l a s u p e r p r o d u c c i ó n d e A c i d o 

U r i c o . C o n s u l t e a s u m é d i c o . 

A T O P H A N s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a * 
e n m b o s o r i g i n a l e s 4 ' S c h e r i n g " , q u e c o n t i e * 
n e n 2 0 c o m p r i m i d o s d e 1 ¡ 2 g r a m o . 

' S C ^ i E R I N O , , 

Esa Chica 

Magnetiza a Los 

Hombres 

L a f u e r z a m a g n é t i c a f l n y e 
de u n o s o jos d u l c e m e n t e d o m i ­
n a d o r e s a o t r o s o jos . L a 
j o v e n que los posee l i m p i o s , 
v i v o s , r e l u c i e n t e s m a g n e t i z a 
s i m p l e m e n t e c o n s u s m i r a d a s , 
s i q u i e r e . P e r o u n o s ojos 
opacos , e n c a r n a d o s , m u e r t o s , 
no t i e n e n t a l v i r t u d . P a r a 
r e m e d i a r l o s , l á v e s e l o s c o a 

M U R I N E 
q u i t a l a r o j e z , g r a n u l a c i o n e s , 
o r z u e l o s . C o n s e r v a los ojos 
c r i s t a l i n o s , p u r o s I R R E S I S T I ­
B L E S A L M I R A R Y M A G ­
N E T I Z A R , 

P í d a n o s el folleto: "Sus Ojos ." 
U . S. A Corporat ion, 
Chattanooga, T e n a , 

E . U . A . Mur-13 

D E A L M U E R Z O H O M E N A ­

J E A L C O M A N D A N T E 

S O L A N O 

L I S T A D E A D H E S I O N E S 
P o r l a l i s t a d e a d h e s i o n e s q u e 

nos c o m p l a c e m o s e n p u b l i c a r , po­
d r á j u z g a r s e d e l é x i t o q u e e s t á a l ­
c a n z a n d o e l d e s e o de t e s t i m o n i a r a l 
C o m a n d a n t e L u i s S o l a n o l a s s i m p a ­
t í a s d e o u e d i s f r u t a e n e s t a s o c i e ­
d a d y l a c o m p l a c e n c i a q u e h a p r o ­
d u c i d o , e n t r e s u s a m i g o s e l n o m ­
b r a m i e n t o de M i n i s t r o P l e n i p o t e n ­
c i a r i o de C u b a e n C e n t r o A m é r i ­
c a c o n q u e l e a c a b a d e h o n r a r e l 
G o b i e r n o d e l G e n e r a l M a c h a d o . 

C a d a d í a s e r e c i b e n s o l i c i t u d e s 
de c u b i e r t o s d e p e r s o n a s q u e d e s e e n 
o f r e c e r a l C o m a n d a n t e S o l a n o , e l 
d í a q u e h a b r á d e s e r h o m e n a j e a d o 
en e l h o t e l R i t z , m u e s t r a s de s u 
c o n s i d e r a c i ó n . 

H e a q u í l a l i s t a de a d h e s i o n e s 
h a s t a e l d í a de h o y : 

H o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a , G e n e r a l G e r a r d o M a c h a ­
d o ; C o r o n e l E n r i q u e Q u i ñ o n e s ; 
C o m a n d a n t e R i g o b e r t o F e r n á n d e z ; 
d o c t o i R a f a e l I t u r r a l d e , S e c r e t a r i o 
de l a G u e r r a y M a r i n a ; d o c t o r C a r ­
l o s M i g u e l de C é s p e d e s , S e c r e t a r i o 
ile O b r a s P ú b l i c a s ; E x c m o . , s e ñ o i 
C o n d e d e l R i v e r o , C ó n s u l G e n e r a 
de H u n g r í a ; T e n i e n t e J . M a r t í n e z 
C a s t e l l s ; d o c t o r M a t í a s D u q u e ; 
E m i l i o M a r t í n e z V á r e l a , C ó n s u l G e ­
n e r a l d e G u a t e m a l a ; J u l i o F e r n á n ­
d e z , C ó n s u l d e C o s t a R i c a ; M o d e s ­
to M o r a l e s D í a z , D i r e c t o r de " E l 
T r i u n f o " ; T i r s o A n d r e u ; C a p i t á n 
J a i m e R o í d o s ; T e n i e n t e J . G o n z á ­
l e z S a l d a m a n d o ; L u i s M i r ó C a l o n -
g e ; J u l i o A r r o y o ; J . M . L ó p e z , 
P r e s i d e n t e de l a A g r u p a c i ó n d e e x ­
p o l i c í a s ; P a b l o M o n t e s ; F a u s t i n o 
A n g o n e s ; M a n u e l C . R a m o s ; E m i l i o 
M ú n - c a ; d o c t o r A n d r é s M e a n a ; J u a n 
M a n z i n i ; C a p i t á n A m a d o E s c o b a r ; 
T e n i e n t e G r a c i a n o G o n z á l e z ; T e ­
n i e n t e R a f a e l P é r e z M o r e n o ; C a ­
p i t á n F r a n c i s c o R a m o s S a g u é ; T e ­
n i e n t e A . L a u a u r i q u e ; T e n i e n t e R a ­
m ó n B e l t r á n M o r a d o ; T e n i e n t e J . 
R o d r í g u e z P e r e i r a ; T e n i e n t e N . L ó ­
p e z B a c e l o ; R a i m u n d o M o l i n a ; P e ­
d r o P a b l o E c h a r t e ; C a p i t á n J o s é M . 
C o t o ; G u s t a v o P a r e d i ; d o c t o r J o a ­
q u í n O c h o t o r e n a ; T e n i é n t e M . R o ­
d r í g u e z S i g l e r ; J u a n D o r t a ; A n g e l 
I z q u i e r d o , J e f e d e D e s p a c h o de S a ­
n i d a d ; d o c t o r J u a n A . V á z q u e z B e ­

l l o , S u b - s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n ; 
E m i l i o M a l t h e u , C ó n s u l G e n e r a l d e 
H o n d u r a s ; W i f r e d o M a z ó n , C ó n s u l 
G e n e r a l d e N i c a r a g u a ; P r i m i t i v o d e l 
P o r t a l ; E . T a q u e c h e l ; d o c t o r F r e d e 
A . M o r r i s ; d o c t o r J o s é R o d r í g u e z 
S á n c h e z y L u i s V i d a l . 

L a s p e r s o n a s q u e d e s e e n a d h e ­
r i r s e a l a l m u e r z o h o m e n a j e q u e s e 
c e l e b r a r á e l d í a d i e z y o c h o d e l a c ­
t u a l p u e d e n e n v i a r s u s o l i c i t u d a 
l a M a n z a n a d e G ó m e z n ú m e r o 3 4 5 
o l l a m a r a l t e l é f o n o A - 0 5 8 3 , q u e 
e s l a O f i c i n a P r o v i c i o n a l d e l a C o ­
m i s i ó n O r g a n i z a d o r a . 

V U E L V A A S U P U E S T O 

No ee d é por v e n c i d o . T o m e l a s 
g r a j e a s f l a m e l y v e r á como r e c u p e r a 
en todo su apogeo el v i g o r s e x u a l . 

L a s g r a j e a s f l a m e l son de u n a e f i ­
c a c i a a s o m b r o s a en todos los c a s o s 
r̂ »» •'"•"timlen''^. H a c e jrtvenes a los 
v i e j o s y ao d e j a n e n v e j e c e r a los j ó ­
v e n e s . 

Se toman s igu iendo uzi p l a n o e n 
c a s o s e s p e c í a l a s . 

V e n t a : s a r r á , j o h n s o n , taqueche l , 
m u r l l l o y f a r ^ ^ c l a e b ien s u r t i d a s de 
torta l a l í e p ú b l l c a . • 

O F T A L M O 
G O T A S 

y O K M T J I i A 

S u l f a t o de z i n c . . . 0.03 G r s . 
A d r e n a l i n a , s o l u c i ó n 

a l m i l é s i m o 2.00 G r s . 
S o l u c i ó n de O x l c i a -
n u r o de H i d r a r g l -
r l o a l 1 por 6 m i l . 25.00 G r a . 

I n d i c a d o en todas l a s i r r i t a ­
c iones e Infecc iones de l a c o n ­
j u n t i v a ( c a t a r r o s o c u l a r e s ) , t a n ­
to p a r a c u r a r l a s como p a r a e v i ­
t a r l a s p r o f i l á c t i c a m e n t e . H a c a 
c e s a r la I n f l a m a c i ó n , e l dolor, 
• t e , e tc . 

M a n e r a de n s a r l o j 

I n s t í l e s e u n a go ta 2 o 8 T e ­
ces a l d í a , s a l v o i n d i c a c i ó n f a ­
c u l t a t i v a . 

p r e p a r a d o p o r e l 

S r . A R T U R O C . B O S Q T T Z 

l a b o r a t o r i o : T e j a d i l l o H o . 36, 

B a b a a A 

E N S A L A D A R U S A 
L a forma que Abd-el-Krim 

emplea para la posesión de la 
famosa Taza no es la más pro­
pia, porque con ametralladoras 
indudablemente la harán añi­
cos. 

Podrá no ocurrir; pero e « 
natural que un hombre tan tra­
bajador sueñe en acabar con 
la molicie. 

Un señor Bendandi italiano, 
ebanista diurno y sismólogo 
nocturno, una especie de mo­
vimiento continuo a base de ali­
mentación usual, hace predic­
ciones terriblemente fijas res­
pecto a las sacudidas de la cor­
teza terrestre. 

L a última que anuncia, para 
dentro de poco, es nada menos 
que el completo dcirumbe de 
una región romana llamada 
Molicie. 

Brillante perspectiva de nu»» 
vos y meritísimos Embajadores 
entre Cuba y España. Magnífi-
fico todo lo que sea solidificar 
vínculos y acrecentar afectos. 

No olvidemos que tanto Em­
bajadas como en subidas hay 
que andar con paso firme y se­
guro, para llegar a la ansiada 
meta que según D. Hermo es 
más fácil reforzándose con un 
COÑAC "PEMARTIN'*. 

M u j e r e s y P e m a r t í n , h a s t a e l fín^ 

A. m e n u d o i m i t a d a s , n u n c a i g u a ­
l a d a s , l a s c á p s u l a s c r e o s o t a d a s d e l 
D o c t o r F o u r n ' e r , 1 3 , r u é d u C h e r -
c h e - M i d i , P a r í s , d a n ó p t i m o s r e -

! s u l t a d o s en los c a s o s de to s . b r o n -
' q i i i t i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s de 

l a s v a s r e s p i r a t o r i a s . L a s c á p s u ­
l a s c r e o s o t a d a s d e l D o c t o r F o u r -
n i e r se h a l l a n e n t o d a s l a s b u e n a s 
f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s d e C u b a . 

P i e l de E s c o c i a co lor á m b a r . 

Z a p a t o e s p a ñ o l de C i n d a d e l a . 
P i e l e s c a r i a , co lor v ino , combinado c o n c h a r o l 

Z a p a t o e s p a ñ o l de C i n d a d e l a , m a r c a G e l a b e r t . 
P i e l o s e a r l a de p r i m e r a , co lor c l a r o de m o d a . 

B E L Á S C O A I N 8 3 - 8 5 

M E N E N D E Z y C I A 

• M U m P L & - J Í P T . 1 2 V 

C6678 

M i l 
1 d - l t 

T O D A M E R I C A 
l u b i c a c i ó n M e n s u a l . $ 0 6 0 p o r £ ñ o 

S u s c r í b a s e a l a r e v i s t a m e n s u a l T O D A M E R I C A , de i n t e ­
r é s g e n e r a l , n n l l i c a d a e n c a s t e l l a n o , e n N u e v a Y * r k . 

S u v a l o r e s d e $0 60 a l a ñ o . 
E N V I E E S T E C U P O N 

T O D A M E R I C A . 
M a m a r o n e c k , D . N e w F o r k . 
á l r v a n a o s u b s c r i b i r m e a T O D A M E R I C A por un a ñ o , p a r a lo c u a l en­
v í o g i ro pos ta l por s e s e n t a c e n t a v o s . 

N o m b r e . . . . . . . . . . . . . . Ba . , 

C a l l e y No , . . 

C i u d a d ¿m 

E x t . — 2 d - l l 

U V I K O , Z í N D E G m Y C i A ' U 
B U F ¿ l £ Y N u l A n l A 

D R . F E L I P E R I V E R O 

Y A L O N S O 
M A N U E L D E CINCA 

R A F A E L D E Z E N D E G U I 
A B O G A I M y i N o f f A R I O A B ü i G A J X j f i 

E D I F I C I O : 

B A S T C O O O M E R C I A J L D E C U B A 

* 73, Dplos. 710, I I y 12. Tc lé ta : M-1472. Ccble: Rizenta 
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B u r l a B u r l a n d o 
I C T U A U D A D S E X T B L E X T A I i i l o s v e n d e d o r e s . ¡ U n e x c e l e n t e n e ­

g o c i o ! D i g a m o s de p a s o q u e e s t a s ! 
R l h o m b r e e n g e n e r a l e s t á p a d e - s o n l a s m e j o r e s o p o r t u n i d a d e s q u e 

fckcdo a l a h o r a p r e s e n t e d e u n ; e l p e r i ó d i c o t i e n e q u e a p r o v e c h a r 
a t a q u e a g u d o de r e b l a n d e c i m i e n t o ; p a r a p r e s t a r a l p u e b l o u n i m p o r -
s e n t i m e n t a l , y p o r e s o " c r e o y o " t a n t e s e r v i c i o . M u c h o s a ñ o s h a c í a 
— c o m o d i c e n l o s q u e e s t á n c o n q u e ese b u e n p u e b l o n o d i s f r u t a b a 1 

de l a s v o l u p t u o s a s e m o c i o n e s q u e 
s i e m p r e p r o d u c e e l f u n c i o n a m i e n t o j 

a h í e s t á 
s a t i s f a r á I 

v e n c i d o s d e s u a l t a s u f i c i e n c i a — 
q u e n u e s t r a s g o b e r n a n t e s e s t á n 
e q u i v o c a d o s " a l p r e t e n d e r q u e s e d e l p a t í b u l o ; m á s a h o r a 
e j e c u t e n p u n t u a l m e n t e y c o n t o d o el p e r i ó d i c o q u e se l a s 
r i g o r l a s s e n t e n c i a s d e m u e r t e q u e ] p l e n a m e n t e , d á n d o l e I n f o r m a c i o n e s 
h a n d i c t a d o , o h a y a n d e d i c t a r l o s ; c o m p l e t a s de l o s m á s m í n i m o s d e ­
t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a . t a l l e s , p o r m e n o r e s e I n c i d e n t e s . 

P o r d e p r o n t o y a e l s o l o a n u n c i o ¡ C o n u n p é f i ó d i c o d e e s t o s e n l a 
de e s o s - r i g o r e s h a p r o d u c i d o g r a n - m a n o y a l a g e n t e n o t e n d r á n e c e -
d e s p e r t u r b a c i o n e s n e r v i o s a s y c a r - j s i d a d ' de a l q u i l a r b a l c o n e s n i v e n -
d i a c a s a i n f i n i d a d d e p e r s o n a s | t a n a s n i d e s u b i r s e a l o s á r b o l e s 
d e t e m p e r a m e n t o s e n s i b l e . Y o c o - j e l d í a de l a f u n c i ó n , 
n o z c o a u n c i u d a d a n o q u e n i c o m e E s e l g r a n 4 í a p a r a eI . . r e p ó r t e r " , 
n i bebe n i s e m u d a l a r o p a i n t e r i o r 1^ c u a l e m p I e z a p o r i n f o r m a r n o s de 

h a t o d e l q u e h a p e n e t r a d 0 e n e l c a l a b o z o 
m e r c e d a l o s p r i v i l e g i o s y s i m p a ­

r í a s d e q u e s o l a m e n t e d i s f r u t a e l 
q u e . c u a n d o e l C h a t o e x t r a n g u l ó a j p e r i ó d í c o e n q u e é l e s c r i b e > S e 
u n a a n c i a n a , y fie d e c l a r ó s u h e r e - 1 d e t I e n e p a r a d e s c r i b i r n o g COn t é . 
d e r o f o r z o s o , e s t e s e ñ o r c o n o c i d o t r l c o s c o l o r o g e l h o T T Í h l e ^ p e c t o 
m o r e c i b i ó l a n o t i c i a c o n e s t o i c a de l a m a z m 0 r r a n o t a ^ d e p a s o , 
i m p a s i b i l i d a d . , v n o t u v o P f ™ l a ¡ p o r q u e n u n c a e s t á de m á s , q u e t a -
o c c i s a u n a s o l a p a l a b r a d e c o m p a - leg h o r r o r e g s o n r e m I n i s C e n c i a s d e 

M a n g l a r p u e d e s e r a j u s t i c i a d o d e 
u n m o m e n t o a o t r o . P o r c i e r t o 

s i ó n . N a d a , q u e t o d o s e h a i n v e r ­
t i d o y a l t e r a d o e n e s t e v e l e i d o s o 
m u n d o , h a s t a l a p i e d a d . A n t e s n o s 
c o m p a d e c í a m o s d e l e x t r a n g u l a d o : 
a h o r a d e l e x t r a n g u l a d o r . 

A p a r t e d e e s t o , e s a 

l o s t i e m p o s de b a r b a r i e ; e s t o es , 
de l o s t i e m p o s ^e l a c o l o n i a . 

D e s p u é s se a p r o x i m a a l r e o . s e 
s i e n t a a s u l a d o , y le o f r e c e u n c i -

I g a r r i l l o y u n f ó s f o r o . E l r e o e n -
r e s o i u c i ó n I c i e n d e e l f ó s f o r o e n l a s u e l a d e l 

d e l g o b i e r n o n o s h a de t r a e r o t r o s | z a p a t b f lo a p l i c a a l c i g a r r o d e l q u e 
m u c h o s i n c o n v e n i e n t e s y a l g u n a s , c h u p a C o n p e r f e c t a t r a n q u i l i d a d y 
c a l a m i d a d e s . Y a l o s m á s c o n n o t a - | ( j e j ^ 8 l n l a m e n o r a l t e r a c i ó n 
dos s o c i ó l o g o s y p s i c ó l o g o s y c r i - ' e r v i o s a . E g h o m h T e d e mVLcha 
m i n a l i s t a s s e d i s p o n e n a a f i l a r l e n - a l m a ! E 1 c r o n i g t a n 0 e s c r i b e p r e . 
g u a s y p l u m a s p a r a e m p l e a r l a s en c i s a m e n t e e s t a e x c l a m a c i ó n , p e r o l a 
b r i l l a n t e s y m o r t í f e r o s d i s c u r s o s 
c o n t r a l a p e n a d e m u e r t e . C o n e l lo 
h a r á n s u r g i r e n n u e s t r o s c á n d i d o a 
p e c h o s l a a m a r g a d u d a d e s i l e es 
l í c i t o o n o le es l í c i t o a l a s o c i e d a d 
el e l i m i n a r d e e n t r e l o s v i v o s a l 
q u e a s u v e z m a n d ó c o n e l r e v ó l v e r 
o e l p u ñ a l , a t o d o s l o s q u e p u d o , 
a l a m a n s i ó n d q l o s m u e r t o s . 

N o es m e n o s t e m i b l e e l o t r o co ­
r o d e d o c t o r e s , " s i q u e t a m b i é n " 

s u g i e r e . C o n t i n ú a u n a i n t e r v i ú e n 
l a q u e e l c r o n i s t a v a r e c o j i e n d o 
c u i d a d o s a m e n t e , p a l a b r a p o r p a ­
l a b r a , c u a n t o su, i n t e r l o c u t o r l e 
d i c e , n i m á s n i m e n o s q u e s i fue ­
s e n p a l a b r a s d e o r á c u l o o d e p r o ­
f e t a . 

D e est f i c o n f e r e n c i a se d e d u c e 
q u e e l b a n d i d o e r a u n h o m b r e d e 
b u e n o s s e n t i m i e n t o s . Q u e s i r o b ó 

N A D A M E N A N N E T T E 
Y S U C R E A C I O N 

I . I 

UN O d e l o s p r i n c i p a l e s a t r a c t i v o s d e l a m u j e r , e s 

s u f i g u r a , y n a d a h a y q u e c o n t r i b u y a a h a c e r l a 

e l e g a n t e y d i s t i n g u i d a c o m o e l u s o d e u n a b u e n a 

f a j a o c o r s e t . 

L a s f a j a s M A D A M E N A N N E T T E t i e n e n e s t a p r o p i e ­

d a d y d e a h í s u p r e f e ­

r e n c i a p o r l a s d a m a s 

f r a n c e s a s y a m e r i c a n a s . 

E n l a c o n f e c c i ó n d e 

l a s f a j a s M A D A M E 

N A N N E T T E , a d e m á s d e 

l a p e r i c i a y e x p e r i e n c i a 

d e s u c r e a d o r a s e e m ­

p l e a s o l a m e n t e m a t e r i a l 

d e p r i m e r a c a l i d a d y g o ­

m a p u r a d e P a r á . 

A l c o m p r a r s u f a j a , 

p i d a q u e l e e n s e ñ e n l o s 

A J U S T A D O R E S 

M A D A M E N A N N E T T E 

S o n c ó m o d o s , a j u s t a n 

e l s e n o s i n m a l t r a t a r l o . 

D I S T R I B U I D O R E S i 
% 

M a r t í n e z C a s t r o y C a . 

R I C L A M U R A L L A . 4 4 H A B A N A . C U B A . 

e m i n e n t e s , q u e s i e m p r e e s t á n a l a l e u n a v e z f u é a l o s r i c o s p a r a so 
a r r e m e t e q u i t e c u a n d o l a j u s t i c i a 

c o n t r a a l g ú n c r i m i n a l . 

E s t e n u n c a es r e s p o n s a b l e de lo 
q u e h a h e c h o p u e s n o t i e n e e l i n -

c o r r e r a l o s p o b r e s . Q u e s i m a t ó 
f u é p a r a e l i m i n a r a l g ú n e s t o r b o , o 
s i n s a b e r lo q u e h a c í a , o p a r a q u e 

¡ e l o c c i s o n o lo m a t a r a a é l . Q u e s i 

f e l i z l a c u l p a d e h a b e r n a c i d o c o n I ^ f " 1 1 f p a " a 3 d e f l a 
e l ó r g a n o de l a " a c o m e t i v i d a d " o e l 1 ^ ^ ^ " n a t ; e n g a n z a t r a i c i o n e r a , 
e l a " a d q u i s i t i v i d a " e x c e s i v a m e n - 4 ? ^ ! ' l í n r e c ^ r d o p a -
te d e s a r r o l l a d o . N o f u é . p o r c o n - l ^ / 1 1 3 hljlt0S 0 para su senora ma-
s i g u i e n t e . é l e l c u l p a b l e , s i n ó e l Rfi ^ g e n t e r n e c e t a n -

Y a q u í es d o n d e e l r e p ó r t e r 
se e n t e r n e c e y 
to q u e a c a b a m o s p o r e x c l a m a r 

— ¡ L á s t i m a d e h o m b r e ! 

A d e m á s de e s t a m a g n í f i c a I n f o r ­
m a c i ó n l i t e r a r i a e l p e r i ó d i c o n o s 
d a o t r a n o m e n o s i m p o r t a n t e y s u -
ü e s t i v a , l a i n f o r m a c i ó n g r á f i c a . E n 
s u p r i m e r a p l a n a n o s o f r e c e l a fo­
t o g r a f í a d e l h é r o e e n d i f e r e n t e s 
"poses" , a c u a l m á s I n t e r e s a n t e ; 
l a s d e l o s p o l i c í a s q u e lo p r e n d i e ­
r o n ; l a d e l v e r d u g o , p a r a q u e a d ­
m i r e l o s h o m b r e s d e m u c h o r e d a ­
ñ o ; l a de l a c a s a d o n d e n a c i ó ; l a 

b r e s de l a o p o s i c i ó n a c r e d i t a r á n ^e ^a c o n c u b i n a q u e lo c o n s o l ó e n 
s u m a g n a n i m i d a d y s u t e r n u r a ; l o i s u s h o r a s a m a r g a s ; l a s do s u s 
q u e no d e j a r á d e s e r t e n i d o e n l a m a n t e 3 p r o g e n i t o r e s , y o t r a s m u -
c u e n t a p o r e l p u e b l o s o b e r a n o e n ,chas> e n f i n , q u e e l p u e b l o r e c ó r t a ­
l o s p r ó x i m o s c o m i c i o s . E n c u a n t o a | r á y p e g a r á e n l a p a r e d a l l a d o d e l 
l a o t r a t u r b a m u l t a d e l o s q u e s o - r e t r a t 0 4^ M a r t í o d e l a e s t a m p a de 
H o z a n o b r a m a n c a d a v e z q u e e l ¡ C r i s t o . . . 

p a t í b u l o e n t r a e n f u n c i o n e s , t e n g o E n a s u m e n , c r e o s i n c e r a m e n t e 
l a d e s g r a c i a de ou- los s i e m p r e s i n , qUe l a e j e c u c i ó n d e l a p e n a de 
c o n m o v e r m e . S i n q u e e s t o s e a p e n - ¡ m U e r t e ( s i h a d e i r a c ó m p a ñ a d a de 
s a r m a l d e n a d i e , t e n g o p a r a m i t a n t a s o l e m n i d a d , d e t a n t a p o m p a 
q u e e s o s s e n t i m e n t a l e s s o n de l o s I i n f o r m a t i v a v d e t a n t a s p l a ñ i d e r a s 
q u e s e a r r o p a n de a n t e m a n o p o r l o | d e o f k i o de i a 8 q u e c o b r a n a t a n t o 

ó r g a n o o e l h u e s o q u e o b r ó f a t a l ­
m e n t e y c o n i m p u l s o i r r e s i s t i b l e . . . 
S e a h u e s o o s e a m a s a h e a h í a l o s 
d i g n o s m a g i s t r a d o s m e t i d o s e n u n 
b r e t e . 

T a m p o c o d e j a r á n d e s e r t r a s c e n ­
d e n t a l e s y e n o j o s a s p a r a e l g o b i e r ­
no l a s c o n s e c u e n c i a s de s u s e v e r i ­
d a d , d e s l e el p u n t o d e v i s t a p o l í ­
t i co . L a e j e c u c i ó n d e u n a p e n a 
de m u e r t e h a d e d a r a l o s d e l b a n ­
do c o n t r a r i o l a o p o r t u n i d a d de t a ­
c h a r a l o s g o b e r n a n t e s d e b á r b a ­
r o s y c r u e l e s . D e p a s o e s t o s h o m -

^muuiimuiunmimaiminimicinnumniniumuiuian^^ 

E L A Í Í O 1914 l l e g ó á C u b a l a pr i iuera remesa de tubos de 

S A N I T U B E S 
j p r o f i l á c t i c o c i e n t í f i c o seguro para E V I T A R las E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S . | 
• Desde esa fecha s u consumo h a i d o siempre e n aumento y en l a actual idad se ! 
i usan miles de tubos. Q u e mejor prueba de s u eficacia ? P a r a estar seguro pida | 
1 s iempre S A N I T U B E . 

S A N I T U B E se encuentra en todas las D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s de l a i 
R e p ú b l i c a de C u b a . 

P i d a folletos explicativos á l a Agencia G e n e r a l en C u b a . I 

[ Zulueta 3 6 ^ . - ~ F A R M A C I A D R . E S P I N O . - H a b a n a I 
tffimiiiiiimtmimuniHniuiimnummiiimciuuiimm^ 

A n h e l a U d . ob tener a l i ­
v i o d « l o s t o r m e n t o s d e 
u n a e n f e r m e d a d de l a 
pie l? P a d e c e de i r r i t a ­
c i o n e s y m o l e s t a s e r u p ­
c i o n e s e n e l cuerpo , e n 
l a s m a n o s o e n l a c a r a ? 

D . D . D . 
E s t a m a r a v i l l o s a p r e s ­
c r i p c i ó n le proporc iona­
r á u n a l i v i o í m m e d i a t o . 
D e s p u é s de h a b e r l a u s a ­
d o s u p i e l r e c u p e r a r á 
a q u e l l a s a l u d a b l e cond i ­
c i ó n de que , t a l v e z p o r 
a ñ o s , s e h a v i s to p r i v a d a . 

D e venta en todas 
las F a r m a c i a s 

Use también Jabón D.D.D.— 
excepcionalmente puro 

q u e p u d i e r a l l o v e r , 

E n f i n , q u e e n e s t o s c a s o s s u e ­
l a l á g r i m a o e l m o c o , n o p u e d e 
p r o d u c i r m á s q u e r e s u l t a d o s n e g a -

l e n e s t a l l a r c i e r t a s e x p l o s i o n e s d e > t i v o s - P o r q u e , es l o q u e p a s a : p o r 
( m u y p o c a e n j u n d i a c r i m i n a l q u e 
t e n g a u n h o m b r o n o d e j a r á d e c e -

t e r n u r a q u e m e p a r e c e n c o m p l e t a ­
m e n t e i l ó g i c a s . M e r e f i e r o a l a 
de q u e h a c e n a l a r d e l o s p e r i ó d i c o s I d e r a l p r i m e r i m p u l s o h o m i c i d a s i 
de i n f o r m a c i ó n m á s o m e n o s c a l l e - s a b e de a n t e m a n ó q u e a l s e r c o n ­
j e r a . E n r e a l i d a d d e b i e r a n d e | d u c I d o a l a h o r c a le a c o m p a ñ a r á 
e x p e r i m e n t a r c i e r t o r e g o c i j o a d m i - | e l s e n t i m i e n t o u n i v e r s a l , y l a e spe-
n l s t r a t i v o , p o r q p e c o n c a d a a h o r - ' r a n z a de s e r i n m o r t a l i z a d o p o r l o s 
c a m l e n t o o f u s i l a m i e n t o t e n d r á n ¡ p e r i ó d i c o s de.l d í a . 
q u e c e n t u p l i c a r l a t i r a d a , q u e e l I 
p ú b l i c o a r r e b a t a r á d e l a s m a n o s de M . A l v a x e z M A R R O N . 

i R e p a r e F u e r z a s . " 

^ 4 1 ^ ^ e l F r a s c o ^ H 
i £ n b u e n a s f a r m a c i a s I 

• ) 

"Si el niño e¿lá enfermo, si no soporta las diferentes leéhes que se le haya da­

do, si presenta desarreglos gas tro-intestinales, graves, y un principio de atrepsia, yo 

prescribo inmediatamente la leche " K F . Í e n polvo, considerando haíta aquí esa 

forma de alimentación superior a toda otra." 

L E C H E K E L 
M A M U F A C T U R E D A M D A P S D E S M . Y . 

D E V E M T . , E h T O D A S L A S F A R M A C I A S D E L A R E P U B L I C A 

D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

O I R C U X A R E S 

L a O f i c i n a d e l a J u n t a de S u p e ­
r i n t e n d e n t e s h a d i t s r i b u í d o e n t r e 
l a s a u t o r i d a d e s e s c o l a r e s y o t r o s 
e l e m e n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a e n ­
s e ñ a n z a p ú b l i c a e j e m p l a r e s d e l a 
c i r c u l a r n ú m e r o 1 1 1 , n u e v o R e g l a ­
m e n t o d e l a E s c u e l a X o r m a l d e 
K i n d e r g a r t e n ; y d e - l a c i r c u l a r n ú ­
m e r o 2 2 6 , r e l a c i ó n de l o s m a e s t r o s 
h a b i l i t a d o s d e « . d u e r d o c o n l a ¡Ley 
de 2 8 d e j u l i o d e 1 9 2 3 . 

D e l R e g l a m e n t o h a y e x i s t e n c i a 
s u f i c i e n t e p a r a e n v i a r l o a l a s p e r ­
d o n a s q u e lo s o l o c i t e n . 

D e l a o t r a c i r c u l a r s ó l o s e I m ­
p r i m i ó l a c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a 
l o s u s o s o f i c i a l e s . 

R E V I S T A I>K P E D A G O G I A 

H a s i d o e n v i a d o a l a s S u p e r i n ­
t e n d e n c i a s p r o v i n c i a l e s e l n ú m e r o 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e j u n o de 

l a n o t a b l e r e v i s t a d e P e d a g o g í a q u e 
d i r i g e e n M a d r i d , e l s e ñ o r L o r e n z o 
L u z u r i a g a . 

C B R T I P i a A C ^ C f ^ S 

H a n s idov e x p e d i d a s a l a s m a e s ­
t r a s , h a b i l i t a d a s , A m p a r o Q u i n t a n a 
C a s t r o , d e P l a c e t a s y T o m a s a O r t e ­
g a C a b r e r a , d e S a g u a l a G r a n d e . . 

P E T I G K X V D E D A T O S 

P o r c o m u n i c a c i ó n d e f e c h a d e 
a y e r I n t e r e a s e l s e ñ o r S u b - s e c r e t a -
r i o , de l o s N e g o c i a d o s q u e d e b a n 
s u m i n i s t r a r l o s d a t o s p a r a e l A n t e ­
p r o y e c t o de P r e s u p u e s t o de l a S e ­
c r e t a r í a p a r a e l e j e r c i c i o d e 1 9 2 6 a 
1 9 2 7 , l a m á s p r o n t a r e m i s i ó n d e 
l o s m i s m o s , a l o b j e t o d e <aue, c o n ­
f o r m e lo p r e s c r i b e e l a r t í c u l o 3 83 
d e l a L e y d e l P o d e r E j e c u t i v o , p u e ­
d a s e r e l e v a d o d i c h o A n t e p r o y e c t o 
a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de^ l a R e p ú b l i ­
c a e» 1 5 de a g o s t o p r ó x i m o v e n i ­
d e r o . 

D I P E R E X C L I S D E G A S T O S 

T a m b i é n h a o r d e n a d o e l s e ñ o r 
S u b - s e c r e t a r l o a l o s P a g a d o r e s de 
l a s o n a s F i s c a l e s q u e f o r m u l e n a 
l a b r e v e d a d p o s i b l e l o s p e d i d o s de 
f o n d o s p o r l a s c a n t i d a d e s qiue a c a ­
d a u n o s e ñ a l a , p a r a q u e s a t i s f a g a n 
l a s c u e n t a s d e l a s J u n t a s d e E d u ­
c a c i ó n q u e p o r d i f e r e n c i a s d e g a s ­
t o s d e l e j e r c i c i o d e 1 9 2 4 a 1 9 2 5 , 
y a a p r o b a d a s , t i e n e n p r e n d i e n t e s . 

C R O N I C A D E 
T R I B U N A L E S 

E N E L S U P R E M O 

R e c l a m a ' T h e R o y a l B a n k o f 

C a n a d á " 

V i s t o e l r e c u r s o d e c a s a c i ó n p o r 
q u e b r a n t a m i e n t o d e f o r m a e I n f r a c ­
c i ó n de l e y i n t e r p u e s t o p o r J u a n 
S á n c h e z B a t i s t a , p r o p i e t a r i o y v e ­
c i n o d e C u m a n a y a g u a , i m p u g n a n ­
do e l f a l l o d e l a A u d i e n c i a d e S a n ­
t a C l a r a e n l o s a u t o s d e l j u i c i o de 
m a y o r c u a n t í a q u e p r o m o v i e r a c o n ­
t r a e l r e c u r r e n t e " T h e R o y a l B a n k 
o t C a n a d á " , a u t o s e n l o s c u a l e s l a 
A u d i e n c i a c o n f i r m ó e l f a l l o d e l 
J u e z d e P r i m e r a I n s t a n c i a de C i e n -
f u e g o s q u e , d e c l a r a n d o c o n l u g a r 
l a d e m a n d a , c o n d e n ó a l d e m a n d a ­
d o e p a g a r a l a p a r t e a c t o r a l a c a n ­
t i d a d d í í 1 2 , 7 4 8 p e s o s i m p o n i é n d o ­
le l a s c o s t a s c o m o l i t i g a n t e t e m e ­
r a r i o y d e m a l a fe , l a S a l a d e lo 
C i v i l y d e lo C o n t e n c i o s o - A d m i n i s -
t r a í í v o d e l T r i b u n a l S u p r e m o h a 
f a l l a d o d e c l a r a n d o s i n l u g a r e l ex­
p r e s a d o r e c u r s o . 

S i n l u g a r 

L a S a l a d e lo C r i m i n a l d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o h a d e c l a r a d o s i n 
l u g a r e l r e c u r s o d e c a s a c i ó n i n -
t e r p u e á t o p o r e l p r o c e s a d o M a n u e l 
G o n z á l e z M é n d e z , e m p l e a d o v e c i ­
no d e e s t a c i u d a d , c o n t r a e l f a l l o 
d e l a S a l a P r i m e r a d e lo C r i m i n a l 
d e l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a , q u e 
lo c o n d e n ó a l a p e n a d e 1 a ñ o , 8 
m e s e s y 21 d í a s d e p r i s i ó n c o r r e c ­
c i o n a l , c o m o a u t o r d e u n d e l i t o de 
r a p t o . 

I n s u s t a n c i a b l e 

D i c h a S a l a h a d e c l a r a d o i n s u s ­
t a n c i a b l e e l r e c u r s o d e c a s a c i ó n es-
t a b l e c i d q p o r e l p r o c e s a d o J o s é D í a z 
M o r a l e s , c o n t r a e l f a l l o d e l a A u ­
d i e n c i a de O r i e n t e , q u e lo c o n d e ­
n ó e n c a u s a p o r e s t a f a . 

E N L A A U D I E N C I A 

R e c u r s o » c o n t r a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
G e n e r a l d e l E s t a d o 

E n e l r e c u r s o c o n t e n c l o s o - a d m i -
n i s t r a t i v o e s t a b l e c i d o p o r C a r l o s 
M a n u e l C o r o a l l e s y F e r n á n d e z , 
c o n t r a t i s t a de o b r a s , v e c i n o d e es ­
t a C i u d a d , c o n t r a l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n g e n e r a l d e l E s t a d o , e n s o l i ­
c i t u d d e q u e s e r e v o c a r a y d e j a r a 
s i n e f e c t o l a r e s o l u c i ó n d e l P r e s i ­
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a de 16 de 
J u l i o de 1 9 2 4 , q u e a d j u d i c ó l a s u ­
b a s t a p a r a e l s u m i n i s t r o de c a r b ó n 
m i n e r a l a l a J e f a t u r a d e O b r a s P ú ­
b l i c a s d e l D i s t r i t o de l a H a b a n a a 
f a v o r d e l a s o c i e d a d a n ó n i m a " C u -
m a m C o a l C o m p a n y " , h a d i c t a d o 
s e n t e n c i a l a S a l a d e lo C i v i l y de 
lo C o n t e n c i o s o - A d m i n l s t r a t i v o de 
e s t a A u d i e n c i a d e c l a r a n d o s i n l u ­
g a r d i c h o ' r e c u r s o , a b s o l v i e n d o a l 
E s t a d o . 

A m e n a z a s d e m u e r t e 

E l M i n i s t e r i o F i s c a l h a f o r m u l a ­
do e s c r i t o d e c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o ­
n a l e s . I n t e r e s a n d o 2 m e s e s y 1 d í a 
d e a r r e s t o m a y o r p a r a c a d a u n o 
de l o s p r o c e s a d o s J o s é L u i s C á r ­
d e n a s P é l a e z y A u r e l i a n o M e n d o ­
z a J i m é n e z , p o r a m e n a z a s c o n d i c i o ­
n a l e s d e m u e r t e s i n l o g r o d e p r o ­
p ó s i t o , a p r e c i a n d o e n f a v o r d e d i ­
c h o s p r o c e s a d o s l a a t e n u a n t e d e 
s e r m a y o r e s d e 1 6 a ñ o s y m e n o r e s 
de 1 8 . 

S e n t e n c i a 

E d u a r d o G o n z á l e z R u i z h a s i d o 
c o n d e n a d o p o r l a S e c c i ó n P r i m e r a 
de l a S a l a de V a c a c i o n e s d e l a A u ­
d i e n c i a , p o r u n d e l i t o c o n t i n u a d o 
de r o b o f l a g r a n t e , a l a p e n a d e 4 
a ñ o s , 2 m e s e s y 1 d í a d e p r e s i d i o 
c o r r e c c i o n a l . 

S E Ñ A L A M I E N T O S E N L A A U ­

D I E N C I A P A R A E L L U N E S 

S a l a d o V a c a c i o n e s 
A n s e l m o C a l c e r ó n , h u r t o . P o n . 

G . A m a r g o . D e f . L o m b a r d . 
R o g e l i o D o m í n g u e z , f a l s i f i c a c i ó n . 

P o n e n t e G . A r a n g o . D e f e n s o r , C a n ­
d í a . 

F é l i x A c o s t a , v i o l a c i ó n . P o n e n t e , 
M a d r i g a l . D e f e n s o r , M a r i l l . 

J o s é R a f a e l R a m o s , r o b o y d i s ­
p a r o s . P o n e n t e , M a d r i g a l . D e f e n s o r , 
M á r m o l . 

J u a n G o n z á l e z F e b l e s , l e s i o n e s . 
P o n e n t e , M o n t e r o . D e f e n s o r , P ó r ­
t e l a . 

I s a b e l O ' F a r r i l l , l e s i o n e s . P o n e n ­
te, G . A r a n g o . D e f e n s o r , L o m b a r d . 

J u a n G o n z á l e z , r a p t o . P o n e n t e , 
M e r c o n c h l n . D e f e n s o r , G o n z á l e z 
V e r a m e s . 

I N Y E C C I O N 

G R A N D E 

r C u r a d e 1 a 5 d i a s l a s 

e n f e r m e d a d e s s e c r e t a s 

p o r a n t i g u a s q u e s e a n , 

s i n m o l e s t i a a l g u n a . 

E S p r e v e n t i v a ! 

Y C U R A T I V A 

H S E S i ü U f — ^ r ^ H : 

í P I L D O R A S ) ! 

I d e B R I S T O L | 

i : \ k S e c u r a s / i = 
: : : \ p a r a / ; : : 

llíl V E S T R E Ñ I M I E N T O / H I : 
: : u : ^ V y m a l d e Á " " " 
i i i i l i i í V H I G A D O y n l l l j l : 

L O S G R A N D E S H O T E L E S D E L A H A B A N A 

S E V I L U B I L T M O R E 

¡ L I B R O S ! ¡ L I B R O S ! 

C o n t i n u a s o c a s i o n e s p a r a e l p ú b l i c o 

L A S O B R A S D E M A R D E N 
q u e v a l e n $ 1 . 5 0 l a s d a m o s a $ 1 - 2 0 

L A S O B R A S D E V A R G A S V I L A 
q u e v a l e n 5 0 v 60 l a s d a m o s a 3 0 . 

L A S M A R A V I L L A S D E L MUNDO 
de v a l o r $ 2 8 r.as d a m o s e n $ 1 2 . 

N O V E L A S B U E N O S A U T O R E S 
c a y o p r e c i o es d o b l e , a 3 0 c t s . 

L O S H E R O E S Y L A S G R A N D E ­
ZAS D E L A T I E R R A 

9 t o m o s , o b r a c o l o s a l , a g o t a d a , $ 1 5 

H I S T O R I A U V S A L D E C A N T U 
10 t o r c o s v a l e $ 4 0 l a d a m o s e n $ 1 5 

L O S T R E S R E I N O S D E L A NA­
T U R A L E Z A 

9 t s , c a u d a l d e c o r o c i m i e n t o s , $ 1 5 

O B R A S D E M E D I C I N A 
a l p r e c i o q u e n o s d e n . 

C O N S T R U C C I O N E S D E H O R M I ­
GON A R M A D O 

p o r K c r s t e n , ú l t i m a e d i c i ó n , $ 7 . 

E L L I B R O I N F A N T I L 
d e 4 0 p á g s . c u b i e r t a a c o l o r e s e 
i l u s t r a c i o n e s , l o m e j o r p a r a l a j u ­

v e n t u d , a 10 cts^ 

V E A . N U E S T R A S M E S A S D E L I 
Q U I D A C I O N a 1 0 , 2 0 y 3 0 c t s . 

I I I Í K F R I A P O P U L A R , d e S a l i v a ­
d o r G u m b a u , S . J o s é y P r a d o , f r e n 

te a l P a r q u e C e n t r a l . 

C O J E A R A 
A u n q u e s e a j o v e n , s i p a d e c e d o 

reuma e s c a s i s e g u r o q u e c o j e a r á , 
p o r q u e ej r e u m a m a r t i r i z a c o n s u s 
d o l o r e s t r e m e n d o s y n o h a y m á s 
r e m e d i o q u e c o j e a r p o r q u e no s e 
p i u d e f o r z i i r l o s m ú s c u l o s , c u a n d o 
e l r e u m a atnica. A n t i r r e u m á t i c o d o l ; 
D r . R u s s e l l I l u r s t de F i l a d e l f i a , e s -
f á s e ñ a l a d o c o m o u n a b u e n a p r e ­
p a r a c i ó n P a r a c o m b a t i r el r e u m a . 
T ó m e l a u s t e d y s a b r á p r o n t o s u s 
r e s u l t a d o s . S o n m u c h o s l o s q u e e s -
W n s a t i s f e c h o s de e l l a . S e a u n o 
m á s . 

a l t . 2 J l . 

C O m o d a s y f r e s c a s h a b i t a c i o n e s . S e r v i c i o c o m p l e t o , G r a n s a l ó n p » , . 
c o m i d a s y b a n q u e t e s . T r o c a d e r o e s f u m a P r a d o . 

R I T Z 
S i t u a d o e n N e p t u n o e s q u i n a a P e r s e v e r a n c i a . I c i e í a n e i a . confort r m. 

m e r o . T o d a s s u s h a b i t a c i o n e s con batus y t e l é f o n o s 

¡PERLA D E CUBA 
F r e n t e a l h e r m o s o p a r q u e de CoIOn, en l a c a l l e A m i s t a d X o s . 130 _ 

¡ 1 3 2 . T o d a s s u s h a b i t a c i o n e s eo-i a m p l i a s y confor tab le s ¿ l e u d o los c l U ¿ 
te^ a t e n d i d o s con toda s o l i c i t u d . , . . , 

T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s t l enea bafto y s e r v i c i o o r l v a d o contAAdo ^ 
un m a g n i f i c o a s c e n s o r . 

|AM.BOS MUNDOS 
l ' j i c l a v a d o e n l a c a l l e de Obispo t s q u l n a a l a de M e r c a d e r e s . 21 ttái 

m o d e r n o de l a H a b a n a . T o d a s la» habi tac iones con t e l é f o n o > l»afl0 ^ 
a g u a c a l i e n t e a t o d a s h o r a s . 

F L O R I D A 
D e P . M o r á n y C o . K l m á s selecto hote l y r e s t a u r a n t de C u b a , i a j , 

p l i tud , c o n o d i d a d e x q u i s i t o trato y g r a n c o n f o r t . 

I N G L A T E R R A 
G r a n ho te l de m u y c imentado nombre por s u s m u c h o s a ñ o s ¿ e exls. 

t e n c l a . S i t u a d o en lo tnáii c é n t n o o y © l e g a n t e de l a H a b a n a . S u confort 
y s e r v i c i o s son completos . . 

B R I S T O L 
De E . A l o n s o T r a p i e l l o . S i t u a d o en S a n R a f a e l e s q u i n a a A m l s u a 

H o t e l de m u c h a n o m b r a d l a por s u , • e g a n c i a y confor t y esmerado serr i l 
c i o s . 

i ¿ARATOGA 
P r a d o 101 f r e n t e a l p a r q u e de C o l ó n . 
E s t e g r a n ho te l es m u y conocido a v c r a b l e m e n t e por « u s venta jas po. 

s l t i v a s e n toda l a K e p ú o i i c a c u b a n a y en E s t a d o s U n í a o s de A m é r i c a ^ 
S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a banquetes-

| UNIVERSO _ 
! D e J o s é C u e n c o , S a n P e d r o frente a l m a r . C ó m o d a s habltaclonea, ex* 
ce lentea c o m i d a s y e s m e r a d o s e r v i d » . 

SAN C A R L O S 
E l p r e f e r i d o p o r los v i a j e r o s por s u s g r a n d e s r e l a c i o n e s bancarl4a « 

c o m e r c i a l e s . P r e c i o s m ó d i c o s . 200 hab i tac iones , b a ñ o y í e l é f o a o . a » » -
n l d a de B é l g i c a N o . 7 . 

L A F A Y E T T E 
S i t u a d o en lo m á s c é n t r i c o de l a c iudad c a l l e O ' R e l l l y esquina « 

T o d a s s u s h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s con todo confort , t ienen servicio» 
s a n i t a r i o s , b a ñ o , d u c h a y -on a g u a ca l iente y f r í a y t e l é f o n o s . Restan-
r a n t de p r i m e r a . P r e c i o s r e d u c i d o s . 

MANHATTAN 
E l m á s m o d e r n o e h i g i é n i c o de CBba , 100 h a b i t a c i o n e s con bafio par-

t l c u l a r . E x c e l e n t e r e s t a u r a n t . P r e c i o m ó d i c o s . P a s e o del M a l e c ó n frent» 
a l P a r q u e M a c e o . 

H O T E L HARDING 
C r e s p o 9. T e l é f o n o M-5010. 
D o s c u a d r a s de l M a l e c ó n y tres del Prado . Moderno, l i m p i o y fresco. 

E l e v a d o r toda l a noche , a g u a ca l l ente y fr ía , s i empre , comidas rlqulsl. 
m a s y m u y m ó d i c a s . 

í 

E l s u d o r y s u s c o n s e ­
c u e n c i a s s e e v i t a r á n 
m a n t e n i e n d o s i empre 

f r e s c a l a p i e l de s u 
n i ñ o c o n e l u so 
c o n s t a n t e d e l 

1 

P o l v o d e 

V p a r a N i ñ o * 

i 

Está usted interesado en adquirir una n e v é 
r a ? P e r m í t a n o i demostrarle l a diferencia que 
existe entre un escaparate consumidor de hie 
lo, para pretender conservar alimentos y un 
Refrigerador c e n t í f i c a m e n t e construido a base 

sistema ú n i c o de s i fón 

J O S E A I I O Y C I A . , S . e n C . 

Villegas y Lampari l la , 

A - 3 5 4 2 y A - 7 9 1 9 . 

C 6 6 7 7 

F á b r i c a d e M o s a i c o s " L a C u b a n a " 
l a M á s G r a n d e d e l M a n d o . T r e s M i l l o n e s e n E x i s t e n c i a 

M O D E R N O S Y E L E G A N T E S D I B U J O S . P R E C I O S Y C A L I D A D S I N C O M P E T E N C I A 

S a n F o ü p e y E n s e n a d a . C a b l e : " H i d r á u l i c a " . T e l é f . M 0 3 3 . H a b a n a 

Á ¥ S T y C Relojes ^ todas clases, brillante?, joyas, bronces, plata, plateados, carteras, plumas de fuente 

/ i . j l . E s q u e r r e , ó . e n t , novedades, collares de perlas, etc 

Obi spo 1 0 6 . frente a la M o d e r n a P o e s í a . T e l . 11-7583 E s p e c l a ü d o d « n A r t í c u l o s p a r a R e g a l o s 
c 4 S 3 6 a l t 
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3 

¿ E s s u 

N i ñ o S a n o ? 

Este n i ñ o es sano porque sus padres cuidan que 
mueva su vientre todos los días, pues las materias 
indigeridas que no se eliminan, fermentan y forman 
venenos que atacan la salud. 

E l E s t r e ñ i m i e n t o C a u s a P e l i g r o s a s E n f e r m e d a d e s 
hav que combatirlo sin usar purgantes porque causan irri tado»es y 

ttastornos. E l L A X O - P E P - S E N del Dr.^Caldwell normaliza la acción 
de los intestinos, tonifica el e s t ó m a g o y alivia el h í g a d o . Sus ingredientes: 
Tarabe, Pepsina, S e n de Alejandría y Hierbas Aromát icas , son muy benéficos 

%or su acción laxante, sedativa y tónica. E s de sabor grato al paladar de los 
niños. Compre hoy mismo un frasco o pida una muestra gratis usando el 
cupón adjunto. 'De venta en todas las farmacias y boticas 

Fabricantes Exclusivos: 

PEPSIN S Y R U P C O M P A N Y , Mont íce l lo , I I I . , U . S . A . 

P R U E B E E L L A X O - P E P - S E N A C O S T A N U E S T R A 
Srs. Pepsln Syrup Co„ Depto. A2. Monticello, 111.. E. U . A . 

Sírvase remitirme, gratis, una muestra del L A X O - P E P - S E N , el 
laxante m á s agradable y eficaz, tanto para n i ñ o s como para viejos. 

N o m b r e -

Dirección. . . . . 

C A S O S Y C O S A S z 

CANTARES DE L A RENTA 

Dos pedazos sé que Cene 

qjie le han salido premiados, 

y estoy, desde que lo supe, 

que muero por sus pedazos. 

Por los números quebrados 

moría, y tantos jugué 

sin que ninguno saliera, 

que al fin y al cabo quebré. 

Sdgue, billetero, sigue 

y no me amargues ia vida. 

¡Ayer se jugó y no tengo 

cicatrizada la herida! 

Cuando lo compré, yacía 

al lado del que salió. . . 

ly ni siquiesa he podido 

cobrar aproximación! 

E l que me vendió el billete 

era ciego y no veía; 

¡pero más ciego era yo, 

que no supe lo que hacía! 

Con el dinero del gordo 

un palacio fabriqué 

y cuando en él me encontraba 

muy ufano.. . ¡desperté! 

Sergio A C E B A L . 

M e j o r que l a leche n a t u r a l 

porque es m á s nutr i t iva y m á s 

sana para su c a f é . 

L e c h e C o n d e á s a d a 

M A R C A 

F A V O R I T A 

enriquece s u c a f é con u n a 

nata compuesta de a z ú c a r y 

leche p u r a de vaca . 

P r u e b e l a l E s deliciosa. 

D r . W . B . C a l d y r e l V s 

L a x o P e p - S e n 

La belleza de ni cutí» 
es el blanco de todai 

lu mimdaa. 

S A S a d o r a b l e s c a b e c i t a s i n f a n t i l e s , 

l l e n a s d e r i z o s , y e s o s s u g e s t i v o s 

p e i n a d o s q u e r e a l z a n l a s o n d u l a ­

c i o n e s , s a l e n d e l f i l t r o m á g i c o d e 

l a l o c i ó n 

O N D U L I N A 

Higiénica y delidasamente perfumada 

F l o r a l i a M a d r i d 

6 T R A S L A D O S E N L A P O L I C I A 

N A C I O N A L 

Admlndón y amor 
é premio de nn cotia 

bennoflo. 

Ámtti de P a l m a y 
Olivo—nada m á s — 
daña Palmoli<ve su 
nior verde natura l . 

Advertencia 
No todo j a b ó n werdt 
ts falmoliiM-, P a l m -
tli've time una envol­
tura verde con una 
faja negra. J a m á s 
te vende desenvuelto. 

¡ V i d a y S a l u d ! 

¡ A d m i r a c i ó n y A m o r ! 

E s lo que más anhela ui>a mujer. Pero con 
sólo desear, no lo ha de conseguir. Hay 
que ayudar a la naturaleza. U n cutis fresco, 
blanco y hermoso, que seduce y encanta 
puede Ud. poseerlo. 

No hay necesidad de costosos tratamientos. 
Diario use Ud.^simplemente aceites de Palma 
y Olivo, mezclados científicamente en el 
jabón Palmolive. 

Vale sólo 10 cts.; la mayoría" lo usan tam­
bién para el baño, pues conserva el cuello, 
brazos y resto del cuerpo, blancos y lozanos 

T H E P A L M O L I V E C O M P A N Y 
(Utlavare Corp.) 

Manzana de Gómez 451, Habana 

l a pos* 
t i l l a 

i 12 

u e n t c 

Ni en Colunga ni cm Colloto, 

Ni en Villaviciosa y Ponga. 

Se halla sidra más sabrosa 

Que la sidra "Covadonga". 

Importadores: Tauler, Sánchez y C a . S . en C . 

Inquisidor 38 Apartado 96. Teléfono A-1316. 

C O N M O T I V O D E L A I M P L A N T A C I O N D E L A S 

N U E V A S T A R I F A S D E L P U E R T O S U R G E N L A S 

P R O T E S T A S Y L O S N A V I E R O S S £ D E F I E N D E N 

Por el c a ñ o n e r o "24 de Febrero" fué ocupado el velero 

h o n d u r e ñ o "JusticaPa" en la playa de Jaimanitas, haciendo 

entrega del mismo al capi tán del puerto de la Habana 

q u i e n se le e x i g i r á n las responsa­
b i l idades del caso . 

• T a m b i é n el comandante d « l ca­
ñ o n e r o " V i l l a s " ¡ha c o m u n i c a d o 
desdo Dimas a l Jefe del D i s t r i t o Na-
v a l N o r t e , que p r o c e d í ó a l a r res to 
de los v i v e r o s " T r i u n f o y Universo* 
por i n f racc iones de i n L e y de pes­
ca, s iendo entregados a l Delegado 
1 c A d u a n a de D l m a s . 

.La K n t a de la l l o r i o a 
P o r el v a p o r G o v e r n o r Cobb A» 

l a P e n i n s u l a r Occ iden ta l S. S. C o . 
l l e g a r o n ayer los s e ñ o r e s Gustavo 
T a d a r o , C o n c e p c i ó n Basa l to , N é s ­

t o r Ocampo, F é l i x R o d r í g u e z , A n ­
gelo M i r o e h i j o , M a n u e l Orosa, 
doc to r A n t o n i o Cueto, Gera rdo Co-
U i , Modes to y J o s é S á n c h e z . 

E l " O á r t a g o " 
E l v a p o r americano w C á r t a g o " 

l l e g ó ayer de C r i s t ó b a l c o n f r u t a y 
43 pasajeros de t r á n s i t o . 

Vapores l legados 
A y e r l l e g a r o n los s iguientes va­

pores : e l f r a n o é s M o n t "Viso de 
Marsel las y escalas con car^a gene­
r a l ; el i n g l é s R i v e r T o f f de F i l a -
de l f i a con c a r b ó n , el amer icano V e ­
nezuela de San Franc i sco de C a l i 
í o r n i a con carga y 8 pasajeros, los 
f e r r i e s 'Es t rada Pa lma y H e n r y M . 
F l a g l e r de K e y W e s t ; C o t o p a x i de 
C h a r l e s t o w con c a r b ó n . 

Salidas do nyer 
A y e r s a l i e ron los f e r r i e s y e l 

Cuba, pa ra K e y Wes t , la goleta ame 

t ó b a l ; e l ' • M é x i c o ' ' para N e w Y o r k . 

; Í0UINCALIERÍA P í P£DR0 CARBON [ 

E l Secretar io de Obras P ú b l i c a s 
P o r l a r u t a de l a F l o r i d a em­

b a r c ó ayer para M i a m i e l doc to r 
Car los M i g u e l de C é s p e d e s , Secre­
t a r i o de Obras P ú b l i c a s a q u i e n 
f u e r o n a despedir va r i o s miembros 
del Gob ie rno , a s í como numerosos 
amibos p o l í t i c o s y p a r t i c u l a r e s . 

L o s s e ñ o r e s Machado 
T a m b i é n embarca ron ayer po r el 

vapor ""Cuba" para los Es tados U n i 
dos los s a ñ o r e s E m i l i a n o y R u f i n o 
M a c h a d o . 

L o s nav ie ros se ap re s t an a l a l u c h a 
Con m o t i v o de ia I m p l a n t a c i ó n 

de las nuevas t a r i f a s y reg lamento 
pa ra los t r aba jos de l p u e r t o de l a 
Habana , s u r g i e r o n ayer a lgunas 
protestas que p r o m o v i e r o n de te rmi ­
nados d i rec to res d e l C o m i t é Orga-
n i / n d o r d e l Gremio á e B a h í a , p r o 
testas que de acuerdo con l a L e y 
f u e r o n comunicabas a l Juez deca 
nc, por conduc to de l a p o l i c í a d e l 
p u e r t o l 

P o r su par te , l a A s o c i a c i ó n de 
I n d u s t r i a l e s y Comerciantes de la 
B a h í a de la Habana , o sea los N a 
vieres o representantes de los mis 
mos, ce lebraron ayer una r e u n i ó n 
t r a t á n d o s e extensamente e l p r o b l e ­
ma de l a nueva r e g l a m e n t a c i ó n . Pre 
s l d í e r o n el ac to e l s e ñ o r Rafae l 
D o n í p h a n , como Vice P res iden te , 
r o r ausencia d e l pres idente de la 
C o l e c t i v i d a d . 

E l c r i t e r i o u n á n i m e de los nav ie ­
ros es c u m p l i r la L e y mien t r a s se 
In t e rponen los recursos de inscons- r i c a n a B u k e r l a n d para St Jos F i e , 
t i t u c i o n a l i d a d de que es t iman a d o - I e l i n g l é s " T o l o a " para C r i s t ó b a l ; 
l e c é e l nuevo reg lamento y t a r i f a s , j e ! i n g l é s H a l i z o k e para Buenos A I -
y mantener en f i r m e l a l i b r e con- , res ; el americano Atenas para Cr i s 
t r a t a c i ó n en el t r a b a j o . 

D e s p u é s de Un ampl io cambio de 
impresiones, se f a c i l i t ó la s igu ien te 
no ta o f l c i l a i de l a r e u n i ó n : 

" E n c o n j u n t o , se a c o r d ó , cum­
p l i r la L e y a l pie de l a l e t r a , pero 
co lec t iva o i n d i v i d u a l m e n t e todos j 
los representantes queda ron com-( 
p romet idos a no consen t i r por par-,' 
te do los obreros agremiados , u i n - i 
guna e x t r a l i m i t a c i ó n de i a mencio- j 
i ada L e y . 

Es te acuerdo se debe a l hecho de | 
que hoy por la m a ñ a n a lotf g remios , 

obreros han p re t end ido imponer ! 
u n a i n t e r p r e t a c i ó n cap r i chosa en 
sen t ido de no p e r m i t i r que loa pa­
t r o n o s empleen pe r sona l f i j o ; en; 
impone r obreros ambulantes que, 
p rev iamen te f i g u r e n en una l ista1 
que e l " c é l e b r e " delegado a l que^ 
ahora se le conoce po r Inspec tor , ' 
presente a l A d m i n i s t r a d o r de l a l 
Empresa , y a d e m á s p r o h i b e en lo 
abso lu to a las empresas de q u e 
t r a b a j e n los s á b a d o s por la t a rde 
c u a l q u i e r a que sean loe jo rna le s 
que o f r e z c a n " . 

Los Nav ie ros h a n des ignado una 
c o m i s i ó n Qne se dedique preferen­
temente y como C o m i t é E j e c u t i v o a 
a tender todas estas d i ferencias y 
a d e m á s a c o r d a r o n r eun i r se m a ñ a ­
na , lunes, a las 3 de l a t a r d e , pa­
ra s egu i r t r a t a n d o de l a defensa de 
sus Intereses. 

Apresamien to de n n ve lero 

A m p l i a n d o l a n o t i c i a que p u b l i ­
camos en l a e d i c i ó n a n t e r i o r , sobre 
'•a o c u p a c i ó n de u n velero hondu re ­
ñ o por el Comandante de l c a ñ o n e ­
r o "24 de f e b r e r o " di remos que el 
Jefe de l D i s t r i t o N a v a l N o r t e Capi­
t á n de Corbeta s e ñ o r R o d o l f o V i ­
l legas , d ispuso Que se estableciera 
una v i g i l a n c i a especial po r los co­
mandantes de los barcos designa­
dos a su d i s t r i t o , dando por resu l ­
t ado el apresamiento e l ve le ro hon­
d u r e ñ o " J u s t i c a p a " que s in estar 
au to r i z ado pa ra ello se encont ra­
ba fondeado en J a iman i t a s comple­
tamente abandonada y s in luces de 
e i t u a é l ó n , por lo que se p r o c e d i ó 
a su o c u p a c i ó n y r emolque has ta el 
pue r to de l a Habana , h a c i é n d o s e l e 
en t rega de l mencionado Ve l e ro al 
C a p i t á n de l puer to , q u i e n o r d e n i 
so le p r a c t i c a r a Un fondeo por la 
p o l i c í a y Que se le someta a una 
v i g i l a n c i a . , « .. 

E l Tenien te de Navio s e ñ o r l o -
r r o c l l a . Comandante d e l "24 de fe­
b r e r o " r i n d i ó u n in fo rme al Co­
mandante VIUegas y é s t e d l ó t ras­
l ado de l mismo a l Jete de Estadc 
M a y o r de l a M a r i n a N a c i o n a l , Ca 
p i t á n de N a v i o s e ñ o r Mora l e s Coe-

11o. 
E l ve le ro " J u s t i c a p a ' es do la 

p rop iedad de G e r ó n i m o H i d a l g o , a 

H a n s ido t ras ladados de l a Sec­
c i ó n del T r á f i c o los Tenientes se­
ñ o r e s Cer t y A l f o n s o A l o n s o . L o s 
Ten ien tes A l f r e d o A l v a r e z y Pedro 
H e r n á n d e z pasa ron a la c u a r t a y 
d é c i m a segunda e s t a c i ó n . 

Sa rgen tos : L o s sargentos F i d e l 
M a r r e r o y J o s é A r g u e l l e s , d e l T r á ­
f ico pasaron a l a p r i m e r a y nove­
na e s t a c i ó n y los sargentos J u l i o 
C r u z ; A n t o n i o D u a r t e y M i g u e ) 
G o n z á l e z f u e r o n des t inados a l T r á ­
f i c o . 

L o s v i g i l a n t e s F e r n a n d o A h u e r o 
y J u a n G a r c í a ambos de la S é p t i m a 
E s t a c i ó n , f u e r o n des t inados a la 
S e c c i ó n de E x p e r t o s . E l v i g i l a n t e 
J u a n A l f o n s o f u é de ten ido a l a Sub­
e s t a c i ó n de Casa B lanca . 

/ 
O ü K S O P R E P A R A T O R I O Y D E 
P E R F E C C T O N A M I K N T O P A R A L A 

P O L I C I A 

P o r c i r c u l a r d i c t a d a ayer p o r el 
Genera] Pablo M e n d i e t a , nuevo je ­
fe de l a P o l i c í a N a c i o n a l , se c rean 
en l a A c a d e m i a d e l Cuerpo dos cu r ­
sos, uno p r e p a r a t o r i o y e l o t r o de 
pe r f ecc ionamien to ; ambos son o b l i -
o b l i g a t o r i o s . 

A l p r i m e r o a c u d i r á n todos los po­
l i c í a s de nuevo ingreso , quedando 
relevados de t o d o se rv ic io m i e n t r a s 
d u r e n las clases. E n ese cu r so se 
e s t u d i a r á H i g i e n e , Reg lamentos , Or­
denes y C i r cu l a r e s d e l Cuerpo de 
P o l i c í a ; C o n s t i t u c i d n de Ouba, F u n ­
c i o n a m i e n t o de las Cajas T e l e f ó ­
nicas, R e d a c c i ó n de Ates tados , M u l ­
tas, etc., etc. , P l a^o de l a C i u d a d , 
etc., etc. 

E n e l curso de pe r fecc ionamien to 
a l que a s i s t i r á n todos los v i g i l a n ­
tes a r a z ó n de dos v i g i l a n t e s por 
E s t a c i ó n dos de l T r á f i c o y uno de 
cada S u b - e s t a c i ó n , has ta que t o d o s 
hayan cursado las ma te r i a s , r e l é 
v á n d o s e l e s de t o d o se rv ic io m i e n ­
t r a s as is tan a l curso y en clase es 
t u d f a r á diez d í a s h á b i l e s . O r d e n a n 
zas M u n i c i p a l e s y San i ta r i as , R e g l a ­
mento de T r á f i c o , L e y de Asoc ia ­
ciones, Reglas de U r b a n i d a d , A u x i ­
l ios en caso de accidentes. I n s t r u c ­
c i ó n M i l i t a r , Mociones de i d i o m a 
i n g l é s y R e d a c c i ó n de Par tes o f i c i a ­
les, a testados, etc. 

Se ha trasladado de O'Reilly 

54 , esquina a Habana, a los 

bajos del "Gran Hotel", Ave. 

del Eoasil (Teniente R e y ) , 

entre Zulueta y Monserrate, 1 

frente aí Instituto Provincial. ! 

**A R o m a " por todo. | 

H A B R A T A M B I E N " CURSOS P A R A 
S A R G E N T O S ; C U R S O S P A R A A S ­

CENSOS Y C U R S O P A R A 
O F I C I A L E S 

S e r á des ignada p r o n t o l a fecha 
en que c o m e n z a r á n en l a A c a d e m i a 
del Cuerpo esos cursos, a s í como 
el Reg lamen to de los cu r sos . 

P O L I C I A S P A R A T U R I S M O 

Los v i g i l a n t e s que p r e s t a r á n ser­
vic ios de i n f o r m a c i ó n para los t u ­
r i s tas u s a r á n g u e r r e r a a z u l ab ier ­
ta, p a n t a l ó n y zapato b lanco y cas­
co de este m i s m o c o l o r , no l l e v a n ­
do a rmas s ino so lamen te u n b a s t ó n 
con p u ñ o de p l a t a . 
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C A T A R R O S 
antiguos y reolentea 

T O S E S , B R O N Q U I T I S 
C U R - A - ü O S radicalmente 

p o n U a S O L U C I O N 
P A U T A U B E R G E 

q u e p r o c u r a 
P U L M O N E S R O B U S T O S 

y p r e s e r v a de l a 

T U B E R C U L O S I S 

L . P A . D T A U B E B Q E 
10, Rae de Conetentlsoplo 

p a r í s 

El Amigo de 
M i l e s d e H o g a r e s 
A n i n g u n a madre t ierna y 
precavida le fa l ta e n bu boti ­
q u í n e l M E N T H O L A T U M . 
M i l veces h a significado la pre­
v e n c i ó n de los malea que 
a m e n a z a n a l b e b é . Frotado 
•obre e l pecho, la espalda y la 
garganta, por s u r á p i d a a c c i ó n , 
es un remedio inmejorable 
para los trastornos de las v ía s 
respiratorias. 

{ U N A CREMA SANATIVA} 

I n e r Ü h o l a t u m 
Indispensable en e l hogar 

E s n n remedio m a g n í f i c o , efleas 
y r á p i d o , tanto para los adulto* 
como p a r a los n i ñ o s . Indicado 
para resfriados, catarros e 
inflamaciones. As imismo para 
dolores de cabeza, q u e m a d u ­
r a s , cortadas , contusiones, 
s a b a ñ o n e s y enfermedades de 
i a p ie l . E x i j a s iempre e l l e g í ­
t imo e n sus envases originales, 
tubos, tarros y latas . , R echa ce 
e n é r g i c a m e n t e las imitaciones . 

^ T ñ e n t h o i a t ú m 

E N C A J E S 

Nuestra especialicíad en este 

artículo es bien conocida por 

nuestra estimada clientela, a 

quien tenemos el gusto de par­

ticipar que acabamos de reci­

bir una importante remesa de 

encajes de hilo hechos a mano, 

en todos los anchos y precios y 

también el guipour, oriental, 

valencién, punto redondo y me­

cánico, todos con sus corres­

pondientes entredós y en los 

colores crudo, crema y blanco. 

PRECIOS INCOMPARABLES 

L A Z A R Z U E L A 

ZENEA Y ARANGUREN 

(Neptuno y Campanario) 

SMANCS 

W L t b E L , C A Ü F i C A T I V O D E U 

L E C H E Y / A A A Í T E Q U Í L L A D Á / i E / A 

U / i í C O ó A < 3 E / 1 T L 5 R A A V O ^ i L A R R E A & ' 
OFICIOS 2Q> 22 TCL-A-133*. A-I^S-* 

E v o c a c i ó n 

D E S O N R I S A S 

P E R F U M E 3 

N 

( f D i L i O , 

f L O C I O N ^ 

I E X T R A C T 

J a b ó n 

O» LA fttAV 

D E V E N T A E N L O S P R I N C I P A L E S E S T A B L E C I M I E N T O S 
REPRESENTANTES PARA, LA ISLA DE CUBA . -

P I N E D A & G A R C I A . S o l 4 8 . A p a r t a d o 9 6 8 . H A B A N A 

USTED NO VENDERA, SI NO ANUNCIA EN LOS PERIODICOS 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
ES EL PERIODICO DE MAYOR CIRCULACION. 

í 

ANALISIS DE ORINA 
Comple to $ 4 . 0 0 . P a r c i a l 9*2.00. 

Se p rac t i can A n á l i s i s Q u í m i c o s . 

L a b o r a t o r i o A n a l í t i c o del 

D r . E M I L I A N O D E L G A D O 

S A L U D , 60 , bajos 

T e l é f o n o A -8ü3a 
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H A B A N E R A S 
P R O G R A M A D E L D O M I N G O 

E N L A M A C A N A 
TUL OSQTTBSTA rZZJOUKONZOJL 

E n el NacJonal . „ 1 
U n c o n c i e r t o hoy . 
L o ofrece a las diez d© l a ma­

ñ a n a en obsequio de sus abonados 
b Orques ta F i l a r m ó n i c a de l a H a ­
bana-

E l progrrama, d i v i d i d o en vres 
par tes , r e s u l t a de u n I n t e r é s s i n g u ­
l a r . 

Es b r e r e . 

Con n ú m e r o s selectos. 
L a hermosa e i n s p i r a d a P o s t o r a l 

de Bre^h iven l l ena p o r comple to l a 
segunda j w r t e . 

Se r e p ^ i f J T e l poema Campesina, 
de l maes t ro S a n j u á n , a d m i r a b l e y 
a d m i r a d o d i r e c t o r de l a Orques ta 
F i l a r m ó n i c a . 

V a R i e n z i a l f i n a l . 
G r a n o b e r t u r a de W a g n e r . 

B A T A C L A N 

X A M A T I N E E DE H O T 

M u y in te resan te . 
De grandes a t r a c t i v o s . 
A s í r e s u l t a l a m a t i u é e que ofre-

;e h o y l a a ^ g r e hueste d e l B a T a 
Clan. 

H a s ido combinada a base da lo? 
tfúmeros y cuadros me jo re s de t odo 
el r e p e r t o r i o de lít C o m p a ñ í a de Ma-
dame R a s i m i . 

U n a s e l e c c i ó n de r ev i s t a s . 
L a m á s comple t a . 

E l ac to r Jean Devalde y l a be­
l l a a c t r i z D r e t t e Delhez h a r á n u n a 
e x h i b i c i ó n de los actos que rec iente­
mente en P a r í s les v a l i e r o n los m á s 
grandes é x i t o s t a n t o en e1 F o l l i e s 
Berge r s como en e l Casino. 

C o s t a r á l a l u n e t a l o m i s m o que 
en las func iones n o c t u r n a s , esto es, 
peso y m e d i ó . 

T diez pesos los pa lcos . 
Con seis ent radas . 
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T C a s C a r t e r a s e n l a V e n t a " p o p u l a r b a , I S v i i o 

S S L A P L A Y A 

XOS SOKXKOOS D ZX. T A C H T CXitTB 

D í a de a n i m a c i ó n . 
Grande y comple ta . 
S e r á e l de h o y en e l H a b í n a 

i ' a c h t C l u b c o m o todos los d o m i n ­
gos, a l f m , de l a a c t u a l t emporada . 

H a b r á a lmuerzo . 

Y ba i l e t o d a l a t a r d e . 

E l a l m u e r z o corresponde a 
nueva serle acordada p a r a los do­
mingos . 

T o c a r á R o g e l i o B a r h a . 

E S P E C T A C U L O S 

F O X X O S T E A T K O S 

L a m a t i n é e de M a r t í . 
Con los dos ú l t i m o s é x i t o s . 
U n o , L a C a n c i ó n d e l O l v i d o y e l 

o t r o . L a l u z de benga la , en c u y o ! 
d e s e m p e ñ o fnguran las p r inc ipa les ¡ 
partes de l a C o m p a ñ í a de Santacruz. 

E n el P r i n c i p a l . 
Dos func iones hoy . 

E n P a y r e t dos funciones t a m b i é n 
p o r l a C o m p a ñ í a de Acac i a Gue r r a . 

Y se r e p i t e l a e x h i b i c i ó n de l a 
c i n t a E l M i l a g r o o E l choque de 
dos a l m a s en las t andas elegantes 
de Campoamor . J-

A c t u a r á en el las Zaza. 
L a de loa ojos verdes . 

M A S D E L D I A 

NOTAS V A R I A S 

Por la m a ñ a n a . 
Desde las p r i m e r a s horas . 
H a b r á e l conc i e r t o a c o s t u m b r a d o 

(e los domingos en la g l o r i e t a de 
jas Playas', e l g r a n ba lnea r io de l 
Tedado, t a n f a v o r e c i d o desde l a 
n a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a . 

Las ca r re ras en O r i e n t a l P a r k 
¡on e l emocionan te H a n d i c a p E l 
Clavel. 

E l L i d o Ven ice de fiesv 

Con c o m i d a y ba i le . 

A d e m á s , e l t é de l C o u n t r y C l u b , 
t a n c o n c u r r i d o s iempre . 

Y como complemento las fiestas 
hab i tua l e s en Ql S e v i l l a y en e l P l a ­
za de todos los d o m i n g o s . 

U n d í a comple to . 

P L A ] 
(CCW TALLERES PROPIOS) 

P r e c i s a m e n t e . . . ^ 

P r e c i s a m e n t e p o r q u e u s t e d n o d e s e a v e r n u n -

3a d e f r a u d a d a s sus i n s p i r a c i o n e s a r t í s t i c a s es 

p o r l o q u e d e b e v i s i t a r E L G A L L O y L A E S ­

T R E L L A D E I T A L I A . 

S o n l a s d o s J c y e r í a s q u e m á s s u r t i d o a t e s o ­

r a n y las q u e m á s c o n s i d e r a n a l c l i e n t e . 

E L G A L L O 
MBAñAY 
OBBAPIA W n t A U A 

C C W P 0 S T E ^ 4 6 

A n u n c i o s T r u j l l l o M a r í n . 

S E H A R E N D I D O A L G O B E R N A D O R P R O V I N C I A L 

U N I N F O R M E D A N D O L E C U E N T A D E C I E R T A S 

I R R E G U L A R I D A D E S D E L O S C O N C E J A L E S 

P o r e l S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s se p i d e a l a l c a l d e 

a u t o r i z a c i ó n p a r a q u e e l N e c r o c o m i o sea t r a s l a d a d o a l 

l a b o r a t o r i o W o o d , p o r se r u n e s t o r b o p a r a l a n u e v a a v e n i d a 

E L C U A R T O T R I M E S T R E 
YA A l c a l d e ha dispuesto que el 

cuar to- t r i m e s t r e del s e r v i c i o da 
p lumas de agua d e l Vedado , se co­
b re d u r a n t e ol p e r í o d o del 15 de l 
a c t u a l a i t r e s de agosto en t ran te . 

S E S I O N E X T R A O R D I N A R I A 
Pa ra e l lunes , a las cua t ro de l a 

t a rde , ha s ido convocada a s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a l a C á m a r a M u n i c i ­
p a l , pa ra t r a t a r d i s t i n t o s asuntos , 
e n t r e evllos de l a t o m a do p o s e s i ó n 
do a d j u n t o s y c e s a n t í a s y n o m b r a ­
m i e n t o s . 

C U I D A D O C O N L O S C H A U P -
F B U R S 

E l A l c a l d e ha t r a s l adado a l a 
J e f a t u r a de l a P o l i c í a N a c i o n a l l a 
d e n u n c i a f o r m u l a d a po r e l Sr. 
Gonzalo M a r b o n y F r e i r é , con res-
poeto" a que potr los chauf feurs , 
t a n t o do m á q u i n a s p a r t i c u ü a r e s co­
m o de a l q u i l e r , no se c u m p l e el de­
c r e to de la A l c a l d í a r e l a t i v o a quo 
lo s conduc tores de esos v e t h í c u l o s 
d e t e n d r á n l a m a r c h a de l o s mi s ­
mos cuando v a y a n a c r u z a r po r 
Jun to a u n t f a n ^ í a e l é c t r i c o de l 
q u e vaya a sub i r o ba j a r a l g ú n pa­
sajero. 

E N H O N O R D E L A t V T R O B N 
D E L C A R M E N 

P r o g r a m a a u t e r i z a d o p o r l a 
c a l d í a par.-^ festejos en el b a r r i o 
de Casa B lanca en h o n o r de l a V i r ­
gen de l C a r m e n : 

Dfa 1 6 . — F e s t i v i d a d de N u e s t r a 
Sra. d e l C a r m e n , 8 a. m . , m i s a can­
t ada con s e r m ó n : 8 P- va- R e t r e t a 
en el P a r q u e J u l i o de C á r d e n a s . 

D í a 1 8 : — 1 p . m . E l d i v e r t i d o 
j v o g o d» plf ta ta p a r a muchachos 
con p r e m i o s en m e t á l i c o a l vence­
d o r en la cal le de C o l o m a ; 2 p. m . 
Car re ras en sacos c o n p remios a 
los muchachos ; 3 p. m . Juegos de 
resistencias de la soga, p a r a h o m -
hies y m u c h a ó h o s c o n p r e m i o s en 
m e t á l i c o a l vencedor ; 4 p . m . Ca­
r r e r a de c in tas a cahtdlos, q u o t e n ­
d r á efecto on ca r r e t e r a de Casa 
B l a n c a , a C o j i m a r . % 

5.30 p. m . Conicuíiso de patines 
para J ó v e n e s 7 n i ñ o s c o n p remio 
e ú m e t á l i c o a loe vencedores . 

5.80 p. ra. Ca r r e r a s de cabal lee 
de l a F i n c a S. N l » 1 ^ ChaJet. 
con p r e m i o en m e t á i l c q a l vence­
dor . 

7 p. m . R o s a r i o , Novena y Salve 
solemne a t o d a o rques ta . 

8 p. m . R e t r e t a en e l pa rque J u ­
l i o de C á r d e n a s . 

D í a 19 .—5 a. m . D i a n a p o r una 
Banda; de Cornetas que r e c o r r e r á 
e l pueblo con d i spa ro de c a ñ ó n y 
vofladores. f 

7 a. m . M i s a de c o m u n i ó n gene­
r a l , pa ra lus cofrades de l Carmen 
y d e m á s fiel-es devotos . 

9 a- ra. Misa solemne, e l pane­
g í r i c o de l R. p . J e s ú s A l e j a n d r e . 

1 P m . Regatas de caqhucha y 
botes a l a ve la con p r e m i o en me­
t á l i c o a l vencedor . 

2 y 30 p . m . Regatas de cachu­
chas a l pa re l , con p r e m i o en me­
t á l i c o a l vencedor . 

3 p , m . B a u t i z o de l a c r l a t n r r ; 
agrac iada con üa c a n a s t i l l a y en­
t r ega de la m i s m a . 

4 p . m . C u c a ñ a s pa ra homlbre 
y n i ñ o s , con p r e m i o s en m e t á l i c o 
a los vencedores . 

5 p . m . Paseo en el P a r q u e J u ­
l i o de C á r d e n a s , u n r ega lo para l a 
s e ñ o r i t a que m á s l i n d a t enga l a 
melena-

5 y 30 p . m . M a g n í f i c a s pieza»} 
de a r t i f i c i o con ©l a famado P i r o ­
t é c n i c o Sr. V á z q u e z , en e l P a r q u e 
J u l i o de C á r d e n a s , s i endo este acto 
amenizado con u n a r e t r e t a . 

So ruega a los vecinos que en­
ga lanen los f rentes de loa d o m i o i -
l loe , pa ra m a y o r l u c i m i e n t o de las 
fiestas. 

Loa p remios que se conceden en 
estej programia . Bon de c a r á c t e r 
l o c a l 

I N F O R M E A L G O B E R N A D O R 
E l Sr. Pablo F i g u e r e d o , delegado 

de l Gobernador P r o v i n c i a l ha ele­
vado a é s t e un. I n f o r m e d á n d o l e 
cuenta de las I r regula i r idados co­
met idas po r loe concejalas a l I n ­
t r o d u c i r modifacacionos en el acta 
de la ú l t i m a s - r i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
efectuada p o r e l A y u n t a m h n t o pa­
r a r ea jus t a r l a n l n u ' U l a del perso-
n n l de la Preeldan.-ia y l a Secre­
t a r l a de la Cám:ir. '» M u n i c i p a l . 

S hace cons tar en ese I n f o r m e 
que a l d í a s igu ien te de aprbharse 
(«I t r . t * se m o d l f l . f on los acuer­
dos de persocul , r . m d a n d o ces.mto 
enuJeadoa QU« a p a r e c í a n r e a f i r ­
mados e n sus puestos. 

IXJÍ» T R A B A J O S D E I M P U E S T O S 
P o r e l A l c a l d » se h a f i r m a d o 

ayer u n decre to d i sponiendo que 

i 

Nuestra r i q u í s i m a c o l e c c i ó n de carteras para s e ñ o r a acaba de 
aumentar enormemente de va lor con el nuevo s u r t i d o . 

Rec ib ido hace dos d í a s en él se encuentran las ú l t i m a s no­
vedades lanzadas por los artistas franceses. 

L l ega ron opor tunamente para poder hacer de ellas una ofer­
ta especial den t ro de las bonificaciones de la " V e n t a Popu la r de 
J u l i o . * 

A u n cuando son de dist intas calidades, materiales y estilos he­
mos s e ñ a l a d o a estas nuevas y bellas carteras u n solo precio . E l de 

( . 5 0 
Son de p i e l , de m o a r é o de c h a r o l . 
Unas negras, con un m e d a l l ó n po l i c romado en una esquina de 

la t a p a . 
O en p ie l lisa, de u n color en te ro . 
O de seda gris, beige y negra en c o m b i n a c i ó n con otros co­

lo res . 
Todas de excelente ca l idad , de fo rma m u y en boga y de m u y 

p r á c t i c a s divisiones in ter iores , 

L A S D E M A S C A R T E R A S 

L o repet imos: nuestra co l ecc ión es enorme . 
E n ella puede encontrarse la f o r m a apetecida, el co lor que 

mejor armonice con el ves t ido; el estilo mas p r e c i a d o . 
Y todas, absolutamente todas, han sido sometidas a los bene­

ficios de la " V e n t a Popula r de J u l i o . 
C a r á c t e r popu la r , tomado de los precios, sin al terar el concep­

to de d i s t i n c i ó n , buen gusto y elegancia que caracter iza a t o d o » 
los a r t í c u l o s que salen de los "Almacenes F i n de S i g l o . 

5 t í v i c h a s c o s a s b i e n d i s p u e s t a s 

Como notas interesantes de la " V e n t a Popu la r de J u l i o " ofre­
cemos las siguientes. 

L A L E T E 

••*; 
• \ ? ' 
•* .• • 

Polvos de talco " L a L e t e " , de m u y exquisi to p e r f u m e . 
V i e n e n en elegantp caja de l a t ó n a r t í s t i c a m e n t e esmal tada . 
Cont ienen doce onzas de fino po lvo con su correspondiente 

m o t a . 
E n a t e n c i ó n a la " V e n t a Popular de J u l i o " las ofrecemos a 

75 centavos . 

Polvos de ta lco " N a r c i s o " , de 
B o n i e . 

U n a verdadera c r e a c i ó n 
Envase a r t í s t i c o . 
A 4 0 centavos . 

M E D I A S D E S E D A 

Se acaba de rec ib i r un t ipo de me­
dias de seda m u y finas y de ca l idad 
excelente, t e j ido c h i f f ó n con refuer­
zo de h i l o . 

Colores m e l o c o t ó n , " n u d e " , p l a t a , 
gris de tono medio , gris per la , 
" b r o w n " , arena, cocoa, blanco y ne­
g r o . 

A $ 1 . 1 5 e l p a r . 

U N A M E S A 

Con guarniciones para vestidos de 

n i ñ o s . 

L a hemos colocado frente a l a 

" S e c c i ó n de S e d e r í a " para l iqu ida r 

una extensa c o l e c c i ó n de guarnic io­

nes bordadas en o r g a n d í y v o i l e ; en 

fondo blanco y en bonitos colores, 

de 45 a 65 c e n t í m e t r o s de ancho . 

Desde 90 centavos la v a r a . 

P E R F U M E S 

U n a ofer ta especial . 

A 8 5 c e n ' j a v o » . — L o c i o n e s de Co-

ty , en pomos de t a m a ñ o grande, cua­

drados . 

Perfumes V i o l e t a y H e l i o t r o p o . 

A $ 1 . 7 5 . — L o c i o n e s de G u e r l a i n , 

en todos los pe r fumes . Acabadas de 

r e c i b i r . 

A $ 2 . 2 5 . — A g u a s de tocador de 

C o t y . E n pomos grandes, cuadrados . 

Perfumes v io le ta , v i ó l e l a p ú r p u r a , 

c lavel , á m b a r an t iguo , ir is y c ic la-

men. 

E s q u i n a d e s a n ' R a f a e l y A g u i l a 

todos los Inspec tcro? de l D e p a r t a ­
m e n t o de Gob( r n u c i ó n . cuyo n ú ­
mero a p r o x i m a d o es de topeinticln-
co, pasen a pres tar eus serv ic ios a 
l a S e c c i ó n di? A p r o w i o s . como 
Algentes de l a misma- E s t a r c s c l u -
c l ó n del s e ñ o r Cuesta, es m o t i v a d a 
p o r l a necesidad impe r ioba en quo 
se ve e l M u n i c i p i o de efectuar l a 
en t rega de m u l t i t u d d a n o t i f i c a ­
ciones, que p o r fa l ta de pe rsona l , 
no ha s ido po3ii) l3 l l e v a r a cabo, 
a pesar de loo c incuen ta n ' imeros 
de l a Pod ida N a c i o n a l , oesLinados 
rec ientemente para ese se rv ic io y 
de s e t e u t l t r é s empieados de l a J e ­
f a t u r a d e l D e p a r t a m e n t o de I m ­
pues tos . 

D e n t r o de m u y breves d í a s , p r o ­
bablemente de lunes a m a r t e s de 
l a p r ó x i m a semana, e l A l c a l d e ce­
l e b r a r á una conferencia con el Se­
c re t a r io de G o b e r n n c i ó n , pa ra ob­
tener de esa a u t o r i d a d so d i spon ­
ga que po r lae d i s t in tas J e f a tu ra s 
de P o l i c í a de esta c a p i t a l , se p r o ­
ceda a l a n o t L f i c a c i ó a de las m u l ­
tas impues tas , po r diversas i n f r a c ­
ciones municipai les . 

De este m o d o p o d r i e l A l c a l d e 
s u p l i r las func iones iu>i d e s e m p e ñ a 
en e l D e p a r t a m e n t o da Goberna­
c i ó n del M u n i c i p i o los Inspectores 
de esa dependencia , que en c u m ­
p l i m i e n t o d e l Decre to d i c t ado pa­
san a p re s t a r se rv ic ios de Agen tes 
de A p r e m i o s . 

L A A V E M D A D E L A S M I S I O N E S 

E l doc to r Car los M i g u e l de C é s ­
pedes, Secre tar lo de Obras P ú b l i ­
cas, se ha d i r i g i d o a l A l c a l d e , r o -
• p á n d o l e conceda a u t o r i z a c i ó n a l 
D i r e c t o r d e l N e c r o c o m i o , pora p r o ­
ceder a s u t r a s l ado a l L a b o r a t o r i o 
W o o d , emplazado en l a Calzada de 
A y e s t e r á n y Car los I I I . 

S ign i f i ca e l Secre ta r io de Ottras 
F i l b l i c a a en s u e sc r i to , q u e p r ó ­
x i m a s a comenzar laa obras p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a A v e n i d a de 
laa Mis iones , que pa r t i endo de l a 
explanada do la P u n t a h a b r á de-
l l e g a r hasta l a e n t r a d a de l Pa lac io 
P res idenc ia l , es netcesario p r i m e r o 
proceder a la d e m o l i c i ó n de l v i e jo 
Necrocomio o M o r g u e ; f s iendo d i ­
cha deperfleneda m u n i c i p a l , es p o r 
l o que In teresa de l A l c a l d e su au­
t o r i z a c i ó n . 

T a m b i é n da cuenta en su escr i to 
el d o c t o r C é s p e d e s de l a t e r m i n a ­
c i ó n , d e n t r o de breves d í a s , de loa 
p lanos confeccionadoe pa ra l a cena 
t r u r c l ó n de u n l o c a l para ed Nec ro ­
c o m i o , en t e r renos deü H o s p i t a l 

N a c i o n a l Ca l ix to G a r c í a , en cuyo 
l u g a r q u e d a r á d e f i n i t i v a m e n t e ins­
t a l ado . 

E l A l c a l d e c o n c e d e r á g u s t o s í o 
esa a u t o r i z a c i ó n , t oda vez que en­
t i ende se t r a t a de una o b r a que a 
m á s de c o n t r i b u i r no tab lemente a l 
ensanche de la Habana , o f r e c e r á 
una bella pe r spec t iva a los v i a j e ­
ros que d i a r i amen te l l egan a nues­
t r a cap i t a l . 

A U T O R I Z A C I O N E S P E C I A L 

E l A l c a i d e se ha d i r i g i d o a l Je­
fe de la P o l i c í a N a c i o n a l , c o m u n i ­
c á n d o l e que los condutetorea de las 
d i s t i n t a s O o m p a ñ í n s § 3 O m n i b u s 
que hsi*en e l se rv ic io de pasajeros 
ent re l a Habana y B e j u c a l , pueden 
(Verificar esas func iones con 1-6 
t í t u l o s expedidos p o r e l M u n i c i p i o 
de aque l l u g a r . 

L O S P A G O S 
A y e r no ee e f ec tua ron pagos en 

el M u n i c i p i o ' pero el Coroned M a -
ya to , tesorero d e l m i s m o , nos i n ­
f o r m ó , que p a r a el lunes p r ó x i m o 
se e f e c t u a r í a n l o s pagos de> los 
empleados d e l Depa r t amen to de 
G o b e r n a c i ó n y de l Marcado de Co­
l ó n , cor respondien tes a los . habe­
res devengados d u r a n t e el mes de 
m a y o . 

T E S O R O M U N I C I P A L 
A n t o a y p r Ing resa ron en las a r ­

cas mun ic ipa l e s las s iguientes can­
t idades : po r E j e r c i c i o C o r r i e n t e , 
$6 .211 .03 ; p o r Resul tas $ 5 0 8 . 3 7 ; 
por Consejo $3 ,103 .46 ; y por A m ­
p l i a c i ó n de Presupuesto | $79 4.5 5. 
T.a exis tencia q u e d ó f i j a d a en las 
t i g u i e n t e s can t idades : por E j e r c i ­
c io Cor r i en t e ?73 ,072 .28 ; po r Re-
aul tas $ 3 . 3 9 3 . 2 3 ; para e l Consejo 
$ 1 , 4 1 3 . 3 7 ; y po r A m p l i a c i ó n 
$14 ,008 .07 . 

A L T A S D E I N D U S n t l A L E S 
R e l a c i ó n de i n d u s t r i a l e s que h a n 

causado a l ta p o r d 'p t in t a s i n d u s -
c'.'ts el d í a í d*» . Uc 11*25 

* / t é Cue rv j l \vu& bodega ' X t p s 
t e r á n , 8; A . Rulsanchez y J . Ca-
l a v i a , t i enda m i x t a . De lgado y San­
ta Ca ta l ina . 

E m i l i o M é n d e z , can t ina de be­
bidas, Art»»s (Casa B l a n c a ) , 14 . 

Anas tas io L ó p e z , maestro eba­
n is ta . A v e n i d a de la R e p ú b l i c a 
315 . 

J u a n R e g ó , c a n t i n a de bebidas, 
Concha y E n n a . 

A n t o n i o S i l l e r o , bodega, L l l n á s 
7 A . Saco. 

R e v u e l t a 7 B l a n c o , t a l l e r do 

R O P A ¡ I N T E R I O R D E V E R A N O 

y m e d i a s p a r a s e ñ o r a s 

y c a b a l l e r o s , p r e c i o s 

d e f á b r i c a , se d e s p a ­

c h a n p e d i d o s a l d e t a ­

l l e y a l p o r m a y o r , se 

d a l a a g e n c i a e x c l u s i v a 

e n c a d a t e r r i t o r i o , e s c r i b a p i ­

d i e n d o m u e s t r a s y c o n d i c i o n e s , 

a R I C H A R D B E L T R O N S , 1 3 

F l o o r , 1 5 1 , 5 t h . , A v . N e w Y o r k , 

N . Y . E . U . A . 

E x t . 2d 1 1 

mamparas . Genera l C a r r i l l o 5 1 . 
N a z a r i o B u s t a m a n t e , t i e n d a do 

postales, Sa lud 79. 

M a n u e l F i d a l g o , t i r o a l b lanco , 
San I s i d r o , 54. 

J. V á r e l a y M . L ó p e s , bodega. 
San B e n i g n o y L í n e a -

J e s ú s G'onaálej í , b a r b e r í a , San­
tos S u á r e z , 100. 

D i o n i s i o M o r e t ó n , bodega. A v e ­
n i d a Menoca l , 68 A . 

D E L D E P A R T A M E N T O D B 

F O M E N T O 

E l Alca lde h a o rdenado l a para­
l i z a c i ó n de estas obras que i n f r i n ­
gen d i s t i n t o s preceptos de las Or­
denanzas de C o n s t r u c c i ó n . 

A v d a . Diez de Oc tub re 264 A , 
Piropiedad J o s é R a m / n B a r b e i t o y 
G a r c í a ; 12 ent. C o n c e p c i ó n y Do­
lores , p r o p i e d a d J c e ó F e r n á n d e z , 
Fa lgue ra s esq. a L a Rosa, p rop ie ­
dad M a r í a C a r o l i n a R o i g de del 
H o y o ; Sola y Genera l Lee Es te de, 
l a L í n e a cn t . Paz y G-ómez p r o p i e ­
dad Juan P u l g Suan ; C u a r t a ent . 
A v d a . de Acos t a y e l Puen te de 
madera p r o p i e d a d P te . do l a Cuban 
Te lephonc Company; M . ent . 13 y 
15 acera paros. Vedado ; A v d a . do 
Cha pie 8 V í b o r a ent . 10 de Oc tu ­
bre y A v d a . M o x e l l R p t o . L o m a de 
L u z p rop iedad E d u a r d o N o g a l , 
A v d a . de S e r r a n o ent . A . dq( la 
P i e d r a 7 Zapo te ; 26 ent . 27 y 29 
p rop i edad L . Kofh ly ; S. A n t o n i o 
ent. Aveda . del Oeste y C. B e U n 
c e u r t R p t o L o s P l i o e , p rop iedad 
Jenaro M u ñ o z y F e r n á n d e z ; Dr . 
R n l z de L u z u r r l a g a esq. a C a r m e n , 
p rop iedad Pelayo Q u i n t e r o ; 25 n ü -
m « r o 2 5 9 : I n f a n t a esq. a V l l l u e n -
daa, p r o p i e d a d J e s ú s A r t i g a s : 
U n i ó n y A h o r r o , p r o p i e d a d J o s é 
F a l g c r . 

L a c o m o d i d a d d e 

s u c u a r t o t é n g a l a 

e n e l c a m a r o t e 

p o r s o l o $ 2 0 . L l e ­

v e u n b a ú l esca­

p a r a t e H é r c u l e s , 

q u e es f u e r t e , c ó ­

m o d o y m o d e r ­

n o . 

obispo, cue* 

P e l o o n d u l a d o . 

p e l o a d m i r a d o 

T e n e m o s l a ú l t i m a p a l a b r a 

e n apa ra to s p a r a o n d u l a r el 

p e l o m e c á n i c a m e n t e y p o r 

e l e c t r i c i d a d . C o n esta e f i c a c í ­

s ima y p r o d i g i o s a m á q u i n a se 

p u e d e n ap l i ca r a c á e l a cabeza 

desde 1 a 4 2 t ubos de u n a so­

la vez , g a r a n t i z a n d o e l o n d u l a ­

d o " p e r m a n e n t e " M a r c e l p o r 

e l m á x i m u m d e t i e m p o ( u n 

a ñ o ) . 

G R A N P E L U Q U E R I A 

M A R T I N E Z 
N e p h n W j S L T e I f . A - 5 0 3 í 

D R I L 1 0 0 L E G I T I M O 

T R A J E 

M E C R U D O S D E S D E 

L A C A S A P E R E Z 
ES L A Q U E M A s D R I L C R U ­

DO Y B L A N C O V E N D E 
Í T E P T U N O 7 0 , T E L . A - 5 7 8 8 
L o s envlamoe a l I n t e r i o r . 

R e i n a e l s i l enc io en l a a ldea . 
T o d o d u e r m e en 1» Paz e ig lóg ica 
d e l r i s u e ñ o v a l l e : apenas, e l i n -
t e r m / t e n t o l a d r i d o (Jo u n p e r r o 
desve lado e n t u r b i a l a ca lma au ­
g u s t a de l a na tu ra l eza , que, pres­
t o t o r n a a r o i n a r o m i r ' p o t e n t e . 

L o s p a c l í l c o s aldeanos, l a t l g a -
dos de l a r u d a l a b o r d i u r n a , due r ­
m e n . . M o r f e o , es d u e ñ o y s e ñ o r 
de l a c o m a r c a . 

— : M e o l v i d a r á s ! — a í i r m a " e l l a " 
e n t r e s o l l o z ; » » — ¡ o t r a s mujeres , 

o c u p a r á n m i l u g a r en t u c o r a z ó n ! 
— : N u n c a , v i d a m í a ! — " é l " ex­

c l a m a — a u n q u e m i cuerpo se ha ­
l l e a m i l l eguas de n u e s t r a aldea, 
m i a lma e s t a r á a t l a d o siempre, 
¡ s i empre I Y me v o y s i n c o r a z ó n , 
p o r q u e a q u í l o de jo , como g u a r ­
d i á n de m ] c a r i ñ o . . 

S o s t e n í a n e?te d i á l o g o , l a moza 
m á s g a r r i d a de l v a l l e y u n apues­

t a d o n c e l que, has t i ado de los 
estrecnjOs Hor i zon te s de l l u g a r 
q u e l o v i ó nacer, a l s í g n e n t e d í a 
p a r t í a r u m b o a l a l egenda r i a 
A m e r i c a , en busca d e l e t r n o 
v e l l o c i n o de o r o . 

Se q u e r í a n . . . I n f a n t i l e s juegos 
h l c i é r o n l o s Inseparables , y a l co-

r e r de los a ñ o s , e l c a r i ñ o f r a t e r ­
n o q u e se profesaban f u é s e con-
v i r t i e n d o en a lgo m á s hondo , m á s 
s u b l i c e . K v o s h a b l a f r a n q u e a d o 
las p u e r t a s de sus corazones a l 
nulsnio t i e m p o , y con l a i d é n t i c a 
l l a v e . . 

N o h a b í a be l lo r i n c ó n a l ^ , * 
que no c o n o c i ^ e de sus ainm?0 
a l a o r i l l a de l r i o , bajo l o ? . * * ' 
dosos á r b o l e s de sus r ibera ,11 ' 
b i e n en el a t r i o d c l a iKle*r 0 
cen tenar ia , ¡ c u á n t a s veces se • 
r a r o n amor e t e r n o l ' ^ 

E l deseo de l i b e r t a d a s n a*... 
de l a e s c l a v i t u d de l t e r n i S * ^ 
ans ia de r o d e a r l a de aqueles i 
j o s y comodidades de qno c 
han los r i cachos de l a cercana0? 
l i a , l o l l e v a b a n a l Nuevo M i i « h 
V o l v e r í a ? ^ « n d o . 

U n s o l de fuego , arranca m i H , 
das de des te l los cegadores a i 
r í a m a r a v i l l o s a ; el g r a n t r J t 
a t l á n t i c o se d i s p o n í a a p a r t i r "rT 
su ca rga de j u v e n t u d p i e t o S 

de e n e r g í a s , hac ia las playas a*? 
- T l c a n a s . ¿ C u a n t o s , y cómo r ^ T 
s a r í a n ? egre' 

Todos h a b l a b a n con entusiasta 
op t imi smo , de los p a í s e s que iban 
a v i s i t a r , y cada t ino ve ía en 
mente, t r a s l a b rega de unos años 
el descanso en su pueblo, a l am' 
p a r o de u n a r e n t a saneada. oh ' 
q u i m e r a , c u á n pocos son al* a i ' 
eanzar te ! 

Es t e ba rco se l o l l e v a a " é l " 
en e l m u e l l e , " e l l a " , contempla 
con l a m u e r t e en e l alma, el mons. 

t r u o de h i e r r o que l e arranca sa 
f e l i c i d a d , q u i z á s pa ra siempre. . 
¿ C u m p l i r á " é l " l a fe ju rada? i ' 

¿ E s p e r a r á " e l l a " ? 

P M A M 

y el p r ó x i m o martes, tendremos 
dispuestos los acostumbrados " R e ­
tazos y Cor tes" , a cualquier pre­
c i o . 

T R A J E S D E B A Ñ O 

Clase A . — T r a j e s de b a ñ o , p r u -
sia y n e g r o ; a $1 . 5 0 

Clase B . — T r a j e s de b a ñ o , de 
l a n a ; a $ 2 . 9 0 . 

Clase C . — T r a j e s de b a ñ o , de 
l a n a . Colores beig , verde, prus ia , 
negro , r o j o y c a r m e l i t a ; a $3 .75 . 

Clase D . — T r a j e s de b a ñ o , de 
superior c a l i d a d . E n los colores 
r o j o , verde , be ig , morado y . p r u ­
s ia : a $ 4 . 5 0 : 

U n a ca l idad selecta de trajes 
de b a ñ o , en c o í o r e s r o j o , verde, 
gr is , be ig y p ru s i a ; a $ 5 . 5 0 . 

Gor ros para b a ñ o ; a 40 c . 
Zapatos de g o m a ; a $ 1 . 2 5 . 

Sabanas pa ra el b a ñ o ; a $1.50. 
Albornoces de b a ñ o , para ni­

ñ o s ; a $ 2 . 9 0 . 
Albornoces de b a ñ o , para «e-

ñ o r a s y cabal leros; a $ 4 . 

S O M B R I L L A S 

R e a l i z a c i ó n de l indos modelos; 
a $ 2 . 8 8 . 

Otras sombri l las , magn í f i cas ; a 
$ 4 . 0 0 . 

G U A R A N D O L belga, de hilo 
p u r o , 'en 2 8 diversos colores. Te­
niendo en cuenta la enorme acep­
t a c i ó n que tuvo ayer, hemos de­
c id ido sostener durante mañana 
k n e s y el martes p r ó x i m o , su pre­
cio de 49 c. 

L e recordamos nuestras acos­
t u m b r a d a p e r f e c c i ó n en Borda­
dos, Plises y Bordados . 

K E N E A " 

S N B P T U N O ) 
N 1 C O L A Í ^ 

CRUZ.-U-2385 

K E W J P ¡ E 

El "Pericón" de moda, es el abanico predilecto de las damas. 
D e ven ta en todas las t iendas y en la casa impor tadora ! ' 

L O S A B A N I Q U E R O S 
J O S E M a . L O P E Z V I L A 

Ten ien te B e y 1 6 — T e l é f o n o : A - 3 3 4 0 . — A p a r t a d o 1 9 8 2 . — H a b a n » . 

5d 26 6 t al C 6 0SC 
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Y E V I T E S E L A S M O L E S T I A S Y G A S T O S 

D E H A C E R U N V I A J E A L E X T R A N J E R O 

V i s i t e e l e s p l é n d i d o E d i f i c i o d e A p a r t a m e n t o s especia l 

p a r a f a m i l i a s C a l l e 2 3 e s q u i n a a M . , V e d a d o . L u g a i 

a l t o , f r e s c o y s a l u d a b l e , c o n v i s t a a l m a r . M a g n í f i c o 

p a n o r a m a d e l a c i u d a d y sus l e j a n í a s . E l m a y o r c o n f o r t 

E l e v a d o r " O t i s " A g u a a b u n d a n t e . G a r a g e . 

S O L O Q U E D A N V A C A N T E S 3 A P A R T A M E N T O S D E 

3 a 4 C U A D R O S Q U E A L Q U I L A M O S A P R E C I O S S U ­

M A M E N T E M O D I C O S 

V E A L O S H O Y M I S M O 

N O E S P E R E A M A Ñ A N A . D I G A N O S v 

C U A L L E R E S E R V A N O S 

I n f o r m e s : 

O ' R e i l l y 1 1 . D e p r a t a m e n t o 4 0 7 . T e l é f o n o A - 4 8 1 7 

O 6472 al*-



A N O X C i U D L A K i O D t L A M a k i i s A 

H A B A N E R A S 
F I E S T A I N A U G U R A L 

E N L i A C R U Z R O J A 

i r . t á p r ó x i m a una f iesta . 
o I t fiesta c u l t u r a l . 
Sitá dispuesta para el mar tes en 
^ L i o de la Cruz R o j a . 

^ e i u g u r a c t 6 n de l a A c a a e m i a 
Ina c u . r i a de L i t e r a t u r a funda-

ÜnÍVfr el doctor Sa lvador Salazar 
da m á s val iosos elementos de 
T c á t e V a en nues t ro p r i m e r cuer-

^ l í s ü S n de a l tos f ines. 
niena de apoyo. 
se d e d i c a r á a i n v c s ü g a r . c u l t i v a r 
^ v u l g a r la l i t e r a t u r a u n i v e r s a l . 

y «p r i a lmen te l a cubana . 
C o n s t a de siete secciones, 

ordenadas debidamente . 
t de L i t e r a t u r a Cubana , p res l -

* nnr la doc to ra M a r í a G ó m e z 
í l rhore í l , de I lu s t r e abolengo l i t e -
Ca-n nue es l a d i r e c t o r a de l mo-
^ n ó Colosio N é s t o r L e o n e l Carbo-

n*1}' á 9 L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a , que 
« i d e l a doc to ra GrazieUa B a r i -

v Ponce do L e ó n , t a m b i é n de 
S í s a p i a in te lec tua l , a l u m n a emi-
P t de la U n i v e r s i d a d que t a n 
S o p a p e l bizo en el Segundo Con-
írpso Nac iona l de Muje res , en e l 
f r imer Congreso E s t u d i a n t i l y en 
i , 'Asamblea U n i v e r s i t a r i a . 

La de L i t e r a t u r a H i s p a n o - A m e n -
rana, bajo la d i r e c c i ó n del doc to r 
S é M a n u e l P é r e z Cabrera , p rofe ­
sor auxi l iar del I n s t i t u t o de l a H a -

^ L a de L i t e r a t u r a I t a l i a n a , presi­

d i d a p o r e l d o c t o r A u r e l i o A . Boza 
M a s v i d a l , a l u m n o eminen te de l a 
U n i v e r s i d a d , ayudan te f a c u l t a t i v o 
do l a m i s m a y b ib l lo teca rTo 'de l A t e ­
neo. 

L a de L i t e r a t u r a Francesa, que 
comanda l a d o c t o r a P iedad Maza y 
de los Santos, b i j a d e l ex-Senador 
Maza y A r t o l a , a l u m n a eminente de 
l a Escuela de P e d a g o g í a , que ha ga­
nado m u l t i t u d de p jemios u n i v e r d -
t a r i o s , d i s t i n g u i é n d o s e en la re­
c iente f ies ta d e l homenaje a V í c t o r 
H u g o por su m a g n í f i c o t r a b a j o so­
b re l a obra l í r i c a de l genio de l a 
F r a n c i a c o n t e m p o r á n e a . 

L a de L i t e r a t u r a Ing lesa , a cuyo 
f ren te e s t á el d o c t o r J u a n N . Maza 
y de los Santos, hermano de Pia-
dad , que en l a misma f iesta d io a 
conocer u n es tud io do E l h o m b r o 
que r í e , t a n p r o f u n d o como Intere­
sante. 

Y l a de L i t e r a t u r a A l e m a n a , ba­
j o la p res idenc ia de l doc to r J u l i o 
Mora l e s Coel lo , c a t e d r á t i c o . de l a 
U n i v e r s i d a d y Jefe de Es tado M a ­
y o r de l a M a r i n a de Gue r r a . 

L a f ies ta i n a u g u r a l d e l martes 
F e r á p r e s id ida por e l Secretar io de 
l u s t r u c c i S n P ú b l i c a y Be l l a s A r 
tes. 

E n el p r o g r a m a , que prometo flar 
a conocer en todas sus par tes , f i ­
g u r a n discursos, n ú m e r o s de concier 
!,o y rec i tac iones de p o e s í a s . 

C o m b i n a d o todo con ac ie r to . 
Y c o n buen gus to . 

l .COS D E U N A F I E S T A 

Fuera de l a ciudaC. 
En V i l l a P iUina . 
Hermosa p o s e s i ó n enclavada en 

i5 carretera ue San Franc i sco de 

^ S i f d u e ñ o , e l s e ñ o r J o s é A n t o n i o 
Rodríguez, la h a b í a cedido para une. 
testa. ; 

Fiesta animada. 
Muy boni ta y m u y l u c i d a . 
En la casa y en los j a r d i n e s se ha­

bía hecho u n decorado a l e g ó r i c o con 
plantas, f lores, globos, serpent 'nas, 
p,-cétera. , , , , 

La p é r g o l a r e s p l a n o e c í a a l c o n j u ­
ro de foquitos Innumerables p r e n ­
didos de gu i rna ldas como capu l los 
de fuego. 

Había una casita c r i o l l a . 
Típica, g r a c i o s í s i m a . 
Además u n kiosco i m p r o v i s a d o 

on pencas de guano donde se ser­
ian vasitos do ponche y tazas de 

afé. 
Recibían a los i n v i t ad o s l a s e ñ o ­

ra de Vi lanoba y l a d i s t i n g u i d a es­
posa del general La-'a M i r e t , E n -
flacia AréjuL-., con su h i j o , el m u y 
flmpático j oven Pep i to L a r a , qua 
acaba de recibirse de D o c t o r en De-
rtcho. 

Gala de l a concu r r enc i a era u n 
g r u p o encantador de s e ñ o r i t a s . 

A n g e l a E l v i r a Machado . 
Mercedes M a d r a z o . 
Es te la A g r a m o n t e . 
O n d i n a de C á r d e n a s , E m m a Ro­

sa G a r m e n d í a , C a r m i t a " C a m p i ñ a , 
E l v i r a ' F e r n á n d e z T rav i e so , G l o r i a 
S á n c h e z Iznaga y Nena Q u i ñ o n e s . 

Q l g u i t a S i l v a , M e c h é R o i g y 
L o u r d e s G o n z á l e z de l V a l l e . 

Z o i l a B e t a n c o u r t , Mercedes A n -
g}és, A d o l f i n a Jo rge , C a r m e n V a 
l í e n t e , Sa rah Ga lguera , Carmel ina 
(Jarcia Baeza, E s t r e l l i t a Ponce, Te 
resa B e t a n c o u r t y Esperanza A n 
g i é s . 

C a r m i t a Pando. 
T e t ó D i r u b e . 
Y las s e ñ o r i t a s A r ó o t - j g u i , V ; U -

r o b a , F i g u e r e d o , F e r n á n d e z Ro 
n u e . . . 

Se s i r v i ó u n a cena apet i tosa , es-
í - l e n d i d í s i m a , decorada la mesa con 
pi o f u s i ó n . 

Y e l ba i l e po r u n a orques ta ame­
r i c a n a en a l t e r n a t i v a con e l t í p i c o 
Son. 

D u r ó t o d a l a r ^ h e . 
S in t r e g u a . . . 

D E L G R A N ^ Í U N D O 

Boda de rango. 
De alta d i s t i n c i ó n . 
Para el m i é r c o l e s , en l a f e s t i v i ­

dad de San E n r i q u e , e s t á n hechas 
las invitaciones. 

Del gran mundo los novios . 
Simpática pa re j i t a . 
Son la s e ñ o r i t a Carmen de l a 

Guardia y Calvo y el d i s t i n g u i d o 
Joven Carlos de Za ldo . 

Hija la ü n d a f i a n c é e de l doc to r 

C r i s t ó b a l de l a G u a r d i a , ex-Secre-
t a r i o de Ju s t i c i a , y su siempro l n 
teresante esposa, T e r a Calvo . 

A n t e e l a l t a r m a y o r de l a Pa 
r r e q u i a del Vedado, a las nueve y 
m e d i a de l a noche, r e c i b i r á n Car­
m e n y Char l i e l a b e n d i c i ó n do sus 
amores . 

Precioso l u c i r á e l t emp lo . 
Decorado por los A r m a n d . 

E N L A C O M E D I A 

Gran m a t i n é e hoy . 
Con La Raza en el c a r t e l . 
Obra emocionante en l a que p l a n -

¡ea un problema de clases el i l u s -
:re Linares Rivas . ^ 

Hay luchas. 
Y hay in t r igas . 
La función n o c t u r n a , segunda de 

la temporada popula r , aparece c o m ­
binada con el me jor a c i e r t o . 

V a n L o s Incasables y L e c t u r a 
y E s c r i t u r a en l a p r i m e r a s ecc ión 

Empieza a las ocho. 
H o r a f i j a . 

H a s ido des t inada l a comedia L o s 
Caxupanl l le ros a la segunda s e c c i ó n 

Obra de M a ñ o z Seca. _ 
G r a c i o s í s i m a . 

L O S D U E L O S U L T I M O S 

Duelos tras duelos. 
Van s u c e d i é n d o s e p o r d í a . 
Con sorpresa y ^on pena supe l a 

noticia "del f a l l e c i m i e n t o de m i po­
tro amiga Ange l ina P é r e z L e o . 

En la m a ñ a n a de hoy s e r á su en-
^erro, saliendo do l a casa m o r t u o -
ria. en la calle 15 y A , Vedado . ^ 

Otra p é r d i d a . 
El s eño r E l í s e o Lessadier . 
Distinguido ingeniero , je fe de una 

numerosa y respetable f a m i l i a , que 
"a bajado a l sepulcro a edad avan-
zaria. 

Y m u y do lo rosa , t an to m á s por 
l o inesperada, l a m u e r t e de l a n t i 
guo p r o c u r a d o r Gumers indo Saenz 
de Ca l aho r r a . 

H o m b r e senc i l lo y bondadoso. 
U n ve te rano de l f o r o . 

E n t r e t an tos que lo l l o r a n e s t á 
l a h i j a que era su i d o l a t r í a . Nena 
S á e n z , l a beUa s e ñ o r a de R o d r í g u e z 
T o y m i l . 

Reciba m i p é s a m e . 

í K a É c u m 

m 

L a C a s a : r a s D u e ñ o s 

L a casa e m b e l l e c i d a — u n l u g a r d e i n f l u e n c i a b e n e f i c i o s a e i n t e n s a p a z . 

H o m b r e s y m u j e r e s l o g r a n a l g u n a s v e c e s — d e s p u é s d e g r a n e s f u e r z o — c o n f e c c i o n a r ^ n a 

m e n t i r a c r e í b l e , p e r o l a ca sa q u e es s u t e m p l o , n o p u e d e r e v e l a r n a d a q u e n o sea e l v e r d a d e r o 

c a r á c t e r d e los q u e l a h a n v i v i d o " . ( D e R u d y a r d K i p l i n g ) . 
i 

A n t e t a n c l a r a s y p rec i sa s p a l a b r a s d e l c a n t o r d e l i m p e r i o i n g l é s ¿ c ó m o i n t e n t a r a ñ a ­
d i r o t r a s ? 

A r t í c u l o s D ü s © r a t Í Y © s 

P r o p i c i a a m e d i t a c i o n e s 

s u t i l e s . . . 

N A h a b i t a c i ó n de luz suave­
mente a tenuada b r inda bie­

nestar, reposo. Es p rop ic ia a m e d i ­
taciones sutiles, a deliciosos ensue­
ños . . . 

L o s stores o vis i l los color ocre o 
te. ev i t an l a c l a r i d a d excesiva—que, 
a m á s de molesta, es poco elegan­
t e — y p roducen una l uz ambar ina 
l lena de encanto y r e f i n a m i e n t o . 

Tenemos stores de l i n ó n con ap l i ­
caciones, bordados y calados hechos 
a m a n o . Mal l a s lisas y de obra para 
hacer visi l los v s tores . 

C o n t r i b u y e n a l a u m e n t o 

d e l c o n f o r t 

N a d a d a a una h a b i t a c i ó n t an de­

solado y v a c í o aspecto como l a f a l ­

ta de co r t inas . 

Y , po r el con t r a r io , nada c o n t r i b u ­

ye tanto a su a r m o n í a , n i a su am­

biente de confor t , de encanto , co­

mo las cor t inas . 

Se las ofrecemos, m u y finas, en 

pun to de brujas , bordado a mano , 

que hemos rebajado de manera i n -

c re ib le . 

U n s e c r e t o C o l o c a c i ó n d e u n t a p i z 

U n tapiz d a c ier to aire s e ñ o r i a l L a manera de conseguir efectos 
hermosos por medio de tejidos deco- y d i s t ingu ido a una h a b i t a c i ó n 
rat ivos fué u n secreto de los deco­
radores profesionales . Pero el se-
creto se ha d i v u l g a d o , y todo e 

Debe colocarse pendiente de una 

ba r r a pa ra que caiga por su p rop io 

m u n d o se d a cuenta de l inmenso ' peso y forme pliegues que, recogien-
a t rac t ivo que se le puede dar a una : do l a luz desde dist intos á n g u l o s , 
casa por medio de estos t e j idos .— aumentan su be l l eza . 

E l Encanto los tiene en varios ta-
M á s a ú n — s a b e n t a m b i é n que hasta 

ios de presupuestos m á s escasos pue­

den darse el gusto de t e n e r l o » . 

Cretonas en i n f i n i d a d de d ibujos 
y colores . 

Chintzes, Toiles de Jouy , Damas­
cos. 

Dist intas telas decora t ivas . 

P o s e s i ó n E x c l u s i v a d e 

P r í n c i p e s 

L a a l fombra que, po r su va lor i n ­

menso, f ué exclusiva p o s e s i ó n de 

p r í n c i p e s y magnates e s t á y a hoy , en 

imitaciones de m é r i t o i nd i s cu t i b l e , 

a l alcance de todos . 

Las tenemos en terc iopelo color 

entero y con d i b u j o . Todas rebaja­

das considerablemente . 

m a ñ o s y con dis t intas escenas. 

D a n d o s e n s a c i ó n d e 

h o s p i t a l i d a d 

U n a h a b i t a c i ó n que resulte u n po­
co inocua por la p r o f u s i ó n de tonos 
neutros, recibe u n cambio inmed ia ­
to si se colocan en ella varios c o j i ­
nes de colores v i v o s . A p a r e c e r á en 
seguida l lena de a t rac t ivo , p r o d u ­
ciendo una c á l i d a s e n s a c i ó n de hos­
p i t a l i dad , de b i e n v e n i d a . . . 

Nuestra c o l e c c i ó n de cojines es 
imponderab le . Solamente v i é n d o l o s 
puede uno darse cuenta de su be­
l l eza . 

P e q u e ñ a s C o n v e n i e n c i a s 

L e ofrecemos var i l l as pa ra colo­
car stores, vis i l los y cor t inas . 

Armazones de a lambre, pa ra l á m ­
paras, en dist intas fo rmas . 

( C o n t i n ú a en Ja p á g i n a diez) 

E n n u e s t r a s v i t r i n a s e x p o n e 

m o s u n m a r a v i l l o s o c o n j u n t o d e 

j o y a s , d e s d e l a p r e n d a m o d e s t a , 

h a s t a l a r i c a a l h a j a d e p l a t i n o y 

p i e d r a s p r e c i o s a s . 

A r e t e s , s o r t i j a s , p u l s e r a s , p a ­

s a d o r e s , b r o c h e s , e t c . 

I / A C A S A D E L O * R E G A L O » 

£ l P r o y e c t o M e j o r 
el de t o m a r s i e m p r e e l s i n r i v a l y r i q u í s i m o c a f é d e " L a 

^ de T i b e s " . 
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L A M A D R I D , M E N D E Z Y L A T O R R E 

E. G. E. 

E L NTÜO 

R A M I R O 
VOLO A L CIELO 

Y dispuesto su entierro pa­
ra hoy domingo 12, a las cua­
t ro de l a tarde, sus padres, 
abuelos, t íos y d e m á s f a m i ­
liares que suscriben, mesran 
a Vd . se s i rva concurrj^ a la 
casa mor tuor ia Calle 2o, n ú ­
mero 309, Vedado, entre B. y 
C., para desde a l l í a c o n j p a ñ a r 
su c a d á v e r a l Cementerio do 
Colón, por cuyo favor queda­
r á n eternamente agradecidos. 
Habana, 11 de j u l i o de 1925. 
Ramiro de Oñate , Josefina 

Blasco de Oñate , J o s é To­
m á s de Oñate , Charles Blas­
co, Irene Esverel de Blasco, 
Carlota Blasco Esverel, Dr . 
J . T. de Oña t e , Enrique, 
Víctor , JClgTiel y César de 
Oñate , Serafina Blasco de 
Castro, Dr . Albe r to de Cas­
t ro , L u c í a y Pel lna Esverel, 
Oscar de los Iteyes, Dr . A r ­
t u r o A b a l l i . 

29473. 1-d. 12 Jn . 

A y e r se e f e c t u ó en e l H o t o l 
Sev i l l a B i l t m o r e el a l m u e r z o a n u a l 
do los abogados que se r e c i b i e r o n 
t i a ñ o 1917, a lmue rzo que í u é 
t a m b i é n homena je a t r e s compa­
ñ e r o s que h a n t r i u n f a d o en la v i d a 
of ic i ia l : e l D r . L u c a s L a m a d r l d . 
Subsecretar io de I n s t r u c c i ó n ' P ú ­
bl ica , e l D r . A u r e l i o M é n d e z , I n ­
t e r v e n t o r G e n e r a l de l a R e p ú b l i c a 
y e l D r . Car los de l a T o r r e , Juez 
M u n i c i p a l de l Vedado . 

A s i s t i e r o n los D r e s . : Ca r re ra 
Jus t iz , A r c h i v e r o N o t a r i a l del l a 
H a b a n a ; G a r c í a Montes , represen-
tunte a l a C á m a r a ; G a r c í a Osuna, 
Comis ionado d e l S.3rvacio I G l v i l : 
A n t o n i o Beren&uer , Canc l l l e i i en 
P a r í s ; E r n e s t o D i h i g o , C a t e d r á t i ­
co Je De recho R o m a n o ; Menesas, 
Jefe de C o n t a b i l i d a d de l a I n t e r ­
v e n c i ó n de E s t a d o ; C o r t a d a B r i t o , 
Urbano Godoy , G u t i é r r e z , Super­
viene, Caba l le ro , M a r t í n e z , M a r i o 
L á m a r , I r r i z a r r l , L á m e l a s , Cama-
cho Nemesio Ledo , A l v a r e z M a r u -
r i , Gómez ; A n a y a , Mora l e s R o m a ­
guera, L e d ó n 7 G u s t a v o H e r r e r o . 

B r i n d a r o n los Dres . A n a j a , H e -

G U G E I T FRANCES EN COLORES 

r r e r o , L a r a a d r i d , M é n d e z , L a T o ­
r re . Be rengue r y P o l a M o n t o r o . 

E l acto se d e s l i z ó en t r e chis tes , 
frases regoci jadas y a lardes de 
buen h u m o r . 

Se a c o r d ó l e g a l i z a r el g r u p o en 
f o r m a de sociedad p ro t ecc ion i s t a y 
de recreo, d e s i g n á n d o s e p a r a r e ­
dac ta r di r e g l a m e n t o a los Dres . 
L á m e l a s , R o m a g u e r a y H e r r e r o , 
debiendo los dos p r i m e r o s o r g a n i ­
zar l a c o m i d a de d ic iembre . 

n 
.00 
.00 
.50 
.88 
.00 
80 

.00 

A V E . D E I T A U A . 102 - T E L . A - M 5 9 . 

J u e g o s d e c r i s t a l e r í a B a c c a r a t y B o h e m i a , 

Para m e s a , d e s d e $ 1 4 . 0 0 . C o n s t a n d e 6 0 p i e -

-as. 

E s t o s o l a m e n t e e n P A R I S - V I E N A . 

T O D O E S T A M A R C A D O C O N P R E C I O F I J O . 

1 yarda, de ancho, yarda (2 . 
Oeorgrett de 3a. en colores, l a ya rda . . 1. 
Meteoro F r a n c é s en colores, una yarda, de ancho, la yarda 2. 
Crepé F r a n c é s , una yarda, de ancho, la yarda . . , 1. 
Crepé de la China en colores una yarda, de ancho, la yarda 0. 
S a t í n Crep, en colores, una yarda, de ancho la yarda 3 
Crepé Can tón en coloras clase extra, yarda 2 
Crepé M a r r o q u í extra, una yarda de ancho, l a yarda 4. 
Burato de pr imera en colores, la yarda 1.50 
Burato de segunda en colores, la yaida 1.00 
Crepé F r a n c é s f ib ra y lana, una yarda de ancho, la yarda 0.90 
L ibe r ty mercerlzado en colores una yarda da ancho, yarda 0.80 
Tela China cruda, una yarda, de ancho, la yarda . . ^ 0.70 
Raso tabla da seda, una yarda, da ancho la yarda 1.B0 
Mesallna de seda en colores, la yarda 0.90 
Tela Espejo an colores, da primera, la yarda 1.20 
Voal liso, fino en colorea, una yarda, de ancho, l a yarda 0.50 
Cortinas de ppnto, par ; 1.00 

Gran B«rtido en Medias da seda, «a colorea y Telas blancas de Uno y 
«.Igodón, 

R . G R A N A D O S 

Ban Z r B M l o 83, (entresuelos), entra Mura l l a y Sol . T e l é f o n o 11-7073. 
c6342 a l t . 15d-» 

P a r a l o s q u e p a d e c e n 

d e l e s t ó m a g o 
Habana , M a r z o 28 de 1924 . 

Sr . D r . A r t u r o C. Bosque, 
C i u d a d . 

Sefior : 
E l é x i t o CTeiciente que vengo no­

t ando desde hace a ñ o s en las afec-
c i o n e l d e l t u b o d i g e s t i v o , en las 
que e s t á i n d i c a d o e l uso de su P E P ­
SINA. Y R U I B A R B O BOSQUE, , j u e 
hace m o l e s t a r eu m u y ocupada 
a t e n c i ó n pa ra poner en su conoc i ­
m i e n t o estos hechos, que he p o d i ­
do c o m p r o b a r t n m i p r á c t i c a y que 
uo deben s i l enc ia rse p a r a b i e n del 
que n e c e s i t á n d o l a desconoica sus 
Admirab les efectos. 

Que s i r v a n estas frases como la 
e s p o n t á n e a m a n i f e s t a c i ó n de u n * 
ve rdad inconcusa y como e l f i e l ex-
p ó n e i i t e de las observaciones por 
m í ob ten idas d u r a n t e e l l a r g o t i e m ­
po que l a .be exper imen tado , f e l l c i -
t á n f l o m e de haber encon t rado u n 
p r o d u c t o q u e l l e n a muohas de las 
Indicaciones que rec lama el t r a t a -
a l e n t ó de las afecciones gas t ro l n -
t t f i t lna les . 

L e a u t o r i z o , Sr. D r . pa ra quo 
haga de e s t án l i ncas e l uso que es­
t i m e o p o r t u n o . 

Queda de us ted c o n l a mayor 
conf I d e r a c l ó n , 

( f d o . ) D r . E n r i q u e D i a g o . 
N O T A : 

Cu idado c o n Has Imi t ac iones ; exí-
jase el n o m b r e B O S Q U E , que ga­
r a n t i z a el p r o d u c t o . I d 12 

D E N U E S T R A L I Q U I D A C I O N 

E L C O L M O DE L A S R E B A J A S 
L a s r e b a j a s q u e h e m o s h e c h o e n t o d o l o s a r t í c u l o s l l e ­

g a n a l c o l m o d e l a e x a g e r a c i ó n . - T o d o s l o s d í a s o í m o s 

m a n i f e s t a c i o n e s d e n u e s t r a s v i s i t a n t e s q u e c o n f i r ­

m a n e á l a g r a n v e r d a d . 

P O R $ 4 5 . 0 0 . — U n a p i e ­

z a c o n 3 0 v a r a s d e m a g n í ­

f i c o w a r a n d o l d e h i l o p u r o , 

p a r a s á b a n a s . Es e l m i s m o 

q u e v e n d í a m o s , c o m o m u y 

b a r a t o , a $ 5 0 . 7 5 . 

P O R $ 1 1 . 2 5 . — U n a p i e ­

z a d e c r e a d e h i l o p u r o , i n ­

g l e s a , c o n 2 0 v a r a s . Es l a 

q u e v a l í a , a p r e c i o m u y 

a t r a c t i v o $ 1 4 . 0 0 . 

P O R $ 7 . 0 0 . — U n a p i e z a 

d e e x c e l e n t e h o l á n b a t i s t a 

d e h i l o p u r o c o n 1 0 y a r ­

d a s . 

P O R $ 1 2 . 5 0 . — U n a p i e ­

z a d e b r a m a n t e i m p e r i a l , d e 

h i l o p u r o , c o n 15 v a r a s . 

P O R $ 1 5 . 0 0 . — U n a p i e -

z a d e c o t a n z a i n g l e s a , d e h i ­

l o p u r o . L a m i s m a q u e se 

e s t a b a v e n d i e n d o a $ 2 0 . 0 0 . 

P O R $ 3 . 4 0 . — U n a p i e z a 

d e " O P A L " s u i z o , f i n í s i ­

m o . 

P O R 4 6 C E N T A V O S L A 

V A R A . — U n w a r a n d o l b e l ­

g a d e h i l o p u r o m a g n í f i c o . 

Es u n a v e r d a d e r a g a n g a . 

N o se d e s c u i d e e n c o m p r a r ­

l o . 

g a n t e d e N e p t u i i c y ] 
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Benejam en liqui­
dación obligada 
para fabricar 
Nuestros clientes ce sorpren­

den al encontrar a r t í c u l o s de 
tan buena ca l idad a precios t an 
reduc idos . N o hemos l legado 
t o d a v í a al m á x i m o de nuestros 
esfuerzos, n i pensamos llegar 
nunca , pues cuando se t r a ta 
de servir a l p ú b l i c o , nunca hay 
l i m i t e s , D í a tras d í a presenta­
remos en las mesas u n centenar 
de oportunidades nuevas que 
todos deben conocer . A h o r a 
bien usted no espere para lo ú l ­
t imo por que esto no d u r a r á 
m u c h o . . . 

V A M O S A F A B R I C A R 

y necesitamos desalojar nues­
tros salones lo mas antes. T a m ­
poco v a y a a creer que es esta 
una l i q u i d a c i ó n de nuestros sur­
t idos antiguos o pasados de es­
t a c i ó n , sino u n esfuerzo por po­
ner al alcance de todo el m u n ­
d o , a r t í c u l o s nuevos de ca l idad 
insuperable . 

C A L Z A D O P A R A S E Ñ O R A S 

C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S , M A ­

L E T A S , B A U L E S \ T O D A 

C L A S E D E A R T I C U L O S D E 

V I A J E , P A N T U F L A S , C A P A S 

D E A G U A , N E C E S E R E S , P 0 -

f u m & r l o 

H e a q u í l a r e l a c i ó n d e los d i s t i n t o s a r t í c u l o s 

q u e f i g u r a r á n e n n u e s t r a ' v e n t a e s p e c i a l d e m a ­

ñ a n a l u n e s . L o s p r e c i o s s a l d r á n p u b l i c a d o s e n e l 

a n u n c i o d e m a ñ n a . C o n d e c i r q u e « o n p r e c i o s 

d e l L U N E S D E L A C A S A G R A N D E , y a b a s t a p f i r a 

q u e us t edes a d i v i n e n l a e n o r m e c a n t i d a d d e " g a n ­

g a s " q u e m a ñ a n a e n c o n t r a r á n e n e s t a su casa . 

V e a n los a r t í c u l o s : 

J A B O N D E L I M O N 5 4 8 . 

M A Q U I N A S D E A F E I T A R " G E M " 

M E D I A S D E S E D A . 

V E S T I D O S . 

A B A N I C O S . A R E T E S , P U L S O S . 

C A M I S A S D E H O L A N D E H I L O . 

J U E G O S D E J E R S E Y D E S E D A . 

J U E G O S D E O P A L , F I N I S I M O S . 

V E L O S Y C H A L E S . 

U N I F O R M E S D E C R I A D A . 

J U E G O S D E C A M A . 

T O G A S D E B A Ñ O . 

A L F O M B R A S A U S T R I A C A S . 

J U E G O S D E M A N T E L . 

T R U S A S D E B A Ñ O P A R A S R A . Y N I Ñ O . 

T R A J E S D E B A Ñ O P A R A C A B A L L E R O S . 

G O R R O S D E G O M A , B O L S A S , E T C . 

S O M B R I L L A S D E P U Y A . 

R E T A Z O S Y C O R T E S D E V E S T D O . 

A P L I C A C I O N E S D E G U I P O U R Y F I L E T . 

T A L C O " M A R Y C A R D E N " D E R I G A U D . 

E N C A J E S Y A P L I C A C I O N E S . 

G A L I A N O 
Y 

C O M P A Ñ I A 

P o s t u r a s d e F r u t a l e s y O r n a m e n t a l e s 
n N O S O O M O L O S D B L A P L A T A D E M A R I A X A O . — F I C 0 8 B E K -

JAJNLLN G O M O L O S D E L P A R Q U E A X U E A B . 
} P U E D E N VE1LSE E N L A 

F i n c a " M u l g o b a " 
S A N T I A O O D E L A S V E G A S 

S u c u r s a l : O. C a r r i l l o (S . R a f a e l ) £ , 
T e l é f o n o : A - 9 Ü 7 1 

L A I N A S , B O T A S D E C A Z A Y 

DE M O N T A R , e t c . , e tc . 

T O D O A L O S P R E C I O S M A S 

I N F I M O S S I N T O M A R 

C O N S I D E R A C I O N C O S T O 

P E R D I D A S 

V i s í t e n o s m a ñ a n a Luues 

E N 

N I 

" B a z a r Imqle^" 5. R a f a e l i I m n j s T r i a 
M A B A N A - C U B A 

O b s e q u i o a N u e s t r o s 

L e c t o r e s 

"Nobles M e m o n a s " , e l pr ime) 
tomo de las Obras de Manue l 
Sangu i ly , e s t á ya de v e n t a . 
Toda persona que remita a su 
h i j o , M a n u e l Sangui ly y A r i z t i , 
calle 2 7 entre Paseo y 2 , Ve­

dado, Habana , este c u p ó n y 
un peso diez centavos en giro 
postal, r e c i b i r á u n ejemplar a 
vuelta de correo en paquete 
cer t i f icado y franco de por te , 
cuyo precio en l ib re r í a s es de 
u n peso ve in t ic inco centavos. 
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ANO X C I H 

C A R T E L D E T E A T R O S 

VACZONAI. (Paseo do M a r t í esqulaa 
a San Kafael ) . 
C o m p a ñ í a de revistas í r a n c e í a s del 

Ba i ' " . Clan de P a r í s . 
A las dos y media: la rev is ta «n 

vein t icuat ro cuadros, de Roger F é ­
rreo! y Alax Eddy, V o í l a P a r í s (He 
a q u í P a r í s ) . N 

A las ocho y tres tres cuartos: la 
revis ta en dos actos, Comtre a P a r í s . 

f A Y R E T (Paseo da M a r t í esquina a 
San J o s é ) 
C o m p a ñ í a de zarzuela Acacia Gue­

r r a . 
A las ocho ycuar to : la zarzuela de 

Echegaray y el maestro Caballero, L a 
Vie jec i ta . 

A las nueve y media: estreno del 
a p r o p ó s l t o de Angel Acenjo y An to ­
nio Torres del Alamo y el maestro 
Font , E l Rey de la Mar t i nga l a ; L a 
Aleg r í a de la Huer ta ; debut del tenor 
Juan B . B a d í a . 

M A R T I (Dragonee esquina a Z u l ú o t a ) 
C o m p a ñ í a de operetas, zarzuelas y 

revistas Santacruz. 
A las dos y media: L a L u z de Ben­

gala; L a Canc ión deL Olv ido . 
A las ocho y media: la zarzuela 

en un acto divido en cuatro cuadros, 
de Federico Romero y Gui l lermo Fer-

inAndez Shaw y el maestro J o s é Se-
j r rano, L a Canc ión del Olv ido . 

A las diez menos cuarto- el s a í n e t e 
en, dos actos, de Carlos Arnlches y 
Antonio Estremera y el maestro Ja-

I c in to Guerrero, Don Q u i n t í n el Amar -
' ga oo E l que siembra v i e n t o s . . . 

PKIKCIPAXk B B ZaA C O M E D I A ( A n l . 
mas y Zulneta) 
C o m p a ñ í a de comedia espaflcla.— 

' Empresa L u i s Es t rada . 
A las tres menos cuarto: l a come-

I d í a en tres actos, de Manuel Linares 
Rivas, L a Raza. 

A las oche: Lectura y Escr i tu ra ; 
Los Incasables. 

A las nueve y media: La comedia 
en tres actos, de Pedro Muñoz Seca, 
Los Campanilleros. 

A B K A M B B A (Cobsnlaao esquina a 
Vi r tudes ) 
C o m p a ñ í a de zarzuela de Regino 

L ó p e z . 
A las dos y media: Una noche de 

boda; De mala v ida . 
A las ocho menos cuarto- l a revis­

ta Los efectos del Ba Ta Clan. 
A las nueve y cuarto, tanda doble: 

la obra de Federico ViUcch y Jorge 
Anckermann, Una noche de boda; el 

s a í n e t e De mala v ida . 

D E L A M U L T I T U D 
que ha usado nuestra preparación 
o que la está usando en la actua­
lidad, j a m á s hemos sabido de nin­
guno que no haya quedado sa­
tisfecho del resultado. K o pre­
tendemos nada que no haya sido 
ampliamente justificado por la ex­
periencia. A l recomendarla a los 
enfermos no tenemos más que ha­
cer referencia a sus mér i tos . Se 
han obtenido grandes curaciones 
y de seguro que se obtendrán mu^ 
chas más . No hay y podemos 
asegurarlo honradamente, n i n g ú n 
otro medicamento que pueda em-
picarse con mayor fe y confianza. 
Alimenta y sostiene las fuerzas 
del enfermo durante esos períodos 
en que falta el apetito y los ali­
mentos no pueden digerirse. \Para 
evitar las falsificaciones ponemos 
esta marca en cada botella de la 

P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A 

H O Y 

A L A S 3 M E N O S C U A R T O 

L A R A Z A 

N O C H E 
A las ocho en p u n t o , 
l o , " L e c t u r a y E s c r i t u r a " 
2 o . " L o s I n c a s a b l e s . " 

de L I N A R E S RIVAS 

A L A S 9 Y M E D I A ' 

¿ o s C a m p a n i l l e r o s 
U l t i m o g r a n é x i t o de M u ñ o z Seca 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

"Preparac ión deWampole" y sin 
ella ninguna es l eg í t ima . E s tan 
sabrosa como la miel y contiene 
una so luc ión de un extracto que 
se obtiene de H í g a d o s Puros de 
Bacalao, combinados con Jarabe 
de Hipofosfitos Compuesto y E x ­
tracto F l ú i d o de Cerezo Silvestre. 
Eficaz desde la primera dosis. E l 
Dr . G . Custodio, de la Habana, 
dice: " P o r espacio de muchos 
años he venido prescribiendo la 
Preparación deWampole,habien­
do tenido ocas ión de comprobar 
muchas veces sus propiedades a l ­
tamente tón icas y restauradoras." 
L a original y genuina Preparación 
de Warapole, es hecha solamente 
por Henry K . Wampole & Cía . , 
I n c . , de Filadelfia, E . TJ.de A^, y 
lleva la firma de la'casa y marca 
de fábrica. Cualquier otra prepa­
ración análoga , no importa por 
quien esté hecha, es una imi tac ión 
de dudoso valor. E n las Boticas. 

H O Y C A M P O A M O R H O Y 
G R A N M A T I N E E 

I E S T A C I O N T E R M I N A L 
E5 a lmuerzo-homena je de h o y 

Como saben nues t ros lec tores . 
_ o y , a Isfs 12 del d í a en e l H o t e l 
" T e l é g r a f o " se c e l e b r a r á e l almuer­
zo-homenaje a l doc to r J u a n ZBquei 
r a A g ü e r o .Jefe de Despecho dc¡ 
Depnr t ame to Comerc ia l de los F . 
C . Unidos . . 

A s i s t i r á n en c a l i d a d de inv i tados 
el Secretar lo de G o b e r n a c i ó n Zayas 
B a z á n , el Gobe rnador de la p r o v i n ­
cia A n t o n i o R u i z , el d o c t o r R i v a l 
vo 'zquez, e l A d m i n i s t r a d o r Genera. 
A u x f l l a r de los F . C. Unido& M r 
Skee tch , e l Pres idente de l a C á 
v i e r a de Representantes d o c t o r Ra­
m ó n Z a y d m ; e l sanador A l b e r t c 
B a r r e r a s , v a r i o s Jefes y oficiales 
de los U n i d o s y o t ra s d i s t i ngu idas 
personao. 

Jüi l ' a r t t d o JL>€TO)ócrata SuTragis ta 

A y e r l í e g ó de Matanzas una co­
m i s i ó n de damas p t r t e n c i e n t e s ai 
P a r t i d o d e m ó c r a t a S u f r a g i s t a pre­
s id idas por l a s e ñ o r a E m i l i a R o 
d r í g u e z í e L i p e para a s i s t i r a la 
A s a m b l e a que en e l t o a t r o Cespedea 
de Regla , se c e l e b r a r á h o y . 

P o r H a v a n a C e n t r a l 

F u e r o n a U n i ó n de Reyes l í n r l 

A l a r / 2 

L a revista 

N O V E D A D E S I N T E R N A C I O ­

N A L E S No. 99 

y J U E G O S O L I M P I C O S 

L a comedia por mucha­

chas de Broadway. 

B O D A S C L A N D E S T I N A S 

L a comedia por E A R L E 
F O X 

E L L A D R O N 

E l drama por William 

Haynes y Dorothy Devore 

P E L E A N D O E N T R E L L A ­

M A S 

E l drama por él atleta 

Frank Merris 

. S A L V A J E D E L M A R 

Y la p r o d u c c i ó n joya por 

House Pyters y Miss Pu-

pont, titulada: 

R A P E L E S 

E L L A D R O N A R I S T O C R A ­

T I C O 

5 % 
TANDAS DE M O Í I a 

9 ^ 

E S T R E N O E N C U B A 

C a r i Laemmle presenta a 

A L M A R U B E N S 

L a delicada y blonda estrella y a 

P E R C Y M A R M O N T 

Apuesto y notable actor con el concurso de nota­

bilidades del cinema. 

E n la interesante y sensacional J o y a Universa' 

E L M I L A G R O 
— O — : 

E L C H O Q U E D E D O S A L M A S 

( A WOMAN'S F A I T H ) (English Tit les) 

L a v í s p e r a de casarse, encontró a su prometida en los brazos de otro hombre y hu­

y ó de ella llevando en su corazón el odio a las mujeres y sin embargo por salvar a una 

mujer q u e d ó ciego; y el amor, las ternezas y la bondad de é s ta le hicieron sentir el ver­

dadero amor. 

Un drama p ic tór ico de emociones y de gran sentimentalismo. 

P r o d u c c i ó n J O Y A del Repertorio de la U N I V E R S A L P 1 C T U R E S C O R P . S. Lázaro 196. 

E n l a s m i s m a s 

Gran é x i t o de la linda 

coupietist? 

t a n d a s d e 5 * 4 y 9 4 

L a Revista de actualidad del 

T E R E S I T A ZAZA 
Con un nuevo repertorio 

de canciones y couplets. 

C A M P E O N A T O D E T E N N I S P O R I A C O P A D A V I S 

Los campeones e s p a ñ o l e s Hermanos Alonso y Flaquer 

contra campeones cubanos P a r í s , Banet y Masón 

con toda la selecta concu rrencia en el Court del 

Vedado Tennis Club 

M A R T I , H O Y T A R D E Y N O C F f i D O S M A G N I F I C O S | L A G R A N D I O S A M A T I N E E D E H O Y P O R E L B A - T A - C L A N 

P i n a r del R í o : d o c t o r L u i s de J . [ A l b e r t o C c h f o r t I , Car los L e n s . C á r 
M u ñ i z ; A n g e l i t o H e r n á n d e z ; J o s é denas: J u l i o V a l l i n a y f a m i l i a r e s ; 
Paredes; s i l v e s t r e J a c i n t o . Cen t r a l E d u a r d o Cas t ro ; J o s é P i n e d a y 
"San C r i s t ó b a l " : V a l e n t í n Estevcz Franc i sco P a r d o ; J . M . D u e ñ a s , 
conduc to r de v i a j e r o s de los F . I Ma tanzas : B a s i l i o D a u v a l y bu h i -
C . U n i d o s a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o - j a A l i c i a ; A l e j a n d r o M i r a n d a ; A u ­
r a . Bacunagua : e l genera l P i n o 
G u e r r a y P u e n t e . L o s Pa lac ios : te­
niente A n d r é s G a r a y . Taco T a c ú : 
Rafael R a m í í e z J r . 

T r e n de C o l ó n 

P o r este t r e n l l e g a r o n de Ja-
r u c o : s e ñ o r a A n g e l i n a P é r e z ' ; se­
ñ o r i t a Emel i t fa P é r e z . Campo F l o ­
r ido ' : Migue-I D U a r t e . Matanzas : 
R i c a r d o L l o v e r e s ; d o c t o r M e r a l d o 
V i t i e r y su s e ñ o r a d o c t o r a M a M r í a 
C r i s t i n a B o i a ñ o s ; s e ñ o r a Consuelo 
de l Cas t i lo v i u d a de Ca rve t y su 
m a m á s e ñ o r a Ramona D í a z • v i u d a 
de C a s t i l o . C e n t r a l ' E s p a ñ a : : Pe 

t o n i o Casas, F i e l A l m o t a c é n ; Car 
los y R a m ó n S á n c h e z . P e r i c o : V i r 
g i l i o Sant ius te , d o c t o r ; Cefer ino 
M e d i n a . J a r u c o : doctor, M a r t í n e z 
V e r d u g o 

T r e n C e n t r a l ele l a t a r a e 

Es te t r e n l l e g ó aye r con 42 m i ­
nu to s de r e t r a s o . P o r é l v i n i e r o n 
de C e n t r a l C a r o l i n a : M a n u e l F l o ­
res P e d r o s o . Ma tanzas : Rafae l Gon 
z á l e z ; Rafae l P é r e z ; C á n d i d o Calvo 
y s e ñ o r a ; I g n a c i o d ^ l P u e r t o ; Se 

r a i í n N a c e r . M a n z a n i l l o : d o c t o r 
R a m o s . A g u a d a de Pasajeros : R a 

d r o T r a v i e s o ; s e ñ o r a E m m a D u a r - m i r o B e l l i d o de L u n a . C e n t r a l ' U l a 
jLo. L i m o n a r : doc to r M i g u e l A n g e l 
R o d r í g u e z y su j ove nesposa . Co­
l í n : Car los A t a l a y . 

T r e n a San t i ago de Cuba 

P o r este t r e n fueron a Sant iago 
de Cuba : E rnes to R o c a . Matanzas , 
M a r i o Bosch y su so-ñora Leonela 
B e t a n c o u r t ; J u a n H e n d e r s o n ; S i l ­
v i o S i l v e l r a ; Pedro Vega y s e ñ o r a . 

que G . Quevedo J r . , J o s é G a r c í a I C ienfuegos : R e n é C r e g o . Va rade -
V e g a . B o l O n d r ó n : J o s é A l b i s t u r e n . r o : d o c t o r G u t i é r r e z , he rmano del 

P R O G R A M A S D E P A R I S 

C I N E O L I M P I C 

L.a emire^a del M a r t í , cuida ern 
verdadero celo, los programas de his 
matlnees famil iares que celebra to­
cios los domingos y a las qua asisto 
ur. públ ico Selecto y numeroso. Para 
L-orresporder dignamente, ha comoiua-

•<ic para .a de hoy que s e g ú n co-stuin 
bre comienza a las dos y media un 
magn í f i co programa en el que f igu­
ran los dos ú l t i m o s éx i to s de este 
teatro: L a Luz de Bengala, zarzuela 
cCmico- l í r l co -c inematográ f l ea que tie­
ne toda la gracia de l a a u t é n t i c a zar­
zuela e s p a ñ o l a y toda la movil idad, el 
sincronismo de la pe l í cu la norteame­
ricana, combinados con la habilidad 
t écn ica que dist ingue a Antonio Paso 
el popular ls imo autor y esmaltado con 
la Insp i rac ión alegre y l igera de Ja­
cinto Guerrero. Cierra el programa esa 
bella j oya l í r i ca de Serrano qiwe se t i ­
tu la L.x Canc ión de l Olvido y en la 
que esi>ienae poderosa y plena de su­
ges t ión l a musa ampl ia y magn í f i ca 
del eminente compositor valenciano. 
Los precios de esta matlnee famil iar , 

se mantienen en el plano económico 
iniciado en el pasado domingo esto es, 
a base d euno cincuenta la luneta . 

Por l a noche se repi ta L a Canción 
del Olvido en la sencilla de las ocho 
y me<iia y para l a tanda doble de las 
diez menos .cuarto vuelve a represen­
tarse esi maravil loso s a í n e t e de A r -
niches llamado Don Q u i n t í n el Amar-
gao que tan br i l l an te acogida ha me­
recido de los espectadores del M a r t í . 

Los precios de estas tandas como 
ya hemos dicho repetidas veces son: 
sesenta centavos y un peso veinte, la 
luneta para la sencilla y doble res­
pectivamente. 

Con t inúan los ensayos de una bo­
ni ta y or ig ina l revista e s p a ñ o l a t i t u ­
lada A qué teatro vamos? y que s e r á 
estrenada en l a p r ó x i m a semana: In­
terviene en esta obra l a c o m p a ñ í a en 
pleno de Saotacruz. 

MA.s adelante Crema de Chic, vo-
devl l opereta de Carlos Lombardo . 

e l que piensan v a r i o s matanceros 
pa ra l l e v a r l o a l Gob ie rno de aque­
l l a p r o v i n c i a . C e n t r a l " C u b a " : J . 
F , Ponce . 

T r e n a J o v e l í a n o s 

Por este t r e n fue ron a J a r u c o : 
s e ñ o r a M a r í a R o d r í g u e z ' v i u d a db 
I r i o n d o , L u i s Es ta fan! , s e ñ o r a Car­
teen F e r n á n d e z de Cast ro de R o 
d r í g u e z Capo t e . 

T r e n <le J o v e í l a n o s 

Po r este t r e n l l e g a r o n de E m p a l ­
m e : s e ñ o r a R a m í r e z v i u d a de Bola-
ñ o s y su b i j a s e ñ o r i t a E s t r e l l a B o 
l a ñ f f s . Cen t r a l " J e s ú s M a r í a " : B . 
L a l n e y su seora. M a t a n z a s : doctor 
V i c t o r i a n o B a r r o s o . C á r d e n a s : Je­
s ú s C a s t e l l ó que r e g r e s ó p o r la t a r lAJfJTfo S i l v a ; R i c a r d o H e r n á n d e z , 
de a d icho l u g a r . A g u a c a t e : A q u í - ; C á r d e n a s : L e o n a r d o S á n c h e z ; M I -
l i n o R o d r í g u e z y su n i e t o ; Rafae i g u e l i t o H e r n á n d e z ; F e l i p e D u l z a l -
R o d r i g u e z y su s e ñ o r a M a r g o t Gon des; " M i g j e l Ba laes ; J e s ú s Caste-
z á l e r que r eg resa ron t a m b i é n por ! l i ó ; R a ú l Cas t ro ; F e l i c i a n o A l e g r í a , 
la t a r d e . San M i g u e l de Casanova: 1 doc to r Oc tav io V e r d e j a ; 

Secre tar io de l a P re s idenc ia . San­
t a C l a r a : R i c a r d o Consuegra y fa­
m i l i a r e s ; la d o c t o r a AidTa B t - rmú-
dez; las s e ñ o r i t a s A n a M a r í a y Ofe­
l i a Ramos ; J u a n Machado , t í o car 
n a l del Jefe de l E s t a d o ; L e o n a r ­
do V a l d é s , F r a n c i s c o V a l d é s , I d a ^ 
berfl?' (Tfel Pico y su h i j a M o r a i m a j Santa Clara 
del P i n o ; R a m ó n L u n a A b r e n , A d -
m i n l s t r a d o r de Comunicaciones en 
acue l l a l o c a l i d a d ; sfeñora M a r í a J i ­
ménez? de R i m e r o ; JuMo F e r n á n ­
dez; c a p i t á n de l B . N . Gramatges , 
A n t o n i o s ü v e i r a ; A r m a n d o A m a ­
d o r . C o l ó n : - J tn ton io R o d r í g u e z ; 
A r m a n d o H e r n á n d e z ; R e g i n o N ú -
ñ e z . P a l m a s o r i a n o ; F ranc i sco Cu-
s i n é y sus h i j a s G l o r i a y N e n a . Jo-
ve l l anos : s e ñ o r a M a r t i n a Poo v i u ­
da de 'Sabnr in y su h i j o F e r n a n d o 
ñ a b u r i n . Camag i i ey : el senador 

c í a ' : P e d r o R o d r í g u e z . Cruces 
W a l d o F u n d o r a y s e ñ o r a M a r í a E l e 
na L ó p e z . Sagua la Grande : R a ú l 
S o l d e v i l l a ; d o c t o r E m i l i o M o n t a l -
V o . C e n t r a l ' U M q u e r o " : C á n d i d o 
L e f e b r e . .Santiago de C u b a : M a ­
n u e l Calas .padre o h i j o ; s e ñ o r a 
B e l é n B o u d e t ; R a m ó n O ñ a t e . Cie­
go de A v i l a : A u r e l i o F r a g i n a l . T r i ­
n i d a d : n u e s t r o C o m p a ñ e r o en l a 

prensa D i r e c t o r de " E l L i b e r a l " de 
aque l l a l o c a l i d a d Ben igno A g u l r r e . 
Cienfuegos : L a H e r m a n a Repara ­
da de l C o r a z ó n de J e s ú s ; J o s é Joa­
q u í n C a r b o n e l l . • C á r d e n a s : M a n u e l 
l y o r d o ; F r a n c i s c o M a r t i n e s M i l a -
n é s ; E n r i q u e A r i a s ; L u i s D o r i a s . 
Camagi i ey : J . L . R o m e r o de l a 
M u n s o n L I n e . Remed ios : s e ñ o r i t a s 
'Emel ina P a n d o ; M a r í a de L e ó n . 

d o c t o r Ramos P a r e t s . 
C o l ó n : W a l d o Cas t roverdo y s e ñ o ­
r a . Zaza del M e d i o : R a m ó n V a l -
des y f a m i l i a r e s . 

E L M I E R C O L E S SE DESPIDE PE Ñ A L V E R 

Cayetano P e ñ a l v e r , el m á s valioso y 
el m á s famoso de los tenores e spaño­
les de l a zarzuela se despide del pú ­
blico habanero en el teatro M a r t í el 
p r ó x i m o mié rco l e s , d í a quince. A r ­
t is ta que ha sabido conquistarse el 
m á s envidiable cartel entre nosotros 
no cabe duda que anuncio de su 
adiós l l e v a r á al coliseo de Dragones 
numerosa concurrencia, m á x i m e cuan­
do el programa de su fiesta de honor 

1 

es extraordinario de a t rac t ivo y de 
esp léndido lucimiento para el benefi­
ciado. Componen este cartel , l a ópera 
cé lebre de Mascagni, C a v a l l e r í a Rus­
ticana que c a n t a r á n en castellano, la 
Aznar, Ferret , Navarro Sola y el be­
neficiado y la zarzuela p o p u l a r í s i m a 
de A r r í e l a M a r i n a , Las localidades 
e s t á n a l a venta en l a C o n t a d u r í a al 
precio de dos pesos lune ta . 

N U E V A S R E P R E S E N T A C I O N E S DE V O I L A P A R I S V COMME A P A R I S 

T r e n u e n t r á l " K v p r e s o X i m i i t a a q ^ 

E l A l c a l d e de M o r ó n 

R e g r e s ó a M o r ó n e l s e ñ o r A g u s ­
t í n L ó p e z . A l c a l d e m u n i c i p a l de 
aque l t é r m i n o . 

R a m ó n H e r n á n d e z y s e í i o r a . Campo ' A n d r e a ; P . A . A b r e n . G u a y o s : 
D o m i n g o G a l i a n o ; J u l i a G a r c í a . 

San A n t ó n : F e r n a n d o M e n é n d e z . 
P é r i c o : J . F . y M . A l z u g a r a y . 
g a n M i g u e l de los B a ñ o s : R a m ó n 
L ó p e z J r . y s u s e ñ o r a . Cen t r a l 
" N i q u e r o " : G u i l l e r m o Pa lac ios ; 
J u a n F e r n á n d e z d e l C a s t i l l o . Sa 

F l o r i d o : s e ñ o r i t a De l i a Zarza 
R u i z y la s e ñ o r i t a A r c a d i a R o d r í ­
guez, que reg resa ron po r l a t a r d e . 

E l G o b e r n a d o r de Matanzas 

A y e r U e g ó de Matanzas a cuya 

E l P res iden te do l a C á m a r a 

E l d o c t o r R a m ó n Z a y d i n , P r e s i ­
d e n t e de l a C á m a r a de Represen-

Pascual tan tes , f u é a Camagi iey , a c o m p a ñ a ­
d o de su s e ñ o r i t a he rmana Juana 
I r a b e l . 

c /udad r e g r e s ó po r l a t a rde , el G o - i g u a l a G r a n d e : Car los E l i a s . M a n 
b e r n a d o r de aque l l a p r o v i n c i a I s - j z a n i l l o : M a n u e l F e r n á n d e z y f a m i 
r a e l P é r e z . 

T r e n de Guano 

l i a r e s . M a c a g u a : Es teban U r l a r t e 
C e n t r a l " A l a v a " : A n t o n i o Z u b i l l a -
g a . 

T r e n a J a g ü e y Grande 

F u e r o n po r es t r e n a G u a r a : l í e -
n c r a l F r a n c i s c o Pe raza . J a g ü e y 

O t r o s v m j e r o s 

T a m b i é n s a l i e r o n anoche p o r es­
te t r e n a San t iago do C u b a : M a r ­
cos M o r á n ; d o c t o r Rafae l C h a c ó n y 
f a m i l i a r e s ; F e l i n a L y n c h ; G a b r i e l 
L e a l ; Rafae l Cues ta . Ciego de A v i 
l a : J o s é M a n u e l M a r i n a ; J . M . 
M a n z a n i l l a y s e ñ o r a ; d o c t o r Eneas 
F r e y r e . Camagi iey : Oscar Z a l d i v a r , 
F e r n a n d o I n c l á n ; Es teban F e r n á n ­
dez, I n s p e c t o r de Comunicac iones ; 
J u a n A n t o n i o s u á r e z ; Juan A . Po­
mares ; el r epresen tan te a l a C á -

Este t r e n l l e g ó r e t r a sado a las 
1 1 y 50 y por el de P u e r t a de Go l ­
pe: J o s é V i U o c h . A r t e m i s a : Ceci­
l i o C a s t a ñ e d a ; M i g u e l A l b i z u J r . , 
empleado de los F . C . U n i d o s . ¡ Grade : J u a n BaVaguero; L o r e n z o ! m a r á A b e l a r d o M o l a ; E n r i q u e Jo-
G l ü r a de M e l e n a : A u g u s t o A r a n g o G a r c í a ; d o c t o r Franc i sco J . Bea s é B a r r e r a s . Santa C l a r a : L u i s V a 
y í .xos t re ; Ofelia M a r t í n e z y su her-1 t o 
mano A r t u r o , s a n J u a n y M a r t í ­
nez: R l c a r c o P a r e j a . P i n a r de l 
R í o : A n t o n i o L e g o r b u r o , d o c t o i , 
C o n s o l a c i ó n de l s u r : J o s é P i r i s . 
P u n t a B r a v a : el Jefe de aqeu l l a Es 
t a c i ó n de F e n o c a r r i l J u a n Casti­
l l o y s e ñ o r a . 

T r e n a Guane 

C e n t r a l " L a J u l i a " : L e a n d r o l l l e . Cen t r a l 'Maceo ' Char les T r h a U . 
de L e ó n . Melena de l S u r : M a g í n ! t i z ; A n g e l Sosa sus h i j a s A m p a r i - , 
A l s i n a . A l a c r a n e s : P o m p i l l o T o - SanctI S p í r l t u s : t en ien te F e l i p e Orj 

r r e s . t o . I sabe l v 'Ssthnr H o l g u í n 

T r e n de P i n a r d e l R í o 

González y L ó p e z Porta 

conquistaron un nuevo triunfo con 

j E L 

A R D I E N T E 
A R A B E 

E N 

R I A L T O 
H O Y 5 ! 4 y 9 i/2 H O Y 

t o , I sabe l y 'Es thor . n o i g u i n : se-
ñ o r f a G ó m ^ z de l a Maza de F e r n á n i 
dez . M o r ó n : S e ñ o r a A n g e l i n a B r l n -
gas y sus sobr inas GrazzieUa .Sán- ' 
chez y L o l i t a B r i t o . A n t i l l a : doc-! 

' C h a p a r r a " 

Po r este t r e n f u e r o n a Guane : 
Pablo P é r e z y sus h i j o s , s a n Die­
go de los B a ñ o s : d o c t o r J o s é R i 
ve ra que va p o r co r t a t emporada 
de v a c i d o n e s ; A b e l a r d o P e r a l t a ; t ras 
A l f r e d o L a r c a d a ; T i r s o A n d r e u ; ! 
Sebastian M a r t í y s e ñ o r a . A r t e m U 
sa: M . M a r t í n e z . San J u a n y M a r 
t i n e z : P í o V e r d a l l e s ; teniente A l e ­
j a n d r o I g l e s i a s . G ü i r a de M e l e n a : 
s e ñ o r a M i r a n d a de M e n é n d e z y su 
h j a s e ñ o r i t a M a r í a M i r a n d a . San 
C r i s t ó b a l : A n d r é s S á n c h e z . Conpo-
la t í ión d e l S u r : Oscar M o n t ó t e ; 
M a r i o Pra t s , su p a p á Pedfo P r a t s 
v su hermana s e ñ o r i t a M a r l c u s a " . 

Po r este t r e n l l e g a r o n de G ü i ­
r a de Melena : F r a n c i s c o B o d e s , I t o r C u s c ó . C e n t r a l 
empleado de H a v a n a T e r m i n a l . L o s T i n o P u p o . 
Pa lac ios : M a r t í n R u i z y s e ñ o r a ; ' 
A n t o n i o .Castro R o d r í g u e z . A r t e ­
misa : J o s é P e r t l e r r a , P i n a r del 
R í o : Car los M a n u e l V e l i z y Guasch 
y su h i j a E l d a ; A u g u s t o F o r n a g u e -

E l Jefe de l ' oc tavo D i s t r i t o m i l i t a r 

•El co rone l F ranc i sco C a r r i l l o , Je­
fe del D i s t r i t o M i l i t a r de P i n a r d e l 
P í o l l e g ó de d icha c i u d a d ayer t a r -

T r e n a C o l ó n 

P o r este t r e n f u e r o n a C o l ó n : 

E l Comandan te Solano 

A n o c h e f u é a S a n c ü s p é í r l t u s , 
a c o m p a ñ a d o de f a m i l i a r e s e l coman 
d » n t 6 de l E . N . L u i s Solano, M i ­
n i s t r o de Cuba , en Venezue l a . 

Re ina d o v i a j e 

L a s e ñ o r i t a J u ü t a Le rena , r e i n a 
que f u é en u n Cer t amen de b e l l e z a ¡ 
en esta c a p i t a l , f u é a C á r d e n a s a-| 
noche a c o m p a ñ a d a de su h e r m a n a 
L u i s a , de l a s e ñ o r i t a L i l a Paez y 
do l a s e ñ o r a B lanca C a r o l . 

R a m ó n Novarro y Alice Terry se consagran 

definitivamente en esta maravillosa producc ión de 

R e x Ingram. 

Las Pasiones del Desierto subyugan por su 

misterio. . . . . 

E s t a p e l í c u l a arch iva todas las emociones y 

el sentimentalismo humano de sus escenas impre­

sionan deleitando. . . 

Cuando una mujer se propone no hay hom­

bre que se resista a la doctrina m á s sagrada del 

universo 

E L A M O R 
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Para hoy, domingo, se han dispues­
to en el Teatro Nacional dos grandes 
funciones por la famosa c o m p a ñ í a del 
Ba ta clan de P a r í s , que parece alia­
da a l é x i t o a juzgar por los diarios 
llenos que se e f e c t ú a n en nuestro p r i ­
mer coliseo. 

Contr ibuyen poderosamente a l b r i ­
l lante resultado, los m é r i t o s a r t í s t i c o s 
de las obras, las eminentes facultades 
de las ar t i s tas y la variedad de mo­
tivos que se f i j a n diariamente en el 
car te l . 

L a p r imera func ión de hoy, será, por 
la tarde, a las 2 y media, con una 
nueva r e p r e s e n t a c i ó n de la h e r m o s í s i ­
ma y seductora revis ta en dos actos; 
y 24 cuadros, t i t u l ada Vol lá P a r í s , la 
revista par is ina por excelencia, la de 
cuadros plenos de gracia y de luz; 
la de escenas c a r a c t e r í s t i c a s de alto 
valor a r t í s t i c o s ; l a de cantables, dan­
zas y evoluciones admirables . 

En t re los cuadros nuevos que se 
han intercalado en Vo l l á P a r í s me­
rece especial m e n c i ó n el del Tango 
artrentino cantado con hermosa voz 
y gran m a e s t r í a por el b a r í t o n o Fuen­
tes y bailado estupenda.r.ente por la 
fascinadora M a r y L u z / , la sugestiva 
beldad h e b r é a y el fomoso y no t ab i l í 
simo b a i l a r í n Joe D e l p h i n . 

T a m b i é n son dignos del I n t e r é s del 
públ ico , los n ú m e r o s especiales por 
M a r í a Valente. por Maurlce L a m b e n , 

M l l e . Delhez, Jean Devalde, Mi les . 
Nasi'.lika y Skelton, T^essie Moreno, 
Paulette Mauve y Lucet te Broqu in ; 
por Louisard . Plgnol , Dalbert , Dandy 
y De lph in . 

Por l a noche, se o f reco iá l a acos­
tumbrada función, pon iéndose en es­
cena la b r i l l a n t í s i m a revis ta de re­
vistas, Comme a P a r í s , obra de mucha 
variedad, de grandes cuadros admi­
rables, de hermosas combinaciones es­
cén icas y do i n s p i r a d í s i m a m ú s i c a . 

T o m a r á n par t een la i n t e r p r e t a c i ó n 
de Comme a P a r í s todas las art is tas 
de la C o m p a ñ í a y los famosos con­
juntos de las vedettes y las Ti l le r ' s 
C h i s . 

Para las dos funciones de hoy, re­
g i r á n los precios de costumbre a base 
de $1 .C') ¡a luneta, 10 pesos el palee 
con seis entradas; 50 centavos la en­
trada a t e r tu l ia y 40 centavos el pa­
r a í s o . 

M a ñ a n a , lunes, reestreno de la gran­
diosa revista parisina. Oh, L a La, la 
m á s alegis y animada d© las piezas 
teatrales que nos sugieren l a v i s ión 
esp lér id 'da del P a r í s a r t i s t a y popu-
lach t ro . 

Se han introducido en Oh, L a L a 
nuevos cuadros que han de ser una 
agradable sorpresa para el públ ico y 
que han fe gustar extraordinariamen-
'e. 

t ^ y en l a matlnee de 2 a 8 mm 
episodio de la serle por Peglnald Den-
nis t i tu lada Sonando el Cuero, cinta 
c ó m i c a s y Douglaa Falrbanks en H 
Bandido de Bagdad. 

Tanda de 5 y cuarto episodio 10o. 
do la serle Francesa E l Hijo del Mer­
cado y Mary Ph i lb in en la preciosa cin­
ta L a Modis ta do la 5a. Avenida. 

Tanda de 9 y media 10o. episodio di 
la serle francesa E l H i jo del Mercado 
y estreno de la grandiosa producción 
interpretada por Bebe Daniels y No> 
man K e r r y t i tu lada L a Divina Far­
sa. 

M a ñ a n a Be t ty Bly the en la prodnc 
ción t i tu lada H i p o c r e s í a . 

Martes 14 estreno en Cuba d« 1* 
p roducc ión interpretada porN la genial 
Eva Novack y Frank Mayo titulada 
Coquetas Vanidosas. 

Jueves 16 V i o l a Daaa en No Dude 
do su Hombre . 

JHr/£-7ÍA TA -Ni* USL 
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¿El matrimonio? ¡ q u é horrible! e x c l a m ó Elena cuando ella d e s c u b r i ó dos b tres 

detalles del carác ter de Ricardo que le eran desconocidos. . . 

¿E l matrimonio? ¡Qué horror! si quieren reirse no pierdan la oportunidad de vera 

V I O L A D A N A e n 

E D E S Ü 
M a ñ a n a 

L u n e s 1 3 
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M a ñ a n a 

L u n e s 1 3 

M a n a r » » 

L u n e s 1 3 
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A ^ o x c n i 
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Í C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
^ t T O ( iTeptimo e n t r . C o n s u l a a o y 

San M ^ e l ) 
! ^ 3 cinco y c u a r t o 7 a l a s n u e v -
A a I - N o v e n t a m i l l a s por h o r a , por 

7 * „ o W e s ; P o r a q u í no se p a s a , por 
j nea- E 1 ú l t i m o que r í e , por puck J 

i b , . l í o D o n a l d . 
c n a a c inco y de e lcte a nueve 

1)6 ^ E l A r d i e n t e A r a b e , p o r A1I 
y meaia-
ce T e r r y -

tíBpTtTIíO t W n » t t m o . s a u l n » s P e r -

i T a ^ T y m e d i a : M I H e m b r a , por 
vTra L a M a r r y L e w C o d y : L o s 

3 ^ Z o 3 invenc ib les . K n e l teatro , 
J u s t í K e a t o n ; U n a m u j e r p e l i g r o s a ; 

por a 
A ^ a ^ L e s p u é s d e la s h o r a s de 

7 T , ñ o r H e l a l n e H a m m e r s t e l n y 
0fl Tel legen; E n e l t e a t r o . 
1 A í a s octo y m e d i a : M I H e m b r a . 

y ü R D T W ( C o n s u l a d o en te . A n i m a s y 

i rocadero) 
A las siete y c u a r t o : u n a r e v i s t a ; 

I)n, comedia. 
A ^ 8 ocbo y c u a r t o : C o n l a p a r c a 

"""' nué preocuparse? 
* - cinco y cuar to y a l a s nueve 

por T o m M l x y M a l a C a r a . 

A las nueve " y c u a r t o : L a d a n z a 

^estra. por M a e M u r r a y 
c u a r t o : L a ' S i n V e n -A í a s diez y 

tura. 

y S X A N O » ( A v e n i d a W U s o n entre A 
y paseo. V e d a d o ) 
a las tres y a l a s ocho: A c e b a l , 

y Pe layo en L a T r o p i c a l ; E l 
recién llegado, por L l o y d H a m l l t o n ; 
E l E l e f a n t e , por J l m m y A l i e n ; L a 
Máscara N e g r a , por H a r r y C a r e y . 

X las cinco y cuar to y a l a s nueve 
. media: Aceba l . Y e y o y P e l a y o en 
L a T r o p i c a l ; P l a c e r e s f r i v o l o s , por 
Betty Compson 

C A M P O A M O B ( I n d u s t r i a e s q u i n a a 

gan J o s é ) 

X las cinco y c u a r t o y a 165 nueve 
y meda: estreno de E l M'.lagro o E l 
choque de a l m a s , por A l m a R u b e n s y 
Percy Marmont . . 

A las ocho: l a c i n t a do l a s pe leas 
de boxeo efectuadas e l j u e v e s 2 del 
actual en Polo G r o u n d s . 

De once a c inco: N o v e d a d e s I n t e r ­

nacionales 29; l a comedia í u e g o s 

ol ímpicos; V e n g a n z a f r u s t r a d a , episo­

dio 12 de D a l e y s igue; e l d r a m a en 

seis partes S a c r i f i c i o s u b l i m e , p o r 

Harry C a r e y ; P l a c e r e s f r i v o l o s , por 

Betty Compson. 

QBIS ( B y 17, V e d a d o ) 

A la s ú o s y m e d i a : N o t i c i a r e F o x 
número 16; L a e n f e r m e d a d del s u e ñ a ; 
No te ca lcas ; episodio G de E l r a y o 
Invisible; Tomas i to y s u c u ñ a d o ; E l 
Niño H u r a c á n , por H o o t G l b s o n . 

A Jas cinco y c u a r t o : c i n t a de l a s 
regatas de j u n i o r s y m a t c h s de t en ­
nis entre C u b a y E s p a ñ a por l a C o p a 
Davis; E l pel igro de l a Inocenc ia , por 
Laura L a P l a n t e y E u g e n i o O ' B r l e n . 

A las ocho y c u a r t o : E l N i ñ o H u ­
racán . 

LIRA ( Industr ia e s q u i n a a S a n J o s é ) 

De una y media a c inco y m e d i a : 
Revsta universa l n ú m e r o S2; E l p e s ­
cador de r a n a s ; L a S i n V e n t u r a ; L a 
danza siniestra, por M a e M u r r a y . 

A las cinco y m e d i a : E l pescador 
de ranas; L a d a n z a s i n i e s t r a . 

A Jas ocho y m e d i a ; E l pescador de 

r a n a s ; L a S i n V e n t u r a ; L a d a n z a s i ­
n i e s t r a . 

I N Q T i A T S B & A ( G e n e r a l C a r r i l l o 7 
E s t r a d a P a l m a ) 
D e u n a y m e d i a a c inco : E l F u g i t i ­

vo, p o r B e n W U s o n ; E l C o l i b r í o E l 
L o b o de P a r l a , p o r G l o r i a S w a n s o n ; 
E l n i ñ o desesperante , por B u d d y Me-
s s i n g e r . 

A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y t r e s c u a r t o s : e s treno de E l V a l l e 
de l a Muer te , por J a c k H o l t , K a t h e -
r i n e "VVllliams y N o a h B e r r y . 

A l a s ocho y m e d i a : F l C o l i b r í o 
E l L o b o de P a r l a . 

W U S O N ( P a d r e V á r e l a y G e n e r a l 
, C a r r i l l o ) 

A l a s dos:- E l S a l t i m b a n q u i , por J a c -
k l o C o o g a n ; E l C o l i b r í o E l L o b o de 
P a r í s , por G l o r i a S w a n s o n ; l a come­
d i a A m o r í e o n l n o . 

A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : F i e s de a r c i l l a , por R o d L a 
R o q u e . R i c a r d o Cortea . .Tulla F a y e . 
T h e o d o r e K o s l o f f y V e r a R e y n o l d . 

A l a s ocho: E l C o l i b r í o E l L o b o 
de P a r í s . 

F A U S T O ( P a s e o de M a r t í e s q u i n a s 
C o l ó n ) 
D a dos y m e d i a a c i n c o : d r a m a s del 

Oes te y. c i n t a s c ó m e a s ; L a L e y de l a s 
F r o n t e r a s , por L e o M a l l o n y ; Pe lo teros 
i n v e n c b l e a ; l a c o m e d i a E l L a d r ó n de 
P a j T a j ; A t r a v é s del cont inente , por 
W a l l a c e R e i d . 

a l a s c inco y c u a r t o y % l a s nueve 
y t r e s c u a r t o s : Sofiar uesplerto , por 
B u s t e r K e a t o n ; u n a r e v i s t a de a s u n ­
tos m u n d i a l e s . 

A l a s ocho: E l L a d r ó n de P a j T a j . 
A l a s ocho y m e d i a : E c a r a m o u c h e , 

p o r R a m ó n N a v a r r o y A l l c e T e r r y . 

O I i X M P X C ( A v e n i d a W i l v o n e s q u i n a a 

B . , V e d a d o ) 

D e dos a c i n c o : S e a d m i t e n n i ñ o s ; 
episodios de S ó h a n d o «?. cuero , por 
R e g i n a l d D f n n y ; E l BandTdo de B a g ­
dad, por D o u g l a s F a i r b a n k s . 

A l a sc i irco y c u a r t o : p r i m e r episo­
dio de l a s e r é E l h i j o del mercado , 
L a modelo de l a Q u n t a A v e n i d a , por 
M a r y P h i l b l n y N o r m a n K e r r y . 

A l a s s ie te y m e d i a : episodios de 
Sonando fl c u e r o . 

A l a s ocho: E l Bondldo de B a g d a d . 
A l a s nueve y m e d i a : episodio p r i ­

mero de E l h i j o del m e r c a d o ; L a d i ­
v i n a f a r s a , por B e b e D a n i e l s , N o r m a n 
K e r r y y L e e M o r a n . 

MEI-IT3HZ ( A v e n i d a S a n t a C a t a l i n a 
e s q u i n a a J . De lgado ( V í b o r a ) 

A l a «sdos: A toda f u e r z a ; L a con­
quisto del O e s t e , o r L c s t o r C u n e o : 
¡ D i c h o s a s t a l l e s ! ; E n t r o «los R e i n a s , 
por M a r y P l c k f o r d : L o s npuroa <!e 
T o m a s i t o . 

A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : ¡ D i c h o s a s c a l l e s ! ; es treno 
de l a c i n t a Deseo, por E s t e l l e T a y -
lor, M a r g a j i t a de l a M o H e y J o h n 
B o w e r s . 

A l a s ocho y c u a r t o : E r t r e dos 
R e i n a s . 

F I i O S E N C Z A ( S a n I iA^nro y S a n 

P r a n c i s o o ) 

A l a u n a y m e d i a : c l n t a u c ó m i c a s : 
L o s t e r r i b l e s ; E l y a t e y M I m u ñ e c a ; 
d r a m a s : E l h i j o de l m e r c a d o y P o r 
l a f u e r z a y l a r a z ó n , por Me C o w a n . 

A l a s ocho: c i n t a s c ó m i c a s ; E l h i jo 
del m e r c a d o ; M a m ' z e l l e Ni<.j^che, por 
L e d a G y s . 

T E A T R O T R I A N O N 

Son n r ^ qVxe h a '•tíCh0 B e t t y C o m p -
s« , f t „ P c d u c í 1 6 n ^ es t4 « s t r e n á n d o -
fn/i 1 B r o a d w a y en estos d í a s y que 
t a % « Tít ,a, e « , 6 m l s m o a ñ 0 - E a t » c i n ­t a se t i t u l a P l a c e r e s F r i v o l o s o M l a m i 

mmm̂ŜJŜÂÍ̂  y m u y i n t e r e s a n t e 
« n 8 ^ 6 ? 1 0 , donde ^ P e r a el l u j o tanto 
r í J í í «MW? en l a p r e s e n t a c i ó n 
ta^T^JS ^ o b r a - B e t t y C o m p s o n 
luce m a g l s t r a l m e n t e en e s t a c i n t a y 
r e p r e s e n t a s u p a r t e tan b ien que pue-
Q* doc lrae que es I n s u p e r a b l e . 

E n l a s t andas elegante,? de 5 y c u a r ­
to y 9 y 30 y en l a s o t r a s dos de l 
a t a l a de l a s 3 y l a s 8 se e x h i b e , la 
o lnta A c e b a l , Y e y o y P e l a y o en L a 
T r o p i c a l . 

E n l a s t a n d a s de 3 y 8 se exhibo 
t a m b i é n c ó m i c a s y l a c i n t a de H a r r y 
C a r e y t i t u l a d a L a M á s c a r a N e g r a . 

M a ñ a n a l u n e s y e l m a r t e s L a s T e n ­
tac iones de E v a por I r e n e R i c h y 
B e r t L y t e l l . E l m i é r c o l e s v u e l v e R e ­
c o m p e n s a por M a r i e P r e v o s t y Monte 
B l u e . E l j u e v ^ * * - E s M e j o r V i v i r por 
D o u g l a s M a c L e a n . E l v i e r n e s d í a de ! 
moda y e l s á b a d o E l A r d i e n t e A r a b e 
por R a m ó n N o v a r r o y A l l c e T e r r y . I 

M u y p r o n t o P i e s de A r c i l l a por G l o ­
r i a S w a n s o n . 

R I A L T O 
Y SU G R A N F I E S T A D E L O S N I Ñ O S H O Y D O M I N G O 

D C í T N I Ñ O S D E L A H A B A N A E S T A N D E S E O S O S D á C O N ­
T E M P L A R L A E S T U P E N D A M A T I N E ' E Q U E " R I A L T O " L E S H A 

C O N F E C C I O N A D O . 
' ^ E S D E L A U N A H A S T A L A s C I N C O D E L A T A R D E 

• 
L u n e a N i ñ o s 20 centovoa 

M u c h o s rega los de j u g u e t e e . 

C I N E N E P T U N O 

A T R A C T I V A M A T I N E S I W T A N T r X i 
E N N E P T U N O 

P a r a l a m ^ l n e e i n f a n t i l da N e p t u -
no a l a 1 y media , se h a se l?o^lona 
do e l s igu iente p r o g r a m a M I H e m b r a 
s u p e r * p r o d u c c i ó n M e t r o con B á r b a r a 
l a M a r r y L e w Cody , l a p r o d u c c i ó n 
c ó m i c a en 6 a c t o s L o s P e l o t e r o s I n ­
venc ib le s , l a t i l t i m a c r e a c i ó n de B u s ­
ter K e a t o n E l T e a t r o donde h a c e 25 
d i s t i n t a s c a r a c t e r i z a c i o n e s y l a s co­
medias en 2 ac tos U n a M u j e r P e l ' g r o -
s a y P o r q u é p r e o c u p a r s e . E n las 
tandas e legantes de 5 y c u a r t o y a 
y m e d i a se e s t r e n a r á l a m a g n í f i c a 
p r o d u c c i ó n i n t e r p r e t a d a por H e l a i n e 
H a m m e r s t e l n y L o u T e l l e g e n t i tulado 
D e s p u é s do l a s H o r a s de O f i c i n a y 
l a c o m e d i a E n e l teatro por B u s t e r 
K e a t o n . 

E n l a t a n d a de l a s 8 y m e d i a M i 
H e m b r a por B á r b a r a L a M a r r y L e w 
C o d y . 

M a ñ a n a L a V e n g a n z a de R I n T i n 
T i n . 

E l m a r t e s es treno en C u b a C o q u e t a s 
V a n i d o s a s . 

D O S O B R A S I N T E R E S A N T E S 

S O B R E C U R A 

Y re t r a to s de R I N - T I N - T I N 

3 U C K J O H N E s 

E l R e y de l W e s t en la p e l í c u l a 

R . H O W E s ( E l famoso a u t o ­
m o v i l i s t a ) en l a sensacional 
f i l m 

í 
K E N N E T M A C D O N A L D 

E n l a p r o d u c c i ó n 

E L U L T I M O Q U E R I E 
TRUCHAS C O M E D I A S Y P E L I C U L A S E D U C A C I O N A L E S E S T E 
D O M I N G O N O SE P E D E F A L T A R A L C I N E " R I A L T O " , Q U E 
E s TTL C I N E D E L O S N I Ñ O S . M U C H A A L ' E G R I A , M U C H A B U ­

L L A , TODOS C O N T E N T O S 

T E A T R O M E N D E Z 
Avenida de S a n t a C a t a l i n a e s q u i n a a 

J . Delgado, V í b o r a 

L a raatinee I n f a n t i l que e m p e z a r á 
» las dos de la tarde de hoy, d o m l n -
•0'. 89 compone de l a s s igu ientes o b r a s : 
.,1 * " a fuerza , c o m e d i a s . L a C o n -
eusta del Oeste, por L e s t e r C u n e o , 
•lífchosas cal les! , c o m e d i a . 
fJii 6 dos R e l n a s , p o r M a r y P i c k -
' " a y L o s apuros d* T o m a s i t o . 

i^a luneta p a r a v e r todas l a s ante­
a r e s e interesantes c i n t a s , s ó l o cues-
w treinta centavos y p a r a los n i ñ o s 

menores de diez a ñ o s , v e i n t e centavos 
P a r a l a t a n d a e legante de l a s c i n ­

co y c u a r t o se h a r e s e r v a d o el pro 
g r a m a s igu iente , que r e p e t i r á en l a 
ifir.d^ de l a s nueve y m e d i a L a d i 
v e r t i d a c o m e d i a D i c h o s a s C a l l e s , g r a n ­
dioso e s t r e n o . L a C a s a G o n z á l e z y L ó 
•pez P o r t a , p r e s e n t a a los a f a m a d o s 
a r t i s t a s E s t e l l e T a y l o r , M a r g a r i t a de 
l a Motte y J o h n B o w e r s , en l a m a g ­
n i f i c a p r o d u c c i ó n t i t u l a d a D e s e o . 

Y p a r a l a s acho V c u a r t o se e x h ' -
b l r á n u e v a m e n t e y a p e l t c l ó n E n t r a 
dos re inas , por M a r y P l c k f o r d . 

N O T I I N O r O l I N r i C 
E S T R E N O E N C U D A 

Z / u C í / B A / J M £ D A L F T L M 9 J Í 

* m o d e r n o o t e 
A m o r c o n / t r * 
/ o s t i a v f e n -

c o n m u e v e 

¿ l l é L f f í r l e o ' l / 
o l v i d o , / ¿ c e ' 
¿ L m & d s i . r / r e ­
c o r d ¿ L d e u . c o n . 
f o d o f c o q r t e e -
f e o ' y d e Í 0 ' \ x y 
o £ o & s e ¿ x r r i o 
p e r d . . . 
f d f n b i ' e n f t e v o 

¿ u d i o * p & P & j 
p a f r i r y r e c o r - -* 

d a r . • 
V e a . Í s l p e T i c u / é U * (5 

V A N I D O S A S 
R a e B u s c h F r a n k M a y o 

E l l í o t t D e x t e r - W a l t e r H i e r « 

E v a N o v a K , ^ - L e « M o r a n 

M E M O R I A S S O B R E L A H I S T O R I A 

N A T U R A L 

D E L A I S L A D E C U B A 

— p o r — 

F E L I P E P O E Y 

E s t a o b r a r a r a y a g o t a d l s l -
m a . e s c r i t a por este e m i ­
nente n a t u r a l i s t a , que f u é 
C a t e d r á t i c o de Z o o l o g í a y 
A n a t o m í a c o m p a r a d a , en 

l a R e a l U n i v e r s i d a d de l a 
H a b a n a , es u n a o b r a de v e r ­
dadero m é r i t o por los datos 
p r e c i o s o s que p o s é e . 

E l e j e m p l a r que o frecemos , 
edi tado en 1851 e s t á e n 
m a g n i f i c a s condic iones y 
e n c u a d e r n a d o en p a s t a es ­
p a ñ o l a . P r e c i o de los dos 
tomos $75.00 

A P U N T E S P A R A X.A H I S T O R I A D E 
Z i A S L E T R A S Y D E 1.A I K S T R U C -
C I O N P U B L I C A D E L A I S L A D E 

C U B A 
p o r 

A N T O N I O B A C H I L L E R Y M O R A L E S 
Be h a conseguido u n e j e m ­

p l a r de e s ta o b r a r a r í s i m a y 
de g r a n m é r i t o , el que e s t á 
en p e r f e c t a condic iones y 
m a g n í f i c a m e n t e e n c u a d e r n a 
do en p a s t a e s p a ñ o l a . K s -
t a o b r a es de un g r a n m é ­
r i to y de m u c h a u t i l i d a d no 

1 solo p a r a los b i b l i ó f i l o s , s i - , 
no p a r a los h i s t o r i a d o r e s en 
g e n e r a l . 

P r e c i o de los t re s tomos de 
aue c o n s t a l a o b r a ' , , $50.00 

H I S T O R I A P O L I T I C A Y L I T E R A ­
R I A D E L O S T R O V A D O R E S 

E s t a es o t r a de l a s o b r a s 
r a r a s m a s f a m o s a s , de l a 
aue se h a adqu ir ido este 
e j e m p l a r c o m p l e t a m e n t e 
n u e v o . D o n V í c t o r B a l a -
guer , a u t o r de l a obra, es 
s o b r a d a m e n t e conocido « n 
el mundo de las l e t ras , y 
f u é m i e m b r o de l a A c a d e ­
m i a de l a H i s t o r i a , por es ­
to no es necesar io h a b l a r 
de s u s m é r i t o s y s u compe­
t e n c i a , 

M a d r i d , 1878, 6 tomos en ­
c u a d e r n a d o en p a s t a e s p a ­
ñ o l a $20.00 

U L T I M A S N O V E D A D E S 
M A R A Ñ O N ( G ) y H E R N A N ­

D O ( T ) . M a n u a l de M e ­
d i c i n a I n t e r n a . P u b l i c a d a 
con l a c o l a b o r a c i ó n de los 
m a s eminentes m é d i c o s es­
p a ñ o l e s . 

T O M O I . T r a t a de l a s t-nfer-
m e d a d e s de los a p a r a t o s 
r e s p i r a t o r i o y c i r c u l a t o r i o . 
O b r a i l u s t r a d a con 187 f i ­
g u r a s y 2 l á m i n a s . 

M a d r i d . 1925. 1 t o m o en 
4o. encuadernado con p a s ­
t a e s p a ñ o l a $ 7,00 

R O D R I G U E Z P I N T E L A ( D r . 
H . ) M a n u a l de H i d r o l o e í a 
M é d i c a . Cont iene t a m b i é n 
P r o l e g ó m e n o s de G e o l o g í a . 
F í s i n o - q u i m i c a y T a x o n o ­

m í a en lo aue se re f i eren a 
l a s a g u a s m i n e r a l e s . L a 
o b r a m a s c o m p l e t a en lo 
que r e s p e c t a a l a c u r a c i ó n 
de en fermedades por medio 
de l a s a g u a s m i n e r a l e s . 

M a d r i d . 1 tomo en 80. en­
c u a d e r n a d o en t e l a . . $ 2 , 

A . N D R E A V . T H U R . — P a r t e 
G e n e r a l del D e r e c h o C i v i l . 
M a g n i f i c o es tudio hecho 
por el a u t o r aue es c a t e d r á ­
tico de l a U n i v e r s i d a d de 
Z u r l c h y t raduc ido a l e spa­
ñ o l por el doctor W e n c e s ­
lao R o c e s . C a t e d r á t i c o t a m ­
b i é n de l a U n i v e r s i d a d da 
S a l a m a n c a . 

M a d r i d . 1 tomo en 80. a l a 
r ú s t i c a $ 1.20 

R I A L T Q 
P R E S E N T A R A U N A J O Y A F O X C O N S T I T U Y E N D O U N A i G A -

R A N T I A 

L A O E L A V A N I D A D 
( F O L L Y O F V A N I T Y ) . 

E n l a sub l ime p e l í c u l a 

' L A M A R C A I>E L A V A N I D A D " 

C o n t e m p l a r á , u s t ed : 
P E R L A S Y M U J E R E S 

A B e t t y B l y t e c o n v e r t i d a en 
u n a a r í s t o c t á t l f t a v a T u p i r e s c a " 
A B i l l i e Dove haciendo una a c ­
t u a c i ó n de g r a n I n g e n u i d a d . 
A P i r a t a re co razones" . 
F I E S T A S D E G R A N L U J O C O N 
E L U L T I M O G R I T O D E L A 

M O D A . 

E L F O N D O D'E M A R : E l r e i ­
no del Dios N e p t u n o , ten iendo 
conchas que o c u l t a n " P E R L A S 
V I V I E N T E S " de bellezas fein 
i g u a l . . ! 

U N A A P O T E O S I S con F lo res , m ú s i c a , m a ñ a n a s de p r i m a v e r a l 
f rescura , t a rdes encantadoras y noches de l u n a c o n v i d a n d o a i d i ­
l i o s . . . . 
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S A N T O S Y A R T I G A S E S T R E N A N 

P A S A D O M A Ñ A N A E N 

C A M P O A M O R 
l a a r t í s t i c a y s e n s a c i o n a l p e l í c u l a 

[ [ PRECIO DE EA VANIDAD 
L a » c r í t i c a n o r t e a m e r i c a ­

n a , a l r e f e r i r s e a es ta g r a n 

o b r a d e s p u é s d e su e s t r e n o 

e n C A P I T O L I O , d i j o q u e 

" e r a l a h i s t o r i a d e u n a m u ­

j e r q u e se e q u i v o c ó c r e y e n ­

d o q u e p o n s e g u i r í a l a f e l i c i ­

d a d c o n s e r v á n d o s e e t e r n a ­

m e n t e j o v e n y b e l l a y se h a ­

b í a e q u i v o c a d o " . . . 

S i n e m b a r g o o t r o s q u e 

h a n v i s t o U o b r a , a s e g u r a n 

q u e l a m u j e r e s t a b a e n l o 

c i e r t o y q u e e n e l b e l l o se­

x o , l a f e l i c i d a d r e q u i e r e , c o ­

m o p r i n c i p a l e s f a c t o r e s , l a 

j u v e n t u d y l a b e l l e z a . . . . 

p o r eso h a y t a n t a s q u e e n 

\ i e n a s o m e t e n sus c u e r p o s 

a ¡ o s i n q u i s i t o r i a l e s t o r m e n ­

to s q u e r e s t a u r a n los e s t r a ­

g o s d e l t i e m p o . . . 

E n l a p e l í c u l a " P R F l C I O D E L A V A N I D A D " , e x i s t a n los r e f i n a m i e n t o s d e l a c o m e ­

d i a s o c i a l y las s i t u a c i o n e s s ensac iona l e s d e l a m á s a l t a t r a g e d i a , e s t a n d o e n t o d a l a o b r a 

e l a m b i e n t e d e o r i g i n a l i d a d q u e d e b e s o b r e s a l i r e n l a s o b r a s m o d e r n a s . 

A N A Q . N I L S O N l a e m i n e n t e t r á g i c a r e a l i z a u n a i n t e n s a l a b o r e n l a i n t e r p r e t a c i ó n 

d e l a p r o t a g o n i s t a . 

A R Y S , e l f a m o s o p e r f u m i s t a p a r i s i é n , p r e d i l e c t o d e l a s d a m a s r e p a r t i r á e n t r e e í l a s 

m u e s t r a s d e sus f a m o s o s p r o d u c t o s d e t o c a d o r , s i e m p r e t a n s o l i c i t a d o s . 

C I N E G R I S 

c 6691 l d - 1 2 

T E A T R O V E R D U N 

L a e m p r e s a que con tanto é x i t o s i ­
gue exhibiendo en s u ampl io , e l egan­
te y cdrrfodo teatro de l a c a l l e de C o n ­
su lado , h a se lecc ionado p a r a h o y e l 
m e j o r p r o g r a m a de l a H a b a n a . A l a s 
7 v c u a r t o comienza l a f u n c i ó n con 
u n a r e v i s t a y u n a comedia , a l a s 8 
y c u a r t o C o n l a P a r c a a l A n c a , g r a n 
p r o d u c c i ó n e s p e c i a l en 7 a c t o s i n t e r ­
p r e t a d a por T o m M I x y M a l a c a r a s u 
potro m a r a v i l l o s o , a l a s 9 y c u a r t o 
L a D a n z a S i n i e s t r a , d r a m a d e s l u m ­
brante de i n c o m p a r a b l e l u j o , que es 
f a s tuoso a l a r d e de los tesoros que en 
j o y a s posee l a adorab le M a e M u r a y 
y a l a s 10 y cuar to por ú l t i m a vez 
se exhibe l a m a r a v i l l o s a p r o d u c c i ó n 
f r a n c e s a b a s a d a en l a m e j o r nove la 
de: C a b a l l e r o A u d a z t i t u l a d a L a faln 
V e n t u r a . _ . 

M a ñ a n a e s treno en C u b a , U n a \ ez 
en l a V ' d a p o r E d m u n d L o w e . 

M a r t e s 14 M I H e m b r a y L a P e l e a 
comple ta de H a r r y W U U v s W e l n t e ^ 

Tueves ] « L a V e n g a n z a de K l n T i n 
T i n , p o r e l p e r r o que t iene cerebro 
h u m a n o . • 

C i n e L A R A 
P r a d o y V i r t u d e s ( F r e n t e a l 

" A n ó n " ) 

H O Y D O M I N G O 12 H O Y 

E n m a t l n é e y noche 
E s t r e n o de l a r eg i a p r o d u c c i ó n 
en 8 actos t i t u l a d a : 

R I A L T O 
L A A R D I E N T E A R A E I 4 

T o d o s los n i ñ o s de l a H a b a n a que­
r r á n c o n c u r r i r a l a mat lnee e s p e c i a l 
que c e l e b r a h o y e l f r e s c o c i n e m a R i a l -
to desde l a u n a h a s t a l a s c inco por ex­
h i b i r s e P o r A q u í no se P a s a p o r B u c k 
J o n e s , N o v e n t a M i l l a s por H o r a por 
R . H o v e r s , E l U l t i m o que R í e por 
K e n e t M a c D o n a l d , C o m e d i a s y m u ­
chos r e g a l o s . 

A l a s 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a l a ú l ­
t i m a e x h i b i c i ó n de E l A r d i e n t e A r a -
be p o r l a s u b l i m e e s t r e l l a A l l c e T e ­
r r y y R a m ó n N o v a r r o con s u m ú s i c a 
e spec ia lmente a d a n t a d a . 

M a ñ a n a No D u d e s de tu H o m b r e por 
V i o l a D a n a . 

E l v i e r n e s es treno en C u b a de L a 
M a r c a de l a V a n i d a d , l a p e l í c u l a m á s 
f a s t u o s a y d e m á s l u j o que se h a f i l ­
mado pudlendo c o n t e m p l a r a l g u n a s de 
s u s e scenas a n t e s de c o m e n z a r l a s tan­
d a s de 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a todos 
los d í a s . 

C I N E L I R A 

L a m i s m a o b r a 
d a en t e l a . . 

e n c u a d e r n a -
t 2 .00 

M A R T I N E Z A L C U B I L L A 
í M A R C E L O ) B o l e t í n J u r í ­

d ico A d m i n i s t r a t i v o . A n u a ­
rio de l e g i s l a c i ó n y J u r l » -
p r u d e n c i a . A p é n d i c e d « 
1924 

M a d r i d . 1 tomo con 1.041 v k -
g lnas , encuadernado en p a s ­
t a e s p a ñ o l a | 7 . 0 0 

L a D e f i n i c i ó n del D e r e c h o . 
I>e l a c o l e c c i ó n de I n t r o ­
d u c c i ó n g e n e r a l a l E s t u d i o 
de las C i e n c i a s J u r í d i c a s . 
P r ó l o g o de l eminente abo­
g a d o don Q u l n t l l i a n o S a l -
d a ñ a . 

M a d r i d . 1 tomo en 80. en­
cuadernado en p a s t a e spa­
ñ o l a | 2 .20 

V I V A N T E ( C E S A R ) L a U n i ­
dad de l D e r e c h o P r i v a d o en 
M a t e r i a de O b l i g a c i o n e s . 

M a d r i d . 1 tomo en 80. a l a 
r ú s t i c a t 1 .00 

L E V Y - U L 1 M A N N ( H E N R I ) 
A L V A R E Z G E N D I N ( S A B I ­

N O ) T e o r í a G e n e r a l de l a * 
F u e n t e s del D e r e c h o . C o n ­
s i d e r a c i ó n E s p e c i a l de l a s 
de D e r e c h o P ú b l i c o . 

M a d r i d . 1 tomo en 4o. a 
l a r ú s t i c a I 1.20 

L I B R E H I A ' d E R V A N T E S " S E K . 
V E L O SO T C I A . 

A v e n i d a de Xta l l a 62 . A p a r t a d o 1115. 
T e l é f o n o A-4958 . H a b a n a 

I n d . 11 m 

B E B A 

EVIAN = CACHAT 
L A MAS E F I C A Z A G U A D E R E G I M E N 

A L P O R M A Y O R 
D R O G U E R I A " S A R R A " 

por u n r e p a r t o selecto de es­
t r e l l a s . 

G r a n d e z a d e 
A l m a 

por W I L L I A M F A R N U M 
E s t r e n o de la in te resan te p ro ­
d u c c i ó n en 8 actog t i t u l a d a : 

A R M A D E 
D O S F I L O S 

p o r la g e n i a l a c t r i z B E T T Y 
B L I T H E 

M a ñ a n a . " L A L L A M A D E L 
DESTSO" por D I A N A M I L L E R . 

C 6 6 6 7 — 1 d-12 

G r a n d i o s o es e i p r o g r a m a que p a r a 
hoy h a se lecc ionado l a e m p r e s a de este 
p r a n s a l ó n c i n e m a t o g r á f i c o de l a ca­
lle I n d u s t r i a y S a n J s o é . M a t l n e e co­
r r i d a de u n a v m e d i a a c inco y mediik, 
r e v i s t a U n i v e r s a l n ú m e r o 32, E l P e s ­
cador de R a n a s , d i v e r t i d a c o m e d i a en 
"^os ac tos , reg io r e p r i s s de l a g r a n 
c i n t a de un g r a n a r g u m e n t o t i t u l a d a 
L a S'in V e n t u r a , b a s a d a en l a n o v e l a 
del C a b a l l e r o A u d a z ; G o n z á l e z y L ó p e z 
P o r t a p r e s e n t a n l a g r a n p r o d u c c i ó n 
j o y a de l a M e t r o L a D a m a S i n i e s t r a , 

T a n da e l egante a l a s c inco y mo­
flía E l P e s c a d o r de R a n a s , d i v e r t i d a 
c o M e d i a en dos actos , y el reglo es­
treno d e l a g r a n c i n t a s u p e r e s p e c i a l , 
por l a gen ia l e s t r e l l a Mae M u r r a y , es­
treno de l a p r o d u c c i ó n j o y a de l a M » 
tro L a D a n z a S i n i e s t r a , por M a e M u -
.ray, por l a noche g r a n f u n c i ó n c^»-
.Tlda a l a s ocho y m e d i a con e l m i s ­
mo p r o g r a m a do l a m a t l n e e . 

• . 0 . ^ 1 ^ . w 

N i h a y d o s i g u a l e s 

n i e n c o n t r a r á u n o mejor 

L a d e n t i c i ó n , i r r e g u l a r i d a d e s 
e n la l a c t a n c i a y o tras m u c h a s 
c a u s a s , o r i g i n a n e r u p c i o n e s y 
d e m á s i n f e c c i o n e s c u t á n e a s . 
E l T a l c o M e n n e n l a s c o m b a t e 
e f i cazmente , e v i t a n d o n o so lo 
s u c u r s o n a t u r a l s ino c o m p l i ­
c a c i o n e s a v e c e s funestas . 

D r . L . R O D R I G U E Z M O L I N A 
P r o f e s o r de E n f e r m e d a d e s d e l a s V í a s U r i n a r i a s e n l a 

U n i v e r s i d a d d e l a H a b a n a 

C i r u j a n o d e l H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a 

E x a m e n d i r e c t o d e r í ñ o n e s , v e j i g a , e t c . 

C o n s u l l a s : d e 1 0 a 1 2 d e l a m a ñ a n a y d e 3 a 6 d e l a t a r d e . 

L A M P A R I L L A , 7 8 . T E L E F O N O A - 8 4 5 4 . 

E n l a mat lnee se p r o y e c t a r á n l a s 
c i n t a s s i g u i e n t e s : N o t i c i a r l o F o x N o . 
16, L a e n f e r m e d a d del s u e ñ o , por Ne­
lly E d w a r d ? , ¡ N o te c a i g a s ! por B u d -
d v M e s s l n g e r , E l r a y o inv i s ib le , epi­
sodio 6, T o m a s i t o y s u c u ñ a d o , por 
.Tohnny H i ñ e s y E l n i ñ o h u r a c á n por 
H o o t G l b s o n . a . 

A l a s 5 y c u a r t o L a s r e g a t a s de Ju­
n i o r s y m a t c h s de t e n n i s entre C u ­
b a y E s p a ñ a por l a copa D a v i s y re­
p r i s s de l a m a g n i f i c a c i n t a t i t u l a d a . 

E l pe l i gro de l a inocenc ia , por L a u r a 
L a P l a n t e y E u g e n i o O ' B r i e n 

A l a s 8 y c u a r t o E l n i ñ o h u r a c á n , 
por H o o t G l b s o n . . . 

A l a s 9 y cuar to R e g a t a s de J u n i o r s 
y m a t c h s de T e n n i s entre C u b a y E s ­
p a ñ a , por l a C o p a D a v i s y r e p r i s s dt 
l a notable p e l í c u l a , t i t u l a d a L o c u r a 
desa tada , por M a y M e A v o y . J f ck M u l -
h a l l , B á r b a r a B e d f o r d y M y r t l e S t e d -

m M ¿ ñ a n a y el m a r t e s L a s tentac iones 
de E v a , por I r e n e R i c h , B e r t L y t e l l , 
T i a r a B o w v W i l l a r d L o u i s . M i é r c o ­
les 15 R e c o m p e n s a , por M a r í a P r e ­
vost , Monte B l u e y J o h n R " c h e 

J u e v e s 16: L a v e n g a n z a de R i n T i n 
T i n . . 

E l O r g a i t i s m o H u m a n o 
E s t á C u b i e r t o d e 

M e m b r a n a s 

T E A T R O 

W I L S O N 
T n U í o n o : *M-5863 . 

H O Y D O M I N G O 12 H O Y 

Colosal m a t i n é e a las 2 p . m-

K e e s t r e r o f n 10 actos de l a 
snper j o y a i n t e r p r e t a d a p o r 
G l o r i a Sv.anson: 

El Colibri o El Lobo de París 
Repr i se en ocho actos, p o r 

J a - K i c C o o g a n : 

El Saltimbanqui 
E s t r e n o en Cuba . c o m e d U 

I M P E R I A L : 

i 4 m o r L e o n i n o 

N i f i o a . . . . . . . . . , 
L u n e t a . . . . 0.40 

5 1 4 T A N D A S 9^4 

E s t r e n o de- l a jo»ya suprema 
P A R A M O U N T , en doce actos, 
i n t e r p r e t a d a p o r R o d l a Roque , 
J u l i a F a y o , R i c a r d o Cortez, 
T h t o d o r o K o s l o f f y V e r a Rey­
n o l d : 

P / £ S DE A R C I L L A 
Mús-ica especial adaptada en 

ambas t a n d a t í . 

L a s enfemedadea del estfimtfo. 
Intestinos, hígado, la tos y los res­
friados, en la gran mayoría de los 
casos, proceden de catarro de las 
mucosas inflamadas. L a palabra 
"catarro" no indica bu gravedad, 
pero es una de las enfermedades más 
mortíferas, que produce sufrimientos 
y a menudo una muerte prematura a 
miles de personas. E l organismo 
humano está cubierto de membranas. 
Las inflamaciones o estados catarrales 
de estas membranas se extienden con 
Rapidez. Por lo común, encuentran 
un punto vulnerable. Si U d . sufre 
ahora de catarro, tos, inapetencia, 
estrefiimlento, jaqueca, debilidad gene­
ral, vértigo o agotamiento, ahora es 
el tiempo oportuno para procurar que 
las mucosas vuelvan a su estado nor­
mal. Millones de personas han utilí-
tado P E - R U - N A con este objeto, 
durante cerca de cincuenta afios. E a 
uno de los tónicos y reconstituyentes 
mejores que te conocen. Hace desa­
parecer el mal de raír. Ud. observara 
en poco t i ímpo la diferencia, si toma 
P E - R U - N A con fe y perseverancia. 

T H E PE-RU-NA- C O M P A N Y 
COLUMBUS, OHIO B. U . A . 

R U - N A 

C I N E M A 

I N G L A T E R R A 
T e l é f o n o : M-57G8 . 

M a t i n é e tle u n a y media a 
c inco pasado m e r i d i a n o : 

Es t r eno en siete á c t o s , po r 
Ben W i l & o n : 

El Fugitivo 
Rcprisr- en d iez actos, po r 

G l o r i a S w a n s o n : 

El Colibrí o [I Lobo de París 

Est reno de las comedias : 

• • E L N I S O D E S E S P E R A N T E " 

P o r B u d d y MeslnEer , y 

"STTFÑOS D E A M O R " 

P e r W a n d a W i l e y . 

N i ñ o s $0.20 

; ¡ ¡ S E ^ O R ! ! ! s i p a r a c u r a r s u e n f e r m e d a d 

d e l a O R I N A n o h a c e u s o d e l a s 

S A L E S K O C H 
C o m e t e u n a t o r p e z a g r a n d í s i m a f 

C o n l a s SAINEIS K O C H c o n s e g u i r á , segruramente h a c e r d e u p a r 
esa a n t i g u a e n f e r m e d a d s e c r e t a que no h a podido v e n c e r . 

Y B I N S O X D A J E S N I O P E R A C I O N E S Y 8 I N M O L E S T I A S . C O N ­
S E G U I R A con las S A L E S K O C H l a dl latac l f ln de s u s S S T R E C H B C B B , 
hac iendo que pueda e m i t i r l a o r i n a con f a c i l i d a d , s i n m o l e s t i a s y ata 
e s a l ent i tud desesperante . 

C O N S E G U I R A con las S A L E S K O C H q n « las M O L E S T I A S y D O L O ­
R E S a l c r i n a r d e s a p a r e z c a n , c a l m a n d o a l momento e s a s pgnzada% 
esos escozores o dolores , que a l e m p e z a r a o r inar , d o r a n t e l a m i c c l O a 
o a l f i n de e l l a & us ted tanto le h a c e n padecer . 

C O N S E G U I R A con l a s 8 A X . B S K O C H que l o s C A L C U L O S y A R E ­
N I L L A S s e a n dlsuel tos , hac iendo s u e x p u l s i ó n in sens ib l e y* m o d i f i ­
cando l a p r o p e n s i ó n de su o r i n a * e s a s n u e v a s f o r m a c i o n e s c a l c u l o ­
sas . 

C O N S E G U I R A c e n l a s S A L E S K O C H . que s u c a t a r r o a l a •e j lea . 
s e a curado , hac iendo que s u o r i n a quede l i m p i a de l os posos blanco% 
ro j i zos , p u r u l e n t e s o de sangra^ que a u s t a d t a n t o le preocupan . 

L a s S A L E S K O C H no t i enen r i v a l por su acclOn r á p i d a y sec'UHt 
p a r a c u r a r todos las padec imientos C O N G E S 1 J I V O S O I N F B C C I O S O S 
del a p a r a t o u r i n a r i o , por su a c c i ó n des in fec tante e n medio a loa j lno 
e n é r g i c o . 

L a s S A L E S K O Q H s u s t i t u y e n con v e n t a j a a l a s aguta m i n e r a l e s 4 a 
i n d i c a c i ó n a l a p a r a t o u r i n a r i o . 

81 desea m á s e x p l l c a d o n e s . p fda a l a C L I N I C A M A T E O S . ARBW 
N A L 1. M A D R I D ( E S P A Ñ A ) e l m é t o d o exp l i ca t ivo In fa l ib l e . L A S S A * 
L E S K O C H e s t á n a l a v e n t a t n l a H a b a n a , en l a f a r m a c i a TaqueshaL 
Obispo 87 y D r o g u e r í a S a r r á . 

L u n e t a . . 

T A \ D A S 

0.40 

O H \ 5 Í 4 
E s t r e n o do l a j o y a en co lo­

res nnturaJles. i n t e r p r e t a d a p o r 
Jaok H o l t , K a t h e r i n o W i l l i a m s 
y X o a c h B e r r y , t i t u l a d a : 

El Valle de h Muertf 
O 66S7 " d 12 

S e r v i c i o 

D u r a c i ó n 

E c o n o m í a 

TORACE^ 
ES • 

A C U M U L A D O R E S — - • a r C | 

E L E C I R I C A L E Q U I P I N T C O . O F C U D A 
G A L 1 A N O » » . - H A B A N A 

S U S C R I B A S E A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

file:///iena
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L a muje r elegante y d i s t ingu ida que cquoce de 

los ref inamientos de la v i d a moderna , se encuentra 

en su ambiente en u n cuar to de b a ñ o equipado con 

los inigualables a r t í c u l o s sanitarios S t a n d a r d " 

E x i j a la marca , S t a n d a r d " Siempre " ^ a n d a r c T . 

De venta p o r : A n t o n i o R o d r í g u e z , J o s é A l i ó & 

C o . S . en C . Pedro G a r c í a , Pons, Cobo & C o . 

y pr incipales casas del i n t e r i o r . 

S t a n d a r d c S a t ü t a t s T P l g , C o . 
Pi t t sbu rgh , P a . 

O f i c i n a e n l a H a b a n a : E d i f i c i o Banco del C a n a d á 

N o . 4 1 7 . T e l . M - 3 3 4 1 

C%r E F E C T O S S A N I T A R I O S 

O E A . G 0 i ¿ 
C U R E S E de esa 
c r u e l enferme­
dad como se 
han cu rado m i ­
les de enfermos 
que a d i a r i o nos 
escriben agra­
dec idos . 

T 0 1 M B X 

R e n o v a d o r de A . 
G ó m e z . U n i c o 
r emed io conoc i ­
do has ta 'hoy 
que cu ra p r o n t a 
y r a d i c a l m e n t e : 
A s m a , Ca ta r ros . 
G r l p p e e i m p u ­
rezas de l a san­
gre . 

E V E N T A E N D B O C F U E R l A f i % 
F A R M A C I A S 

k 
BNOVADOR 

e n 

LIQUIDACION POPULAR DE VERANO 
Estimada d i en t a : Una oferta bene-

flcloB.a a sus intereses es la que i n i ­
ciamos «n el d ía de hoy. Nuestras 
suntnosag colecciones t.e V5ombreros 
Franceses han sido rebajadas de sus 
p r imi t ivos precios de $20, $25 y $30, 
todos ahora a $10. Y los otros Som­
breros QUo v e n d í a m o s a $9, y $10, 
ahora a $ i y $5. 

Y las "pamelas" de $15 y |20, to­
das f i n í s i m a s de Crin y de I t a l i a , 
las hemos rebajado a $1 y $10. 

Venga hoy mismo 
para que se lleve lo mejor. Esita 11 
quldac lón popular nuestra no regis­
t r a precedente. Nadie puede vender tan 
barato como nosotros. 

Estamos sacrificando todos los Sombreros a cualquier p r ack . 

A M I S T A D N U M . 5 0 , C A S I 

E S Q U I N A A N E P T U N O ' N U N E Z 
C 651S A l t 3 d 8 

0 P P t C I O F 0 

V E H T A E S P E C I A L 
D E P A R T A M E N T O D E S O M B R E R O S 

7 5 c e n t a v o s 

$ 2 . 0 0 

$ 1 . 2 5 

F o r m a s t a g a l d e s e d a e n m u c h p s e s t i l o s y c o l o r e s , a 

P a m e l a s c r y i d e s e d a m u y e l e g a n t e s y b o n i t a s a 

F o r m a s f r a n c e s a s d e l a p a j a m á s f i n a ( P I C O T I -

N A ) e n d i s t i n t o s e s t i l o s y c o l o r e s a 

Y , d e s p u é s , i n f i n i d a d d e M O D E L O S — t a n t o f r a n c e s e s c o m o a m e r i c a n o s — q u e 

e s t a m o s r e a l i z a n d o p o r l a m i t a d d e s u v a J o r 

E s p e c i a l i z a m o s e n S O M B R E R O S D E L Ü T O , d e s d e $ 2 . 5 0 e n a d e l a n t e 

T a m b i é n l o s t e n e m o s C O N M A N T O , d e s d e $ 3 . 5 0 e n a d e l a n t e 

A U N Q U E S O L A M E N T E M E N C I O N A M O S S O M B R E R O S , H U E L G A D E C I R 

Q U E E S T A V E N T A E S P E C I A L A F E C T A P O R I G U A L A T O D O S L O S D E M A S 

D E P A R T A M E N T O S D E E S T A S U C A S A . 

^ G U 

i 

F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 

A L F R E D O F E R N A N D E Z 
TELEFONO A . 4 3 4 8 SAN MIGUEL 63 

H A B A N E R A S 
'Viene de la p á g i n a siete) 

F L O R A 
Una nueva maes t ra . 
D© l a p r o m o c i ó n ú l t i m a . 
E b F l o r l t a P r ado , h i j a de l a n t i ­

guo y competente Secre tar io de la 
J u n t a de E d u c a c i ó n dtí l a Habana , 
s e ñ o r Rafae l P r a d o y su d i s t i n g u i ­
da esposa, C l o t i l d e S a r d i ñ a s . 

H a co ronado b r i l l a n t e m e n t e sus 
estadios en l a Escuela N o r m a l de 
K i n d e r g a r t e n . 

P R A D O 
O b t u v o Sobresal iente. 
T ra s luc idos e jerc ic ios . 
Y a con a n t e r i o r i d a d ostentaba la 

encantadora s e ñ o r i t a e l t i t u l o de 
maes t ra de l a Escue la d e l H o g a r , 
de cuva d i r e c t o r a , l a i l u s t r e Ange ­
la L a ñ d a , era l a d i s c í p u l a predaec-
ta . 

R e c i b í u n sa ludo . 
Con mis f e l i c i t ac iones . 

E X E L P I L A R 
Solemnes honras . 

E n l a I g l e s i a de l P i l a r . 

H a n s ido dispuestas pa ra las nue-
de l a m a ñ a n a por su inconso la ­

ble v i u d a , Nena S u á r e z , en n o m b r e 
Se c e l e b r a n m a ñ a n a a l a m e m o r i a suyo, de sus h i j o s y de todos los 

del pobre A h m e t Cordero , hermano! deudos, 
de uno de casa, y m u y q u e r i d o , el T r i b u t o de do lo r , 
s e ñ o r A b r a h a m Corde ro . I Y de piadoso recuerdo. 

H A N D I O A P E L C L A V E L 

I a c i ta de l a t a rde . 
Es para el H i p ó d r o m o . 
Se cor re e l H a n d i c a p E l C l a v e l 

con u u j u e m i o del p e r i ó d i c o L a No­
che, que es una Copa de P l a t a , her­
m o s í s i m a . 

O t r o p remio m á s . 

D , i s e ñ o r A l b e r t o A r m a n d . 
C o n s i s t i r á en una maigní f ica co­

rona de Pores que e n t r e g a r á n a l ga­
nado r ' m a í r o bel las s e ñ o r i t a s 

E l c l o u de las ca r re ra s . 

E n r i q u e P O N T A N I L L S . 

C O R C O N T E 
C á l c u l o s de r i ñ ó n y v e j i g a . C ó l i c o s N e f r í t i c o s . A r t r i t i s m o a , 

A c i d o U r i c o . Enfermedades Secretas. 
D e p ó s i t o : S O L 1 1 1 . T E L E F O N O A - 0 3 4 3 . 

P u r i f i q u e 

s u S a n g r e 

Si su sangre e s t á cargada de i m ­
purezas, y se siente usted con frecuente 
malestar, erupciones c u t á n e a s , h u ­
mores, etc., que minan su v i t a l i d a d , es 
impera t ivo purificar la sangre. 

Para hacer esto eficazmente t o m e 
U d . el H i e r r o Nuxado. Mil lares de per­
sonas que lo han tomado lo recormen-
áfi.n. Es una f ó r m u l a cient í f ica que 
combina poderosos elementos depura­
t ivos a la vez que obra como reconsti­
tuyente . E l hierro o rgán i co que con­
tiene, revivif ica la sangre y fortalece e l 
sistema nervioso - lo mismo los Glicero-
f osf atos, ingredientes oue, propiamente 
combinados, hacen del Hie r ro N u x a d o 
u n producto de inmensa u t i l i d a d pa ra 
el organismo humano. 

P ó n g a l o a prueba; dos semanas bas­
t a r á n para demostrarle el bien que 
puede nacerle el H i e r r o Nuxado. 
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L a s ú n i c a s e f i c a c e s p a r a a q u e l l a s p e r s o n a s q u e deseen 

h a c e r r e c o b r a r a s u c a b e l l o e l c o l o r d e l a j u v e n t u d , s i n ' q ^ 

s e n o t e . 

T e n e m o s l o s c o l o r e s s i g u i e n t e s : 

NEGRO, C A S T A Ñ O , C A S T A Ñ O O B S C U R O , C A S T A Ñ O C U 

R O , R U B I O , R U B I O C L A R O , R U B I O D O R A D O 

L e m u 

C e 

I P a .es É6E> •[la9, 
I m p r e s o s , p e r f o r a d o s , c o r t a d o s , l i s t o s p a r a e l u s o in­

m e d i a t o a ú n d e l a s p e r s o n a s m e n o s p r á c t i c a s . P e r f e c t o s en 

u n a p a l a b r a p a r a c o n f e c c i o n a r e n c a s a V e s t i d o s a l a ú l t i . 

m a m o d a . 

[mpor t 

recti1 

A 

M u e b l e c h i m e n e a d e s a l ó n , e s t i l o r e n a c i m i e n t o , p r o c e d e n t e d e a n ­

t i g u o m a r q u e s a d o e s p a ñ o l . S u c o n s t r u c c i ó n d e a c e r o y b r o n c e . F a ­

b r i c a d o e n e l a ñ o 1 8 1 7 . 

MANUEL ALBA :-: CALLE D N I M 15 
ENTRE 5a . Y 3a . VE DADO. 

P 1 d-2 

M e d i a s 
d e S e ñ o r a 
MercerUadas m u y f i -
nas a . . $ 0 . 8 5 
" M a r n e " de seda n ú m e r o 
610 a $ 1 - 7 0 
" M a r n e " seda c h i f o n n ú ­
mero 410 a . . . . $ 2 . 7 ^ 
" M a r n e " t o d a seda n ú m e ­
r o 718 a $ 2 . 9 0 

E n todas las t a l l a s y en 
los m á s del icados coloros 
de m o d a . 

C o n t i n ú a n u e s t r a g ran l i q u i d a c i ó n de 

C O R T E S D E V E S T I D O S D E L I N O N B L A N C O 

B O R D A D O S A M A N O Q U E V A I i ^ N $ 1 5 . 0 0 y $2 0 . Oo a 

$ 3 . 9 0 $ 4 . 9 0 y Í 5 . 9 0 
V E N G A A V E R L O S S E NOS A C A B A N 

S o m D r i l l a s d e S e d a 

L o m á s p r o p i o para l a p l a y a y 

para les paseos en e l ve rano 

C A R T E R A S 

de p i e l y de seda 

Elegan tes y f i n í s i m a s a la m i -

f5 t l de su p r e c i o . 

L e agradecemos su v i s i t a . 

c 6690 T d - 1 2 

A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e V e t e ­

r a n o s y P a t r i o t a s 
C O M I S I O N R E O R G A N I Z A D O R A 

• A las numerosas personas que, 
no s ó l o ded i n t e r i o r de l a R e p ú ­
b l i ca , s ino de los b a r r i o s e x t r a ­
m u r o s de esta c a p i t a l nos p r e g u n ­
tan r e i t e r adamen te donde deben i n ­
c o r p o r á r s e n o s , pues q i u e — d i c e n — 
no saben donde h a l l a r n o s n i s i ­
qu i e r a e l l u g a r donde, exactamente , 
e s t á el t e a t r o F a u s t o , l u g a r de 
nues t ras j u n t a s domin ica l e s , tene­
mos e l gus to de dec i r l e s : 

P r i m e r o . — Q u e n u e s t r a o f i c i n a , 
n u e s t r o d o m i c i l i o o f i c i a l , e s t á en e l 
E d i f i c i o R o b i n s , ca l le de P í y M a r -
g a l l e squ ina a l a de l a H a b a n a , en 
esta c i u d a d . De c u a t r o a seis de l a 
t a r d e r e c i b i m o s a cuantos nos v i ­
s i t en . A o t r a s horas t r a b a j a m o s . 
I n v i t a m o s a e l lo a cuan tos , en v e r ­
dad , des in teresadamente , en s e n t i ­
do pe r sona l , q u i e r a n i m i t a r n o s y 
a v u d a r n o s en e^ta a l t a e i n m a c u ­
lada p r o p u l s i ó n de los factores r e ­
generadores de Cuba. 

S e g u n d o . — E l t e a t r o F a u s t o ha ­
l lase en e l Paseo de M a r t í , o d e l 
P rado , esqu ina a la ca l le de C o l ó n . 

A c t u a m o s en (A los domingos , de 
nueve a once de la m a ñ a n a , n a d a 
m á s . N o debemos comenzar 'un m i ­
n u t o antes n i t e r m i n a r un m i n u t o 
d e s p u é s . 

H o y , doce, h a b r á u n a j u n t a I m ­
p o r t a n t e . H a b l a r á n los s e ñ o r e s N e i -
ra, D í a z , G a r r i g 5 y doc to r G u e r r a 
L ó p e z . 

I I 

P r e s to t r a t a r á n u e s t r o c o m p a ñ e ­
r o e l d o c t o r Oscar Soto u n e x t r e ­
mo h a r t o i m p o r t a n t e . H a b l a r á , b i e n 
d o c u m e n t a d o y capac i t ado , acerca 
de " L a necesidad de una r e f o r m a 
t o t a l d e l r é g i m e n a r a n c e l a r i o " . 

Encarecemos, pa ra hoy y pa ra t o ­
das las o t ra s j u n t a s p u n t u a l i d a d . 
Es m e j o r que sobre u n c u a r t o de 
h o r a que que f a l t e u n m i n u t o . L a s 
personas perezosas que p i e r d e n me­
d í a h o r a po r l a m a ñ a n a y j a m á s m a ­
d r u g a n , v i v e n apuradas s i e m p r e . 
J a m á s les alcanza el t i e m p o . Es a 
el las , a las perezosas a quienes 
p r i n c i p a l m e n t e cabe el aser to ae 
que " s iempre les coge l a n o c h e " . 

E l t i e m p o , como los bienes de 
f o r t u n a , a l canzan o f a l t a n , s e g ú n 
como se emplee y a d m i n i s t r e . A n t i ­
guamente se d e c í a , que " q u i e n se 
l evan t a t a r d e , n i oye misa n i c o m ­
p r a c a r n e " . H o y se sost iene p o i 
muchos , a ú n , "que a l que no ma­
d r u g a , D i o s no l e a y u d a " . 

A y u d é m o n o s . L a b o r e m o s . T r a b a ­
j e m o s . C u m p l a m o s a f o n d o y a 
conciencia todos y cada u n o de 
nues t ros deberes 'pr ivados y p ú b l i ­
cos . E n t r e e l los , cas i en p r i m e r a 
f i l a e s t á e l de ac tua r , tenaz, r e c i a , 
l í c i t a y r e s u e l t a m e n t e . 

P o r l a R e g e n e r a c i ó n de Cuba . 

L a C o m i s i ó n R e o r g a n i z a d o r a . 

© 3 e c l a s 

B r i n d a m o s e l m á s c o . u p i s t o s u r t i d o e n t o d a s l a s c a l i , 

a a d e s q u e p r o d u c e e s a f a m o b a m a r c a y e n t o d a l a e x t e n s a 

g a m a d e c o l o r e s . 

L a S r t a . C a r m e l i n a C a r r a s c o , a l f r e n t e d e e s t e D e p a r -

m e n t o l e d a r á c o n g u s t o i n s t r u c c i o n e s s o b r e t o d a c l a s e de 

l a b o r e s . 

L A F R A N C I A Obispo i) Aguacate 
L A C A S A D E M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 

^ y. 
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E S T O M A G O 

S E C U R A C O N 

D I S P E P S I C Ü R A 

P I D A S E E N B O T I C A S 

— L R C T O M A R R O W — 

rRHSCO GRONDE B D E a 

ANUNCIO DE VADIAs|. M o d a s T R E O p a r a 
e l V e r a n o d e 1 9 2 5 

L a s M o d a s T r e o s e h a c e n t o d a s c o n " T r e O t e x " 

o c o n e l n u e v o ' e l á s t i c o " E s t i l o F r a n c é s ' * , t e ­

j i d o a m a n o . S u s m o d e l o s d e s a r r o l l a d o s d e 

a c u e r d o c o n l a s n u e v a s m o d a s i d e a d a s p a r a e l 

V e r a n o d e 1 9 2 5 , s o n d e f i n i t i v a m e n t e c o r r e c t a s . 

¡ S a l v e 

V d s u 
C a b e l l o 

M i e n t r a s 

l e Q u e d e 

q u e S a l v a r ! 

H é m e t e 

[v5^?g~!A calvicie puede evitarse, 
KWftKjM pero rara vez curarse. 
L t I K s M I Al primer síntoma, general-
fy#-^^*\] mente caspa o comezón en 

la cabeza, hay que empezar 
a aplicarse el Herpicide de Newbro. 
una preparación insuperable para el 
cabello. 
Pura y transparente, exenta de grasa o 
aceite, científicamente preparada para 
destruir la causa de la pérdida del pelo, 
el Herpicide de Newbro< verdadera­
mente extirpa la caspa, detiene la caída 
del cabello y le ayuda a desarrollar 
nueva fuerza y vigor. 
Miles de hombres y mujeres han ex­
perimentado beneficios permanentes 
usando el Herpicide, y una sola prueba 
basta para convencerse de su mérito. De 
venta en todas las buenas Droguerías, 
Boticas y Perfumerías. 

Insista en que le den 

¡ N e w b r o ' s H e r p i c i d e 

" P a r a el Cabe l lo" 

" A l l E l a s t i c " 
PAKA MUJERES DE POCAS CARNES 

"Panel B a c k " y "Brocade Backw 
PARA DAMAS DE MEDIANAS CARNES 

"Nar row . A l t e r n a t l n g Sections" 
PARA DAMAS JÓVENES Y DELGADA* 

* 4 B r a s s i e r e - G i r d l e * ' 
PRÁCTICA Y CÓMODA COMBINACIÓN 

" A l t e r n a t i n g Sections Panel B a c k " 
PARA DAMAS SEMI-GRUESAS 

u M i s s e s G i r d l e " 
ARA JOVENCITAS QUB HACEN SPORTS 

L a s e n c a n t a d o r a s " M o d a s T r e o " , 

s o n ' c r e a c i o n e s e s t u d i a d a s y 

d e s a r r o l l a d a s c o n d e t e r m i n a d a 

i n t e n c i ó n y e n s u r e a l i z a c i ó n 

c o m p r u e b a n l a m a g i s t r a l t é c n i ­

c a d e T R E O , s i n s a c r i f i c a r e n n a ­

d a l a b e l l e z a n i l a d e l i c a d e z a 

d e l a f a s c i n a d o r a p r e n d a T R E O . 

Representantes Exclusivos: 

B r a n d e n & R o d r í g u e z 
A g u i a r 1 0 5 - H a b a n a 

4 , S a d d l e B a c k " 
PARA DAMAS GRUESAS 

N E V E R A S 

BHON SYPHON 
E n t o d o h o g a r d o n d e s e 

p r e c i a n d e i r c o n e l p r o g r e s o , 

t i e n e n u n a n e v e r a " B h o n 

S y p h o n " . 

P a s e a v e r l a s h o y a 

G e n f u e g o s , 2 0 , y A v e . d e 

I t a l i a , 6 3 

P f t R f l R E O ñ L O S 

Las m á s seloctaa y mejores 
f l o r e s son las de " E L C L A V E L " 

Bouque ta para nov ias y r a - . 
mos d » 4 o r n a b o d a desde $ 6 . 0 0 ¡ 

a l d e m e j o r c a l i d a d . \ 

Cestos de m i m b r e s , Oaja de 
f lo res y Ramos a r t í s t i c o s para 
regalos y f e l i c i t ac iones desde 
$ 5 . 0 0 en a d e l a n t e . 

Á r j a B , H e r r a d u r a s y L i r a s 
preciosas para r e g a l a r a las 
a r t i s t a s , de $ 1 0 . 0 0 a l a más» 
v a l i o s a . 

Banderas , Escudos, Es t r e l l a s 
y l e t r e ros de f lores na tu ra l e s 
para a r t i s tae y actos p a t r i ó t i ­
cos, desde $ 2 0 . 0 0 . 

E n v i a m o s f lores a l a Haba­
na, a l i n t e r i o r de l a I s l a y a 
c u a l q u i e r p a r t e d e l m u n d o . 

F L 0 R E í > Y C O R O N A S 

Hacemos adornos de Ig l e s iM 
y de casas pa ra bodas y fiesta* 
desde e l m á s senc i l lo y barato 
a l m e j o r y m á s e i t r a o r d i n a r i o . 

Cent ros de m-es» a r t í s t i c o * 7 
or lg ina le - j para comidas y ban­
quetes desde $ 3 . 0 0 en ade­
l a n t e . 

E s p e c i a l i d a d e u ofrendas í i * 
nebres de Coronas . Cruces, Co­
j i n e s y C o l u m n a s t r o n c b a d a s » 
desde $ 5 . 0 0 a l a m á s s u n t u t M » . 

Cruces-Sudar io pa ra coló**1" 
« o b r e e l f é r e t r o , o f renda muy 
f ú n e b r e y de l m e j o r efecto, des­
de $ 3 0 . 0 0 basta $ 7 5 . 0 0 7 
$ 1 0 0 . 0 0 u n a . 

S u d a r l o d© t u l para c u b r i r ^ 
f é r e t r o t ap izado de f loree •0* 
lec tas y e sco f i í lAs , de $ 1 0 0 . 0 » 
ü a s t a $ 2 5 0 . 0 0 u n o . 

V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 

J A R D I N " E L C L A V E L " 

A R M A N D Y H E R M A N O 

General lee y S. M i - Telfs. fO-7238 FO-7029 fO-7937 f-3587 ¡ M i r i i * 1 

R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 



A f i c x c m 

LOS A C U E R D O S D E L A C O M I S I O N E J E C U T I V A 

[mportante ses ión de la S e c c i ó n de F o m e n t o . — R e u n i ó n de la di­
rectiva de la Asoc iac ión de Empleados de Centros B e n é f i c o s . 

Actividad de las Secciones del Centro Asturiano.— L a 
Sección de Propaganda delibera sobre diversos 

asuntos importantes. — Consti tución de una 
d e l e g a c i ó n en Campo Florido. 

A C T O S Y F I E S T A S P A R A H O Y 
;nión Castellana de Cuba: baile festival e s p a ñ o l . — N a t u r a l e s del 

Concejo de B o a l : almuerzo y m a t i n é e en la finca Las Pie­
dras.—Centro Vasco: gran velada y gran b a i l e . — G r a ñ a s del 
Sor: m a t i n é e en el Carmelo .—Círcu lo S á l e n s e : gran fiesta 
en L a Tropical , mamoncil lo.—Los de T r a b a d a : junta gene­
ral en el Centro Gallego.—Los del Valle de Oro. 

S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
unta general de 'os de Guit ir iz .—Una fiesta de los del Valle de 

Yemus.0 — V a r i a s juntas. — L a C o m i s i ó n del 
Centro Gallego, encargado para el estudio de las fin­

cas, ha presentado una l e r n a . — L a comis ión armo-
nizadora de los intereses de las delegaciones 

de Santiago y Guantánamo- en comuni­
cac ión con el Centro Gallego. 

D I A R I O D E LA M A R I N A . — J U L I O 12 D E 1925 P A G I N A O N C E 

A G f N í t P A R A CIGARROS 
P a r a l a A g e n c i a e n S a n t i a g o d e C u b a , d e u n a f á ­

b r i c a a c r e d i t a d a y c o n o c i d a e n e s a p l a z a ; se d e s e a 
u n b u e n a g e n t e c o n o c e d o r d e l n e g o c i o y q u e p u e d a 
o f r e c e r b u e n a s g a r a n t í a s . 

D i r i j ase a 

" J O V E L L i A N O S " 

Con mot ivo de la t e rmina jc ión de l 
j^so, los a lumnos y ex a l u m n o s do 
b escuela " J o v e l l a n o s " del Cent ro 
¿sturiano se p roponen celebrar u u 
íppe en honor del D i r e c t o r y p r o -
fuíorefl de d icho p l a n t e l . 

Daremou in fo rmes de ta l lados . 

GOliOMA L E O N E S A D E C U B A 

U sesión o r d i n a r i a se c e l e b r a r á 
m el Salón de Stsiones del Cen t ro 
Cistcllano el 15, a las ocho de l a 
iiocIip. 

Orden del d í a : L e c t u r a del acta 
interior; balance de l mes ; recibos 
il cobro, secciones; comunicac io-
!«; corteo de bonos y asuntos ge-
itralee. 

L ICEO D E L P R I N C I P E 

El baile se c e l e b r a r á en los salo-
íes de esta Sociedad e l d í a 12 de l 
lorrlente mes. 

M U R A L E S D E L C O N C E J O D E 
V I L L A Y O N 

El día 13 t e n d r á l u g a r en l a Se-
(fetaría del Centro A s t u r i a n o , a las 
oiio de la noche, l a c e l e b r a c i ó n de 
la Junta do D i r e c t i v a o r d i n a r i a . 

Orden del d í a : L e c t u r a del ac-
k ; balance; correspondencia y 
mntos generales. 

Sec re ta r io : s e ñ o r L o r e n z o E s t ó -
vcz. 

Vicesecre ta r io : s e ñ o r A p o l i n a r 
P é r e z . 

Tesore ro : se i lor A n t o n i o D í a z . 
Vice tesore ro : s e ñ o r J u l i o Calvo. 
Voca les : s e ñ o r e s J e s ú s R o d r í ­

guez, Sccundino L ó p e z , A n g e l M a r ­
t í n e z , M a n u e l G a r c í a , A n t o n i o Ba-
r r a l , J o s é N ú ñ e z Dopico , A n d r é s 
L ó p e z M a r t í n D í a z . 

S u p l e a í e s : A n t o n i o Ca rba l l e i r a , 
A n d r é s B e r g a n t i ñ o z , Car los Be l lo y 
J o s é M é n d e z T e n r e i r o . 

D e s p u é s que l a nueva D i r e c t i v a 
t e m ó p o s e s i ó n de sus cargos, lo¿ 
concur ren tes f u e r o n e s p l é n d i d a m e n ­
te obsequiados po r l a D i r e c t i v a sa­
l i en te , b r i n d á n d o s e p o r e l t r i u n f o 
del nuevo Gobie rno , del que se es­
pora una b r i l l a n t e a c t u a c i ó n dada:5 
¡•as dotes dp act lvi /dad y competen­
cia quo p o s é e n los nuevos manda ­
t a r i o s . 

Tenemos en tend ido que m u y en 
breve c e l e b r a r á esta A s o c i a c i ó n una 
b r i l l a n t e f ies ta , cuyo p r o d u c t o se­
r á des t inado a es j obra a l t amen te 
a l t r u i s t a que v iene rea l i zando esta 
d i g n a Sociedad de Benef icencia . 

EL V A L L E D E L E M U S 

La MaUnée Bai lable* l a c e l e b r a r á 
esta Sociedad e l d í a 19 de l c o r r i e n ­
te en la finca ' 'Lag P iedras" , te­
rrenos del Agua M i n e r a l "San F r a n ­
cisco", tomando como p u n t o de re­
unión la B í t a c i ó n T e r m i n a l , donde 
esüirá la C o m i s i ó n de Fiestas en­
cargada de ii>dic&rle e l t r en que ha 
de tomar, sruieudo d i cho e l é c t r i c o 
a las once y med ia antes m e r i d i a ­
no, al mismo t i e m p o los acompa-
Mr.i la hermosa y e s p l é n d i d a han-

c o m i í m m de a n o s 
S A N C A R L O S 4 H A B A N A . 

G I I T I R I Z Y S L C 0 3 L Í R C A 

El miércoles ú l t i m o ee r e u n i ó la 
Junta General de esta Sociedad en 

domicilio social , con obje to" de 
«ieorar sesión o r d i n a r i a y de elec-
"ones. Aelst ió un g r a n n ú m e r o d-1 
•«ñores asociados. 

P^o d e s p u é s de las nueve de la 
¡¡«he. el Presidente s e ñ o r Sccun-
«ino López d e c l a r ó ab i e r t a la se-
«'n, actuando de Secretar io el se-
^ A n e i e l M a r t í n e z , 

"espués d^ l e í d a y aprobada el 

k?n ,,a sooióu a n t e r i o r se d i o 
«nra m ^ f o r p ^ . d(. T e s o r e r í a que 

« J j e la existencia en Caja de u n 
¡jMiderable n u r t ^ r a r i o , demos t ra t i -
11 CT.h la eficiente a d m i n i s t r a c i ó n 
fjJJMa A Cabo por la J u n t a de Go-

' > f & b Í é ? fne ron l e í d o s diversos ^ t l ^ V 1 1 G"ÍtÍrÍZ' 
«ene P • a Es'cuela ^ e sos-

dirt A s o c i a c i ó n ; y a s imismo 
da n'P ^Ut'nta de la l abor rca l iza-

1,or la Jun ta D i r e c t i v a sal iente . 

íirSlfUT,Íampnte sc P r o c e d i ó a ele-
^ Junta D i r ec t i va que h a b r á de 
«I n0^fCj destinos sociales d u r a n t e 

no0rd(i I 9 ; 5 " 2 6 ' ^ e « d o presen-
Cendî  ! a C o m i ^ i ó n E l ec to r a l una 
^ e ñ o r l ^ - T ^ la que f i g u r a n 
xo E t l ¿ v e s J o ? é V i l a r i ñ o y L o r e n -
de frp,-ez Parí l ocupar ios cargos 
t lva^^^-1110 y Secretario rospec-

fa i íb r? Señorcí5 h i c i e r o n uso ü e l a 
^ e n k r^Sando a i» J u n t a n o m -

ocnn a8 pe r í ?onas en su l u g a r 
n l ' íe ello1" l0S exPrcs;idos cargos, 
loe debld n0 pod ian d e s e m p e ñ a r -
fteg 0 a eus muchas ocupacio-

Dlrer-n 
fon de i " Seilore8 asociados usa^ 
Cail^dato<5PaIabra para roga r a lo3 
^ ' f o s proPaPHto3 aceptasen los 

^ ú l t imo u ,ne se les designaba y 
t l "«ñor a . uso de Ia Palabra 

la in* Ant0,aio D í a z , 
u ien expu-

nnr St y i :cortada l abo r rea-
^ fs,évP2 ai l03 S e ñ o r e s V i l a r i ñ o v 

Socled ! nte dc l Gobierno de 
A r e n a l , y 

PUe8ta e« a. lo a c o r d ó l a J u n t a , 
^ o c l a n , ^ p 1°' y por u n a n i m i d a d , 

^ So' 

j a r r a r . ' " i " y por u n a n i m i d a d , 
1180 v 8 s e ñ o r e s J o s é V i l a -
Car?03 rt! í 2 0 E ^ é v e Z para los 

Puesta 
tai 

y 
Car?03 (j p - " ^« -ov t í z para los 
,resPecUvaTM fs idente y Secretar io 
62 fJese n f ' p í d i é n d o s e a l a 

? atencift° gac1-0 a estos s e ñ o r e s 
0 hiÍos aL3*-8"3 m é r i t 0 6 el " t u l o 

^ m i l P^V08 de G u l t í r l z . » 
^ a Por D i r ec t Iva q u e d ó I n t e -

f ros i^ t10s ^ j i o r e s s igu ien tes : 
^ ^ r e L v . s f S „ e ñ D ^ f J o s ó V i l a r i ñ o . 

s e ñ o r F ranc i sco 

C E \ T R ( » V A S C O 
H e a q u í el p r o g r a m a de l a ve lada 

ba i lab le que este Cent ro c e l e b r a r á 
el d í a 12 de l a c t u a l en conmemora­
c i ó n de San F e r m í n , p a t r o n o de Na­
v a r r a , a las nueve pasado m e r i d i a ­
n o : 

P r i m e r a p j j r t e : 
1. — " S e g ú n S e n t í a " , O r f e ó n . 
2. — " D o ñ a F r a n c i s q u l t a " , Ro­

manza. J . M e n d l z á b a l . A c o m p a ñ a n ­
te, J. Guisasola . 

3. — ' R i g o l e t o " . S e l e c c i ó n A l a r d . 
Jo ta , M a n d o l i n a s y P lano . P o r dis­
t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s de l a C o l o n i a 
Vasca. 

4 •—Canciones. V . U r r e s t a r a z u . 
A c o m p . G. A r a c o . 

5 . — R e p r e s e n t a c i ó n de l p r i m e r 
cuadro de " P a s t o r y B o r r e g o " Po r 
componentes de l C u a d r o de Decla­
m a c i ó n . 

Segunda p a r t e : 
1. —Jo tas . P o r e l Maes t ro J u a n . 

A c o m p . G. A r a c o . 
2. — G r a n D ú o de Conc ie r to para 

V i o l í n y P iano G r e g o r i o y L e o n a r d . 
P o r los h e r m a n i t o s L i l i y E d u a r d o 
H e r n á n d e z . 

3. — B o l e r o s cubanos . . M a n d o l i n a s 
y p i ano . Por d i s t i n g u i d a s s e ñ o r l t a o 
de la Colon ia Vasca. 

4. —-Resumen de ila F ies t a , R . P. 
Ch- i a r rondo . 

5. — A s t a r í o s . O r f e ó n . 

B a i l o : 
PaPodoble; d a n z ó n ; f o x t r o t ; 

r c h o t i s ; d a n z ó n ; d a n z ó n ; f o x t r o t ; 
pasodoble; d a n z ó n ; s cho t i y j o t a . 

B A I L K F E S T I V A L E S P A Ñ O L 
D o m i n g o 12 de j u l i o . N u e v e de 

la noche. 
Ya se acerca el m o m e n t o t a n 

esperado p o r m u l t i t u d de damas 
j ó v e n e s y entusiastas " c h i c o s " 
amantes de l buen ba i l a r . 

L o s salones de l a U n i ó n Caste­
l l a n a de Cuba v a n a estar esta no­
che repletos de f a m i l i a s , de j u v e n ­
t u d a legre y b u l l i c i o s a quo esta 
esperando como cosa buena e l d í a 
de la fiesta grande, 
lo me jo r que hemos v i s t o en ma-

E l p r o g r a m a que ha preparado 
el profesor Pab lo ZeMiucra es de 
lo m e j o r que hemos v i s to en mate^ 
r í a de bai lables 

Su m a g n í f i c a orquesta , que se 
h izo famosa en Dependientes en 
los Carnavales p a » a d o s s e r á ap lau­
d ida y l a concu r r enc i a s a l d r á sa­
t is fecha de esta f iesta que promete 
r e s u l t a r m u y an imada y d ive r t i da -

Si quiere us ted d i v e r t i r s e vaya 
a b a i l a r e l d o m i n g o a l o« salones 
de la U n i ó n Cas te l lana de Cuba, 
P r ado y N e p t u n o . a l tos del cafó 
Las Columnas , en t r ada , p o r Nep-
t u n o . 

S O C I E D A D J O V E L L A N O S 

L a J u n t a D i r e c t i v a ha de cele­
brarse e l d í a 13 de l c o r r i e n t e a las 
8 y media p . m . en el l oca l soc'jal. 
D E L A C O L O N I A S A L M A N T I N A 

Como ya ,heni08 bocho saber, la 
Colon ia Sa lmant ina * t á e m p e ñ a d a 
en rega la r a l Cen t ro Castel lano 
una a m b u l a n c i a para e l se rv ic io de 
sus enfermos 

Con este m o t i v o h a organizado 
para el d í a 4 de agosto p r ó x i m o 
l a f u n c i ó n que se celebre en e l tea­
t r o M a r t í , en e l que se represen­
t a r á " L a B e j a r a n a " . T a m b i é n esa 
noche ee l u c i r á n eni el escenario 
de d icho t e a t r o M a r t í , un g rupo de 
h i j o s de V l l l a r l n o ejecutando* la 
d i f í c i l y elegante danza Sa lmant i ­
na con t a m b o r i l . 

Los danzadores son : 
Pedro» M a y o r , M a n u e l M a y o r . 

s u l t a r su p rec io m á s venta joso al 
I n t e r é s socia l . 

En te ra r se de que ed n ú m e r o de 
asociados exis tentes en e l mes de 
j u l i o a s c e n d í a a 5 2 . 6 4 1 socios. 

Donar una copa a l G a l i c i a Spor-
t i n g , C lub de N e w Y o r k , conforme 
a p é t l c i ó n de este para que pueda 
d i s p u t a r l a coa los equipos de dos 
c lubs m u y i m p o r t a n t e s de d icha 
c i u d a d amer icana . 

A u t o r i z a r el pasaje pa ra E s p a ñ a 
p o r en fe rmo d e l socio J o s é R o d r í ­
guez. 

A u t o r i z a r a la s e c c i ó n de Sani­
dad p á r a que el d í a de Sant iago 
A p ó s t o l , e l 25 de este mes, ofrez 
ca u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a a los 
enfe rmos y .empleados do la casa 
de sa lud y celebre los actos rg1!-
giosos c o n m e m o r a t i v o s de d icha 
f e s t i v i d a d . 

L a S e c c i ó n de F o m e n t o 
E n 1* noche d e l d í a 9 c e l e b r ó 

J u n t a la S e c c i ó n de Fomento^ bajo 
l a pres idencia del s e ñ o r J o s é M a ­
r í a P r i e t o y a r t u a n d o de Secreta­
r l o , e l s e ñ o r M i g u e l B a r d ó n , adop­
t á n d o s e los s iguientes acuerdos : 

P r i m e r o . — D a r s e por e n t n 
do u n o f i c i o do la C o m i s i ó n Eje­
c u t i v a en e l que comiu . icn b i b r á « 
aprobado los aicuc"<'• • Í©xnVÍ.C.l Por 
esta S e c c i ó n en su fi t r i a Jun t •. 

Segundo.—Darse ¿lor entol da 
de o t r o o f i c io de l a C o m i s i ó n ' E j e ­
c u t i v a # n el que da cuenta de ha­
ber s ido aprobada po r l a Asamblea 
de Apoderados , l a M e m o r i a de este 
o r g a n i s m o cor respondien te a l p r i ­
mer c u a t r i m e s t r e d e l a ñ o . 

Tercero .— I n f o r m a r respecto a l 
o f i c io de l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a , de 
4 de l a c t u a l mes, que l a S e c c i ó n 
de F o m e n t o v e r í a c o n gus to que 
d icha C o m i s i ó n E j e c u t i v a , donase 
una copa a l Ga l i c i a S p o r t i n g C l u b , 
de N e w Y o r k , a l m i s m o t i e m p o quo 
s e r í a de g r a n r e n o m b r e pa ra esta 
Sociedad. 

C u a r t o . — N o m b r a r a los s e ñ o r e s 
Segundo M . T i m i r a o s , E n r i q u e 
G a r c í a , A n t o n i o T o n r t i r o y L i s a r -
do F e r n á n d e z , panal f o r m a r pa r to 
de í a C o m i s i ó n de l a S e c c i ó n de 
Orden , pa ra u l t i m a r t odo l o re la ­
c ionado con l a c e l e b r a c i ó n de l ba i ­
le a benef ic io de esta S e c c i ó n de 
F o m e n t o . 

Q u i n t o . — F e l i c i t a r a l C l u b Fo r ­
tuna , po r haber ob t en ido el Cam­
peonato de F o o t - B a l l de 1925-26 , 
de la p r i m e r a c a t e g o r í a . 

S e x t o . — S o l i c i t a r de que p o r l a 
I n t e r v e n c i ó n socioJ, se r e m i t a men 
eualmente a esta S e c c i ó n e l esta­
do de cuen ta . 

S é p t i m o . — D a r de baja r e g l a m e n 
t a r i a po r tener t res f a l t a s conse­
cu t ivas a Jun tas , a los vocales se­
ñ o r e s A n t o n i o Basan ta , Per fec to 
M é n d e z , A l f o n s o B a r r e i r o , Ñ u ñ o 
Blanco , Wences lao A b e l l a , A V e l l n o 
R e g ó , A r m a n d o G a r c í a B o t a n a . 
B e n i t o G o n z á l e z y B a l b i n o I n s u a . 

D E S D E H O Y H A S T A M A Ñ A N A 

A L D E A N A 

A n t o n i o L u i s , J u a n L u i s , M a n u e l 
Grande, Pedro B e n i t o , A n t o n i o 
M a r t í n y M i g u e l B e n i t o , ba jo l a 
¿ i r e c c i ó n del Maes t ro J o s é N o t a ­
r i o y d e l t a m b o r i l e r o J u a n M a n u e l 
M a y o r . 

Nos consta que este solo n ú m e ­
ro , l l e n a r á e l t ea t ro pa ra consegu i r 
a d e m á s lo c u a l t r a b a j a s i n descan­
se la C o m i s i ó n gestora . 

H o n o r a qu i en h o n o r merece. 
H a y u n socio en la Co lon ia Sal­

m a n t i n a , que t r a b a j a m á s y con­
sigue m á s é x i t o s que e l mismo Pre 
sidente de P ropaganda . Nos refe­
r i m o s a l Sr. J o s é H e r n á n d e z R i c o , 
que v ive en C o l u m b i a , en donde 
l abo ra s in descanso en b ien de l a 
Co lon ia S a l m a n t i n a y d e l Cen t ro 
Caste l lano. N o queda uno de V l ­
l l a r l n o , n i amigo de l Sr . J o s é H e r ­
n á n d e z R ico que no sea I n d u c i d o 
por é s t e a asociarse o a l a Colonia 
S a l m a n t i n a , s i son de Salamanca, 
o a l Cen t ro Caste l lano. Bueno es 
hacer lo constar para que le s i r v a 
de e s t í m u l o y se lo reconozcan sus 
m é r i t o s y serv ic ios . 

E l é x i t o de l d í a 4 se ha de de­
ber en g r a n par te a l S r . J o s é H e r ­
n á n d e z R ico a qu i en se ha enco­
mendado la venta de local idades 
en d i cho Codumbia y V e d a d o . 

A c u d a n , pues, a é l cuantos qu ie ­
r a n a s i s t i r a l t e a t r o en l a noche 
del 4 de agosto venidero , y no se 
d e m o r e n parque es grande e l n ú ­
mero de pet iciones de local idades . 

L a danza de V l l l a r l n a h a desper 
tado g r a n entusiasmo. 

Hacemos constar que las l o c a l i ­
dades se venden t a m b i é n en l a Co­
lon ia Sa lman t ina de l Cent ro Caste­
l l a n o y que conviene separar p r o n ­
to las loca l idades que se deseen 
a los s iguientes p rec ios : 

E n t r a d a a t e r t u l i a , $0 .60 ; De­
l a n t e r o de t e r t u l i a , 1.00; E n t r a d a 
genera l , 1.50; Si l las de P r i n c i p a l , 
2 .00 ; B u t a c a con en t rada , 2 .50 ; 
L u n e t a s con entrada, 2 .50 ; Palcos 
con 6 enlradas , 15 .00 ; G r i l l é s con 
en t rada , 20.00, pues los grülilés ya, 
e s t á n casi vend idos y palcos que­
d a n m u y pocos. 
L A T E R N A D E L A S F I N C A S D E L 

C E N T R O G A L L E G O 
Se r e u n i ó po r ú l t i m a vez l a Co­

m i s i ó n encargada de l es tud io de 
las f incas que se p resen ta ron eu^ 
o p c i ó n de compra a l Cen t ro Ga­
llego para l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
Sana to r io M o d e l o . 

D e s p u é s de u n a a m p l i a de l ibe­
r a c i ó n que d u r ó v a r i a s bo ras , ba jo 
l a pres idencia de l Sr. J o s é Ba r -
glueiras, Acorda ron p resen ta r en 
una t e r n a , en su i n f o r m e a l a Asam 
blea de Apode rados que se ce l ebm-
ba anoche t res f incas , las d e n o m i ­
nadas V í b o r a P a r k , San Rafae l , y 
V i g í a , p o r ser las que a j u i c i o de 
l a C o m i s i ó n ofrecen condic iones fa­
vorab le s para l a c o n s t r u c c i ó n del 
Sana to r io a tendiendo a l a capaci­
dad de las mismas , s i t u a c i ó n t opo ­
g r á f i c a de las mismas y a las f a c i ­
l idades que b r i n d a n las v í a s de co­
m u n i c a c i ó n que pasan p o r las m i s ­
mas, condic ione^ p r inc ipa l e s quo 
ha t e n i d o en cuenta l a c o m i s i ó n 
Para presentar las . 

V n t e l e g r a m a 
E n e l G e n t í o Gal lego se r e c i b i ó 

u n t e l e g r a m a de l a C o m i s i ó n que 
se t r a s l a d ó a Or i en te , para gest io­
na r u n a r r e g l o en las dilferencias 
que ex i s ten en t re las Delegaciones 
de San t iago de Cuba, G u a n t á n a m o 
y e l C e n t r o Gal lego . 

P o r d i cho t e l e g r a m a da cuenta 
que a causa de u n due lo f a m i l i a r , 
de l Pres idente de la D e l e g a c i ó n do 
Sant iago , h a b í a d i f e r i d o el hacer 
a l l í sus p r imeras gestiones, y se 
t r a s l a d a b a n a G u a n t á n a m o , p a r a 
s o l u c i o n a r las desavenencias de 
aquel la , y una vez t e r m i n a d a su 
l a b o r en aquel la D e l e g a c i ó n , v o l ­
v e r í a n a San t iago pa ra el c u m p l i ­
m i e n t o de la m i s i ó n encomendada 
por e l Cen t ro . 

Como ppor tunamernte a n u n c i a ­
mos f o r m a n t a n i m p o r t a n t e C o m i ­
s i ó n los s e ñ o r e s V i l l a m i l , L ó p e z y 
F e r n á n d e z Tabeada , pflasldentes 
respect ivamente de las Secciones de 
I n m i g r a c i ó n , P ropaganda y Be l l a s 
A r t e s . 
A c u e r d o s adoptado^ p o r l a C o m i ­

s i ó n E j e c u t i v a 
En t e r a r s e de haber quedado 

c o n s t i t u i d a la s e c c i ó n de S a n i d a d ; 
a s í como de haber cesado en sus 
funciones la C o m i s i ó n de Gob ie rno 
de l a Casa de S a l u d . 

A u t o r i z a r a la s e c c i ó n de Sani— 
í a d par* Que subaste los ob ie tos 
i n ú t i l e s exis tentes en los s ó t a n o s 
de los p a b e í l l o n e s 12 y 13. 

Recomendar a la s e c c i ó n de Sa­
n i d a d e l acuerdo de 1^ A s a m b l e a 
de Apode rados p o r e l que se reco­
m e n d ó a l doc to r V a l e n t í n C a s t a ñ e ­
do pa ra que c u b r a una plaza de 
m é d i c o de v i s i t a en la p r i m e r a 
o p o r t u n i d a d . 

Conceder l icencia por seis mesoe 
a l empleado afecto al depa r t amen­
to de carnets s e ñ o r R i c a r d o Sam-
pedro y des ignar pa ra s u s t i t u i r l e 
a l s e ñ o r J u a i j A l v a r e z , y p a r a l a 
p laza de este a l s e ñ o r E d u a r d o 
Vicen te . dan causar estado de ba j a a lgunos 

Conceder Pasaje pa ra E s p a ñ a a l ¡ s o c i o s , p o r causas f á c i l e s de e v i -
t o c l o s e ñ o r M a n u e l Abe ledo P ico . ! ta r . 

N o acceder a l a p e t i c i ó n del Co- L n C o m i s i ó n de Delegaciones 
m l t é d e l Cer tamen de S i m p a t í a p r o | Para e l d í a 1 4 e s t á convocada la 
Magda lena G u t i é r r e z . o rgan izado C o m i s i ó n de Delogacionefl , p a r a 
po r e l Casino E s p a ñ o l de San N I - 1 t r a t a r los asuntos des t inadoa a la 

m i s m a . 
I j i S e c c i ó n do Recreo y A c v . m o 

H a ce lebrado s e s i ó n l a S e c c i ó n 
do Recreo y A d o r n o . Desaparecido 
e l m o t i v o que d l ó o r i g e n n la sus­
p e n s i ó n de las fiestas quo t e n í a 
proyectadas l a S e c c i ó n , esta t r a t ó 
do la o r g a n i z a c i ó n de o t r a s , d e d i -
endas a l recreo de loe socios. 

E n su o p o r t u n i d a d , daremos n 
conocer la c e l e b r a c i ó n do los actos 
que acuerde( v e r i f i c a r d i c h a Sec­
c i ó n . 

R U B I N A T 
L L O R A C H 

L a m e j o r a ^ u a m i n e r a l 

n a t u r a l p u r g a n t e 

Aprobada por /a Á c a d t m i a de Medicina de P a r i a en 1880 
Sulfato de sosa 96 gr. 265 ) „ _ ,ifrm 
Sulfato de magnesia S gr, 568 j P01̂  " " ^ 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

A F E C C I O N E S d e T U B O D I G E S T I V O 

A T O N Í A G A S T R O I N T E S T I N A L 

H E M O R R O I D E S 

fe 

Genera l R a f a e l de Nogales , va l e roso e x - o f i c i a l de l E j é r c i t o t u r c o , au­
t o r d e l l i b r o " C u a t r o A ñ o s B a j o l a M e d i a L u n a " , y que v iene p u b l i ­
c a n d o — c o n e l m i s m o t í t u l o — u n a s i n t e r e s a n t í s i m a s c r ó n i c a s en nues­

t r o S u p l e m e n t o E i t e r a r i o D o m i n i c a l . 

ir 
L A M E J O R D E L A S A G U A S D E C O L O N I A 

E S L A F R A N C E S A 

E Z A V I N 
D E V E N T A E N T O D A S L A S P E R F U M E R I A S Y F A R M A C I A S 

•1 
I 

D ISTRIBUIDORES: 

D r o g u e r í a S A R R A . A l m a c e n e s E L E N C A N T O . 

L A M E S A D E L A A S A M B L E A D E 
A P O D E R A D O S D E L C E N T R O G A ­
L L E G O C E L E B R O A N O C H E L N 

C A M B I O D E I M P R E S I O N E S 

A n o c h e se r e u n i e r o n loa s e ñ o r e s 
que componen la Mesa de l a A s a m ­
blea de A p o d e r a d o s de l Cen t ro Ga­
l lego, pa ra aco rda r la fecha de l a 
Asamblea , en l a c u a l h a de d i scu ­
t i r s e l a compra de l a f i n c a para e l 
nuevo S a n a t o r i o ; a l a mesa corres­
ponde f i j a r ese r e q u i s i t o y o r d e n a r 
la c o n v o c a t o r i a de l a Asamblea de 
acuerdo con el R e g l a m e n t o por e l 
oual se r i ge . 

C E N T R O A S T U R I A N O 
L A S E C C I O N D E P R O P A G A N D A 

C e l e b r ó sesión^ eiste o r g a n i s m o 
bajo l a pres ldoncla d e l Sr, A n t o ­
n i o M é n d e z , pa ra t r a t a r los asun­
tos encomendados a su r e s o l u c i ó n ; 
c o n t i n u ó t r a t á n d o s e sobre las pe­
t ic iones que h izo a l Cenro l a D e ­
l e g a c i ó n de Ciego de A v i l a ; se t r a ­
t ó de l a m o c i ó n sobre l a protec­
c i ó n a l socio desva l ido , que l leve 
de t e rminado n ú m e r o de arto© de 
asociado. 

A l g u n o s m i e m b r o s de l a s e c c i ó n 
es t iman necesario el n o m b r a m i e n ­
to de u n a C o m i s i ó n pa ra que sc 
t ras lade a Ciego de A v i l a y vea el 
med io de l l ega r a una s o l u c i ó n que 
a rmon ice las aspiraciones de aque­
l l a D e l e g a c i ó n c o n los intereses 
d c l Cen t ro . 

• A m b o s asuntos s e r á n l l evados a 
•la p r ó x i m a J u n t a G e n e r a l , p o r 
ser de l a compe tenc ia de esta la 
s a n c i ó n s u p e r i r o . 

Se a c o r d ó que una C o m i s i ó n se 
t ras lade a G ü i n e s , pa ra t r a t a r de 
s o l u c i o n a r e l d i sgus to i n t e r n o que 
dfsde hace t i empo existe en aque­
l l a D e l e g a c i ó n . 

Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n , pa ra 
a s i s t i r en Campo F l o r i d o a l acto 
de l a c o n s t i t u c i ó n de una Delega­
c i ó n eh d i cho pueblo . Es ta C o m i ­
s i ó n s e r á n u t r i d a y se t r a s l a d a r á 
a l c i t ado pueb lo e l d í a 19 del co-
¡ r r i e n t e . 

L a C o m i s i ó n de A l t a s y Bajas 
A n o c h e sc r e u n i ó l a C o m i s i ó n de 

A l t a s y Pajas, para conocer el mo 
vi ro lento socia l , y e v i t a r que pue 

" • i 

Depósito 
JESUS PEREGRINO 108. HABANA 

TELEFONO U-2283 
I I 

A V I S O 
L a D irecc ión de Agua de Corconte, en E s p a ñ a pone 

en conocimiento de los numerosos clientes de la Repúbl i ­
ca de Cuba, que sus ún icos agentes autorizados para la 
venta exclusiva en esta nacicn, son los señores M. C a ­
brera y Cía . , S. en C , Sol n ú m e r o I I I , quienes cons­
tante reciben expediciones directas de agua, siendo los 
únicos que la pueden suministar fresca y recientemente 
embotellada. 

E A G U A D E C O R C O N T E D E S T R U Y E L O S C A L C U ­

L O S D E R I Ñ O N Y V E J I G A , S I N N E C E S I D A D D E 

O P E R A C I O N . 

E S E M E J O R D I S O L V E N T E D E L A C I D O U R I C O . 

H A G A N S E L O S P E D I D O S A M . C A B R E R A Y C A . 

S . e n C . S O L 1 1 1 T E L E O N O A - 0 3 4 2 , 
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c o l á s po r cuan to no se dispone en 
presupuesto de c o n s i g n a c i ó n para 
esa puer to de a tenciones . 

T r a s l a d a r a I n f o r m e de la s e c ­
c i ó n de Inmueb les un escr i to de l 
s e ñ o r P a m l r o Cabrera , f o r m u l a d o 
a n o m b r o del s e ñ o r Sabino de l 
Mon te , in te resando l a r e p o s i c i ó n 
de este s e ñ o r en su cargo de t a q u i ­
l l e r a de l t e a t r o N a c i o n a l . 

A d j u d i c a r R loa s e ñ o r e s Capal 
y F r e y m a n e l entapizado de los 
mueblea de s a l ó n do fiestas p o r re-

A O I E R D O S D E L A A S O C I A C I O N 
D H E M P L E A D O S D E C E N T B O S 

B E N E F I C O S CON S A N A T O R I O 

E n los salones d e l Cent ro Ga-
illego, se v e r i f i c ó l a s e s i ó n o r d i n a ­
r i a de la J u n t a D i r e c t i v a de la 
A s o c i a c i ó n do E m p l e a d o s de Cen­
t r o s B e n é f i c o s de Cuba con Sana­
t o r i o que. p res ide el competente 
Vice -Secre ta r io de l Cent ro Gal lego 
doc to r A l f r e d o B l a n c o H e r r e r a . 

Se l e y ó la m e m o r i a semestra l y 
el balance de caja , que a r r o j a u n 
saldo a f a v o r de l a Sociedad de 
m á s de 7 m i l pesos. 

Se acep ta ron las so l i c i tudes lo 
Ingreso de diez y echo empleadoa 
de d i s t i n to s Centros Regionales con 
Sana tor io . 

Se a c e p t ó l a r enunc i a de l V i c e 
Pres idente s e ñ o r Vega, e x p r e s á n d o ­
se el r e conoc imien to m á s p r o f u n ­
do p o r l a l a b o r d e s a r r o l l a d a d u -
l a n t c el t i e m p o que ha desempe­
ñ a d o d icho cargo , n o m b r á n d o s e en 
s u l u g a r al s e ñ o r C o n s t a n t i n o de 
l a Cueva, c o m p e t e n t í s i m o emplea­
do d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 

Se a c o r d ó a d e m á s suscr i 'b l r l a 

can t idad de m i l pesos en bonos de l 
fimpréstito del Cent ro A s t u r i a n o , 
y can jear los bonos que la Socie­
dad posee del E m p r é s t i t o a n t e r i o r 
de l Cen t ro Gal lego p o r l a nueva 

I e m i s i ó n decretada con m o t i v o de 
l a u n i f i c a ñ ó n de l a deuda de d i ­
cho Cen t ro . 

Se h izo cons tar en acta el sen­
t i m i e n t o de la C o l e c t i v i d a d por la 
m u e r t e de l p robo empleado d e l 

¡ C e n t r o Gal í lego y excelente coaso-
j c i ado , s e ñ o r L u i s M o n t a n a r o . 

T a m b i é n se c a m b i a r o n impres io ­
nes cobre va r io s p royec tos é n es­
t u d i o que han de benef ic iar nota-
u n g r a n i m p u l s o , y c o n t r i b u y e n d o 
blemente, a l a Sociedad, d á n d o l e 
a l m e j o r c u m p l i m i e n t o de las f u n ­
ciones que la a t a ñ e n en defensa 
y a m p a r o de sus componentes . 

E n la t a rda de h o y se c e l e b r a r á 
en los salones del Cen t ro Gal lego 
l a J u n t a Genera l co r r e spond ien te 

j a l p r i m r e semestre de este a ñ o , la 
que p r o m e t e estar m u y c o n c u r r i d a . 

| dados los asuntos t rascendenta les 
que se v a n a t r a t a r . 

F l ac to c o m e n z a r á a las dos de 
l a t a r d e . 

Dosis n o r m a l : nn vaso de los de v ino , b e b i é n d o s e luego 
una taza de te cal ienta 

( • a m ó n t a s e esta dosis s e g ú n el temperamento Indlvldnal) 

GRAN MEDALLA de ORO, Exposición Infernaclonal de París 1900. J 
S o v e n d o e n c u a r t o s y m o t i l a s b o t e l l a s 

e n t o d a s l a s F a r m a c i a s d o i a I S L A d e C U B A * 

Representantes E x c l u s i v o s para l a I s l a de Cnba t 

J . R A F E C A S Y C í a . 
A t * . d e l B r a s i l 2 9 . ( T e n l e n t » R e y ) . H a b a n a . 
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LARCA VISTA 

Acabamos de poner a la venta una nueva remesa de 
Gemelos C A R L ZEISS y con ella hemos recibido instruccio­
nes de sostener los bajos precios que a cont inuac ión deta­
llamos y para los meses de Julio y Agosto del corriente a ñ o . 

AUMENTOS 
3x 3,5 

PRECIOS 
$ 36.50 

„ 58.00 
„ 36.50 
„ 40.00 
„ 41.00 
„ 41.00 

„ 44.50 
„ 46.00 
„ 49.50 
„ 46.00 
„ 54.50 
„ 73.00 
,. 69.50 

T R L E B O L O . — P a r a t e a t r o 
T E L E P L U S . — D o r a d o reves t ido de n á c a r , 

con mango desmontable 3x 3,5 
T I T R E X . — L i g e r o pa ra t u r i s t a s . . ,. . . . 6 x 2 1 
T E L E X . — U n i v e r s a l p a r a viajes y campo 6x24 
T U R A C T . — P a r a depor t e y v ia je 8x24 
T U R E X E M . — P a r r , t u r i s t a s y d e p o r t e s . , 6 x 2 1 
T B L E X H M . — U n i v e r s a l p a r a v ia j e , de-

p u r t e y campo . . i . 6x24 
T U R A C T E M . — P a r a depor te y v i a j e . . . Sx24 
S I L V A M A R . — P a r a caza y m a r i n a . . . 6x30 
D E L T U R I S . — P r i s m á t i c o g r a n angu la r . . 8x24 
D E L T R E N T I S . — P r i s m á t i c o g r . m a n g u l a r 8x30 
K I N O C T A R . — G e m e l o pa ra l a n o c h e . . . 7x50 
D E L A C T I S . — G e m e l o g r a n a n g u l a r . . . 8x40 
T E L O N A R . — G e m e l o s luminosos p a r a 

grandes d is tanc ias y para observacio­
nes en p o s i c i ó n f i j a 12x40 

T E I S E X O R — P a r a los m i s m o s usos que 
e l a n t e r i o r 16x40 

S I L V A R E M . — G e m e l o pa ra caza y m a r i ­
na 6x30 

D E L T U R I S E M . — G r a n a n g u l a r 8x24 
D E L T R I N T E M . — G r a n a n g u l a r p a r a de­

por tes y v ia je s 8x30 

Nota: En los pedidos para el Interior de la República, agregar 
i \ i peso para cada gemelos a los precios marcados. 

Receptores de los Gemelos, Telescopios, Microscópios y de­
más productos Zelss, 

E L A L M E N D A R E S 
FARIÑAS, L A S T R A Y CO. 

Obispo 5 4 y O'Reilly 3 9 . — A p a r t a d o 1024 .—Habana. 
Enviamos catálogos GRATIS. 

„ 69.50 

„ 69.50 

54.50 
„ 51.00 

„ 59.50 
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T A N G L E F O O T 

A L R E G R E S A R D E U N V I A J E 

R E V I S E E i - E Q U I P A J - S 

M i e n t r a s se está de v ia je es f á c i l a c u m u l a r insec­
tos a n t i p á t i c o s en e l equipaje . Chinches y pulgas 
t i e n e n m u c h a astucia para ocu l t a r se en t re las r o ­
pas, maletas y b a ú l e s . 

A i regresar a casa conviene repasar e l equipaje , 
r o c i a n d o las r o pas con el insec t ic ida T a n g l e f o o t 
usando el a tomizador especial que p a r a este efec­
t o se vende . P:iryectando el l í q u i d o den t ro de l b a ú l , 
sobre las ropa-i y luego ce r rando para e v i t a r que 
se evapore, se e v i t a r á l a p o s i b i l i d a d de i n t r o d u -
d u c i r h u é s p e d e s molestos en l a casa. 

Repasando a m e n u d o camas y colchones, r oc i an ­
do el techo, piso y paredes de las habi taciones , 88 
e v i t a r á n las posibi l idades de que estos molestos i n ­
sectos penetren en l a casa. 

E l I n sec t i c ida l í q u i d o 
T A N G L E F O O T ee i g u a l ­
mente e fec t ivo con t r a mos­
cas, mosqui tos , p o l l i l l a , 
h o r m i g a s , cucarachas, ara­
ñ a s y t o d a clase de insec­
t o s . 

N o es noc ivo a las perso-. 
ñ a s o animales, no man­
cha las ropas m á s f inas 
y t i ene u n o l o r ag radab le . 

De venta en F e r r e t e r í a s , Fa rmac ias , e t c . 

T H E T A N G L E F O O T C O M P A N Y 
< « r a n d R á p i d a , M i c h i g a n 
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USTED NO VENDERA, SI NO A N U N C I A EN LOS PERIODICOS 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
ES EL PERIODICO DE MAYOR CIRCULACION. 



P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U I ^ 1 2 D | J , 9 2 5 
A f í O X C I Q 

D E D M I E G A Q O Ñ C D M E B C I X L e I N D ü S T D I A L d e C U B A ; 
C h á c h a r a 

C O N S E J O D E S E C R E T A R I O S 
Pres id idos p o r Su Exce lenc ia y 
a r r e ü e n a d o s en los outacones que 
v e n d i ó en Pa lac io " L a F r a n c i a " , 
de J o s é Codesal , X e p t u n o 64 , el 
Genera l t o m ó unos sorbos de S i d r a 
l t C i i n a " y a b r i ó l a t a r ea . U n « ^ e -
c i n acaba de extender el H u l e de 
L i n e o l u m , que e l m a y o r d o m o c o m -
p r a r a a los H e r m a n o s M a t a l o b o s , 
en M u r a l l a y H a b a n a , a f i n de p re ­
se rva r de manchas de t i n t a l a me­
sa o f i c i a l que p a r a los Consejos 
d e l G o b i e r n o f a b r i c ó en Concha J 
A n d r é s J . X ó b r e g a s ; l a m á q u i n a 
de e s c r i b i r "Mercedes E l é c t r i c a ' -
estaba l i s t a , esperando n o t a s : a l l á , 
a l f o n d o , a t r a v é s de los v i s i l o s , 

l o rdados de que los "P rec ios P i ­
j e s " , de R e i n a 7, s u r t i e r o n lo-; va ­
nos de las pue r t a s palaciegas;, se 
o í a e l a r m o n i o s o eco de u n p iano 
que, en o p i n i ó n de a lgunos , d e b í a ; 
ser • 'Gor y K a l l m a n " , <le los que 
vende exc lus ivamente j e l g r a n A l ­
m a c é n de M ú s i c a de l a V i u d a á e 
Carre ras , y , s e g ú n o t r o s o p i n a b a n , 
acaso fuese u n A u t o p i a n o " L a u f e r 
H u m a n a " , de los H e r m a n o s Salas. 

— S e ñ o r P re s iden te ; C o m p a ñ e ­
r o s — i n i c i ó e l d e H a c i e n d a , pues 
y a es sab ido que q u i e n m a n e j a d i ­
ne ro n o suele andarse con r o -
¿ e o s — : los de a pie m e t i e n e n 
a b r u m a d o . Y a d ü e a l Sub que los 
despache con buenas p romesas ; pe­
r o el los a legan cansancio p o r t a n ­
t a c a m i n a t a pasada. 

— M á n d e l o s u s t e d a paseo—re­
p l i c ó a l g u i e n — ; pe ro c o n E q u i p a ­
j e y Zapatos nuevos de l " B a z a r 
P a r í s " , que e s t á a h í a l l ado , en 
l a M a n z a n a de G ó m e z , p o r N e p t u -
n o . A todos n o es pos ible c o m p l a ­
cer les ; mas s i a p i e a n d u v i e r o n , 
l ó g i c o es que se les p r o v e a de Za­
patos en ^ ' E l Buen G u s t o " , de Ga-
l l a n o 70 . H a g a u n va le p a r a C. 
Ma ta lobos p o r m i l pares, q u e y o 
l o f i r m a r é . 

— M i r e V u e s t r a E x c e l e n c i a que 
no todos los p e d i g ü e ñ o s v i v e n en 
u n m i s m o b a r r i o . P o r t a n t o , m e 
p e r m i t o o p i n a r que esos m i l pares 
p o d í a n tomarse de va r i a s casas, 
en t re e l las l a excelente P e l e t e r í a 
" L a I b e r i a " , que Secades y H n o . 
a c r ed i t an en A g u i l a 2 1 5 . 

— B i e n ; pongamos d iez m i l pa­
res de Zapatos , en vez de m i l ; y 
a los a sp i ran tes que v i v a n p o r las 
c e r c a n í a s de San L á z a r o , los m a n ­
da u s t ed a " L a I d e a l " — G a l i a n o y j 
A n i m a s — , donde V a l l e y H n ó . s é | 
yo que les d a r á n b a r a t o y b u e n I 
ca lzado; o a " E l P a r a í s o " , de Ga­
l i a n o y X e p t u n o , pues R ó s e t e y | 
D í a z , m e consta p o r exper iencia , [ 
vendep zapatos que d u r a n m u c h o 
y n u n c a m o l e s t a n . . . A los que 
v i v a n a h í p o r e l A n g s l , é c h e l o s p a - | 
r a " L a E x p o s i c i ó n , , i u n a s e ñ o r a i 
P e l e t e r í a que h a y en l a M a n z a n a 
de G ó m e z p o r San Rafae l , y d í g a l e 
a C e s á r e o G u t i é r r e z que n o se o l ­
v ide de que es m i a m i g o ; y a J o s é 
L l a n o y a E r n e s t o C a s t i l l o — e l p r i - ¡ 
m e r o , de Obispo y V i l l e g a s , y e l ! 
segundo, de San I g n a c i o y O b i s - ¡ 
p o — , m á n d e l e s c l ien tes t a m b i é n , 
y a d v i é r t a l e s que las P e l e t e r í a s | 
" L e Pa l a l s R o y a l " y " W a s h i n g t o n " ! 
s e r á n las p roveedoras d e l E j e c u t i ­
vo, s i se p o r t a n b i e n . 

—Se les d i r á , E x c e d e n c i a . . . Y 
entonces a los buenos l ibe ra les que 
v i v a n p o r J e s ú s M a r í a , les a b r i r e ­
mos c r é d i t o en " L a Casa D í a z " , 
de M o n t e 9, y en " E l E d é n " , de 
M o n t e 2 1 8 , a s í como en " L a De­
fensa", de M o n t e 4 7 , P e l e t e r í a s las 
tres popu la re s y e c o n ó m i c a s que, 
en m i a f á n de a h o r r a r , m e i n c u m ­
be p r o t e g e r . 

— X o se o l v i d e en ese g r u p o de 
" E l Cha l e t H a b a n e r o " , de J e s ú s 
M a r í a 77 , p rec isamente , donde a l 
s i m p á t i c o J o s é S i rgo F e r n á n d e z , lo 
m i s m o en A r t í c u l o s de V i a j e , Pa­
raguas q u e Zapatos , no se te pue­
de poner p e r o . . . Y , en f i n , a los 
maohadis tas de l a V í b o r a , deles 
us ted u n vale p a r a l a P e l e t e r í a 
" L a A m é r i c a " , de J e s ú s d e l M o n ­
te 222 , donde e l a m i g o C e s á r e o 
echa l a casa p o r l a v e n t a n a ; o p a r a 
" L a Y a n k e e " , de J e s ú s d e l M o n t e 
293, l a casa en que se c o m p r a n los 
zapatos muchas f a m i l i a s modestas 
y que , p o r e l l o , q u i e r o y o i m p u l -

D E S P U E S , L E T O C O A G O B E R -
N A C I O X . — H u b o u n p a r é n t e s i s . 
P o r l a p u e r t a de l f ondo , c r u z ó u n 
a t i l d a d o j o v e n con e x t r a ñ o es tu­
che en l a m a n o . E r a , s e g ú n se nos 
d i j o luego , e l a r t i s t a L l o r e n s , ese 
f a v o r i t o P e l u q u e r o de Obispo 113, 

que a c u d í a a p e i n a r a las s e ñ o ­

r a s . . . 
— Y o , pocos asuntos t r a i g o h o y 

— c o m e n z ó e\ C o r r e g i d o r , m i e n t r a s 
e n c e n d í a u n X a c i o n a l de " L a r r a ñ a -
g a " — ; pe ro , aunque pocos, buenos. 

— V a y a d i c i e n d o — a u t o r i z ó el que 
puede hace r lo , de paso que a c a r i ­
c iaba su c i g a g a r r i l l o " L a G l o r i a " 
¿ S e t r a t a de l o r d e n p ú b l i c o ? ¿ H a y 
que c o m p r a r m á s a rmas blancas y 
de fuego, b i e n n ique ladas , e n l a 
"Casa K u r o k i " , de M o n t o 6 ? 

— P o r aho ra , n o . M i s t emas son 
d o m é s t i c o s y p a c í f i c o s . R e l a t i v o s 
a las buenas cos tumbres . Ustedes 
conocen m i anhelo de que t o d o c i u ­
dadano a d q u i e r a buenos h á b i t o s . 

— C o m p l e t a m e n t e . Y t a m b i é n 
sabemos que s i e l " f l u s " se l o hace 
en " E l D i s l o q u e " , de M o n t e 2 2 9 , 
J o s é R a m ó n V i ñ a , u n v U l a l e g r i n o 
que h o n r a n u e s t r o p a í s , o E n r i q u e 
E d e l s t e i n , en " T h e Q u a l i t y Shop" , 
de Obispo 84 , con t a l h á b i t o el 
m o n j e s e r á persona n u e v a . 

-—Pues m i rec ien te e m p e ñ o es 
que nues t ros gobernados c o m a n de 
l o m e j o r . 

— G e n i a l idea de G o b i e r n o , pues 
b a r r i g a l l ena es c o n t e n t o c o r a z ó n . 
E x p l i q ú e s e . 

— P o r e j e m p l o : s i en Casa de 
U H . S á n c h e z y Ca ." , que es donde 
l a despensa de m i f a m i l i a se sur ­
te , se l o d a n t o d o de m a r c a l e g í ­
t i m a y m á s b a r a t o , p o r q u é l a gen­
te ha de i n v e r t i r m a l el d i n e r o en 
o t r a p a r t e ? 

— X o h a y r a z ó n , r e a l m e n t e . A d e ­
m á s de que esa Casa t r a e a Pa l a ­
cio en a u t o m ó v i l " B u i c k " cuan to 
se le p ide , y su d u e ñ o es baos a ñ o s 
m a y o r c o n t r i b u y e n t e y merece ser 
compensado . 

— H a y o t r a s casas que, segfln 
inves t igac iones d e l Se rv i c io Secre­
t o , deben ser recomendadas a l pue­
b l o ; ta les como el A l m a c é n de V í ­
veres y Tos tade ro de C a f é "San 
R a m ó n " , de J e s ú s de l M o n t e 6 1 6 , 
cuyos d u e ñ o s G u z m á n y F e r n á n ­
dez pesan a l f i e l ; o como " E l F é ­
n i x " , que d a los v í v e r e s f i nos y los 
l i co res , en J e s ú s del M o n t e 5 3 9 , 
con esplendidez d i g n a de l a b o n ­
d a d de su d u e ñ o F e m a n d o G o n ­
z á l e z . 

— F u e s ap robado s u p royec to . E 
i n c l u y a , en t re las recomendac io­
nes de m i pa r t e , u n a p a r a " E l 
A g u i l a " , esa g r a n casa de a r t í c u ­
los de comer y beber con que e l 
c u l t o I b á ñ e z h o n r a l a c i u d a d en la 
esquina de X e p t u n o y A g u i l a ; y 
o t r a p a r a " L a C u b a n a " , tíe Ga­
l i a n o y Trocadero , que p o r su n o m ­
bre y po rque A n j r e l Salazar es de 
los buenos, debe ser ob j e to de las 
p referenc ias de nues t ro M a y o r d o m o . 

— C a f é s , Exce lenc ia , me p r o p o n ­
go i n d i c a r c u a t r o : el " V i s t a A l e ­
g r e " , que p a r a t o m a r l a t a rde es 
el i d e a l ; e l " C e l a d a " , de R e i n a y 
B e l a s c o a í n , que acaba de ser » e -
j u v e n e c i d o p o r los H e r m a n o s G o n ­
z á l e z ; e l " C a f é de T o y o " , que f i r 
c u a r t e l geera l de nues t ros c o r r e l i ­
g i o n a r i o s d e l b a r r i o , y " E l Recreo 
de l a V í b o r a " , en e l Pa rade ro de 
T r a n v í a s , p e q u e ñ o p a r a í s o pa ra co­
merse u n a r r o z con p o l l o t r a n q u i ­
l a y f rescamente . 

E l de San idad , i n t e r r u m p i ó : 
— E l p a n , s i u s t e d m e p e r m i t e 

l a a c l a r a c i ó n , l o d e c r e t a r í a yo de 
" L a Ca t a l ana" , en O ' R e i l l y 4 8 ; de 
" E l Ce t ro de O r o " , R e i n a 1 0 3 ; de 
" T o y o " , en L u y a n ó y J e s ú s del 
M o n t e , P a n a d e r í a s pu lc ras y l i m ­
pias , como el M o s t r a d o r de X ' éc t a r 
" V i t r o l i t e " , cuyos d u e ñ o s c u m p l e n 
a l d e d i l l o las reg las san i t a r i a s . 

— A c e p t o su i n d i c a c i ó n t é c n i c a , 
c o m p a ñ e r o ; y ya que de h i g i e n e 
se t r a t a , i n c l u i r é en e l " S é p a n c u a n -
t o s " u n f r anco apoyo a las insus­
t i t u i b l e s Xeveras " B o h n S y p h o n " , 
»1 F i l t r o de p r e s i ó n " E c j p s e " y al 
F i l t r o " C o r o n a ' , que p a r a d e p u r a r 
agua e s t á b i e n p robado . 

Su Excelencia se l i m p i ó los es­
pejuelos comprados en l a " O p t i c a 
M a r t í " , de E g i d o 2 - B , y c o m e n t ó : 

— M e satisface, s e ñ o r e s , e l i n t e ­
r é s que se t o m a n p o r l a saTud p ú ­
b l i ca . D í g a n l e a l pueb lo que ins ta ­
l e F i l t r o s " L a I n g l e s a " en su h o ­
gar, como el que en esta m a n s i ó n 
t enemos ; r e c o m i e n d e n el B a r " A l -
h a m b r a " a los amantes de l co te l , y 
" E l A m a c é n " , de G y 9, a las f a ­
m i l i a s d e l Vedado que necesiten 
v í v e r e s . . . Y . , _ se l evan ta l a se­
s i ó n . 

( T o m a d a a l o í d o , poco m á s o 
menos, p o r ) 

D O X J T S T O 

P A E A S U E T E R N A M A J E S T A D , 
L A M U J E R 

B e l l o s b u § t o s f e m e n i n o s 
" P i l d o r a s Or ien ta l e s" (todas las bo­

t icas)—Reina 141—Dr. Pedro Ra­
m í r e z 

Casas de L u j o e n M o d a s 
" M a l s o n Versa l l e s "—Al tas f a n t a s í a s 

Prado 71—Stas. Salas y Hnos. 
M a t h i l d e Cumont—Vestidos y fanta­

s í a s — P r a d o 88 y 96 
S o m b r e r o s de s e ñ o r a 

" E l Gran T r x a n ó n " — A m i s t a d y Es­
trel la—Franceschi y Cs. 

" L a D a l i a " — P r a d o 1 0 6 — S á n c h e z y 
Hermanos 

M o d i s t a s y M o d a s 
" L a V i o l e t a " — N e p t u n o 1 7 4 ~ A l i c i a 

F e r n á n d e z 
" E l Capr icho"—Neptuno 210—Con­

suelo F e r n á n d e z 
Salones de Belleza 

" P e l u q u e r í a L l o r e n s " — L a p r e f e r i d a 
de l a buena sociedad; l a casa ú l ­
t i m a que se m o n t ó en la Habana , a 
l a a l t u r a de las de P a r í s y New 
Y o r k , d i r i g i d a y servida por Pe­
luque ros profes ionales . . — O b i s p o 
1 1 3 — T e l é f o n o A - 5 4 5 1 . 

" M a d a m e Pugau"—Peinados de sa­
lón, etc.,—Neptuno 36 

Pianos de f el r e p r o d u c c i ó n 
" U n i v e r s i t y S o c l e t y " — N e p t u n o 182 

— ¡ E l P i a n o que d e l e i t a ! P a r a 
ejecutantes exigentes 

A l m a c e n e s d e m o d a s p a r a s e ñ o r a 
" L a F i l o s o f í a " — J N c p t u n o y ¿ a n N i ­

c o l á s — F e l i p e L izama y Ca 
" L a Opera"—Gal iano 68 y 70—Ló­

pez, Rio y Ca. 
" L o s Precios F i j o s " — R e i n a 7—Sán­

chez y Hnos. 
Almacenes " L a L u c h a " — G a l i a n o 33 

—Diaz y F e r n á n d e z 
S e d e r í a s y C o n f e c c i o n e s 

e l e g a n t e s 
" L a Epoca"—Neptuno 71 ' -Pe6n y 

Cabal 
" B o h e m i a " — Neptuno 67 — A l b a -

no Ferrer 
" E l Palacio de l a M o d a " — M o n t e 358 

—Amado Landa 

M o d a s y T e l a s f e m e n i n a s 
" L a Glor i3ta Cubana"—San Rafael 

31—Bernardo F . Calba.ial e H i j o 
" L a Nneva l i l a " — M o n t e 61—Me-

n é n d e z y Hnos. 
" L a G l o r i a " — M o n t e 1 5 7 — G a r c í a y 

S u á r e z 

J o y e r í a s 
" L a M i n a . " — G a l i a n o 7 2 — R e l o j e s , 

Joyas y A r t í c u l o s de gus to pa ra 
regalos 

Fajas y Corsets c ó m o d o s 
"Madame N í i n n e t t e " — M u r a l l a 44 

— M ^ r H n e z Castro r Ca, 
Fa ja Orienta l " W a m e r ' s " — S a n I g ­

nacio 82—Francisso G a r c í a 
C o n f e c c i o n e s d e s e ñ o r a y 

S e d e r í a 
" L a Nac iona l "—Gal i ano 37—Diaz y 

Pego 
A n g e l P é r e z — C o n f e c c i o n e s de n iños 

y Ajua res de N o v i a — A g u i l a 217 
y 2 1 9 . 

B o r d a d o s y P l i s a d o s 
" L a Moda Francesa"—San M i g u e l 

70—Pedro Delgado 
C o r s é s y f a j a s 

Fajas Ahdominales " M a r i e t a " — 
O 'Re i l l y 73—M. M o n y Ca. 

" L a Casa M o n i n " — O ' R e i l l y 6 5 — L u i ­
sa Ruiz y Hna. 

L e n c e r í a s 
" M a i s o n P í . p e a u " — N o v e d a d e s d« se­

ñ o r a s — N e p t u n o 76—Ruiz, Pipeau 
y Ca. 

M e d i a s d e s e ñ o r a 
" K a y s e r " — M u r a l l a 98, Depto. 202— 

Llano, A j a y oaiz 
" S n u g f i t " — M u r a l l a 98, Dpto . 400-

401—Gonzá lez y L lano 
' V a n Raa l t e "—San Ignacio 82— 

Francisco G a r c í a 
P l i s a d o s y B o r d a d o s 

" L a Casa Feder ico"—Especia l idad— 
San Migue l 72—Federico G u t i é r r e z 

"Casa Pedro"—Especia l i s ta en bor­
dados y marcas—San M i g u e l 76— 
Pedro G a r c í a 

S á b a n a s 
" N o v i a " — M o n t e ,64—Manuel L ó p e z 

y Ca. * 
" V e l m a " — M u r a l l a y Habana—Casa 

" V e l m a " , S. A . 
T e j i d o s - S e d e r í a - F a n t a s í a s 

s e ñ o r a 
" L a V e r d a d " — Monte 15 — A n í s 

K h u r i 
" B a z a r de B e l é n " — C o m p o s t e l a 141— 

Benigno G a r c í a 
C o r d o n e r í a y E f e c t o s p a r a 

B o r d a r 
" L a B o r l a " — X e p t u n o 164 y 166—Ro-

v i r a y Cabarga 
Q u i n c a l l a - R o p a - S e d e r í a 

" L a E l e g a n c i a " (bordados de Cana­
r ias)—Neptuno 138—Gonzá lez León 
y F a r i ñ a s 
F a j a s m e d i c i n a l e s f e m e n i n a s 

Fa ja medic ina l " D u b r o c a " — N e p t u n o 
" l o ó — D r a . Laudel ina O. Dubroca 

N é c t a r S o d a y H e l a d o s 
N é c t a r Soda " E l Decano"—San Ra­

fael 1—Nicolás Gayo Parrondo 
" E l Brazo F u e r t e " — N u e v o Sa lón de 

Helados—Galiano 132—Emilio Fer­
n á n d e z y Hnos 

S e d e r í a y Ropa de S e ñ o r a 
" L a C a r m e n " — J e s ú s üe l M o n t e 275. 

— P o r t i l l a , He rmanos y C a . 
" L a F o r t u n a " — M o n t e 388 y 3 9 0 . 

— P o r t i l l a , Hermaaog y Ca . 

Z a p a t o s finos de h o m b r e 
" K e i t h & P r a t t " — T e l é f o n o A-9414— 

Angel P é r e z y Ca. 
" B a r r y " — C o m p o s t e l a 125—F. Dolí 

y Ca. 
" B i o n Shoes"—Obispo y V i l l e g a s -

J o s é L lano 

M a r c a s de Z a p a t o s 
" B e n i t í n " (para n i ñ o s ) — T e n i e n t e 

. Rey 2 5 — J o f é Balmonte 
" P e d r o C o r t é s " (hechos a mano)— 

Obispo y Aguacate—Pedro Cortes 
" D e r b y " — G a l i a n o 'iC—C. Matalobos 
" B a z a r P a r í s " (zapito? y equipa­

jes)—Manzana de Gómez 

P e l e t e r í a s de N e p t u n o 
" T r i a n ó n " — X s p t a u o G ' i -Hermanos 

Alvarez (Calzado de s e ñ o r a ) 
P e l e t e r í a s d e G a b a n o . 

" E l P a r a í s o " — G a l i a n o 60—Róse t e y 
Díaz 

" E l Buen Gus to"—Gal iano 70—C. 
Matalobos 

" L a I d e a l " — G a l i a n o y Animas—Va­
lle y Hno. 

P e l e t e r í a s d e M o n t e 
" L a Casa D í a z " — M o n t e 9—Manuel 

D í a z y Hno. ( s eño ra , caballero y 
n iño ) 

" E l E d é n " (zapatos a como quiera)— 
Monte 2 1 3 — L ó p e z y Hnos. 

" L a D3fensa"—Monte 4 7 — J o s é D íaz 
y Hnos. 

P e l e t e r í a s d e Z u l u e t a 
" L a E x p o s i c i ó n " — M a n z a n a de Gó­

mez, y San R a f a e l — C e s á r e o Gu t i é ­
rrez 

P e l e t e r í a s d é A g n i l a 
" L a I b e r i a " — A g u i l a 2 1 5 — 
Secades y Hno. 

P e l e t e r í a s d e O b i s p o 
" W a s h i n g t o n " (zapatos " A l a k A m -

brey Shoe")—Obispo y San Igna­
cio—Ernesto Castillo 

" L e Palais B o y a l " (zapatos " P a l a i s 
Roya l "—Obispo 7 V i l l e g a s — J o s é 
Llano 

P e l e t e r í a s de J e s ú s d e l M o n t e 
" L a A m é r i c a " — J e s ú s del Montb 222 

Cesáreo M a r t í n e z 
" L a Y g n k e e " — J e s ú s del monte 295-

B — J . V á z q u e z 

H u l e s d e m e s a 
L ineo lum de goma, para uso domés ­

t ico . A r t í c u l o s de v i a j e — M u r a l l a y 
Habana—Hnos. Matalobos 

B a ú l e s y M a l e t a s 
" A m a d o r " (fuertes y bellos)—Con­

cordia 22—Francisco Amador 

A r t í c u l o s de V i a j e , P a r a g u a s 
" E l Chalet H a b a n e r o " (pe l e t e r í a -

s o m b r e r e r í a ) — J e s ú s M a r í a 77, y 
C o m p o s t e l a — J o s é Sirgo F e r n á n d e z 

T a l a b a r t e r í a s C a n i n a s 
" L a Casa del Pe r ro"—Neptuno y 

A m i s t a d — J o s é P y 

A m é r i c a " — V i l l e g a s 32—Cueva, A l . 

" L a Complaciente"—San Rafael 139 Ace i te Or ien ta l " R e s s e r t " - A g i n a r 44Gold ¿ h a i n . . _ A g U a c a t e 1 2 4 r - S á n -
M o d e r n a s T i n t o r e r í a s T i n t u r a s p a r a e l c a b e l l o 

F . — V á z q u e z v P é r e z 
" E l Siglo X X " — M o n t e 148-—Victo­

r iano D í a z (sucesor de Santos Ber-
m ú d e z ) 

Casas e l e g a n t e s p a r a c a b a l l e r o 
" A m e r i c a n S t a d l u m " — Habana y 

Amargura—Manue l L ó p e z 
" L a Sucursa l "—Monte 1 0 7 — R a m ó n 

Lasa 
" E l E n c a n t o " — M o n t e 2 6 1 — C á n d i d o 

Fraga 
" L a Casa Rancher"—Neptuno 135— 

Sierra y Rancher 
" E l G a l l o " Manzana de G ó m e z — L l a ­

no, F e r n á n d e z y Ca. 
T i n t o r e r í a s r á p i d a s 

" L a F r a ¡ n c e " — J e s ú s del Monte 259 
— J o s é Vi las 

" L a Pr imera de T o y o " — L u y a n ó 4— 
César Gonzá lez . 

T i n t o r e r í a - C a m i s e r í a s 
" E l Correo de Londres"—Neptuno 

251—Marcos F e r n á n d e z 

H o m b r e s : D u e n c o r t e y b u e n 
p r e c i o 

116^—Perera y B o r i 
T i n t u r a " O r i e n t i n a " — M o n t e 44 — 

" E l A g u i l a de O r o " 
P a r r c u r a r l a c a spa 

" A c r o l i n e " — O b i s p o 7 5 — J o s é M a ­
nuel P é r e z R o d r í g u e z 

J a b ó n " G e r m i c i d a " — Gervasio 137 
— P a r k Davis Co. 

J a b o n e s d e T o c a d o r 
" O l - O - P a l m " — S a n L á z a r o 486—Gray 

V i l l a p o l 
" E a r k " — T r o c a d e r o 7, bajos—Rodol­

fo Quintas 

J a b o n e s A n t i s é p t i c o s 
J a b ó n A n t i s é p t i c o "Renaissanse"— 

San L á z a r o 468—Gray V i l l a p o l 

E N E L D E S A Y U N O Y L A 
M E R I E N D A 

M a n t e q u i l l a s D a n e s a s 
Dos Manos"—Ofic ios 2U-22—Ramón 
Lar rea y Ca. 

L a V a c a " — S a n Ignacio 25—Larra-
g á n y Quesada 

• «La Gran V í ^ ' - N e p t u n o 4 5 - R o d r í - 4 , . . M a n t e q u i l l a s e s p a ñ o l a s 
«m*, ^ P V m ^ r W " A r l a s " — L o n j a , & piso — Abelardo 

I N D U M E N T A R I A M A S C U L I N A . - E L 
T R A J E D E V E R A N O O D E I N V I E R ­
N O ; E L SOMBRERO D E P A J I L L A 
O D E CASTOR; L A S C A M I S A S D E 
D I A R I O , D E F I E S T A Y D E E T I ­
Q U E T A ; L A R O P A I N T E R I O R A 
L A M E D I D A Y A C A B A D A ; L A S 

i L L E G A x n X x í S C O R B A T A S QUE AR­
M O N I C E N E L C O N J U N T O ; LOS 

I C U E L L O S B I E N CORTADOS Y LOS 
j P A G U E L O S B O N I T O S Y L A S M E ­

D I A S D U R A D E R A S , 
: E N C A R G O ¿ i L O S Y OOiViPRELOS E L 
L E C T O R E N E S T A S CASAS M O ­
D E R N A S Q U E N U N C A T I E N E N 
Q U E P l i D I R D i S C O i i P A S POR A L ­
T E R A C I O N E S , ERRORES N I DES­

CUIDOS 

guez y F e r n á n d e z 
" L u x e m b u r g o " — M o n t e 1 2 9 — L ó p e z y 

F e r n á n d e z 
M a n u e l M e n é n d e z — M a r c a " P e t r o -

n i o " — E s t a conocida casa se t r a s ­
lada a P rado 105, a l lado de l 
D I A R I O 

" L a T i j e r a " — Monte 216 — F é l i x 
Alonso 

" E l Pa r l amen to"—Neptuno 8 7 — L ó ­
pez y Alonso 

" L a Casa G a r c í a " — B e l a s c o a í n 219— 
Secundino G a r c í a 

T i n t o r e r í a s c o n o c i d a s 
" E l A g u i l a de O r o " — M o n t e 121— 

F e r n á n d e z y Couceiro 
" L a P o p u l a r " — I n f a n t a 91—Segundo 

V á r e l a 
" L a Moda de P a r í s " — M o n t e 398— 

P é r e z e Iglesias 
" L e Grand P a r í s " — N e p t u n o 144—A. 

Gonzá lez 

M o d a s d e c a b a l l e r o 
" L a Rusquel la"—Obispo 101—Mar­

cos F . Moya 
" N o v e l t y " — R o p a de l ino , corbatas— 

Obispo 87—Enrique Roca 
" T h e La tes t Fashion"—Obispo 22-B.; 

— G a r c í a y A r t i m e 
" T h a Gotham S t o r e " — O ' R e i l l y 70—| 

Ben Bro jam 
" T h e F a s h i o n " — O ' R e i l l y 5 9 — J e s ú s 

Rouco Gonzá lez 
" U n i ó n C lub"—Obispo 105—Campo-, 

rredondo y Ca. 

L a v a n d r í a a - T í n t o r e r í a s 
" E l G r a n d e " — J e s ú s del Monte 587; 

— R ú a y Hno. 
" L a A m é r i c a " — J e s ú s del Monte 492, 

— A n t o n i o Barro 
T r a j e s y r o p a p a r a " e l l o s " 

"Casa L a g o " — R i e l a 14%—Lago y : 
G a r c í a 

" L a B o s t o n " — O ' R e i l l y 88—Emil io 
Ca lv iño 

" E l E s c á n d a l o " — M o n t e 2 2 1 — R a m ó n ¡ 
Lasa 

F e r n á n d e z 
" L a F l o r i n a t a " — E m p e d r a d o 

t rada y Salsamendi 
" L a E s t r e l l a " - A c o s t a 45—G, 

zuelos y Ca. 
M a n t e q u i l l a s d e l p a í s 

" L a S e r r a n a " — M a r i n a 3—Luis Roca U n i t e d I m p o r t Co."—Calidades su-

8—Es-

Pala-

chez Val le y Ca. 
" M e M u l l e n " — M u r a l l a 08 — Dpto . 

400-401—González y Llano 
C a m - s e t a s de h i l o 

" A m a d o " — A g u a c a t e 114 — Amado 
Paz y Ca. 

C a m i s e t a s de M a r c a 
" P a r í s " , de C r e p é — M o n t e 64—Ma­

nuel L ó p e z y Ca. 
" L a Cruz B lanca"—Aguaca te 124— 

S á n c h e z Val le y Ca. 
" V e r a n o " — B e r n a z a 64^-F. S u á r e z y 

Ca. 
U n i f o r m e s de t o d a s c lases 

" L a Casa Mon ta lvo -Cor r a l "—Gal i ano 
105—A. Corral y Ca. 

C o n o c i d a s M a r c a s d e R o p a í n ­
t i m a 

" V a r s i t y " — S a n Ignacio 82—Fran­
cisco G a r c í a 

" A B C " — M u r a l l a 98—Prieto Hnos. 
R o p a i n t e r i o r a c r e d i t a d a 

"Topkis4*— Plaza U r s u l i n a s — Me­
n é n d e z Pernas y Ca. 

" C o m e t a " — M u r a l l a 76—F. Blanco y 
Ca. 

" R o y a l t y " — A g u a c a t e 136—Sobrinos 
de Gómez Meha y Ca. 

T e j i d o s de m a r c a 
Tela " P a l m B e a c h " (genuina)— 

L a m p a r i l l a 5 8 — E t c h e v a r r í a y Ca. 

V i n o s de M o s c a t M 
Dorado " C a p r i c h o " J . a I \ 

P e ñ a y Mimensa ^ lÍL 
" R o m e r í a " — B e l a s c o a í n l o ^ 

chez y Ca. ¡j^ 
" E x p l o r a d o r " — Tenip„* 

Campello y Puig enient9 Canipello y Puig ^ i . 

V i n o s t ó n i c o s y r e c o n s t i s , 
" T o n i c a l " - A c o s t a 19--G M y % 

Ca. S. en C M a ™ ^ 

S I N L O S S I G U I E N T r V ~ T > T ^ 
S A B L E S F A C T O R E s 3 ^ ^ 
H A B E R B U E N P R o b u c T n 1 1 ^ 

N A R I O 

" L a S u i z a " — L u y a n ó 70—Aurel io F . 
Masfera 

L e c h e s C o n d e n s a d a s 
" D o s Manos"—Ofic ios 20 -22—Ramón 

Larrea y Ca. 
" V a c a B l a n c a " — B a r a t i l l o 1—Gonzá­

lez y S u á r e z 
" L o U t a " — S a n Ignac io 187—Libby 

Me N e i l l y L i b b y 
" A P i é " — S a n Ignacio 14r—Mestre, 

Machado y Ca. 
" O s o " — P a u l a y Cuba—Castro Roza 

y Ca. 
" I n s u l i n d e " — I n q u i s i d o r 30 — J o s é 

Ortega 

P A R A H A ^ E R BOCA, A N T E S D E 
C O M E R 

per iores—Mural la 5 
Tejidos y Confeccionas " O k e " — B e r ­

naza 49—Olarte, Cuervo y Ca, 
M a r c a s d e S o m b r e r o s m a s c u l i n o s 
" P a j i l l a M u n d i a l " — M u r a l l a 66—Ló­

pez Bravo y Ca. 
Sombreros de Castor " D a v e x l a " — M u ­

ral la 66—López Bravo y Ca. 
" K n o x " — O b i s p o 32—F. CoUía y 

Fuente 
R o p a p a r a c a m p e s i n o s y o b r e r o s 
P a n t a l ó n " C o n Cabal los"—Bernaza 

' 64—F. S u á r e z y Ca. 
Ropa "Hapgrade"—Compos te l a 125— 

F. Dolí y Ca. 
" P a n t a l ó n M i n e r o " — ( S i quiere aho­

r ra r dinero,—use P a n t a l ó n Minero) 
Aguacate 136—Sobrinos de Gómez 
Mena y Ca. 

C a p a s d e A g u a 
"Wate rp roo f "—Conse j e ro Arango y 

Carballo—Ca. I n d u s t r i a l ' ' Neptu­
n o " 

R o p a I n f a n t i l d e m a r c a 

A p e r i t i v o s 
" D u b o n n e t " — O b i s p o 4Ví¡ — Casa Ee-

cal t ' 
" D o m e c q " — Edif ic io Calle — Don 

A g u s t í n G a r c í a M i o r 
" B y r r h " — R e i n a 21—Angel y Ca. 
" K o t o " — C o m p o s t e l a 195 — Maur ice Pantalones y Trajes de N i ñ o " E x p r e 

Roud, S. en C. 

G i n e b r a s H o l a n d e s a s 
A r o m á t i c a " E l A n c l a " — S a n Ignacio 

1 4 0 — P é r e z Pr ie to y Ca. 
G i n e b r a s i n g l e s a s 

" G o r d o n " — R e i n a 21—Angel y Ca. 
V e r m o u t h s e s p a ñ o l e s 

" E x p l o r a d o r " — Teniente Rey 6— 
Campello y P u i g 

" I m p e r o " — S a n M i g u e l 201—Riveira 
y Ca. 

V e r m o u t h s i t a l i a n o s l e g í t i m o s 
" M e n t i n a z z i " — M u r a l l a 55 — Gómez 

A c e i t e s e s p a n o l e T r e f i í ^ T ^ 
" S e n s a f - O f i f i o s 4 8 - B a r l ados 

c iá y Ca. ^ " a q u é , 
" C r e m a de A r a g ó n " ti« T 

Gonzá l ez y S u á r e z 
" F é n i x - ' - B e l a s c o a í n 8 y 10 

S á n c h e z y Ca. ^ 

A c e i t e s e s p a ñ o l e * r m » 
Fr t ra re f lnado - Condal " J ? / 0 ? 

P e ñ a y Mimensa gUlla U) 
Ace i te " S i r e n a " R p i a ^ » -

H . S á n c h e z y Ca ^ 8 n 

P i m e n t o n e s 
, ' ^ " l ó n * ' - E m p e d r a d o S ^ E s t ^ Salsamendi 0~r-*«r»dlj 

P a s t a s p a r a Sona 

I J . -Gal larreta y Ca ^ 

^ R ? ! T ^ ^ ' - O f i c i o B 20.2. 
R a m ó n Lar rea y Ca. 

A z a f r a n e s 

• • M . u t a " _ O b r a P u 9 0 - E . G 0 n í U ( I ; 

. . t , C h o r i z o s a s t u r i a n o s 

L a M o n t e r a " - Mercaderes 37-
Marcel ino G a r c í a y Ca 

" L a M a r u x a " - P a u l a y Cuba-C» 
t ro Roza y Ca. 

M a n t e c a s p u r a s de ch ichar rón 
" N ^ ' - B a r a t i l l o l - G o n z á ^ 
" L a R o y a l " _ E m p e d r a d o 8~Zstr»da 

y Salsamendi 
" H o j a de P l a t a ^ - B e l a s c o a í n lO-R 

S á n c h e z y Ca. 

product 
Casa 

- ] 

no— 

Cacao 

'Beini 

s o " — S o l 1 0 7 — T o m á s Jorge, 8. en 
C. 

R o p a e x t e r i o r e i n t e r i o r p a r a 
c a b a l l e r o y n i ñ o 

" E l "Oal lo"^—Almacén de p a ñ o s — 
Mon te 205, 207 y 209—Valle, L l ano 
y Ca. 

Bazar " B o s t o n " — J e s ú s del Monte 
254—Angel M a r t í n e z y Ca. 

NO F U M E M A R C A S E N E M I G A S : A 
L A H O R A D E F U M A R , M I R E L O 

Q U E H A D E C O M P R A R 

Mena y F a l c ó n 
E l P a í s " — Monte 145 — V i l l a r y ! T o r i n o " C a r p a n o " — R e i n a 21—Angel 

y Ca. 
" C h a m b e r y D o l e n " — R e i n a 21—An­

gel y Ca. 
" T o r i n o de B r o c h i " — R e i n a 8 9 — H . 

¿ T I E N E U S T E D N I Ñ O S ? J j O Q U E 
L O S XLSrOS A G R A i D E C E X M A S ; 
L O Q U E M A S C O N T E N T O S L E S 
P O N E , SON E S T A S OOiSAS. 

í ) o g m i v o t a p o r 

N o m b r e 
d e l v o i a n i e 

C i u a o u j a P u e b l a 

J u g u e t e r í a s p r e f e r i d a s 
" E l G a l l i t o " — C e n t r o de la Manzana 

de G ó m e z — F r a n c i s c o F a r r ó s 
" L a A z u c e n a " — M o n t e 113 y 115— 

Luis F a r r é s (juguetes en general) 
J u g u e t e r í a - Q o i n c a l l a - O b j e t o s p a r a 

Regalos 
" L a C o n q u i s t a " . — A r t í c u l o s de 

P u n t o , t a m b i é n . L o s mejores pre­
c i o s — R e i n a 5 6 — B l a n c o y H n o . 

M A R C A S D E Z A P A T O S ; P E L E T E ­
R I A S ; A R T I C U L O S D E V I A J E ; 

T A L A B A R T E R I A S 

(Estos Cupones, deben ser remit idos ú n i c a m e n t e a l A p a r t a d o 1 . 9 5 3 ) . 

C a l z a d o de m a r c a 
Calzado " B i l l i k e n " — C o m p o s t e l a 125 

— F . Dolí y Ca. 
Zapato I n f a n t i l " E x t r a N o r m a " 

M u r a l l a 7—Ortega y Ca. 
" M o l k e y Shoe"—Ernesto Cast i l lo— 

Obispo y San Ignacio 
Z a p a t o s de S p o r t - T e n n i s 

Zapatos "Servus"—Composte la 125— 
F . Dolí y Ca. 

Zapatos " R e d R a v e n " y " R o v e r " , 
equipajes, p e l e t e r í a — M o n t e 253— 
J o s é M e n é n d e z S. en C. " E l Pensa­
m i e n t o " 

M a t e r i a l p a r a Z a p a t o s de s e ñ o r a 
Cabreta " G . L e v a r d ác Co. I n c . " — 

Te l . A-9414—Angel P é r e z y Ca. 

B a z a r e s d e e l e g a n c i a m a s c u l i n a 
" B a z a r I n g l é s " — Aguia r 84 — R. 

Campa y Ca. 
" B r o a ü w a y " — O b i s p o 133—Creo y 

Cor tés 
Bazar " E l So l "—Manzana de Gómez, 

por Monserrate—Cordero y Torre 
Bazar " P a r í s " — M a n z a n a de Gómez , 

por Neptuno—Barros y Hno . 
Bazar " x ¡ l ü r i s t o " — V i l l e g a s 91—B. 

F e r n á n d e z y Ca. 
i " E l C i n c i n n a t i " — E g i d o 23—Francis­

co A i m o i n a 

A r t í c u l o s y N o v e d a d e s m a s c u ­
l i n a s 

" A c t u a l i d a d e s " — t í ^ l a s c o a í n 2. C— 
Cei'erino Salazar 

" F i l a d e l f i a " — P r a d o 99—Angel Me­
n é n d e z 

" L a Bandera Cubana"—Monte U S — 
Manuel G u t i é r r e z 

" L a Espec ia l "—Reina 3—B. G u t i é ­
rrez y Ca. 

" L a F o r t u n a " — B e l a s c o a í n 3 1 — A l -
varez y Barreras 

E q u i p a j e s - S o m b r e r o s y R o p a 
" E l Gran B a z a r " — C r i s t i n a y San 

J o a q u í n — M i g u e l Barros y Ca. 

B a z a r e s p o p u l a r e s e n r o p a de 
h o m b r e 

" E l M o d e r n i s t a " — B e l a s c o a í n 65— 
Cereceda Hnos. 

" E l M u n d o " . M a d r i d - P a r í s ) — H a b a ­
na ao—Alfredo F . F e r n á n d e z 

Bazar " H a b a n a " — M e r c a d o T a c ó n 34 
y 3o—Rogelio P é r e z 

" E l Joven T u r c o " — M o n t e 13—Igna­
cio G a r c í a ^-

" Bazar X " — M o n t e 291—Doroteo 
Cano 

" L a Casa del P u e b l o " - E g i d o 18— 
Creo y Cor t é s 

C a m i s e r í a s d e L u j o 
" V . T . Pereda"—Obispo 97—V. I . 

Pereda 
C o n f e c c i o n e s d e n i ñ o y h o m b r e 
" L o s Mucbachos"—Sol 107—Tomáa 

Jorge, S. en C. 
Casal y Prego, S. en O.—Acabada eje 

c u e i ó n — M o n t e 71 y 73 
C a t e g o r í a en R o p a de h o m b r e 
Francisco L ó p e z S. en O.—Altas no 

vedades—San Rafael 3 
j " A l b i ó n " — G a l i a n o y Dragones—Al­

varez y Hno. 
| " E 1 D i s l o q u e " — M o n t e 2 2 9 — J o s é R. 

V i ñ a 
; "Sa ra toga"—Prado 1 2 1 — M a r t í n e z y 

C o m p a ñ í a 
¡ " T b e Qua l i ty Shop"—Obispo 84— 

Enrique Edelstein 
" L a Colosal"—Mercado T a c ó n 59 y 

6 0 — M é n d e z y Ca. 

C a m i s a s a m e d i d a 
" L a Casa L u i s " — A g u i l a 123—Luis 

Alvarez 

C o n f e c c i o n e s de C a b a l l e r o 
" L a R e t r e t a " — M o n t e 3 3 — L a r r a z á 

bal, Hno. y Ca. 
" L a Especia l"—Manzana de Góme» 

—Campos y D i é g u e z 
' ' Washing ton Spor t1 '—Monte 81 — 

Fé l ix G a r c í a 
" L a Casa R a n e r o " — M o n t e 245—Ma­

nuel Ranero 
" E l Lazo de O r o " — B e l a s c o a í n 89— 

Gonzá lez y M u ñ i z 
" E l Spor tman"—Prado 119—Anto l í n 

Ruiz 

Gonzá lez 
" L a Casa V á z q u e z " — O ' R e i l l y 4 1 — 

Camilo V á z q u e z 

S a s t r e r í a s - S o m b r e r e r í a s 
" L a Pr imera de T o y o " (Bazar ; cor­

te ing lés y a m e r i c a n o ) — J e s ú s del 
Monte 262—francisco R o d r í g u e z 

S a s t r e r í a s v C a m i s e r í a s 
" P e t r o n i o " — O ' R e i l l y 25 — J o s é 

P i ñ ó n 
, l L a Ciudad de Londres"—Gal i ano 

116—José López 
" E l Capi toUo"—Prado 119—Pablo 

Orcayen 
" C h i c a g o " — Monte 256 — Guil ler­

mo Llosa , 
" E l Cen t ro"—Manzana de G ó m e z — 

Nico l á s Saiz 
" S t a d l u m " — M o n t e S 3 — J e s ú s P é r e z 

y Ca. 
" L a Nueva R e t r e t a " — M o n t e 15— 

Prudencio Got i Hnos. 

S a s t r e s t é c n i c o s 
" L a Casa C a r r a l " ( C a m i s e r í a - S a s t r e ­

r í a ) — " D e b e haber sastres para i m ­
perfectos y no imperfectos para sas­
t r e s " — J e s ú s del Monte 4 7 0 — M á x i ­
mo L , Carral 

R o p a d e C a b a l l e r o 
" A s t e r i a " — Neptuno 88 — Danie l 

S á n c h e z 
"Casa V i l a " — M o n t e 317—Antonio 

V ü a 
" E l Cielo C u b a n o " — A g u i l a 120—A. 

Membie la 
" B o s t o n S p o r t " — M o n t e 198—Fer­

n á n d e z y Gonzá lez 
" L a N e w Y o r k " — J e s ú s del Mon te 

214—Juiz y Hno. 

C a m i s e r í a s - S a s t r e r í a s - N o v e d a d e s 
" T h e R i n g " — J e s ú s del Monte 2 9 1 — ; 

R o d r í g u e z y Quintas 
' L a E l e g a n t e " — J e s ú s del Monte 244 

—-A 'uñez y P é r e z 
"Casa P i e r r o t " — I n q u i s i d o r y L u z — 

Gonzá l ez y Ca. ^ 
" L a B a r a t a " ( c a l z a d o ) — C a s e r í o de 

L u y a n ó 22—Eugenio Olarte 
S a s t r e r í a s - P e l e t e r í a s - C a m i s e r í a s 

" E l Gran B a z a r " — C r i s t i n a y San 
J o a q u í n — M i g u e l Barros y Ca. 

S o m b r e r e r í a s - P e l e t e r í a s 
" L a I s l a de C u b a " — M o n t e 392—Nis-

t a l , Gonzá lez y Ca. 
" V í b o r a S p o r t " — J e s ú s del Monte 659 

N i s t a l , Gonzá lez y Ca. 

P e l e t e r í a s - S o m b r e r í a s 
" C u b a L i b r e " — M o n t e 447—Nistal , 

Gonzá lez y Ca. 

Av ignone 

E N T R E M E S E S Y C O N S E R V A S 
" B O C A T T O D I C A R D I N A L ! " 

S a l c h i c h a s 
" E l Ga l lo"—Ofic ios 20-22 — RamOn 

Lar rea y Ca. 
S a r d i n a s e n C o n s e r v a 

" A n c l a " — E m p e d r a d o 8—Estrada y 
Salsamendi 

C a l a m a r e s 
Calamares "Chas"—Ofic ios 20 y 22— 

R a m ó n Lar rea y Ca. 
B o n i t o y A t ú n 

B o n i t o y A t ú n "Chas"—Ofic ios 20 y 
2 2 — R a m ó n Lar rea y Ca. 

Bon i to , Tomate y Ace i te " L a s D e l i ­
cias de C o l ó n " — M e r c a d e r e s 37— 
Marce l ino G a r c í a y Ca. 

P A R A B A U T I Z O S , BODAS, ONO­
M A S T I C O S Y F I E S T A S I N T I M A S Y 
P U B L I C A S Q U E A S P I R E N " A 

Q U E D A R B I E N " 

S i d r a s C h a m p a g n e s A s t u r i a n a s 
" C i m a " — B a r a t i l l o 1 — Gonzá lez y 

S u á r e z 
M a n i n " — O b r a p í a 90—R. Gonzá l ez 
y Hnos. 
L a T i e r r i n a ' ' — M u r a l l a 55 — Gómez C i g a r r o s de m a r c a i n d e p e n d i e n t e 

M a r c a s f a m o s a s d e T a b a c o s 
" P a r t a g á s " — B e l a s c o a í n y Carlos 

I I I — C i f u e n t e s , Pego y Ca, 
" P o r L a r r a f i a g a " — Nacionales ele­

gantes—Carlos I I I 225 
" E l C r é d i t o " — B e l a s c o a í n 90—Calix­

to R o d r í g u e z M a u r i 
" J . M o n t e r o " — S a n Rafael 181—An-

gueira, P é r e z y Ca. 
T a b a c o s d e l a s m e j o r e s m a r c a s 
" T r i n i d a d H n o " — B e l a s c o a í n 122— 

Central , en Ranchuelo 
" L a R a d i a n t e " — O ' R e i l l y 8—Eduar­

do S u á r e z M u r í a s 
" E l B a t e y " — J e s ú s del Monte 62— 

C. Borra jo y Ca. 
" L u i s F . de l E e a l " — E e v i l l a g i g e d o 8 

— L ó p e z y Cuervo 
T a b a c o s H o j a de V u e l t a b a j o 

"Fonseca"—Gal iano 102—F. E . Fon-
seca, S. en C. 

" L a G l o r í a Cubana"—San M i g u e l 
100—J. F . Rbcha y Ca. 

" R i g o l e t t o " — R e v i Ü a g i g e d o 8 — Ló­
pez y Cuervo 

"BS Rico H a b a n o " — P . Pernas y J . 
Alonso, L u y a n ó — B . M e n é n d e z Her­
manos 
C i g a r r o s d e m a r c a y e m p r e s a 

c u b a n a 
" C a r u n c h l t o " — B e l a s c o a í n y Carlos 

I I I — C i f u e n t e s , Pego y Ca. 
" T r i n i d a d H n o " . — B e l a s c o a í n 122— 

Central , en Ranchuelo 
"Fonseca"—Gal iano 102—F. E . Fon-

seca, S. en C. 

Mena y F a l c ó n 

C h a m p a g n e s - S i d r a de A s t u r i a s 
" Z a r r a c í n a " — S a n Ignac io 39—Mar­

celino G o n z á l e z y Ca. 
" L a A l d e a n a " — Compostela 195 

Maur ice Roud, S. en C. 
" C o v a d o n g a " — I n q u i s i d o r 38 — T a u -

ler, S á n c h e z y Ca, 
" A l f á g e m e " — R e i n a 21—Angel y Ca. L I C O R E S D E C O N F I A N Z A , P A R A 

c h a m p a g n e s f r a n c e s e s | l a s h o r a s f e l i c e s 
" P o m m e r y " — M u r a l l a 55 — Gómez i rftOT,0<tB , 

Mena y F a l c ó n . C o g n a c s e s p a ñ o l e s 

T o m á s G u t i é r r e z " — Z a n j a 66—Ca. 
Cigarrera Díaz , 8. A 

" L a O l o i i a " — S a n Carlos 4—Ca. Ca­
bana de Cigarros 

" P i e r r o t " — Z a n j a 66—Ca. Cigarre­
ra D íaz , S. A . 

" E l C r é d i t o " — B e l a s c o a í n 90 — Ca­
l i x t o R o d r í g u e z M a u r i 

S I N H I P E R B O L E , ESTAS SON LAS 
M E J O R E S M A R C A S D E L MUNDO 
E N B E B I D A S L I G E R A S Y AGUA* 

M I N E R A L E S D E SALUD 

A g u a s m i n e r a l e s extranjeraa 
"Cabeza de Lobo"—Compostela 195 

Maurice Roud, S. en C. 
" A p o l l i n a r l g " — O b r a p í a 58—C. Bu 

ler y Ca, 
" P e r r i e r " — O f i c i o s 30—Dussaq y Ci. 

A g u a s m i n e r a l e s e spaño la s 
" O e s t o n a " — G a l i a n o 104—Gómei y 

Hno . 
" S o l a r e s " — A g u i l a 127—Pefla y m 

mensa. 
" M o n d a r l z " (Fuente del VaD-OW» 

po 414—Casa Recalt 
" C h e s a l t a " — S o l 111—M. Cabren y 

Ca. 

G i n g e r A l e s 
" C a n a d á D r y " (el Rey ie los 5lB?er 

A l e s ) — L o n j a 202-203—West InAies 
S. y T. Co. 

" A m e r i c a n D r y Ginger Ale"—Coa­
postela 195—Maurice Eoud, S. en C, 

C e r v e z a s Inglesas 
" R e v ó l v e r " — T e n i e n t e Bey 14—Eo-

magosa y Ca. 
" E l Globo"—Compostela 195—Mau­

rice Eoud, S. en C 
C e r v e z a s M e x i c a n a a 

Quactemoc " C a r t a Blanca"—Mere*1 
deres 13—J. Gal larreta y C». 

C e r v e z a s Escocesas 
" T e n n e n f s " — H a b a n a 90—Armindo 

M a r e é 
C e r v e z a s A l e m a n a s 

" L a L l a v e " — O b i s p o 4%—Casa Bi­
cal t 

' • R e l o j " - M a u r i c e Roud, S. en & -
Compostela 195 

Refrescos Populare* 
E l me jo r , "Champagee Sport"—I»* 

br lcas y d e p ó s i t o , Guanabacoa.-' 
H e v i a y N ú ñ e z . 

Envases f inos de madera 
Es tnches para Tabacos, Cajas p»w 

A g u a s Minera les Gaseosas y R* 
f r e s c o s . — T a m a r i n d o 62 — A W 
so M a r t í n , S. en C . 

L A O P E R A C I O N D E COMER. COK 
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' L u i s Roederer' 
Ca. 

-Reina 21—Angel y " D o m e c q " — Edif icio Calle 
A g u s t í n G a r c í a M i e r 

Don 

cal t . 

B E B I D A S CON L A S Q U E ES D I S ­
T I N G U I D O C O N V I D A R 

" M o r l a n t " — O b i s p o 4 ^ Casa Re- ' < 0 8 l j o r i a e " — J e s ú s M a r í a 10—Barba-
rruza y Alva rez 

' •Querrero, '—Compostela 195—Mauri­
ce Roud, S. en C. 

" P u i g " — T e n i e n t e Rey 6—Campello y 
Pu ig 

C a s t i z o s V i n o s de J e r e z 
" M a r c a " G i r a l d a " , todos los t ipos 

conocidos — Aguiar 138 — M . R u i ¿ 
Barre te $ 

M a n z a n i l l a s 
" E l Cuco"—Obispo 4^—Casa Recalt 

A n i s e s e s p a ñ o l e s 

C o g n a c s f r a n c e s e s 
' R o b í n " — M u r a l l a 55—Gómez Mena 

v F a l c ó n 
1 8 0 0 " — O b r a p í a 90—R. Gonzá lez y 
Hnos. # 

" L o s L o c o s " — L u y a n ó 1, y T o y o — ¡ " O t a r d D u p u y " — T e n i e n t e Rey 14 
M a t í a s Casanova Romagosa y Ca. 

" L a V i o l e t a " — M o n t e 301—Alvarez : " H & n n a s s y " — T r e s Estrellas — Reina SuPremo " A ^ s del" M o n o " — E d i f i c i o 
Hno. 21—Angel y Ca, y 

" L a C o m e r c i a l " - J e s ú s del Monte C o r d i a l e s de s o b r e m e s a 
()04r-Moreira3 y Hno. "Cusenie r"—Composte la 195—Mauri-
S o m b r e r e r í a s d e C a b a l l e r o ce Roud S. en c. 

" E l E c u a d o r " — M u r a l l a 87—Miguel "Ca l i say ' ^—Tenien te Rey 6—Campe-
G u t i é r r e z l io y P u i g -

" E l Cen t ro"—Manzana de G ó m e z — W h i s k e y s 
Pedro Denis W b i s k e y " J o b n H a i g " — R e i n a 2 1 — 

" L a Casa D i a z " — M o n t e 9—Manuel Ange l y Ca. 
D í a z y Hno. L i c o r e s q u i n t a e s e n c i a d o s 
P a j i l l a s , C a s t o r e s y G o r r a s A p r l c o t B r a n d y ' S i m ó n A i n e " - R e i n a 

" L a Granada"—Monte 187—Manuel 21—Angel y Ca. 
6. t a y a r g a T r i p l e *Sec ' 'Co in t reau"—Compos te la 

S a s t r e r í a y C o n f e c c i o n e s 195—Maurice Roud, s. en c 
" L a Casa L o y o l a " — A g u i l a y Concor­

dia—Enrique Loyo la 

Calle—Juan Teix idor Mar to r e l l 
A n í s Cazalla " F l o r Serrana"—Merca­

deres 13—J. Gal larreta v Ca. 
A n í s " C a r a b a n c b e l " — San Ignacio 

2 5 — L a r r a g á n y Quesada 
A g u a r d i e n t e s d e U v a 

" C u q u e i r a " — T e n i e n t e Rey 47—Ro­
d r í g u e z Borra jo y Ca. 

" L a R i v e i r a n a " — P a u l a 5 9 — G a r c í a 
y Hnos. 

" U v a do R i v e i r o " — S a n Migue l 201 
R ive i r a y Ca. 

M o s c a t e l e s 
" H e r e d e r o " — L u y a n ó 193 — Jaime 

G o n z á ' e z M o r á n 

V i n o s p u r o s d e M e s a 
" E l S o l " — B a r a t i l l o 1—Gonzále« J 

S u á r e z 
" T r e s R í o s " - O b r a p í a 11—Hevl» J 

Ca. , 
T i n t o y Moscatel " E l Globo,,-j!0" 

pedrado 8—Estrada y Salsamendi 
" O s b o m e " — J e s ú s M a r í a 10—BarW 

rruza y Alva rez 
V i n o s C a t a l a n e s 

Sitges " E l Gal lo"—Ofic ios 20-2^ 
R a m ó n Larrea y Ca. 

A l e l l a " D e u " — S a n Ignacio 
L a r r a g á n y Quesada 

V i n o s G a l l e g o s ^ 
Tostado "Ga la i co"—Obispo P h r * * 

sa Recalt 
"Bodegas de Soto"—Obispo 4 % - ^ 

sa Recalt 
" C u n q u e i r a " — T e n i e n t e Rey 47—^ 

d r íguez Borra jo y Ca. 
V i n o s Moscateles de Mesa 

" L o l l t a " — Ten ien te Rey 6—' 
pel lo y P u i g . 

V i n o s de R i o j a 
"Pobes"—Tenien te Rey 14 R" 

gosa y Ca. 
" C a . V i n í c o l a del N o r t e de Espa» ' 

Lonja 288—Manuel M u ñ o r 7 

j4—EriO*' 

• S t a n d a r d " — Confecciones de n i ­
ños y caballero—Reina 14—Manuel 
F e r n á n d e z . 

V i n o s p o r t u g u e s e t 
Oporto " M o r a n o " — C o m p o s t e l a 195— ' 

Maur ice Roud, S. en C. 

PRODUCTOS D E B E L L E Z A 
R E J U V E N E C I M I E N T O por Don 

P e r f u m e r í a s e s p a ñ o l a s 
P e r f u m e r í a ' ' M y r u r g i a " — Sol 48 — 

Pineda y G a r c í a 
P e r f u m e r í a F r a n c e s a 

Perfumes " A s t r a " , de Orasse—Con­
sulado 144—T. Lu i s y Ca. 

P e r f u m e r í a A m e r i c a n » 
" M e l b a " — T r o c a d e r o 7, bajos—Ro­

dolfo Quintas 

L A S M E J O R E S M A R C A S E N T R A ­
JES, C A M I S A S , R O P A I N T E R I O R Y 
S O M B R E R O S F I N O S D E C A B A L L E ­
RO Y N I S O , A S I COMO E N T E J I ­
DOS P A R A C O N F E C C I O N E S M A S - " M a r q u é s de M i s a " — R e i n a 21—An 

C U L i N A S ; Y C A P A S D E A G U A | gel y Ca. 
" C a r t a A z u l " — O b i s p o 4%—Casa Re-

J . Gal larre ta y Ca. 
T r a s a ñ e j o "Casa G r a n d e " — A g u i l a 

1 2 7 — P e ñ a y Mimensa 
V i n o s d e J e r e z 

"Domecq' '—Representados 
A g u s t í n G a r c í a Mier 

calt 

V i n o s A m o n t i l l a d o s 
T r a j e s d e l u j o 

" S m a r t S s t " (para hombre)—Drago­
nes 64—Santeiro y Alvarez " M a n u e l S á n c h e z R e m a t e " — L o n j a 

C a m i s a s d e m a r c a I 288—Manuel Muñoz y Ca. 
" B o s t o n " — M u r a l l a y H a b a n a — F é - Jerez "Guer re ro"—Compos te la 195— 

b r i ca Nacional de Camisas | Maur ice Roud, S. 'en C. 

A ñ o r g a " — M e r c a d e r e s 37 
no Garc í a y Ca. 

" E s t r e l l a " — T e n i e n t e Rey 
gosa y Ca. 

V i n o s f r ancese s s 
Sauternes y Burdeos ^'Schroan ^ 

Schyler"—Compostela 19o—»» 
c t Roud, S. en C. 

Sauternes " L a Fortuna"—Obispo 
C a s » Recalt . 

V i n o s d e M e s a e s p a ñ o l e s 
" L a L u z " — B a r a t i l l o 1—Gonzaie* 

S u á r e z ^nnrále, 
" M a n i n " — O b r a p í a 90—R- w ^ 

y Hn0- • , « t j S é n e ^ 
" F é n i x " - B e l a s c o a í n 1 0 — a . 09 

y Ca. 
V i n o s N a v a r r o s < 

" I s l a " - O f i c i o s 8—Isla, Gutierre 

" S a n s ó n R . Bosch"—Oficios i * 
R a m ó n Larrea y Ca. ^ j l i -

" E l T r a t a d o " — A g u i l a 118 •"** 
zába l y Ca « ¡ p 

" M a r c e l i n o " — S a n Ignacio ^ 
celino Gonzá l ez y Ca. , ^ / 

" P i ñ é n " — S a n Ignacio 116—i 
Ca. 
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A R C A S v C A S A S Q U E L O S C O N S U M I D O R E S de C U B A H A R A N B I E N en P R E E E R i R , P O R u C U E N T A Q U E L E S T I E N E 
^ A T V f , V E G E T A L E S Y V I V E -

r Í N V E R D A D E R A M E N T E 
& * ' E SELECTOS Y F I N O f l 

Üi 

fie7 
iColón 

G a l l e t i c a s 
. ^ i n d u s t r i a 62—EmiUo Q6-

Ca. 
A l m e n d r a s mes y 

T u r r o n e s y 
. ^ d r a s " L e ó u " - Teniente Bey 

P a r a d i a b é t i c o s 
. 'Hendeber t "—Obispo 4 % productos " 

rasa Becalt 
N u t r i d o r e s i n f a n t i l e s 

Kel>»—Belascoa ín y Neptu-

" L a E s p a f í o l i t a ' '—Monte" 6 3 — M a r i » 
F . do L6pez — 

I m p l e m e n t o s d e f o t o g r a f í a 
Mater ia les fo tográ f icos " A g f a " — E m ­

pedrado 3 — H . P, H u t t e r l i y Co. 

P A R A R E C R E A R L A V I S T A E N E L 
COLOR Y B U R L A R L A A C C I O N 

D E L T I E M P O 

M u e b l e r í a A r t í s t i c a — Neptuno 186,, 
entre Gervasio y B e l a s c o a í n — G n s t a -
vo Alonso 

V * * p j . T o m á s C. 1 
N u t r i d o r e s 

Averna "Bans 
• ^ j 0 S 6 Manuel Angel 

ambones y 

^ a q u ^ j j con Avena " S a n s ó n ' 
^ ca-*" ^ ^ Manuel A 

C o n f i t u r a s 

-Acosta 

a u c f i a r t ' » — 

' — O f i -

Chocolates 
^ e i ^ l - A n g e l y Ca. 

y caramelos " ( Jun te 
-F. L de Cuadra y Ca. 
y Confites " A n í f e l " — A c o s -

49l_Jo3é Manuel Ang-3l 
F r u t a s e n C o n s e r v a 

jilea de Frutas " B l a n c b a r d " — B e i n a 
oi.-Angel y Ca. 

T ± i S aortidaa " D e l Mon te"—Of ic io s 
12—F. L de Cuadra y Ca. 

Peras y M e l o c o t o n e s 
tffllocotones " P o l k a D o t t " — O f i c i o s 

r t . -Cabal l in y Ga. 
' y Melocotones " R e d L e t t e r " — 
Oficios 58—Caba l l ina Ca-. 

A f r e c h o s 
Afrecho, granos y ha r ina " A P i e " — 

San Ignacio 14—Mestre y Machado 

i / r í S o fino, harinoso " E l T r a t a d o " 
Águila 118—M. N a z á b a l y Ca. 

A l m i d o n e s 
'Bublime"—Teniente Bey 8—Graells 

7 H a r i n a s d e t r i g o d u r o 
-gold C o l n " — B a r a t i l l o 1—González 

y Suárez 
•¿I Gallo"—Oficios 20 -22—Bamón 
-Larrea y Ca. . ' „ „ „ 
•Marcelino"—San Ignac io 89—Mar­
celino González y Ca. 
•Tlgro de Oro"—Oficios : 8—lola Gu-
tiérreü y Ca. . • , v t __ 

'Very Best"—San I n a c i o 14—Mes­
tre y Machado y Ca, 

•Flor" de Cas t i l l a"—San Ignac io 116 
Piñán y Ca. 

"San Luis ' '—Bara t i l l o 1 — G o n z á l e z y 
Buárez 

"Pluma de Oro"—Oficios 20-22—Ba-
'món Larrea y Ca. 
••piñán"—San Ignacio 116—Pi f i áa y 
-Ca. 
"Cantabria''—Oficios 8—Isla 
rrez y Ca. 

Har ines d e t r i g o b l a n d o 
"La L u z " — B a r a t i l l o 1—González y 
-.Suárea-
"Pluma de P la ta"—Ofic ios 20-22—Ea-
. inón Larrea y Ca. 
"Mestre"—San, Ignac io 14—Mestro 
.y Machado y Ca.. . •> 
"San Marcial"—Oficios 8—Isla Gu­

tiérrez -y Ca, . . 
"Carmina"—San Ignacio 39—Mar­

celino González y Ca. 

P i n t u r a s d e P a t e n t e 
' ' S y n o l e o " — B e l a s c o a í n 18 — Alber to 

F e r n á n d e z y Ca. 
" T r u e B l u e " — O ' B e i l l y 9%—F, M . 

G u t i é r r e z 
' ' A r c o " - S a n Rafael 141-D—-Havana a ^ ^ I ! i 

Pa in t & O i l Co. 
P i n t u r a s d e A c e i t e P a t e n t a d a s 
" A c m é " — H a b a n a 118—Ca. Camer-

cia l de Caba 
• ' I n t e r n a t i o n a l ' * — J e s ú s M a r í a 50— 

O. C. Stappleton 

P i n t u r a s p a r a f a b r i c a r m o s a i c o s 

K l m b a l l " ( t a m b i é n P ianolas )—Bei - . " N u e s t r a S e ñ o r a de B e l é n " ; efectos I m p l e m e n t o s a g r í c o l a s 
na 83—Huberto de B lanck religiosos—Compostela 135—Seoane Arado " 1 c Crosse"—Teniente Bey 

R o l l o s p a r a P i a n o l a . y F e r n á n d e z 7—Havana F r u i t Co. 
l u u e D i e n a s c o n T a b n c a p r o p i a Marca " R o n W ' — A g r a m o n t e 32, Re- G r a n d e s T a l l e r e s T i p o g r á f i c o s y Arado "Syracuso"—Obispo 7—J. z . 

I j o * E n c a n t o s " — S a n R a f a e l y San ¡ gla—Hermanos Romeu P a p e l e r í a Hor t e r Co. 
N i c o l á s — M u e b l e s y L á m p a r a s — M a r c a " C u b a " — G a l i a n o 102—Custin Maza, Caso y Ca.—Grabadores v edi-1 H e r r a m i e n t a s e l é c t r i c a s 
üj. Q u z m á n y Ca , y Moreno (Editores de m á s i e a ) |. teres—Compostela y O b r a p í a ' " B l a c k D e c k e r " - S a n Ignac io 12—; 

F e r n á n d e z y Ca .—Mueb le» de todos P i a n o s A l e m a n e s i " L a P r o p a g a n d i s t a ' ' - M o n t e 87 y I n d u s t r i a l Machinery Co. 
los esti los—Noptnno 135 " Q o r y K a l l m a n n " — P r a d o 1 1 9 — V i n - ¡ 8 9 — G u t i é r r e z y Ca, G e n e r a d o r e s 

R u l a á n c h e a y Ca.—Estilos modernos y da de Carreras y Ca, ; " E l D a n t e " ; l ibros del 1%—Monte Generador E l é c t r i c o S K F — O ' B e i l l v 

Polar " D r y Co lou r s " (fijas a l a cal) 
B e l a s c o a í n 99—Lorenzo Huar t e 

P i n t u r a s d e c o r a t i v a s p a r a i n t e ­
r i o r e s d e l u j o 

Polar " V e l - m l n n a " (aterciopelada)— 
B e l a s c o a í n 99—Lorenzo Huar t e 

P i n t u r a s c o n b r i l l o a p r u e b a d e 
s o l 

Polar * ' Sun P r o o f " (fachadas exte­
riores) — B e l a s c o a í n 99 — Lorenzo 
Huar t e 

P i n t u r a s m a t e p a r a f a c h a d a s 

c l á s i c o s — A n g e l e s 13 
Santa Teresa" — Compostela 68— 
H e r n á n d e z y Hno. 
Grandes F á b r i c a s de M u e b l e » 

N ó bregas—Concha 3—r 
Ordenes pa ra almacenes y p a r t i c u ­
lares . 

A l m a c e n e s d e m u e b l e r í a 
" L a Casa Codesal" (especialidad en 

Juegos)—San Bafae l 5 0 — J o s é Co­
desal 

" L a Casa M o s q u e r a " (muebles, l á m -

' 0—Ga-

A s ­

paras, joyas)—San Bafae l 129-131— 
Mosquera y Ca, 

" L a V i c t o r i a " — M o n t e 193—Apol i ­
nar G a r c í a Navar ro 

" L a Casa V a l l e " — N e p t u n o 183—Va­
lle y M a r t í n e z 

M u e b l e r í a s e l e g a n t e s 
Soto y R ive r a (muebles finos)—Nep­

tuno 211 
Vicente B e U a s — M u e b l e r í a y J o y e r í a 

San Bafael 127 
" L a E s t r e U a " (a plazos c ó m o d o s ) — 

Monte 373—Antonio P ó o 
Polar " C l e m e a t h l d e " — B e l a s c o a í n 99 , Muebles " B o y l e s " — M o n t e 166—Jo-

Lorenzo Hua r t e 
P i n t u r a s p a r a A u t o m ó v i l 

sé Boyles 

M u e b l e r í a s i m p o r t a d o r a s 

" H o o f f " , s ó U d o . — N e p t u n o 
b r i e l Prats . 

" R o n l s c h " — O b i s p o 127—Casa 
selmo L ó p e z 

" H u p f e r " — Neptuno 70 — Gabriel 
Prats 

P i a n o s e s p a ñ o l e s 
"Chassalgne F r e r é s " , de Barcelona— 

Obispo 127—Casa Anselmo L ó p e z 
F o n ó g r a f o s 

"Sonora"—Obispo 89—Ca. Musical 
Exce l sior 

A u t o p í a n o s 
" L a u t e r H u m a n a " — S a n Rafael 14— 

Manuel y Guil lermo Salas 
A l m a c e n e s e i n s t r u m e n t o s d e 

m ú s i c a 
V i u d a de Carreras y Ca. (el m á s ex­

tenso y selecto)—Prado 119 

119—Cachero y Blanco 
L i b r e r í a s 

" L a C e n t r a l " ; efectos de escritorio y 
religiosos, p a p e l e r í a — M o n t e 105— 
A n t o n i o R. V i l e l a 

" L a Burgalesa—Obras de todas cla­
ses; Libros en blanco para el co­
mercio—Monte 23—B. Antuftano y 
Ca. 

1' L i b r e r í a I n t e m a d o u a l ' 
113—Manuel Barrueco 
ven ta ) 

L O S QUE D A N F U E R Z A 
I M P U L S O R A 

Antes de l a sobremesa, 
Queso P a t a g r á s "Pr incesa ' 

E L B A N C O D E L P U E B L O : E S T A 
B L E C I M I E N T O S D O N D E P U E D E 

21—Ca. S K F de Cuba 
E m p a q u e t a d o r a s p a r a m a q u i ­

n a r í a 
"Bes to s "—Habana 118—Ca. Comer­

cia l de Cuba 
" B e l d a m " ^ — J e s ú s M a r í a 60—O. C. 

Stappleton 
C o r r e a s p a t e n t e s d e c u e r o 

- Prado Correa alemana " B a l a t a " — E g i d o 10 
(compra-1 M o n t a l v o y Eppinger 

P a ñ o s p a r a f i l t r o s 
" A n c h o r " ( la mejor marca)—San Lá-

^ r o 468—Gray V i l l a p o l 
T r a n s m i s i o n e s 

Sistema de Transmisiones por Cajas 
de Bo la s—O'Ee i l l y 21—Ca. S K F de 
Cuba 

T r a n s p o r t a d o r e s 
Transportador E l é c t r i c o S K F — O ' B e i ­

l l y 21—Ca. S K F de Cuba 
T r a c t o r e s 

Teniente Bev 7 

$ 5 , 0 0 0 - 0 0 
d e R e g a l o s a l P ú b l i c o 

T e o l i n " (probada con é x i t o ) — C o m - . <La E x p o s i c i ó n "—San Bafae l 134— 
postela 60—Gebrs S tork & Co. 

P A R A T R I U N F A R , H A Y Q U E V E R 
B I E N Y L L E G A R A T I E M P O 

A r t í c u l o s de O p t i c a 
" O p t i c a . M a r t i " — L a s mejores mar­

cas en Productos para ayudar a l a 
v is ta . Gabinete t é c n i c o . Lu i s F . 
M a r t í y H n o — E g i d o 2-B 

R e l o j e s fijos y S e g u r o s 
" L o h e n g r í n " •=— M u r a l l a y Egido—: 

Juan B . A lva rez 
" E l e e t i o n " — M u r a l l a 8 0 — M . Bodr í -

guez y Ca» 
R e l o j e r í a s C i e n t í f i c a s 

"Canevares"—Prado 110, por Nep­
t u n o — B , G. Canevares y Ca. 

B i c i c l e t a s v e l o c e s 
" ' bo lumbus"—Nep tuno 97—Columbas 

A v r c l e Radio Co. 

E L RECREO S U P R E M O E N E L 
T R O P I C O : A U T O S , C A M I O N E S , GO­
M A S Y D E R I V A D O S D E E S T A I N -

Gutié-1 D U S T R I A D E P R I M E R I S I M A N E ­
C E S I D A D 

Santalla y Hermida 
" L a F r a n c i a " — N e p t u n o 64 — J o s é 

Codesal 
" L a O r i e n t a l " (mimbres especiales) 

Neptuno 129 y 1 3 1 — F e r n á n d e z y 
L ó p e z 

F á b r i c a d e V i d r i e r a s y 
M a m p a r a s 

" E l C r i s t a l " — V i d r i e r a s de mostra­
dor—Zanja 138—Guisando y S á n c h e z 

Revuel ta y Blanco—Vidr ie ras engram-
padas y V i d r i o s grabados—San Ra­
fael 51 

M u e b l e r í a s — E x p o s i c i ó n de Joyas 
" L a N u e v a Soc i edad"—Nep tuno 266 i 

— C h a o y P a r r a l . 
A l q u i l e r d e M u e b l e s 

" L a H i s p a n o - O u b a " — M á s de 500 
contratos en v igor de a lqui ler de 
muebles; Cajas de Caudales; Com­
pra-venta, Joyas y Objetos de A r ­
te—Monserrate y Vi l legas 6 

M o t o r e s E l é c t r i c o s 
Motores Alemanes A B C—Egido 10— 

M o n t a l v o y Eppinger 
M o t o r e s • S K F 

Motores sobre Cajas de Bolas—O'­
B e i l l y 21—Ca. S K F de Cuba 

M o t o r e s de p e t r ó l e o 
M o t o l " D i e s é e l " , de p e t r ó l e o crudo— " B e s t T r a c k l a y e r " 

Egido 10—Montalvo. y Eppaiges. i Havana F r u i t Co. , 
u s t e d o b t e n e r D i N E i kM. E f e c t o s e l é c t r i c o s d e g a r a n t í a M a q u i n a r i a i n d u s t r i a l 
B I O D E J O Y A S , ROPA, M U E B L E S , " : L a Ca8a V i l a p l a n a " — O ' R e i l l y 82— P a A Talleres m e c á n i c o s — E g i d o 10— 
OBJETOS D E A R T E , V A L O R E S CO- Salvador Puyol M o n t a l v o y Eppin;<er 
t i z a r l e s , Y e n l o s c u a l e s h i e r r o Y a c e r o ; m a t e r i a l e s M a q u i n a r i a p a r a l a b r a r m a d e r a 
SE C O M P R A TODO L O D I C H O S A N I T A R I O S Y D E CONSTRUC- " K u c h m e r " (a lemana)—Egido 10— 

M U C H O M A S B A R A T O I d O N ; F E R R E T E R I A - L O C E R I A ; C A - ¡ M o n t a l v o y Eppinger 
J A S D E C A U D A L E S ; A R M A S Y Sobre Cajas de Bolas S K F ( y acceso-
E X P L O S I V O S ; P L A N C H A S D O M E S r i o s ) — O ' R e i l l y 21—Ca. S K F de 

T I C A S Cuba 
M a q u i n a r í a de C a m i n o s 

M a q u i n a r i a de Caminos " R u s s e U " — 
Teniente Rey 7—Havana F r u i t Co. 

A I pelo de hombre y mu je r , 
Ace i te Or i en ta l " R e t s e r t " 

A u t o m ó v i l e s d e L u j o 
" R o l l s Royce"—San L á z a r o 287— 

Cuban A u t o Co. 
'4 C a d i l l a c ' ' — M a r i n a 64—Metropol i ­

t an A u t o Co. 
"pe r l ees"—Prado 50—Silva y Cubas 

A u t o m ó v i l e s e f i c i e n t e s 
" B u l c k " — M a r i n a 64 — Met ropo l i t an 

A u t o Co. 

Que s u r o p a s e l e l a v e s i e m p r e c o n J a b ó n " L a L l a v e " 

"'Coronia Real"—Sah Ignacio 116— 
Piñán y Ca. 

Quesos 
Crema ¡Patagrás "P r incesa ' '—Merca -
Jeres 13—J. G á l i a r r e t a y Ca. 

' P i e n s o s 
Pienso. " L i b o r l o " — A r b o l Seco—Fer­

nández, F e r n á n d e z y L l u l f l 
Pienso " E l Caballo N e g r o " — Z a n j a y 

8aa Francisco—Caldwell, Cuervo y 
Ca. ' 

PARA. L A V A R Y A L U M B R A R , H E 
- A Q U I L O P O P U L A R 

Jabones L a v a n d e r o s 
ôpa blanca, J a b ó n . . "Candado"— 
Cruséllas y Ca. 

con J a b ó n " L a L l a v e " — S a b a -
. t ó y C a : 
"Octagón" un gran J a b ó n — G o n z á l e z 
. 7 Suárez—Barat i l lo 1 

Jabones B l a n c o s F l o t a n t e s 
Sabatés» '—Univers idad 2 0 — S a b a t é s 

((yCa. 
"Carroza"—Paula v Cuba—Castro, 
hRoza y Ca. 

'21 Tra tado"—Agui la 118—M. Na-

.Celta"—Oficios 58—Caball in y Ca. 
Jabones d e M a r s e l l a 

Oomln6"^Mercaderes 1 3 — J. Ga-
Jwreta y Ca. 

J abones A m a r i l l o s 
f m r t l a u " — U n i v e r s i d a d 20—Saba-
tesyCa. 

' ÍÜÍ1 p a r a las m a n o s y l a r o p a 
Wblime"—Empedrado 4 — M i g u e l 

"e<*~ V e l a s 7 T r a b u c o s 
« g y p t i a n " — U n i v e r s i d a d 20—Saba-

..¿9 y Ca. 
^ a t é 8 " — U n i v e r s i d a d 2 0 — S a b a t é s 

•f La. 

í f ^ SE E N F E R M E N U S T E -
roi1,1:110 81 SE E N F E R M A N , 

^ j ^ O S ^ S O N L O S R E M E D I O S 

Seiio . . 1>ara N e u r a l g i a s 
U i C ^ g i n a " , el mejor—Reina 
^ W ) r . pedro E a m í r e z 

Pectnr, n tes M e d i c i n a l e s 
T*1*1 I n f a n t i l " G u e r r e r o " — M o n -

^ I m o v l d a " (para la tos y el ca-
OroM Monte 4 4 — " E l A g u i l a do 

^ c a t a n - j a Compuesto del D r . 
Bory0 —^-g^ar 116 — Perera y 

COMER, B E B E R , V I V I R Y T O M A R , 
SON V E R B O S Q U E N O C O N V I E N E 

O L V I D A R 

t í N i ñ o s 
I n f a n t i l 

s anos 
*"xt tuui " G u e r r e r o " — M o n -

1»<E1 A Z u U , i de 0 r o " 

"B8p6c^ceodicinas i n f a l i b l e s 
Et 

9 1 — Zendej as"—Reina 
loaa3 iaa Farmacias 

"loción ,lnales s e c r e t o s 
(remedio concluyente) 

" S ^ ^ ' E l A g u i l a de O r o " 
Dr v í011 A n ü b l e n o r r á g l c a d*1 

H i s t o r i a -
R p r i ^ ^ - a - n u A : E L U N I C O 

^ • ^ g g g g O Q U E N O M U E R E 

. . g r a f í a s de l u p y C o m e r c i a l e s 
Plloto S tud los"—Neptuno 

" r o t o l 1 ^ 1 1 1 H - W a r k 

^ S t ñ d e b a k é í - 1 ' - O ' R e i l l y 2 7 4— 
l i a m A . Campbell Inc . 

" Chrysler ' ' — S a n - L á z a r o 192—Cuban 
—Impor t ing Co. -
" E l c a r " — R e f u g i o 1 1 — J e s ú s S i lva 
Tal leres de So ldadora A u t ó g e n a 

Y Defensas p a r a A u t o s M a r c a " M i * 
r e t e " — N e p t u n o 2 0 4 — A n t o n i o M i -

. r e t e . 
P r o d u c i o » * m ¡ 2 " 

Grasas y Renovado re s—San M i g u e l 
2 67. .—rMantenga su a u t o m ó v i l siem-

• pre nuevo-con e l l o s . 

• C a m i o n e s 
" M a c k " — C u b a n I m p o r t i n g Co.—San 

L á z a r o 192 
" R e p u b l i c " — P r a d o 23—J. M . Otero 

A r t í c u l o s " F o r d " 
Camiones, Autos y Tractores—Prado y 

C o l ó n — P e d r o A lva rez Mena Corpo­
ra t ion .. . . 

C l í n i c a d e A u t o m ó v i l e s 
Fel ipe G r a n a d o s — R e p a r a c i ó n de A u ­

tos—San L á z a r o 279 
Cuban A u t o m ó v i l Reapir Co.—5. pesos 

al mes—Vapor 18 
. . R e p a r a c i ó n de A u t o m ó v i l e s 

L u i s Damborenea^—Pinturas y Repa- j 
r a c ión m e c á n i c a — A r a m b u r o 28 

P e n d á s y . Qa.—^Los deja como nue - ¡ 
vos—Zanja 109 

D e f e n s a s p a r a A u t o s 
" R a v e l o " , marca nacional — Zanja 

128-C—Juan Ravelo 
"Venerando F e r n á n d e z " , Patentada 

Zanja 154, e I n f a n t a 
C á m a r a s i m p o n c h a b l e s 

" A s de G o m a " , r i v a l del a i re— In ­
fanta 77—Navarro y Ca. S. en C. 

G o m a s d e A u t o m ó v i l 
" M o b a w k " — B e l a s c o a í n 76—Blanco y 

G a r c í a 
' ' H o o d ' ' — M a r i n a 38—Cbambell Bros. 

. S . ^ n - C -
" A j a x " — B e l a s c o a í n 100—Ca. de Go­

mas A j a x 
G o m a s N e u m á t i c a s i n g l e s a s 

" D u m l o p " — O ' B e i l l y 2 y 4 — W l l -
l i am A . Campbell Inc . 

G o m a s N a u m á t i c a s y M a c i z a s 
" K e l l y " — M a r i n a 1 6 — R o d r í g u e z y 

Hnos. 
" S w i n e b a r t " — I n f a n t a 77 — N a v a r r o 

y Ca., S. en C 

A c u m u l a d o r e s de A u t o m ó v i l 
"P res t -O-Ute"—Zanja 66—Cuban A u ­

tomotive Co. 
G a r a g e s 

" W a s h i n g t o n " — D e s a g ü e 60—Acceso­
rios, Storage—Mario A . G a r c í a 

V e s t i d u r a s y P i n t u r a s de A u t o ­
m ó v i l 

Fel ipe A r r o j o — Z a n j a 117—Casa de 
probada suficiencia 

B . Car r i l lo y Quincosa—Zanja 125— 
Quedan mejor que nuevos 

" L a Vencedora"—Neptuno 217—To­
m á s Ereza—Eapidez y g a r a n t í a 

V e s t i d u r a s d e a u t o m ó v i l 
S a n t a l u c í a y L ó p e z — Vestiduras y j 

Fuelles^—San Migue l 173 
Fernando L u j á n — V e s t i d u r a s y Corti-1 

ñ a s — S a n M i g u e l 220 j 

G r a n d e s T o s t a d e r o s d e c a f é 
" E l I n d i o " — N e p t u n o y Perseveran­

cia—Pazos y G a r c í a 
" E l F é n i x " — J e s ú s del M o n t o 539— 

Fernando Gonzá lez 
L i c o r e s - V í v e r e s F i n o s ( I m p o r t a ­

c i ó n - V e n t a ) 
" L a Casa P a q u i t o " — N e p t u n o 142— 

Luzur i aga y b o b e r ó n 
" S a n B a m ó n " (Tostadero de C a f é ) 

. J e s ú s del Monte 6 1 6 — G u z m á n , Fer­
n á n d e z y Ce. 

" E l F é n i x " — J e s ú s del Mon te 539— 
Fernando Gonzá lez 

" L a V i ñ a " — J e s ú s del Mon te 305— 
Luciano P e ó n y Ca. 

A l m a c é n - t i e n d a d e v í v e r e s 
" H . S á n c h e z y C a " — ' B e l a s c o a i n 8 

y 1 0 — H a g a us t ed sus pedidos 
por t e l é f o n o y se le e n v i a r á n a 
d o m i c i l i o . 

" E l A g u i l a " — N e p t u n o y A g u i l a — 
I b á ñ e z y Ca. 

" L a Cubana"—Gal iano y Trocade-
r o — A n g e l S a í a z a r 

C a f é s i m p o r t a n t e s 
" C e l a d a " — R e i n a y B e l a s c o a í n — G o n ­

zá lez y ITñoa. 
" V i s t a A l e g r e " — S a n L á z a r o - B e l a s -

c o a í n - M a l e c ó n — J u a n G ómez y Ca. 
" E l Recreo de l a V í b o r a " — P a r a d e ­

ro—Sobares y Hno . 
" C a f é de T o y o " — L u y a n ó y J e s ú s 

del M o n t e — S á n c h e z Hnos. 

B o c a d i t o s e l e g a n t e s 
" B e s i t o s F r a n c e s e s " — Q u i r o g a 5; 
a l tos—Manuel V e i t i a 

R e s t a u r a n t s c é n t r i c o s 
" B e n d l e r " — P r a d o y Neptuno. 

Bendler 
" E l A r i e t e " — S a n M i g u e l y Consu­

l a d o s - F e r n á n d e z y Hnos. 
H o t e l e s c o n R e s t a u r a n t 

" E l Jerezano"—Prado 1 0 2 — F e r n á n ­
dez y C a r a m ó s 

" C a r a b a n c h e l " — Consulado y San 
M i g u e l — B r a u l i o V i l l a r 

" S a n Car los"—Egido 7—El m á s fres­
co. Ascensor d í a y noche 

P a n a d e r í a s - V í v e r e s finos 
" E l Cetro de O r o " — E e i n a 103—Cruz 

Baguer y Ca. 
" L a M a r i n a " — S a n Francisco 2. V í ­

b o r a — B l á s Gonzá l ez 
" T o y o " — L u y a n ó y J e s ú s del Mon te 

—Francisco G a r c í a y Ca. 
" L a C a t a l a n a " — O ' R e i l l y 4 8 — G i m é ­

nez y Ca. 
H o t e l e s d e C o m o d i d a d y L u j o 

" F l o r i d a " — O b i s p o y Cuba—P. Mo-
r á n y Ca. 

H o t e l L a f f a y e t e — O ' B e i l l y y A g u i a r 
Confort , elegancia 
H o t e l e s c o n P a r q u e e n f r e n t e 

" L a I s l a de C u b a " — M o n t e 45, Buen 
servicio, e c o n ó m i c o — A l v a r o L ó p e z 

" F l o r Ca ta lana" , TranquiUdad y buen 
—Teniente Rey 75, Plaza del 

C r i s t o . 
H o r c h a t e r í a s 

" L a B i l b a í n a " — N e p t u n o - P r a d o - S a n 
Miguel—Gregor io Zat ica 

G r a n d e s D u l c e r í a s 
" E l Moderno Cubano"—Chocolate 

" G r i s o n " — Obispo 5 1 — Faust ino 
L ó p e z . 

V í v e r e s finos d e l V e d a d o 
" E l A l m a c é n " — 9 y G, Vedado—Mer­

c a n c í a patente y buenos precios 
B a r - L u c h s E s p e c i a l e s 

" S L O P P Y J O E ' S — Zulueta 26 y 
Animas—Abea l , L ó p e z y Ca. 

Cant ina " A l i a m b r a " — Vi r tudes y 
C o n s u l a d o — R o d r í g u e z y F e r n á n d e z 

Casas d e P r é s t a m o s 
" L a C o n f i a n z a " — S u á r e z 7, y Corra-
• l e s — D í a z y F e r n á n d e z 

" L a P e r l a " — A n i m a s 84—Puentes y 
Ca. 

V'E1 M o n t e p í o " — M o n t e 3 7 4 — F r e i r é 
y Gonzá lez 

"151 V o l c á n " — F a c t o r í a 26 y Apodaca 
2 7 — J o s é Cal 

" L a C o l o n i a l " — S a n Rafael 167— 
B o n s o ñ o y R o d r í g u e z 

C o m p r a - V e n t a , Casas d e 
" L a Gasa C a b a r c o s " — S u á r e z 17 y 19 

Dan ie l Cabarcos 
" E l Vesubio"—Corra les y F a c t o r í a — 

P i ñ ó n y Hnos. 
" E l M o d e l o " — M o n t e 402—Gervasio 

G u i z á n 
" L a P r o t e c t o r a " — A n i m a s 43 y 45— 

Mar iano Eouco 
" L a P r e d i l e c t a " - S a n Rafael 171 y 

173—Cabarcos y V i l l a r i ñ o 
P r é s t a m o s y p r e n d a s 

" L a S u l t a n a " — S u á r e z 3—Juan Gui­
zán 

" E l Lazo de O r o " — A n i m a s 47—So-
moza y Hno . 

" L a Segunda F o r t u n a " — S u á r e z 56 y 
5 8 — L ó p e z y Rouco 

' E l O r i e n t e " — F a c t o r í a 9 — V a l c á r -
cel y P é r e z . ' 

D i n e r o s o b r e a l h a j a s 
Cabarcos y V i v e r o — F a c t o r í a 36—Jo­

yas, muebles, etc. 
" L a S o c i e d a d " — S u á r e z 34—Cancelo 

y C u r r á s 
A n t o n i o Campello —; Operaciones en 

general del g i ro—Animas 71 
Cal y R o d r í g u e z , S. en C.—Absoluta 

r e s e r v a — S u á r e z 8 y 10. 
J o y a s y D i n e r o 

" L a H o n r a d e z " — M o n t e 8 5 — H e r m ó -
genes G o n z á l e z y Ca. 

" L a Gran V í a " — C o m p o s t e l a 114-B 
—Sonto y Ca. 

" L a C o m e r c i a l " — Neptuno 173— 
F e r n á n d e z y Ca." 

" L a H a b a n e r a " — A g u i l a 139—José 
Rouco 

' ' P a d r i n o s ' ' c o m p l a c i e n t e s 
" L a Casa Grande"—Compostela 122 
. —Manue l L ó p e z y H n o . 
" L a M o d e r n a " — N e p t u n o . 176—Ser-
. gio Pr ie to 

" E l E n c a n t o " — Compostela 129, y 
- L u z — J e s ú s .Cal Reigosa 

" E l C a p i t o l i o " — J e s ú s del Monto 266 
F e r n á n d e z y L ó p e z . 

" L a T r o p i c a l " — N e p t u n o 139—José 
Cancelo 

A l h a j a s y A l m a c é n d e M u e b l e s 
" L a P r o v i d e n c i a " — A g u i l a 112—Be­

nigno V á r e l a I 
" L a Casa de H i e r r o " — Compostela OBUPO 

132, y M e r c e d — J o s é M é n d e z 1 ' 

F e r r e t e r í a s - L o c e r í a s - C r i s t a l e r í a s 
" L a R e i n a " "— Reina 25 — Teodoro 

. . • i ^ a r r ° 7 m < p a " -p • _ A1 P a r a I n d u s t r i a s y C o n s t r u c c i o n e s L a C e r á m i c a —Reina 6 1 — M é n d e z A¿ t „ / 0 0 ^ n a ^ ^ ^ a ^ 
y Ca. 

" L a R e p ú b l i c a " — Galiano 104—Gó-i 
mez y Hno. 

" E l B a z a r " , Egido 47 y 4 9 — G a r c í a , 
Gómez y Ca., Sucesores de V a l d e ó n 

M a t e r i a l e s s a n i t a r i o s y de cons ­
t r u c c i ó n 

F . G a r c í a V i l l e g a s — A r t í c u l o s paten­
tes—Infanta 90 

F . B a n d í n y Ca.—Efectos e l é c t r i c o s — 
I n f a n t a 18 y San M i g u e l 

Maqu ina r l a de" todas clases—O'Beil ly 
9%—F. M . G u t i é r r e z 
M a q u i n a r i a p a r a p a n a d e r í a s 

"Champion"—Mercaderes 1—Gussó y 
Ca. 

" D a y " — A g u i a r 112—Ca. Hispano 
Portuguesa 

" R e a d " — S a n Ignacio 12—^Industrial 
Mach ine ry Co. 
M a q u i n a r í a p a r a T r e n e s d e 

L a v a d o 
• ' L a Sorpresa"' ' — F e r r e t e r í a - L o c e r í a — Cazaurang y R o d r í g u e z - F a b r i c a c i ó n 

L u y a n ó 33—J. Menchara y Ca. n a c i o n a l — P é r e z y Manue l Pruna, 
L o c e r í a - C r i s t a l e r í a - V a j i l l a - l u y a n ó 

F e r r e t e r í a A c e i t e s y G r a s a s 
" L a I n g l e s a " — B e l a s c o a í n 99—Lo-j " S u a - v e - U n " — O ' R e i l l y 7 — Havana 

renzo Huar te 
" L a Copa"—Neptuno 15—Miranda y i 

Pascual 
" S a n R a m ó n " — J e s ú s del Monte 618: 

— G u z m á n , F e r n á n d e z y Ca. 
A r m a s y E x p l o s i v o s 

L u i s L . Agu i r r e y Ca.—Cajas de Hie ­
rro—Mercaderes 19 

C a j a s d e C a u d a l e s 
" B a u m " , fuerte y s ó l i d a — I n q u i s i d o r 

30^—José Ortega 
' ' Syracuse ' '—Isidoro Pelea—Galiano 
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B a t e r í a s de Coc ina , Loza y L á m ­
paras 

" L a Cen t ra l d e l C r i s t o " — V i l l e g a s 
8 9 — M o r e t ó n - y H n o — Cuan to 
atsfie a l g i r o de F e r r e t e r í a 

F e r r e t e r í a , g r u e s a , h e r r a j e s , b a r ­
n i c e s 

" L a L l a v e " — N e p t u n o 106—Ensebio 
Olavar r ie ta 

" S a n N i c o l á s " — M o n t o 117—Marcas 
. propias—Canosa y M a r u r i 

" C a p i t o l i o " - B e l a s c o a í n 48—Alber to 
F e r n á n d e z v Ca. 

" L a P r i n c i p a l " - M o n t e 322—Fran­
cisco G a r c í a de los R í o s 

A r t í c u l o s de Caza , a r m a s 
Sobr inos .de A r r i b a — G a l i a n o 124— 

" F e r r e t e r í a de Dragones" 
M a t e r i a l d e f a b r i c a c i ó n i n t e r i o r 
" B e a v e r B o a r d " ( e n t r e p a ñ o s de car­

t ó n - t a b l a ) — L u z .40—José R o d r í g u e z 
N i q u e l e r í a . C u c h i l l e r í a y A r m a s 

"Casa K u r o k i " — M o n t e 6 — S . Ta ­
r r i d o . 

P O L I F A C E T I C O , D O N D E 
J U N T A S PERO N O RE-

L a A l i a n z a " — N e p t u n o 141—Angel ¡ V U E L T A S , V A R I A S M A R C A S Y 
1 CASAS U N I C A S . POR SU E S P E C I A ­

L I D A D Y C A L I D A D 

Agencies Co. 

I M P O R T A N T E C O M E R C I O D E L 
CERRO 

M u e b l e s , J o y a s y F a n t a s í a 
" E l Nuevo Tesoro"—Cerro |94—Jo­

s é M a r í a Castro 
F e r r e t e r í a , L o z a , C r i s t a l e r í a 

" P a l a t i n o " — C e r r o 562—A.Valcarce y 
Ca. 
D u l c e r í a - P a n a d e r í a - R e p o s t e r í a 

" L a F l o r del Cer ro"—Cerro 785—Fer­
n á n d e z y Alvarez 

T i n t o r e r í a y L a v a n d e r í a 
" L a N a c i o n a l " — C e r r o 863—Manuel 

L ó p e z 
P e l e t e r í a s — C a m i s e r í a s 

" L a T t e v o l u c i ó n " — C e r r o 8 7 1 — F e r ­
n á n d e z y H n o , 

" L o s M u c h a c h o s " — C e r r o 8 6 5 — C . 
R i v e r o . 

C a m i s e r í a s — S a s t r e r í a s 
" E l O b r e r o " — C e r r o y A y u n t a m i e n ­

t o . — C a l y G o n z á ' e z . 
B a z a r e s — Q u i n c a l l e r í a 

" E l E n c a n t o " — C e r r o 866—Cuadra - ; 
do R u b a l y Ca*. 

A d . 3 5 , A p a r t a d o L — P a r a l o s 

h o m b r e s , m u j e r e s o n i ñ o s q u e 

r e m i t a n C u p o n e s a es te C o n ­

c u r s o , se d e s t i n a n c i n c o m i l 

pesos e n e f e c t i v o , q u e se d i s ­

t r i b u i r á n e n l o s s i g u i e n t e s c u a ­

t r o c i e n t o s n o v e n t a y n u e v e R e ­

g a l o s : u n o , d e 1 , 0 0 0 p e s o s ; 

o t r o , d e 5 0 0 p e s o s ; o t r o , d e 

2 5 0 p e s o s ; o t r o , d e 1 0 0 p e ­

s o s ; c i n c o , de a 5 0 p e s o s ; 

d i e z , d e a 2 5 p e s o s ; c i n c u e n ­

t a , d e a 1 0 pesos , y c u a t r o ­

c i e n t o s t r e i n t a R e g a l o s , de a 

5 pe sos . 

A r t . 3 5 , A p a r t a d o M . — E s o s n u ­

m e r o s o s R e g a l o s se h a r á n d e 

es te m o d o : e l d e 1 , 0 0 0 pesos , 

a l a p e r s o n a q u e a l f i n a l d e l 

C o n c u r s o h a y a r e m i t i d o m a y o r 

c a n t i d a d d e v o t o s ; e l d e 5 0 0 

pesos , a q u i e n a p a r e z c a e n se­

g u n d o l u g a r , p o r l o s v o t o s r e ­

m i t i d o s ; l o s d e 2 5 0 y 1 0 0 p e ­

sos, r e s p e c t i v a m e n t e , a l a s p e r ­

sonas q u e e s t é n e n t e r c e r o y 

c u a r t o l u g a r e s ; l o s c i n c o d e a 

5 0 p e s o s , a l o s c i n c o v o t a n t e s 

q u e p o r r e s p e c t i v o o r d e n h a ­

y a n r e m i t i d o a l I n s t i t u t o c a n * 

t i d a d e s d e C a p o n e s i g u a l e s o 

q u e o s c i l e n e n t r e e l m e d i o cen-» 

t e n a r m á s o m e n o s , s i g u i e n d o 

a q u i e n o c u p e e l c u a r t o l u g a r ; 

y l o s d i e z R e g a l o s d e a 2 5 p e » 

sos, l o s c i n c u e n t a d e a 1 0 p e ­

sos y l o s c u a t r o c i e n t o s t r e i n ­

t a de a 5 pesos , se o t o r g a r á n 

e n l a m i s m a f o r m a s e ñ a l a d a 

p a r a los c i n c o R e g a l o s d e a 5 0 

pesos . 

A r t . 3 5 , A p a r t a d o 0 . — E s o s R e ­

g a l o s a l P ú b l i c o V o t a n t e se ­

r á n e n v i a d o s a c a d a i n t e r e s a ­

d o p o r m e d i o d e C h e q u e C e r ­

t i f i c a d o y a d o m i c i l i o , y a r e ­

s i d a e n e l I n t e r i o r o e n l a H a ­

b a n a , d e n t r o d e los t r e i n t a 

d í a s s i g u i e n t e s a l a f e c h a e n 

q u e se c e l e b r e e l E s c r u t i n i o 

O f i c i a l , p u b l i c á n d o s e a n t e s e n 

e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

e l n o m b r e d e c a d a p e r s o n a 

a g r a c i a d a y e l i m p o r t e d e l R e ­

g a l o q u e h a y a o b t e n i d o . 

N o s e a t a c a ñ o y r u i n , s i l a S i d r a e s d e " M a n i n " 

A L T O COMERCIO D E G U A N A -
B A C O A 

Cancelo 
H - P i g n o r a c i ó n d e J o y a s y V a l o r e s 

C o t i z a d a s 
L a Nueva M i n a " — B e r n a z a 8—Per-
nas y F e r n á n d e z 

E l Bazar Cubano"—Compostela 169 
Manue l R íos y Ca. 

C o m e r c i o s p o p u l a r e s 
E l Rastro H a b a n e r o ' ' — M o n t e 50 y 
6 2 — J o s é F e r n á n d e z G a r c í a 

Ca ta r ro y gr ipe , es u n m a l 
que cura " A n t í c a t a r r a l " 

í C o m p u e s t o del D r . C a n d o ) 

P e l e t e r í a s 
" L a L u c i l a " — M a r t í 2 y 4—Juan Ca-

bricano 
M u e b l e s e l e g a n t e s 

" L a Popular"—Pepe An ton io 38—B. 
• M a r t í n e z y Hnos. 

V i l l a r y Maya—Kst i los finos—Pepe 
A n t o n i o y B . de C á r d e n a s 

P a n a d e r í a , G a l l e t e r í a , V í v e r e s 
F i n o s 

" E l Brazo F u e r t e " — A r a n g u r e n 101, 
103 y 1 0 5 — G a r c í a y F e r n á n d e z 

C o n f e c c i o n e s d e C a b a l l e r o y n i ñ o 
" Z a p i c o " — Independencia 69 — Ma­

nuel J . Zapico 
" B a z a r I n g l é s " — I n d e p e n d e n c i a 29— 

Francisco Gonzá lez y Hno . 
C o n f e c c i o n e s d e s e ñ o r a 

" L a M a r q u e s i t a " — M i l a n é s 62—Emi­
lio Poo y Ca. 

" L a Puer ta del S o l " — 2 4 do Febrero 
n ú m e r o 34—Sotorrio y Ca. 

T e j i d o s , S e d e r í a y P e r f u m e r í a 
" L a Casa Verde"—Independenc ia 69 

— S u á r e z y Alonso 
" L a I s la de Cuba"—Jovel lanos 16— 

Ange l F e r n á n d e z y Hnos 

M u e b l e s s e n c i l l o s y d e e s t i l o 
" L a Universa l "—Independenc ia 80— 

F e r m í n Alva rez 
" E l A r t e " — M i l a n é s y Santa Teresa 

— J . Alonso y Fuentes 
D u l c e r í a s F i n a s 

" L a C r e m a " — M i l a n é s 54 — Juan 
M a r t i n 

J o y e r í a S e l e c t a 
" S u i z a " - M i l a n é s 39—Abad y Hno . 

L o c e r í a y C r i s t a l e r í a 
" L a V a j i l l a " — I n d e p e n d e n c i a 80—; 

Juan Olascoaga 
S o m b r e r e r í a s 

" L a I s l a de Cuba"—Jovol lanos e I n ­
dependencia—Secundino C a s t a ñ e d o 

R o p a p a r a t r a b a j a d o r e s 
m a n u a l e s 

Camisa Ven t i l ada " O b r e r o " cw-, 4 
costuras y toda clase de ropa hecha 
marca " G a r m a " — A r g ü e l l e s 114— 
Garma y Ca. 

D r o g u e r í a s - F a r m a c i a 
" L a Cosmopol i ta"—San Carlos 111— 

A t e n c i ó n personal a cada cliente—R. 
de l a Arena 

M a n u f a c t u r a de Ropa mascul ina 
" L a Casa títany"—Confecciones Pa­

ten tes—Cal le D ' ü c l u e t . 
T r a j e s "Schloss Bross Co-" , de Bal" 

t i m o r e — S a n Car los p 2 — G o n z á ­
lez y C a . 

L I N E A S D E N A V E G A C I O N 
TODOS LOS M A R E S 

P O B 

V í t r o l i t e y A r t í c u l o s V i t r o l i t e 
Mesas, Instalaciones de H o r c h a t e r í a y 

N é c t a r Soda—Cuba 12—Cuban V i ­
t r o l i t e Co. 

O b j e t o s R e l i g i o s o s 
" L a N u e v a V e n e c l a " — I m á g e n e s , 

candelabros—O ' B e i l l y 3 5 — J o s é Ci-
ceraro 

C o l c h o n e s y C o l c h o n e t a s 
" D a r l i n g " — N e p t u n o 40—Arroyo y 

S á n c h e z 
C a r t e l e s A r t í s t i c o s 

E l A g u i l a de O r o " — M á x i m o Gómez | ^ ^ g ^ j j P O P U L A R E S D E M A R L A N A O 
Faust ino Alva rez — 

L O I M P E R I O S O E N C U B A : R E F R I - T)rnnDMTtit,n._n E r o c h , de Ai re 
G E R A D O R CASERO. F R U T A F R I A ° -o j Brocha de A i r e 

Y A G U A I M P O L U T A E Ke ina 1 0 0 - P e d r o Po l y N o y 
I N O F E N S I V A 

¿ D e s a y u n o c o n c a f é ? 
Leche Condensada " A P i é " . 

... T A „ -n a t A r r r rm ^ E L A L M A N O COME, N I B E B E , N I y Mendio la 
P A R A A M U E B L E P A I ^ C I O S , R E - ^ PERO Q U I ¿ R E " M i c h i g a n " - I n q u i s i d o r 3 0 - J o s 6 Or-
s i £ e n c i a s ^ p i s o s ; f a b r i c a d e m e l o d i o s a P A ¿ A S U tega 

M a q u i n a s p a r a t o s t a r C a f e 

N e v e r a s 
" B o h n Syphon"—Cienfuegos 18— 

A n t o n i o R o d r í g u e z 
F i l t r o s - N e v e r a 

" E l Palacio de C r i s t a l " — T e n i e n t e 
R « y 26 y Cuba—G. Pedroarias y Ca, 

" N e p t u n o " — B e l a s c o a í n 4 — U r q u í a y 
Ca. 

" L a I n g l e s a " — B e l a s c a í o 99—Loren­
zo Huar te 

F i l t r o s p r o b a d o s 
" E c l i p s e " (de p r e s i ó n ) — C i e n f u e g o s 

18—Antonio R o d r í g u e z 
" C o r o n a " — M o n t e 79—Gorostiza, Ba-

r a ñ a n o y Ga, (Gran F e r r e t e r í a . ) 

M A Q U I N A S P A R A E S T A B L E C I ­
M I E N T O S , O F I C I N A S Y 

A L M A C E N E S 

P a r a o f i c i n a s m o d e r n a s 
" M u l t í g r a f o " y "Adressografo '" '— 

Manzana de Gómez 245-246-246 A — 
B'. Gómez de Garay 

M á q u i n a s de E s c r i b i r 
"Mercedes"—Obispo 17—P. F e r n á n ­

dez y Ca. 
"Mercedes E l é c t r i c a " — O b i s p o 17— 

P. F e r n á n d e z y Ca. 
" L . C. Smáth B r o s " — O ' R e U l y 106—!Fiansi tos y Nive les 

H a r r i s Bros Co. ser' '—Obispo 17—P. F e r n á n d e z y 
C a j a s C o n t a d o r a s ca. 

" S a n L u i s ' ' — O ' R e i l l y 1 3 — F e r n á n d e z T o r n e r í a e n m a d e r a , p i e d r a y 
m a r f i l 

y iNoy 
C o n s t r u c t o r a s de Casas 

Ca. " E l C a n a d á " — C o n s u l a d o 65, a l ­
tos—Plan só l ido 

E s p e j o s A r t í s t i c o s y V i d r i e r a s 
" E l B i s e l " — S a l u d 2 5 — J o s é Abeo, 

S. en C. 
E f e c t o s de S p o r t 

" S p a l d i n g " — O ' R e i l l y 106 — H a r r i s 
Bros Co. 

N a i p e s s u p r e m o s 
" H e r a c l i o F o u r n i e r " — M u r a l l a 98— 

Pr ie to Hnos. 
P e i n e s 

' ' H é r c u l e s ' ' — A p a r t a d o 2098—Ameri­
can H a r d Eubber Co.—Conservan e l 
pelo, porque no absorven grasas e i m ­
purezas, que perjudican el cuero ca­
belludo 

B a t i d o r e s p a r a h u e v o s , b e b i d a s y 
r e f r e s c o s 

" R o b e r t s " — J e s ú s del Monte 558-B 
Carlos G o n z á l e z E l c i d 

C u c h i l l e r í a F i n a 
" M a n n o s " M a n n & Pederlein—Lam­

p a r i l l a 60—Mesa y Vinuesa 
T i n t e s i n d u s t r í a l e s 

Colorantes " S u n s e t " — M u r a l l a 44— 
M a r t í n e z Castro y Ca. 

A p a r a t o s d e I n g e n i e r í a 
K e u f f e l & Es-

R o p a h e c h a . C a m i s e r í a y 
S a s t r e r í a 

" L a I be r i a "—Pepo A n t o n i o 32 y 34 
—Manue l F e r n á n d e z 

B . M a r t í n e z y H n o . — S e d e r í a t a m b i é n 
—Pepe A n t o n i o 38 

V í v e r e s , F i n o s y L i c o r e s 
Celestino T o m é — A l por mayor y me­

n o r — M a r t í 6 
"Casa N o r i e g a " ( F o r r a j e ) — M a r t í 1 

J o s é Guerra L l e r a 
A l m a c e n e s de F e r r e t e r í a y 

L o z a 
V i u j | a de Muguerza e H i jos—Mate ­

riales de C o n s t r u c c i ó n — M a r t í 12 y 5 
L a v a n d e r í a y T i n t o r e r í a s 

" E l O ran O r l e n t e " — M a r t í 3 — A n d r é s ! 
G a r c í a 

C o n f e c c i o n e s d e s e ñ o r a 
' L a F i l o s o f í a " — E e a l 157—Faustino 
Grana 
S a s t r e r í a - C a m í s e r i a - R o p a d e 

C a b a l l e r o 
'Casa M a r i a n o " — R e a l 192—Maria­

no N a v a Blanco 
S e d e r í a y R o p a 

' L a E l e g a n t e " — B e a l 1 4 3 — G a r c í a y 
S u á r e z 

Vapores de Pasaje a E s p a ñ a 
" C o m p a ñ í a H a m b u r g a c s a A m o r l -

c a n a " — E x c e l e n t e t r a t o a l pasa-
Je de todas clases—San I g n a c i o 
5 4 — L u i s C l a s l n g . 

V a p o r e s d e C a r g a 
L y k e s B r o t h e r s I n c . — Degar t a -

mento de V a p o r e s — L o n j a de Co­
m e r c i o 4 0 5 . — Cons igna ta r io s y 
A g e n t e s . 
' ' M u n s o n Steamshlp Llne , ,—Vapores 

para fletes constantes entre puertos 
de Estados Unidos, M é x i c o y todos 
los de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con 
S u r a m é r i c a — C u b a 76 

A L T O C O M E R C I O D E A G U A C A T E 

R o p a - P e l e t e r í a - S o m b r e r e r í a 
Las Novedades" — Céspedes 21 — 
Blanco c Iglesias -

S a s t r e r í a - P e l e t e r í a 
Los Muchachos"—Cal le de Céspedes 
— L u i s Alva rez y Ca. 

H o t e l e s 
P a n a d e r í a y V í v e r e s " L a D o m i n i c a " — E l mejor; frente a 

L a D i a n a ' ' — M a r t í 49 y 5 1 — F e r m í n ¡ l a E s t a c i ó n — A n t o n i o P e ñ a 

A L T O COMERCIO D E R E G L A 

M e l é n d e z 
' L a O U v a " — M a r t í y Alburquerque 

— F e r n á n d e z y Ca. 
P e l e t e r í a y S o m b r e r e r í a 

' L a L u c h a " — M a r t í 60 — J o s é F . 
Diaz 

' E l A n g e l " — M a r t í 102 — Benig­
no Corbato 

F e r r e t e r í a , L o z a . E f e c t o s 
N a v a l e s 

A L T O C O M E R C I O D E C I E N F U E G O S 

^ g r a f í a M o d e r n a " - A í r u i l a 107 V I D R I E R A S - M O S T R A D O R Y E N 
a- 1 O t o g r á f i c a - S i l u e t a 3 G R A M P A L A S ; J U G U E T E S M O D E S -

D E L E I T E 

' • U m ^ ^ o s f o t o g r á f i c o s 
tavo n ( m e 5 a " — A m i s t a d 154—Guí-

^ 57* ' r ^ ^ t o » a r t í s t i c o s - M o n - l M a r l a n a o I n d u s t r i a l (muebles c lás i 
' — J o s é N ú ñ e 

TOS Y D E L U J O 

F á b r i c a s d e M u e b l e s 

, , l T * ñ e P z 0 í ^ f í a s c o n o c i d a s 

P i a n o s E l é c t r i c o s 
Ange lus"—Obispo 89—Ca. Musica l 
Excelsior 

P i a n o s f r a n c e s e s eos )—O'Rei l ly 104 
n o l y G a r c í a — M u e b l e s de oficinas, " P l e y e l " , de P a r í s . — O b i s p o 127— 

butacas—Lucena 8 y 10 Casa Anselmo L ó p e z 
M u s e o s - M u e b l e r í a P í a n o s de g a r a n t í a 

del Pino—Estudio—Galiano! " E l S l g l o " — 0 ' R e i l l y y Habana— " B o h e m i a " — G a H a n o 27—A. Zubie-
'¿ Lorenzo Muguerza 1 ta , 8. en O, 

" R á p i d o I d e a l " — O b r a p í a 58—C. 
Eu le r y Ca. 

Or t i z y Ca. 
" L a G r a n a d a " — M a r t í 7 7 — G a r c í a y 

Hermanos 

R o p a , S e d e r í a y T a l l e r de 
C o n f e c c i o n e s 

" E l 20 de M a y o " — 2 4 de Febrero nú­
mero 1—S. Acebo y Ca. 

Bazar " E l L i b e r t a d o r " - M a r t í 6 1 — 
Rogelio Pena 

T i n t o r e r í a s 
" B o h e m i a " — M a r t í 9 3 — F e r n á n d e z y 

C a a m a ñ o 
A l m a c e n e s d e V í v e r e s 

" L a E s t r e l l a " — M a r t í 61 — Danie l 
Rami ro S u á r e z — E s c u l t u r a s , Muebles; Tabeada^ 

Mostradores y Cantinas de Comer-J D u l c e r í a - P a n a d e n a - V í v e r e S 
cios. Ca fé s y otros—Corrales 69 y " L a s Tres C r u c e s " — M a r t í 104—Ca-

B o m b a p a r a A g u a 
Marca " B l o c h " — S a n Carlos 108 y 

1 1 0 — W a s h i u g t o n y G a n d u x é 
L i c o r e s N a c i o n a l e s 

Ron " S a n C a r l o s " — A r g ü e l l e s 160— 
Alva rez y D í a z 
M a r c a s l o c a l e s d e t a b a c o s y 

c i g a r r o s 
L a Sucursal"—Ceul ino 8—Teodoro ¡ " O p t i m o " — F a m o s o s en Cienfuegos y 

en toda la Isla—Francisco P é r e z v 
Ca. 

L A 

' C H A C H A R A " 

de don J u s t o 

es ana 

D i v u l g a c i ó n 

que 

conviene 

usted 

leer dos reces 

71 r a m é s y R o d r í g u e z 

L E T R A S D E M O L D E : P A P E L 
I M P R E S O Y E N B L A N C O 

3ina 5, altos 

A l m a c e n e s d e P a p e l e r í a e 
I m p r e n t a 

' L a M e r c a n t i l " ; peculiar en L i b r o s 
Comerciales—Teniente Roy 12—Ca-
rasa y Ca. 

M A Q U I N A R I A I N D U S T R I A L Y 
A G R I C O L A ; T A L L E R E S R E P A R A ­
D O R E S Y H E R R A M I E N T A S E I M 
E L E M E N T O S , Y A R T I C U L O S I N ­

D I S P E N S A B L E S A L A M I S M A 

T r a p i c h e s 
M a r c a " S t o r k " ' (el mejor)—Compos­

te la 60—Gebrs Stork & Co. 

A L T O COMERCIO D E M A T A N Z A S 

P e l e t e r í a s 
" E l Siglo X X " — M i l a n é s 58—Sanfe-

l i z y Pis 
" W a l k Over"—Independencio 67— 

Alva rez y Ca, 
" L a Democracia"—Jovel lanos 12— 

Sol í s y Sobrino • 

' D o y m i v o t o 

ProdUxcta 
¿ / l a b i c c x m i e r d o 

N o m t w e 
d e l v o l a n t e 

C u i d a d o P u e b l o 

'Es tos Cupones, deben ser remit idos ú n i c a m e n t e a l A p a r t a d o 1 . 9 5 3 ) . 
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S E A S E G U R A Q U E D E U N M O M E N T O A O T R O V A 

A S E R N O M B R A D O D I R E C T O R D E S A N I D A D E 

D O C T O R M E N C I A , Q U E S O N A B A P A R A O T R O C A R G O 

H a s i d o r e o r g a n i z a d o e l d e p a r t a m e n t o d e i n s p e c c i ó n 

s a n i t a r i a , a f i n d e r e a l i z a r l a i n s p e c c i ó n m i n u c i o s a 

d e casas d e v e n t a d e v í v e r e s y b e b i d a s , d e v e c i n d a d , e t c . 

E n n u e s t r a e d i c i ó n a n t e r i o r d i ­
mos cuenta de que a l doc to r J o s é 
A n t o n i o Lf6pez d e l "Valle, Jefe L o ­
ca l de San idad de l a C i u d a d de l a 
H a b a n a desde hace muchos a ñ o s , le 
h a b í a o t o r g a d o l a Asamblea Supre­
ma de l a Cduz R o j a E s p a ñ o l a , l a 
P laca de H o n o r y M é r i t o . 

A y e r , p o r l a m a ñ a n a , v i s i t ó en 
au despacho de l a J e f a t u r a L o c a l , 
a l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , una co­
m i s i ó n I n t e g r a d a p o r val iosos ele­
mentos d e l comerc io y de l a i n d u s ­
t r i a , los cuales q u e r i é n d o l e t e s t i ­
m o n i a r a l competen te y q u e r i d o Je­
fe iLocal de la Habana , su agrade­
c i m i e n t o p o r las c a m p a ñ a s san i ta ­
r i a s emprend idas y l levadas a cabo 
con l a c o o p e r a c i ó n de e l los y de l 
pueb lo , le m a n i f e s t a r o n que e r an 
los deseos de todos e l do su f ragar 
los gastos de las i n s i g n i a s . 

E l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , q u e d ó 
m u y ag radec ido de l gesto d e ' los 
comerc ian tes e indmst r ia les haba­
neros. 

L A V E N T A D E C O M E S T I B L E S 
P O R L A S C A L L E S 

E l Jefe L o c a l de Sanidad r e m i ­
t i ó aye r a l Jefe de l a P o l i c í a Na­
c i o n a l una a tenta c o m u n i c a c i ó n en 
l a que s o l i c i t a que los agentes a 
sus ó r d e n e s hagan c u m p l i r los re­
qu i s i tos s an i t a r io s v igen tes a cuan­
tos expenden p o r las ca l les carne, 
pescado"^ l egumbres , etc. 

Recuerda el d o c t o r ¡López de l 
V a l l e a l Jefe de P o l i c í a , que e s t á 
p r o h i b i d o que p o r los a s i á t i c o s u 
o t ras personas sean mt i l i zadas , f r e n ­
t e o a l r ededo r de los mercados las 
canastas, e n v o l t u r a s , etc., que m á s 
t a r d e se emplean en e l t r a n s p o r t e 
de m e x ^ a n c í a s p a r a su ven ta a m b u ­
lan te . 

B A R B E I U A S E N M A L E S T A D O 
Se h a n dado las ó r d e n e s o p o r t u ­

nas a los Inspectores M é d i c o s de 
l a S e c r e t a r í a de Sanidad y Bene­
f icencia pa ra que a l a m a y o r bre­
vedad g i r e n una v i s i t a de inspec­
c i ó n a c i e r t a s b a r b e r í a s ab ie r t as a l 
p ú b l i c o p o r i n d i v i d u o s de nac iona­
l i d a d polaca, en las ca l les de H a ­
bana, Cuba , San I g n a c i e desde M u ­
r a l l a a Desamparados y o t ras cer­
canas, las cuales no r e ú n e n las con­
diciones san i t a r i a s necesarias. 

Es casi seguro qiue se proceda a 
l a c l a u s u r a de todas aque l l as que 
no r e ú n a n dichos r equ i s i t o s de h i ­
giene. 

u n todo de acuerdo con los planes 
del s e ñ o r Secretar io , t i ene por ba­
se la i n s p e c c i ó n d i a r i a de los esta­
b lec imien tos en que se expeden co­
mest ib les , refrescos, bebidas , f r u ­
tas, f r i t u r a s , helados, carnes, a s í 
como de las casas de vec indad , pa­
ra e x i g i r que se c u m p l a e s t r i c t amen­
te con lo es tablecido en las Orde­
nanzas San i ta r i as , sobre t odo en lo 
que respecta a l a l in^pieza esmera­
da de los locales . 

Sabemos qiue se e s t á i m p r i m i e n d o 
una g r a n a c t i v i d a d a ta les t r aba jos 
y que se h a d i v i d i d o l a H a b a n a en 
d i s t r i t o s s an i t a r i o s co r tos , pa ra que 
los Inspectores San i ta r ios puedan 
inspeccionar las casas c o m p r e n d i ­
das en los mismos c o n t o d a r a p i ­
dez . A d e m á s se ha es tablecido u n 
Serv ic io E x t r a o r d i n a r i o de Inspec­
c ión N o c t u r n a y se e s t á d i spon ien ­
do que los grandes c a f é s , hoteles, 
r es tauran t s , etc. , t e n g a n u n em­
pleado u n i f o r m a d o , dedicado e x c l u ­
s ivamente a l a v i g a l n c i a de los ser­
vic ios s a n i t a r i o s . 

T a n t o el s e ñ o r Secre ta r io como 
el Jefe ILocal expresa ron en la r e u ­
n i ó n ce lebrada a l efecto que e s t á n 
dispuestos a oír- c u a l q u i e r deman­
da de los s e ñ o r e s Comerciantes o 
Indus t r i a l e s , 'cuando se c o m e t a n ex­
cesos en sus es tab lec imientos o 
cuando l a i n s p e c c i ó n no sea j u s t a 
y co r rec ta . 

H a b l a n d o e l doc to r L ó p e z de l 
V a l l e , nos d i j o que m u yen breve 
ha de hacer iuna i n v i t a c i ó n gene­
r a l a l p ú b l i c o de l a Habana para 
que v i s i t e los servic ios san i t a r io s de 
los c a f é s , hoteles, fondas y restau­
rants pues a b r i g a l a s e g u r i d a d de 
que se v a n a t r a n s f o r m a r r á p i d a ­
men te y que p o d r á n ser presentados 
como modelos de l i m p i e z a . 

A Y E R S E E F E C T U O L A P A R A D A E S C O L A R D E 

L O S N I Ñ O S P O B R E S , C U Y A E D U C A C I O N C O S T E A 

E L M U N I C I P I O , A C T O Q U E R E S U L T O M U Y L U C I D O 

L o s j ó v e n e s e s c o l a r e s d e s f i l a r o n a n t e l a A l c a l d í a , l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n y e l 

P a l a c i o P r e s i d e n c i a l , o y e n d o p l á c e m e s d e l P r e s i d e n t e , S e c r e t a r i o y A l c a l d e . 

Con g r a n l u c i m i e n t o t u v o efecto 
ayer la parada escolar en que f i g u ­
r a r o n los n i ñ o s pobres cuya educa­
c i ó n costea el M u n i c i p i o de l a H a ­
bana en d i s t i n to s p lante les de esta 
c a p i t a l , en donde se les paga e l co­
r r e spond ien te p u p i l a j e . Organ izada 
en h o n o r de l Pres iden te de l a Re­
p ú b l i c a , Secre tar io de G o b e r n a c i ó n 

Modesto F r a g a . A c o n t i n u a c i ó n los 
profesores de la A c a d e m i a M u n i c i -
par de M ú s i c a , y los a lumnos de 
este cen t ro f o r j a d o r de a r t i s t a s , 
en él f i g u r a n cor rec tamente u n i f o r ­
madas . 

S e g u í a n luego los a l u m n o s de 
estos co leg ios : M a r t í , L a M i n e r v a , 
Cur ros E n r í q u e z , G e r t r u d i s G . de 

j a m i e n e t o que se les b r i n d e c o n ­
f o r m e con los d ic tados de l a m á s 
escrupulosa h i g i e n e . 

S i g u i e r o n los manifes tantes has ta 
f ren te a l a S e c r e t a r í a de Goberna­
c i ó n , donde el Secre tar io los e s p e r ó 
en la p u e r t a de e n t r a d a . L o s co­
mis ionados s a l u d a r o n a l s e ñ o r Za-
yas B a z á n , m o s t r á n d o s e é s t e com-

£ 1 s e p e l i o d e M o n s e ñ o r 

M a n u e l G a r c i a B e r n a l 

A y e r f u é c o n d u c i d o a l Cemen te r io 
de C o l ó n , e l c a d á v e r d e l I l u s t r í e l m o 
y R e v e r e n d í s i m o M o n s e ñ o r M a n u e l 
G a r c í a B e r n a l , que v l ó l a l u z p r i ­
m e r a en Sev i l l a , donde se desliza­
r o n sus p r i m e r o s a ñ o s de sacerdote 
y abogado . 

P r e s t ó en su c i u d a d n a t a l g r a n ­
des s e rv i c ios a l a R e l i g i ó n y a l a 
P a t r i a . 

F u é a Sant iago de Cuba, en d o n ­
de a ú n p e r d u r a n sus obras c a t ó J i -
co-sociales sobre t odo en benef ic io 

Q U E J A S A T E N D I D A S 

P o r l a J e f a t u r a L o c a l de Sani­
dad se h a n d i c t a d o ó r d e n e s a los 
s e ñ o r e s Inspectores M é d i c o s pa ra 
que c o n t o d a u rgenc i a v i s i t e n las 
casas de s a l u d , hospi ta les , c l í n i c a s 
y d e m á s es tablec imientos a n á l o g o s , 
los q u e h a n s ido denunciados po r 
l a J u n t a de Gob ie rno del Coleg io 
M é d i c o de Cuba, po r no ha l l a r se 
d e n t r o de las ac tuales Ordenanzas 
San i t a r i a s . 

I N G E N I E R L l S A N I T A R I A 
Se h a n aprobado los p lanos s i ­

gu ien tes : 
A r m a s en t r e Dolores y Concep­

c i ó n , de Rafae l S o l á ; B e l l a v i s t a y 
Luz , de M a r t í n G o n z á l e z ; Cal le B 
n ú m e r o 8 1 , Vedado , de Teodoro L e -
cuona; C o n c e p c i ó n en t re 14 y 15, 
L a w t o n , de J e s ú s V á z q u e z ; F á b r i ­
ca,- L u y a n ó , de M a n u e l A s p u r o ; G 
entre 11 y 12. Repar to BaRstas, de 
Pedro Toca ; J u a n Delgado y L i ­
be r tad , de F ranc i sco R i q u e l m e ; M . 
P runa entre j . M . Cas t ro y P. Per-
nnñ, de M a n u e l E i r e a ; P . Pernas 
ent re J . A l o n s o y M . P runa , de 
L u i s M a r t í n e z ; San N i c o l á s 40, de 
A r m a n d o de la J . R i v a ; 27 de N o ­
v iembre y F . de A n d r a d e , de V í c ­
t o r A . del B u s t o ; V . M u ñ o z ent re 
M . Gor fzá lez y Oquendo, de J o s é 
S u á r e z . 

H a n s ido rechazado: 
Rafae l de C á r d e n a s , de J o s é 

B l y a n c o ; 26, F á b r i c a . R ú s t i c a Las 
T o r r e s , Vedado , de L u i s K o h l y . 

M I E M B R O D E L A J U N T A D E 
P A T R O N O S D E L A B E N E F I -

OENCTA 

P o r l a D i r e c c i ó n de Benef icen­
c ia f u é n o m b r a d o ayer e l doc to r 
Pedro Pab lo K o h l y , m i e m b r o de l a 
J u n t a de Pa t ronos de l a Casa de 
M a t e r n i d a d y Benef i cenc ia . 

- O t ros n o m b r a m i e n t o s de m i e m ­
bros de l a r e f e r i d a J u n t a de Pa­
t r o n o s , se h a r á n en l a p r ó x i m a se­
mana . 

E L D R . M E N C I A , D I R E C T O R D E 
S A N I D A D 

A y e r se r u m o r a b a con ins i s ten­
c i a en t re a l tos jefes de l a Secreta­
r í a de Sanidad, de que de u n m o ­
mento a o t r o s e r í a n o m b r a d o D i ­
r e c t o r de Sanidad , e l doc to r M e n -
c í a , a q u i e n p o r compromisos p o l í ­
t i cos n ( ? r f u é pos ible n o m b r a r l o D i ­
r e c t o r de Benef icencia . 

V I S I T A A L A S I L O D E A L D B C O A 

E l d o c t o r de l P i n o , iD i rec to r de 
Benef icenc ia , g i r ó u n a v i s i t a de i n s ­
p e c c i ó n al A s i l o de A l d e c o a , s e g ú n 
nos m a n i f e s t ó él doc to r de l P i n o 
r e c i b i ó a ína g r a t a i m p r e s i ó n res­
pecto a l a o r g a n i z a c i ó n que a l l í 
i m p e r a ; pero no puede dec i r lo 
mismo de l estado deplorab le en que 
se encuen t r an los pabel lones . 

Desde hace muchos a ñ o s , a g r e g ó 
e l D i r e c t o r de Benef icenc ia , aque­
l los pabel lones parece que no su­
f r en r e f o r m a a l g u n a , lo q u e ' ha 
t r a í d o p o r r e su l t ado que a c t u a l ­
mente amenacen r u i n a , t a l es su es­
tado. 

T e r m i n ó d i c i é n d o n o s qiue i n m e ­
d ia tamente e s t u d i a r á la f o r m a de 
poder i n t r o d u c i r me jo r a s necesa­
r ias e n la o r g a n i z a c i ó n i n t e r i o r de l 
asi lo y l a r e c o n s t r u c c i ó n comple t a 
de los ant icuados pabel lones . 

T R A B A J A S A N I T A R I O S E N L O S 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

Opor tunamente p u b l i c a m o s la en­
t r e v i s t a ce lebrada en t r e las a l tas 
au to r idades san i t a r i a s y los repre­
sentantes de los d i s t i n t o s Gremios 
de Comerc iantes e I n d u s t r i a l e s y en 
cuya r e u n i ó n se d i e r o n a conocer los 
" D i e z M a n d a m i e n t o s San i t a r i o s " , 
de l d o c t o r L ó p e z de l V a l l e y que 
s e g ú n e x p r e s i ó n de é s t e , se encie­
r r a n « dos : A S E O Y B U E N A V O ­
L U N T A D . 

Pa ra l l e v a r a cabo lae medidas 
indicadas en esos " m a n d a m i e n t o s " , 
ha s ido reorgan izado el Negoc iado 
de I n s p e c c i ó n S a n i t a r i a de Casas, a 
cuyo efecto e l doc to r L ó p e z del V a ­
lle, d e c o n f o r m i d a d con lo resue l to 
por l a s u p e r i o r i d a d ha puesto a l 
f rente de ese Se rv ic io como C o m i ­
s ionado Espec ia l , a l doc to r P é r e z 
L ó p e z S l l ve ro , q u i e n e s t á ac t iva ­
mente o c u p á n d o s e de ese t r a b a j o de 
r e o r g a n i z a c i ó n . E l p l a n f o r m u l a d o 
por el doc to r L ó p e z de l V a l l e , en 

S O B R E U N A R R E N D A M I E N T O 
A y e r v i s i t ó e l a r q u i t e c t o s e ñ o r 

J o s é A l e j o S á n c h e z , al s e ñ o r Secre­
t a r i o de Sanidad , pa ra t r a t a r de l a 
casa O ' R e i l l y n ú m e r o 6, p rop iedad 
de la Casa de Benef icenc ia y cUvo 
con t r a to de a r r e n d a m i e n t o Vence 
den t ro de breve p l a z o . E l s e ñ o r 
A l e j o S á n c h e z p r e s e n t ó a l s e ñ o r Se­
c r e t a r i o u n a a u t o r i z a c i ó n expedida 
por admin i s t r ac iones pasadas, para 
poder p r o r r o g a r e l a r r e n d a m i e n t o 
de d i cha f inca por diez a ñ o s m á s , 
s in el r e q u i s i t o de subasta. 

T a m b i é n expuso e l s e ñ o r S á n c h e z 
que por va r i o s empleados de l a D i ­
r e c c i ó n de Benef icenc ia se le h i ­
c i e ron 'ciertas demandas en son de 
amenaza, a las cuales no e s t á d i s ­
puesto a acceder. 

E l Secre tar io de San idad , no p u ­
do l o g r a r que e l s e ñ o r S á n c h e z le 
d i j e r a los nombres o le i n d i c a r a l á s 
personas que le f o r m u l a r a n las de­
mandas de que h a c í a m e n c i ó n , pero 
le m a n i f e s t ó que m i e n t r a s é l ocu­
para e l cargo que ahora desempe* 
ñ a , t odo pa lmo de t e r r e n o de l a 
p rop i edad de la Benef icenc ia que se 
deseara vender o a r r e n d a r , s e r í a sa­
cado a p ú b l i c a ^ubasta , p o r dispo­
n e r l o a s í la L e y . 

T e r m i n ó asegurando e l s e ñ o r Gis-
per t , que si a l g ú n empleado de l a 
S e c r e t a r í a se tomase c i e r t a s l i b e r ­
tades que r e d u n d a r a n en desdoro 
de l Depa r t amen to , i n m e d i a t a m e n t e 
le f o r m a r í a expediente y lo envia­
r í a a Jos T r i b u n a l e s de Jus t i c i a . 

L O S E S C O L A R E S C O N G R E G A D O S A N T E L A E S T A T U A D E M A R T I 

y A l c a l d e M u n i c i p a l , l a pa rada es-1 Ave l l aneda , A n t o n i o M e d i n a , V e r -
colar que nos ocupa f u é una ev i - j s a i l l e s y L a E m p r e s a , 
den te d e m o s t r a c i ó n d e l bene f i c io 
que n i ñ o s de ambos sexos r ec iben vahan u n i f o r m a d o s £ 
con la loable i n i c i a t i v a de f a c i l i t a r 
la e d u c a c i ó n a esos n i ñ o s , h u é r f a ­
nos en su m a y o r í a , o de padres t a n 
pobres, que en sus hogares e s t a r í a n 
mal a l imen tados , propensos a l con­
t ag io de t e r r i b l e s enfermedades o 
a con t rae r h á b i t o s viciosos po r l a 
f a l t a de t i e m p o m a t e r i a l de sus ma­
yores pa ra a t ender a sus cu idados 
m o r a l e s . 

Y como d e m o s t r a c i ó n de c u a n t o 
e l A l c a l d e , s e ñ o r Cuesta ha hecho 
a este respecto, con los c r é d i t o s de 

A l g u n o s de estos p lan te les l l e -
sus pup i lo s . 

L a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a estaba 
in t eg rada p o r los d i rec to res de es­
cuelas Es thee r de C . P a l o m i n o , 
doc to r C . A g u i l a r , Sant iago F . Sa-
lazar, F e d e r i c o R o d r í g u e z , F r a n ­

cisco Baez y M . M a r t í n e z , s iendo 
asesorada p o r e l doc to r E d u a r d o 
R a m o n e ¿ a , l e t r a d o c o n s u l t o r de la 
A l c a l d í a . 

Cuando los escolares c r u z a r o n 
por f r en t e a l Pa lac io M u n i c i p a l , el 
A l c a l d e , s e ñ o r Cuesta, p r e s e n c i ó el 

que ha .dispuesto a l efecto, en i a | d e s f i l e desde el b a l c ó n de su despa-
parada escolar de ayer f i g u r a r o n Sho' s i é n d o ovac ionado por los n l -
cerca de m i l n i ñ o s . L l e n o s de e n t u - í i 0 8 ' 
siasnio y esperanzados. en ser ú t i ­
les en el m a ñ a n a a la sociedad. 

E n e l Pa rque de - C é s p e d e s , a n t i ­
gua Plaza de A r m a s , f u é donde los 
escolares .se r e u n i e r o n . 

Es tandar tes , ga l l a rde tes , bande­
ras cubanas y cestos de f lo res na­
tu ra l e s p o r t a b a n los mani fes tan tes , 
m a r c h a n d o eu cor rec ta f o r m a c i ó n . 

A las diez de l a m a ñ a n a se puso 
en m o v i m i e n t o aque l p e q u e ñ o e j é r ­
c i t o , f i g u r a n d o a l a cabeza de cada 
g r u p o los profesores de las escue­
las . 

A l f r en te , ab r i endo l a m a r c h a , 
iba una pare ja m o n t a d a de la Po­
l i c í a N a c i o n a l . D e s p u é s la B a n d a 
M u n i c i p a l c o n su d i r e c t o r . Maes t ro 

L a c o m i s i ó n r e f e r i d a se en t rev is ­
t ó con e l M a y o r de l a C iudad , o f re ­
c i é n d o l e el t e s t i m o n i o de agradec i ­
m i e n t o de sus educandos. T a m b i é n 
h a b l ó el d o c t o r Serapio Rocamora , 
Jo^ i de Benef icencia M u n i c i p a l , ha­
ciendo a l u s i ó n a los grandes bene­
f ic ios que los n i ñ o s pobres de la 
m u n i c i p a l i d a d r e c i b í a n con l a de­
t e r m i n a c i ó n de l s e ñ o r Cuesta, de 
acoger has ta donde los c r é d i t o s lo 
pe rmi t en , p u p i l o s para esos p lan te ­
les, m a n t e n i e n d o e s t r i c t a v i g i l a n ­
cia en los mismos pa ra que l a edu­
c a c i ó n que r ec iban sea de acuerdo 
yendo las n i ñ a s y muchachas que 
con las p r á c t i c a s de l a e n s e ñ a n z a 
moderna , y la a l i m e n t a c i ó n y a lo -

p lac ldo de aquel la d e m o s t r a c i ó n de 
afecto , haciendo mani fes tac iones 
en favor de la l a b o r que r ea l i za e l 
M u n i c i p i o de l a H a b a n a en b i en de 
esos n i ñ o s pobres, esperanzas de l a 
P a t r i a en e l m a ñ a n a . 

C o n t i n u a r o n los escolares a l Pa­
lac io P res idenc ia l , donde v i t o r e a r o n 
a l genera l Machado , q u i e n t u v o f r a ­
ses de en tus i a smo para los c o m i s i o ­
nados que le b r i n d a r o n a nombre de 

a q u í f u é a p r o b a n d o n u 
a s igna tu ra s de su c a r r e r a y lo mis ­
mo que h a b í a t r i u n f a d o en Sevi ­
l l a , t r i u n f ó en l a H a b a n a . 

S o b r e s a l í a en Derecho R o m a n o y 
Derecho C a n ó n i c o . 

D o c t o r en Derecho , p a s ó a Doc­
t o r a r s e en F i l o s o f í a y L e t r a s . 

E r a u n a u l t í s i m o esc r i to r y pe­
r i o d i s t a . F u é Pres iden te y V i c e ­
pres idente de l a A s o c i a c i ó n de l a 
Prensa de Or len te . 

U n a anemia pe rn ic iosa lo l l e v ó a 
la t u m b a de j ando sus anc ianos pa­
dres en l a m a y o r o r f a n d a d . 

L e a d m i n i s t r ó los Santos Sacra 
mentes y l a B e n 
s e ñ o r F ranc i sco Abasca l , apompa- - l i b r o s d e l Es tado y de l M u n i 
ñ á n d o l e en l a I m p o n e n t e ce remon ia 11V3, UDros a e i ' 

P O R a S E Ñ O R P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A 

S E H A F I R M A D O A Y E R E L D E C R E T O A U T O R l Z A f i 

E L P A G O D E M A Y O Y J U N I O A L A P O L i J 

S i r v e d e f u n d a m e n t o a e s t a r e s o l u c i ó n l a d e m o r a q u e 

v i e n e s u f r i e n d o l a p o l i c í a e n e l p e r c i b o d e sus haberes 

y l a i m p o s i b i l i d a d e n q u e e s t á h o y e l m u n i c i p i o cle 

A l o m á , V i s t a clase seenn^ 
gar de B r m i n o Mon te ro a l * 1 ^ 
v e r á a ocupar e l d e s f i j ó en H 
t e n í a de U m u J o ? " ? * ^ ^ 
g a r del s e ñ o r J e s ú s L o r L 6,11> 
yes se rv ic ios s ^ p o ^ a ^ 

M S T R I T O F I ^ S D E B A ^ 

Se n o m b r a a J o s é Rafael i 
Cteorio o f i c i a l clase T r i m ^ 
plaza de nueva c T * * r t K a 

A p ropues ta de l Secre ta r lo de 
Hac ienda , el H o n o r a b l e s e ñ o r P re ­
s idente f i r m ó aye r u n Decre to po r 
e l c u a l a u t o r i z a el pago a la Po­
l i c í a N a c i o n a l , con fondos d i s p o n i -

de l n i ñ o y d e l pobre A " 1 . ^ ^ Í J ¡ b l e s de l Tesoro , de sus atenciones 
a C a n ó n i g o de aque l l a C a t e d r a l de de log megeg de mayo y j u n l o del c o . 
San t i ago de Cuba. : r r i e n t e a ñ o . cuyo pago se e n t e n d e r á 

V i n o a l a H a b a n a donde no ^ I ^ O ^ T J T ^ 1* 
v a l i d ó su t í t u l o de abogado ^ l a | ^ ^ de l a H a . 
U n i v e r s i d a d de S e v i l l a ' ^ ! b a ñ a , como a n t i c i p o p o r c a n t i d a d 

e ' a m e n t e iaS I g u a l que ha debido a p o r t a r pa ra 
esas a tenciones , en v i r t u d de no 
haber c u m p l i d o po r d i f i c u l t a d e s eco­
n ó m i c a s , l a o b l i g a c i ó n que le i m ­
pone el Presupues to N a c i o n a l y L e ­
yes Vigen tes , y por t a n t o r e i n t e g r a ­
ble a l Es tado p o r d i c h a A d m i n i s ­
t r a c i ó n , A t a l efecto, e l M u n i c i ­
pio de la H a b a n a c u i d a r á de i r i n ­
gresando en l a T e s o r e r í a Genera l 
las can t idades necesarias de lo que 
recuade p o r concepto de Resu l tas , 
dando cuenta de esas recaudaciones 
a l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , que 
v i g i l a r á de su c u m p l i m i e n t o , y en 

H - 0 f A D p U a L n « l 0 M o r | 8 u consecuencia que en las cuentas 
d i c i ó n Papa l , M o n - ^ rea l i ce el procedente a jus te en 

nauuu ic cu i-a ü-uf>-'"---'• V i n í n 
el P res iden te de l a S e c c i ó n A d o r a -
d o r a N o c t u r n a de l a H a b a n a , s e ñ o r 1 
J o s é E l i a s E n t r l a l g o . 

D u r a n t e su l a r g a enfermedad le 
p r e s t a ron grandes e inap rec iab le s 
se rv ic ios los Padres Paules de l a 
M e r c e d , no pe rdonando m e d i o de 
n i n g u n a clase, p a r a s a l v a r l e l a 
ex i s tenc ia . 

F u é a m o r t a j a d o c o n las sagra­
das v í r t i d u r a s . 

Sus c o m p a ñ e r o s de sacerdocio no 
so lamente o r a r o n ante e l c a d á v e r 
s ino que no a b a n d o n a r o n a los a f l i ­
g idos padres . 

E n su casa y en l a ig l e s i a de l 
Santo A n g e l , se le o f r eda ron Misas 
y responsos. 

E n e l C e m e n t e r i o e l Padre Caba­
l l e r o , Dean d e l M . I . C a b i l d o de l a 
Santa M e t r o p o l i t a n a I g l e s i a Cate­
d r a l de l a H a b a n a , o f i c i ó en e l so­
lemne responso que se c a n t ó en l a 
C a p i l l a C e n t r a l de l Cemente r io y 
a l c u a l a s i s t i e r o n M o n s e ñ o r A l b e r t o 
M é n d e z , Secre ta r io de C á m a r a y Go-sus a l u m n o s sus respetos y es t ima 

c i ó n . E l Pre idente e x p r e s ó su en-1 b i e rno " d e l " A r z o b i s p a d o en r e p r e -
tus iasmo con e l s o s t e n i m i e n t o d® L e n t a c i ó n de l E x c m o . y R v d m o . , se-
esos 'becados de p a r t e de l M u n i c i - | ñ o r A r z o b i s p o de l a A r c h i d i ó c e s i s , 
p i ó de l a Habana , d i c i endo que e s - | M o n & e ñ o r M a n u e l R u i z , d o c t o r San-
taba d ispues to a sanc ionar cuan tos ¡ l a g o Sain'z de l a M o r a , C a n ó n i g o 
c r é d i t o s v o t a r a el A y u n t a m i e n t o pa­
r a que esa ob ra educac iona l no de­
cayera . 

De l a m a n s i ó n P re s idenc i a l con ­
t i n u a r o n los mani fes tan tes a l Par ­
que C e n t r a l , donde los n i ñ o s h i c i e ­

r o n una de l icada o f r e n d a f l o r a l 
j u n t o a la estatua de l A p s t o l J o s é 
M a r t í . E n este l u g a r u s ó de la pa­
l a b r a el s e ñ o r F ranc i sco M a r t í n e z , 
d i r e c t o r de la Escue la M a r t í , q u i e n 
p r o n u n c i ó una be l la o r a c i ó n c í v i c o -
p a t r i ó t i c a , hac iendo r e s a l l a r los ex­
celentes m é r i t o s y e l a l t r i s m o que 
e n t r a ñ a b a e l so s t en imien to de estos 
n i ñ o s pob re s . 

L o s comis ionados en cada caso 
e ran a c o m p a ñ a d o s po r una n i ñ a , 
que dedicaba frases de e log io a las 
au to r idades en nombre de sus c o m ­
p a ñ e r o s de e s t u d i o . 

V I O L E N T A N D O U N E S C R I T O R I O Y O C U L T A N D O 

D I N E R O Y D O S P I S T O L A S Q U E E N E L H A B I A N , 

T R A T A R O N D E R O B A R A Y E R E N U N J U Z G A D O 

hotel e n 
A G U I L A 1 1 9 

esquina a 

San Rafael 

P R E C I O S D E V E R A N O 

A V I V I R B I E N Y C O N L U J O 

A V I S O A L A S F A M I L I A S . 

C U A R T O P A R A M A T R I M O N I O 

C O N T O D O S E R V I C I O S A N I T A ­

R I O D E S D E $ 5 0 . 0 0 A L ME'S 

Grandes reformas en el Resfau-
rant . Departamentos para f ami l i a , 
precios b a r a t í s i m o s . 
N O T A . 

Para que los s e ñ o r e s h u é s p e d e s no 
» t i m e n obl iga tor io comer en el h e 

t t l el servicio de restaurant queda 
supr imido hasta el mea de Septiem­
bre, pero sí se sirven desayunos en 
las habitaciones o en las salitas del 
H o t e l . 

Servic io de elevador d í a y noche, 

agua caliente y f r í a a todas horas . 

JOSE A L V A R E Z 

Ex-propie tar io del R c - t a u r a n l Cos­
mopol i ta . 

A y e r f a l l e c i ó e n e l v i v a c d e e s t a c i u d a d u n r e c l u s o 

q u e e s t a b a a c u s a d o d e v e n d e r d r o g a s h e r o i c a s . V a r i o s 

a u t o s - d e p r o c e s a m i e n t o d i c t a d o s a y e r . O t r a s n o t i c i a s 

E l o f i c i a l de g u a r d i a en l a p r l - g u a r d a e l dinelro p r o d u c t o de la 
m e r a e s t a c i ó n de p o l i c í a , ayer pol­
l a m a ñ a n a , se porisoníS en l a A n ­
t i g u a Maes t ranza de A r t i l l e r í a , í íu 
donde hoy se encuent ra ocupando 
u n o de los depar tamentos de la 
misma, e l Juzgado C o r r e c c i o n a l de 
l a Secc ión , Segunda, po r habepso 
comet ido en é l u n r o b o . 

D e c l a r ó el Secretar lo . de l Juziga-
d o E n r i q u e L a r r o n d o Maza, vec ino 
de Zan ja 67, que como a las 1 1 y 
med ia de l a m a ñ a n a de anteayer , 
c e r r ó su e s c r i t o r i o con u n candado 
" Y a l e " como t iene p o r cos tumbre 

jr que a l regresair a l a una y cua­
ren ta y c inco m i n u t o s , n o t ó que 
*iabía s ido v i o l e n t a d o , a d v i r t i e n d o 
ú s i m i s m o l a f a l l a de dos fianzas de 
% $25 cada una , $74 i m p o r t e de 
m u l t a s impuestas p o r él A y u n t a ­
m i e n t o v dos p is to las a u o m á t i c a a la m a ñ a n a de ayer a consecuencia 

venta de l a can t ina se ha l l aba viO' 
l en tada , f a l t á n d o l e l a c a n t i d a d de 
sesenta pesos. 

A s i m i s m o d e n u n c i ó t a m b i é n Juan 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z , d u e ñ o de la 
v i d r i e r a de tabacos que exis te en 
el r e f e r ido c a f é , que de l a m i s m a 
;e h a b í a n s u s t r a í d o dica hojas de 
bi l le tes de v a r i o s n ú m e r o s y l a su­
ma de $10 , t odo l o c u a l aprecia 
en $o0 . 

F A L L E C E U N P R E S O E X E L . 
V I V A C 

E l A l c a i d e de l a C á r c e l , s e ñ o r 
Chape l l i , d l ó cuenta a l Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de l a s s c c i ó n segunda 
de haber f a l l ec ido a las nueve de 

con sus respectitvos peines. 
A g r e g ó que p rac t i cado u n re­

g i s t r o n o t ó que t o d o lo robado so 
encontraba escondido en e l q u i c i o 
de una ventana , d e t r á s de u n a ho­
j a de l a m i s m a , po r lo que sospe­
chando que e l a u t o r regiresara en 
su busca, d i ó aviso a l a p o l i c í a de 
l a p r i m e r a es ta ic ión pa ra que dele­
g a r a u n v i g i l a n t e como m e d i o de 
poder detener a l i n d i v i d u o o i n d i ­
v i d u o s au to res . 

L a p r i m e r a e s t a c i ó n de p o l i c í a , 
d e l e g ó en el v i g i l a n t e P. A l v a r i ñ o , 
a l cua l , como a las c inco y media 
de l a t a r d e v i ó e n t r a r en e l Juzga­
do a l a l g u a c i l del m i s m o , u n mo­
reno j o v e n l l amado A n t o n i o Ze-
q u e i r a . el cua l a l n o t a r l a presen­
cia del agente de l a a u t o r i d a d se 
d i ó a la fuga , desapareciendo. 

Has t a e l presente Zeque t r a no 
ha s ido de ten ido y c o n t i n u ú a pres­
t a n d o sus se rv ic ios en el Correc­
c iona l de l a Segunda. 

R O B O E X U X C A F H 

E n l a sexta e s t a c i ó n de p o l i c í a 
d e n u n c i ó a y e r F r a n c i s c o P in i e l l aa 
Diogo, d t E s p a ñ a , encargado del 
c a f é s i to en Re ina n ú m . 185 . que 
a l regresar a l m i s m o p o r l a m a ñ a ­
na n o t ó que la gaveta donde se 

de t é t a n o t r a u m á t i c o , el preso 
Vicente P é r e z F e r n á n d e z ( a ) V i ­
cente el Ga l l ego , n a t u r a l cíe Es­
p a ñ a , de 28 a ñ o s de edad y vecino 
do Sa lud n ú m . 3 6. 

" V i c e n t e el G / l l e g o " fue dete­
n i d o hace unos d í a s po r los Exper ­
tos A l b e r t o L ó p e z y Cons tan t ino 
G u t i é r r e z , en los m o m e n t o s en que 
le v e n d í a d rogas he ro icas a L u z 
M a r í a Pal)U T o r r o e l l a , e n c o n t r á n ­
dose ambos en e l c a f é s i to en A g u i ­
l a y San J o s é , estando p o r t an to 
sujeto a las r e su l t a s de la causa 
i n i c i a d a p o r t a l m o t i v o y rad icada 
con e l n ú m e i r o 1049 de l co r r i en te 
a ñ o , po r i n f r a c c i ó n de l a L e y de 
2 5 de j u l i o de 1919 , po r el Juzga­
do de i n s t r u o c i ó n de l a s e c c i ó n se­
gunda . 

E X C O X T R O E L A U T O M O V I L 

G u i l l e r m o de C á r d e n a s Cruz , do 
la Habana , de 23 a ñ o s de edad y 
vecino de San J o a q u í n n ú m . 5 2, 
d e n u n c i ó en l a oc tava e s t a c i ó n de 
p o l i c í a que do l a p u e r t a de su do­
m i c i l i o le h a b í a n h u r t a d o el au to ­
m ó v i l de su p r o p i e d a d n ú m . 1231*3, 
e l que h a l l ó m á s t a r d e abandona­
do, en M á x i m o G ó m e z y F e r n a n -
d ina , f a l t á n d o l e va r i a s gomas y 
piezas. 

A g r e g ó quq ap i rée la e l a u t o m ó ­
v i l en l a suma de $5 80, sospe­
chando haya s ido e l a u t o r d e l he­
cho, u n i n d i v i d u o q u e conoce por 
L u i s P i c a d i l l a . 

N O E R A X I X S P E C T O R E S 
F A L S O S 

P o r e l v i g i l a n t e de l a P o l i c í a 
de l P u e r t o Celes t ino A l v a r e z , fue­
r o n detenidos ayer en l a explanada 
d< l a C a p i t a n í a de l P u e r t o los b l a n 
eos Sinesio T o i r a c , n a t u r a l de 
Or ien te , de 2 1 a ñ o s de edad, v e ­
c ino de I n q u i s i d o r 28 y L u i s Fer­
n á n d e z G o n z á l e z , de P i n a r de l R í o , 
de 31 a ñ o s de edad y vec ino de 
M a t o s 33, en L u y a n ó , a p e t i c i ó n do 
Nl icolás Z i i ñ l g a L a z a de Crespo 
30, M a n u e l Landre/ve Pozo, de 
P a u l a 17, Carmelo G a r c í a Igles ias , 
de P a u l a 14. 

Man i f e s t a ron a l a p o l i c í a estos 
ú l t i m o s que los dos p r i m e r o s se 
h a c í a n pasar en los muel les como 
Unspectoreti de los t r aba j ado re s , 
cosa que era I n c i e r t a . 

L o s acusados expus ie ron a l Juz­
gado, y lo d e m o s t r a r o n con p r u e ­
bas, de que el los son Inspectores 
de los t r aba jadores , nombrados 
por la Sociedad de T r a b a j a d o r e s y 
T r i p u l a n t e s de l a C o m p a ñ í a N a ­
v ie ra de Cuba . 

L o s de ten idos f u e r o n puestos 
en l i b e r t a d . 

V I C T L M A D E L O S C A R T E R I S T A S 

A n t o n i o Campos Mora les , de 
E s p a ñ a , de 40 a ñ o s de edad y ve­
cino de l a fonda .sita en San Ped ro de $13 . 

de la C a t e d r a l de l a H a b a n a , doc­
t o r B e l a r m i n o G a r c í a , F i s c a l Ec l e ­
s i á s t i c o y P á r r o c o de M a r i a n a o , Jo­
s é R o d r í g u e z , de P a u l a , F ranc i sco 
Vega de J e s ú s M a r í a , Abasca l de l 
A n g e l , los" Padres Paules " C i p r i a n o 
I z u r r i a g a y M á x i m o B a r q u í n ; e l P. 
Es teban R i v a s , Supe r io r de Ja Re­
s idenc ia de l á C o m p a ñ í a de J e s ú s ; 
R. P . F . J u a n M a n u e l , C. D . , los 
P r e s b í t e r o s Cor ra les A l c o r t a F r a ­
ga, Eus t ac io so F e r n á n d e z , L a r r e a y 
representaciones d e l C e n t r o y Be­
nef i cenc ia A n d a l u z a , prensa y a m i ­
gos d e l f i n a d o . 

P r e s i d i e r o n el d u e l o e l pad re d e l 
f i n a d o y M o n s e ñ o r A l b e r t o M é n d e z . 

A n t e s de ce r ra r se l a s e p u l t u r a el 
M . I . d o c t o r F e l i p e A . Caba l l e ro , 
r e z ó las preces f i n a l e s . 

D i g a m o s como ei pad re d e l des­
apa rec ido a los as is tentes : 

¡ R o g a d p o r é l ! 
P i e d a d y m i s e r i c o r d i a p a r a los pa­

dres de M o n s e ñ o r B e r n a l y des­
canso e te rno pa ra su h i j o . 

E L D I A E N W A S H I N G T O N 

de f u n d a m e n t o s a esta 
m e d i d a , l a d e m o r a que v iene su ­
f r i endo la P o l i c í a N a c i o n a l en el 
cobro de sus haberes ; l a i m p o s i b i ­
l i d a d en que se e n c u e n t r a la A d ­
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l de l a Haba­
na de a t e n d e r i n m e d i a t a m e n t e ese 
adeudo, t r a t á n d o s e de m n se rv ic io 
de l a i m p o r t a n c i a d e l que se t r a t a 
y e l no haber pod ido resolverse esa 
s i t u a c i ó n con a n t e r i o r i d a d po r las 
exigencias p rop ias de u n cambio de 
G o b i e r n o y Ja necesidad de c u m p l i r 
las ob l igac iones presupuesitas. 

L a c a n t i d a d a que asciende esta 
a u t o r i z a c i ó n es la de $ 4 1 7 , 4 6 1 . 4 7 . 

' T R A S L A D O S Y 

C O X F I R M A C I O M B S 

T a m b i é n f i r m ó aye r , e l s e ñ o r 
Pres iden te , los s igu ien tes decretos 
de persona l . 

T r a s l a d a n d o a l s e ñ o r Oscar M a r 

i -

Se n o m b r a a la s e ñ o r i t a p ¿ 

6 c ea pij 

meva c r e a c i ó n 
>ra a la señ< 

C la ra , E s c r i b i e n t e c í a s 
za de n u e v a c r e a c i ó n . 

A D f U A X A D E ~ S A A T I A G O D p 
C U B A fc 

Se dan p o r t e rminados io<, ^ 
v i c io s de l s e ñ o r Rafael BahTrf 
e l cargo de Inspec to r de l Su n,,' ^ 
de D a i q u l r í y se nombra a 
l a r t P e r o r a . E l sueldo de este 
pleado lo r e i n t e g r a a l Est ldo ^ 
C o m p a ñ í a T h e tSpanish ^ ¿ 

A D U A X A D E M A T A X Z A 5 

Se d e c l a r a n te rminados los ser. 

car­

de a d i c h a plaza a Lui's Vera GaS" 

v i c io s de A n t o n i o P ino , el w 
go de Pesador clase C y se 

Se asciende a M á x i m o Estafini 
P é r e z a I n s p e c t o r clase D en la 
cante de V e r a Caray y " 

Se n o m b r a a Ignacio 
Conser je clase F en la vacant^ do 
ascenso de M á x i m o B s t a ñ l l 

D E A N O N A T I V I A H A N OBTE-

N I D O Y A L A S U M A Q U E NECE-

S I T A N P A R A R E O R G A N I ­

Z A R S E 

N E W Y O R K , j u l i o l l . — U s s o -
c / í i t ed P r o s s ) . — E l abogado con-
s u l t o r de l a f i r m a de corredores 
Dean O n a t i v i a y C o . , miembros de 
la Bo lsa de N e w Y o r k , que la se-

t í n e z P e r e r á r a ' j e f e 'de A d m l n i s - mana pasada s u s p e n d i ó pagos con 
u n pas ivo de $36 . OOO.DCT?, anuncia 
que l a c o m p a ñ í a ha podido levantar 
ya los $ 2 . 5 0 0 . 0 0 0 que necesitan 
pa ra su r e o r g a n i z a c i ó n , agregando 
que l a f i r m a r e a n u d a r á con toda 
n o r m a l i d a d sus operaciones dentro 
de unos d í a s . 

A u n q u e los detal les técnicos de 
la r e o r g a n i z a c i ó n e s t á n "siendo eje­
cu tados ya , los depositarios judi­
ciales de N e w Y o r k y Chicago se­
g u i r á n i n t e r v i n i e n d o en las activi­
dades de l a f i r m a . Dean Onativia 
ha so l i c i t ado su reinscr ipción en 
la Bo lsa de Va lo res de New York. 

t r a c i ó n de c u a r t a clase. Jefe de 
Despacho de l a S e c c i ó n de Impues ­
tos del E m p r é s t i t o , en p laza de nue ­
va c r e a c i ó n . 

T r a s l a d a n d o a l s e ñ o r B ienven ido 
M a r t í n e z y L u i s , a Jefe d e l Nego­
c iado de A s u n t o s Generales de l a 
m i s m a S e c c i ó n , c o n l a c a t e g o r í a de 
Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de q u i n t a 
clase y sue ldo de $2 .400 .00 anua­
l e s . 

T r a s l a d a n d o a l s e ñ o r M a n u e l S i l ­
vestre F r e i x a s , a Jefe d e l Negoc ia ­
do de C o n t a b i l i d a d de l a p r o p i a 
S e c c i ó n , c o n l a c a t e g o r í a de Jefo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de sexta clase 
y sue ldo de $2 ,000 .00 a l a ñ o . 

T ras l adando a R i c a r d o Salas 
V a l d é s , a Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n , 
de q u i n t a clase y del Negoc iado de 
I n s p e c c i ó n , de l a m i s m a S e c c i ó n , 
con el sue ldo de $2 ,400 .00 anuales . 

C o n f i r m a n d o a l s e ñ o r G u i l l e r m o 
Camacho V a l d é s , como Jefe de A d ­
m i n i s t r a c i ó n , de q u i n t a clase, A d ­
m i n i s t r a d o r de l a Z o n a F i s c a l de 
Guana jay . 

C o n f i r m a n d o a l s e ñ o r J o s é M a ­
n u e l A z t i a z a r a i n , c o m o Tesore ro 
P a g a d o r de la m e n c i o n a d a Z o n a 
F i s c a l . 

Se h a ped ido a los guardacostas 
que a y u d e n a c o m b a t i r l a e p l d e m i * persona l 

T a m b i é n p o r dec re to de l s e ñ o r 
Secretar io de Hac i enda , se h i c i e r o n 
aye r los s i gu i en t e s m o v i m i e n t o s de 

de i n f luenza en A l a s k a 
V a r i o s postores h a n r e t i r a d o las 

ofer tas de compra que h a b í a n he­
cho a l a J u n t a de N a v e g a c i ó n . 

U n a j u n t a m i l i t a r ha s ido desig­
nada pa ra que redacte e l p l a n de 
i n e t r u c c i ó n de a v i a c i ó n en W e s t 
P o i n t . 

Checoes lovaquia ha s ido i n v i t a ­
da a <iue e n v í e u n a m i s i ó n de la 
deuda a los Es tados U n i d o s . 
c l yoavde s h r d l c c m e v t e c t m f w l u 

n ú m e r o 6, d e n u n c i ó ayer a l a p o l i ­
c í a que e n c o n t r á n d o s e en las o f i ­
cinas de l Consu lado E s p a ñ o . l n o t ó 
la f a l t a de u n a ca r te ra en l a que 
g u a r d a b a la c a n t i d a d de c u a t r o ­
c ientos c incuen ta i>eso8. 

P R O C E S A D O S 
E l v i g i l a n t e que f u é de la 13 

Fist a c i ó n n ú m e r o 1237 Fede<rico 
P é r e z , a l denunc i a r l e l a B e ñ o r i t a 
M a r í a C o l l a d o , pe r iod i s t a , que iha-
bla s ido v í c t i m a de u n r o b o , c o m ­
p r o b ó que é s t e Se r e a l i z ó p o r un 
p r i m o de l a s i r v i e n t e de l a casa 

Se dispone que el n o m b r a m i e n t o 
ex t end ido a f avo r de l s e ñ o r Rafae l 
F o n t pa ra el cargo de V i s t a de l a 
A d u a n a de A n t i l l a , se e n t i e n d a he­
cho pa ra el ca rgo de I n s p e c t o r iD, 
de la p r o p i a A d u a n a , en plaza de 
nueva c r e a c i ó n . 

D a n d o p o r t e r m i n a d o s los s e r v i ­
cios de l s e ñ o r A l f r e d o F l o r e s en e l 
cargo de o f i c i a l clase t e rcera , Te ­
nedor de L i b r o s de l a A d u a n a do 
Sant iago de Cuba po r haber s ido 
j u b i l a d o y ascendiendo p a r a esta 
plaza a J o s é M a n u e l T o r r e s . 

M O V I M I E N T O E N L A Z O N A F I S -
C A I i D E G U A N A J A Y 

Se c o n f i r m a a L u c i a n o Vega L ó ­
pez, O f i c i a l clase q u i n t a . C o n t a d o r . 

Se asciende a l a s e ñ o r i t a Con­
suelo M a s p u l e F e r n á n d e z , a O f i ­
c i a l clase segunda en plaza de nue­
va c r e a c i ó n . 

Se n o m b r a a M i g u e l E s t r a d a 
Fuentes , A u x i l i a r b en la vacan te 
de la s e ñ o r i t a Consuelo M a s p u l e . 

Este m o v i m i e n t o l o o r i g i n a l a 
M a r í a B a l b o a , l a c u a l i n d u c i d a a I m p l a n t a c i ó n del Presupuesto v i -
e l lo c o n amenazas p o r su t í a E l e ­
na B a l b o a que le de j a r a a b i e r t a l a 
p u e r t a a l s a l i r con l a señoma, pe­
n e t r a n d o entonces ds acuerdo con 
e l l a y de l a c i t ada t í a E l e n a , J e s ú s 
D í a z que es el que r e a l i z ó e l r o b o . 

E l e n a n e g ó los cargos, pero no 
le h a v a l i d o l a n e g a t i v a y ayer f u i 
p rocesada po r r o b o a s í como J e s ú s 
D í a z con f ianza de $500 cada u n o . 

R E F R E S E X T A X T E R O B A D O 

De l a casa 15 e n t r e 14 y 16, de 
la p r o p i e d a d del D r . V i t o C a n d í a , 
Represen tan te a l a C á m a r a , a c t u a l ­
men te e n e l e x t r a n j e r o , r o m p i e n ­
do u n a cerca y v i o l e n t a n d o una 
r e j a , s u s t r a j e r o n ob je tos p o r v a l o r 

gente . 

m o v e v u e i x t o e x l a a d u a n a 

d e l a h a b a n a 

Se acepta l a r e n u n c i a de Rafae l 
Camejo Ro ja s y se n o m b r a en su 
l u g a r a J o s é Lecuona . 

Se acepta l a r e n u n c i a de Benja­
m í n G a r c í a , M a r i n e r o E del Ser­
v i c i o de Lanchas y se n o m b r a en su 
l u g a r a J e s ú s V a l d é s Poyo . 

Se n o m b r a a Santos C h i r i n o V a -
l e r a , O f i c i a l clase A , Pesador Me­
d i d o r , en vacan t e p o r c e s a n t í a de 
R a ú l G o n z á l e z Vargas . 

A D U A X A D E C I E X F U B G O S 

Se n o m b r a a D a r í o H . Devesa 

A L O S N E C E S I T A D O S D E T R A B A J O 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A 

p u b l i c a r á s u a n u n c i o d u r a n t e T R E S d í a s p o r D I E Z c e n t a v o s 

H O T E L B R I S E 
San Rafael y Amistad, Habana 

E l m á s céntrico 
E l m á s moderno 

R E S T A U R A N T 
Sábados , d ía de moda. Orquesta 

Betancourt 
Cable y T e l é g r a f o : BRISOTEL 

D R O G U E R I A f 

S A R R A 
L A M A Y O R 

«UftTC A»TOO*8 LAS FARMAC1AÍS 
ABIERTA TODOS LOS OLAS T l » » 
MARTES TOSA LA HOCHC , 

F A R M A C I A S Q U E E S T A R A N 

A B I E R T A S H O Y 

D O M I N G O 

O ' R e i l l y n ú m e r o 32. 
Santa C a t a l i n a - y Cor t ina . 
C o n c e p c i ó n y Po rven i r . 
J e s ú s de l M o n t e n ú m e r o 557. 
Concha n ú m e r o 4. 
W i l s o n n ú m e r o 131 (Vedado). 
J e s ú s de l Mon te núrne»"0 28í' ' 
F l o r e s y Zapotes . 
Cerro n ú m e r o 553. 
Calle 17 en t re E y F (Vedado 
Calzada en t . Paseo y 2 (Vedado; 
B e l a s c o a í n y N e p t u n o . 
Sa lud n ú m e r o 173. 
San Rafae l y Campanario . 
L e a l t a d y A n i m a s . 
M o n t e n ú m e r o 1 8 1 . 
Eff ido n ú m e r o S. 
Apodaca n ú m e r o 16. 
San N i c o l á s y G l o r i a . 
Ga l iano y V i r t u d e s . 
A n i m a s e I n d u s t r i a . 
Cuba y Acon ta . 
C o l ó n n ú m e i o 40. 
A m a r g u r a u ú m e r o 44. 
San Rafae l y H o s p i t a l . 
J e s ú s de l M o n t e n ú m e r o T-»-
San Salavador y San Quint íQ. 
M o n t e n ú m e r o 347. 
R o m a y n ú m e r o 55 -A. 
J e s ú s del M ^ n t e n ú m e r o 3SO. 
P r i m e l l e s 66. 
L u y a n ó n ú m e r o 134 . 
I n f a n t a n ú m e r o 6. 
Calzado, de G ü i n e s n ú m e r o 
R e a l n ú m e r o 2 1 . C i é n e g a . 
Menoca l y P r í u c i p e . 
A v e n i d a do B é l g i c a y Tte 

F A R M A C I A Y D R O O T T S » 1 * 

L A A M E R I C A N A 
G A L I A N O T ZANJA 

A B I E R T A TODA X^A NOCff* 

L O S S A B A D O S 
Telé fono»: A - a m ; A-SITS» 

C E R V E Z A : ¡ D E M E I V I E D I A " T R O P I C A 



SECCION Q U E J A S D E S U S C R I P T O R E S 
Departamento Central, Habana, M-8404 
Agencias: Cerro y J e s ú s del Monte, 
1-1694. Marlanao, Columbla, Almen-
dares. Buen Retiro, Quemados y Po-

golo t t i . F-O-7Ü90. D I A R I O D E L A M A R I N A 
x c m 

T H E A S S O C I A T E D P R E S S 

Esta Asoc iac ión la ún i ca que posee 
el derecho d» reproducir las noticias 
c a b l e g r á f i c a s y la i n f o r m a c i ó n local 

que en este D I A R I O se publiquen. 

S E O I O N 

i * 

L A H A B A N A , D O M I N G O . 1 2 D E J U L I O D E 1 9 2 5 P A G I N A D I E C I S I E T E 

EL 
PRESIDENÍE D E L 
E 

3S0. 

A l o c u r r i r e l g o l p e d e e s t a d o 

dado p o r e l e m e n t o s m i l i t a r e s , 

C ó r d o v a p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n 

R E F U G I A D O E N U N A L E G A C I O N 

^ f o r m ó u n a j u n t a m i l i t a r 

encargada d e h a c e r s e c a r g o 

de l o r e l a t i v o a l g o b i e r n o 

F U N C I O N A R I O S P R E S O S 

l e d ice q u e e n t r e é s t o s 

se h a l l a n e l p r e s i d e n t e y su 

m i n i s t r o d e E s t a d o , L a r r e a 

LIMA., P e r ú , j u l i o 1 1 . — (Asso­
ciated Press) . — U n comple to é x i ­
to sin de r ramamien tos de sangre, 
acompañó a l golpe de estado que 
dieron los m i l i t a r e s el jueves en 
«1 Ecuador, d i r i g i d o s po r e l gene­
ral Francisco G ó m e z de l a T o r r e , 
aUe era jefe m i l i t a r de l gob ie rno 
ün Quito, s e g ú n los despachos que 
lu recibido " E l Comerc io" , de esta 
ciudad, procedentes ú e G u a y a q u i l . 

El Presidente C ó r d o v a d i m i t i ó y 
se refugió en la L e g a c i ó n de C o l o m ­
bia. Las t ropas a s u m i e r o n las f u n ­
ciones del gobierno c i v i l . 

tofA J U N T A M U i I T A R s e h a h e ­
c h o C A R G O D E L G O B I E R N O 

E N E L E C U A D O R 

NEW Y O R K , j u l i o 1 1 . — (Asso­
ciated P r e s s ) . — E l gobierno del 
Ecuador ha sido der rocado y las 
mtoridades c ivi les han sido encar­
celadas, e s t a b l e c i é n d o s e u n r é g i m e n 
militar bá jo la presidencia del ge­
neral Francisco G ó m e z de l a T o r r e . 

El golpe de estado se r e a l i z ó 
rápidamente v s i n d e r r a m a m i e n t o s 
de sangre, habiendo estado s ó l i d a ­
mente al lado del m o v i m i e n t o las 
guarniciones de G u a y a q u i l y Q u i t o . 

Los despachos c a b l e g r á f i c o s d i -
:en que los func iona r ios del gobler -
ao de Quito, la c a p i t a l , f u e r o n en-
:arcelados. E n t r e el los se encuen­
tra el Presidente, doc tor Gonzalo 
Córdova, que a s u m i ó el cargo e l 
51 de agosto, y su M i n i s t r o de Es-
^do, doctor A . B . L a r r e a . 

Una j un t a m i l i t a r se f o r m ó pa­
ra asumir el c o m p l e t o c o n t r o l del 
gobierno. E l m o v i m i e n t o se dice 
que ha sido p r o m o v i d o por el p r o ­
pósito de poner t é r m i n o a la m a l a 
idmlnistración, pero a u n no se han 
lado a conocer los ag rav ios de los 
revolucionarios. 

EL G E N E R A L G O M E Z D E L A 
tORRE SH N O M B R A A S I M I S M O 
ÍEFE DE L A R E P U B L I C A D E L 

E C U A D O R 

GUAYAQUIL, Ecuador , j u l i o 1 1 
M U n U - a P r e s s ) . — E l genera l 
Gómez de la T o r r e se ha e r i g i d o a 
«1 mismo jefe de l gob ' e rno y se 
olee que una c o n v e n c i ó n c o n s t i t u ­
yente será convocada con el p r o ­
pósito de r e fo rmar l a C o n s t i t u c i ó n . 
Las noticias d icen que e l m o v i -
111 ento tiene fo rma a n á l o g a a l ocu -
"Ido en Chile en e l mes de d i c i e m -
J*6- Los oficiales del E j é r c i t o se 
«cieron cargo de l poder s i n d e r r a -
™ar una gota de sangro y e l lo f u é 
B«guido de la r e n u n c i a del P res i ­
ente Córdova , q u i e n se r e f u g i ó en 
" L e g a c i ó n de C o l o m b i i . 

Inmediatamente se c o n v o c ó para 
a junta de gob ie rno compues ta 

J01 los s e ñ o r e s D i l l o n B u s t a m a n t e 
J'os generales G ó m e z de la T o r r e 
Mhi. - J36 dice qU9 Ia o p i n i ó n 
rir, , aPrueba el go lpe y que 
C b I ¡ c a t r a n q U i l I d a d en t0da l a 

C O N F I R M A N L A A N U L A C I O N 

D E L C O N T R A T O S O B R E 

E L P E T R O L E O 

LOS A N G E L E S , j u l i o 1 1 . 
(Assoc ia ted P r e s s ) . — E n la sa­
la de j u s t i c i a del T n b u n a l Fe­
de ra l , el Juez M c C o r m a c k ha 
r e n d i d o hoy u n f a l lo f i n a l con­
f i r m a n d o l a r e v o c a c i ó n de los 
cont ra tos de a r r i e n d o de las 
reservas pe t ro le ras navales de 
E l k H l l l s f i rmados por el Go­
b ie rno a f avo r de ".os i n t e r e ­
ses E . L . D o h e n y . 

E l f a l l o f ué a c o m p a ñ a d o de 
u n m a n d a m i e n t o ordenando a 
l a Panamer i can P e t r o l e u m Co. 
el pago de $358 ,031 a l Go­
b ie rno por (^nc&pto de p e t r ó ­
leo e x t r a í d o de las reservas, y 
condenando a esa c o m p a ñ í a a l 
pago de costas, quo se eleva­
r á n a medio m i l l ó n de d ó l a ­
r e s . 

DE 
INCENDIO ANOCHE 

O c u r r i ó e n e l t a l l e r d e 

a s e r r a r m a d e r a s d e los 

Sres . P l a n i o l y C o m p a ñ í a 

^ E M I N E N T E A R Q U E O L O G O 

T - J B E S E P U L T U R A E N T R E 

R U I N A S D E L A V I E J A 

R O M A 

J } ® ^ ' 3ul10 1 1 — ( P o r Asso-
áo ri ,Press)-—El Gobie rno r t a l i a 
Coli hoy dar « « P " 1 1 ^ 3 - en la 
la v M aIatÍDa' entre las r u i n a s de 
her,t Ronia, ail P r o f . B o n i , e m i -
»yer v ^ e ^ ' l c g ' : ) ^ e I f r l ^ i ó 
Part*»^ a p ^ s ^ g r a d o la m a y o r 
yacj' e su T ida a p r a c t i c a r exca-
ena Ü*! 5n el as iento de l a a n t l -

M W P011 romana . 
trucciJ 86 pro,cedo a la cons-
Hna t.e Un mausoleo en l a Co­
la l e í ! • 91 ^ á . " 7 " y a c e r á en 
mana n de Santa Francesa Ro-
^ e j o ' p o í o 86 ye r sue cerca de l 

h o v ^ rÍnmeDSa m u l l t i t u d a c u d i ó 
fr'of RPn.(llr Postrer homenaje al 
rroza u ? n } ' E n u n a soberbia ca-
el a taúd POr 6 caba1108 negros . 
^ H a l p g i1"6 t ^ o t l e n e los restos 
loSo fU)s 1 desaparecido a r q u e ó -
CTo prov^0-n'1UC,ao hoy a 811 8ePu1' 
Guard¡a \T,C,na1, esC(>ltado p o r l a 
,a C á m . ^ n lc ,pa l y miembros de 
«ír io , et\a ^ del Senado por t ando 
mitlva i ^ ^ ^ i d o s . L a f ú n e b r e co-

^ s t J T q ? % 6 e l l l egan-
fe8a Homán lgJe8ia de Santa F r a n -
U ^ isnia donde el P á r r o c o de 

^ * o t o r s 6 la a b s o l u c i ó n . 

D 0 S A V I A D O R E S M U E R T O S 

h ( U n u ? ^ . C a l i f o r n i a , j u l i o 
aviaC 6ed P , ; e ^ ) . - - D o s o f i c í a l e s 

^ ^ e c i Z d e l c J é r c i t o amer icano 
?Qertos \ la reserva, fue ron 
l e a d e r s"! 07 po r I a t a rde a I 
^ ^ a m a s . aeroPlano8 envuel tos 

S í ^ a l t r a l f ^ o n t r o l de l a m á -
Jj^ente, y a r de descender r á p l -

^UHeron n m é á i ^ sost ienen 
a ? ' a ^ cnUanP^ f l golpe de la 
abai1 e h a m u s c a S 1?s CuerP03 es-

UScad08 fue r t emen te . 

Es ta madrugada poco d e s p u é í s do 
la una y media se d e c l a r ó u n p r i n ­
c ip io de incend io en el t a l l e r de 
aser rar maderas de P l a n i o l y Com­
p a ñ í a , s i tuado en l a Calzada de L u -
y a n ó 154, f rente a l a f á b r i c a de 
j a b ó n de E o a d a . 

A c u d i ó r á p i d a m e n t e el m a t e r i a l 
de incendios de J e s ú s de l Monte y 
M a g o o n , sofocando e l incend io , t o ­
c á n d o s e s e ñ a l de r e t i r a d a poco des­
p u é s de la l legada de los bombe­
r o s . 

L o s dafños causados carecen de 
i m p o r t a n c i a . 

T E M E Q U E L O S M A T E 

'En la j e f a t u r a de l a P o l i c í a J u ­
d i c i a l se p r e s e n t ó anoche so l i c i t an ­
do h a b l a r con el o f i c i a l de gua rd i a , 
G a b r i e l González- , vec ino de Santa 
F e l i c i a 2 9 . 

E l o f i c i a l de G u a r d i a agente A n í 
ba l Zayas, d e n u n c i ó que su vecino 
Fe rnando R o m e r o desde hace a l ­
g ú n t iempo, qu iere hacer le respon­
sable de u n hecho en el c u a l él 
no t u v o p a r t i c i p a c i ó n y a l i n s i s t i r 
Romero y negarse é l , a q u é l , le d i ­
j o que le iba a m a t a r . 

Teme el denunc ian te que Rome­
r o cumpla sus amenazas por que 
desde e l d í a en que le a m e n a z ó no 
le ha v u e l t o a* ver m á s . 

Pa t inando frente a su d o m i c i l i o . 
P r i n c i p e 1 1 , se c a y ó U menor Gus­
tavo Casami t jana y S u á r e z , f r a c t u ­
r á n d o s e la c l a v í c u l a i z q u i e r d a . F u é 
asistiflo» en el H o s p i t a l M u n i c i p a l . 

— A l p isar una c á s c a r a de p l á t a ­
no y caer a l suelo en el solar yer­
mo que existe a l l a ^ o de su d o m i ­
c i l i o Enamorados 12, se f r a c t u r ó 
el brazo derecho R u b é n A r o c h a Te­
r u e l , de 12 a ñ o s de e d a d . F u é a s í s 
t i d o en el cua r to cent ro de soco-

M A Q U I J í A S R O B A D A S 

De l a casa L a m p a r i l l a 1 , a l tos 
sus t ra je ron dos I n d i v i d u o s t res m á ­
quinas de esc r ib i r de l a propiedad 
de Rafael L a c r e t S á n c h e z , vecino 
de O ' R e i l l y 6 7 . A p r e c i a las m á q u i ­
nas en 300 pesos. 

S E L L E V A R O N L O S T R A J E S D E L 
C A M I O N 

D e l c a m i ó n de l a T i n t o r e r í a 
" C u b a M o d e r n a " de Crespo 17, que 
estaba estacionado en Reina 34, 
sus t ra jo u n moreno que se d i ó a 
l ¿ fuga cua r to fluses de cas imi r , va ­
luado en 150 pesos. 

E l ayudante de l c h a u f f e u r F r a n 
cisco N o v o a F r e i r é , e s p a ñ o l , de 20 
a ñ o s , d e n u n c i ó el hecho en l a Sec 
c l ó n de E x p e r t o s . 

U N E X P L O R A D O R A U S T R I A C O D I C E Q U E L A S C E L E B R E S 

M I N A S D E O R O D E O P I R E S T A B A N S I T U A D A S E N E L P E R U 

APODERARSE DE ON 
E 

C i n c u e n t a p o l i c í a s m o n t a d o s , 

o t r o s e n m o t o s y c e n t e n a r e s 

d e c a m p e s i n o s e s t á n b u s c á n d o l o 

A S E S I N O A U N C H A U F F E U R 

Se c r e e q u e es te c a s o t i e n e 

a l g u n a s e m e j a n z a c o n e l d e 

l o s j ó v e n e s L o e b y L e o p o l d 

V I E N A . Ju l io 1 1 . — ( A s s o c i a t e d ' 
Press) . ( A g e n c i a T e l e g r á f i c a J u - | 
d í a . ) E l e x p l o r a d o r a u s t r í a c o doc-; 
t o r v o n H a u g h dice que el f abu lo ­
so Opi r , c i t ado en la B i b l i a como 
ol p a í s donde se h a l l a b a n las mi-1 
ñ a s de o ro de las cuales los m a r i - ¡ 
ñ e r o s •fenicios de l K e y S a l o m ó n 
l l e v a r o n grandes cant idades d e l : 

precioso m e t a l a la Pa les t ina , es­
taba s i tuado en el P e r ú . 

V o n H a u g h deciara que en l u 
m á s i n t r i n c a d o de las selvas del 
P e r ú , en las pampas de l Sacramea-
to , e n c o n t r ó en medio de una t r i ­

bu i n d i a 300 i n d i v i d u o s de marca­
das c a r a c t e r í s t i c a s j u d í a s que ha­
b laban u n i d i o m a m u y parec ido a l 
heb reo . "Entre los miembros de esa 
t r i b u , el nombre de S a l o m ó n es el 
m á s c o m ú n -

A g r e g a el e x p l o r a d o r que "una 
de las leyendas de la t r i b u dice dej 
una " t i e r r a d e l o r o " l l a m a d a O p i - ' 
r a , s i t u a d a en las m á r g e n e s de l 
R í o H u a l l a , a l a c u a l , s e g ü n la 
p r o p i a t r a d i c i ó n , l l e g a r o n hace mu 
chos a ñ o s log hombres blancos j . 

se l l e v a r o n grandes cant idades ú.2 
o r o . 

P A R E C E Q U E M A T O P O R G U S T O 

L o s p a d r e s d i c e n q u e su e s t a d o 

n o r m a l o b e d e c e a u n a o p e r a c i ó n 

q u e l e f u é h e c h a a l c e r e b r o 

E L G O B I E R N O I N G L E S C O N T I ­

N U A H A C I E N D O E S F U E R Z O S 

P A R A Q U E N O SE R O M P A N L A S 

R E L A C I O N E S E N T R E L O S O B R E 

R O S Y L O S D U E Ñ O S D E M I N A S 

L O N D R E S , j u l i o 1 1 . ( P o r L . 
A l i e n , cor responsa l de U n i t e d 
Press) . — A u n cuando s i n resu l t a ­
dos hasta l a fecha, ol Gob ie rno se 
propone c o n t i n u a r sus esfuerzos 
para l o g r a r una paz d e f i n i t i v a en­
t re los d u e ñ o s de minas y sus 
ob re ros . L a s i t u a c i ó n es la. s i ­
g u i e n t e : L o s d u e ñ o s sost ienen que 
se debe r e d u c i r los j o r n a l e s o au­
mentarse el n ú m e r o de horas , y 
l o l mineros d icen que el los se en­
cuen t r an en una s i t u a c i ó n m u y 
a p r e m i a n t e y que no pueden acep­
ta r n i n g u n a de ambas m e d i d a s . 
U n a hue lga c a r b o n í f e r a e s t á consi­
derada como ca lami tosa pa ra I n ­
g l a t e r r a , la que ya se encuentra 
en m u y m a l a s i t u a c i ó n i n d u s t r i a l , 
v el Consejo general de los Trades 
Unions va ha apoyado o f i c i a l m e n t e 
las peticiones de los mineros , ha­
ciendo declaraciones que les í a v o -
r ecen . 

P O R S U S C R I P C I O N P O P U L A R 

SE L E C O M P R A R A U N D I R I G I ­

B L E A L D R . E C K N E R P A R A I R 

A L P O L O 

B E R L I N , j u l i o 1 1 . (Assoclatf id 
Press) . — H a s ido I n i c i a d a una 
c a m p a ñ a para a b r i r en F r a n c i a 
una s u s c r i p c i ó n p o p u l a r encamina­
da a l e v a n t a r los fonc'|)s necesa­
rios para la c o n s t r u c c i ó n de u n 
nuevo zeppel in en el cua l e l d i r ec ­
t o r de l a c o m p a ñ í a Zeppe l in , dor -
to r H u g o Eckn-er, t r a t a r á de vo l a r 
hasta el P o l o . E s p é r a s e que el doc­
to r E c k n e r c o n f e r e n c i a r á respecto 
al nuevo proyecto con e l c a p i t á n 
Rotald A m u n d s e n . 

P o r F R A X K G E T T V , 
(Cor responsa l de l a U n i t e d Press) 

N E W Y O R K , j u l i o 1 1 . — U n g o l ­
pe con u n pa lo , p r o p i n a d o por u n 
salvaje Sur americano hace a lgunos 
a ñ o s , r a j ó el c r á n e o de P h i l l i p K . 
K n a p p , de Syracuse, e i n i c i ó una 
serie de c i rcuns tanc ias que h a n c u l ­
m i n a d o noy en una g r a n c a c e r í a d e l 
h o m b r e , o c u r r i d a en la pa r t e supe­
r i o r de l estado de N e w Y o r k . 

C incuen ta p o l i c í a s montados , re­
g i s t r a n las mon tauas de A d i r o n -
dack, p o l i c í a s de moto-c ic le tas de^-
de A l b a n y hasta la f r o n t e r a , mien­
t ras c ientos de campesinos, g u í a s y 
labradores se unen en l a persecu­
c i ó n de K n a p p . 

E n l a b ú s q u e d a p o r la e m o c i ó n 
sup rema—como el m i s m o K n a p p 

la l l ama—este m i e m b r o de u n a fa ­
m i l i a p reeminen te y b ien es tablec i ­
da, d e s e r t ó d e l e j é r c i t o m a t a n d o a 
sangre f r í a a u n c h a u f f e u r , cuya 
i d e n t i d a d a á u m i ó d u r a n t e a l g ú n 
t i empo , s e g ú n c reyn las a u t o r i d a d e s . 
Estas han l i b r a d o o r d e n de deten­
c i ó n c o n t r a é l , a c u s á n d o l o de ase­
s ina to en p r i m e r g r a d o . 

L a busca que s é ' e f e c t ú a pa ra en­
c o n t r a r a K n a p p no se ha conf ina ­
do a l a r e g i ó n donde es tuvo esta 
semana. E n su e í T á t i c a y desven­
t u r a d a ca r r e r a , desde que se r e p u ­
so do u n a o p e r a c i ó n en l a que l e 
sacaron u n f r a g m e n t o de hueso i n ­
c rus tado en el c r á n e o , este deser tor 
de 27 a ñ o s , ha estado i n t r o d u c i e n ­
do bebidas de con t r abando en* l a ba­
h í a de A l e j a n d r í a , y se cree que se 
pueda haber u n i d o a a l g u n o de sus 
c o m p a ñ e r o s en esa empresa . 

Los cama.-adas de K t a p p en e l 
e j é r c i t o , uSn s ido i n t e r r o g a d o s para 
ver s i saben de é l , porque se dice 
que en sus conversaciones con ellos 
les d e c í a que a l g ú n d í a se l a n z a r í a 
a l c a m p o . S I f u g i t i v o era m u y co­
noc ido en t re sus c o m p a ñ e r o s como 
u n b r i l l a n t e conversador que siem­
pre estaba h a b l a n d o de emoclonss 
y exper iencias que lo h a b í a n dejado 
poco sat isfecho, pero é s t o s lo con­
s ide raban como i n o f e n s i v o . 

A l g u n o s de sus c o m p a ñ e r o s es­
t á n p res tando s e r v i c i o en t re las 

fuerzas que lo pe r s iguen , especial­
mente los av iadores encargados de 
su p e r s e c u c i ó n . 

Cuando se cap tu re a K n a p p , e l 
Es tado h a r á c o n t r a é l la s i gu i en t e 
a c u s a c i ó n : E l d í a p r i m e r o de j u l i o 
K n a p p f u é v i s t o hab lando c o n Pa-
ne l l a , e l c h a u f f e u r asesinado y h o ­
ras m á s t a rde f u é l l amado po r t e ­
l é f o n o a M i n e ó l a v n u n c a m á s se 
supo de él has ta que su c a d á v e r 
f u é encon t rado en CVmp M i l l s e l 
s á b a d o pasado qon u n t i r o en la ca­
beza hecho con u n r e v ó l v e r de r e ­
g l a m e n t o , t a l como el que se l l e v ó 
K n a p p a l deser tar de l c u a r t e l . 

L o s bo l s i l lo s de Pane l l a estaban 
v a c í o s y su c a r r o f u é l l evado a 
N e w Y o r k y v e n d i d o a una f i r m a 
de a u t o m ó v i l e s en m i l pesos de los 
que f u e r o n entregados a l con tado 
100, y e l h o m b r e que l o r e c i b i ó 
responde a la d e s c r i p c i ó n de K n a p p . 
Cuando é s t e d é s e r t ó , d e j ó u n a car­
ta expl icando su a b u r r i m i e n t o con 
la v i d a , d i c i endo que esperaba s u i ­
cidarse, pero que antes esperaba 
l levarse "otra e m o c i ó n . Se cree que 
Pane l la f u é m u e r t o ú n i c a m e n t e por -
q ü e K . ^ pp q u e r í a e x p e r i m e n t a r la 
e m o c i ó n de ver a u n a v í c t i m a m o r i r . 

Es en este s en t i do como se ha es­
t ab l ec ido el para le lo en t re e l caso 
de L e o p o l d L o e b y é s t e . 

K n a p p nunca l l e g ó a comparecer 
an te el t r i b u n a l e x a m i n a d o r que 
j u z g a los asp i ran tes a cadet&s. 

E l comandan te de l campo donde 
K n a p p estaba de soldado, dice que 
si se hubiese presentado l a t raged ia 
no h u b i e r a o c u r r i d o , po rque a l so­
meterse a l examen s í q u i c o , consi-

i g u í e n t e se hub iesen n o t a d o los s ín ­
tomas de a n o r m a l i d a d que presenta-

!ba y a l g u n a u l t e r i o r a c c i ó n se hu -
¡ b i e s e d i spues to . 
1 L a f a m i l i a de K n a p p , c o n m o v i d a 
¡ p o r l a t r aged ia , espera que no sea 
' é l e l asesino de P a n e l l a y su padre 
e x p l i c ó por conduc to de u n abo­
gado, que hace a lgunos a ñ o s cuan­
do su h i j o estaba en la M a r i n a al 
encont ra rse con a lgunos camaradas 

¡en u n l u g a r de Su r A m é r i c a , t uv ie ­
r o n una d i s p u t a con u n n a t i v o el 
que f r a c t u r ó el c r á n e o de K n a p p , 
con u * palo especial, ten iendo que 
ser some t ido a u n a o p e r a c i ó n para 
i n j e r t a r l e en e l c r á n e o u n a l i g e r a 
placa que modi f i case la c o n t i n u a 
p r e s i ó n sobre e l c e r e b r o . 

E l f i sca l dal d i s t r i t o ^ e e k s , sos­
t i e n e que K n a p p e s t á legalmente 
sano y que puede ser conv ic to de 
asesinato de p r i m e r a c lase . 

LA 
EL DE 

" E l p u e b l o d e T e n n e s s e t i e n e e l d e r e c h o d e p r o t e g e r l a 

c o n s e r v a c i ó n d e l a B i b l i a t a l c u a l l a e n t i e n d e y n o e s t á 

o b l i g a d o a a c e p t a r l a i n t e r p r e t a c i ó n d e o t r o s e s t a d o s " . 

A S P E C T O C O N S T I T U C I O N A L Q U E P R E S E N T A E L P R O B L E M A 

A l r e d e d o r d e es te a s u n t o se h a p l a n t e a d o u n a i n t e r e s a n t e 

c u e s t i ó n d e c o m p e t e n c i a e n t r e l a a c u s a c i ó n y l a d e f e n s a , 

r e s p e c t o a l a a p o r t a c i ó n d e u n a p r u e b a c i e n t í f i c a 

E V A C U A N A D U E S S E L D O R F 

B R U S E L A S , j u l i o 1 1 . ( U n i t e d 
P r e s s ) . — L a s fuerzas francesas que 
ocupan a Duesseldorf , lo e v a c u a r á n 
en este mes m i e n t r a s que los bel­
gas s a l d r á n de las regiones que ocu­
p a n ent re los d í a s 15 y 25 de l mis ­
mo . 

D A Y T O N , T c n n , j u l i o 1 1 . ( A A s o 
c ia ted Press) . E n unas dec la rac io-
neti que hizo hoy el abogado Cla-
rence D a r r o w , l e t r a d o defensor del 
maestro e v o l u c i o n i s t a J o h n T . Seo 
pes, acusa a los representantes de l 
M i n i s t e r i o F i s c a l que ent iende en 
et ya famoso caso de quere r "aoar-
taise de los hechos" en su lucha 
por ev i t a r l a i n t r o d u c c i ó n de prue 
bat í c i e n t í f i c a s y t e s t imonios p e r i ­
ciales acerca de ese c o n f l i c t o sur ­
g ido en t re l a c iencia y l a r e l i g i ó n • 

Sostiene que este I n t e n t o "se 
debe indudab lemen te a su Impos i ­
b i l i d a d de ob tene r h o m b r e de c ien-
c í a a lguno en el m u n d o que pueda 
negar los hechos que p r u e b a n el 
pioceso de l a e v o l u c i ó n " . 

E l a b o g a d o D a r r o w c o n c e n t r ó 
un a taque sobre W i l l i a m Jenn ings 
B r y a n , a u x i l i a r de l M i n i s t e r i o F i s ­
ca l , qu i en sostiene que la e v o l u c i ó n 
y el c r i s t i a n i s m o son incompa t ib l e s . 

" M i l l o n e s de hombres de capaci­
dad en el m u n d o — a g r e g ó Da­
r r o w — en t r e los cuales h a y m u ­
chos dedicados a l e s tud io de la re­
l i g i ó n , son a la v*? c r i s t i anos y 
evo luc ion i s t as , y entre e l los figu« 
r & n los hombres d̂ e c i enc ia m á s 
eminentes de l a t i e r r a " . 

D e c l a r ó í t a m b i é n que el hecho 
de que una t e o r í a u o p i n i ó n c ien­
t í f i c a sea c o n t r a r i a a a l g u n a idea 
r e l i g io sa no concede a l Es tado el 
derecho de p r o h i b i r su e x p o s i c i ó n 
y e n s e ñ a n z a . 

"De ser a s í — d i j o — c a e r í a n por 
t i e i r a l a m a y o r pa r t e de l a as t ro ­
n o m í a y de l a g e o l o g í a " . 

" C o n una o dos excepclonos, to-
<los los s e ñ o r e s j u r a d o s que en t i en 
den en este caso han dec la rado quel 
saben poco a nada acerca de la! 
e v o l u c i ó n . L o mismo n o d r l a decir- ; 
ae de casi todos los t r i b u n a l e s po­
pulares que se puedan r e u n i r en 
c u a l q u i e r Es tado de l a U n i ó n . Co­
mo qu ie ra que hay miles de r e l i ­
giones d i s t i n t a s y unas 500 sectas 
del c r i s t i a n i s m o , nada m á s n a t u ­
r a l que haya d ive rgenc ias de o p i ­
n i ó n en cuan to a las t e o r í a s d i v i ­
nas sustentadas por l a B i b l i a " . 

" E n los tex tos hebreos de la B i ­
b l ia se dan m á s de u n a versiones 
acerca de l a c r e a c i ó n del hombre , y 
n J todas el las c o i n c i d e n . Por su 
par te , los hombres h a n debjat ido 
d u r a n t e mucho t i empo acerca del 
s i gn i f i cado de los textos sagrados, 
especialmente en cuanto a l G é n e ­
sis, y a lo que la e v o l u c i ó n se pre­
tende ser, se espara que : en p r i - ! 
mer l uga r , sepa l o que es l a e v o l u - | 
c i ó n ; en segundo, lo que l a B i b l i a j 
e n s e ñ a respecto a l a c r e a c i ó n del ; 
hombre y en t e rce ro s i esas nue-j 
vas t e o r í a s y l a v e r s i ó n de la B i ­
b l ia se h a l l a n o nO en p u g n a . " 

" Y no obs tan te , M f . B r y a n dieo 
que los s e ñ o r e s j ú r a n o s deb i e r an 
dec id i r todas estas cuestiones s in 
prueba l ega l a l g u n a . Es obv io quel 
n i n g ú n j u r a d o del mundo puede ha­
cer t a l cosa" . 

" L o s esfuerzos que hace la de-, 
fensa para e v i t a r que se apor t en 
pruebas c i e n t í f i c a s en este caso, j 
c o n s t i t u y e n u n In ten to man i f i e s to | 
do evad i r los hechos t a l cua l suu.i 
deb ido . Indudab lemen te a que n o 
puede hacsT que h o m b r e de ciencia! 
a lguno en el mundo n iegue los he­
chos reales que demues t ran l a ve - ¡ 
r a r i d a d d e l proceso ele l a evo lu- : 
c l ó n " . 

" N o nos puede i m p o r t a r s i los 
hombres ae c iencia v i enen de Te-i 
rnessee o ñ e fue ra d e l Es tado , siem 
pre y cuando expongan e l s i g n i f l - ; 
cado de l a e v o l u c i ó n . L a c iencia 
r.c reconoce f r o n t e r a s y l a Cons t i ­
t u c i ó n no p e r m i t e á l a Tfegislatura 
poner una m u r a l l a c h i n a a l r e d e d o r 
de l 'Estado de Tennessee como a l 
parecer cree M r . B r y a n que pue-! 
de h a c e r l o " . 

" N o dudamos que a lgunos nom-i 
bres de c ienc ia t e n d r á n que i r se 
i e Tennessee y puesto que el esta­
t u t o de este Estado es t a n rec ien­
te t o d a v í a quedan a q u í a lgunos 
c i e n t í f i c o s . Tampoco es s i q u i e r a 
seguro queel E s t a t u t o o c o n s t i t u ­
c i ó n d e l Es t ado s u r t a los efectos 
que KTT. B r y a n cree, puesto quo 
todos los s e ñ o r e s j u r a d o s han de­
c l a r ado va que J a m á s hab lan o í d o 
hab l a r de l a e v o l u c i ó n hasta que 
se a p r o b ó l a ley re ferente a l a 
m i s m a " . 

" E l pueb lo de Tennessee t iene el 
derecho de pro teger l a conserva­
c i ó n de l a B i b l i a t a l c u a l l a en­
t iende — p r o s i g u i ó — y no e s t á o b l i 

gado a aceptar l a I n t e r p r e t a c i ó n 
que le dan las gentes de o t ros 'Es­
tados, sean é s t o s c r i s t i anos , c ien­
t í f i c o s o ambas cosas a l a v e z " . 

S á b e s e que d u r a n t e l a sesin de 
m a ñ a n a de la v i s t a no se d i r i m i ­
r á l a c u e s t i ó n de competencia p l a n 
t cada en cuan to a l a prueba c ien­
t í f i c o t e s t i f i c a l . 

E l M i n i s t e r i o F i s c a l ha n o t i f i c a ­
do a l a defensa que i n s i s t i r á en 
quo se siga en l a v i s t a el o r d e n 
a c o s t u m b r a d o . De ser a s í , s u b i r á n 
p r i m e r o a l a t r i b u n a los tes t igos 
do cargo, luego se t o m a r á j u r a m e n ­
to a l j u r a d o y se l e e r á el a u t o de 
procesamiento y e l debate sobre l a 
fcompetencia .̂de los hombres de 

c iencia en el caso, s o b r e v e n d r á 
cuando la defensa presente sus tes 
t i g o s . Pero como q u i e r a que e i f i s ­
ca l no ha i n d i c a d o e l t i empo que 
t a r d a r á en leer su i n f o r m e , se I g -
no rqa el d í a en que s e r á resue l ta 
la Interesante c o n t r o v e r s i a . 

N . de la R . — E n nues t ra e d i ­
c i ó n de la t a rde de ayer , s á b a d o , e l 
d i r e c t o r de D I A R I O D E L A M A ­
R I N A m a r c ó ya c laramente en sus 
" I m p r e s i o n e s " l a o p i n i ó n de esta 
r e d a c c i ó n en cuan to ai evo luc ion i s ­
mo, l á e r r ó n e a I n t e i p r e f a c i ó n que 
con h a r t a f recuenc ia se le d á , y el 
ya fameso caso scopes . L a Asso­
cia ted Press nos t r a s m i t e las decla­
raciones precedentes que, po r ha­
ber sa l ido de boca de l l e t r ado de­
fensor D a r r o w , poseen I n d i s c u t i b l e 
va lo r i n f o r m a t i v o y nos creemos, 
en consecuencia, ob l igados a p u b l i ­
carlas . 

EL 
DE UN PROFESOR 

A c u s a n a l c a t e d r á t i c o d e 

H i s t o r i a d e F l o r e n c i a y a 

o t r o d e c a l u m n i a r a l R e y 

S E C O N F I R M A L A R E V O L U C I O N 

Q U E D E R R O C O A L G O B I E R N O 

D E L E C U A D O R 

SE A P R O X I M A L A F E C H A 

Se c r e e q u e e l p r o c e s o se 

d e b a m á s b i e n a su o p o s i c i ó n 

a l a c t u a l r é g i m e n f a s c i s t a 

O P U E S T O A L A A N E X I O N 

L O S G R E M I O S O B R E R O S S E 

N I E G A N A T R A T A R C O N L O S 

R E P R E S E N T A N T E S D E L A S 

M I N A S 

L O N D R E S , j u l i o 1 1 . — ( P o r A s ­
soc ia ted P r e s s ) . — E l Consejo ge­
ne ra l de los giromios obreros p u ­
b l i c ó hoy u n m a n i f i e s t o apoyando 
la nega t iva de l a f e d e r a c i ó n de m i 
ñ e r o s a r e u n i r s e con nueve c o m ­
p a ñ í a s p r o p i e t a r i a s de minas has­
ta que se h a y a n r e t i r a d o po r las 
m i smas las propos ic iones que t i e ­
nen hechas en r e l a c i ó n con l a re­
baja de los sa la r ios y e l aumen to 
de la j o r n a d a . E l Congreso de gre­
mios obreros a c o r d ó pros ta r s u 
concurso a Jos obre ros m i n e r o s en 
tortas las f o r m a s posibles. 

L a nega t i va de los mine ros a re ­
u n i r é con los operadores has ta que 
l a^ p ropos ic iones sean r e t i r a d a s 
pone f i n v i r t u a l m e n t e a los esfuer­
zos de m e d i a c i ó n que se v e n í a n 
rea l izando p o r e l p r i m e r L o r d d ' j l 
A l m i r a n t a z g o W . C. B r i d g e m a n . Se 
espera que e l G o b i e r n o del p r i m e r 
m i n i s t r o B a l d w l n i n i c i e u n a inves 
t i g a c i ó n ^ re rca de t o d o el p r o b l e ­
m a m i n e r o . 

E l man i f i e s to p u b l i c a d o p o r el 
Congrego de los g r e m i o s dec la ra 
que l a r e s o l u c i ó n de los pa t ronos 
pon iendo f i n a l presento convenio 
era e l m o t i v o de la presente c r i ­
sis en l a I n d u s t r i a b r i t á n i c a de l 
c a r b ó n . 

R U S I A Y P O L O N I A S E C A M ­

B I A N N O T A S S O B R E L O S I N C I ­

D E N T E S E N L A F R O N T E R A 

* V A R S O V I A , j u l i o 1 1 . — ( P o í - A s ­
sociated P r e s s ) . — L o e reicientos 
Inc identes que se r e g i s t r a r o n en la 
f r o n t e r a ruso-po laxa han s ido cau­
sa de cons iderable cambio de no­
tas entre V a r s o v l a y Moscou . 

E l Gob ie rno soviet , en u n a co­
m u n i c a c i ó n a l m i n i s t r o po laco on 
la c a p i t a l de R u s i a , s u g i r i ó l a f o r ­
m a c i ó n de u n a C o m i s i ó n m i x t a 
pa ra que i n v e s t i g u e l a d e s t r u c c i ó n 
p o r med io de l incendiio de una es­
t a c i ó n del sov ie t en la f r o n t e r a po r 
los soldados polacos. 

M . M o r a w s k l , m i n i s t r o de Esta­
d o I n t e r i n o de Po lon i a , en ausen­
c ia de M . Sfcryznsk. ha ped ido l a 
en t r ega de u n o f i c i a l polaico, el tc-
i ' i e n t c R o n d o m a n s k i , apresado por 
los soldados rusos cerca de l a f r o n 
t e ra , y e l cas t igo de los soldados 
d e l sov ie t que a sa l t a ron a o t r o o f i ­
c i a l , el t en ien te T e n e r o w l c k z . 

A N I S d e l M 0 N 0 
E X C E L E N T E L I C O R ^ M m 

T Ó N I C O D I G E S T I V O v i s á i ^ . ^ 

E l p r o f e s o r R o s s i se h a l l a 

o c u l t o y l a v i s t a c o n t r a G . 

S a l v e m i n i e m p e z a r á e l l u n e s 

F L O R E N C I A , I t a U a . j u l i o 1 1 . — 
(Assoc i a t ed Press ; . R e i n a honda 
e x c i t a c i ó n en é s t a , especialmente en 
los c í r c u l o s u n i v e r a i t a r i o s , ante la 
p r o x i m i d a d de Vi fecha s e ñ a l a d a 
para la v i s t a d e l sensacional p ro 
eso d e l P r o f . Gaetano S a l v e m i n i , 
c a t e d r á t i c o do H i s t o r i a de i& Un t -
vers idad de F l o r e n c i a , y con t r a el 
P r o f . 'Ernesto R o R s i educador 
t ' i m b i é n bajo l a a c u s a c i ó n de ha­
ber ca lumniado a l Rey y a l Gobier 
no e i n f r i n g i d o las leyes de p ren ­
sa 

Pero e l i n t e r é s desper tado por el 
proceso v a m á s a l l á de las acusa­
ciones en s í , por 8er gene ra l la 
creencia de que e l cncausamlcnto 
del P ro feso r Sa lvemin i se debe en 
r e a l i d a d a su a c t i t u d p o l í t i c a y a 
la t e n a r o p o s i c i ó n que v i n o siem­
pre d e s a r r o l l a n d o c o n t r a e l r é g i m e n 
fascis ta . I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s 
.'e l a Guer ra , e l sabio c a t e d r á t i c o 
f u é u n o de los que a c a u d i l l a r o n 
el m o v i m i e n t o emprend ido para i m ­
ped i r que I t a l i a se anexionase m á s 
t e r r i t o r i o s que aquel los cuya po­
b l a c i ó n estuviese i n t e g r a d a por una 
de f in ida m a y o r í a de I t a l i a n o s . De 
haberse hecho a s í , el T e n t l n o y par 
Le de l a Dalmacla , no p e r t e n e c e r í a n 
hoy a l a corona de I t a l i a . 

L a s acusaciones e s t á n d iv idas en 
c u a t r o secciones. L a p r i m e r a se re­
f ie re a u n i n f r a c c i ó n «U la l ey de 
prensa consis tente en l a pub l i ca ­
c i ó n de l p e r i ó d i c o " N o n M e l l a r e " 
( N o T r a n s i j a m o s ) ; l a segunda I m ­
p l i ca ofensas a l R e y en a r t í c u l o s 
pub l i cados en " N o n M e l l a r e " ; l a 
te rcera sostiene que e l acusado ve-
/ i t a hac iendo ver ' c o n t l í n ñ á m e n t e 
l a r e sponsab i l i dad que cabe a l Rey 
por los actos de su Gob ie rno y l a 
c u a r t a dice que el procesado se de 
d lcaba a v i l i p e n d i a r Implacablemen 
t€ e l r é g i m e n m o n á r q u i c o c o n s t i t u ­
c i o n a l , 

E l P r o f . Rossi se naPa t o d a v í a 
en l i b e r t a d o c u l t o en a lguna par ta 
y a menos que se presente a la po­
l i c í a s e r á a d e m á s en jurc lado p o r 
r e b e l d í a . 

L a v i s t a e m p e z a r á e l l u n e s . 

S A N T I A G O D E C H I L E , j u ­
l i o 1 1 . (Assoc ia t ed P r e s s ) . — 
L a L e g a c i ó n de l E c u a d o r ha 
f a c i l i t a d o esta noche una c i r ­
c u l a r c o n f i r m a n d o e l de r roca ­
m i e n t o , s i n e f u s i ó n de sangre , 
de l G o b i e r n o ecua tor iano pre­
s i d i d o por e l s e ñ o r C ó r d o v a . 
A g r e g a que se ha o rgan izado 
Una j u n t a de Gob ie rno i n t e ­
grada por t res m i e m b r o s c i v i ­
les y t res m i l i t a r e s . 

U n despacho fechado en 
G u a y a q u i l man i f i e s t a que e l 
Pres iden te C ó r d o v a y los 
m i e m b r o s de su Gabine te fue ­
r o n hechos p r i s ione ros en sus 
respect ivas resldent iar : des­
p u é s de l go lpe de estado m i l i ­
t a r dado d u r a n t e la noche de l 
j u e v e s . 

LA LOCHA ENIRE 

L o s b l a n c o s n o q u e r í a n q u e 

l a g e n t e d e c o l o r v i v i e s e 

e n l o s b a r r i o s d e e l lo s 

D E T R O I T , j u l i o 1 1 . — ( U n i t e d 
P r e s s ) . — L a s i t u a c i ó n de l icada re­
c ien temente creada en esta c iudad 
por l u c h a e n t r e elementos de l a ra­
za de c o l o r y los blancos , h a que­
dado comple t amen te so luc ionada a l 
mudar se uno de los negros causan­
tes de l m i s m o , qu i en t e n í a u n a casa 
a l q u i l a d a en u n d i s t r i t o de res iden­
cia de b lancos , los que s i t i a r o n su 
casa y r o m p i e r o n los c r i t a l es de la 
v e n t a n a . 

F l e t c h e r e s t á acusado de haber 
ma tado a u n muchacho que se en­
con t r aba en t re el p o p u l a c h o que 
rodeaba su casa, pero f u é puesto en 
l i b e r t a d . 

O t r o c i u d a d a n o de l a raza de co­
l o r , que e jerce l a p r o f e s i ó n de en-
te r radeñ* , ins is te en pe rmanece r en 
su d o m i c i l i o , enclavado en u n d i s ­
t r i t o r e s idenc ia l de los blancos , el 
que és cons t an temen te v i g i l a d o por 
la p o l i c í a , !^ que dice que r e ina en 
la c i u d a d u n a abso lu t a t r i n q u i l l d a d . 

EN A 

E s t a se o p u s o a q u e fuese 

s u p r i m i d o e l i m p u e s t o q u e 

r i g e s o b r e las t r a n s a c c i o n e s 

E L S E N A D O N O T I E N E P R I S A 

A c o r d a r o n n o a c c e d e r a l a 

p e t i c i ó n d e P a i n l e v é d e q u e 

p r o c e d i e s e n c o n r a p i d e z 

C O N F E R E N C I A ¿ O B R E C H I N A 

S E N I E G A Q U E L O S F I L I P I N O S 

C O M P R E N A L O S M I E M B R O S 

D E L C O N G R E S O A M E R I C A N O 

Q U E E S T A N E N V I A J E D E I N S ­

P E C C I O N 

W A S H . , j u l i o 1 1 . — ( P o r U n i t e d 
P r e s s ) . — U n a nega t i va de los r u ­
mores que c i r c u l a n a q u í do que 
los F i l i p i n o s e s t á n t r a t a n d o de 
c o m p r a r l a o p i n i ó n de los congre­
sistas amer icanos que e s t á n efec­
t u a n d o u n v i a j e de i n s p e c c i ó n en 
dichas is las , ha s ido e m i t i d a po r 
la o f i c i n a de I n f o r m a c i ó n en esta 
cap i t a l , l a que r e c i b i ó u n cable de 
M a n i l a ac l a rando l a s i t u a c i ó n . 

V i d a C a t ó l i c a M u n d i a l 
A R G E N T I N A 

Obras d« los Salesionos 

Los protestantes del Norte no b© 
cansan de ponderar lo " m u c h í s i m o " 
( l éa se " p o q u í s i m o " au© e s t á n hacien­
do en Argent ina . Ent re diez socieda­
des protestantes (siete norteamerica­
nas, dos nglesas y una Internacio­
nal) establecidas enese pats, tienen 4 
"kindergartens", 17 escuelas elementa­
les, 6 escuelas de e n s e ñ a n z a media, 
3 escuelas Industriales, 1 escuela nor­
mal (con tres estudiantes), con u n 
t o t a l de 1.571 alumnos. Muchos de 
esos centros sólo por I r r i s ión mere­
cen el nombre de escuelas. 

En cambio, la Iglesia Catól ica , acu­
sada de "no hacer nada" y de estar I 
"agonizante" tiene una Inf in idad d© 
obras. Sólo los Salesianos tienen en i 
ese pafs: 39 centros de misión, 55 
colegios de internos, 66 colegios de | 
externos, 80 oratorios festivos, 9 es- j 
cuelas de artes y oficios, 6 escuelas 
profesionales, 3 hospitales púb l icos , y ! 
muchas otras obras b e n é f i c a s . 

A esto hay que afiadir lo que t i e ­
ne el Clero y los d e m á s religiosos. | 
Los J e s u í t a s , a d e m á s de sus Colegios, 
bien montados, tienen u n excelente 
Seminarlo Pont i f ic io . 

templos ca tó l i cos del Estado, y se f i ­
j a la cuota sin poner siquiera "un 
tanto por ciento" de lo recaudado, co­
mo si se quisiera obligar a los sacer­
dotes encargados de los templos a 
pagar aun por lo que no colectan. A l ­
gunos sacerdotes, que a veces no co­
lectan ni aun para cubr i r los gastos 
de los empleados, no pudiendo pagar 
el Impuesto, t e n d r á n que cerrar los 
templos, que es el f i n capi ta l que per­
siguen los legisladores o a x a q u e ñ o s . 
T a m b i é n han fi jado un impuesto a 
los pordioseros, pero ú n i c a m e n t e a 
los que pidan en las pueftas de los 
templos c a t ó l i c o s . 

Pavorosa e s t a d í s t i c a c r imina l .—Los 
datos recogidos por la a soc iac ión de 
Abogados de la Bar ra mexicana, han 
demostrado que e l aumento de la c r i ­
minal idad es ya verdaderamente pavo­
roso. Sólo en 1924 se regis traron m á s 
de 30,000 consignaciones, correspon­
diendo al D i s t r i t o Federal m á s de 4,000 
por delitos de sangre. Se ha notado 
que desde el t r iun fo de la revo luc ión , 
la delincuencia ha Ido en aumento. 
No necesita comentarlos. 

MEJICO 

E n s e ñ a n z a P r imar la Catól ica .— Los 
Caballeros de Colón celebraron en Mé­
j ico su V I I I Convención . Entre los 
acuerdos adoptados, es Indudablemente 
el m á s notable el re la t ivo a l a u n i f i ­
cac ión de la e n s e ñ a n z a ca tó l i ca p r ima­
r ia en l a Nación, mediante la Cruza­
da en defensa del Catolicismo. Los 
otros acuerdos se refieren al mutua-
l lsmo y a la cohes ión de los miem­
bros de la Orden, asi como a las d i ­
versas actividades que piensan desa­
r ro l l a r L a Convención . fué presidida 
por el s e ñ o r Ingeniero Luis G. Bus-
tes; en ella se eligieron los funciona­
rlos de Estado, habiendo renunciado 
el s e ñ o r Bustos su candidatura, para 
dedicarse exclusivamente a l a orga­
nizac ión y fomento de la L i g a de De­
fensa Religiosa. Esta Convención, 
iniciada el d ía de la Ascens ión , 21 
de mayo, fué clausurada el domingo 
24, con una fest ividad religiosa y co­
mun ión general de los Delegados de 
los Consejos de l a Repúbl ica , en n ú ­
mero de cerca de ciento. 

Impuesto por las l imosnas recogi­
das en los templos.—La Legislatura 
del Estado de Oaxaca, acaba de apro­
bar la nueva ley de Ingresos, conce­
diendo al Ayuntamiento local un pla­
zo de dle d í a s para ponerla en p r á c ­
tica. E n ella se s e ñ a l a un Impuesto 
•obre las limosnas recogidas en los 

Sólo por la 
Aduana de Vigo: 

han sido expor tadas . 

de pastillas de J a b ó n de " L A 
T O J A " durante el A ñ o de 1924, 
lo que s ignif ica un t ren de 2 7 
wagones cargados con pastil las 
de J a b ó n de " L A T O J A " : 
prueba te rminante del é x i t o 
m u n d i a l , sin precedentes, de es­
te excelente p roduc to t an so l ic i ­
tado por todo aquel que lo co­
noce . 

Las in imi tab les propiedades 
de sus sales, que tan ta suavi­
dad , frescura y t ransparencia 
p roporc ionan a la p í e i , l legando 
a embellecerla, ob l igan a su­
poner lo I N C O M P A R A B L E E 
I N S U S T I T U I B L E . 

Es su Agente para ventas al 
po r mayor exc lus ivamente : 
B E N I T O G O N Z A L E Z O V I E S . 
calle de Cuba N o . 108. H a b a ­
n a . 

L a e s p o s a d e l e m b a j a d o r d e 

l o s E . U . e n P a r í s r e s u l t ó c o n 

l e s iones e n u n a c c i d e n t e 

P A R I S , j u l i o 1 1 . (Assoc ia t ed 
Press) . E l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
M . C a i l l a u x , f u é d e r r o t a d o hoy en 
la C á m a r a .de los D ipu t ados por 
216 c o n t r a 263 votos cuando se 
opuso a que se s u p r i e m l e r a e l i m ­
puesto sobre las t ransacciones co­
merciales . 

H . C a i l l a u x puso de man i f i e s to 
la necesidad en que se encontra­
ba F r a n c i a de obtener ingresoa por 
todos los medios posibles y prome­
t i ó presentar mas t a rde Un proyec­
to de ley a l i v i a n d o la s i t u a c i ó n de 
los comerc iantes a l po r menor , pe­
ro los social is tas y o t ros d ipu tados 
se o p u s i e r o n . 

FL, S E N A D O R F R A N C E S A P L A ­
Z A E L D E B A T E D E L P R E S U ­

P U E S T O Y L A C A M A R A L O 
A P R U E B A 

P A R I S , j u l i o 1 1 . — (Assoc ia ted 
P r e s s ) . E l Senado h a aplazado 
hasta m a ñ a n a e l debate de f ln l t vo 
sobre los prosupues tos franceses, 
m i e n t r a s 8 l m u > t á n | e a m e n t e l a Cá ­
mara los ap robaba por una vo t a ­
c i ó n de 421 a 2 9 . 

L o s Senadores dec id ie ron p o r vo* 
t a c i ó n de 146 a 117 no acceder a 
la p e t i c i ó n del Presidente P a i n l e v é , 
I n s t á n d o l e a que procediesen con ra 
p l d e z . Por lo t an to ,en l u g a r de 
e n t r a r en s e s i ó n esta noche ,el Se­
nado se r e u n i r á m a ñ a n a a las 11 
a . m . 

E l M i n i s t r o de Hac ienda Cal-
l ' a u x , que f u é de r ro t ado en l a Cá­
mara po r 263 a 2 6 1 en l a c u e s t i ó n 
do l a d e r o g a c i ó n del Impuesto so­
bre las u t i l i d a d e s mercan t i l e s , d i j o : 

" E n el m t í l ñEh lo en que v o y a 
negoc ia r con u n pueblo que e s t á 
a c o s t u m b r a d o a tener u n prespues-
t o s ó l i d a m e n t e / equ i l i b rado , nece­
s i to poseer la absoluta certeza üe 
queel Presupuesto de F r a n c i a es­
t á t a m b i é n s ó l i d a m e n t e e q u i l i b r a ­
do y no a c c e d e r á a la merma c o n t r i ­
b u t i v a que se p roponen i m p l a n t a r " . 

F R A N C T A C O N V O C A R A U N A OON 
F E R E N C I A P A R A T R A T A R D E 

L A S A U U A J S A S «JMliNAS 

P A R I S , j u l i o 1 1 . — (Assoc ia ted 
Press) . E l m i n i s t r o d© Es tado f ran 
c é s e í p e r a convocar en breve una 
conferencia de nueve potencias, las 
que se r e u n i r á n en P e k í n , para t r a 
t a r de la r e v i s i ó n da las aduanas 
c h i n a s . Es ta o p i n i ó n se d e r i v a de 
l a r a t i f i c a c i ó n en e l d í a de ayer 
po r el Congreso f r a n c é s de los doa 
t r a t ados aprobados en la conferen­
cia de "Washington, respecto a la 
C h i n a 

L o s f u n c i o n a r l o s creen que una 
c o m i s i ó n de las potencias se r e u n i ­
r á en p r ó x i m a fecha para e s tud ia r 
ios derechos e x t r a t e r r i t o r i a l e s de 
los ex t ran je ros eu C h i n a . 

L A E S P O S A D E L E X E M B A J A D O ^ 
W A L L A C E S U F R I O U N 

A C U I D E N T E 
P A R I S , j u l i o 1 1 . — ( A s s o c i a t e d 

P r e s s ) . M r s . H u g h C . W a l l a c e , 
eaposa de l ex-embajador amer icano 
en F r a n c i a , r e s u l t ó g ravemente le­
s ionada, con he r idas en e l r o s t r o y 
en l a cabeza esta t a r d e , cuando 
su a u t o m ó v i l c h o c ó cou el del ern-
bajaf ior de l U r u g u a y . 

M r s . WTallace f u é t r a s l adada al 
h o s p i t a l americano, donde se di je 
que su estado es "g rave , pe ro nc 
p e l i g r o s o " . 

M I E M B R O S B E L G A S D E L A C O ­

M I S I O N D E L A D E U D A 

I N T E R I O R 
B R U S E L A S , j u l i o 1 1 . — ( P o r A s ­

soc ia ted P r e s e ) . — E l Consejo de 
M i n i s t r o s n o m b r ó h o y a l ex jefo 
d e l Gobie rno T h e u n y s , a l banque­
r o E m i l F r a n q u í y a l f i nanc i e ro y 
es tadis ta F e l i c l a n Ca t t l e r , como 
m i e m b r o s de la C o m i s i ó n be lga 
que i r á a W a s h i n g t o n pa ra nego­
c i a r l a c o n s o l i d a c i ó n de l a deuda 
bc lgo-a tner icana . 

P robab l emen te la C o m i s i ó n sa l ­
d r á pa ra W a s h i n g t o n el 2 1 de j u ­
l i o . 

G U A T E M A L A H A A P R O B A D O 

U N A C O N V E N C I O N S O B R E C O ­

M E R C I O 
M A N A G U A , N i c a r a g u a , j u l i o 1 1 

— ( I ^ r Ajssoolated ^Press).—Gua­
temala ha aprobado la c o n v e n c i ó n 
para el es tab lec imiento del comer ­
cio l i b r e , susc r i to por laa R e p ú ­
bl icas cent ro amer icanas en W a s ­
h i n g t o n el 7 de febrero de 1923 . 

Es te ee u n o de los quince t r a t a -
dus, convenciones y p ro toco los que 
ec fo rmula / ron d u r a n t e l a confe­
renc ia cen t ro -amer icana . 

L A C O S T E Y B O R O T R A O B T I E ­

N E N N U E V O S R I U N F O S C O N ­

T R A L O S I N G L E S E S 
E A S T B O R N E , I n g l a t e r r a , j a l l o 

1 1 . — ( U n i t e d P r e s s ) . — E n e l semi­
f i n a l para la copa Daves cuyos t o r ­
neos se e s t á n efectuando a q u í , Re-
nó L a Coste, f r a n c é s d e r r o t ó a O. 
G. T u r u b u l l , de I n g l a t e r r a con una 
a n o t a c i ó n de 3-6, 6 -1 , 7.5. y J . 
B o r o t r a de F r a n c i a d e r r o t ó a C r o l é 
Rees de I n g l a t e r r a con una ano ta ­
c i ó n de 6-4, 10-8, 4-6, 6-0. 
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E D I T O R I A L E S 

UN LIBRO DE MARQUEZ STERLING 

Sin intenciones críticas o descrip 
livas, cumpliendo el mero deber in 
formativo que suele inducimos a 
tablar en esta sección editorial de 
los libros importantes que nuestro 
medio va produciendo, queremos hoy 
saludar con breve pero admirativa y 
¿ordialísima acogida, la aparición del 
último libro del S r . Manuel Már­
quez Sterling. 

Un libro de Márquez Sterling es 
siempre un acontecimiento literario 
í ideológico de importancia. Si de 
¿Iguno de los 'polígrafos destacados 
por la primera época republicana se 
puede predecir, sin temor a vana 
hipótesis o a sugestionada exagera­
ción, que dejará una huella ni leve 
ni efímera en las más atentas y sen­
sibles conciencias de nuestro pueblo, 
ese publicista, ese escritor será D . 
Manuel Márquez Sterling. Su labor 
liberaría, intrínsecamente meritísima 
en sí, se halla respaldada por el in­
tachable prestigio de una ejecutoria 
pública que le ha conquistado en to­
dos ios moiíientos —aún en el decep­
cionado momento que éste de hoy 
pudiera ser para el S r . Márquez 
Sterling— la veneración y la grati­
tud más unánime. Pocos cubanos 
vivos, de los que han compartido 
con las generaciones presentes sus 
responsabilidades, sus esperanzas y 
sus desencantos, pudieran, en efec­
to, blasonar de haber retenido, al 
través do toda su actuación, la in­
tegridad de prestigio que tan justa 
y generalmente ha sido reconocida 
siempre al eftiinéYite diplomático. 
Sin caer en el indulgente superlati­
vo, se puede afirmar que Márquez 
Sterling es "un hombre representati­
vo" en el sentido Ejnersoniano; re­
presentativo, no por típico, sino más 
bien por excepcional, aunque ello 
se juzgue paradoja, de las virtudes 
públicas cuyo concepto se halla la­
tente en el fondo de la conciencia 
colectiva, sirviéndole para definir y 
sustentar su ideal patriótico en ios 
fhomentos en que. éste pueda pare­
cer más precariamente representa­
do. : - : , ; v.; " 

Pero Márquez Sterling no es un 
s-imple tipo cívico. No sólo por su 
pulquérrima y eficacísima vida pú­
blica cabe admirarle cómo de he­
cho se-le admira. E s , además, un 
hombre de ideas, un periodista ma­
gistral, un espíritu que ha sabido re­
gistrar para la futura Historia, con 
una lucidez y una sensibilidad ex-
íraordinarias, los más altos niveles 
del pensamiento cubano. Su labor 
periodística —el emocionado recuer­
do de sus artículos y de sus crónicas 
valientemente enfocados sobre las 
realidades, en mil ocasiones entris-
tecedoras, del vivir nacional— está 
en la memoria de todos . Acaso sea 
esa labor, más que la de sus libros, 
la que con mayor eficacia ha con­
tribuido a hacer de Márquez Ster­
ling uno de los escritores verdadera­
mente influyentes y perdurables de 
la penúltima generación. En ella 
hubo siempre el tono levantado, la 
actitud noble, el juicio riguroso, e] 
decir preciso, el cuidado estilo de la 
obra destinada a "quedar". 

"En la Ciudad sin ruido" —el úl­
timo libro de Márquez Sterling que 
suscita estas líneas— es, en cierto 
modo, un reflejo de esa visión, pe­
riodística y sin embargo trascenden­
tal, que caracteriza al autor de "Los 
últimos días del Presidente Madero" 
En estas páginas, el espíritu sagaz, 
documentado y sereno de Márquez 
Sterling va poniendo breves comen 
tarios a sus experiencias y observa 
cíones en la capital norteamerica 
r a — observaciones y experiencias 
vinculadas siempre, de hecho o por 
deliberado simbolismo, con las más 
Graves peripecias de la política cu­

bana en los años de 1921 y 1922-
De cuán sabrosas meditaciones y de 
qué rielas enseñanzas están llenas 
estas .páginas podrá y deberá ente­
rarse cuanto cubano aspire a man­
tenerse hondamente informado de 
nuestra evolución ideológica. E l li­
bro de Márquez Sterling "La Ciu­
dad sin ruido^* es de los que resulta 
-imprescindible- leer. 

EL FARO MONUMENTAL DE COLON 

Historia va limpiando de culpas 
magnificando a la Madre Patria, y si 
con Quintana podemos decir que 
"crímenes fueron del tiempo y no de 

I España", debemos sin desdoro tra­
ducir la reivindicación en actos hi­
dalgos, como el ideado por don An­
gel Rivero Méndez. Alentemos con 
orgullo esa noble iniciativa, cuyo 
desarrollo se ha confiado muy acer­
tadamente al Presidente de Santo 
Domingo por la doble circunstancia 
de ser el primer país que descubrió 
Colón y en el que ha de erigirse la 
que pudiéramos llamar con absoluta 
propiedad Antorcha del Descubri­
dor, haciendo que corone el faro la 
inmortal figura del Gran Almirante, 
y que sostenga en una mano la linter­
na, y en la otra el pendón de los 
Reyes Católicos. 

LA COLABORACION FRANC0-ESPA-

Y LA INICIATIVA DEL PUEBLO 

BORINQUEÑO. 

L a bella iniciativa del patricio 
portorriqueño don Angel. Rivero 
Méndez, secundada por el noble pue­
blo de la gentil Borinque y acogida 
con extremada simpatía por el hidal­
go presidente de Sto. Domingo, enca­
minada a que éste, "en nombre pro­
pio y de la nación dominicana —se­
gún reza el. mensaje que al efecto se 

le envió justamente orgullosa de 
sus glorias, solicite de todas las na­
ciones que contribuyan a la erec­
ción del Faro Monumental de Co­
lón que se erigirá en la Punta To­
rrecilla, situada en la costa de la 
ciudad Primada de América, que la 
bandera que en lo alto de su cúpula 
flote sea la bandera que enarbola-
ron las tres naves de Colón cuando 
amarraron en las costas de la His-
paniola", debe ser acogida con ver­
dadero entusiasmo no sólo por Itís 
pueblos de nuestro origen, sino por 
todos los que tienen conciencia de 
lo que significa para la Humanidad 
la magna empresa del descubrimien 
lo del Nuevo Mundo, propiciada por 
los Reyes Católicos. 

Si es justo que el Gran Almirante 
tenga un monumento gigantesco en 
la tierra americana a que lo condujo 
su ciencia o su fortuna,—y nada más 
indicado que un faro para que re­
cuerde a los navegantes la más por­
tentosa hazaña realizada por marino 
alguno en todos los tiempos,—justo 
es también que en lo alto de ese 
monumento flamee el glorioso pendón 
de Isabel y de Fernando, que am­
paró la expedición. Así lo ha en­
tendido el Primer Mandatario de 
Santo Domingo, don Horacio Váz­
quez, y prueba de ello son las fra­
ses con que contestó al mensaje del 
pueblo borinqueño; pero no sabemos 
si la feliz idea está en marcha o 
tropieza con dificultades, que de 
existir han de-ser necesariamente 
extrañas al buen deseo del ilustre 
estadista que la acogió con singular 
amor, sintiéndose orgulloso de su 
estirpe y animado del alto espíritu de 
justicia que obliga a loar a España 
no ya por la obra, quizás milagrosa, 
del descubrimiento, sino por la in­
cuestionablemente portentosa de la 
colonización, sostenida a expensas 
de positivos sacrificios, que la lle­
varon a la decadencia. 

La Nación que abrió la ruta de 
América y a costa de su sangre 
abrió paso a la civilización y a la 
fe, la que formó pueblos y les dió 
cultura, habilitándolos para obtener 
virilmente su independencia, es muy 
digna del hoanenaje propuesto por 
los portorriqueños. La bandera del 
descubrimiento, al ondear sobre el 
Faro Monumental de Colón, no he­
riría ningún sentimiento digno de 
respeto. En cambio halagaría a 
cuantos estañamos que por derecho 
divino y a guisa de símbolo de la 
soberanía moral que indiscutible­
mente ejerce en las tierras en que 
dejó su idioma, su religión, sus 
virtudes y sus vicios, bien merecía 
tener un islote, ya que con menos 
títulos, mejor dicho, sin otros que 
los que da el poder militar o la habi­
lidad diplomática, mantienen Ingla­
terra. Francia y Holanda sus pose­
siones en el Nuevo Mundo, y han 
adquirido y retienen territorios los 

ÑOLA EN MARRUECOS. 

¿Como colaborarán España y 
Francia en Marruecos? ¿Política­
mente? ¿Militarmente? Al principio 
de la condeferencia era fácil meter­
se en comentarios. Francia y Espa­
ña marchaban francamente de 
acuerdo. Ahora, con motivo del 
último episodio de la conversación 
diplomática no se puede formar jui­
cio alguno- Estamos en uno de esos 
momentos "discretos" de la diploma­
cia en que toda indiscreción tiene 
su asiento. 

Parece ser que España no quiere 
ofrecer más que una colaboración 
política, a base de negociaciones de 
paz con Abd-el-Krim. Francia, por 
contrario, pide a España una cola­
boración militar. No puede confor­
marse con que las cosas queden en 
el lugar que estaban antes de la 
ofensiva rifeña. Después de un re­
vés militar tendría que reconocer un 
revés político en el propio territorio, 
al triunfar la causa de los comunis­
tas, los que pudieran repetir el pro­
cedimiento y la táctica al suscitarse 
cualquier exigencia contra Alemania, 
basada en una amenaza bélica . E l 
comunismo exhibe un pacifismo que 
perturba toda la ideología política 
de Francia, fundamentada en el es­
píritu del Tratado de Vcrsalles. 

Es absurdo pedir a España que 
salga de la paz para emprender una 
acción de la qué ninguna ventaja se 
derive. Voluntariamente, a inspira­
ciones de un ideal nacional, España 
había recogido sus líneas a los ex­
tremos mínimos de dominio, al úl­
timo reducto de las estipulaciones del 
Tratado de Algeciras. Encerró su 
ejército en los campos de Ceuta y 
de Melilla, dejando al Riff en pose­
sión de los dueños naturales y clá­
sicos . Melilla y. Ceuta, así dominan 
en la entrada del Mediterráneo lo 
suficiente para mantener el prestigio 
de España en el concierto de la po­
tencia política internacional en que 
figura. Ninguna autoridad pierde 
con que Abd-el-Krim controle el 
Rif . Después de todo ello ocurría 
en tiempos en que los indígenas rife-
ños eran amigos de España. Solo, 
por consiguiente, es uña cuestión de 
formar y amor propio el que Abd-el-
Krim mande allí de acuerdo o en 
desacuerdo con España. Y las cues­
tiones de amor propio en Marruecos 
ya España las había relegado desde 
la retirada voluntaria de Xexauen. 

Para Francia los términos del pro­
blema son más apremiantes- Pero 
de esa apremio no debe exigírsele 
a España más interés que el que 
aconsejan las responsabilidades co­
munes. Dolorosa es la situación da 
Francia, pero un dolor del que ya 
conoce España, y que sufrió y so­
brellevó sola, a pesar de ser iguales 
las circunstancias e iguales, asimis­
mo, las responsabilidades internacio­
nales. Lo que en colaboración da 
ahora España lo da por añadidura. 

Y da bastante, ya que a la postre 
la soberanía de Abd-el-Krim en el 
Rif es soberanía sobre territorios en­
clavados en el corazón de la zona 
del protectorado español. Para 
Francia solo se trata de conformar­
se con una derrota, pactando con 
valores que no se desenvuelven den­
tro de su territorio. 

En cuanto los resquemores del 
amor propio se apacigüen acabará 
por bendecir la colaboración polí­
tica de España y confomiarse con 
prescindir de la colaboración mili­
tar, de todo punto impracticable e 
improcedente. 

Salvo lo que decida Abd-el-Krim, 
árbitro, fuerza es reconocerlo, de los 
movimientos políticos y militares de 
Marruecos. 

TRABAJO EN INGLATERRA 

El problema de la falta de traba­
jo, existente en Inglaterra con ca­
rácter muy grave desde la termina­
ción de la guerra mundial, continúa 
sin resolverse, presentando fluctua­
ciones que lo alivian o lo agravan 
de vez en cuando. E l gobierno L a ­
borista de Mac Donald no pudo ha­
llarle solución, y el actual gobierno 
Conservador de Stanley Baldwin 
tampoco. Los datos estadísticos del 
mes de Junio último publicados en 
"The Times", acusan un aumento 
alarmante de los brazos desocupa­
dos. Durante la semana que ter­
minó el primero de' Junio, el nú­
mero de las personas sin empleo se 
elevó en más de 60.000 y el Minis­
tro de Trabajo anunció otro aumen­
to considerable para el día 8 del 
mismo mes- E l citado 8 de Junio 
se encontraban inscriptas en los re­
gistros oficiales las siguientes perso­
nas sin empleo: Hombres, 1.009,300; 
jovencitos, 35,300; mujeres, 218,800 
jovencitas, 27.800. En total: 
1.291.200 personas. Hace un año, 
el 9 de Junio de 1924, las cifras co­
rrespondientes eran: Hombres, sete­
cientos sesenta y cuatro mil trescien­
tos Veintiuno: jovencitos, 31.559; 
mujeres, 200.705; y jovencitas, 
30.930. En total, 1.027.515. o sea 
263.685 personas más sin trabajo 
en 1925 que en 1924. L a mayoría 
del aumento corresponde al grupo de 
los hombres. Téngase en cuenta que 
al quebranto que para la economía 
de la nación inglesa representa esa 
enorme masa de trabtjadores sin em­
pleo, se agrega el hecho de que el 
Gobierno paga una corta pensión a 
todos los que no tienen trabajo, a 
fin de que puedan atender a su 
subsistencia. Así se comprenderá 
cuán breve resulta esta cuestión pa­
ra los estadistas y gobernantes de 
Inglaterra. 

L a causa fundamental de esta 
falta de trabajo la atribuyen los eco­
nomistas ingleses al hecho de que 
habiendo la guerra mundial alterado 
profundamente las condiciones de la 
vida comercial y empobrecido a mu­
chos países, principalmente a Ale­
mania, gran diente de la industria 
inglesa, disminuyendo el poder de 
compra de los mismos, estos países 
arruinados se ven forzados a consu­
mir menos y a enviar menos órdenes 
a las fábricas inglesas- L a vuelta 
a la normalidad, la restauración eco­
nómica mundial y el aumento de la 
capacidad adquisitiva de sus anti­
guos clientes, entre ellos Alemania, 
son cuestiones primordiales para In­
glaterra. De aquí el carácter de la 
política pacifista y de relativo apo­
yo a Alemania que vienen desenvol­
viendo últimamente los ingleses. Es­
tos confían en que el arreglo de las 
cuestiones políticas europeas sobre 
bases equitativas firmes, traerá la 
paz estable y la reducción de los 
gastos militares. E l bienestar aumen­
tará entonces y con él el poder ad­
quisitivo de los millones de hombres 
que viven en Europa. Entonces, los 
industriales ingleses recibirán más 
pedidos y la cifra de los brazos inac­
tivos se reducirá. Véase cómo la 
necesidad de trabajo es un factor 
de paz. 

ESTADISTICAS. 

El mono lee: " L a teoría de que el hornbre desciende del mono es una 

tontería sencillamente. Dr. Mayo" y exclama: {Gracias al cielo mi nom­

bre ha sido vindicado para siempre! ¡No soy responsable de un tipo 

como ése! 

vista, como si fuese labor ociosa la 
la que se emplease en coleccionar, 
ordenar y publicar con rigurosa y 
pormenorizada exactitud los más di­
versos elementos que intervienen en 
la vida administrativa o económica 
(que a ellas particularmente suelen 
referirse las estadísticas oficiales) de 
un país. Se dijera que estas minu­
cias del engranaje no ijos interesan 
si el mecanismo total funciona con 
la debida eficacia. L a aridez nú-
mérita de las estadísticas, que tan 
enojosa hace la tarea de descifrar 
su sentido ideológico, es otra cir­
cunstancia que tiende a restarles sim 

E L M A L S O C I A L 
H« leído en el DIARIO que en la Habana se ha hecho algo 

vo y bastante c&mico para combatir la Uost i tuc ión; y es en 
a agentes de policía d« predicar monal a las mujeres de mal^8** 
Cuando esto se sepa en París tendrá, seguramente, un gran éxito 
hilaridad. 9 

Pero en la Habana además se ha combinado esta propa» 
virtuosa—como también lo veo en el DIARIO—con la violenta ^ 
pulsión de esas pecadoras de sus moradas. Esto no es humano 
que se haya copiado, de los Estados Unidos, país al cual no se' 
imitar en Cuba más que en lo razonable. 

Hace años un alcalde de Pittsburgh ordenó que en el plazo d 
veinticuatro horas "fuesen las meretrices expulsadas, no sólo de é 
alojamientos, sino también de la ciudad. Eran muchas; no todas tÜ 
nían dinero para tomar el tren; no se las admitía en hoteles 7 casaa 

B U S C A N D O A B A L D W I N A T R A V E S D E L O S P E R I O D I C O S 

(Especial para DIARIO D E L A MAJIINA) 

Londres, Junio Idicionarios biográficos y de sus 
¡Baldwin! ¿Quién s e r á ? . . Loa conocimientos enciclopédicos y de 

perio.distas ingleses, a pesar de sus|su gran corrección personal, suelen 
rascarse ligeramente la cabeza 
cuando tienen que escribir alguna 
nota sobre el nuevo "Premier.''. Su 
ascensión—escribe el "Spectator" 
ha sido tan rápida e inéslperada y 
ha acontecido en un momento en el 
cual nuestro sistema de partidos ha­
bía precipitado en una confusión 
tan intrincada, que no es de extra­
ñarse si el público no sabe a cien­
cia cierta donde colocarlo". .Ni si­
quiera "Who's "who". el repertorio, 
de los personajes conocidos, puede 
ayudarlo a uno en esto trabajo de 
clasificación; la vida y las obras 
de Baldwin caben abundantemente 
en poquísimos renglones del libro 
de cubierta roja y título dorado. 

De manera que todos se han lan­
zado al descubrimiento de Bald­
win, buscando de definirlo metódi­
camente, Jirimtr'o averiguando lo 
que no, es para podernos decir lue­
go, con exactitud, lo que es en rea­
lidad. J . s t . Loe strachey; direc­
tor del .."Spectator" y Wickham 

patía y, por ende, un reconocimien- Steéd. director de la "Rewiew of 
to más general de su eficacia. 

Pero claro es que esas nociones 
son demasiado simplistas. El cono­
cer en detalle y de una manera me­
todizada y comparatjiva la estructu­
ra y los componentes de las institu­
ciones públicas, o las privadas nos 
permite, llegado eJ caso, localizar 
con mayor facilidad las causas de 
su entorpecimiento o de su inefica­
cia . Las estadísticas son como el 

Reewiews". son los que más se 
han distinguido en esta investiga­
ción, que es un. verdadero viaje de 
descubrimiento de los manantiales 
y del curso de este río, antes casi 
desconocido, y que de repente so 
ha transformado en el más Impór­
tente en la hidrografía de West-
minster. 

Porque Baldwin ascendió a 
"Premier" en contra de todas las 
costumbres establecidas. No ha 
hecho una regular carrera política 
en su partido, no ha encanecido en 
los ascensos reglamentarios, no ha 
sido el lugarteniente de un leader 
el tiempo necesario para recibir co­

esqueleto de la vida nacional mejor ¡"^ justa herencia el bastón del ma-
, ,. r. Irlscalado político, 

aun. como la radiograha que nos Ni tampoco le debe su ascenso, a 
hace posible escudriñar, por bajo de la ricluezaj ni^ procede de una de 
las apariencias intransparentes, cuan­
do no engañosas, del organismo so-

de huéspedes, porque lo había- pr-ehlbi-de-la "autoridad constituida-. 
E l Ejército de la Salvación recogió cuantas pudo, por aquello d ' 
"No me importa tu pecado, sino tu infortunio". 

Excepto en Luislana, donde la prostitución es tolerada y ^ 
reglamentada desde el tiempo de la soberanía francesa, en toda esta 
República, lo que rige es la -prohibición; la cual, como la de coasn 
mir bebidas alcohólicas, no prohibe, en definitiva; lo que hace «• 
reemplazar una prostitución.-controlable,, contenida de ciertos liaj. 
tes y de buenos resultados sanitarios, con.otra de contrabando, W 
diosa, muy difundida y que se complica con chantage. Y por Ber am" 
causa en lo sanitario más estragos que aquél la . 

Se carece hasta de estadística completa; la de los hospitako nú 
biícos no lo es, porque a ellos no van más que los pobres; en toi 
hospitales particulares se oculta la verdad para no perjudicar a loa 
clientes y son muchos ios enfermos tratados en sus domicilios. 

Aquí no hay mujeres con "cartilla", como en España, Francia 
y otros países; pero son muchas y de varias categorías las que Jiv*, 
de la prostitución, aunque tengan, aparentemente, manera honrad» 
de vivir. Basta con saber lo que cobran, por su trabajo, <;on frecuen­
cia casi nominal y con ver sus sombreros de 2& dollars para arriba, 
sus abrigos de pieles y sus joyas, para conocer que tienen un doble 
presupuesto de ingresos: el 'Iícito y el otro. 

Cuanto al chantage, en inglés" blackniail, es una industria con-
siderable y de una magnitud y con unos métodos perfecciofcadoé-» 
que no se ha llegado en ningún otro país . Tampoco de esto haj es­
tadística completa, ni siquiera incompletay porque las víctimas pf«. 
fieren pagar; en ciertos lances darían la mitad de su fortuna para 
evitar la publicidad. E n .las grandes ciudades este, negocio está tan 
bien organizado como el Trust del Acero o las fábricas de autos de 
Mr. Ford; tiene un personal selecto de falsos maridos que se ¿pa­
recen en el momento oportuno y exigen tributo y de fotógrafos. qtt$ 
sacan vistas comprometedoras. 

Bajo ol aparente puritanismo de este régimen hay una vasta co­
rrupción y con posibilidades trágicas; álgiinas veces un hombre que 
se ha casado con una mujer clasificada como virtuosa, descubre nn 
día que ésta "tiene un pasado", como dicen aquí. 

E n la Gran Bretaña no hay ni la prohibición a la americana ^ 
la reglamentación de la Europea continental y de nuestras repúblicaí. 
Allí hay la libertad, sin más limitación que la de no tolerar las ofen­
sas públicas a la moral y al decoro. Pero él mismo Gobierno que 
tiene por bueno este régimen en lo civil, no lo aplica en lo militar 
y. en lo naval; con lo que reconoce que la reglamentación es unás efi­
caz que la libertad, por lo menos en sus eféctos sanitarios. Las <»• 
si's de lenocinio están reglamentadas en los arsenales marítimos. 
—Portsmouth ,Plymouth, etc.—en las localidades que lindan con loa 
campos militares de instrucción y en las estaciones militares y na­
vales: Gibraltar, Malta, Singapur, etc. Las autoridades civiles nada 
tienen que ver con este servicio, del cual están encargados los mé­
dicos del Ejército y de la Armada, que lo desempeñan ¿on acierto y 
severidad y disponen de hospitales especiales para las mujeres. 

E n Cuba, según parece, no hay la libertad británica, puesto qn« 
se expulsa a las meretrices de sus moradas; ni tampoco la prohibi­
ción americana, puesto que en otros casos los polizontes, en lugar 
do expulsar,, predican sermones en cinco puntos a esas mujeres, í»-
ro dejándolas seguir en su ocupación. 

Y, cuanto a reglamentación, parece ser en la Habana tan im­
perfecta, que ni siquiera están segregadas las casas de trato; no hay 
—dice el DIARIO—líneas divisorias entre las gentes de mal yiylr y 
laa de buenas costumbres. 

En el tiempo viejo, cuando zarandeábamos en la prensa el Sw-
vicio de Higiene, que dependía del gobernador de la provincia y no 
del Ayuntamiento, la reglamentación, calcada en las" de España y 
Francia, era excelente, en teoría; en la-práctica había esto, qne wa 
fe.o: tolerar el ingreso de menores en los prostíbulos, faltando al Có­
d i g o Penal y al Reglamento. Con esto que no era tan feo, pero sí 
objetable, se recaudaba. un dineral, que no ingresaba en la Hacien­
da, sino en el Gobierno. Civil; sólo una parte de ese dineral se gas­
taba én el servicio sanitario, que estaba desatendido; y el resto se k) 
repartían el Gobernador y su corte burocrática. 

.Pero siquiera habla cierta segregación; lo cual ee Impártante, 
así para resguardo de la gente decente como para no exponer a la 
otra a expulsiones súbitas y brutales. 

A ningún gobernador se le. ocurrió convertir a los polizontes. en 
catequistas para combatir el "mal social", como dicen aquí; "aocia' 
evil". Ahora la administración es más humorista, por lo visto. 

cial, los secretos de su consistencia 
y funcionamiento. 

Las estadísticas tienen un valer 
potencial, no actual. Sólo demues­
tran su valor cuando surgen los pro­
blemas que requieren indagaciones 
radicales. Entretanto, la iacumula-
ción de estadísticas parece esfuerzo 
perdido; llegado aquel momento, sin 
embargo, esa misma acumulación os 

Nueva York, 2 de julio 
Antonio ESCOBAR. 

sus cualidades positivas, algunas de y social puede hacerse en este mo­
las cuales deben de haber sorpren- mentó en Inglaterra frente a um 
dldo a sus grandes electores, qule-j crisis industrial tan amplia; 0,1 
nes lo elevaron con la esperanza millón, y trescientos mil obreros sli 

esas grandes familias políticas que 
son como las feudatarias de los par­
tidos; ni representa, directa o in 
directamente, algunos de esos que 
son los "grandes intereses'' por ex­
celencia de la política inglesa: las 
finanzas, la propiedad territorial, 
el carbón, los alambiques, etc. 
Ha sido, antes de dedicarse a la po­
lítica, un industrial importante, 
pero no se puede decir de él que re­
presente la grandé industria. No 
es un grande orador. No posee nin­
guna de esas cualidades brillantes, 
de aquellos artificios retóricos, de 
aquellas actitudes singulares, sin­
ceras o histriónlcaa, que conquis­
tan o deslumhran a la plaza. Tam­
poco tiene Una clientela, una "c.o 

de., poderlo luego manejar con fa­
cilidad. 

Pocos pensarían, seguramente, 
por ejemplo, que ese conservador 
et- un demócrata. Este es por lo 
demás un fenómeno muy corriente jtra partidarios en uno y otro cam­
ón estos tiempos revueltos. Muchos po, dispuestos a discutir, a acercar-
liberales resultan en el poder reac-|Se, a experimentar, pero la op""1 

trabajó, los mercados extranjero» 
cada día más cerrados, la tragedia 
di . la producción escasa y el prwi' 
demasiado elevado? 

E l evangelio de Baldwin enc^r 

clón de las clases es fuerte y dema­
siado profunda la tendencia a ^ 
coaliciones, casi talísticas por ^ 
lado y sindicalistas por el otro, n»' 

Tengamos un aplauso alentador 
para la Comisión Nacional de Esta­
dística y Reformas Económicas por 
lo acertadamente que viene desem­
peñando la primera parte al menos 
de la doble labor que su denomina­
ción impiiea. Hemos venido reci­
biendo, en efecto, ejemplares de las 
cinco estadísticas especiales que se­
ñalan, respectivamente, el número y 
sueldo de los empleados del Esbado, 
los elementos de la Instrucción Pri­
maria, los periódicos y revistas exis­
tentes en la República, los vehículos 
inscriptos en los municipios de la 
misma y los presupuestos de gastos 
e ingresos de los consejos provin­
ciales y de los mencionados muni­
cipios. Todas estas tablas están cla­
ramente compuestas e impresas, y si 
su exactitud en el contenido res­
ponde a los cuidados ostensibles que 
en su presentación se han tomado, 
la labor de la Comisión es por todos 
conceptos laudable y está destinada 
a satisfacer cumplidamente una ne­
cesidad que ha tiempo reclamaba 
la debida atención. 

Esta necesidad de lag Estadísticas 
no siempre se ve generalmente admi­
tida, o por lo menos, no se le suele 
atribuir toda la importancia que en 
realidad tñenc. Parece, a primera 

la que hace posible una diagnosis! terle" parlamentarla, un grupo de 
i i t » i amigos o de partidarios interesados certera al poner de manrfiesto el 0 entusia8tasP(lue haga ruldo a 8U 

alrededor. E s un hombre modeseo, 
sencillo y sincero al punto de dar 
muchas veceg una impresión de ru­
deza. Ni siquiera es ambicioso. Los 
diputados Connor y Hogge escri­
biendo sobre él en el "Daily Tele-
graph" y en el "Manchester Guar­
dian", concuerdan en afirmar que 
Baldwin en los corredores y salo­
nes del Parlamento se dedica más 

curso de la enfermedad, la evolu­
ción gradual del estado de cosas que 
sjs estudia, cómo éste ha sobreve­
nido yen dónde se muestra necesa­
ria la rectificación. 

Todos 'los países civilizados reco­
nocen esta importancia, que pudié-

a escuchar que a conversar, y todo 
ramos llamar terapéutica, de las es-¡el mundo afirma que Baldwin es sin-
tadísticas, y sostienen grandes d e - l ^ o ^ ^ d 0 , fl116 tiene *na J t I honda nostalgia de los perros y los 
parlamentos dedicados a la confec- puercog de raza que lo esperan en 
ción de las mismas hastia para las 
actividades menos relevantes. Y una 
de las observaciones más tristes que 
se suele hacer cuando se estudian 
libros extranjeros que tratan de cien­
cias sociales es la que advierte la 
reiterada carencia de estadísticas en 
los países de filiación latina, sobre 
todo, en España y en nuestras re­
públicas americanas. Se recibe en­
tonces la sensación de que esos paí-

cionarlos, muchos conservadores se 
transforman en casi radicales. 
Baldwin estima, apunta el "Specta­
tor", que la voluntad de la mayo­
ría es la que debe dominar,, no porjeipnaíes e internacionales, 
medio de la fuerza sino por lá con- iLa lucha es sobrehuraane, 
vicción; no con medios arbitrarios ¡duda. Hay que vencer los egolí-
o tiránicos, sino con los Procedí-i mos más implacables, los más ft** 
mientos legales. Baldwin no es un mi^abieg intereses individúale»» 
doctrinario de los que afirman qne|mentalidades tradicionales, invete-
hay que darle al público lo que es radas. Hay que difundir el We»' 
conveniente y quitarle lo que estl- del 6acrific¡0 individüal para el bien 
man dañino con todos los medios, común 
E l tiene por supuesto su idea sobre Baldwin ha predicado con *1 
lo que cree justo y un programa eJempIo E1 24 de junló de 1919 
que Tlesea llevar a cabo para el bjen - . - r ^ ^ x d * . Wickham Steed— e«*£" 
de sus compatriotas pero nunca|bía( 6ln fir una carta aI -Tí-
utillzará medios arbitrarios Para meg., diciendo habiendo ĥ cbo 
alcanzar sus fines. Si no podrá Uri cuidadoso balanCe de su capi­

tal que ascendía a 580.000 Hb^' convertir a sus paisanos enseguida, 
aceptará sus determinaciones hasta 
que podrá convencerlos con la pa­
lanca del razonamiento". 

Su sencillez, su modestia, su 
sinceridad, su humanidad profun-

v*"* L̂»V¿ lA 11 V, '. W \M * i \ €4» V W v . w - - . 
había resuelto emplear la 
parte (120.000 libras) en adqui" 
títulos del nuevo empréstito de 
rra y regalarlos al Estado V * * * * ? ! 
los anulara, Y así lo hizoc da, que está hecha de sentimiento = , . " .„ „ . „iQt.o rica"! 

y de cultura, lo impulsan hacia las ^ L ^ f ^ f ° ^ ^ . ^ n t f a ^ 
masas. Baldwin es un industrial d e i ' f ^ demostrar que ^ 
tiempo no lejano en el cual la In. entusiasmo para ^ « ^ J ^ 
dustria era todavía una hacienda ^ \ ^ J ^ e ? « 
familiar, en la cual el gobierno se 1 ̂  ^ " c o S el peUS* 

su quinta, en la pacífica región del 
Worcesterhire, adonde se escapa to­
das las veces que puede. 

Los perros, los puercos y los clá­
sicos. Y la pipa. 

¿Grcndos gestos políticos? Mu­
chos quisieran lapidarlo todavía 
hoy porque, cuando formaba parte 
del Ministerio Bonar Law.. pactó— 
algunos dicen precipitó—la conso­
lidación de la deuda con lo Esta­
dos Unidos. Y cuando, en 1923. 
entregó al país en poder de los la­
boristas haciendo las elecciones con 
un programa proteccionista, hubo 
nn momento en que pareció que iba 

del 

transmitía de padre en hijo, en la 
cual el sentido humano, el contacto de dejarse submergir por una olea-

rerso^rTen ían^unTgíkn^imrorra; : ^ m o - ^ p a r a ' ^ n s ^ a r 7 al' 
c ía. Aquí está el origen de su dis-!11,81110 • P ^ f 6 , aIa «, amor 
curso memorable del seis de marzo l*1 ^ f r patrio vale más que el «m 
y dé sus discursos sucesivos, que ¿f1 dinero . Nadie siguió el W 
ha venido pronunciando y seguirá• Pl0 = era el momento ^ } ™ ^ . 
pronunciando con fe tenaz, hasta e l i ^ bronce y de los " b ^ ^ o 
éxito o el fracaso, sobre la necesi- P,61,0 ^ gesto' ^ 0uede 
dad de la cooperación entre el capi-!el mundo conoce B a l d a n P , 
tal y el trabajo. B a ^ ahora miicha joí 

Un periódico liberal, el "Star", i P»1"» 8" tuzada , tanto frente » 
ha dicho en tono irónico: Baldwin irIcos como fr€nte a .prefiero 
toma su política social de Sybil, la ¿Triunfará, fracasará? ^ ^ 
novela de Dlsraell en la cual está l l e g a r con la fó ^ Roblen* 
la esencia de la doctrina del "Yonugi611* di3o en 1923- ^ v ^jgr 
England Party". el partido de lalPersonal lo ha x k S ^ ? ' ^ 
joven Inglaterra, surgido durante la no es para él un medio ae D ^jo-
controversia alrededor de la ley 6o-icp~ ambiciones personales 0 
bre el trigo (1942-45) y que tenía nes no limpias; es, ^ * - y * 6fl 

- objeto de restablecer relaciones^ 

a perder su puesto de leader 
ses viven a obscuras, inconsciente-! partido, convencidos todos como es-
mente, como si sólo fuese el suyo un 
vegetar colectivo. No hay duda de 
que así se logra esconder deficien­
cias al ojo extranjero pero el ardid 
no engaña sino al propio criterio na­
cional, que desprovisto de toda luz 
oficial, se desgana de la investiga­
ción y carece de elementos de juicio 
fácilmente asequibles para opinar 
concienzudamente sobre los proble­
mas nacionales. 

taban de su Incapacidad para lie 
var sus huestes a la victoria. 

Nó sería justo sin embargo darle 
q Baldwin todo el mérito de la 
victoria conservadora en la cual tu­
vieron muchísima parte los laboris­
tas con sus debilidades hacia los 
bolcheviques nacionales y extran­
jeros, y hay que confesar que en la 

de confianza y cooperación entre 
varaente, el medio de » — ' ^ M t P 
"ideal of service" pero es oa ^ 
í „ j r - n,iarin oiz-nnzar e* capitalistas y obreros, desde aquel todavía que Pueda alcanzfJ. naslo-

entonces en ruda guerra de clases to soñado. Los egoísmos, i»» ^ 
por el rápido desenvolvimiento de nes y la retórica son mas ^ 
la Industria, sybll. es decir la bis-'desgraciadamente. en ias j^fcí" 
toria de las dos partes de la nación Qne no lo sean el ideal oí 
que viven a lado la una de la otra!y la verdad vestida m0^0taigi 1» 

carrera rapidísima de Baldwin entra aln conocerse, sin amarse, es má8,¡de palabras de ^ V a M v d n * P ^ * 
la suerte con un porclento extraor-lcombatiéndose. Intentando anular lainaclón comprende «arn ^ s í 

¡una a la otra. ¡ser su leader, un gran leadebaCia 
L a suerte v sus cualidades nega-j ¿Y no es predicación digna has-lo entiende podrá ™arc"*rapareceí* 

tlvas de hombre sin mucho colorí ta de un liberal, no es más bien la ¡desastre y oaiawin a " jjĵ yjo i 
7 de apariencia transitoria fueron'verdadera predicación liberal la de;con la fama de nomore 
lag que lo elevaron y e« el poder el la concordia y la colaboración so- mediocre, piloto ^ ^ a 2 , 1 , -
que lo permite hoy el desarrollar|clal? Y que otra política económica!timón en momentos amci . 



x c m 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U L I O 1 2 D E 1 9 2 5 P A G I N A D I E S I S I E T E 

Carreras, Boxeo, Basketball, Base Ball, Jai-Alai N o t i c i a s D e p o r t i v a s 
Atletismo, Tennis, Foot B e l l , Golf, Ajedrez, etc. 

P L A N O Y B L A C K B I L L G A N A R O N ^ S U S P E L E A S P O R P U N T O S A N O C H E E N N E W Y O R K 
C Ü U N OLANO GANA POR PUNTOS A ANDY TUCKER EN 10 ROUNDS DE F U E R T E P E L E A R EN NEW Y O R K 
Les g o l p e s b a j o s d e l c o n t r a r i o d e l c u b a n o h i z o q u e e l r e f e r e e le 

l l a m a r a a l o r d e n v a r i a s v e c e s y q u e le c h i f l a r a n los f a n á t i c o s , 

q u e s i m p a t i z a r o n t o d o s c o n C i r i l í n 

G L A N O P E S A B A 1 3 8 L I B R A S Y 1 3 6 T U C K E R 

v w Y o r k , j u l i o 1 1 - — ( U n i t e d la q u i j a d a y le r ep i t e o t r o , y el 
Press). 6 . 0 0 0 f a n á t i c o s h a n pre- populacho g r i t a c r e y í n d o s e que lo 

ciado el encuent ro entre el cu - va a t u m b a r . L a pa teadura c o n t i -
v611 o Black B i l l c a m p e ó n de pese: nú'a por el c u b a n o . V a n a l c l i nch 

sea en su t i e r r a y Wee W i l l i e v la campana lo sorprende en é l . 
^ d8 R o u n d 6 . — G l a n o empieza per 

E la pslea semi- f ina l de 10 r o - | gando en l a cara de su c o n t r i n c a n -
dQ Ci r i l í n Olano ooxeador cuba- t e , T u c k e r l o g r a d a r l e ' u n a cor ta 

Un de peso l i ge ro que K n o q u e ó a en l a cara . Glano se resbala y se 
r ionie T a i t , perd iendo c o n t r a Es- pone en p ie i nmed ia t amen te . E n 
r Islao Loayaza, de Ch i l e , va a cuan to se para se d i r i g e contra 

contrars'j con t r a A n d y T u c k e r T u c k e r ¡ l e v á n d o l o hasta las cusr-
\ i w Y o r q u i n o . das g o l p e á n d o l o v i o l e n t a m e n t e , 
* Otra p^lea de 10 r o u n d s se ce- t u c k e r se repone y le d i spara un 
lebrará en e l p r e l i m i n a r en t re golpt>, ev i t ando que c o n t i n u a r a «1 
Charles Manley y Joe H a l l , ; senido de la campana . 

Black B i l l en su c u a r t o de ves- R o u n d 7 . — G l a n o fa l l a una de-
tir d ec l a ró que se s e n t í a en perfec- r e c h a . T u c k e r f a l l a t a m b i é n una 
tas condiciones y que esperaba ven- i zqu i e rda y cae sobre sus r o d i l l a s , 
rer a Woods de u n modo decis ivo Glano lo sigue cast igando con la 

coinu lo hizo la p r i m e r a vez . i zqu i e rda d u r a m e n t e . Olano fa l l a 
Olano d i j o que se encon t r aba con l a derecha y T u c k e r casi se 

mejores condiciones que aque- desmaya sobre las cue rdas . Glano 
Has con las que h a b í a comba t ido 'o espera que se reponga y le dls 
en New Y o r k hasta ahora y que para dos a l a cara y a l a qui jada 
estaba seguro de l levarse a su con- van a l c l i n c h y el referee los se-
trincante de c a l l e . p a r a . Glano le d i spa ra dot, u la 

En el p r i m e r p r e l i m i n a r f u é un r.P.ra y lo t u m b a sobre las cuerda 
bout de 6 rounds entre dos bap tam Glano I t d i spara o t ra en cuan to c 
^elghts. De Calvo f u é e l vencedor o t r o se q u i t a la g u a r d i a y en el 
¡jl knoquear a su c o n t r i n c a n t e IJe- ¡n omen to de sonar l a campana Gla-; 
tronie en el tercer r o u n d . ¡ i .o le ha dado u n g r a n golpe so-j 

El segundo p r e l i m i n a r f ué e n t r e ' b r e l a ore"ja. , 
dos heavy we igh t s . S m i t h y R e i d . R o « n d 8 — T u c k e r le d i spara > 
los aue se l i m i t a r o n a amagarse « n a i zqu ie rda sobre l a cabeza Ola-; 
uno a o t ro du ran t e los c u a t r o r o - ™ l f contesta con o t r a p e g á n d o l e 
unds causando la p r o t é s t a de l p ú b l i ; s u i d a m e n t e . V a n a l e l r.ch Ola-
coy 'ob t en i endo l a d e c i s i ó n R e i r i . \ ™ le Pega una en la qu i j ada don-

Se cambio el p rog rama y v i n o a ^ O ^ n o c o n t i n ú a con los golpes 
cont inuación l a pelea en t re C i r i - c o r t o s . T u c k e r dispara una a l es-
'in Olano de Cuba y A n d y T u c k e r . t . m a g o . Glano le da 5 seguidas 

Ambos peleadores l u c í a n en l a ' c o n j a i z q u i e r d a en l a c a r a . T u c k e r ; 
mejor de sus condic iones pesando d ispara una a l cuerpo en el mo 

SISLER CON SUS IEL BROOKLYN EN BATAZ0SLEGAN0 EL9.0 PERDIO CON AL WASHINGTON LOS PIRATAS 7x6 
L o s p i t c h e r s d e H a r r y d i e r o n 9 D e s p u é s d e u n h e r m o s o r a l l y q u e 

bases p o r b o l a s , R u e í h e r f u é 

e x p u l s a d o p o r d i s c u t i r . 

F U E R O N L I G A D O S L O S H I T S 

ST. L O U I S . j u l i o 11 . (Associated 
Press).—Oportunos hi ts de bases ex­
tra dieron a los Browns del San Luis 
una v ic to r i a sobre los Senadores del 
W^sh n^ton, campeones del mundo, 10 

le d i e r o n seis c a r r e r a s se q u e ­

d a r o n s i n g a n a r p o r u n m a l 

t i r o . 

W H E A T L I M P I O L A S B A S E S 

B R O O K L T X , j u l i o 1 1 . (Associ t ted 
P r e s s ) . — D e s p u é s de hacer un r a l l y 
en el octavo inn ing que va l ló 4 ca-

a 6. E l manager George Sisler di6 un • :"rera8 V Que le dió una ventaja do 
.npje con „ i i a inbr t» embasados en el i un* carrera sobre los Piratas, el Hroc-

' k l y n perd ió en el noveno ^ n i n g , 7 
•i 6. Triples por Barnhardt y Traynor 
y la mofa por Tay lo r de una t irada 
de Ford a l p í a t e , dió a los Piratas 
;as carreras def ini t ivas en el inning f i -
r.al . En el octavo Inning W h i a t des-

cuarto i n n i n g . y en el siguiente d.ó un 
jon rón con las bases llenas. Los v i ­
sitantes fueron culpables de 3 errores 
y sus pitchers concedieron 9 bases por 
bolas. E l pitcher Wal ter R u e í h e r de 
ios Senadores fué expuis ido en el 
quinto inn ing por discut i r con el ura-
pire ( ie ise l . 

Score 

W A S H I N G T O N 

V . C. H . O. A . E 
McIS'eely c f . 
S. Ha r r l s 2b. 
S. Hice r f 4 
Goslin I f . 
J . H a r r l s I b . 
Bluege 3b 4 
Peck ss. 
Scou 88. 

Esta f o t o g r a f í a de l a l í c w s r e e l nos muestra a las estrellas co i redora» Inglesas en sus p r á c t i c a s para el meet dual celebrado ayer entro la combina­
ción b r . t á n i c a da Cambridge-Oxford y la americana Harvard-Yr Je. i o s corredores sen de iaquerda a derecha, V . B . Xtto-gan, P . O . Eunter , L o r d 
Burghley , que es Tino de los atletas de la nobleza de ZnglaMtr* y heredero de muchos millones de doi iars . Es ta es la segunda v i s i t a que hace a 
los Estad-).- Uhldos; l a pr imera l a r e a U z ó cuando vino a competir a pr ins 'plos de este verano en oi Tenn Belay en los o v . ü t o s de hu rd i ev donde tan­
to se dis t ingue. Los americanos ganaron ayer tarde, sog&n lo dicen los cables que publicamos en cetas p á g i n a s , a los ng ieses . 

Kuel c 2 
Sovereid c 2 
R u e í h e r p *, l 

0 
0 
ü 
1 

Russeil p . . , 
Pumpeiley p . 
Osden p . . . 
Slnrley 
Leibold x x l 

2 2 
3 
0 
0 
0 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
b 

alo jó las bases con un t r ip le y fué se­
guido por un j o n r ó n de Fournier que 
puso al team local en condiciones 
haber ganado. 

Score: 
P I T T 3 B T J R G H 

i » 

V. C. H . O. A . B 

Carey c f 4 
Moore 2b 3 
Cuyler r f 4 
Eigbee r f 1 
E a m h a r t I f 4 
Traynor 3b 5 
W i i g h i ss . . . . . . 6 
Grantham I b 3 

J) i Gooch c 4 
l I Meadows p 4 
u 
0 
0 
0 
o 

Totales 36 5 10 24 4 
ST. L O U I S 

v . c. h , o. 

Olano 13S l i b r a s y T u c k e r 136 
Kound 1-—L»08 hombres son l l a ­

mados al cen t ro de l r i n g e i n s t r u i ­
dos. Suena l a campana . T u c k e r 
falla con xa i z q u i e r d a . Olano f a l l a . 
Tucker la desar ro l ' a en el cuerpo! 

m e n t ó en que sonaba l a campana 
R o u n d 9 - — T u c k e r d i?para una i 

i zqu ie rda a l c u e r p o . Olano comien­
za a dar le una pa teadura a su con-! 
t r a r l o que l o t i ene ¿ a n d o vuel tas 
y esquivando los golpes a l rededor 

BLACK BILL LE DIO AWOODS LA PELEA RAY GARLAND DEL J E R S E Y C I T Y ES DE REVANCHA Y LE GANO POR P U N I O S L A SENSACION EN EL CAIViPO CORTO 
E l a h i j a d o d e G o y i t o G u a s h a m e j o r a d o n o t a b l e m e n t e d e s d e q u e \ E l j o v e n r e c l u t a d e los M o s q u i t o s es e l m á s g r a n d i o s o h a l l a z g o d e l 

e s t á e n N e w Y o r k , d e c l a r ó e l c u b a n o F u e n t e 

uesu c o n t r a r i o . Olano le da en l * ál:> r i " s - T u c í e r t r a t a de reP0ner-
quljada. T u c k e r da u n p u ñ e t a z o i ^ y d ispara dos que parecen f au t 
demasiado bajo y es r e q u e r i d o p o r f * ^ s que Olano se q u e j a . O'ano 
el referee. Olano da una c o r t a en ^ ^ ^ cara ^ s . e x p r e s ' ó n de 
fe cabeza y a l separarse o t r a en (,olor. P e r ° a J * , 5 ^ á e e U o , con t inua 
el e s t ó m a g o . Olano acuesta a T u r - en e1 cen t ro del^ r i n g golpeando a 
ker con ana derecba a l a q u i j a d a . 

P E L E A , E S C O C E S , P E L E A ! 

a ñ o e n l a L i g a I n t e r n a c i o n a l . — D u t c h L e o n a r d h a r e c u p e r a d o 

la e f e c t i v i d a d q u e los f a n á t i c o s c r e í a n d e s a p a r e c i d a p a r a 

s i e m p r e , d e s p u é s d e su r e t i r o v o l u n t a r i o 

( C R O N I C A D E 4 4 J 0 E " V I L A 4 

étte se levanta sin p e r m i t i r que la 
cuenten un solo segundo, ade lan 

su c o n t r i n c a n t e hasta que su ;na la 
c?mpana . 

Parece queel g o ^ e que le d i ó 
tándose con t ra Olano y T l e r f t w I r f o T u c k e r ha s ido f a u l t , sus asiston-
H i h la soga con izqu ie rdas y de- Í L ! 6 . . ^ ^ 1 1 1 ^ ? . ! . T, ^ Ü ^ L ™ , ! ? 
rechag a l a c a r a . Suena l a cam­
pana. 

El públ ico gus ta ei modo que am-

rarsa cuando suena la campana pa­
ra e l d é c i m o • 

10 r o u n d . — S e dan la= m^nos y 
T u c k e r quiere da r l e con la izquier-

bos contrarios t i enen de pelear y ^ que Ie falla> pero e1 regUnf,0 
los aplaude. ¡ g o l p e que dispara toca el cubano 

Round 2 . — T u c k e r f a l l a dos ve- jpn o] pecho, é s t e d i spara tres se-
ces seguidas con ambas manos , ^uidag a l a cabeza de su c o n t r a r i o , 
Olano lo coge con l a derecha en la oue t r a t a de da r l e en Rl c u - r p o pe-
cabera v le ap l ica o t r a seguida- r n el cubano se lo I t e ra h ^ t a laa 
mente en la q u i j a d a . T u c k e r golpea ruerdas , g o l p e á n d o l o en l a q u i j a -

'a mej i l la a O l a n o . Olano le ^ a . 
contesta. T u c k e r da una m u y ba- Olano le vue lve a d i spa ra r aroi-
3£ que lleva a Olano hasta las cuer- •npg t e r r ib les y T u c k e r va a l cMnch 
das. R e l e s a hasta el e n t r o del L f da t an b a í o n n e casi l»1 golpe-i 
rlng y alcanza a T u c k e r con Un «Í3 - , l a rof^M? «j , ', ^Rmnqna y te r -
rechazo a ia q u i j a d a V a n a l c l i n c h ! , ina Ta pelea y Olano gana ía 
7 Oían j aprovecha para da r c i u - o iea por d e c i s i ó n , 
^bs en la barba de su con t r incan - j C i r l U n Olano -"-aba de vencer a 
•P. Tucker t r a t a t a m b i é n de pe- l ^ r í ' y T u c k e r ' X ' ^ l n d o l e m u c h o í i 
Wr, pero Olano lo b loquea . C o n t i - j u n t o s de ven ta j a en su peleT de 
^ua el 301 peo de T u c k e r de t a l mo- esta noche y con e V o se ha l l e "a -
ir> que lo hace doblarse . Cuando l a rio la s i m p a t í a de los f a n á t i c o ? del 
campara Fonó estaban ¿ " t-I c l i n r i i . Commonn'w > h C l u b , en *"sta su 

Round 3 . — C a m i n a n a' r ededor p r i m e r a a p a r i c i ó n , pues en todo el 
leí r i n ¿ cau te losamente . T u c k o r ¡ c u r s o de la pelea d e m o s t r ó l a su-, 
W'ia una derecha a ' a c&heza. Ola- j p e r i o r i d a d de sus facul tades con-j 
6° l o g r i go lpear lo en l a cara , acer- t r a T u c k e r . ^ s t e en los ú l t ' m o s j 

y le da cua t ro cor tas en e l « unds r e c u r r i ó var ias veCes a gol - j 
cuerpo. V a n a l c l i n c h . A l romper - p-.g bajos, pero el cubano l o g r ó evi- j 
0 OUno le d isparo Un derechazo t a r la t o rmen ta y con eUo se h izo 
*a la boca y T u c k e r contesta con ¡ a c r e e d o r a su t r i u n f o de esta no­

li golpe l i ge ro en ei e s t ó m a g o . i che . 
^Iaao le da con l a i z q u i e r d a en l a ! D e s p u é s de l a pelea de Olano y 
ara y 8« lo l l eva por e l r i n g g o l - l , , , , TucKer , v ino el b o u > V ^ M a n l y 

wandolo. V a n a l c l i n c h , y a l l í l o - v H a l l , quienes h i c i e ron u - a mag-
»nL ucker defenderse l a l l u v i a de Unifica d e m o s t r a c i ó n y pelearon a 

« u t b f a c c i ó n del p ú b l i c o qu ien ap lau 
d i ó Ta d e c i s i ó n del referee declaran­
do Ta pelea t a b l a . 

E n cuan to t e r m i n ó la pelea d e ' n o a su c o n t r a r i o ; do t a l m o d o , 
Mantey H a l l , B l a c k B i l l e n t r ó en que e l p ú b l i c o g r i t a b a : "peiea, es-
el r i n g a las 10 y 14 m i n u t o s , c o c é s , pe l ea" , 
s iendo acogido por el p ú b l i c o con E n e l r o u n d octavo la cosa se ' N E W Y O R K j u l i o 1 1 . — ( P o r peradas , y c o n v i e n ' I en que los 
una g r a n o v a c i ó n , mie i . t r a s é l con- puso de t a l modo que e l referee U n i t e d P r e s s ) . — R a y m o n d G a r l a n d : c lubs de las l igas mayores e s t á n 
testaba las ac lamaciones de los fa- al r e t i r a r se Woods para su esqui- (.s e l n o m b r e de l muchacho de 19 s i t u a n d o en su s t a f f u n n ú m e r o t a l 
n á t i c o s . na d u r a n t e e l descanso, le aconse- anos, que e s t á j u g a n d o ac tualmen-1 de p i t che r s , que les p e r j u d i c a n 

Cuando su c o n t r a r i o . . ub ió t a m - j ó que se diese por vanc ido ; pero t , r o m o ghor t - s top en el c l u b de la los d e m á s t lcpar taraento*. 
b i é n f u é r ec ib ido e n t u s i á s t i c a m e n - Woods se lo q u i t ó do enc ima d i - l i g a i n t e r n a c i o n a l Jersey C i t y , Cada manager t i ene bastantes 
te, y entonces el referee los l l a m ó c i ó n d o l e : nunca me he sent ido me- COnStituy(í l a s e n s a c i ó n de l m u n d o i p i t che r s para f o r m a r una novena, 
a l cent ro del r i n g , ^os i n s t r u y ó . Jor , A A , ' bf . isbolero en su c i r c u i t o a u n q u e i Sabe que no p o d r á consegui r m á s 
C m 0 ^ t n a n 0 l a P e l e a •1 1 y ^ t 0 n ^ U r i S 0 ^ n T ^ f ' J ^ *<> * * * m á s que u n j u g a d o r m a n i - que t res o c u a t r o , pe ro po r m.edo m i n u t o s . cosa y a no t u v o r e m e d i o : B ! i i g o l - .. . „ , ,n , , , . 

L a pelea fué u n c o m p l e t o é x i t o peaba de u n modo - r u e l y el o t r o ene ro hace una semana. Su mane-! de que el t f iam r i v a l vaya a des­
de B l a c k B i l l , desde que d i ó co- no a t e n í a fuerzas con que defender- » seusac onal do batear y de f i l - c u b r i r u n u es t re l l a en su desecho, 
mienzo B i l l es tuvo golpeando a su se. De t a l modo , que el p ú b l i c o 1© d í a r , es r ea lmen te excepcional y c o n s e r v a a m u c h o m a t e r i a l m u e r t o 
c o n t r i n c a n t e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , pedia a l referee que suspendiese l a les f a n á t i c o s locales e s t á n asom-1 q u r no s i rve mas que para las p r á c 
de t a l modo , que lo mas qur h a c í a pelea. brados con el j o v e n f e n ó m e n o . , t icas a l bate. 
Woods era i r a l c l i n c h . A l t e r m i - A l t e r m i n a r s e l a pelea o b t u v o Todo esto prur-ba que hay m u - [ se ¿ i c e qUe mUcho6 rec lu tas j ó -
narse casi todos los rounds , s iem- una g r a n o v a c i ó n el ' rubano y de- cbo m a t e r i a l beisbolero desconoci- venes cstAu deseosos de presenciar 

c l a r ó que se s e n t í a m u y bien , y do y que u n manager que lo deseo ios juegos dei'de ol ban^o mientra.', 
que a u n cuando su^ adversar io era puede encontr .-ir buenas condic iones p e r r i h a n sueldos de L i g a g rande . 

H . Rico r t 2 1 0 2 1 
Lamoi te ss 2 2 0 2 0 
S.t>ler I b 5 1 2 10 2 
Wi .hams I f 6 0 0 0 0 
McManus 2b 4 1 1 3 3 
Jacobson cf 2 1 1 2 0 
Hargrave c 4 2 2 4 0 
Ruber^son 3b 3 1 0 1 4 
G.ard p . . . 4 1 0 2 6 

Totales 31 10 6 27 1» l 

x ba leó por Pumpelley en el 7o 
xx ba ieú por Oifien en el tío. 

Anotac ión poi eniradao. 
Wash.ngLon . . 010 190 030— l 
Si . LouiS . . . . 000 361 Oox—U 

S U M A R I O : 
T w o bases. J . Har r l s , Hargrave . 
Three base h i t s : Sisler, J . Har r l s 
Home r u n : Goslin, Sisler, McManuo 
Sacnfice: RueJver, H . Rice. 
Double pla>s. Giard y Sisler, Robert-

son, McManus y Sisler; Scott y J . Ha-
m s . 

Quedados en bases: Washington 6; 
S i . Lou s 7. 

Bases on bal ls : Ruether 6; Russell 
2: Pumpe^ey 1; Giard 2. 

S.ruck out ; R u e í h e r 2: Giard 2, Og-
deu 1 . 

H u s de Ruether 4 en 4.1-3; de Ru­
ssell 1 en 2; de Pumpelley 1 en 1; 
Ogden ninguno en S innings . 

Pitcher perdedor: Ruether . 
Umpires : Geisel, R ^ w l a n ü y Orms-

by. Tiempo 2:12. 

encon t raba g o l p e á n -pre B i l l se 
d o l o . 

E n los dos p r i m e r o s l u c i ó todas 
sus hab i l idades b o x í s t l c a s y desde 
el c u a r t o r o u n d lo t ec l a sangrando 

bueno, no h a b í a l o g r a d o desear 
Tarle un golpe que W d o l i e r a . 

Woods por su pa r t e d i i o que 
por la boca y la n a r i z de u n modo B i l l era m u y r á p i d o y que lo ha-
t&rror í f i c o . b í a sobrepasado sn esta pelea . 

Desde el q u i n t o f o a a d W o o d s U n cubano, C é s a r Fuen te , que 
v o l v í a a su esquina c o m p l e t a m e n - habla presenciado la nclea y que 
te r end ido , y l a pelea se c o n v i r t i ó « o n o c í a a B i l l desde Cuba, d i j o 
desde ese m o m e n t o éu u n a serie que éstfl h a b í a ade lan tado m u c h o l y n en los t n r e n o s de este. D r l s c o l 
de golpes p rop inados por e l cuba- en su estancia en N e w Y o r k . t u é una vez magna te en una l i g a 

• ¡ menor y conoce e l base b a l l desde 
" " ^ ~ lo-s pies a la cabeza. V i s t ando a 

Y a l e - H a r v a r d d e r r o t ó E l q u e r i d o C i n c i o b t u v o u n c ^ f a ^rc0e ' 

a l e q u i p o i n g l é s d e T r a c k 

H A R V A R D S T A D I U M C A M - BOSTON, j u l i o 11 
D R I D G E , Mass., Ju l io 1 1 . — ( P o r j Press) .—Mediante un fuerte 
U n i t e d P r e s s ) . — L o e muohacihos | al bate, el Cincinnat i g a n ó hoy un -
de l a c o m b i n a c i ó n u n i v e r s i t a r i a j double header a los Braves del Bos- en te r renos cercados, pero en los 
amer icana de H a r v a r d y Yale , a c á - 1 ton . Donohue p l t cheó el juego in i c l . i l Rolares ye rmos do la v e c i n d a d se 
ban de vencer a los a t le tas ing le -1 que ganaron los Rojos 11 a 5. Rixey ba cons t ru ido u n a r e p u t a c i ó n , y 

de l equ ipo O x f o r d - C a m b r i d g e | ofició en el segundo encuentro, ga- a h o r a qu ie re colocarse con uno de 

d o b l e t r i u n f o a y e r 

en los r ec lu ta s j ó v e n e s que e s t é n se d i v i e r t e n en los viajes y no to 
bien reeomer dados po r los exper- mar i i l b.Tsc b a l l se r iamente . Mues-
tos del c i u d . | t r a n poco amor po r su p r o f e s i ó n . 

E l Jersoy C i t y es p rop i edad de porque saben T f u e o t r o s pueden 
u n h o m b r e l l a m a d o D o n n e l l y , que | s u s t i t u r í o s y en consecuencia no 
os c u ñ a d o de Dave D r i s c o l , quien1 les i m p o r t a m u c h o quo l e s bateeu 
? s l á empleado con e l teniin B r o o k - ; o no . 

E X C E S O 1>E E Q U I P A J E 
Si los managers se decidiesen a 

e s t a n t e s lo h a r í a n mejor , por l a r a 
s a l i r do este t-xceso de p i t chers , I 0 3 
z ó n exre len te do qu3 r e t á n d o l o s , 
los o b l i g a r í a n a t r a b a j a r y a des­
a r r o l l a r todas sus facul tades . 

E n o t r a s é p o c a s , los teams ga­
naban dos o t res campeonatos se­
guidos» con s ó l o t res o cua t ro p i t ­
chers y los campeonatos du raban 
t a n t o como ahora . 

c o n o c i ó a o t r o amigo qu ien le pre­
s e n t ó a l j o v e n G a i l a n d . 

Este muchacho es u n verdade-
- ( A s s o c i a t e d r o j u g a d o r de p e l o t a " d i j o e l a m i -

taque g0 de D r l s c o l , " n u n c a ha t o m a d o 
pa r t e en u n Juogo que se e f e c t ú e 

ses nando por un score de 6 a 1. Cave- los teams 

Solpes í\*. su a d v e r s a r i o . Suena l a 
Empana. 

Round 4 . D u r a n t e medio m i n u t o 
r , VUtlta a l r i n g . T u c k e r dispa-, — _ _ _ 

> a ^ u a f s e 1 1 ? 6 T b i zqu ie rda T o n y F u e n t e y S a i o r M c C a r - ^ 
y j -q^j j , r 6 cae sobre sus m a n o s | * W " J * " T " * " J " 

unaaderecha i T o u e í í o ' d e l t o j - t y p r o c e s a d o s p o r h a c e r p a l a : 

T ^ V ^ c L f l ^ ^ Y U M A , A r l . . . j u l i o 1 1 . (Asso-! 
^ golne? hp n i 8 P(? * 1 U 3 c la ted Press) . ^ - E l boxeador me-

soipe» de Olano y la campana eu í r ' „ t t ' , , ^ ^ v i n onlsea 
lc8 8orn^= A • \ , j l cano T o n y Fuen te y su coiega 
» a u i n r e tnandos? hacia su s a i i o r M c C a r t v s e r á n enjuic iados 
no Perseguido po r e l c u b a - en e8ta e l jueves bajo la a c u s a c i ó n 

P I de v i o l a r las leyes de A r i z o n a ha-
gcln» — T u c k e r f a l l a u n g r a u ciendo una " p a l a " en una pelea 
dorl COn la <iereclia- Olano l o g r a que ce lebraron rec ientemente , que 
dos i03 en la cara - T u c k e r fa l l a c o n c l u y ó al t i r a r la esponja los se-j 
- _ _ _ ^ ^ 0 1 a n o lo coge c l a ro en gundos de M c C a r t y . j 

R e s u l t o ó s d e T o s T u e g o s T e - I 
AYER EN LAS GRANDES L I G A S 

en los eventos de p i s t a y campo 
se h a n efectuado en eete : ney, short atop del Cincinnati , vo lv 6 X c w Y o r k . 

j a l campo hoy d e s p u é s de su enfer- go po r é l ? 
mfdad y se luc 'ó haciendo una b r i - i 
l iante cogida con la mano l impia de: 
un batazo de O'Nei l l , en el segundo 
i n n i n g . E l flldeo de Bancroft fué ea-j 
p l é n d l d o . 

Anotaciones por entradas: 
C. H . E. 

que noy 
S t a d i u m . 

L a a n o t a c i ó n f u é de s ie te y me­
dio po r cua t ro y med io , y l a v ic-
t o r a es tuvo indecisa en u n mo­
mento en que ambos t^ams estu 
v i e ron empatados cou 6 p r i m e r o s 
puestos. 

E l h é r o e de l a t a r ü e , lo f u é L o -
el c a p i t á n de l t e a m i n g l é s , 

{ ¡ e m i - p r u f e s i o n a l c s de 
¿ P u e d e us ted hacer a l 

we . Cincinnat i 
q u i e n e s t a b l e c i ó un nuevo r e c o r d , B o s t ó n . . 
n i ganar l a cabrera de 880 yardas . B a t e r í a s -
en 1 - 5 3 2"5: y Quedando t a m b i é n gus. Byan, 
r . r imero en l a c a r r e r a de una 
m i l l a . 

U O A WAGIOITAi 
f ' t t s b u ^ - ^ C h i c a g o 5. 
He» 

S,n<:innan 7,:,FiÍ,adelfia s 
C í n c f i t ^ « o n 5; l e r . 

"Jati Boston 1; i d o . juego. 
juego 

iJG-A ASnCRlCAUA 

San L i l i s 10: Washington 5. 
Detroi t 4: F i ladel f ia 3. 
Boston i 4 ; Cleveland 7. 
New York 5: Chcago J ; 13 innings. 

E S T A D O D E L O S C L U B S 

Los o t ros dos at le tas que r o m ­
p i e r o n records , fue ron Robb do 
H a r d v a r d v C a r r de Yale , el p r i ­
mero que c o r r i ó la ca r re ra de 220 
yardas con o b s t á c u l o s en 25 se­
gundos jus tos , u n q u i n t o de segun­
do m á s r á p i d o que el r e c o r d ; y e l 
segundo ganando el sa l to con ga­
r r o c h a , b r i n c a n d o 13 pies, u n p ío 
m á s que ©1 record . 

Los o t ros r eco rds f u e r o n -gua-
lados «ru los eventos de las ca r re ­
ras de 100 yardas y en la de 220. 
ganada una po r u n amer i cano y 
p o r u n i n g l é s l a o t r a 

. 322 112 000—11 17 2 
. . 100 020 020— 5 13 2 
Donohue y Kruge r ; Var-

R . Smi th y Gibson. 
C. H . E. 

Cincinnat i . . 000 111 300— 6 13 0 
Boston . . . . 100 000 000— 1 ' g 2 

B a t e r í a s : Rixey y W l n g o ; Graham, 
Genewich y O'Nei l . 

P e t a r d e P a o l o d e c l a r a d o 

v e n c e d o r d e u n a c a r r e r a 

d e a u t o m ó v i l e s 

— ¿ P u e d e u e t r d ba tear? 
— N o me gus ta h a b l a r d e m í — 

<VAr> e l m u c h a c h o , — p e r o qu'Iero 
1 que me vean ac tua r . 

— B u e n o , v e r é — d i j o D r l s c o l , — 
' d a m e t u d i r e c c i ó n , 
i Dos dias d e s p u é s l i n o l a opor­

t u n i d a d de G a r l a n d . E l t e a m d** 
Jersey C i t y estaba d i s p o n i é n d o s e 
pa ra efectuar su i n v a s i ó n de P r o -

; v idenc ia y TJuffalo cuando eJ ma 
nagor Pa t Donovan n o t i f i c ó al d u r 
ño qm» no tf-nía shor t^ top . porque 
se h a b í a l a sVmado . Es te l l a m ó a 
Driseot para p r e g u n t a r l e si no po­
d r í a consegu i r a l g u n o de los ex­
t ras de l B r o o k l y n . 

L L A M A N a R A Y G A R L A N D 
— ¿ P o r q u é no l l ama a G a r l a n d ? 

De seguro que se puede mete r en 
la l i t - r a de a r r i b a en el t r é n pa ra 
P rov idenc ia y no le h a r á d a ñ o j u ­
gar dos j u e g o s con el t e a m . 

Este fué e l modo como G a r l a n d 
fué a P r o v i d e n c i a con e l t e a m de 
New Jersey, y deflde f l m o m e n t o en 
que e m p e z ó a p r ac t i ca r el manager 
se a s o m b r ó , f i l deaba rna rav i l l o sa -

y bateaba como u n ve te-

3 
A 
u 

- I — t — I — I — . 
& h O Z 

Los p l tohers cuando no eran re­
gulares , t e n í a n m i e d o de perder su 
Pí ga, 7 p o r l o t a n t o cuando t e n í a n 
el chance de p i t r h e a r t r a t a b a n de 
hacer lo l o me jo r que p o d í a n . A h o ­
ra los rpc lu tas q u i e r e n sentarse en 
c! banco antes que c o r r e r el r ies ­
go de rec ib r e l bole to de v u e l t a 
p o r su iDef ic ienc ia . 

C u a n d o D u t c h L e o n a r d , pit<-hea-
ba p o r los R r d s Sox, campeones 
m u n d i a l e s «m 1915 y 1916 . pe de­
c í a , que ol é x i t o do é l se d e b í a a 
su catcher B i l l C a r r i g a n . Los c r í ­
t ico? del Bos ton rehusaban conce­
de r lo c r é d i t o p o r su p r o p i a l a b o r 
y le p r e d e c í a n u n fracaso cuando 
f u é cambiado a los Yankees . 

E l P o t r o C a r a c t u s g a n ó e l 

C h i c a g o D e r b y 

S I L V E B r O X , r A V O K I T O , D E S I S ­
T I O AI< r i N A X i 

H A W T H O R N E RACE T R A C K , 
Chicago, Ju l io 11.—(Uni ted Press) . 
— E l potro Caractus, de C. W . Rel-
dingerr , g£.n6 la octava "arnera del 
Chicago Dfcrby efectuada esta tarde, 
f i jando an nuevo record de 2.04 para 
la m i l a y cuar to . 

K i n g Nadi quedó segundo por me­
dio cuerpo y Sllver Fox. el favori to , 
tercero, con dos cuerpos d e t r á s de 
K i n g Nadi 

Sllver F o j al pr incipia estaba a la 
par de Caractus, con MarW Master en 
tercer l uga - . Sllver Fox decayó en 
los tres ú l t i m o s cuartos, cuando Ca­
ractus ?e a d e l a n t ó en t r c . cuerpos. 
K ing Nadi en el poste de la mi l l a pa­
só a Sl lver Fox y si la carrera hubie­
ra sido de 100 yardas m á s , hubiese 
ganado el premio. 

Caractus p a g ó 30 por uno en los 
dividendos de la mu tua . 

4 
2 
7 
0 
1 
2 
2 

10 
1 
0 

Totales S7 7 10 27 15 l 

B R O O X L V N 
V. C. H . O. A . B 

Cox r f 4 1 1 3 0 0 
Stock 2b 3 1 1 1 6 o 
W h e a l I f 3 1 1 3 0 0 
Fournier Ib 4 1 1 14 0 1 
B r o w n c f 4 0 0 1 0 1 
Johnaton 3b 3 0 0 1 2 0 
H í g h x 1 0 1 O 0 0 
Ford ss 2 0 0 1 5 0 
Eof ius x x 1 0 0 0 0 0 
Tay lo r c 4 1 1 4 1 1 
M i i c h e l l x x x 0 0 0 0 0 0 

p 2 1 1 0 3 0 
ney x x x x . . . . 1 0 0 0 0 0 en 

Totales 32 6 7 27 17 3 
x ba teó por Johnston en el 9o. 
x x ba leó por Ford en el 9o. 
x x x co r r ió por Taylor en el 9o. 
x x x x ba t eó por Grimcs en el 9o. 

Ano tac ión por entradas: 
P i t i sbu rgh . . . 100 102 012— 7 
Brooklyn . . . 000 000 060— 6 

S U M A R I O : 
Two base h i i s . Grantham, Gooch. 
Three base h i t s : Barnhart , Traynor , 

Stock, Wheat . 
Home run Fourn ie r . 
Stolen bases: Grantham, Carey. 
Sacrifice: Barnhart , Grantham. 
Doub.e p lay: Ford, Stock y Four­

nier; W r i g h t y Grancbam; Moore, 
Gooch. Traynor y Grantham, 

Quedados en bases; P i t t sburgh 11 ; 
Brooklyn 3. 

Bases on balls: Meadows 4, Grlmea 
6. Si ruck o u i : Meadows 1, Grimes 3. 

W i l d j i i t c h : Gr imes. 
Umpires: K l e m y McCormick . 
Tiempo 2:10. 

L o s G i g a n t e s l e g a n a r o n f á c O 

a l o s O s e z n o s 

P a u l B e r l e m b a c h y M a r u l l o 

p e l e a n e l l u n e s 

T A M B I E N SE D E C I D E E L S U C E ­
SOR D E L E O N A R D 

N U E V A Y O R K , j u l i o 1 1 . ( U n i ­
ted P r e s a ) . — L o s poa ts para loa 
d i s t i n t o s campsonatos de boxeo 
que se van a ce lebrar en l a p r ó x i ­
ma semana y en el d i s t r i t o m e t r o -
p o l i t - i n o , son los s igu ien tes : P a u l 
Be r l enbach , c a m p e ó n m u n d i a l de 
l i g h t h e a v y w e i g h t , a f c f e n d í r á su 
t i t u l o c o n t r a M a r u l l o en una pelea 
a 12 rounds s in d e c i s i ó n , la que 
no se e f e c t u a r á el unes po r l a 
noche en N e w a r k . 

E l ú l t i m o r o u n d d.u t o rneo pa­
ra d-ecidir c u á l ha 1p ser e l s u ­
cesor de B e n n y L e o n a r d *a al c a m ­
peonato de peso l i ge ro , t e n d r á quo 
dec id i rse t a m b i é n e l innes por l a 
noche en el b o u t qu^e a 15 rounda 
y con d e c i s i ó n e f e c t u a r á n e l boxea­
d o r amer i cano G o o d r i c h , y Loayza , 
c h i l e n o . 

E l m i é r c o l e s por la noche, en e l 
V e l ó d r o m o , se d i s p u t a r á n el t í t u ­
lo de b a n t a m w e i g h t en una pe­
lea de 15 r o u n d s con d e c i s i ó n , e l 
a c t u a l poseedor, Rosemberg , y e l 
peleador chioagoense Shea . 

B e r l e n b a c h es el f a v o r i t o en su 
pelea, y las apuestas i s t á n c u a t r o 
a uno en su f a v o r . E l d i n e r o que 
se ofrece de que g a n a r á por k n o c k 
o u t es con una l iga ra v e n t a j a a 
su f a v o r . 

G o o d r i c h e s t á m á s f avorec ido 
su c o n t r i n c a n t e su r amer i cano , 

Rosemberg le l l e v a ven t a j a a 

V I S a i Z , BARNES CONTUVO A Z.OS 
CKICAOO 

N U E V A YORK, j u l i o 11 . (Associa­
ted Press) . Los Gigantes vencieron ' Que 
hoy a los Cubs. 10 a 3, iniciando I r l s h 
Meuscl el ataque con 3 singles opor- Shea en las apuestan. 
tunos que dieron !gual n ú m e r o de ca­
rreras y puso a 2 corredores m á s en 
posic ión de anotar, cruzando él .- de­
m á s personalmente dos veces el p í a t e . 
V l r g l l Barnes p e r m i t i ó 8 hits, uno de 
los cuales fué el 21o. Jonrón de la 
temporada dado por H a r t n e t t . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C. H . E . 

P e t e r d e P a o l o p r o t e s t ó l a 

v i c t o r i a d e M c N o u g h t 

s u 

Chicago L e o n a r d p r o t e s t ó de los t é r m i ­
nos do H u g g i c s y ps .só a l De t ro t . I n c w Yoric 

A l s o l i c i t a r u n sa l a r io de 15 m i l i ' B a t e r í a s : 
pesos hace 3 a ñ o s , l o e x c l u y e r o n | y Snyder. . 
. l o l l i n e up , y e n t r ó a f o r m a r par - ; Tjr-^ j j 7 í » 1. 
te díí u n team no o rgan izado , pero n O l a n d a flerrOta d. M iTíwSi CU 
p r o n t o a n h o l ó su escenario de an-1 

h i z c l a s paco3 c o n ^ C o b b y s e m i f i n a l e s d e l a C o p a D a v i s f u é v u e l t o a a d m i t i r por el c o m i -
t i o n a d o L a n d i s . T iene 33 a ñ o s y 
ios f a n á t i c o s d 'cen que n o v o l v e r á 
a ser lo que f u é , pero el zu rdo fa­
moso ba c o n t i n u a d o p rac t i cando y 

L O S J U E C F « A T T K R A R O X 
D E C I S I O N 

W A S H I N G T O N , j u l i o 1 1 . ( ü n i -
ted P r e s s ) . — P e t e r de Pao lo h a 

. . l i o 100 000— 3 8 1 ganado e l p r i m e r pue r to en la ca-
. . 003 050 02x—10 11 1 r r e r a de 220 que hoy se e f e c t u ó 

Blake y H a r t n e t t ; Barnes, en L a u r e l , pues los o í ' c i a l e s de l a 
i p i s t a a l r e v i s a r los datos of ic ia les 

t o m a r o n esta d e c i s i ó n . 
Poco t i e m p o d e s p u é s d-e que l a 

c a r r e r a se hubiese t e r m i n a d o . De 
Paolo , a l saber que h a b í a queda­
do en s e g u n d ó l u g a r , p r o t e s t ó , e x l -

| g iendo u n a r e c t i f i c a c i ó n , su so l i ­
c i t u d f u é a t e n d i d a y d e s p u é s de 
var ias horas de c á l c u l o s ¡os func lo -

que el i t a l i a n o 

H o l a n d a , j u l i o 
Press) . — Los na r ios d e c l a r a r o n 

41 71 51461 623 Was. 
9 61 7 47 603 Fi la . 
S; 6 7 39 506 Chl. . 
7|10 6 39 494 Det . 

7137 481 S. L . 
12';37 46S Cíe. . 
4134 436 N . Y . 

32 400 Bos . 

c 

t 
1—I—!• 

0 11 10 32 
bl 9 11 47 

10| 51 3 42 
C¡ 51 9 42 
W 6| 6 41 

i 3| 6 36 
f l 1-9 351 
3| 61 25 

ne I g u a l en la N L i g a Amer i cana . 
A u n cuando Cobb y L e o n a r d son 

< 
658 
618 
525 
519 
494 
439 
438 
316 

|3l!38i40|40142,44|481 | 1 Perds . . .|27129|38|39|42¡4GI45[54j j 

J U E G O S A N U N C I A D O S P A R A H O Y 

^ O A WACXOWA1, 

5 ^ ^ ^ New York.~~ 
tNo h a y 6 ^ " Brooklyn. 

Juegos s e ñ a l a d o s , 

, U Q A ABLEMCAJTA 
W a s h i n g t o í i en San .Luis 

; Pi ladelf ia en De t ro i t . 
¡New York er Chicago, 
i Boston en Cleveland. 

W A S H I N G T O N , j u l i o 11 — ( A s ­
sociated Press) . — R e c t i f i c a d o s esta 
noche los records de la competen-

L o r d B u r g h l e y , el c o r r e d o r b r i - c ia , el c o r r e d o r i t a l i a n o Peter de I mente 
t á n i c o de ranc ia a r i s toc rac ia , g a n ó Pao lo f u é declarado a ú l t i m a h o r a j J a n o . 
la ca r re ra de 120 ya rdas con ohs—1 vencedor de ¡a c a r r e r a de a u t o m ó -
U c u l o s al tos , y p u d o haber ganado ¡v i l e s i n a u g u r a l a 250 mil las . ' ce le- j " ¡ G a r l a n d es m a g n i f i c o ! ¡ E s l o 
' a de 22 ' í s i no se hubiese c a í d o j b r a d a hoy en el n u e v o a u t ó d r o m o i l ú e nos hace f a l t a ! " t « * e g r a f l ó el 
a l sa l ta r e l t e rce r o b s t á c u l o . B a l t i m o r e - W a s h i n g t o n . ¡ m a n a g e r a l d u e ñ o d e s p u é s del j u e - ' d e c a r á c t e r v i o l e n t o ' s o n mu'y a m i 

B i l l Stevenson. a n t i g u a e s t r e l l a ! E l co r redor de 25 a ñ o s Bob Me- go, y der.de entonces G a r l a n d h a j g o a . 
de P r ince ton , f ex c a m p e ó n a m e - 1 D o n o u g h , p r o t e g i d o de T o m m y M i l - 1 estado demos t r ando todas sus fa— 
r icano de l c u a r t o de m i l l a , g a n ó t o n , que en un p r i n c i p i o h a b í a s ido cul tades. 
eete ev-mto pa ra el team I n g l é s a ; d a d o como vencedor, se c o m p r o b ó Bateaba con buen average en 
que pertenece. ,Jue Q u e d ó en segundo l u g a r casi cada j u e g o y no c o m o t b errorert 

l una v u e l t a d e t r á s de De P a o l o . | en el campo. Cuando e l t e a m re-
E n ausen-.ia do u n a n o t i o f i c i a l , I grese a su p - i t i o . los f a n á t i c o s t en­

se i n d i c ó q u » los aparates c r o n o - ; ( i r á n que reconocer lo que vale e l 
m é t r i c o s no r e g i s t r a r o n u r a vue l t a ¡ c h ' q u l t o que no ha costado nada 
dada por De P a o l o . ¡y que a l g ú n d í a puede ser una es-

L a r e c t í í i c a c i ó n f u é efectuada | treOla d e a l u m b i a n t e en l a s - L i g a s 
por f unc iona r io s o f i c i a l e s ' í e l a u t ó - ¡ m a y o r e s . 
d r o m o . —* 

—; — i Los f a n á t i c o j a c t u a l o í ; de base 

N O O R D W I J K , 
1 1 . — (Assoc ia ted 
holandeses D iemer K o o l y O . van h a b í a ganado l a c a r r e r a 

i s t á p i t chcando t an bien como a n - ¡ L e n n e p d e r r o t a r o n a l doc to r A . A . I : 
t*8- Fyzee y H . M . H a d y , de la I n d i a , I 

Es. c ie r to que C a r r i g a n le ense- por 6—4. 6 — 2 . 6 — 3 , e nel segun-
fió muchas rosas, pero nunca h a ' d o d í a de j uego de las Semif inales 
estado m e j o r d i r i g i d o que con su i de l a Copa Davis de la i o n a euro-
ca tche r a c t u a l . Ba^sler , que no t l e - nea . 

E n los pa r t i dos de singles d i r i ­
m idos ayer H o l a n d a y la I n d i a com­
p a r t i e r o n honores ganando u n 
m a t c h cada u n a . 

L o s americanos se l l e g a r o n los 
eventos s i gu entes: L a c a r r e r a de 
100 yardas , el l a n z a m i e n é o de pe­
so, e l sa l to ancho, la ca r re ra de 
dos m i l l a s , el sal to de ga r rocha y 
los o b s t á c u l o s bajos. 

L o s Ingleses se l l e v a r o n los obs­
t á c u l o s a l tos , l a carrera! de 220, 
e l cua r to , la media m l l j a y la m i l l a 
y los sal tos a l tos . 

E l encuen t ro se e f e c t u ó con ma.g 

New Or'eans. 
Memphis . . 
A t l an t a . . . 

. , Chattanooga 
condiciones a t m o s f é r i c a s y | b a l l sos t ienen que l a c a l i d a d de los Nashvi l ie . . 
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l o s c o n t i n u o s g o l p e s a l a q u i j a d a d e s e m b a r c a d o s p o r e l m u c h a c h o 

d e M a t a n z a s s o b r e e l e x - s o l d a d o D í a z , n o s u r t í a n e f e c t o p o r 

e s t a r m u y d é b i l p e r o p e l e ó v a l i e n t e m e n t e 

A n g e l D í a z , e l m e x i c a n i t o . que i s e í t o , que escupe l a co lo rada so-
s i r v i ó en las f i l a s de nues t ro E j é r - | b r e el encerado . E n e l c u a r t o ya 
t i t o y J o s e í t o G a r c í a , m u c h a c h o I se no ta la m a n i f i e s t a s u p e r i o r i d a d 
de Matanzas , d i e r o n una roagnífi-! del mex icano a l no haber pod ido 
ca pelea que d u r ó siete r o u n d s es-j ti^r venc ido en los r ounds i n i c i a -
casos y f u é suspendida por la c a í - j les, haee caer dos vec&s a J o s e í t o 
da de la t o a l l a en el r i n g lanzada i sobre l a l o n a po r cruces de de-
por e l second d ^ J o s e í t o , que es-, rechas e i zqu ie rdas a l a q u i j a d a , 
taba, ya m a t e r i a l m e n t e noqueado ; i E n e l q u i n t o c o n t i n ú a D í a z cas t i -
lo estaba antes, pero gracias a su gando h o r r o r o s a m e n t e a l matance-
v a l o r espar tano, se sostuvo f r en te ro , qu i en se vue lve para su 9€cund, 
a las acomet idas imp lacab le s de l que le i b a a t i r a r la t o a l l a , y le 
m e x i c a n o . ¡ d i c e que no lo h a g a . E n el sexto 

Á l presentar los en el r i n g Pepe sufre t res c a í d a s J o s e í t o y l a oam-
el A m e r i c a n o , a n u n c i ó que a m b o s ! pana lo sa lva de quedarse dor -
boxers pesaban 124 l i b r a s por ; m i d o bajo el dedo amenazador de l 
barba , lo que a s o m b r ó a l p ú b l i c o , ! referee, que lo era el maes t ro F e r -
que esperaba a J o s e í t o con 132 nando R í o s y C o p u l , que ya se 
l i b r a s ; pero se h a b í a l e b a j a d o n a - i s iente m u y m e j o r a d o de su males-
da menos que ocho l i b r a s , | ) que | t a r a s m á t i c o . Pero en e l s é p t i m o 
le h a c í a aparecer demacrado, y to - ya no pudo m á s , a cada golpe de l 
¿ o e' m u n a o le d i o l a pelea por soldado t amba leaba y c a í a para 
p e r d i d a f á c i l m e n t e a manos de l ¡ v o l v e r a l evan ta rse y pelear sola-
exsoldudo, coea que no o c u r r i ó , co - i mente con el c o r a z ó n , que los b r a ­
mo v u r á el cu r io so l ec to r , de ma-1 zos no le o b e d e c í a n y sobre su ca­
ñ e r a t an suave, que m u c h o y apre- r a ensangrentada e l i n d i o golpea-
tado t u v o que fajarse el tabas-1 ba una y o t r a vez para r e m a t a r -
q u e ñ o . l o ; a s í las cosas, a p a r e c i ó l a t oa -

Se i n i c i a el p r i m e r r o n n d y Jo-1 Ha y el re feree no t u v o que l evan -
s e í t o se para m u y b o n i t o f r en t e j t a r el brazo de l t a b a s q u e ñ o , nada 
a l so ldado , y con jabs y swings , I m á s e locuente que e l p a ñ o b lanco 
haciendo a l a y e á u u buen Juego; cayendo como s e ñ a l de r e n d i m i e n -
de p iernas , l o g r a anotarse l a en- to 
t r a d u . E n i l segundo, D í a z se v a 

d e a í a s mmxm mmm y c m s e b a t e i 
EL R O U N D DE0111 i n o > n u n v í l i a U A M n m a n m 

E í h o n o r a b l e m i n i s t r o d e C h i n a f u é e l r u n n e r - u p . — L o s l i n k s d e l 

C o u n t r y C l u b se v i e r o n m u y c o n c u r r i d o s 

a los c l inchs , donde, cas t iga f i e r a - E l p r i m e r p r e l i m i n a r f ué ganado 
men te a J o s e í t o en el e s t ó m a g o , y i por Salgado por p u n t o s . H e r r e r a 
a l separarse le t i r a golpes ex t en - ; v e n c i ó en e l p r i m e r r o u n d po r 
d idos con ambas manos que hacen k n o c k o u t en el segundo p r c l i m i -
b lanco en l a boca y q u i j a d a del n a r . F r a g a t a m b i é n gana por l a 
m a t a n c e r o , que acaba el r o u n d cas- \ v í a m á s r á p i d a en el cua r to r o u n d 
t i g a n d o rec i amen te a la q u i j a d a d e l : y Donce l en el s e m i f i n a l por p u n -
mex icano . a l que no noquea por t o s . 
es tar d é b i l y f a l t o da p u n c h , de- L a c o n c u r r e n c i a f ué b i e n n u m e -
b i d n a las l i b r a s r eba jadas . rosa y s a l i ó m u y c o m p l a c i d a de l 

E l te rcero se puedo dec i r q u e , e s p e c t á c u l o , cada boxer h a b í a pues-
es tablas , aunque D í a z , con u n r e e - i t o de su pa r t e el m e i o r esfuerzo, 
tazo a la boca, hace sangra r a Jo- G . P . 

D R . P O R F I R I O E S P I N O S A 
M A B U C B A L 

D e s p u é s de b r i l l a n t í s i m o s e x á m e -
¡ n e s efectuados en nues t r a U n i v e r ­
s i d a d Nac iona l y de los e je rc ic ios 
de g r a d o , donde d e m o s t r ó sus a m ­
p l ios conoc imien tos c i e n t í f i c o s , ha 
conqu i s t ado el t í t u l o de d o c t o r en 
M e d i c i n a y C i r u g í a . E l j o v e n E s p i ­
nosa y M a r i c h a l , como a l u m n o i n ­
t e r n o que h a s ido d e l H o s p i t a l 
"Mercedes" y e s tud i an t e de l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a de nues t ro m á s 
elevado cen t ro i n t e l e c t u a l , h a sa­
b i d o d i s t i n g u i r s e a ñ o t r a s a ñ o , c o n 
el m á s e n v i d i a b l e expediente en su 
es tudios . 

A las congra tu lac iones que h a b r á 
r e c i b i d o e l d o c t o r Esp inosa , u n i m o s 
l a nues t r a , p lena de s ince r idad , de-
s o á n d o l e en e l e j e rc ic io de su doc­
ta p r o f e s i ó n los é x i t o s que se me­
rece. 

E N L A C A N C H A 

D E L F E R R O V I A R I O 

M a n t i e n e n s u t r e m e n d a L o s G u a r d i a n e s d e l S ó t a n o 

v e l o c i d a d l o s C o r o n e l e s i s e s u b l e v a r o n a y e r 

E m i i I O r A X M S B O V E N C I D O E N 
M I N N E A F O I i I S 

Messenger, de los Azules, hizo gran 
des esfuerzos para contaocr hoy a los 
arrolladores Orioles de LouisviLIe; pe­
ro, a fuerza de indiscutih'^fc", é s t o s se 
abrieron pí.so al f ina l , son r i éndo le s 
la v ic tor ia por un score ue siete por 
seis. 

En un match de muchos batazos, 
Emi l io Palmero, el e sp lénd ido lanza­
do rde los Senadores de Columbus, 
fué vencido por el Minneopolis, aun­
que su manager, debido e la buena la­
bor que viene realizando el cubano, 
lo mantuvo en el box h a r í a el f i n a l 
de la jornada. E l score fué de 8 por 
cinco. • 

Los campeones de St. Paul y el 
Toledo celebraron hoy su juego i n i ­
cial de la Eerie, el que ect r e spond ió a 
los Santos, 10 por 7. 

Doce por once, encusnlro de mu­
chos y vanados batazos, fué en sln-
tess el. encuentro Indianapolis y M i l -
waukee, siendo los Indios Iop que a r r i ­
baron t r iunfantes a la meta . 

Los d e m ¿ s detalles del día apare­
cen a c o n t i n u a c ó n : 

C H E 

Columbus 5 11 0 
Minneapol i t 8 13 0 

B a t e r í a s : Palmero y Urban; Middle-
ton, H a l l y A i n s m i t h . 

C H E 

E L TOBONTO I N T T x I G X O D O B L E 
D E B B O T A A DOS MOSQUITOS 
Meine, la confianza en «j! box de las 

i Estrel las de Syracuse, ' mantuvo hoy 
en tres h 8ts a los bateadmes de Rea-

i ding, que &on de los má-3 fuertes de 
I la L iga , obteniendo su mam una bien 
' ganada v ic to r ia de 6 por 2. 

E l Toronto, que viene persiguiendo 
' encarnizadamente al Bal t imore desde 
¡ los primeros d ías de la temporada, se 
| a ce rcó a s t i s juegos de distancia de 
I los Orioles al vencer por part ida do-
I ble al Jersey Ci ty , 14 por 6 y 10 por 

2; p e g á n d o s e 28 indiscutibles en e l 
desaf ío i n i c i a l . -

Los Bisontes de Buffa lo tuvieron 
que apretar mucho en las ú l t i m a s en­
tradas para compensar la ventaja que 
hab ía tomddo el P r o v í d e n c e en los 
primeros innings, y el Rcchester, cón 
el veteranv Thormanlen en el box, 
contuvo a los Orioles 2 a 1, a pesar 
de %. buitna. labor, de Thomas, que de­
jó a la T m u en seis hi ts , los cuales, 
sin embargo, fueron bien aprovecha­
dos. 

Los scores que siguen d a r á n plena 
cuenta de las actividadf 3 del d ía : 

C H E 

Jersey Ci ty 6 1 1 4 
Toronto 1417 1 

B a t e r í a s : Zellars, C á n t r e l l y Fre i -
tag; StCwart, Sat terf ield y Manlon . 

C H E 

Lou i sv i l l s 7 13 0 i je rsey Ci ty 2 7 0 
Kansas Ci ty 6 7 0 

B a t e r í a s : Holley, Koob y Redman; 
Messenger y Snyder, 

C H E 

Toledo 7 9 2 
St. Paul 10 9 1 

B a t e r í a s : Canavan, Torpe, Grant y 
G a s t ó n ; B t a l , Fu l le r ton y Col l ins . 

C H E 

Toronto 10 10 1 
B a t e r í a s . Cantrel l y F re i l ag ; Gibson 

y Styles . 
C H E 

Reading 2 3 4 
Syracuse 6 11 3 

B a t e r í a s : Hankin , Ma^tson y Me 
CaTty; Meine y Me Kee. 

C H E 

Indianapolis 12 13 1 Providencp . . . . 3 9 1 
Milwaukee 11 11 2 Buffa lo 5 12 2 

B a t e r í a s : Fi tzsimmons. Thompson, 
Schemanskf, Henry y Rohertson; — 
Mack. Reitz, Eddelman y S k i f f . 

M - 4 3 3 9 
i s e l n ú m e r o d e l t e l é f o n o d i 

a S e c c i ó n de S p o r t s de l 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

B a t e r í a s : Brahme, Swartz, T o m l i n 
y L y n n ; Reddy Auer y B i l l . 

C H E 

Ba l t imore 1 9 2 
Rocheste- 2 6 1 

B a t e r í a s . Thomas y Cobb; B . T h o r -
mahlen y Lake . 

tiqueta 

c o m o ­
d i d a d 

P e l í c u l a s d e l B a m b i n o y 

M e u s e l d e c i d i e r o n e l j u e g o 

C V E N G B O S F U E D A V I C T I M A D E 
D O S D I S F A B O S 

CHICAGO, ju l i o 11 . —(Associated 
Press) .—Una tormenta de agua que 
se d e s e n c a d e n ó a l comenzar el nove­
no inn ing del juego de hoy, puso f i n 
al p r imer desaf ío de la serie entre 
el Chicago y el Nueva York a favor 
de los visi tantes 5 a 3. Los jonrones 
d'j Babe R u t h y Bob Meusel cont r i ­
buyeron a l a v ic to r i a de los Yankees. 
F u é el de hoy el octavo batazo de 4 
esquinas de Ru th en esta temporada 
y se r e g i s t r ó en el cuarto inn ing con 
dos hombres en bases. E l de Meusel 
f-jé el 21o. j on rón de l a temporada y 
fué dado eft el s é p t i m o . Cvengros fué 
la v í c t i m a en las dos ocasiones. Shee-
ly t a m b i é n dló un c i r c u i t o . 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C. H . E . 

Now T o r k . . . 000 004 0 1 — 5 9 0 
Chitfago . . . 200 000 10— 3 7 1 

B a t e r í a s : Pennock y Bengough; 
Cvengros y Schalk. 

L I G A N A C I O N A L 

H O Y H A B R A D O S I X ) U B L E S 
H E A D E R S 

L o m a y F e r r o v i a r i o y L a Sal le 
con F e r r o v i a r i o , son los dos j u e ­
gos de hoy en e l g r o u n d de los P u l ­
g a r c i t o s . Estos juegos despier ta f i 
enorme i n t e r é s po r la s i t u a c i ó n que 
ocupan esos teams en el campeona­
to de l a L i g a N a c i o n a l d e ' A m a t e u r s . 

E n los te r renos d e l Vedado Ten ­
nis se b a t i r á n A t l é t i c o y Vedado y 
Vedado y P o l i c í a . Esos son los j u e ­
gos marcados para l a t a rde de hoy 
domingo en el schedule de l a N a ­
c i o n a l (Je A m a t e u r s . 

Anoche t u v o efocto ante una m i ­
me-roya concur renc ia , l a i n a u g u r a ­
c i ó n de l Campeona to de H a n d 
B n l l I n t e r Socios de l C lub F e r r o ­
v i a r i o . 

M u c h a a n i m a c i ó n Lat ía en t re los 
" P u l g a r c i t o s " y cuando sa l i e ron a 
l a cancilla los p r i m e r o s con ten ­
dientes, f u e r o n sa ludados con u n a 
sa lva de aplausos, es tos í eran los 
j ó v e n e s Sa lvador C á r d e n a s - y M a ­
n u e l Salgado, u n a vez d i s c u t i d a la 
sa l ida l a cua l c o r r e s p o n d i ó a C á r ­
denas d i ó comienzo el m a t c h . 

C á r d e n a s f u é e l p r i m e r o en ano-
tarso t an tos a su f avo r y cuando 
el score estaba c inco po r cero, su 
c o n t r a r i o r e a c c i o n ó y l o g r ó empa­
t a r a c inco, d e s p u é s s i g u i ó el par ­
t i d o a n o t á n d o s e unas veces u n o y 
o t ras o t r o hasta e l t a n t o diez, pa­
sado e l cua l , Salgado con sus te­
r r i b l e s saques f u é ade lan tando el 
score has ta que a l f i n r e s u l t ó ven­
cedor con una a n o t a c i i ó n f i n a l de 
30 p o r 17. 

M u y a p l a u d i d o f u é S a ü g n d o a i 
s a l i r para l a d u c h a a n o t á n d o s e el 
p r i m e r t r i u n f o de l a t e rce ra cate­
g o r í a a l a c u a l pertenece. 

Poco d e s p u é s , aparecen M a n u e l 
R o d r í g u e z y Env inue O r t i z , ambos 
de l a segunda c a t e g o r í a , p a r a d i s ­
c u t i r el segundo p a r t i d o de l a no­
che. 

Desde el p r l m d r m o m e n t o R o d r í 
r u c t : d e m o s t r ó supera r a s u con­
t r a r i o , y con sus saques l o t e n i a 
mnreado, de t a l m a n e r a que de los 
30 t an tos diez o doce f u e r o n de 
f íaque. 

M a n o l o d e j ó a O r t i z cji qu ince 
t an tos y sus c o m p a ñ e r o s a l t e r m i ­
na r el p a r t i d o lo a rca ron en h o m ­
bros de l a cancha y le t r i b u t a r o n 
una d e l i r a n t e o v a c i ó n . 

Una vez t e r m i n a d o e l segundo 
p a r t i d o , s a l i e r o n los que v a n a l u ­
char po r l a meda l l a de o r o , es de­
cir1 los de l a p r i m e r a c a t e g o r í a 
estos e ran E d u a r d o M e n é n d c z y 
A b e l a r d o R o d r í g u e z . 

M e n é n d e z f u é el des ignado p o r 
la suerte p a r a da r comienzo a l t e r ­
cero y ú l t i m o p a r t i d o de l a noche, 
d e s p u é s de pe lo tea r unos i n s t a n ­
tes se ano ta e l p r i m e r t a n t o a l 
m a n d a r R o d r í g u e z l a b o l a a l a 
arena. 

E l p a r t i d o se desenvuelve bas­
tante pa re jo hahs ta el t a n t o 16 en 
({Ue M e n é n d e z .haciendo Un esfuer­
zo l o g r a s u b i r e l t an teador con 2 1 
por 16 a su f a v o r , R o d r í g u e z no 
se i n t i m i d a p o r eso y poco a poco 
v a a u m e n t a n d o su score y an te 
el a sombro genera l l o g r a e m p a t a r 
oí p a r t i d o y subi rse u n t a n t o m á s , 
en los t an tos 22 y 23 t a m b i é n h u ­
bo empate, pero A b e l a r d o v i e n d o 
lo cerca que estaba de l a me ta , 
coge á n i m o y l u c h a tenazmente 
has ta d e r r o t a r a M e n é n d e z con 
una a n o t a c i ó n f i n a l de 30 p o r 28. 

Es te p a r t i d o f u é t a n d i s c u t i d o 
que los f a n á t i c o s que lo presencia­
r o n t e n í a n las manos ro j a s de t a n t o 
a p l a u d i r a ambos jugadores , pues 
si e l u n o h a c í a p r o d i g i o s de a g i ­
l i d a d el o t r o po r su pa r t e respon­
d í a m a r a v i l l o s a m e n t e , deivolviiondo 
Pelotas ve rdaderamen te impos ib l e s . 

F e l i c i t a m o s pofr este medio a los 
vencedores de los t r es p a r t i d o s y 
conf iamos en que s a b r á n defender 
la Ventaja ob ten ida esta noche en 
sus p r ó x i m o s encuen t ros . 

S E R U A X I L L O 

E l torneo de medio-verano dió co­
mienzo ayer en el Havana Country 
Club con un m a g n í f i c o en t ry de 104 
competidores, ansiosos todos de ha­
cer una br i l lan te d e m o s t r a c i ó n de su 
habilida/d con las clavijas, pero el 
fuerte viento reinante impid ió qu€ los 
scores fueran tan bajos como la ca l i ­
dad de los jugadores h a c í a esperar. 

Los Hngs, y especialmente los 
"greeijs", estaban en e sp l énd idas con­
diciones, lo cual c o m p a n s ó en mucho 
lo inconveniente que se presentaron 
les e l e m e n t o á . Manuel de Armas, el 
entusiasta cul t ivador del antiguo de­
porte escocés , a c a b ó con un excelente 
score de 84, con lo cual g a n ó la me­
dalla correspondiente a la a n o t a c i ó n 
m á s baja de ca l i f i cac ión . 

A un stroke de distancia quedó el 
Honorable Min i s t ro de la China, 
P . K . C. Tyau, con 85. Después ve­
n í an G . V . Walsh , Enrique Dolz y 
Guil lermo Zaldo J r . „ todos con 88. 

E l sorteo para los encuentros i nd i ­
viduales en cada d iv i s ión dió cftmo 
resultado lo siguiente: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

"W. Har tman , 90; contra Jos. A . 
Jones, 91 . 

J . Rodgers, 94; contra P . K . C , 
Tyan,S5. 

Capt. H . C. Clark, 94; contra J . W . 
Towl^r 94. 

M . de Armas, 84; contra J . N . 
A l l y n , 80. * 

Geo. V . Walsh , 88; contra A . Ca­
r r i l l o Son, 94. 

Norman Newton, 89; contra A . Ca­
r r i l l o J r . , 94. 

F . A . PoUack J r . , 93; contra G . 
de Zaldo, 88. 

Enrique Dolz, 88; contra W . K . 
Benedlct, 94. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

R . de Arozamena, 98; contra Anto­
nio Mendoza, 98. 

J . E . Lenhardt , 95; contra A . J . 

Schmltz. 100. 
Juan Ulloa , 100; contra J . A . Thom 

son. 99. 
W . S. Brown, 96; contra L . Gonzá ­

lez, 100. 
E . K . Bennett, 95; contra A . D . 

I lun te r , 100. 
H . O. Neville, 94; contra Juan K i n -

de lán , 97. 
"\V. B . Rowland, 95; contra el doc­

tor L u i s Mevin , 100. 
Cesarlo Díaz, 96; contra Lu i s Tor -

te, 99. 

T K R O E R A D I V I S I O N 

C. E . "VValton, 102; contra F . A b ­
bott, 104. 

W . W , Casweli, 1001; contra J . R . 
Wi lson J r . , 105. 

Pedro Zayas, 104; cont ra G . D^ 
Graves, 107.7 

E . G a s t ó n , 102; E . E n r i g h t , 106. 
S. Bellows, 102; contra T i r so de 

Mesa, 105. 
K. Bratzel , 107; contra J u l i á n de la 

Guardia, 102. 
A . C. Anderson, 101 ' contra Scott 

Thompson, 106. 
C. P . Wi l l i ams , 102; contra E . G . 

Herr , 104. 

C U A R T A D I V I S I O N 

E. D . Clarkson, 112; contra Celso 
González J r . , 112, 

R. Estrada, 108; contra E . H . Ra-
paljie, 115. 

T . E . Keywor th , 114; contra el doc­
tor Emi l io Mar t í nez , 121. 

H . Glyde Gr?gory, 122; contra W . 
L . Dearborn, 116. 

Ben j . Garc ía , 111; contra A # J . 
Hidalgo, 118. 

W a l t e r Sutter, 109; contra E . Roe-
landts, 119. 

F . Selglie, 111; contra B . H . Sey-
mour, 113. 

E l p r imer round de juego- individual 
(match n lay) ha de f ina l izar con an­
ter ioridad al 1G de Julio (Jueves) . 

E L P R E M I O D E H O Y 

A U T O M O V I L D E A L Q U I L E R 

N U M E R O 5 9 1 3 

T E R M I N A L : E L 13 

U n a h e r m o s a c o p a a e p l a t a h a s i d o d o n a d a p o r e l p o p u l a r rotat ivo 

h a b a n e r o " L a N o c h e " . — U n c u a r t e t o d e b e l l e z a s c u b a n a s pre­

s e n t a r á e l t r o f e o a l g a n a d o r e n l a j o r n a d a 

Todos los chofers que g u í e n au­
t o m ó v i l e s de a l q u i l e r , cuya "cha ­
p a " t e r m i n e en 13 pueden pasar 
pe r e l D e p a r t a m e n t o de A n u n c i o s 
E c o n ó m i c o s de l D I A R I O a recoger 
" s u p a r t i c i p a c i ó n " en b i l l e t e s de 
l o t e r í a . 

De 8 a. m . a 10 p . m . 
Y el chofer d e l " f o r d " 5 9 1 3 — 

el a u t o m ó v i l p r e m i a d o — p u e d e pa­
sar, a esae h o r a s » a recoger "su"' 
moneda de $5 en o r o . 

Pasado el d í a de hoy , los pre­
mios caducan . 

A ú l t i m a hora ayer, el Admin i s t r a ­
dor General del H i p ó d r o m o fué n o t i - | 
ficado de la repentina enfermedad de ^ 
H o r w i n perteneciente a l conocido fa­
cu l t a t ivo Eduardo de C á r d e n a s , dei 
manera que la lucha encarnizada quej 
ha de entablarse esta tarde en Orien­
tal Park, Marianao, s e r á entre Caesar, 
del D r . J , de A l v a r é J r . , A w n l n g del! 

¡ D i . Antonio Carr i l lo , y Brush Boy de l ¡ 
s e ñ o r G . Foster, uno de los m á s en-j 
tuoiastas Socios Fundadores del Club i 
H í p i c o . 

Es ta carrera s e r á la sexta que Béj 
c o r r e r á en el onceno d ía de la t e m - ¡ 
porada de verano presente y es el 
Handlcap E l Clavel, que como se sa­
be encierra varios factores de mar­
cado i n t e r é s . E l recorrido es de una 
mi l l a , con un premio de cuatrocientos 
pesos, y una copa de plata maciza, do­
nada por el ro ta t ivo capitalino " L a 
Noche'1 por medio de Migue l i to Her­
nández G u z m á n , y t a m b i é n con uno 
de los m á s extraordinarios trofeos f l o ­
rales confeccionados en los acredita­
dos Jardines " E l Clavel" de los s e ñ o ­
res Camilo y Alber to Armand , dos 
sportsman de valer, y ofrecida por 
el s e ñ o r Alber to A r m a n d . Esas dona­
ciones se l levaran a efecto por medio 
del va l io s í s imo concurso de cuatro de 
las m á s hermosas s e ñ o r i t a s de la Re­
p ú b l i c a de Cuba: Cuquita H e r n á n d e z 
G u z m á n , Celia M a r í a López Muñoz, 
Teresl ta de Quesada y P i l a r B a u z á . 

E L P R E M I A D O A Y E R 

L I G A F E D E R A L 

JLL-LiOS D E E S T A T A R D E 
H o y d o m i n g o y en e l mismo V í ­

bora P a r k j u g a r á n Gai te ros de Es­
t a p é ( D e p o r t i v o Cal le) y L iceo de 
R e g l a . A las c u a t r o B e j u c a l con 
B e l o t . 

S T A D 1 U M C A R I B E . — P r i m e r 
j u e g o : D e p o r t i v o de Sanidad y "De­
p o r t i v o de R e j l a . Segunda t a n d a : 
U n i v e r c i d a d c o n t r a F o r t u n a . Es­
te j uego ha de l l e v a r la m a y o r 
c a n t i d a d de f a n á t i c o s a l g r o u n d 

u n i v e r s i t a r i o ; s i los caribes ganan 
con e l p i t che r que t i enen prepara­
do, puedo haber de todo a l a ho ra 
de l i q u i d a r e l Campeona to de l a 
L i g a F e d e r a l . 

E N R E G L A P A R K 

L O S J U E G O S D E H O Y P O R 
L A T A R D E 

E í ; t a t a rde t end remos doble j u e ­
go eu o p c i ó n a l Campeonato P r o v i n ­
c ia l qae se c e l e b r a r á en el g r o u n d 

r eg l ano de Jacobo L ó p e z de l a 
v i l l a u l t r a m a r i n a . A la una y media 
se b a t i r á n los fuer tes t<pams P a r í s y 
T e j a r San J o s é , en la segunda t a n ­
da P i r a t a s de Reg la y T e j a r San Jo­
s é , dando l u g a r estos juegos para 
que el pa rque do R e g l a se aba r ro t e 
de f a n á t i c o s desde m u y t e m p r a n o , 
hoy por l a t a r d e . 

C a r d e n a l e s y C r i q u e r o s e n 

u n d e s a f í o a p r e t a d o 

U N K O M E RTTir D E B O T T O M I E ' X -
D I O L A D E C I S I V A . 

F I L A D E L F I A , j u l i o 11. — (Associa­
ted Press; .—Los Cardenales hicieron 
un r a l ly de 4 carreras en el noveno 
inn ing del Juego de hoy con el F i -
ladelfia y ganaron 7 a 6. U n j o n r ó n 
de J im Bot tomley en el noveno inn ing 
con un hombre en base, c o n s t i t u y ó el 
golpe decisivo. Los locales t a m b i é n 
hicieron un r a l l y en la ses ión f i n a l , 
pero les fa l tó una carrera para em­
patar el score. 

Ano tac ión por entradas: 
C. H . E . 

St. Louls . . . 002 100 004— 7 16 0 
PKitadeiphia . . 020 100 021— 6 13 3 

B a t e r í a s : Sherdel y O 'Far re l l ; M i t -
chcll , Couch y Henl ine . 

E l b o x e a d o r P a n c h o V i l l a e s 

p a d r e de u n r o l l i z o b e b é 

M A N I L A , j u l i o 1 1 . — ( A s s o c i a ­
ted Press) . — L a esposa de l s e ñ o r 
Pancho V i l l a , boxeador peso p l u m a 
c a m p e ó n del m u n d o , ha dado h o y 
a l u z u n r o l l i z o n i ñ o . E l b e b é pe­
sa 10 l i b r a s . 

E l B o s t o n A m e r i c a n o 

d e s t r o z ó a l o s I n d i o s 

T R E I N T A Y S E I S H I T S F U E R O N 
D A D O S 

C L E V E L A N D , j u l i o 11 . (Associated 
Press) .—El Boston dló 21 h i t s a ,4! 
pltchers del Cleveland y d e r r o t ó a los 
Indios 14 q. 7. Batearon 20 medias Ro-1 
Jas en el quinto y sexto inning , ha­
ciendo 10 carreras y dando 14 h i t s . I 

A n o t a c i ó n por entradas: 

* C. H . E, i 

Boston . . . . 000 055 211—14 21 0 
Cleveland . . 000 510 001— 7 15 2, 

B a t e r í a s : Ruf f ing , Fuhr , Zahniser jr] 
Stoker; Shautc, Speece, Edwards, Co-! 
le y M y a t t . 

e s e l r e l o j d e m a y o r p r e c i s i ó n . 

M á s e c o n ó m i c o q u e 

e l c u a d r a n t e s o l a r 

O M E G A n o f a l l a n u n c a 
R E P R E S E N T A N T E S : 

Jesús Patino y Hno. 
P L A C I D O 3 1 ( B E R N A Z A ) 

P R O G R A M A D E D A S C A R R e r ^ 
R e c o r r e r á n cinco furlongs t a m b L 

en la segunda jus t a los caballos M 
blsh y Charles J . Craigmile con m 
l ibras cada uno; P r imus con l i s t . 
Wal ton con 107 y Remi ly con ios *n*' 

En l a tercera carrera de cinco t 
longs e s t á n L o r d K a m e » con l i o ^ 
t te rgold con 105, Solomon's Favor c 
102, Slster Cecilia con 97, M i l i Gat" 
con 107, Gloom con 102, Alazon con 
el mismo peso, y Oran con 112 

E l recorrido de la cuarta carrera ea 
t a m b i é n de cinco furlongs tomando 
parte K i n g Colé con 112, Picker and 
Stealer con 108, Nano R o ñ a n con loo 
Parnel l Blues con 110 lo mismo ^ 
Sea Boa rd . 

Los fans p o d r á n admi ra r ese s ingu­
lar conjunto esta tarde, por que ellas 
o c u p a r á n un puesto de honor en l a 
glor ie ta de los jueces, frente al grand 
stand, donde una b a t e r í a de f o t ó g r a -
fou de los principales pe r iód icos ha­
baneros r o m p e r á n fuego contra las c i ­
tadas bellezas, copa, caballos, f lores 
y otras notas de i n t e r é s . 

L a quin ta ju s t a aumenta a cinco 
fur longs y medio con los siguientea 
caballos: Pinch O'Snuff con 100, Un, 
ele Sunny con 108, Confederacy con 
102, Bengal i con 108, F i r s t Blush con 
113, y Cacambo con 108. E l dueño de 
Cacambo, C a p i t á n J o a q u í n Sllverio 
Socio Fundador del Club y uno (j'e 
los m á s ardientes sportsman de ca. 
ballos de pura sangre, se* encuentra 
en é s t a procedente desde Santiago de 
Cuba, donde e s t á estacionado. Hoy se. 
r á el p r imer d ía de carreras de ve-
rano que p r e s e n c i a r á el afortunado 
dueño de Cacambo, lamentando since­
ramente que no haya podido presen­
ciar l á s justas realizadas bajo los 
auspicios de l Club H í p i c o por sus de­
beres mi l i t a r e s . 

E n la pr imera carrera, que empieza 
a las dos y media en punto, f iguran 
caballos como P l u r a l i t y , con 110 l i ­
bras de peso, The P í r a t e , Polar Cub, 
Stacy Adams y L u c k y Penny con el 
mismo peso de P lu r a l i t y , y L inda i t a 
con 99 l ibras . Esa jus ta tiene un re­
corrido de cinco fu r longs . 

De l a sexta carrera, el Handlcap El 
Clavel, ya hemos hablado, pasando a 
decir algo con respecto a la última 
jus ta del día, que es de una milla y 
setenta yardas, con premio de tres­
cientos pesos. E n ella e s t án Suzuki 
con 106 l ibras, Loule" Lou con 1M, 
Caribe con 99, Vera's Cholee y tvy 
Along con 111 l ibras de peso cada 
uno. 

Con ese i n t e r e s a n t í s i m o programa 
es fác i l predecir que el 100 por 100 
da los fans h íp icos de ambos sexos 
c o n c u r r i r á n en n ú m e r o más crecido 
que nunca. 

E n u n f u r i o s o f i n a l , M e D o -

n o u l v e n c i ó a D i P a o l o 

8 R . C E C I L I O H E R N A N D E Z , V E ­
C I N O D E L I N E A 1 0 1 , V E D A D O . 

— ¿ D ó n d e supo V d . l a g r a t a 
nueva? 

— E n e l " p a r a d e r o " . E l ch ino 
del pues to me lo d i j o : T ú gana l . 
T u v e u n a sorpresa a d m i r a b l e . Con­
v i d é a t odos a u n a m e d i a de cer­
veza " P o l a r " . 

— ¿ Y es us ted casado o s o l t e r o ' ' 
- - S o y suplente . Es dec i r , e í . 

Soy casado, pero en los ca r ros soy 
sup l en t e . 

—Saco unos 40 pesos a l mes. 
— ¿ G a n a us ted m u c h o ? 

I r a b a j o u n d í a s í y o t r o no . Y es 
que es toy en fe rmo . 

— ¿ D e q u é ? 
— D e A m a b e a k o l i . . . 
— ¿ C ó m o ? 
— D e "amabea k o l i " . 
— Q u e l o de-scifre Semines, que 

a l m u e r z a y come en " E l P a r a í a » " , , 
que es l a g l o r i a . 

R e c o g i e r o n aye r sus p a r t i c i p a ­
ciones los Sres. T e l m o M o r e r a , con 
d u c t o r 5 2 2 1 , de l C o r r o : D a n i e l 
Pona, n ú m . 8 5 1 , de l V e d a d o ; 3 5 5 1 , 
J o s é L a m a s , de J e s ú s d e l M o n t e ; 
Modes to F r i r r r o n ú m . 1 5 1 . de l Ve­
d a d o ; R a m ó n I n s u a y n ú m . 5 3 5 1 
del C e r r o ; A m a d e o G o n z á l e z , n ú ­
m e r o 6 7 5 1 ; M a r c e l i n o Conde, n ú m . 
9 5 1 ; Cec i l io H e r n á n d e z , n ú m . 6 5 1 
del V e d a d o ; Q u i n t í n B a r r i o , n ú m . 
2 851 de J e s ú s del M o n t e ; J . Ra­
mos, n ú m . 3 5 1 , s u p l e n t e ; M a n u e l 
Peres, n ú m . 1 0 5 1 , V e d a d o ; M a n u e l 
F e r n á n d e z n ú m - 3 0 5 1 , Santos S u á -
rez ; B . Solana n ú m . 6S51 , U n i v e r ­
s i d a d ; A v e l i n o R o d r í g u e z n ú m . 
5 1 5 1 , C e r r o ; C o n s t a n t i n o M é n d e z , 
n ú m . 5 1 , V e d a d o ; Car los K i a m e r . 
n ú m . 5 4 5 1 , C e r r o ; V i c e n t e de la 
Cuesta n ú m . 2 9 5 1 , J e s ú s de l M o n ­
t e ; A r m a n d o G u z m á n . n ú m . 5 0 5 1 , 
C e r r o ; R a m ó n Coejo , n ú m . 7 5 1 , 
Vedado* etc. etc. etc. 

Se les r e p a r t i ó a todos el b i l l e t e 
n ú m . 1 8 6 4 2 . 

E l n ú m e r o de l a suer te . 

L o s T i g r e s t r i u n f a r o n e n e l 

p r i m e r o d e l a s e r i e 

N O A P R O V E C H A R O N S U S H I T S L O S 
E L E F A N T E S 

D E T R O I T , j u l i o 1 1 : —(Associated 
Press ) .—El Fi laf le l f la s upe ró hoy en 

j h i ts al Det ro i t , pero los h i t s acumu-
I lados en el segundo inn ing y un error 

de Gal loway en el sexto, dieron l a 
| v i c to r i a a los Tigres 4 a 3. U n j o n ­

rón de L á m a r , d e s p u é s de un single 
de Cochrane, dló a los A t l é t i c o s dos 
do sus carreras. 

U n t r i p l e de Cochrane y un doble 
do Simmons mot ivaron la o t r a . 

5 0 . 0 0 0 F A N A T I C O S E N L A P I S T A 
D E L A U R E L 

W A S H I N G T O N , Speedwa^, L a u ­
rel,, M a r y l a n d , j u l i o 1 1 . — ( P o r 
U n i t e d P r e s s ) . — R o b e r t o Me. D o -
n o u g h , conduc iendo u n M i l ' l e r es­
pec ia l , acaba de ganarl l a c l á s i c a 
c a r r e r a de a u t o m ó v i l e s de 250 m i -
Has ante una m u l t i t u d que ascen­
d í a a 50 m i l personas, las que asis-
t i r c o n a l a i n a u g u r a c i ó n de l a pis­
t a h o y p o r l a t a r d e . 

D i r i g i e n d o su m á q u i n a a t e r r i b l e 
ve loc idad , a voces l l egando a aíl-
canzar la de 1 3 1 m i l l a s po r ihora, 
l o g r ó vencer a Pe te r d i Pao lo , e l 
f a v o r i t o que c o n d u c í a u n a Due-
semberg . 

E n las ú l t i m a s 50 m i l l a s estos 
dos se q u e d a r o n solos, pues todos 
los i n s c r i t o s h a b í a n i d o desapare-
cendo, de m o d o que l a ca r r e r a Be 
c o n v i r t i ó en n n negocio ent re el los. 

Mc .Donov .gh era e l m á s joven 
de los d r i v e r a i n s c r i t o s , e n t r e los 
que se encon t r aban m u c h o s ve te ra ­
nos con g r a n exper ienc ia . T o m m y 
j M i l t o u lo ha p r o t e g i d o y esta es l a 
p r i m e r a v i c t o r i a de i m p o r t a n c i a 
que gana, pues no hace m á s que 
dos a ñ o s que aparece en la p i s ta , 
hab iendo quedado d é c i m o •'en e l 
campeonato ac| I n d i a n á p o l i s hace 
dos a ñ o s . 

D i Paolo y M]c. D o n o u g h con­
m o v i e r o n a los espectadores con 
eu manera de d i r i g i r los respect i ­
vos ca r ros . C o n D i Paolo p i s á n d o l e 
los ta lones , Me . D o n o u g h t e n í a que 
m a n i o b r a r pc i l igrosamente a l con­
d u c i r su m á q u i n a entre las que se 
• n c o n t r a b a n yotlcadas eobre l a 
f t o t a . 

A l t e r m i n a r . Me . D o n o u g h lo 
l l evaba m e d i a v u e l t a a D i F a o l o , 
que aven ta jaba en 4 vue l t a s a l que 
v e n í a t e rce ro . 

E l t i e m p o e f i c i a l de esta ca r re ­
ra f u é de dos - horas u n m i n u t o y 
50 segundos , que es i n f e r i o r a l re­
c o r d m u n d i a l en t r es m i n u t o s . 

F u g a z y p r e p a r a e l e n c u e n t r o 

W a l k e r - S h a d e 

E L C A M P E O N D E S E A P E L E A R 
E N C A L I F O R N I A 

N E W Y O R K , j u l i o 1 1 . ( U n i t e d 
P r e s s ) . — J a c k F u g a z y , p r o m o t o r 
de l a reciente pelea en P o l o G r o u n d , 
ha. presentado an te la C o m i s i ó n de 
Boxeo de N e w Y o r k l a s o l i c i t u d 
para una l i cenc ia para o t r a f u n c i ó n 
boi!^?ica en los t e r r enos de l c l u b 
de basebal l de B r o o k l y n . 

A n u n c i a que ha l o g r a d o f i j a r l a 
pelea ent re M i k e W a l K e r , el a c t u a l 
c h a m p i o n . d e w e l t e r w e i g h t , y Da-
ve Shade, "su c o n t r i n c a n t e c a l i f o r -
n i a n o . > 

Se d ice que cuando W a l k e r apa­
rezca de lan te de la ( " o m i s i ó n e l 
mar tes , p e d i r á que la pelea se ce­
lebre en V e r n o n , C a l i f o r n i a , y p r o -
m o t e á n d o l a J ack D o y l e . 

r u m o r a que é s t o se debe a 
que su manage r qu ie re que se efec­
t ú e en este ú l t i m o l u g a r . 

E n A l m e n d a r e s P a r k 

A n o t a c i ó n por entradas: 
C. H . E . 

Philadelphia . 000 002 010— 3 10 1 
Det ro i t . . . 020 002 OOx— 4 6 0 

B a t e r í a s : l l a r r i s , Walberg y Coch­
rane; Coll ins, Doyle y Bassler. 

L a C o p a G o r r í n s e correrá 

h o y e n a g u a s d e l H . Y . C. 

S E R A L A T E R C E R A REGATA 
D E L C A M P E O N A T O D E YACHTS 

G L A S E S E I S M E T R O S 

E n aguas d e l Habana Yacht 
Chub se cor re h o y la copa Gorrin 
p o r b a l andros de l a clase denomi­
nada "Seis Metaos" , en opción al 
Campeonato de ese t ipo que tan re­
ñ i d a m e n t e se v i ene discutiendo. La 
h o r a de ?ftíída s e r á las diez de la 
m a ñ a n a y . l a arrancada volante. 

L a d i s t a n c i a a recor rer , diez millas. 
R u t a : dos v u e l t a s a l t r iángulo fren­
te a l Habana Y a c h t Club, dejando 
todas las boyas p o r babor y salien­
do hac ia l a boya"de barlovento. 

L a copa, que l a a d q u i r i ó en el 
"Pa la i s R o y a l " esta semana el doc­
t o r G o r r i n , es de p u r a plata y se­
r á p r o p i e d a d de l que la gane una 
sola v e z . 

P E L I C U L A 
D E 

B O X E O 
O E C O M I S A D J I 

Las autor idades de K e y Wcit, 
p o r o rden super ior han decomisa­
do la p e l í c u l a de las peleas de 
J U N I O 2 en P o l o Ground que 
t r a í a n Santos y A r t i g a s , para ser 
exhibidas ayer y hoy en Campo' 
a m o r . P o r t a l m o t i v o los faná­
ticos de l boxeo n o p o d r á n ver « a 
p e l í c u l a en l a H a b a n a . 

No se sabe si l a p e l í c u l a ha si­
do decomisada p o r el mismo pr^* 
blema que m o t i v ó l a suspensión 
de -4a p e l í c u l a Johnson Jefries, 
es decir , por la c u e s t i ó n de razai 
o si obedece a que Santos y Ar­
tigas pasaron la p e l í c u l a por otros 
estados de l a U n i ó n lo que esta 
absolutamente p r o h i b i d o , aun 
cuando la p e l í c u l a venga como 
bul to p o s t a l . 

Santos y A r t i g a s han estableci­
do la opor tuna r e c l a m a c i ó n Por 
la v í a m á s r á p i d a y h a r á n todos 
los esfuerzos p o r conseguir que 
les sea devuel ta esta p e l í c u l a , P0^ 
cuyos derechos h a n pagado 
m i l 5 0 0 pesos. E n su calidad de 
promotores de boxeo se dirigen 
la C o m i s i ó n de N e w Y o r k 
que esta in te rponga su influenci 
a f in de que l a p e l í c u l a les se» 
entregada, y a que en nada P 
j u d i c a n a los Estados Unidos, 
puesto que no h a n intentado 
h i b i r l a a l l í . S ino ú n i c a m e n t e 
h a r í a n en C u b a . 

O R D E N ' D E J U E G O S D K L A T V -
D E R A C I O X O C C I D E N T A L D E 
F O O T B A L L A S S . E N L O S T E ­

R R E N O S D E C A X O 

C o n e l en tus i a smo de s i empre se 
h a n de ce l eb ra r los Juegos de h o y j 
en los g r o u n d s c l á s i c o s d e l base 
b a l l p r o f e s i o n a l , en A l m e n d a r e s ¡ 
P a r k , que l o son a la. vez d e l f o o t | 
biall A s s . en todf i» tas é p o c a s . 

L o s p r i m e r o s en contender se-

C 6684 I d U 

r á n I b e r i a y O l i m p i a en - -
peonato de reservas , y deTsPuenta<i 
las dos y 15 H i s p a n o y • ' " a t o -
A s t u r i a n a , de l m i s m o c a m p e ó n , 
T e r m i n a r á n la t a r d e ^ l e * en­
c e n t r o Gallego, los que d a r á n ^ 
mienzo a l m a t c h a las 3 y J3 ' 
co r responde a l a serie fina1» 

ei c**: 

http://champion.de
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v t r o M é r i t o A c o s t a f u é e l ú n i c o 

p l aye r d e l t e a m q u e n o p u d o 

ba tear d e j u t . 

m r o n l e í d e l Loulsnr i l l e b í -
L0S ¿ i avance a r r o l l a d a r en la 

^ ^ A i n e r i i n a e l v a s ^ o d í a 7 de 
derrotando con acore d d í» 

3u * í los p layera de l M i l w a u k e e . 
^ 0" h i t s a c u m u l a r o n los com-
Q í r o 3 de M é r i t o a cos ta d e l l a n -
^ Be l l del M i l w a u k e e , quiten 
13 , f oasacla t e m p o r a d a p e r t e n e c i ó 
^ c? Luis Nac iona l . De todos ílos 
8 vÍts del team, f u é M é r i t o Acos-
P «i único que no p u d o hacer na-
,* v su co lumna de h i t aparece ea 
t i c o dor .pués de t res vece^ que 
; 7 \ l TJlate A l campo, s i n embar-

estuvo a co losa l a l t u r a y reg is -
S dos lances, u n o de el los , en 11-

difícil que ent re center y tteft 
S i a r a el p layer M o l l i d o . segunda 

de los c o n t r a r i o s . 
A c o n t i n u a c i ó n e l scoTe: 
A L O U I S V I L l i B 

V b H . O. A . 

L A P E R S I S T E N C I A D E J I M B A R N E S E S R E C O M P E N S A D A 
E N E L C A M P E O N A T O A B I E R T O I N G L E S D E G O L F 
" L O N G J I M " B A R N E S E S U N O D E L O S H O M B R E S M A S T E N A C E S D E L M U N D O 

• 

( P o r R o b e r t E d g m x ) 

B^l-nger, 3 b . , . . 
GBynon, r f • • - • 
Acosta, lf . • .• «i i ' - * 
Tj-son. o í - • • • • • 
ghannon. s s . . . 
Cotter, I b . • . . 
'Betzfil. 2b - - ' ••• 
.Redmau, c . . . . ,• 
Koob, P • • • • i*-*; 

2 16 
2 0 
1 3 
2 0 

Totales 39 15 27 16 
M I L W A U K E E 

V b H . O. A . 

iMuthit, cf • -i • • •'• • 3 
«vihultc, r f . 4 
Criffin, l b . . ; . . 4 
Drief, l f , • 3 
Armstr'g, 3b 4 
MeliHo, 2 b . . 4 
Mlller, se. 4 
Sklff, c . 3 

0 2 
1 2 
1 7 
2 3 

Rdtz. p t"t 0 0 
¡McMen'y. c 2 0 
MoCr'kpn, p 0 0 1 
¡McCarthy. . .. . 1 0 0 

1 
?, 
3 
4 
0 
0 0 
1 1 

0 
0 

Totales 35 6 27 14 
¡Bateó por B e l l en e l 7o. ¡ B a t e ó 

for Reitz en ol oc tavo . 
Ano tac ión p o r en t r adas : 

Ixniisville. . . . 020 033 0 0 1 — 9 
Milvraukee. . . 0 1 1 002 0 1 0 — 5 

S U M A R I O : 
Errores: Coter , D o u t b i t ; A r m s -

trong, M l l e r , B e l l , McMenemy . T w o 
base hi t : Shannon, G u y o n . K n o b b . 
Home run ; Bie.f. Sacr i f ico h i t s : 
'Guyon 2, Cotter , D o u t b i t . Quedadoa 
en bnses: M i l w a u k e e 5, L o u i s v i l l e 
9. Bases por bo l a : p o r Be l i l3 ; p o r 
Kobb 4. S t ruck o u t : p o r B e l l 3; p o r 
MsCracken 1 ; po r K n o b b 2. H i t s : 
a Bell, 13 en 7 i n n i n g s ; a R c i t z , 
ninguno en 1 i n n i n g . 

lín t r i u n f o d e ' l a G l o r i i a " 

Con un Bambino de Puro I n v i c t o en 
1 octavo Inning con á o a hombres en 

'«'es, se anotan otra v i c to r i a los ch i ­
flos de La Gloria, sobre las huestes 
<el Block Magraner. 

El pasado domingo 5 ante una nume­
rosa concurrencia se e fec tuó el anun-
«Wo encuentro entre estos potentes 
"ubs Block Magraner y los boys que 
fwlde Pedro M . Cuesta. L a Glor ia . 

catfa día va demostrando a esos 
Mrtes clubs de l a manigua que para 

" ularse reyes hay. que contar con 
"a. 
^ aquí el srcre: 

BI.OCK M A G R A N E R 
V. C. H . O. A . F J 

-odrfguez 2b ^ 
I Fontlcoba rf. ' '.". *2 
^ Fé 2b. . 3 
¡- veltla [ ] i 

á*- Domínguez c f . 
p Piñ<5n c. . . . 
V- fontlcoba l f . '. 
^ Domínguez 5b. 
^•Or p . . 

Martínez r f . ] 

1 1 1 
1 0 0 
0 0 2 

1 10 
1 2 

2 0 
0 0 
1 0 
2 1 
2 0 

1 
0 
o 
o 
o 

Totale8 34 3 9 24 12 2 
Z<A G L O R I A 

V . C. H . O. A . E 
3 1 1 4 3 0 ^ 2b. . . 

• Jiménez cf. 
• Lago i f . . , 

^ Llovió ss. . . 
!" Gftmez c. 
J' Lelgado 3b." 

• Gómez i b . 
• Rodríguez r f . 
• ^leslas p 

1 1 2 2 
1 1 3 3 
2 1 1 2 
0 1 2 0 
0 1 1 3 
0 0 0 11 
1 1 2 1 

3 0 1 1 2 

A esta c u a l i d a d debe l a v i c t o r i a 
po r é l a lcanzada en el campeona­
t o de g o l f de I n g l a t e r r a de este 
a ñ o . J i m es a l t í s i m o , delgado y 
mát , s i lenc ioso que u n m u d o : es 
uno de los dos escoceses que j u g a ­
r o n 18 tees s i n dec i r media pala­
b r a . 

Cuando Gene Sarazen g a n ó loa 
campeonatos A b i e r t o A m e r i c a n o y 
P r o f e s i o n a l , l e p i d i e r o n que •esco­
giese a u n c o n t r a r i o para efectuar 
u n m a t c h de e x h i b i c i ó n . Sararen, 
r i s u e ñ o y conf i ado , e l i g i ó a Ba r -
nes . P r e g u n t a d o po r q u é h a b í a se­
lecc ionado a uno de sus r iva l e s 
m á s pe l igrosos , Geno c o n t e s t ó que 
é l s a b í a como d e r r o t a r a Barnes . 
Y l o d e r r o t ó . 

D e s p u é s d e l j u e g o , i n t e r r o g a r o n 
a b r u m a d o r a m e n t e a Gene (y é s t e 
no t u v o m á s r emed io que revelar 
su sec re to . "Conozco l a f o r m a en 
que h a y que t r a b a j a r l o — d i j o Ge­
n e — . S a b í a q u e J im* no h a b l a r í a 
has ta que y o hablase. D u r a n t e sie­
te holes , no d i j e u n a sola Pa labra . 
^Tim me m i r a b a asombrado de no 
o i rme deci r n a d a . E n e l s é p t i m o , 
J i m h izo u n l a r g o t i r o que i n d u ­
dablemente y o n o - h u b i e r a mejora ­
d o . S in embargo , me m i r ó y d i j o : 
" l o s i e n t o " . Me e c h é a r e í r y l e 
c o n t e s t é : " Q u é m a g n í f i c o d í a , ver­
d a d ? . N o creo que pueda perder 
u n m a t c h en u n d í a como é s t e . 
D e s p u é s do esta b reve conversa ­
c i ó n J i m se v i n o a b a j o . 

M á s t a r d e , Ba rnes v o l v i ó a Ju­
gar c o n t r a Sa i^zen en u n m a t c h 
que p r e s e n c i é y o . E n esta o c a s i ó n 
no so menc iona ron pa ra nada las 
magn i f i cenc ias d e l d í a . E s t o y por 
d e i i r q u e n i n g u n o de e l los 'd i jo 
u n a sola p a l a b r a . Ese d í a g a n ó 
B a r n e s . 

J i m Barnes es u n c iudadano nor ­
te-americano nac ido en I n g l a t e r r a . 
A n t e s de abandona r su t i e r r a na­
t a l j u g a b a bas tante b ien , pero f u é 
en este p a í s donde p e r f e c c i o n é su 
j u e g o . D e s p u é s de ganar e l Cam­
peonato A b i e r t o A m e r i c a n o y de 
r e c i b i r l a copa de manos del Pre­
s idente H a r d i n g , Irm Tínica a m b i ­
c i ó n era c ruza r el m a r y ganar el 
B r i t á n i c o A b i e r t o , cuyos laure les 
pers igue desde 5 9 2 0 . 

A l a ñ o s igu i en t e , J o c k H u t c h l -
son se d e s t a c ó de ent re u n a l a rga 
h i l e r a de campeones b r i t á n i c o s , ma­
r a v i l l a n d o a ios f a n á t i c o s ingleses 
con sus estupendos t i r o s . L o s I n ­
gleses se conso l a ron con l a idea de 
que H u t c h i s o n era n a t u r a l de Es ­
c o c í a y h a b í a a p r e n d i d o el a n t i q u í ­
simo j u e g o en los l i n k s de S t . A n ­
d r e w s . U n a ñ o m á s t a rde , con­
tend iendo J i m Barnes do nuevo , 
W a l t e r H a g e n se l l e v ó l a copa . 

A l o t r o a ñ o H a g e n p e r d i ó el cam­
peona**) por u n s t r o k e , a manos ds 
A r t h u r H a v e r s , de I n g l a t e r r a . Bar ­
nes s e g u í a t o m a n d o pa r t e en d i ­
chos campeonatos y no se s e n t í a 
descorazonado. Quedaban muchos 
a ñ o s po r d e l a n t e . H a g e n r e p i t i ó su 
t r i t í n f o a l a ñ o s i g u i e n t e . 

B A R N E S N O S E A 3 I I L A N O 

J i m Barnes n o h a b í a p e r d i d o las 
esperanzas. C o n t i n u ó j u g a n d o co­
mo sffempro h a b í a j u g a d o , obtenien­
do é s t e o aquel campeonato y cuan­
do no v e n c í a , quedando m u y cerca 
d e l g a n a d o r . 

" S e g u i r é y e n d o ai,lá c ada iafio 
has ta que l o gane", d i j o Barnes 
en u n r a p t o de l o c u a c i d a d . Creo 
que é s t e es el d i scurso m á s l a rgo 
que j a m á s h a y a p r o n u n c i a d o Bar­
nes . 

Este a ñ o J i m t r a t a b a de nuevo 
de obtener ol t í t u l o i n g l é s pasando 
desapercibido ante l a m u l t i u t d quo 
daba como f a v o r i t o a Mac Dona ld í ? 0 1 ? 8 ^ ' 
S m l t h . Barnes a r r a n c ó u n s t roke j " a f ; n C " ' L j ! ' - : , f ° n ' 
a l r e c o r d de l c o u r s e . S m i t h le j ? ? 1 * 0 . " ? 1 ^ . . ! ^ ^ 1 8 
a r r a n c ó dos . Este j u g a b a como u n 
b r u j o . N o le f a l t aban m á s que va­
r i o s s t rokes cuando l l e g ó a l ú l t i -
jiích / r o u n d , m i e n t r a s que Barnes 
con t inuaba en s i l enc io , hac iendo lo 

I 
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S t W O H E ' D T R V V E A C í _ 

E l intencionado l áp iz de Bob Edgren nos muestra a q u í a J i m Barnes, el 
ac tual c a m p e ó n abierto de go l f de Ing la te r ra , quo d e s p u é s de muchos a ñ o s 
de esfuerzos ha llegado este año a la meta de sus anhelos. Cuando Barnes 
dejó a su patr.'a—es Ing lé s de Coruwail—para establecer/e como profesor 
de g o l f en los Estados XToidos—donde ha ganado numerosos t í t u l o s y siem­
pre se le ha considerado como una de las luminar ias en sn p ro f e s ión— 
siempre tuvo como a m b i c i ó n ganar el campeonato abierto de go l f de l a 
Gran B r e t a ñ a . Derrotado en sus tenta t ivas anteriores, Bamos nunca des­
de la v ida go l f í s t i ca de Barnes, y apracticar continuamente sus strokes 
l o g r ó por f i n este a ñ o l legar a la meta victoroso, aunque su margen fue 
solamente de un stroke. En este dibujo de Edgren aparecen varios detalles 
de l a v ida go l f i s t iva de Barnes, y a John B u l l o b s e r v á n d o l o con asombro. 

P a i t o H e r r e r a b a t e ó e s p l e n d i c l a -

m e n t e e n e l p r i m e r j u e g o , p e ­

r o f u é d o m i n a d o e n e l s e g u n d o 

N O T U V O U N S O L O E R R O R E N 

L A T A R D E 

E l pasado d í a 4 de j u l i o , los 
teams S p r i n g f i e l d y "Waricester, de 
l a L i g a d e l Este , ce l eb ra ron u n i n ­
teresante doble-header quo c u l m i n ó 
con u n a d i v i s i ó n de honores en t r^ 
ambos c lubs . * E n e l juego de l a 
m a ñ a n a , los P o n i e ^ f u e r o n d o m i -
r.ados p o r e l p i t c h e r M u i c h , q u i e n 
h á b i l m e n t e Srecundado p o r sus c o m ­
p a ñ e r o s de t eam, se a n o t ó u n buen 
t r i u n f o con score de 6 p o r 4. P a i ­
t o H e r r a r a c o n t r i b u y ó g randemente 
a l a a n o t a c i ó n de las cua t ro ca­
r r e r a s do su t e a m c o n u n t u b e y y 
u n t r i b e y en t res v i a j e s quo h izo a l 
p la to . A d e m á s a n o t ó una c a r r e r a y 
a c e p t ó t r e s lances en l a segunda 
base s in que e l acore o f i c i a l t u v i e -
ec que a p u n t a r l e e r r o r . , 

EL M I N I E CREADO ALREDEDOR DE LA SELECCl CUBANA PODO SER DE 
L o s p r i m e r o s j o n r o n e r o s d e 

l a s L i g a s M a y o r e s 

H o r n s b y e« e l loader do l a N a c i ó -
rmlr m i e n t r a s M e u s e l y W i l l i a m s 

empa tan en l a A m e r i c a n a . 

A c o n t i n u a c i ó n va el estado ac­
t u a l de los p r inc ipa l e s j o n r o n e r o s 
de las L i g a s A m e r i c a n a y N a c i o n a l , 
a s í como el n ú m e r o de home r i m s 
que se h a n hateado en ambas L i ­
gas has ta 4os presentes m o m e n t o s , 
p u d i e n d o notarse l a g r a n d i f e r e n ­
cia que existe en t re l a c a n t i d a d ba­
teada po/r esta fecha en el a ñ o pa­
sado y l a bateada en e l presante . 

A s í m i s m o , puede observarse que 
la L i g a N a c i o n a l , , que era antes l a 
que menos horae r u i s bateaba, ise 
escuent ra ahora sobre Qa L i g a A m e ­
r i cana a una d i fe renc ia de 76 ba­
tazos cuadran guiares . Es to no t i e ­
ne nada m á s que u n a e x p l i c a c i ó n : 
Babe R u t h no h a en t rado en "ca­
l o r " t o d a v í a . . . 

L I G A N A C I O N A L 

m e j o r que p o d í a y conf iando en que 
•a suer te n o lo s e r í a adve r sa . 

Cuando juega , J i m concent ra to­
da su a t e n c i ó n en lo que e s t á ha-
c i e r ^ o . 

B A R N E S H A T O M A D O A L G O L F 
E N S E R I O 

. . 2 2 
. . 20 

, . 12 
W r i g h t , P i t t s b u r g h 12 
K e l l y , Ne-w Y o r k 1 1 
F o u r n i e r , B r o o k l y n H 
W r l g h t s t o n e , n l a d e l p h i a . . . H 

1 Snyder , N e w Y o r k 10 
. . 10 

. . l o 
9 

. . 9 

H a r p e r , PhilacTelpbia. 
E, Meuse l , New Y o r k , 
B r o o k s , Chicago . . . 
Cuy le r , P i t t s b u r g h . . 

L I G A A M E R I C A N A 

R. Meuse l . N e w Y o r k . 
W i U l a m s , St. L o u i s . . . 
S immons , P h i l a d e l p h i a , 
Cobb, D e t r o i t 
Kobe r t son , St, L o u i s . . 
Gog l in , W a s h i n g t o n . . , 
SpeakeT, C l e v e l a n d . . 
Jacobson, St. L o u i s . . 

Totale 30 6 8 27 18 2 

2 0 c . 2 0 c . 

A l a P l a y a 
Domingo 

En diosos Omndbuses de dos 

^80s de la A r i s t o c r á t i c a 5 a . 

VetlÜa de New Y o r k , acabdos 

S l 
. n ^ ^ q u e Cen t ra l cada 

^c ' a. m . a 5 p m . 

^ ^ ^ n . V e d a d o y M i -

,Cl0«o paseo i 

"toyal " M - C " U n e 

Diar io Habana . V e d a -
oo. i n . 

^ n t a v o s 

T O T A L D E B A T A Z O S D A D O S : 
1 9 2 5 1 0 2 4 

N i n g ú n g o l l i s t a ha tomado e l 
erolf m á s en ser io que J i m Barnes , 
P a r a Ba rnes es u n c r imen el j u ­
gar descuidadamente , aunque sea 
en p r á c t i c a s . Cuando r e s i d í a len 
P e l h a m v é l a s e l o a menudo en el 
course a l despun ta r e l d í a , hacien­
do pu t s en la h ie rba , a ú n h ú m o d a 
r o r el r o c í o , para acos tumbrarse 
a todas las cond ic iones de l c é s - L1 j ^ j ^ ! 3 3 7 
p e d . Barnes ^ l o mismo bajo ^ 
u n asuaesro que ba jo los rayos so­
lares de u n hermoso d í a de verano 
i m p e r t u r l / i b l e m e n t e , nada le m o ­
lesta", s igue j u g a n d o . Impas ib le , en-

! cer rado en su mut i smo hasta t e r m l -
I n a f el j u e g o . 

Cuando J i m era c a m p e ó n ab ie r to 
| no r t eamer i cano y H u t c h i s o n lo era, 

su ver , de I n g l a t e r r a , ambos rea 

19 
19 
12 
1 1 
10 
10 

n 
9 

L i g a A m e r i c a n a , 

T o t a l . 

224 
192 

698 416 

son, pa ra j u g a r c o n t r a los cham-
pions de aquel la l o c a l i d a d . 

H u t c h i s o n se h a b í a dospreocupa-
cl0 del t r i n i n g . d i v i r t i é n d o s e de lo 
l i n d o como pudo y c o n q u i e n en 

l i z a r o ñ u n a t o u r n e por este p a í s , c e n t r ó , y Barnes . de m a l h u m o r a 
l u g á n d o matches de e x h i b i c i ó n con-

I t r a y & champions loca les . L a em-
¡ presa m a r c h ó v i e n t o en popa has-
! t a que t r opeza ron con el doc to r 
i P a ü l H u n t e r y E d d i e Loos . en A n -
r a n d a l e . Pasadena . A q u e l d í a el 
doc to r H u n t e r j u g ó u n g o l f per­
fecto, r e d u j o e l r ecord del course 
en 5 s t rokes , superando por lo t an 
to su score a l de E a r n e s - H u t c h i -
son • 

A l cambiarse de ropa en ^1 cuar­
t o wes tuar io de l c l u b , H u t c h i s o n 
r e í a , b romeando y con taba a todo 

consecuencia de é s t o , l e e n d i l g ó u n 
s e r m ó n de t res palabras po r p re ­
sentarse t a r d e en e l t e r r eno , m i e n ­
t ras se d i r i g í a a l p r i m e r t e e . H u t ­
chison h izo sus p r imeros 9 en 34, 
bromeando y c o n t a n d o h i s t o r i e t a s 
c ó m i c a s y picarescas a la m u l t i t u d . 
Barnes , j u g a n d o con sumo cu idado , 

L a s s i t u a c i o n e s i n d e f i n i d a s t i e n ­

d e n s i e m p r e a . r o m p e r l a u n i ­

d a d y si e l e q u i p o c u b a n o q u e 

l u c h ó p o r l a C o p a D a v i s h u ­

b i e s e t e n i d o l a v e n t a j a a s u 

f a v o r , l as p r o b a b i l i d a d e s d e l 

t r i u n f o h u b i e r a n m e r m a d o 

c o n s i d e r a b l e m e n t e p o r e l d e s ­

c o n c i e r t o q u e r e i n ó h a s t a l o s 

ú l t i m o s m o m e n t o s . 

T e r m i n a r o n l i s competencias en 
o p c i ó n a l a Copa Dav i s , y en ellas, 
corno se esperaba, t r i u n f ó ga l l a rda ­
men te el equ ipo e s p a ñ o l . 

N o obs tante , l a l a b o r rea l i zada 
por o l equ ipo cubano ha s ido m u y 
m e r i t o r i a , y pone de re l i eve nues­
t r o e s p í r i t u d e p o r t i v o a l b a t i r n o s 
con t^l f o r m i d a b l e c o n j u n t o h ispano 
a cuyo frente f i g u r a e l q u i n t o l e n -
n i s ta de l m u n d o . 

Cuba f u é a í a l u c h a , en aras do 
ideales c u y o c u l t i v o a v a l o r a no ta ­
b lemente su s ta tus d e p o r t i v o , /her­
m a n á n d o l a c o n sus af ines do todos 
los con t inen tes , que a p o r t a n su 
concurso en p ro de l a m á s nob le 
c ruzada del s ig lo , l a c ruzada d e l 
a t l e t i s m o . 

E r a d e r r o t a , le jos de empeque­
ñ e c e r n o s , nos ag igan ta ante nues­
t ros adversar ios , y an t e todas las 
naciones que s iguen Paso a paso el 
d e s a r r o l l o de las fuerzas de l a zo­
na amer i cana , que indudab lemen te 
c u l m i n r á en e)l t r i u n f o d e f i n i t i v o 
do los que hasta haco m u y breves 
d í a s f u e r o n nues t ros d i s t i n g u i d o s 
h u é s p e d e s , ya que a l p o d e r í o cas i 
invenc ib le d e l equipo represental-.vo 
de E s p a ñ a , hay que a g r e g a r el es­
tado a c t u a l do los que reproseu tan 
a M é j i c o y a l J a p ó n , q u e n o pare­
cen fac tores decis ivos paira c o r t a r 
el avance v i c t o r i o s o de las huestos 
hispanas . 

E l equ ipo me j i cano , p o r las n o ­
t ic ias que au p r o p i a prensa exte­
r i o r i z a , e s t á d e b i l i t a d o , no c r e y é n ­
dose que pueda d e r r o t a r a l espa­
ñ o l , y en cuan to a l j a p o n é s , a u n ­
que n i á s comple to , c o n d i c i ó n que 
lo p e r m i t e oponer mayor res is tencia 
a sus r i v a l e s , no se puede t o m a r 
t ampoco como u n f a c t o r de p o s i t i ­
vo p e l i g r o . E l equipo e s p a ñ o l sa l ­
d r á i n v i c t o de la j o r n a d a , y dispues­
to p a r a contender en los f ina les . 

E n el los t e n d r á e l g r a n A l o n s o 
que c r u z a r su raque t con e l as en­
t r e los ases, el m a r a v i l l o s o T i l d e n , 
que en m a g n í f i c a s cond ickmes se 
apres ta a r e c i b i r el r e t o , pa ra de­
fender u n a vez m á s l a p o s e s i ó n del 
m a g n í f i c o t r o f eo pa ra l a p a t r i a de 
George "Washington. 

D e j a n d o a| los embajadores del 
d t p o r t í s m o e s p a ñ o l en su t u r n é : 

C o m o e s t á b a t e a n d o 

e l q u e r i d o " C i n c i " 

P L A Y E R S . Vis. C, H.2B.3B,HR.Ave. 
Bressler . , 
Krueger. , 
Donohue, 
Roush. . 
W a lke r . , 
P ine l l l , , -
S m i t h . . 
Niehaus, 
Gohne, ., 
Dressen. 
Caveney. 
C r i t z . . , 
Luque, . 
Wingo , . 
Hargrave , 
R lxey , . 
Z i t zmann , 
Benton . . 
M a y . . . 
B rody , . 
B reml l l e r . 
Sclutz, . 
Mays , . .. 

242 32 84 15 2 3 
29 2 10 0 0 0 
53 10 18 2 0 1 

, 260 44 S i 10 10 6 
233 41 68 13 8 2 
192 26 55 1S 
159 27 44 8 
165 16 45 15 

88 6 24 3 
176 28 47 
161 16 43 
258 35 65 

50 4 12 
95 4 21 

4 20 
2 11 
5 20 
0 3 
0 2 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 

96 
53 

101 
20 
17 
12 
5 
4 
1 

347 
345 
310 
319 
292 

0 .286 
5 .277 
0 .273 

U n H o m e R u n H i z o 

P e r d e r a l C o l u m b a s 

Q U I N T A N I T A J U G O B R I L L A N T E M E N T E A L C A M P O Y A L 
B A T E C O R R E S P O N D I O C O N U N H I T 

E l pasado d ía 8, los clubs Columbus 
y St. Paul d* la Asa. Americana ce­
lebraron un interesante desafio, que 
gracias a un oportuno home run del 
catcher CollTTis, del St , Paul con Koe-
nlng y Haas en • las bases, dl6 una 
oportunidad a lar'"agencia de los Yan-
kees en la Ass . Americana" a t r i u n ­
far con score de 5 por 2. 

Has ta ese momento el pitcher N l -
les del Columbus h a b í a amarrado cor­
to a los bateadores del St , Paul, pe­
ro se deb i l i tó grandemente en ese i n ­
ning y ello le costó perder el encuen­
tro que t e n í a ganado con score de 2 
por cero, 

Quintanita , nuestro p e q u e ñ o compa­
tr io ta , defendió el campo corto de los 
Senadores de Columbus y aunque se 
e n c o n t r ó dominado por el pi tcher Kolp , 
del S t . Paul y miembro que fué en 
la pasada temporada del Sr. L u i s Na­
cional, no por eso dejó de f i ldear b r i -
l lamtnemente al campo, donde regis­
t ró siete lances sin r r o r . T o m ó par­
te en un doble play y b a t e ó uno de 

1 .273 ios ocho h i t s que dió su club en con-
' , lunto. 

A c o n t i n u a c i ó n puede verse el score 
del juego, donde a m á s del averago de 
Quintana, puede verse el de su r i v a l 
Nicola i , a s í como aquellos players ame­
ricanos que han estado en Cuba du­
rante la ce lebrac ión de nuestra tem­
porada Invernal , como son Haas. Koe-
ning y Christensen, del St , Pau l , 

3 .267 
2 .267 
1 .252 
1 ,240 
0 .223 
0 .208 
0 ,208 
0 .198 
0 ,150 
0 ,118 
0 .000 
o .000 
o .000 

0 0 0 .000 

COLOMBVS 

V , H O. A_ 

Nicola l 2b 4 1 2 5 
M u r p h y r f * 0 J 0 
Johnson c f * 2 0 
Russell l f . . 4 0 5 0 
Grimes I b , * 1 12 0 
Ba l rd 3b 1 ? ? 2 
Quintana ss 4 1 1 b 
XJrban c t ñ o 
Niles p _ _ _ _ _ _ 

Totales 33 8 24 13 

ST . P A U L 
V, H O. A. 

Christen cf 3 0 2 0 
Eoone 3b 3 1 4 0 
Durs t r f 3 1 2 0 
Haas l f 4 2 2 0 
Koening ss 4 3 2 2 
Colllns c 3 1 5 1 
McMl 'an 2b 3 0 1 1 
M o l l w i t z I b 3 0 8 1 
Kolp p 3 0 1 2 

Totales 29 8 27 7 
Columbus . . . . . . 020 000 000— 2 
St . Paul 000 004 Olx— 5 

S U M A R I O : 
Errores:Russel l , 
T w o base h i t s : D u r s t , 
Three base h i t s : Nicolal , Balrf i , 

Jchnson. 
Home r u n : Col l lns , 
Sacrifices: Urban, D u r s t , 

Double p lays : Quintana a Nico la l a 
Grimes. 

Quedados en bases: Columbus 8; St. 
Paul 5, 

Bases on bal l s : de Niles 3 . 
Struck out por K o l p 3, 
H i t batsman: Por Niles, Boone. 
Umplres : McGraw. y Holmen, 
Tiempo: 1:40, 

E n p1 j u e g o de p o r 3a t a r d e , que 
c o r r e s p o n d i ó a l S p r i n g f i e l d con 
acore de 7 p o r 1 , e l p i t che r B r a x -
toc^ de los Ponics , d o m i n ó c o m ­
p le tamente a los s luggers c o n t r a ­
l l e s a l e x t r e m o de no p e r m i t i r na­
da m á s que dos h i t s , pero t u v o l a 
desgracia de quo u n o de e l los fucs" 
ra u n home r u n bateado p o r e l cat­
cher P h i l l i p s , y a eso se d e b i ó quo 
no d i e r a los n u e v o ceros, Ds ta fu<V 
la d é c i m a p r i m e r a v i c t o r i a de B r a x -
t o n en l a presente t emporada . 

H l S p r i n g f i e l d m i e n t r a s t a n t o 
a n o t ó s iete ca r re ras a costa del p i t ­
cher W c r t z , t o m a n d o Pa i to H e r r e r a 
por te a c t i v a en el las , pese a haber 
a c u m u l a d o so lamen te u n solo .h i t 
en el encuen t ro . E n e l c u a r t o I n ­
n i n g , u n h i t suyo m e t i ó a dos c o m ­
p a ñ e r o s en horae y en e l sexto ano­
t ó u n a ca r re ra de las cua t ro q u a 
h izo s u c l u b , como r e s u l t á i s a u n 
fuer te r o o l i n g que b a t e ó p o r el 
e h o r t y sobre el c u a l W h i g t come­
t i ó u n e r r o r , que pudo haberse 
a p u n t a d o h i t , p o r l o d u r o que Iba 
l a bolla, 

A m á s de eso, el Padre de F a ­
m i l i a r e g i s t r ó soifl asistencias en 
l a segunda base, s i n que ex i s t i e r a 
la s o m b r a de u n e r r o r , como pue­
de verse en los scores: 

1 * W O n C E S T E R 
- ^ 1 - ^ V b C. H . O . A . H . 

H e r m o s o l d u e l o d e p i t c h e r s 

e n N a s h v i l l e 

m i r a b a t r i s t e m e n t e de vez en cuan- | t r i u n f a i p 0 r ¡ m p rod ig io sos t i e r r a s 
amer icanas , y v o l v i e n d o la m i r a d a 
hac ia l o nues t ro , con m o t i v o de l a ¡ B 
s e l e c c i ó n que t e n í a m o s que hacer 
pa ra i n t e g r a r l a pa re ja que defen­
d e r í a n u e s t r a b a p d o r i y nues t ras 
aspiraciones, se ' su sc i t a ron d í v e r 

¿ d 11 

do a H u t c h i s o n , q u i e n h a b í a desa 
r r o l l a d o mucho mejor juego. P r o ­
bablemente se p r e g u n t a b a s i é s t e 
era el p remio de t an tos a ñ o s de en­
t r e n a m i e n t o y observanc ia de los 

1 m u n d T i r h a z a f i a ^ d e H u n t e r a l | preceptos a t l é t l c o s . 
hacer los 4 boles p e q u e ñ o s con u n , p e r o ya ba r ec ib ido s u p a g o . B a r - ] genCiag ^e c r i t e r i o s , que s i en e l 
d r fVÍ y u n p u t t , esneclalmente e l i nes se encuent ra a ú n entre los chara caso a c t u a l no o f r ec i e ron p e l i g r o 
d é c i m o s é p t i m o de 225 yardas , en jp ions y p robab lemen te permanece- t1ada j a especia l idad del m i s m o , 
el c u a l H u n t e r h izo u n hole con u n r á en t re ellos mucho t i m p o m á s . 
t i r o de 40 p í e s . E s t o y seguro de quo b u a c t u a l ara-

Man i fe s t aba su a d m i r a c i ó n por e l ; b i c i ó n es c a p t u r a r d e n u e v o el 
í n e e o de l ama teu r y n o dejaba de. A b i e r t o B r i t á n i c o para I g u a l a r el 
b romear acerca de su d e r r o t a . Pe-1record de H a g e n . Y puede estar ae­
ro Barnes no l a c r e í a cosa de jue g u r o de que lo l o g r a r á a menos que 
g0 V i s t i ó s e en u n r i n c ó n , s ó l i t a - 1 H a g e n se decida a c r u z a r «1 A t -

ra t r a t a d o de unas competencias en 
donde las fuerzas e q u i l i b r a d a s non 
ofrec ieran u n r e su l t ado indeciso, y 
aun m á s , ha s t a cons iderando quo 
nues t ro equ ipo mantuv iese a s u fa­
v o r todas las p robab i l idades , ¿ e n 
q u é condic iones morales, y m a t e r i a ­
les se hubiese presentado, con una 
o r g a n i z a c i ó n y u n t r a i n r i l n g t a n pe­
r e n t o r i o , como p e r e n t o r i o f u é e l 
plazo concedido p a r a e l lo? 

De a h í el p e l i g r o de l a p é r d i d a 
de l a u n i d a d , q u e a ú n a despecho 
de nues t r a s u p r e m a c í a , h u b i e r a oca­
s ionado u n desastre i r r e p a r a b l e , y 
quo d e s p u é s s ó l o nos h u b i é r a m o s 
conten tado con lamentair , p o r no 
haber en t i e m p o resue l to como las 
c incuns tandas aconsejaban el p ro ­
b lema cu3ra s o l u c i ó n , acer tada o 
equivocada , nos h u b i e r a l l e v a d o a l 
é x i t o o a l f racaso . 

Pensamos d e c i r a lgo sobre t a n 
v i t a l p r o b l e m a en aque l entonces, 
pero no l o c r e í m o s o p o r t u n o , por ­
que y a estaban entre noso t ro s k s 
asea e s p a ñ o l e s y r e su l t aba m u y sen* 
s ib le y p e r j u d i c i a l e l e x t e r i o r i z a r 
nues t r a s i t u a c i ó n t a n i n d e f i n i d a , en 
los precisos m o m e n t o s de e n t r a r en 
la «lid. 

P o r eso p r e f e r i m o s g u a r d a r s i l en ­
c io , ante l a presencia de los d i s t i n ­
g u i d o s h u é s p e d e s . 

N o j uzgamos sensato e l s e ñ a l a r 
e r rores , n o en l o tocante a s i eran 
unos u o t r o s ( t o d o s m u y capaci ta­
dos pa ra í n t e g t r a r el e q u i p o ) los 
l l amados a p resen ta r e l f rente cuba­
no, s i n ó a l a demora en de ja r so lu ­
c ionada l a base p r i n c i p a l , d á n d o s e 
e l caso de que 72 horas antes re-
« u l t a b a u n a I n c ó g n i t a ¡la pa re j a que 
h a b í a de r e p r e s e n t a m o s . 

Fe s t i nadamcn te , po r m u c h o que 
p o r m u c h a i d e n t i ­

dad de Juego que poseyeran, l a 
U n i d a d d e l m i s m o se h u b i e r a per­
d i d o , y esa p é r d i d a nos h u b i e r a s i ' 

r i o , s i lencioso, m e d i t a b u n d o y , a l 
parecer, en tedado consigo mismo 
por haber p e r d i d o y con H u t c h i s o n 
por echar a b r o m a l a d e r r o t a . D í a s 
mas t a r d e , Barnes , que siempre se 
acuesta t a n t emprano que no se l e 
puede I n v i t a r a " p a r t i o s " cuando 
t iene u n m a t c h en perspectiva^ se 
d i r i g i ó a San Diego con H u t c h l -

l á n t i c o e Ingresa r o t r a vez en la 
c e n t l e n d a , H a g e n no fué este a ñ o 
po rque es u n v i a j e m u y costoso 
cuando hay que pagar lo de l b o l s i ­
l l o p w p l o . Y , o Id u n secre to: H a -

como precedente d a r í a f u n e f t í s l m o s 
resulltados, y aprec iando las c o n d i -
cionf-s y dotes de las pe r sona l ida ­
des q u e r i g e n los des t inos depor ­
t ivos cubanos en 1« h o r a a c t u a l , es­
peramos que no v o l v e r á a prefien-
tarse o t r o a n á l o g o . 

Con grave p e r j u i c i o p a r a nues t r a 
u n i d a d represen ta t iva , l l egamos a 
I d ^ u m b r a l e s de las competenc' .ar 
s in saber que m i e m b r o s de l a Fc -

gen es el N é m e s l s de B a m e a en el i d e r a c i ó n de Ivawn T e n n i s s e r í a n los 
g # l f . Barnes no ha pod ido ganar encargados do defender nues t ro h o -
u n s ó l o campeonato a l que haya ñ o r d e p o r t i v o , 
c o n c u r r i d o H a g e n . ' E n esas condiciones* -el se h u b l e -

do de r e su l t ados nc-gntlvos para 
nues t ras l eg i t imas aspiraciones . 

E l e je c e n t r a l o t o d a m á q u i n a 
s p o r t i v a r ad i ca en l a mayor orga­
n i z a c i ó n posible do l a m i s m a , f a l ­
t ando é s t a , el desnive l p r o d u c i d o 
ros t a e fec t iv idad , m e r m a n d o las 
p r o b a b i l i d a d e s en p r o y a u m e n t a n ­
do a su vez las de su c o n t r a , 

Y s i tenemos esto p o r base para 
l a p a r t e m a t e r u l l , no meuos a t a ñ e 
a l a m o r a l u n a i m p r o v i s a c i ó n , que 
cr .mo todas , c u l m i n a n en u n estado 
de d e s m o r a l i z a c i ó n t a l , que e l da-
sastre r e s u l t a i n e v i t a b l e . 

Tof lo esto n o puede ser desco­
n o c i d o pa ra los regadores de l ama-
teur i s rao , y de a h í que p r e s e n c i á s e ­
mos con ve rdade ro a sombro l a des­
o r i e n t a c i ó n que r e i n ó hasta los ú l ­
t i m o s ins tan tes c roando una s i tua­
c i ó n a n ó m a l a que de anal izarse, 
s a l l a r í a n a s imp le v i s t a los p e r j u i ­
cios que e l l a e n c i e r r a . . 

P o r q u e conocemos nues t r a capa­
c idad pues ta a p r u e b a m ú k i p l e s ve­
ces, s iempre con é x i t o s i nd i scu t ib l e s , 
es p o r lo que hemos q u e r i d o ha­
cer unos c o m e n t a r i o s sobre el p e l i ­
g ro que enc ie r ran casos semejantes, 
y p a r a que a u n ' m d o en todo m o ­
m e n t o nuerstras v o l u n t a d e s y nues­
t r o s c r i t e r i o s , sa lvemos siempre e l 
caer en s i tuac iones como las que 
l i an n o t i v a d o estas c u a r t i l l a s . 

Y a l t e r m i n a r que remos hacer 
Kegair has ta nues t ras es t re l las Pa­
r í s , C h a c ó n , Bane t y Z a l d o . u n c á ­
l i d o sa ludo p o r l a entereza, e l en­
t u s i a smo y p ! s p o r t m a n s h l p c o n 
que de fend ie ron los colorea do 
nuef i t ra q u e r i d a b a n d e r a . 

H a y de r ro ta s que son v i c t o r i a s , 
y l a quo hemos s u f r i d o a manos d e l 
equ ipo h ispano son de las que p r o ­
c laman la grandeza de l vencido y 
l a nob leza del vencedor . 

R a m ó n de D T E C O . 

EN PLENA GRAN VIA, PLAZA DEL CALLAO 
A u n paso de l a P u e r t a de l So l 

2 0 0 h a b i t a c i o n e s t o d a s c o n b a ñ o 

Desde P t s . » 5 0 p o r d í a 

N u e v a cocina e s p a ñ o l a y cubana p o r coc inero* 
conocedores do C u b a . 

R E S E R V E S U H A B I T A C I O N P O R C A R T A 0 T E L E G R A M A 
A l t . 4 0 d - n 

Steengraff do L i t t l e Rock y Olsen 
de Nashvi l le entablaron hoy un t re­
mendo duelo de pitchers, dominando y 
silenciando casi por completo a los 
aspirantes a batear de ambos teams, 
obteniendo los Viajeros l a v ic to r i a a l 
empatar dos h i t s con un er ror y una 
transferencia en el s é p t i m o Inlng mien­
tras los locales tan sólo anotaron una 
sola vez por un t r ibey de Mackey y 
sacrlfice f l y del pronlo Olsen, 

Los rompecercas d© Memphls hun­
dieron bajo una l l u v i a de met ra l la a 
los lanzadores del Chattanooga, sien­
do el scor© f i n a l de footba l l 15x1, 

Los formidables Pelicanos de New 
Orleans hicieron uso de su cé lebre ba­
t e r í a estrella, Scott-Lapan, para do­
minar a l At l an ta , a l que vencieron 
4x1 ; y en el otro desa f ío de l a tarde, 
au© r e s u l t ó en sumo grado reñido , los 
Barones d© B l r m i n g h a m lograron ga­
narle a l Moblla , debido pr incipalmen­
te a u n laboratorio do Cueto en el 
s é p t i m o I n n i n g . ^ 

C. H . E. 

Nashvi l le 1 5 0 
l i t t l e Rock 2 6 2 

B a t e r í a s : Olsen y Mackey; Steen­
g r a f f y Mayer , 

C. H . E. 
B l rmingham 4 8 0 
Mobil© 3 9 2 

B a t e r í a s : Niehaus y Y a r y a n ; We l -
ser y Devorpjer, 

C. H . E. 
Chattanooga i 6 4 
Memphls 15 20 3 

B a t e r í a s : Rogers. M i l l s y H l n k l e ; 
B r l l l h a r t y Kohlbecker . • 

C H . E. 
A t l a n t a 1 9 2 
New Orleans 4 g j 

B a t e r í a s : Cavet y Jenklns; Scoott y 
Lapan 4 

ü 
/ m ¿ . 

ThomaS. 2 b . 
W i l s o n , r f , 
Sperber , r f . 
Eayra^ I b . 
W i g h t , s s , 
S tengel , c f . 
P h i l l i p s , c , 
M c e k i n , 3 b . 
M u i c h , p . . 

T o t a l e s . , , , n i 6 11 24 10 0 
S F R I N ' G F E B L i D 

V b C . H . O . A . E . 

B r o k e r , r f . . 
H e r r e r a . 2 b . . 
S t anda r t . 3 b . 
Oberc. ss , . . 
L e B e a u , l f . . 
Eosso, c f . . . 
N ' i ^ d e r k o r n , 1 
O ' N e l l , c . . . 
Saunders . p . . 
F o r t u n e . . . 

T o t a l e s . 31 9 2 1 5 

A n o t a c i ó n p o r en t r adas : 

W o r c e s t e r . 
S p r i n f l c l d . 

202 1 0 1 Ox—B 
0 0 1 020 0 1 — 1 

S U M A R I O : 
T w o base h i t s : "Wight , H e r r e r a . 

T h r e e base h i t s : W i g h t , H e r r e r a , 
S tandaer t . Home r u n : N I e d e r k o r n . 
Bases robadas : Tomas . Sperber 
E a y r s , TVigh t , Sac r i f i ces : "WUson, 
M u i c h , S tandaer t . O ' N e l l , Doub le 
pí lay: Sperber y P h i l l i p s , Quedados 
en bases: M u i c h 2, Saundeira 5. 
S t r u c k o u t : p o r M u i c h 2, p o r Saun-
der?2. Passed h a l l : O ' N e l l , U m p l ­
res : R o r t y S t a n f f o r d T i e m p o : 
I h . 5 6 m , 

Segundo j u e g o : 

S P R I X G F I E L D 
V b C H . O. A . "E. 

Becke r , ' r f . . 
H e r r e r a . 2 b . . 
S tandaer t , 3b 
Oberc, I b . . 
L e B e a u . l f . . 
Boafe, c f . . , 
Bones, ss . . •> 
N l c d k e r k ' n , c. 
B r a x t c n , p . . 

1 1 
1 2 
2 0 
0 12 

27 7 7 27 17 

W O R O E S T E R 

V b C. H . O . A . E . 

A G O S T A 8 v 5 

E L E F O N O M - 5 Ü 3 2 

ThomaR, 2 b . 
W i l s o n . l f . 
W i g h t . ss . 
E í i y r s , I b . 
P h i l l i p s , c . 
Sperber, r f . 
S tengel , c f . 
M e e k i n , 3 b . 
W e r t z , p . . 

2 C 
0 Q 
2 2 
2 fl 
1 0 
0 fl 
0 C 
2 fl 
2 C 

30 1 2 2 1 1 1 2 

A n o t a c i ó n p o r en t r adas : 
S p r i n g f i e l d . . . . 0 0 1 204 OOx—7 
W o r c c s t e r . . . . 00 0 100 0 0 0 — 1 

S U M A R I O : 
T w o base h i t : Becker. T h r e e ba­

se h i t : N I e d e r k o r n . H o m e r u n s , 
Boau . P h i l l i p s . S to len bases: Stan­
daer t , Boese, Sperber. Sacr i f ica 
h i t s : Becker , Oberc, N i e d e r k o m . 
D o u b l e p l a y r T h o m a s y W i g h t . Que­
dados en basos: S p r i n g f i e l d 2, W o r -
cester 4. Baso o n ba l l s : B r a x t o n 2, 
Stengel . W r g h t ; o f f W c r t z 3, Stan­
daer t . LeBeau . Bosse, S t r u c k o u t : 
B r a x t o n 6, W i l s o n 2, W i g h t , E a y r s , 
Stengel. W o i r i z ; b y W e r t z 1 , Bosse, 
U i r p i r e s : S t a f f o r d y R o r t y . T i e m p o , 
l h 5 0 m , 
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I>»ade l a t e r m i n a c i ó n de l T o r n e o en 
B a d e n - B a d e n , un crec ido n ú m e r o de 
n u e s t r o s a f i c i o n a d o s desean a u e n u b l i -
quemos l a s p a r t i d a s aJH ce l ebradas , 
c o s a aue no h a b l a m o s hecho h a s t a 
a h o r a ñ o r no c o n t a r con u n n ú m e r o 
s u f i c i e n t e de e l l a s . H o y nos c o m p l a ­
cemos en d a r comlenxo ft e s a t a r e a no 
s i n a n t e s p r e s e n t a r a n u e s t r o s lecto­
r e s u n a n á l i s i s d e l r e s u l t a d o a l c u a l 
a g r e g a r e m o s u n s u m a r i o , r e c o p i l a ­
c i ó n da d icho T o r n e o . 

A N A L I S I S D E L T O R N E O 
E l vencedor , como todos r e c o r d a r á n , 

f u é el m a e s t r o r u s o A . A l e c h i n e , qu'.en 
t e r m i n ó d i c h a c o m p a t e n c i a con e l 
g lor ioso r e c o r d de " i n v i c t o " . 

M . H u b i n t e i n y doctor T a r t a k o w e r 
f u e r o n los m a s d u r o s de v e n c e r . D o c ­
tor T a r t a k o w e r p e r d i ó c u p r i m e r y 
ú n i c o Juego e n e l r o u n d l i o . c o n t r a 
B o g o l j u b o w y a l s i gu i en te d í a se l a s 
c o b r ó c o n t r a R u b i n s t e i n , s iendo e s t a * 
l a s ú n i c a s p a r t i d a s que d i c h o s m a e s ­
t ros p e r d i e r o n e n toda l a competen­
c i a . 

E l t í t u l o de " d r a w l n g m á s t e r " co­
r r e s p o n d i ó a l doctor T a r t a k o w e r , 
q u i e n " e n t a b l ó " n a d a m e n o s que 13 

p a r t i d a s . M a r s h a l l y T o r r e le s i g u e n 
con 11 c a d a u n o . E l C a m p e ó n a m e ­
r i c a n o p e r d i ó s o l a m e n t e dos juegos 
c o n t r a A l e k h l n e y r e t ó en los rounds 
17 y 19 Despect ivamente . 

E l C a m p e ó n de l E s t a d o de N u e v a 
Y o r k s e ñ o r T o r r e , p e r d i ó c u a t r o Jue­
gos c o n t r a T r e y b a l , C a r i s , B o g o l i j u -
b o w y R u b i n s t e i n , en los r o u n d s 4o. 
10o. , 13o. , y 14o. , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l " d a r k horse" de l torneo f u é S a e -
n l s c h , de a l e m a n l a , qu ien habiendo 
quedado en C a r l s b a d en e l 16o. l u g a r 
de un to ta l de 18 Jugadores , se l l e v ó 
e l S e r . premio en este T o r n e o de B a ­
d é n - B a d é n . D e s p u é s ¿ e u n a a r r a n c a ­
d a d e s g r a c i a d a c o n t r a F . M a r s h a l l , se 

s • notablengente, peTdien<^3 t a n 
solo dos Juegos en el res to de l a con­
t i e n d a en los r o u n d s 8o. y l i o . E n 
los nueve ú l t i m o r o u n d s g a n ó 6 y 3 
fueron t a b l a s . S a e n i s c h d e m o s t r ó c l a ­
r a m e n t e s e r u n f a c t o r de c o n s i d e r a ­
c i ó n en f u t u r a s c o m p e t e n c i a s . 

B o g o l j u b o w hizo t a m b i é n u n a bue­
n a d e m o s t r a c i ó n y de no h a b e r s ido 
derrotado por Y a t e s en 16o. round 
h u b i e r a s ido u n ser lo estorbo p a r a 
S a e u r i s c h . 

S U M A R I O D E L O S J U E G O S 

l e r . R O U N D A B R I L 16 . 

C a r i s . O R a b i n o w i t s c h 1 
R o s s e l l l • . . . . O S p l e l m a n n 1 
M a r s h a l l 1 S a e m l s c h O 
B o g o l j u b o w , 1 T h o m a s . . . . O 
R u b i n s t e i n 1 T r e y b a l / . . . . , O 
T a r t a k o w e r H R e t J i . . . . % 
G r u e n f e l d 1 K o l s t a O 
T o r r e % A l e c h i n e % 
Co l l e O N i e w l z o w i t s c h 1 
T a r r a s c h 1 Y a t e s O 

2o. R O U N D A B R I L 17 

N l e n l z o w l t s c h % T a r r a s c h % 
A l e r k i n e 1 C o l l e O 
K o l s t e O 
R e t í 1 
T r e y b a l . . % T a r t a k o w e r 
T h o m a s . . . . O R u b i n s t e i n 
S a l m i s c h ^ « 1 

T o r r e 1 
G r u e n f e l d O 

% 
1 

B o g o l j u b o w O 
S p l e l m a n n % M a r s h a l l . . ... % 
R o b l n o w i t a c h 1 R o s s e l l l O 
Mieses O C a r i s 1 

S e r . R O U N D A B R I L 18 

R o s s e l l l O M i e s e s 
M a r s h a l l 1 R a b i n o w i t s c h O 
B o g o l j u b o w 1 S p l e l m a n n O 
R u b i n s t e i n . . % S a e m l s c h % 
T a r t a k o w e r % T h o m a s % 
G r u e n f e l d 1 T r e y b a l l O 
T o r r e % R e t í % 
Co l l e 1 K o l s t o O 
T a r r a s c h O A l e c h i n e 1 
Y a t e s % N l e n l z o w l t s c h . . % 

4o. R O U N D A B Í t l L 20 

A l e c h i n e • 1 • 1 G a t e s . . 
K o l s t e . . % T a r r a s c h 
R e t í , . . O Co l l e . . 
T r e y b a l l 1 T o r r e . . 

O 
M 

i 
o 

T h o m a s O G r u e n f e l d 1 
S a e m l s c h # . . . % T a r t a k o w e r % 
S p l e l m a n n O R u b i n s t e i n 1 
R a b l w o w l t s c h .• • • • 1 B o g o l j u b o w . . . , O 
M i e s e s . . M a r s h a l l % 
C a r i s 1 R o s s e l l l O 

Bo. R O U N D A B R I L 21 

M a r s h a l l % C a r i s % 
B o g o l j u b o w 1 M i e s e s O 
R u b i n s t e i n % R a b i n o w i t s c h % 
T a r t a k o w e r % S p l e l m a n n . . H 
G r u e n f e l d % 
T o r r e 1 

S e m l s c h % 
T h o m a s O 

C o l l e O T r e y b a l l 1 
T a r r a s c h » % R e t í . . . % 
Y a t e s . K o l s t e O 
N l e n l z o w l t s c h . . . . • . . . . . . . . O A l e c h i n e . . . . 1 

6o. R O U N D A B R I L 23 

K o l s t e O N l e n l z o w l t s c h 1 
R e t í % Y a t e s % 

T r e y b a l l % T a r r a s c h % 
T h o m a s O Co l l e 1 
S a e m l s c h % T o r r e . . . „ , 
S p l e l m a n n % G r u e n f e l d . . " . . . . % 
R a b i n o w i t s c h % T a r t a k o w e r % 
M i e s e s O R u b u l s t é n 1 
C a r i s % B o g o l j u b o w % 
R o s s e l l l % M a r s h a l l % 

7o. R O U N D A B R I L 24 

B o g o l j u b o w 1 R o s e l l l O 
R u b l n t e l n 1 C a r i s O 
T a s t a k o w e r . . . . 1 M i e s e s O 
G r u e n f e l d % R a b i n o w i t s c h % 
T o r r a % S p l e l m a n n % 
C o l l e , . O S a e m l s c h 1 
T a r r a s c h m O T h o m a s 1 
Y a t e s 1 T r e y b a l l . . . . , O 
N e l n l z o w l t s c h 1 R e t i O 
A l l e c h i n * . . . . 1 K o l s t e O 

S o . R O U N D A B R I L 25 

R e t í O A l e c h i n e 1 
T r e y b a l l 1 N l e n l z o w l t s c h O 
T h o m a s . . 
S a e n m l s c h 
S p l e l m a n n 

1 Y a t e s O 
0 T a r r a s c h 1 
1 Col l e O 

R a b i n o w i t s c h % T o r r e . 
M i e s e s . 
C a r i s . 

O 
^ 

G r u e n f e l d 1 
T a r t a k o w e r % 

R o s s e l l l O R u b i n s t e i n 1 
M a r s h a l l l B o g o l j u b o w O 

9o. R O U N D A B R I L 27 

R u b i n s t e i n % M a r s h a l l % 
T a r t a h o - w e r 1 R o s s e l l l O 
G r u e n f e l d .• 1 C a r i s . . O 
T o r r e • . . . . . . 1 M i e s e s 
C o l l e O 
T a r r a s c h 1 
Y a t e s O 
N l e n l z o w l t s c h % 

O 
R a b i n o w i t s c h 1 
S p e l l m a n n O 
S a e m l s c h 1 
T h o m a s . . , '. % 

A l e c h i n e 1 T r e y b a l l o 
K o l s t e O R e t í 1 

10o. R O U N D A B R I L 28 

T r e y b a l l 1 K o l s t e O 
T h o m a s . . . . . . o A l e c h i n e 1 
S a e m l s c h 1 N í f n i z o w t s c h O 
S p l e l m a n n 1 Y a t e s O 

R a b i n o w i t s c h . . . . ' i T a r r a s c h O 
M i e s e s l Co l l e O 
C a r i s 1 T o r r e O 
R o s s e l l l • % G r u e n f e l d % 
M a r s h a l l i£ T a r s a k o w e r ^ 
B o g o l j u b o w % R u b u i s t e i n ^ 

• l o . R O U N D A B R I L 30 

T a s a k o - w e r O B o g o l j b o w i 
G r u e n f e l d % M a r s h a l l % 
T o r r e ^ R o s s e l l l % 
C o l l e % c a r i s V4 
T a r r a s c h . . . . O M i e s s s 1 
Y a t e s % R a b i n o w i t s c h % 
N l e n l z o w l t s c h % S p l e l m a n n % 
A l e c h i n e 1 S a e m l s c h O 
K o l s t e % T h o m a s % 
R « t l H T r e y b a l l ^ 

12o. R O U N D M A Y O 1 
T h o m a » 1 R e t í . . . : „ 
S a e m l s c h 1 K o l s t e ' . . . . o 
S p l e l m a n n % A l e e í h l n e . . . ^ 
R a b i n o w i t s c h O N l e n i s o w i t s c h l 
M i é s e s O Y a t e s 1 
C a r i s 1 T a r r a s c h O 
R o s s e l l l 1 Co l l e O 
Ú a r p h a l l % T o r r e % 

B o g o l j u b o w O G r u e n f e l d l 
K u b i n s t e i n . , . . . . O T a s t a k o w e r 1 

L o s céK brey ; / ; • l H 
meUicairu'ntos alemaner 

C o r a H e u r a a n n 

S e reparteo 

1 0 0 . 0 0 0 l i b r o s g r a t i s 
que tratan de los c é l e b r e s 

m e d i c a m e n t o s a l e m a n e s d e l C u r a 

H E U M A N N E l libro «HEUMANN» es de 272páglnai 
con muchísimos grabados y trata del origen, 
síntomas y curación de las enfermedades del 
Estómago, 
Nervios, 
Pulmones, 
Bronquios, 
Vejiga y rinonet, 
Anemia, Debilidad, 
Arterio-esclcroaia, 
Tos, Asma, 
Almorranas, 
Migado, Bilis, 
Gota, Reuma, 

Herpes, Eczemas, 
Estreñimiento, 
Ulceras varicosas, . 
Enfriamientos, 
Diarrea, Sarna, 
Dolor de cabeta. 
Hidropesía, Solitaria, 
Purificación de la san­
gre « 
y otros muchos pa­
decimientos. 

200 certificados de médicos y 150 000 tes­
timonios de curaciones obtenidas dan fe de la 
extraordinaria fuerza curativa de estos célebres 
medicamentos. E l Sr. Cura Ludwig Henmann 
era un hombre en quien te unía la ciencia con 
la caridad. Tras largos años de estudios cientí­
ficos consiguió componer tus afamados espe­
cíficos, elaborados hoy día por los grandes 
Laboratorios de L . Heumann y Cía. de 
Nnrembergl Alemania) , siguiendo los adelan­
tos mas modernos de la química farmacéutica. 

Todos lot medicamentot Htu-
mana «itio registrados legal-
meota en la SeereUrla do Saai-

dad y Ben-ricencla 

Uaico depósitp para CUBA : Karmacia de SU. Elena, Bíbaaa-10 de Oc­
tubre. 280. vintn Jesús del Monte) 
Depósito en Éipaña: Farmacia Toirti-Acero. Madrid -Trt la l jar . 14 
Otros depisitos de venta en U. S A- Smxa. Italia. PortajaU etc 

Además contiene el libro capitules muy Interesantes, con 
advertencias útilísimas para conservar la salud, medidas hi­
giénicas, régimen alimenticio, descripción del cuerpo huma­
no y funcionamiento de sus órganos,con muchísimos graba­
dos, etc. etc E l libro consta de 272 páginas' 

I Estos libros no deben {altar en ninguna casa, por ser de gran I 
utilidad para enfermos y sanos: especialmente para los que I 

habitan pequeñas poblaciones sin médica ni !ai nacía 

E l libro « H E U M A N N » se entrega G R A T I S a todo 
el que lo recoja personalmente en la F A R M A C I A 
" s a n t a E L H N A " , 10 de Octubre, 280, Habana, 
mediante el c u p ó n del anuncio. 

Para pedir un L i b r o p a r a p r o v i n c i a s , r e m í t a s e el 
c u p ó n en sobre cerrado y cinco centavos en sellos 
de correo (para franqueo). 

Si se desea el envió C E R T I F I C A D O , para más garantía, 
r^mílaseotros D I ^ Z C E N T A V O S ? 

o 

0 . 

3 

O 

A l a F a r m a c i a S A N T A E L E N A — H a b 

10 d e O c t u b r e , 280 ( a n t e s J e s ú s d e l M o n t e ) 

Remítanme eratisy sin compromiso alguno el "Libro H E U M A N N " 
pinnas. (Para franqueo, adjinto CINCÓ C E N T A V O S E N S E L L O S ) 

N o m b r e y a p e l l i d o : * — 

P r o f e s i ó n : — 

C a l l e y n ú m e r o : - — 

P o b l a c i ó n : 

a n a 

m 
de 272 

P r o v i n c i a : 
(Escríbase con toda claridad) 
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G r u e n f e l d % 
T o r r e 0 
C o l l e . . . . . \ , 0 
T a r r a s c h . . 0 
T a t e s . 1 
N e i n i z o w l t s c h 1 
A l e c h i n e 1 
K o l s t e . 0 
R e t i 0 
T r e y b a l l % 

R u b u i s t e i n . , % 
Bugo l jubotv , 1 
M a r s h a l l 1 
R o s s e l l l . . • . „ ,., . . . . 1 
C a r i s 0 
M i e s e s 0 
R a b i n o w i s c h , . 0 
S p l e l m a n n i . . . 1 
S a e m l s c h , 1 
T h o m a s % 
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S a e m l s c h 1 T r e y b a l l 0 
S p l e l m a n n 0 Ríet i ., 1 
R a b i n o w i t s c h 1 K o l s t e 0 
M i e s e s . . 0 A l e c h i n e , 1 
C a r i s ,. . . . 0 N i e n i z o w l t s c h 1 
R o s s e l l l i . , . . . 1 Y a t e s . . . , 0 
M a r s h a l l 4. . . 1 T a r r a s c h 0 
B o g o l j u b o w 1 Co l l e ., . . . . 0 
R u b i n s t e i n 1 T o r r e . 
T a r s a k o w e r G r u e n f e l d 

0 
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T o r r e % T a s t a k o w e r . % 
C o l l e o R u b u i s t e i n 1 
T a r r a s c h ' • • ^ I ^ B o g o j u b o w % 
Y a t e s . . . . % M a r s h a l l .' 
N e l n l z o w l t s c h 1 R o s s e l l l . . . . . . . . . . 0 
A l e c h i n e . . % C a r i s % 
K o l s t e 0 M i e s e s 1 
R e t í . . . , R a b i n o w i t s c h % 
T r e y b a l l S p i e l m a n n % 
T h o m a s 0 S a e m l s c h 1 

I G o . R O U N D M A Y O 7 

S p i e l m a n n . . . , . . . . . . 1 T h o m a s . . 0 
R a b i n o w i t s c h % T r e y b a l l . . Vz 
M i e s e s 0 R e t i , 1 
C a r i s ' . . 1 K o l s t e 0 
R o s s e l l l % A l e c h i n e % 
M a r s h h a l l % N i e w l z o w i t s c h % 
B o g o l j u b o w . . . . 0 Y a t e s 1 
R u b u i s t e i n . . . . . . . . . . . . % T a r r a s c h % 

T a r s a k o w e r . . . . . % Co l l e % 
G r u e n f e l d 0 T o r r e , 1 

L O S C U B A N O S E N E L N O R T E 

H e c h o c o n e\ jugo d e los 

C a l i f o r n i a . L i m p i a e l e s t ó m a g o luqve v 

f e c t a m e n l c L o s m é d i c o s lo consideran ^ 

"EL LAXANTE d e l HOGAH^ 
porque es e l ú n i c o q u e p u e d e prescribirse ^ 

c o n igual conf ianza a todas las per-
* sonas d e la familia. 

ü s J A N BÜEN0 COMO L0S M I S M O S HlGos^ 

M O S Q V i T E R O S 

A U T O M A T I C O S 

P E R F E C T I O N 

C A N O P Y 

B i l . P h e l o n , e n s u c r ó n i c a a l 
S p o r t i n g N e w s , d i c e q u e A d o l f o L u -
q u e , e l p i t c h e r de l o s R e d á , h a 
v u e l t o a s u s a ñ o s d e m a l a s u e r t e 
c o m o e n 1 9 2 2 . E s o r e a l m e n t e n o 
h a c e f a l t a q u e s e d i g a , b a s t a d a r 
un.a o j e a d a a l o s s c o r e s d e l C i n c i n -
n a t l c u a n d o p i t c h e a A d o l f o , p a r a 
d a r s e c u e n t a e x a c t a d e l p o r q u é d e 
s u s d e r r o t a s . 

E l o t r o d í a l l e g a r o n a l c o l m o , e n 
u n d o b l e j u e g o c o n t r a l o s P i r a t a s 
n o b a t e a r o n n a d a e n e l p r i m e r e n ­
c u e n t r o c u a n d o p i t c h e ó L u q u e , p e ­
s e a e n c o n t r a r s e f r e s c o s , y e n e l 
s e g u n d o g a m e s e v o l v i e r o n l o c o s y 
b a t e a r o n 1 4 h i t s q u e h i c i e r o n 
t r i u n f a r a D o n h u e c o n a c o r e d e 8 
p o r 3 . L u q u e m i e n t r a s t a n t o h a b í a 
p e r d i d o e l p r i m e r o 3 p o r u n a . 

u n s l u m p y lo h a n b a j a d o d e l p r i ­
m e r p u e s t o e n e l U n e n p r e g u l a r 
a l s é p t i m o . 

C o n t i n ú a n c i r c u l a n d o r u m o r e s d e 
q u e E m i l i o P a l m e r o , e l b r a v o p i t ­
c h e r z u r d o c u b a n o q u e m i l i t a a c ­
t u a l m e n t e , c o n é x i t o , e n l a s f i l a s 
d e l C o l u m b u s d e l a A s s . A m e r i c a ­
n a , e s t á a p u n t o d e s e r c o n t r a t a ­
do p o r l o s N e w Y o r k Y a n k e e s d e l a 
L i g a A m e r i c a n a . 

M a n o l o C u e t o , d e l M o b i l e d e l a 
L i g a d e l S u r , h a d e j a d o l a d e f e n s a 
d e l c a m p o c o r t o d e e s t e t e a m p a r a 
p a s a r a l r i g h t f i e l d y m u c h a s v e ­
c e s a l l e f t . M a n o l b e s e l s e g u n d o 
b a t e d e l t e a m . 

C h e o R a m o s s i g u e j u g a n d o e l 
c e n t e r f i e l d r e g u l a r d e l R i c h m o n d , 
p e r o d e b e e s t a r b a t e a n d o m u y m a ­
lo c u a n d o é ' , q u e s i e m p r e f u é p r i ­
m e r o , c u a r t o o q u i n t o b a t e d e l c l u b , 
a p a r e c e e n l o s s c o r e s c o m o e l o c ­
t a v o . 
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Co l l e , 1 G r u e n f e l d . . . . . . . . . . . . . . 0 
T a r r a s c h % T a r s a k o w e r % 
Y a t e s , . . . . 0 R u b u i n s t e i n 1 
N i e r . l z o w i t s c h 0 B o g o l j u b o w x 
A l e c h i n e M a r s h a l l , 0 
K o l s t e 'A R o s s e l l l , 
R e t í 
T r e y b a l l 

C a r i s . . . 0 
Mieses ' • • 0 

T h o m a s . . . . . . . . . . % R a b i n o w i t s c h . , . . ^ 
S a e m i s c h . 1 S p l e l m a n n ; . . 0 
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R a b i n o w i t s c K , % S a e m i s c h . 
M i e s e s 1 
C a r i s 0 
R o s s e l l l V» R e t i . 

% 
T h o m a s . . 0 
T r e y b a l l 1 

1 K o l s t e 0 M a r s h a l l . . 
B o g o l j u b o w Vi A l e c h i n e M 
R u b i n s t e i n L V¿ N e i w l z o w i t s c h Vi 
T a r s a k o w e r . . 1 Y a t e s 0 
G r u e n f e l d 1 T a r r a s c h . . . . . Q 
T o r r e % Co l l e % 
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T a r r a s c h xk T o r r e , % 
Y a t e s ' . . ^ 1 G r u e n f e l d 0. 
N i e n i z o w l t s c h 0 T a r t a k o w e r 1 
A l e c h i n e % R u b u i s t e i n H 
K o l s t e 0 B o g o l j u b o w 1 
R e t í 1 M a r s h a l l •« . . 0 
T r e y b a l l % R o s s e l l l % 
T h o m a s 0 C a r i s 1 
S a e m l s c h l I 1 M i e s e s 0 
S p l e l m a n n 0 R a b i n o w i t s c h . . . . . . . . . . . . 1 
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M i e s e s , \ 54 S p i e l m a n n % 
C a r i s % S a l m i s c h Vi 
R o s s e l l l V-i. T h o m a s % 
M a r s h a l l % T r e y b a l l . . % 

0 
0 

. . : % 
N i e w l z o w i t s c h % 
Y a t e s 0 

B o g o l j u b o w 1 R e t i , 

M o r í n , - d e l K i n g s t o n , a u n q u e h a 
v u e l t o a s u v e r d a d e r a p o s i c i ó n , e l 
c a / t c h e r , t a m b i é n p a r e c e p o s e í d o de 

P R E G U N T A S 
R E S P U E S T A S 

J u a n C a r b a l l e i r a , R e g l a : T y C o b b 
e s m u c h o m á s ú t i l a s u c l u b qiue 
R o g e r H o r n s b y , p o r lo m e n o s , e l v i e ­
j o l e a d e r d e l o s T i g r e s n o s g u & t a 
m á s . T y C o b b h a s i d o m u c h a s m á s 
v e c e s c h a m p i o n b a t e q u e e l a c t u a l 
m a n a g e r de l o s C a r d e n a l e s . C o b b 
l l e v a d i e z y n u e v e a ñ o s b a t e a n d o 
t r e s c i e n t o s o m á s , m i e n t r a s q u e 
H o r n s b y s o l a m e n t e l l e v a o c h o . S o ­
l a m e n t e d o s v e c e s H o r n s b y h a b a ­
t e a d o c u a t r o c i e n t o s . T y C o b b t i e n e 
v e i n t e a ñ o s e n l a s M a y o r e s , e n 
t a n t o q u e R o g e r s o l a m e n t e t i e n e 
d i e z . 

U n F a n á t i c o , H a b a n a : E l r e c o r d 
d e s a l t o a l t o c o n C a r r o c h a de C u ­
b a , l o p o s e e J . S a n j u r j o , de l o s A n ­
t i g u o s A l u m n o s d e B e l é n , s i e n d o l a 
a l t u r a b r i n c a d a d e 1 0 p i e s c o n 1 1 
p u l g a d a s . 

R u b i n s t e i n , 1 K o l s t e . 
T a s t a k o w e r * . . _. % A l e c h i n e . 
G r u e n f e l d . 
T o r r e . . . , 
Co l l e % T a r r a s c h . . 
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Y a t e s . 0 Co l l e 1 
N i e w l z o w i t s c h . . . . ; % T o r r e . Vi 
A l e c h i n e Vfe G r u e n f e l d % 
K o l s t e ' T a r t a k o w e r 1 
R e t í y» R u b i n s t e i n % 
T r e y b a l l 0 B o g o l j u b o w • ! 
' T h o m a s 0 M a r s h a l l 1 
S a e m l s c h % R o s s e l l l % 
S p l e l m a n r l 1 C a r i s 0 
R a b l n l o w l t s c h % M i e s e s % 

E n los p r ó x i m o s a r t í c u l o s p u b l i c a remos l a s p a r t i d a s m a s I m p o r t a n t e s 
del T o r n e o de B a d e n - B a d e n . 

E . A r i a s G a r c í a , H a b a n a : ( E l r e ­
c o r d m u n d i a l p a r a e l s a l t o c o n G a ­
r r o c h a es d e 1 2 p i e s c o n 1 1 y m e ­
d i a s p u l g a d a s . E l r e c o r d m u n d i a l 
p a r a e l s a l t o l a r g o c o n i m p u l s o lo 
t i e n e H a r t D e H u b b a r d y es d e 24 
p i e s , s e i s p u l g a d a s . E x i s t e u n a g r a n 
d i s c r e p a n c i a s o b r e J a s u p e r i o r i d a d 
e n t r e B a r r i e n t e s de l a U n i v e r s i d a d 
y P a n c h o A r a n g o , d e l T e n n i s , a u n ­
q u e n o s g u s t o m á s e l s e g u n d o , n o 
n o s a t r e v e m o s a d a r u n J u i c i o d e f i ­
n i t i v o . E s p e r e , c o m o h a c e m o s t o ­
d o s , a l a s v e n i d e r a s c o m p e t e n c i a s 
de l a U n i ó n . 

Sanatorio "DR. P E R E Z - V E N T O " 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a S r a s . e x d u s i v a m e n l A 

_ C a l l e B á r r e l o , Q u i n e r o 6 2 » G u a n a b a c o a * 

H O M B R E S ^ 

F a l t o s dp e n e r g í a s . I m p o t e n t e s , g a s t a d o s . 1 
l e r f v i o s o s - m u s c u l a r e s , r e c o b r a r á n l a s f u e r s a s 
!e l a j u v e n t u d , t o m a n d o 

Ñ E R V O F O R Z A 

D e v e n i a en F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s , 

4 2 2 0 » 1 V 3 d U 

J o s é G a r c í a , M a t a n z a s : H e r b e r t 
P e n n o c k , n o s p a r e c e e l m e j o r p i t ­
c h e r d e l o s Y a n k e e s . C o v e l e s k i e e s 
t a n b u e n o c o m o W a l t e r J o h n s o n . 
S i n d u d a a l g u n a S p e a k e r s e n t i r á 
a h o r a e l h a b e r d e j a d o i r s u v e t e ­
r a n o l a n z a d o r . E a r l C o m b s . a J u z ­
g a r p o r l o s a v e r a g e s , l u c e s u p e r i o r 
a E a r l M t í N t e e l y , e l o u t f i e l d e r d o 
l o s S e n a d o r e s . I g n o r a m o s e l s u e l ­
do q u e le p a g a n l o s C u b s de C h i ­
c a g o a M i k e G o n z á l e z . L n q u e n o 
g a n a a r r i b a de 1 0 , 0 0 0 p e s o s a l 
a ñ o . 

F a n á t i c o d e P a i t o : A m i g o , a u n 
q u e P a i t o H e r r e r a e s t á e s t e a ñ o 
en u n o d e l o s m e j o r e s d e s u c a r r e ­
r a b a s e b o l e r a , n o lo c r e e m o s c a n d i ­
d a t o a u n c l u b d e l a s M a y o r e s . S I 
u s t e d h a v i s t o a l P a d r e de F a m i l i a 
j u g a r a q . u í e n i n v i e r n o , s a b e p o s i t i ­
v a m e n t e q u e P a i t o e s a l g o J e n t o e n 
l a s b a s e s , c o s a q u e v a e n c o n t r a d e 
lo q u e p i d e n t o d o s l o s m a n a g e r s d e 
l a s M a y o r e s . S i c o n s i g u e t e r m i n a r 
c o m o c h a m p i o n b a t o de l a L i g a d e l 
E s t e , e n t o n c e s q u i z á s p u e d e q u e a l ­
g ú n c l u b de l a s M a y o r e s l o c o n t r a ­
te p a r a p l n c h - h i t t e r . 

E l F o r t h W o r t h , d e l a L i g a d e 
T e x a s , t i e n e s e n t a d o a J a c i n t o C a l ­
v o , d e b i d o á q u e s u s u s t i t u t o D a -
v i s l e e s t á d a n d o m u y d u r o a l a 
p e l o t a , s u ú l t i m o p o r c e n t a g e a l b a ­
te p a s a b a d e . 3 5 6 . 

M o s q u i t e r o s a u t o m á t i c o s adaptab les a u m u s ios u p o s de cama, lo mimo 
3 m a d e r a a u e de h i e r r o . H a y en todos los t a m a ñ o s . I n c l u s i v e p a r a camita* de m a d e r a que de h i e r r o . H a y — 

de n i ñ o . Se m a n d a n p o r e x p r e s s a c u a l q u i e r p a r t e de l a I s l a . 

F e r r e t e r í a " L o s D o s L e o n e s " 
d e V . G ó m e z y C a . , S . e n C . 

I m p o r t a d o r e s de F e r r e t e r í a , a l m a c e n i s t a s d e ' c a m a g do h ierro y bronw 
y f a b r i c a n t e s de b a s t i d o r e s p a r a c a m a s 

A v e n i d a do I t a l i a 32 y 34 . 

H a b a n a 
C a b l e B E N G U R I A Tel . A.4190,: 

CG680 a l t 3 d-12 3t- l í 

P a p o G o n z á l e z , e n c a m b i o , s i g u e 
j u g a n d o c o n g r a n é x i t o e n e l S a n 
A n t o n i o d e l a p r o p i a L i g a d e T e ­
x a s ; e s e l s e g u n d o b a t e d e l t e a m y 
a J n z g a r p o r s u s ú l t i m o s s c o r e s 
p e r s o n a l e s p a r e c e e s t a r l e d a n d o 
m u y d u r o a l a d e c o r c h o . 

E n l a p a s a d a s e p t a n a O s c a r T u e ­
r o , q u e e s t á p i t c h e a n d o d e l W a c o 
de l a L i g a d e T e x a s , t r a b a j ó p a r a 
e l t e a m e n m á s d e c i n c o o c a s i o n e s 
y e n n i n g u n a d e e l l a s p i u l o a n o t a r ­
s e u n a v i c t o r i a . S u m e j o r s c o r e , f u é 
u n a d e r r o t a q u e t u v o a m a n o s d e l 
F o r t W o r t h c o n s c o r e d e 4 p o r 3 . 

E l c l u b M a c ó n , d e l a L i g a d e l S u r 
A t l á n t i c o h a e n v i a d o a s u p i t c h e r 
C h e o H e r n á n d e z , a u n o d e l o s c l u b s 
de l a L i g a d e l a F l o r i d a , s i n q u e 
se s e p a h a s t a a h o r a a c u á l d e e l l o s 
f u é . 

G A L I A N A 

GIWCBRA AROMATICA D t W Q L B 
L A U N I C A L E G I T I M A 

I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 

s : e n l a R e p ú b l i c a t i 

P R A S S E & 
T e l é f o n o A - 1 6 9 4 - O b r a p í a , 1 8 - H a b a n a 

U n Y a n k l s t a : B a b e R u t h e s t á b a ­
t e a n d o s o l a m e n t e . 2 4 7 , B o b M e u -
s e l no l l e g a a l o s . 2 8 0 p e s e a s e r e l 
p r i m e r j o n r o n e r o d e l a L i g a . . A V a -
n i n g e r h a d a d o m u c h o m á s r e s u l ­
t a d o qme E v o r e t t S c o t t , e s t á b a ­
t e a n d o m á s d e . 2 8 7 , c i f r a a l a q u e 
S c o t t o e l h o m b r e de h i e r r o c o m o 
u s t e d q u i e r a l l a m a r l e , n u n c a l l e ­
g a b a e n u n a t e m p o r a d a . 

1 7 * L p a p e l d e d e s e c h o p e r t e n e c e a t c e s -

t o d e p a p e l e s . D o c u m e n t o s d e v a l o f , 

p e d i d o s y o t r o s r e g i s t r o s d e m a n d a n u n 

t r a t a m i e n t o m á s c u i d a d o s o q u e e l p a p e l 

q u e U d . b o t a s i n v a c i l a r y , s i n e m b a r g o » 

¿ c u á n t a s v e c e s n o h a v i s t o U d . a r c h i v o s 

q u e p a r e c e n m á s b i e n u n c e s t o d e p a p e l e s ? 

M i l e s d e p e s o s h a n s i d o a h o r r a d o s p o r 

n o s o t r o s p a r a a q u e l l o s q u e h a n i n s t a l a d o * 

e l s i s t e m a d e a r c h i v o s 

E s n u e s t r o o r g u l l o q u e e l s i s t e m a R o n e o 

p u e d e s e r a j u s t a d o d e l m o d o m á s s i m p l e 

p a r a s a t i s f a c e r c u f ü q u i e r c a p r i c h o e n e l 

r e g i s t r o d e l o s a r c h i v o s . 

S u n e g o c i o e x i g e u n a c o m p l e t a i n v e s t i g a ­

c i ó n d e l s i s t e m a R o n e o » 

T i e x i d o r C o m p a n y L t d 

M u r a l l a 2 7 - 2 9 H a b a n a 
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H R O N I C A C A T O L I C A 
Y M A R I 

<Hay veces que no <iu l f l ]e ra_t rar 

m ¡.«Hes porque creo es p red ica r 
1 0 9 d e s S o 7 Que. cuando 8e des-
«n d 0n t r a n q u i l i d a d que pasma en 
oye- la voz de l Papa, las v o -
ca i l ó / P r e í a d o a , l a s de loa sa-
^ ' ^ f J mucho m á s se d e s o i r á l a 
Ce< íné no t iene a u t o r i d a d , po r lo 

nS n inguna c o n r e l a c i ó n a esas 
^ a u t o r i d a d e s que incesantomen-
^ machacan en h i e r r o . . . a in c a l -

deEri0'tanto no se c o n T i e r t a n los 
f " nes. como d e c í a perfectamente 

^ Padre de da C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
conocido, s e r á I n ú t i l que se 

S e uno en u n a c u e s t i ó n en l a que 
' ! b L n sordas las m i smas que se 
I L e n p o r m u y p i a d o s a s . . . las 
m smas q ^ se acercan a l a M E S A 
S - 0 4 B I S T I O A y bacen su ve l a a l 
w í s i m o . con escotes, con los b ra -
?na al aire, s in pensar en las o f e n ­
sas que in f i e ren a l S e ñ o r . 

Pero a l escuchar hace amos dfas, 
la iglesia de l B u e n Pas tor , de 

S n S e b a s t i á n , u n a ca r t a pastora1 
^ 1 exce len t í s imo e i l u s t r í s i m o Obis 

n de esta D i ó c e s i s , e l reverendo 
Padre Z a c a r í a s M a r t í n e z , en l a que 
abordaba l a m a t e r i a , c o n su e lo-
Juencia acostumbrada y su u n c i ó n 

iscopal, cenQuraba, amones taba , 
«aplicaba, he q u e r i d o hacer u n a 
observación, que v a r i a s veces se 
me ha ocur ldo , y q u e s i n r e s t a r 

absolutamente nada , a l a c u l -
la r e sponsab i l idad de las ma­

se p i e rden son m u y d i f í c i l e s de re­
cuperar . . . 

Cuando en u n a o c a s i ó n , estas f l o ­
res se m a r c h i t a n . . . r u i n a de el la 
se a v e c i n a . . . Que l a m u j e r es l a 
fuerza m o r a l p r i n c i p a l í s i m a de toda 
grandeza n a c i o n a l . . . L a h i s t o r i a 
nos l o e n s e ñ a . . . Recordemos e l 
I m p e r i o r o m a n o . . . H o y , por des­
grac ia , e l paganismo nos ahoga, aun 
en los pueblos como l E s p a ñ a y las 
costumbres se v a n r e l a j ando t a n t o , 
t a n t o , qiue a u n los m á s op t imi s t a s 
v e n e l h o r i z o n t e m u y n e g r o . . . 

¡Y pensar que muchas de las 
mismas que f r ecuen t an los Sacra­
mentos , y m u c h o s de los mismos 
que m i l i t a n en el campo c a t ó l i c o 
son los que a s í ensombrecen ese ho­
r i z o n t e ! 

M a r í a de E c h e v a r r y , 
Conce ja l de l A y u n t a m i e n t o de 

M a d r i d . 
(iDe l a "Semana C a t ó l i c a " de 

M a d r i d . ) 

¡iras v de las h i jas , que he s ido y 
goy la pr imera en a t aca r c o n t o d a 
ja dureza que merecen, dec la re c u l ­
pables t a m b i é n , c ó m p l i c e s a l me­
nos, en esta c a m p a ñ a de u n des­
bordamiento de sensua l idad r e p u g ­
nante, en esta es tup idez y necedad 
humanas que e s t á l l egando a su pe­
ríodo á lg ido , a los m a r i d o s y a los 
padres de las que v a n a s í . . . des­
nudas, de las que v a n t a n p i n t a d a s , 
de las que b a i l a n t a n descarada­
mente. 

Empiezo por dec la ra r que s i empre 
(jue escucho o u n s e r m ó n o u n a 
carta pastoral , e n los que se fus ­
tiga, como es j u s t o , l a f a l t a de p u -
áor de la m u j e r , me hace e l elec­
to de un b o f e t ó n m o r a l y me a v e r ­
güenzo de que las mujeres haya.n 
bajado tanto en su n i v e l m o r a l que 
se haga preciso e l a p l i c a r u n r e v u l ­
sivo tan f u e r t e . . . 

M á s . , p regun to y o : ¿ S o n s ó l o 
culpables las madres -qne t o l e r a n , 
•y si fuese s ó l o t o l e r a r ! que e m p u -

Jan a sus hi jas a i r desnudas, a ex­
hibir su carne, como s i h u b i é s e m o s 
Wielto a esos d í a s penosos en que 
en las plazas p ú b l i c a s se e x h i b í a n 
las esclavas y h a b í a derecho a t r a ­
ncar con ellas, s e g ú n va l iesen m á s 
o menos, por su aspecto f í s i co , sus 
tuerzas, etc? Esas madres que c o n ­
sienten, que m i r a n c o n u n a p a s i v i ­
dad que cr ispa los ne rv ios , f a m i l i a ^ 
rldades en los muchachos pa ra c o n 
sus hijas, de las que é s t a s y e l l a s , 
las madres, t i enen l a c u l p a , que an ­
tes no se h u b i e r a n consen t ido j a ­
más? Estas madres que v e n como 
cogen a sus h i j a s en esos bai les , 
en que van t an j u n t a s las pare jas 
Que no puede meterse e n t r e e l los , 
a veces, n i u n a l f i l e r , p o r q u e n o 
hay s i t i o . . . Esas madres que de-
Jan solas a sus h i j a s en paseos y 
teoursiones, s i n pensa r en e l pe­
ligro moral que c o r r e n . . . ¿ S o n 
ellas las ú n i c a s culpables? 

Los hombres qia« h i c i e r o n e l C ó ­
digo Civi l , e l C ó d i g o iPenal , en los 
Que se ve l a m a n o m a s c u l i n a . . . 
dominando en c u a n t o le es pos ib le 
a la mujer, y conste a mis lectores 
Que no m i l i t o en e l c a m p o f e m i -
' ' ista.. . r ad ica l , pero s í en e l de 
"n feminismo j u s t o ; ¿ s e creen H -
to'ra de responsabi l idad en u n a m a ­
teria que va tomando p roporc iones 
aterradoras, qiue v a enfangando 
nuestros hogares que v a n . a r r a n c a n ­
do de cuajo de las sienes femeninas 
'a dignidad, l a m o r a l i d a d , l a m o ­
destia cr is t iana, m a r c h i t a n d o en sras 
^niaa ia f i o r de l a pureza? 

Yo creo, s inceramente , q u e n o ; 
^ que lo mismo los sacerdotes, 
We los moral is tas , que cuan tos se 
Preocupen ser iamente de u n p r o ­
blema que se t o m a mn poco a b r o -
^a, y <i8 g r a v í s i m o , n o deb ie ran 0-1-
^dar, siempre q u e censuran y amo­
nestan a las n n j e r e s , a las madres , 
^ hacerlo a los m a r i d o s y a los 

Porque hay muchos m a r i -
s Que no solo t o l e r a n e l I r d e l 

A R d U C O F R A M A D E L A A S L T í -
ú n a ¿ a r t a p a s t o r a l E X S U F R A G I O D E i L A S B E N ­

D I T A S ACLMAS D E L P U R G A T O R I O 
E n el t e m p l o de l C o r a z ó n de Je­

s ú s , c e l e b r ó sus c u l t o s mensuales, 
la A r o h i c o f r a d í a de la A s u n c i ó n en 
su f rag io de las bendi tas a lmas de l 
P u r g a t o r i o . 

A las ocho a. m . , d i s t r i b u y ó l a 
Sagrada C o m u n i ó n , e l D i r e c t o r P . 
R a m ó n D í a z , S. J . 

T e r m i n a d a la C o m u n i ó n , c e l e b r ó 
l a M i s a c an t ada de r é q u i e m . 

A l E v a n g e l i o " p r o n u n c i ó una sen­
t i d a p l á t i c a , acerca d e l p r o f u n d í s i ­
m o amor, qiue e l S a c r a t í s i m o Cora­
z ó n de J e s ú s , profesa, a las ben­
d i t a s almas d e l P u r g a t o r i o . 

L a pa r t e m u s i c a l f u é i n t e r p r e t a ­
da p o r l a c a p i l l a m u s i c a l d e l t em­
p l o . 

D e s p u é s de l a f u n c i ó n re l ig iosa , 
se r e u n i ó l a j u n t a mensua l reg la ­
m e n t a r í a , a c o r d á n d o s e suspender l a 
f u n c i ó n m e n s u a l de A g o s t o , por 
c u a n t o e l 15 d e l expresado mes, ce­
l e b r a l a A r o h i c o f r a d í a l a f ies ta a 
su T i t u l a r 7 " L a A s u n c i ó n de l a V i r ­
g e n . " 
P L L - U N I O N D E 8 A X A Í N T O X I O 

D E P A D U A 
E n e l t emplo de San Franc i sco , en 

e l c u a l radica l a P í a - U n i ó n de San 
A n t o n i o de Padua . ha « a l e b r a d o con 
g r a n esplendor , los c u l t o s corres­
pondien tes a l p r i m e r m a r t e s de mes. 

C e l e b r ó a l a s 7 y m e d i a a . m . , 
l a Misa de C o m u n i ó n e l R . P . F r a y 
J a i m e O t a l o r a . 

F u é av jen izado e l banquete eu-
c a r í s t i c o c o n preciosos m o t e t e s . 

L a C o m u n i ó n m u y c o n c u r r i d a . 
A las nueve a . m . o f i c i ó de Pres­

te en l a M i s a solemne, el Padre 
F r a y B u e n a v e n t u r a Zalazar , Guar ­
d i á n d e l Convento de Padres F r a n ­
ciscanos de l a Habana , a s i s t ido de 
los Padres F r a y ' S e r a f í n A j u r i a y 
F r a y J a i m e Ota lo ra , O . F . M . 

P r o n u n c i ó e l s e r m ó n e l R . P . 
F r a y G u i l l e r m o Bas ter rechea , O . 
F . M . 

A ó r g a n o y voces, se I n t e r p r e t ó 
l a M i s a a dos voces de R a v a n e l l o . 

F u n g i ó de M a e s t r o de Ceremo­
nias, e l H e r m a n o Franc i sco V i l l a r , 
O . F . M . , ayudado de los a c ó l i t o s , 
J u l i o F o m o s , M a r i o Baras y J o s é 
M a r í n . 

D e s p u é s de la M i s a se reanuda­
r o n las b e l l í s i m a s procesiones de 
San A n t o n i o , que se h a b í a n suspen­
d i d o d u r a n t e l a c o n s t r u c c i ó n del 
m i s m o . 

A s i s t i ó n u m e r o s o concurso de 
f i e l e s . 

cuantos h a n c o n t r i b u i d o a su erec­
c i ó n . 
C O L E G I O D E H I J A S D E M A R I A 
R E L I G I O S A S E S C O L A R I A S D E 

G U A N A J A Y 
H o y a las t res p . m . t e n d r á l u ­

gar l a so lemne d i s t r i b u c i ó n de p re ­
mios , ba jo l a pres idencia del E x c m o 
S e ñ o r A r z o b i s p o de la H a b a n a . 

Se i n t e r p r e t a r á el s i gu i en t e p r o ­
g r a m a : 

1- — " S a l u d o " a l E x c m o . e l i m o . 
S e ñ o r A r z o b i s p o de l a Habana po r 
l a n i ñ a M a r í a I sabe l V é l e z y "Co­
r o " por todas las a l u m n a s . 

2- — " V a l s " p o r las p e q u e ñ a s A n -
ge l i t a Q u i r ó s y O f e l i a Q u i n t e r o . 

3- — " A San J o s é da Calasanz" . 
P o e s í a r ec i t ada p o r la n i ñ a A m é ­
r i ca Junco y can to a l Santo funda­
d o r de las Escuelas P í a s . 

4- — ' L o s Bebes" Coro con evo­
luciones po r las p a r v u l i t a s , acom­
p a ñ a d o a l p i ano Por l a S r t a . A d e l ­
fa C a s t i l l o . 

8 . — " L a M u j e r de l P o r v e n i r " . 
D i á l o g o po r las n i ñ a s C a r m e n Ro­
d r í g u e z y Zena ida O r t e g a . 

6 . — " S c h u l h o f f - G a l o o d i b r a v u ­
r a " . Pieza, a ocho manos, en dos 
pianos p o r las s e ñ o r i t a s R i t a M . 
Caula , A i d a Q u i ñ o n e s , G u i l l e r m i n a 
S a r d i ñ a s y Mercedes M o r e n o . 

7 . — " V i a j e c h i n o " . Coro con 
evo luc iones . 

8 . — " A la P a t r i a " . P o e s í a r e c i ­
tada p o r l a n i ñ a Modes ta M o k a r -
zel y "Sa ludo a l a bande ra " por 
todas las a l u m n a s . 

9 - — P o í í g o l o po r las p e q u e ñ i t a s . 
1 0 . — ' H . de B l a n c k - H i m n o a J . 

M a r t í " . Pieza en dos p ianos a cua­
t ro m a n o s . P iano A , S i t a . A d e l f a 
C a s t i l l o . P iano B , S r t a . N e l i d a 
Sosa. 

1 1 . — " L a M ú s i c a ! . . . ¿ Q u i é n l a 
I n v e n t ó ? " . P o r las n i ñ a s M . de los 
Angeles R o d r í g u e z , L a u r a Nuevo , 
M . I sabel V é l e z , Onel ia Yanes y 
A m é r i c a M é n d e z . 

1 2 . — " G i m n a s i a " . F l o r e s y A r ­
t e , (base s u e c a ) , l a . p a r t e p o r 
a l umnas de los grados 5o. y 6o., 
2a . Parte por a lumnas de 3 o . y 4 o . 

1 3 . — " A m i M a d r e " . Rec i t ado 
p o r l a s e ñ o r i t a M a r í a Es te la M e -
d r a n o . 

1 4 . — C a n t o . " A la S a n t í s i m a 
V i r g e n " . P o r l a S r t a . M a r í a A n ­
t o n i a A l v a r e z . 

D i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s . 
Di scur so p o r e l E x c m o . e l i m o . 

M o n s e ñ o r M a n u e l R u i z , A r z o b i s p o 
de l a H a b a n a . 

A g r a d e c i d o s a 1& a t en ta i n v i t a ­
c i ó n . 

U n C a t ó l i c o . 

do* 

j ^ j o de su m u j e r a g u a n t a n d o que 
' «"gan o e x p o n i é n d o l a , p o r lo 

a qaie l e d i g a n muchas g r o -
• . . que, a veces, a veces, son 

"«recldas, sino que non e l los m l s -
J*> en ocasiones, y me h a n c i t ado 

qu« o b l i g a n a sus mu je r s e 
««efflr ' 68 AecÍT' a desnudarse, p o r 

KUlr ia m o d a . . . Y los padres , 
to? J?e s ienten t a n reves t idos de 
R o n d a d para negar a sus h i j a s 
«1 *̂ÍT 9u v o c a c i ó n . p o r e jemplo . 

entregarse a u n a v i d a de p i edad 
J^e caridad, p o d í a n , y d e b í a n , ha -
hibi?80 (Íe 6sta ^ t o r i d a d para p r o -
•tts hMSln m á s exP1lcacIon€S' € l ^ue 
lan ° 3a8, D u e ñ a s y mayores , pues 
jj8 PequeffTtas dan ganas de l l o r a r 
todo C6m0 Van Perdiendo t a m b i é n 
florereCato y 061110 86 m a n c h a n esas 
da* qUe ^ ^ ^ n ser t a n sagra-
^ o d a ^ 108 pa<lr€8' <lue s igan l a 
ía ba i l an , que t e n g a n esas 
elend dades qt le 1107 66 v a n ha" 
dia ^ tan ^ ^ c a s . qae y a . . . na­
ta asombra n i n a d i e se asus-

A T E N T A I N V I T A C I O N 
" S e ñ o r e s G a b r i e l y Lorenzo 

B l a n c o . 
C i u d a d . 

M i g es t imados a m i g o s : 
Tengo e l gus to de i n v i t a r l e s a 

ustedes. L a C o m u n i ó n y Ffesta So­
lemne que n u e s t r a V . O . T . cele­
b r a r á en l a Ig l e s i a de San Fe l ipe de 
N e r i e l d o m i n g o 19 d e l a c t u a l , cu ­
ya f ies ta c e l e b r á b a m o s todos loa 
a ñ o s e l segundo d o m i n g o de agos­
to, pero N . R . P . P r i o r l a ha an­
t i c ipado p o r l o t a n t o , ya ustedes 
saben quedan I n v i t a d o s para este 
d í a . 

A t e n t a m e n t e e i e m p i e v u e s t r o . 
M a n u e l Sdsdedos . 

P r i o r . 

D I A 13 S S J U L I O 
Este mes e s t á consagra'lo a l a Pre­

c ios í s ima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 

E i Circular e s t á en las Reparado­
ras. 

L a semana n r ó x l m a e s t a r á expues­
ta Su Div ina Majestad en la Iglesia 
del Santo A n g e l . 

Domingo ( V I d e s p u é s de Pentecos­
tés ) .—Santos Juan Guarberto, fun­
dador y confesor; Paulino y P r ó c u l o , 
m á r t i r e s ; Santas E p i f a n í a , m á r t i r y 
Marciana, vi rgen y m á r t i r . 

San Paulino, obispo y m á r t i r . L a 
luz del Evangelio, a l u m b r é a l i lus t re 
San Paulino, y la p r á c t i c a de las v i r ­
tudes cristianas, fué inseparable com-

S i p r e c i a u s t e d s u S a l u d , 
P o r q u é l a E m u l s i ó n d e S c o t t i n d i s c u t i b l e m e n t e e l 

m e j o r p r o d u c t o d e A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o . 

E x p e r t o s e n m a t e r i a s d e n u t r i c i ó n e s t á n d e a c u e r d o e n q u e 

e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a c , e l c o m p o n e n t e p r i n c i p a l d e 1 » 

E m u l s i ó n d e S c o t t , e s d e i n c o m p a r a b l e v a l o r n u t r i t i v o y f o r t i f i ^ 

c a n t e p a r a e l o r g a n i s m o . Y q u e n o e s p o s i b l e r e t e n e r l a s v i t a m i n a s 

y d e m á s v a l i o s o s e l e m e n t o s s i n o e n s u f o r m a líquida n a t u r a l . 

D e v e z e n c u a n d o f a b r i c a n t e s d e m e d i c i n é i s " d e p a t e n t e " 

p o n e n a l a v e n t a s u s t i t u t o s a l v e r d a d e r o a c e i t e : e n p o l v o s , p i l d o ­

r a s , p a s t i l l a s , o e x t r a c t o s " d e l a c e i t e s i n a c e i t e " y d e m á s p r o d u c t o s 

q u e s u e n a n b i e n e n u n a n u n c i o p e r o q u e c a r e c e n d e b a s e c i e n t í ­

fica. P a r t i c u l a r m e n t e c u a n d o s e á l e g a e l i m i n a r e n t e r a m e n t e e l 

sabor d e l a c e i t e . E l h e c h o e s q u e n o h a y t a l " m i l a g r o " p o s i b l e 

s i n e l i m i n a r d e l t o d o e l v a l i o s o a c e i t e , e n c u y o c a s o s e e l i m i n a n 

t a m b i é n t o d a s s u s v i r t u d e s . C o n l a 

E M U L S I O N d e S C O T T 
n o o c u r r e t a l p e l i g r o , p u e s e n e l l a s e r e t i e n e t o d o e l a c e i t e p u r o 

d e h í g a d o d e b a c a l a o , e l c u a l s e h a h e c h o p r e v i a m e n t e a g r a d a b l e 

a l p a l a d a r p o r v a r i o s l a b o r i o s o s p r o c e d i m i e n t o s q u e l o r e f i n a n y 

p u r i f i c a n e n N o r u e g a y l u e g o e n l o s L a b o r a t o r i o s d e l a E m u l s i ó n 

d e S c o t t . L u e g o e n t r a e n e l p r o c e d i m i e n t o d e e m u l s i f i c a c i ó n , 

r e s u l t a n d o d e e l l o u n a c r e m a b l a n c a p u r í s i m a q u e e l e s t ó m a g o 

a c e p t a s i n e n t o r p e c i m i e n t o d e n i n g u n a e s p e c i e . 

C o n l a E m u l s i ó n d e S c o t t p u e d e u s t e d , p u e s , e s t a r s e g u r o 

d e t o m a r e l v a l i o s o y l e g í t i m o a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n 

e s t a r d e s p o j a d o d e s u s v a l i o s a s v i r t u d e s m e d i c i n a l e s . E n e l l a 

p u e d e u s t e d d e p e n d e r p a r a e l e f i c a z t r a t a m i e n t o d e A f e c c i o n e s 

d e l P e c h o y P u l m o n e s , E n f l a q u e c i m i e n t o , A n e m i a , D e b i l i d a d 

G e n e r a l , R a q u i t i s m o y o t r a s e n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s d e b i d a s 

a d e s a r r o l l o d e f i c i e n t e , e t c . , e t c . 

L a E m u l s i ó n d e S c o t t e s e l a l i m e n t o - m e d i 

c i ñ a s u p r e m o , i n s u s t i t u i b l e , d i g n o d e s i * c o m 

p l e t a c o n f i a n z a , c o n l a g a r a x t í 1 . d e l h o m b r e 

c o n e l b a c a l a o a c u e s t a s , q u e r e p r e s e n t a c i n ­

c u e n t a a ñ o s d e h o n o r a b i l i d a d y l e g i t i m i d a d 

E N L O M E J O R D E L 

R E P A R T O M E N D O Z A 
C A L t E * G O I C U R I A Y C A R M E N 

V E N D E M O S P E Q U E Ñ A S P A R C E L A S 

$ 4 . $ 5 . 
L A V A R A 

P A G O A P L A Z O S C O M O D O S . — S E P U E D E F A B R I C A T v tf< 

S E G U I D A N O P I E R D A L A O P O R T U N I D A D D E H A C E R S E D E 

U N A D E E L L A S 

V I S I T E N O S 

I N F O R M E S : D E L V A L L E O ' R E I L L Y 1 1 . D e p . 4 0 7 . 

C 6662 a l t 16d 1 1 

Para obsequiar a las v is i tas y reparar las fuerzas, tenga siempre ea 
su casa una botella del gran vino 

M o s c a t e l Q u i n c a r n e 
1 Reconatltuyente, agradable, exauls i to l 

l o importa la "Compañ ía Vina te ra" 

p a ñ e r a de su v ida . F u é «¡levado al sa- i bra de Dios, socorriendo a los pobres y i errores, asi es que por orden de Xe-
cerdoclo y d e s p u é s consagrado p r i - dando a todos la paz. Una vida tan j rón, fué encarcelado y suf r ió dur l s l -
mer obispo de I^uca en Toscana por ! apos tó l i ca , no pod ía ser tolerada con I mos tormentos, hasta que al f i n a l -
el a p ó s t o l San Pedro. Constantemen- paciencia por los infieles, que en e l c a n z ó l a corona de los m á r t i r e s con 
te r e c o r r i ó todos los pueblos de su I b r i l lo de sus vir tudes, velan el des-! otros c o m p a ñ e i o s a l p ié del monte 
estensa dióces is , predicando l a p a l a - | c réd i to y la pequeñez de sus oscuros l P isa . 

Padres 
sas 
Par 

^ m a l en e l une co laboran 
7 madres . M a r i d o s y espo-
Yc por eso, para r eacc ionar , 

varji rjii». * * ~" 
lüe v a ra^z 86 a r ranque , para 
7 el n ?Van a r e l n a r l a d i g n i d a d 
borar t r Í 6 m € n i n o 6 , h a n de co la ­
d o . Inbi<sn padrea y madres , ma-
to3 eaL e8D<>Baa-• • V*** ÍUT1' 
famiiio R 1(>s hogares, sa lven l a 
CamIno' ! a lT€n l a Juven tud que v a 
Perecg. p ^ n abismo en el que 
^ r e z a i 'nocencla, el candor , l a 
^ ^ ^ ^ ^ J a m o r a l , que orna vez que 

A R A N T E L A 

C O N V A L E C E N C I A 

^ ^ Í ! ! , ^ Precisamente 

<• ,7:1 Perdidas 

lo que 
r epone r las 

a . Eeta p r e p a r a c i ó n 
C0Qcentrart . n a c l ó n do e x t r a c t o 
gllcerofo,f . de m a l t a lac teada cou 

I?* 7A Uí« a i pa ladar 

E N L A I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
D E Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 

Solemnes c u l t o s a N t r a . Sea. d e l 
C a r m e n 

D u r a n t e los d í a s 13 , 14 y 15 d e l 
presente mes t e n d r á efecto en l a 
P a r r o q u i a de M a r i a n a o u n solemne 
t r i d u o en h o n o r de l a V i r g e n San­
t í s i m a de l C a r m e n . E l e jerc ic io d e l 
t r i d u o c o m e n z a r á a las ocho de l a 
noche en el o r d e n s i g u i e n t e : E x p o ­
sición) d e l S a n t í s i m o Sacramento , 
rezo de l a e s t a c i ó n , santo Rosa r io 
y e j e rc ic io d e l t r i d u o , t e r m i n a n d o 
con l a reserva y b e n d i c i ó n de Su 
D i v i n a M a j e s t a d . 

E l ú l t i m o d í a del t r i d u o , v í s p e r a 
de l a f e s t i v idad del C a r m e n t e n d r á 
efecto una solemne Sal-ve que s e r á 
i n t e rp r e t ada po r u n cor- j de se f io r i -

^ D í a 1 6 . — A las 8 y m e d i a so lem­
ne misa de m i n i s t r o s en l a que o f i ­
c i a r á el P á r r o c o D r . B e l a r m i n o 
G a r c í a estando e l p a n e g í r i c o de l a 
V i r g e n a cargo de l R d o . P . J u a n 
de la C r u í , c a r m e l i t a descalzo. 

Se sup l i ca a todos ¡ o s feligreses 
y devotos de la V i r g e n de l Ca rmen 
as is tan a los cu l tos de re fe renc ia . 

C U L T O C A T O L I C O P A R A H O Y 
E l J u b i l e o C i r c u l a r en 'as Repa­

r a d o r a s . 
E n los cu l tos de l a t a r d e , confe­

r enc i a e u c a r í s t i c a , pa t roc inada p o r 
" L a A s o c i a c i ó n E u c a r M l c a P o p u ­
l a r " , a cuyos asociados se ruega l a 
as i s tenc ia . 

E n los d e m á s t emplos las Misas 
rezadas y cantadas de c o s t u m b r e . 

Pa ra funciones e x t r a o r d i n a r i a s , 
v é a s e la S e c c i ó n de A v i s o s R e l i ­
g iosos . 

H O M E N A J E A L P . F U J A X A , O. 
F . M . 

H o y r i n d e l a V . O . Tercera de 
San F ranc i sco , homena je , a su 
Comisa r l o , e l R . P . F r a y Juan P u -
Jana, O . F . M . c o n f o i m e a l s i ­
gu ien te p r o g r a m a : A las 7 y med ia 
C o m u n i ó n g e n e r a l . 

A lag 10 s e r á descubier to e l bus-
ente to e r i g i d o p o r s u s c r i p c i ó n p o p u l a r . 

Se i n v i t a a los H e r m a n o s Terce-
A l t . ros y de u n modo e s p e c i a l í s i m o a 

U 3 Í e c ¿ y q u e n i eI*srzaL<s h a ^ b i l B a r b e r o f e 

n 

i n s i ^ c u r s a l e s 

e n l a H a b a r í a 

5 A I / A / V O / Z 8 y / 3 0 ~ r £ l ~ A ¿ 9 2 / 
M A B A f V J 

U n 1 e p p e u n " N o R o m p e 
Anuncio 

V a d i a 
Ceina 59 

fABRIGADO POR 

J ¿ = T a f í e r e s : ' r , v 
Y l ^ í i u r á i l l a 105,107 

P A N T A L O N 
Z E P P É l l l 

rara obreros de todos los oficios 
Cosido y recosido. No pierden el 
color ni la forma. Su tela nunca 
rompe. Hay varios tipos Zeppclin 
para montar a caballo. 

SUCESORES DE GUTIERREZ. C A N O Y C» 
\ 1 0 7 H A B A N A T E L E F . 

A c i e g a s 
t o m o y o 

e l 

J a r a b e S a l u d . 

L o p r e s c r i b e n l o s m é d i c o s 

' m á s e m i n e n t e s ; e s t á r e c o m e n ­

d a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a 

d e M e d i c i n a y l l e v a m á s d e 3 5 

a ñ o s d e é x i t o c r e c i e n t e . 

C o n t r a l a n e u r a s t e n i a , d e b i l i d a d 

n e r v i o s a , a f e c c i o n e s m e d u l a r e s , a g o t a ­

m i e n t o , a n e m i a , i n s o m n i o , i n a p e t e n c i a , 

v e j e z p r e m a t u r a , e t c . , e t c . , e s d e r e s u l ­

t a d o s i n m e d i a t o s y s e g u r o s e l f a m o s o 

J a r a b e d e 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
Exija *1 jarabe l e g ü i m o que lleva en la etiqueta exter ior 

Hipofosfitos Salud, en tinta roja . 

C O N L A L E C H E 

SE EVITAN EFICAZMENTE TODOS LOS 
PELIGROS DE INFECCION QUE 

CONSTANTEMENTE SE PRESENTAN 
CON EL USO OE LA LECHE 

CORRIENTE 
De wcnla en Farmacias y DrogueTÍas 

U l t i m a P a l a b r a 

d e l a G i e m c i a 

F r a n c e s a 

í 

f O M I C O 
^ R e c o n s t i t u y e n t e 

I n f a l i b l e y 

R á p i d o . 
J . C O M B E F R É Y R O U X 

1 3 4 A v . I = A . F U V l E W r i E F l F 5 A J R I S . 
A . C 5 E M T E 3 B R U I - Í S C l - i W I G Y C ° 
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B O L S A D E L A H A B A N A 
F i r m e y con m o d e r a d a a c t i v i d a d r i ­

g i ó a y e r e l m e r c a d o l o c a l do v a l o r e s ; 
n o t á n d o s e b u e n a d i s p o s i c i ó n p a r a ope­
r a r en v a r á i s c l a s e s da v a l o r e s , espe­
c i a l m e n t e en l o s de F e r r o c a r r i l e s U n i ­
dos y H a v a n a E l e c t r i c . 

E n e l a c t o de l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l 
se h i c i e r o n l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

250 a c c i o n e s c o m u n e s de H a v a n a 
E l e c t r i c a 175 1|4. 

100 a c c i o n e s H a v a n a E l e c t r i c c o m u ­
nes a 174 T . S j 

C o n a l g u n a i r r e g u l a r i d a d r i g i e r o n 
l a s accones do l a E m p r e s a N a v i e r a 
de C u b a , 

F l o j o s Los v a l o r e s de l a C u b a C a n o 
y los v a l o r e s i n d u s t r i a l e s s o s t e n i d o s . 

F i r m e s l a s a c c i o n e s do Jos F e r r o c a ­
r r i l e s U n i d o s , H a v a n a E l e c t r i c y to­
d a s l a s e m i s i o n e s de bonos de l a R e ­
p ú b l i c a . 

C o n tono da f i r m e z a r i g i e r o n los 
bonos de H a v a n a E l e c t r i c , G a s , U n i ­
dos, C e r v e c e r a y L i c o r e r a C u b a n a . 

So c o t i z a r o n exd iv idendo e l d í a 15 
de l a c t u a l Jas a c c o n e s p r e f e r i d a s de 
l a C o m p a ñ í a de J a r c i a de M a t a n z a s ; 
y l a s p r e f e r i d a s de l a P e r f u m e r í a . 

Se c o t i z a n e x c u p ó n t a m b i é n e l d í a 
15, los bonos do l a R e p ü b l c a de l 5 1|3 
por c i en to . 

F i r m e y m á s a c t i v o c e r r ó e l m e r ­
c a d o . 

COTIZACION O F I C I A I i 

S o n o s y Obl lbac ionea Corap . V e n d , 

6 R . C u b a S p e y e r 190» 
c a p . C y 35.000.000 

6 R . C u b a , Douda I n t e ­
r i o r 1905, capi tHl 
C y 11.169,800 . . . 

4% E m p R e p ú b l i c a de 
C u b a . 1909, c a p i t a l 
C y 16.500,000 . . . 

6 R e p . C u b a 1914. M o r ­
g a n , c a p . C u r r e n -

C y 10.000,000 . . . 
6 R e p . C u b a 1917 P u e r ­

tos, c a p . C u r r e n c y 
7.000,000 

6% R e p . C u b a 1923 5 V i ; 
c a p i t a l C u r r e n c y o0 
m i l l o n e s 

6 A y u n t a m i e n t o H a b a n a 
l a . h ipoteca , c a p i ­

t a l C y 6,183,000 . . 
6 A y u n t a m i e n t o H a b a n a 

2 a . h ipoteca , c a p i ­
t a l C y 2.655,000 . . 

6 B a n c o T e r r i t o r i a l , ca ­
p i t a l $4.000,000 . . 

8 C a l z a d o c a p i t a l 400 
m i l pesos 

7 C e r v e c e r a , c a p i t a l C y 
2.000,000 

6 Ciego d% A v i l a , c a ­
p i t a l C y 700 ,000 . . 

7 C len fuegos , c a p i t a l pa 
sos 1.500,000 . . . 

9 C u r t i d o r a , c a p i t a l 200 
m i l pesos 

6 G a s , c a p . C y 4.000,000 
8 G i b a r a , c a p i t a l C u ­

r r e n c y 349,000 . . .. 
6 H a v a n a E l e c t r i c C o n ­

so l idado s, c a p . C y 
8.972,561 

6 H a v a n a E l e c t r i c , H i ­
poteca genera l , c a ­
p i t a l C y 25.000,000 

7 L i c o r e r a , c a p i t a l pe­
sos 2.500,000 , . . 

6 M a n u f a c t u r e r a , c a p i ­
t a l 2 ,60^000 . . . 

6 M a t a d e r o , x a p i t a l pe­
sos 500,000 

8 N a c i o n a l de H i e l o , 
c a p . $300,000 , . , 

6 Noroes te , c a p i t a l C y 
5,000,000 . . • . . . . 

8 Pap-Mera, s er i e A . , 
c a p . $500,000 „ . ,. 

8 P a p e l e r a , s er i e B . 
c a p . $800,000 . . . . 

6 S a n t i a g o , c a p i t a l C y 
1 .500 .000 . . . . . . 

5 T e l é f o n o , c a p i t a l £ 
2.000,000 

6 T e l é f o n o (Conv . C o l . ) 
c a p . C y . $2.500.000 

6 U n i d o s , c a p i t a l Uhr-iu 
/ i t e r l i n a s 3.830,000 

6 U i o a n i z a d o r a , c a p i ­
t a l $2 .000.000. . . 

100 — 

95^4. 98 

88 — 

99 — 

98 9 9 H 

104^4 — 

102*^ — 

90 — 

70 — 

79 98 ' 

95Vé 9 S ^ 

110 120 

97 — 

961,4 98 

63% 64% 

68% 60 

70 106 

95 100 

62 70 

87% 90 

75 — 

A C C I O N E S C o m p . V e n d . 

A c c i d e n t e s , c a p i t a l 250 
pesos ~ — 

A g r í c o l a , c a p . $320,000 . . — — 
B a n c o T e r r i t o r i a l , c a p . 

$5.000,000 38 70 
B a n c o T e r r i t o r i a l , b e n f . , 

c a p . $5.000,000 1% — 
Calzado , p r e f s . , c a p i r a l 

C y 400.000 14 — 
C e r v e c e r a , p r e f s . , c a p i ­

t a l $500,000 77% — 
Ciego de A v i l a , C u r r e n - í y 

1.300,000 — — 
Cienfu^gos , c a p i t a l pesos 

1.000,000 , . — — 
C o n s t a n c i a Cooper, c a p i ­

t a l $ l . u ? C , a o 0 . . . . . . — — 
C o n s t r u c t o r a , p r e f s . , c y 

2.000.000 — — 
C o n s t r u c t o r a , c o m . , c a p . 

$3.000,000 — — 
C u b a C a n o p r e í s , c a p . C y 

50.000,000 — — 
C u b a C a ñ e , comunes , cap 

C y . 50.000,000 . . . . — — 
C u b a R . R . c a p i t a l C y . 

10.000,000 — — 
C u b a n C e n t r a l , p r e f s . , oa 

p i t a l ^ y . 900,000. . . . — — 
C u b a n C e n t r a l , comunes , 

c a p . C y . 900,000 . . . . — 
C u b a n T ¡ r e , p r e f s . , c a p . 

$781.700 — — 
C u b a n T i r e , c o m s . , c a ­

p i ta l $2.563,400. . . . — — 
C u r t i d o r a , c a p i t e l pesos 

300,000. . , — — 
G i b a r a , c a p i t a l C u r r e n c y 

400,000 — — 
H a v a n a E l e c t r i c p r e f s . . 

c^p. C y 21 .000 ,000 . . . . 111% 112 
H a v a n a E l e c t r i c c o m u n e s 

c a p . C y 15.000,000 . . . 174% 175% 
I n d u s t r i a l C u b a , c a p i t a l 

$250,000 — — 
J a r c i a , p r e f s . . c a p i t a l 

$2.500,300 98% 101 
J a r c i a , c^rrunea , c a p i t a l 

$3.500,000 39% 41% 
L i c o r e r a , c o m u n e s , c a p i ­

t a l $8.000,000 3% 6 
L o n j a , p r e í s . , c a p . C y . 

200,000 100 — 
L o n j a , comunes , c a p i t a L 

C y 2CO,000 175 — 
M a n u f a c t u r e r a , p r e f s . , 

c a p . $5.000,000 8% 9% 
M a n u f a c t u r e r a , c o m u n e j , 

c a p . $6.000,000 . . . 2% 3% 

Matadero , c a p . $1.000,000 
N a v i e r a , p r e f s . , c a p i t a l 

C y 2.000,000 
N a v i e r a c-omunes, c a p i t a l 

C y 4.000,000 
N u e v a F á b r i c a de Hie lo , 

c a p . $^,000,000 
P e r f u m e r í a , p r e f s . , c a p i ­

t a l $1.400,000 
P e r f u m e r í a comunes , c a ­

p i t a l 1.850,000 . . . 
P e s c a , p r e f e r i d a s , c a p i ­

t a l $1.000,000 
P e s c a , comunes , c a p i t a l 

$1.500,000 
P r é s t a m c s " , c a p i t a l pesos 

500,000 
Sant iago , c a p i t a l C u r r e n ­

cy 1.500,000 
S a n c t i á p l r i t u s , c a p i t a l 

C y . 39.S00 
T e l é f o n o , p r e f s . c a p i t a l 

$2.000,000 
T e l é f o n o , c o m u n e s , c a p i ­

t a l C y 5.000,000 . . . 
T e l . I n t e r n a c i o n a l , c a p . 

C y 25.000,000 . . . . . . . 
T r u s t , c a p . $5.000,000 . . 
Unidos , c a p i t a l I b r a s e j -

t e r l i n a s 6 859,970 . . . . 
ü n i o n O i l , c a p i t a l pesos 

1.000.000 . . . . . . . . 
U n i ó n N a c i o n a l , p r e f s . . 

c a p , $750,000 
U n i ó n N a c i o n a l , comunes , 

c a p . $750,000 
P r b a n i z a d o r a , p r e f s , c a ­

p i t a l $1.500,000 . . . . 
U r b a n l z a d o r a , c o m u n e s 

c a n . $3.000,000 

76% 84 

18 28% 

369 469 

62 — 

13% 20 

100 — 

23 84% 

106 107% 

122 — 

113 120 

103 104 

7 — 

73 — 

1 — 

M E R C A D O P E C U A R I O 

I í V F O K V I A C I O X G A N A D E i R A 

L a v e n t a e n p i e 

E l m e r c a d o c o t i z a l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : 

V a c u n o d e 7 y m e d i o a 7 y t r e s 
c u a r t o s c e n t a v o s . 

C e r d a d e 13 a 14 c e n t a v o s e l d e l 
p a í s y d e l 8 a l 8 y m e d i o e l a m e ­
r i c a n o . 

, I L a n a r de 8 y c u a r t o a 9 y c u a r ­
to c e n t a v o s . 

M a t a d e r o d e L u y a n ó 

"Las r e s e s b e n e f i c i a d a s e n e s t e 
M a t a d e r o se c o t i z a n a l o s s i g u i e n ­
tes p r e c i o s : 

V a c u n o de 26 a 3 2 c e n t a v o s . 
' C e r d a d e 5 4 a 60 c e n t a v o s . 
R o s e s s a c r i f i c a d a s e n e s t e M a t a ­

d e r o : V a c u n o 1 6 0 ; C e r d a 6 7 . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

l » a s r e s e s b e n e f i c i a d a e en este* 
M a t a d e r o se c o t i z a n a l o s s i g u i e n ­
tes p r e c i o s : 

V a c u n o de 26 a 3 2 c e n t a v o s . 
C e r d a d e 5 4 a 62 c e n t a v o s . 
L a n a r de 5 3 a 5 8 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s e n e s t e M a t a ­

d e r o : V a c u n o 3 5 0 ; C e r d a 3 3 4 ; ( L a ­
n a r 6 7 . 

E n t r a d a s d e G a n a d o : 

De Or i en t e l l e g ó u n t r e n con 12 
carros c o n ganado vaouno pa ra e l 
consumo, de los cuales v i n i e r o n 8 
consignados a B e l a r m i n o A l v a r e z y 
los 4 4 r e s t a n t e s para M a n u e l Rey, 

l E R C Á D O L O C A L 

D E C A M B I O S 

C o n tono de f i r m e z a r i g i ó a y e r l a 
l l - a i t a l a n a y l a pese ta e a p a ñ o l a . 

No a c u s a a v r i a c ó n el c a m b i o sobre 
N a w Y o r k , 

E l f r a n c o f r a n c a s c e r r ó con m e j o r 
tono. 

M a ñ a n a lunes e m p e z a r á n a c o b r a f 
el 1|4 vor 100 sobre los g i ros , de 
acuerdo con l a n u e v a L e y de O b r a s 
P ú b l i c a s . 

N o hubo operac iones . 

C G T Z Z A C I C x T C S 
V a l o r 

N e w Y o r k cable % P , 
N e w Y o r K v i s t a 3 |32 P . 
L o n d r e s c a b l e . . . . . 4 .86 % 
L o n d r e s v i s t a ' , . 4 .86 % 
L o n d r e s 60 d í a s 4.85 
P a r i s cable 4.73 
P a r í s v i s t a 4 .72 
H a m b u r g o cable . . . , 23.84 
H a m b u r g o v i s t a 23.83 
E s p a ñ a cable 14.54 
E s p a ñ a v i s t a . . . v . . . . 14.53 
I t a ' i a cabio 3.84 
I t a l i a v i s t a 3.83 
B r u s e l a s cab le 4.68 
B r u s e l a s v i s t a 4 .67 
Z u r l c h cabio 19.44 
Z u r i c h v i s t a 19.43 
A m s t e r d a m cable 40.12 
A m s t e r d a m v i s t a . . . . . . 40.10 
T o r o n t o cab le 3 |16 P . 
T r o n t o v i s t a % p! 
H o n g Koni ; cab le 
H o n g K o n g v i s t a 57.50 

P R O M E D I O O F I C I A L D E L A 

C O T I Z A C I O N D E A Z U C A R 
E l promedio o f i c i a l do ecuerdo con 

í l decreto n ú m e r o 1770 p a r a l a l i b r a 
fie a z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n ' 96, 
en a l m a c é n , e s como s igue: 

K B S S E JUNIO 
xa . qoincALid, 

H a b a n a 2.317911 
M a t a n z a s 2.0^7083 
C á r d e n a s 2.315610 
S a g u a 2.340466 
M a n z a n i l l o 2.312057 
Clenfuegos 2.331206 

S e g u n d a q u i n c e n a 
H a b a n a 2.290854 
M a t a n z a s 2,347466 
C á r d e n a s 2,291648 
S a g u a 2.320332 
M a n z a n i l l o . . . . . . 2 .2r6493 
Clenfuegos 2.306437 

D E L M Z S 
H a b a n a *.305184 
M a t a n z a s 2,358095 
C á r d e n a s 2304431 
S a g u a 2.331210 
M a n z a n i l l o 2.299574 
Clenfuegos 9.319629 

C A I A D E A H O R R O S Y 
G A L L E G O , S. A, 

D e o r d e n d e l s e ñ o r D i r e c t o r c o n ­
v o c o a l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s p a - ' 

' r a l a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a que 
i de c o n f o r m i d a d a l o s a r t í c u l o s 5 2 , 

54 , 5 5 y 5 6 d e l R e g l a m e n t o Soc ia l ,1 
, h a b r á , de t e n e r l u g a r e n e l m e s de 

J U L I O p r ó x i m o , d i v i d i d a e n d o s 
1 faesiones q u e d e b e r á n c o m e n z a r a l a 

u n a de l a t a r d e de l o a d o m i n g o s 12 
I y 19 de J U L I O p r ó x i m o e n e l d o -
, m i c l l i o d e l a S o c i e d a d , P a l a c i o d e l , 

C e n t r o G a l l e g o . 
E n l a p r i m e r a de d i c h a s s e s i o n e s 

s e d a r á l e c t u r a a l a M e m o r i a S o c i a l 
que h a b r á de p r e s e n t a r e l C o n s e j o , 
y a c t o s e g u i d o , s e v e r i f i c a r á l a e l e c -

l c i ó n d e l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s q u e 
p o r e l t i a m p o r e g l a m e n t a r l o h a n d e 

O c u p a r l o s s i g u i e n t e s c a r g o s p a r a 
,'1 r e n o v a c i ó n d e l m i ^ m o , a s a b e r : i 
I V i c e - D l r e c t o r . V l c e - T e s o r e r o , S e - ¡ 

c r e t a r l o , t-lete C o n s e j e r o s y fres s u -
' p l e n t e s , d e b i e n d o e l e g i r s e t a m b i é n 

a o t r o s d o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s , p a ­
r a l a G l o s a d e l a s c u e n t a s c o r r e s -
p e n d i e n t e s a l a ñ o S o c i a l , v e n c i d o e l 
t r e i n t a d e l m e s e n c u r s o ; v e r i f i c a ­
do l o c u a l , s e s u s p e n d e r á l a J u n t a -
p a r a r e a n u d a r l a e n l a s e g u n d a de 
l a s e x p r e s a d a s s e s ion- i s e n l a q u e , 
d e s p u é s de d a r p o s e s i ó n a l o s e l e c ­
to s e n l a a n t e r i o r , se l e e r á e l I n f o r ­
m e q u e p r e s e n t e l a C o m i s i ó n de 
G l o s a , p a r a p r o c e d e r , a c t o c o n t i ­
n u o , a l a d i s c u s i ó n d e l m i s m o y de 
l a a l u d i d a M e m o r i a y a c o r d a r des ­
p u é s , e n v i s t a de l a s u t i l i d a d e s o b ­
t e n i d a s e n e l s e m e s t r e e l ' d i v i d e n d o 
e i n t e r é s q u e h a y a n de r e p a r t i r s e , 
a s í c o m o l o d e m á s q u e p r o c e d a a 
t e n o r d e l ú l t i m o de l o s a r t í c u l o s c i ­
t a d o s . 

H a b a n a , 26 de J u n i o d e 1 9 2 5 . 
E l s e c r e t a r i o , 

L d o . J O S E L O P E Z 
c 6 0 4 0 a l t 1 0 d - 2 6 

C O T I Z A C I O N D E 

L A P E S E T A 

L a peseta e spaño la se cot izó 
ayer al cierre del mercado, a 

a razón de 

6 P E S E T A S 

8 8 C E N T I M O S 

por cada dollar. 

R E V I S T A D E 
B O N O S 

M E R C A D O D E C A M B I O S 

N U E V A Y O R K , j u l i o 1 1 . (Asso ­
c i a t e d P r e s s ) . — L a f i r m e z a en e1 
i n t e r é s de l d ine ro y l a a c o s t u m b r a ­
da ausencia de muchos operadoers 
de W a l l Street , f u e r o n causa de l a 
calima que r e i n ó en e l mercado de 
bonos. L a s cot izaciones se m o y i e r o n 
d e n t r o de l í m i t e s estrechos e i r r e ­
gulares y c o n l a e x c e p c i ó n de a l g u ­
nas emisiones i n d u s t r i a l e s popu la res 
y de serv ic io p t áb l i co , o f r e c i e r o n 
tendencia a l a ba ja . 

N o pud iendo h a l l a r g randes r e n ­
d i m i e n t o s en n i n g u n a de las sec­
ciones especulat ivas, los cap i t a l i s t a s^ 
mues t r an tendencia a re tener f o n ­
dos pa ra emplear los en las nuevas 
ofer tas . U n a g r a n pa r t e de esta de­
m a n d a q u e d ó sat isfecha po r l a nue­
v a o fe r t a hecha en l a semana que 
e x c e d i ó de $ 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

E n s i m p a t í a c o n l a f i r m e z a del 
tono de l mercado de cambios , los 
bonos de los gob ie rnos europeos es­
t u v i e r o n hoy m á s fácilej? y se reg i s ­
t r a r o n va r i o s avances f r a c c i ó n a l e s . 
Los bonos mexicanos c o n t i n u a r o n 
avanzando. 

L a e j e c u c i ó n de las ó r d e n e s de 
compra pa ra va r i a s emisiones fe­
r r o v i a r i a s de a l t a c o t i z a c i ó n , i n ­
c l u y e n d o U n i o n Pac i f i c p r i m e r a de l 
4, Sou the rn R a i l w a y generales d e l 
4 y Chesajjeake a n d Oh io c o n v e r t i ­
bles de l 5 , p r o v o c a r o n moderados 
avances de esas emis iones , pero el 
g r u p o f e r r o v i a r i o en genera l no p u ­
do segu i r una t endenc ia d e f i n i t i v a . 
Los bonos pe t ro le ros , de cobres y 
de aceros Independientes m o s t r a r o n 
m o d e r a d a fuerza . 

( P o r T h e A s s o c i a t e d P r e s s ) 

ĈOTIZACIONES M O N E T A R I A S 
N U E V A Y U R K . J u l i o 11 
I n g i a t e n - i • LiZra. e s t e m n a . 

M s t a 4 85 11115 
L i b r a e s t e r l i n a cab le . 4" 86 Vi Laíbra. e s t e r l i n a v i s t a . . . 4 81 O'ltí 
E s p a ñ a : P e s e t a s i \ si 
E r a n c i a : E r a n c o s v s t a . . . 4 "71 
E r a n c o s c a b l e . . . , i'iiu. 
S u i z a : F r a n c o s . . .'.* ..' \ \ 19 41 
B é l g i c a : í r a n c o s *.' " 4 
í ^ r i 1 ^ Ŝ?3 v i s t a • • 3.81^4 Jairas c a b l e . . . . 3 
S u e c i a : C o m a s . . '.*. *'. " 26 84 
H o l a n d a : F l o r i n e s . . . . " 40'03 
G r e c i a : D r a c m a s . . . . i ' « 3 
N o r u e g a : C o r o n a s ', 17*50 
D i n a m a r c a : C o r o n a s . . , . ' . 20*46 
C h e c o e s l o v a q u i a : C o r o n a a . . 2 96 
i u g o e s l a v i a : D i ñ a r e s . . . i ^ f i 

I K u m a n í a : JLeis . . . . ( w s y . 
[ P o l o n i a : M a r c o s . . . . ".*. ',; i a 25 
1 A l e m a n i a : M a r c o s oro . . .'.* 23 80 
¡ A r g e n t i n a : P e s o s 40*17 
1 A - j s u ¡ a : C o r o n a s o ' l 4 V i 
¡ . B r a s i l : M l l r e i s , . . . 11 25 

C a n a d á ; Dí .Larea Ü 1 0 0 Í 3 I 3 2 
J a p ó n : T e n b . . . . 44 8 ¿ -
C h i n a : T a c l e s . . - . . .* . [ *[ 79 

P I A T A E N B A K B A S 
P l a t a en uarmas . . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . , • • • • S9% 

53% 

P R O N O S T I C O D E T I E M P O 

P A R A H O Y 

( P o r T e l é g r a f o ) 

i 
C A S A B L A N C A , j u l i o 1 1 . D T A -

RUO, H a b a n a . — E s t a d o de l t i e m p o 
s á b a d / 7 _ a , m . Gol fo de M é x i c o y 
A t l á n t i c o ¡Nor te A n t i l l a s b u e n t i e m ­
po, b a r ó m e t r o a l t o , v ienes de r e ­
giones Es te moderados a f rescos . 
M a r C a r i b e : b u e n t i e m p o , ( b a r ó ­
m e t r o n o r m a l , v i e n t o s de l N o r d e s t e 
al iS'udeste mode rados . P r o n ó s t i c o 
I s l a : buen t i e m p o h o y y el d o m i n ­
go, excepto tu rbonadas a is ladas , 
v i en tos de reg iones E s t e a lcanzan­
do fuerza de b r i so t e . 

O b s e r v a t o r i o NacionaJ . 

E X P O R T A C I O N D E A Z O C A R 

L a s expor tac iones ae . i zQcar repor­
tada s a y e r por l a s A d u a n a s en c u m ­
pl imiento de los a p a r t a ó o s p r i m e r o y 
octavo del decreto 2 770. f u e r o n las 
ü i g u l e n t e s -

A d u a n a de l a H a b a n a : 4,000 s a c o s . 
D e s t i n o : G a l v e s t o n , 

A d u a n a de l a H a b a n a : 5,000 s a c o s . 
D e s t i n o : F i l a d e l f i a . 

A d u a n a de l a H a b a n a : 35 s a c o s . — 
D e s t i n o : N e w Y o r k . 

A d u a n a de C a i b a r i é n : 17,300 s a c o s . 
D e s t i n o : N e w Y o r k . 

HAxluana de Ñ i p e : 15,000 s a c o s . D e s ­
t ino: N e w Y o r k , 

R 0 L S A 0 E N E W Y O R K 

J U L I O 11 

Publicamos l a totalidad 
de las transacciones en 
Bonos en la Bolsa de 
Valores de New York . 

B O N O S 

6 . 0 3 2 . 0 0 0 

A C C I O N E S 

3 6 6 . 6 0 0 

Los checks canjeados 
en el Clearíng House 
de New York , n ipor-
taron: . 

9 5 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a d e l 

B a n c o H i s p a n o C u b a n o , D e ­

p o s i t a r i o d e l a F e d e r a c i ó n 

N a c i o n a l d e D e t a l l i s t a s 

C u m p l i e n d o l o p r e s c r i p t o e n el 
C a p í t u l o q u i n t o A r t í c u l o d é c i m o o c ­
t a v o d e los E s t a t u t o s d e este B a n ­
c o se c o n v o c a a J u n t a G e n e r a l d e 
A c c i o n i s t a s p a r a e l d í a m i é r c o l e s 
2 9 d e l a c t u a l a l a s c u a t r o d e l a t a r ­
d e e n el l o c a l d e l B a n c o , A v e n i d a 
d e S i m 4 n ' B o l í v a r n ú m s r o 2 7 ( a n ­
tes R e i n a ) , e n c u y o a c t o l a C o m i ­
s i ó n L i q u i d a d o r a d a r á c u e n t a d e sus 
ges t iones h a s t a e s a f e c h a . 

H a b a n a , J u l i o 8 d e Í 9 2 5 . 

O , G ó m e z 
P r e s i d e n t e - T e s o r e r o . 

B O L S A D S MAJDBID 
M A D R I D J u l i o 11. 

L a s co t i zac iones de l d í a f u e r o n las 
s igu ien te s : 

L i b r a e s t e r l i n a : 32.15 p e s e t a s , 
i r a n e o : ^3,46 p e s e t a s , 

B O Z i S A D E B A S C E X O Z T A 
B A R C E L O N A , J u l i o 11. 

E l d o l l a r se c o t i z ó a 6 . 8 8 . 6 pese tas 

NOTAS DE WALL STREET 
c i a t e d P r e s s ) . — U n e n o r m a v o l u ­
men, d e c o n t r a t o s p a r a n u e v á s c o n s ­
t r u c c i o n e s e n j u n i o se a n u n c i ó p o r 
F . W . D o d g e C o r p o r a t i o n , s e g ú n l a s 
e s t a d í s t i c a s p r o c e d e n t e s de 3 6 e s t a ­
d o s q u e s u b e n a u n t o t a l de p e s o s 
5 4 0 . 6 0 9 , 6 0 0 , l o q u e c o n s t i t u y e u n 
a u m e n t o d e l 40 p o r c i e n t o s o b r e 
j u n i o d e l a ñ o p a s a d o y u n a g a n a n ­
c i a de 9 p o r c i e n t o s o b r e m a y o d e 
19 2 5 . E l t o t a l de l a s c o n s t r u c c i o n e s 
e n e l p r i m e r s e m e s t r e d e l 9 2 5 a s ­
c e n d i ó a $ 2 , 6 6 0 , 1 7 3 , 7 0 0 , c o n p e s o s 
3 3 8 , 0 0 0 , 0 0 0 s o b r e e l m i s m o p e r í o ­
do de 1 9 2 4 , 

L a s c o m p e n s a c i o n e s b a n c a r i a s e n 
t o d o e l p a í s , d u r a n t e l a s e m a n a , 
c o m p i l a d a s p o r l a C o m m e r c i a l a n d 
F i n a n c i a l C h r o n i c l e c o n s i s t i e r o n en 
$ 1 0 , 0 5 1 , 5 4 3 . 2 4 8 c o n u n a u m e n t o 
de l 1 9 - 4 p o r c i e n t o s o b r e e l t o t a l 
de $ 8 . 4 1 4 . 5 1 5 . 7 5 3 p a r a l a m i s m a 
s e m a n a d e l a ñ o p a s a d o . 

M E R C A D O L O C A L D E 

A Z U C A R 

E n c o m p l e t a qu ie tud p e r m a n e c i ó 
a y e r e l m e r c a d o Local de ' a z ú c a r , s i n 
que se d i e r a a conocer d u r a n t e e l d í a 
v e n t a a l g u n a . 

B O L S A D E P A R I S 

P A R I S . J u l i o 11 . 
L o s j p r e c o s o s t u v í r o n h o y f i r m e s . 
R e n t a del 3 por 100: 42,55 f r s . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s : 103.60 f r s . 
E m p r é s t i t o d e l 5 por lOC: 53 .65 f r s 
E l d o l l a r se c o t i z ó a 21.32 f r s . 

B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , J u l i o 11. 

Conso ldados por d inero : 56 11J. 
U n i t e d H a v a n a R a l l w a r : 98 l i a . 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o i lel 5 1|2 po» 

100: 100. 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o d t l 4 1Í2 pox 

100: 94 7|8. 

B O N O S T>E Ta A L I B E R T A D 
N U E V A Y O R K . J u l i o 11. 

L i b e r t a d 3 112 por 100: A l t o 100 .27; 
bajo 100 .22; c i e r r e 100 .22 . 

P r i m e r o 4 por 100: s i n c o t i z a r . 
Segundo 4 por 100: s i n c o t i z a r . 
P r i m e r o 4 1|4 p o r 100: A l t o 102 .28; 

bajo 102 .21; c i e r r e 102 .21 . 
Segundo 4 1|4 por 100: A l t o 101 .9 ; 

bajo 101 .6 ; c i e r r e 1 0 1 . 6 . 
T e r c e r o 4 1|4 p o r 100: A l t o 101 .24; 

b a j o 101 .18; c i e r r a 101.2-i . 
C u a r t o 4 114 p o r 100: A l t o 102 .31; 

bajo 102 .28; c i e r r e V 2 . 2 9 . 
ü . S . T r e a s u r y 4 p o r 1 0 0 . — A l ­

to 104 .4; t a j o 103 .30; c i e r r e 104. 
U . S . T r e a s u r y 4 1|4 por 100. A l ­

to 107.29; b a j o 107 .21; c i e r r e 107.29 
I n t e r n a c i o n a l T e l e g r a p h a n d T e l e h -

hone C o . — A l t o 116 114; b a j o 116; c ie ­
r r e 116. 

V A L O R E S C U B A I I O S 
N U E V A Y O R K . J u l i o 1\. 

H o y 8e r e g i s t r a r o n i a j s i g u i e n t e » 
cot izac iones a l a h o r a del c i e r r e p a r a 
los v a l o r e s c u b a n o s : 

D e u d a fcxterloi- v 1\2 por 100 1953, 
— A l t o 101 112; b a j o 101 112; c i e r r e 
101 1|2. 

D e u d a E x t e r i o r 6 112 por 100 1904. 
C i e r r e 99 1|2. 

D e u d a E x t e r i o r 5 por 100 de 1948.— 
C i e r r e 99 1|2, 

D e u d a E x t e r i o r 4 112 por 100 1949. 
A l t o 89 618; b a j o 89 6|8; c i e r r e 89 518 

C u b a R a i l r o a ü 5 ñ o r 100 de 1352,— 
ALto 87 118; b a j o 87 118; c i e r r e 87 118 

H a v a m E C o n s . 5 por l ü ü de 1954 
— C i e r r e 95 112. 

B O N O S E X T R A N J E R O S 

N U E V A Y O R K , J u l i o 11 . 
C i u d a d ae B u r d e o s , ü por 100 de 

1 9 1 9 , — A l t o 84 112; b a j o S4 112; c i e r r e 
84 112. 

C i u d a d de L y o n . C ñ o r loo de 1 9 1 ü . 
AJto 84 112; bajo 84 1|2; c i e r r e 84 112 

C i u d a d de M a r s e l l a , 'i por 100 1919. 
A l t o 84 112; bajo 84 112; c i e r r e 84 112 

E r a p r é s u t n a l e m í r i del < por luO 
de 1 9 4 9 . — A l t o 9 67|8; b a j o 96 314; c í e 
r r e 96 814. 

EmprédCJtn f r a n c é s del 7 p o r 10(1 
de 1 9 4 9 , — A l t o 91; b a j o 90 314; c i e r r e 
90 7|8, 

x E m p r é s t l l o h o l a n d é s del 6 por 10(1 
de 1 9 5 4 , — A l t o 103 5|8; bajo 103 112; 
c i e r r e 103 1|2. 

E m p r é s t i t o argent ino oel 6 por 100 
de 1 9 5 7 . — A l t o 96 318; b a j o 96 1|4; c ie­
r r e 96 318. 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a de C h l U 
¡ d e l 7 por 100 de 1 9 5 1 . — A l t o 101 1 2 , 
¡ b a j o 101 1|4; c i e r r e . 101 1|2. 

E m p r é s t i t o de C h e c o e s l o v a q u i a del 
8 por 100 de 1 9 5 1 . — A l t o 99 718; bajo 
99 718; c i e r r e 99 718. 

V A L O R E S A Z n C A M E R O S 
N U E V A Y O R K , J u j l o 11 . 

A m e r i c a n S u g a r K e f l n i n g C o . V e n ­
t a s 7 0 0 . — A l t o 63 112; bajo 63 1|2; 
c i e r r e 63 112. 

C u b a n A m e r i c a n S u g a r C o m p a n y . 
s i n c o t i z a r . 

C u b a C a ñ e S u g a r : s i n c o t i z a r . 
C u b a C a ñ e S u g a r p r e f e r i d a s . "Ren­

t a s 600. A l t o 50 1|2; 'bajo 50; c i e r r e 
50 . 

P u n t a A l e g r e S u g a r C o . — V e n t a s 
100, A l t o SS 318; bajo SS 3|8; c i e r r e 
38 3 |8 . 

C O T I Z A C I O N D E L 

F R A N C O 

M u e l e n actualmelnte c n c e c e n t r a ­
l e s . 

D u r a n t e l a s e m a n a se expor taron 
por d i s t in tos puer tos de l a R e p ú b l i c a 
475,483 sacos de a z ú c a r , de Jos c u a ­
le s 82,232 s a c o s f u e r o n p a r a E u r o p a , 

L a s v e n t a s de a z ú c a r en e l m e r c a ­
do de N e w Y o r k durante l a p a s a d a 
s e m a n a f u e r o n 70,000 s a c o ü de C u b a 
a 2,17132; 2 1|2 y 2.15132 c e n t a v o s l i ­
b r a costo y f l * « . 

60,000 sacos"ue P u e r t o R i c o a 4 .27 
y 4.24 c e n t a v o s l i b r a costo, seguro y 
f l e te . 

D e F i l i p i n a s se vendieron 9,250 to­
ne ladas a 4 .27 y 4.24 cen tavos l i b r a 
costo, • s eguro y f lete p a r a despacho 
inmedia to y 2,000 tone ladas a 4.34 
c e n t a v o s l i b r a costo seguro y f lete , 
embarque de este m e s . 

C o n dest ino a I n g l a t e r r a se v e n d i e ­
r o n 12,000 tone ladas a 12 c h e l i n e s y 
1 112 p e n i q u e s y 5,000 tone ladas a 
12 c h e l i n e s . 

C O M Í T J Í S A C I O N E S D a 

C L E A R 1 N G H O U S E 

L a s c o m p e n s a c i o n e s de los bancos 
a soc iados a l C l e a r i n g H o u s e de l a 
H a b a n a , d u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a , 
fueron como s i g u e : 
J u l i o 6 $3 ,189 .122 01 
J u l i o 7 3 .972 ,701 81 
J u l i o 8 3 ,833 ,580 08 
J u l i o 9 3 ,199,110 82 
J u l i o 10 3 .143.014 45 
J u l i o 11 2 .953 .525 47 

T o t a l .$20 .291 .054 62 

E l franco f r a n c é s se cot izó 
ayer al cierre del mercado, 

a r a z ó n de 

2 1 F R A N C O S 

1 8 C E N T I M O S 

por cada dollar. 

B O L S A D E N E W Y O R K 

R E V I S T A D E 
V A L O R E S 

N U E V A Y O R K , j u l i o 1 1 . ( A s s o ­
c i a t e d P r e s s ) . — L a s c o t i z a c i o n e s de 
l a s a c c i o n e s p e r d i e r o n t e r r e n o e n 
e l d í a d e h o y a c a u s a d e l a s t r a n ­
s a c c i o n e s p e r s i g u i e n d o b e n e f i c i o s 
i n m e d i a t o f i y a l a s v e n t a s d e l o s b a ­
j i s t a s , n o o b s t a n t e l o c u a l u n a d o ­
c e n a o m á s de e m i s i o n e s m o s t r a r o n 
f u e r z a e s p e c i a l . E l t o n o f u é f i r m e . 
U u a e x t r e m a b a j a d e m á s d e 1 3 
p u n t o s e n U n i t e d S t a t e s Cfast I r o n 
P i p e , p a r t e d e l a c u a l s e r e c u p e r ó 
d e s p u é s , n o l o g r ó d e s a r r e g l a r l a l i s ­
t a g e n e r a l . 

V o l v i e r o n a t e n e r b u e n a d e m a n ­
d a l a s a c c i o n e s d e D o d g e B r o t h e r s , 
a l c a n z a n d o l a s c o m u n e s u n r e c o r d 
a l t o a 29 ,718 y l a s p r e f c r i d é i s a 
8.3,112. L a s t r a n s a c c i o n e s e n l o s d e ­
m á s m o t o r e s e s t u v i e r o n m á s b i e n 
e n c a l m a d a s . 

N a s h M o t o r s a v a n z ó 9 p u n t o s a 
4 4 5 s o b r e u n p a r *de v e n t a s , r e f l e ­
j a n d o e l r e p a r t o de u n d i v i d e n d o 
e x t r a o r d i n a r i o d e $ 6 . 5 0 a d e m á s d e l 
t r i m e s t r a l o r d i n a r i o d e $ 3 . 5 0 . I>ur-
h a m D o s i e r y a v a n z ó 5 p u n t o s a u n a 
n u e v a c o t i z a c i ó n e l e v a d a d e 5 5 s o ­
b r e u n a v e n t a . 

D a s n o t i c i a s a c e r c a d e u n a n u e ­
v a b a j a e n l o s p r e c i o s d e l p e t r ó l e o 
c r u d o n o s e v o l v i e r o n a t e n e r e n 
c u e n t a p o r l a s a c c i o n e s p e t r o l e r a s 
y e l ú n i c o a v a n c e d e a l g u n a s c o n ­
s e c u e n c i a s e n e s e g r u p o c o n s i s t i ó 
en* c e r c a d e u n p u n t o p o r l a M i d -
C o n t i n e n t a l P e t r o l e u m . P r o d u c e r s 
a n d R e f i n e r s p e r d i e r o n c e r c a d e 3 
p u n t o s a 4 1 , a l a n u n c i a r s e l a a p r o ­
b a c i ó n d e l d i v i d e n d o , y l a s c o m u ­
n e s c e d i e r o n u n p u n t o a 2 3 . 1 1 2 . 
A t l a n t i c R e f i n i n g b a j ó 2.112 p u n t o s 
a 1 1 2 . 

L a s t r a m s a c c l o n e s e n e l m e r c a d o 
do c a m b i o s f u e r o n e n c a l m a d a s . L a 
d e m a n d a d e l a l i b r a e s t e r l i n a y d e 
l o s f r a n c o s f r a n c e s e s se s o s t u v o f i r ­
me a l r e d e d o r d é $ 4 . 8 5 . 3 [ 4 y 4 . 7 0 
c e n t a v o s r e s p e c t i v a m e n t e , y l a l i r a 
i t a l i a n a g a n ó 10 p u n t o s a m á s d e 
3 . 8 0 c e n t a v o s . 

A m e r i c a n C a n 
A m e r i c a n I c e 
A m e r i c a n S m e l t l n g R e f 
A m e r i c a n S u g a r R e f . C o . . . 
A m e r i o a n F o r P o w 
A n a c o n d a C o p p e r M i n i n g . . 
A t c h i s o n 
A t l a n t i c G u l f & "West I 
B a l d w l n L o c o m o t i v o W o r k s . 
B a l t l m o r © & Ohio 
B o t h l e h e m Stee l 
B e e c h n u t P a c k i n g 
C a l f . Tet. 
C a n a d l a n P a c i f i c 
C e r r o de P a s c o 
C h . , M l l w . & S t . P a u l c o m . . 
C h . , M l l w . & S t . P a u l p r e f . 
C h i c . & N . W 
C . R o c k 1 & P 
C h i l e Copper 
C a s t I r o n P i p e 
C o l . F u el 
C o n s o l i d a t e d G a s 
C o r n J r o d u c t s 
C o s d e n & Co •« 
C u b a n C a ñ e S u g a r p r ^ f 

| D a v l d s o n 
D u P o n t 

¡ E r i e F i r s t 
Í E l e c . L l g h t P o w 
I F a m o u a P l a y e r a • • 
F i s k T i r e 
G e n e r a l A a p h a l t 

| G e n e r a l M o t o r s • • •< 
I G o o d r i c h . . •> 
i G r e a t N o r t h e r n • 
' G u l f S t a t e s S t e e l 
I G e n e r a l E l e c t r i c 
' H a y e a W h e e l 
Hud&on M o t o r C u 

. I l l i n o i s C e t r a l R . R 
i I n s p i r a r o n ^ 
I n t e r n a t k T n a l P a p e r 

I l n t e r n a t ' l T e l . _ & T e l • 
l l n d e p e n d e n f O i l G a s . . 
Í K a n s a s C i t y S o u t h e r n 
K e l l y S p r l n g f i e l d T i r e . . . , 
K e n n e c o t t C o p p e r , 
L e h l g h V a l l e y 
L o u i s i a n a u u 
Moon Motor 
M i s s o u r i P a c i f i c R a i l w a y . . 
M a r l a n d O i l 
M a c k T r u c k s I n c 
M a x w e l l M o t o r " B " 
N . Y . C e n t r a l & H . R l v e r . 
N T N H & H , 

C i e r r e 

194^4 
113%. 
105% 

63% 
41% 
41 

118% 
52 

113% 
76% 
40% 
68% 
28% 

141 
54 

8% 
14% 
62% 
47% 
34V4 

141 
41% 
87% 
36% 
32% 
50 
34% 

178% 
37 
37% 

100 
20% 
54% 
85% 
57% 
67% 
83 

285% 
39% 
64% 

113% 
28% 
66% 

116 
36% 
32 
19% 
63 
75» 
17% 
33% 
34% 
43% 

180 
113% 
117% 

31% 

I N o r t h e r n P a c i f i c 
N a t i o n a l B l s c u l t . . " " 
N o r f d l k & W e s t e r n R*y " 
P a c i f i c O i l C o 
P a n A m , P e t i . & T r a n *Co* 

i P a n A m . F £ . c l a s s " B " * 
1 P e n s y l v a n n l a 
! P l o r e © A r r o w .", " ** 
I P u r e O i l ' •* 
P o s t u m C e r e a l C o m p . ' b f e l 
P h i l l i p s P e t r o l e u m Co 
P r o d u c e r s & R e f i n e r s ' O i l 
P h i l a d e l p B T a & R e a d CoaJ 
R o y a l D u t c h N . Y . " . . 
R a y C o n s o l * ** 
R e a d i n g " 
R e p u b l i c I r o n & S t e e l '" ** 
S t . L o u i s & S t . "Francisco* 
S e a r s R o e b u c k . . . . 
S i n c l a i r O i l C o r p . .*.' * 
S o u t h e r n P a c i f i c . . 
S o u t h e r n R a i l w a y . . . . 

, S t u d e b a k e r C o r p . . . . . ** 
S t d a r d . O i l (of N e w J e r s e y ) 
S t e w a r t W a r n e r . . . 
S h e l l U n i o n O i l . . . . 
S a v a g e A r m s 
S t a n d a r d G a s & E l e c . *. 

, T e x a s Co 
T i m k e n R o l l e r B e a r C o 

1 U n i v .P lpe^ C o m . . . . 
U n i o n P a c i f i c 
U n i t e d F r u l t 

I U . S . R u b b e r . 
i U . S . S t e e l 
; V a n a d l u n v 
W e s t i n g h o u s e 
W i l l y s - O v e r 

1 W i l l y s - O v e r p r e f . . , . ' 
i W h l t e M o t o r s . . . . 

« s 

782 

ni 
i l ! . 
4 ^ 

52$ 

n\ 84* 
171 

22s 

48», 

ill 
231 
B3^ 
51< 
5lu 
43 

139* 
21g^ 

115? 
33^ 

19Í 
1142 
72\ 

C O T I Z A C I O N D E CHEQUES 

E l ? l i A B O l d S A 
comp. V í b j 

Nominal 
Nominal 

B a n c o N a c i o n a l 
B a n c o E s p a ñ o l 
Uanct E s p a ñ o l , c e r t . coa 

el c inco por ciento 
brade 

Par.co E s p a ñ o l con l a . y 
t a . c inco por ciento co­
brarte 

H . U p m a n n 

Nominal 

• • Nominal 
N o t a : E s t o s t ipos de 'Bolsa0*)',?*!, 

lo tes de c inco m i l pesos, cada uno 

" L A U N I O N N A C I O N A L " 
C O M P A Ñ I A O M R A L D E S E G U R O S Y F I A N Z A S , S . A , 

D I V I D E N D O 

E n jcumplimiento de acuerdo ddl Consejo de Administra­
c ión de esta C o m p a ñ í a tomado en s e s i ó n celebrada el d í a 8 del 
corriente mes, se avisa a los señores Accionistas, que queda abier­
to el pago del dividendo No. 6 de 4 0 | 0 correspondiente al se­
mestre vencido el 3 0 de Junio de 1925 , a los tenedores de ac­
ciones prefridas que aparezcan inscritas en los libros registro 
en la indicada fecha. 

Será requisito indispensable la p r e s e n t a c i ó n de los títi^los 
nominativos que acrediten la cond ic ión de accionista, para efec­
tuar el cobro del referido dividendo, e l cual será pagado en la 
oficina de la C o m p a ñ í a calle de Habana 121, bajos, esquina a 
Muralla, todos los d í s laborables de 2 a 4 p. m. 

Habana, 9 de Julio de 1925. 
V I C T O R C A M P A , 

* Secretario p. s. r. 
C 6 6 7 2 . a l t . 3d-12 

¡ M A S C H I N E N F A S R I K A U 0 5 B U J I O • N U R N B E R C A . O-

D I E S E L M O T O R E N 

M O T O R E S de 8 HP. hasta 15,000 HP. 

E l ú n i c o motor 

Diesel l e g í t i m o es el 

D i e s e l M A N 
m á s de " U n M i ñ ó n " de caballos 

construidos en 3 0 a ñ o s . 

T ipo con compresor quema 
hasta 9 5 0 | 0 p e t r ó l e o crudo me­
xicano. 

Tipo sin compresor 
165 gramos Gas-Oil 

por caballo efectivo y hora, 
njuy simplificado y eficaz 

Foo l Proof 

UNICOS A G E N T E S E X C L U S I V O S 

rameo. 
Cuba 5 1 . T e l é f o n o A . 3 8 4 7 

A P A R T A D O 5 0 0 . 

H A B A N A 

2 8 f i l 8 

F í t z G i b b o n 
S e c r e t a r i o , 

3 d 1 0 j l . 

E S C U E L A A Z U C A R E R A D E L A H A B A N A 

M A T R I C U L A 
Avisamos que han sido prorrogadas las matr í cu las hasta el 15 de Julio para los estu­

dios de 

Q U I M I C O A Z U C A R E R O 
Director: Dr . J o s é Agus t ín Simpson, caHe 11, n ú m e r o 45 , entre 10 y 12, Vedado. 

Apartado: 1051 . Telf., F -1610 , de 8 a 11 a. m. y de 2 a 5 p . m. T e l é g r a f o : "Laboratorio" 

C 6701 3 d 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

E m p e d r a d o y Agoiax. 
E d i f i c i o " X a - r r e a " ; ' 

T e l é f o n o : A - 2 6 a i y M - 9 4 S 8 

V I U R R U N 

& O L I V A 
T R A i D E M A R K A J Í D P I T H N T 

B D R E A U I / E D . 

C 2 3 4 6 a l t . ^ 

T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á 

(TTTSBAJIC E N 1 8 6 9 ) 
S n c u r s a l e a e n l a d u d a d d e l a T T a f m p ^ 

O F I C I N A P R I N C I P A L 
A G U T A J l , 7 5 , e s q . a Q E R A P I A . 

• r e ñ i d a d e I t a l i a 9 2 . 

A v e n i d a d e I t a l i a 1 3 4 . 

A v e n i d a , d e W l l u o n ( l á n e a 6 7 , 
( V e d a d o ) . " ' 

L o n j a d e l C o m e r c i o , 

K a n a a n a d e G ó m e a ; 

M á x i m o G ó m e a 1 6 9 . 
( M o n t e y C a r m e n ) . 

M á x i m o G ó m e z 2 8 8 
( C u a t r o C a m i n o s ) 

P a s e o d e M a r t i , 7 9 , ( P r a d o ) 

P a s e o d e M)araJ, 128 

( P a r q u e d e l a I n d i a ) 

P a d r e V a a r O a 6 1 1]8 
( B e t a s o o a t a ) 

R i e l a 5 2 , ( M u r a l l a ) 
1 0 d e O c t u b r e 2 5 8 , (ToyoT 

i 1 0 d e O c t u b r e 6 5 5 , ( V O o r a ) . 

T a m b i é n S u c u r s a l e s e n G u a n a b a c o a y l t a r i a n a o 

Y 

o t r a s 6 0 m á s e n e l i n t e r i o r d e l a I s l a 

T O D A C L A S E D E O P E R A C I O N E S B A N C A R I A S 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 

C U B A 
Accidentes del Trabajo e Incendio 

L a p r e f e r i d a p o r p a t r o n o s y o b r e r o s . 

L a p r i m e r a e n e s t a R e p ú b l i c a e n a c e l * 

d e n t e s d u r a n t e e l t r a b a j o . 

" E s t a C o m p a ñ í a t i e n e r e s e r v a s t é c n i c a s 

p a r a p e n s i o n e s a o b r e r o s p o r r ^ á s d e 

$ 8 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . " 

Oficinas: Edificio del Banco Nacional de Cuba 3er. piso 

T e l é f o n o s Nos. M-6901 M - 6 9 0 2 M - 6 9 0 3 

ñPftRTftDO 2 5 2 6 ^ W B f t M 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 
R E F O R M A D E L 

D e o r d e a d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
G e n e r a l s e c o n v o c a p o r este m e d i o 
a l o s s e ñ o r e s s o c i o s p a r a J a A s a m -
M c a q u e t e n d r á e f e c t o e l d o m i n g o 
p r ó x i m o , 12 d e l q u e c u r s a y h o r a 
de l a s c i n c o p a s a d o m e r i d i a n o , e n 
el L o c a l S o c i a l , P a s e o de M a r t í n ú ­
m e r o 1 0 7 , c o n e l u b j e t o de l l e v a r a 
c a b o e l P r o y e c t o d e R e f o r m a d e l 
R e g l a m e n t o G e n e r a l v i g e n t e , a t e ­
n o r de lo q u e p r e c e p t ú a e l a r t í c u l o 
69 de l o s e s t a t u t o s s o c i a l e s . 

R E G L A M E N T O 

P a r a t e n e r a c c e s o a l sal61* de-
t o s v p o d e r t o n - a r p a r t o e n i ^ 
l i b e r a c i o n e s y v o t a c i o n e s de 1 
i-x sen't m i u l s i t o i n d i s p e n s a D 1 ^ ¿ 
s e n t a r a l a C o m i s i ó n de p " e 
l e c i b o d e l m e s c o i r i e n t e y e i " ~ 
d e I d e n t i f i c a c i ó n . 

H a b a n a , J u l i o 9 d e 1 9 2 5 . 

G e r m á n H o d r f g u e z 
S e c r e t a r l o - C o n t a d o r 

C 6 6 0 6 

V3 

. N . G E L A T S & C I A . 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 

S e a v i s a p o r es te m e d i o a i o s d e p o s i t a n t e s e n e s t a S e c c i ó n 1 ^ 

p u e d e n p r e s e n t a r s u s l i b r e t a s e n M o n e d a N a c i o n a l o A iner l caD.a ' afa 

n u e s t r a s O f i c i n a s . A g u i a i - 1 0 6 y 108 . a p a r t i r d e l 15 de l a c t u a l . F ^ 

a b o n a r l e s los i n t e r e s e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l t r i m e s t r e v e n c i d o e n 

J u n i o de 1 9 2 5 . 
H a b a n a . J u l i o 7 1 9 2 5 . q 
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No s e d e j e e s c l a v i z a r p o r 
D o l o r e s e n l a E s p a l d a 

^ S. Fí jese V d . con alguien que «ufra de 
S ^ ^ r dolores en la espalda y no hay duda que 

V d . se h a r á el firme p ropós i to de hacer 
cuanto pueda para evitar que esta terrible 
a f tcc ión se apodere de su persona. 

Luego no vacile en la l ínea de con­
ducta a adoptar. Dir í jase a su farmacia, 
compre una cajita de Pildoras De W i t t 
y t óme las de acuerdo con las instruccionet 
que se indican. 

Esto ts lo mejor que puede Vd. Hacer 
puesto que las Pildoras De»Wit t contienen 
ingredientes que p e r m i t i r á n que sus 
r í ñones puedan expeler el perjudicial 
ác ido úr ico de su sangre—actuando en 
la forma para que los dispuso la naturaleza 
y cuando se haya V d . librado de este ácido 
tan perjudicial cesarán los dolores en su 
espalda. 

¡TTENS DELFarv D e frotar la parte dolorida con embrocas 
o bá l samos probablemente agravará la 
afección y a u m e n t a r á sus sufrimientos, 
pero con el empleo de las Pildoras De 
W i t t pronto se nota alivio y le consta de 
que no aparecerá de nuevo el dolor, 
puesto que tomando las Pildoras De 
W i t t elimina de raíz la causa del mal . 

Cuando sienta V d . dolores en la espalda, 
ya sean de una naturaleza uniforme y 
continuada o bien de una naturaleza 
violenta con dolores que dan la sensación 
que le dan de p u ñ a l a d a s , considere este 
s í n t o m a como señal evidente que sus 
ríñones no cumplen la mis ión para que 
han sido destinados. Permiten que el 
venenoso ácido úr ico escape en cantidades 
peligrosas y este ác ido , en la forma de 
aguzados cristales, se acumula en sus 
ijadas y espalda de manera tal , que cuando 
da vuelta o cuando se dobla o encorsa se 
ve torturado por dolores de una naturaleza 
demasiado terrible para ser descritos. 

O B R E C O N C E L E R I D A D 
N o pierda V d . n i u n momento en obrar, 

puesto que de lo contrario sus dolores 
e m p e o r a r á n m á s y m á s . N o pierda el 
t iempo haciendo pruebas con medica­
mentos que V d . cree que al iviarán su mal . 
Escoja el remedio que durante casi cuarenta 
a ñ o s ha sido empleado con el mayor éxi to 
en todas partes del mundo. Dir í jase a la 
farmacia, compre una cajita de Pildoras 
De W i t t y tome V d . una dosis inmediata­
mente. Poco tiempo t ranscur r i r á antes de 
que observe una mejora. Siga V d . el buen 
consejo que le ofrecen las personas que 
ya han empleado el remedio y han sido 
curadas. T O M E 

L A S P I L D O R A S 

D e W I T T 

Escribiendo desde la dirección 
Esperalia 107, Habana. Dn. & 
Gittens dice: "Sufría de dolores 
tan terribles en la espalda que a veces 
no podía acudir a mi trabajo. Al 
encorvarme el dolor que sentía era 
tan intenso que me deba la impresión 
que mi espalda se partía, pero las 
pildoras De Witt aliviaron rápida­
mente mis sufrimientos y en la 
actualidad disfruto de perfecta salud." 

TOME VD. DOS PILDORAS 
ESTA MISMA NOCHE 

Tome Vd. dea pildoras De Witt 
esta misma noche y mañana por la 
mañana observará, sentirá y estará 
absolutamente convencido de que 
serán Ha efectos beneñciosoa para 
su salud. 

p a r a l o s R í ñ o n e s 

y l a V e j i g a 

Este Vd . a la mira para s ín tomas tales como hinchazón debajo de los ojos, pesadez en los miembros, pies o tobillos hinchados, aliento fétido, dolores ardientes y arenilla o calctdos. Generalmente estos s ín tomas son los précursores de 
ataques de reumatismo, dolores en la espalda, lumbago, ciática o graves 
afecciones en los ríñones y se puede V d . ahorrar muchos gastos y no pocos 
sufrimientos adquiriendo sin demora en su farmacia una cajita de Pildoras 
De Witt y tomándolas tal como se indica en las instrucciones. De venta en 
las Farmacias y Droguer ía s en todas partes del mundo o en caso de dificultad 
pídanse directamente a D r . E. S a r r á ; D r o g u e r í a de Johnson ; D r o g u e r í a 
Eirrera ; Droguer í a L a Americana ; D r . F . Taquechal : Uriarte y C i a ; 
Munro Traaing Co. Habana ; R. de la Arena, Cienfuegos ; Sres. Mestxe 
y Espinosa ; Sr. Osvaldo Ledo. Morales, Sr. Manuel Johnson, Santiago; 
A. A. Geroj " La Salud," Valiente. 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n 

F E L I C I D A D 

l A L a s M u j e r e s Q u e S u f r e n ! 

Deben saber q u e e l D r . J . H . D y e , desde hace m á s de c i n c u e n t a 
años h a ven ido d i v u l g a n d o s u f amosa m e d i c i n a p a r a t o d a s las 
enfermedades pecul ia res q u e l a m u j e r , j o v e n o a n c i a n a , s u f r e . 
En todo e l m u n d o es usada p o r m i l l o n e s de J o v e n c i t a s ; p o r 
las fu turas m a d r e s y p o r las q u e h a n dado a l u z e n fecha r ec i en te 
y por mu je re s de edad avanzada . V i g o r i z a y r e g u l a de u n m o d o 
muy ef ic iente , los del icados ó r g a n o s de l a m u j e r y e l f u n c i o n a ­
miento m e n s t r u a l . Robus tece y d a v i t a l i d a d d u r a n t e l a p r e ñ e z , 
aumenta, v i g o r i z a y p r e p a r a los pechos de l a m a d r e , pa ra l a 
lactancia. A m o r t i g u a los do lo res d u r a n t e e l a l u m b r a m i e n t o . 
Ayuda a l pe l igroso " c a m b i o de e s t a d o " y hace q u e é s t e venga s i n 
peligro a l g u n o . E s t é o n o e n f e r m a , h a y m u c h a f a c i l i d a d de 
Que se presente u n a i r r e g u l a r i d a d , d C o m p u e s t o M i t c h e l l a es 
indispensable e n t o d o t i e m p o . S u d r o g u i s t a vende e l C o m ­
puesto M i t c h e l a , P í d a l e e l l i b r o " L o q u e T o d a M u j e r Debe 
^ b e r , " o escr iba, p i d i é n d o l o , a l 

DR. J . H . D Y E , M E D I C A L I N S T I T U T E , B u f f a l o , N . Y . , E E . U U . 

l l ü U u U u . 

r C A R I i O I D & 
R E S T A U R A D O R M U / ^ A N O 

EL M E J O R R E C O N S T I T U Y E N T E D E L A EPOCA) 

S o M O / u r O R T I f l C A 
A M E S QyE CRIAN ANÉWICAS Y NERVIOSAS SE CURAN CON 

C A R N O I D E 

N . G e l a t s & C o . 
j . Vendemos Cheques de Viajeros 
regaderos en Tedas Partes del Mundo 

y Cartas de Crédito C i r c o / a r e s 

« n las Mejores CondicionfS 

l ' S E C C / O J V DE CAJA DE AHORROS" 
— « " « « ^ - « - i » . . . - ^ . . - » - «««.«.»..«.«.»~~ 

^ b i m o s Depósitos eo fsto Sccdfc, Pagandi l i t e rés l i 3 p i r 10A A u d 

tt estos ope rac iones paedem efectuarse también p o r c o r r e o 

I n f o r m a c i ó n T a b a c a l e r a 
D E L M E R C A D O D E R A M A 

E n nna^ i n í o m a c l é n do hace m u ­
chos d í a s , a l r e f e r i r n o s a las exis­
tencias v ie jas de V u e l t a A b a j o , de­
c í a m o s que ellas I r í a n pasando a 
terceras manos , s í l a p r o d u c c i ó n de 
las f á b r i c a s locales y d e l N o r t e con­
t i n u a b a en l a m e d i d a que los n ú ­
meros de l a e x p o r t a c i ó n nos v e n í a n 
e n s e ñ a n d o . S i m a l no recordamos , 
d i j i m o s eso e l d í a en que r e p o r t á ­
bamos l a c o m p r a que l a C u b a n L a n d 
hizo a V l g l l y Corzo , de t odo e l ex­
celente tabaco v i e j o que le queda­
ba a estos a lmacenis tas . 

Y d i r í a s e que las f á b r i c a s que 
sur te d i c h a C o m p a ñ í a , s iguen In t en ­
s i f icando su p r o d u c e f ó n , po rque el 
d i r e c t o r y v icepres iden te de l a m i s ­
ma, d o n J u a n de la Puente , ha v u e l ­
to a c o m p r a r unos setecientos ter ­
cios de t r i p a s de las me jo res ve­
gas que t e n í a n d i sponib les los ai-

De San J u a n , p a r a C l í u e n t e s , Pe­
go y C o m p a ñ í a , 96. 

De Mendoza , pa ra A . N i e t o , 1 1 . 
De San Juan , para M e n é n d e » , 

M é n d e z y C o m p a ñ í a . 100 . 
D e l m i s m o San J u a n , para l a H e n -

r y Clay . 1 1 1 . 

E X P O R T A C I O N I > E R A M A » T A ­
B A C O S , C I G A R R O S Y P I C A D U R A 

V a p o r amer i cano M é x i c o , pa ra 
Es tados U n i d o s . F á b r i c a de Taba­
cos H . Ü E m a n n , pa ra R . G . 1 1 ca­
jas tabaco. Pa ra N e w Y o r k , Cuban 
L a n d Tobaco , pa ra A m . Ciga r C o . 
9 8 ' b l e s , de spa l i l l ado . Pa ra C a n a d á 
Santos S. G a r c í a , para A . F . V a r a -
n l l l l , 5 te rc ios en r a m a . P a r a E . 
U n i d o s M . A . P o l l a c k , para o r d e n 
151 pacas y 14 t e r c i o s . Pa ra Ne"W 
Y o r k T o r r e s G- H n o s . . p a r a OcarL-
cio and C o . 3 t e rc ios tabaco en r a -

M A N I F I E S T O S 

M A N I F I E S T O 82.— Vapor amer l -
cano CUBA, c a p i t á n W h l t e . p roc t ídea-
te de Koy "West, consignado a R . E . 
Brannen. 

8 Kaba: 7 ca jaá te j idos . 
Orange Cruslj B : 27 cajas sx t rac to . 
Amer ican R Express: 11 bultos ex­

presa. 
General Sugar Co: 1 caja tuerca*. 
A R í o s : 4 cajas pescado. 
J Qulrche: 1 auto . 

ma 1 b . d e s p a l i l l a d o . Pa ra Es ta -
macenlstas S ie r ra y Diez, quienes las dos U n i d o s T a m a r g o y C o . , pa ra 
c o m p r a r o n en afamadas zonas de R . G . 20 pacas. P a r a C a n a d á V . 
V u e l t a A b a j o . 

T a m b i é n tabaco de l a coaecha 
a n t e r i o r , pero capas, c o m p r ó So-
l a ú n pa ra l a marca " H . U p m a n n " . 
T r e i n t a te rc ios de l a a c r e d i t a vega 
de Zaba la , cuyas t r i p a s se d i s cu ­
ten en estos d í a s t res f i rmas , ent re 
é s t a s u n a de Tampa . 

De tabaco de P a r t i d o , vend ie ron 
y e n t r e g a r o n ayer c i en to diez te r ­
cios a M a r k A . P o l l a c k , los Sobr i ­
nos de A n t e r o G o n z á l e z . E r a n re­
zagos de l a nueva cosecha, de d i s ­
t i n t o s t ipos . 

G o d í n e z y H e r m a n o l l a b í a n ent re­
gado t a m b i é n a F ranc i sco A r a n g o , 
d<3 Tampa , o t r o l o t e de capas de la 
escogida que d ichos a lmacenis tas 
hacen este a ñ o en A r t e m i s a . 

T r i n i d a d y H e r m a n o acabaron 
ayer de r e g i s t r a r e l tabaco que 
c o m p r a r o n a A n t o n i o G o n z á l e z , S. 
en C. Cua t roc i en tos ochenta y cua ­
t r o t e rc ios de h o j a de s e m i l l a , f u é 
e l t o t a l de esta o p e r a c i ó n . 

L ami sma f i r m a de T r i n i d a d com­
p r ó y r e g i s t r ó en los almacenes de 
M a n u e l A b e l l a , doscientos t r e i n t a 
y nueve terc ios de colas y b roncos . 

T a n t o estas clases como l a h o j a 
de s e m i l l a , son de l a n u e v a cosecha. 

Tabaco de Remedios n o s u p l m ó s 
que ayer se r e g i s t r a r a n i u n t e r ­
cio, sa lvo p e q u e ñ o s ^lotes de capas 
y t r i p a s l igeras con des t ino a deta­
l l i s t a s o fabr icantes de l i n t e r i o r . 

Posiblemente conozcamos, en p r ó ­
x imos d í a s , nuevas operaciones con 
tabaco v i e j o de d i c h a procedencia . 

S. par a R . ' G . 8 t e rc ios tabaco en 
r á m a . W . S u t t e r pa ra o rden 4 9 
bles d e s p a l i l l a d o y 4 pacas recor­
tes tabaco. 

P a r a E - U n i d o s J . B . D í a z , pa­
r a R a m ó n D í a z Co., 3 t e rc ios en r a ­
ma 28 d e s p a l i l l a d o . 

P a r a _ N e w Y o r k : T o r r e s Gener 
H n o . p a r a o rden , 9 cajas tabaco y 
7 i d . p i c a d u r a . Pa ra A u s t r a l i a , 
L u i s F . de C á r d e n a s pa ra o r d e n 2 
cajas tabaco. 

V a p o r amer i cano Pastores, pa ra 
I n g l a t e r r a Cifuentes Pego,"para Mo­
r r i s and M o r r i s , 3 cajas t abacos . 

P a r a L o n d r e s , R y J u l i e t a , p a r a 
B r o d e n a n d S. M a r k , 1 caja t aba­
cos J . F . Rochar , para W a i t e r Co. 
9 cajas tabacos. 

V a p o r amer icano Cuba, pa ra 
T a m p a : C u b a n Tobaco Co., pa ra 
A m . CJgar C o . 27 pacas despa l i ­
l l a d o . J . £ | i á r e z para S. F - a n d 
C o . 100 pacas despa l i l l ado y 20 i d . 
r f teor tes . Sabucedo Co., pa ra S. 
H a y a and C o . , 6 tercios tabaco . Pa ­
r a Tampa M . A . P o l l a c k , pa ra o r ­
den 19 b l e s , tabaco d e s p a l i l l a d o . 

S I T U A C I O N D E L O S V A P O ­

R E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S D E T E R C I O S 

E n t r a r o n ayer po r el p a t i o de 
los f e r roca r r i l e s , las s iguientes par­
t i das 

De Caba iguan . p a r a A b e l a r d o 
C u e r v o y C o m p a ñ í a , 97 . 

De E n c r u c i j a d a , pa ra M e n é n d e z y 
C o m p a ñ í a , 8 1 . 

D e P i n a r d e l R í o , para Cons tan­
t i n o G o n z á l e z y C o m p a ñ í a , 89 . 

De L a s Ovas, pa ra la m i s m a f i r ­
ma, 1 2 1 . 

D e l mismo l u g a r , pa ra R o m e o y 
J u l i e t a , 32 . 

De San J u a n y M a r t í n e z , p a r a T o 
r res y Gener, 74. 

D e Mendoza, para G o n z á l e z y 
H e r m a n o , 68. 

| 
L a S e ñ o r a 

TERESA B E T S M l l 
Y R O N Q U I L L O V d a de P E R E Z 

C A L Z A D I L L A 
r a U e c i ó en esta 'ciudad, el 13 de Ju­

l i o de 1933 
R. Z. F . \ 

E l lunes p r ó x i m o , d ía 13, se efec­
t u a r á n en la Parroquia de la Caridad, 
( Ig les ia de la Salud), don Misas re­
zadas, a las siete, y siete y media, y 
una solemne de R é q u i e m a las ocho 
y media, por el eterno descanso de su 
alma, en el segundo aniversario de su 
fa l lecimiento. 

Y rogamos a las personas piadosas, 
que la encomienden a Dios, y a nues­
tros famil iares y amigos, que nos 
a c o m p a ñ e n en dichos actos. 

Habana, Julio 11 de 1925. 
BOsa, Abel , Augus to y Po r f i r i o Be-

tancourt y piehardo. 

29166 2 d - l l 

Vapor A n t o l i n del Collado: salifl 
anoche para Vue l ta Abajo. espe­
ra el dfa 15. 

Vapor Puerto Tarafa : se espera hoy 
procedente de Puerto Padre. 

Vapor C a i b a r i é n : sin operaciones. 
Vapor J o a q u í n Godoy: s a l d r á hoy 

para todos los puertos de la Costa 
Sur. 

Vapor Gibara: en r e p a r a c i ó n . 
Vapor J u l i á n Alonso: en Manzani­

l l o . Via je de ida . 
Vapor Baracoa: l l e g a r á hoy a A n -

t l l l a en viaje de re torno. Se espera 
el d ía 18. " 

Vapor L a Fe: s a l d r á hoy para Cal-
har lén . Punta Alegre y Pun ta San 
Juan. 

Vapor Las V i l l a s : en r e p a r a c i ó n . 
Vapor Cienfuegos: descargando en 

el tercer esp igón de Paula . 
Vapor Manzani l lo : s a l d r á hoy para 

la Costa Nor te . 
Vapor Santiago de Cuba: en Sagua 

de T á n a m o . Viaje de ida . 
Vapor GuantAnamo: l l e g a r á maflana 

procedente de Puerto Rico y escalas. 
A t r a c a r á en el _ p r imer esp igón do 
Paula. 

Vapor STabana: s a l d r á hoy ñm San­
tiago de Cuba para Puerto Pla ta y 
Puerto R ico . 

Vapor Eusebio Coter l l lo : s a l d r á hoy 
para Baracoa. G u a n t á n a m o (Caima­
nera) y Santlasro de Cuba. 

Vapor Cayo M a m b í : se espera hoy 
pr^cedent*» de 'Cienfuegos. 

Vapor Cayo Cr is to : en Santiago de 
Cuba. 

Vapor R á p i d o : s a l d r á hoy para Nue-
vl tas , M a n a t í , Puerto Padre y Chapa­
rra . 

M A N I F I E S T O 83.— Vapor ameri ­
cano V E N E Z U E L A , c a p i t á n Gl 'ber t , 
procedente de San Franolsoo de Ca l i ­
fornia y escalas, consignado a la 
West Irífilfcs Shlpplng. 
DE SAN FRANCISCO C A L I T O R N I A 
V Z V ü R S S : 

P Tamamea: 11 barr i les sidra. J 
caja letreros. 

Llamedo P o r t a l : / 2 5 0 sacos f r i j o l . 
S Lee L o n g : 50 sacos m a n í . 
Romagosa Co: 28 Idem Idem. 
M C Pons Co:-?© Idem Idem. 
A O y l r ^ l O O 4dem idem. 
H M a r t m e r : 200 sacos f r i j o l . 
L K e n t : 50 Idem m a n í . 
Acevedo_y Moure l lo : 100 «dem f r i ­

j o l . 
Suá rez Co: 400 Idem Idem. 
H M a r t í n e z : 200 sacos f r i j o l . 
C Echevar r l : 500 idem idem. 
M G a r c í a Co: 310 idom Idem. 
M González Co: 600 idem idem. 
González y S u á r e z : 1S7 Idem Idem. 
López Ruiz S u á r e z : 200 Idem I d . 
J Bascuas: 400 idem c a f é . 
Cabal l in Co:^380 cajas conservas. 
Or ts Co: 12", Idem e s p á r r a g o s . 
Male t Co: 33 Idem Idem. 
Santejro Co. 150 idem idem. 
Swi f t Company: 650 Idem Idem. 
Alfredo L a y . 43 idem Idem. 
Pena Mimensa Co: 43 idem Idem. 
M Sánchez Co: 125 idem idem. 
R Laluerza: bO idem idem. 
C o m p a ñ í a M a f g . Na - i cna l : 27 ca­

jas f ru tas . 
Q "R: 500 Bacos c a f é . 
0 P : "200 idem idem. 
M N a z á b a l ; 300 Idem Idem. 
Ramos Suárez Co: 250 sacos f r i j o l . 
R López : 30 cajas e s p á r r a g o s . 
Alonso Co: 50 idem i d e f i . 
Viadero H n o . Co: 150 idem Idem. 
Estrada Salsamendi: 75 idom idem. 
Castro Roza Co: 40 idem Idem. 

' Zabaleta Co: 65 idem i d e m . 
Gómez Prada: 10T Idem Idem. 
J Gal larreta Co: 125 idem Idem. 
B Loredo: 60 Idem idem. 
I b á ñ e a Co: 35 idem idem. 
American Grocery Co: 172 idem I d . 
Ribas Co: 103 sacos f r i j o l . 
J As torqul Co: 300 idem_idem. 
Viadero Hno Co:_150 idem idem. 
P i ñ á n Co: 35^ ideiri idem. 
Ismael Sierra: 100 idem Idem. 
F Bowroan Co: 95 idem idem. 
M González Co: 288 idem Idem. 
GalbáH Lobo Co: 283 idem Idem. 
S J : 137 Idem cafó . 
Cuban Por t land Cement: 30 . cajas 

legumbres. 
Morro Castle Supply: 25 idem f r u ­

tas, 45 Idem e s p á r r a g o s . 
H C: 500 sacog f r i j o l . 
N A : 1,000 Idem idem. 

MIS C SZi A N B A : 
M a r t í n e z Castro Co: 2 cajas boto­

nes. 
Solis En t r i a lgo Co: 9 idem id<?m. 
1 Martens: 2 Idem Idem. 
Cells Tamargo Co: 4 Idem Idem. 
Castro Ferreiro': 3 Idem idem. 
Danfc Co: 1 'Wem i d ^ m . 
C G a r c í a : 2 idem idem. 
Mangas Co: 1 idem idem. 
Prieto Hno: 1 Idem idem. 
Mostelro Co: 1 Idem Idem. 
S Carballo: 1 'Wem idem. 
Pé rez Bustamante Co: 3 Idem pa­

ñ u e l o s . 
ü Ahedo: 9 cajas cepillos. 
Minas •'STatahambre: 4 tambores po­

tasa": 
A Menchara: 6 barriles aceite. 
W I Shipping Co: 6 atados ma­

dera. 
J C Alvare r : 1 caja cCpctos. 
I A d r i á n : 70 sacos talco. v 
Keystone T rad lng : 2 cajas seda. 
J C Alvarez : 2 cajas cerraduras. 
E l Mundo. 95 rollos papel. 72 mem 

Idem. 
T P T u r u l l : 200 sacos b ó r a x . 

M E R C A D O B E A L G O D O N 

A l cerrar ayer el mercado de New 
York se cotizó el a lgodón como si­
gue Jul io 23.35 

Octubre 23.60 
Diclembrf 23.72 
Enero (1926) 23.15 
Marzo (1926) 23.45 
Mayo (1926) 23.74 

l O i l Z A C U t ó O F I C I A L D E L 

P R E C I O D E A Z U C A R 

Deducidas por el p roce i l ün l en to seña­
lado en el apartado qolx.to del 

decreto 1770 
Habana 2.158461 
Matanzas 2.216922 
C á r d e n a s 2.161538 
Sagua 2.189230 
Manzanil lo 2 .165385 
Cienfuegos 2.180000 

C L E A R I N G H O U S E 

Las compensaciones efectuadas ayer 
entre los Bancos asociados al Habana 
Clearlnar Kouse, «tscondioion a pesou 
$2.953,625.47. 

Del Orlente, por el v a ^ r PREST 
D E N T E P I E R C E : 

K a m "Wong: 10 cajas cera. 
V Rabe: 6 Idem cepillos y Jugue­

tes, y 
M e n é n d e s R o d r í g u e z Co: 6 cajas es­

pejos. 
I ) í " r aga : 4 Idem sombri l las . 
Cabal Díaz O?: 4 idem espejos. 

JPa ra jó j i Co : 8 fardos paja. 
?""!! t" 'T 'ernández: 2 fardos artefac­

tos. 
F e r n á n d e z xHno: 5 idem Idem. 
JT López R o d r í g u e z : 6 Idem Idem. 
v- 'Rabe ' 1 caja sombreros. 
Poch v Anpulo : 1 caja cepil los. 
Campos F e r n á n d e z : 10 Idem espe-

los. 
H L u e t t i c h : 1 caja seda, 2 Idem 

Idem. _ 
González L lano : 2 cajas botones, 5 

Idem Idem. 
K Ohira: 11 cajas quincala l . 
M Cruz y Co: 5 cajas cepil los. 
Castro Cerreiro: 12 cajas abanicos. 
Pr ie to Hno: 5 Idem idem. 
G Sakaklhara: 2 idem Iden^. 
G Emermann: 20 cajas ropa y Ju­

guetes. 
P F C: 6 fardos paja. 
Ramos y Co: 3 cajas camisas. 
F F e r n á n d e z : 7 Idem idfim y seda. 
F G a r c í a : 2 cajas seda. 
M Revl l la Co: 2 Idem Idem. 
G a r d a H n o . Co: 2 Idem Idem. 
L l a p u r t y Salupj 1 idem Idem. 
M Hasl inde: 5 cajas botones. 
Q T L u n g : 12 cajas efectos 

n0C S B u y Hno : C Idem Idem. 
A n d r é s F u : 9 Idem í d e m . 
J C P in : , 4 cajas seda. 
J F e r n á n d e z : 1 caja l i b ros . 
J Cow Pack: 10 Idem efectos chi ­

nos. 

Del Orlente, por el vapor P R E S I ­
D E N T E T A F T . 

J B a r q u í n Co: 1 caja sombreros, 
8 Idem Idem. 

K w o n g W a j j : 8 cajas pescado. 
TT San CheSng: "3 cajas efectos ch i ­

nos . 
W Sakakibora: 20 Idem j i / l e t e s . 
Zuluaga y R e y f 1 caja botones. 

M Hasl inde: 3 Idem Idem. 

i i 

U n C e p i l l o d e D u c h a 

E l a g u a s a l i endo d e l m i s m o c e p i l l o 
c o n q u e u n o se f r o t a e l c u e r p o — ne a h í 
l a v e r d a d e r a d e l i c i a d e l b a ñ o c o n este C e p i ­
l l o de Dv^cha de F u l l e r . D e es ta u f a n e r a u n o 
p u e d e da r se u n b a ñ o de d u c h a s i n q u e e l a g u a 
s a l p i q u e e l c u a r t o n i c a i g a sobre e l p e l o . 

S o l o se p u e d e c o m p r a r los C e p i l l o s F u l l e r a l re* 

f>resentante F u l l e r , l o c u a l es u n a v e n t a j a , pues é l 
l e v a r á e l s u r t i d o e n t e r o a su casa p a r a que U d . l o t 

v e a t o d o s . 

T H E F U L L E R B B U B H Co. O F C U B A . 

M a n z a n a de G ó m e z 512. — H a b a n a . 

8 U C U R S A L r ¿ « 

C e m E g ü e y . T - M a t a n a a a . — P l n a r - d e l Rio.—Sagua la Grande 

Esbana*—Santiago de Coba. 

69 USOS — DE LA CABEZA A LOS PIES — DEL SUELO AL TECHO 

i d . 

bo-

chl-

C S B u y ; 3 cajas efectos chinos. 
M Isaac; 6 cajas seda. 
Lópaz y Fernandez: Z idem idem. 
is Masrua: 2o cajas camisas. 
!S le ruanuez ; i lueui mu iu . X0 

idem. 
M Isaac; 14 idem Idem, 
ü L u e i l i c h : caja.» papel y 

tones. 
J t^ara jós Co; G fardos paja. 
Arreciosdo P é r e z : 4 ídem iaem. 
f i a r n s rinu-. Co: \ ¿ oajaa ceixi-

l los . 
A S á n c h e z : 1 caja medias. 
Prieto Hno : 2 i u t i n juguetes. 
Calvet Díaz Cor 4 ide.n í d e m . 
J Mar tens ; 4 idem ídem y som­

br i l l a s . ^ *. 
C J t ^ d i : 5 Idem idem y juguetes. 
Feniundez y R o d r í g u e z . 2 lüem ce­

p i l los . 
V Uabe: E «a j a s sombri l las y m u é s 

t ras . 
Mostelro Co: 3 caja^ toal las . 
F F e r n á n d e z : 7 idem Idem. 
F W W o o l w o r t h ' 4 cajas juguetes. 
R F : 22 bultos muebles. 

D£; LOS A N G E L E S 
F O ' K e e í e : i cajas ce los ías , 1 Idem 

barras. 
V a n Iderst ine Co: 7o barri les sebu. 

D E M A N Z A N I L L O (México) 
J As to rqu l Co: 600 sacos f r i j o l . 
M -Oonzalez Co: 3U0 ídem idem. 
I s l a G u t i é r r e z Co: 40 Idem i d . 
L lumas Ruiz: 40 Idem Idem. 
Galban Lobo Co: 40 idem í d e m . 
Acevedo Co'; 30 RTem idem. 

D E A C A J U T L A 
X X : 14 sacos c a f é . r 
H H ^ 40 Idem idem. 
C C: 1 irlem idem. 
E L r "9" *áem idem. 
A H : 19 idem idem. 

M O V I M I E N T O D E 

C A B O T A J E 

(Continda en l a p á p l n a ve in t icua t ro) 

M A N I F I E S T O de cabotaje del va­
por cubano CIENFUEJGOS, cap i t án 
Garc ía , entrado procedente de San­
tiago de Cuba y escalas, consignado 
a l a Empresa Naviera de Cuba. 

D E SANTIAGO D E CUBA 
Ale rma T r a d l n * : 1 caja tej idos. 
A P é r e z : 1 idem envases papel. 
Cuban A i r : 9 c i l indros . 
Y i n San: 1 caja f rutas secas. 
J Carrales: 1 caja ropa uso, 1 ca­

ja v lc t ro la , 1 m á q u i n a coser. 
ba l anzas B Co": 6 ci l indros v a c l ó s . 
P y G a r c í a : 1 caja tej idos. 
Teixldor Co: 3 cajas m á q u i n a s . 

T C h a c ó n : 2 baü le s , 1 maleta mues­
tras . 

"W I n d i a : 201 envases. 

D E G U A N T A N A M O 
Cuban A l r : 2 c i l indros . 
F L a m u ñ o : 1 caja dulce. 
•W Ind ia : 81 envases, 11 Idem. 

D E SAGUA D E T A N A M O 
N F HielOT 19 barriles botellas. 

D E A N T I L L A 
E N : 1 caja zanatos. 
C Delgado: 2 idem licores. 
CtT. Cubana: 150 sacos arroz. 
J G G a r c í a : 4 cajas f e r r e t e r í a . 
W I n d i a : 377 envases. 

D E M A T A R I 
Co. G . Comisiones: 2 envases. 
P i ta y H n o : 3 cajas calamares. 

D E B A Ñ E S 
A Margaf tón Co: 1 saco g a r ú a n z o s . 

A del R io : 14 cajas v i n o . 
Co. L . Cubana: 1 caja gineora,. 
Gonzá lez y Forrer : 35 cajas l ico­

res. 
W Ind ia : 30 envases. 
T rop i ca l : 200 barri les botellaa. 
T l v u l i : 117 Idem idem. 
L Ulac ia : 303 racimos p l á t a n o s . 

D E G I B A R A 
E . Naviera : 1 b a r r i l t ropical , , 
B r i o l y Co: 1 caja zapatos. 
C Armour : 3 Idem sa lch ichón . , 
Cuban A i r : 1 c i l indro envase. 
F Blanco Co: 1 paquole ropa. 
G Leba y Co: 1 bu l lo quesus., 
J H Scmoza: 25 sacos f r i jo l e s . 
M F Pel la: 3 b a ú l e s muestras, 
M Rev l l l a Co: 1 fard-) M ' d o s 
M N a z á b a l Co: B9 sacoj f r i jc l?» , 
F l n c ; á n Co: 14 saco^ f r l j o l f t . 

D E N U E V I T A S 
Trop ica l ; 139 barri les bo t e l l a» , 
p .t S fontaná : 3 bultos efectos. 
T Cr :ne ic la l : 1 caja aparatos. 
V/ i n d i a : 1 b a l r r i l envase. 

D E T A R A F A 
E N : un ofcTavo pipa vino. 
Fcn l f cha Co: 1 caja ginebra. 
E N : 1 l ío, 8 cajas v' . to. 

D E MORON 
Eno Shoe: \ caja calzado. 
W Ind ia . 1 envase. 

D E SOLA 
W Ind ia : 3 envases. 
González H n o : 1 lote tabl i l la^ 

D E GEORGTNA . 
"W Ind ia : 3 envases. 

D E P I N A 
W Ind ia : 17 envases. 

D E W O O D l í ? 
B y Nalda : 12 sacos c a f i 

D E CHAMBAS 
"W Ind ia : 11 envases. 

^ M a d o r e s 

I M P O S I B L E ! ! 
IM P O S I B L E e s a t e n d e r l a s n e c e s i d a d e s d e l a 

e x i s t e n c i a s i n e s t a r p r e p a r a d o p a r a r e s i s t i r 

y r e p o n e r e l c o n s u m o d e f u e r z a s q u e l a n a t u r a l ­

e z a r e q u i e r e . 

E L C O R D I A L C E R E B R I N A 

D E L D R . U L R I C I 

S í . 

e s i n d i c a d o c u a n d o l a d e b i l i d a d d e l o s 

m ú s c u l o s , c e r e b r o y n e r v i o s r e q u i e r e n 

u n p o d e r o s o T O N I C O R E P A R A D O R . 

S u g a r a n t í a , s o n l o s a ñ o s q u e se 
c o n s u m e . E s t é s o b r e a v i s o s i t r a t a n de 
s u s t i t u i r s e l o p o r o t r o . E x i j a e l q u e 
l l e v a la firma d e l D r . U L R I C I , f a b r i 
c a d o s o l a m e n t e p o r 

T H E U L R I C I M E D I C I N E C O . 
Incorporated 

N E W Y O R K 

V 

r 

I 
ĵsque ena muchacha* 

símbolo del Ven(tlodot 
G £ en fas wdrierat 
-,-J Expendedor 

P a r a M e j o r a r 

T o d o s L o s N e g r o c i ó s 

M a n t e n i e n d o s u tienda f r e s c a s u s 

e m p l e a d o s t r a b a j a n c o n m á s i n t e -

r é s y p r o p o r c i o n a r á c o n f o r t e a s u s 

¿ t i e n t e s . 

M a n t e n i e n d o s u r e s t a u r a n t o t e a « 

t r o f r e s c o , l o s t e n d r á s i e m p r e l l e ­

n o s . L o s V e n t i l a d o r e s G - E p r o ­

p o r c i o n a n a i r e f r e s c o » d u r a n t é t o ­

d o e l v e r a n o . , 

U L E L E C T R I C 



P A G I N A V E T N T I C U A T R u 
A Ñ O X C I I T 1 

E L I X I R E S T O M A C A L 

J A I Z i í C A R L O J 
( S T O M A L I X ) 

Es rece tado por los m é d i c o s de las c inco par tes del mundo p o r q u e 

tonif ica , d ^ t i o Í e I y ab re el apet i to , cu rando las moles t i a s del 

E S T O M A G O 
D i a r r e a s e n N i ñ o s 

y Adultos que, a veces, alternan con 

E s t r e ñ i m i e n t o 

D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del Estómago 

D i s e n t e r í a 

D o l o r d e E s t ó m a g o 

D i s p e p s i a 

A c e d í a s y V ó m i t o s 

i n a p e t e n c i a 

F l a t u i e n c l a s 

OBRA COMO ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
jas diarreas de los n i ñ o s Incluso en la é p o c a del destete y den t ic ión . 

E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 

e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 

n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 

Venta: FARMACIAS y DROGUERÍAS y SERRANO, 28 y 30, MADRID (España) 

J . R A F E C A S Y C A . , T e n i e n t e R e y , 2 9 . H a b a n a -

U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s y D e p o s i t a r i o s p a r a C u b a . 

PLAZOS 

F A C I L E S 

MODERNA 

SIN T E C L A S 

L a R e g i s t r a d o r a S T . L O U I S 

E S T A GARANTIZADA CONTRA DESCOMPOSTURAS 

L A MAS BARATA Y MAS RAPIDA 

FERNANDEZ Y MENDIOLA 

O H E I L L T , 13. HABANA. T E L E F O N O M-2536. 

G 472 

F o r t a l é z c a s e 

T o m a n d o e l 

G R A N V I N O 

HWOSl)EANT0BARCElÓ;i 

E L M E J O R 

A P E R I T I V O 

C A P S U L A S é m Y E C f l O A E S 

O i g a s t e m p r c l a v o z d e l a 

C i e n c i a . 

G O N O C O L 
e s e l m e j o r e s p e c i f i c a ^ p a r a ^ u r a r l a 

G o n o r r e a , F l u ¡ o s - C r ú n i c o s y B l e n o r r a y i a . 

trabamiento es seguro, miles de enfermos curados así lo justifican. 

L O D I R A VD M I S M O 81 LO U S A UNA S O L A V E Z 

Apunte ei nonjbre e ^ a (|QN0CQL y no admita M i W . 

M A N I F I E S T O S 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U L I O 1 2 D E 1 9 2 5 

( V i e n e de l a p á g i n a v e i n t i t r é s ) 

D E C R I S T O B A L 
S o c i e d a d C u b a n a de T r a t a d o : 3 c a ­

j a s l i b r o s . 
D B S A N P E R I C O 

C a r r a l C o ; 240 s i c o b o a f é . 

M A N I F I E S T O 8 4 . — V a p o r a m e r i ­
cano E S T R A D A P A L M A , c a p i t á n P h e -
lan , procedente de K e y W ^ s t , c o n s i g ­
nado a R . L , B r a n e n . 

V I V E R E S : 
J D o l d P a c k l n g : 1 c a j a efectos de 

e scr i tor io , 2,264 p i e z a s puerco 
C u b a n F r u i t : 46S h u a c a l e s Meloco­

tones . 
P A G u e r r a : 95 c a j a s , 45 t e r c e r o ­

las m a n t e c a . 
C u b M i F r u l t : 560 h u a c a l e s l e g u m ­

b r e s . 
L i e g a A b a s c a l y C o : 400 c a l a a hue ­

v o s . 
M C a n o : 40 Oidem I d e m . 
A Q u i r o g a : 400 Idem I d e m . 
A r m o n r C o : 7,445 pidíae» puerco , 2 

c a j a ga l l e tas , 1 Idem h e r r a m i e n t a s , 
113 Idem drogas , 5 b a r r i l e s s a l c h i ­
c h a s . 

C u d a h y P a c k l n g C o : 1,323 p i e z a s 
p u e r c o . 
, . S w i í t C o ' 2 c a j a s Idem, 8,200 k i l o s 
Wem. 3 c a j a s J a m ó n , 20 Idem tocino, 
25 Í d e m lomo, 6 t e r c e r o l a s m a n t e c a , 
4 c a j a » J a m ó n , 20 t inas , 1,834 c a j a s 
m a n t e q u i l l a . 

•Wflson C¿.- 6 c a j a s l a c ó n 100 l d « m 
menudos , a35 idem s a l c h i c h a s . 50 i d . 
75 t e r c e r o l a s m a n t e c a , 35 h u a c a l e s 
j a m ó n . 

M I S C E L A K E A : 
.1 G V á z q u e z : 3 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
J G a r c í a H n o : 14 h u a c a l e s s i l l o ­

n e s . 
Z u l u a g a y R e y ; 2 c a j a s t o a l l a s . 
F p U n i d o s : 13 c a j a s a c c e s o r i o s . 
D G D o m í n g u e z : 3 c a j a s m u e b l e s . 
D iego y P é r e z : 675 bultos" a l a m b r e s 

C o m p a ñ í a C e r v e c e r a : 600 s a c o s m a l -
tfl 

S a b a t é ^ C o : 27,904 k i l o s ace i te , 317 
bultos i m p r e s o s , ace i te y pape l 

C o r t a d a C o : 9 2 0 - J » ^ o s c e m e n t o , 
l i B R o s s : 6 a u t o s . 
W A J C a m p b e l l : 4 a u t o s . 
Q ü é s a d a Hno': 349 p i e z a s m a d e r a . 
H a r p e r B r o s : 25 v a c a s . 10 o r l a s . 

M A N I F I E S T O 8 5 . — G o l e t a h o n d u -
r e ñ a R U T H A . W E L L E S , c a p i t á n 
B r o w n , procedente de T r u j l l l o . cod-
fcienado a J C o s t a . 

E n l a s t r e . 

M A N I F I E S T O 8 6 . — V a p o r I n g l é s 
R I V E R T A F F . c a p i t á n P h e r s o n , p r o -
c e d e n t » de F i l a d e l f i a , cons ignado a 
M u n s o n S . L l n e . 

H a v a n a E l e c t r i c R . R : 2,808 tone­
l a d a s y 28 q u i n t a l e s c a r b ó n 

M A N I F I E S T O 8 7 . — V a p o r a m e r i c a ­
no H . M . F L A G L E R . c a p i t á n A l h u r y . 
procedente de K e y "West y c o n s i g n a ­
do a R . L . B r a n n e n 

G o n z á l e z S u á r e z : 27.216 k i l o s m a n -

4 r m o u r v C o : 27,397 Idem I d e m . 

M I S C E L A N E A : 
B l n c l a l r C u b a n O l í : 30,170 kilo?» 

a c e i t e . 
D í a z H n o : 185 b l tos a c c e s o r i o s a u t o . 
F R o b i n s y C o : 90 h u a c a l e s n e v e r a s , 

» Idem a c c e s o r i o s . 
R i e r a T o r o V y C o : 7 bu l tos fe­

r r e t e r í a . 
E M o r a n : 5 a u t o s , 1 h u a c a l e s j u ­

gue te s . 
S a l m e n L u m b e r : 4,110 p iezas m a ­

d e r a . 
G B W a s h i n g t o n : 1,034 Idem I d e m . 
K n a u t h Bros* 589 c a j a s b e t ú n . £ 

Idem I m p r e s o s . 
•T T.Tlloa y C o : 4 a u t o » . 
G e n e r a l E l e c t r l c a l ' 5 « r j a s a c c e s o ­

r i o s . 
C S E s t r a d a : 1 h u a c a l jrablneta 
A S u á r e z y C o : 7 bu l tos a c c e s o r i o s . 
R o d r í g u e z l u c e r a y C o : 6 fardoe 

r e r o . 
A S á n c h e z : 1 c a j a tej idos , 1 Idem 

r a j a s v a c i a s . u 
W B F l e s h B r o s : 5 f a r d o s c e r o . 
C u b a n T e l e o h o n e : S b » l t o s a c c e s o ­

r i o s . 
F C U n i d o s : 5 idem I d e m . 
T C a g l g a : 29 c a j a s c a l z a d o . 
r .uso H n o . y C o : P, bu l tos m a o u ! -

E Cí y^breu: 2 idem I d e m . 
F R o l l a n : 6 Idem a c c e s o r i o s . 
T h r a l l E y C o : 14 Idem I d e m , •vr 

C E N T R A L E S : 
S t o w a r t : 1 bul to m a q u i n a r l a . 
Jobabo: 120 s a c o s barro . 6.400 l a ­

d r i l l o s . 
Agr&nionte : 9,000 Idem i d e m . 
V e l a s c o : 7,500 Idem i d e m . 
S a n C r i s t ó b a l : 11,509 i d e m . 
M o r ó n : 20,900 idem i d e m . 
S a n I s i d r o : ' 12,150 j d « m . 
H e r s e y C o r p : 8,990 I d n m . 

A n g e l y C o : 130 idem Idem, 50 I d . 
J a b ó n . 

J G a l l a r r e t a y C o : 140 I d e m a g u a 
m i n e r a l , 50 i d e m J a b ó n . 

C K : 300 s a c o s a r r o n . 
D u s s a q : y C o : 160 c a j a s a g u a m i ­

n e r a l . 
M a n z a b e i t l a y C o : 40 c a j a s j a b ó n . 
G o n z á l e z H n o : 100 c a j a s v e r m o u t h . 
A C : 30 I d e m ace i te , 200 i d e m v e r ­

m o u t h . „ 
G E : 1 b a r r i l I d e m . 
S B : 2 Idem Idem, 1 c a j a a n u n c i o s . 
V a n a s m a r c a s : 1,810 s a c o s J u d i a s . 

M I S C E L A N E A : 
E S a r r á : 2,000 c a j a s J a b ó n . 
Z R e y : 6 c a j a s v i d r i o s . 
I n d u s t r i a l A l g o d o n e r a : 1 _ c a j a p a ­

se*. 
J M u r l l l o : 135 Idem a g u a m i n e r a l . 
F T a q u e c h e l : 340 idem, 100 i d e m Ja­

b ó n . 
D r o g u e r í a J o h n s o n : 100 Idem I d . 
L ó p e z B r a v o y C o : 2 c a j a s acceno-

rtos s o m b r e r o s . 
V a i ^ s * m a r c a s : 300 c a j a s j a b ó n , JO 

Idem moldes , 60 b a r r i l e s ocre , 1,950 
ldí>m comento. 25 c a j a s ace i te , 45,000 
l a 4 l l l l o s . 4,000 c a j a s í d e m .20 . v i r r l 
les c a l , 406 bu l tos efectos de b a r r o 
150.000 tojas , 5 c a j a s m á q u i n a s , 20 
f a r d o s r a f i a . 

D E B A R C E L O N A 

D n f a u C y Qo: 5 c a j a s f a r o l e s , 70 
c a j a s a z u l e j o s , 1 b a r r i l c e r á m i c a . 

J R P a g é s : 20 c a j a s d r o g a » . 
R Antuf iano H n o : 4 c a j a s l i b r o s . 
C a m p e l l o P u l g : 60 c a l a s l i c o r 
V a r i a s m a r c a s : 26 f a r d o s tapones . 

300 c a j a s a g u a m i n e r a l . 

D E T A R R A G O N A 
V I V E R E S : 

R L ó p e z : 30 c a j a s v i n o , 
í s l a G u t i é r r e z y C o : 50 c u a r t o s 1(1. 
M S á n c h e z y C o ; 30 Idem i d e m . 
D a l m a u S a n s o : 20 s a c o s a l m e n ­

d r a s . 
F L a m u ñ o : 5 idem I d e m , 
P I n c l á n y C o : 150 c u a r t o s v i n o . 
M G v C o : 107 c a j a s Jugo u v a . 

D E V A L E N C I A . 
M I S C E L A N E A : 

A R o d r í g u e z : 710 J a u l a s a z u l e j o s . 
J G o v l r a y C o : 800 idem i d e m . 
J P e r n a s : 2,063 i d e m í d e m . 
C r e s p o G a r c í a : 798 i d e m I d e m . 
S u á r e z tíno. y C o : 3 b a r r i c a s e fac­

tos b a r r a 

D E A L I C A N T E 
V I V E R E S : 

J A M a r t í n e z : 1 c a j a a z a f r á n 
G V e g a y C o : 15 Idem a l p a r g a t a s . 
G : 10 idem i d e m . 
C a b a l l i n y C o : 10 idem i d e m . 
L L : 10 idem I d e m , 
M : 14 Idem, ¿ d e m . 
L l o v e d a y C o : 25 idem i d e m . 
Y R M o r e r a y C o : 1 c a j a t o m a t e s . 
A M : 26 I d e m a j o s . 
A M C : 200 idem I d e m . 
C o m p a ñ í a - L i c o r e r a : 15 p i p a s v i n o . 
F; M e r i n o : 10 i d e m i d e m . 
R o n C a n e y : 5 í d e m I d e m . 
G o n z á l e z P é r e z : 3 idem í d e m 
F u e n t e s C a r r a s c o y C o : 3 Idem ¡ d . 
H o r m a z a y C o : 5 idem i d e m . 
C a m p e l n P u l g : 5 iden: í d e m . 
M F e r n á n d e z y C o : 3 M e m i d e m . 
A J v a r e z de l R i o y C o : 5 Idem I d . 
í.l R o d r í g u e z y C o : 5 í d e m I d e m . 

D E C A D I Z 
V I V E R E S : 

( odiria y P ? r e z : 20 bocoy: a c t l t u -

A M C : 300 c a j a s a c e i t e . 

P A R A G I B A R A 
F O r d o ñ a y C o : 100 c a j a s a : o i t u -

na-?. 
M a r t í n e z y C o : _ 3 0 id.?ni I d e m . 
T 6: 25 a tados c o ñ a c , 
M H : 25 Idem i d e m . 
M C;^-25 I i lem I d e m . 
O C : 66 I d e m I d e m 

D E A R R E C I F E L A N Z A R O T B 
C E B O L L A S : 

M G o n z á l e z y C o : 1.000 h u a c a l e s 
^.•bellas. 

A P u e n t e s e H i j o s : 1,0 30 id^m I d . 
V M e d i n a : 415 idem i d e m , 
M H : 162 Idem I d e m . 
S . de C u b a : 300 í d e m I d e m . 
F A m a r a l : 1,000 í d e m I d e m . 

M A N I F I E S T O 9 0 . — V a p o r a m e r l -
I m & o G O V E R N O R C O B B , c a p i t á n P h c -

lan, procedente de T a m p a y e sca las , 
cons ignado a R . L . B r a n n e n . 

G S á n c h e z : 3 c a j a s r . i m a r ó n 
R L B r a n n e n : 1 bulto efectos s a n i ­

t a r i o s . 

M A N I F I E S T O 8 8 . — V a p o r a m e r i ­
cano C O T O P A X I , . c a n l t á n M y e r s , p r o ­
cedente de C h a r l e s t o n y c o n s i g n a d o 
a P e l l e y a y H n o . 

P e l l e y a y H n o : 3,826 tone ladas c a r ­
b ó n , * 

M A N I F I E S T O 8 9 . — V a p o r f r a n c é s 
M O X T V I S O , c a p i t á n Dape lo , proce ­
dente de M a r s e l l a y e s c a l a s y c o n s i g ­
nado a D u f a u C . y C o . 

D E M A R S E L L A 
V I V E R E S : 

.T M A n g e l : 135 c a j a s a g u a m t n u e -
r a l . 

G o n z á l e z H n o : 500 Idem I d e m . 
V i ñ a L ó p e z : 3 35 I d e m i d e m . 
S e r r a n o M a r t i n : 145 I d e m I d e m . 

M A N I F I E S T O 9 1 . — V a p o r a m e r i ­
cano C A R T A G O , c t ^ i t á n B r i d e , pro­
cedente de B o c a s del T o r o y e s c a l a s 
y cons ignado a U n i t e d F r u l t . 

C o n 40,000 r a c i m o s p l á t a n o s p a r a 
N e w O r l e a n s . 

í 

I 

I 
\ 
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P R I M E R P R E M I O 

fe é C m i w •OTO" tH3 M PoMM* M Tnbíjo Itedwtt 4t Bi u l m 

P R O P I E T A R I O S 
N u e s t r a m e j o r g a r a n t í a 

s o n l a s i m i t a c i o n e s 

P E R O , c o m o h e m o s s i d o i n ­

f o r m a d o s p o r v a r i o s E N G A ­

Ñ A D O S d e q u e s e l e s h a b í a 

v e n d i d o p o r d i s t i n t a s C a s a s 

y m e c á n i c o s c u a l q u i e r c l a s e 

d e b o m b a a s e g u r á n d o l e s 

q u e e r a B O M B A " P R A T " 

l l a m a m o s s u a t e n c i ó n p a r a 

q u e n o s e d e j e n s o r p r e n d e r 

y p a r a q u e e x i j a n q u e l a 

b o m b a q u e l e s v e n d a n d i g a 

c l a r a m e n t e e n l e t r a s d e 

f u n d i c i ó n . 

B O M B A " P R A r P A T E N T A D A \ GARCIA í GARCIA n m i m o 0 0 ^ 2 0 0 - 1 3 7 3 
H A B A N A 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s N o t a -

ríos C o m e r c i a l e s d e l a 

H a b a n a 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L D I A 
11 S E J U L I O 

C A M B I O S ripos 

S I B . U n i d o s cab le . 
S | E . U n i d o s v i s t a 
L o n d r e s c a b l e . , . . 
L o n d r e s v i s t a . . , . 
L o n d r e s «'< d í a s . . 
P a r i s cabio 
P a r í s v i s t a 
B r u s e l a s v i s t a . . . 
E s p a ñ a cable . . . . 
E s p a ñ a v i s t a 
I t a l i a v i s t a 
Z u r i c h v i s t a 
H o n g K o n g v i s t a , . 
A m s t e r d a m v i s t a . . 
Copenhague v i s t a . . 
C h r l s t i a n í a v i s t a , . 
E s t o c o l m o v i s t a . . 
M o n t r e a l v i s t a . . . 
B e r l í n v i s t a . . . . 

J/é P . 
|10 P . 
86 % 
86 % 

! 74 
73 
68 

14.56 
14 .55 

3 .80 
19.44 

5 164 P . 

r 

- L U J O S I M O S -

^ 1 

P e r c h e r o s ] 5 m A 

. - 4 — C O M P C o m p l e t o s 

ENBuewsrwHñcm* 
> E N T O P A S PARTES. é 

T W I N P L E X 

Completa y mejora la Gillette 
Áñla y asienta las hojas 

dejándolas mejor que nuevas. 
Mcdelo de lujo $6.00. Nuevo modelo 

democrático $4.00 porte pagado 

A * L . E s q u e r r é 

Obispo 106 Habana ^ 
STT 5 T T 7 

E . P . D . 

E L S E Ñ O R 

S á e o z d e C a l a h o r r a y L ó p e z 
H A F A L L E C I D O 

( D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N P A P A L ) 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , d o m i n g o , a las n u e v e d e l a m a ñ a n a , s u v i u ­

d a , h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o y d e m á s f a m i l i a r e s , r u e g a n a sus a m i s t a d e s se 

s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a c a l l e F i g u e r o a e n t r e M i l a g r o s 

y L i b e r t a d , V i l l a M a r g a r i t a , e n e l . R e p a r t o M e n d o z a , V í b o r a , h a s t a l a N e c r ó p o l i s 

d e C o l o n ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 

H a b a n a , 1 2 d e J u l i o d e 1 9 2 5 . 

M a r í a T e r e s a S. d e C a l a h o r r a v i u d a d e S á e n z d e C a l a h o r r a ; A m a d e o y S a ú l 

S á e n z d e C a l a h o r r a y S á e n z d e C a l a h o r r a ; M a r í a O l m i p i a S á e n z d e C a 

l a h o r r a d e R o d r í g u e z T o y m i l ; C a s i m i r o S á e n z d e C a l a h o r r a y L ó p e z ; A n ­

g e l e s C a b e z a s d e S á e n z d e C a l a h o r r a ; J o s é R o d r í g u e z T o y m i l l ; R o d o l f o 

S á e n z d e C a l a h o r r a y P u j o l ; M a r í a P u j o l v i u d a d e R i v a s ; F r a n c i s c o P u ­

j o l y M a s s i p ; T e r e s a P u j o l v i u d a d e L a r r e a . 

N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 

P a s e es te v e r a n o e n l a s m o n t a ñ a s de 

C A R O L I N A D E L N O R T E 
A 5 0 h o r a s d e l a H a b a n a 

GROVE PARK INN ASHEVILLE. N. CAROLINA 
Una vacación en la región llamada "The land of the Sky" le dará a usted nueva vida y nne-

v* energía para otro año. L a mayar diversidad de atracciones en los Estados Unidos, Campos de re­

creo y hoteles para todos los gusjos en 

A S H E V I L L E 

H E N D E R S O N V I L L F 

B R E V A R D 

W A Y N E S V I L L E 

B L A C K MOUNTAIN 

BLOWING R O C K 

T R Y O N 

CHIMENY ROCK 

L I N V I L L E 

Y otras bellas ciudades en las montañas a varios miles de pies sobre el nivel del mar. 

Aire puro, clima fresco y vigorizante. 

Pueden comprarse boletines de ida y vuelta a New York, con privilegio de estancia en Ashevifle. 

Solicite folletos descriptivos de hoteles, campos de veraneo y escuelas para jóvenes y señoritas at 

S O U T H E R N R f l l U f l y S Y S T E M ' 
Chas F . Lauer, Agente en Cuba, Lonja del Comercio, 5 3 3 . — H a b a n » . 

Para la venta d boletines y reservaciones en carros Pullman: 

& 0 . , S . S . Co. 

Bernaza 3 . 

United Fruit Co. 

Prado 110-A 

Munson Lino 

OBISPO 14 

" D E S C U B R I M I E N T O M É D I C O 
P A R A L A S A N G R E r W 

W70-I9I7 
ESTA ES UNA PREPARACJÓN COM' | PUESTA PURVIEKUMSUBSTAN- , 
CIAS VtOCTALCS ADAPTABLES A ; 
TOOOS MOMANSMOS HUMAN» « 
MABtENOOSlOO ENSAYADO EN IKFh | 
MDAO DE ENFERMOS DANDO LOS I 
HtJOWS RESOLTADOS AWTtatO | 

J R I A R T E ' S 

I S C O V E R t 

ESTA MEDICINA CONTIENf: 
EL 25% ALCOHOL i 

DEPÓSITO AL POR MAYDPJ 
DROGUERIA URIARTEI 
ESTA MEDfCJNA PARA LAS FAMILIAS: 
CONSTITUYE L'NA GARANTIA POR Ut 
ESCRUPULOSIDAD CON OUl SE PREí 
PíkRAY TAMBIEN POR EMPLEAR £>€ 

' ELLA LOS MEJORES PRODUCTOS VE 
0€TALE3Y DEPURATIVOS CONOCl-í 
DOS POR LA CIENCIA MODERNA j 

RIGIsmADOENU 5ECRETAWAÍ 
DE SANIÜAtyYAGWCULTURAi 

CQMEPCIOT TRABAJO 

E l m e j o r d e p u r a t i v o d e l M u n d o a b a s e 

d e p l a n t a s v e g e t a l e s . 

C o n o c i d o m á s d e 5 0 a ñ o s e n C u b a p o r 

s u s m a r a v i l l o s o s é x i t o s . 

E s i n f a l i b l e p a r a l a c u r a r a d i c a l d e l a 

S í f i l i s , E x c e m a s , S a r n a , B a r r o s , G r a n o s m a ­

l o s , P i c a z o n e s , E r i c i p e l a s , R o n c h a s , M a n ­

c h a s e n e l c u e r p o . R e u m a t i s m o , e t c . , e t c . 

E l 4 ' D E S C U B R I M I E N T O M E D I C O " 

s e v e n d e e n t o d a s l a s F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 

P i d a p r o s p e c t o , e x p l i c a t i v o a l R e p r e ­

s e n t a n t e d e e s t a m e d i c i n a e n C u b a , S r . I g ­

n a c i o U r i a r t e , A p a r t a d o N o . 2 2 5 6 . H a b a n a . 

A N U N C I E S E E N E " D I A R I O D E L A M A R I N A 



P A G I N A V E I N T I C I N C O 

T ñ p i c o s T u m i S T i c o s P í m |as ^ m ^ ^ 
l ^ 1 , W ^ POR SALVAIOR (A CARGO DE PETER) 

E L " F O R T U N A " E N C O S T A R I C A 

f . r m e a nues t ro o f r e c i m i e n -
C ^ 0 / * vamos hoy a r e s e ñ a r el 

t de a V de l " F o r t u n a " j u g a -
• r t i d0¿o ta R i e l y a l f i n a l p u -
iicaemos unos n u m e r l t o s que co-

nos de 
'La T r i b u n a 

. T T P C ? D E L E N C U E N T R O 
D E T A L L ^ 20 comlenZa e l en-
A laS haciendo A r g u e d a s C a y i -

ieDt,r0c'anue y d e s p u é s de u n pe-
io, e1 s^vUéen es despejado po r B o -
fneño vaivelance- G u t i é r r e z recibe 
r8135 6 nase de A r g u e d a s y t i r a 
U buen Pase u 
•n , fnprte v a l to , 

í n r ¿ a l t e rnos .—Los avances 
A T S n por ambas l í n e a s de-
f p r i B o r í a z á s I . pasa a K a t -

^ ¿«te avanza, pero Solera i n -
!r,-ynr de lado y o b l i g a a l j u -

^ t i r a r afuera . E l a d i o efec-

= 1 

¿ u n buen 

^ per0a su" vez p i f i a u n rechazo 
y C r o c h e r i , que 

avance y pasa a C a y i -
despeja D í a z con d e c i s i ó n . 

Cosme 
je ios rojos 

ha 
[Lhido un buen paso, avanza, pe-
^ í az vuelve a despejar . Conrado 

«i vez despeja u n buen avance 
f, r n t i é r r e z y P é r e z . 

a las 10 y 25 Weiss hace u n f o u l 
«ora les , que t i r a Rosabal pero 

rnfme que ha bajado def iende 
^ V n a nueva en t r ada de K a t -

ia impide Rosabal ; en o t r a e l 
" I - , , , ineador r e m a t a , " c h u t a n -
í ^ s u a v e v salva M e z e r v i l l e . Bo-
L á s hace un buen t i r o adelan­
t o que salva Solera. 

A las 10 v 27 u n o f f s ide de 
Cosme lo s e ñ a l a e l á r b i t r o 

Balones afuera y p o r a l t o . — U n 
tioldo avance de los ro jos , va a 
Morales y é s t e " c h u t a " a fuera , 
fttier en igua l c o n d i c i ó n pasa a 
Lluhi. enviando é s t e e l b a l ó n po r 

i aires. 
Rosabal in te rcepta m u y b i e n u n 

pase de Katzer a L l u h i , y e n v í a u n 
luen pase a sus de lan te ros . 

Tn momento p e l i g r o s o - — K a t z e r 
ncibe la bola de L ó p e z , t i r a n d o a l 
foel; Mezerville la toca y hace cor-
ur a las 10 y 30, que t i r a Mosque-
B bien al goal pero A r g u e d a s sal-
n con cabeza. 

Avances r á p i d o s . — L o s nues t ros 
banzan con buenos pases a tacan-
io duramente, pero Conrado , que 
«tá colocándose b ien sa lya l a s i -
hación. Los ro jos e f e c t ú a n una 
Juena combinac ión y entonces toca 
kDíaz despejar, en t r ando Croche-
• que se entret iene. 
[Mayid pierde un t i r o , que p i f i a 
b salva Argudas. 
[ Enriquito en a c c i ó n . — C a y i t o ha­
le un buen pase a C r o c h e r i y é s ­
to avanza solo, " c h u t a n d o " a goa l , 
¡íteniendo bien E n r i q u i t o , que ha 
mgado ya bien. O t r a por el es t i lo 
k salva Weiss. 

El peligro de u n co t rne r .—A las 
10 y 37, Arias hace u n c ó r n e r , que 
Cosme recibe y pasa a L l u h i , é s t e 
ruelve a cabecear pa ra a fuera po r 
las nubes. L l u h i avanza y t i r a a 
Mezerville que a ta ja . K a t z e r avan-^ 
ta Individualmente y pasa a L ó ­
pez, quien dobla a So le ra y A r -
juedas. pero " c h u t a " a fuera . 

I Borrazás recibe u n b a l ó n y pasa 
a López, és te a K a t z e r , d r i b l a n d o 
a Mayid. y pasando a L l u h i que t i ­
ra afuera. 

Primer l i a n d . — A las 10 y 45 se 
tira un haml de N o r b e r t o , t i r a d o 
Jin resultado y luego e l defensa 
Conrado hace un c ó r n e r y t i r a a 
Bal Crocheri, sa lvando W e i s s con 

'ttbeza. Mayid recibe el despeje y 
P tó a Crocheri, pero el avance se 
Pierde. 

E «anto do la h o n r a . — E l d o m i ­
no es alterno en v e r d a d ; Solera 
jasa adelante y recibe l a bola d i -
"Sléndola a Arguedas , é s t e hace 
W encaño dejando pasar el b a l ó n 
¡«Rosabal, é s te lo rec ibe d r i b l a a 
Conrado y Wei-s y b i en colocado 
"Wa un soberbio " c h u t " - i na t a j a -
°le Que Enr iqu i to no pudo a t a j a r 
•P«sar de sus esfuerzos y l a bo la 
* cuela en la red . 

Jsto ocurr ió a las 10 y 47 . 
E1 entusiasmo f u é inmenso t i -

"Mo sombreros a r r i b a y g r i t a n d o 
• p ^ o r de su equipo . 

reUfn-o para los n u e s t r o s . — K a t -
^ i b e el b a l ó n y pasa a L ó p e z 

Ui* v al centro en t r ando L l u h i , 
««iDién afuera con m a l a d i r e c c i ó n , 

, "frotra vez m á s . 
•jíl*>.mlnlo f o r t u n i s t a . — A las 10 y 

J el arbitro p i t a off-s ide a M o r a -m q-

J€n avance de Cosme, despe-
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esperaba e l lance K a t z e r coje en 
l a l í n e a de l " t o n c h " , casi a me­
d io t e r r e n o y avanza b u r l a n d o has­
t a e l m i s m o Solera que cor re a su 
l a d o ; d r i b l a a M a y i d y " c h u t a " 
fue r t e , s e ñ a l a n d o e l empate de l en­
c u e n t r o . 

E r a n las t í y 16 . 
No q u i e r e n m a r c a r . — D o s lances 

de p e l i g r o ; C a y i t o avanza y t i r a a 
goa l , e l p o r t e r o cree v a a s a l i r 
la bo la y la de ja pero rechaza en 
el poste y e l m a r c o queda v a c í o ; 
G u t i é r r e z e n t r a solo y de manera 
i n e x p l i c a b l e y s i n excusa t i r a afue­
ra , pe rd i endo e l t r i u n f o seguro de 
su equ ipo . M o r a l e s t i ene u n lance 
pa rec ido , cons igu iendo la bo la po r 
p i f i a de l a defensa f o r t u n i s t a , pe­
ro a l avanzar no sabe q u é hacer 
con e l b a l ó n , e n t r a n d o Conrado e 
i m p i d i e n d o e l t i r o que estaba como 
el o t r o a t res m e t r o s . 

Segundo t a n t o f o r t u n i s t a , — L o 
m a g n í f i c o de l p a r t i d o es c la ro , a 
psear de que e l p r i m e r t i e m p o ha 
estado m á s in t e r e san te . 

U n avance de los f o r t u n i s t a s es 
r e m a t a d o po r u n o de los de lan te­
ros, M e z e r v i l l e rechaza u n t i r o m u y 
cerca y K a t z e r que e n t r a r á p i d o se­
ñ a l a e l segundo t a n t o , diez m i n u ­
tos d e s p u é s de l p r i m e r o . Y ha sido 
t a m b i é n K a t z e r q u i e n l o m a r c a y 
s in embargo no e s t á c o n t r o l a d o , n i 
l a defensa l o s e ñ a l a . 

U n nuevo lance t i ene K a t z e r que 
p i e rde p o r en t r e t ene r se y t i r a afue­
r a a la i n t e r v e n c i ó n de Solera . 

A las 10 y 30 C r o c h e r i comete 
u n h a n d c l a ro que lo v i e r o n hasta 
los de a fuera . 

U n " c h u t " de A r g u e d a s es b ien 
b loqueado po r E n r i q u i t o que a l rea­
l i z a r hace c ó r n e r , a las 10 y 38, t i ­
r ado p o r P é r e z a fue ra . 

Cosme i n t e n t a hacer u n d r i b l i n g , 
pero A r i a s e n t r a a fondo y des­
peja . 

Avances nues to s .—Los nuest ros 
avanzan pero en desorden y s in 
c o m b i n a c i ó n a l g u n a . U n buen t i r o 
a l t o de A r i a s l o def iende D í a z , pe­
r o e n t r a M o r a l e s y coje el b a l ó n , 
sa lvando po r ú l t i m o Conrado . Weiss 
hace u n f o u l a Mora l e s a las 1 1 y 
27 , que se cas t iga . 

L o s nues t ros avanzan y a l des­
p e j a r N o r b e r t o t i r a l a bo la a t r á s , 
despejando m u y b i e n D í a z . 

M á s f o u l s . — A las 1 1 y 40 G u t i é ­
r rez a g a r r a a K a t z e r y hace f o u l , 
t i r a n d o a l a derecha y defendiendo 
M e z e r v i l l e . 

U n a esperanza queda en u n c ó r ­
ne r que se t i r a , po r f a l t a de D í a z , 
a las 1 1 y 4 1 pero se f o r m a u n a 
p e q u e ñ a m e l é e que despeja D í a z y 
n i esperanzas. 

E l ú l t i m o es fuerzo .—Rosaba l 
que se ha co locado como de lan te ro 
e f e c t ú a el l í l t i m o esfuerzo y en u n a 
s u p r e m a d e m o s t r a c i ó n de e n e r g í a 
avanza solo , y cuando y a e l t a n t o 
p a r e c í a i n e v i t a b l e , y e l po ten te 
c h u t s a l í a de su p i é , surge C o n r a d o 
y def iende e l t i r o m á s o p o r t u n o que 
hayamos v i s t o . • 

Pocos segundos d e s p u é s t e r m i n a 
e l encuen t ro con e l t r i u n f o de l 
" F o r t u n a " po r dos t an tos . 

C o m e n t a r i o f i n a l . — L a e x h i b i ­
c i ó n que nos h a dado e l equipo 
" F o r t u n a " , es de las que nos ha­
cen c o m p r e n d e r lo poco p r á c t i c o 
de nues t ros equipos y de sus ac tua­
ciones. 

E l d o m i n g o hemos v i s t o j u g a r 
f ú t b o l , y las combinac iones y estre­
cha a r m o n í a de esos equ ip l s tas nos 
l l e v a n a l c o n v e n c i m i e n t o d^el i n ­
menso v a l o r de su j u e g o . 

Son los maes t ros en el ayte de 
c o m b i n a r y u n i f i c a r las l í n e a s y 
nos han impues to u n f ú t b o l que no 
c o n o c í a m o s . ' 

Y pa ra dec i r esto n o nos f i j a ­
mos en el m a r c a d o r , s ino en l a ca­
l i d a d m a g n í f i c a de j u e g o que nos 
p r e s e n t ó e l " o n c e " cubano . 

Y a h o r a s ó l o nos res ta r e n d i r 
n u e s t r a m á s ca lu rosa f e l i c i t a c i ó n 
a l ' F o r t u n a Spor t C l u b " po r su 
merec ido t r i u n f o y p o r l a a d m i r a ­
ble e x h i b i c i ó n que nos d i e r o n e l 
d o m i n g o . 

POR SALVA70R 
P R I M E R A C A R R E R A (Rec l amab le ) 

PARA. E J F M P L A H B > D B 3 ASOS T MAS. V T L T K I O $200. 
l u t o a i t a p a r e c e u n a b u e n a a p u e s t a 

Caballos Peco Observaciones 
Linda l ta 
Polar Cub \m [ ' 110 
Stacy Adams * h q 

T a m b i é n c o r r e r á n : P lu ra l l t y , 

Si no llueve debe ganar fáci l 
L i s to para un buen esfuerzo. 
Es veloz, pene le duelen los callos. 

110; The P í r a t e , 110 y Lucky Penny, 110. 

5 P U R E O N E S . 
S E G U N D A C A R R E R A (Rec l amab le ) 
P A R A EJEMPEARS D E TOSAS ESABES. PREMIO 8200 

CHARLES J . CRAZGMXLE T I E N E SU CHANCE 

Caballos Peso 
Charles J . Craigmile n o 
Prlmus 
Xeblsh 

Observaciones 

Su ú l t i m a lo de jó l i s t o . 
Corre mejor en el fango. 
Pr imera sal ida. Es bueno 

T a m b i é n c o r r e r á n : Irene Wal ton , 107 y Remily, 108. 

P U B X . O N E S . 

Caballos 

T E R C E R A C A R R E R A ( R e c l a m a b l e ) 

P A R A EJEMPLARES S E 3 ASOS Y MAS. P R E M I O 3250 

A I i A Z O N V A PREPARASO H O Y 

Peso 
-Alazon 102 
Gl i t te rgold 105 
Solomon's Favor .• . . . . 102 
Sister Cecilia . , 97 

T a m b i é n c o r r e r á n : L o r d Kames, 110; 
Oran. 112. 

Observaciones 

Sus ú l t i m a s son deficientes. 
E s t á en su mejor f o r m a . 
Lució bien el Domingo. 
Puede, entrar en el dinero. 

M i l i Cate, 107; Gloom, 10: 

E N U S P O R T I V O 
(Por DAVE G. BRAGGS) 

N e w Y o r k , j u l i o 8, 1925 . | tos pa ra c o m p r o b a r mAs e l hecho 
Stanley H a r r i s , el p e q u e ñ o y n o - ¡ q u e o l l a s o ñ n l a en su demanda , 

ve l p i l o t o de los Senadores de W a - j Ex i s t e l a i m p r e s i ó n de que KTrc 
fihinfeton, ha ahecho declaraciones j D a u b e r t f r a c a s a r á en su i n t e n t o n a . ! HA,:'l1nt'ef"r,.1-1 
respecto a la a c t u a l s i t u a c i ó n de! _ „ ° \ } J í l 7 . 
los c l u b s en la l i g a N a c i o n a l . " M e - ! Tres c lubs de l a L i g a N a c i o n a l , 

(e \ C i n c i n n a t i , e l Chicago y e r P i t t s -
b u r g s ) e s t á n haciendo esfuerzos so­
b r e h u m a n o s pa ra ob tener los ser­
vicios del l anzador Claude J o n n a r d , 

T í o V i v o e n e l 

V í b o r a P a r k 
9 9 

g u s t a r í a , d ice, ver a los P i ra t a s 
t r i u n f a r , ya e l p ú b l i c o se e s t á can­
sando de v e r a los Gigantes <^na r 
a ñ o t r a s ^ ñ o y a d e t n á g , nosot ros 
(esto i n d i c a que ya é l cons idera 
a l W a s h i n g t o n g a n a d o r ) queremos 
med i rnos en l a serie m u n d i a l con 
o t r o c lub de pu janza , para asi %de-
m o s t r a r que somos los mejores de l 
m u n d o . Las con t inuas v i c t o r i a s de 
los hombres de M c G r a w se hacen 
m o n ó t o n a s y es necesar io que 

E l D e p o r t i v o de Sanidad c o n v i r - • lec tores p o d r á n v e r l a a c t u a c i ó n 
e-nos de l V í b o r a P a r k de cada p l aye r por el score que a 

en u n v e r d a d e r o " t í o v i v o " a l de- i c o n t i n u a c i ó n p u b l i c a m o s , 
r r o t a r a l D e p o r t i v o de R e g l a con 
una a n o t a c i ó n de 22 por 2 . S E K R A X I L L O . 

24 h i t s f u e r o n los bateados por ! 
los " m o s q u i t o s ' ' en este encuen t ro , j DEPORTIVO s a h t s a s 
s iendo el lead-er en el a taque P ie - i r -
d r a , e l defensor de l a p r i m e r a a l - j 3 " — ~ — ~ ~ 

3 2 0 0 0 
que f u é e n v i a d o po r M c G r a w e l 
a ñ o pasado a l To ledo de la A s s . ' m o h a d i l l a , que se m o t ó c inco in - J Garcfa \ t 
A m e r i c a n a . | d i s cu t ib l e s de las seis veces q u e j D e i pino, " 2 b ! ! '*. 4 

B r o o k l y n o los P i r a t a s sean 
t r i u n f a d o r e s de este a ñ o . 

los 

seis veces q u e i x j e l Pina. 2b ! . . . 4 1 2 1 2 0 
E l r e c o r d ae tua l de este p i t c h e r f u é , , a l bate, en t r e el los uno de dos Garc ía , c 3 3 2 6 1 0 

es de 11 v i c t o r i a s y 10 der ro tas , bases: A * o t r o s que se d i s t i n g u i e - M a r t i ñ á n 35 . . . . ¡ ¿ 4 2 2 1 
pero hay que tener en cuenta q u e ^ * l a ^ " n g u f l l l a fue- 11 

S m i l i t a en e l To ledo , c lub de s e g ú n - I r ° n . ^ f , ^ ' ^ f f i * * GarC ^ Ia L6pez- cf ^ M j - . t i n a n , v a l d é s y E k e l s o n , que ano da c i v i s i ó n . , ^ a ron ent re e l los trece de los 
I h i t s que aparecen en el score 

L a suer te ha que r ido parece res- ; nUeve de lag 22 

Valdés , r t . 
24 Ekelson, p . 

v Atan , 2b . 

3 

le — — ^ — _ 1 nueve ue lita ¿ ¿ carreras que 
D e s p u é s de haber t a n t o é x i t o con 1 g ^ ^ i a r a l t o rpede ro de los G i g a n - ! d i e r o n el t r j u n f o a su t e a m , 

l a c o n t r a t a de u n B r o w n , ( E d d i e ) , | t e s de las enfermedades y lesiones./' s i b ien es v e r d a d que los s l u g -
e l manager y pres idente del B r o o - j D e todos los in f j e lde r y o u t f i c l d e r 1 gers de l D e p o r t i v o cíe Reg la le 
k i y n , W i l b e r t Robinson , ha d e c i d l - j d e l team, ha s ido T r a v i s Jackson | d e r o n once h i t s a EKelson , pode-
do seguir a d q u i r i e n d o p layers d e ' e l ú n i c o de los Gigantes que, p o r ; mos asegurar que- é s t o s no t u v i e -

Totales. 53 22 24 27 13 

DEPORTIVO R E G L A 

V. C. H . O. 

C U A R T A C A R R E R A — ( R e c l a m a b l e ) . 
PURLONES. P A R A EJETAFEAREs S E TOSAS B S A B E S . P R E M I O $200 

NANO R O X A N POK P I N S E B E G A N A R 

Caballos Peso Observaciones 
Nano Uonan 100 
Klng* Colé 112 
Picker and Stealer 108 

T a m b i é n c o r r e r á n : Parnel l Blues, l i o 

Puede vencer a l grupo. 
Ha estado enfermo. Peligroso. 
Tiene los grandes jamones, 

y Sea Board, 110. 

Q U I N T A C A R R E R A ( R e c l a m a b l e ) 
5 12 F U KLONES. P A R A E J E M P L A R E S S E 4 AS OS Y MAS. P R E M I O $250 

F I N C H O'SNXJFP ES M I C A N D I D A T O 

Caballo.. Peso Observaciones 

Pinch O'Snuff 100 Peco peso y buen jockey. 
Cacambo 108 Debe entrar en el dinero. 
Bengall 108 Otro que tiene chance. 

T a m b i é n c o r r e r á n : Unele Sonny, 108; Confederacy, 102 y F i r s t Bluslv 113 

S E X T A C A R R E R A . — H A N D I C A P " E L C L A V E L " 
l N A M I E L A . P A R A E J E M P L A R E S S E TRES AS OS V MAS. P R E M I O $400 

A W M N O S I R E P I T E STJ A N T E R I O R 

Caballos P e s ó Observaciones 

A w n i n g 112 San Pernia lo sabe d i r i g i r . 
Caesar 117 E l contendiente lóg ico . 
Brush Boy 100 E l peso le permite aspirar . 

S E P T I M A C A R R E R A ( R e c l a m a b l e ) 
M I L L A V 70 Ys. P A R A E J E M P L A R E S S E 3 ASOS Y M A S .PREMIO $300 

S U Z U K I CON U N JOCKEY P t E R T E 

Caballos Peso 

Suzuki 106 
Vera's Cholee 111 
Caribe 99 

T a m b i é n c o r r e r á n : Loule Lou, 108 y 

Observaciones 

No se tome en cuenta su ú l t i m a . 
En pis ta seca no es gran cosa. 
Viene mejorando paulatinamente. 
Toy Along, 111, 

J* avanza veloz. A r i a s ante 
ouen avance de Cosme, despe­

ine ti a corner- E l m i s m o 6os-
j " r a admi rab lemente , sa lvando 
j w j a l con cabeza. A las 10 y 57 
tg i evo V r n e r hace Arguedas an-
,• Jos avances f o r t u n i s t a s ; t i r a d o 
e,^051116 salva Arguedas con l a 

e ¿ ; n d . 0 . ^ bola Ke encuen t r a a l 
i P u t á n d o s e l a ambos con-

entes t e r m i n a e l p r i m e r t i e m -

Lo, fSEGUXDO T I E M P O 
^ d e n UnÍStas avanzai1 y de-
íliados Pero eS tán a lgo desorSa-
{j , , > Pero en seguida se reha-

^ m e m ^ ¿ lo K a t z ^ . — E n estos 
y üos nr Katzer ^nipieza a ac tua r 
• ^ i r a h i nta su i"6!?0 verdadero , 
Aranja 'e'. en l ^ e ^ i é n y e n t o d o , 
ala, y 7, " ^ i a a la defensa de su 

Ma,^ . al cen t ro , i n t e r v i n i e n -
. ^ze rv l i i e . 
i l a 8 U U V i 

S I E T E M F L E S P E C T A D O R E S 
A S I S T I E R O N E L D O M I N G O A L 

E S T A D I O 

Acerca d e l n ú m e r o de especta­
dores que p resenc ia ron en e l Es ta ­
d io e l m a t c h i n t e r n a c i o n a l , se ha­
cen d i fe ren tes c á l c u l o s y p o r c i e r t o 
que en esto l a f a n t a s í a v a m u y l a r ­
g o . . . pues hay quienes ca l cu l en 

S P O R T F O L 1 0 
E n t r e los managers de las g r a n -

desa L i g a s , cuales son los que d i ­
r i g e n y j u e g a n el base h a l l a l mis ­
m o t i e m p o ? 

G a n ó o t r a vez este a ñ o M l l e . Su-
zane L e n g l e n , e l champeonato f r a n ­
c é s de t enn i s para mujeres? Si f u é 
a s í , a q u i e n d e r r o t ó ? 

U n p layer de base b a l l de cole­
gios , acepta d i n e r o po r s e r v i r de 
coach d u r a n t e los meses de ve rano 
(pe ro no j u e g a p r o f e s i o n a l ) , p ie r ­
de p o r eso su c o n d i c i ó n de ama­
teu r? 

Cuantas veces los go l f i s tas I n g l e ­
ses h a n gaaado el c h a m p i o n de g o l f 
de l o s Estados Unidos? 

Cuando m u r i ó R u b e W a d d e l l ? 

R E S P U E S T A S A L A S P R E G U N ­

T A S D E A Y E R 

A r c h d e a c o n e l ex -ou t f i e lde r de 
los W h i t e Sox, v o l v i ó a las L i g a s 
Mayores hace seis semanas, d e s p u é s 
que e l Chicago l o l i b e r t ó y todos 
los c l ubs de la L i g a A m e r i c a n a d ie­
r o n w a i v e r s sobro é l . 

N o n i n g u n a r e g l a f / l t e n n i s que 
p r o h i b a cober e l r a c k e t c o n ambas 

este ape l l i do y a ese efecto a ob­
t e n i d o , po r $18,000 los se rv ic ios 
de l p i t c h e r A l e x B r o w n , de la l i g a 
do Texas, el c u a l t i ene hasta los 
presentes momentos u n r eco rd de 
18 v i c t o r i a s y una d e r r o t a so la­
men te . 

Arredondo, 
lo menos haeta c-1 presente , no h a : r o n consecuencias fa ta les pa ra el López r f 
t en ido que l a m e n t a r 
de una enfe rmedad . 

l a exis tencia 

Z a c h h W h e a t , el o u t t i e l d e r d e l 
B r o o k l y n . o c u p ó por segunda vez 
en la t e m p o r a d a el puesto de ma­
nager de los Podgers . R o b i n s o n pa-
roco que ya e s t á t o m á n d o l e - con­
f ianza a su ve te rano p i a y e r y es 
m u y pos ib le que pa ra f i n de tem­
porada W h e a t se quede con e l car­
go en p r o p i e d a d . 

2b. 
l f . 

p 

ss. 
2b. 

r i s u e ñ o l anzador , pues so lamente Comas, ss 
a n o t a r o n dos ca r re ras en los nue- Llanes, c f . . . . 
ve episodios llZlt' ^ 

Tres p i t chers fue ron u t i l i z a d o s e . Ocboa, I b . 
p o r los reg lanos para t r a t a r de con- Casti l lo. 3 b . . . 

W a l t e r M a r a n v i l l e , el nuevo ma­
nager de los Cubs, parece mos t r a r ­
se a l i g u a l que S tan ley H a r r i s , e l 
de l W a s h i n g t o n , p a r t i d a r i o dec i ­
d i d o de la v e t e r a n i d a d . W a l t e r t a n 
p r o n t o se h izo ca rgo de l a d i r e c ­
c i ó n d e l Chicago , s e n t ó a los n o - | -ci . x a i •»*,. 
vatos J a ^ y i r o o k s , esfe ú l t i m o E x i s t e n * * Que A l M a ­
que le estaba dando d u r o a la b o l a , ! ™ u x ^ a v o l v e [ £ n " f 0 a la* 
y c o l o c ó a los ve te ranos o u t f i e l d e r i ̂ S * * Mayores , s iendo esta vez el 
G r l s s b y y G r i f f i t h , m i e m b r o que f u é ! ?Trokl>'n su Probable c o n t r a t a n t e 
este ú l t i m o de los Dodgers d e l B r o o - ¡ I l I a m a u x ' ^ PrGStó sus ú l t i m o s 
lc lyn servic ios í>n las Mayores a l t eam de 

los Yankees , se encuen t ra a h o i a ac-
E l p i t c h e r C h u c k C a d w e l l , p o r e l | t u n n d o en las L i g a s semiprofos io-

c u a l los Yankees paga ron u n bucn!nales , donde ha l legado a a c u m u l a r 
precio cuando el m u c h a c h o , proce- unas diez v i c t o r i a s consecut ivas . 
dente de l a U n i v e r s i d a d de P r ince - I 
t o n , h izo su ingreso en el team, h a j l^a v i c t o r i a d é c i m a s e g u n d a de 
t en ido ya m á s de t res sal idas a } Stanley Coveleskie en esta t empo-
f i e l d y l o ú n i c o que h a hecho de , r ada s o r p r e n d i ó de t a l mane ra a 
comentarse es e l d a r l e , en unas í T r i s Speaker, que c o m p l e t a m e n t e 
p r á c t i c a s de su c l u b , u n t e r r i b l e ! emocionado d i j o a los r e p ó r t e r s de 
pelotazo en l a m u ñ e c a a l c a t c h e r ¡ C l e v e l a n d : "S tan ley es u n buen 
W a l l y Schang, que como causa de; p layer y le deseo todo g é n e r o de 
e l lo se encuen t ra fuera de j uego , px-osperidades." 

H o y t , e l p i t c h e r de los Yankees , 
que p a r e c í a tener u n b r i l l a n t e por ­
v e n i r d e j ^ ; é s de l a serie m u n d i a l 
de 19 2 1 , ha r e su l t ado u n verdade­
ro fracaso para H u g g i n s . H a t e n i d o 
en l a presente t e m p o r a d a m á s de 
18 sal idas y solamente ha l o g r a d o 
ganar unos dos j uegos cuando m á s . 

H a y quien dice que W a i t e s t á d i s ­
gus tado con sus c o m p a ñ e r o s de 
team y que esa es > • ^au&íi po rque 
p ie rde tantos encuent ros . 

Speaker se a j e o r d a r í a en esos mo­
mentos, s in duda a lguna , que ven­
d i ó a Coveleskie a l W a s h i n g t o n por 
¡•61o $4 ,000 . 

t ene r e l t r e m e n d o ataque de los 
s an i t a r i o s , pero é s t e era t a n efec­
t i v o que uno « o l o de el los no p u ­
do conec ta r de h i t , y é s t e f u é L o ­
renzo . 

P i ed ra , no conform.-» con haber 
s ido e l p r i m e r o en el a taque , de­
f e n d i ó su a l m o h a d i l l a como u n 
l e ó n , hab iendo rea l i zado nueve 
outs y una as is tencia , s i n l a m á s 
p e q u e ñ a s o m b r a de e r r o r . 

Royo, 

Dep. 
Dep. 

P. l f . 

Totales. 

0 11 
2 0 
2 0 

36 2 11 27 15 S 

A n o t a c i ó n por entradas 

Sanidad. 
Regla . . 

312 
001 

513 
010 

223—i. 
000— 2 

S U M A R I O 
Home runs : C. Garcia . 
Two base h i t s : Ekelson 2; V a l d é s , 

Piedra, Arredondo, Cast i l lo . 
S to íen bases: A . del Pino, C. L 6 -

De los once h i t s bateados por pe2( R0yo( ochoa. Castillo, Santos, 
los reglanos a Ek-e-lson, seis fue- Piedra. 
r o a <Jados p o r P a d r ó n , C a s t i l l o y Double plays: P . Piedra a C. Gar-
Royo , dos Por eada u n o . en c u a t r o cla t ruck 4 R 2 
veces a l b a t e . Comas 2. 

A r r e d o n d o es tuvo m u y e r r á t i c o B á s e s on ba l l s : P a d r ó n 3; Royo 3; 
en e l campo, pues de los c inco Ekelson 3: Comas 1 . 
e r rores que aparecen en e l seor*, IT ^a l l s : ^ o y o a C. G a r c í a a J., 

j ¿5 r\ -L. Y , •. ¡López; Comas a C. G a r c í a , 
t ros son de é l ; Ochoa a c t u ó bas- T ime: 2 horas 30 minutos , 
t a n t e b ien y a u n q u e t iene u n e r r o r , Umpires : S á n c h e z (home) A t a n 
r e a l i z ó once ou ts y una as i s t enc ia . | (bases). 

P o r f a l t a m a t e r i a l de espacio n o ; Scorer: Manuel M a r t í n e z . 
, . „ , „ „ ^ ¿ZZTZ f, „ i Observaciones: h i t s a los pi tchers : 
de t a l l amos las carreras como t e ñ e - padr6n 4 en 9 veceg 1 1 ^ i ^ n g . , 
mos po r c o s t u m b r e , pero nues t ro s : Royo 6 en 13 veces 2 1-3 inn ings . 

E n l a a c t u a l i d a d , a j u z g a r p o r 
los records , el m e j o r p i t c h e r de 
los Yankees lo es A l e x F e r g u n s o n , 
r ec ien temente c o n t r a t a d o de l B o s 

esa as i s tenc ia has ta en qu ince m i l manos d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de 
u n encuentro , 

personas. 
E n esto, e l c á l c u l o m á s f o r m a l 

r e s u l t a de l s i gu i en t e da to recogido 
en t a q u i l l a p o r e l n ú m e r o de bole­
tas de e n t r a d a v e n d i d a s : 

G a l e r í a s 2.076 
T r i b u n a s 1,439 
Pa lcos . . 
A u t o s . . 
Sol , p i ó , 

Weiss avanza po r su 
n3om0íiDal t a n i b i é n lo hace en 

tra(ja r i rentos Para i m p e d i r l a en-
m e v ' v , f comete f o u l . T i r a Cos-

"« 
pft8.UDremo esfuerzo, es torba y j ^ o r n e r 

r,,'^.1"118438 a t a c a n . — K a t z e r , 
b u r l a 

16, an te u n poderoso 
1,1 u n " » , . - - . los P rov inc ia l e s . D í a z 

T o t a l , 
Colados 
E n c o n j u n t o . . . . 

a p r o x i m a d a m e n t e . 

306 
314 

1,504 

5,639 
1,400 
7,000 

Bob F i t z s i m m o n s g a n ó su t í t u l o 
m u n d i a l m i d d l e w e i g h t a manos de 
J ack ( N o n p a r e i l ) Dempsey, e l 14 
de J u n i o de 1 8 9 1 . 

L o s pa t inadores de h i e lo , B i g D a -
v i d s o n y Joe Meaher , t e n i e n d o el 
v i e n t o a su f a v o r y con a r rancada ^ " p ^ " ^ , . ^ d e l 8 e ñ ¿ r Gobernador 
v o l a n t e , han c u b i e r t o las 100 y a r - j p r o v í n c j a l _ 
das en siete segundos, en los t e r r e - 1 Cuan to se d i g a sobre é s t o es p á -
nos de R e d B a n k , N e w Jersey, a l l á | l l d o a i l t e l a r e a l i d a d , pues no 

D E B A U T A 

J u ü o 7 . 
L a t emporada A e l a " P l a y a de 

B a r a c o a " 
Como es de cos tumbre se en­

cuen t ra m u y animada l a t emporada 
veran iega en l a p in to resca y beLla 
P laya de " B a r a c o a " , cerca de esta 
l o c a l i d a d . 

L a m a y o r p a r t e de nues t ras f a ­
mi l i a s ya se h a n m a r c h a d o a este 
l u g a r á e recreo en busca de aire 
fresco y p u r o , e n c o n t r á n d o s e t am­
b i é n de temporada , muchas f a m i ­
l ias que de o t r o s pueblos y de la 
c a p i t a l , v ienen anualmente a nues­
t r a P l aya , en la que y a h a n f a b r i ­
cado lu josas r e s i d é n c l a s , que pa­
san de 3 0 0 . 

E l d o m i n g o , d í a 5, h u b o u n a es­
p l é n d i d a m a t i n é e baiLable en l a 
g l o r i e t a " L a s Br i sas de B a r a c o a " , 
siendo t a l la a f luenc ia de p ú b l i c o , 
que no se p o d í a d a r u n paso en t o ­
do el espacioso s a l ó n de b a i l e . A m e 
n i z ó los ba i l ab les , la r e p u t a d a or­
questa "Pa l i au - Jazz -Band" , s iendo 
t a l el n ú m e r o de las m á q u i n a s au­
t o m ó v i l e s que repletas de excurs io­
nistas l l egaban a l de l ic ioso l u g a r , 
que se i n t e r r u m p i ó el t r á n s i t o p o i 
la car re te ra que a t r av ie sa toda la 
P laya , d u r a n t e l a r g o r a t o . 

Pa ra e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 12 
de l o s cor r i en tes , se p r e p a r a o t r a 
f iesta a n á l o g a a la que t a n l i g e r a ­
mente r e s e ñ o y seguramente vo lve ­
r á a c u l m i n a r e n u n r o t u n d o é x i t o 
para sus o rgan i zado re s . 

Es t ado de l a ca r re t e ra 
V a r i a s veces bemos hab lado ya 

d e l p é s i m o estado de l a ca r re te ra 
desde las co lumnas d e l D I A R I O , 
s in que hayamos l o g r a d o la aten­
c i ó n debida a t a n i m p o r t a n t e asun 

Todos los m i e m b r o s de l t eam re­
g u l a r de los Senadores f i r m a r o n ha­
ce d í a s u n a c o l e c c i ó n -de bolas de 
ba?e b a l l y las e n v i a r o n hac ia C h l -
l l i c o t e , Oh io , donde se v e n d e r á n a 
benef ic io d e l h o s p i t a l de los vete­
ranos de l a g u e r r a . 

L o s Yankees han env iado por f i n 
a su p i t c h e r Les te r B e a l l a l St. 
P a u l do la Ass . A m e r i c a n a , d o i d e 
p robab lemen te s e r á u n a estrel la , 

t o n ' q u i e n ' T i e n e u n porcentage de!Boa11 fu,é a ( í í l u i r M o p o r e l N e w 
. 6 6 7 , pero es debido a que ha g a - ¡ Y o r , í en lá! pasada t emporada d i rec-
nado dos juegos y pe rd ido solamen-1 t amente de l Rochcstel- do l a L i g a 
te uno . E l ve rdade ro leadeV es P e n - ¡ I n t e r n a c i o n a l , pagando p o r é { la 
n o c k , que en m á s de 17 sal idas ha l i n d a s u m a de $25,000 
ganado 7 encuent ros y pe rd ido 9, 
cemo causa a l d é b i l b a t t i n g de sus 

c o m p a ñ e r o e . Mlent raf t T y Cobb estaba batean­
do t res tubeyes y u n s ing lo en e l 

¡ j u e g o de l pasado d í a 29 de j u n i o 
James Red M a s ó n , e l manager de! con t r a el St. L u i s , su h i j o T y r n s 

H a r r y Greb, e l c a m p e ó n mundia1 
m i d d l e w e i g h t a n u n c i ó hoy que su 
a p a d r i n a d o h a b í a aceptado e l bo­
xear c o n t r a J o h n n y W i l s o n e l p r ó ­
x i m o d í a 14, en los g rounds de 
C leve l and . Es te m a t c h que p a r e c e j p a r a e l base b a l l . 
n o l legarse a efectuar , deb ido a l a ' 
enfermedad de Greb, no pone en 
p e l i g r o e l t í t u l o m u n d i a l de cam­
p e ó n . 

R a y m o n d Jr . , de 20 a ñ o s , estaba 
grmando e l campeonato de t enn i s 
del Es t ado de Georgia . 

E l h i j o de Cobb parece dest inado 
a ser en t e n n i s l o que su pad re es 

E l T o l e d o de l a A s s . A m e r i c a n a 
ha c o n t r a t a d o los se rv ic ios del p i t ­
cher i n d i o J i m Torpe , que perteno-
c ió a los Yankees eu l a p r i m a v e r a . 
Torpe , d u r a n t e sus d í a s c o l e g i ó l e s . 

Hace d í a s , e l C i n c i n n a t i p e r d i ó a n ó ^ s en i n t a a sa; 

*J?*0^¿l^™?£X* SI <l"o t u v o d u r a n t e l a ' t é m p o r a -e r r o r inexp l i cab le de l o u t f i e l d e r E l 
m e r Smi th . E s t a n d o e l score 5 p o r 
2 a f avor de los v i s i tan tes , y te­
j i e n d o e l C i n c i dos hombres en ba­
ses y dos ou ts , E l m e r S m i t h b a t e ó 
u n a t e r r i b l e l í n e a de t r i b e y a l cen 

da. 

E l p i t c h e r M u l é W a t s o n . que 
p e r t e n e c i ó a los Gigan tes de Me 

r a y Fonseca, e l v i r g i n a l i s t a de los 5 
PhUl ie s que l o h a b í a v i s t o , p i d i ó 
l a b o l a y c o m p l e t ó el t e rcer o u t del 
i n n i n g , i m p i d i e n d o a s í . que E l m e r 
pudiese l legar has ta home con l a 
c a r r e r a de la v i c t o r i a . 

M r s . J ake D a u b o r t , que ha p r o ­
m o v i d o un p l e i to de d a ñ o s y per -
JcIcios con t r a ol St. L u i s Nac io -

suspendido i n d e f i n i d a m e n t e 
po r e l c l u b M i n n e a p o l i s de la Ase. 
A m e r i c a n a y m u l t a d o con 200 pe-
nos p o r r o m p e r las reglas de t r a i n -
n i n g . 

N i c k C u l l o p , de l A t l a n t a , a q u i e n 
¡os Yankees rechazaron en la p r i ­
mavera po r no cons ide ra r lo dema 

n a l , como causa a la muer to do s u | 6 Í a d o m a d u r o t o d a v í a pa ra las L i -
esposo, ef-tuvo hace poco por las gas Mayores , ha bateado y a en l a 
o f i c inas del C i n c i n n a t i p id i endo d a - ¡ L i g a de l Sur unos 18 home r u n s . 

D E S . I S A B E L D E L A S L A J A S 

E l empresa r io h izo u n a suma de 1 en las Menores . 
8,500 colones. Se le h a n ca lcu lado M A Í f A N A : g p O R T F O L I O . 
hasta 12 ,000 colones. * 

ce m i l personas. ser , - u m ^ 

p o r el a ñ o de 1894 . ¡ r e c u e r d a que l a ca r re te ra llegase a 
E l W a s h i n g t o n a d q u i r i ó los ser- ¡ ponerse en las condic iones que hoy 

v i c i o s del ca tcher Miuddy R u e l , del ! 8C e n c u e n t r a . I n f i n i d a d de baches 
c l u b B o s t o n , a qu i en d i ó en c a m b i o : l a su rcan en t o d a su e x t e n s i ó n , 
e l i n f i e l d e r H o w a r d Shanks , hoy ; sjen(j0 a lgunos t a n p r o f u n d o s , que 
con los Yankees , e l ca tcher P i e l - j probablemente c u a l q u i e r d í a t endre -
n i c h y el p i t c h e r Goebel, que e s t á m03 gue l amen ta r una c a t á s t r o f e . 

B O D A E L E G A N T E 
E l d í a 5 d e l c o r r i e n t e , a las nue- I 

ve de l a noche, se l l e v ó a efecto en 
l a res idencia de l a n o v i a , l a boda 

sel de l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a Inocen- j 

N E R V I O S O S 

P a r a c a l m a r s u a f e c c i ó n 

T O M E N 

a «¡II n " M l í l 
5DeTamenatraCteríStÍC0 i n e e o ' 
l>ero mai f a l a defensa; r e m a t a , 

nga ro a re­
tir a afuer 

ieti€nu • I>6ro h . ' i tvanzi 

y pasa a L ó p e z , que 
^ome t jkn^ Cosm€ que e s t á a h o r a 
te. na» . . .ao. avanza i n d i v i d u a l m e n -

r el b a l ó n , casi se con-
za, , . tan. to ' y a í i ue K a t z e r ^an*aen ^ n t o . " 

eI6,1 dé q 1 Solamente i a i n t e r v e n 
lTn atnn ^ sa lva l a s i t u a c i ó n . 

V* Díaz i 6 de d o r a l e s lo d e v u e l -
«on ia ' ^ P r l m l é n d o l e a la bo la 

L l u h i n Za V€r<ladera fuerza . 
^ ai ,« ? ^ b l e n . P ^ r d e o t r o s 

las i i6 hace K a t z e r . 
, mI>fe rp y 15 A r g u e d a s que 

loca off ..i?ni<?stra acometedor se 
v Gran r J u p i t a d o Por ^ á r b i t r o . 
I " r a a l ^ " 0 — M o s q u e r a avanza 
" ' e r p nf5,0al Por a l t o . M e z e r v i l l e 
¡ ^ a z a " * ^ 1 " y lo recIbe Pero l o 
5!ro ia hniCf5ntro y K a t z e r p u n t e a 

í , ^ 6 ^ ! ^ 3 a t a i a d a m u y b i e n 
« m p a t e . - l c u a n d o menos se 

E. G . E. 

XnTESTBA H I J A 

D O L O R E S A N A 
VOLO AXi CIELO 

Y dispuesto í u entierro para las cuatro y media de l a tarde 
del d ía de hoy. sus padres y* abuelos, ¿ j j su nombre, y en el de 
los d e q i á s famil iares , ruegan a las-personas de su amistad se 
s i rvan concurr i r a l a casa mortuoria , calle Ba n ú m e r o 44, (a l ­
tos), Vedado, para a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r hasta el Cementerio 
de Colón, favor que a g r a d e c e r á n eternamente. 
Habana, 12 de Julio de 1925. 
Dolores Con de JJlfián, Manuel Pif lán, I s a i e l Oómez F e r n á n d e z , 

A u r o r a Alvares, Manuel Con, Jesusa PlfULn, Bernardo Aion-
•o, BmiUo, Modesto y Teodnllo Díaz P i ñ á n , Bernardo y D u l ­
ce M a r í a Alonso Flñ&n, P i ñ á n y Co., S. en C , Dr . Juan 
Mlgn^garay . 

ŝ ' no sf» t o m a n urgentes medidas 
de r e p a r a c i ó n s iqu i e ra de bacheo, 
pues son verdaderas f u r n i a s . Sobre 
todo , d e l K i l ó m e t r o 1 a l 4 , e s t á 
I n f e r n a l . E n l a loma denominada 
de " P i t a " , en u n l u g a r donde se 
necesita m á s e l buen camino debido 
a la ve loc idad que para pasarla t i e ­
nen que desplegar las m á q u i n a s ; es g u r a b a n las s e ñ o r a s : 
n e f í f e a r i o i r paso entre paso, so 
pena de es t re l larse c o n t r a Un á r ­
bo l , debido a los muchos baches, 
c de caer e n c u a l q u i e r a de ellos pa­
ra p fobab lemente no poder s a l i r 
por el p r o p i o esfuerzo de la m á -
quISa, s i no es ayudada p o r a lgu ­
nas y u n t a s de bueyes . 

Vo lvemos a s u p l i c a r l e a l s e ñ o r 
R u i r , que de no d isponer u n a r e ­
p a r a c i ó n t o t a l , o rdene s i qu i e r a el 
bacheo de l a ca r r e to ra antes men­
c ionada , favoreciendo de este modo 
a todos los hab i t an tes de este T é r ­
m i n o , y especialmente a los c h a u -
f feu r s en general que s u f r e n g r an ­
des t r a s t o r n o s en s u r negocios coa 
e l estado i n t r a n s i t a b l e de t a n I m ­
p o r t a n t e v í a de c o m u n i c a c i ó n . 

T e n g o in fo rmes , de que e l s e ñ o r 
Ignac io Alva rez , vecino acc iden ta l 

cia B e r t a R a m í r e z con e l s e ñ o r H o ­
r a c i o J o s é R o d r í g u e z y V e r g a r a . 

A s i s t i e r o n d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s 
de esta l o c a l i d a d a preEenciar l a ce­
r e m o n i a en l a que o f i c i ó e l R v d o . 
Padre Galo C a t a l á n . 

A c t u a r o n como pad r inos , l a se­
ñ o r a Carmela R a m í r e z de C á p i r o , 
p r i m a de l a desposada; y e l d o c t o r 
Regino C á p i r o . 

D e l acto c i v i l e fec tuado e l d í a 
a n t e r i o r , f u e r o n tes t igos , por e l la , 
el s e ñ o r Gus tavo Casanova; y por 
é l . e l doc to r C á p i r o . 

E n t r e las personas i n v i t a d a s , f i -
Ca rmen V e -

lasco v i u d a de D í a z . C r i s t i n a Re­
yes de G a r c í a ; R e g i n a Reyes de 
V a l l e , A n i t a H e r r e r o de B o l í v a r , 
Grac ie la R a m í r e z de L e o n a r d . N i e ­
ves R a m í r e z de Casanova, R o s i t a 
R o d r í g u e z de R a m í r e z y R i t a R o d r í ­
guez v i u d a de A l v a r e z 

Sef tor i tas : E n p r i m e r l u g a r , la 
g e n t i l E l i a R a m í r e z , hermana de l a 
desposada; E v a n g e l i n a , M a r í a , I sa ­
bel y M a r g o t R a m í r e z ; C a r l o t i c a 
P é r e z , M a r a c a Velasco , Nena Ross, 
Josefa L ó p e z , R o g e l i a R o d r í g u e z , 
M i l a g r o s G ó m e z y o t ras . 

L o s concur ren te s f u e r o n e s p l é n ­
d idamente obsequiados con exqu i s i ­
tos dulces y l i co res . 

P O R Q U E D E B E V D . S U S C R I B I R S E 

A L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

P O R Q U E edita do? ediciones d i a r i a s . 

P O R Q U E la e d i c i ó n de l a m a ñ a n a consta de 28 p á g i n a s como 

p r o m e d i o . 

P O R Q U E los dominges se 1« ofrece a los lectores u n n ú m e r o de 
4 8 p á g i n a s , compuesto de tres secciones y u n supla-
m e n t ó en Fotograbado. 

P O R Q U E dispene de dos hi los c a b l e g r á f í c o s d i rec tos . 

P O R Q U E es miembro decano de TTie Associated Press en C u b a . 

P O R Q U E es miembro de l a U n i t e d Press. 

P O R Q U E mantiene redacciones abiertas en M a d r i d , Parfc j Nue­

v a Y o r k . 

P O R Q U E posee correspensales en todas partes de l m u n d o . 

P O R Q U E recibe todos los d í a s m á s de 100.000 palabras por c a M c 

P O R Q U E entre sus corresponsales f i g u r a n las mejores f i rmas 

l i terar ias de E s p a ñ a c H i s p a n o - A m e n c a , 

P O R Q U E ofrece las mejores p á g i n a s de a s u n t o » Bnercant i l s i . 

P O R Q U E su i n f o r m a c i ó n depor t iva es l a m á s c o m p l e t a . 

P O R Q U E recibe noticias de todo el m u n d o , eonstantemente, p o r 
medio de su gran e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á f i e a . 

P O R Q U E el texto de sus informaciones es eompletamente moraL 

P O R Q U E l leva 93 a ñ o s de fundado y esto a i l a m e j o r prueba de 

su va le r . 

P O R Q U E dispone de las mejores rotatnra* de Cuba para su i m ­

p r e s i ó n . 

P O R Q U E en su ed i f i c io , s i tuado en al m e j o r paseo de l a H a b a ­
na , los lectores pueden admi ra r exposiciones de las 
coras de los artistas nacionales y ex t ran je ros . 

P O R Q U E su s u s c r i p c i ó n es l a mas selecta, tanto en e l orden so­
c i a l como en l a m e r c a n t i l . 

P O R Q U E las informaciones sociales son debidamente a tendidas . 

P O R Q U E dedica d ia r iamente una p á g i n a a sus editoriales en d o n ­
d e t ra ta siempre ios asuntos de m i s r i t a l i n t e ré s para 
l a R e p ú b l i c a . 

P O R Q U E h a dispuesto u n depar tamento especial pa ra atender las 
quejas de sus suscriptores. 

P O R Q U E en cumpl imien to de l a r t í c u l o p r i m e r o de sus E s t a t u t o » , 
l a s ín tes i s de l p rog rama de este p e r i ó d i c o consiste "en l a 
defens'a de los intereses generales y permanentes de la 
n a c i ó n cubana, de los especiales de la colonia e s p a ñ o ­
la establecida en la misma y de la u n i ó n y armenia ca­
t re los diversos elementos que conv iven en el p a í s " , 

P O R Q U E es u n p e r i ó d i c o independiente en p o l í t i c a . 

P O R Q U E teniendo l a mayo r c i r c u l a c i ó n , y recursos e c o n ó m i c o s 
propios i l imi tados , puede dar el mejor p e r i ó d i c o a sus 
lectores . 

R e c o n s t i t u y e n t e 

d e l S i s t e m a 

N e r v i o s o 

I N D I C A D O 

C O N G R A N j t f M p Anemia 
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A d m o r , 

c p / ' d e l DIARIO 

^ y - ' D E L A M A R I N A 

^ 7 Apartado lOIO-Habana 

Sírvase suscríbinne por 

Sobrestante de esta, c a r r e t e r a , lesl 
i m p i d i ó t a l cosa . C o m p r e n d o quei 
s in Un» a u t o r i z a c i ó n del s e ñ o r Go-

de l a p l aya de Baracoa , a s í como bernador P r o v i n c i a l , no pueda per-

P . 343. 

I o t r a s personas , pensaron dar la 
I p i ed ra y pagar los obreros necesa-
j r i o s para r epara r s iqufe ra las enor-
| mes f u r n i a s que i m o s l b i l i t a n el pa­
so p o r l a l o m a de " P i t a " , . y que e l 

m i t l r s e el a r r e g l o ; pero y a que elj 
Gobierno mencionado, no lo hace, i 
d e b í a a u t o r i z a r a los vecinos para 
j u e r epa ren este c o r t o t r a m o . 

M a r i o G o n z á l e z C a r r a s c o . 

^ A s í e s l a e t i q u e t a d e l f r a s c o ^ 

M u e s t r e e s t é a n u n c i o 
e n s u f a r m a c i a 

T O D A S L O V E N D E N 

DEPOSITO: 

E L C R I S O L 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E 

( i ' 

UN TRIMESTRE 

UN SEMESTRE 

Sr. 

Ca l l e . 

Pueb lo 

El que desee suscribirse deberá hacer una cnu co «1 c u » 
erado correspondiente. 
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P A G I N A V E I N T I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U L I O 12 D E 1925 

A N U N C I O S C L A S I F I C A D O S 
U L T I M A H O R A 

A L Q U I L E R E S 

C A S A S Y P I S O S 

H A B A N A 

S E A L Q U I L A L A C A S A E S C O B A R 14 
£,-t.os entre S a n L á z a r o y L a g u n a s , 
corayuesLa de s a l a y a n t e s a l a , c o r r i ­
das ; 4 c u a r t o s , comedor, oano y otro 
de c r i a ü o . P r e c i o $ a ó . L a L a v e en l a 
í n i s n i a . Su aueno en L i n c a tísquuia a 
B U . a l t o s . V e d a a o . T e l . F - v i J b , 

u o m o 2 — l a J l . 

A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S 

E N 75 P E S O S S E A L Q U I L A E L A L -
to de la. c a s a S a n Micotas , OÚmcXO aO, 
con s a l a , comcuor , 3 n a o i u i c i o n e s y 
s e r v i c i o s . L a L a v e en -a ooueua. S u 
duei.o: M a l e c ó n , 1 ¿ . T e l é f o n o a i - ¿ ¿ ¿ i . 

U . H . ^tiüO-t.—13 J l . 

S ü ü i i v A A A X Pí-NAÍj V E R , S E A L -
q u u a n u n d o s a l i o s y bajos , acabados 
ae f a b r i c a r , m u y c ó m o d o s y m u y f r s s 
eos . L a l l a v e S u b i r a n a 46, a l tos . I n ­
f o r m a n T e l . F - a 4 4 4 . 

S E A L Q U I L A L A C A S A G E R V A S I O 
.no. 85, bajos entre S a n P a l ' a e l y S a n 
J o s é . I n f o r m a n T e l . 1-5606. 

2tt447—15 j l . 

S e a l q u i l a u n l o c a l d e 5 0 D m e t r o s , 

a d e c u a d o p a r a d e p o s i t o o i n d u s t r i a , 

c a l l e s r e c i e n t e m e n t e a s f a l t a d a s . I n ­

f o r m a n L a V i n a t e r a . A r b o l S e « o y 

P e ñ a l v e r . 
2 9 4 5 8 — 1 9 j l . 

V E D A D O 

F E Ñ A L V E R 116, SE A L Q U I L A N B O -
ni tos a l t o s y bajos , a c a b a d o s de f a b r i ­
c a r . S a l a , dos c u a r t o s , b a ñ o comple­
to y c o c i n a , - a l l a v e en los m i s m o s . 
I n f o r m a n T e l é f o n o F - 2 4 4 4 . 

P O R T R E S M E S E S A L Q U I L O M U Y 
barato a m a t r i m o n i o o c o r t a f a m i l i a 
m i p i so a i t c con t r e s h a o i t a c í o n e s , 
e t c . e t c . C a l l e '¿7, entre 4 y 6. T e i e f o -
n o ~ E - 4 8 4 4 . , W ó ¿ í . — 1 4 J t . 

S E A L Q U I L A A L A E N T R A D A del 
Vedado a r' iesca y v e n t i l a d a t a s a L í ­
nea n ú m e r o nos . L a ú a v e en i a m i s ­
m a . I n f o r m a : P a b l o S u a r c z . B a n c o of 
N o v a S c o l i a 315. T e l é f o n o s A I - 8 ^ 0 , 
A-2222, F - 4 2 3 3 . 2a34o.—16 J l . 

UN H E R M O S O C H A L E T 
Se alo.ui la en punto a l to y f r e s c o de 
l a V í b o r a , V i s t a A l e g r e U , entre S a n 
L á z a r o y S a n A n a s t a s i o , a oos c u a ­
d r a s de l a C a í z a d a con ocho c u a r t o s 
g r a n g a r a g e y todas l a s comodidades 
y es un s a n a t o r i o por s u s condic io ­
nes, en punto a.to e h i g i é n i c o , i n f o r ­
m a n oí n ú m e r o 12 

g O . 28015 19 j i 

H A B I T A C I O N E S 
B E K . N A Z A 46. A L T O S . S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s p a r a m a t r i m o n i o s v p a r a 
personan « o l a s con muebles de "última, 
n o v e a a d . E n l a m i s m a i n f o r m a n . 
. 29442—18 j l . 

V i B O U A L O M A D E L M A Z O . S E A L -
o.uila una c a s a en $55 con j a r d í n , por ­
tal , s a l a , comedor, 3 c u a r t o s , s e r v i ­
c ios y cuar to de c r i a d o s , c a l l e P a t r o ­
c in io y R e v o l u c i ó n , a l l í i n f o r m a n T e -
• é f o n o F O - 1 2 2 6 . 
. 29468—14 j l . 

B O N I T A E S Q U E N A . S E A L Q U I L A . 
S u b i r a n a y P e ñ a l v e r , p r o p i a p a r a c u a l -
quien comerc io , b a r r i o oueao. buen 
c o n t r a t o . P u e d e verse a todas h o r a s . 
I n f o r m a n T e l . F -2441 

U. O. 2&71S 17 j l . 
P R O X I M A A DESOCUPARSE L A c a ­
s a ae p . a n t a b a j a uk Soi, n ú m e r o 60, 
se a i q u i l a , p r o c u r e n v e i i 4 . i n f o r m a 

el boaeguero de i a esqu ina , es granue , 
t i ene todos los s e r v i c i o s m o a e r n o s . 
g r a n loca l p a r a u n a i n u u s t r i a o es­
tablec imiento , s u d u e ñ o : s a n M i g u e l , 
86. a l t o s . T e l é f o n o A - 6 J o 4 . 

^9311.—17 J l . 

S E A L Q U I L A Y P U E D E V E R S E D E 
2 a 4 c a s a a m u e b l a d a c a i l e ¿, e s q u i ­
na 11, e s q u i n a oe f r a i l o , i n f o r m a : P a ­
blo S u á r e z ^ a n c o of N o v a S c o t i a 315. 
T e l é f o n o s M-S270 . A - 2 ¿ 2 2 , F - 4 2 3 3 . 

2 9 J 4 7 . — i b J l . 

S E A L Q U I L A E N L A C A u h E R E G L I -
ta. l e t r a C . c e r c a de l a C a ' z a d a de 
L u y a n ó , c a s i t a n u e v a de m a n i p o s t e r í a 
A . q u i l e r 25 pesos, en l a m s m a i n f o r -
m a n . _ ^ 2 y 3 3 5 . — 1 4 J i . 

S E A L Q U I L A E L H E R M O S O A L T O 
de J e s ú s oel Monte 74, t n 80 pesos, 
con t e r r a z a , su . a , s a l e t a , con c u a t r o 
c u a r t o s , . c o m e d o r y u n 'juen b a ñ o . 
A c a b a d a de p m t a r . C e r c a i#3 l a e n t r a ­
da a !a Q u i n t a D e p e n d i e n t e s . I n f o r ­
m a n en Ooispo 104, b a j o a . 

29357.—15 J l . 

V E D A D O . A L Q U I L O T E R C E R A , N U -
mero 45 ,entre B y C , j a r e a n , por ta l , 
s a l a , rec ib idor , comedor, c u a t r o g r a n -

. dea cuar tos , b a ñ o in ierc? , lado pat io 
> con j a r d í n , g a s y e l e c t r i c i d a d . P r e -
j c í o 60 p e s o s . 29365.—17 J l . 

1 V E D A D O . L I N E A Y C . S A L A , C U A -
tro c u a r t o s p a r a f a r n T i a con baf.o i n -
tercH;ado. h a h , comedor , c u a r t o de 
cr iados con s e r v i c i o , g a s y e l e c t r i c i ­
dad. P r e c i o 100 p e s o s . > 

20364. —17 J l . 

S A N T O S S U A R E Z 3 1|2 S E A L Q U I -
l a n los a l t o s acabados de p i n t a r , m u y 
buenos, c ó m o d o s y b a r a t o s . L a l l a v e 
en el N o . 3 . I n f o r m a n T e l . F - 2 4 4 4 . 

U. O. 28718 17 j l 

S E A L Q U I L A C A S A N U E V A ^ I A X I -
mo G ó m e z . 288, u n a c u a d r a del M e r ­
cado U n i c o . I n f o r m a n : M á x i m o u ó -
mez, 307. 2933 1 ^ r l V j } 

A L Q U I L O E N F A C T O R I A 57, P R I -
m e r p iso , t iene oooie b e r y i c i t í « , «.res 
h a b i t a c i o n e s , comedor, gabinete , s a l a y 
s a eta todo 60 peso?^ l i . ¿ o r m a en e l 
segundo piso y t a m ^ é n se a l q u i l a n 
dos h a b i t a c i o n e s a l a . a z o t e a . 

293¿)U.—15 J l . 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E l a s 
oasas Oquendo n ú m e r o s V7 y So, c a s i 
esquina, a P e ñ a l v e r y lob bajos del 
n ú m e r o 35. compues tos tic t r e s l iao i -
taciones , s a l a , sa l e ta , b a ñ o i n t e r c a ­
lado y c o c i n a de g a s . L a s l l a v e s en 
l a bodega de ' a e s q u i n a . I n f o r m a : M a ­
r iano P r a t s . B a n c o C o m e r c i a l de C u ­
ba A g u i a r , n ú m e r o 73 . D e p a r t a m e n ­
tos 209, a l 212. T e l é f o n o A-7884 y A -
4149. 2 9 3 3 1 . - 1 4 J l . 

O B R A R I A 03. S E A L Q U I L A E L S E -
gundo piso a l to , compuesto de s a l a , 
sa l e ta , rec ib idor , c inco dormi tor io s , 
comedor, b a ñ o a l centro y a l fondo y 
c o c i n a de g a s . I n f o r m a n t n los b a j o s 
del 65 . T e l é f o n o A-3314 . 

29353.—16 J l . 

V E D A D O . 15, E S Q U I N A A F , C A » A 
con s a a, comedor, b a ñ o , coc ina , t e r r a ­
z a p a r a n i ñ o s , c u a r t o y s e r v i c i o c r i a ­
dos, en los b a j o s . E n e l al to , 4 dor­
m i t o r i o s , h a l l 100 p e s o s . L l a v e a l l a -

I ¿Oj 29363.—19 J l . 

¡ H e r m o s a p l a n t a a l t a e n l a c a l l e 2 3 

e n t r e E y F , a c e r a d e l a s o m b r a . 

C o n s t a d e g r a n t e r r a z a , h e r m o s a s a l a 

y s a l e t a , a m p l i o h a l l , 5 e s p l é n d i d a s 

h a b i t a c i o n e s , c o m e d o r , p a n t r y , c o ­

m e d o r c r i a d o s , c o c i n a , 2 c u a r t o s c r i a 

dos , 4 s e n d c i o s , p a t i o v g a r a g e -

R e n t a $ 2 5 0 . I n f o r m e s F - 1 6 3 6 . 

2 9 4 4 3 — 1 4 j l . 

S E A L Q U I L A P R E C I O S O C H A L E T , 
compuesto de J a r d í n , p o r t a l , s a l a , co­
medor, t re s c u a r t o s , b a ñ o completo , 
a g u a f r i a y ca l i ente , cocina., pat io , 
cuar to de cr iado y s e r v i c i o . E n l a 
-"-'•' im del t r a n v í a , c a l l e A v e n i d a G e ­
n e r a l L e e 35, R e p a r t o S a n t o s S u á r e z . 
tu. . - a se en l a oouega de l a e s q u i n a . 
I n f o r m a n S r . O l i v a r e s . T e l . F - 5 0 1 3 . 

2 9 4 2 2 - 1 4 j l . 

S E A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O -
nes en lo m e j o r del R e p a n o M e n d o z a , 
se c a m b i a n r e f e r e n c i a s , c x t r i c t a mo­
r a l i d a d . I n f o r m a : T e l é f o n o 1-4866. 

29391.—15 J l . 

S E A L Q U I L A A C A B A D A D E C O N S -
t r u i r u n a c a s a en l a ca l ' e G e n e r a l 

| L e e , entre C o r t i n a y B r u n o Z a y a s , 
I cornpuesta de j a r d í n , por ta l , s a l a , 4 
I hermosos c u a r t o s , baf.o i n t e r c a l a d o , 

h a l l , c u a r t o y s e r v i c i o p a r a cr iados* 
pat io y t r a s p a t i o . L a l l a v e en l a bo­
dega . P r e c i o m ó d i c o . I n f o r m a n : U -
2246. .—29382.—14 J l . 

M A L E C O N 317, L U J O S O P I S O ^ S A L A , 
h e r m o s o comedor, c u a t r o hab i tac iones , 
b a ñ o in terca lado , s e r v i c i o » l h d e p e n d i e n -
te de cr iados , e levador , so lamente per ­
s o n a s de m o r a l i d a d . I n f o r m e s : A -
4204. 29352.—21 J l . 

S E A L Q U I L A N L O S A L I O S D E A N I -
m a s 93, entre G a l i a n o y a a n N i c o l á s , 
con s a l a , comedor, c.uatro cuar tos , b a ­
ñ o , c o c i n a y dos j .b i tac lones en l a 
azotea con s e r v i c i o . L a n a v e e i n f o r ­
m e s en el 84, m u e b l e r í a L a P e r l a . 

29359.—15 J l . 

A L Q U I L O E N U N I V E R S I D A D Y S a n ­
t a R o s a l í a u n a e s q u i n a a c a b a d a de 
f a b r i c a r , g a n a 50 pesos . " I n f o r m a n en 
U n i v e r s i d a d y S a n J o a q u í n , bodega . 

29386.—26 J l . 

P A R A I N D U S T R I A , C O M E R C I O 
0 A L M A C E N 

Se a l q u i l a n los b a j o s de E s t r e l l a 79. 
I n f o r m a n - 1-3945. 29372.—26 J l . _ 

S E A L Q U I L A E L P R I M E R P I S O de 
l a c a s a A g u a c a t e , n ú m e r o 63, e squ i ­
n a a M u r a l ' a . I n f o r m e s : C u e t o y C a . 
S . en C . T e l é f o n o A-351fa. 

2 9 3 9 2 . - 1 4 J l . 

P A R A T A L L E R Y V I V I E N D A , P A -
r a f a m i l i a es table s i n n i ñ o s , p a r a e s ­
cr i tor io , m u e s t r a r i o o con&ultorio, se 
a l q u i l a el piso a l to e n U r o de s a l a 
grande , dos c u a r t o s y serv ic io en B e r -
naza , 25, c e r c a O b i s p o . P r e c i o 60 pe­
sos o menos s e g ú n contra to y g a ­
r a n t í a . L l a v e en los b a j o s . I n f o r m e s : 
M a l e c ó n , 317. A p a r t a m e n t o 7, M-3619. 

29393.—14 J l . 

E n $ 7 0 u n s e g u n d o p i s o d e s a l a , g a ­

b i n e t e , 3 c u a r t o s , c o m e d o r , c o c i n a , 

s e r v i c i o s a n i t a r i o e i n s t a l a c i ó n d e 

gas y e l é c t r i c a . C o m p o s t e l a 1 1 3 e n ­

tre M u r a l l a y S o l . 

2 9 4 3 9 — 1 5 j l . 

SK A L Q U I L A E N C O B A R 38. A L T O S 
T i e n e n s a l a , s a l e t a , comedor, cinoo 
hab i tac iones , b a ñ o completo , c o c i n a 
de gas . g a l e r í a c e r r a d a , dos c u a r t o s 
c r i a d o s y s e r v i c i o . L l * v e « ! en f r e n t e . 

29419—199 9 j l . 

S E A L Q U I L A N E L P R I M E R P l S O ~ Y 
l a p l a n t a b a j a de l a c a s a L a g u n a s 12 
a u n a c u a d r a de G a l i a n o . T i e n e n , s a ­
la., s a l e ta , comedor, t r a s h a b i t a c i o n e s 
b a ñ o completo In terca lado , s e r v i c i o de 
cr iados , c o n s t r u c c i ó n moderna . a T i i a 
abundante e t c . , m ó d W a l q u i l e r . I n ­
f o r m a n T e l é f o n o F - 2 9 2 5 . L a s ll.avesi 
en la m i s m a . 

29423—21 J l . 

S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S B A -
j o s de G l o r i a 94 . Se componen de 
s a l a , comedor. 3 cuartos , buen pat io , 
b a ñ o in terca lado oon t o ó . a s sus pie­
zas, c o c i n a , « t e . L a l l a v e en e l 92 . 
I n f o r m a n A - 5 8 7 1 . 

29438—14 J l . 

C A S A S D E E S T I L O E S P A J 7 0 I . 
D E L T I E M P O D E L R E N A C I M I E N T O 

A c a b a d a s de ed i f i car , se a j q u i l a n 
c u a t r e cas»\8 que ocupan la c u a d r a 
completa , de 27 entre 4 J- 6 conscru i -
das con la m a y o r p u r e z a en el pre­
cioso est i lo R e n a c t m u n t o L s p a ñ u l . 
Todo en las m i s m a s desde los m á s 
i n s i g n i f :caM.cetj acca i l e s a r q u i t e c t ó n i ­
cos h a s t a ia c lase de v e g e t a c i ó n de 
eus j a r d i n e s , se h a . j u s t a d i r i g u r o s a ­
mente a este est i lo lleno de cnc¿»,nio, 
tan en boga hoy en C a l i í o m i a . 
el inu-r ior t a m b i é n se ha p r u c u r ü d o 
e| r e u n i r a todas las posiolea comucu-
dades y a g r a o u s l a m a y o r bei leza y 
r e t i n a m i e m o del a spec to . C a d a c a s a 
se compone de p i a j u a a l t a y baja , 
per fec tamente inoepanuiente-a y que 
se a l q u i l a n por s e p a r a c o . L o s p i suü 
constan de los s igu i en te s d e p a r t a m e n -
tps p e q u e ñ o p o r r e o ae encracia ex­
c l u s i v a m e n t e para r e s g u a r o a r y pro­
teger a l que l legue ae l so l o de la 
l l u v i a m i e n t r a s espera que le a u r a n ; 
v e s t í b u l o , s a l a , p u n a ! , del lado de ln 
br i sa , y a la s o m b r a c u m p j e u t n u n t e 
pr ivado , cons tru ido en ei est i lo ¿ 6 
s e r r é f rancesa , , es *ecir; que puede 
u s a r s e o todo abierto como un porta.! 
c o m e n t e , o cerrado coraiJietamente d«i 
c r i s t a l e s i r a n ^ p a r e n i e * , en los o las 
de viento, de f r í o o de l l u v i a , y que 
coiu-t ituye por tanto un veruauero sa -
loncito de conf ianza , apropoSico p a r a 
ser arreglad'o con m i n o r e s , pauiicis, 
p á j a r o s o s é a s e esos l u g a r e s e n c a n . 
taaoret donue e s tar en c a s a , a 10 que 
los a r q u i t e c t o s a m e r i c a n o s iia;ii<*o 
s u s p a r l o r » . T i e n e a a e m a t cada piso 
4 cuartos , todos a la u r i s a , n a l , y uc 
b a ú o prec ieso y reg io . A d e m a s de 
c o n s t a r d ichos b a ñ o s de touus los 
a p a r a t o s y a c c e s o r i o s del m a s r e i l -
naüv ouen gusto a la vez se na te­
nido en el los en cuenta desue ios 
toal leros y j a b o n e r a s i n c r u y a a a a s 
h a s t a las r e p i s a s , espejos y ganci iua 

i de c o l g a r ; de modo que ios que h a ­
biten l a s c a s a s e n c u e n t r a n en eiia.» 
c u a n t a s comodidades el c o u i o r t muder-
no ha i n v e i u a u o p a r a ei m a y o r a g r a ­
de de la v ida y que h a s t a a ñ o r a nun­
ca eran p r o v i s t a s en l a s c a s a s pcua 
a l q u i l a r . T i e n e n t a m b i é n los p i s o » 
comedor, p a n t r y , prec iosa coc ina ue 
gas con sus c a l e n t a a o r e t » , c u a r t o s cu 
cr iados con m a g n í f i c o s s e r v i d o s y es­
paciosos g a r a g e s con entrada por ei 
fondo de l a s c a s a s . A d e m a s de ios 
deta l les e n u m e r a a o s l l a m a n i f s l a aten 
ci^iu de l a s o t r s o n a s i n t e r e t a d a s para 
que se f i j en a l ver l a s c a s a s en s u 
fino decorado, en s u s puertas, a c a b a u a » 
como veruaderos mueo.es laqueados en 
el m smo tono de color que los de­
p a r t a m e n t o s a que c o r r e s p o n d e n ; en 
los sobrios , pero e legantes n e r r a j e j 
do toda la casa , todos de bronce t i ­
no s i n e x c e p c i ó n ; en que cada depar­
tamento tiene s u toma corr iente y su 
t imbre e l é c t r i c o conectado a s u cua­
dro do l l a m a d a s (el del comeaor con 
el Lp mador de pie p a r a ser usado des­
de debajo de l a m e s a ) ; j por ú l t i m o , 
que se han dejado dos s a l i d a s pa /a 
el t e l é f o n o de m a n e r a que se pueda 
m a r i nd i s t in tamente en el h a l l o en 
el p r i m e r c u a r t o . T o d a s e s tas c a s a s 
e s t á n l i s t a s para e n t r e g a nrned ia ta . 
Pueden v e r s e a c u a l q u i e r h o r a e infor­
mes respecto de l a s condiciones de 
su a r r e n d a m i e n t o se o b t e n d r á n en C u b a 
No. 16, bajos , t e l é f o n o A-4SS5 , de a 
a l l y d e l a 4 todos los d í a s . L e s 
so l i c i tudes se c u r s a r á n por r igurosc 
t u r n o . 

C 6 7 0 0 . — 7 d - 1 2 

S E A L Q U I L A E N J E S U S D E L M O N -
te, S a n B e n i g n o y E n a m o r a d o s , u n a 
c a s a p o r t a l , s a l a , s a l e t a y dos c u a r ­
tos . I n f o r m a n en l a b o d e s a . 

29405.—16 J l . 

C E R R O 

S E A L Q U I L A UNA N A V E 
P r o p i a p a r a a l m a c é n o I n d u s t r i a e n 
C a r b a j a l , a u n a c u a d r a d e l a C a l z a -
a a del C e r r o . I n f o r m a N o r a b u e n a y 
S t u a r t o T e l é f o n o A - 6 3 € 6 . 

29440—26 j l . 

M A R I A N A 0 , C E I B A , C O L U M -
B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

B U E N R E T I R O . E N L O M E J O R D E 
este R e p a r t o , c a L e S a n J a c i n t o , en­
tre P a n o r a m a y R e i n a , c a s a m o d e r ­
n a c o m p u e s t a de p o r t a l , v e s t í b u l o , 

s a a, comedor, p a n t r y , c o c i n a , s e i s 
c u a r t o s y eos c u a r t o s b a í . o ; t e ñ e ade­
m a s independiente garage , dos c u a r ­
tos c r i a d o s con s e r v i c i o s u m a r i o P r e ­
cio 100 p e s o s . L a l l a v e a l l a d o . 

2 9 3 2 3 . - 1 4 J l , 

&F A L Q U I L A N L O S F R E S C O S Y C O -
modos 8 l tos de, V i r t u d e s 171 B L l a ­
v e s en l o s m i s m o s . I n f o r m e s ca l l e G 
No . 40, a l t o s . 

29436—14 j l . 

S** a l n u i l ^ n los h e r m o s o s a l tos d e 

M a l e c ó n 2 9 e s q u i n a a C r e s p o . E n 

los b a j o s i n f o r m a n . 

2 9 3 7 5 — 2 1 j l 

B U E N A V I S T A S E A L Q U I L A N A L -
tos f re scos independientes , c a s a nue­
va, tod;;s comodidades , b a ñ o compie -
to i n t e r c a ado, a g u a ca l iente , s e r v i c i o 
cr iados , g a r a g e en el s ó t a n o , f r e n t e a 
un paradero e l é c t r i c o . T e l é f o n o F - O -
1516 y 1047. 2 9 3 5 4 . - 1 4 J l . 

S E A L Q U I L A N C A S A S F R E S Q U I S I -
m a s , a l t a s y b a j a s , par te m á s e l e v a d a 
ae A l m e n d a r e s , desde $30 a $40. L o ­
m a del A p e a d e r o C e i b a , c o r r o s V e d a -
d o - M a r l a n a o . E d i f i c i o " C a m p a n a " . 

29493—14 j l . 

E D I F I C I O SAN I G N A C I O 12 
E n e s t a h e r m o s a c a s a de c c n e t r u p c l ó n 
moderna , con todos los ade lantos en 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s , a g u a abundante y 
l u z ' t o d a l a n o c h e . T e n e m o s e s p l é n d i ­
dos a p a r t a m e n t o s de u n a o dos h a b i ­
tac iones . 

29429—18 j l . 

S E O F R E C E K 

U N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A C O -
v . c a r s e de c r i a d a de m a n o . Sabe c u m ­
p l i r con s u o b l i g a c i ó n y t iene quien 
l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a " "^^l . 1^0-7823 

. 29449—14 j l . 

S E O F R E C E D 

V A R I O S 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
h A t í l i A C I O N E S Y C O S t K 

D E S E A C O L O C A R S E U N A I N G L E S A 
p a r a c r i a d a de c u a r t o , i m o r m a en i a 
ca l l e L , 119, entre 11 y ^3, ú l t i m o p i ­
so, h a b i t a c i ó n 20 . V e d a d o . 

29338.—14 J l . 

M E C A N I C O E L E C T R E C 1 S T A , S E 
ofrece p a r a t r a b a j o s del r a m o en ge­
n e r a l , ofrece r e f e r e n c i a s . D l i l g l r s e : 

P . T e u d e . H o t e l " T r e s C o r o n a s , n ú ­
mero 31 . l e i é f o n o A - 2 3 0 o . 

29337.—16 J l . 

H R R A N A S 

U N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A co­
locarse p a r a coser y a y u d a r a . \ l i m ­
pieza , con r e f e r e n c i a s . L i a m e n a l te­
l é f o n o F - 2 1 3 1 . 2 9 3 7 7 . - 1 4 J l . 

S E O F R E C E V E N D E D O R E N E L J i ­
ro de r o p a , s e d e r í a y q u i n c a l l a , con 
s u f i c i e n t e p r á c t i c a y re lac ionado en 
el c o m e r c i o a l deta l ' , en p l a z a y en 
toda l a p r o v i n c i a y con ¡ s a t i s f a c t o r i a s 
r e f e r e n c a s . J o s é M a r í a F e r n á n d e z . 
T e l é f o n o A-1066 . 29362.—14 J l . 

E D I F i a O E M P E D R A D O 4 
S© a l q u i l a n m a g n í f i c o s a p a r t a m e n t o s 
y h a b i t a c i o n e s con v i s t a a l a ca l lo mo­
dernos s e r v i c i o s , t r a n q u i l i d a d a b s o l u -
' a , m u c h o f r e s c o y buen e l e v a d o r , 
^ m b i é n h a y c o m i d a c r i o l l a y a m e r i ­
c a n a . 

29430—18 j l . 

E N L U Z . 24 . U L T I M O P I S O 
Se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n a m u e b l a d a , 
p a r a un m a t r i m o n i o o dos h o m b r e s , 
es grande y f r e s c a , es c a s a de u n a 
s o l a f a m i l i a y se p iden r e f e r e n c i a s . 
H a y t e l é f o n o en l a c a s a . 

29437—17 j l . 

S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S A L -
a s , c l a r a s y v e n t i l a d a s , e n t r a d a i n ­

dependiente, a h o m b r e s so los de m o r a ­
l i d a d . L a s h a y desde $10 a $15. B e -
l a s c o a i n 31. por C o n c o r d i a . 

29494—14 j l . 

S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
c h a p e n l n s u . a r de c r i a d a ue c u a i t o s o 
de comedor, sabe c u m p l i r con s u obl i ­
g a c i ó n . Lleva t i empo en e l p a í s . I n ­
f o r m a n en l a c a l l e A , 164, entre 19 y 
17. T e l é f o n o F - 1 6 6 3 . V e d a d o . 

29406.—14 J l . 

-T.» o ^ ' T ^ C E T ' V A S E Ñ O R I T A P A R A 
d a r c l a s e a n i ñ o s de I n s t r u c c i ó n P r i -
. u a i i a i CortLura a d o m i c i l i o . I n f o r ­
m a n G N o . 24 4 e n t r e 25 y 27, V e d a d o 

29413—15 j l . 

U n a s e ñ o r a e s p a ñ o l a d e * 3 0 a ñ o s d e 

e d a d c o n c i n c o m e s e s d e r e s i d e n c i a 

e n e l p a í s , s a b e c o s e r a m á q u i n a 

y a m a n o , d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a 

de m o r a l i d a d . I n f o r m a n L a m p a r i l l a 

y C u b a - B o d e g a . 

2 9 3 4 5 — 1 4 j l . 

J O V E N T A Q U I G R A F O Y C O R R E S -
p o n s a l en e s p a ñ o l e I n g l é s , con p r á c ­
t i ca en t r a b a j e s g e n e r a l e s de o f i c i n a , 
s o l i c i t a empleo p e r m a n e n t e en c a s a 
comerc ie , pre f i r i endo g iro c o m i s i o n e s 
y r e p r e s e n t a c i o n e s . I n m e j o r a b l e s r e ­
f e r e n c i a s R . P . G e n e r . T e l é f o n o A -
4043. 29366.—16 J I . 

U N A S E Ñ O R I T A D E S E A C O L O C A R -
I se de m e c a n ó g r a f a con buena orto-
I g r a f í a . P a r a i n f o r m e s : L ' a m e n a l te­

l é f o n o F - 2 1 3 1 . 2 9 3 7 6 . - 1 4 J l . 

C R I A D O S D E MANO 

S E N E C E S I T A N 

C R I A D A S D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E m a ­
no que t e n g a r e f e r e n c i a s en T r o c a -
dero 7, a l t o s . 29340.—14 J L 

.-iE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
p a r a h a b i t a c i o n a s que s e p a coser, con 
r e c o m e n d a c i ó n . Sueldo $30 y u n i f o r ­
m e s . C a l l e 13 N o . 14 e n t r e 11 y 13 . 
Vedado . 

294S1—14 j l . 

C R I A D O S D E MANO 

N E C E S I T O C R I A D O D E M A N O Q U E 
o iwda d a r r e c o m e n d a c ó n de l a c a s a 
o a r t i c u l a r que s i r v i ó . Sue ldo $ 1 5 . 0 0 . 
t a m b i é n un segundo c r i a d o $30 y un 
m u c h a c h o p a r a f r e g a r $15. I n f o r m a n 
H a b a n a l á ¿ b a j o s . 

29467—14 j l . 

C O C I N E R A S 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N 
E s t r a d a P a l m a 14, V í b o r a , t iene qui» 
d o r m i r en l a c a s a . 293TS.—15 J l . 

S E ~ S O L I C I T A r U N A B U E N A C O C I N E ^ 
r a que s e a l i m p i a y t r a b a j a d o r a , de 
buenas r e f e r e n c i a s y que a y u d e en a l ­
go a l a I m p i e z a , buen sue ldo . I n f o r ­
m a n : G e r v a s i o , ' e t ra A , e s q u i n a a E s ­
tre l la , a l t o s . S r . L l a g u n o . 

29390.—17 J l . 

V A R U Í S 

S O L I C I T A M O S C O R R E S P O N D E N c i a 
¿ C o n o c e u s t e d " L a A n t i l l a n a " ? L a 
c a s a que s u r t e a c o m e r c i a n t e s , agen­
tes y revendedores , de q u i n c a l l e r í a , 
j u g u e t e r í a , j o y e r í a y novedades, a 
prec io s b a j í s i m o s . R e m . | m o s g r a t i s 
nuevo cata logo 800 a r t í c u l o s d i f eren ­
tes . L a A n t i - l a n a , A p a i t a d o 2344. 
S a n M i g u e l , en tre L u c e l i a y B e l a s -
c o a í n . H a b a n a . 2 9 3 2 5 . - 1 9 J l . 

Necesita una Planchadora 
T i n t o r e r í a j a p o n e s a " J C i m o n a " . J e s ú s 
del Monte , 525. e s q u i n a C o n c e p c i ó n . 

2 9 3 ¿ 3 . — 1 4 J l . 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

E n c a s a e l e g a n t e y d e o r d e n y m o ­

r a l i d a d , o f r e c e m o s b o n i t a s y f res ­

c a s h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s y t o d a 

a s i s t e n c i a , p a r a m a t r i m o n i o s e s tab les 

m u c h a a g u a y e n i o m e j o r d e l a 

c i u d a d . C o n s u l a d o y T r o c a d e r o , a l ­

tos de l C a f é P a l a c i o . 

S E A L Q U I L A N L O S A u I O S D E L A 
c a s a c a le 2. n ú m e r o 6 y medio, en 
el Vedado, entre l a C a l z a d a y l a l í n e a . 
I n f o r m a n : c a i l e 2, n ú m e r o l . T e l é f o ­
no F - 3 1 4 7 . 29331.—17 J l . 

S E A L Q U I L A E S P L E N D I D O A P A R -
tamento -m c a s a a c a o a d a uc e d i f i c a r , 
c o m p l e c a m t n t e a la bn.^a, compues to 
de ü o s h a i . n a c i o n e s , t e i - u z a y s e r v i ­
c ios independientes , ú n i -o i n q u i n n o , 
f a m i l i a respetauie . cambio de r e f e r e n ­
c i a s . C o m p c s t e ' a , 125 segundo piso , 
e n t i e So l y L u z . U . O . i , 7 6 S ¿ . — i o J i . 

A T - O U I L O L E \ L T ^ D 151 E N T R E 
Bei iu» y S a l u d , s a l a , (omedor . c o c i n a 
en los b a i o s y tres h a b i t a c i o n e s ? U a s 
TJavf» bodeea L e a l t a d V F e i n a . D u e ­
ñ o E 2** ""tre 25 y 27. V e d a d o . T e ­
l é f o n o F - 4 1 4 7 . 

:9491—17 j l . 

S A N L A Z A R O 101 A L T O S r \ S T K S -
a\)Ina a G a l i a n o con g r a n s^'a. come­
dor, tre#! h a b i t a c i o n e s g r a r ^ ' s , e s n a -
c l c so h n ñ o . P r e c i o $100. L l a v e bodeea 
e squ ina a G a l a n o . D " p ñ o B 242 en ­
tre 25 y 27, V e d a d o , F - 4 1 4 7 . 

29492—17 j l . 

S E a l o t : t l a E N L A C a L L E SAN" 
l á z a r o 34 4-6. « r ' ^ e G e r v a s i o y B e l a s -
c o a l n un m a e n í f l c o ^ - m u y fre-sco nlso 
a l to compuesto de s^tla. c u a f o srran-
des cuar^op. comedor, £?ran b?>ño, co­
cina, y c a l e n t a d o r de fr*s. cuarto , s e r ­
v ic io y s a l i d a inde^endientr de c r i a ­
dos . Ptiprie v e r s e de 9 a 11 y de 2 
a 4 e I n f o r m a n en A g u i a r 19. ba jos , 
en el B u f e t e . 

294S4—18 j l . 

N E P T U N O 172 
Cflpas a p a r t a m e n t o s de u n a y dos h a -
bl tac lonos con sa la , c^metlor. coc ina , 
c u a r t o do. bafl.T in terca lado con ag-na 
ab"ndante . c a l e n t a d o r de gas . n<»vora 
e i n ' ^ a l a r l í n e l é c t r i c a desde $50 h a s ­
t a $80. H a y e'e ador h a s t a l a ? 2 de 
la m a ñ a n a . I n f o r m a n en l a m i s m a . . 
A l t o s , depar tamento 206 

29490—13 j l . 

S E A T O U I L A U N P I S O M U Y B f B N 
amueb'ado I n f o r m a n M a r i n a 2 E d i ­
f ic io Carref to . D e n a r t a m e n l o 3ro. l e -
f k I o T e l é f o n o ^ 0 3 3 ^ 

S E A L Q U I L A C A L L E O E N T R E 17 
y 10 u n piso con todas c< m o d i d a d e s . 
T i e n e g a r a g e y un c h a l e t en los R e ­
p a r t o s B u e n a V i s t a en A v e n i d a 5a. y 
7k. T e l é f o n o F - 4 4 7 ^ , 

29498—17 j l . 

C A L L E 17 N o . 447 C A S I E S Q U I N A 
a 8, c a s a c o m p u e s t a de s a l a , come­
dor, 3 hab i tac iones , bailo completo y 
c o c i n a . E s c a s a i n t e r i o r . P r e c i o $50, 
i n f o r m e s M-2040 . 

29498—15 j l . 

S e a l q u i l a n los b a j o s d e l a c a s a n ú ­

m e r o 7 0 d e l a c a l l e G ( A v e n i d a de 

los P r e s i d e n t e s ) a a b r i s a , c o n p o r ­

t a l , s a l a , s a l e t a , seis h a b i t a c i o n e s , 2 

b a ñ o s , g a r a g e , c u a r t o s y s e r v i c i o s 

c r i a d o s . I n f o r m a n e n L a V i n a t e r a . 

T e l é f o n o M - 1 7 9 4 . 

2 9 4 5 7 — 1 5 j l . 

jESÜS D t L M C N T E , VlJBüKA 
Y L U Y A N O 

S E A L Q U I L A E N L O M A S A L T O 
ac l a L o m a del Mazo , c a i . t L u z C a b a ­
l lero, entre C a r m e n y l ' . i trocinio , un 
hermoso y vent i lado c h ü . e t acabado 

I de p in tar , rodeado de j a r d i n e s , c o m -
| puesto de por ta l , t e r r a z a , s a l a , g r a n 

c o f ñ e d o r , h a l l c e n t r a l , s e i s h a b i t a c i o ­
nes d o r m i t e r i o s . a m p io y completo 

| cuar to de b a ñ o , r e p o s t e r í a , c o c i n a de 
gas. t r e s hab i tac iones y s e r v i c i o de 
cr iados , garage p a r a dos m a q u i n a s , a 
una c u a l r a del co leg ia de n i ñ o s 
" C h a m p a ñ a t * y a dos c u a d i a s del de 
ni i 'as " N u e s t r a S e ñ o r a de L o u r d e s " . 
I n f o r m a n ; t e l é f o n o 1-2484. 

I n d . 9 J l . 

H O T E L M A N H A T T A N 

P r o p i e t a r i o s : A . V ü i a n u e v a 

E s t e es el h o t e l m e j o r , p o i l a s 

s igu ientes r a z o n e s : F o » s u s i t u a ­

c i ó n , q u e d a f r e n t « ¿1 h e r m o s o 

p a i q u e d e i G r a n M a c e o ; p o r q u e 

todas ias l í n e a s d e t r a n v í a s p a ­

s a n p o r s u f r e n t e ; p o r q u e t o d a s 

s u s h a b i t a c i o n e s ( 9 ¿ ) t i e n e n b a ñ o 

p r i v a d o y s e r v i c i o d e t e l é f o n o ; 

p o r q u e no se c o n o c e o t r o s i m i i a r 

e n v e n t i l a c i ó n y t i e s c a r a ; y p o r ­

q u e , a d e m á s , n a d i e d a u n s e r v i ­

c i o c o m o el n u e s t r o p o r so lo 

T R E I N T A P E L S O i S ^ 3 0 . 0 0 ) . V e n ­

ga h o y a s e p a r a r s u d e p a r t a m e n t o . 

B e l a o C o a m y S a n L á z a r o . H o t d 

M a n h a t t a n . T e l é f o n o M 7 9 2 4 . 
Cí5266 — S l t í - 1 J I . 

S E N E C E S I T A U N S O C I O P A R A u n a 
g r a n i n d u s t r i a y a m o n t a d a que d i s ­
ponga de 7,000 pesos , ol negocio es 
excelente , ^ e n g a a v e r l o . I n f o r m a : 
Antonio B o u z a . F i g u r a s , 66. 

2 9 3 4 9 . - 1 4 J I . 

V E N D E D O R E S P A R A T O D A L A R e ­
p ú b l i c a , a r t í c u l o s i n competenc ia , a u ­
g u r a m o s buen negocio, s i no son t r a ­
bajadores no se molesten , e x i g i m o s 
r e f e r e n c i a s . P i n c u s C o m p a ñ í a . S a n 
I g n a c i o , 24 H a b a n a . 

2 9 3 6 8 . - 1 4 J l . 

V e n d e d o r e s p a r a l a p l a z a de l a H a ­

b a n a y A g e n t e s p a r a c a d a u n a d e 

l a s p r o v i n c i a s , c o n o c e d o r e s d e l n e ­

g o c i o de h e r r a j e s p a r a p u e r t a s y b i e n 

r e l a c i o n a d o s c o n C o n t r a t i s t a s , A r ­

q u i t e c t o s , F e r r e t e r í a s y D e p ó s i t o s d e 

M a ' j s r i a k s p a r a c o n s t r u c c i o n e s , n e ­

c e s i t a a l a c o m i s i ó n los F a b r i c a n t e s 

d e l a c e r r a d u r a de B o t ó n A u t o m á ­

t i c o " S c h l a g e " . O f e r t a s c o n r e f e ­

r e n c i a s a G e r e n ü e . A p a r t a d o 2 0 4 4 . 

H a b a n a . 

2 9 3 8 0 — 1 7 j n -

S E O F R E C E N 

C R I A D A S D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 

S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
p e n i n s u l a r de c r i a d a de mano o m a ­
n e j a d o r a . I n f o r m a n en L í n e a 150, en­
tre 16 y 13 . T e l é f o n o F - b l 4 Í . 

2 9 3 3 1 . - 1 4 J l . 

S E A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S H A -
bitac iones con b a l c ó n a l a ca1le en 
Obispo n ú m e r o 67, e s q u i n a a H a b a n a 
y C u b a , n ú m e r o 113, e s q u n a a M e r ­
c e d . 29360.—19 J l . 

U N A M U C H A C H A I N G L E S A D E S E A 
co ocarse d ó m a n e j a d o r a . C a l l e L , 119, 
entro 11 y 13 Vedado , c u a r t o 20, ter­
cer p i s o . 2 9 3 * 5 . - 1 4 J l . 

S E O F R E C E U N A M U C H A C H A D E 
co'or I n g l e s a , f i n a de buena p r e s e n ­
cia , 22 añof^ p a r a m a n e j a r nlf.os, no 
h a b l a m á s que i n g l é 3 . ' D a l s y " . T e ­
l é f o n o M-3281. 29367.—16 J l . ' _ 

S E D E S E A B O D O C A R U N A S E Ñ O R A 
e s p a ñ o l a de m e d i a n a edad p a i a c r i a d a 
de m a n o o m a n e j a d o r a , ent iende de 
c o c i n a . I n f o r m a n : S o l , n ú m e r o 54, a n ­
t iguo . H a b a n a . 

29394.—14 J ! . 

D E P A R T A F E N T O Y H A B I T A C I O N E S 
m u y v e n t i l a d a s $13 y $20. C a l l e H a ­
bana 113, e n t n j T e n i e n t e R e y y M u ­
r a l l a . 
, 29471—14 j l . 

S E A L Q U I L A E N C A S A M A T R I M O ­
NIO s i n n i ñ o s un gabinete con dos b a l -
c mes e s q u i n a a C o m p o s t e l a , m u y f r e s ­
co a m a t r i m o n i o u h o m b r e s so los de 
m o r a l i d a d . T a m b i é n se vende u n a es-
t u f i n a . M u r a l l a 36 a l t o s 

29454—14 j l . 

S E O F R E C E U N A E S P A Ñ O L A D E 
m e d a n a edad p a r a c r i a d a de mano, l i s ­
ta y con b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r ­
man en C o n c e p c i ó n de la V a l l a , n ú ­
mero 32, entre E s c o b a r y L e a l t a d . 

2 9 4 0 3 . - 1 4 J l . 

S E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
de c r i a d a de mano , ent iende a'go de 
coc ina , t iene buen c a r á c t e r y cuenta. 
25 a ñ o s , ca l l e A , 164, entre 19 y 17. 
T e l é f o n o F - 1 6 6 6 . V e d a d o . 

29407.—14 J l . 

R E F U G I O 5 A L T O S E N T R E P R A D O 
y M o r r o se a v i l a a m a t r i m o n i o pIu 
n i ñ o s o p a r a o f i c i n a u n h e r m o s o de 
. jar tamento dos h a b i t a c i o n e s f r e n t e 
a l a t e r r a z a •» v i s t a a l a ca l l e , e s s u ­
mamente fre^<?->, a g u a a b u n d a n t e . Sa 
exigen r e f e r e n c i a s . 

29452—14 J l . 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S E S P A Ñ O -
las en l a m i s m a c a s a u n a de c r i a d a 
de mano y o t r a de m a n e j a d o r a o de 
coc inera , t i enen r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : 
S a n t a C l a r a . 16 . T e l é f o n o - A-7100 . 

29411.—14 J l . 

SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
amueb 'ada . g r a n d e y f r e s c a , p a r a 
hombre solo en c a s a de f a m i l i a , te­
l é f o n o e t c . , c e r c a de P a l a c i o . P r e c i o 
25 pesos . C u a r t e l e s , 40, b a j o s . 

29400.—14 J l . 

D E C C A S I O N 
Se a l q u i l a U c a s a C a r m e n 47, p r ó ­
x imo a l M e r c a d o . 1,av.c, cn l a bo-
d e g a . i n f o r m a n C a s t l l l c ^ ^ ^ ^ 

UN J E S U S D E L M O N T E P R I N C E S A 
N'o. 10, se a l q u i l a una c a s a con cua­
tro c u a r t o s , s a l a y s a l e t a , b a ñ o I n t e r ­
calado, s e r v i c i o de cr iados , c o c i n a d « 
gas y luz e l é c t r i c a , todo a l a b r i s a , 
Ttrua en a b u n d a n c i a por tener b o m b a 
? r a x . L a l l a v e en los b a j o s . S u d u e ñ o 
G a l i a n o 112. C a f é . T e l . M-S578. 

29428—14 j l . 

C A S A D E H U E S P E D E S , G A L I A N O , 
117. e s q u i n a a B a r c e l o n a , se a l q u i l a 
u n a h a b l t a c : ó n a m u e b l a d a y c o a v i s t a 
a l a c a l e, t a m b i é n se dan c o m i d a s a 
prec ios e c o n ó m i c o s . T e l e f o n o A - 9 0 6 9 . 

* 29J03 .—21 J l . 

U N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A C O -
'.ocarse de c r i a d a de m a n o o m a n e j a ­
d o r a . T i e n e r e f e r e n c i a s . D e s e a c a a a 
da m o r a l i d a d . I n f o r m a n T e l . M-4fi69. 

29473—14 j l . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
e í -paf io la de c r i a d a de m a n o o m a n e ­
j a d o r a . E n t i e n d e a lgo de coc ina , e s 

i f i n a y t r a b a j a d o r a . T i e n e r e f e r e n c i a s 
de l a c a s a donde h a t r a b a j a d o . I n ­
f o r m a n O f i c i o s 33 . H o t e l V i c t o r i a 
M-4411. 

29463—14 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
de m e d i a n a edad p a r a c r i a d a de m a n o 
o m a n e j a d o r a . No le i m p e r t a I r p a r a 
el c a m p o . <">Mnce N o . 22, V e d a d o . 
T e l é f o n o F . 2 1 0 4 . 

, 29464—14 j l , 

A P A R T A M E N T O S B A S A R R A T E 1 D E S E A c o l o c a r s e u n a m u c h a : 
1 c h a e s p a ñ o l a de c r i a d a de mano o co -
1 ir.edor o m a n e j a d o r a . Desea can" de 

m o r a l i d a d . C h a c ó n 10 . T e l . A-9615 
29487—14 j l . 

P A R A P E Q U E Ñ A S F A M I L I A S i 
Rec ib idor , a l c o b a y lujoso b a ñ o p r i ­
vado . S c - v i c l -)^ de a l u m b r a d o y te - j 
' é f o n o . G e m i d a s a s u v i v i e n d a . C o n - ' 
f o r t i b l e s y v o n t l l a d o s . P r e c i o $35.00 
V i s í t e l o s . S e l í c c l o n a r á «>1 s u y o . S a n 
H a f a e l 2 16, entre B ^ s a r r a t e y M a z ó n 
u n a c u a d r a de L n f a n l a ^ J 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
a p a ñ ó l a p a r a c r i a d a de m a n o o m a ­
n e j a d o r a T i e n e r e f e r e n c i a s y r a b e t r a -
h a í a r , . D c m l d i i o : E s t r e l l a 123. 

— 2 0 4 8 0 — 1 4 J l , 

U N B U E N C R I A D O O F R E C E S U S 
s e r v i c i o s en c a s a de f a m i l i a , p r á c ­
tico en todo lo que r e q u i e r e un buen 
serv i c io , j jueae p r e s e n t a r r e f e r e n c i a s 
de l a s c a s a s donde h a s e r v i d o . I n ­
f o r m a n : T e l é f o n o A - 3 3 1 8 . 

2939b.—15 J l . 

U N B U E N C R I A D O D E M A N O E S -
p a ñ o l de s e r v i c i o f ino de comedor y 
p l a n c h a r r o p a de c a b a l i t r o con bue-
nar - f e r e n c i a s de c a s a s donde h a 
t T : ^ y -úo, se d e s e a c o l o c a r . I n f o r m a n : 
S u ^ o z , 52. T e l é f o n o A - 3 0 9 1 . 

2 9 4 0 2 . - 1 5 J I . 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
m ñ q l de c r i a d o de m a n o o c a m a r e r o , 
^abe s e r v i r a l a r u s a y e s p a ñ o l a . T i e ­
ne buenas r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n T e ­
l é f o n o A - 6 6 2 0 , P r e g u n t e ñ o r J u l i o . 
. 29433—14 j l . 
' ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D F 
mano o de lo que s e a . No t iene p r e -
e n s l o n e s . T i e n e r e f e r e n c i a s de v a r i a s 

c a c a s . D o m i c i l i o C o n s u l a d o 51 . T e l é ­
fono M-2979 . J o s é C a s a l d e r r e v 

29414—14 j l . 

i ^ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
n a ñ o l de 20 a ñ o s , m u y p r á c t i c o p a r a 
c a m a r e r o , c r i a d o d e m a n o , dependien-

o c u a l q u i e r otro t r a b a j o . B u e n a s 
r e f e r e n c i a s . H a b a n a 126. T e l é f o n o : 
A-4792 . 

29467—14 J l . 

C O C I N E R A S 

S E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
p e n i n s u l a r de c o c i n e r a , sabe c o c i n a r a 
la c r i o l l a y a l a e s p a ñ o l a . I n f o r m a n : 
F i g u r a s n ú m e r o 6, p r e g u n t e por C a r ­
m e n . 2932S.—14 J l . 

U N A C O C I N E R A D E C O L O R D E S E A 
co locarse con u n a b u e n t f a m i l i a c u ­
b a n a o a m e r i c a n a . C a l l e 0. n ú m e r o 11, 
entre J y K . V e d a d o . 

2932:2.—14 J l . 

S E O F R E C E U N A S E Ñ O R A D E M E -
d i a n a edad y m o r a l p a r a c o c i n a r o 
c u i d a r u n a c a s a o c o s a a n á l o g a , desea 
c a s a de m o r a l i d a d . I n f o r m a n : C a m p a ­
n a r i o 158, de 8 a 11 a . m . 

2 9 3 5 1 . - 1 4 J l . 

E S P A Ñ O L M E D I A N A E D A D H A b l a n -
do I n g l é s , se ofrece p a r a portero, se­
reno, l i m p i a r m á q u i n a s > cargo a n á ­
logo s i n prc-tensiones, doy r . íCarenc ia s . 
o D i r l g i r s e a G . G o n z á l e z . C a l l e 25 y 
26, V e d a d o . R e p a r t o K o n ' y . 

29401.—14 J l . 

S E D E S E A C O L O C A R U N E S P A Ñ O L 
de baroero , es a p r e n d i z a d e l a n t a d o . 
I n f o r m a n : C a l l e R e a ' , 73, e s q u i n a H a ­
bana C e n t r a i . M a r l a n a o . T e . é f o n o F -
0-7114 . 2 9 4 1 2 . - 1 4 J l . 

D E S E A C O L O C A R S E M A T R I M O N I O 
e s p a ñ o l j o v e n en l a m i s m a c a s a , en­
tienden de todo, t i enen r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m a n : S a n t a C l a r a , 16. T e l é f o n o 
A - 7 1 0 0 . 2 9 4 1 0 . - 1 4 J i . 

O E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
s h a e s p a ñ o l a con u n a f a m i l i a que v í a ­
le a l N o r t e . H a b l a I n g l é s y t iene bue­
nas r e f e r e n c i a s . T i e n e e x p e r i e n c i a en 
n i ñ o s . I n f o r m a n c a l l e P a s e o 23. entre 
13 y 15. M a r í a de l a C ^ n ^ e p c l ó n . 

29415—14 j l . 

S E O F R E C E U N A G R A N L A V A N D E -
r a y n l a n c h a d o r a po laca , p a r a f a m i ­
l i a b u e n a . T r a b a j a r o p a f i n a . R e f ^ -
' • « n c i a s f a m i l i a P e d r o A r e n a l . T e l é ­
fono A - 3 0 7 0 . 

20434—14 J l . 

S I N S U E L D O Y S I N C O M I S I O N . P A -
r a v i a j a r por l a p r o v i n c i a de S a n t a 
C l a r a , se ofrece vendedor de e x p e r i e n ­
cia, con bnen^s r p f e r e n c i a s . V . F u e n ­
e s . E m p e d r a d o 60. 

29431—14 J l . 

U n b u e n a l a v a n d e r a e s p a ñ o l a d e s e a 

c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r , es l a ­

v a n d e r a d e t r e n y l a v a y p l a n c h a to­

d a c l a s e d e r o p a . D u e r m e e n l a m i s ­

m a . S o l o p a r a l a v a r . S a l u d 1 5 3 , 

H a b a n a . 

2 9 4 0 4 — 1 6 j l . 

J o v e n a c t i v o , h a b l a y e s c r i b e i n g l é s 

c o r r e c t a m e n t e , c o n b u e n a s r e f e r e n ­

c i a s y s i n p r e t e n s i o n e s d e s u e l d o , 

-^esea c u a l q u i e r e m p l e o . L o z a d o . 

T e l . A - 9 3 4 3 . 

2 9 3 2 6 — 1 4 j l . 

! ~ i E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
c h a de c o c i n e r a . E n t i e n d e de dulce 
"> de c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a , 
^abo t r a b a j a r . T i e n e r e c o m e n d a c i o n e s 
de l a s c a s a s donde t r a b a j ó . P a r a m á s 
' r f o r m e s N o v e n a 1 y T e j a r , bodega . 
T e l é f o n o 1-3539. V í b o r a . H a b a n a . 

29 418—14 j l . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
solo p a r a c o c i n a r . D r a g o n e s l . T e l é ­
fono A - 4 5 8 0 , 

29427—14 j l . 

D E S E A N C O L O C A R S E M A D R E E H i ­
la, e l l a p a r a c o c i n a r y l a h i j a de m a -
nf.jadorrj o .-rinr-ia m a n n en c a s a de 
m o r a l i d a d . T i e n e r e f e r e n c i a s . C r i s ­
to 14. T e l . M-2557 . 

29425—14 J l . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
o p n a ñ o l a de c o c i n e r a . S a b e s u obllga.-
clrtn. T i e n e r e c o m e n d a c i ó n . I n f o r m a n 
S a n N i c o l á s 264. b a j o s . 

29421—14 j l . 

D E S E A C O I O C X R S E U N M A T R Í M O -
nio jovon. e s p a ñ o l , e l l a e s b u e n a coc i ­
n e r a y a d e m á s sabe todos l o s q u e h a ­
ceres de u n a c a s a y él es un buen 
oriado de m a n o y ent iende de c u a l ­
qu ier c l a s e de t r a b a j o . L o m i s m o se 
" d e c a n p a r a e l campo, p a r a c u i d a r 
de u n a f i n c a o cosa a n á l c e a . T i e n e n 
m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s 
en donde h a n t r a b a j a d o . I n f o r m a n : 
por «1 T e l . F O - 1 )073 o ñ o r c a r t a e s c r i ­
ban a M a n u e l R i c o Ca1le B y c a l l e 5 
N o . 24. B u e n a V i s t a . M a r l a n a o . 

29445—14 J l . 

U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D 
i e s e a c o l o c i r s e de c o c i n e r a . No le 
importa l i m p i a r s i e«? rmea f a m i l i a . 
No r a n a m^nos de í ^ O . I n f o r m a n D<»-
s a í d l e 18. T e l . M-4669 . 

29474—14 J l . 

C O C I N E R O S 

C O C I N E R O P E N I N S U L A R P A R A C A -
s a de h u é s p e d e s o r e s t a u r a n t , c o m e r ­
cio, conoce l a r e p o s t e r í a y t iene I n ­
f o r m e s de donde t r a b a j ó . I n f o r m a n : 
E m p e d r a d o 81. T e l . M-7054 . 

29426—14 J l . 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
^f-pañol, edad r e g u l a r . C o c i n a a l a 
c r i o l l a y a l a e s p a ñ o l a , un poco a l a 
I n g l e s a . E n t i e n d e de r e p o s t e r í a y h a -
re i l m p l ^ " , s i e s c a s a c h i q u i t a . T e l é ­
fono I - 1 2 S 3 , 

20446—14 J l . 

D F S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
repostero, b lanco , c r i o l l o , con b u e n a s 
r e f e r e n c i a s , a s e a d o . C o c i n a f r a n c e s a , 
e s p a ñ o l a V c r i o l l a . T e l . A - 5 9 9 2 . 

29460—15 J l . 

•VE O F R E C E U N C O C I N E R O D E L 
n a í s p a r a c a s a p a r t i c u l a r . L o m i s m o 
oara comerc io que p a r a e l c a m p o . C o ­
c i n a a l a c r i o l l a y & la. e s p a ñ o l a y en 
tiende de reposte-to T i e n e b u e n a s r e -
í e r e n c i a s . T e l . M-6719 . 

29450—14 j l . 

C H A U F F E U R S 

S E O F R E C E C H A U F F E U R M E C A N I ­
CO con 7 a ñ o s de p r á c t i c a p a r a c a s a 
p a r t i c u l a r o del c o m e r c i o , h a b l a co­
r r e c t a m e n t e f r a n c é s y c a s t e l l a n o . 

B J nos i n f o r m e s : L l a m e n a l t e l é f o n o 
1-1 :78 . 2 9 3 Ü 3 . — 1 4 J l . 

C H O F E R £ E D E S E A C O L O C A R U N 
joven e s p a ñ o l de a y u d a n t e de chofer 
en c a s a p a r t i c u ' a r o c o m e r c i o , t iene 
buenas r e f e r e n c i a s y t í t u l o y sabe 
t r a b a j a r . I n f o r m e e n M o n s c r r a t e , 45 . 
T e l é f o n o M-6806 . 29336.—14 J l . 

S E N E C E S I T A U N C H A U F F E U R 
blanco , con r e f e r e n c i a s p a r t i c u l a r e s , 
n a r a c a r r o J o r d á n con $50 y otro un 
H u d s o n nuevo $60 y c o m i d a . N o c a s a 
B e e r s a n d C o . A g e n c i a A m e r i c a n a . 
O ' R e i l l y 9 1|2. 

29435—14 J l . 

D E S E A C O L O C A R S E C H A U F F E / J R 
e s p a ñ o l en c a s a p a r t i c u l a r o de comer­
c i o . V l f o r m a n T e l . A - 8 8 5 8 , 

29499—14 J l . 

U N J O V E N P E N I N S U L A R C O N I N -
m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , desea co locar ­
se de a y u d a n t e de c h a u f f e u r de c a s a 
p a r t i c u l a r o c o m e r c i o . S e e n c a r g a de 
l a l i m p i e z a de l a m á q u i n a . P a r a I n ­
f o r m e s l l a m e n a l T e l F - 2 2 6 3 

294SC—14 J l . 

C H A U F F E U R M E C A N I C O D E S E A C O 
co locarse en c a s x p a r t i c u l a r o de co­
m e r c i o . . No t iene p r e t e n s i o n e s y de­
sea t r a b a j a r . T i e n e m u y b u e n a s refe­
r e n c i a s . S a b e m a n e j a r t o d a c la se d(» 
m á q u i n a s : h a trab-'Hado en l a A g e n c i a 
T e l . A - 9 6 6 3 . M - 4 0 8 4 . 

29472—14 J l . 

D E S E A C O L O C A R S E J O V E N E S P A -
íiol de c h a u f f e u r e n c a s a p a r t i c u l a r 
con buenas r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n T e ­
l é f o n o M-2002. . 

29453—14 J l . 

C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -

B L E C 1 M I E N T 0 S 

C O M P R A S 

Compro casas en la Habana en 

puntos comerciales y a precios 

razonables. 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

Corredor 

Cuba. 5 0 

^d-12 J l . 

C O M P R A M O S Y V E N D E M O S T O D A 
c la se de e s tab lec imientos , H a b a n a a l , 
a i t o s . S u á r e z y C a . Vendo l a m e j o r 
c a s a de h u é s p e d a s con 26 h a b i t a c i o n e s 
t o a a s a l a ca l l e , l a v a b o de agua* co­
r r i e n t e , buenos muebles , prec io $9,000 
U n c a f é y fonda, g a r a n t i z o $60 d i a r i o s 
de v e n t a $2.500, con m i t a d a l con­
tado; u n a bodega g a r a n t i z o $55 d i a r i o s 
de c a n t i n a , s in v í v e r e s , con $5.000 a l 
centado, to ta l en $10 .500 . H a b a n a 51 
a l l o e I n f o r m a n , 

29465—21 j l . 

V E D A D O 

Residencias de lujo, desde 

$ 1 0 0 , 0 0 0 en adelante. 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

Corredor 

Cuba, 5 0 

3d-12 J l . 

C A S A E N A G U I A R 

Cerca de los Bancos 

2 plantas 

Acera de la brisa, 3 8 2 metros de 

superficie, en 

$ 7 5 . 0 0 0 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

C o n e d or 

Cuba, 5 0 

3d-12 J l . 

Casa en 2 , cerca de 2 3 . a la 

brisa con 4 cuartos y de azotea, 

en $ 7 , 5 0 0 y reconocer igual can­

tidad al 7 por ciento. 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

Corredor 

Cuba. 5 0 

3d-12 J l . _ 

V E N D O S I N C O R R E D O R L S U N A 
propiedad m o d e r n a . M u y p r ó x i m o R e i ­
n a . C y n s t r u c r . ó n de ha'••-o > cemen­
to, l .üoü m e t r o s de c o n s t r u c c i ó n , 500 
m e t r o s s u p e r f i c i e . R e n t a 9 por c i en ­
to l i b r e , u n solo i n q u i l i n o $72,600. D e ­

jo lo que q u i e r a se i s por c i e n t o . A d ­
mito p l a z o s . V e n d o e s q u i n a con co­
merc io , h i e r r o y cemencu. m o d e r n a . 
R e n t a 8 por c iento l i b r e ¿ 3 2 . 0 0 0 . E s ­
q u i n a c o m e r c i o r e n t a n d o 10 por c i en ­
to l ibre $16,0t)t). L j i g o . B o l í v a r , 27 . 
Depto 211 . A-5955 , 1-5940. 

2 9 3 7 4 . - 1 4 J l . 

U R B A N A S 

E N L A C A L L E I ^ T v e ^ 

V e n d o e d i f i c i o 2 p lan tas ^ 

d i e n t e , m i d e 1 5 x 2 7 . 3 2 t o t a u f J 

m e t r o s . S e c o m p o n e d jareta ^ 

s a l a , v e s t í b u l o , 3 cuar tos d* N 

d o . d e l otro l a d o 2 c u a r t o T ^ 4 

b a ñ o i n t e r c a l a d o , h a l l , ^ "< 

p a n t r y , d e s p e n s a , c o c i n a . 

L o s a l tos e x a c t a m e n t e i z u a l . -

b a j o s . R e n t a $ 2 7 0 . 0 0 ¿ a > 

P r e c i o $ 4 0 . 0 0 0 n s S 

T R A T O D I R E C T A M E N T E rnv, 

I N T E R E S A D O S ^ 

M . D E J . A C E V E D 0 

N o t a r i o C o m e r c i a l 

O b i s p o 5 9 . altos 

T e l . M - 9 0 3 6 

23 016 

N E P T U N O , D ^ b E a Í S m -

A I N F A N T A ^ 

E d i f i ¿ 0 ^ e d o s P i n t a s , m ü , J 

p o r 2 8 . 5 0 m e t r a s , en total 412 

t r o s . B a j o s dos n a v e s p a r a co1* 

c i ó . A l t o s , g r a n e s c a l e r a de t a i * * 

p a s i l l o , 2 c a s a s c a d a u n a de 

r e c i b i d o r , g a l e r í a . 4 cuartos 

b a ñ o i n t e r c a l a d o , c o m e d o r a l t0*¿ 

c u a r t o b a ñ o y s e r v i c i o s de criada 

F a b r i c a c i ó n de p r i m e r a , techos 

n o l í t i c o s , e s t á r e n t a n d o $47n d 

c í o $ 7 5 . 0 0 0 . • P| 

T R A T O D I R E C T O 

M . D E J . A C E V E D O 

N o t a r i o C o m e r c i a l 

O b i s p o 5 9 , altos 

T e l . M - 9 0 3 6 

E N L A C A L L E M G R A N E S Q U ^ I 

7 2 N ? ™ Í C Í O ^ 3 plantas-
7 . 4 0 x 2 1 . 7 0 m e t r o s en total 168 J 

tros . L o s b a j o s p a r a comercio, a l q J 

l a d o s p o r c o n t r a t o . E l 2o . y 3o. p¡J 

se c o m p o n e n de e s c a l e r a de mánnol 

s a l a , r e c i b i d o r , c o m e d o r , 4 cuarto. | 

b a ñ o i n t e r c a l a d o , pasi l lo cubierto' 

c o c i n a , p a n t r y . c u a r t o de criado" 

R e n t a e n to ta l $ 3 7 5 . 0 0 m e n s u a l 

L a f a b r i c a c i ó n es de primera, tedios 

m o n o l í t i c o s . P r e c i o $ 4 5 . 0 0 0 Pro. 

d u c e el 8 0 - 0 l i b r e . 

T R A T O D I R E C T O C O N 

I N T E R E S A D O S 

M . D E J . A C E V E D O 

N o t a r i o C o m e r c i a l 

O b i s p o 5 9 , altos 

T i l . M <7<036 

P A R A F A B R I C A R . E S T A C I U D A D , 
de Obispo a A m a r g u r a . 37 )̂ v a r a s , 13 de 
frente $35.250. C a l e V i r t u d e s , p r ó ­
x imo A g u i l a 400 v a r a s $30,000. C a l ­
zada del Monte 260 v a i a s , $25,000. 
P r ó x i m o R e i n a 160 m o i r o s $ g 0 0 0 . 
U n a c u a d r a de R e i n a , M a n r i q u e S a l u d 
300 v a r a s , 15 de frente 423,000. V i r ­
tudes. 12x23 metros , $23,000. P a r c e ­
l a s de 6, 7 7, 10. 12 por 22 m e t r o s 
$46,000. E s - q u i n a de 8. 10 12 por 22 
metros $ 6 5 . 0 0 . S o i a r ».ie a y meuiy por 
14 m e t r o s 119 m e t r o s $6,800. L a g o . 
B o l í v a r 27 . Depto 211. A-5955, 1-5940. 

2 9 3 7 4 . - 1 4 J l , 

E N L A C A L L E 6 . V E D A D O 

P R O X I M O A L A C A L L E 2 3 

V e n d o e d i f i c i o d e 2 p l a n t a s e n a c e ­

r a de la b r i s a , m i d e s u t e r r e n o 6 x 2 2 

m e t r o s . S e c o m p o n e d e j a r d í n , por­

t a l , s a l a , c o m e d o r , 3 c u a r t o s , b a ñ o 

c o m p l e t o , c u a r t o b a ñ o y s e r v i c i o s de 

c r i a d o y p a t i o . A l t o s , e s c a l e r a de 

m á r m o l e x a c t a m e n t e i g u a l e s a los 

b a j o s . R e n t a $ 1 5 0 . 0 0 m e n s u a l e s . 

P r e c i o : $ 1 8 . 0 0 0 . 

T R A T O D I R E C T A M E N T E C O N 

I N T E R E S A D O S 

M . D E J . A C E V E D O 

N o t a r i o C o m e r c i a l 

O b i s p o 5 9 , a l to s 

T e l . M - 9 0 3 6 

U R B A N A S 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Si usted nesea vender a l g u n a de s u s 
propiedades o c o m p r a r o h ipotecar , 
puede us ted l l a m a r a l i c l é í o n o A-0062 
aonde será , aatod s u m a m e n t e atona1.-
do pues cuanto c o n g r a n d e s c o m p r a ­
dores , qu;- a l momento r e a l i z a n c u a l ­
q u i e r o p e r a c i ó n p j r d i f í c i l que fceti. 
N u e s t r o l ema es 8i*rledad y henradex . 
Ilif" r m a n v i d r i e r a del c a f é E l N a c i o ­
nal. S a n U a f a a l y tíelas'oatn S a r d i ­
nas. 2 4 8 7 » I T j l 

V E X D O C A S A E S Q U L N ' A , B U E N A 
c o n s t r u c c i ó n , t echos m o n o l í t i c o s , S a n ­
ta E m i l i a 117, a dos c ü a d r a s t r a n v í a s . 
R e p a r t o S a n t o s S u á r e z . S u d u e ñ o : 
R o d r í g u e z en l a m i s r n a . F a c i l i d a d e s 
de p a g o . 29343.—14 J l . 

A C O S T A 

cerca de los muelles, acera de 

la brisa, 4 0 0 metros de superfi­

cie, 14 de frente, agua redimida, 

2 plantas, en $42 ,000 . 

Facilidades de pago. 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

Corredor 

Cuba, 50 

8d-12 J l . 

C A L L E D E E S C O B A R 
D E N E P T U N O A S A N L A Z A R O 

M i d e 5 . 7 5 x 2 3 i g u a l a 1 3 2 . 2 5 m e t r o s 

dos p l a n t a s , de s a l a , r e c i b i d o r , 3 

c u a r t o s , b a ñ o i n t e r c a l a d o , u n c u a r t o 

m á s c o c i n a y p a t i o . L o s a l tos i g u a ­

les , f a b r i c a c i ó n de p r i m e r a , c i e lo 

r a s o , t e c h o s d e l o s a y v i g a de h ie ­

r r o . R e n t a $ 1 8 0 . P r e c i o $ 2 4 . 0 0 0 . 

T R A T O D I R E C T O 
M . D E J . A C E V E j D 

N o t a r i o C o m e r c i é í 

O b i s p o 5 9 , a l tos 

T e l . M - 9 0 3 6 

E N L O M E J O R D E L A C A L L E 

D E C O N S U L A D O 

V e n d o g r a n e d i f i c i o d e 4 p l a n t a s y 

m e d i a , m i d e 9 x 2 4 m e t r o s , e n to ta l 

2 1 6 m e t r o s . S e c o m p o n e c a d a p i s o 

d e s a l a , r e c i b i d o r , , c o m e d o r , 4 c u a r ­

tos, b a ñ o c o m p l e t o , c u a r t o b a ñ o y 

s e r v i c i o s d e c r i a d o s , p a t i o . T o d o s los 

pisos s o n i g u a l e s , e n e l ú l t i m o p i so 

l i ene 4 c u a r t o s c o n todos s u s e r v i ­

c i o s . L a f a b r i c a c i ó n es d e p r i m e r a . 

R e n t a $ 6 0 0 . 0 0 m e n s u a l e s . P r e c i o : 

$ 9 3 , 0 0 0 . S e p u e d e d e j a r $ 4 5 , 0 0 0 

e n h i p o t e c a . 

T R A T O D I R E C T O C O N 

. I N T E R E S A D O S 

M . D E J . A C E V E D O 

N o ' a r i o C o m e r c i a l 

O b i s p o 5 9 , a l tos 

T e l . M - 9 0 3 6 

C A S A $ 3 . 5 0 0 A L CONTADO 
V e n d o en l a c a l l e S i t ios entre Leai 
y E s c o b a r u n a c a s a ^ " ^ . , , « 1 1 1 
buenas cond ic iones . Mide 7 a« ir ^ 
por 28.50 de fondo, renta 
s u a l e s y l a doy en $3.500 al 
y $3.000 dejo en hipoteca, toui ^ 
$6 .500 . T r a t o d l fH-to . J . Llaiie»-
. ios 42. T e l . M - 2 6 3 2 . ¡ ^ u j l 

E N L A C A L L E . D E A R B O L S E C O 

V e n d o 4 c a s a s de 2 p l a n t a s c a d a 

u n a , se c o m p o n e c a d a c a s a d e s a l a , 

r e c i b i d o r , c o m e d o r , 4 c u a r t o s , b a ñ o 

i n t e r c a l a d o ; c o c i n a y p a t i o . L o s a l ­

tos e x a c t a m e n t e i g u a l e s . F a b r i c a ­

c i ó n de p r i m e r a . R e n t a c a d a c a s a 

$ 1 6 5 . 0 0 m e n s u a l e s . P r e c i o $ 2 0 , 0 0 0 

c a d a u n a . 

T R A T O D I R E C T O C O N 

I N T E R E S A D O S 

M . D E J . A C E V E D O 

N o t a r i o C o m e r c i a l 

O b i s p o 5 9 . a l to s 

T e l . M - 9 0 3 6 

Venta excepcional en la V í b o r a 
P r ó x i m a a l p a r a d e r o y c a l z a d a y a l 
L o m a T e n n i s , l u g a r e l m i s pintoresco 
y sa ludable ( v i s t a h a c e f e ) acabar la 
de c o n s t r u i r s ó l i d a m e n t e . So vende 

•na. c a s a de 14x20. g r a n p o r t a l , gala , 
h a l l , 3 h a b i t a c i o n e s , coc ina , g r a n j a r ­

dín c u l t i v a d o , q u * puede s e r g a r a g e 
$7.000 dando contado lo que se quie­
r a . T a m b i é n se p e r m u t a . P l a n o v fo­
t o g r a f í a y duedo O ' R e i l l y 4. D e p a r -
tanvinto 8-

29424—16 p l . 

C A S A E S Q U I N A 400 M E T R O S T R E S 
p ' a n t a s ; u n a c u a d r a O a l i a n o . R e n t a 
m á s de 600 pesos m e n s u a l e s . F i n c a 
r . ú s t i c a 3 c a b a l l e r í a s , c a r r e t e r a 
$10.500. I n f o r m a : J . E c h e v a r r í a . 
O b i s p o ' 4, s o m b r e r e r í a " L a A m e r i c a ­
na-"- 29397.—14 J l . 

C A S I T A E S T A C I U D A D . PROXIMO 
t r a n v í a s . A z o t e a mosaicos, sanidad 
s a l a , comedor, u n a h a b i t a c i ó n grande! 
s e r v i c i o s $3.000. C a s a s a «t, saleta, dos 
habi tac iones , todo grande, servicios 
$4,500. C a s a moderna, cielo raso, sa­
l a dos habi tac iones , cuarto de baf.o. 
s a l e t a de comer, cocina grande patio 
y t r a s p a t i o $5,300. L a g o . Bolívar. 2? 
Depto 211. A-5955, 1-5940. 

293 74—14 JI. 

SK V E X D E U X A C A S A D E FAill-
da, m o n t a d a a todo lujo. Véaoi» 
p r o n t o . I n f o r m a n en B e r n i a 56, altos 

. • 29441—1S j l . 

V e n d o u n a c a s a ant igua a una cua­

d r a d e los m u e l l e s de 9 . 2 0 de fren­

te p o r 2 4 m e t r o s de fondo $14,000; 

o t r a e n S a n I g n a c i o , tatnbie'n a una 

c u a d r a d e los m u e l l e s en $15.000. 

I n f o r m a E s c a s s i e C a r m e n 11 de 12 

a 3 . T e l é f o n o A - 3 2 3 7 . 

2 9 4 5 6 - 1 5 j l . 

G R A N N E G O C I O , INMEDIATO 
A L MERCADO 

U n a c a s a de s ó l i d a cons tn icc lón pan 
dos o t r e s p i sos , oejuada' con fAbria 
de tabaf^cs; mide 6.60 por 26. gran 
s a l a , sa l e ta . 3 grandes cuartos, espa­
c i o s a coc ina y s e r v i c i o s . Se vende, 
$7 .500 . D u e ñ o : O ' R e i l l y No. 4, D»-
lartamonto 8. 

29423—16 Jl. 

B U E N N E G O C I O 
V e n d o t res c a s a s j u n t a s en el b»1̂ .0 
de A t a r é s . R e n t a l í q u i d a $350; fabri­
c a c i ó n de p r i m e r a , 530 metros, 
de l a b r i s a , en $33 .000. Infornan Li­
nea 158. - T e l . F - 3 1 5 7 . Vedado. 

29448—15 j l . 

T R E S C A S A S E N GANGA 
P o r n e c e s i t a r a u s e n t a r m e vendo m» 
casa de e s q u i n a que renta í 1 1 ? , ^ 
super f i c i e de 183 metros en la Ha[)r 
n a en $9 .500 . E n l a ca l l e P e ñ a l v e r » 
3 p l a n t a s r o n 6 c a s a s $19.000. En « 
C e r r o a una c u a d r a de l a calzada •» 
rentando $45 e n $4 .500 . Fernán«i; 
C a f é I n d e p e n d e n c i a . Belascoain y ^ 
n a . A - 9 6 4 3 . 

29455—14 jl-

G R A N I N V E R S I O N ^ 
P a r a s a c a r l e un crecido jn5?r p^ois» 
p l t a l , vendo edi f ic io moderno eM ̂  
con es tab lec imiento , en r e P ^ 0 V 
m e j o r . D i r e c t a m e n t e S r . Alonso-
' . a s c o a í n 31 . 2 9 4 9 5 — 1 i J > 

CO5" P R O P I E T A R I O S . N O S O T R O S 
truirnos su c a s a a, p lazos y a i ^ 
por un precio m u y e c o n ó m i c o -
y R u b i o . T e l . M'2284• 29469__i4 JlJ 

C ^ S A Q U E S E L I Q U I D A 
ner que c u m p l i r o b l i g a d o ^ s c,* 
c i e r a s doy en lo que ofrezcan ^ n 
do 5 a p a r t a m e n t o s en el ' - i . ' x' a a» 
que o f r e z c a el c o m p r a d o r , r8dfi»1 
c u a d r a de l a C a l z a d a y aei 
S r a . E s t e l a . M-2284. Jl 

R U S T I C A S 
;—~ r- r \ r • 

V F N D O V A R I A S F I N C A S D E 
bien s i t u a d a s y c e r c a de b na <» 
an c a r r e t e r a y v*ndo "?n n-etros^ 
$3 500, e squ ina con 10ÍSIL fle»l» 
terreno y t a b r i c a c l ó n mamP^ 
b a ñ a y r e n t a l o í a b Ü C ^ a tengo £ 
t e r í a $40 y en l a H a b a n a t ^ 
r í a s propiedades ^nenafL | l f • U ' * 
r e n t a I n f o r m a n H a b a n a t>i. 
S v é r e z y C o . 2946E 

S O L A R E S YERMOS 

S O L A R E S E N GAN^A 
V e n d o e n las c a l l e s U n n i c i p * ^ ^ 

go y R o d r í g u e z , v a r i o s s o l a r ^ j 

y $ 1 0 m e t r o c u a d r a d o no ^ 

c o n t a d o o p l a z o s . Su dueño, ^ 

C a r r a n z a . A r a n g o esquina » 

t a b a c o a , L u y a n ó . - / .t 

S E V E N D R E U N A \ ^ P Í ^ ^ C 
v a r a s con b u e n a ceA a > u ' ¿ a n t » 
madera , en Ja ca l l e 3a > Beiia . 
tr iz . R e p i t o S a n J o s é ae ^ 
la. m i t a d a i contac 
I n f o r m a n a l l a d o . 

, r n i 
V E N D O M t Y B A R A T O L > Ke 
2.300 v a r a s de terreno en * ^¡,0 
1¿S C a s a s a 40 c e t r o s A 
propio p a r a u n p a s a j e , i i " 
ton lo B o . — ^ g u r a s ^ 6 ^ ^ J»-
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1 de máru^ 
Jna de ^ 

partos | 
lor al f 

de criada 
> Ate<:hos au 

$470. p7 

mo 
^ E D O 

cial 
tos 

N E S Q U I N í 

Untas, mide 
>tal 1 6 8 ^ 
lercio, alqai, 
o. y 3o. piso 
1 de mántiol, 

4 cuartoi, 
lo cubierto, 

de criado, 
' mensualej 
mera, techo 
>.000. Pro 

) C O N 
)S 

V E D O 

cial 
tos 

S O I A R ^ S J E R M O S 

J y 2 l 

2 3 ^ 0 5 p o r J y 3 8 m e t r o s p o r 

2 1 a $ 4 0 m e t r o . 

M I G U E L E . M A R Q U E Z 

C o r r e d o r 

C u b a . 5 0 

S O L A R E S Y E R M O S 

E S T A B L E C Í M Í E N T Ó S V A R I O S 

F A H S I A C I A EN PUNTO CENTRICO, 
ao l a Habana, con buena venta. Opor-
lunldad dft hacer nuevo contrato para 
osQudna toda v id r ie ra d« f rente . Gran 
neg-oclo. Se da barato. Urge venta 
Por embarcar B\i duefto. In forme^ en 
Trocadero 115. Farmacia . 

• 29485—14 J l . 

E N S E Ñ A N Z A S 

E N L A C A L L E D E M A L O J A M U Y 
C E R C A D E A R B O L S E C O 

V e n d o u n gran lote de terreno con 
15 metros de frente por 23 .80 me­
tros, en to t a l 434 .12 metros. Tiene 
varas habitaciones que e s t á n rentan­
do $ 4 0 . 0 0 mensuales. P rop io para 
fabr icar 2 casas. Precio a $ 4 0 . 0 0 
el m e t r o . 

T R A T O D I R E C T O C O N 
M . D E J . A C E V E D O 

N o t a r i o Comerc ia l 
Ob i spo 5 9 , altos 

T e l . M - 9 0 3 6 

. PROXIMO 
•os, sanidad 
¡•ción grande, 
i , saleta, dos 
t, servicios 
elo raso, sa-
rto de baío, 
rrande, patio 
Bolívar, 27 

1—14 É 

D E F a J i -
rjo. Véanla 
in?a 56, altos 
441—18 j l . 

a una cua 
,20 de fren-
io $14,000; 
nbie'n a una 
>n $15.000 
¡n 11 de 12 

Í - Í 5 j l . 

MEDIATO 

0 
nicclón pan 
' con fábrica 
lor 26, graa 
uartos, espi-

Se vende. 
'No . 4. D»-

23—16 j l . 

3d-12 J l . 

C E N T R E 2 3 Y 2 1 

u n so l a r 

4 metros d e f r e n t e p o r 2 8 . 7 7 

de f o n d o . 

J A G Ü E L F . M A R Q U E Z 

C o r r e d o r 

C u b a . 5 0 

B - Sd -U J l . 

E N L A C A L L E - D E A R B O L SECO 
A C E R A D E S O M B R A . M U Y 

C E R C A D E C A R L O S I I I 
V e n d o dos e s p l é n d i d a s parcelas de 
terreno que m i d e n 6 x 2 4 metros cada 
u n a o sean 144 me t ros . Precio $46 
el m e t r o . 

T R A T O D I R E C T O 
M . D E J . A C E V E D O 

Nota r io Comerc ia l 
Ob i spo 5 9 , altos 

T e l . M - 9 0 3 6 

R E S T A U R A N T A C R E D I T A D O , NE-
eoclp Inmejorable, largo contrato, se 
vende en í 14.000. In forman en l a bo­
dega. Aguacate y Amargu ra . 

29466—19 J l . 

D I N E R O E H I P O T E C A S 

D i n e r o p a r a h i p o t e c a s e n t o d a s 

c a n t i d a d e s a l t i p o m á s b a j o d e 

p l a z a , c o n l a m a y o r r e s e r v a y 

p r o n t i t u d . 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

C o r r e d o r 

C u b a . 5 0 

3d-12 J l . 

I N G L E S - F R A N C E S . C L A S E S 

N O C T U R N A S 
Enseflanza r á p i d a y p r á c t i c a . LecciOn 
diar la JS al mes. L.eccl6n al terna 15 
al mes. Academia del doctor Oliveros. 
Misión 106. a l tos . De 7 a 9 p . m . 

2iS71--2 ag . 

C A R D E N E N S E S 
S E Ñ O R A E D U C A D A D E I N M E J O -
rables referencias da claoes de ingles, 
dos horas diarias, en cambio de ha­
b i t ac ión , comida y n e q u e ñ a remune­
r a c i ó n . Dr lg l r se D . J . M . Checherla 
47. Vedado. 2939S.—14 J l . 

P R O F E S O R A F R A N C E S A 
con inmejorables referencias da cla­
ses de f r a n c é s en su casa o a domi­
c i l i o . T e l . M:-5498. 

29477—16 j l . 

P A R A L A S D A M A S 

C U E N T O S E X T R A N J E R O S 

L A S U E R T E D E L A F E A 

S E Ñ O R A : L E A E S T A S G A N G A S 
MA'NTELES d© alemanisco, f in í s imo, 
a 75 centavos. Tapetes para mesa f i ­
n í s i m o s a $2.25. Tapetes para planos 
o tocador a 60 centavos y a H . A l ­
fombras de aeda a $2.50. Gobellnos 
preciosos a $1.60. Concordia 9i 
quina a A g u i l a . Habana Tel M-3«28. 
SABANAS cameras, completas, cla'se 
superior a 98 cts. cada una. F u ñ í a s 
media cameras a 30 c t s . ; fundas ca­
meras a 40 c t s . ; Sobrecamas cameras 

¡de p iqué , surt ido en colores a $2.25. 
Sobrecamas media j cameras, f in í s ima» 
a $2.00; Almohadas medio cameras, 
70 c t s . Colchonetas, muy finas, ca­
meras $3.80. Concordia 9. esquina a 
A g u i l a . Habana M-3828. 

HERMOSO SOLAR V E N D O EN E L 
reparto Santa Amal la , en l a Avenida 
pr inc ipa l , frente a l parque. Se da en 
bnenas condiciones. Para m á s deta­
lles vea a su d u e ñ a . Sra. Josefa dar-
c í a . San J o a q u í n 106. Mide 14 por 74 
Terreno l lano . Si lo necesita v é a m e . 

29417—17 j l . 

£N L A C A L Z A D A D E 
A Y E S T E R A N 

l0 un gran lote de terreno que 

aide 23.60 de frente a la Calzada, 

^ 16 metros, hacen u n to ta l de 

1.056 metros. Precio $ 3 8 . 0 0 el 

" ^ ^ T R A T O D I R E C T O C O N 
I N T E R E S A D O S 

M , DE J . A C E V E D O 
Notario Comerc ia l 
Obispo 5 9 , altos 

M r ^ - Te l . M - 9 0 3 6 

EN LA C A L L E J . M U Y C E R C A 

DE 23 V E N D O G R A N E S Q U I N A 

Mide 23x38 metros en to t a l 8 7 4 me­

tros de terreno. , p r o p i o para hacer 

ma gran residencia. Precio • a $42 

i metro. 

IRATO D I R E C T O C O N I N T E R E -

F S A D O S 

M . DE J . A C E V E D O 

Notario Comerc ia l 

Obispo 5 9 , altos 

Te l . M - 9 0 3 6 

Repar to A l m e n d a r e í . Vendemos va­
rios colares de e squ ina -y centros a 
plazos, entregando desde $ 1 5 0 en 
adelante y él resto pon mensualida­
des c ó m o d a s . Informes y planos . 
O f i c i n a D u m á s y AJpendre.- Cal le 9 
y 1 2 . T e l . F O - \ 2 6 0 . R e p a r t o A l -

mendare-s, M a r i a n a o . 
2 9 3 5 6 — 1 6 j l . 

G A N G A . VENDO U N SOLAR E N L A 
calle Bstrampe* y General Lee, 10x40 
metros a, $6.23 y vendo una esquina 
do 28x28 en Cor t ina y Carmen de 45 
do fondo -por el frente que se desee 
y vendó en l a avenida de Acosta des­
de $4 ¿ a vara y de var ias medidas y 
con $lo0 de entrada, en horas de o f i ­
c ina . Agula r 116. Te léfono M-5304. 
Encargado. 

29496—18 Jl. 

A V I S O , DOY CINCO M I L PESOS 
(5,000), en hipoteca, no icparo Inte­
r é s siendo buena la g a r a n t í a . I n f o r ­
man en Monte, 360. Te lé fono A-8225. 

29108.—19 J l . 

A L E M A N I S C O m u y fino, doble ancho 
a 35 cen t avo» . Concordia 9. esquina 
a A g u i l a . Habana. M-3828. 

C O M P R A Y V E N T A D E 

C R E D I T O S Y V A L O R E S 

C o m p r o C r é d i t o s G o b i e r n o 
E M I L I A N O M A Z O N Y CA. 

Operac ión en el acto, en todas can t i ­
dades, prefiero grandes sumas; pa^o 
Ubre de gastos, buen t ipo, he compra­
do en 2 meses un mi l l ón de- pesos, lo 
que Justifica la seriedad solvencia y 
c r é d i t o de esta casa; es asunto direc­
to . Empedrado 30. Depto. 10, de 9 a 
11. M-191'l . 293Si).—15 J l . 

A U T O M O V I L E S 

R U S T I C A S 

SE V E N D E E N $225 U N A M A Q U I N A 
Overland, t ipo Cot ín t ry Club, gomas 
nuevas y en perfecto estado de con­
se rvac ión . . In fo rman Nuestra Señora 
de los Angeles No. 2, L u y a n ó . Te lé ­
fono 1-2396. 

29416—19 J l . 

EN LA C A L L E D E B E N J U M E D A , 
Vendo 4 parcelas de terreno que 

i aide cada una 6x22 met ros . Precio 
I i $30 la vara . Se venden juntas o 

itparadas. 

T R A T O D I R E C T O 
M. DE J. A C E V E D O 

Notario Comerc ia l 
Obispo 59 , altos 

Tel . M - 9 0 3 6 

1 0 
en el barrio 
$350; fabri-

netros. acen 
Infoman U-
,'edado. 
}48—15 Jl. 

GANGA 
. vendo nn» 

en la Hab* 
Peflalver « 

).000. En« 
calzada 

Fernáncei. 
icoaln y K*' 

155—14 Jl. 

:ONTAD0 
>ntM Leaiuj 
gua en ^ 

7 de ir»0" 
ta $70 m*8; 
50 al f i n ^ 
ca, total | 

500-14 JL 

I O N 

eparto 
Alonso. ^ 

1 9 5 ~ l i J > 

69—14 ^ 

A- P O K ^ 

jcar. mi 
Cerro, «d 

E=tA 8 í 
el Farad^ 

170-1* JM 

D E C / 

• Ar*5 
icipio» ^ 
solar" » * 

Santa ^ 

el 

níorni» 

S. - 1 4 

EN CARLOS I I I P E G A D O A 

A I N F A N T A 

^ndo dos e sp l énd idos lotes de t e 

imo que miden 10x40 metros o sean 
metros cada u n o . Precio $47.00 

?! metro. 
TRATO D I R E C T O C O N 

I N T E R E S A D O S 
M . DE J. A C E V E D O 

í 'Ji Notario Comerc ia l 
Obispo 59 , altos 

K í l Te l . M - 9 0 3 6 

^ CARLOS I I I M U Y C E R C A D E 
BELASCOAIN, V E N D O P R A N 

E S Q U I N A 
!?* ^4 metros de frente a Carlos 
íercero. 52.44 metros a otra cal le , 

total 1,752 metros, p rop io para 
^ «n gran ed i f i c io . Prec io $72 
' *etro. Se deja parte en b i p ó t e c a , 

in terés . — . 

T R A T O D I R E C T O 
M- DE J . A C E V E D O 

Notario Comercia l 
Obispo 59 , altos 

. Te l . M - 9 0 3 6 

F I N C A E N P I N A R D E L R I O 

7 6 c a b a l l e r í a s 

5 0 s e m b r a d a s d e c a ñ a 

A g u a d a s , c h u c h o d e F e r r o c a r r i l , 

casas d e v i v i e n d a s , t r a c t o r e s , 

a p e r o s y a n i m a l e s en 

$ 1 0 0 . 0 0 0 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 

P l a n o s y e s p e c i f i c a c i o n e s 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

C o r r e d o r 

C a m i ó n S te r l i ng , de cinco toneladas 
en perfectas condiciones m e c á n i c a s 
y l is to para t r a b a j a r . C a r r o c e r í a 
buena , $ 2 . 0 0 0 su ú l t i m o p r e c i o . Se 
acepfta par te en plazos c ó m o d o s . 
C u b a n A u t o . S a n L á z a r o 2 9 7 . 

2 9 3 4 2 — 1 4 j l . 

C u b a , 5 0 

3d-12 J l . 

VENDO S I N CORREDORES L A . M E -
Jor y m á s segura finca r ú s t i c a . Dos 
horas de esta Ciudad. Vanas vegas de 
tabaco-. Magnif ico pifiar, y varias ca­
ba l l e r í a s para cafla, terrenos de fon­
do superiores. Calzada, fe r rocar r i l y 
chucho propio . Produce siu la cafía 
sobre ?9,)00 al a ñ o como m*nimo. 
Nunca h a b r á crií-ls s i lo siembra ca­
ña o m á s pi f ia . Los tros productos 
m á s f i rmes . M á s de 50 c a b a l l e r í a s . 
Datos. Lago BoJÍvar 27. Depto . 211. 
A-6955^ 1-5940. 29371.—14 J l . 
SE V E N D E O A R R I E N D A U N A her­
mosa f inca de producc ión , consta de 
unas cuatro c a b a l l e r í a s de t ie r ra , con 
todo su frente a la carretera de Ga 
brlel a G ü i r a . Tiene grandes naran 
Jales, abundantes frutales de todas 
clases, platanales y otras muc'/as 
siembras. Hermoso y cómodo chalet; 
varias casas para trabajadores, tres 
e sp l énd idas de curar tabaco con los 
cujes necesarios; donkey, depósiitos 
de agua, y las t u b e r í a s necesarias pa­
ra un abundante riego y toda clase 
de aperos de labranza. Es ap ropós l -
to por su s i t u a c i ó n y belleza para 
u t i l izar la , a d e m á s , como qu in ta de 
recreo. Informes: Calle 19, n ú m e r o 
7 Vedado. ^Teléfono F-2099 y Nota­
r l a del D r . O ' F a r r i U . Cuba, 56. 

29383.—15 J l . 

VENDO . U N CHEVROLET T I P O 
Sport, m a g n í f i c o estado, gomas nue­
vas, ganga verdaid. Puede verse en el 
Garage Eureka. Concordia 149 por las 
mafianas y d e s p u é s Neptuno y A m i s ­
tad . Chapa 11895. 

29444—15 J l . 

CREA D E H I L O f in í s ima , doble an­
cho, pieza de 15 varas a $3.25. Pieza 
dé tela batlst^ extra fina, doble ancho, 
pieza de l l 1-2 varas $1.60. Todo va­
le él doble. Concordia 9, esquina a 
A g u i l a . Habana. M-3828. 

T O A L L A S bafio, uso sábana , $1.60, 
mosquiteros camera $2.25; pañue los , 
medüis , etc. grande ganga. Concor­
dia 9, esquina a Agui la , Habana. Te-
IMono M-3828. 

P R O D F . I j A S S I E R V A S ] j o v e n Rcinoso , los cuales e x p o n í a n 
TT ¡ s u s m o t i v o ? pa ra abandonar esos 

na f ies ta e l d o m i n g o . cargos, s i é n d o l e s aceptadas tales 
i r a t n s e de u n a m a t i n é e q u e renunc ia* , 

ofrece l a A c a d e m i a " E s p a d e r o " ba- H a y a h o r a nuevo Tres lden te , 
j o l a d i reccU n d e l m a e s t r o R a v e n - ¡ H u m b e r t o V i l l a C a r r e r á . 
t63> con el o l . j e to de recabar f o n - | E l entus ias ta H u m b e r t o , que d * * 
ü o s pa ra las abnegadas Slervas de e m p e ñ a b a ) * Vieenrcs ideueia , p t ú a 
M a r í a . j a h o r a p o r e l R e g l a m e n t o a sus t l -

Aeria e? " A r e c h a b a l a " . ¡ l u i r q A m a d o Mesa y do l a misma 
A las dos de l a t a r d e . | í o i m a qued i & S o c r e t a r i . » el es t i -
I j n p r o g r a m a l l e g a a m i poder ¡ r n a d o a m i g o F é l i x C r u z A l v a r e z 

| de esa f u n c i ó n b e n é f i c a dlamada a ! c o m p a ñ e r o r n u n t i e m p o en Ins l i -
c u l m i n a r en u n acon tec imien to so- des de l a C r í n l c a Socia l y conoce 
cia^; d o r de esos asuntos . 

P r o g r a m a m a g n í f i c o . ; Empieza a l l í u n a nueva era. 
l U c l o w n de l a f i es ta ha de ser L l e n o de b r í o s ha pasado a ocu-

i l n duda! el O r f e ó n .que f o r m a d o ! p a r l a P res idenc ia d e l L ioep de 
^ ^ ^ " f 1 1 ^ _VOce.á ha o rgan izado ¡ C á r d e n a s H u m b e r t o V i l l a C j r t r e r á . 

que h a r á cuan to e s t é a su alcance 
i p e r l a v i d a p r ó s p e r a de l a Casa 
i Cu bana-

Se h a b l ó anoche de laa regatas 
¡ nacionales . 

I r á a e l las el L iceo con l a nueva 
canoa donada po r H u m b e r t o V i l l a 
y que e s t á a l l l ega r procedente de l 
ex t r an j e ro , de u n m o m e n t o a o t r o . 

Se f e s t e j a r á , su l l egada con u n 
bai le . 

Bendec ida 3erA t a m b i é n la canoa 
que h a n de t r i p u l a r los boys l i c e í s ­
tas e l 16 de A g o s t o en aguas de 
V a r a d e r o y como y a d i j e en apun-
te^ de hace a lgunas semanas, ma­
d r i n a de esa o t u d l c i ó n ha s ido de-
fcignada por el p r o p i o H u m b e r t o V i ­
l l a l a l i n d a Cuca Palac ios . 

Una m a d r i n a i dea l de sugest ivos 
'encantos. 

el maes t ro R a v e n t ó s . 
D a r é cuen ta de l p r o g r a m a . 
H e l o a q u í : 

P r i m e r a p a r t e : 

1 . — " E l Can to d e l Esc lavo ' 
padero. P i ano . Rosa A l t u n a . 

2 - — " L o s Gavf lnnes" . Tango. Can-
Oscar G u t i é r r e z . 

Es­

to 

CASIMIR un corte completo, clase 
muy f ina, $6.50 y $12.50. Gabardina 
muy f ina, corte completo, $5.50 c ts . 
Tela t ropica l f i n í s ima , corte comple­
to $7.50 el corte . Todo vale el do­
ble. Concordia 9 esquina a A g u i l a . 
Pedidos a E . Enrique Cendrad. 

25223—19 J l . 

M U E B L E S Y P R E N D A S 

J U E G O S D E S A L A Y C O M E D O R 
Por tener que embarcar&e se vende 
un precioso Juego de saiA dorado, otro 
inmejorable de comedor ¿ una valio­
sa l á m p a r a de sala, todo muy barato. 
Puede veise a todas horas en More l l 
entre B.* Carlos y j ^ u z . ü j i n a de Cha-
ple. . . . m a - i a Jn. 

B U I C K D E 4 C I L I N D R O S AÑO 23, 
bien equipado, lo doy barato en Dra ­
gones y Amis tad , chapa 8jSí3, desde 
las 12 m . hasta las 10 de l a noche. 

29483—14 J l . 

SE V E N D E N DOS FORI>S D E L 24 
poco uso, preparados con todo lo n i -
c é s a r l o para t rabajo. Se pueden ver 
de 8 a 12 en el garage de Hornos 12 
entre P r í n c i p e y Vapor . 

29479—14 JL 

E N S E Ñ A N Z A S 

S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A Q U E H A 
viajado mucho por Europa, quiere dar 
lecciones de Ing lés y f r a n c é s y con­
ve r sac ión en ambos Idiomas. F-2202. 

29858.—18 J l . 

C O L E G I O A C A D E M I A C O M E R ­

C I A L " S A N R A F A E L " 

Esta acreditada Academia se ha 
trasladado a AGOSTA 46 (entre 
Compostela v Habana) e Inaugu­
ra su nuevo local con las siguien­
tes cuo ta» que no pueden ser m á s 
éconómlcas : 

T a q u i g r a f í a " P i t m a n " . 
M e c a n o g r a f í a a l ta oto 

. $4.00 
. 3.00 

i n g l é s comercial 3.00 
A r i t m é t i c a M e r c a n t i l . . . . 3.00 
G r á m . y O r t o g r a f í a . . . . 3.00 
T e n e d u r í a de Libros . . . . 6.00 

Aproveche esta o p o r t u n i d a d ins­

c r i b i é n d o s e hoy mismo. 

Acosta 46 . T e l é f o n o M - 3 4 7 2 . 

29482—14 j l . 

« T l ^ - SE V E N D E UN SOU\.R 
^u'ria esrliilna a dos cuadras de l a 
'í"* dt'i ^rL'a ú ( ' b a ñ o s y 60 me-
-|Mablta£a/ ' ' ldoro d(! Heishey, Cuba 
«M jo uac^n 12 y medio, d e s p u é s de 

29388.—16 J l . 

• L A C A L Z A D A D E S A N 

rv: LAZARO. P R O X I M O A L A 

y U N I V E R S I D A D 

Ujj 0UU° Sran lote de terreno que 

e U e t metrOS- Prec io a $80 .00 

^Po te^ ' Se Puecle á e j a r Parte en 

í ^ T O D I R E C T O C O N 
I N T E R E S A D O S 

M- D E J . A C E V E D O 
Notario Comerc ia l 
^ i s p o 59 . altos 

g p j ^ T e l . M . 9 0 3 6 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

VENDO C A F E S I T U A D O E N DA me­
jor esquina de San Rafael o traspaso 
el contrato s in r e g a l í a . Tossas. Apo­
derado. Mura l la , 98. Te léfono M-8943. 

29324.—14 J l . 
SE V E N D E U N A BODEGA B U E N 
contrato y poco alquiler, se da bara­
ta I n f o r m a n : J e s ú s <fji Monte 85, 
bajos. 29359.—14 J l . 
VENDO E N L A A N T I G U A H A B A N A 
una bodegulta con m i l quinientos de 
contado y e' resto a plazos cómodos, 
hace buena venta y es cantinera, me 
urge venderla. Carballo. Dragones y 
Amis tad . C a f é . 29350.—14 J l . 

J U L I O 1 5 
a opo r tun idad que t ie -

E N 
Vence 

nen de inscribirse en la 

E N S U A R E Z . 4 3 Y 4 5 
entre G lo r i a y Apodaca , e s t á n 
real izando todas las existencias 
de muebles, a precios t an enor­
memente bajos que nadie sale 
sin l l evar a lgo. E n esa misma 
casa, " L A Z I L I A " , es donde 
a l q u i l a n pianos a precios '.an 
baratas que no trae cuenta el 
comprar los . T a m b i é n se e s t á n 
deshaciendo de las ropas de e t i ­
queta por el mismo procedi­
m i e n t o : "echando la casa por 
l a ven tana" . Venga hoy y se 
C o n v e n c e r á de lo que dejamos 
d icho . S u á r e z , 43 y 4 5 . 

Bee-

K e t t e -
Juana 

U N D E R W O O D T Y P E W R I T E R 
Nueva de f brica, para venta r á p i d a 
$60. T a m b i é n una Remlng ton ' y 1 Ro­
ya!," 20 y Y %ia Underwood de v ia ­
jero'. Cerrar o í i c i n a . Monte 59, a l ­
tos, a l lado l a I s l a de Cuba. Hasta 
las 12 m". " 29355.—21 J l . 

3- — " S o n a t a " N o . 14 op . 27 
t h o v e n . P i ano . Orestes A r c e . 

( a ) A d a g i o . 
( b ) A l l e g r e t t o . 
( c ) P res to a g i t a t o . 
4 — "Capr i cho H ú n g a r o " , 

r e r . P iano c u a t r o manos. 
M a r í a y Z o r a i d a P u i g p a l a t . 

5 . — M e n u e t . Paderowfifci . A d a p ­
tado a tres veces blancas p o r eH 
Maes t ro T o m á s . Cantado p o r u n 
g r u p o de t r e i n t a a l u m n a s de la 
Academia " E s p a d e r o " . 

Segunda -pa r t e : 

1, — " E l M o n a g u i l l o " , Couple t . 
H i l d a M e n é n d e z . 

2. -—"Galop de C o n c i e r t o " , K e t -
te re r . P iano c u a t r o manos. A n g e l a 
L e a l y B v a R u á r c z 

3- — " E l L i m p i a b o t a s " . D i á l o g o 
cantado. E m i l i a G o n z á l e z e H i l d a 
M e n é n d e z . 

4- — " T a r a n t e l a " , Gottsc,halk. p i a ­
no . R o r t i t a F i g u e r o a . 

5- — " L a P a t r i a N u e v a " . G r i e g . 
Cantada p o r una s e c c i ó n corafl, f o r ­
mada po r c incuen ta j ó v e n e s de a m ­
bos sexos y a c o m p a ñ a d a por la Or­
questa d e l Cine M o d e r n i s t a , que 
para el lo se ha b r i n d a d o des intere-
eadamente. 

L a p ian i s t a a c o m p a ñ a n t e lo s e r á 
la esposa de l m a e s t r o R a v e n t ó s , la 
s e ñ o r a M a r í a TVresa S a l l é s , , que 
u s a r á ol m a g n í f i c o " R i c h a r d ' ' p r o ­
p i edad de l cUado maes t ro y cuya 
afamada marca de p i ano t a n s o l i c i ­
t ado po r los amantes de l o bueno, 
representan en C u b a con la a c t i v i ­
dad e i n t e l i g e n c i a iqre Jee caracte­
r i za , misi h u e r o s amigos los her­
manos R u i z , L u i s y A n t o n i o . 

C u á l e s los prec ios pa ra esta ma­
t i n é e del d o m i n g o ? 

L o s f i j a t a m b i é n el p r o g r a m a . 
Precios m u y bajos . 
C o s t a r á n Jos palcos con seis en­

t r adas s ó l o c inco pesos, y las lune­
tas han sido puostafl a c incuen ta 
centavos. 

Se venden ya las en t radas y •és­
tas se a g o t a r á n . 

E X L A G L O R I E T A D E 
L A S I E R K . V 

•Un ba i le e l s á b a d o , e l p r i m e r o ne 
l a t e m p o r a d a . 

Empieza a an imarse e l balnea­
r i o de l Es t e , donde todos los a ñ o s 
en su a n t i g u a g l o r i e t a se ce lebran 
hermoeos bai les . 

S e r á n este a ñ o luc idos . 
M u y c o n c u r r i d o s . 
L a c o m i s i ó n que los p a t r o c i n a n 

l a b o r a ya y hace una p ropaganda 
a c t i v a no t a n solo e n t r e los t e m -
porad is tas de aque l l u g a r s ino t a m ­
b i é n de la c i u d a d . 

I r á n de a q u í muchas s e ñ o r i t a s . 

C A M B I O REGISTRADORAS. N U E V O 
plan de ventas, sin fondo. Aprove­
chen esta opor tunidad. Por Conta­
doras caoba de cinta, t í q u e t , notas, 
e l é c t r i c a s , con le t ras . Hay accesorios 
y piezas. Oficina Campanario 89. 

29385.—26 J l . 

C O N T A D O R A S C A O B A 
niqueladas 10, 15, 20, 2S y 30 pesos. 
Nuevo plan de ventas, ^ I n . fondo. 
Aprovechen esta oportunidad. Se ha­
cen cambio». . Hay piezas de repuesto. 
Oficina Campanario 89. 

29379.—26 JL. 
CONTADORAS CAOBA, N I Q U E L A -
das sin dar fondo; para su negocio. 
Aprovechen esta oportunidad. Nuevo 
plan d6 ventas con grandes descuen­
tos. Hago cambio. Hay accesorios y 
piezas. Of ic ina . Campanario 89. 

29334.—26 J l . 

$ 1 0 , $ 1 5 , $ 2 0 . $ 2 5 Y $ 3 0 
Contadoras caoba, niqueladas. Nue 
vo plan de ventas, sin fondo. Apro ­
vechen esta oportunidad. Se hacen 
cambios. Hay piezas de repuesto. O f i ­
cina Campanario 89. 

29378.-26 J l . 

E L P R O D U C T O D E U N A P U N C I O N 

B e l l o r e su l t ado f u é o t r o que e l 
o b t e n i d o e n aque l l a fiunción^ que a 
f e l i z i n i c i a t i v a de l a bondadosa da­
ma M a n u e l a Lo renzo V i u d a de Sar-
d l ñ a , ee c e l e b r ó en l a e legan te sala 
del coque tue lo " M o d e r n i s t a " , a r a i z 
de haberse i n a u g u r a d o l a c a p i l l a de 
San A n t o n i o , y cuyo f i n f u é el ad ­
q u i r i r u n ó r g a n o p a r a esa Ig l e s i a 
de Pueb lo N u e v o . 

C r e c i d a l a suma o b t e n i d a . 
Encomendada l a v e n t a de l o c a l i ­

dades a dos iSrtas. t a n d i s t i n g u i d a s 
en n u e s t r a sociedad como M a ­
r í a A d e l a F e r n á n d e z , m i c u m p l i d a 
y g e n t i l a m i g a y E l e n a L a (Rosa, Ja 
e legan te h i j a d e l H o n o r a b l e V i c e 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a , d o n 
Car los de la Rosa, r i n d i e r o n ellas 
u n a l abo r m a g n í f i c a r ecaudando l a 
suma de $ 4 2 1 . 0 0 . 

L o v e n d i d o en la t a q u i l l a de l c l -

N o u a i c h e , a p r e n d i z a de u n a m o ­
d i s t a de l a c a l l é de las Capuchinas 
a l i emen taba ambic iones f a n t á s t i c a s . 
A u n q u e a r r a s t r a b a por las aceras 
sus tacones t o r c i d o s y sus medias 
remendadas t e n í a la c e r t i d u m b r e 
de que c u a l q u i e r dia iba a encon­
t r a r a l a v u e l t a de una esquina a l 
p r í n c i p e encan tador que se enamo­
rase dg sus ojos semejantes a agu­
je ros de agu jas y de sus cabellos 
japoneses . Como c a r e c í a de bel le­
za, v a u n q u e su espejo fuese i n d u l ­
gente, e l la no p o d í a , a l con tem­
p l a r «ug facciones, de ja r de m u r ­
m u r a r : 

— ¡ D i a b l o , t e n g o ca ra . de_ bo.ha! 
Ñ o obs tan te c o n t a r d iez y siete 

a ñ o s , p a r e c í a una n i ñ a de quince 
a causa de su cuerpo l i so de ado­
lescente, en quo se con taban las v é r ­
tebras e n t r e l a nuca y e l borde su­
p e r i o r de s u c o r s é . E s t a f l a c u r a era 
Inexpl icab le , pues ¿ e l a m a ñ a n a has­
t a l a noche no cesaba de comer 
bombones , pasteles a t rasados , pan, 
f r i t u r a s de todas clases y has ta las 
pun tas de las u ñ a s , s in que u n 
á t o m o de grasa l legase a Inc rus ­
tarse en sus m ú s c u l o s secos como 
s a r m i e n t o s . 

— D e b o tener l a s o l i t a r i a y eso 
no me deja e n g o r d a r . E l conselo 
me c o s t a r í a demas iado c a r o . 

Sin embargo , nada a l t e raba su 
buen h u m o r , p o r q u e estaba segu­
ra de l p o r v e n i r a l c u a l s o n r e í a con 
toda su boca a b i e r t a , en que se 
destacaban dos h i l e ras de dientes 
de p e r r i t o . 

U n a m a ñ a n a que dob laba l a es­
qu ina de la cal le de la Paz con 
su caja de c a r t ó n a l brazo y l l e ­
vando en l a o t r a mano una pa ta ta 
asada, de~ l a que h a b í a c o n s u m i d o 
a den te l l adas l a m i t a d , t r o p e z ó 
v i o l e n t a m e n t e con u n t r a n s e ú n t e 
d i s t r a í d o que es tuvo a p u n t o de 
hacer la t r a g a r l a p a t a t a e n t e r a . 

E l t r a n s e ú n t e se d e t u v o y l a 
c o n t e m p l ó s o n r i e n t e . 

— ¡ P e r o hombre , no ve us ted 
por d o n d e v a í 

E l cabal lero s e p l i c ó : 
— T i e n e s b u e n a p e t i t o , pero u n 

c a r á c t e r de te s t ab le . 
— E n p r i m e r l u g a r le p r o h i b o 

que me t u t e e . Y o no creo que ha­
yamos s ido j u n t o s guardas de puer­
cos . 

— L o s ien to p o r e l los ¿ Q n i e r e a 
beber a lgo pa ra que no se t « « t r a ­
gante la pa ta ta? 

— L e a d v i e r t o a us ted que y o n o 
bebo con todo e l m u n d o . 

N o u n i c h e t e n í a su d i g n i d a d , per 
ro c e d i ó cuando l e y ó en l a t a r j e t a 
que le t e n d í a el desconocido: 

F R E D O R V A L 
D i r e c t o r de los F i l m s B o r e a l 

— ¿ C o m o . ¿ E s us ted d e l c i n e ? 
E l caba l l e ro se e c h ó a r e í r , c o n ­

tes tando: 
— V e o que eso t e in te resa . 
Con la caja de c a r t ó n pendien te 

de l brazo e n t r ó en u n " b a r " y c o n ­
s i n t i ó que l a convidasen u n a co­
pa de o p o r t o . 

— ¡ Q u é desgracia que sea t a r i 
f l aca! ¡EH c ine me encanta! 

— ¿ Q u i e r e s v e n i r a v e r m e m a ­
ñ a n a ? 

- — ¿ Y m i o c u p a c i ó n ? S i f a l t o a l 
t a l l e r , l a p a t r o n a se lo d i r á a m í 
m a m á . 

— ¡ P e r o s i me p r o p o n g o que im-* 
presiones una p e l í c u l a ! Es necesa­
r i o que abandones el t a l l e r . 

— U s t e d me dice eso; pero jxft 
g a n a r é n a d a . 

— ¿ N o t ienes conf ianza? 
— N o s é , no s é . 

— A r r é g l a t e como puedas y ved 
m a ñ a n a , a las nueve , a v e r m e a 
C o u v e r b o l e . S i no fueses, j>eox 
para t í . 

D e s p u é s de t o m a r una s e g u n d é 
copa de o p o r t o , p r o m e t i ó solemne-
mente no f a l t a r a la c i t a . 

DI S A B A N I L L A D E L E N -

C O M E N D A D O R 

S E N T I D O F A L L E C I M 1 E N K > 

U n a c f j n i s l ó n de damas f o r m a d a ne " C h i c " , de V i l l a n u e v a , l a noche 
p o r n u e s t r a respetable Alca ldesa , l a ¡ d e l a V e l a d a , a s c e n d i ó a se tenta y 
e e ñ o r a A m a l l a P a l o m i n o de Quinta­
r e , -las B e ñ o r a s E r n e s t i n a Pirdeto de 
L a m a d r l d , R i t a Obeso de' A r e n a l . 
Cfo-mon F e r r e r de F e r n á n d e z , M a ­
r í a Teresa S a l l é s de R a v e n t ó s y l a 
s e u o r i t a V i r g l n i r a N e y r a G o u , son 
las encargadas de l a d i s t r i b u c i ó n de 
local idades . 

C o m i t é de é x i t o . 

VENDO U N REGIO JUEGO D E CUAK 
to d© tres cuerpos, todo de caoba ma­
ciza y bronces compuesto de escapa­
rate, 3 cuerpos, cama, coqueta y ban­
queta, chlf fonier con) zapatera, 2 me­
sas de noche y s i l l ón mandado hacer 
a buenos ebanistas que me lo han en­
tregado en esta fecha, dec id iéndome 
a cederlo sin usarlo por razones que 
expondré , cos tó $620 y lo cedo en 
$400. Confirmo su costo y prefiero 
persona que entienda. Di recc ión al Te­
léfono A-9335. 

29420—14 J l . 

G A N G A 
Vendo buena bodega en el centro de 
la Habana, sola en esquina, no paga 
alquiler, venta diar ia 60 pesos, que­
dan 4 a ñ o s de contrato. In fo rma el 
s eñor A t a ñ e s . Te lé fono 1-4327. 

29337.—17 J l . 

D E A L M E N D A R E S , 

í f c u n 
l i 

^ Hacer 

p e ñ o u ^ >^- iv i t . i 
^ o d . CA D E C A R L O S I I I 

^ , '6.96x42.72 
g ^ n _ lote de terreno que 

metros, p r o p i o pa 

ció $2̂ 5 fJi!na gran f a b r i c a c i ó n . Pr^-
: t d v a r a -

1HATO D I R E C T O C O N 
M F R E S A D O S 

D E J . A C E V E D O 
^ a r i o Comercia l 
^ p o 5 9 . altos 

r á t * * * - Unívi^JPi5• GRAN' PARCE-
M l K u i entre Neptuno 

te^Plo^ p " a cus"J«-a carroa y del I ^ l o ^P lo . . pa r r0qu l a del Carmen. 
•a.504 y 

C A F E . R E S T A U R A N T . H O T E L 
10 ñ o s contrato, 28 apartamentos el 
hotel con todo el confort moderno, es­
paciosa sala para café, restaurant, 
con reservados, situado a una cuadra 
del Parque Ceatra l . Se vende o se 
acepta, un soolt», no hace f a l t a mucho 
dinero, pero sí persona serla T enten­
dida Es u ñ a verdadera o c a s i ó n . Gon­
zá lez . Café Independencia. Belascoaln 
y Re ina , 29455-14 J l . 

G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 

" J . L O P E Z " 

M a n r i q u e 4 6 . T e l é f o n o M - 3 3 2 2 

los que deseen aprobar C O N 
T O D A S E G U R I D A D d 

I N G L E S D E L B A C H I L L E R A T O 

(ambos cursos) 

N o se exponga a l fracaso c o n 
quienes a fa l ta de conoc imien­
tos dependen de inf luencias , 
pues el T r i b u a l de esta asig-

AVISO A LAS F A M I L I A S , POR $12 
esmalto su nevara redonda o cuadrada 
íjoy el -experto de las f á b r i c a s de las 
inlemas. Unico en Cuba. Se las es­
malto en su propio domic i l io . Te lé ­
fono 1-3451. 

G P 15 J l . 
SE V E N D E U N A CAMA F O U L C E R 
completamente nueva, propia para cl í­
nica u Hosp i t a l . H a sido usada 20 
d í a s . Se da en la mitad de l o que 
c o s t é . Sr . G a r c í a . Salud 21 . Te lé fono 
A-2716. 

29488—19 J l . 

M I S C E L A N E A 

natura no c ía ud ica . 

2 9 5 0 2 — 1 5 j l . 

B O D E G A G A N G A . $ 3 . 0 0 0 
Vendo en el ba r r io Arsenal, calle de 
t r a n v í a s , 6 a ñ o s contrato, no paga a l -
auller es cantinera, hace venta de 
$40 a'prueba, hago negocio con $1,500 
contado Eg una oportunidad. F e r n á n ­
dez. Café Independencia. Belascoaln 
v Reina. 
y ^29455—14 J l . 

^ 447 v a n , ^ 1 * a voluntad . Me 
T«I Í M 2 5 0 adaa ' 

reconocer censo 
ite-

9x49. I n -

29462—18 Jl-

V E N D O F E R R E T E R I A 
Lf-za y C r i s t a l e r í a con 4 a ñ o s de es­
tablecido en punto cén t r i co , buena 
m a r c h a n t e r í a . Se da muy barato por 
embarcar su duefto. No deje de ha­
cer negocio. Para m á s informes l l a ­
me al Te lé fono A0206. 

A H O R R E 

E s f u e r z o , t i e m p o y d i n e r o , e s t u ­

d i a n d o e n l a 

G r a n A c a d e m i a C o m e r c i a l 

" J . L O P E Z " 

( M a n r i q u e 4 6 . T e l . M - 3 3 2 2 ) . 
que? es l a que m e j o r y m á s p r o n t o 
e n s e ñ a . T a q u i g r a f í a , M i e c a n o g r a f í a , 
I n g l é s , G r a m á t i c a , A r i t m é t i c a , C a l i ­
g r a f í a , T e n e d u r í a de L i b r o s , e tc . y 
la ú n i c a que coloca gra tui tamente a 
sus alumnos, a l entregarles e l t í t u ­
l o . Cuo ta m ó d i c a . P r e p a r a c i ó n es­
pec ia l para el ingreso en el I n s t i t u ­
to ( B a c b i l l c r a t o ) . 

^ 0 1 — 1 3 j ] . 

G U E R R A A L A S M O S C A S 

E l A p r e s a m o s -

cas A r r e i t i a es­

t á m a n d a d o p o r 

S a n i d a d . E n las 

c a r n i c e r í a s , d u l ­

c e r í a s y t i e n d a s 

de v í v e r e s y 

d e m á s e s t a b l e ­

c i m i e n t o s . P r o ­

t e j a l a v i d a d e 

I . \ B E A S O N E N \ . . \ P L A T A 

De fiesta en f ies ta . 
Comidas bai lables en su C a « a 

C l u b que i n i c i a desde m a ñ a n a con 
carActer o f i c i a l e l p res t ig ioso C l u b 
N á u t i c o de la P laya A z u l . 

. E s t a r á en plenn a n i m a c i ó n como 
n i n g ú n a ñ o . 

Es Qa c o m i d a de m a ñ a n a la que 
p e r t e n e c í a a l pasado s á b a d o y que 
con m o t i v o del b a i l e i n a u g u r a l do 
l a t e m p o r a d a t u v o que suspenderse. 

L a h a b r á todos los s á b a d o s . 
L o supe aye r p o r e l a c t i v o Dfirec-

t o r del C l u b , el d i s t i n g u i d o c l u b -
m a n P a n c h i t o A r g ü e l l e s Caraigol, 
que me i n f o r m a t a m b i é n do les do­
mingos de l a P l aya , en los q u é ha­
b r á aflmuerzo y loa t h e - d a n K t n t poj-
l a t a r d e . 

De seis a ocho . 
Recibos elegante?. 
A todos los s e ñ o r e s socios d e l 

Nf tu t i co se le ha hecho c i r c u l a r u n a 
t a r j e t a dond»» se les avisa que para 
separar mesa deben hacer sus pe­
dido a a l í A d m i n i s t r a d o r de l C l u b , 
s e ñ o r J u l i o M á r q u e z antes de las 
s » i s de la t a rde de los v ie rnes pa­
ra las comidas de los s á b a d o s , y 
ihasta e l s á b a d o a las doce m e r i d i a ­
no para «los almUer.-.os y tea-dan-
zant de los d o m i n g o s . 

L a r i iús ' ica es excelente, el JaZ7. 
E a n d de Suao. 

Orques t a c a p i t a l i n a que e s t á con­
t r a t a d a p o r l a D i r e c t i v a de l C l u b 
para t o d a l a t e n i p o r a d a . 

A e x c e p c i ó n de l a p r i m e r a c o m i ­
da ba i l ab le de m a ñ a n a , pa ra l a que 
ya hay pedidas i n n u m e r a b l e s me­
sas, y del a l m u e r z o d e l p r ó x i m o do­
m i n g o , que t a m b i é n se v e r á concu-
rtidísimo, puedo deci r que es é s t e 
h a b r á una mesa especial . 

S e r á la del homenaje que e l Ro -
t a r y C l u b de C á r d e n a s , que p r é s i d e 
el r e p u t a d o ga leno d o c t o r L u i s Ros, 
le ofrpc.prá. a l H o n o r a b l e Secreta­
r i o de Gcvbernac ión . el Comandan t e 
R o g e r l o Zayas B a z á n , en su v i s i t a 
a C á r d e n a s . 

Homena je b r i l l a n t e . 

siete pesos, en t o t a l $ 4 9 8 . 0 0 
P o r muchas loca l idades se paga­

r o n sobreprecios . 
Respec t ivamen te p o r u n palco 

pagaron l a s e ñ o r a M a n u e l a L o r e n ­
zo V i u d a de S a r d i ñ a , $ 3 0 . 0 0 ; A m e ­
l l a L . de T e j e n , $ 1 0 . 0 0 ; M a r í a H e r ­
n á n d e z de P é r e z , $ 1 0 . 0 0 ; Jiueto Z . 
E g u i r o l a , $10 .00 ; y e l d o c t o r Car ­
los F . S m l t h , 10.00. 

L o s s e ñ o r e s Pab lo L . P r i e t o y 
M a n u e l G a r c í a , paga ron p o r una l u ­
neta , $5 .00 , e l p r i m e r o y $2.00 e l 
segundo. 

Rasgos de esplendidez d ignos de 
e log io . 

D e l p r o d u c t o t o t a l que como 
ya d i j e a l c a n z ó l a suma de $498.00 
se p a g a r o n $80.00 a l s e ñ o r L u l a 
V i l l a n u e v a po r a l q u i l e r d e l t e a t r o ; 
se a d q u i r i ó e l ó r g a n o p a r a l a Ca­
p i l l a , p r i n c i p a l causa de l a f iunción. 
se c o m p r ó una p i l a de m á r m o l que­
dando d e s p u é s de e l l o u n sobrante 
de $ 2 8 . 0 0 que f u é e n t r e g a d o a l 
respetable caba l l e ro d o n A n t o n i o 
R o d r í g u e z M e d i n a , pues u n i d o a l 
costo de las obras de l a C a p i l l a que 
h o y y a se levanta t r i u n f a l en los 
conf ines de l a b a r r i a d a neopoblana . 

U n a g r a d e c i m i e n t o m á s que no 
o l v i d a r é . 

X i é n e l o Ja I n i c i a d o r a de esta fiun­
c i ó n a s í como e l C o m i t é que l a pa­
t r o c i n ó p a r a el s e ñ o r J o s é H u r t a d o 
que p r e s t ó sus s e rv i c ios y su au to ­
m ó v i l g r a t i s a l a c o m i s i ó n que ven ­
d i ó las loca l idades . 

Dos d í a s de l a b o r excelente . 
Todos cuan tos han cooperado a l a 

t e r m i n a c i ó n de l a C a p i l l a de San A n ­
t o n i o pueden sent i rse o rgu l lo sos y 
sat isfechos de haber v i s t o f e l i zmen­
te r ea l i zada l a o b r a magna que e m ­
p r e n d i e r o n y que t a n t o s sac r i f i c ios 
c o s t ó , has ta l o g r a r v e r y bendecida 
l a f l a m a n t e y m o d e r n a casa de l m i ­
lagroso San to . 

U n a b e l l a c o n s t r u c c i ó n , qme enal­
tece a q u e l l a b a r r i a d a . 

F r a n c i s c o G o n z á l e z Baca l l ao 

U n ú e b e r i n e l u d i b l e me i m p o n e 
t o m a r l a p l u m a c o n e l a l m a l lena 
cié do lo r , a l e m b o r r o n a r estas m a l 
t razadas c u a r t i l l a s pa ra t ra ta i r del 
s e n t i d í s i m o f a l l e c i m i e n t o de l a v i r ­
tuosa s e ñ o r i t a J u í i a G o n z á l e z , 

N o hace muchos í í a s que en es­
tas co lumnas ' anu iuc i é su enferme­
dad, pero y a e r a u n caso g rave . 

U n t r a ic loneao y r e p e n t i n o m a l 
t r o n c h ó en poco t i e m p o l a v i d a de 
aque l l a j o v e n que r i n d i ó p r e m a t u 
r a m e n t e gu t t r ibu to a l a m a d r e t i e ­
r r a . 

I n ú t i l e s r e s u l t a r o n los grandes 
recursos pres tados po r l a c iencia y 
los cu idados y desvelos de sus fa ­
mi l i a r e s . 

H o r a s de t r i s t e z a y de d o l o r son 
las que h o y agob ian a los a m a n t í -
foimos padres y he rmanos de la po­
bre J u l i a . 

L a muelr te les a l e j ó pa ra s iempre 
u n s t r q u e r i d o , en l a p r i m a v e r a de 
su v i d a , cuando apenas con taba 16 
a ñ o s . 

M i h u m i l d e p l u m a , escasa en 
ideas, q u i s i e r a esc r ib i r mucho , m á s 
po rque me unen estrechos lazos de 
a m i s t e d a l a f a m i l i a G o n z á l e z , pe­
r o no ac i e r to en estos m o m e n t o s a 
d i c t a r pa labras que s i r v a n de con­
suelo a sus deudos. 

Su e n t i e r r o c o n s t i t u y ó una I m ­
ponente y sent ida m a n i f e s t a c i ó n de 
due lo . 

Numprosas cofronas y r a m o s do 
f lores le f u e r o n dedicadas a l a i n -
f e r t u n a d a J u l i a , 

Escenas desgar radoras p r e s e n c í a ­
n o s a l s a l i r o l co r t e jo f ú n e b r e , sus 
desconsolados padres p i e r d e n en 
poco m á s de u n a ñ o t res seres que­
r i d o s . 

N o s o t r o s depos i tamos sobire su 
t u m b a unas f lo res , y ped imos a l 
A l t í s i m o reposo eterno a sus res­
tos y r e s i g n a c i ó n a sus f a m i l l a -
i c s , para que puedan sopo r t a r t an 
r u d o go lpe . 

Do?can9e en Paz-

G e r m á n G A R C I A . 

N o u n i c h e r e f i r i ó a su m a d r e nnr t 
h i s t o r i a t e r r i b l e m e n t e compUcada 

acerca de una c o l o c a c i ó n que le h a ­
b í a n o f rec ido y en l a c u a l g a n a r í a 
el dob le de :o. que le daba l a m o ­
d i s t a . P ú s o s e su t r a j e de los D o ­
mingos , unas medias cu idadosa­
men te repasadas, zapatos con taco-* 
nes t o d a v í a derechos y una c i n t a 
m u y v is tosa a l c u e l l o . 

Cuando l l e g ó a l despacho á é 
P r e d O r v a l , é s t e l a r e c o n v i n o p o r 
haberse puesto t a n e l egan te . 

—Hubiese q u e r i d o que estuvie-» 
ras ve s t i da como el o t r o d í a . P e r o 
en f i n , vamos a ensayar . 

Ba jo la l uz cegadora de loe f o ­
cos implacab les , l a muchacha h i z o 
u n gesto t e r r i b l e . E l d i r e c t o r de» 
escena o rdenaba . 

— ¡ S o n r í e ! . . . ¡ R í e ! . . . i U o m 
r a ! . . . Te han robado e l p o r t a m o * 
nedas. . ¿ Q u é ' cara p o n d r í a s ? 
A h o r a lo e n c u e n t r a s . . . T u p a d r a 
te a l canza . . H a l l a s a t u m a d r e , » 
qu ien no has v i s t o hace c i n c o 
a ñ o s . . . 

— ¡ Q u é c o m p l i c a d o es es to! 
— T o m a v e i n t e f rancos y v e n pa-» 

sado m a ñ a n a . 
— M a m a no va a quere r q u o do* 

je e l t a l l e r y p e n s a r á en o t r o » t r u V 
eos. 

— ¿ E n q u é ? 
— E n que t engo n07*0 • 
— P a r a que no lo crea, l o d a » i o s 

ve in te f r a n c o s . 
— Y o me las c o m p o n d r é coma 

p u e d a . 
Las dos noches s igu ien tes l a^ 

p a s ó s i n d o r m i r y e,' d i a p r e s c r i t a 
l l e g ó a C o u r b e r v o i r e c o n e l r o s t r o 
a l t e r ado p o r la f a t i g a . 

— ¡ A s í me g u s t a ! — d i j o O s v a l 
— A s í es como y o qu i e ro v e r t e . 
Los c l i c h é s e s t á n m u y b i e n . A h o r a 
es preciso que nos e n t e n d a m o s . 
V o y a i r a v e r a t u m a d r e . 

— ¿ P a r a q u é ? 
— P a r a dec i r le que vas a Impre* 

a lonar una p e l í c u l a y que p o r « l i d 
to d a r é t res m i l f r ancos . 

t l J E í E N e 
frELft 

D E N T A D U R R 

l o s n i ñ o s c o n e l 

A p r e s amoscas 

A r r e i t i a . L a s 

m o s c a s s o n p o r ­

t a d o r a s d e las 

m á s g r a v e s 

e n f e r m e d a d e s 

q u e p a d e c e l a 

h u m a n i d a d . 

A g e n t e g e n e r a l : 

M A R I A N O L O Z A N O 

B e r n a z a , 6 9 

F E R R E T E R I A " L A A L E M A N A " 

M - 4 6 7 8 
29399.—14 J l . 

K N L A C A S A C U B A N A 

H u b o j u n t a anoche de D i r e c t i v a : 
L e í d a s f u e r o n en ella* d i s t i n t a s 

renuncias , entre Iss que se con taba 
la del P res iden te , e l s e ñ o r A m a d o 
Mesa P iedra , y l a d e l Seere tar io , el 

M A Q U I N A R I A 7 

PE V E N D E U N A C A L D E R A D E V A -
por locomóvi l de 30 H P . y un mo­
tor de 20 H P . en buen estado y muy 
barato . Bat i s ta , n ú m e r o 6. Reparto 
Ba t i s t a . 29371.—14 J l . 

U s t e d n o v e n d e r á , 

s i n o a n u n c i a 

e n l o s p e r i ó d i c o s . 

' « ¡ « i i i i p p » 
DIARIO DE lA URINA 

ELiXiRDENTifRiC0 s B R R f l - 2 5 £ 

tiLiENRS^PRRHflHiRS > S E D E R Í A S ' ' 

— D í g a l e us ted que dos m i l , pues, 
el resto s e r á para m í . Como la 
conozco, s i le da t odo , lo g a s t a r á 
en s e g u i d a . 

— C o m o q u i e r a s . Veo que e r e i 
una m u j e r p r á c t i c a . 

— D e s p u é s de todo , y o soy qu ien 
lo gana . ¿ C o m o se l l ama l a pe ' 
l í e n l a ? 

— " L a F e i l l a " . 
— ¿ L a F e i l l a soy yo? 
— S í . . . 
N o u n i c h e p a l i d e c i ó . 
— N o q u i e r o hacer lo m á s . 
— P e r o s i a l f i n a l te casas coai 

u n banquero a m e r i c a n o . 
— E s o no t i ene nada que Ter^ 

Soy f laca y a d e m á s no q u i e r o que 
me p o n g a n en car te les p o r las es­
q u i n a s . 

— P e r o pedazo de I d i o t a i n d 
comprendes que con esto puedes 
hacer ca r r e r a? D e n t r o de diea 
a ñ o s p o d r á s ser m i l l o n a r i a , t&oÁ 
d r á a a u t o m ó v i l y todas las c o m o d i ­
dades ape tec ib les . 

N o u n i c h e se h a b í a a r r o j a d o so­
l l ozando sobre u n a b u t a c a . 

— ¿ D e modo que no quieres? 
— S i n de ja r de so l lozar i n c l i n ó l a 

cabeza: 
— S í . . . s í . . . Pero nunca h u b i e ­

ra pensado que eso me iba a c a u ­
sar t a n t o d o l o r . 

Y sacando d e l bo l s i l l o una cas­
t a ñ a f r í a l a m o r d i ó con fuerza 
pa ra consolarse de la a m a r g u r a que 
le causaba su nueva ex i s t enc i a . 

R o b e r t D I E U D O X N B « 

r 
e s l e í d o e n t o d a 

l a R e p ú b l i c a . 

P R O F E S I O N A L E S 

D R . H O R A C I O F E P R ^ i 
O C U L I S T A 

No d a r á consultas durante 
oes de j u l i o y agosto. 

D I N E R O 
Del 1 al 5 por ciento, en todas can­

tidades sobre joyas. 

" L A I D E A L " 

Animas 31 y 33, esquina a Crespo. 

G R A N C O N C U R S O 

I N F A N T I L 

D I A R I O D I L A M A R I N A 

I R O N B E L E F S 

S A L - L J T A R . I S 
S o ? v o / o v / D ¿ K r > & . . c / / c / ? o c o n c u ñ o . 

a B a c j l 
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SE PUSO LA 
DE LA CASA DE LA PRE 

COSEO ES OE UNOS OCHO I L E O N E S 
E l m a g n í f i c o edificio es tará situado en la Gran V í a 

nueva, estando la parte financiera del mismo a cargo 
del conocido millonario bilbaino señor Echevarneta 

A S I S T I O A L A C T O E L R E Y DON A L F O N S O X I I I 

E l hermano de A b d - E l - K r i m es el jefe de las operaciones 
militares que dirige desde la poderosa tribu berebere, 

contra ia que luchó Francia diez años sin poder vencerla 

M A D R I D , j u l i o 1 1 . — ( P o r TJni-
tód Press) . — C o n e o l e m n l d a d i n u ­
si tada se. ha celebrado en e l d í a de 
hoy e l acto de l a c o l o c a c i ó n de l a 
p r i m e r a p i e d r a d e l e d i f i c i o de lo 
que h a de c o s t i t u i r j a casa de l a 
prensa, que se encon t raba s i t u a d a 
en la nueva G r a n V í a y l a A v e n i d a 
P í y M a r g a l l . E l e d i f i c i o c o s t a r á 8 
m i l l o n e s de pesetas y e l f i n a n c i e r o 
lo es e l conocido y acaudalado ban-
guero s e ñ o r D c h e v a r r i e t a . 

E l Rey a s i s t i ó a l acto y F r a n c o s 
R o d r í g u e z , Pres idente de la Asocia-1 
c i ó n f u é e l qiue h izo e l d iscurso y 
a] t e r m i n a r é s t e f u é m u y f e l i c i t a ­
d o por sus c o m p a ñ e r o s quienes lo 
a b r a z a r o n y lo v i t o r e a r o n . 

A s i s t i e r o n todas las a l t as au to ­
r idades , i nc lu s ive P r i m o de R i v e r a 
que se encon t r aba en fe rmo y todas 
las representaciones h ispano ame-
í i c a n a s e n E s p a ñ a , l a J u n t a Direc-^ 
t i v a de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa 
en M a d r i d que represen taban a las 
Asociac iones de p r o v i n c i a s . 

F rancos R o d r í g u e z no pudo leer, 
ipor su estado de sa lud e l mismo el 
d i scurso , e l que f u é l e í d o por e l 
Secretar io de Ja A s o c i a c i ó n s e ñ o r 
Pa lac io V a l d é s . 

N O T I C I A S O P I O I A l r E S D E 
T E T U A N 

M A D R I D , j u l i o 1 1 . — ( P o r U n i ­
ted P r e s s ) . — N o t i c i a s t e l e g r á f i c a s 
desde T e t u á n d icen que s e g ú n i n ­
formes que a l l í se t i e n e n , A b d - e l -
K r i m posee m á s de 25 m e h a l l a s a 
lo l a r g o del f ren te f r a n c é s , desde 
U a z a n hasta Tazza. Que el he rma­
no de A b d - e l - ' K r i m es e l encargado 
de l a p a r t e m i l i t a r y que l a pode­
rosa c o n f e d e r a c i ó n Berebere, que 
hace diez a ñ o s combate c o n t r a 
F r a n c i a s i n someterse, e s t á l i gada 
a é l . A l g u n o s e lementos cons ideran 
m á s t emib les l a a c c i ó n p o l í t i c a de 
A b d - e l - ' K r i m que la a c c i ó n m i l i t a r , 
pues m u c h o s de los p ropagand is tas 
de é s t e se han i n t e r n a d o hac ia el 
su r pa ra efec tuar l a l abor de su -
p e s t i ó n en muchas t r i b u s que a l l í 

' m permanecen f ieles a F r a n c i a . 

N O T I C I A S O F I C I A L E S D E 
M E M L L A 

M A D R I D , j u l i o 1.1. — ( P o r U n i ­
ted Press) . — ¡ N o t i c i a s r ec ib idas de 
M e l i l l a i n f o r m a n que los franceses 
han efectuado hoy una o p e r a c i ó n 
m i l i t a r de i m p o r t a n c i a . 

C o n c e n t r a r o n a todos los h o m ­
bres de los aduares p r ó x i m o s a 
Grenan y a c o m p a ñ a d o s de u n es­
c u a d r ó n de co lonia les , se d i r i g i e r o n 
hacia H a s ! Guenza, donde e x i s t í a 
una c o n c e n t r a c i ó n enemiga, a r r o ­
j á n d o l o s de sus posiciones y ocasio­
n á n d o l e s grandes p é r d i d a s . E n e l 
momen to en que esta n o t i c i a era 
t r a s m i t i d a a u n d u r a b a el combate . 

DOS P I S T O L E R O S OO^tP fLICADOS 
E N E L A S E S I N A T O D E L O B I S P O 

(DE Z A R A G O Z A D E T E N I D O S 
S A N S E B A S T I A N , j u l i o 1 1 . — 

( P o r U n i t e d Press) . — E n el mo-^ 
m e n t ó en que t r a t a b a n de ob tener 
por c o m p r a dos r i f l e s a u t o m á t i c o s 
fue ron detenidos dos i n d i v i d u o s que 
m á s t a r d e r e s u l t a r o n i d e n t i f i c a d o s 
como dos conocidos p i s to le ros , qiue 
se sospecha que se encuen t ren c o m ­
pl icados e n e l asesinato d e l a rzo­
bispo de Za ragoza ; A m b o s i n d i v i ­
duos t e n í a n buen p o r t e y son m u y 
j ó v e n e s . j P r e c e d í a n de P a r í s y pa-1 
saron la f r o n t e r a c l andes t inamen te . 

D E C L A R A C I O N E S D E P R I M O D E 
R I V E R A E N L A N O T A Q U E E L 
D I R E C T O R I O F A C I L I T A A L A 
p r e n s a e s p a d o l a a o e r c a 

D e l p r o b l e m a : v l \ r r o q u i 
M A D R I D , j u l i o 1 1 . — < P o r U n i t e d 

P r e s s ) . — E l D i r e c t o r i o ha f a c i l i t a ­
do una n o t a p a r a su p u b l i c a c i ó n 
acerca del p r o b l e m a m a r r o q u í , en 
donde r e f i e r e que desde mediado de 
Mayo se i n i c i ó una v i o l e n t a ofen­
siva r i f e ñ a , c o n t r a las posiciones 
francesas en e l A l t o U a r g a que c r e ó 
una s i t u a c i ó n d i f í c i l pa ra las l í ­
neas de c o m u n i c a c i ó n de Fez, obli-1 
gando t a m b i é n a que se bat iesen en 
e l sector "de U z a n . L a p e r i c i a de l 
a l to mando f r a n c é s y e l v a l o r de 
las t ropas h i c i e r o n todo lo pos ib le 
por r e m e d i a r l a s i t u a c i ó n lo que 
l o g r a r o n en la m e d i d a de su escasa 
fuerza en r e l a c i ó n a l extenso f ren te 
donde d e b í a n de c o m b a t i r . 

A ñ a d e la n o t a qiue no obstante 
el e n v í o desde F r a n c i a de m a t e r i a l 
a b u n d a n t í s i m o , no se p o d r á efec­
t u a r la p a c i f i c a c i ó n de l a zona s i n 
grandes d i f i c u l t a d e s . 

A l c o m p a r a r e l estado del pro tec­
t o r a d o f r a n c é s con e l de E s p a ñ a , 
a ñ a d e que m i e n t r a s aque l l a s i t u a ­
c i ó n se p r o d u c í a .en l a zona f r a n ­
cesa en l a e s p a ñ o l a h a b í a r e l a t i v a 
t r a n q u i l i d a d a pesar de que A b d - e l -
K r i m , t e n í a el p r o p ó s i t o de c o r t a r 
l a l í n e a de comunicac iones po r me­
d io de l l e v a n t a m i e n t o de va r i a s c á -
hi las que h a b i t a n en nues t ras zo­
nas, efecto que no l o g r ó po r des­
a r r o l l a r e l m a n d o e s p a ñ o l u n a p o l í ­
t i c a de c o n c o r d i a . L a s co lumnas 
e s p a ñ o l a s , d ice l a n o t a , no han su­
f r i d o desgaste y se m a n t i e n e n aptas 
y l i s tas para t o d a clases de em­
presas. D e s p u é s de hacer esta a f i r ­
m a c i ó n en l a n o t a se p r e g u n t a que 
s i s e r á necesario e fec tua r a l g u n a 
empresa, para E s p a ñ a , de m á s a l t o 
v u e l o que e l efectuado. 

C o n t i n ú a d ic i endo que las c i r ­
cunstancias lo d e t e r m i n a r á n , pero 
que esa r e s o l u c i ó n no se ha de t o ­
m a r s in t oda g a r a n t í a y que p roba­
blemente de acuerdo con l a co labo­
r a c i ó n francesa sino se lograse e l 
i n t e n t o de p a c i f i c a c i ó n a c t u a l se 
b u s c a r á n o t ros caminos para reso l ­
ve r lo s po r que el p r o b l e m a de M a ­
rruecos ha cambiado n o t o r i a m e n t e 
pasando á t ene r i n t e r é s m u n d i a l . 

E x p l i c a é s t e d icendo que e l p r o ­
p ó s i t o de A b d - e l - K r i m de estable­
cerse i ndepend ien t emen te si t u v i e ­
se é x i t o r e s u l t a r í a de g r a n efecto 
en todo los inadaptados y rebeldes 
del un ive r so , los que en la gusanera 
de l R i f f b u s c a r í a n campos para c u l ­
t i v a r sus mic rob ios morbosos , c o n -
t i t u y e n d o u n nuevo g r u p o de en­
fermedades pa ra l a c i v i l i z a c i ó n y l a 
paz occ iden t a l . 

T ras esta e x p l i c a c i ó n a ñ a d e que 
este nuevo aspecto de l p rob l ema ha 
hecho que el d i r e c t o r i o preste t o ­
dos sus afanes pa ra r e s o l v e r l o y 
que si es c i e r t o que hace a lgunos 
a ñ o s se a c o j í a a l concepto de l a co ­
l a b o r a c i ó n con o t r o c r i t e r i o , es m u y 
posible que hoy con u n a nueva v i ­
s ión de l p r o b l e m a e l p a í s t enga que 
a f r o n t a r l o de o t r a m a n e r a . 

A l t e r m i n a r resume los e lementos 
con que cuen ta E s p a ñ a p a r a e l lo 
a ú n cuando a ñ a d e qiue no descono­
ce el d i r e c t o r i o que e l uso de todos 
esos e lementos no deje de repre ­
sentar sacr i f ic ios para el p a í s .y q.ue 
p o r lo t a n t o no q u i s i e r a t ene r lo 
quo emplear sino l o g r a r por o t ros 
medios que nunca representen c l au ­
d i c a c i ó n la paz d e l p ro t ec to r ado de 
u n modo f i r m e y duradero , pues 
n i la sangre v e r t i d a ha creado oglio 

E n u n a n o t a e x p l i c a . . . 

(Viene de Ja pr imera p á g i n a ) 

que no mayores que antes, r e s u l t a n 
m á g eficientes d e s p u é s de cada uno 
de los encuent ros con las fuerzas 
francesas. 
L O N D R E S SE N I E G A A C O L A B O ­

R A R C O N E S P A Ñ A E X 
B C A K R X T B G 0 8 

L O N D R E S , j u l i o l í . — ( A s s o c i a ­
ted P r e s s ) . — S e sabe por conduc to 
de persona au to r i z ada , q u é la res­
puesta b r i t á n i c a a la s u g e s t i ó n de 
los e s p a ñ o l e s en r e l a c i ó n c o n la coo­
p e r a c i ó n en Mar ruecos , declara qpe 
no desea a d o p t a r n i n g ú n acuerdo 
que p u d i e r a i n t e r p r e t a r s e como 
una v i o l a c i ó n de la n e u t r a l i d a d de 
T á n g e r . 

L a respuesta b r i t á n i c a d ice qut-
esta zona np parece c o n s t i t u i r u n 
inmedaato p e l i g r o y que l a coopera­
c ión inglesa con E s p a ñ a p o d r í a con­
siderarse como una p r o v o c a c i ó n . E l 
gob ie rno i n g l é s expresa deseos de 
c o n t i n u a r a y u d a n d o a E s p a ñ a en 
la v i g i l a n c i a de las aguas t e r r i t o ­
r ia les , pero no desea c o m p r o m e t e r 
se en n i n g u n a o t r a o p e r a c i ó n . 

Es ta n o t a Inglesa contes ta a l a 
c o m u n i c a c i ó n e s p a ñ o l a quo l l e g ó a 
L o n d r e s en el mes de j u n i o y que 
no se d i ó a l a p u b l i c i d a d , pero en 
la c u a l , s e g ú n se t iene e n t e n d i d j 
e l gobie rno e s p a ñ o l i n v i t ó a l ing les 
a ..na a c c i ó n c o n j u n t a para asegu­
r a r la n e u t r a l i d a d US T i n g e T y es 
tab ecer una v i g i l a n c i a en los aguas 
de es? t e r r i t o r i o i n t e r n a c i o n a l 
ES T O D A V I A G R A V E L A S I T U A ­

C I O N D E L F R E N T E F R A N C E S 
E N M A R R U E C O S , 

T E T I j A N , M a r r u e c o s e s p a ñ o l , j u ­
l io 1 1 . — (Assoc ia ted P r e s s ) , — 
Not ic i a s r ec ib idas de la zona f r a n ­
cesa c o n f i r m a n l a v e r s i ó n de que la 
f i t n a c ; ¿ n es a l l í t o d a v í a t a n g rave 
que reauiere e l m a y o r cu idado por 
pa r t e de l a l to m a n d o f r a n c é s , pues­
to que aunque a lgunas de las accio­
nes recientes h a n r e su l t ado favo­
rables pa ra las t ropas francesas, el 
avance r i f e ñ o f u é contenido t a n s ó ­
lo m o m e n t á n e a m e n t e . 

P o r conf idenc ias i n d í g e n a s se sa­
be que e l cabec i l l a rebelde A b d - E l -
K r i m t iene hoy en d í a 25 cuerpos 
de e j é r c i t o concent rados a lo l a r g o 
del f rente f r a n c é s en t r e U a z a n y 
T a z a . A u n q u e estos o b j e t i v o s no 
son grandes en n ú m e r o son mante ­
nidos en cons tante a c t i v i d a d pa ra 
sostener l a m o r a l de los c a b i l e ñ o s . 

E l h e r m a n o de A b d - E l - K r i m hace 
las veces de comandan te en je fe de l 

e j é r c i t o r i f e ñ o de operaciones y 
t iene establecidos sus cuar te les 
centra les en t re los B e n i U a r a n , po­
derosa t r i b u berebere c o n t r a l a c u a l 
los franceses e s t u v i e r o n l u c h a n d o 
d u r a n t e m á s de 10 a ñ o s s in l o g r a r 
somete r la . 

R E G A L A R E M O S D I A R I A M E N T E 

A L O S L E C T O R E S D E L D I A R I O 

D E C I E N F U E G O S 

de razas n i l a independencia de Un 
t e r r i t o r i o c u a l q u i e r a es ó b i c e pa ra 
que no se deje de c u m p l i r p o r Es­
p a ñ a , su deber t r a d i c i o n a l de a b r i r 
a la c u l t u r a y e l progreso t i e r r a s 
en que l a c i v i l i z a c i ó n no ha a r r a i ­
gado. 
F R F A N C I A Y E S P A . Ñ A S E P R E ­
P A R A N P A R A S I M U L T A N E O S 
A T A Q U E S C O N T R A A B D - E L - K R I M 

P o r A . L . B R A D F O R D 
(Cor responsa l de l U n i t e d Press 
P A R I S , j u l i o 1 1 . — ( P o r n u e s t r o 

h i l o d i r e c t o ) . — F r a n c i a y E s p a ñ a 
se p r e p a r a n pa ra s i m u l t á n e o s a ta­
ques c o n t r a A b d - e l - K r i m . 

Con este f i n una d i v i s i ó n de 
t ropas de l R h u r ha sido env iada a 
Mar ruecos , s iendo é s t e el p r i m e r 
con t ingen te g rande que se e n v í a de 
F r a n c i a y que s e r á embarcado den--
t r o de diez d í a s . 

A n t e s de t o m a r este nuevo paso 
en su c a m p a ñ a p a r a t e r m i n a r l a 
g u e r r a en Mar ruecos , las dos nac io­
nes, de acuerdo con lo a n u n c i a d o 
por el M i n i s t e r i o de Relac iones E x ­
t e r io re s F r a n c é s , le han anunc i ado 
que no p o d r á t r a t a r la paz po r se­
parado , s i l a qu ie re debe conce r t a r ­
la con ambas naciones. 

Este paso e s t á cons iderado como 
el f r u t o p r i m e r o de la r ec ien te con­
fe renc ia f ranco e s p a ñ o l a , y se dice 
a ú n cuando no ha s ido c o n f i r m a d o 
que ya se han enviado los t é r m i n o s 
ba jo los cuales las po tenc ias acce­
den a concer ta r l a paz. 

E l P r e m i e r P a i n l e v é ha dec la rado 
en m á s de una o c a s i ó n cuales son 
esos t é r m i n o s in s i s t i endo en que 
F r a n c i a no pers igue en M a r r u e c o s 
p r o p ó s i t o s de conqu i s t a , s ino que 
ú n i c a m e n t e q u i e r e mantenerse con 
d i g n i d a d . 

Nues t ro f o t ó g r a f o B u e n d í a 
sale hoy a l a cal le , c á m a r a fo­
t o g r á f i c a en a l t o , y dispuesto 
e l ^ n t e . A y e r h izo íp m i s m o . 

T r a t a r á de s o r p r e n d e r — f í ­
jense V d s . b ien en esto—a u n 
Chauffeur ( l a chapa de l au to ­
m ó v i l de a l q u i l e r que g u í e ) ; 
a u n conduc to r o m o t o r i s t a 
do los t r a n v í a s e l é c t r i c o s ; a 
u n c a r t e r o ; a u n p o l i c í a ; a 
un mensajero de cor reos y te­
l é g r a f o s o a uno de estos 
nuevos y f lamantes bar rende­
ros de cal le , ves t idos p u l c r a ­
mente de b lanco . 

Todos t i enen " n a chapa. Y 
u n n ú m e r o en l a " c h a p a " . 

Pues b i en , e l r e t r a t a d o — 
r e t r a t o de u n s e ñ o r descono­
c i d o — f u é ayer, po r e j e m p l o , 
un a u t o m ó v i l f o r d . 

E l n ú m e r o 5,913-

U n chofer g u í a este f o r d . 

Es te aprec iab le c iudadano , a l 
verse r e t r a t a d o cu eJ D I A R I O , 
y con el D I A R I O en la mano , 
puede pasar p o r esta su casa. 
D e p a r t a m e n t o de f^auncios 
e c o n ó m i c o s , de 8 a 10 p . m . , 
para recoger una moneda de 
cinco pesos o r o . 

Pasado este plazo caducan 
los p r e m i o s . 

Y — " a t e n c i ó n " — M o i d o s los 
chofers cuyo a u t o — l a chapa— 
t e r m i n e en 13, pueden , a esas 
mismas horas , pasar a recoger 
un pedaci to de b i l l e t e . 

Si en vez de ser u n chofer 
el r e t r a t a d o saliese el re­
t r a t o de u n P o l i c í a , todos los 
p o l i c í a s , cuyo " t e r m i n a l " sea 
i g u a l a l de l c o m p a ñ e r o pre­
m i a d o , t e n d r á n derecho a re­
coger en nues t ro Depar ta ­
mento de Anunc ios ese peda­
zo de b i l l e t e . 

Si es m b o m b e r o , í d e m . 

1 iv¡ es u n ba r rendero todos 
sus "he rmanos d ^ l a b o r " y 
t r a j e b lanco. 

Busque usted en la p á g i n a 
de D e p t r t e s su p r o p i o r e t r a ­
to o el de su amigo de u s t ed . 

Y a v í s e l e en seguida. Crea 
us ted que se lo a g r a d e c e r á . 

Cinco pesos o ro son h o y 
una b e l l a i l u s i ó n . 

U n pedazo de b i l l e t e puede 
ser m a ñ a n a " m i l d o l l a r s " . 

H e a q u í nues t ro concurso . 
U n concurso pa ra las h e r o i ­
cas y nobles) clases p o p u l a ­
res. 

B A N Q U E T E H O M E N A J E A M O N ­
S E Ñ O R V A L E N T I N 

Z U B I Z A R R E T A 
L o que antecede so l e í a en las 

elegantes c a r t u l i n a s de l " m e n ú " 
( o n que fu imos obsequiados los 
comensales •que as is t imos a l s u n ­
tuoso banque te h o m e n a j e o f r e c i d o 
por los Cabal leros de C o l ó n de 
Clenfuegos, Consejo San Pab lo 
n ú m . 2 317, al d i g n o y m e r i t í s i m o 
P re lado quo po r espacio de a l g u n o s 
a ñ o s ha estado a l f r en te de l a d i ó ­
cesis de Clenfuegos, a s a t i s f a c c i ó n 
de todos los c a t ó l i c o s ; e l -que f u é 
Obispo M o n s e ñ o r V a l e n t í n Z u M z a -
r r c t . i , ascendido rec ien temente a 
Arzob i spo de Sant iago de Cuba . 

Y el banquete , i f á s q u e e s p l é n ­
d i d o , r e s u l t ó sun tuoso . 

E n el g r a n s a l ó n de actos de l a 
Sociedad Cabal leros de C o l ó n , d u ­
rante la noahe de ayer, d í a 5 del 
ac tua l , se no taba u n a g r a n concu­
r r enc i a do jófvenes y personas y a 
ent radas on edad, con a l g u n o s sa­
cerdotes, que h a b í a n a c u d i d o d i l i ­
gentemente a da r é l p a r a b i é n a l 
s e ñ o r Obispo diocesano, p o r su 
acor tado asetnso a A r z o b i s p o de 
Sant iago de Cuba. 

Y , c o n t e m p l í ¥ i d o m i n u c i o s a m e n ­
te los detal les quo i > p r l m i a n serie 
dad y a r t e a l vas to s a l ó n de los 
Cabal leros de C o l ó n , p u d i m o s ano­
t a r fo rmaban a r t í s t i c o dosel , a l 
fondo de la p res idenc ia , u n l i n d o 
es tandar te p r i m o r o s a m e n t e b o r d a ­
d o — e l de los Caba/lloros de Co­
lón-—y las banderas cubana , espa­
ñ o l a y amer icana . 

Y una b i en a d o r n a d a mesa, f o r ­
m a n d o una h e r r a d u r a , emblema do 
la .suene, r o n r i ca v a j i l l a , adorna ­
da con g u i r n a l d a do f o l l a i c . rosas 
y azucenas, ocupaba casi t o d o e l 
f a l ó n y los asiento:! s in f a l l a r uno 
M Ú U . f u e r o n ocupados. 

».a ; " •« t í idenc la í u ó ocupada , a 
la l .ora ^ ñ a l a d a , » o r ^1 venerab le 
y b ien que r ido s e ñ o r A r z o b i s p o de 
Sant iago de Cuba y A d m i n i s t r a ­
do r A p o s t ó l i c o de Clenfuegos . 
I l u s t r í s i m o s e ñ o r F r a y V a l e n t í n 
Zi ib iza i r re ta , q u e t e n í a a s u dere­
cha a l d i s t i n g u i d o v i s i t a n t e s e ñ o r 
Juan; J . de M u t i o z a b a l . D i p u t a d o 
de Es tado de los Cabal leros de Co­
l ó n de l a H a b a n a , la m á s a l t a j e ­
r a r q u í a de la a s o c i a c i ó n ; e l d o c t o r 
J u a n M . L ó p e z Cano, G r a n Caba­
l l e r o de Colon del Consejo de San 
Pablo y a l a i z q u i e r d a e l D r . J u a n 
S i lva F e r n á n d e z , D i p u t a d o de este 
D i s t r i t o . 

A u n o y o t r o l a d o se e n c o n t r a ­
ban los s igu ien tes comensa les : 

M a r i a n o de la Sota, C ó n s u l de 
E s p a ñ a ; F l o r e n c i o R . V e l i s , P r e ­
sidente del A y u n t a m i e n t o ; L u i s de 
la F u e n t e ; M o n s e ñ o r B a s a l d ú a , P r o 
v i so r del Obispado ; Ju les L o u s t a -
l o t ; Dr . V a l e n t í n Arenas , abogado 
de Sagua l a G r a n d e ; Ca r lo s Gis-
b e r t ; e l que suscr ibe, en represen­
t a c i ó n del D I A R I O D E L A M A R I ­
N A ; F a u s t i n o B e r m ú d e z , D i p u t a d o 
de l a H a b a n a ; R a m ó n R o m e r o ; D r . 
O í a l o s O. H e r n á n d e z ; O b d u l i o Gar 
c í a . Cron i s t a ameno de " L a Corres­
pondenc ia" ( D a n t e ) ; J u a n F e r r e r ; 
D r . A u r e l i o V ü l l a v e r d e ; J . Sebas­
t i á n P e ñ a ; I g n a c i o Q u i ñ o n e s ; L e o -
p o í d o Romagosa ; A d o l f o G r a c i a ; 
H i p ó l i t o Nemesio M a r t í n e z ; R . R a u 
r e l l ; J u l i o G. G o n z á l e z ; J u a n 
Oteiza; J u a n B a l a g u e í r ; J . C a r t a y a ; 
A n t o n i o Campo ; H u m b e r t o Calza­
da; J h o n B . Baui ley ; M a r c e l i n o 
M o n ; D r . J o s é M n . L a v a n d e r o ; 
F ranc i sco F e r n á n d e z ; R d o . P . 
Cons tan t ino U g a l d e ; G u i l l e r m o A l -
varez; J . M . H e r n á n d e z ; Nicano i -
Cantero ; D r . A . P r i e t o ; E u g e n i o 
O r t i z ; P. Cadalso; E n r i q u e C a d a l ­
so; J o a q u í n P a n l a g u a ; A l e j o Ca­
dalso ; J . V icen te P lanas ; J . R . 
M o n t a l v o ; J o s é G ó m e z , .1. R. M o n ­
tes; J u a n A b r i j ó n ( p a d t r e ) ; J u a n 
A b r i j ó n í h i j o ) ; P. P o w e r ; R . R o ­
m e r o ; I g n a c i o Feb le s ; A . L . H e r ­
n á n d e z ; A l e j a n d r o O j c d a ; V i c e n t e 
Salas: R a m ó n T o r r a l b a ; M a n u e l 
M e d i n a ; R d o . Padre G a r r o . 

D r . M a n u e l P . a m í r e z R e v i r a ; F . 
L ó p e z ; R d o . P. J o s é A b a s ó l o ; Teo­
d o r o M . S a n d o v a l ; R a f a e l F a l l a ; 
J o s é L . C a s t r o ; A n g e l G a r c í a : R d o . 
p . A m a d e o F i o g e r e ; I g n a c i o Salas , 
Rdo. P. U r t i a g a ; R d o . P a d r e Pe­
d r o P é r e z ; J u a n D o m í n g u e z ; R d o . 
Padre E m i l i o M é n d e z ; R i c a r d o Z i t -
• o ; RdO. Pad re A n g e l T u d u r í ; 

L d o . A l v ; i r e z ; J o a q u í n L ó p e z ; H e r 
m ó g e n e s G a r c í a ; Paco V l l a r ; F r a n ­
cisco T r u j i l l o ; R a m ó n G I s p e r t ; 
E n r i q u e F e r r e r ; J o s é A . P l anas : 
Celest ino S u á r e z ; L u í s T o r r i e n t e ; 
Feder ico N a v a r r o ; A v e l i n o G a r c í a ; 
F ranc i sco G ó m e z ; R. A s e n c i o ; O. 
B e c i g u e á t a i n ; Juan San te l ; P . Do-
n e s t é v e z ; J o t é A . G e m i l ; A l v a r o 
S c l í s ; B . F e r n á n d e z ; M . G u e r r a ; 
L» A r r u e t a . 

H e r m a n o R o b u s t i a n o , D i r e c t o r 
de l Colegio " C h a m P a g n a t " ; D r . 
L ó p e z Cas t ro . 

E l " m e n ú " , f u é como s igue : 
Sopa c rema de ave. 
Pescado mayonesa. 
Pae l la Va lenc iana . 
Pos t re , P u d i n de f r u t a s . 
V i n o s : M o n s e ñ o r B a s a l d ú a . 
C a f é . Tabacos. 
L o s b r i n d i s fue ron in ic i ados p o r 

el j o v e n D r . J u a n M . L ó p e z Cano, 
G r a n Caba l le ro de C o l ó n de l Conse­
j o de San Pab lo , q u e r e su l t a u n 
p r o d i g i o como galeno, o r a d o r y 
v i o l i n i s t a . 

E m p e z ó su e locuente d i scurso 
d ic i endo q u e l a p a l a b r a t s u n d o n 
de Dios , que sufre u n a m e t a m o r ­
fosis s e g ú n sea l a persona que la 
p r o n u n c i a ; y que en estos momen­
tos s e r í a para é l m u y d i f í c i l p.ro-
n m e l a r palabras adecuadas a l ac­
t o que so r ea l i za para d e m o s t r a r 
a grandes rasgos los a l tos merec i ­
m i e n t o s a d q u i r i d o s po r el v i r t u o s o 
y sabio P re l ado a quiten i b a n d i ­
r i g i d a s . 'Se e x t e n d i ó en vattdas c o n ­
s ideraciones tendientes a demos t r a r 
t i benef ic io que rcicíbía l a I g l e s i a 
c a t ó l i c a y todos los c a t ó l i c o s cu ­
banos con el n o m b r a m i e n t o do A r ­
zobispo de Sant iago de Cuba en 
f a v o r de l l i m o . Sr. F r a y V a l e n t í n 
Zub ' iznr re ta . 

Dodica u n c a r i ñ o s o sa ludo a los 
delegados de l a Habana y a los de 
o t ros Consejos que h a n as i s t ido a 
t a n i m p o r t a n t e acto , de lo c u a l se 
cong ra tu l a , compadrando a los Ca­
ba l l e ro s do Q o i ó n con A q u e l l o s 
cruzados que m o r í a n gustosos en 
defensa de Dios , de l a P a t r i á y de 
l a R e l i g i ó n . 

T i ene frasesi m u y beillas y pa­
t r i ó t i c a s cuando re l ac iona l a f ies­
ta d e l 20 de M a y o con las fiestas 
de los Caba l le ros de C o l ó n que sa­
ben l l e v a r e l h o n o r y e l m á s desin­
teresado p a t r i o t i s m o por todas 
Partes y r e s u l t a s u b l i m e e l men-
- i o n a í 108 colores de las banderas 
cubana , e s p a ñ o l a y a m e r i c a n a que 
pres iden t a n he rmoso ac to . 

E l D r . L ó p e z Cano f u é ru idosa ­
mente a p l a u d i d o y f e l i c i t a d o . 

D e s p u é s l e y ó dos t e legramas de 
a d h e s i ó n a l ac to . Uno del s e ñ o r 
C ó n s u l de Sagua, s e ñ o r Nemesio 
A l v a r é y el o t r o del R d o . Padre 
L o m b a r d e r o , de T r i n i d a d . 

A c t o seguido h izo uso do l a pa­
l a b r a el d o c t o r V a l e n t í n Arenas , 
j o v e n quo h o n r a con su c á l i d o ve r ­
bo a l a i n t e l e c t u a l i d a d s a g ü e r a . N o 
parece s ino que las br isas d e l U n ­
doso le p res tan su i n s p i r a c i ó n por ­
que su p a l a b r a e locuente i m p r e -
p iona de t a l m a n e r a a l a u d i t o r i o , 
que le a r r anca los m á s entusiastas 
aplausos . 

H l Joven V a l e n t í n A r e n a s h i zo 
u n gran e l o g i o d e l homena jeado ; 
h a b l ó de las d i ferentes fases por ­
que ha pasado l a R e l i g i ó n c a t ó l i ­
ca, derde los m á s remotos t i empos 
y *»nsalzó a l c a t o l i c i s m o en Cuba 
y e l a c i e r t o que ha p r e s id ido a los 
recientes n o m b r a m i e n t o s de A r z o ­
b ispos de les Timos. Sres. Monse­
ñ o r Z u b i z a r r e t a . e s p a ñ o l , y Monse­
ñ o r R u i z . cubano, lo " c u a l cons t i ­
t uye la fueirza de l a raza h ispana 
en el conc ie r to d e l c a t o l i c i s m o " . 

N o queremos c o n t i n ú a n - ex t rac ­
t a n d o p á r r a f o s de l s e ñ o r Arenas 
p o r q u e a l f i a r l o s a l a m e m o r i a pa­
l i d e c e r í a n los f l o r i d o s conceptes 
con que mat iza sus oraciones en 
p e r j u i c i o de l a j u s t a fama que 
goza de eminen te o r a d o r . S ó l o d i ­
remos que f u é p r e m i a d o con p i o -
longados aplausos . 

U n m o m e n t o de e s p e c t a c i ó n se 
p r o m o v i ó a l l evantarse M o n s e ñ o r 
Z u b i z a r r e t a A l ponerse é l de pie 
t odos los comensales, comoi m o v i ­
dos p o r m á g i c o resorte., h i c i e r o n 
l o m i s m o , en s e ñ a l de p r o f u n d o 
respeto y a d m i r a c i ó n que a los ca­
t ó l i c o s h a sab ido i n s p i r a r s iempre 
p o r su Inago tab le b o n d a d y p o r su 

V I D A O B R E R A 
U N A I N V I T A C I O N 

E l s e ñ o r M a n u e l S u á r e z , P r e s i ­
dente de l a Sociedad de T o r c e d o r e s 
de -la H a b a n a , nos ha r e m i t i d o u n a 
a t en t a I n v i t a c i ó n , pa ra v i s i t a r e l 
nuevo e d i f i c i o de l a Sociedad y d e l 
c u a l en m á s de u n a o c a s i ó n nos he­
mos ocupado . 

Agradecemos l a c o r t e s í a d e l se­
ñ o r S u á r e z . 

D A H E R M A N D A D F E R R O V I A R I A 
H a ce lebrado s e s i ó n l a D i r e c t i v a 

de l a H e r m a n d a d n ú m e r o Dos . E n 
e l l a se d i ó cuen ta de las ges t iones 
celebradas , cerca de l s e ñ o r P r e s i ­
dente de la R e p ú b l i c a , pa ra busca r 
una s o J u c i ó n a l a t i r a n t e z de r e ­
laciones ex is ten te en t re la C o m p a ­
ñ í a de los F e r r o c a r r i l e s y l a H e r ­
m a n d a d . 

E l s e ñ o r P re s iden t e d e l e g ó en 
el Secre ta r io de G o b e r n a c i ó n p a r a 
que tome a su c a r g o las ges t iones 
de una s o l u c i ó n . L o s M i e m b r o s de 
l a D i r e c t i v a a p l a u d i e r o n l a l a b o r 
y e l t a c t o demos t rado po r l a C o m i ­
s i ó n , y se m o s t r a r o n c o n f i a d o s e n 
que e l Comandante Zayas B a z á n , 
fuera e l des ignado para t e r c i a r e n 
el c o n f l i c t o , pues c o n f í a n en que sus 
gest iones s e r á n a t end idas y se l l e ­
g a r á a u n a r r eg lo s in neces idad de 
i r a l a h u e l g a , estremo a que> n o 
q u i e r e n r e c u r r i r a no ser qiue las 
c i r cuns t anc ia s les o b l i g a r a n a de ­
c r e t a r l a . 

A n t e s a g o t a r á n todos los r e c u r ­
sos a su a l c a n c e . 

L A F E D E R A C I O N O B R E R A I N ­
D U S T R I A D D E C U B A 

H e m o s r ec ib ido u n a C i r c u l a r y 
u n M a n i f i e s t o , c o n los cuales nos 
da c u e n t a esta F e d e r a c i ó n de h a ­

berse c o n s t i t u i d o y de la 
c i ó n de su Reglamento ^ ^ 
b i e r n o C i v i l . 0 p0r 

E l M a n i f i e s t o , e l orhtoT. ^ 
c o n s t i t u c i ó n de l c i tado or» 9 
y los p r o p ó s i t o s qme le anlma^ 
l u c h a r po r los intereses de , a^ 
d a d o s , de jando que estos sea* 
t r o s de sus dest inos. 

C o m b a t i r á Jos extremos r ^ » 
que t i e n d a n a res tar l i w ^ 
a c c i ó n a los obreros dentro h 
des d e m o c r á t i c o s , s in que se i * 
h i b a pensar sujetos a d e t e r í ' 
c r e d o , pues ent ienden qu6 ^ 
de los intereses del trabajo L u 
n a d a q.ue ver con n i n g ú n c r f l , 
deseen sus ten ta r y que o b l W ^ 
c i m u l g a r en u n idea l determi 
es u n a c o a c c i ó n a la libertad 
v a r í e s de l derecho m á s '.1 
d e l c i u d a d a n o . Est iman o n T 
v e r d a d e r a democracia no d e u V 
conocerse po r nadie y debe ser 
pe t ado e l « i u d a d a n o en sn n-u 
p o l í t i c o , y 

Q u i e r e n ser obreros y nada • 
que obreros , y mantener un Mí 
r f t u l i b e r a l , d e s p o s e í d o s de ? 
n í a s ro j a s n i a m a r i l l a s , d i s p u e J 

I p r e s t a r l a s o l i d a r i d a d de i 
c u a n d o é s t a sea jus ta y r e í l j 
i m p o r t a n c i a p a r a la clase trah, J 
d o r a , s i n s u j e c i ó n a la tiranía « 
dec r e t a hue lgas a capricho de nr I 
cuan tos , boycots Interesados 
etc. 

C u a t r o in s t i t uc iones están a f i l J 
das e n esa F e d e r a c i ó n y tiene I 
d o m i c i l i o socia l en Rafael M a r k ? l 
L a b r a n ú m e r o 2 1 2 . 

L a s so l i c i tudes de inscrlpcl6n ¡.i 
h a r á n po r medio de boletas Impí 
sas a ese ob je to y s e r á n present, 
dos p o r u n asociado. 

C. ALVAREZ. 
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s a b i d u r í a e l Urao . Sr. A r z o b i s p o 
de Sant iago do Cuba . 

A u n a I n s i n u a c i ó n de l P r e l a d o 
irada c u a l o c u p ó su as ien to y , c o n 
su v o z reposada, p a t e r n a l , d i ó a 
todos las m á s s inceras grac ias p o r 
el homenaje que r e c i b í a de los Ca­
bal le ros de C o l ó n , sus amados h i ­
jos e sp i r i tua les , pa ra quienes de ­
seaba t o d a cla?e de v e n t u r a s . 

A b u n d a en las ideas de los q u e 
le han p reced ido en el uso de l a 
Palabra , hac iendo e l r e s u m e n , a l 
cons idera r a los CabaMeros de 
C o l ó n como los c ruzados de a q u e ­
l l as é p o c a s que i b a n p r e d i c a n d o 
los Santos E v a n g e l i o s . 

Se r e f i e ro a las be l l a s y e locuen 
tes pa labras que p r o n u n c i a r o n l o s 
doc tores L ó p e z Cano y V a l e n t í n 
Arenas y t e r m i n a r o c o r d a n d o e l 
beneficio que las s e ñ o r a s y c e ñ o r i -
taa de Clenfuegos p r o p o r c i o n a n a l 
c a t o í i c i s m o , a quienes m a n d a l a s 
m á s s inceras gracias y t e r m i n a c e n 
la m a n i f e s t a c i ó n de que , d o n d a 
q u i e r a que sean necesarios sus ser­
v ic ios i r á m u y gus toso ; pero que 
s i empre su e s p í r i t u e s t a r á a l l a d o 
de sus q u e r i d o s c i en fuegueros . 

L a o v a c i ó n r e c i b i d a p e r ei T i m o . 
Sr. A r z o b i s p o do San t iago de C u ­
ba y A d m i n i s t r a d o r A p o s t ó l i c o de 
Clenfuegos, f u é supe r io r a t o d a 
p o n d e r a c i ó n . 

T o d o s s a l i m o s complac idos de 
a q u e l l a m a n s i ó n donde se a s i e n t a 
toda nobleza y l a h i d a l g u í a m á s 
comple ta t i e n e a l l í su v e n e r a c i ó n . 

L o s Caba l le ros de Collón son m e ­
recedores a las mayores a labanzas . 

Y noso t ro s se las t r i l bu t a r aos 
con e l m a y o r en tus iasmo. 

E l c a m i n o que s i g u e n es e l que 
ha de conduci ir los a la s u p r e m a fe ­
l i c i d a d . ' 

L U I S S I M O N 

U n a m u j e r m u e r t a . 

(Viene d© l a primera página) 
B R I L L A N T E S N O T A S OBTEM 

D A S E N D O S EXAMENES 

A m a r i l l a s , j u l i o 11.—DIARIO 
H a b a n a . — E n los exámenes celebré 
dos en l a c i u d a d de Cárdenas, di 
so l feo y p l a n o , obtuvieron liso'n]* 
ros é x i t o s lag bellas señoritas Cia­
r a S á n c h e z , L i d u v i n a Alvarez y Jo 
sefa S á n c h e z . Fel ici tamos síncer* 
m e n t e a t a n dis t inguidas jóvenes. 

— E l d o c t o r Al f redo Sánchei 
A r a n g o , j oven galeno que ha Insta­
l a d o en esta l oca l idad su gabinete, 
h a l o g r a d o s e ñ a l a d o s triuníos pro­
f e s iona les . Deseamos que éstoi 
c o n t i n ú e n s u c e d i é n d o s e para prove-
cno de é l y bienestar nuestro. 

E . González, 
Corresjonsal. 

S E N T I D O F A L L E C D I I E M O 
Q u e m a d o de G ü i n e s , julio 1 1 . -

D I A R I O , H a b a n a . — A las nueve d< 
l a noche de ayer , ha dejado de eii> 
l í r e n este pueblo la señora Amparo 
G a r c í a R o d r í g u e z de Fernández, es­
posa de l consecuente amigo y co­
merc i an t e de esta plaza Mariano 
F e r n á n d e z . L a muer te de la bonda* 
dosa dama, h a sido muy sentida 
p o r t o d o s . L l e g u e a su afligido es­
poso y d e m á s familiares, por est( 
m e d i o , n u e s t r o m á s sentido pésame, 

LASTRA, 
Corresponsal. 

M a ñ a n a p r o b a b l e m e n t e . . . 

(Viene de la p r imera p á g i n a ) 
te u n decre to sobre i n s t a l a c i ó n de 
d e s t i l e r í a s y d e p ó s i t o s de a l c o h o l . 
L A P E N A D E M U E R T E Y E L 

G R E M I O F A B R I L 
P A R O D E V E I N T I C U A T R O 

H O R A S 
-Se asegura que e l G r e m i o F a b r i l 

se p ropone a c o r d a r u n Paro qime 
d u r a r á v e i n t i c u a t r o horas , c o m o 
m a n i f e s t a c i ó n de p ro t e s t a p o r el 
a j u s t i c i a m i e n t o de l reo V a l e n t í n 
M a r t í n e z . 

E l "paro se i n i c i a r á a l e n t r a r 
el reo en c a p i l l a , s i no hay cansa 
que o b l i g u e a des i s t i r d e l p r o p ó s i t o . 

Las a u t o r i d a d e s h a n s ido a d v e r ­
t i d a s c o n f i d e n c i a l m e n t e . 

S e t r a t ó a y e r d e . . . 

(Viene do Ja primera página) 

p r o d u c t o r e s , y dispuesto a ha», 
cuan tos esfuerzos pueda para qm 
los veamos r ea l i zados . Al efecto 
c i t a r é , en l a p r ó x i m a semana, a los 
m i e m b r o s de Ja C o m i s i ó n que ss 
h a l l a n en esta c a p i t a l , para darles» 
conocer las modif lcaclonefl propues­
tas po r la A f í o c i a c l ó n Nacional ^ 
I n d u s t r i a l e s y l a F e d e r a c i ó n de ^ 
Corporac iones E c o n ó m i c a s e Ir ^ 
l a n t a n d o l a l a b o r in format iva enco­
m e n d a d a a l o r g a n i s m o que preside, 

L a s pa labras de l s e ñ o r Recio can­
s a r o n m a g n í f i c a i m p r e s i ó n a Ia ^ 
t a , y e l s e ñ o r Crusel las le hiz0 ^ 
be r lo sat isfechos que quedaban? 
c u a n t o le a g r a d e c í a n su visita, a 
las promesas de l presidente de ^ 
C o n j i s i ó n de Arance le s de la 
r a se c u m p l e n , p o d r á discutirse 0 
p r o y e c t o de t a r i f a s aduaneras enJJ 
p r ó x i m a ( leg is la tura , o antes, ca» 
de que l a h a y a ext raordinar ia . 
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G R A N C O N C U R S O I N F A N T I L D E S I M P A T I A 
I N S T R U C C I O N E S P A R A L O S I N T E R E S A D O S E N E L C O N C U R S O 

Recór t e se o i t« cupón por l a Un*» 

\ p a r p o r M f c n n c i a M p e l | 

^ D i a r i o d e l a . M a r i n a 

C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s 

i 

y e r v e z a ¿ P - o 1 a r I r o n b e e 

C h o c o l a t e ! l a * Á m b r o s í 

y J a b ó n C a n d a d o 

» « c 6 r t 3 M este cupón por la Una» 

Cinco cupones Iguales a é s t e dan derecho a un VOTO para el Concurso I n f a n t i l 

A virtud de distintas consultas hechas a las Oficinas del 
Gran Concurso Infantil de S impat ía que celebran las indus­
trias C E R V E Z A P O L A R , I R O N B E E R , C H O C O L A T E L A A M ­
B R O S I A y J A B O N C A N D A D O per medio de las pág inas del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , se hacen las siguientes aclara­
ciones : 

Los cupones que inserta el D I A R I O D E L A M A R I N A en 
sus ediciones de la m a ñ a n a y de la tarde, son vá l idos en 
todo tiempo para canjear por votos del Concurso. 

Las tapas metá l i cas de I R O N B E E R Y C E R V E Z A P O ­
L A R deben presentarse debidamente separadas, no admi­
t i éndose aquellas que por su deterioro sea difícil compro­
bar a la fábrica a que pertenecen. 

A l realizar el segundo escrutinio, se contarán los vo­
tos sobre los y a obtenidos en el anterior y as í sucesivamen­
te hasta el escrutinio final. 

10 tapas metá l i cas de I R O N B E E R equivalen a un V O T O . 

10 tapas metá l i cas de C E R V E Z A P O L A R dan derecho a 
un V O T O . 

5 vales del J A B O N C A N D A D O son canjeables por un 
V O T O . 

1 c u p ó n de C H O C O L A T E L A A M B R O S I A equivale a 
un V O T O . 

10 cupones del D I A R I O D E L A M A R I N A dan derecho 

a un V O T O . 

T O D A S A Q U E L L A S P E R S O N A S Q U E R E M I T A N P O R 

C O R R E O V A L E S , C U P O N E S , 0 T A P A S M E T A L I C A S P A R A 

S E R C A N J E A D A S P O R V O T O S , D E B E N A C O M P A Ñ A R U N 

S E L L O D E DOS C E N T A V O S P A R A ^ L F R A N Q U E O . 

Los retratos de los n iños que han obtenido m á s de 

cien votos deben venir al dorso con su nombre y d irecc ión , 

de la manera m á s c lara. 

L O S C U P O N E S N U M E R A D O S Q U E D A N D E R E C H O A L 

P R E M I O D E $ 5 . 0 0 0 S E R A N E N T R E G A D O S D E S P U E S D E 

V E R I F I C A D O E L E S C R U T I N I O F I N A L . 

Para todo asunto relacionado con el G R A N C O N C U R ­

SO I N F A N T I L D E S I M P A T I A debe dirigirse a las oficinas 

del mismo situadas en Zulueta entre Teniente R e y y D r a ­

gones, bajos del " G r a n Hotel", T e l é f o n o A - 3 1 5 7 . 

rioras de trabajo los d ía s laborables: 

De 9 a 12 m. y de 2 | / 2 a 5 p. m. 

Los s á b a d o s de 8 a 12. 

L O S C U P O N E S D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

E l n u e v o c u p ó n q u e s e i n s e r t a e n l a s d o s e d i c i o ­

n e s d e l D I A R I O D E L A M A R I N A y l o s q u e s e p u b l i ­

q u e n e n l o s u c e s i v o , s e c a n g e a r á n a r a z ó n d e C I N C O 

c u p o n e s p o r u n V o t o p a r a e l C o n c u r s o . 

L o s c u p o n e s a n t e r i o r e s a e s t a f e c h a , s e g u i r á n 

c a m b i á n d o s e a r a z ó n d e d i e z c u p o n e s p o r c a d a 

v o t o . 

A P A R T I R D E M A Ñ A N A P U B L I C A R E M O S E N ES­
T E L U G A R L A E S T A F E T A D E L C O N C U R S O . -

E L L O L O H A C E M O S P A R A E V I T A R N O S C O N T E S T A ^ 
P O R C O R R E O L A S N U M E R O S A S C O N S U L T A S Q U E 
NOS H A C E N . 



S E C C I O N 

NTAVo. 

L I T E R A T U R A , V A R I E D A D E S 

Caricaturas Extranjeras 

Í A 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

s de 8lUla' 
os sean¿¡ 

^ t r o de J 

bajo no t ¿ 
un credo* 
' obl |garl« 
determim; 

bertad y j 

man qUe B 
no debe ¿ 
^ebe ser ^ 
n s i crite^ 

C U A T R O A N O S B A J O L A 1 0 I A L U N A 
P O R E L G E N E R A L D E N O G A L E S 

I V 

R E C U E R D O S D E L D E S I E R T O 

A U T O M O V I L I S M O 

Anuncios E c o n ó m i c o s 

S E C C I O N 

R A B A N A . J U L I O té D E 1 9 2 5 P A G I N A V E I N T I N U E V E 

espi 
7 nada 

n€r un 
los de u 
depuestos 

de d i 
Ia- y revisa 
lase trabak 
\ t iranía 
icho de 
esados, 

m l l U g a d a a Damasco, n o h ice 

6lno cambiar de t r e n . Y e n A l e p o 
oenaa m e de tuve m p a r de ho-

I L p e suerte que e l 12 de D i c i e m -
B r * me ha l l aba a t ravesando e l 
L e n t e de Cherab lus , o E u r ó p u s , 
Ja de los m l t a n i , que hace c u a t r o 
mil a ñ o s f i g u r a b a y a como u n a de 

ciudades m á s f lo rec ien tes d e l 
E t i q u í s i m o I m p e r i o de los h i t i t a s . 

De i a bcinda opues ta de l r í o , 
^ a b o a L e v a n t e , comiebzr . y a l a 
rtanja occ iden ta l do l a Mesopo ta -
mia que e l E u f r a t e s b a ñ a en su 
tortuoso curso ha^ ta e l l u s a r que 
ocupan las r u i n a s de C i r c o s i u m , y 

M i g d o n i a , o A n t e n r - s i a , l a de los 
romr -nos . . . donde todas las r o ­
sas son r o j a s , y conde a ú n yer-
gue sus vo tus t9s m u r a l l o n e s l a fa­
mosa f o r t a l e z a de N i s i b , o A n t i ó -
q u i a - M i g d c n i a , que p o r espacio de 
t res o c u a t r o s ig los d e t u v o e l avan­
ce de las ho rdas pr . r tas , neopersas, 
e t c é t e r a , etc. 

FARO l DE COLON 

H a b i e n d o p a r t i d o t e m p r a n o 
a q u e l l a m a ñ a n a , pasamos a l decl i ­
n a r l a t a r d e p o r f r en t e a l a esta­
c i ó n de A r a b - B u n a r , donde seis me­
ses antes h a b í a o c u r r i d o e l i n c i ­
den te a q u é l con los depor tados 

c u m b r e d e l M o n t e K a r a d c h á , y a l 
Sur y Es te se e x t e n d í a i n f i n i t a l a , 
g u a l d a supe r f i c i e de l a p a m p a , o l 
e l t e r r i b l e des ier to de l B a d i e t - E s -
Sham, feudo de las c á b i l a s Sha-
m a r s , que pa ra esa é p o c a se h a b í a n 
ido c o n v i r t i e n d o en u n a v e r d a d e r a 
p laga , acechando y asa l t ando las 
caravanas que t r a n s i t a b a n p o r l a 
r u t a que í b a m o s s igu i endo y que 
t res , c u a t r o y c inco m i l a ñ o s a n ­
tes h a b í a n r e c o r r i d o ya los e j é r c i ­
tos t r i u n f a n t e s de A l e j a n d r o , C i r o , 
Nabucodonosor , Nabopolasa r , Sar-
d a n á p a l o A s s u r b a n i p a l , T o t m e s , N i ­
ñ o , Semframis , N e m r o d y t a n t o s 

e s t á n afi 
1 y tiene 
ael María i 

ascripci6n, 
'Jetas Impp 
áu Presenta-

LlrVAREz. 

i . . 
# • 
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• •—DIARID, 
enes celebra-
Cárdenas, di 
eron lison)» 
sñoritas Ca-
Uvarez y Jo. 
mos sincer* 
ias Jívenes, 
o Sánchei 
lúe ha insta' 
su gabinete, 

triunfos pro» 
que ésto» 
para proTe-

nuestro. 
González, 
rresoonsal. 
TVIIENTO 

julio l l . H 
las nueve i{ 
jado de exis-
lora Amparo 
írnández, es-
amigo y CO" 
¡a Mariano 
de la bonda< 
muy sentidí 

afligido es* 
es, por estí 
tido pésame, 
LíASTR.1, 
jrresponsal. 

l e . . . 
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sto a hace, 
l a para qm 
. Al efecto 
amana, a !<" 
i é n que M 
3ara darles a 
ñas propues-
Nacional ^ 
acWn de laí 
;as e i r ade-
mativa enco­
que preside, 
¡r Recio cao-
lón a la 
5 le hizo sí-
quedaban 1 

u visita. Si 
dente ¿8 1» 
de la Cáma-
discutirse el 
añeras en * 
antes, cas» 

d iñar la . 
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N Í A 

l i c i o -

u b l i -

N C O 

l i r a n 

c a d a 

E S -

STAR 

• SE 

E L M A Y O R M O N U M E N T O D E A M E R I C A 

S E E R I G I R A E N E L M A R D E L A S A N T I L L A S 

E N L A P R I M A D A D E A M E R I C A 

P a t r o c i n a d a o f i c i a l m e n t e p o r e l j M u y contadas ideas de alcances 
Gob ie rno de l a R e p ú b l i c a D o m i n i - ; un ive r sa les como esa h a n hecho su 
cana y adop tada p o r l a V Confe- c a m i n o ante e l concepto g e n e r a l 
r e n d a P a n a m e r i c a n a , la idea de m á s r á p i d a , e s p o n t á n e a y u n á n i -
e r i g i r u n F a r o M o n u m e n t a l en l a i m e m e n t e . H a bastado -su s imp le 

C A R T A S D E B U E N O S A I R E S 

P O R M A N U E L G A R C I A H E R N A N D E Z 

L o l a M e m b r i v e s , l a C r e a d o r a d e " C a n c i o n e r a " , 
H a b l a c o n N u e s t r o C o r r e s p o n s a l 

B a j o r r e l i e v e c o n j e r o g l í f i c o s h i t i c a s , e n M e s o p o t a m i a . í C h e r a b l u s ) . 

Be halla separada de l a " g r a n l l a ­
nura desierta" p o r e l r í o C h a b u r , 
o Jaboras de l a B i b l i a , que a l l í 
desemboca y nace a l parecer de en­
tre un s i n n ú m e r o de m a n a n t i a l e s y 
de arroyos que se desprenden de 
b plateada c o r d i l l e r a d e l K a r a d ­
chá, o Monte Mas ius de los a n t i -
nos. 

Pero l a f a l t a de r i e g o d i s m i n u y e 
la terti l idad de esta comarca , que 
corresponde a l a a n t i g u a Osrone e 
Integraba en u n t i e m p o e l B a j a t o 
de Urfa. 

Y en la r e g i ó n s i t u a d a hac i a e l 
Tramonte de R a k a h ex t iende sus 
llanuras ondu ladas l a m i t o l ó g i c a 

a l i ados . Y de j ando a l a I z q u i e r d a 
las r u i n a s de C h a r r e h y de Sama-
t a r , sa l tamos a t i e r r a en l a m a d r u ­
gada s i g u i e n t e j u n t o a l a h i s t ó r i c a 
kasaba de R a s - U l - A í n , o Resaina , 
l a de los a n t i g u o s . 

A l l í m e p r o v e í de v í v e r e s . Y , 
a c o m p a ñ a d o de u n p i q u e t e de gen­
da rmes de a caba l lo , me i n t e r n é 
p o r el azaf ranado des ie r to de Me-
s o p o t á t r í t a , sobre e l que so enar- . 
caban azules l e j a n í a s , moteadas de 
a lbas n u b e c i l l a s , que c u a l copos de 
n ieve se v e í a n f l atando, i n m ó v i l e s , 
sobre e l h o r i z o n t e en t a n t o que a l 
T r a m o n t e f l ameaba y des te l laba , 
apenas pe rcep t ib l e ya , l a n ivea 

o t ros i l u s t r e s y l e g e n a a n o s con­
qu i s t adores de l a a n t i g ü e d a d . 

T r a s doce horas de m a r c h a l l e ­
gamos , y a oscurec iendo, a u n a a l ­
dea k u r d o - á r a b e , l l a m a d a K u d s -
A r a b , donde a fuerza de amenazas 
l o g r é que nos c e d i e r a n una v i v i e n ­
da en que poder pasar el res to de 
l a noche . Y una h o r a d e s p u é s l l e g ó 
e l k a i r a a k a i n de Dcy . a q u i e n los 
á T a b e s h a l j í a n despojado en el ca­
m i n o de sus best ias de s i l l a y de 
las de su escol ta . 

A t o r m e n t a d o p o r l a p laga , y con 
l a v i s t a i r r i t a d a p o r el h u m o de 

(Pasa a la p á g . 3 5 ) . 

C O S A S D E M U J E R ™ - ™ — 

E L . ~ - . E $ t o y i n d e c i s o ; n o s é s i d e d i c a r m e a l a p i n t u r a o a l a p o e s í a . 

E L U . ^ O h , a l a p o e s í a . 

ÍPT | k é ' ¿ , l a ^íAo u s t e d ^ P " 1 0 8 d e m I $ v e r s o s ? 
I t L l A . — . N o , p e r o h e v i s t o a l g u n o s d e sus c u a d r o s . 

AJ segundo ac to d e " S e ñ o r a i 
A m a " , de Benaven te , m u e s t r o a l i 

| s e ñ o r R e f o r z ó , esposo de l a s e ñ o r a ! 
j M e m b r i v e s , m i deseo de sa luda r a 

é s t a . Me a t i ende con s u m a deferen­
c ia y me conduce a l c a m a r í n de la 
a r t i s t a . 

— L o l a — l e dice e l s e ñ o r Refor ­
z ó — e l co r responsa l d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A , de l a Habana , t e 
qu i e re sa luda r . 

L a s e ñ o r a M e m b r i v e s , que en ese 
m o m e n t o se v i s t e , d ice desde l a p ie­
za c o n t i g u a : 

— E n seguida v o y . 
Y a s í lo hace. L o l a M e m b r i v e s 

( E s p e c i a l p a r a e l D L \ R I O D E L A 
M A R I N A ) 

P royec to de l ingen ie ro y a r q o i t e c t o E e n j . W . L e v i t a n , u n o de los d i ­
versos que se h a n p r e sen t ado e s p o n t á n e a m e n t e . 

costa de l a c i u d a d de Santo D o ­
m i n g o , P r i m a d a de A m é r i c a , como 
t r i b u t o de l a a d m i r a c i ó n u n i v e r s a l 
a l gen io de C o l ó n , c o m p l e t a d o r de l 
g lobo t e r r á q u e o , ha en t r ado d e f i ­
n i t i v a m e n t e en ac t i vo p e r í o d o de 
r e a l i z a c i ó n . C i r cuns t anc i a s creadas 
por la g u e r r a europea, que t an t a s 
obras i m p o r t a n t e s m a l o g r ó , h a b í a n 
r e t a r d a d o l a a c t i v i d a d en v i r t u d 
de l a c u a l d e b í a c r i s t a l i z a r I s e 
g rand ioso pensamien to , d u e ñ o ya 
de las s i m p a t í a s de cuantos ele­
men tos de las c inco par tes de l 
m u n d o lo conocen. 

Son incon tab le s las c iudades y 
p a í s e s que h a n l evan t ado bel los m o ­
n u m e n t o s a l P r i m e r A l m i r a n t e . 
A i s l a d a m e n t e se h a n h o n r a d o a s í 
m i s m o casi todos los pueblos de 
A m é r i c a , ded icando m a g n í f i c a s 
of rendas p ú b l i c a s c o n m e m o r a t i v a s 
de la g l o r i a i n d i s c u t i d a d e l gen io 
u n i v e r s a l . Pero no se ha r e n d i d o 
a ú n el homena je co lec t ivo de l m u n ­
do c i v i l i z a d o a l g r a n e s p í r i t u que 
con e l d e s c u b r i m i e n t o d e l N u e v o 
M u n d o hizo a l g é n e r o h u m a n o , a 
todos los p a í s e s del g lobo el m á s 
g rande de los bienes. ¿ A q u é por ­
c i ó n de l a t i e r r a ha de jado de be­
n e f i c i a r d i r e c t a y e n o r m e m e n t e l a 
o b r a p o r t e n t o s a de C o l ó n ? 

E l M a r Car ibe y en él la a n t i ­
gua H i s p a n i o l a . t a n í n t i m a m e n t e 

e n u n c i a c i ó n en l a V Confe renc ia 
P a n a m e r i c a n a p a r a que e l l a fue­
r a o f i c i a l y d e c i d i d a m e n t e p a t r o c i ­
nada por los Delegados de m á s de 
v e in t e R e p ú b l i c a s amer icanas . H a 
sido su f i c i en te ana m e r a g e s t i ó n 
of ic iosa an te d iversos e lementos 
de Gobie rnos europeos pa ra que 
los mi smos Gobie rnos d e c l a r a r a n 
no solo su c o n f o r m i d a d , s ino su 
en tus iasmo p o r u n a idea que en­
vue lve u n a r e c t i f i c a c i ó n h i s t ó r i c a 
de c a r á c t e r u n i v e r s a l . H a bas tado 
l a s imple p r e S a t f C i ó n de que en esa 
r e c t i f i c a c i ó n i n t e r v i n i e r a n solo los 
p a í s e s occ iden ta les , es dec i r , los 
de A m é r i c a y E u r o p a , p a r a que u n a 
a l t a p e r s o n a l i d a d y a lgunas p u b l i ­
caciones a u t o r i z a d o s de p a í s e s d e l 
E x t r e m o p r i e n t e h a y a n dec la rado 
que dichos p a í s e s c o n c u r r i r á n a l 
l ado do los que c o n t r i b u y a n con 
m a y o r ag rado a l a g l o r i f i c a c i ó n 
u n i v e r s a l d e f i n i t i v a de l Descub r i ­
d o r c o n s t i t u i d a p o r e l F a r o M o n u ­
m e n t a l de Santo D o m i n g o , si se los 
i n v i t a o f i c i a l m e n t e a sumarse a l 
nob le m o v i m i e n t o ; pero que c o n t r i ­
b u i r á n t a m b i é n aunque no se los 
i n v i t a r a , p o r q u e n o se trat-a solo 
d e l c u m p l i m i e n t o de u n deber , s ino 
d e l e j e r c i c i o de u n derecho , toda 
vez que l a o b r a de C o l ó n l o na ­
c i o n a l i z ó en todas par tes d e l g l o ­
bo . F u é é s t e e l que se d u p l i c ó me-

— Y o no lo s é . . . Y o no s é t r a ­
b a j a r s ino con c a r i ñ o . A todas las 
obras l l e v o m i en tus iasmo. 

— E s t á us ted " e s p a ñ o l i z a d a " — l e 
d i g o . 

M e m i r a y se r í e y me d i c e : 
— C o n e l a l m a , s í . E s p a ñ a es a l ­

go m u y g r a n d e pa ra m í . A l l í he 
conoc ido los grandes va lo res de l 
t e a t r o m o d e r n o . Benaven te . t a n 
ajeno a demos t rac iones cord ia les , 
ha s ido c o n m i g o t a n afectivef que 
en t o d o M a d r i d se a s o m b r a b a n de 

— S a l u d e m u y afec tuosamente a l 
s e ñ o r Conde d e l R i v e r o , a q u i e n 
debo muchas a t e n c i o n e s . . . 

Salgo de l escenario y me u b i c o 
en m i as iento de o rques ta , desde 
donde sigo e l d e s a r r o l l o de " S e ñ o ­
ra A m a " . 

L o l a M e m b r i v e s f u é excelente i n ­
t é r p r e t e de canciones c r i o l l a s ar­
gen t inas y se d e s t a c ó en e l m u n d o 
de las t o n a d i l l e r a s . T e n í a u n a voz 
po ten te , d i á f a n a y u n s e n t i m e n t a ­
l i s m o n a t i v o que ap l icaba m u y 
b i e n a las " zambas" , " c i e l i t o s " , 
" g a t o s " y t o n a d i l l a s . De ese m u n -

L a ap l aud ida a r t i s t a a r g e n t i n a L o ' a M e m b r i v e s a c o m p a ñ a d a p o r los he rmanos Q u i n t e r o , au to re s de la 
o b r a " C a n c i o n e r a " , esc r i t a especialaiente p a r a a q u e l l a v en donde ha?e una i n t e r p r e t a c i ó n de mucha 

fue rza e m o t i v a . 

me t i e n d e su m a n o afectuosa, c o n i <u c o r d i a l i d a d pa ra c o n m i g o . Con i do de l canto p a s ó a l t e a t r o en ve r -
ese c a r i ñ o t a n n a t u r a l que s i en ten é l he i d o a s a luda r a los monarcas j so y en é l se ha destacado b r i l l a n -
todos los a r t i s t a s hac i a e l D I A - ! de E s p a ñ a y con él he a p r e n d i d o I t emente . 
R I O . ( B u e n a p r u e b a de el lo me h a n 
dado d o ñ a M a r í a G u e r r e r o , F e r ­
nando D í a z de Mendoza , Benaven te , 
T h u i l l e r , M a r g a r i t a X i r g ú , V i v e s , 
V i l c h e s , I r e n e L ó p e z de H e r e d i a y 
o t r o s . ) 

— M i r e u s t e d — m e dice l a a r t i s t a 
— l a H a b a n a me t e n í a m i m a d a . 

— ¿ L o m i s m o que M a d r i d ? 

— L o m i s m o . . . Has t a a p r e n d í 
esos m o d i s m o s cubanos que son t a n 
s i m p á t i c o s . 

— ¿ Y en d ó n d e le h a ido m e j o r ? 
— E n todas pa r tes me ha i d o 

b i en . 
— ¿ E s c ie r to que " C a n c i o n e r a " , 

la o b r a que l e h a n escr i to los Q u i n ­
t e r o , es l a que h a i n t e r p r e t a d o con 
m á s c a r i ñ o ? 

l a g r andeza de su t e a t r o . E s c r i b i ó j Su n a t u r a l i d a d es d i á f a n a , p re ­
pa ra m í " L a o t r a h o n r a " , l a que i cisa y b i e n a q u i l a t a d a ; su sagaci-
e s t r e n a r é p r o n t o a q u í . Con é l hice d a d i n t e r p r e t a t i v a es c o n v i n c e n t e ; 
l a g i r a p o r A m é r i c a , en donde t a n - su t a l e n t o es de u n a pureza m a r a -
tos ap lausos r ecog imos . Con él f u i v i l l o s a ; su voz es l l ena , fue r t e , me-
a l a H a b a n a y en esta s i m p á t i c a 
c i u d a d , en donde t a n t o p r e d o m i n a 

du losa y h a y en su m í m i c a b r i ­
l l a n t e c u a l i d a d que l l ega a l p ú b l i -

e l e s p í r i t u g e n t i l de l e s p a ñ o l y en ! co en t o d a su i n t e n c i ó n . 
donde t a n t o t r i u n f a l a e s p i r i t u a l i - p a r a u n t e m p e r a m e n t o a r t í s t i c o 
d a d cubana , r e c o g í e l en tus iasmo como el ^e L o l a M e m b r i v e s se ne-

Mausoleo de C o l ó n en Santo D e m i n g o . 

v i n c u l a d o s a l a h i s t o r i a , a l a ex is - i d i an t e eca ob ra g igan tesca y los 
t e n c i a y a los do lores del h é r o e s i n i intereses de t o d o l i n a j e de todos 
segundo, como s i obedec ie ran a u n | los pueblos d e l m u n d o se ensan-
des lgn io p r o v i d e n t e , son los e l e g í - c h a r o n desde O c t u b r e de 1492 en 
dos p o r e l e s p í r i t u de la é p o c a p a » ] u n a p r o p o r c i ó n m i l veces s u p e r i o r 
r a p a t e n t i z a r l a o b r a de r e c t i f i c a b a l a que has ta entonces t u v i e r o n , 
c i ó n m o r a l , de verdadera- j u s t i c i a j ^ A f i n de t r a s m i t i r a l l e c to r u n a 
h i s t ó r i c a que s i g n i f i c a r á e l g rand lo -1 í n | p r e s i ó n d e f i n i d a del c a lo r con 
so m o n u m e n t o p royec t ado , m o n u ­
m e n t o que s e r á hecho m e d i a n t e el 
concurso de todos y de cada u n o 
de los p a í s e s c i v i l i z a d o s . 

q v v los Es tados U n i d o s de N o r t e 
A m é r i c a h a n acogido el pensamien ­
to . d o m i n i c a n o a n o t a m o s los g r a n -
d e í d i á j i o s y a n q u i s que hasta aho­

r a , que j jepamos, h a n dedicado ex­
tensos a r t í c u l o s e d i t o r i a l e s a l apo­
y o de l a idea : 

N e w Y o r k T i m e s , v a r i o r e d i t o ­
r i a l e s . s 

W a s h i n g t o n Pos t , v a r i o s e d i t o ­
r i a l e s . 

T h e O u t l o o k , T h e Sun , T h e A m e ­
r i c a n , X e w Y o r k T r i b u n e , T h e G l o -
be, L i t e r a r y Diges t , B o l e t í n de l a 

de u n p ú b l i c o que sabe i n t e r p r e t a r 
e l v a l o r d e l t e a t r o b e n a v e n t i n o . Los 
h e r m a n o s Q u i n t e r o h a n escr i to es­
p e c i a l m e n t e pa ra m í " C a n c i o n e r a " , 
con la que he debu tado en Buenos 
A i r e s con todo é x i t o , 

— U s t e d que ha estado t a n cer­
ca de Benaven te , ¿ s e m o s t r ó m u y 
c o n t r a r i a d o p o r l a e n t r e v i s t a que 
t u v e en h o n r a en ce leb ra r con él 
y que p u b l i q u é en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A ? 

— D e esas cosas nunca hab lamos . 
Esas cosas í n t i m a s las respeto 
s i e m p r e . ( C o m p r e n d o que es una 
escapada que qu ie re hacer l a i n t e ­
l i g e n t e a r t i s t a . ) 

— ¿ Q u é o t r a ob ra e s t r e n a r á a q u í 
en Buenos A i r e s ? 

— U n a de L i n a r e s R ivas que ha 
de l l e g a r en estos d í a s . 

Suena e l t i m b r e , ese t i m b r e de U n i o n P a n a m e r i c a n a . 
L a prensa de l a m a y o r í a de las i los t ea t ros t a n enemigo de los ero 

cap i t a l e s h i spanoamer i canas ha se­
c u n d a d o la idea con parec ido i n t e -

(Pasa a l a p á g i n a 3 0 ) . 

n is tas 
L a a r t i s t a se pone en p i é y me 

t i ende l a m a n o , no s i n antes dec i r ­
m e : 

cesi taba u n a o b r a va l iosa y l a h a 
encon t r ado en e l t e a t r o benaven­
t i n o , t a n a l t o p a r a la escena, t a n 
a l t o pa ra l a f i g u r a i n t e l e c t u a l , t a n 
a l t o pa ra la c o r r e c c i ó n de l i d i o m a . 

L o l a M e m b r i v e s i n t e r p r e t a en t o ­
do su v a l o r a Benaven te . L a s u t i ­
l i d a d del e s p í r i t u d e l g r a n maes t ro , 
la i r o n í a p i c a n t e de l a u t o r de " L a 
M a l q u e r i d a " , h a n e n c o n t r a d o en 
l a a r t i s t a a r g e n t i n a u n a i n t é r p r e ­
te de u n t e m p e r a m e n t o r i c o p o r las 
emociones a r t í s t i c a s y p o r sus sen­
saciones pasionales . 

P o r e l l o m i s m o se ha adap tado 
a l t ea t ro t a n r i c o en e s p i r i t u a l i d a d 
de los h e r m a n o s Q u i n t e r o , en e l 
que encuen t r a u n m o t i v o m á s que 
su f i c i en te para p robar l a f i n u r a de 
su t e m p e r a m e n t o , la g a l a n u r a de 
su l engua je y e l poder de su i n t e r ­
p r e t a c i ó n mesurada y n » t u r a l . 

L a s e ñ o r a M e m b r i v e s d o m i n a e l 
a r t e del t e a t ro y no es ef i .p t is ta . 
Es s i m p l e m e n t e n a t u r a l . Y en h i 
n a t u r a l i d a d reside su fuerza de ser. 

1925. 
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L E C U R A P R A L A S D A M A S 

m a s 
C o n t i n u a n d o l a c r ó n i c a de mo­

das , comenzada en l a p á g i n a í e m e -
n l n a d e l ú l t i m o " S u p l e m e n t o " , ha­
b l a r emos hoy de l p rovecho , que se 
puede sacar de los g é n e r o s con d i ­
b u j o s y bordados que se t e j en ya en 
l a m i s m a f á b r i c a y en los que f i ­
g u r a n guardas , , m o t i v o s g e o m é t r i ­
cos, t i r a s , e tc . . .Combinando estos, 
t e j i d o s con g é n e r o s l i sos de- t o n a l i ­
d a d i g u a l o c o n t r a r i a se cons iguen 
b o n i t o s efectos, po r e j e m p l o : u n 
ves t ido l i so a r m a d o , con f r u n c i d o s 
sobre u n c o r p i ñ o hecho^de l g é n e r o 
c o n d i b u j o s y p r o l o n g á n d o s e a t r á s 
y ade l an t e en dos t i r a s r ema tadas 
p o r u n a b o r l a . T a m b i é n puede ha­
cerse e l ves t ido t o d o l i so pero con 
mangas de u n t e j i d o b o r d a d o en l a 
m i s m a t o n a l i d a d d e l t-rajecl to. 

Se v e n m u c h o s s c m b r é r i t o s con­
fecc ionados con e l m i s m o g é n e r o 
que e l ve s t i do , s iendo a veces e l 
a l a a r e v é s l a copa i g u a l a l t e j i d o , 
de l a s m a m á s y de las he rmanas 
m a y o r e s e n c o n t r a r á su a p l i c a c i ó n , 
se b o r d a n m u c h o y de m a n e r a m u y 
o r i g i n a l los a d o r n o s que c o m p l e t a » 
l o s ves t idos de nues t ro s p e q u e ñ o s . : 
duel los^ b o l s l l l i t o s , t í r a a , t a r d e s , 
m a n g u i t a s , c o n e l p u n t o c ruzado 
esp ina , se I m i t a e l e s t i lo ruso , r u ­
m a n o , h o l a n d é s , (-isca^ndinavo, f l -
l a n d é s e t c ; se e m p l e a n t onos b r i ­
l l a n t e s : a z u l , r o j o , a m r r i l l o , ve r ­
de , a c o m p a ñ a d o con n e g r o . Su efec­
t o es s i e m p r e m u y b o n i t o . 

H e a q u í u n l i n d o m o d e l o : p o l l é -
r l t a de l a n a b l a n c a p l egada t o d o a l ­
r e d e d o r a c o m p a ñ a d a de u n s a q u l t o 
b o l e r o n e g r o , e n t e r a m e n t e b o r d a d o 
c o n m o t i v o s g e o m é t r i c o s . E l m i s m o 
b o r d a d o se r e p e t í a en l a t o q u i t a 
a d o r n a d a a d e m á s c o n u n a escara­
p e l a r o j a c o n l a rgas c a í d a s f l o t a n ­
tes . 

Se e m p l e a n m u c h o p a r a a d o r n a r 
los ves t idos , l as t r e n c i l l a s , galones , 
Boutaches, f lecos, p r o f u s i ó n de bo r -
l i t a s y de cascabeles de seda, cuyo 
efecto es m u y coqueto . S i n embar ­
go, es p r e f e r i b l e no c a r g a r m u c h o 
de adornos los ves t idos de los pe­
q u e ñ o s y e l e g i r los .de i g u a l t o n o 
m á s d i sc re ta y de m e j ó : gus to . 

Sobre t o d o no conv iene e m p l e a r 
las g u a r n i c i o n e s deradas o p la tea­
das, las p i ed ras de g a l a l í , las pa-
l l e t é s , e tc ; f r u l e r í a s cuyo b r i l l o y 
peso no s i e n t e n a las ca r i t a s t a n 
frescas y j u v e n i l e s . U n a senci l lez 
q u e n o e x c l u y a l a l í n e a , t i e n e que 
ser l a r e g l a . 

L a s combinac iones y t r a n s f o r m a ­
ciones son i g u a l m e n t e adap tab les 
p a r a los n i ñ i t o s . H a y t r a j e s sar ts 
m u y monos que cons is ten e n u n 
ves t ido e n t e r i z o bas tan te escotado 
y s i n mangas , a d o r n a d o s c o n t i ­
r a s de t e l a m á s obecura y b o r d a d a 
e n u n es t i lo o r i g i n a l . E n seguida 
que los cesgu i l los sa len de l a ca­
sa en que es taban de v i s t a , se les 
p o n e u n tapado t a n l a r g o como 
e l e s t i lo s i no s a qu i t o c o r t o de l 
m i s m o g é n e r o que e l ves t ido y cu ­
yas mangas y cue l lo l l e v a n e l bor ­
d a d o d e l t r a j e e l c u a l se r e p i t e 
t a m b i é n en e l s o m b r e r o . 

N a t u r a l m e n t e e s t á n i n d i c a d o s 
lo s guantes cor tos , los calcet ines , 
los zapa í to s anclaos. Dos zapatas 
s o n negros, b l ancos o m a r r o n e s y 
l a ú l t i m a n o v e d a d es t ene r los de 
g a m u z a . H a y m u c h a v a r i e d a d pa ra 
l a s medias , pero e l t o n o c l a ro ha 
de ser de p re fe renc ia . 

L A R O P A I N T E R I O l l . . 

B i e n escasas son las m a m á s que 
no se hacen u n gusto en c o r t a r y 
coser e l las m i s m a s , con l a a y u d a 
de una m u c h a c h a o de l a n i ñ e r a , 
l a s prendas menudas que c o s t i t u -
y e n l a l e n c e r í a de sus h i j i t o s . Nada 
es t a n f á c i l p a r a hace r : se pueden 
u t i l i z a r p a r a e l lo todos los restos 
de b a t i s t a de h i lo , - y los de a lgo­
d ó n como los de p o n g é e . N o pue­
de hablarse de hechuras p a r a esa 
r e p i t a ; m á s s enc i l l a es, m e j o r re ­
s u l t a , pues exi je l avados y p l a n ­
chados f recuentes y t i ene t a m b i é n 
que l l e v a r poco adornos ya que 
encajes y cos turas p o d r á n l a s t i m a r 
l a de l icada p i e l de los p e q u e ñ o s . 

L a f o r m a de las camise tas es 
s i e m p r e r e d o n d a o cuad rada aun ­
q u e a m e n u d o son bols i tas sosteni­
das p o r c in tas p a r a a c o m p a ñ a r a 
los ves t idos m u y escotados de ve­
r a n o . 

L a f a n t a s í a d e l m o m e n t o es co-
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• l i n d o t r a j e de s p o r t de frane­

l a r o j a , camisa de seda blanca y 

co rba ta de d i b u j o r o m a n o . 

A t r a c t i v o ves t ido dtf c r e p é estam­
pado en b lanco y nef?ro, r e m a t a d o 
con c r e p é fie C h i n a r o j o 
a t ado con una estrecha 

ftffta negra . 

y b lanco , 
c in t a de 

A b r i g o de te la e s e n r e ^ a con r e m a ­

tes en- r o j o y n e g ^ -

l í á h l l a b r i g o de spor t s en k a s h a E l sweater , de l i n d o p u n t o de S t u t t 
n a t u r a l con ap l icac iones de p l u m a g a r t , se l l e v a en tonos b l andos j 

de aves t ruz . * d i sc re tos . 

Costil las de 

Cordero Beb i 
I n g r e d i e n t e s : 6 c o s t i l l i t a s , u n 

c u a r t o l i t r o de y i n o b l a n c o , sa l , 
p i m i e n t a , cebol las , a jo , t oma te s y 
man teca . 

P r e p á r e n s e las c o s t i l l i t a s l i r a -
p i ando b i e n el hueso hac ia l a p u l ­
pa ; d é s e l e buena f o r m a , r edonda 
y s a z o n é s e l e con sal y p i m i e n t a ; 
por o t r o lado , se c o r t a n en ruedas 
delgadas , 3 cebol las medianas , 
o t r o t a n t o se h a r á con 3 tomates 
grandes d e s p o j á n d o l o s de peUcu : 
l a y semi l las luego en u n a s a r t é n , 
d e p o s í t e n s e 1 cucha rada de man te ­
ca, enc ima c o l ó q u e n s e u n a á r u é d a s 
de los t oma te s y cebol las , d e s p u é s R- P u l l i a m , Recep to r de las A d u a -

F A R O M O N U M E N T A L D E C O L O N 
E L , M A Y O H M O N H M E M T O D " E 1 A M E R I C A 

S E E R I G I R A E N É L M A R D E L A S A N T I L L A S 

E N L A P R I M A D A D E A M E R I C A 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

r é s , pero no se la ha p ropagado 

en e l las con l a e f icac ia que en los 

Es tados U n i d o s a causa de habe r 

dispuesto en e l l o s e l p r o y e c t ó d e l 

eficaz a u x i l i o de u n o de sus m á s 

devotos p a r t i d a r i o s en e l s e ñ o r W . 

i n s t á l e n s e las c o s t i l l i t a s y sobre é s ­
tas se p o n d r á n e l resto de to r i i a te 
y cebol las ; o t r a cucha rada de m a n ­
teca se d i v i d e -en t r o c i t o s y se co­
locan sobre todo , p o r ú l t i m o , p o l ­
v o r é e n s e c o n . s a l y p i m i e n t a y b á ­
ñ e s e con e l v i n o . B i e n tapadas :co-
l é q u e n s e sobre fuego suave y unos 
ca rbones^p rend idos sobre . . . la-tapar 
y d é j e n s e coc inar , d u r a n t e u n a 
h o r a . 

ñ a s - d o m i n i c a n a s , m'uy- b ien . r e l ac io ­

nado en aque l vasto p a í s . 

- L a idea del F a r o M o n u m e n t a l de 

C o l ó n en el M a r de J á s A n t i l l a s 

m a n p a r t e a c t i v a los honorab les 

s e ñ o r e s ^ d o n H p r a , c ¡ o V á z q u e z y d o n 

Feder i co V e l á z q u e z y H e r n á n d e z , 

P res iden te y V i c e - P r é s i d e n f e de í a 

R e p ú b l i c a vec ina , h a n o m b r a d o t res 

Delegados Especiales a Es tados 

Un idos , Cuba , P u e r t o R ico y M é j i ­

co, a f i n de que i n v e s t i g u e n ante 

los Gobie rnos y los pueblos de esos 

p a í s e s ' - c u a n t o c o n c i e r n a a l l í a la 

r e a l i z a c i ó n de l m a g n o pensamien­

t o . . .. . 

Los Delegados des ignados son 

que a c t u a l m e n t e c u m p l e su m i s i ó n 
en la. H a b a n a y que e s t á i n v e s t i d o 
con i g u a l cargo p a r a M é j i c o , y d o n 
A l f r e d o R i c a r t y Ol ives , c u l t í s i m o 
c iudadano d o m i n i c a n o , a c t u a l A l ­
calde de l a c i u d a d c a p i t a l de l a 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a que es e l 
Delegado en P u e r t o R i c o . 

A u n q u e no se h u b i e r a des ignado 

ante Cuba u n Delegado de las a l t a s 

dotes personales y de las a n t i g u a s 

y extensas s i m p a t í a s de l s e ñ o r Des-

champs e n t r e noso t ros , Cuba no 

t i d o : e l p o n g é e y l a b a t i s t a - e s t á n 
i nd icados p a r a e l l o . 

_ I I n r e f i n a m i e n t o consis te en ha­
cer l l e v a r a las n i ñ a s u n a c p n b l -
n a c l ó n y u n a b o í s i t a de l m i s m o co­
l o r del ves t ido , l o que es m u y p r o ­
l i j o poro r e s u l t a s c l a m o n t é ' -con-
los ves t idos caros.:. c rema, m a r f i l , 
rosa , v e r d e p á l i d o , , etc. E n t o n o s • 
oscuros parece a lgo de d i s f raz / S i 
b i e n para l a c a m i s i t a s é usan pon 
p r e f e r e n é i a b o r d a d o s y p ú n t i l í a s , 
en cambio se ven muchos ibomba-
ch i tos y combipac i cnes ado rnadas 
senci l lamente- c o n v a i n i l l a s y cala­
dos : es n í t i d o , e legante , f ác i l de 

| l a v a r y p l a n c h a r y p o r lo m i s m o 
l o c a r en las p r end i t a s ap l icac iones j asegura u n a d u r a c i ó n m á s l a r g a a 
de co lo r d i f e r e n t e , r ecor tadas en | i a p renda . 

f o r m a de e le fantes , g á t o s . conejos | s é le ag rega so lamen te u n m o ñ o 
r a tones , l a g a r t i t o s .etc.. y b o r d e o u n a escarape la -de c i n t a que se 

S e - v e r í a n los j^escose y se l a V á apa r t e . 
De paso, es conven ien te da r u n 

dos t o d o a l rededo 
m o t i v o s con rasquetas , b l i k e n s ¿ 
m u f l e q u i t a s , l o que encanta A. los 
p e q u e ñ o s y a l o§ grandes , i n t r o ­
d u c i e n d o u n a n o t a ' í n u y p i n t o r e s ­
ca en u n a casa, en . donde se h a l l a n 

u ^ n s t a n t e n i e n t e en i n t i m i d a d , 
« n las ho ra s de v e s t i r o de l a v a r 
a l n i ñ o , f r en t e a la c a m i s i t a de 
e l e f a n t e , de l a b o n i t a c i n t a d é lá 
l a n c h a , etc. 

Con l a m o d a de los ves t idos cor­
t o s , h a y que c u i d a r m á s que. n u n c a 
l a s combinac iones .de los n e n é s ; 
¡ l l evan gene ra lmen te dos^ u n a sen-
é i l l a por . . aba jo y a r r i b a u n a m á a 
f i n a g u a r n e c i d a y con. . .más v u e l o 
X>ar» sostener l a a m p l i t u d d e l ves-

consejo-a l a s ^ m a m á s ^ se debe acos­
t u m b r a r a sus h i j i t o s a d o r m i r con 
u p a g o r r a de t u l CK m e j o r de h i l e r a , 
c ruzada y a r m a d a d ¿ m o d o que 
parezca u n a r m a z ó n , para g o r r i t a ; 
este accesorio e s t á des t inado a con­
se rva r l e s las o r e j i t a s ¿en una po­
s i c i ó n n o r m a l como t a m b i é n e l ca­
b e l l o . 

M u c h o s n i ñ o s con t r aen l a cosr 
t u n j b r e de d o r m i r d o b l á n d o s e u n a 
o re ja , l o que afea ' s u f i s o n o m í a 
cuando crecen y s e - v u e l v e n a d u l ­
tos . •.; . . 

M á s va l e p r e v e n i r ;e8te defecto 
cuando es t i e m p o t o d a v í a . 

rnaam 

n S e n t i d o N u e v o 
U n a é p o c a de p r o g r e s o como l a 

n u e s t r a t e n í a f o r z o s a m e n t e que l l e ­
g a r has ta a l l á . N o podemos decen­
t e m e n t e a c o m o d a r n o s a l o r g a n i s m o 
y a l s i s t e m a n e r v i o s o con que se 
c o n f o r m a b a n n u e s t r o s padres . E n 
especial , e ra h u m i l l a n t e t ene r t a n 
p e q u o ñ o n ú m e r o de sen t idos , que 
p u d i e r a n con ta r se c o n los dedos de 
u n a so la m a n o . Y q u é sen t idos ! 

Mi se r ab l e s agenres de u n i ó n con 
e l m u n d o e x t e r i o r , s e r v i d o r e s ob­
tusos , s i n f u e r z a . y s i n e n v e r g a d u ­
r a , c o n los cuales no se c o n t a r í a el 
m á s h u m i l d e r e p r e s e n t a n t e d e l r e i ­
no a n i m a l . . . P e r o ¡a c i enc i a m o ­
d e r n a r e f o r m a r á f e l i z m e n t e t odo 
GSto; r e t i n a r á p r o g r e s i v a m e n t e 
nues t ros c inco s e n t i d o s . M i e n t r a s 
t a n t o h a d e c i d i d o a u m e n t a r su n ú ­

m e r o . A l c a n z a r á de a h o r a en ade: 
l a n t e l a m e d i a docena. 

E l p r o f e s o r Cha r l e s R i c h e , m i e m ­
bro de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a , 
acaba de p r o c l a m a r l a ex i s t enc ia de 
u n sen t ido n u e v o : l a " c r i p t a e s t e -
s i a" . E s t a n u e v a f a c u l t a d de per­
c e p c i ó n es r e a l m e n t e d i g n a de l r ey 
de l a c r e a c i ó n : n i n g u n o de nues­
t r o s h e r m a n o s i n f e r i o r e s posee u n 
pode r t a n d e l i c a d a m e n t e s u t i l . L a 
c r ip t aes tos i a es u n s e n t i d o cuya 
a c c i ó n e s t á en todas pa r tes y no 
res ide en n i n g u n a . Es u n sen t ido 
e m i n e n t e m e n t e p a r ó p t i c o , como e l 
que e s tud ia Ju les R o m a i n s ; u n a v i ­
s i ó n e x t r a - r e t i n i n a , que p e r m i t e 
d e s c u b r i r m i l a g r o s a m e n t e las- cosas 
ocu l tas . 

E s t a r e c e p t i v i d a d especial e s t á 

L A S J O Y A S D E M O D A 

Pun ' a T o r r e c i l l a , en ct p u e r t o da Santo D o m i n g o , por donde se e m b a r c ó a C o í ó i j ; encadenado, y donde 
p r ó b ablemente se e m p l a í a r á «•! g r a n f a r o . 

hace a h o r a su c a m i n o r á p i d a y b r i ­

l l a n t e m e n t e . L a J u n t a N a c i o n a l Co­

l o m b i n a , i n s t i t u c i ó n o f i c i a l d o m i n i ­

cana, p r e s id ida po r e l M i n i s t r o de 

R e l a c i o n é s E x t e r i o r e s y po r e l A r z o ­

bispo d o m i n i c a n o s y de l a <^ial f o r 

los projminentes d o m i n i c a n o s d o n 

F . J . Peynado , no t ab l e j u r i s c o n s u l ­

to , j e fe de l P a r t i d o C o a l i c i ó n Pa-

puede menos de sent i r se c o r d l a l -

rnento d ispues ta a secundar con to-. 

do a r d o r l a m a g n í f i c a i n i c i a t i v a 
t r i ó t i c a de C iudadanos , pa ra E s t a - + d o m i n i c a n a en hon.ra de l 

dos U n i d o s ; d o n 

champs^ p u b l i c i s t a 
E n r i q u e De8-

y d i p l o m á t i c o 
d o r que es h o n r a de l á raza y de la 
especie. 

T o d o hace pensa r que las j oyas 
que e s t a r á n en boga l a p r ó x i m a es­
t a c i ó n , son las de m a r f i l , de c r i s ­
t a l y p i ed ra s de f a n t a s í a de escaso 
v a l o r , s i e m p r e que sean blancas . 
A pesar de eso las p e r l a s h a n c a í ­
do en desuso; t a n t o es a s í que en 
m u y r a r a s ocasiones se las ve d u ­
r a n t e e l d í a y pocas veces a l a no­
che, y a que e l c u e l l o desnudo s in 
c o l l a r a l g u n o , se c o n s i d e r a m u c h o 
m á s e n c a n t a d o r s i no o s t e n t a a d o r ­
nos , los que s ó l o s i r v e n p a r a o c u l ­
t a r defectos s i los h a y . 

. Parece q u e las d a m a s h a n .dado 
en c ree r que las j o y a s t i e n d e n a 
enve jecer a l a p e r s o n a que las l l e ­
v a , s a l v o que c ó n s t i t u y a n u n a no­
v e d a d a l a m o d a , de l a que no se 
p u e d a p r e s c i n d i r . ¿ N o es acaso m u y 
r a r o v e r a u n a m u j e r c o n los dedos 
ca rgados de a n i l l o s ? E n c a m b i o , no 
hace m u c h o t i e m p o l a s n i ñ a s acos­
t u m b r a b a n a l u c i r u n a p r o f u s i ó n 
de a n i í l o s a c u á l m á s v i s to so y o r i ­
g i n a l . 

Se h a -dicho que l a edad se re ­
ve l a p r i m e r o en l a m a n o , an tes que 
en e l r o s t r o . S e r á p o r eso que los 
a n i l l o s h a n c a í d o en desuso^ pues 
rio h a y - d u d a que j a s p i ed ra s y a l ­
ha jas a t r a e n . las m i r a d a s , que en 
ese caso r e c a e r í a n s o b r e las ma­

nos. L a i r i a y o r í a d e ' l a s a r t i s t a s de 
N u e v a Y o r k h a n op t ado p o r de j a r 
a u n lado las joyas . N a z i m o v a , es 
u n a de las que p iensan que q u i ­
t a n l a p e r s o n a l i d a d que debe con­
servar t o d a m u j e r . 

L a m u j e r m o d e r n a escoge las j o ­
yas, d e l m i s m o m o d o que los v e s t i ­
dos ; es dec i r , con l a idea de hacer­
las a u n l ado t a n p r o n t o se cansa 
de e l las . P o r eso es que las bara­
t i j a s y f a n t a s í a s se h a n p o p u l a r i ­
zado t a n t o , has ta e n t r e las perso-
mas pud ien t e s y e legantes . E l c r i s ­
t a l de roca y las p iedras t r anspa­
ren tes se u s a r á n pa ra co l l a res , aros 
y pulseras . E l m a r f i l , dada su pure­
za y a d a p t a c i ó n pa ra l o s t r a j e s de 
v e r a n o s e r á s i n duda , u n o de los 
f a v o r i t o s , t a n t o p a r a co l l a res , co­
m o p a r a aros . L o s pend ien tes de 
j a d e b lanco en cordones o c in tas , 
a d o r n a r á n e l cue l l o de muchas n i ­
ñ a s , c o m p l e t a n d o su a t a v í o . 

L o s camafeos v u e l v e n a ocupar 
u n l u g a r en la m o d a ; no t a n t o co­
m o p rendedores , s ino como pulse­
ras . Se h a n v i s t o mode los p rec io ­
sos de camafeos engarzados en aros 
b lancos que f o r m a n las pu l se ras ; 
é s t a s , de b u e n gus to y senc i l l ez ' 
son las p re fe r idas p o r las damas 
que se p r e c i a n de v e s t i r b i e n . . . . 

F L O R E S D E A Z A H A R 
L a c e r e m o n i a d e l a r g o l l a m i e n t o 

H o y d í a , l a c e r e m o n i a d e l a r g o ­
l l a m i e n t o o esponsales , t i e n d e a 
v e r i f i c a r s e en l a I n t i m i d a d , y m u ­
chas veces, n i s i q u i e r a se le s e ñ a l a 
con u n a f ies ta . 

Ese d í a , e l n o v i o le ofrece a l a 
¿ o v i a .el a n i l l o t r a d i c i o n a l , que por 
l o c o m ú n es u n - ' b r l i l a n t e m o n t a d o 
s o b r é p l a t i n o , o b i e n u n z a f i r o p á ­
l i d o o una . e s m e r a l d a . 

E n l a fecha d e l o o m p r o m i s o ma­
t r i m o n i a l es c u a n d o se a c o s t u m b r a 
que l a m a d r e d e l f u t u r o e n t r e g u e 
a l a n o v i a a lgunas j o y a s a n t i g u a s , 
r ecue rdos de f a m i l i a , que es de 
uso t r a n s m i t i r de m a d r e a h i j a en 
estas so l emn idades . T a m b i é n se le 
e n t r e g a n ese; d í a a l a f u t u r a espo­
sa los encajes y ( t e m á s . o ^ í ^ o s an­
t i g u o s que se e x h u m a n de l o s co­
fres preciosos p a r a q ü e e l l a sea 
en ade l an t e s u g u a r d i a n a . 

C o m o c o n f r e c u e n c i a r e s u l t a d i ­

f íc i l con tener l a a l e g r í a a lgunas 
j ó v e n e s , a m i g a s í n t i m a s de l a no­
v i a , v a n ese d í a a f e l i c i t a r l a y a 
c o n t e m p l a r los regalos . 

A p a r t i r d e l d í a de l c o m p r o m i s o , 
e l r a m i l l i e t e c o t i d i a n o es de r i g o r 
y e s t a r á e x c l u s i v a m e n t e compues­
t o de f lo res b lancas . 

Es c o s t u m b r e que e l n o v i o , a l 
hacer su v i s i t a a l a casa de l a no­
v i a , de u n a l i n d a canas ta de f l o ­
res , en l a c u a l p r e d o m i n a r á n las 
b lancas , a u n q u e mezcladas con 
o t r a s de d iversos co lores , especial­
m e n t e rosadas y l i l a s , p a r a d e s t r u i r 
l a m o n o t o n í a d e l c o l o r ú n i c o . 

L a m u c h a c h a m o d e r n a e m a n c i ­
pada ya de todag las convenienc ias 
y p r e j u i c i o s que d i r i g í a n a n t a ñ o su 
e d u c a c i ó n , v a y v i ene , y se ocupa 
en l a i n s t a l a c i ó n de su casa f u t u r a 
y de sus t r a j e s , y en todos estos 
m o m e n t o s l a a c o m p a ñ a su n o v i o y 
l a aconseja . 

i . reservada a las muje res . Nuestras 

¡ c o m p a ñ e r a s t e n d r á n el privilegio 

de s e n t i r , de a d i v i n a r y de desci­

f r a r los en igmas de l " c r ip t a " . Do­

tadas d e l m á g i c o poder de Asmo-

deo, pueden a su an to jo franquear 

b i e n e l techo de u n a casa como el 

cof re b i en ce r r ado en que guarda­

mos nues t ros secretos pensamien­

tos . L e e r á n como en u n l i b ro abier­

t o en n u e s t r o cerebro , y sus ojoR 

t r a s p a s a r á n t a n f á c i l m e n t e el mu­

r o de nues t r a f r e n t e como el alma 

d e l r a d i o a t r av i e sa el. muro iluso­

r i o de n u e s t r a carne. 

U n a m u j e r comprueba así , por 

m e d i o de u n r e f l e j o in fa l ib l e , una 

p i c a r d í a o u n a m e n t i r a en el mismo 

i n s t a n t e en que su i n t e r l ocu to r se 

hace cu lpab le . U n suave esfuerzo 

i n t e r i o r le a d v i e r t e de l e n g a ñ o . Ve 

e l r e v é s de las cosas y de los se-

res. Perc ibe u n a c u a r t a dimensión 

d e l e s p í r i t u . P r i v i l e g i o m á s asom­

broso t o d a v í a : v e r á no s ó l o nacer 

e l pensamien to , s ino t a m b i é n , debi­

do a u n f e n ó m e n o i n c r e í b l e de te­

l e v i s i ó n , c o n o c e r á , en el momento 

preciso en que se produzca , un he­

cho m a t e r i a l que se ocul te o se le 

i n t e r p r e t e f a l samen te . L a señora 

p e r c i b i r á d i s t i n t a m e n t e a l s e ñ o r en 

sus comidas d é negocios ." 

É l p ro feso r R i c h e t no se lison' 
j e a e v i d e n t e m e n t e de haber descu­
b i e r t o esta m i s t e r i o s a prerrogativa 
f e m e n i n a . Su m é r i t o no consiste en 
h a b e r l a descub ie r to , s ino en h8' 
be r t a d e f i n i d o , ana l i zado y bauti­
zado. Ese i n s t i n t o m á g i c o es tan 
v i e j o como e l m u n d o . Las hero ínas 
de n u e s t r o t e a t r o y de nuestro ro­
mance modernos h a n desarrollado 
la c r ip taes tes ia has ta sus límites-
e x t r e m o s . Y l a perspicaz Colette 
no e s p e r ó e l p e r m i s o de la Acade 
m i a de M e d i c i n a pa ra dar esta de-

i i n i c i ó n de l i c io sa : 

" ¿ Q u é v a l e n l a d i s tanc ia 7 las 
- m u r a l l a s c o n t r a la an tena Invis'-
151é que desde u n a l m a apasiona­
da, se lanza , pa lpa , descubre 13 
m a r c a y se r e p l i e g a ? . . . . " 

E l sexo ca l i f i c ado de fuerte to­
m a r á n o t a s i n a m a r g u r a de esta 
c o n s a g r a c i ó n o f i c i a l de u n fenóm 
no p s i c o l ó g i c o , cuyas manifestac o 
nes conoce hace t i e m p o . Los bom 
bres c a n a a f l i g i r s e por ser recon ^ 
c idos c i e n t í f i c a m e n t e inaptos , V*T 
el e j e rc i c io de esta sexta facul ta i 
Segu ramen te no , s i poseen u n ada^ 
me de p r u d e n c i a f i l o só f i ca . Pu 
como l a m a y o r pa r t e de 103 J^, 
sentes de los dioses, e l que e l C 
d o r ha hecho a s í a l a m u j e r es s 
g u l a r m e n t e p é r f i d o . L a c r ip t aes^ ' 
ala pone en p e l i g r o constante 

re* 

írá-
h u m i l d e f e l i c i d a d h u m a n a , que 
posa g e n e r a l m e n t e sobre base* re 
g i les . U n sabio r e c h a z a r á 8lenip 
con espanto u n sen t ido suPLENL̂ ¡J, 
r i o que h a r í a pa ra é l m u y P̂ » ^ 
s á m e n t e t r a n s p a r e n t e e l velo 

F e l i c i d a d . . n t 
D . Lafoo* 
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A U T O M O V I L I S M O Y 
POR FERNANDO L O P E Z O R T I Z . D I R E C T O R D E L "AUTOMOVIL D E CUBA* 

A V I A C I O N 
H e r m á n ] L 

En d ^ s pasados t u v l m o g e l g u s t o de s a l u d a r a l d i s t i n g u i d o ca­

ballero nor te -amer icano H e r m á n J J . K r a u s , r ep resen tan te de va r i a s i m ­

portantes f á b r i c a s de accesorios de a u t o m ó v i l e s e n t r e e l l a s : T h e Be-

flex Corporat ion, W a n h e g a n , n i . , T h o m p s o n P r o d u c t s I n s . , C leve land , 

¿merican Gr lndes I n f g . Co. , M i l w a u k e e , T h a m p s o n Special t les , S p r i n g * 

íield, Mass, y m i e m b r o p r o m i n e n t e c]el Overseas C l u b o f A u t o m o t i v e 

Brosters. 
Deseamos a 3 I r . K r a u s u n a g r a t a es tancia en esta c a p i t a l . 

E l P r i n c i p i o d e l o s N e g o c i o s 
La parte v i t a l , l a p a r t e p r i n c i p a l de 

jn negocio no es l a o f i c i n a , a m e ­
aos que l a o f i c ina s e a u n a f i e l e s c l a -
t» d€l negocio. E n l a H i s t o r i a de l C o ­
mercio y de l a I n d u s t r i a , se e s tab l e ­
ció antes los ta l l ere s , y no l a s o f i ­
cinas. Cuando v ino l a O f i c i n a , p a r e ­
ce que h a querido r e l e g a r a segundo 
plano al tal ler, y entonces todos los 
Jóvenes ambic iosos y p r e t e n c i o s o s p r e ­
ferían la of ic ina , p a r a l l e v a r cue l lo 
blanco y limpio, pensando qj íe l a o f i ­
cina era l a E n t r a d a a l C a s t i l l o de l o s 
Exitos. 

Esto es un g r a n e r r o r . L a t í n i c a 
toma en que CÍ; j u s t i f i c a d a l a p r e ­
lada de un hombre en u n a o f i c i n a , 
*s ésta: L a o f i c i n a f u é c r e a d a p o r 

| «1 negocio, y v ino como c o n s e c u e n c i a 
ííl negocio, y debo ser a d m i n i s t r a d a 

; K"" los hombres que c o m e n z a r o n e n 
| l l taller y conocen e l t a l l e r , porque 

»M es donde se h a n preparado y don-
4e han adquirido todos los c o n o c i -

í'ttler.tos para m a n e j a r l a o f i c i n a con 
«en criterio y con buen tacto. E l 
"«Ino m á s seguro p a r a llcgrar a l é x i -

68 el taller, y a l l í u s a r e m o s t r a j e s 
« ttecánlcoa y a n d a r e m o s con l a s 

nos y la c a r a s u c i a , y d e s p u é s p a ­
cemos a l a o f idna , a l l sar cue l lo 

nco y l impio, y por c o n s e c u e n c i a 

u n t r a j e que no s e a e l de m e c á n i c o , 
m i s decente, pero no m á s honroso. 

H e m o s ven ido a l mundo a a d q u i r i r 
e x p e r i e n c i a , y l a e x p e r i e n c i a es l a 
p r e p a r a c i ó n que a d q u i r i m o s p a r a l l e ­
g a r a L a V e r d a d y r e c i b i r l a con se­
r e n i d a d cuando nos e n c o n t r e m o s con 
E l l a . C u a n d o e s t e m o s l ibres , entonces 
conoceremos L a V e r d a d . T o d o aquel lo 
que c o n t r i b u y a a h a c e r m á s y m á s a 
u n hombre l ibre , v a a p u n t a n d o en d i ­
r e c c i ó n a l a V e r d a d . E s t o no s i g n i ­
f i c a n l i b r o s e ideas so lamente s ino 
M e c á n i c a , A r t e , C o m e r c i o y C i e n c i a . 

A ú n e l a u t o m ó v i l m i s m o es un ele­
mento de l i b e r a c i ó n de l hombre , y 
o c u p a r á un l u g a r m á s prominente a ú n 
que l a F l l i s o f í a y t e n d r á m á s efecto 
en los d e s t i n o s h u m a n o s : e s t á l ibe­
r a n d o a m a y o r n ú m e r o de gentes c a -

| da d í a ; los e s t á conduciendo a m u c h a s 
j d i f erente s reg lones , y h a c i é n d o l o s co-
m o c e r pueblos y c iudades que m u c h o s 
i l i bros no lo h a c e n . 

E r t a m o s h o y m á s que n u n c a mez ­
c lando n u e s t r a e x p e r i e n c i a y c o n t r i ­
buyendo con e l g r a n o de a r e n a , l o 
que n e c e s a r i a m e n t e t iene que r e s u l t a r 
en P r o g r e s o y nos g u i a r á h a c i a l o s 
dos objetos p r i n c i p a l e s : l a V e r d a d y 
el C a r á c t e r . e 
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A L A C I U D A D D E D O S R A S C A C I E L O S 

U n a de e sas h a z a ñ a s ex traord ina-1 e tapa , que es a r a n o s a y m a l a . E n 
r í a s , a lgo a s i como un cuento f a n t á s - Mendoza , d e t u v i m o s n u e s t r a m a r c h a , 
t ic© p a r a e l c o n v e n c i m i e n t o humano , t r a b a j a n d o en d i c h a c i u d a d por e s p a -
©s e l r e c o r r i d o que v i e n e n h a c i e n d o ! c í o de t res s e m a n a s , como m e c á n i c o s , 
dos i n t r é p i d o s a u t o m o v i l i s t a s a r g é n - i — L l e g a m o s a l a f r o n t e r a por C a ­
t inos , quienes , l l e v a d o s p o r ese a f á n m e ó l e s , y los A n d e s , en tre C h i l e y 
c a d a vez m á s i n s a c i a b l e de l a v o l u n - l l a A r g e n t i n a D e a l l í , s i n inc identes , 
tad del hombre , de v e n c e r lo I m p o s i - a S a n t i a g o , dond^ f u i m o s b ien r e c i b l -
ble, h a n sa l ido desdo B u e n o s A i r e s , j#os , t r a b a j a n d o dos m e s e s y medio, en 
t r a t a n d o de a t r a v e s a r los p a í s e s de los t a l l e r e s que l a c a s a F o r d t iene en 
A m é r i c a h a s t a l l e g a r a N u e v a T o r k . ¡ tsa. c iudad . 

L o s s e ñ o r e s H o r w a t h y O s v v a t h son j — H a b l a , us ted m u y l igero , p e r m í t a ­
los e j e c u t o r e s de e s t a proeza , a l a | rae t o m a r nota , h a b l a n d o m á s des­
que e s t á n c o n s a g r a d o s desde el 28 p a c i ó . 
de f ebrero de l a n t e r i o r a ñ o . en que E l d e p o r t i s t a c o n t i n ú a : 
s a l i e r o n de B u e n o s A i r e s , h a s t a los — D e S a n t i a g o s a l i m o s con m á s vo-
p r e s e n t e s d í a s ; y v a n a p r o s e g u i r l a ' l u n t a d . m á s e s p e r a n z a y m á s pesos 
s i n v a c i l a c i o n e s n i rece los , por ta l L l e g a m o s , c r u z a n d o por c a m i n o s , on 
de a l c a n z a r e l g a l l a r d o f in que se h a n ios c u a l e s j a m á s r o d ó un v e h í c u l o , 
propuesto . I h a s t a A n t o f a g a s t a . N u e v o t r a b a j o de 

H a s t a a q u í , l a e m p r e s a v a rodeada c n a t r o s e m a n a s y luego l a r u t a : I q u i -
de todas l a s h a z a ñ a s de u n a verdade-1t|U<?- d e s i e r t o de T a r a p a c á . E n I q u i -
r a hero i c idad . C a m i n o s I m p e n e t r a b l e s 
donde a p e n a s e x i s t e n h u e l l a s de con­
tados a n i m a l e s que se a v e n t u r a r o n a 
c r u z a r l o s r i s c o s I n a c c e s i b l e s s e p a r a ­
dos del b lock andino de l a c o r d i l l e r a , 
a m a n e r a de a p u e s t o s cent ine ladas . 
como p a r a detener a l osado v i a j e r o 
que i n t e n t a r e e s c a l a r l o s ; r í o s c o r r e n -

que, m e s y medio de laboreo. L u e g o 
A r i c a , que e*» lo m á s d i f í c i l de l a 
t r a y e c t o r i a . A l l í t u v i m o s que e m p l e a r 
todos l o » e l ementos p a r a v e n c e r l a 
a b r u p t a t i e r r a , no h o l l a d a por l a h u ­
m a n a p l a n t a de e x c u r s i o n i s t a s en a u ­
t o m ó v i l . 

- — E n T a c n a t u v i m o s u n g r a n ace i ­
tosos, v e r d a d e r o s torbe l l inos de es- der*te' el c u a l , uno de los agen-
p u m o s a s a g u a s , a r r a s t r a d o r e s de p e - 1 t e s 4 ° ' a F o r d y m i c o m p a ñ e r o c a -
druscos y v i g o r o s o s a r b u s t o s y en - >"eron del v e h í c u l o . 

E l c o m p a ñ e r o O r w a t h , s o n r í e , desde c a j o n a d o s en b a r r a n c o s c o r t a d o s a 
c u c h i l l o en s u s l a d e r a s l i m i t a n t e s : e 
i n m e n s o s bosques . P o r a q u í , e l pavo­
roso b r a m i d o de a l g u n a f i e r a h a m ­
b r e a d a e n b u s c a de l a s u c u l e n t a pre­
sa m á s a l l á , l a s o t r a s f i e r a s , l a s h u ­
m a n a s , a c e c h a n d o el paso de c o n f i a ­
dos s e m e j a n t e s p a r a q u i t a r l e s l a bo l ­
s a y l a v i d a ; a c u l l á , n a t u r a . I n m u t a ­
ble y s o l e m n e en s u a m a n i f e s t a c i o ­
nes de e n e r g í a ; f u e r t e s l l u v i a s , desa ­
tados v ientos , el r a y o que se des­
prende de u n a nube y p a r t e en dos 
a los m á s enhies tos á r b o l e s y des­
p u é s , l a noche con su Insondable m i s ­
terio, toda l l e n a de s o b r e s a l t o s y en ­
volv iendo en l a i n c e r t l d u m b r c a l a s 
t i m o r a t a s a l m a s . 

E s t e es el p a n o r a m a quti d í a a d í a 
y noche a noche t ienen que v e n c e r 
los a u t o m o v i l i s t a s . 

D i c e un co l ega do G u a y a q u i l : "Son 
de un d i n a m i s m o Inconten ib le estos 
dos h o m b r e s que h a n r e c o r r i d o , a 
fuerza de s u q u e r e r y en un y a m u y 
m a l t r a t a d o c a r r o de l a m a r c a K o r d 

su a s i e n t o , y so c o m e n t a l a I n f a l t a -
l>le dos i s de buen h u m o r que les h a 
a c o m p a ñ a d o s i e m p r e . 

E n t u s i a s m a s u c a m p e c h a n a n a r r a ­
c i ó n , l l e n a de ep i sod ios y de t r i u n ­
fo s ! 

— E n . l a f r o n t e r a t u v i m o s d i f i c u l t a ­
des con l a p o l i c í a , que m o l e s t a m u ­
cho a los que v i a j a n con t a m b o r i l e s 
o a u t o s F o r d , pero que es I n c a p a z 
de ver , ni m e n o s detener, el c o n t r a ­
bando v a l i o s í s i m o que por a l l í se I n ­
troduce. 

S e g u i m o s a T o m a c e r l , L o c u m b a , 
H o s p i c i o . l i o . Mol iendo . L o m a s . P l s -
co y L i m a . E n l a c iudad de los v i ­
r r e y e s h e m o s demorado t res s e m a n a s , 
a r r e g l a n d o e l c a r r i t o que l l e g ó con su 
o b r a m u e r t a des trozada . Noso tros 
t a m b i é n l l e g a m o s con l a o b r a muer ­
t a i n u t i l i z a d a . 

— S e g u i m o s : H u a c h o . H u a r a l . Supe . 
P a r a m a n g a . H u a r m e y . A q u í t u v i m o s 
que s a c a r e l motor y t r a s b o r d a r l o en 
u n a l a n c h a A n t e s de eso, f u i m o s ohl i -

1^ carreras de Brooklands 
E í Brookiands se d i s p u t ó e l l o . 

il n "l0 la ca r re ra de l a "Copa? 
uro" en una d i s t anc i a de cinco1 

nuas y 314 ( K m . 9 , 2 5 0 ) , en l a que; 
f e l p a r o n 10 m á q u i n a s . t<¡TplÍOr de l a carrfera f u é el seJ 
í n a P í fliP R a " P o n ' q u i e n guiaba1 
»»« 1 Precediendo en o rden a los ' 
•-ñores K lnds ton en B u g a t t i y T h o - j 

••!£» en Leyland-Thomas , con l a me-! 
S / 6 ^ 1 1 1 - Í S í . T S ? por h o r n . ver Acidad 
^endo verdaderamente no tab le , to­

en cuenta que l a pi=ta de * - c" ^ 
» » f f r a n d s no es de las m á s a l tas 
Telocidades ." 
fln* ante la c a r r ^ a e l M a y o r Coe. 
l j ¿ .COrr ía en una W a u x h a l l , se le 
Irars ^ Q u i n a , que f u é a empo-
U p , C o n t r a f1 parapeto de l a p i s - | 

mecán ico , lanzado fuera d e l ¡ 
b recogido con her idas en 
Pro?! M y l l evado a l h o s p i t a l , a l i 
ló lrÍT UemPo que el v o l a n t e s a l i ó I 
mo levemente h e r i d o . 1 

L a c i r c u l a c i ó n de m o n e d a f a l s a e s 
m u y m a l a p a r a toda l a c o m u n i d a d ; 
pero es m á s m a l a a ú n l a d i v u l g a ­
c i ó n de f a l s o s v a l o r e s . D e s c u b r i r u n a 
f a l s i f i c a c i ó n de bi l le tes , es r e l a t i v a ­
mente f á c i l ; pero d e s c u b r i r y e l i m i ­
n a r v a l o r e s f a l s o s , e s u n a t a r e a í m ­
proba, f o r m i d a b l e ; donde us ted m e ­
nos se i m a g i n a , a h í e s t á n . L a ú n i c a 
prueba r e a l de lo que es v a l o r o lo 
que es .valer, y a se t ra te de h o m b r e s 
o se t ra te de cosas , e s t á en l a h a b i l i ­
dad p a r a c o n v e r t i r e l m u n d o en u n 
s i t io c a d a d í a m á s a g r a d a b l é p a r a 
v i v i r , c a d a d í a m á s c ó m o d o . E l ú n i ­
co t í t u l o de v a l o r , es el que se a s i g ­
na o se b a s a en los m é r i t o s de l a s 
cosas . No se deje g u i a r por l a suges ­
t i ó n . E x i j a a l a s cosas su r e a l v a ­
lor. 

C A L I D A D I N V A R I A B L E D E L B U I C K 

L a más exquisita ingeniería y la más acabada mano de obra hacen de cada Buick ejemplo de lo 
bien que se puede construir un automóvil. 

Un Buick seguramente ha &z ser el próximo carro de los actuales propietarios de más de millón de 
Buicks, porque ellos saben lo que un Buick puede hacer—y como lo hace. L a calidad y funcionamien­
to del Buick son seguros—y superiores. 

Vea los modelos en nuestra exhibición. 

M E T R O P O L I T A N A U T O C O . 
Marina 64. Habana 

t r e s g r a n d e s nac iones de l con: I n e n t c ' s a d o s por l a neces idad a a t r a v e s a 
s u d a m e r i c a n o , l l egando en l a tarde de ¡ Por c u a t r o vece s un des ier to de 8 
a n t e a y e r a l a h o s p i t a l a r i a c i u d a d 
n u e s t r a , que h a sabido p r e m i a r , s i ­
q u i e r a s e a con s u g r a n e n t u s i a s m o , 
es te t e m e r a r i o a r r o j o , de c a r á c t e r ne­
tamente deport ivo , do los a r g e n t i n o s 
F r a n c i s c o H o r w a t h y J u l i o O s v a t h 

k i l ó m e t r o s , c u b i e r t o de o s a m e n t a s 
M a n q u e a n t e s de l a s v í c t i m a s de él . 
O s v a l t h , en los sonoros c r á n e o s .de 
lo s m u e r t o s quiso t o c a r un j a z z . 

— P a r a m u n a , H u a r m e y , C a s m a . Des ­
p u é s , l a c u e s t a de C o s c o n g a que 

E s t e d i n a m i s m o que no les d e j a i h a b r I a s ido p i so teada por loa h u m a -
un m i n u t o en un solo l u g a r , e s t á so- nos- E n T r u j i l l o g r a n r e c e p c i ó n , c a s i 
1.romanera acentuado en H o n v a t h , e l enidiosamlento C h l c l a y o , P l u r a , ( b u e n a 
jt fe de l a e x p e d i c i ó n f a n t á s i l c a . a como T r u j i l l o , T a l a r a , . Z o r r l t o s . T u m -
qulen no se puede h a b l a r s ino b r e v í - 1>€S' S ^ n t a R o s a , M á c h a l a , P u e r t o B o -
s lmos Ins tante s , en e l I n t e r v a l o ob l l - l í v a r -
gado a que le s u j e t a m o s entre u n a , ina m u y g r a n d e d i f e r e n c i a en-

UN ENGRANAJE DE BOMBA DE AIRE CON SOLO DOS DIENTES 
ORIVE. 
S H A F T 

HEEL-

* en?86111050 apa ra to sobre-a l 'mentador . l l amado v e n t i l a d o r R o o t . 

k.- '̂•-a IIOO»,J_ . n i . ^ f i i c iAn PD tonos ns a 11 tr>-
16 está uso aba ra to sobre-a l^meniaaoi . •••.»-,.»» ™ - i 

„ U8and0 ac tua lmente con g r a n p r o f u s i ó n en todos os auto-
SflK e carreras , que c o r r e n en pistas europeas E l o b j e t o de t o 

es ia ° D r c - a l i m e n t a d o r ( que es sol mente una s i m p l e b o m b a de a i r e ) , 
l o a ¡ N é c t a r u n a m a y o r can t idad de mezcla en u n m o m e n t o da-
tootor í í de l a mar iposa de i ca rburador , pa ra elevar la po tenc ia d >1 
fevohj", Hasta a h o r a se v e n í a n usando ven t i l ado re s c e n t r í f u g o s que 
^ n u t o o 5 3 1 1 a la es tupenda a udad de 2 0 . 0 0 0 revo luc iones pa r 
fle (i0s COnio m á x 

Uno, y es s i m p l a -n te una b o m b a de a i r e p r o v i s t a 
'4lvHiae(^lg^anes, cada uno de e l los con dos dientes so lamen te . U n a 
^ S ú a rpf 8eeur idad que se abre a las 15 I b s . p ro tege a l a bomba de 

Proceso en las l l a m a d a s de la e i p l o s i ó n . 

o c u p a c i ó n y o t r a . 
A g r a d a o í r l e e l a n h e l o m u y s a y o 

de querer d e s h a c e r s e de los per lod i s -
t ¿ s de todo e l cont inente , aef f u e r a 
m a t á n d o l o s . L e h e m o s perdonado su 
Intentona h o m i c i d a y v a m o s a ocu­
p a r n o s de é l y de s u obediente com­
p a ñ e r o . 

A l f i n h a n l legado a n u e s t r a me­
s a de r e d a c c i ó n y f r e n t e a nosotros , 
dec idor y s incero , el a g r a d a b l 0 F r a n ­
c i sco , nos h a r e s e ñ a d o a g r a n d e s l a s ­

tre l a s b a j a s c a s a s , el c ie lo y l a a r i ­
dez t é r r e a , el rece lo de los h a b i t a n t e s 
del P e r ú con l a a l t u r a de l a s c a s a s , 
e l c ie lo y e x u b e r a n c i a n a t u r a l y be l l a 
y l a f r a n q u e z a que d o m i n a en ol 
E c u a d o r . E n l a l í n e a f r o n t e r i z a no h a y 
l a p r o l i j a I n v e s t i g a c i ó n de l a p o l i c í a , 
n] l a d e m a r c a c i ó n e x a c t a de l a l í ­
n e a d i v i s o r i a , que d a l a g r a t a Idea de 
que un c o m u n i s m o puro d o m i n a en es­
t a s c o m a r c a s . 

— P o r la l i n e a del f e r r o c a r r i l l le­
g o » « u od i sea , i s t a odtHea que t iene g a m o s h a s t a P u e r t o B o l í v a r , 
m u c h o do q u i j o t e s c a , m u c h o de I n - j ¡ 8 0 k i l ó m e t r o » s o b r a r i e l e s ! C o n e l 
trepldez y m u c h o de I n v e r c t d m l l . i anto a m a r r a d o a un b a r q u l c h u e l o que 

—«•.Nos c u e n t a usted los de ta l l e s de ' ^ a m b l a b a de r u m b o m u y a menudo, 
s u s a l i d a ? • j l l e g a m o s a P o s o r j a De a l l í a e s t a c ln-

— E l 28 de F e b r e r o , a l a s nueve de 1 dad . t r e s h o r a s e f e c t i v a s de v i a j e , 
l a m a ñ a n a , f ronte a l ed i f i c io de l An-1 d e s c o n t a d a s l a s p a r a d a s y l a buen?, 
t o m ó v l l C l u b A r g e n t i n o y bajo el m e s a que nos b r i n d a r o n l o s de la 
c o n t r o l de l pres idente de d icho cen-!Slan<,ar<:1 O ü -
tro. s e ñ o r Motto . de l s e c r e t a r l o s e ñ o r I _A 20 k i l ó m e t r o s de a q u í , el ú l t l -
de M u r o y de otros m u c h o s cu l tore s rno percance , 

Á U M E N " i \ > D E V E L O C I D A D Y1 e s t á loco! ¡ N o debiera o c u p a r un pues-1 m u c h o s a c c i d e n t e s . SI todos l o s auto-1 t ener p e r m i s o de c a m i n a r tan a p r l -
JDÍSMIN 'UCION D E A C C I D E X T E S ¡ to de t a n t a r e s p o n s a b i l i d a d . " i m ó v i l e s se v i e r a n obl igados a c a m i - ; s a como le s e a pos ib le , s i e m p r e que 

T noso tros o p i n á b a m o s ' de I d é n t i c a ¡ n a r a u n a v e l o c i d a d de t r e i n t a m l . n l moles te ni p e r j u d i q u e a los de-
E n t r e v U t » c e l e b r a d a c o n e l C o r o n e l m a n e r a , h a s t a que el corone l nos c o n - : l i a s por h o r a , l a m a y o n a de l o s a u t o - ¡ m á s 1 ' . 
O S C h a n d l e r , o r g a n i z a d o r de U c e d i ó u n a in teresante e n t r e v i s t a y nos m o v i l i s t a s q u e d a r í a n s a t i s f e c h o s y no: " N a t u r a l m e n t e , e s t e » a s u n t o de l a 
r c l l c i a de l E s t a d o de Wew Y o r k , con m a n i f e s t ó s u s i d e a s . I t r a t a r í a n de a d e l a n t a r s e a los . d e m á s . i r e g l a m e n t a c i ó n de l t r á f i c o p r e s e n t a 
el r e d a c t o r do u n a r e v i s t a C e n t r o ' " T a l v c z I a m e d i d a t^nga a s p e c t o P o r supues to , no f a l t a r á n a l g u n o s au-1 un p r o b l e m a e n t e r a m e n t e «"i ferente 

A m e r i c a n a de s e r demas iado r a d i c a r * , nos d i j o e l ¡ t o m o v l l l s t a s a to londrados que trata-1 cuan(jo se t r a t a de l a s c iudades y 
i c o r o n a l C h a n d l e r ; pero e x a m i n é m o s - 1 r á n de exponerse a u n p e l i g r o a s í cuan(j0 se t r a t a de los c a m i n o s entre 

. ! l a un poco . E n p r i m e r l u g a r , l a m a - j m i s m o s y a los d e m á s ; pero a é s t o » ; u n a c i u d a d y o t r a . C r e o que t iene 
H a c e pocos d í a s que a un a m : e o l y o r I a de ios a u t o m o v i l i s t a s que se en1 h a b r á que e n c e r r a r l o s en u n a p r i s i ó n , ! inQVitabiemente que l l e g a r e l d í a en 

m í o que e s t á v i v a m e n t e in teresado j c u e n t r a n en los caiTlin0S) y a s e a qUe no por exceso de ve loc idad , s ino por qUe ei n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s a l o s 
en e l a u t o m o v i l i s m o , le h i ce e s t a pre - • se dedl(lu<?n a l t u r i s r a o p0r p lacer o! f a l t a de p r e c a u c i ó n . " 

del a u t o m ó v i l , e m p r e n d i m o s rumbo 
h a c i a el P a c í f i c o , e s t a b e l l a t r a v e s í a 
t r a s c o n t l n e n t a l , con m u c h a e s p e r a n ­

z a , m u c h a v o l u n t a d y v e i n t i s é i s pe­
sos en n u e s t r o s bols i l los . 

— H e m o s seguido l a r u t a . M o r ó n , 
P e r g a m i n o , R í o C u a r t o , S a n L u i s , L a 
P a z , Mendoza , por c a m i n o s m á s o me­
nos t r a n s i t a b l e s , menos en su ú l t i m a 

que por poco nos c u e s ­
t a u n a c l a u d i c a c i ó n , por e v i t a r u n 
choque ton otro c a r r o , m a l guiado, 
que v e n i a de lante . 

— ¿ Y G u a y a q u i l , s e ñ o r e s 
— U n a b e l l a c i u d a d , per© s i n luz 

L o s r e f l e c t o r e s de los a u t o s c i e g a n ' 
L a genrte buena . No nos r e c i b i e r o n 
m e j o r por no h a b e r l legado o p o r t u n a ­
mente nues tro cable". 

EL CURSO DESIGUAL EN LOS MOTORES DE EXPLO­
SION PRODUCE GRAN ECONOMIA EN E CONSUMO 

que s e les p e r m i t a e n t n r ^n l a s ciu-1 
g u n t a : • ¿ c u a l e s e i p r o o i e m a ae m a s que de un j u g a r Sa L r a s i a d e n a o t r o j ««¿Y e s a v e l o c i d a d m í n i m a se pon- dades t e n d r á que s e r reduc ido a c i e r -
i m p o r t a n c l a por 10 ^ * _ 0 . Por negocio, se contentan con c a m l - ' d r f a en v i g 0 r t a m b i é n en l a s e l u d a - ' to l í m i t e . E s dec i r : S u p o n g a m o s que 
a u t o m ó v i l ? M e d i t ó un m o m e n t o y m e f n a r a u n a ve loc idad ^ v a r I a entre d c s , . . ,e p r e g u n f a m o s . I v i v i m o s en c u a l q u i e r punto del Ca-1 
d i j o : " A mi modo de ver . e l p r o b l e m a ¡ c j n t . c j n c o t r e l n U ^ n i a s por h o - j v P .. c o n t e s t ó , mino B o s t o n P o s t . N u e s t r a o f i c i n a 
de m á s i n t e r é s e I m p o r t a n c a es el 1 ¿ N o es a s í . . V ^ ^ Z ^ í ^ ^ ^ i ^ t l A ^ ^ e s t á s i t u a d a en l a c a -
r e l a t i v o a l t r á f i c o y a s u r e g l a m e n t a - T a l \tz no s e r l a recomendaoie a u - ^ „ , . . 

A l c o n t e s t a r l e a f i r m a - i v a m e n t e . pro m e n t a r l a v e l o c i d a d a t r e i n t a m i l l a s j1,6 C u a r e n t a . T e n e m o s c o s t u m b r e c i ó n . E l n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s a u ­
m e n t a d í a a d í a y los r e g l a m e n t o s de ¡ s i ^ 1 6 
t r á f i c o no l l e n a n l a s n e c e s i d a d e s . " 

C r e e m o s que entre todos 
n u m e r o s o s e in te l igentes l e c tores no 
h a b r á uno solo que opine de d i v e r ­
sa m a n e r a . 

P e r o , ¿ q u é es lo que debe h a c e r s e 
p a r a hwcer f rente a e s t a s U u a c i ó n 
que c a d a d í a se ha^e ñ á * c o m p l i ^ a -
daT 

M u c h o s son los p r e y e c t o s que s> 

por h o r a en l a s c i u d a d e s ; pero s í se­ de i r en nuestro a u t o m ó v i l a l a o f i -
" P u e s b i en ; a h o r a i m a g i n é m o n o s u n , r l a bueno a u m e n t a r l a , y ello t e n d r á c i n a de de jar lo e s tac ionado en a l -

nu«8'tros'camlno R o n c a l e n l a tarde de u n s á - 1 que d a t e r m i n a r l o l a o o l l c í a de c a d a e u n a de l a s c a I l e s l a t e r a l e s , s i p o r 
bado o domingo . L o s a u t o m ó v i l e s f o r i U g a r E n v e z de d e c i r " M á s e s p a c i o " , ' a c a s o e n c o n t r a m o s un l u g a r desocu-
m a n u n a l a r g a p r o c e s i ó n , o c a m i n a n : j0 d i r ( a " M á s a p r i s a " . me parece ¡ p a d o » 0 de l l e v a r l o a a l g ú n g a r a g e , 
en grupos de c inco o s t ; s . d e s p u é s se I que tal proceder es l ó g i c o . T o m e m o s , I C o m o noso tros h a y o tros m u c h o s que 
e n c u e n t r a u n espacio , y luego v iene I por ejemplo , que s i r v e de e n t r a d a a i P r o c e d e n de i 8 u a l m a n e r a , h o m b r e s de 
otro g r u p o , y a s i s u c e s i v a m e n t e . E l ! todas l a s pob lac iones f o r á n e a s que Se n e g o c i o » qu^ u t i l i z a n s u a u t o m ó v i l 
n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s que c a m i n a n j h a j j a n > j 0 l a r g o del R í o H u d s o n , ! p a r a , r de su c a s a a au o f i c ina y v l -
en a m b a s d irecc iones os b a s t a n t e g r a n ¡ puede c o n s i d e r a r 8 e como l a l í n e a t ron c e - v e r s a - ^ ' S ^ 1 m a n e r a h a y m i -
de . E s t o s t u r i s t a s h a n estado a u s e n - : _ „ l l a r e s de d a m a s que i t i l i z a n s u a u 

' c a l ; el c a m i n o de S o s t o n P o s t e s | t o m 6 v i l p a r a d l r i g l r S € a ]a c iudad , 

E n los motores de v a p o r , se ha no t ado , en t r e o t ras cosas, que la 
e c o n o m í a en e l v a p o r empleado en e l t r aba jo de los c i l i n d r o s depende 
m á s que nada , en l a l o n g i t u d del curso da l a e x p a n s i ó n de l v a p o r 
den t ro d e l c i l i n d r o , mien t r a s m á s l a rgo es l a fase de e x p a n s i ó n , ma­
y o r es l a e c o n o m í a de vapor ob ten ida . H a s t a c i e r to p u n t o , este fe­
n ó m e n o puede ser ap l i cado t a m b i é n a los motores de e x p l o s i ó n I n t e r ­
na, como el - de los a u t o m ó v i l e s , con l a e x c e p c i ó n de que se t ropieza 
con l a s igu ien te d i f i c u l t a d . Si se a l a rga l a fase de e x p a n s i ó n , se 
a l a rga t a m b i é n por consecuencia, l a fase de a s p i r a c i ó n , l o que hace 
que l a p r o p o r c i ó n exis tente ent re ambas, permanece Ina l t e rab le y no 
se ade lan ta nada c o n e l l o como es c o n s i g u i e n t e . P o r lo t a n t o , para 
obtener los beneficios en la e c o n o m í a d e l c o m b u s t i b l e en los motores 
de e x p l o s i ó n se hace necesario que a la vez que se a l a rgue l a fase de 

tes de s u s c a s a todo u n d i a 
h a n p r e s e n t a d o . en l a s c iudades m á s ¡ dos a l f in de l a s e m a n a y e s t á n de- o t r a ; 61 P u e n t e Queenboro , p o r el Que , r e a l i z a r aIgu 

t r á f i c o 
C a d a u n a 

c i v i l i z a d a s , de los c u a l e s a l g u n o s pro- i seosos de l l e g a r pronto a sus hoga 
ponen que se g e n e r a l i c e a u n m á s e l ' r e s . E n t o n c e s , r e p e n t i n a m e n t e d l s m i 
s i s t e m a de h a c e r que .os c a r r u a j e s ¡ n u y e n su v e l o c i d a d ; los e spac ios de 
c a m i n e n por todas l a s c a l l e s en u n a | socupados entre e l los se l l e n a n mUy1 c e n t e n a r e s de p e q u e ñ o s c a m i n o s en 
s c l a d i r e c c i ó n ; o t r o » r e c o m i e n d a n s e | pronto , y se ve u n a l a r g a l í n e a es í o r m a de r a m a l e s . E s como s i se t r a 
r ^ c u l a r l c e con m á s e n e r g í a l a v d o t a c l o n a d a . S I I n v e s t i g a m o s la c a u s a , 
c i f iad; o tros I n s i s t e n en que el p r e s i ­
dio es de m á s e f i c a c i a que las . n u l -

n a s c o m p r a s . C r e o que 
l l e g a r á el d í a en que no se por p e r -

de l ^ . , . , ^ » 
t iene que p a s a r todo 
L o n g I s l a n d . e s o t r a . 
e s t a s l í n e a s t r o n c a l e s t iene a su vez ^ de u n a ca l , e d e t e r m l n a d ^ como 

p o r e jemplo , l a c a l l e C i e n t o V e i n t i -

t a s ; y a l g u n o s aconsejar , que l a s au -

t a r a de e c h a r a g u a en vma g r a n bo­
t e l l a que t u v i e r a m u y ¿ o r t o el cue-1 
lio 

c i n c o . E n ese l u g a r se e n c o n t r a r á un 
g r a n espac io dedicado a los a u t o m ó -

d e s c u b r l r e m o s que algu.no de los a u - j i e , i a ^ V l « r * m u y ¿ o r c o ex « « - [ v t í e g que h a n de p e r m a n e c e r es tac lo -
t o m o v l l i s t a s del frente v a marchando1110• L a v e l o c i d ^ l del a g u a en é s t e nadog> g j j j nos v e r e m o s ubI igados a 
c o n toda l e n t i t u d a r a z ó n de u n a s ! t lene ^ s e r n e c e s a r i a m e n t e muy r e I dejar ^ nuestros y a contlnuar nues 

t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s o del es tado s e - | q u i n c e mi l las por hora , d e m o r a n d o a s í d u c l d a ; pero, una vez pasado el c u e - ¡ t ro c a m i n o por el t r a n v í a s u b t e i r á -
l l en el c a r b u r a d o r de m a n e r a t a ' que a todos l o s que le s i g u e n . ¿ Q u é es lo Ho, es dec ir , y a en e l i n t e r i o r de l a ! n e o , o p o r el e levado, o por el c o m ú n i 
el prop ie tar io no pueda c a m i n a r a [que p a s a en tonces? L o s a u t o m o v l l i s botel la , a u m e n t a Ja v e l o c i d a d . P u e s i y c o r r j e n t e , o por un ó m n i b u s . L o s ú n l I e x p a n s i ó n , se acorte en c ie r to m o d o e l p e r í o d o de s u c c i ó n o asp i ra 
u n a ve loc idad m a y o r de l a f i j a d a d e l t a s de a t r á s empiezan a d e s v i a r s e de b i en , s i d e l l b e r a d a m e n t s se h a c e q u e | c o s v e h í c u l o s que p o d r á n I r m á s a l l á I c i ó n . Es to 68 l o que 80 h a l o g r a d o obtener CO« los nuevos motores 
a r t e m a n o . ¡ la l í n e a r e c t a y a t r a t a r de d e j a r la v e l o c i d a d p o r e l cuel lo sea m á s r e - de e s a c a l h * s e r á n los c a m i o n e s de ¡ franceses Andeau , de los c u a l e s so dice que son los m á s e c o n ó m i c o s 

E l corone l G e o r g e F . C h a n d l e r . or-1 a t r á s a l os que les p r e c » d e r v . E l que d u c l d a de l a ind i spensab le , o s i se c a r e a los ó m n i b u s los t a r f m p f r o * « . . . * . ? economices 
g a n l z a d o r y h a s t a hace poco S u p e - j e s t á p r e c i s a m e n t e a t r i s d e l a u t o m ó . . es tablece u n a v e l o c i d a d m u y b a j a d e 8 | e t c K a t o r t S ^ t e h t ó ^ ^ ^ S c 5 ? ex i s ten en l a a c t u a l i d a d en motores de e x p l o s i ó n i n t e r n a . 
r in tendente de l a P o l i c í a de l E s t a d o | v i l lento e s p e r a u n a onor tun ldad y, ¡ j m é s de pasado el cuel lo, entonces no cleTtas excepciones , -orno por ejem-1 A \7^ JaS, 6 exPaQslOn J escape en estos motores son dos veces y me-
de N u e v a T o r k . s u g i e r e que se e s t a - : c u a n d o é s t a se le p r e s e n t a , s e des- puede h a b e r m á s que un r e s u l t a d o . ; p i 0 i a j t r a t a r s e de doctores que v a n I 
b l e z c a u n a v e l o c i d a d m í n i m a de t r e i n - j v í a h a c i a l a I z q u i e r d a y se prectpl es d a c i r u n a g r a n a g l o m e r a c i ó n en a v e r s u s e n f e r m o s 
t a m i l l a s por h o r a ! ! t a h a c i a a d e l a n t e ; l a m i s m a o p e r a c i ó n toda l a l í n e a . D e modo que, en m i ¡ - «'Se e n t e n d e r á f á c i l m e n t e aue el 

" ¿ Q u é ? " e x c l a m a r á n n u e s t r o s lee- hace el segundo y luego e l t e r c e r o , o p i n i ó n , e s m u y l ó g i c o d e c i r : " M á s ' p r o b i e m a es eI s}gUiente- E l esoaclo 
t o r e s . " ¿ A u m e n t a r l a ve loc idad p a r a Y e s a m a n i o b r a , que cortfiste e s s a l i r v e l o c i d a d " en l u g a r de ' M á s l en t i tud" . c o n qUe se c u e n t a es l imi tado v d 
r e d u c i r loa a c c i d e n t e s ? ¿ S e r á pos ib le se de su l u g a r p a r a a d e l a n t a r s e a los O, d l c l é n d o l o mejor , " M á s v e l o c i d a d : cons igule i , t e , l i m i t a d o t a m b i é n tien*5 
que h a y a un hombre que recomiende que v a n por de lante c a m i n a n d o con s in c a u s a r p e r j u i c i o s " . O e n o t r o s í ' J 
una ve loc idad m í n i m a ? ; E s e h o m b r O i t o d a c a l m a , es l a c a u s a p r i n c i p a l d e ¡ t é r m i n o s , todo a u t o m o v i l i s t a d e b i e r a ! (Pasa a la p á g . Í S ) 

- — - ~ — « - - — ^ " " i i viuo «c^co y me­
dia m á s la rgos que la de a d m i s i ó n y c o m p r e s i ó n , y esto se ha log ra ­
do med ian te el uso de dos c i g ü e ñ a l e s conectados entre s í po r medio 
de dos ruedas de engranes en p r o p o r c i ó n de 2 a 1 . 

U n a a b e r t u r a a u x i l i a r para el escape se ha l la s i tuada , a l f i n a l del 
r e c o r r l u o del p i s t ó n en su fase de e x p a n s i ó n , dando sal ida a los ga­
ses, quemando en casi t oda su t o t a l i d a d , y e l r emanente es expulsado 

a t r a v é s de l a v á l v u l a de escape en e l m o v i m i e n t o de s u b i d a del 
p i s t ó n . 

http://ml.nl
http://algu.no
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El carro de las damas elegante* 

NÜPVAS IDEAS A PROPOSITO DE LOS MOTORK, DE EXPLOSION 
E MOTOR ANDREAU 

Por la agradabilísima sensación que se experimenta paseando en él, por la poderosa indi­
vidualidad de su estilo inimitable por las bellísimas líneas de su carrocería el P E E R L E S S es el 
carro preferido del gran mundo. 

Acabamos de recibir ios nuevos modelos de 6 y 8 cilindros perfectamente balanceados. 
En el NUEVO P E E R L E S S se acabó la vibración . 
Pronto recibiremos el nuevo BABY P E E R L E S S de 6 cilindros y 5 pasajeros que podemos 

da r por $1.800. 
Espere por el BABY P E E R L E S S no compre otro. 

S I L V A & C U B A S 

PASEO D E L PRADO 50 
Pase por nuestro salón de exhibición 

MABANA 

R E G I / A D E L S E N T I D O C O M U N P A 
R A L A C A L L E O L A " C A R R E T E R A 

p o r A . B . C. H a r d y 
Pres idente de l a 'Olds M o t o r W o r k s ' 

E l s e ñ o r H a r d y , que es a d e m á s 
v icepres idente de l a c o r p o r a c i ó n de 
a u t o m ó v i l e s " G e n e r a l M o t o r s " y 
m i e m b r o de l a C o m i s i ó n de R e g u ­
l a c i ó n de l T r á f i c o de l a C á m a r a de l 
Comerc io A m e r i c a n o de A u t o m ó v i ­
les, se expresa en los t é r m i n o s s i ­
guientes a l d i s c u t i r este i m p o r t a n ­
t í s i m o p r o b l e m a m u n d i a l : 

" L o m á s i m p o r t a n t e en t o d a r e ­
g l a que se establezca p a r a r e g u l a ­
r i z a r e l t r á f i c o de a u t o m ó v i l e s , en 
las v í a s p ú b l i c a s es que las reglas 
deben saberse de m e m o r i a . E n los 
Es tados U n i d o s l a r eg la g e n e r a l es 
t o m a r el l ado derecho de l a cal le 
y 'pasar o t ros v e h í c u l o s por el l ado 
I z q u i e r d o ; ea E u r o p a , po r e l con t r a ­
r i o , es andar p o r l a i z q u i e r d a y pa­
sa r los po r l a derecha . C u a l q u i e r a 
de las dos reg las s e r á s a t i s f a c t o r i a , 
s iempre y cuando que t a n t o los au­
t o m o v i l i s t a s como los peatones las 
sepan de m e m o r i a . Pero I m a g i n e ­
m o s u n I n g l é s g u i a n d o u n a u t o m ó ­
v i l p o r l a senda i z q u i e r d a de l a 
Q u i n t a A v e n i d a de N u e v a Y o r k , o 
p o r l a senda de l a derecha en e l 
S t r a n d de L o n d r e s ! 

" E n todos los p a í s e s l a cos tum­
bre de anda r por u n o u o t r o lado 
de las v í a s e s t á t a n f i r m e m e n t e 
a r r a i g a d a en las personas, que a 
nad ie le o c u r r i r í a hacer lo c o n t r a ­
r i o . E n r e a l i d a d , pocos s e r í a n los ac­
cidentes d e l t r á f i c o si todas las 
reglas fuesen t a n b i e n conocidas y 
observadas como lo es esta. 

"De suma i m p o r t a n c i a es que ca­
da conduc to r de u n a u t o m ó v i l les 
haga saber o p o r t u n a m e n t e a los 
d e m á s cua lqu i e r cambio de d i r e c c i ó n 
que desee hacer. Una s e ñ a l que se 
d é en el m o m e n t o de d o b l a r u n a 
esquina o de pa ra r o d e s p u é s que 
se ha hab lado o pa rado i r r i t a a los 
o t ros a u t o m o v i l i s t a s y es poco m á s 
que i n ú t i l ; m á s h u b i e r a v a l i d o no 
hacer la . T o d o a u t o m o v i l i s t a p r u d e n ­
te pone g r a n cu idado en da r sus 
s e ñ a l e s con bastante a n t i c i p a c i ó n 
antes de dob la r u n a esquina o de 
pa ra r . 

" I n ú t i l es decir que no basta que 
u n c o n d u c t o r d é una s e ñ a l c l a r a y 

SUSCRIBASE AL DIARIO DE LA MARINA 

precisa , pues si ha de s e r v i r de a l ­
go, fuerza é s ique sea i n m e d i a t a m e n ­
te c o m p r e n d i d a po r todos los o t r o s 
conduc to re s ; p o r l o t a n t o es nece­
sa r io que todos los conduc tores de 
a u t o m ó v i l e s g u í e n sus coenes ae 
modo que puedan p e r c i b i r cua lqu i e r 
s e ñ a l que haga e l que v a de l an te . 
Si u n c o n d u c t o r hace l a s e ñ a l de 
que v a a d o b l a r a la derecha o a 
la i z q u i e r d a , el o t r o s que le s iga 
m u y de cerca no l a v e r á y e l re ­
s u l t a d o s e r á c o n f u s i ó n y q u i z á s u n 
choque . 

" E l s en t ido c o m ú n exige que las 
s e ñ a l e s sean dadas con suf ic ien te 
a n t i c i p a c i ó n de modo que i n e q u í v o ­
camente man i f i e s t en la i n t e n c i ó n 
que t i e n e ; ex ige i g u a l m e n t e que 
todos los conduc to res de a u t o m ó ­
vi les se m a n t e n g a n a l e r t a para re­
c i b i r con t i e m p o las s e ñ a l e s de los 
d e m á s y que n u n c a deben meterse 
en posiciones en que les sea d i f í c i l 
ver c l a ramente c u a l q u i e r s e ñ a l que 
el que va de lan te haga^ a l que v i e ­
ne a t r á s . 

" L a s s e ñ a l e s convencionafes pre­
cisas y o p o r t u n a s son u n a de las 
p r inc ipa l e s reg las de sen t ido co­
m ú n para e l t r á f i c o en las cal les 
o en las c a r r e t e r a s " . 

B O E m R & P U T A C I Ú N M Q N D T A L 

G o z a r d e b u e n c r é d i t o 

h a s i d o d e f i n i d o c u a l " l a 

t e n d e n c i a d e u n c l i e n t e 

s a t i s f e c h o a r e t o m a r a l 

l u g a r e n q u e h a s i d o b i e n 

t r a t a d o . " 

T a m b i é n e s g o z a r 

b u e n c r é d i t o c u a n d o e l 

c l i e n t e e s t á d i s p u e s t o a 

r e c o m e n d a r u n p r o ­

d u c t o s a t i s f a c t o r i o a s u s 

v e c i n o s y a m i g o s . 

P u e d e c r e a r s e p o r m e ­

d i o d e l a p a l a b r a i m ­

p r e s a s o l a m e n t e c u a n d o 

e s a p a l a b r a r e f l e j a l a i n ­

t e g r i d a d d e l a i n s t i t u ­

c i ó n q u e l a r e s p a l d a . 

G o z a r d e u n a b u e n a 

r e p u t a c i ó n e s , s i n d u d a 

a l g u n a , e l a c t i v o m á s 

v a l i o s o c o n q u e p u e d e 

c o n t a r c u a l q u i e r f i r m a 

c o m e r c i a l y n o h a y o r ­

g a n i z a c i ó n q u e t e n g a 

t a n t a r a z ó n p a r a a p r e ­

c i a r l a m a g n i t u d d e s u 

v a l o r c o m o D o d g e 

B r o t h e r s , I n c . 

E s t e v a l o r — e s t a b u e n a 

r e p u t a c i ó n m u n d i a l s i n 

p r e c e d e n t e — q u e s e 

f u n d a s i m p l e m e n t e e n 

u n o s c u a n t o s p r i n c i p i o s 

d e i n a l t e r a b l e i n t e g r i d a d 

e i n s i s t e n c i a e n b u e n a 

m a n o d e o b r a , h a l l e g a d o 

a c o n o c e r s e p o r e x p e ­

riencia, e n t o d o e l o r b e , 

c u a l s i n ó n i m o d e D o d g e 

B r o t h e r s . 

C o n s t r u y e n d o s i e m p r e 

" m e j o r y m e j o r " , D o d g e 

B r o t h e r s h a n s a b i d o g a ­

n a r s e l a c o n f i a n z a y e s ­

t i m a c i ó n p ú b l i c a a l c u m ­

p l i r , c o n t o d a c o n s t a n c i a , 

l o q u e d e e l l o s s e e s p e r a . 

D o D G & 3 f a Q T M e R S . l N c . D e r R Q i T 

O R T E G A & F E R N A N D E Z 

Prado 4 7 . H A B A N A . 

E l m o t o r de e x p l o s i ó n no se ha 
m o d i f i c a d o , en cuanto a l p r i n c i p i o 
de f u n c i o n a m i e n t o , desde la i n v e n ­
c i ó n d e l ciclo de cua t ro t iempos y 
del de dos . 

Son numerosos los perfecciona­
mien tos m e c á n i c o s , t a n t o desde el 
p u n t o de v i s t a de l a ca l idad de l 
m e t a l empleado, c o m o de l a dispo­
s i c i ó n de los ó r g a n o s y e l orden 
de las combinaciones m e c á n i c a s . 
S iempre , a ú n en r e l a c i ó n con el 
p r i n c i p i o que r i ge e l m o t o r , el ren­
d i m i e n t o es med iano , ya que no se 
u t i l i z a m á s que de 20 a 25 por 
100 como m á x i m o de l a e n e r g í a 
que desprende l a c o m b u s t i ó n de la 
esencia. 

Es ta f a l t a de r e n d i m i e n t o obede­
ce a diversas causas. L a p r i n c i ­
pa l , y para é s t a no hay r emed io , es 
l a l i m i t a c i ó n i m p u e s t a a l r e n d i ­
m i e n t o de toda m á q u i n a t é r m i c a 
Por el p r i n c i p i o de C a r n e t . 

Sabido es que e l r e n d i m i e n t o 
t e ó r i c o m á x i m o e s t á f i j a d o po r l a 
t e m p e r a t u r a a lcanzada en el c i l i n ­
d r o en e l m o m e n t o de l a explo­
s i ó n ; pero con los motores actuales 
estamos a ú n m u y lejos del r e n d i ­
m i e n t o t e ó r i c o . Es t a i m p e r f e c c i ó n 
p rov iene de d i fe ren tes causas. 

Para tener u n a idea exacta de las 
razones que h a n gu iado a l a u t o r 
de l i n t e r e s a n t í s i m o m o t o r que m á s 
ta rde desc r ib i r emos , no es preciso 
r e c o r d a r el esquema del func iona ­
mien to del m o t o r de e x p l o s i ó n co­
r r i e n t e . Tomaremos como base 
el do c u a t r o t iempos y u n solo c i -
" M r o . 

fTa se sabe que este m o t o r t iene 
u n p i s t ó n que se desplaza de su 
c i l i n d r o p o r u n m o v i m i e n t o a l t e r ­
n a t i v o ; d i cho p i s t ó n e s t á p r o v i s t o 
de una b a r r a o b ie l a que p o r me­
dio de una m a n i v e l a da u n m o v i ­
m i e n t o de r o t a c i ó n a l á r b o l m o t o r . 
Es to s is tema, por su g r a n senci­
llez, ha s ido un ive r sa lmen te adop­
t a d o . S in emba rgo , vamos a de­
m o s t r a r que es responsable, en 
pa r t e , de las imperfecc iones del 
m o t o r . 

Por, cada m e d i a r e v o l u c i ó n del 
á r b o l m o t o r , en t r e los dos puntos 
m u e r t o s , el p i s t ó n describe en el 
c i l i n d r o u n t r a y e c t o per fec tamente 
de te rminado , s i empre e l m i s m o , 
en t re dos posiciones ex t remas i n ­
var iab les I v I I ( f i g , l a . ) 

E n e l p r i m e r t i e m p o ( p r i m e r a 
med ia v u e l t a de l á r b o l ) , t i e m p o de 
a d m i s i ó n ( f i g . l a . ) el p i s t ó n as­
p i r a el gas fresco y desciende de 
su f i n de t r a y e c t o I a su f i n de 
t r ayec to I I . 

E n e l te rcer t i e m p o ( e x p a n s i ó n ) 
se produce l a e x p l o s i ó n ; l a pre­
s i ó n y la t empera tu ra a u m e n t a n 
bruscamente en l a c á m a r a , y el ga? 
se ext iende, hac iendo re t roceder el 
p i s t ó n de la p o s i c i ó n I a l a I I . Es 
e l t i empo m o t o r . 

E n e l c u a r t o t i e m p o , t i empo de 
p o s i c i ó n I I a la I , expulsando a l 
e x t e r i o r los gases quemados, de­
j a n d o necesar iamente l a c á m a r a . 
A l l ena de estos gases t o d a v í a ca­
l i e n t e s . 

Esta es una de las pr imeras cau­
sas de- las p é r d i d a s ; los gases que ­
mados l i m i t a n l a c a n t i d a d de gas 
fresco suscept ib le de e n t r a r en la 
c i l i n d r a d a a l s igu ien te t i e m p o , y 
a d e m á s e l gas fresco que l l e g a se 
ca l i en ta y se d i l a t a a l con tac to del 
ya . quemado; p o r cons igu ien te , la 
masa u t l l i z a b l e de combus t i b l e que 
se ha a d m i t i d o se encuent ra d is ­
m i n u i d a . 

A d m i t i e n d o .que el v o l u m e n de l 
c i l i n d r o se encuent re Impe r f ec t a ­
mente l l eno de gas fresco, no se 
l o g r a ob tener u n a p r e s i ó n de ex­
p l o s i ó n de l a mezcla i g u a l a l a pre­
s i ó n t e ó r i c a que l ó g i c a m e n t e d e b í a 
esperara*. 

Se ha t r a t a d o de r e m e d i a r este, 
defecto po r m e d i o de l a sob rea l i ­
m e n t a c i ó n . 

Si se examina l o que pasa en l a 
e x p a n s i ó n , se puede a f i r m a r lo ma l 
que se u t i l i z a l a fuerza e l á s t i c a de 
los gases. Su e v a c u a c i ó n empieza, 
en efecto, ba jo la p r e s i ó n que queda 
de t res k i l o g r a m o s ap rox imadamen­
te , t en iendo a ú n una t e m p e r a t u r a 
de m á s de 700 g r a d o s . P o r t a n t o , 
una pa r t e de l a e n e r g í a de la c o m ­
b u s t i ó n se h a p e r d i d o en t e r amen­
t e . 

No solamente se p ie rde , s ino 
que, a d e m á s , las consecuencias son 
p e r j u d i c i a l e s : r e c a l e n t a m l e n t o ex­
cesivo de las paredes dte las v á l ­

vulas , de los conductos de escape 
y escape a r d i e n d o . 

L a f i g u r a 2 a . representa e l d i a ­
g rama t e ó r i c o de u n m o t o r de ex­
p l o s i ó n : los r eco r r idos de l p i s t ó n 
e s t á n marcados p o r abscisas y las 
presiones en o rdepadas . L a super­
f i c i e en r ayado del d i a g r a m a re ­
presenta, como es sabido, e l t r a b a ­
j o efect ivo de l m o t o r . C la r amen te 
se ve que si e l r e c o r r i d o de expan­
s i ó n pudiese p ro longa r se has ta l a 
p r e s i ó n de a d m i s i ó n , e l t r aba jo ú t i l 
a u m e n t a r í a v i s i b l e m e a t e . Pero , esto 
es Impos ib le con e l c l á s i c o m a n d o 
de b ie la y m a n i v e l a . 

L a c a r a c t e r í s t i c a esencial de l 
m o t o r A n d r e a u reside prec isamente 
en p re sc ind i r de este s i s tema de 
a r r a s t r e . E l I n v e n t o r l o ha subs­
t i t u i d o p o r u n a Ingeniosa c o m b i ­
n a c i ó n m e c á n i c a , s e n c i l l í s i m a , s i n 
embargo, que p e r m i t e i m p r i m i r a l 
p i s t ó n r e c o r r i d o s desiguales ; u n 
r e c o r r i d o de escape m á s l a r g o que 
el de a d m i s i ó n , l o que asegura u n 
per fec to vaciado de l a c á m a r a de 
e x p l o s i ó n , y u n r e c o r r i d o da ex­
p a n s i ó n m á s l a r g o t a m b i é n que e l 

l de c o m p r e s i ó n , l o que p r o c u r a u n 
aumen to subs t anc i a l de t r aba jo mo­
t o r . De este m o d o ha rea l i zado , en 
m a t e r i a de m o t o r e s , una de las 
m á s in teresantes creaciones de es­
tos ú l t i m o s a ñ o s . 

V a m o s a e x a m i n a r p r i m e r a m e n t e 
como se ha rea l izado ^ 1 mando d e l 
p i s t ó n pa ra m o s t r a r en seguida 
c u á l es el f u n c i o n a m i e n t o del m o ­
t o r . 

E l p i s t ó n B ( f i g . 2 a . ) se despla­
za en e l c i l i n d r o A . Su b a r r a C 
e s t á u n i d a en F en la base de u n 
s is tema a r t i c u l a d o c o n s t i t u i d o de l 
s i gu i en t e m o d o : t iene una p r i m e r a 
b ie la D a r t i c u l a d a en F , y que 
a r r a s t r a la m a n i v e l a E , m a n d a n d o 
al á r b o l m o t o r O . 

E n F hay una segunda b ie la , G, 
t a m b i é n a r t i c u l a d a , u n i d a a s imis ­
m o a l a man ive l a H , s o l i d a r i a de 
u n s e g ú n d o á r b o l O, para le lo a l 
p r i m e r o . L o s á r b o l e s O y O ' se 
hacen so l ida r io s el uno de l o t r o po r 

u n sistema de engranajes que i m ­
pone a l á r b o l O' una v e l o c i d a d me­
d ia de la de l á r b o l O . 

SI se es tudia el m o v i m i e n t o dei 
p u n t o de a r t i c u l a c i ó n F , cuando los 
dos á r b o l e s g i r a n , a r r a s t r a n d o e l 
uno a l o t r o , se v e r á que e l p u n t o 
F describe una c u r v a K de f o r m a 
bas tante c o m p l i c a d a en apar ienc ia 
í s t a f o r m a depende, n a t u r a l m e n t e , 
de las d imens iones de diversas p ie­
zas que c o n s t i t u y e n el s is tema ar­
t i c u l a d o . M e d i a n d o unas d imen­
siones cor r i en tes , l a f o r m a es l a 
representada en l a f i g u r a 2 a , 

M i e n t r a s e l á r b o l hace las dos 
vuel tas de r o t a c i ó n que co r re spon­
den a los c u a t r o t iempos d e l c i c lo , 
e l p u n t o F describe l a c u r v a K en 
el sen t ido de l a f l e c h a ; los pun to s 
1. 2, 3 y 4, donde la t angen te de 
la c u r v a es h o r i z o n t a l , son los 
pun to s m u e r t o s . 

Cuando la a r t i c u l a c i ó n F e s t á 
en 1, e l p i s t ó n B ocupa la p o s i c i ó n 
1, c o m p l e t a m e n t e a l fondo de l c i ­
l i n d r o ; d e s p u é s F , r e c o r r i e n d o el 
a rco 1 . 2, el p i s t ó n desciende de I 
a I I ; F describe en seguida e l arco 
2. 3 : el p i s t ó n sube de la p o s i c i ó n 
I I a l a I I I ; F describe a l arco 3, 4 ; 
el p i s t ó n vue lve a descender de I I I 
a I V : ú l t i m a m e n t e . F vue lve de ' 4 
a I y e l p i s t ó n asciende de la pos i ­
c i ó n I V a la I , Las dos vue l t a s 
del á r b o l O t e r m i n a n ; e l ' p i s t ó n ha 
efectuado cua t ro r e c o r r i d o s , a l t e r ­
na t ivamen te descendentes y ascen­
dentes; pero h a y que observar que 
todas son des iguales . 

A h o r a es m u y f ác i l comprende^ 
lo que pasa en e l c i l i n d r o d u r a n t e 
los cua t ro r e c o r r i d o s suces ivos . 

1» A d m i s i ó n . — P r i m e r a m e n t e 
el p i s t ó n ocupa l a p o s i c i ó n I ( f i g u ­
ra 2a. y 3a.) casi a l f o n d o de l c i ­
l i n d r o , que b i e n en t end ido , no ten­
d r á e x p a n s i ó n . Se s u p r i m e , p o r 
tan to , el espacio m u e r t o , y l a as­
p i r a c i ó n que se hace desde e l p r i n ­
c ip io de l r e c o r r i d o es m u y v i v a : los 
gases frescos se p r e c i p i t a n en el 
c i l i n d r o y no t i enen con tac to a lguno 
con los ya quemados , comple t amen­
te expulsados en el t i empo prece­
den te . 

E l l l enado de la c i l i n d r a ' ' *v 
hace, pues, r o m p l e t - m e n t a a u n a 
t empera tu ra f l o j a , por lo o u a i eá 
necesario p rovee r una v á l v u . ' a l a r ­
ga de a s p i r a c i ó n que no estorbe á 
los gases a l p r i n c i p i o de l r e c o r r i ­
d o . E l p i s t ó n v u e l v e a descender 
hasta l a p o s i c i ó n I I , de f i n de ad­
m i s i ó n , que de te rmina el v o l u m e n 
de la c i l i n d r a d a . 

De este modo la a s p i r a c i ó n es 
m u c h í s i m o m á s c o m p l e t a que en 
un m o t o r o r d i n a r i o de i g u a l d i á ­
m e t r o i n t e r i o r , de l a m i s m a po ten­
cia y g i r a n d o a l m i s m o r é g i m e n , 
po r lo que el r e c o r r i d o de a d m i ­
s i ó n es e l doble de l de m o t o r A n ­
d r e a u , 

2» C o m p r e s i ó n . — E l p i s t ó n su ­
be de l a p o s i c i ó n I I a l a I I I , y c o m ­
pr ime l a mezcla hasta el g r ado de 
c o m p r e s i ó n deseado. E l espacio 
c o m p r e n d i d o en t re I y I I I r ep re ­
senta l a c á m a r a de c o m p r e s i ó n . 

E l desplazamiento d e l p i s t ó n es 
menos i m p o r t a n t e que en u n m o ­
to r c o r r i e n t e . Siendo la c i l i n d r a ­
da m á s per fec ta , se obt iene u n a 
c o m p r e s i ó n de tasa m á s e l e v a d a . 

3 ' E x p a n s i ó n . — D e s p u é s de l a 
e x p l o s i ó n , el p i s t ó n se encuen t r a 
e n é r g i c a m e n t e rechazado, descien­
de de la p o s i c i ó n I I I a la I V y los 
gases se ex t ienden d e t r á s de é l . 
Es te r e c o r r i d o de e x p a n s i ó n es 
m u y l a r g o con r e l a c i ó n a l de c o m ­
p r e s i ó n . P o r o t r a pa r te , hay que 
hacer n o t a r que d u r a n t e este t i e m ­
po, que es el solo t i e m p o m o t o r , en 
e l r e c o r r i d o de l c u a l e l p i s t ó n ex­
p e r i m e n t a las sacudidas m á s fuer ­
tes, l a b ie la descr ibe el arco 3-4 de 
la c u r v a K ( f i g . 2a . ) Es te arco , 
en su m a y o r par te , es p r á c t i c a m e n ­
te c o n f u n d i d o con e l eje del c i l i n ­
d r o . D i c h o de o t r o m o d o , l a b ie l a 
no ofrece o b l i c u i d a d d u r a n t e esta 
pa r t e del c ic lo , de lo que r e s u l t a 
u n a s u p r e s i ó n de la m a y o r pa r t e 
de los f r o t a m i e n t o s del p i s t ó n sobre 
las paredes de l c i l i n d r o . P o r el 
c o n t r a r i o , en u n m o t o r o r d i n a r i o , 
la b ie la ofrece l a mi sma o b l i c u i d a d 
a cada t i e m p o , y la p r e s i ó n l a t e ­
r a l del p i s t ó n sobre e l c i l i n d r o es 
m á x i m a d u r a n t e el t i empo m o t o r . 
E l d i spos i t i vo A n d r e a u d i s m i n u y e 
las p r o b a b i l i d a d e s de que e l c i l i n ­
d r o t o m e u n a fo rma o v a l a d a . 

U n a de las bielas hace el t r a b a ­
j o de c o m p r e s i ó n , y l a o t r a el de 
t r a c c i ó n ( l a o b l i c u i d a d m á x i m a de 
la b a r r a no se p roduce s ino a l f i ­
n a l de l a a s p i r a c i ó n y en el p u n t o 
m u e r t o , es dec i r , en e l m o m e n t o en 
que e l p i s t ó n no t i ene n i ve loc idad 
n i p r e s i ó n sobre la p a r t e s u p e r i o r ) . 

E l l a rgo r e c o r r i d o de e x p a n s i ó n 
Permi te a Tos gases quemados ex­
tenderse comple tamente para l l e g a r 
a una p r e s i ó n res tan te , de 100 g ra ­
mos s o l a m e n t e s u p e r i o r a l a p re ­
s i ó n a t m o s f é r i c a .Se benef ic ia , po r 
t a n t o , en l a u t i l i z a c i ó n de expan­
s i ó n , de la d i f e renc ia en t re esta 
p r e s i ó n f l o j a y l a que queda ( t r e s 
k i l o g r a m o s a p r o x i m a d a m e n t e ) en 
el f u n c i o n a m i e n t o de u n m o t o r or­
d i n a r i o . 

4» E s c a p e . — E l p i s t ó n asciende 
de la p o s i c i ó n I V a l a I . L a d i f e ­
renc ia de r e c o r r i d o entre la expan­
s i ó n y l a a s p i r a c i ó n p e r m i t e p reve r 
u n a a b e r t u r a de escape de g r a n 
s e c c i ó n en e l c i l i n d r o m i s m o , a f i n 
de t r ayec to , en l a p o s i c i ó n I V ( f i g . 
2a. y 3a.) de mo.do que los gases 
se escapan por esta a b e r t u r a en 
una p r o p o r c i ó n de cerca de 80 p o r 
1 0 0 . Cuando e l p i s t ó n sube, t apa 
este o r i f i c i o de escape; los gases 
son rechazados por l a p a r t e supe­
r i o r de l p i s t ó n , y e v a c ú a n p o r la 
v á l v u l a de escape que se abre en 
el fondo del c i l i n d r o . 

Entonces se vuelve a l p r i n c T ^ o 
d e l pe r iodo 4 e a d m i s i ó n cuando el 
p i s t ó n e s t á en con tac to con e l f o n ­
do de l c i l i n d r o . Se a u p r i m e t o d a 
c o n t r a p r e s i ó n y loe gases y a que­
mados se e v a c ú a n c o m p l e t a m e n t e . 

E n resumen, h a y : u n r e c o r r i d o ! 
co r to de a d m i s i ó n , o t r o m á s pe­
q u e ñ o a ú n de c o m p r e s i ó n , u n t r a ­
yecto l a r g o de e x p a n s i ó n y o t r o 
bas tante m á s l a r g o t o d a v í a de es­
cape . 

E l esfuerzo m o t o r p r o d u c i d o se, 
h a l l a recogido sobre dos á r b o l e s J 
y a que puede considerarse l a a r t i ­
c u l a c i ó n F como u n segundo ejej 
de p i s t ó n f u n c i o n a n d o en condlcio-1 
nes de per fec to estado de engrasa-! 
do y e n f r i a m i e n t o . 

SI se e x a m i n a n ( f i g . 5a . ) dos 

El modelo 519, la más depurada obra maestra de la indos-

tria automovilista, está siendo exhibido en nuestro Salón de Ex­

posición, adonde se pnede apreciar el grado superlativo de refi­

namiento y perfección alcanzado por este extraordinario coche. 

Su poderoso motor, verdadera joya de la ingeniería euro­

pea y la Injosa carrocería que le imparte un sello de señorial dis­

tinción, hacen de este maravilloso cano el ''non plus ultra" del 

automovilismo moderno. 

A v e n i d a W a s h i n g t o n N o . 1 2 ( a n t e s M a r i n a ) . H a b a n a 

J 

d iagramas c o m p a r a t i v o s , el de u n 
m o t o r c o r r i e n t e y el d e l m o t o r A n ­
dreau , se v e r á que la p a r t e r ayada 
r ep resen ta l a ganancia que se ob­
t iene con e l nuevo d i s p o s i t i v o . E v i ­
den temente , hay una p é r d i d a m e c á ­
n ica , d e b i d a a los f r o t a m i e n t o s su­
p l e m e n t a r i o s del s i s tema a r t i c u l a d o 
de t r a n s m i s i ó n y a l r e n d i m i e n t o de 
los engrana jes ; pero se compensa, 
en cambio , p o r l a ausencia de o b l i ­
c u i d a d de l a b i e l a en e l t i e m p o mo­
t o r . E l p i s t ó n no es m á s que u n 
s imple ó r g a n o po r t a segmen tos . Co­
mo e l t i e m p o de c o m p r e s i ó n es cor­
to , es f a v o r a b l e a l a s u p r e s i ó n de 
escapes y de p é r d i d a s del t empera ­
t u r a . 

L a b a r r a d e l p i s t ó n , t r a b a j a n d o 
en e x t r e m o , puede tener u n coef i ­
c iente de s e g u r i d a d menos elevado, 
y e l c o n j u n t o es entonces m á s l i g e ­
r o que en e l e q u i p a m i e n t o n o r m a l , 
lo que es una v e n t a j a pa ra los r ó -
gimenes de ve loc idades e levadas . 

C o m p a r a n d o los esquemas de l a 
d u r a c i ó n de los c u a t r o t i e m p o s so­
b re e l á r b o l m o t o r , puede a f i r m a r ­
se que e l t i e m p o m o t o r de l sistema 
A n d r e a u i n t e r e sa u n t e r c i o de 
v u e l t a , m i e n t r a s qne en u n m o t o r 
o r d i n a r i o es de menos de u n cuar­
t o . F u e r a de esta f l e x i b i l i d a d ma­
yo r , puede v a r i a r s e e l calado de los 
dos á r b o l e s y pone r e l m o t o r de 
acue rdo con las exigencias de los 
d ive r sos c o m b u s t i b l e s . 

E l b e r b i q u í , que g i r a a m e d i a 
v e l o c i d a d , no so lamente puede ser 
empleado como á r b o l den tado pa ra 
los mandos de las v á l v u l a s , s ino 
que d e j a d i s p o n i b l e I n m e d i a t a m e n ­
t e u n a t o m a d i r e c t a de v e l o c i d a d 
m e d i a : l o que puede, en c ie r tos 
casos, s i m p l i f i c a r las i n s t a l ac iones . 

L a s u p r e s i ó n de los esfuerzos 
d e l p i s t ó n sobre las paredes en e l 
m o m e n t o d e l t i e m p o m o t o r , hace 
recomendables el uso de este siste­
ma pa ra los m o t o r e s s in v á l v u l a s , 
de camisas c o n c é n t r i c a s , y a que 
esto d i s m i n u y e l a i m p o r t a n c i a de 
los f r o t a m i e n t o s y se reduce, p o r 
cons igu ien te , la c o m p l i c a c i ó n de l 
engrasado, t a n fas t id ioso en esta 
Clase de m o t o r . 

Se h a n v e r i f i c a d o va r i o s ensayos 
en el L a b o r a t o r i o des A r t s e t M é -
t i e r s c o n u n m o t o r m o n o c i l í n d r i c o 
que f u é r ea l i zado a expensas de 

£1 convoy Fiat en Roma CARRERAS EN SPEYER ; 
U n a sor ie de t r i u n f o s a l e g r ó l a 

permanencia del convoy F i a t 509 en 
R o m a . A l a espera, de los cochas, 
a lo l a r g o de l a V í a Salar ia se MK 
b í a dado c i t a u n a m u c h e d u m b r e de 
a f í c i o m d c s , que formados en i n -
termin-iol .? c o r t e j o , a c o m p a ñ ó ' 1 
convoy h i&ta el C a p i t o l i o . 

L o s conduc tores f u e i o n r e c i b í - ! r í a 1500 eme . d e ' l a clase turismo1 
dos, j u n t o c o n los D i r e c t o r e s de la . f u é ganada po r Naumer con un co-
F i a t , por e l p r i m e r M a g i s t r a d o de che F i a t 5 0 1 , seguido por Spiel-
Roma, a q u i e n f u é presentado p o r [ m a n n con M o l k a m y por Frank con 
don F é l i x Nazza ro . encargado d e j B e n z . 
e l lo , u n mensaje de l a c i u d a d de 

E n speyer ( A l e m a n i a ) se efpctuó' 
e l 10 de Mayo u n a carrera organi-' 
zada p o r e l A u t o m ó v i l Club para un 
r e c o r r i d o de 5 k i l ó m e t r o s con cur-' 
vas numerosa s y pe l igros ís imas . 

M u c h o s coches t o m a r o n parte en 
ia prueba , r e p a r t i d o s en las clases'; 
" t u r i s m o " y " c a r r e r a " . L a catego-

L o s p r i m e r o s , en. las demás cate­
g o r í a s f u e r o n : c t e g . 12 H P . : lo . . 

T u r i n . • , . 
E l C o m i s a r l o Rea l , d e s p u é s d e i ^ 

en t r ega r « A d . l n l s c r a d o r D a l ^ . - ^ ^ ^ « ^ 
do de la F i a t una meda l la de ox i, 
h o m e n a j j de í a c i u d a d de Roma, 
y u n mensaje e respuesta a l a c i u ­
dad de T u r í n , b a j ó a l a p laza , don­
de se h a l l a b a n en f o r m a c i ó n doce 
m á q u i n a s 509 , p a s á n d o l e s rev is ta 
e i n t e r e s á n d o s e de todos l o s por ­
menores t é c n i c o s . 

E l convoy p a r ó en R o m a cua­
t r o d í a s ( y luego s i g u i ó su marcha 
pa ra c u m p l i r la j i r a de p ropaganda 
por l a P e n í n s u l a , 

des; c a t e g , 8 H P , : lo .Eber le con 
H e l m ; caaeg. i n f e r i o r a 6 HP.' . l o . . . 
N o r h e i m e r con R e n a u l t . 

E n l a clase " c a r r e r a " se obtuvie­
r o n estos r e s u l t a d o s ; \ 

C a t e g . I n f e r i o r a 6 H P . : l o . ) 
Joerns con O p e l . * 

C a t e g . 6 H P , : l o , Bellmann, 
con B u g a t t i . 

C a t e g , I T H P . : l o F r a n k con-
B e n z . 

l ' O f f l c e N a t i o n a l des Recherches et 
des I n v e n t i o n s , Sobre este m o t o r , 
que ha g i r a d o d u r a n t e m ü q u i ­
n ien tas horas , se 'ha pod ido 'apre­
c iar que los ó r g a n o s no t e n í a n des­
gaste a l g u n o , p a r t i c u l a r m e n t e so­
bre l a t r i p l e a r t i c u l a c i ó n F de la 
f i g u r a 2 a . 

L o s consumos r eg i s t r ados . pe rmi ­
t en prever que, p a r a l a s . c i l i n d r a ­
das medias de motores, de coches m o t o r 

y de camiones , se l lega a menos de 
160 g ramos de esencia o r d i n a r i a 
por caba l lo , pvidien.do a ú n r eba j a r 
este consumo a 110 y a 120 g ra ­
mos en los motores de a v i a c i ó n . 
A l consumo del m o t o r seml-Diesel 
se le a ñ a d e n las venta jas de l a 
m a r c h a a l a esenc ia . 

b e r b i q u í e s , b ie las , engranajes- E1 
es tud io c i n e m á t i c o y d i n á m i c o , la 
e q u i l i b r a c i ó n de las fuezas de iner-
c í a , son, p o r el ó o n t r a r i o - , bastante 
compl i cadas ; pero se t r a t a sobre 
numerosas var iac iones , y e l motor 
puede ser f á c i l m e n t e acabado, mu­
c h o ' m á s per fec to que el motor or­
d i n a r i o c o r r e s p o n d i e n t é . 

N o h a y n i n g u n a d i f i c u l t a d de fa­
b r i c a c i ó n , n i a ú n t r a t á n d o s e de 
u n m o t o r de va r ios c i l i n d r o s . No 
se encuen t r a en la c o n s t r y í c i ó n m á s 
que ó r g a n o de f a b r i c a c i ó n n o r m a l : 

Los resul tados ob ten idos ' con este-
>tor h a n : s i d o exactamente loS 

mismos que los" q u e - e l estudio- teó* 
r i c o h a b í a p r e v i s t o , s i n modificad 
n i n g u n a Pieza. Desde ahora pue­
de a f i m a r s e que es é s t e u n pene-
o i o n a m í e n t o considerable- d e l motor 
de esencia, desde, e l doble p u ^ j 
de v i s t a de la potenc ia m á s i c a y ae 
l a e c o n o m í a de ca rburan tes , QUi> 
a lcanza cerca <te 60 po r 100-

P o r este m o t i v o le ha sido con' 
cedido, a M , A n d r e a u e l primer-
p r e m i o Jean B a r é s , de I 'Of f i ce M ' 
t i o n a l des Recherches et des l " 
v e n t i o n s . 

V A S T E R A S - S U E C I A 

ASEA 
M o t o r e s E l é c t r i c o s m o n t a d o s s o b r e C a j a s d e B o l a s S I C P 

G e n e r a d o r e s y T r a n s f o r m a d o r e s d e t o d a s P o t e n c i a s 

Agentes Generales: 

C O M P A Ñ I A S K F " D E C U B A 
O'Reüly Núm. 21—Telf. M'9105—Habana 
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d e f a c i l i t a r a l m a y o r n ú m e r o de p e r s o n a s l a a d q u i s i c i ó n 
s t r o s C A R R O S D E U S O . n e m o s r e s u e l t o o f r e c e r f a c i l i d a d e s 

dc n U r d i n a r i a s p a r a e l p a g o c o m o s e v e r á e n l a l i s t a q u e d a m o s 
C o n t i n u a c i ó n , a d e m á s d e n u e s t r a g a r a n t í a u s u a l . 

Marina No. 6 4 Habana 
^ CTJjíA D O D G E , c o l o r n e g r o , c o n 5 r u e d a s de a l a m b r e y 5 

g o m a s . M í n i m o d e c o n t a d o . . . % 1 5 0 . 0 0 
6 p l a z o s a 1 3 3 . 3 3 . . „ 2 0 0 . 0 0 

$ 3 5 0 . 0 0 

_ _ C A D l L r L A C , t i p o 5 7 , M o d e l o T u r i s m o , 7 p a s a j e r o s , c o n 5 
r u e d a s d e a l a m b r e y 5 g o m a s , p i n t u r a n u e v a , c o l o r r o j o , 
c o n v e s t i d u r a d e a s i e n t o s : 

M í n i m o d e c o n t a d o 
1 0 p l a z o s a | 7 0 . 0 0 

% 7 0 0 . 0 0 
, . 7 0 0 . 0 0 

n 4 0 0 . 0 0 

B U I C K , M o d e l o 22149,^ c o n r u e d a s do m a d e r a y 5 g o m a s , d e -
f e n s a delantera, y t r a s e r a , m o t o m e t e r , p i n t u r a n u e v a , c o ­
l o r a z u l o s c u r o : 

M í n i m o d e c o n t a d o . . % 3 0 0 . 0 0 
6 p l a z o s a $ 5 0 . 0 0 . . „ 3 0 0 . 0 0 

$ 6 0 0 . 0 0 

. B U I C K , M o d e l o 221*9 , C a n a d i e n s e , c o n 6 r u e d a s d e a l a m -
bre . y 5 g o m a s , c o l o r m a r r ó n : 

M í n i m o de c o n t a d o . . $ 3 5 0 . 0 0 
10 p l a z o s a $3 5 . 0 0 . . „ 3 5 0 . 0 0 

f 7 0 0 . 0 0 

g H U D S O i N , 5 p a s a j e r o s , c o r 6 r u e d a s d e a l a m b r e y 6 go­
mas , p a r a b r i s a s l a t e r a l e s , m o t o m e t e r . d e f e n s a l e l a a t e r a y t r a ­
s e r a , v e s t i d u r a d e a s i e n t o s p i n t u r a n u e v a , c o l o r g r i s c l a r o r 

M í n i m o d e c o n t a d o . | 3 5 0 . 0 0 
1 0 p l a z o s » a $ 3 5 . 0 0 . . , . 3 5 0 . 0 0 

$ 7 0 0 . 0 0 

E L T R A F I C O E N NEW Y O R K 

5 C H A N D L ' S R » 7 p a s a j e r o s , c o n 6 r u e d a s de a l a m b r e y 6 g o ­
m a s , d e f e n s a d e l a n t e r a , c o l o r r o j o : 

T o d o d e c o n t a d o . . . $ 2 0 0 . 0 0 

^ C A D I L L A C , T i p o 5 7 , M o d e l o T o u r i s m ó , 7 p a s a j e r o s , c o n 
' r u e d a s de m a d e r a y 5 g o m a s , c o l o r c a r m e l i t a : 

M í n i m o d e c o n t a d o . . $ 3 5 0 . 0 0 
1 0 p l a z o s a $ 3 5 . 0 0 . . „ 7 7 0 . 0 0 

$ 7 0 0 . 0 0 

g C A D I L L A C , T i p o 5 7 , M o d e l o T u r i s m o , 7 p a s a j e r o s , c o n r u e ­
das de m a d e r a y 5 g o m a s , c o l o r n e g r o : 

M í n i m o d a c o n t a d o . . .$ 3 0 0 . 0 0 
6 p l a z o s a $ 5 0 . 0 0 . . „ 3 0 0 . 0 0 

$ 6 0 0 . 0 0 

9 , — C U Ñ A C A R R E R A C A D I L L A C , T i p o 6 3 ' : 
T o d o de c o n t a d o . . . $ 1 5 0 0 . 0 0 

10 ^ H U D S O N , 7 p a s a j e r o s , c o n 5 r u e d a s a l a m b r e y 5 go ­
m a s , m o t o m e t e r , v e s t i d u r a do a s i e n t o s , c o l o r m a r r ó n : 

M í n i m o a l c o n t a d o * . . $ 3 0 0 . 0 0 
1 0 p l a z o s a $ 3 5 . 0 0 . . „ 3 5 0 . 0 0 

$ 6 5 0 . 0 0 

11. H U D S O N , T i p o S p o r t , 5 p a s a j e r o s , c o n 6 r u e d a s d e a l a m ­
bre , y 6 g o m a s , v e s t i d u r a d e a s i e n t o s , p i n t u r a n u e v a c o l o r 
a z u l : 

M í n i m o d e c o n t a d o . . $ 4 0 0 . 0 0 

5 p l a z o s a $ 5 0 . 0 0 . . „ 4 0 0 . 0 0 

$ 8 0 0 . 0 0 

12. — S T U D E B A K E R , M o d e l o 1 9 2 4 , 5 p a s a j e r o s , c o n 5 r u e d a s de 
d i sco y 5 g o m a s , c o l o r n e g r o : 

M í n i m o de c o n t a d o . . $ 3 5 0 . 0 0 
1 0 p l a z o s d e $ 3 5 . 0 0 . . „ 3 5 0 . 0 0 

$ 7 0 0 . 0 0 

10. — W H I T E d e 1 6 v á l v u l a s . 7 p a s a j e r o s , c o n 6 r u e d a s d e a l a m ­
b r e y 6 g o m a s . 

M í n i m o de c o n t a d o . . $ 3 5 T ) . 0 0 
6 6 p 6 I a z o s a $,58 . 33 . . , , 3 5 0 . 0 0 . 

$ 7 0 0 . 0 0 

N O T A . — H a c e m o s r e b a j a s i m p o r t a n t e s p o r p a g o a l c o n t a d o . 

PANHARD-LEVASSEÜR VENCE EN GINEBRA 
l'na e s p l é n d i d a d e m o s t r a c i ó n a u t o ­

movilística h a podido s e r de n u e v o 
preciada el domlng-o ú l t i m o en e l 
«wetlns de G l n e b r a . 

Con sumo I n t e r é s so h a tomado no-
•ta del e s p l é n d i d o é x i t o obtenido por 
*' conocido s p o r t m a n M r . O r t r a a n s , p i ­
nteando nna P a n h a r d - L e v a s s e u r , de l 
«Po 20 c v , "Sport". t 

El k i l ómetro l a n z a d o f u é cubier to en 
•"'tog sentidos a l a e s t u p e n d a v e l o d -
^ de promedia de 155 k m s . 170. 

^ seftor O r t m a n s h a dado p r u e b a de 
'a Sran per ic ia d e p o r t i v a , l o que le h a 

l a o b t e n c i ó n de l o s t r e s p r e m i o s 
•Silentes: 

Premio de l a c a t e g o r í a de c a r r o s 
j ^ r i con desp lazamiento m e n o r de 

• "trog. 

^ ( t o 0 s*8rundo m e Í o r t l emP0 

P r e m i o d e l a m a t e u r m á . s ve loz d e l 
d í a . 

E s de l l a m a r l a a t e n c i ó n e l que l o s 
a u t o m ó v i l e s " P a n h a r d " v a n p r o v i s t o s 
de motores s i n v á l v u l a s , c o n c a m i s a 
do a c e r o r e g u l a d a y paitentada, y e n 
e l caso que noa ocupa , uno de e s tos 
e s p l é n d i d o s a u t o m ó v i l e s de l t ipo de 
t u r i s m o de 20 c a b a l l o s de f u e r z a , r á ­
p ido y pesando 1800 k i l o g r a m o s , con 
a s i e n t o confor tab le p a r a c u a t r o p e r ­
sonas , t ino S t a n d a r d de c a r r e t e r a . 

E s t e e s p l é n d i d o r e s u l t a d o h a s ido 
obtenido a p e s a r de lo d e s a p a c i b l e d e l 
t iempo y sobre u n a c a r r e t e r a m o j a d a 
y r e s b a l a d i z a . 

I^e cabe p u e s u n a l t o h o n o r a M r . 
O r t m a n s a s i como a l f a m o s o c o n s ­
t r u c t o r de t a n exce lente m á q u i n a e u ­
ropea. 

( C o n t i n u a c i ó n ) . 

que s e r e l n ú m e r o de v e h í c u l o s que 
pueden a g l o m e r a r s e en ese espac io d a ­
do. S I nos f i j a m o s en los a u t o m ó v i ­
l e s que se p a s e a n por í* Q u i n t a A v e ­
n ida , por ejemplo , p o d r e m o s p r e g u n -
t a r n o s : " ¿ C u á n t o s de e l los e o n a u c e n 
m á s de dos p a s a j e r o s ? " L a v e r d a d es 
que tendremos que c o n t e s t a r n o s que 
m u c h o s no l l e v a n s ino uno so lo . E n 
c u a l q u i e r momento en que h a g a m o s 
n u e s t r a s observac iones , d e s c u b r i r é - ' 
mos que h a y e n o r m e s a u t o m ó v i l e s 
que solo l l e v a n a u n a d a m a a r e a l l -
z a r s u s c o m p r a s , o u n solo c a b a l l e r o 
a s u o f i c i n a . L a s o l u c i ó n de este g r a n 
p r o b l e m a cons i s t e en u t i l i z a r el e s ­
pac io dado con l a m a v o r v e n t a j a po­
s ib le ; y, cuando u n a u t o m ó v i l que t i e ­
ne u n a base de s u s t e n t a c i ó n de c i e n ­
to t r e i n t a p u l g a d a s l l e v a ú n i c a m e n ­
te un p a s a j e r o , podemos d e c i r que 
u n a g r a n p a r t e de l espacio ocupado 
p o r é l se e s t á d e s p e r d i c i a n d o . U n 
ó m n i b u s p e q u e ñ o o c u p a m e n o s l u g a r 
y conduce c i n c u e n t a p a s a j e r o s " . 

A l l l e g a r a q u í , se detuvo e l coro­
ne l p a r a encender u n p u r o . 

E n t o n c e s a p r o v e c h é BU s i l enc io p a ­
r a i n t e r r o g a r l e : " ¿ C r e e u s t e d que l o s 
r e g l a m e n t o s de t r á f i c o h a n p r o g r e ­
sado en p r o p o r c i ó n a los a d e l a n t o s 
r e a l i z a d o s por Jos a u t o m ó v i l e s ? " 

"Opino que no", m e c o n t e s t ó . " T o ­
do es r e l a t i v o , y toda e s t á suje to a 
c r e c e r y e v o l u c i o n a r . H a c e m u c h o s 
a ñ o s , cuando c o m e n z a r o n a u s a r s e l a s 
b i c i c l e t a s , se p e r m i t í a que a n d u v i e ­
r a n p o r l a s b a n q u e t a s . M á s tarde , se 
p r o h i b i ó que lo h i c i e r a n a s í y a l o s 
c i c l i s t a s se les o b l i g ó a c a m i n a r por 
l a m i t a d de l a c a l l e . E n t o n c e s se t r a ­
t ó de r e s t r i n g i r s u ve loc idad , y en 
n u e s t r o s d í a s nadie se a s o m b r a a l 
v e r p a s a r a u n c i c l i s t a a todo e s c a ­

l p e . E n s e g u i d a s e nos p r e s e n t ó e l 
a u t o m ó v i l , y ¿ q u P f u é lo que a l p r i n ­
c ip io p r e t e n d i ó e l p ú b l i c o ? Q u e se 
o b l i g a r a a los a u t o m o v i l i s t a s a c a ­
m i n a r por u n a v i a e s p e c i a l y ú n i c a ­
mente por c i e r t a s c a l l e s ; que a l l l e ­
g a r a los c r u c e r o s , h i c i e r a n a l t o ; que 
a l a p r o x i m a r s e a u n v e h í c u l o t i r a d o 
por caba l los , no s ó l o d i s m i n u y e r a e l 
a u t o m ó v i l s u ve loc idad , s ino que se 
d e t u v i e r a por completo h a s t a que el 
otro v e h í c u l o h u b i e r a p a s a d o . A h o r a 
nos r e i r í a m o s de t a l e s r e g l a m e n t o s 
j u z g í í n d o l o s a b s u r d o s y r i d í c u l o s . 
P u e s e x a c t a m e n t e lo m i s m o t iene que 
p a s a r con nues tFos r e g l a m e n t o s a c ­
t u a l e s . H o y , o p i n a m o s que es nece­
s a r i o ob l igar a los a u t o m ó v i l e s a que 
d i s m i n u y a n s u v e l o c i d a d h a s t a diez 
o qu ince m i l l a s por h o r a a l p a s a r por 
l a s c a l l e s de un pueblo o c iudad , y 
que e s t á no e x c e d a de t r e i n t a m i l l a s 
p o r h o r a en l o s c a m i n o s d e s c u b i e r t o s . 
L l e g a r á e l d í a en que a l r e c o r d a r es­
t a s d i s p o s i c i o n e s n o s r e i r e m o s de 
e l l a s , ' como h o y nos re imos a l p e n s a r 
en lo r i d i c u l o que s e r í a o b l i g a r a los 
a u t o m ó v i l e s a c a m i n a r por v í a s es­
p e c i a l e s y a p a r a r s e en c a d a e s q u i n a . 
D e c i d i d a m e n t e creo que n u e s t r o s r e ­
g l a m e n t o s de t r á f i c o no se h a n pues­
to a l a a l t u r a de los t i e m p o s " . 

A c a s o se j u z g u e como r e v o l u c i o n a ­
r l a l a o p i n i ó n de l corone l C h a n d l e r 
en f a v o r de u n a l e y sobre l a v e l o c i ­
d a d m í n i m a ; pero es p r e c i s o c o n v e n i r 
en que t a l idea e s t á de a c u e r d o con 
e l s ent ido c o m ú n . Y yo creo que l a s 
a u t o r i d a d e s de l a s poblac iones m á s 
I m p o r t a n t e s e s t á n comenzando a d a r 
se c u e n t a de que s i el t r á f i c o h a de 
c o n s e r v a r s e en m o v i m i e n t o , é s t e t iene 
que s e r r á p i d o , o, p a r a h a c e r uso de l a 
e x p r e s i ó n del corone l C h a n d l e r . t iene 
que e m p l e a r s e l a v e l o c i d a d s i n per 
j u d i c a r a n a d i e . 

P o r e jemplo , h a c e pocos d í a s t u v e 
o c a s i ó n de p a s a r en a u t o m ó v i l por la 
Q u i n t a A v e n i d a , en N u e v a Y o r k , a l 
l l e g a r de l a c a l i © C u a r e n t a y D o s con 
r u m b o a l a G l o r i e t a de C o l ó n . No es 
f r e c u e n t e que p o r N u e v a Y o r k c a m i ­
ne yo en a u t o m ó v i l , porque h a c e m u ­
cho t iempo he o b s e r v a d o que t a l pro 
ced imiento me h a c e p e r d e r e l t i e m ­
po, lo m i s m o que a todo el m u n d o . 
S i tengo m u c h o s l u g a r e s a donde ir . 
a h o r r o m u c h o t iempo u t i l i z a n d o los 
f e r r o c a r r i l e s s u b t e r r á n e o s , los t r a n ­
v í a s c o m u n e s y corr i entes , e t c . De 
cons igu iente , cuando r e c o r r o a l g u n a s 
c a l l e s de N u e v a Y o r k g u i a n d o yo 
m i s m o e l a u t o m ó v i l , no lo hago con 
e l abandono descuidado con que p r o ­
ceden los que m a n e j a n un t a x í m e t r o , 
s ino m á s b ien con ex tremo cu idado y 
g r a n p r e c a u c i ó n . P o r q u e , en p r i m e r 
l u g a r , s o y enemigo de l a s de fensas 
m a l t r a t a d a s , y, en - segundo, m e i n s ­
p i r a n u n g r a n respeto l o s i n s p e c t o r e s 
de t r á f i c o , e s p e c i a l m e n t e s i m i a u ­
t o m ó v i l t iene l i c e n c i a de N e w J e r s e y . 
A s í es que e l d í a a que m e ref iero , 
a l d a r v u e l t a de l a ca l l e C u a r e n t a y 
D o s a l a O c t a v a A v e n i d a , y v e r por 
d e l a n t e de m i u n a h i l e r a de c a r r u a ­
j e s que o c u p a b a t r e s c a l l e s e n t e r a s , 
d i s m i n u í l a v e l o c i d a d a ocho o diez 
m i l l a s p o r h o r a . A l p a s a r f rente a l 
i n s p e c t o r de t r á f i c o de l a c a l l e C u a ­
r e n t a y Dos , , m e g r i t ó : " A p r e s ú r e s e , 
m u é v a s e , no e s t é e s t o r b a n d o ! " A s i lo 
n lce , y a l p a s a r c e r c a de otro in spec -
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tor en l a c a l l e C u a r e n t a y C u a t r o , ml -
v e l o c i d a d e r a de t r e i n t a y c inco m i ­
l l a s por h o r a . I b a y o con a lgo d » 
temor, e sperando que so me ordena­
r á r e d u c i r Ja v e l o c i d a d ; pero, no, cSe 
ind iv iduo me hizo s e ñ a de que con­
t i n u a r a m i c a m i n o , s iendo s u m o v i ­
miento r á p i d o e i m p a c i e n t e , como s i 
m i v e l o c i d a d no f u e r a s u f i c i e n t e y es 
t u v i e r a yo ob l igando a los d e m á s a u ­
t o m o v i l i s t a s que m e s e g u í a n a c a m l 
n a r espacio y perder el t i e m p o . E n 
este m o m e n t o , l a e n o r m e h i l e r a de 
c a r r u a j e s que se e n c o n t r a b a n por de­
lante de m i y a s a » h a b í a d i s p e r s a d o y 
el c a m i n o e s t a b a l i b r e . A c e p t a n d o l a 
i n v i t a c i ó n de c a m i n a r m á s a p r i s a , se 
g ú n el m o v i m i e n t o r á p i d o o i m p a c i e n 
te de l in spec tor , a c e l e r é m i m a r c h a . 
E n l a c a l l e C u a r e n t a y C i n c o , p a s é 
j u n t o a l i n s p e c t o r a t r e i n t a y c inco 
m i l l a s p o r h o r a . ¿ S e i m a g i n a u s t e d 
que me hizo a l g u n a s e ñ a p a r a que no 
c a m i n a r a t a n a p r i s a ? N a d a de eso! 
A n t e s a l c o n t r a r i o , le oi dec i r : " A s i 
me g u s t a , que dejen pronto l i b r e e l 
c a m i n o " . Y s u s b r a z o s , a l m o v e r s e 
de un. lado p a r a otro, y e l r u i d o de 
s u s dedos, i n d i c a b a n que por f i n se 
h a c i a e l t r á f i c o de u n a m a n e r a que 
le r e s u l t a b a m u y s a t i s f a c t o r i a . 

L o a n t e r i o r , d e m u e s t r a que los i n s ­
pectores de t r á f i c o , — los de N u e v a 
Y o r k , p o r lo m e n o s — , h a n l l egado a 
c o m p r e n d e r que p a r a poder e x p e d i t a r 
el i n m e n s o t r á f i c o que d i a r i a m e n t e 
r e c o r r e l a s c a l l e s , h a y que h a c e r l o 
c o n v i o l e n c i a , — c o n u n a v e l o c i d a d que 
no p e r j u d i q u e a n a d i e . 

¿ P e r o q u é op inan l o s d e m á s inspec 
tores de t r á f i c o , los que no t r a b a j a n 
en l a s c a l l e s de N u e v a Y o r k , a c e r c a 
de l a idea del c o r o n e l C h a n d l e r de 
u n a v e l o c i d a d m í n i m a ? Sobre el p a r ­
t i c u l a r he logrado e n t r e v i s t a r a d i fe 
ren te s a u t o r i d a d e s en l a m a t e r i a . 
U n a de e l l a s me d i jo : " Y o no a p r u e ­
bo t a l c o s a . M e p a r e c e que e l corone l 
C h a n d l e r se h a conver t ido en defen­
sor de u n a i d e a que v a a s e r m u y m a l 
i n t e r p r e t a d a p o r l a m a y o r í a de los 
a u t o m o v i l i s t a s , dando p o r r e s u l t a d o 
un notable a u m e n t o e n e l n ú m e r o de 
acc identes . N a d i e p o d r á c o n v e n c e r m e 
de que s i ob l i gamos a ICE a u t o m o v i ­
l i s t a s a c a m i n a r a t r e i n t a m i l l a s por 
hora , no v a m o s a t ener por que a r r e ­
p e n t i m o s . S i n embargo , f í j e s e u s t e d 
b ien en lo que le v o y a d e c i r ; t a m p o ­
co s o y p a r t i d a r i o de q u « se c a m i n e 
con u n a l e n t i t u d d e s e s p e r a n t e . D u ­
rante los m e s e s de m u c h a s e x c u r s i o ­
nes y de g r a n m o v i m i e n t o de t u r i s ­
tas, p a s a n m u c h o s m i l l a r e s de a u t o ­
m o v i l i s t a s por e s t a c i u d a d , y con es­
p e c i a l i d a d a u m e n t a el t r á f i c o los s á ­
bados y d o m i n g o s . S e g ú n e l r e g l a ­
mento l o c a l , l a v e l o c i d a d es de q u i n ­
ce m i l l a s p o r h o r a ; pero comprende ­
mos m u y b ien que t a l v e l o c i d a d e s 
i r r a z o n a b l e . N u n c a a p r e h e n d e m o s a 
n i n g ú n a u t o m o v i l i s t a por exceso de 
v e l o c i d a d ú n i c a m e n t e , «t r.o s er que 
é s t a s e a m a y o r de t r e i n t a m i l l a s por 
h o r a ; y entonces lo a p r e h e n d e m o s p o r 
c a m i n a r d e m a s i a d o a p r i s a , s ino p o r 
hacer lo con d e s c u i d o . " 

. E s t a a u t o r i d a d no es p a r t i d a r i a de 
l a v e l o c i d a d m í n i m a de t r e i n t a m i ­
l l a s por h o r a , y, s i n « í jnbargo , n u n c a 
h a c e u n a a p r e h e n s i ó n a m e n o s que e l 
a u t o m o v i l i s t a v a y a a m á s de t r e i n t a 
m i l l a s ! No a p r u e b a l a idea del coro­
nel C h a n d l e r , y l a ú n i c a d i f e r e n c i a 
que h a y entre s u o p i n i ó n y l a de l 
coronel , e s t r i b a en que este ú l t i m o l a 
r e g l a m e n t a r í a de m a n e r a que e s a v e ­
l o c i d a d f u e r a l a m í n i m a ; s i n e m ­
bargo, teniendo u n r e g l a m e n t o que 
c l a r a m e n t e r e z a que qu ince m i l l a s 
por h o r a es l a m á x i m a , p e r m i t e que 
los a u t o m o v i l i s t a s l l eguen h a s t a t r e l n 
t a . O, lo que es lo m i s m o , les dice a 
los que m a n e j a n el v o l a n t e : " N u e s ­
tro r e g l a m e n t o l oca l d ice que no de­
ben us t edes c a m i n a r a m á s de q u i n ­
ce m i l l a s p o r h o r a ; pero v i o l e n t a l 
d i s p o s i c i ó n s i desean y l l eguen h a s ­
ta t r e i n t a m i l l a s ! " 

¿ Q u é c o s a es m e j o r : t ener en v i ­
gor un r e g l a m e n t o a todas l u c e s I r r a ­
zonable y que nadie obedece p o r lo 
m i s m o , o p r o m u l g a r u n a l e y p e r f e c ­
t a m e n t e s e n s a t a , de a c u e r d o con e l 
sent ido c o m ú n y con l a s neces idades 
del momento , y h a c e r l a r e s p e t a r t a n ­
to por el p ú b l i c o a u t o m o v i l í s t i c o c u a n 
to por los i n s p e c t o r e s de t r á f i c o ? S o ­
bre e s t a c u e s t i ó n no puede e x i s t i r 
n i n g u n a d u d a b ien f u n d a d a . 

L a i dea de l corone l C h a n d l e r a c a ­
so t e n g a a s p e c t o de s o r d e m a s i a d o 
r a d i c a l ; pero es de mentido c o m ú n . 
Y es, a d e m á s , l a o p i n i ó n de un h o m ­
bre que h a hecho un es tudio e s p e c i a l 
de l a s condic iones de l t r á f i c o . C o m o 
Super in tendente de l a P o l i c í a del E s ­
tado de N u e v a Y o r k , h a tenido a s u s 
ó r d e n e s a m á s de 350 h o m b r e s p e r f e c ­
t a m e n t e d i s c i p l i n a d o s que se h a n c a p ­
tado e l respeto y l a c o n s i d e r a c i ó n de 
todos los h a b i t a n t e s del E s t a d o . A l ­
gunos de es tos h o m b r e s se e n c u e n ­
t r a n c o n s t a n t e m e n t e recor iendo l o s 
c a m i n o s , de d í a y de noche, c u a l q u i e ­
r a que s e a el estado de l t i empo . E s t á n 
en I n t i m o contacto con loa a u t o m o v l -
l i s t a s , — n o con los que p a s a n por u n 

*• p e q u e ñ o poblado o u n a c iudad c h i c a 
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g i c a , h a d e c i d i d o q u e se d i s p u t e u n 
g r a n R a l l y e I n t e r n a c i o n a l , c o n o c a - l 
a l ó n d e l G r a n P r e m i o de E u r o p a , i 
c u y o r e g l a m e n t o s e r á a n á l o g o a l j 
d e l R a l l y e d e M o n t e c a r l o . 

E s t e r a g l a m e n t o so h a r e d a c t a ­
d o r e c i e n t e m e n t e . S u f ó r m u l a a t i e n - | 
de a l a v e z a l a d i s t a n c i a r e c o r r i d a , 
a l a m e d i a d e s a r r o l l a d a , a l n ú m e r o 
d e p e r s o n a s o c u p a n t e s y a l a c i l l n - l 
d r a d a d e l c o c h e . 

L a f e c h a d e e s t e r a U y e h a s i d o i 
a l g o a d e l a n t a d a , p a r a d a r t i e m p o a 
l o s c o n c u r r e n t e s d e s p u é s d e s u U e - j 
g a d a a O s t e n d e — e t a p a f i n a l — , p a ­
r a g a n a r e l c i r c u i t o d e S p a - F r a n -
c o r c h a m p s , y p o d e r i n s t a l a r s e . L a 
l l e g a d a s e r á e l 24 d e j u n i o . 

L a o r g a n i z a c i ó n d e l G r a n P r e ­
m i o de E u r o p a , se p r o s i g u e c o n l a 
m a y o r a c t i v i d a d , y l o s o r g a n i z a d o ­
r e s a f i r m a n q u e q u e d a r á u l t i m a d a 
o p o r t u n a m e n t e . 
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V i e n e h a b l á n d o s e c o n i n s i s t e n c i a 
d e es te f a n t á s t i c o r a i d , q u e p a r e ­
ce q u e s e r á i n t e n t a d o e n e l c u r s o 
d e l a ñ o a c t u a l p o r el c é l e b r e p i l o ­
to F e l l e t l e r d ' O i s y , s o b r e u n a p a r a ­
to e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d o . 

C o n t a l m o t i v o , u n a c a u d a l a d o 
n o r t e a m e r i c a n o de o r i g e n f r a n c é s , 
M . R a y m o n d O r t e v g , h a r e n o v a d o e l 
o f r e c i m i e n t o q u e y a h i c i e r a p o c o 
d e s p u é s de l a g u e r r a , d e p r e m i a r 
c o n 2 5 , 0 0 0 p e s o s a l a v i a d o r q u e 
r e a l i c e t a n n o t a b l e v u e l o . 

y que e s t á n t e m e r o s o s de los i n s p e c ­
tores de t r á f i c o , c a m i n a n d o , d * con­
s igu iente , con s u m o cu idado—, s ino 
en c a m i n o s l a r g o s y abandonados a l 
parecer , en l o s que e l ú n i c o r e g l a m e n 
to es é s t e : V e l o c i d a d que no p e r j u d i ­
que a nad ie . Y es tos h o m b r e s h a n es 
tudlado l a s condic iones de l t r á f i c o y 
h a n rendido s u d i c t a m e n soore s u s 
o b s e r v a c i o n e s . C l a r o es que e n ta l e s 
c i r c u n s t a n c i a s t a n excepc iona les , el 
corone l C h a n d l e r h a tenido u n a opor­
t u n i d a d i n c o m p a r a b l e de e s t u d i a r el 

p r o b l e m a del t r á f i c o , por lo que s u 
o p i n i ó n m e r e c e t enerse en c u e n t a . 

MMRfl! 

A S C A J A S D E B O L A S y R o l l e t e s ^ 

e n u n a u t o m ó v i l t r a b a j a n b a j o t a n v a - ) 

r i a d a s c o n d i c i o n e s q u e e s n e c e s a n o e l e g i r 

e l t i p o m á s a p r o p i a d o p a r a c a d a l u g a r . 

L a C o m p a ñ í a S J C P c o n s u e n o r m e f a ­

b r i c a c i ó n d e C a j a s d e B o l a s y R o l l e t e s 

c o n r e g u l a c i ó n a u t o m á t i c a , C a j a s d e 

B o l a s F i j a s y R o l l e t e s C ó n i c o s ; t i e n e l a 

C a j a d e B o l a s o e l R o l l e t e m á s a p r o ­

p i a d o p a r a c a d a p a r t e d e l a u t o m ó v i l . 
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L a 
p r ó x i m a vez 

c o m p r e 
G o m a s y C á m a r a s 

Más gente *xa]a sobre " C o m a s Cooáyeor* que sobre cualauiera otra mar"-
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D e t o d o s l o s a p a r a t o s a u t o m á ­
t i c o s de t r a n s m i s i ó n q u e s e h a n i n ­
v e n t a d o h a s t a n u e s t r o s d í a s , e l 
C l u t c h y T r a n s m i s i ó n G i r o s c ó p i c o 
q u e p r e s e n t a m o s Qn e l g r a b a d o , es 
s i n d u d a el q u e p r o m e t e r e v o l u c i o ­
n a r l o s s i s t e m a s a c t u a l e s e n u s o 
e n toejos l o s a u t o m ó v i l e s , a u n q u e 
no es p o s i b l e a f i r m a r a ú n s i e n l a 
p r á c t i c a , r e s p o n d e r á a l o q u e e n 
t e o r í a s e h a l l e g a d o a o b t e n e r de 
é l . E s t « n u e v o a p a r a t o n o r e q u i e ­
r e a t e n c i ó n o m a n i p u l a c i ó n a l g u n a . 
E l c a r r o p u e d e s e r e c h a d o a n d a r 
c o n s o l o m o v e r l a m a n e c i l l a d e l 
v o l a n t e , y e n l a s l o m a s o e n l a s 
a c e l e r a c i o n e s c o n s o l o I r l a l l e v a n d o 
h a s t a s n p u n t o m á x i m o . S u c o n s ­
t r u c c i ó n es s u m a m e n t e s e n c i l l a . S u 
e n v o l t u r a e x t e r i o r v a a t o r n i l l a d a 
a l v o l a n t e d e l a m á q u i n a . L a r u e ­
d a de e n g r a n e v a m o n t a d a s o b r e e l 
e j e d e a r r a s t r e . E l e j e t r a n s v e r s a l 
d e e s t a r u e d a de e n g r a n e l l e v a a 
s u v e z u n p e q u e ñ o v o l a n t e . N o e x i s ­
t e n c o n e x i ó n a l g u n a e n t r ó e l m o t o r 
y e l e j e d e a r r a s t r e o p r o p u l s o r . 
C u a n d o e l m o t o r e s t á a n d a n d o , e s ­
t a n d o e l c a r r o p a r a d o , h a c e g i r a r 
a s u v e z l a e n v o l t u r a d e l g i r o s c o p i o , 
p e r o c o m o l a c o r o n a d e e n g r a n e se 
h a l l a c s t a c l o n a d a r i a , e l p e q u e ñ o p i ­
ñ ó n d e l e j e a r r a s t r a n d o e n v o l a n ­
t e m o n t a d o e n é l . E s t e ú l t i m o v o ­
l a n t e e s el q u e a c t ú a d e g i r o s c o p i o . 
T o d o a q u e l q u e h a t e n i d o e n s u s 
m a n o s u n g i r o s c o p i o de j u g u e t e , 
h a b r á p o d i d o n o t a r l a r e s i s t e n c i a 
c o n s i d e r a b l e q u e o f r e c e c u a n d o se 
l e t r a t a de c a m b i a r l a p o s i c i ó n d e 
s u e j e d e r o t a c i ó n , y c o m o e s t a m i s ­
m a r e s i s t e n c i a a u m e n t a a m e d i d a 
q u e a u m e n t a l a v e l o c i d a d d e l g i r o s ­

c o p i o . C o n l á r o t a c i ó n d e l m o t o r a 
e l e j e d e l g i r o s c o p i o c o n t i n u a m e n t e 
c a m b i a d e p o s i c i ó n , c o n t e n d e n c i a 
a a r r a s t r a r l a c o r o n a d e e n g r a n e s ^ 
y c o n s i g u e h a c e r l a g i r a r t a n r á p i ­
d a m e n t e c o m o m a y o r s e a l a yeloci-J 
d ^ d a q u e r e v o ' u c i o n e e l m o t o r ^ 
h a s t a q u e l a r e s i s t e n c i a d e l g i r o s ­
c o p i o s e a m a y o r ^ u e l a n e c e s i t a d a 
p a r a h a c e r g i r a r a s u v e z e l á r b o l 
p r o p u l s o r . C u a n d o e s t o l l e g a a 
e f e c t u a r s e , e l c a r r o e m p r e n d e s u 
m a r c h a . M i e n t r a s m á s a p r i s a a n d e 
e l m o t o r , m a y o r s e r á l a v e l o c i d a d 
d e l c a r r o , y p u e d e s e r p o r c o n s i ­
g u i e n t e a c e l e r a d o a c u a l q u i e r v e l o ­
c i d a d , p o r e j e m p l o 2 5 m i l l a s p o r 
h o r a , y m a n t e n e r l a en e s t a m i s m a 
v e l o c i d a d , m e d i a n t e e l c i e r r e de l a 
m a r i p o s a d e l c a r b u r a d o r ! . E s t o s i g ­
n i f i c a q u e l a r e s i s t e n c i a d e l g i r o s ­
c o p i o se h a l l a b a l a n c e a d a p o r l a r e ­
s i s t e n c i a d e r o t a c i ó n o f r e c i d a p o í 
e l e j e p r o p u l s o r . So n o t a r á q u e e l 
g i r o s c o p i o s i e m p r e s e h a l l a e n p e ­
r í o d o d e r o t a c i ó n c u a n d o e l m o t o r 
a r r a s t r a e l c a r r o , s u v e l o c i d a d s e r á 
m a y o r o m e n o r , d e p e n d i e n d o solt^ 
de l a m a y o r o m e n o r r e s i s t e n c i a 
o f r e c i d a p o r l a m a r c h a d e l c a r r o . i 
E l g i r o s c o p i o s o l o c e s a r á d e r e v o l u ­
c i o n a r c u a n d o e l m o t o r se h a l l e s u ­
b i e n d o u n a l o m a , y q u e e s t é d e s ­
c o n e c t a d o , g i r a n d o a s u c o r r e s p o n ­
d i e n t e v e l o c i d a d . D i s t i n t o a I 0 9 
d e m á s a p a r a t o s d e t r a n s m i s i ó n a u -

i t e m á t i c o s , e l n u e v o a p a r a t o p u e d e 
j t r a b a j a r t a m b i é n e n s e n t i d o i n v e r s o 
c o n s o l o a ñ a d i r u n a n u e v a c o r o n a 

!de e n g r a n e s a d i c i o n a l . 1 • • 
E l c l u t h y t r a n s m i s i ó n g i r o s c ó -

| p i c o , h a s i d o i n v e n t a d o p o r e l s e ­
ñ o r B e r n a r d M a u r i l l l c r , d e C a s a -

• b l a n c a , M a r r u e c o s . 
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E l p i l o t o I n g l é s C o b h a m . q u e c o n ' 
u n D . H . 5 0 , c o n d u j o d e L o n d r e a ' 
a C a l c u t a a l g e n e r a l I n g l é s S i r S e f -
t o n B r a n k e r , a p r o v e c h ó l o s d í a s d e 
I n a c t i v i d a d a q u e l e o b l i g a b a e n l a 
I n d i a l a e n f e r m e d a d d e l i l u s t r e v i a ­
j e r o , p a r a h a c e r u n a e x c u r s i ó n s o ­
b r e l a c a d e n a m o n t a ñ o s a d e l H i -
m a l a y a » 

A c o m p a ñ a d o d e l c a p i t á n F i s h e r 
v o l ó d u r a n t e t r e s h o r a s s o b r e l a s 
t e m i b l e s m o n t a ñ a s , y h u b i e r a d o m i ­
n a d o e l p i c o f a m o s o , s i s e lo p e r ­
m i t i e r a l a c a p a c i d a d a s c e n s i o n a l d e 
s u a p a r a t o ; p e r o é s t e e s u n a v i ó n 
c o m e r c i a l c o n s i m p l e m o t o r d e 2 3 0 
H P . , q u e no l e c o n s i n t i ó e l e v a r s e 
m á s q u e a 5 , 7 0 0 m e t r o s . 

A s u r e g r e s o a C a l c u t a , d e c l a r ó 
s u c o n v e n c i m i e n t o d e Que c o n u u 

a p a r a t o d e m á s t e c h o , s e r í a f á c i l 
d o m i n a r e l p i c o , a n t e c u y a i n a c c e s i ­
b l e c u m b r e f r a c a s a r o n t a n t a s e x p e ­
d i c i o n e s t e r r e s t r e s . 

N U E V O M O D E L O D E T H O R E T 
C O N L A H E L I C E C A L A D A 

E l f a m o s o e s p e c i a l i s t a d e l m e l « 
I * v ^ a c o n a v i ó n o r d i n a r i o , h a r e a ­
l i z a d o e n c u e r o ú l t i m o u n v u e l o de 

| 2 h . , 2 5 m . , a b o r d o d e s u H a n r i o t 
| d e e s c u e d a , c o n e l m o t o r p a r ^ 0 i r i i v r 0 pasajero ai 

P o c o s d í a s d e s p u é s a v e n t a j a b a 
: e s to v u e l o c o n o t r o d e 2 h . , 26 m 

a c o m p a ñ a d o d e l m i s m o p a s a j e r o . "' 
E l l u g a r de a m b a s n o t a b l e s p n n * 

b a s f u é l a c a d e n a d e c o l i n a s d e L e g 
A l p i l l e s , c e r c a de I s t r e s . 
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COMO SE HIZO ONA P E L O L A OUE RESULÍO ONA 0BJ1A DE ARTE 
M a r y P i c k f o r d a c a b a d e c o n ­

t r a t a r u n n u e v o d i r e c t o r p a r a s u s 

p r o d u c c i o n e s . L o c u a l n o t e n d r í a 

n a d a d e r a r o , s i n o f u e r a p o r ­

q u e M a r y s ó l o t r a b a j a c o n e m i ­

n e n c i a s y e s t e c a b a l l e r o s e l l a m a 

S t e n b e r g y n a d i e h a b í a o í d o h a ­

b l a r d e é l . T r a s d e l a d e s i g n a ­

c i ó n h a y u n a h i s t o r i a r o m á n t i c a 

q u e v i e ñ e a d e m o s t r a r a l g o e n 

l o q u e y a n a d i e q u i e r e c r e e r : ^ q u e 

a v e c e s " e l a r t e s e i m p o n e " , a 

p e s a r d e l d i n e > o y a p e s a r d e 

l o s s i s t e m i t a s i n e x p u g n a b l e s d e 

C i n e l a n d i a , e n d o n d e e s i m p o s i ­

b l e d a r u n p a s o s i n p a s a r p o r l a s 

h o r c a s c a u d i n a s d e t o d a u n a s e ­

r i e d e t r a d i c i o n e s m e r c a n t i l e s 

c o n s a g r a d a s . 

G e o r g e A r t h u r , G e o r g i a H a l e y 

O l a f H y t t e r t s o n t r e s a c t o r e s d e 

l o s a q u í l l a m a d o s " e x t r a s " , p e r ­

t e n e c i e n t e s a l e j é r c i t o a n ó n i m o 

q u e s i r v e d e f o n d o a t a l o c u á l 

e s c e n a d e b a i l e , d e t a b e r n a o d e 

p l a y a y c u y o s s o l d a d o s p u l u l a n 

a l a s p u e r t a s d e l o s t a l l e r e s d e 

H o l l y w o o d , e s p e r a n d o q u e e l 

d e s t i n o d e j e c a e r e n s u s b o s i l l o s 

l o s i n e v i t a b l e s c i n c o p e s o s d e u n 

d í a d e " l a b o r " a n t e l a c á m a r a . 

A r t h u r , G e o r g i a y H y t t e n — e n 

b u e n a s p a l a b r a s — n o e r a n n a d i e , 

c i n e m a t o g r á f i c a m e n t e h a b l a n d o . 

S t e n b e r g , q u e a c a b a d e l l e g a r d e 

V i e n a d o n d e h a b í a d i r i g i d o a l ­

g u n a s c i n t a s , a n d a b a t a m b i é n 

b u s c a n d o c o n t r a t o a u n q u e l a d i g ­

n i d a d l e i m p i d i e r a s e g u i r e l e j e m ­

p l o d e l o s " e x t r a s " y a n d a r d e 

" s t u d i o " e n " s t u d i o " p i d i e n d o 

q u é h a c e r . S t e n b e r g r e s u l t a b a 

o t r o D o n N a d i e m á s l a m e n t a b l e 

q u e l o s c ó m i c o s d e q u i n t o o r d e n 

d e q u e a c a b a m o s d e h a b l a r . 

A r t h u r s e f u é a v e r a S t e n b e r g 

u n d í a y l e e n s e ñ ó u n a r g u m e n ­

t o d e p e l í c u l a q u e d a b í a e s c r i t o , 

p e r o q u e n i n g ú n d i r e c t o r d e r e ­

n o m b r e h a b í a q u e r i d o a c e p t a r . 

S t e n b e r g l e y ó a q u e l l o y n o l e 

g u s t ó t a m p o c o ; p e r o l e s i m p a t i ­

z ó e l m u c h a c h o y s e h i c i e r o n 

a m i g o s . E n t r e a m b o s c a m b i a r o n 

i d e a s y u n a m a ñ a n a S t e n b e r g 

p r e g u n t ó a A r t h u r : 

— c P u e d e u s t e d c o n s e g u i r d i ­

n e r o p a r a h a c e r u n a c i n t a ? 

C o m o A r t h u r e s m u y j o v e n , 

c o n t e s t ó s i n v a c i l a r : 

: — ¡ Y a l o c r e o ! 

Y c o m e n z a r o n l o s s u d o r e s . S e 

n e c e s i t a b a n 5 , 0 0 0 p e s o s , l o c u a l 

n o e s m u c h o e n e l c i n e a u n q u e 

r e s u l t e d e m a s i a d o p a r a u n a c t o r 

d e s g a s t a d o y u n d i r e c t o r s i n e m ­

p l e o . I n s i n u á n d o s e a q u í y a l l á 

e n t r e l o s " p o t e n t a d o s " d e s e g u n ­

d o o r d e n d e l a i n d u s t r i a , A r t h u r 

l o g r ó s a c a r l o s c i n c o m i l p e s o s . 

e n p o r c i o n e s h a s t a d e d i e z y c i n ­

c o p e d i d o s a a m i g o s y c o n o c i ­

d o s c o n p r o m e s a d e d a r a t o d o s 

e l l o s i n t e r é s f i n a n c i e r o e n l a f u ­

t u r a p r o d u c c i ó n . 

E m p e z a r o n l a s f a e n a s e n u n 

t a l l e r d e ú l t i m a c a t e g o r í a y d o n ­

d e e l ú n i c o q u e c o b r a b a — y c o ­

b r a b a b i e n — e r a e l f o t ó g r a f o . 

L o s d e m á s , c o n f e c i e g a e n e l 

é x i t o d e l a p e l í c u l a , r e p r e s e n t a ­

b a n d e b a l d e . S t e n b e r g q u i s o 

m e t e r e n e l a s u n t o a u n q u e n o 

f u e r a m á s q u e u n a c t o r c o n o c i ­

d o y S t u a r t H o l m e s c o n s i n t i ó e n 

a p a r e c e r a l l í " u n d í a s o l a m e n ­

t e " p o r c i e n d ó l a r e s , p e r o ¡ c ó m o 

l e h i c i e r o n t r a b a j a r s u s c o l e g a s 

q u e n o g a n a b a n n a d a ! 

T e r m i n a d a l a c i n t a — n o s i n 

q u e l a f a l t a d e r e c u r s o s h u b i e r a 

e s t a d o a p u n t o m á s d e u n a v e z 

d e e c h a r l o t o d o p o r u n v o l a d e r o 

— c o m e n z ó e l n u e v o c a l v a r i o . N a ­

d i e q u e r í a , n o s ó l o c o m p r a r l a ; 

n i s i q u i e r a v e r l a . D e s p u é s d e p e ­

r e g r i n a r d e u n l a d o a o t r o c o n s i ­

g u i e r o n q u e C h a r l i e C h a p l i n p r e ­

s e n c i a r a l a p r o y e c c i ó n d e " u n " 

r o l l o . 

C h a p K n v l ó e l p r i m e r t a m b o r y 

q u i s o q u e l e e n s e ñ a r a n l o s r e s ­

t a n t e s . C u a n d o a c a b ó l a e x h i b i ­

c i ó n , e l c ó m i c o d e c l a r ó q u e T a 

c i n t a e r a u n a d e l a s m e j o r e s q u e 

h u b i e r a t e n i d o e l g u s t o d e v e r e n 

e l l i e n z o . " 

N o s e n e c e s i t ó m á s . D o u g l a s 

F a i r b a n k s y J o s e p h S c d e n c k , e l 

m a r i d o m i l l o n a r i o d e N o r m a T a l -

m a d g e , c o m p r a r o n l a p r o d u c c i ó n 

( p o r u n a c a n t i d a d " m u y " r e s p e ­

t a b l e ) y d e l a n o c h e a l a m a ñ a n a 

l o s " e x t r a s " s e h i c i e r o n f a m o s o s 

y S t e n b e r g r e s u l t ó u n d i r e c t o r d e 

p r i m e r a l í n e a . 

L o s N e g o c i o s d e l a P a r a m o u n t 

e n E u r o p a 

D u r a n t e l a p e r m a n e n c i a e n 

E u r o p a d e M r . E . E . S h a u e r , d i ­

r e c t o r d e l d e p a r t a m e n t o e x t r a n ­

j e r o d e l a P a r a m o u n t , q u e d ó 

c o n s t i t u i d o , a i n i c i a t i v a s u y a , e l 

p r i m e r C o n s e j o d e d i r e c t o r e s e u ­

r o p e o s , c o n r e s i d e n c i a f i j a e n 

P a r í s . M r . S h a u e r t u v o e l h o n o r 

d e p r e s i d i r l a p r i m e r a s e s i ó n d e l 

C o n s e j o , l a c u a l s e e f e c t u ó e l 

a ñ o p a s a d o . S e g ú n d a t o s p u b l i ­

c a d o s p o r e l C o n s e j o d e d i r e c t o ­

r e s e u r o p e o s , d e l c u a l f o r m a n 

p a r t e , c o m o s u n o m b r e d a a e n ­

t e n d e r , l o s d i r e c t o r e s d e l a s s u ­

c u r s a l e s d e l a F a m o u s P l a y e r s -

L a s k y C o r p o r a t i o n e n v a r i o s p a í ­

s e s d e E u r o p a , l o s n e g o c i o s d u ­

r a n t e e l a ñ o p a s a d o e n e l c o n t i ­

n e n t e , a c u s a n u n a u m e n t o c o n s i ­

d e r a b l e s o b r e l o s d e l a ñ o p r e c e ­

d e n t e y a n t e r i o r e s a é s t e . 

E l p r i n c i p a l o b j e t o d e l C o n s e ­

j o d e d i r e c t o r e s e u r o p e o s e s p r o ­

c u r a r p o r t o d o s l o s m e d i o s a s u 

a l c a n c e u n a í n t i m a c o o p e r a c i ó n 

e n t r e t o d a s l a s a g e n c i a s y s u c u r ­

s a l e s d e I n g l a t e r r a y d e l c o n t i ­

n e n t e , p a r a l a a d e c u a d a d i s t r i b u ­

c i ó n d e l a s p e l í c u l a s d e l a P a r a ­

m o u n t . E l C o n s e j o d e d i r e c t o r e s 

s e p r o p o n e q u e e l n ú c l e o d e l o s 

n e g o c i o s p a r a e l a ñ o v e n i d e r o 

s u p e r e a l o s h a b i d o s d u r a n t e e l 

a c t u a l , p a r a l o c u a l s e r á p r e c i s o 

m u l t i p l i c a r l a s a c t i v i d a d e s e n t o ­

d o s l o s p a í s e s d o n d e l a P a r a ­

m o u n t e s t á r e p r e s e n t a d a . 

J o h n C . G r a h a m , d i r e c t o r d e 

l a s s u c u r s a l e s d e l a P a r a m o u n t 

e n l a G r a n B r e t a ñ a , o c u p a e l c a r ­

g o d e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 

d i r e c t o r e s e u r o p e o s . I k e B V 

m e n t h a l , r e p r e s e n t a n t e e s p e c i a l 

d e l a P a r a m o u n t e n E u r o p a ; e l 

d e s e c r e t a r i o ; A d o l p h e O s s o , g e ­

r e n t e g e n e r a l d e l a P a r a m o u n t e n 

F r a n c i a ; P e t e r M . B r i n c h , g e r e n ­

t e g e n e r a l d e l a s o f i c i n a s d e B e r ­

l í n y V i e n a ; I n g v a l d C . O e s , r e ­

p r e s e n t a n t e g e n e r a l e n l o s p a í s e s 

e s c a n d i n a v o s , c o n r e s i d e n c i a e n 

C o p e n h a g u e , y O l l i e V . T r a g a r d , 

g e r e n t e p o r m u c h o s a ñ o s d e l a 

o f i c i n a d e i n t e r c a m b i o d e l a P a ­

r a m o u n t e n S a n F r a n c i s c o d e C a ­

l i f o r n i a , a c t u a l m e n t e e n L o n d r e s , 

f o r m a n t a m b i é n p a r t e d e l C o n ­

s e j o . 

Ul VIUDA DE W I L » ESCRIBE i ÍBMENIO 
L a v i u d a d e l e x - p r e s i d e n t e d e 

l o s E s t a d o s U n i d o s , l a c u a l e s 

u n a v e r d a d e r a e n t u s i a s t a d e l a r ­

t e m u d o , s e i n t e r e s a d e t a l m o d o 

d e c u a n t o s e r e f i e r e a c i n e m a t o ­

g r a f í a , e n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s 

h a i n t e r v e n i d o e n l a f i l m a c i ó n 

d e a s u n t o s c o n s u s c o n s e j o s y 

o p i n i o n e s . A h o r a l a s e ñ o r a W i l -

s o n n o s e c o n f o r m a c o n e s e p a ­

p e l s e c u n d a r i o y h a e n t r e g a d o a 

u n a m a n u f a c t u r a n o r t e a m e r i c a n a 

u n a r g u m e n t o q u e s e t i t u l a " L a 

s e g u n d a o c a s i ó n " , y q u e , s e g ú n 

p a r e c e , s e r á i n t e r p r e t a d o p o r 

B á r b a r a l a M a r r . 
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A R G U M E N T O 

A l l á e n l a s m o n t a ñ a s r o c a l l o ­

s a s d e l C a n a d á , e n m e d i o d e l a s 

p o d e r o s a s f u e r z a s d e n a t u r a , u n 

h o m b r e t i e n e q u e s e r h o m b r e d e 

v e r d a d s i q u i e r e s o b r e v i v i r . K e n t , 

m i e m b r o d e l a R e a l P o l i c í a M o n ­

t a d a d e l N o r o e s t e , c o n o c i d o e n 

t o d a l a c o m a r c a c o m o e l " s i g u e -

r o , e s t a b a s i g u i é n d o l e l a p i s t a 

a u n l a d r ó n d e p i e l e s , c u a n d o d e 

p r o n t o s o n ó u n d i s p a r o c o n t r a é l 

y c a y ó h e r i d o . P u d o a r r a s t r a r s e 

h a s t a u n a c h o z a q u e e s t a b a p r ó ­

x i m a . A l l í e n c o n t r ó a s u a m i g o 

J a c q u e s R a d i s o n , p a r a d o s o b r e e l 

c u e r p o d e J u a n B a r k l e n u n c o ­

m e r c i a n t e e n p i e l e s q u e e s t a b a 

e x t r a n g u l a d o c o n u n a m a z a d e 

c a b e l l o s d e m u j e r . 

" T ú l o h a s m a t a d o R a d i s o n " , 

l e i n c r e p ó K e n t . " N o a m i g o m í o ; 

n o p u e d o h a b l a r ; p e r o t e j u r o 

q u e n o h e s i d o y o . " 

E n e s o s m o m e n t o s l l e g a n a l a 

c h o z a u n a p a r e j a d e p o l i c í a s y 

a c u s a n a R a d i s o n d e l c r i m e n . 

M i e n t r a s t a n t o K e n t e s r e c o n o c i ­

d o p o r é l m é d i c o y é s t e a s e g ü r ó 

q u e l a s h e r i d a s e r a n t a n g r a v e s 

q u e n o d u r a r í a t r e s d í a s . A n t e 

e s a s m a n i f e s t a c i o n e s , K e n t , s a ­

b i e n d o q u e i b a a m o r i r , s a l v a a 

s u a m i g o R a d i s o n , d e c l a r á n d o s e 

c u l p a b l e d e l c r i m e n . K e d s t y , e l 

J e f e d e e l l o s l e h a c e f i r m a r e s a 

d c l a r a c i ó n ; p e r o c o m o a l t r a n s ­

c u r r i r l o s d í a s K e n l t m e j o r ó d e 

l a s h e r i d a s , s u e n e m i g o K e d s t y , 

l o a r r e s t ó y l o e n c e r r ó h a s t a e s ­

p e r a r e l f a l l o d e s u s e n t e n c i a . 

P e r o e l e c o d e l d o l o r h i e n d e 

e l e s p a c i o y a l l á e n l a c u m b r e 

d e " E l V a l l e S i l e n c i o s o " , l l a m a d o 

a s í p o r l a s t r e s m a j e s t u o s a s m o n ­

t a ñ a s b l a n c a s q u £ s e a l z a n c o m o 

e t e r n o s c e n t i n e l a s d e l v a l l e s o ­

l i t a r i o , v i v e M a r e t e , r ú s t i c a y b e ­

l l a m u j e r c a n a d i e n s e , h e r m a n a 

d e R a d i s o n . 

A l e n t e r a r s e e l l a d e l a c o n f e ­

s i ó n y e l s a c r i f i c i o r e a l i z a d o p o r 

K e n t p a r a s a l v a r a s u h e r m a n o , 

d e s c i e n d e d e l a c u m b r e y a t r a ­

v e s a n d o s e n d a s l l a n u r a s d e h i e l o 

c o n u n t r i n e o , a s a l t a l a p r i s i ó n 

d e K e n t y a m e n a z a n d o c o n e l 

r e v ó l v e r a l o s c e n t i n e l a s , l o l i ­

b e r t a y l o e s c o n d e e n l a c a s a d e l 

J e f e K e d s t y . — " j ¡ C ó m o ! " e x -

c U t S K e n f . ^ ¿ P o r q u é m e t r a e 

u s t e d a l a c a s a d e e s t e h o m b r e 

m a l v a d o ? " 

" E s t e e s e l m e j o r s i t i o . E s c ó n ­

d a s e a q u í y j ú r e m e q u e p a s e l o 

q u e p a s e , u s t e d n o s e m o v e r á d e 

a q u í . " • 

" E s t á b i n " ; r e s p o n d i ó K e n t , 

a s o m b r a d o d e l m i s t e r i o d e a q u e ­

l l a s p a l a b r a s . K e d s t y r e g r e s ó t e m ­

p r a n o a s u c a s a y a l v e r a M a r e ­

t e a l l í l e d i j o . " " ¿ N o c r e e u s t e d , 

q u e e s t á a r r i e s g a n d o m u c h o , a l 

q u e d a r s e s o l a c o n m i g o e n e s t a 

c a s a r * . . . 

P e r o c o m o M a r e t e . l l e v a b a s u 

p l a n d e c i d i d o , n o t e m i ó y a l l á 

p o r l a m e d i a n o c h e , u n a m a n o 

q u e e m p u ñ a u n r e v ó l v e r e n t r a 

p o r l a v e n t a n a y d e u n c e r t e r o 

d i s p a r o c a y ó m u e r t o K e d s t y . 

A n t e e l c o n s a b i d o m a l e s t a r d e 

e s e m o m e n t o , K e n t s a l e d e s u e s ­

c o n d i t e y a l i n t e r r o g a r a M a r e t e , 

é s t a l e d i c e . " N o p u e d o h a b l a r " 

h u y a m o s a l V a l l e d e S i l e n c i o p a ­

r a a s e g u r a r n u e s t r a s v i d a s y a c ­

t o c o n t i n u o s e l a r g a r o n p o r e n ­

t r e l o s m o n t e s o b s c u r o s y s o l i ­

t a r i o s . . 

E n l a t r a v e s í a p o r a q u e l l o s 

m o n t e s d e n i e v e , M a r e t e c a y ó d e 

u n a e l e v a c i ó n y r e s u l t ó h e r i d a ; 

y p o c o a p o c o l l e g a r o n a s u c h o ­

z a ; d o n d e e s t a b a P e d r o , e l p a d r e 

d e M a r e t e a l g o m o r i b u n d o . 

L a p o l i c í a q u e l o s p e r s e g u í a , 

l l e g ó e n e s e m o m e n t o p a r a a r r e s ­

t a r l o s , p e r o e l v i e j o P e d r o p u d o 

d e c l a r a r y s e c o n f e s ó a u t o r d e 

l a s m u e r t e s d e l o s t r e s s u j e t q s . 

" O i g a n m e u s t e d e s . " H a c e p o ­

c o m á s o m e n o s u n c u a r t o d e 

s i g l o , s a l i m o s m i h e r m a n o y y o 

d e n e g o c i o s d e j a n d o e n n u e s t r a 

c a s i t a s o l i t a r i a d e l a s m o n t a ñ a s a 

m i e s p o s a y m i h i j i t a M a r e t e q u e 

e n t o n c e s t e n í a d o s a ñ o s . C u a n d o 

r e g r e s á b a m o s a c a s a , s a l í a n t r e s 

h o m b r e s , l o s q u e p u d e r e c o n o c e r 

a p e s a r d e l a n e b l i n a . D i s p a r é 

c o n t r a e l l o s p e r o h u y e r o n . A l e n ­

t r a r e n c a s a , a q u e l l o f u é t e r r i b l e , 

m i p o b r e m u j e r d e g o l l a d a , t e n ­

d i d a e n e l s u e l o y m i s i n t e r e s e s 

r o b a d o s . A n t e e s e c u a d r o h o r r i ­

b l e j u r é v e n g a r m e y d e s d e e n ­

t o n c e s h e e s t a d o a s e d i a n d o l a 

o p o r t u n i d a d h a s t a q u e u n o a u n o 

h a n i d o c a y e n d o . K e d s t y f u é e l 

ú l t i m o . . . M i j u r a m e n t o e s t á 

c u m p l i d o . 

A n t e e l c a d á v e r d e P e d r o , M a ­

r e t e y K e n t s e j u r a r o n a m o r y s u 

v i d a f u é i n s p i r a d a e n l o s i d e a ­

l e s d i g n o s d e l h o n o r d e s u p a d r e . 

E s t a p e l í c u l a s e r á e x h i b i d a e n 

F a u s t o l o s d í a s 1 8 y 1 9 . 
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J R I G G I M B V T H E 

B E A U T I F U L 
S E / V 

M E A D A C L O S E 
P I N I S H 

U n a N o v e l a d e T o l s t o y A d a p 

t a d a a l a P a n t a l l a 

E n t r e l a s n o v e l a s d e T o l s t o i , 

u n a d e l a s m á s f a m o s a s y t a l v e z 

l a q u e m e j o r p i n t a l a v i d a d e l 

c a m p e s i n o r u s o d u r a n t e l a é p o c a 

d e l z a r i s m o e s " E l p o d e r d e l a s 

t i n i e b l a s " , h e r m o s a e v o c a c i ó n 

d e l a m b i e n t e q u e r o d e a a l " m u -

j i k " y d e l a t r i s t e p o e s í a d e l a 

e s t e p a s i b e r i a n a . 

E s t a o b r a a d m i r a b l e h a s i d o 

a d a p t a d a a l a p a n t a l l a p o r e l 

f a m o s o d i r e c t o r a l e m á n C o n r a d 

W i e n e y e d i t a d a p o r l a m a n u f a c ­

t u r a N e u m a n n F i l m , d e B e r l í n . 

U n d e t a l l e d e l e s m e r o q u e s e 

p u s o e n l a a d a p t a c i ó n e s e l h a b e r 

h e c h o r e p r o d u c i r f i e l m e n t e e l 

a m b i e n t e t í p i c o q u e s i r v e d e 

m a r c o a l a a c c i ó n p o r l o s r e p u ­

t a d o s d e c o r a d o r e s r u s o s A n d r e -

l e v y R i c h t e r ; o t r o d e t a l l e e s e l 

d e h a b e r e n c a r g a d o d e l a i n t e r ­

p r e t a c i ó n a l o s g r a n d e s a c t o r e s 

d e l t e a t r o d e A r t e , d e M o s c ú , q u e 

a s u t a l e n t o c o m o i n t é r p r e t e s 

u n e n e l c o n o c i m i e n t o d e l m e d i o 

e n q u e s e d e s a r r o l l a l a a c c i ó n . 

A n n a Q . N i l s s o n e s R e f r a c ­

t a r i a a l A z ú c a r 

A n n a Q . N i l s s o n , b e l l í s i m a a c ­

t r i z d e l a P a r a m o u n t , e s u n a d e 

l a s p o c a s a c t r i c e s d e l a p a n t a l l a 

a q u i e n e s n o l e s g u s t a e l d u l c e . 

S i n d u d a s e r á p o r q u e A n n a e s 

m á s d u l c e q u e e l a l m i b a r , — d i r á 

e l l e c t o r q u e h a v i s t o a l a b e l d a d 

s u e c a e n l a p a n t a l l a . 

N o . s e ñ o r . N o e s p o r e s t o . A 

m i s s N i l s s o n n o l e g u s t a e l a z ú ­

c a r p o r l a s e n c i l l a r a z ó n d e h a ­

b e r n a c i d o e n u n a f i n c a d e l i c a d a 

a l c u l t i v o d e l a r e m o l a c h a p a r a 

e x t r a e r d e e l l a l a g l u c o s a q u e 

c o n t i e n e . D e m o d o q u e y a l o s a ­

b e s , l e c t o r a m i g o . S i a l g ú n d í a 

s e t e o c u r r e h a c e r l e u n r e g a l o a 

l a g e n t i l A n i t a , n o l e m a n d e s u n a 

c a j i t a d e b o m b o n e s , o d e f r u t a s 

a l m i b a r a d a s p o r q u e t u r e g a l o , 

a u n q u e s e r á a p r e c i a d o p o r e l l a , 

n o s e r á g u s t a d o . 

E s t a n g r a n d e l a a v e r s i ó n q u e 

A n n a Q . N i l s s o n s i e n t e p o r e l d u l ­

c e q u e j a m á s s e l e h a o c u r r i d o 

d a r l e u n t e r r ó n d e a z ú c a r a l c a ­

b a l l o q u e a l g u n a s m a ñ a n a s m o n ­

t a p a r a d a r u n p a s e o p o r l o s a l ­

r e d e d o r e s d e H o l l y w o o d . 
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U , V i r g i n i a W h i t e n a c k y H e l e n W a i n : i g h t . 

L a N i e t a d e S a r a h B e r n h a r d t 

s e D e d i c a a l C i n e 

C I N E M A T O G R A F I C A S 
E L P E Q U E Ñ O D O U G L A S , a r 

T I S T A D E C I N E k l 

N U E V A S A C T R I C E S D E L A 

P A N T A L L A : J A N E W I N T O N 

J a n e W i n t o n , a c a b a d e f i r m a r 

c o n t r a t o c o n l a F a m o u s P l a y e r s 

e n c o n d i c i o n e s v e n t a j o s í s i m a s . 

E s t a j o v e n c i t a p e r t e n e c í a a l c u ­

e r p o d e b a i l e s d e l F o l l i e s d e 

N e w P o r k y h a a c t u a d o p o r p r i ­

m e r a v e r e n " Z a z a " , d e G l o r i a 

S a w a n s o n , y " M o n s i e u s B e c a u i -

r e " , d e V a l e n t i n o ; e n p a p e l e s 

s e c u n d a r i o s , p e r o e n l o s q u e l o ­

g r ó d e s t a c a r s e . 

L a c a r r e r a a r t í s t i c a d e J a n e 

W i n t o n h a s i d o b r e v e y p r o v e ­

c h o s a . S u b u e n a f o r t u n a l a h a 

f a v o r e c i d o d e s d e q u e p o r p r i m e ­

r a v e z p i s ó l a s t a b l a s . 

E n A g o s t o d e 1 9 2 2 m i s s W i n ­

t o n . e n c o n t r á n d o s e fen F i 3 a d 3 l -

f i a , s e d e c i d i ó a i r a N u e v a Y o r k , 

c i u d a d e n d o n d e h a b í a t e n i d o s u 

h o g a r a n t e s d e p e r d e r a s u s p a ­

d r e s . M i s s W i n t o n t u v o l a d e s g r a ­

c i a d e q u e d a r h u é r f a n a c u a n d o 

s o l a m e n t e t e n í a s i e t e a ñ o s d e . t ! hlJ0 f D o u g l a s F a i r b ^ 

e d a d . S u p r i m e r e m p l e o e n N u e - S/Í^on^tadJ0 P** M r . j T 
a Y o r k f u é e l d e m o d e l o e n u n 

e s t a b l e c i m i e n t o d e m o d a s d e l a 

Q u i n t a A v e n i d a . 

D O U G L A S F A I R B A N K S E S C R I ­

B E S U V I D A 

S i g u i e n d o l a m o d a q u e s e h a 

i m p u e s t o d e q u e l a m a y o r í a d e 

l o s a r t i s t a s c e l e b r e s p u b l i q u e n 

s u s v i d a s , t a m b i é n e l f a m o s o D o u ­

g l a s h a s i d o a r r a s t r a d o p o r l a 

m o d a y h a e s c r i t o u n l i b r o q u e 

s e t i t u l a 4 ' L a j u v e n t u d e n c u e n t r a 

e l c a m i n o " e n e l c u a l r e f i e r e s u 

v i d a y e x p l i c a e l p o r q u é d e s u s 

é x i t o s . 

U n a A n é c d o t a d e l a A c t r i z 

B e b e D a n i e l s 

L a d e l i c i o s a a r t i s t a y a n q u i B e ­

b é D a n i e l s c u e n t a c o n b a s t a n t e 

g r a c i a l a s i g u i e n t e a n é c d o t a : 

" H a c e c i n c o o s e i s a ñ o s , f r i ­

s a n d o e l l a e n l o s d i e z y s e i s , u n o 

d e s u s a d m i r a d o r e s d i o e n l a f l o r 

d e e s c r i b i r l e c a r t a s a m o r o s a s . S o ­

l í a t e r m i n a r l a s e n e s t o s o p a r e ­

c i d o s t é r m i n o s : 

" ¡ Q u é f e l i z s e r í a y o s i p u d i e ­

r a c o m p a r t i r c o n u s t e d l a v i d a 

t u r b u l e n t a y f a n t á s t i c a d e q u e 

s o n r e f l e j o l a s c o m e d i a s q u e u s ­

t e d i n t e r p r e t a c o n H a r o l d 

U o y d r 

P a r a e s p a n t a r a q u e l m o s c ó n 

y d e p a s o d i v e r t i r s e u n p o c o . B e ­

b é l e c i t ó u n d o m i n g o e n l a p u e r ­

t a d e u n a i g l e s i a , d o n d e s e p r e ­

s e n t ó , t e r m i n a d a l a m i s a , v e s t i ­

d a d e n e g r o , c o n m a n t o y l l e ­

v a n d o e n l a m a n o u n d e v o c i o n a ­

r i o c a s i t a n g r a n d e c o m o u n m i ­

s a l . 

E l a d o i a d o r , u n v i u d o e n t r a ­

d o e n a ñ o s , s e q u ^ d ó e s t u p e ­

f a c t o . 

— ¡ P a r e c e u s t e d o t r a ! — e x ­

c l a m ó . 

E l l a r e s p o n d i ó , b a j a n d o l o s 

o j o s : 

— L a v e r d a d e r a B e b é e s é s t a : 

l a o t r a n o v o l v e r á a a p a r e c e r e n 

l a p a n t a l l a d e s d e e l d í a q u e u n 

h o m b r e s e r i o y d i s p u e s t o a r e ­

t i r a r s e c o n m i g o a l c a m p o s e b r i n ­

d e a h a c e r m e s u m u j e r . Y o h e 

n a c i d o , s e ñ o r , p a r a l a v i d a q u i e ­

t a , a p a c i b l e , d e u n h o g a r a p a r ­

t a d o d e l m u n d o . 

E l v i u d o s e i n c l i n ó , g i r ó s o b r e 

l o s t a l o n e s y s e a l e j ó r á p i d o , d i ­

c i e n d o s i n d u d a , p a r a s u s a d e n ­

t r o s : 

— ¡ D i o s m e l i b r e I 

B e b é D a n i e l s t i e n e u n a p r o ­

p e n s i ó n a l a b r o m a i n g e n i o s a q u e 

e l l a a c h a c a a s u a s c e n d e n c i a e s ­

p a ñ o l a . P o r q u e é s t a e n c a n t a d o r a 

i n g e n u a s e e n o r g u l l e c e d e s u c o n -

s a g u i n i d a d c o n l a e m p e r a t r i z E u ­

g e n i a d e M o n t i j o , n o p o r s u c a ­

l i d a d d e e m p e r a t r i z , s i n o p o r s u 

c a l i d a d d e s e v i l l a n a . 

M i a b u e l a — d i c e — e r a p r i m a 

d e l a c o n d e s a d e M o n t i j o , y a u n ­

q u e n a c i ó e n C o l o m b i a , d e d o n ­

d e e r a g o b e r n a d o r s u p a d r e , s u 

s a n g r e s e v i l l a n a s e a d v e r t í a a l 

p u n t o e n s u t i p o , e n s u m o d o d e 

h a b l a r , e n s u c a r á c t e r . . . 

E s a s a n g r e d e s a l y d e s o l s e 

l e a d v i e r t e t a m b i é n a B e b é , a u n ­

q u e e s y a n q u i d e n a c i m i e n t o , e n 

e l m a t i z t r a v i e s o y g e n t i l d e s u 

g r a c i a . 

i a m m u m n u m i m m 

L . L a s k y p a r a d e s e m p e ñ a r ^ 

p e e s d e a d o l e s c e n t e e n u n a n l k 

c u l a q u e s e p r o p o n e e d i t a r á 

g i a n c o m p a ñ í a n o r t e a m e r i c a ^ 

" U R O S A D E P A R I S " 

M a i y P h i l b i n h a terminado 
o r a m a g r e a p e í c u l a t i tu l 

L a r o s a d e P a r í s " . E n e s t a ^ 

t a . - l a i n g e n u a y e n c a n t a d o r a ar 

t i s t a d e s e m p e ñ a u n p a p e l a n I 

l o g o d e l q u e i n t e r p r e t ó e n U 

A m o r e s d e u n p r í n c i p e " v T 

e l q u e t a n t o é x i t o a l c a n z ó . 

P R E P A R A N D O L O S I N T E R l n 

R E S D E U N G R A N ^ L i i r 

M r D W . G r i f f i t h s e encuen­
t r a a c t u a l m e n t e e n M a m i a r o n e k 
d o n d e e s t á p r e p a r a n d o l o s ¡ n t * 

ñ o r e s d e u n a n u e v a p e l í c u l a ia 

c u a l n o p o d r á e s t a r t e r n i i n a d a 

s e g ú n s u s c á l c u l o s h a s t a dentro 

d e t r e s o c u a t r o m e s e s . 

L A F I R S T N A T I O N A L A D Q U I F 

R E A R G U M E N T O S 

L a F i r s t N a t i o n a l I n s . . coinci-

d i e n d o c o n e l r e p a r t o d e sus pro-

d u c c i o n e s d e l E s t e e n l a Biogra-

g r a p h S t u d i o h a h e c h o e n Nueva 

Y o r k e l a n u n c i o d e l a c o m p r a de 

v a r i o s e x c e p c i o n a l e s e interesan­

t e s p r o d u c c i o n e s c i n e m a t o g r á f i ­

c a s e n l o s m e s e s p r ó x i m o s . Di­

c h a c o m p r a s e v e r i f i c ó b a j o la 

s u p e r v i s i ó n d e E a r l H u d s o n y en­

t r e l o s d e r e c h o s o b t e n i d o s están 

l o s s i g u i e n t e s : 

" S i l l y , u n a d e l a s famosas 

c o m e d i a s m u s i c a l e s , c o n l a cual 

M a r i l y n M i l l e r , e s p o s a d e Jack 

P i c k f o r d s o b r e p a s ó t o d o s los re­

c o r d s d e N u e v a Y o r k y Londres ; 

" H i m n o N a c i o n a l " , l a be l l a co­

m e d i a d e J . H a r t l e y Mannuers, 

e n l a c u a l L a u r e t t e T a y l o r refle­

j a c o n t a n t a f i d e l i d a d l a vida 

a m e r i c a n a d e l o s i n c a n s a b l e s fa­

n á t i c o s d e l j a z z ; " G r i t o lejano", 

o t r a c o m e d i a * q u e f u é u n o de los 

g r a n d e s é x i t o s e n l a ú l t i m a tem­

p o r a d a ; y " M i h i j o " , p o r M a r -

t h a S t a n l e y , y q u e se d e s a r r o l l a 

e n t r e p o r t u g u e s e s y n a t i v o s de 

N u e v a I n g l a t e r r a e n C a p e C o d . 

L a h e r m o s a a r t i s t a a m e r i c a n a 

B á r b a r a . L a M a r r , q u e i n t e r p r e t a 

j u n t o c o n R a m ó n N o v a r r o e l f i l m 

d e l a M e t r o G o l d v v y n t i t u l a d o 

" G u e r r i t a " , a n t e s d e s e r e s t r e l l a 

c i n e m a t o g r á f i c a g r a c i a s a l " m e t -

t e u r e n s c é n e " R e x I n g r a m , q u e 

l a h i z o c é l e b r e e n s u f i l m " E l 

p r i s i o n e r o d e Z e n d a " , f u é s u c e ­

s i v a m e n t e b a i l a r i n a y e s c r i t o r a . 

E n e f e c t o , e s l a a u t o r a d e s e i s 

n o v e l a s q u e h a n t e n i d o t o d a s 

g r a n é x i t o e n A m é r i c a , y u n a d e 

e l l a s f u é a d a p t a d a a l a p a n t a l l a 

b a j o e l t í t u l o " L a m a d r e d e s u s 

h i j o s . " 

B á r b a r a L a M a r r h a c o n q u i s ­

t a d o e l r a n g o d e " v e d e t t e " e n 

m e n o s d e d o s a ñ o s . 

D e s p u é s d e h a b e r d e b u t a d o 

j u n t o c o n D o u g l a s F a i r b a n k s e n 

" L o s t r e s m o s q u e t e r o s " , i n t e r - , 

p r e t ó " E l p r i s i o n e r o d e Z e n d a " , 

c o n R a m ó n N o v a r r o . 

E l s t e f u é e l c o m i e n z o d e s u f a ­

m a ; m á s t a r d e a p a r e c i ó s u c e s i ­

v a m e n t e e n " T r i f l i n g W o m a n " , 

" T h e E t e m a l S t r u g g l e ' * y e n 

" S t r a n g e r s o f t h e N i g h t " ( L o s 

e x t r a n j e r o s d e l a n o c h e ) , p e l í c u ­

l a q u e s e e s t á e x h i b i e n d o a c t u a l ­

m e n t e e n F r a n c i a . 

S u s m a n e r a s s o b r i a s y s u g r a ­

c i a d e m o r e n a h e r m o s a , l a h a n 

c o n q u i s t a d o e n t o d a s p a r t e s l o s 

e l o g i o d e l a c r í t i c a y l a s s i m p a ­

t í a s d e l p ú b l i c o . 

L A P R I M E R A S U P E R P R O D U C ­

C I O N D E J A C K I E C O O G A N 

E s t e d i m i n u t o y g r a n actor, 

c u y a p o p u l a r i d a d e s t a n famosa 

c o m o l a d e l o s p r i n c i p a l e s ases 

d e l a c i n e m a t o g r a f í a , termino 

a n t e s d e s u v i a j e a E u r o p a , tres 

p r o d u c c i o n e s q u e l l a m a r á n pode­

r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n y son: 

" ¡ V i v a ^ e l R e y ! " . " E l h i j o de 

F l a n d e s " , " E l p e q u e ñ o R o b m -

s ó n " , l l e v a d a s a l a p a n t a l l a por 

l a a c r e d i t a d a m a r c a L o e w Metro. 

E n e l l a s s e d e s t a c a p o r s u fas­

t u o s a p r e s e n t a c i ó n l a t i tu lada 

" i V i v a e l R e y ! " , c u y o asunto 

n o p o d i a f i l m a r s e p o r n o hal lar 

a c t o r d e o c h o a ñ o s c a p a z para 

f i l m a r l o . T a n s ó l o J a c k i e p o d í a 

h a c e r l o , y p a r a e l l o t u v o l a ci­

t a d a c a s a q u e r e c u r r i r a u n con­

t r a t o f a b u l o s o , c o m o s i s e trata­

r a d e u n a g r a n e s t r e l l a . 

L a n i e t a d e l a g e n i a l t r á g i c a 

f r a n c e s a S a r a h B e r n h a r d t , L y s -

l a n n e , p a r a c o n t i n u a r p o r e l m i s ­

m o s e n d e r o q u e f u é t r a z a d o a 

t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a f a m i ­

l i a , s e h a e n t r e g a d o d e l l e n o a l 

c i n e m a t ó g r a f o , c o n l a e s p e r a n z a 

d e h a c e r s e d e r e n o m b r e c o m o s u 

i l u s t r e a b u e l a , u n a d e l a s g l o r i a s 

d e l a F r a n c i a c o n t e m p o r á n e a . 

L M ^ e , p u r r r 

P r e s e n t a m o s a n u e s t r o s l e c t o r a s d o s e l e g a n t e s m o d e l o s d e t r a j e s q u e d a n u n a i d e a p e r f e c t a d e ^. 
d a a t c u a l . E l p r i m e r o l o l u c e l a l i n d a a c t r i z M i s s . F r a n c é s H o w a r d y e s t á c o p i a d o d e l o s < iueenC»je-
t i l u b a n a n t i g u a m e n t e . E s d e t a f e t á n c o l o r v e r d e c o m b i n a d o c o n o r o y a d o r n a d o c o n u n g r u e s o ^ 
S e c o m p l e t a e s t e v e s t i d o c o n u n a s m e d i a s v e r d e s y z a p a t o s d o r a d o s . E l c o n j u n t o no p u e d e s e r i n ^ n t CIOBO y d i s t i n g u i d o y l o e x h i b e l a c i t a d a a r t i s t a e n l a c i n t a * T h e S h o c h P e n s c h " , d e l a r ^ ̂ gtre-

E l a b r i g o q u e c o m p l e t a e l t r a j o r e s u l t a i r r e p r o c h a b l e y es d e l a n a c o l o r d e o r o y d e e s t i l o ^ 
E l s e g u n d o t r a j e d e l g r a b a d o , p e r t e n e c e a l a d i s t i n g u i d a a c t r i z L o l s W i l s o n , q u e l o m u e s t r a e n 

t a " W e l c o m © H o m e * ' , d e l a P a r a m o u n t , d i r i g i d a g o r J a m e C u y © . 
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C U A T R O A N O S B A J O L A M E D I A L U N A 
( C o n t i n u a c i ó n ) . 

de camel los con que m i s 
a l i m e n t a n d o u n 

ento a f i n de protegerse con-

est iércol 
o s t e n t e s 1 ^ 

intenso f r ío de l a m a d r u g a 
T L a l e g r é de v e r d a d cuando a l 

onecer pude m o n t a r n u e v a m e n t e 
, ba i lo . Y , s in quere r esperar 

*lqaiera el desayuno que e l " m u g h -

I V 

P o r e l G e n e r a l d e N o g a l e s 

R e c u e r d o s d e l D e s i e r t o De su famosa c indade la , l l a m a ­
da S l m b í . h - K a l e h , ya no quedaban 
en p i é s ino a lgunos to r reones de­
r r u i d o s y l ienzos de m u r a l l a s des-

, „ . . . b a b í a mandado p r e p a r a r pa ra m o r o n a d m I e n t r a s que de 
rt,ros nos i n t e r n a m o s u n a vez1 

por el des ier to , has ta que a 
i n á S / las 10 a. m ; echamos p i é a 
680 las i nmed iac iones de V<v 
^ ^ S b e h i r o m e j o r d i c h o . *nte l a 
^ s e ñ o r i a l de Osman-Agha , t í o 
C 8Ucesor del c é l e b r e Jefe de los 
7 L M i l i s . I b r a h i m P a c h á . q u i e n 
f o s antes h a b í a perec ido con 
61 toda su gente d u r a n t e su m a -

b l e v a c i ó n de 19 08 

p a r a 
sa-

casi 

Í 0 S a d a O s m a n - A g h a u n anc i ano de 
Bnect0 venerable , e l c u a l . 

, tPiar nues t ra l l egada , h izo 
^ a r y asar en t e ro u n c a m e l l i -
f aue luego nos f u é se rv ido , co-

sobre u n m o n t é n de ^ i -
!. de u n m e t r o ó t a l vez mas 

T a í t o (Es te a l i m e n t o se compo-
de d e ' c e b a d a l i g e r a m e n t e salco-
Mda y secada a l so l , que. p repa-
n T c o n m a n t e a de vaca, r e s u l -

f m u y gustosa y se s e m e j a bas-
tante a l a r roz . ) 

Como h u é s p e d de h o n o r me t o c ó . 
J supuesto, s en t a rme el p r i m e r o 

Ta mesa. o. m e j o r d i c h o . cOn las 
cruzadas sobre u n a a l f o m -

u n t i e m p o n u m e r o s a p o b l a c i ó n 
c r i s t i a n a , apenas u n a docena o dos 
de nes to r i anos que, no se sabe to ­
d a v í a deb ido a q u é m i l a g r o , pud ie ­
r o n escapar con v i d a a l a m a t a n ­
za que e l V a l i de l a p r o v i n c i a , R e j -
h i d Bey, m a n d a r a ce lebrar a l l í el 
24 d ^ J u n i o de 1915. 

Dotadas de u n a bel leza e s c é n i c a 
i n c o m p a r a b l e , of recen las mon ta ­
ñ a s y c o n t o r n o s de l a c i u d a d de 
M a r d í n a veces cuadros que, po r 
l o vastos y lo so l i t a r i o s , r ecuerdan 
vagamen te esa e x t r a ñ a p e n u m b r a y 
a m b i e n t e m i s t e r i o s o p rop ios de las 

A r m e n i en que me h a l l a b a hospe­
dado, supe p o r su a m a de l l aves , 
que e ra ne s to r i ana y e l ú n i c o ser 
c r i s t i a n o s u p e r v i v i e n t e de a q u e l l a 
ma tanza , c ó m o los gendarmes y los 
á r a b e s , apoyados po r e l popu lacho 
de T e l - A r m e n i , se h a b í a n l anzado 
de i m p r o v i s o sobre l a p o b l a c i ó n 
c r i s t i a n a , a c u c h i l l á n d o l a despiada­
damen te y s in da r l e t i e m p o s i q u i e r a 
p a r a defenderse. 

Y cuando a q u e l l a j o v e n , de ne­
gra cabe l le ra y o jos azules y t r i s ­
tes, l l e g ó a darse cuen t a de que y o 
no e ra t u r c o , s ino c r i s t i a n o , se 
a r r o j ó a m i s p i é s como u n a M a g ­
da lena , m i e n t r a s que en m i s o í d o s 
s e g u í a n v i b r a n d o , como la carca ja­
da de u n a h i ena , las c í n i c a s pa l a ­
bras d e l G r a n V i s i r T a l a a t Pa-

D E S T E L L O S D E F R A N C I A 

piernas descansaba e l e n o r m e 

S a t e de z inc, ^ s e rv i a de baae 
t p l r i m l d e de p i l a n c o n e l ca-

L l l o a ñ a d o co locado enc ima . Y , 
T a C n e n t e d e s p n é s de h a b e r m e 
I ñ u d o e i n v i t a d o a loa d e m á s a 
^ r o t ro t a n t o , t o é , u e nnes t ro 

« t r W n V los P r inc ipa l e s je tes de 
, t r ibu se a c o m o d a r o n a su vez en trael aza ta te ; v , a r r o l U n d o s e 
,a3 mangas, comenza ron el proce 
t ' n t o de f o r m a r con las manos 

L de p ü a u , que i b a n e n g u l l e n -
1 con una cons tanc ia y r e g u l a n -

d asombrosas. Ta les bo la s i b a n . 
omo es de suponerse, a c o m p a ñ a 

das de sendos pecfa.zos de carne , 
«ue dichos s e ñ o r e s a r r a n c a b a n con 
los dedos y co locaban a veces, en 
uefial de deferencia , en las bocas 
de sus vecinos o de aque l los a qu i e ­
nes deseaban h o n r a r y d i s t i n g u i r . 

Y mientras me h a l l a b a l u c h a n ­
do y batal lando a b razo p a r t i d o con 
ana costilla de l susodicho c a m e l l o , 
me quedó c o n t e m p l a n d o , n o , re ­
cuerdo ya p o r q u é r a z ó n , a u n a i j -
ciano de ojos l a c r i m o s o s que estalja 
sentado frente a m í y o c u p a d í s i r a o . 
al parecer, en f o r m a r con ambas 
manos una de aque l l as h o r r i b l e s y 
grasicntas bolas que , d e s p u é s de 
t eminúda y como co lmo de desgra­
da mía, me o f r s n d ó con u n g r á -
re "buirenes b e y m " . 

No deseando de s a i r a r l o , le d i las 
gracias. Y , d e s e á n d o l e c i en a ñ o s 
más de v ida , me l a c o m í c o n los 
ojos cerrados. 

Después de noso t ros se s en t a ron 
* a la mesa los gue r r e ro s y los l i ­

bres. Luego, las m u j e r e s y los n i -
fios. Y, por f i n , los esclavos, pues­
to que en el i n t e r i o r d e l p a í s , y 
sobre todo en las grandes casas se­
ñoriales exis ten t o d a v í a esclavos 
de ambos sexos; pero son m u y b i e n 
tratados y se casan a m e n u d o con 
los hijos o las h i j a s de sus amos . 

Durante e l r é g i m e n a n t i g u o , o 
8«a en t iempos de l S u l t á n A b d - U l -
Hamid para a t r á s , s o l í a n ser m u ­
chos de los me jo re s Generales y 
Pandes d igna t a r io s de l I m p e r i o ex-
esclavos (blancos , p o r supues to ! ) 
^ de preferencia , c i rcas ianos . Se-
Sun parece. no f a l t a r o n casos, y 
dicen que hasta numerosos , en que 
^tos l legaron a casarse con p r o ­
cesas de la F a m i l i L I m p e r i a l . 

Después del a l m u e r z o nos l ava-
^ s las manos en " a g u a c o r r i e n -
te'. lo cual qu i e re dec i r con agua 
l i e los cr iados nos i b a n v e r t i e n d o 

, ^ e ellas desdo á n f o r a s de cobre 
bateado, puesto que e l A l c o r á n 
^oji ibe e l uso de " a g u a estanca-

Para las ab luc iones . Y , r e c o á -

I I » I » 

M e z q u i t a de m á r m o l , a o r i l l n s del R ó s f o r o , en C o n s t a n t l n o p l a . 

an t i guas ca tedra les medioevales , 
cuyas oscuras y elevadas naves ha­
cen v i b r a r como campanas m í s t i c a s 
las f ib ras m á s r e c ó n d i t a s del co­
r a z ó n h amano . 

D u r a n t e los Ve in te a ñ o s que me 
h a l l o vagando a t r a v é s de l m u n d o , 
desde e l i n t e r i o r de A l a s k a hasta 
I n d o - C h i n a , y desde A ñ a d i r y K a m ­
c h a t k a has ta e l cabe de Hornos , , no 
r e c u e r d o , ' f r ancamen te , haber v i s t o 
nunca u n cuad ro semejante á a q u é l , 
que pude a d m i r a r en c i e r t a oca­
s i ó n y a l a c a í d a de l so l desde las 
a lmenadas t o r r e s de l ca s t i l l o de 
M a r d í n ' . 

A ú n me parece v e r esos desier­
tos y espantosas soledades de M e -
s o p o t a m i a ' e í t e h d i d o s a m i s p i é s 
como u n o c é a n o inmenso de o ro 
l í q u i d o , que se iba t o r n a n d o i m ­
p e r c e p t i b l e m e n t e en disco colosal 
de oro b r u ñ i d o , y , p o r ú l t i m o , en 
una eno rme y v i o l á c e a a m a t i s t a , 
cuyos des te l los Ibanse apagando a 
m e d i d a que e l sereno c ie lo de l a 
A s i r í a se iba i n u n d a n d o de luces 
cambian tes y de f l amean tes regue­
ros de e x q u i s i t a p e d r e r í a . 

c h a . . . " ¿ L a s matanzas? ¡ Q u é v a ! 
¡ A q u e l l o solo me d i v i e r t e ! " 

L a kasaba de T e l - A r m e n i , o 
K o t c h - H i s a r , s i t u a d a a l p i é de l ce­
r r o de M a r d í n , os ten taba en t r e 
o t ras t a m b i é n las r u i n a s de u n an ­
t i g u o s a n t u a r i o c r i s t i a n o , por c u -

E l t r echo m á s pe l ig roso de l a 
r u t a que í b a m o s s igu i endo l o re­
presen taban , i n c u e s t i o n a b l e m e n t e , 
los setenta k i l ó m e t r o s que separan 
a D e m i r - K ú p u de A u v e n a t , y que 
yo me h a b í a p ropues to r e c o r r e r a l 
d í a s i gu i en t e s i n hacer escalas, en 
p r i m e r l u g a r , p o r q u e en él no se 
encon t r aba n i u n a gota de agua , 
y , l u e g o , p o r ser a q u é l e l t e r r e n o 
p rec i samen te que s o l í a n escoger 
las c á b i l a s pa ra a sa l t a r a las cara­
vanas sobre todo d u r a n t e l a noche, 

E s í a a h a b í a n acabado p o r v o l ­
verse t a n a t r ev ida s , que ya n o res­
pe taban n i a ú n a los m i s m o s des­
t acamen tos de c a b a l l e r í a r e g u l a r , a 
cuyo cargo quedaba l a v i g i l a n c i a 
de ese t r o z o de l a r u t a . 

V i e n d o ene e l ganado de las 
a m e t r a l l a d o r a s no estaba e n con­
d ic iones de r e c o r r e r d i c h o t r a y e c t o 
en u n a sola j o r n a d a , h ice echar 
p o r de lan te n u e s t i a s best ias de 
ca rga y , a c o m p a ñ a d o ú n i c a m e n t e 
de m i escolta, me i n t e r n é p o r el de­
s i e r t o , c u y a supe r f i c i e , a pesar de 
ser s ó l o las seis de l a m a n k n a , pa­
r e c í a y a t e m b l a r bajo l a a c c i ó n 
canden te de los r ayos d e l so l . 

A s í f u i m o s avanzando u n a ho ra 
t r as o t r a , has ta que e l genda rme 

da 

tados en cojines de seda, que cu -
orían las a l f o m b i a s - p o r d o q u i e r a . 

pusimos a t o m a r c a f é y a f u -
niar c iga r r i l l o s o p ipas de agua , 
al Paso que nues t ro a n f i t r i ó n , con 

ha lcón de caza d e s c a n s á n d o l e 
'obre la d ies t ra , r e l a U b a con pa-
abras sentenciosas episodios de 

cuando y a no se h a l l a b a n s ino a 
u n cen tena r de m e t r o s de nos-, 
o t ros , a b r i m o s c o n t r a « l í o s u n íue -* 
go a d i s c r e c i ó n que h izo r o d a r perí^ 
e l suelo a t r e s , e i n d u j o a los res­
tan tes a r e t i r a r s e a b r i d a sue l ta , 
pues e l b e d u i n o , no obs tan te su 
v a l o r pe r sona l i n d i s c u t i b l e , no se 
a v e r g ü e n z a de h u i r a l a desbanda­
da cuando t r o p i e z a con res i s tenc ia 
ser ia . 

E l t u r c o , p o r e l c o n t r a r i o , u n a 
vez que se l anza a l a ca rga , ya no 
re t rocede . 

H e a q u í l a v e r d a d e r a r a z ó n de 
por q u é los á r a b e s h a n s ido casi 
s i empre vasa l los de los t u r c o s , 
t a n t o o t o m a n o s como s e l j ú c i d a s , y 
d e m á s pueb los conqu i s t adores de 
o r i g e n t u r a n o , y l o v o l v e r á n a ser, 
i n d u d a b l e m e n t e , en é p o c a y a no 
m u y l e j ana , a j u z g a r p o r las ame­
nazas de los E m i r e s y d e m á s p r í n ­
cipes á r a b e s "de hacer causa co­
m ú n con los o tomanos s i los a l i a ­
dos p e r s i s t i e r e n en su e m p e ñ o de 
no q u e r e r reconocrer l a abso lu ta i n ­
dependencia de S i r i a , M e s o p o t a m i a , 
Pa l e s t i na , e t c . " 

De los t res p r i s i o n e r o s que ha­
b í a m o s hecho, el uno « e h a l l a b a 
m o r i b u n d o , a l paso que los dos 
res tantes , apenas l e v e m e n t e h e r i ­
dos. Y como e n t r e noso t ros e l ú n i ­
co r a s g u ñ a d o era y o , segu imos l a 
m a r c h a con los dois i n d i v i d u o s a q u é ­
l lo s a tados a las colas de nues t ras 
bestias de carga , mas no s i n haber 
dejado antes recado a l a c á b i l a , p o r 
m e d i o d e l g r a v e m e n t e h e r i d o , que 
s i nos v o l v í a n a moles t a r , f u s i l a ­
r í a m o s a sus c o m p a ñ e r o s . 

A poco de habernos a l e j a d o , se 
f u e r o n j u n t a n d o los bedu inos en 
t o r n o de a q u é l , q u i e n , s e g ú n pa­
rece, les c o m u n i c ó l o que yo les 
h a b í a de j ado d i cho , puesto que en 
e l acto se s e p a r ó u n o de e l los y . 
pa rado en los es t r ibos , se nos f u é 
acercando con el brazo a lzado. E n 
consecuencia , y como a j u z g a r por 
su presencia , t r a j e y a rmas , e l 
She ik , o j e q u e de l a c á b i l a d e b í a 
de ser é l . f u i a su e n c u e n t r o unos 
cuan tos pasos, y , d e s p u é s de escu­
char l o que h a b í a de d e c i r m e , le 
p r o m e t í s o l t a r nues t ros p r i s i o n e 
ros antes de l l e g a r a A u v e n a t , y a 
que d ichos i n d i v i d u o s , s e g ú n me 
con taba e l j e q u e con g r a n i n g e 
n u i d a d , e r a n pobres y padres de 
f a m i l i a que h a b í a n p a r t i c i p a d o en 
d i cha e x p e d i c i ó n ú n i c a m e n t e p a r a 
t r a t a r de m i t i g a r l a i n d i g e n c i a en 
que se h a l l a b a n s u m i d o s los suyos 

Creo de l caso m e n c i o n a r a q u í 
que l a m a y o r í a de las c á b i l a s d e l 
des ier to a ú n s iguen o r g a n i z a n d o 
todos los a ñ o s sus " r a s " , o exped i ­
ciones a m a n o a r m a d a , que a u t o r i 
zan el A l c o r á n y e l A s i h a - A s i t a , y 
en que s ó l o t o m a n p a r t e los b r a 
vos en t re los bravos o a q u é l l o s que 
desean j u n t a s a todo t r a n c e el " m a 
b a r " , o sea l a dote p a r a su m a t r i ­
m o n i o , puesto que e l á r a b e no cede 
BU h i j a a s í nada m á s a l p r e t e n d i e n 
te , s ino a c a m b i o de u n a s u m a 
i g u a l o a ser p o t i b l e m a y o r t o ­
d a v í a a l a que é l m i s m o h a t e n i d o 
que p ag a r a su suegro p o r su m u 
j e r , lo c u a l t i e n d e a d e m o s t r a r que 
el desqui te y l a r e v a n c h a no son 
p i i v i l e g i o s exc lus ivos de l a c i v i l i ­
z a c i ó n europea. 

Y .como l a m u j e r c a b i l e ñ a , t a n ­
to n ó m a d a como seden ta r i a ( f e -
l a h ) gu i sa , l a v a y hasta s i rve de 
best ia de carga a su esposo, y le 
te je l a r o p a , a r a e l campo, c u i d a 
de l ganado y c r í a sus h i j o s , nada 
t iene de e x t r a ñ o , pues, e l que su 
padre e x i j a de su f u t u r o ye rno a 
c a m b i o de e l la s i q u i e r a e l p r ec io 
de u n a vaca de leche o de u n a y u n ­
ta de bueyes si fuere pobre , m i e n ­
t ras que s i r i c o , u n a docena o dos 
de d r o m e d a r i o s . 

De " esas expedic iones " r a s " , en 
que, de paso sea d i c h o , l a b u l l a y 
los d i sparos son muchos , m i e n t r a s 
que los h e r i d o s pocos, p r o v i e n e n 
las e te rnas r i v a l i d a d e s y feudos en­
t r e l as c á b i l a s del des ier to , y so­
b re todo su a f á n p o r de squ i t a r ­
se a costa del vec ino " h " de las 

E X I T O 9 [ I O S H E R M A N O S Q U I N T E R O , E N P A R I S 
L o s pueblos , a l i g u a l que las í a - i c o s , yenc\o s i n t r a n s i c i ó n y s i n 

m i l l a s y los i n d i v i d u o s , nos h a b l a n ' m a t i c e s — e l sol los sob repu j a por su 
m u y c la ro de sus v i r t u d e s y g ran-1 m i s m o a r d o r — d e los suspi ros a los 
dezas mo ra l e s p o r l a m a n e r a e q u i - ' g r i t o s , d e l c r i m e n a l a r r e p e n t i -
t a t i v a , l a f o r m a respetuosa que e m - l m i e n t o , de l a v o l u p t u o s i d a d a l as-
p l ean a l c o m e n t a r los ac ie r tos o 
e r ro re s de los d e m á s pueblos , f a ­
m i l i a s o i n d i v i d u o s ; por l a sana y 

c e t i s m o ! 
¡ Q u é a d m i r a b l e b i o g r a f í a nos h u ­

b i e r a dado u n M a u r i c i o B a r r é s , de 

t i r . L a acog ida de s i m p a t í a y de [ en las j ó v e n e s arenalenses t i e n e 
e s t i m a c i ó n que P a r í s ha reservado ¡ a lgo de f i c t i c i o y de fo rzado . M a ^ 
a E l A m o r q u e pasa, de los her- u n a noche, u n hermoso v i a j e r o se' 
manos Q u i n t e r o , es y a p a r a esa r e - ' a p a r e c e en casa de M a m á Dolo res , 
c o n c i l i a c i ó n u n b u e n a u g u r i o . A ¡ ¿ Q u é , q u i é n lo t r a e a l a p e q u e ñ a 
dec i r v e r d a d , es una o b r a encan-1 v i l l a , en t r e t oda esa j u v e n t u d de 
t a d o r a c u y a fe l i z y v i v a t r a d u c c i ó n ' corazones en vacaciones y que q u i -
de M m e . D u r c o s y d e l s e ñ o r Roge r s i e r an b ien comenzar las clases? Es 
M a r t i n d u G a r d ( e l a u t o r de Losj1111 r ecue rdo de l a i n f a n c i a . L a ma-. ed i f i can te a l e g r í a que . rebosando los g randes h o m b r e s que h a n i lus -

cn e l c o r a z ó n hace h a b l a r a l a leu- i t r a d o el a r t e d r a m á t i c o t r a n s p i r e - T h i b a u l t , y d e l a d m i r a b l e j e a n ! d re de A l v a r o f u é l a c o m p a ñ e r a 
gua an te t o d a c o n c e p c i ó n o e s f o e r - { n a i c o ! ¡ C u á n d i f e ren te s h izo , e l l B ^ ^ s ) ha conservado l a f l o r y ' d e M a m á D o l o r e s y, en e l curso 

e l r o c í o . 1 de su v u e l t a p o r E s p a ñ a , v iene a 
N o es tamos en presencia de u n a s a l u d a r a l a anc iana venerab le y, 

E s p a ñ a seca y t r á g i c a , pero s í ante a l Pueblo que f u é l a cuna de su 
a q u e l l a que M a u r i c i o B a r r é s acu- i f a m i l i a - M a ñ a n a r e c o m e n z a r á su 
saba, c o n d e l i c i a , de m e t e r e n e l ; l n a r c h a de d i l e t t a n t e . No veo q u é 
a l m a " u n a especie de f u r o r t a n i reProcbe p u d i e r a d i r i g i r s e a ese 
p r o n t o como u n p i m i e n t o en l a 1 p r i m e r acto que nos m a r a v i l l a . Es-
boca ." j t a hten e v i d e n t e m e n t e escr i to p o r 

u n poe ta y u n a u t o r d r a m á t i c o . 

zo a jeno ; p o r l a e x q u i s i t a g e n t l l e - des t ino las exis tencias apacibles y 
za con que acogen todo i n t e n t o ordenadas , a despecho de las c r i -
nob le . t oda c r e a c i ó n p u r a v e n g a de ; sis i n t e r i o r e s , de u n C o r n e i l l e o de 
donde venga, s i n e l p r u r i t o de bus­
car que qu ie ra s que no, los defec-
t i l l o a , las def ic ienc ias y l agunas 
que, po r u n m i s t e r i o s u p e r i o r a 
n u es t r a capac idad pa ra c o m p r e n -

u n R a c i n e ! Pensad en l a v i d a de 
u n L o p e de Vega d e s t i n á n d o s e p r i ­
m e r o a l c l e ro , p r i s i o n e r o d e s p u é s 
de u n a t r á g i c a a v e n t u r a de a m o r . 
Ing resando en l a A r m a d a I n v e n c i 

de r lo v e x p l i c a r l o l l e v a en s í t o d a b le . e x p a t r i á n d o s e , d e s p u é s de u n 
o b r a h u m a n a . duelo> t o m a n d o e l h á b i t o de l a Or-

L o s I n d l v i d c o s ; las f a m i l i a s y los [ den T e r c e r a de San F r a n c i s c o , ado-
pueblos a s í , con sus bel las mane ra s r ado p o r E s p a ñ a en t e r a , r e n u n c i a n -
de s e n t i r y a m a r las cosas de sus | do a t oda g l o r i a p a r a elevarse a 
semejantes , se e r i g e n pe rpe tuo y 
e te rno m o n u m e n t o en e l c o r a z ó n d© 
todo pueblo o f a m i l i a que no s ien­
te e l p u n i b l e e g o í s m o de creer que 
e l l a e s t á y prevalece por e n c i m a de 
t o d o l o c i v a d o , s ino que s ien te la 
r e a l i n q u i e t u d de a m o r p o r t odo el 
g é n e r o h u m a n o . ¡ A s í es F r a n c i a ! 
Y a s í f u e r o n y son todos sus g ran ­
des hombres . P o r eso l a r e v e r e n ­
c iamos s i empre que la o c a s i ó n nos 
es p r o p i c i a , e n v i á n d o l e las f lo res 
de n u es t r a a d m i r a c i ó n . 

Conocemos a E s p a ñ a desde sus 
grandes y sun tuosas capi ta les has­
ta sus v i l l a s , pueblos , aldeas y ca­
s e r í o s . Conocemos todas sus clases 
sociales y hemos v i v i d o , p o r r a r o 
capr i cho de l d e t i n o , todas sus v i ­
das r e spec t ivas . . . 

— Y , ¿ a d ó n d e vamos? 
—Pues hemos l l egado hasta a q u í , 

p o r q u e m i a m o r i n d i s c u t i b l e hac ia 
l a E s p a ñ a h i d a l g a , h a d a l a E s p a ñ a 
c u m b r e , hac i a l a E s p a ñ a h e r o i c a de 
N u m a n c i a , l a E s p a ñ a de l a inva­
s i ó n n a p o l e ó n i c a ( 2 de m a y o ) , la 
E s p a ñ a g i g a n t e , r e c o n q u i s t a d o r a 
de lo suyo y expu l s ado ra de los mo­
ros , no nos p e r m i t e s i l e n c i a r nues­
t r o con t en to a l a p r e c i a r l a p u r a y 
ed i f i c an t e a l e g r í a que e x p e r i m e n t a 
a l h a b l a r u n I l u s t r e v a r ó n del 
p u e b l o f r a n c é s , y de las l e t ras 
francesas, de dos pe reg r inos inge­
n ios del pueb lo e s p a ñ o l y de las le 
t r a s cas te l lanas . 

Confesamos, s i n que t engamos 
n a d a de cobardes , que p r e f e r i m o s 
las ba t a l l a s ganadas por estos ca­
p i tanes de l a i n t e l i g e n c i a , de l a m o r 
y l a bel leza, a aquel las de l a p ó l ­
v o r a y l a espada. 

Pero en f i n . l ec toras y lec tores 
amables , voso t ro s j u z g a r é i s , pues 
cedemos l a p a l a b r a a q u i e n , para 
m u y a l t a h o n r a de ambas naciones, 
h a r á bueno todo cuan to hemos te­
n i d o e l h o n o r de exponer . 

I n t e r i o r de l a M e z q u i t a de San ta Kofía en C o n s t a n t i n o p l a 

ya c ú p u l a de l a d r i l l o s , en p a r t e , que nos p r e c e d í a r e g r e s ó a r i e n d a | p é r d i d a s que les I n f l i g i e r a su vec i 

E l s e ñ o r L u i s J o u v e t nos h a da­
do u n a v e l a d a l l e n a de encanto y 
de f rsscor . Nos h a b í a n hecho te 
m e r que este a n i m a d o r de a l t a ca­
l i d a d , a b a n d o n a r í a el T e a t r o de la 
C o m e d i a de los Campos E l í s e o s . 
H u b i e r a sido u n a g r a n p é r d i d a . E l 
s e ñ o r L u i s J o u v e t en efecto, no 
cesa de da rnos las pruebas de su 
i n t e l i g e l i t e a c t i v i d a d , de su sent ido 
t a n j u s to de las a t m ó s f e r a s y de 
los ambien tes , de su v o l u n t a d eit 
a l e j a r de s í t o d a m e d i o c r i d a d , aun­
que fuese r e m u n e r a d o r a . E l acaba 
de r ep re sen t a r u n a o b r a e s p a ñ o l a 
de los h e r m a n o s Q u i n t e r o que , por 
su a r t e sensible y c l a r o , r e i n a so­
bre todas las escenas donde ha­
b l a n su l e n g u a . ¡ Q u é b e l l a h i s to ­
r i a h a b r í a que esc r ib i r del t e a t ro 
e s p a ñ o l , t a n v i o l e n t o y de t a n t o 
c o l o r i d o , f é r t i l en con t ras tes b rus -

d e r r u m b ^ a , que p e r m i t í a en t reve r 
e l a z u l ^ e l c ie lo , e n t r a b a n y sa­
l í a n cons t an t emen te centenares de 
p a l o m i l l a s blancas y ap lomadas , 
mientras7 que t res o c u a t r o cuadras ] d a d . 

sue l ta y nos i n f o r m ó habe r v i s t o 
u n a nube de po lvo a r r e m o l i n á n d o ­
se en e l h o r i z o n t e , y que a l parecer 
se iba acercando a g r a n ve loc l -

los duchos "rasM;VqttS} cuando j o -

m á s a l l á , hac i a e l Pon i en t e , sur­
g í a de e n m e d i o de u n caos de es­
combros y chozas d e r r u m b a d a s 
u n a t o r r e ' cuadrada y s o l i t a r i a , 
c o n s t r u i d a con b loques de basal to 

trueles e i rpeconci l iab les enemigos , i neg ro . 
l08 Shamars. cuyo r ecue rdo le e n - ' De en t re estas r u i n a s , oscuras y 
G r e c i a l a v i s t a • > s o m b r í a s , se destacaban como u n que, s e g u í a a c e r c á n d o s e r á p i d a m e n -

A l despertar e l d í a . p a r t i m o s e n pa r de cisnes dos k l o s k o s de m á r - te con las ropas a l desga i re y xnon-
m e ^ de u n g r u p o de no tab les I m o l o de p i e d r a b lanca , que. ndo- t ada en m q u i e t o s caba l los^ Dos de 
^ e n o s aonmLZ „ n m * . de po r sus insc r ipc iones m e ' e n t r e sus m i e m b r o s l l e v a b a n l a n -

Ven h a b í a conduc ido c o n t r a 

C o m p r e n d i e n d o p o r a q u e l i n d i ­
c io de lo que se t r a t a b a , o r d e n é a 
l a escol ta que se d e s m o n t a r a , y , 
o c u l t a n d o las bestias en u n a depre­
s i ó n d e l t e r r e n o , nos a t r i n c h e r a m o s 
a t o d a pr isa en t o r n o de e l l a s , es­
pe rando l a l l egada de l a " b a r c a " , 

bu 

^ a 11 i zqu ie rda u n a p l a n i c i e i n -
q^af la y sembrada de escombros . 
P algunos suponen ser los res-

de l a c é l e b r e ex -cap i t a l de A r -
^ T i g r a n o c e r t a , e n t r a m o s en 

p o r c l e f t o f z a s m i e n t r a s que los t r e i n t a y cua-
Y a l 1 t r o res tantes a rmas de fuego. 

no ' x . 
Y ya que de los á r a b e s estoy 

h a b l a n d o , m e p e r m i t i r é observar , 
a t í t u l o de c u r i o s i d a d , que en t re 
los bedu inos , c o n t r a r i a m e n t e a lo 
que sucede en t re los felahes, los 
m a t r i m o n i o s son p o r l o g e n e r a l 
m a t r i m o n i o s de a m o r , a causa de 
que las c a b i l e ñ a s no ü e v a n velos , 
y . en pa r t e t a m b i é n , me rced a l ala 
l a m i e n t e casi c o m p l e t o en que sue­
l e n v i v i r las d i fe ren tees t r i b u s ; 
m o t i v o p o r el c u a l los h o m b r o s y 
las m u j e r e s se conocen y se t r a t a n 
y a desde n i ñ o s . 

P r u e b a de e l lo nos l a ofrece la 
p o e s í a á r a b e , que a i m a g e n de l a l ­
m a d e l das le r to s u s p i r a y vaga 
e t e r n a m e n t e en pos de ho r i zon te s 

a c o m p a ñ ó d u r a n t e u n m á s 
en t i eche de l c a m i n o , y , d e j a n - l l a m a r o n l a a t e n c i ó n 

a r o m a , que c o n o c í a de antes 
pone rme a i n d i g a r su procedencia A l n o t a r que los e s t á b a m o s 
í p t r o c e d í a t e r r a d o ante u n par de | a g u a r d a n d o , h i c i e r o n los bedu inos de h o n o r , c ie los de o l v i d o , 
n o l n . . o c is te rnas rep le tos de c a d á - | a l t o fue ra d e l a lcance de nues t ros 1 Y cuando ya nos í b a m o s acercan-

• MÔO nTI nn estado avan- r i f l e s , c o n s u l t a r o n u n r a t o , y, des- do a A u v e n a t m a n d é poner en l i -

4« l a c M i r * ^ . r ^ í J i l i ; i L L t . me s u c e d i ó lo p r o p i o m e p z a r o o a g a l o p a r <m t o r n o n u e a - l u n aa ludo p i r a »u j e q u e , u n r é g a -
c o r d i l l e r a d e l K a r r a d c h á , ; m á s ade lan te me 

. ya8 desnudas l omas y c o n t r a f u e r - con' o t r o r e c e p t á c u l o s u b t e r r á n e o . 

la8 ]^8cIenden casi v e r t l c a l m e i i t e a 
nio ^ r a . f o r m a n d o a lgo a s f co-

ana costa rocosa y c o r t a d a a 
Pico, Gn 
te cu 11 que se apoya, semejan-

un mar , fa g u a l d a y p o l v o -
Y a superf ic ie Sel des ie r to . 

80ljre esa mole., de c o l o r co­brizo 
rayano en 

que. a j u z g a r po r e l - o l o r insopor­
t ab le que d e s p e d í a d e b í a de h a l l a r ­
se t a m b i é n r ep le to de m o r t e c i n o . 

L u e g o , y como s i c o n aque l lo no 
bas tara , p o r d o q u i e r a que se espar­
c í a l a v i s t a no se v e í a n s ino c a d á ­
veres i n sepu l to s o apenas cubier ­
tos de mon tones de p iedras , que 
p e r m i t í a n e n t r e v e r a l g ú n m e c h ó n ^ n d í a '¿7 T g rana te , que ce 

a pft . i n t e r m l n a b l e de N a c i e n t e . 
poniente, a lzaba su e r i zada eres- de p é í o e n á á n g r e n t a d o o acaso a l -

* u n so l i t a r i o ce r ro co ronado | g u n a p i e r n a o brazo ca rcomido por 
ante * CÍUdad de M a r d í n , que s ig los | las h ienas . 
Ha 8 d e s a í I a r a y res i s t i e ra v i c t o - i D e s p u é s de a q u e l l o , y cuando re-
8ai^ente ha8ta a las hordas d e l I g i e s é a l pob lado , o a la casa, me-

« u i n a r i o T a m e n á n . j o r d l ó h o . del Jefe m i l i t a r de l T e l -

t r o , en f o r m a de u n c í r c u l o que se l o p a r a e l los m i s m o s , y unas t a r -
i b a es t rechando cada vez m á s , has- j e t a s postales i l u d t r a d a s para sus 
ta que , l l e g a n d o a t res t» c u a t r o - ' c h i q u i l l o s , quienes p a r a aque l las 
c ien tos m e t r o s , se f u e r o n l anzando | ho ra s d e b í a n de es tar a g u a r d á n d o -
unos t r a s o t ros a l sue lo , d i s p a r a n - i los y q u i z á s has ta l l o r a n d o , a l l á , 
do y v o l v i e n d o a m o n t a r , pero con ¡ e n e l c o r a z ó n del des ie r to , 
u n a a g i l i d a d y rap idez q u e e n na - ' Desde A u v e n a t se c o l u m b r a b a 
da quedaban a t r á s de la de n ú e s - pe r f ec t amen te hacia e l Nac ien t e ya 

t ros i n d i o s g u a j i r o s en a c c i ó n . 
V i e n d o que n i a ú n c o n t e s t á b a ­

mos a su fuego, nos j u z g a r o n des­
a rmados , p r o b a b l e m e n t e , o a rmados 
s ó l o de p is to las , puesto que d e s p u é s 
de o t r a c o n s u l t a se l a n z a r o n deci­
d i d a m e n t e a la c a r g a . . . que era lo 
que y o d e s e a b a . . . de suer te , que 

l a m o n t a ñ a de l S inchar , que se ex­
t e n d í a de O r i e n t e a Pon ien t e en 
f o r m a de una meseta p r o l o n g a d a , 
de a l t u r a u n i f o r m e , y c u b i e r t a en 
su p a r t e supe r io r de c i e r t a s o m b r a , 
como i n d i c a n d o bosques, o a l me­
nos l a ex is tenc ia de espesa vege ta ­
c i ó n . Y de sus fa ldas y v e r t i e n t e s . 

que su rcaban co r r i en t e s de aguas 
v iva s , sombreadas por pa lmeras , 
h igue ras y g ranados , se a lzaban a 
i n t e r v a l o s tenues co lumnas de h u ­
m o azu lado , s e ñ a l a n d o el l u g a r 
donde sus m o r a d o r e s , j é s i d a s cas i 
todos , se h a l l a b a n descansando | 
t r a s las faenas d e l d í a en sus ne­
gros aduares o aldeas de o r d e n t r o - i 
g o l d í t i c o , y e u pa r t e t a l l a d a s e n l a 
roca v i v a . 

De A v e n a t en ade l an te f u é cesan­
do e l de s i e r t o g r a d u a l m e n t e , has t a 
que t r a s c u r r i d a s a lgunas horas aca­
b ó por c o n v e r t i r s e en u n a zona 
bas tan te b i e n c u l t i v a d a , y en l a 
c u a l se des tacaban a i n t e r v a l o s l a 
bor rosa s i l u e t a de a l g u n a a ldea , 
a m a r i l l e n t a y rodeada de " v i a t s " , 
en que apagaban su sed los r e b a ñ o s , 
o l a copa de u n s o l i t a r i o " s i a r e t " , 
en cuyas r a m a s deshojadas h a b í a n 
co lgado los t r a n s e ú n t e s pedac l tos 
de t r a p o , como pa ra r e c o r d a r a l 
c ie lo a l g ú n f a v o r p e d i d o . . . m i e n ­
t r a s que a l N o r t e d i v i s á b a m o s co­
mo una s o m b r a a z u l las m o n t a ñ a s 
de l Zagros y el H a k i a r i , cuya zona 
s e p t e n t r i o n a l h a b í a r e c o r r i d o y o y a 
seis meses antes , d u r a n t e a q u e l l a 
famosa r e t i r a d a n u e s t r a a t r a v é s 
de los des ier tos de n ieve de l A l t o 
B o t h á n . 

Y d e s p u é s de o t r a j o r n a d a de 
sesenta a se ten ta k i l ó m e t r o s , c u a n ­
do ya nos Í b a m o s cansando de ab­
sorber t a n t o po lvo , c o m e n z a r o n a 
d ibu ja r se a l f i n , en el f u l g e n t e c ie­
lo de M e s o p o t a m i a los a l m i n a r e s y 
las b lancas c ú p u l a s de l a c i u d a d 
de M u s u l , a que los a r g e n t i n o s r a ­
yos de l a l u n a c o n t r i b u í a n a da r e] 
aspecto de u n a de aque l l as c iuda­
des encantadas de que nos h a b l a n 
los cuentos de " L a s M U y U n a N o ­
ches". 

l a ú n i c a c o n t e m p l a c i ó n de las co­
sas santas y esc r ib iendo e n t r e t a n t o 
cerca de novec ien tas comedias . 
Pensad en Cervantes gue r r eando 
c o n t r a los t u r o s , apresado p o r los 
co r sa r ios , pe rmanec i endo c a u t i v o 
en A r g e l cerca de siete a ñ o s y l u ­
chando t o d a su v i d a con l a espada 
y con l a p l u m a . E n los t i e m p o s m á s 
p r ó x i m o s , u n E c h e g a r a y o u n P é r e z 
G a l d ó s v i v i e n d o mezclados en la 
v i d a p ú b l i c a y c o m b a t i e n d o á s p e ­
r a m e n t e . H o y , los au to res d r a m á ­
t i cos e s p a ñ o l e s pa recen , lo m á s 
a m e n u d o , separarse de los aconte­
c i m i e n t o s ex te r io res y consagrar 
los esfuerzos a las a r t e s mi smas , 
cuyos p rogresos en estos ú l t i m o s 
t r e i n t a a ñ o s h a n s ido cons idera­
bles. Noso t ros les debemos muchas 
obras de u n v a l o r o r i g i n a l donde 
l a r e a l i d a d no se nos aparece m á s 
i l u m i n a d a po r los r e l á m p a g o s de l a 
g r a n t o r m e n t a r o m á n t i c a , pero s í 
b a ñ a d a en u n a luz menos cegadora 
y m á s v e r d a d e r a . N o m b r e s c é l e b r e s 
se escr iben ya en esto fe l iz p e r í o ­
d o : L i n a r e s R ivas , cuyos d r a m a s 
son poderosos y d i r ec to s ; C s r l o s 
A r n l c h e s , g r a n p i n t o r de l a v i ­
da p o p u l a r , s e n t i m e n t a l e i n -
genuo. suple y V a r i a d o ; M a r ­
t í n e z S i e r r a , que se a p l i c a m á s 
v o l u n t a r i a m e n t e , con u n d i s c e r n i ­
m i e n t o en te rnec ido , a l es tudio de 
las sens ib i l idades f emen inas ; Ja­
c i n t o Benaven te , r e p u t a d o t a n t o 
p o r su d i á l o g o i r ó n i c o e i n c i s i v o , 
como p o r l a d i e s t r a c o n s t r u c c i ó n 
de sus comedias ; M u ñ o z Seca, cuya 
i m a g i n a c i ó n y f e c u n d i d a d son m a ­
r a v i l l o s a s ; y en f i n , los h e r m a n o s 
Q i ^ n t e r o , que u n e n a l sent ido h u ­
mano l o m á s p e n e t r a n t e de lo p i n ­
toresco y de l co lo r l o c a l . VA P a t i o , 
L a s F l o r e s son y a obras c l á s i c a s en 
la p e n í n s u l a y donde r e v i v e n , en 
sus m o v i m i e n t o s l u m i n o s o s , las cos­
t u m b r e s de A n d a l u c í a . 

H e a h í una b e l l a p l é y a d e , d i g n a 
de r e n o v a r l a escena e s p a ñ o l a . Pa­
r a los au tores franceses, es u n sen­
t i m i e n t o m á s haber v i s t o r ec ien te ­
mente a tales c o m p a ñ e r o s e n t r a r en 
g u e r r a c o n t r a e l los , has ta e l p u n t o 
de I n f l i g i r a nues t ras p r o d u c c i o ­
nes u n a tasa especial y f u e r t e m e n ­
te e levada . H a y en esa m e d i d a , u n a 
I n j u s t i c i a y h o s t i l i d a d que nos h a n 
í n t i m a m e n t e h e r i d o . Todos nos­
o t r o s aeseamos que u n t a n enfa ­
doso c o n f l i c t o , que no s a b r í a ba-
s a í e e m á s que sobre u n a m a l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n , sea pasajero y que 
recomencemos d e s p u é s de esta b re ­
ve q u e r e l l a , l a l a r g a t r a d i c i ó n de 
fecundos i n t e r c a m b i o s i n t e l e c t u a 
les de l a c u a l n u e s t r o pasado nos 
da afectuosos consejos; no es a los 
escr i tores l a t i n o s , h e r m a n o s de r a ­
za, el complacerse r n l e v a n t a r a s í 
en t re los dos p a í s e s , los a lgunos 
pedazos de P i r i n e o s que, por a q u í 
y p o r a l l á , puedan t o d a v í a subsis-

A q u í e l p i m i e n t o es u n p i m i e n ­
to du lce . Esos dos p e q u e ñ o s actos, 
de los cuales e l p r i m e r o nos parece 
m u y cerca de ser per fec to , nos ha­
ce pensar en u n p r o v e r b i o de A l ­
f redo de Musse t , que con u n poco 
m á s de a r d o r y de audac i a p o d r í a 
l l a m a r s e : " E n q u é p iensan las m u ­
chachas e s p a ñ o l a s " . ' N i n g u n a ac­
c i ó n , y no nos es pos ible da r acer­
ca de esos dos actos m á s que i m ­
presiones e n vez de o p i n i ó n . E l fer-

C o m o eso son los hermanos Q u i n ­
te ro , pueden d i s t r i b u i r s e el e log io 
s e g ú n l a m e j o r j u s t i c i a . 

E l segundo ac to es q u i z á s me­
nos acabado, de u n d i b u j o m á s 
f l o t a n t e , ¡ m a s c u á n agradab le es 
t o d a v í a ! Se pasan ocho d í a s en l a 
casa de campo de M a m á Do lo re s . 
A l v a r o , b i e n e n t e n d i d o , se encuen­
t r a s i empre a l l í , que si no fuera 
a s í , l a o b r a se h a b r í a t e r m i n a d o . 

v o r d e l be l lo ve rano , e l sofocante ^ " 1 * Semana é 
r e i e n i a o o ra ñ o r e l m e d i o d í a , l a noche que ha conser 

vado su c a l o r y no ha hecho m á s 
que engarzarse sus es t re l las , el 
p e r f u m e de las a lbahacas y de los 
j a z m i n e s , l a A n d a l u c í a , en f i n , crea 
l a a t m ó s f e r a . L o s personajes no 
h a r á n m á s que ag i t a r se con f re ­
n e s í o abandonarse con perezosa 
i n d i f e r e n c i a . Es tamos en Arena l e s 
d e l R í o , en casa de M a m á Dolores . 
Es .una a d o r a b l e anc iana , l l e n a de 
recuerdos en E s p a ñ a . T u v o t r e s 
n i ñ o s que p e r d i ó . T o d a esa t e r n u ­
r a d i s p o n i b l e , e l l a la pone a l a 
d i s p o s i c i ó n de las muchachas d e l 
pueb lo , que rec ibe en su casa. Las 
complaco m u c h o y las pelea ape­
nas. Las p rese rva lo m e j o r que pue­
de c o n t r a las acechanzas de l c l i m a 
y de l a v i d a quo o l l a ha conocido 
y de las cuales ha escapado. E l l a 
ve la sobre sus v i r t u d e s , mas se 
e x c i t a r í a u n poco de tener las en 
demas iada g r a n s e g u r i d a d . ¿ C ó m o 

no a m a r a M a m á Dolores que, pa­
s á n d o s e s i n c i g a r r i l l o s , s i n casta­
ñ u e l a s y s i n c o r r i d a s de t o r o s — 
pues no se hab la de el las en su 
s a l ó n — s a b e t a n b i en v i v i r en es­
p a ñ o l ? E n su casa t o d o es c u e s t i ó n 
de a m o r , de a l e g r í a y de j u v e n t u d . 
Y p o r esa r a z ó n sus p e q u e ñ a s a m i ­
gas se d a n p r i sa en r e n d i r l e v i s i t a . 
A l l í e s t á n todas en e n j a m b r e , en 
ves t idos l ige ros bajo los chales en 
f r an ja s , pobres " p e q u e ñ a s " p r o n t o 
m a d u r a d a s p o r e l so l de E s p a ñ a , 
carnosas, redondeadas , a l a vez pre­
coces y buenas, piadosas, a r d i e n ­
tes y ociosas, p r i s i one ra s de con­
veniencias , a legres , apesar de to ­
do , de v i v i r , y y a secre tamente 
a f l i g i d a s , a tentas s in e m b a r g o a. la 
presente l l a m a d a de su j u v e n t u d , 
mas i g n o r a n d o l a causa de s ú s ma­
les, de sus castos i n s o m n i o s y es­
c r u t a n d o con u n a a n g u s t i a m í s t i ­
ca y desesperada ese t r i s t e po rve ­
n i r que se abre y que s e r á sus v i ­
das respect ivas . 

Esas j ó v e n e s , en las cuales la 
m u j e r amenaza y p r o m e t e a l a vez, 
no pueden defenderse c o n t r a a l g u ­
n a m e l a n c o l í a , a despecho de l ac­
t i v o be l lo h u m o r de M a m á D o l o ­
res. Y a no se casa n a d i e en A r e ­
nales de l R i o . L o s j ó v e n e s pare­
cen haberse dec la rado en hue lga . 
Pasan e l t i e m p o en e l c a f é o fue­
r a d e l l u g a r y no se pe rc iben en 
a b s o l u t o de todo eso que d e s d e ñ a n 
de g r a c i a pres ta a a b r i r s e , de te r ­
n u r a p res ta a darse. Esos presen­
tes d e s d e ñ a d o s se m a r c h i t a n y en­
t r i s t e c e n . De a h í que l a a l e g r í a 

* 

P ñ R ñ L f l I M P O T E N G l f l 
T r a t a m i e n t o d e l D r . C H E I L L Y , d e A l e m a n i a 

R a d i c a l e n l a I m p o t e n c i a , D e b i l i d a d S e x u a l , N e u r a s t e n i a y t o d o 

l o q u e s e a f a l t a s d e E n e r g í a s y V i g o r F í s i c o . 

S i s © s i e n t e a g o t a d o , e s c r i b a h o y m i s m o p i d i e n d o f o l l e t o e x p l i ­

c a t i v o a l r e p r e s e n t a n t e d e e s t a M e d i c i n a e n C u b a : 

S R . I G N A C I O U R I A E T E 

A b s o l u t a R e s e r v a 

A p a r t a d o 2 2 5 6 . H a b a n a . 

por el encanto p r o ­
v o c a t i v o de S o c o r r i t o , o r a p o r la 
g r a c i a m á s rese rvada de C lo t i l de , 
y t a m b i é n q u i z á s po r l a n e u t r a l ! - * 
dad benevolente de Isabel y da 
J u a n i t a . ¿ A c u á l d a r á é l s u cora-i 
z ó n ? , ó m á s b i e n , ¿ c u á l es e l co­
r a z ó n que é l a c e p t a r á ? Pe ro , ¿ n o 
debe p a r t i r a q u e l l a m i s m a noche?' 
¿ S e m a r c h a r á ? Ese es el r esor te de 
todo el acto . E l b o n i t o y a s tu to 
escondi te de S o c o r r i t o p o d r á apar­
t a r l o de su d e c i s i ó n , mas M a m á , 
Do lo re s I n t e r r u m p e la e n t r e v i s t a . 
¿ S e d e j a r á convencer po r l a confe­
s i ó n s i l enc iosa de C l o t i l d e ? L a t e n ­
t a c i ó n es m á s se r i a y A l v a r o se 
t u r b a . T i ene sobre los lab ios las 
pa lab ras d e f i n i t i v a s . H a dado orden, 
a su c r i ado de e n s i l l a r los caba l los . 
Si e l c r i a d o hubiese estado u n po­
co m á s l e n t o , q u i z á s l a sue r te de, 
A l v a r o hubiese s ido f i j a d a . A h í e s t á 
t o d o e l azar, t o d o e l des t ino que 
puede con tener u n m i n u t o , el m i ­
n u t o en que e l a m o r pasa y no so 
de t i ene . Pe ro e l mozo vue lve , e l 
caba l lo e s t á pres to . A l v a r o se m a r ­
cha d e s p u é s de haber d i c h o a d i ó s 
a cada u n a de sus amigas . S in d u ­
da es C l o t i l d e l a que é l o l v i d a r á 
menos p r o n t o . Y m i e n t r a s se a l e j a 
y pueden d i s t i n g u i r l o a l r e s o l v e r 
d e l c a m i n o , an te e l p i n o g r a n d e , 
y, u n a vez t o d a v í a , cuando a t r a v i e ­
sa e l puen te , los ojos de las m u ­
chachas y a no s o n r í e n m á s que 
apenas y ee humedecen . Ese des­
enlace t a n s i m p l e y t a n i n g e n u o 
e s t á embe l l ec ido p o r u n a v e r d a d 
p o é t i c a que nos l l e v a hasta la emo­
c i ó n . 

L a o b r a h a s ido pue r t a con t o ­
da p e r f e c c i ó n p o r e l s e ñ o r L u i s 
Jouve t , laa decoraciones, los t r a j e s , 
las f i g u r i t a s de ado rno , e l a l u m ­
brado h a n s ido escogidos con e l 
m á s seguro b u e n gusto y u n a s i n ­
g u l a r e x a c t i t u d evocadora . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n es exce len te . 
Conviene pone r po r e n c i m a de t o ­
da p o n d e r a c i ó n a l a s e ñ o r a B l a n c a 
A l b a n e . que h a i n t e r p r e t a d o e l pa­
pel de M a m á Dolo res con u n a m a ­
l i c i a y u n a a l e g r í a en te rnec idas 
d ignas de esta encan tadora anc iana . 
X o puedo m á s que e l o g i a r en con ­
j u n t o a las s e ñ o r a s Cec i l i a G.uyon, 
N a d i n e P i c a r d . Gu l t t e s , M e l l i n . e n ­
cargadas de hacer e l co ro de m u ­
chachas. 

L a s e ñ o r i t a Legeay es u n a g i t a ­
na bas tan te v e r o s í m i l , pero q u e 
e v i d e n t e m e n t e h a pasado a lgunas 
semanas en M o n t m a r t r e , cosa m u y 
n a t u r a l , pues to que las g i t anas v i ­
s i t a n todos los r incones de l m u n ­
do . 

E l s e ñ o r B e n Danou nos h a p r e ­
sen tado u n A l v a r o de u n b u e n t i n ­
te , de u n buen a i r e y de u n a bue­
na voz. E l s e ñ o r R o m a l n B a u q u e t 
apoya q u i z á s u n poco l a s i l ue t a de 
ebr io c o r d i a l de D o n R u f i n o , m a ­
r i d o de M a m á Dolores . E l s e ñ o r 
J u a n L e G o f f hace e l t o n t o M e d i ­
na con demas iada i n t e l i g e n c i a y l a 
s e ñ o r i t a R a y m o n e nos ha hecho con 
v i s c ó m i c a n a t u r a l , el l a g r i m e o de 
la, c r i a d a A n d r e a . 

R o b e r t de F l c r s , 
de l a A c a d e m i a Francesa , 
D i r e c t o r L i t e r a r i o de L e 
F í g a r o . — P a r í s , a b r i l , 1925 . 

¡ H e a h í l a c r í t i c a que ennoblece 
y a l i e n t a , l a c r í t i c a que e n s e ñ a . . . 
que i l u m i n a y d i r i g e ! ¿ V e r d a d , lec­
to ras y lec tores amables , que no 
nos h a b í a m o s equivocado en nada? 
¿ V e r d a d que t o d o e s t á b ien? Pero , 
de jando a u n lado la p a r t e de c r í ­
t i c a t e a t r a l y l i t e r a r i a ¿ v e r d a d que 
esos brochazos p o l í t i c o s son mag i s ­
t r a l e s y conmovedores? ¡ C o n q u é 
de l i cada gen t i l eza nos expone el 
h o n d o r e s e n t i m i e n t o de los i n t e ­
lec tuales franceses! ¡ C o n q u é e m u ­
l a d o r a fe , con q u é con tag ioso op­
t i m i s m o nos h a b l a y nos dice que 
c o n f í a en e l r e f l o r e c i m i e n t o de las 
v i e j a s t r ad i c iones de i n t e r c a m b i o s 
in t e l ec tua les que s i empre les h ic ie ­
r o n ver a los escri tores e s p a ñ o l e s 
como a c o m p a ñ e r o s ! C ó m o nos ha­
ce s e n t i r y c ó m o nos convence, 
¡ n o ! . . . c ó m o nos persuado, q u « 
es m á s be l lo y pe rdu rab l e . 

P o r l a " i n t e r p r e t a c i ó n " , 
J u a n L A T I N O 

Habana , 6 do j u l i o do 1 9 2 5 . 
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E L C O N G R E S O D E L A S T A M P A L A T I N A L A M U J E R E N P A R I S 
IMPRESIONES DE ARMANDO R. MARIBONA 

P A O L O O S O R I O 
( P o r t u g a l ) 

L U I S L E R A Y P A R D O M I G U E L A X G E L A S T U R I A S M I G U E L S . V A L E N C I A 
( M é x i c o ) ( G u a t e m a l a ) ( V e n e z u e l a ) 

HENR . I D E J O U V E N E L M A U R I C E D E W A L E F F E J O S E P H A L G E O R G E S 
( F r a n c i a ) ( " L e J o u r n a l " , P a r í s ) ( B é l g i c a ) 

M . P A D I L L A C A S T R O 
( C o s t a R i c a ) 

Y O U C A R D E T 
( A g e n c i a H a v a s , P a r í s ) 

R U T D E L U G O V I Ñ A 
( H a b a n a ) 

J O S E S E V E R I T A S 
( B r a s i l ) 

F L O R E S D E PRIMAVERA 
P o r C l a r a M o r e d a 

P e q u e ñ o s o m b r e r o de t e g i d o de pa­
j a eyeflamen, r^uarneeido c o n dos 
" p o m p o n s " gl icer iTiados y g a l ó n de 

o r o . 
( M o d e l o L u c i e Haraa r . ) 

¿ Q u é q u i e r e dec i r esta pa l ab ra , 
" c h i c " , usada y a en e l m u n d o en­
te ro y que, s i n e m b a r g o , no t i ene 
e q u i v a l e n t e en n i n g ú n i d i o m a , n i 
s i q u i e r a en e l f r a n c é s , puesto que 
es vocab lo nac ido en e l b o u l e v a r d 
y de o r i g e n y sen t ido exc lus iva ­
men te pa r i s i enses? . . . 

E l " c h i c " , ¿ e s u n a c u a l i d a d , o 
es r e su l t ado dei muchas c u a l i d a ­
d e s ? . . . . ¿ E s a lgo i n n a t o , conna­
t u r a l en l a persona , como l a be­
l leza , como l a i n t e l i g e n c i a , o ea 
p e r f e c c i ó n que * se adqu ie re me­
d ian t e u n ap re t id i za j e y g r a d a s , 
t a m b i é n , a la i n f l u e n c i a de l a m b i e n ­
te? 

Se d ice de a l g u i e n o de a lgo , en 
P a r í s : — C ' e s t t r é s c h i c ! . . . cuan­
do ese a l g u i e n o ese a lgo so rp ren ­
den po r su d i s t i n c i ó n , p o r su g ra ­
cia , p o r su c a l i d a d , po r su b o n d a d ; 
y s i n e m b a r g o , no son l a d i s t i n ­
c i ó n , n i l a g r ac i a , n i l a c a l i d a d , n i 
l a bondad , en s í mi smas y p o r s í 
solas, causas d e t e r m i n a n t e s del 
" c h i c " . . . U n a m u j e r puede t ener 
g rac ia , y no teHer " c h i c " . . . U n 
h o m b r e puede ser d i s t i n g u i d o , y no 
ser " c h i c " . . . Un'a j o y a puede v a l e r 
m u c h o d i n a r o p o r l a exceilencia 
de su o r o , de su p l a t i n o y de sus 
p iedras preciosas, y no v a l e r nada , 
e^ cambio , desde el p u n t o de v i s t a 
de l " c h i c " . . . U n a buena a c c i ó n 
puede ser e j e m p l a r , t ene r todo e l 
m é r i t o i m a g i n a b l e , y no obs tante 
carecer en abso lu to de " c h i c " . . . 

¿ Q u é es, p o r l o t a n t o , e l " c h i c " ? 
L o s p r o p i o s par is ienses , i n v e n ­

tores de l a p a l a b r a y de su sen t i ­
do, no e s t á n c o m p l e t a m e n t e .de 
acuerdo en c u a n t o a l a respuesta 

Toca de p a j a negra con l a "ca lor -
t e " c u b i e r t a de p é t a l o s de rosa 

cor tados en seda-

( M o d e ü o Suzanne C a s t e l l i ) . 

I V e a n ustedes a lgunos e j emplos . 
Dice A l b e r t F l a m e n t , e l e s c r i t o r : 
" C h i c " , ¿ n o es, acaso, u n a pa l a ­

b r a a n t i g u a , o p o r lo menos v i e ­
j a ? . . . 

P r e f i e r o " e l e g a n c i a " ; pero ha­
b l emos de " c h i c " , pues to que de 
" c h i c " se t r a t a . 

E l " c h i c " es u n a d e s e n v o l t u r a , 
u n buen gus to i n f a l i b l e , d e n t r o de 

"<li)ic 
pe r sona l de lo i m p r e v i s t o : es a l ­
go, u n n o s é q u é , i n d e p e n d i e n t e d e l 
n a c i m i e n t o , de l a edad y de la f o r ­
t u n a . . . E l " c h i c " no e s t á en na­
da y e s t á en todas p a r t e s . . . E l 
" c h i c " es u n p e q u e ñ o dios , q u i z á 
h i j o de l a m o r . . . " 

Dice V a n D o n g e n , el p i n t o r , por 
excelencia , de las a r i s toc rac ias de 
P a r í s : 

" C r e o que el " c h i c " es u n d o n , 
como e l t a l e n t o o como e l gen io . 
H a y mu je r e s que e s t á n " c h i c " con 
u n ves t ido de dos cua r tos (ponga ­
mos doscientos f rancos , po r lo me­
n o s ) , y o t r a s que a tav iadas con 
mode los de cua t ro y c inco m i l f r a n ­
cos t i e n e n facha de p a q u e t e s . . . 

. . . Y lo que o c u r r e con las m u ­
je res o c u r r e con los hombres , y 
c ó n los an ima le s , y con los obje­
t o s . " 

D ice Made l e ine V i o n n e t , de l r e i ­
no de l a m o d a : 

" E l " c h i c " , , ¿ e s e legancia , es 
g r a c i a o es p r o p o r c i ó n ? . . . Es t o ­
do esto, a la v e z . . . Es l a a r m o ­
n í a í n t i m a , s u t i l y d e f i n i t i v a de l a 
s i l u e t a . . . 

E n e l " c h i c " h a y bel leza, coque­
t e r í a , a r t e de a d a p t a c i ó n , y hay , 
t a m b i é n , en ocasiones, i r o n í a . . . Y 
a s í como exis te e l " c h i c " de q u i e ­
nes saben c rea r l e y que p o d r í a m o s 
l l a m a r c o m p o s i t o r , existe i g u a l ­
m e n t e e l " c h i c " de quienes saben 

O r i g i n a l f i e l t r o para v i a j e o playa, 

( M o d e l o Suzanne C a s t e l l i ) . 

r e u n i ó n de elegancias , s e r í a esta­
blecer l a m i s m a d i f e r e n c i a en t re 
muje res c o m p l e t a m e n t e desnu­
das . . 

E l " c h i c " es, po r lo t a n t o , en 
las personas, u n d o n , como l a s i m ­
p a t í a , como l a m e m o r i a , como e l 
t a l e n t o : e l " c h i c " es u n a a r i s t o ­
c rac ia en los a n i m a l e s : e l " c h i c " 
es u n a c i e r t o , en las c o s a s . . . / 

Y e l " c h i c " , que p o r a h o r a t i e ­
ne c a r t a de n a t u r a l e z a en P a r í s , 

S o f í a a m a b a a a q u e l h o m b r e 
c o n todas las fuerzas de su a l m a . 

C o r a z ó n sediento de a lgo que no 
f u e r a l a r u d e z a de t r a t o a que 
c o n s t a n t e m e n t e se h a l l a b a s o m e t i ­
da , no h a b í a vac i l ado en consagra r , 
a l c u l t o de a q u e l a m o r , las i l u s i o ­
nes todas de su ex is tenc ia . 

H u é r f a n a desde m u y n i ñ a , se v i ó , 
e n los a ñ o s p r i m e r o s de su i n f a n ­
c ia , e n t r e g a d a a manos e x t r a ñ a s 
que no e ran , nunca , p a r a con e l l a 
t a n s o l í c i t a s y c a r i ñ o s a s como las 
de su m a d r e lo h a b í a n s ido . 

Con esta, a l parecer buena s e ñ o ­
r a , quo se h i zo cargo de l a n i ñ a , 
l l e g ó a c o n t r a e r nupc ias m á s t a r d e 
su padre . 

E l c a r á c t e r de l a m a d r a s t r a de-, 
j a b a m u c h o que desear, y e n t r e 
l á g r i m a s y susp i ros f u é d e s l i z á n d o ­
se l a i n f a n c i a de S o f í a , que , a los 
d iec iocho a ñ o s , n o c o n o c í a de l a 
v i d a o t r a cosa que e l l ado a m a r g o 
que é s t a s i empre reserva p a r a m á s 
t a r d e o m á s t e m p r a n o , d a r l o a co­
nocer a los m o r t a l e s . 

P o r eso, a l serle c o m u n i c a d a p o r 
E d u a r d o l a p a s i ó n que e l l a l e Ins­
p i r a b a , le p a r e c i ó a l a n i ñ a como 
s i u n nuevo h o r i z o n t e , de luces y 
r e f l e j o s has ta entonces p a r a e l l a 
desconocidos, se abriese an te su 

I i . . V...i 
c a m i n o . 

Y a s í lo a m ó con todo el candor 
' de su I n f a n c i a , apenas t r a n s c u r r i ­

d a , con t o d a l a - v e n e r a c i ó n de su 
a l m a de v i r g e n , y . l l e g ó a hacer , 
'de su r e c u e r d o , e l ob je to ú n i c o de 
sus pensamien tos . 

Y u n a noche , noche de i n v i e r n o 
e n que, en med io de l a m á s com­
p le t a so ledad , no se de jaba sen t i r 
o t r a cosa que e l m o n ó t o n o caer de 
l a l l u v i a , y e l a veces in t enso c r u -
g j r de l v i e n t o , e m p e ñ a d o que pa­
d e c í a en hacer que desper t a ra el 
e l m a d o r m i d a de las cosas, Sof í a 
esperaba a l g a l á n deí sus e n s u e ñ o s , 
p a r a , p o r vez p r i m e r a , ce leb ra r una 

j tentrevista a solas con é l . 

Su padre y su m a d r a s t r a se ha-
jbjan m a r c h a d o « 1 t e a t r o , y Sof ía 

j ee Encon t raba s i n m á s c o m p a ñ í a 
J Ique l a de la pobre s i r v i e n t a , se-
W bea tona y a , que. desde h a c í a l a rgo 

Íato , d o r m i t a b a t r a n q u i l a m e n t e en 
a sa la . 

L a noche no era de las m á s p o é -
j t i c a s ; u n f r í o i n t en so hac ia cas-
I l a ñ e t e a r l o s d ien tes de cua lqu i e r 

Id t revido que se aven turase a sa l i r 
j á l a ca l le . 

P e r o . , s i h i e l o s e n t í a S o f í a en 
fel cuerpo , m á s h i e l o s e n t í a en el 
Jl lma, y , ¿ q u i é n rechaza e l contac-
| o de una mano c a r i ñ o s a , que se 

t i ende bondadosa hac ia las nues­
t r a s , cuando , f a l t a de u n a m o r , 
parece helarse d e n t r o d e l pecho e l 
a lma? 

No v a c i l ó , pues, en pasar m á s de 
dos horas en el j a r d í n , m u y cerca 
de l a r e j a de en t r ada , en donde se 
s i t u ó l a pa re ja , pa ra , en e l s i l enc io 
de a q u e l l a noche , contarse m u y 
quedo sus c u i t a s . . . hab la rse , sus­
p i r a n d o , de a m o r . . . 

¿ Q u é j u r a m e n t o s e s c u c h ó S o f í a ? 
¿ q u é se d i j e r o n , que pa ra no I n t e ­
r r u m p i r l a d u l z u r a de aque l co lo ­
q u i o , p a r e c í a hasta e l a i r e suspen­
den sus r á f a g a s , pa ra conve r t i r s e 
en b r i sa s u a v í s i m a que c o n t a r ^ , 
hasta a l a m á s o c u l t a f l o r e c i l l a de 
aque l j a r d í n , l a g randeza s u b l i m e 
de aque l a m o r ? 

No lo sabemos; pero s í podemos 
dec i r que, cuando l a p r o x i m i d a d de 
u n a u t o m ó v i l , h izo h u i r r á p i d a ­
men te a l g a l á n , S o f í a se r e f u g i ó 
en su c u a r t o , y, t o m a n d o en t r e sus 
manos l a i m a g e n q u e r i d a , que t a n ­
tas veces a solas c o n t e m p l a r a , l a 
b e s ó m u c h o . . . l a b e s ó m u c h o . . . 
y en e l l a q u e d a r o n c o n f u n d i d a s , 
cua l gotas de d idaman te s , en t re r u ­
b í e s , las hue l l a s de su l l a n t o , las 
impres iones de sus besos. 

A q u e l l a noche no pudo c o n c i l i a r 
el s u e ñ o . 

N I s i q u i e r a ge a c o s t ó , ¿ S e puede, 
acaso, r e n d i r a l cerebro , cuando 
l a t e de a m o r e l c o r a z ó n ? 

Sentada cerca de la v e n t a n a de 
su c u a r t o , qu i so c o n t e m p l a r , h o r a 
t r as h o r a , e l s i t i o de s u v e n t u r o s a 
e n t r e v i s t a con E d u a r d o . 

Pensando en él l a s o r p r e n d i ó l a 
a u r o r a . 

Y a q u e l l a m a ñ a n a , a l s e r v i r l e e l 
desayuno a su padre , como t e n í a 
por c o s t u m b r e , é s t e le n o t ó a lgo de 
pa l idez e n e l r o s t r o . 

L o a t r i b u y ó , s i n e m b a r g o , a a l ­
guna causa s in i m p o r t a n c i a . 

Po r l a t a rde f u é l l a m a d o r á p i ­
damente a l a o f i c i n a . 

S o f í a , su h i j a ú n i c a , a q u i e n é l , 
a pesar de no habe r l a sabido c o m ­
prender , l a supo i d o l a t r a r , se en ­
con t r aba en fe rma . 

M u y g r a v e , s e g ú n e l d i a g n ó s t i c o 
m é d i c o . 

L a f a l t a de a i r e , y o t r o s s í n t o ­
mas a l a r m a n t e s , c u a l e l de l a f i e ­
bre , que p a r e c í a que re r a n i q u i l a r l a 
en u n m o m e n t o , daban a conocer , 
en seguida que se l a v e í a , l a p re ­
sencia de una p u l m o n í a f u l m i n a n t e . 

E n seguida f u é hecha u n a j u n t a 
de m é d i c o s . 

Todos desesperaron de s a l v a r l a . 
L a l u c h a , s i n e m b a r g o , de l a 

c ienc ia , c o m e n z ó i n m e d i a t a m e n t e . 

Pasa ron d í a s de i n c e r t i d u m b r e , 
t a n t o m á s angus t iosa , cuan to m á s 
se p r o l o n g a b a . 

D u r a n t e e l los no p r o n u n c i ó So­
f í a , en su d e l i r i o f e b r i l , m á s que 
u n n o m b r e : ¡ E d u a r d o ! 

V i n o , a l f i n , l a r e a c c i ó n . 

Su n a t u r a l e z a f u e r t e , a l m i s m o 
t i e m p o que los recursos de l a me­
d i c i n a , h á b i l m e n t e empleados , ha­
b í a n venc ido e l m a l que l a aque­
j a b a . 

Pero quedaban las consecuen­
cias. 

E l t i e m p o de l a conva lecenc ia , 
m á s pe l ig roso a ú n que e l de l a en­
f e rmedad , f u é , po r p r e s c r i p c i ó n fa­
c u l t a t i v a , de dos meses. 

D u r a n t e u n o S o f í a no se l e v a n t ó 
de l a c a m a ; y d u r a n t e el o t r o , en 
vano v o l v i ó cons t an t emen te l a v i s ­
t a hac ia la v e n t a n a p o r donde , de 
u n m o m e n t o a o t r o , esperaba v e r 
pasar a E d u a r d o . 

N a d a ; n i l a m á s r e m o t a n o t i c i a 
de é l . 

¿ L a h a b r í a o l v i d a d o ? I m p o s i b l e . 
E l l a h a b í a v u e l t o a l a v i d a pen ­
sando en é l ; p o r é l h a b í a l u c h a d o 
e s c a p á n d o s e de las ga r ra s de la 
m u e r t e , pues h a b r í a , de c u a l q u i e r 
m a n e r a , de v i v i r p a r a é l . 

A m o r , que a veces das l a v i d a , 
¿ p u e d e s , en u n Ins tan te , causar la 
m u e r t e ? 

L a p r i m a v e r a h a b í a l l egado , y So­
f í a , que anhe laba d i s t r a e r su te­
d i o , se paseaba en u n a m a ñ a n a 
h e r m o s a , c o m o l o son casi todas 
las de esta e s t a c i ó n d e l a ñ o , de 
u n o a o t r o e x t r e m o de l j a r d í n . 

V e í a los f l o r e s , contentas de ha­
b e r nac ido , sa t isfechas de su exis­
t enc i a , a b r i r sus p é t a l o s pa ra r e c i ­
b i r , en su c á l i z , ese beso suave, 
p r o l o n g a d o , du lce a r r u l l o que pa­
rece envo lve r , que e n v í a e l so l con 
sus rayos a cada u n a de las f l o ­
res que, pa ra r e c i b i r de l l e n o su 
c a l o r y su l u z , a b r e n sus p é t a l o s 
en las m a ñ a n a s de p r i m a v e r a . 

Y de a l g u n a de esas f lo res , a l 
r e c i b i r l a l uz d e l so l , se e s f u m ó 
u n a gota c l a r a , t r a n s p a r e n t e , se­
m e j a n t e a u n a go ta de r o c í o ; pero 
e l que h u b i e r a observado a S o f í a , 
cuando se d e t u v o a a s p i r a r e l per ­
f u m e de a q u e l l a f l o r , se h u b i e r a 
dado cuen t a de que l a go ta de b r i ­
l l a n t e l í q u i d o , que se v i ó ascender 
a l c i e lo , no e r a s ino u n a l á g r i m a , 
s í m b o l o de o t r a s muchas que aque-

Mode lo de " R o b e Cheni ise ' ' , para, 
paseo y p l a y a , 

que debe darse a t a l p r e g u n t a . 

L o s nuevos sombreros de se rano , c 
de I t a l i a , gua rnec ida s con f lo res o 
recordando e l e s t i lo D i r e c t o r i o , y a 

c a m b i o d e l dere 

l a o r i g i n a l i d a d . Consis te en e l a r t e 
de so rp r ende r a unos y desconcer­
t a r a o t ros . Es u n a m a n e r a de ser 
que es de s i empre , de h o y , y de 
todas par tes . Se puede ' a s p i r a r e l 
a r o m a de l " c h i c " le jos de P a r í s , a 
o r i l l a s de l G u a d a l q u i v i r , p o r e j e m ­
p l o , cuando las sev i l l anas pasean, 
y en H y d e P a r k , en c ie r tas m a ñ a ­
nas de J u n i o . 

E l " c h i c " de u n a persona no 
puede compara r se con e l de o t r a . 
E l " c h i c " no se vende n i se ad ­
q u i e r e en p a r t e a l g u n a . E l " c h i c " 
no se hereda , y hay m u j e r e s cuyo 
" c h i c " i n s u p e r a b l e nos so rp rende ­
r í a s i p u d i é r a m o s c o n t e m p l a r l e , en 
l a v i d a , como e n l a p a n t a l l a de l c i ­
n e m a t ó g r a f o vemos , superpuestas , 
c i e r t a s i m á g e n e s : s i p u d i é r a m o s 
ve r l e en con t ra s t e con l a v u l g a r i ­
dad , t a m b i é n i n supe rab l e , de los 
padres de esas mi smas mu je r e s t a n 
" c h i c " . 

E n c a m b i o , h a y muchas , m u c h í s i ­
mas damas d e l m á s r a n c i o abo l en ­
go que no poseen n i e l m á s leve 
r e f l e j o de " c h i c " . 

E l " c h i c " p e r t e n e c i ó a todos los 
t i e m p o s y ha t e n i d o m u c h o s n o m ­
bres. L a m o d a c a m b i a , e n Incesan­
te p i r u e t a : mas e l " c h i c " p e r m a ­
nece i n v a r i a b l e . E n t i e m p o de nues­
t ras m a d r e s y de nues t r a s abuelas , 
h a b í a mu je r e s " c h i c " a pesar de 
aque l l a s v e s t i d u r a s que m e j o r pa­
r e c í a n o b r a de u n t a p i c e r o que de 
u n a m o d i s t a ; y h a y t a m b i é n m u -

I j e res " c h i c " en la a c t u a l i d a d , a pe­
sar de las t ú n i c a s y de las r o b e i . 
c h t m i s e s que son l a e x p r e s i ó n m í ­
n i m a d e l ves t ido y l a n e g a c i ó n dé. 
t odo a r t e de i n d u m e n t a r i a . 

E l " c h i c " depende de u n ade lan­
to o de u n r e t r a s o : es u n aspecto 

n l o s que se observa u n a e v o l u c i ó n h a c í a las f o r m a s a m p l i a s , de pa ja 
c o n lazos, y en los que el a la s e reduce o v u e l v e sobre l a n " c ^ » 

reces q u e d a r ecog ida p o r c o m p l e t o de l l a d o i z q u i e r d o , cayendo en 
cho has ta o c u l t a r t o d a l a p a r t e s u p e r i o r de l r o s t r o . 

l i a s t i e r n a s f lorea , m á s piadosas 
que los h u m a n o s , h a b í a n recogido 
en su seno. 

E l r e p a r t i d o r de p e r i ó d i c o s l a n ­
z ó , p o r e n c i m a de l a r e j a de l j a r ­
d í n , u n e j e t a p l a r de uno de los de 
la m a ñ a n a . 

S o f í a se a p r e s u r ó a r ecoge r lo . 
Sentada en u n banco d e l j a r d í n , 

se dispuso a leer sus p á g i n a s . 

B u s c ó , como m u j e r , de las p r i ­
meras aque l l a s e n que se daban las 
n o t i c i a s sociales. 

U n a cara , sonr ien te , de h o m b r e , 
l l a m ó su a t e n c i ó n i n m e d i a t a m e n t e . 
A l l ado h a b í a u n a de m u j e r . 

A m b o s r e t r a t o s , u n i d o s p o r una 
f i g u r a de C u p i d o . 

S o f í a no pudo r e p r i m i r u n g r i ­
t o . 

H i z o u n esfuerzo, s i n e m b a r g o , 
pa ra leer . 

T a r t a m u d e a n d o , s i n da r c r é d i t o 
a l o que sus o jos v e í a n , l e y ó las 
p r i m e r a s l í n e a s de l a r e s e ñ a de u n a 
boda. 

E r a e l l a l a in t e re san te , etc. , F u ­
l a n a de T a l . 

B l , e l p u n d o n o r o s o caba l l e ro 
E d u a r d o X . 

N i u n a l e t r a m á s l e f u é dable 
leer . 

E l p e r i ó d i c o c a y ó de sus manos , 
y e l l a , s i n sen t ido , f u é r ecog ida 

de l p a v i m e n t o , a l l í , en el m i s m o 
l u g a r donde , no h a c í a a ú n t res 
meses, se h a b í a ce lebrado su en­
t r e v i s t a ú n i c a con E d u a r d o . 

L a p l a n a a b i e r t a de l p e r i ó d i c o , 
d e j a b a ve r el r e t r a t o de é s t e , son­
r i e n t e . . . 

E l m é d i c o f u é l l a m a d o a l a ca­
r r e r a . 

Cuando l l e g ó , f u é p a r a c e r t i f i c a r 
l a m u e r t e de S o f í a . 

A l d í a s i g u i e n t e , a l a h o r a en 
que l a fue r t e s i r ena de u n v a p o r 
anunc i aba l a p r ó x i m a p a r t i d a de 
é s t e , l a c a m p a n a de u n a ig l e s i a 
dob laba t r i s t e , l ú g u b r e m e n t e , I n v i ­
t a n d o a las a l m a s a rezar . 

E n e l barco se m a r c h a b a E d u a r ­
do , d ichoso , p a r a d i s f r u t a r de su 
l u n a de m i e l en o t r o s p a í s e s . 

L a c a m p a n a d o b l a b a p o r S o f í a . 
U n m o m e n t o d e s p u é s , de l barco 

n o se v e í a n n i los m á s t i l e s . 
Y de S o f í a quedaba u n cuerpo 

y e r t o , c u b i e r t o p o r las f lores de 
a q u e l l a p r i m a v e r a , que, a s í como 
l a h a b í a n a c o m p a ñ a d o en su do­
l o r , h a b l a n q u e r i d o a c o m p a ñ a r l a 
en su so ledad de la t u m b a , debajo 
de u n a l á p i d a b l anca , como lo era 
l a ca ja en donde se h a l l a b a n con 
e l l a encerradas , y como lo h a b í a n 
s ido , has ta el ú l t i m o In s t an t e de su 
v i d a , su a l m a de v i r g e n . 

i n t e r p r e t a r l e , y que p o d r í a m o s l l a ­
m a r v i r t u o s o . " 

Dice u n a poet i sa , L u c i e D e l a r n e 
M a r d r u s : 

"P i enso que t e n i e n d o t o d a a r m o ­
n í a su o r i g e n en u n a l ey de e q u i ­
l i b r i o , e l " c h i c " no es s ino u n as­
pecto , u n a p e q u e ñ a v a r i e d a d de 
ese e q u i l i b r i o u n i v e r s a l . 

E l " c h i c " es, en suma, u n a ha­
b i l i d a d ^ u e saca p a r t i d o has ta de 
los defectos f í s i c o s de l a persona, 
y ha s t a de las r i d i cu l eces de l a 
m o d a , p a r a ob t ene r u n c o n j u n t o 
que a g r a d a a l a v i s t a y a l e s p í r i ­
t u . 

E s u n a r t e que no se aprende . 
Es u n d o n n a t u r a l , u n i n s t i n t o , d e l 
que f o r m a n p a r t e i n t u i t i v o s cono­
c i m i e n t o s de p i n t u r a , de e scu l t u r a , 
de d i b u j o y casi es toy p o r a ñ a d i r 
de p o e s í a . . . " 

Y d ice , po r ú l t i m o , u n a a r i s t ó ­
c r a t a , l a p r incesa M u r a t : 

" E l " c h i c " depende m á s de l a 
m a n e r a de h a b l a r , de s o n r e í r y de 
m i r a r , que de l ves t ido que se l l e ­
va pues to . T a n f á l i l como d i s t i n ­
g u i r a las m u j e r e s que son " c h i c " 
de las que uo l o son, en c u a l q u i e r 

no es par i s iense , n i f r a n c é s , n i ex 
e lus ivo de pueb lo o de t i e m p o a l ­
g u n o s . . . Es u n i v e r s a l , . , Es , co 
mo dice F l a m e n t , u n p e q u e ñ o 
d i o s . , . 

F o r m a de t a f e t á n azu l mar ino , bor. 
d a d a con " p i q u r e s " rojas. 

( M o d e l o nélén¿) 
be, d e l r o s t r o , l a mancha de car-
m í n de los l ab ios , en t re los extr^ 
m o s e m p o l v a d o s de l a nariz y fo\ 
m e n t ó n . 

Son estos nuevos sombreros ^ 
p a j a de I t a l i a o de c r i n , y iievail 
c o m o p a r a m e n t o s , generalmente, 
u n b o r d e de c o l o r y u n manojo dé 
f l o r e s de j a r d í n , p rend ido en la co-
pa , d e l l a d o derecho. 

L a s f o r m a s r ecue rdan el estilo 
D i r e c t o r i o , c o n e l a la muy corta 
o v u e l t a , sobre l a nuca. E n algu­
nos m o d e l o s , e l a la e s t á recogida 
no s ó l o p o r d e t r á s sino también 
d e l l a d o i z q u i e r d o , y cae muy baja 
d e l l a d o de recho , s i rviendo así de 
f o n d o , en l a perspect iva , a todo el 
p e r f i l de l a ca ra . 

H a n r eapa rec ido , igualmente los 
c a n o t i e r s de g r a n t a m a ñ o y com­
p l e t a m e n t e l i sos , s i n m á s adorno» 
q u e escarapelas , soutaches, o un 
g a l o n c i t o de t a p i c e r í a . 

P a r a e l r i g o r , d e l verano y como 
c o m p l e m e n t o de los vestidos blan­
cos de h i l o , bordados , se anuncian 
s o m b r e r o s de encaje, m u y grandes 
t a m b i é n y guarnec idos con una flor 
o c o n u n lazo de l mismo encaje. 

Y p a r a e l depor t e y para el cam­
p o , se l l e v a r á n enormes sombre­
ro s de p a j a que r e c o r d a r á n , por st 
t a m a ñ o y su f o r m a , al ya legenda­
r i o f i e l t r o d e l c o w b o y . 

G R A N D S C H A P E A U X 

L o s nuevos sombre ros son g r a n ­
des y l o son t a n t o , a veces, que 
a lgunos r e s u l t a n excesivos, t a m ­
b i é n . Es u n a ley que l l a m a r í a m o s 
de e q u i l i b r i o s i su c a r a c t e r í s t i c a no 
fue ra , p rec i samente , u n desequ i l i ­
b r i o pe rpe tuo en l a i n e v i t a b l e exa­
g e r a c i ó n de las t endenc ias opues­
tas. / 

E n efec to , e ran las ca lo t tes de 
ayer t a n p e q u e ñ a s que, a ú n r a p á n ­
dose l a nuca y c o r t á n d o s e e l pelo 
a l a ga rzonne , t e n í a n las m u j e r e s 
que r e a l i z a r u n g r a n esfuerzo p a r a 
encajar la cabeza d e n t r o de l a f o r ­
ma . 

H o y , en camnio , estos ú l t i m o s 
: modelos de ve rano , de copa m u y 
ancha y de a l a inmensaT a l no ha ­
l l a r el apoyo de u n m o ñ o inex i s ­
t en te , caen hasta las cejas, de t a l 
m o d o que ba jo e l los s ó l o se p e r c i -

L A C O L E C C I O N D E RENARDS 

C o n u n v e s t i d o de t isú , han de 
l l e v a r ustedes, s e ñ o r a y señorita, 
sob re sus h o m b r o s , una piel io zo­
r r o p l a t e a d o . . . 

P e r o con u n vest ido de gasa bel* 
ge , e l r e n a r d h a de ser azu l . . -

E n c a m b i o pa ra completar un 

Túnica de a lpaca bclge, g " n r n 
con alpaca m a r r ó n . 

(Mode lo B<?y>; 

t a i b l o u r de l ana , modelo ^ 
o de p l a y a , no p o d r á n 
p r e s c i n d i r de u n z o r r o ro ] 
n a d á . . . Y p a r a u n ves t ido 

o del C»' 

CO 

irá bl»B' 
Y p a r a u n ves t ido g1"'*' 

n e c e s i t a r á n ustedes u n xen*1 ̂  ^ 
r e n a r d g r i s 

será 4 

Casa de casino y t e a t r o g u a r n e c i d a con p i e l . 

D e t a l m o d o , este ve rano se^ 
p e l e t e r o q u i e n haga e l Agosto , ^ 
c e d a l a heca tombe de los 2° 
d e l o s padres y de los W 
d e s o l l a d o s p o r i g u a l . . . 

A n t o n i o G. de LinarC* 
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E s p e c i a l i s t a de l a Q u i n t a de Denen-
dientes." C o n s u l t a s de 4 a 8 lunes 
m i é r c o l e s y v i e r n e s . L e a l t a d 12 te­
l é f o n o M-4372, M-3014. 

E d m u n d o G r o n l i e r G p n z á l e z 
A B O G A D O Y N O T A K I O 

F r a n c i s c o A . G o r r i a r a n 
A B O G A D O 

73 4o. piso. T e l f . M-4319. Agular »ü- ^ 2 3 2 6 7 . - 2 5 Ag. 

• ' P O L I C L I N I C A H A B A N A " 

S u á r e z , 3 2 . T e l é f o n o M - t ) 2 3 3 
D I R E C T O R F A C U L T A T I V O 

D U . F O R T U N A T O S . Ü S S O R I O 
De M e d i c i n a y C i r u e l a en Kenera l . E s ­
p e c i a l i s t a P a r a c a d a enfermedad 

G R A T I S P A R A L O S P O B R E S 
C o n s u l t a s Ue 1 a 5 de l a tarde y de 7 
a a de l a noche. CoDEul tas especiales 
coa pesos, iveconocimientos JO.OÜ. E n ­
fermedades de s e ñ o r a s y nirtos. G a r ­
ganta , n a r i z y oidos. ( O J O i í ) . E n f e r ­
medades nerv io sas , estomago, c o r a z ó n 
y pu lmones , v í a s u r i n a r i a s , enferme­
dades de l a pie l , b l e n o r r a g i a y » l . 
t í a s , invecc iones i n t r a v e n o s a s p a r a el 
a s m a , r e u m a t i s m o y tuberculos i s , 
obesidad, partos , hemorro iae s , diabo-

•tes y e n f e r m e d a d e s menta le s , etc. A n á ­
l i s i s en g e n e r a l . R a y o s X . m a s a j e s y 
c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s . Uos t r a t a m i e n ­
tos y sus pagos a plazos . T e l é f o n o 
M-6233. 

flJÁYO G A R C L A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 

GARCIA. FERRARA Y DIVIÑO 

D r . M a r i o d e F r a n c o y B e o t o 
A B O G A D O 

«nfate E m p e d r a d o 64. T e l f . M-4067. 
Estudio privado. N e p t u n o 220. A-6350. 

M A R C A S Y P A T E N T E S 
D R . C A R L O S G A B A T E B R O 

A B O G A D O 
Cuba 19- T e l é f o n o A-2484. 

M A N U E L J I M E N E Z L A N I E R 

F E R N A N D O 0 R T I Z 

O S C A R B A R C E L O 
A B O G A D O S 

J U A N R O D R I G U E Z R A M I R E Z 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

San lernacio, 40. a l tos , entre Obispo y 
Obrapía . T e l é f o n o A-3701. 

S A U L S A E N Z D E C A L A H O R R A 
A B O G A D O 

G u m e r s i n d o S á e n z d e C a l a h o r r a 
P R O C U R A D O R 

Se hacen cargo de toda c la se de a s u n ­
tos Judiciales, tanto c i v i l e s como c r i ­
minales y del cobro de cuentas a t r a ­
sadas. B u f e t e . P r o g r e s o , 26 . T e l é f o ­
nos A-5024 e 1-3693. 

A L B E R T O B L A N C O y 

G A S P A R B E T A N C O U R T 
A B O G A D O S 

B u f e t e y N o t a r l a 
Manzana de G ó m e z , 522-^4. T e l é f o n o 

M-91&3 
C 5 0 3 8 . — I n d . 27 M y 

H e r m i n i o S u a r d í a z G o n z á l e z 
P R O C U R A D O R 

Procedimientos s u m a r i o s lilpotecarTOS, 
juicios ejfcutfiro, deshahuc ios , dec la­
rativos, d c c l a r a t c r i a s de herederos , 
testamentarias, ab in te s tados ; a s u n t o s 
civiles, mercant i l e s , contencioso, a d ­
ministrativo, expedientes , d ivorc ios , 
bajo la d i r e c c i ó n de l e t rados de g r a n 
experiencia. C á r d e n a s , numero 6, a l ­
tos. T e l é f o n o A-29i)2. 

24130.—13 J l . 

D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 

C o n s u l t a s de 1 a 3 p . m . T e l é f o n o 
A-7418. i n d u s t r i a 5.'. 

D R . E M I L I O B . M O R A N 
E i . b ' _ T R l C l D A l j >Í.¿,JJ1CA 

P I E L , V E N E R E O , b i P I U i S 
C u r a c i ó n de l a u r e t n t i s , por los r a ­
yos i n f r a - r o j o s . T r a t a m i t r u o nuevo y 
e f icaz de l a i m p o t e n c i a . C o n s u l t a s de 
1 a 4. C a m p a n a r i o , 38. Liu v a a domi­
c i l i o . C 6 8 a i . — 3 ü d - a 0 J n 

DOCTOR S T 1 N C E R 
C a t e d r á t i c o de A n a t o m í a T o p o g r á f i c a 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . C i r u j a ­
no de l a Q u i n t a C o v a d o n g a . C i r u g í a 
genera l . C o n s u l t a s de 2 a 4. C a l l e N , 
n ú m e r o 25, entre 17 y 19, Vedado, te­
l é í o n o F -2213 . 

D R . N I C A N O R M . B A N D U J O 
r M E D I C O C I R U J A N O 

E s p e c i a l m e n t e en fermedades de s e ñ o ­
r a s . C o n s u l t a s de 2 a 5, en A v e n i d a 
de S i m ó n i s o u v a r ( R e i n a ) , 58, bajos , 
t e l é f o n o M - 7 S 1 Í . D o m i c i l i o . A v e n i d a 
de S i m ó n B o l í v a r ( R e i n a ) 88, bajos , 
t e l é f o n o M - 9 3 a - . 2 8 S i » l . — 5 AK. 

PROFESIONALES 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 

k̂nnZIWXJ C I R U J A N O D E L A 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 

A f e c c i o n e s v e n é r e a s , v tas u r i n a r i a s y 
enfermedades de s e ñ o r a s . M a r t e s , j u e -

y tóDados. de 3 a 5 p . m . O o r a -
Pía , 43, a l tos , t e l é f o n o A-4364. 

D r . J U L I O C E S A R P I N E D A 

Médico Cirujano de la Quinta de 
Dependientes 

C o n s u l t a s : 2 a 6 p . m . F l n l a y , 112, 
b a j o s . Z a n j a . T e l é í o n o U - 1 7 5 ü ! 

28317.—5 A g . 

D R . R A 0 U L R E M I R E Z A N D R E 
M E D I C O C I R U J A N O 

E x - i n t e r n o del H o s p i t a l Mercedes . E s ­
p e c i a l i s t a en en fermedades de n i ñ o s 
y de las^ v l ^ s d i g e s t i v a s . C o n s u l t a s de 
1 a 3. G r a t i s a los pobres los lunes , 
m i é r c o l e s y v i e r n e s . C a l z a d a dei C e ­
rro 440-C. 

D R . J . B . R U I Z 
De los hosp i ta le s de F i l a d e l f l a . N e w 
Y o r k y C a l i x t o G a r c í a . E s p e c i a l i s t a -
v í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s y e n f e r m e d a d e s 
v e n é r e a s . E x a m e n v i s u a i de l a u r e t r a 
v e j i g a y c a t e t e r i s m o de los u r é t e r e s . ' 

N E P T U N O 84, de 1 A 8 
C 6 2 3 4 . — 2 1 d - l o . 

I N S T I T U T O C L I N I C O 

M E R C E D . N ú m , 9 0 
T e l é f o n o A-0S61. T r a t a m cntos por es ­
p e c i a l i s t a s en c a d a e iuermedacl . Me­
d i c i n a y C i r u g í a de u r g e n c i a y t o l a L 
C o n s u l t a s de l a 5 de í a tardo y de 
7 a b de l a noche. 

L O S P O B R E S , G R A T I S 
E n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o , in te s t i ­
nos, h igauu , p á n c r e a s , c o r a z ó n , r i ñ ó n y 
pulmones , e n i e r m e u a d e s de s e ñ o r a s y 
m ñ u s , de Ja pie l , s a n g r e y v í a s u r i ­
n a r i a s y partos , obes iuad y enf laque­
c imiento , a fecc ionus n e r v i o s a s y m e n ­
tales , en fermedades de l o s ojos , g a r ­
ganta , n a r i z y o í d o s . C o n s u l t a s ex­
tras <5. R e c o n o c i m i e n t o s iJf.üf. C o m ­
pleto con a p a r a t o s $5.00. l i a t a m i e n t o 
moderno de l a s lx i l ia , b l e n o n a g l a , t u ­
bercu los i s , a s m a , d iabetes por l a s 
nuevas inyecc iones , r e u m a t i s m o , p a r á ­
l i s i s , n e u r a s t e n i a , c á n c e r . U lceras y 
a l m o r r a n a s . I n y e c c i o n e s i n t r a m u s c u l a ­
r e s y l a s v e n a s ( N e o s a l v a r s a n ) , R a ­
yos X , u l t r a v i o l e t a s , m a s a j e s , c o r r i e n ­
tes e l é c t r i c a s , ( m e d i c i n a l e s alta* f re ­
c u e n c i a ) , a n á l i s i s de o r i n a (completo 
$2) . s a n g r e , (conteo y r e a c c i ó n de 
v V a s e r m a n ) , esputos , heces f e c a l e s y 
l í q u i d o c é f a l o - r a q u í d e o . C u r a c i o n e s , 
pa^os s emana le s , ( a p l a z o s ) . 

DR. CABRERA 
R a d i o l o g í a e x c l u s i v a m e n t e 

R a y o s X . R a d i u m , R a d i o t e r a p i a pro­
funda . C o r r i e n t e s . A n t i g u o gabinete 

' A l a m l l l a " 
S a n M i g u e l 116. D e 2 a 6 

2604S 23 J l 

D R . P A B L O M A C I A 
E S P E C I A L I S T A D E B E R L I N T , 

P A R I S 
E x a y u d a n t c del h o s p i t a l de N e u k o l l n 
en B e r l í n . E s t ó m a g o s I n t e s t i n o s . 
C o n s u l t a s de 2 a 4, m a r t e s . Jueves , 
s á b a d o . V i r t u d e s . 70, e s q u i n a a S a n 
N i c o l á s . T e l é í o n o F - 1 3 0 9 . 

ZÍ764.—22 J\. 

D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 

P R O F E S I O N A L E S 

D R . C A R L O S V . B E A T O 
C i r u j a n o D e n t i s t a . A f e c c i o n e s de l a 
boca en g e n e r a l . D e 8 a . m . y de 
1 P . m . a 6 p , m . E g i d o 3 1 , T e l é ­
fono A-1558. 

"Empresa Naviera de Cuba" S. A. 
D R . V A L D E S M O L I N A 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
A v e n i d a de I t a l i a n ú m e r o 24, entre 
V i r t u d e s y A n i m a s . T e l é f o n o A - 8 5 5 3 . 
D e n t a d u r a s de 15 a 30 pesos . T r a b a ­
j o s se g a r a n t i z a n . C o n s u l t a s de 8 a 
11 y de 1 a 9 p . m . L o s domingos 
h a s t a l a s des de l a t a r d e . 

29190.—12 A g . 

D r . B E N I T O V I E T A Y M O R E M e d i c i n a i n t e r n a . E s p e c i a l i d a d afee- , 
c lones de l pecho, a g u d a s y c r ó n i c a s . I ^ u t e r m e d a d e s de l a s e n c í a s , c a n e s de 
C a s o s I n c i p i e n t e s y a v a n z a d o s de tu-1 ^o6. dlent^s . a p a r a t o s post izos por los 
b e r c u l o s i s p u l m o n a r . H a tras ladado s u 
domic i l io y c o n s u l t a s a A n i m a s . 172. 
( a l t o s ) , t e l é f o n o M-1660. 

P o l i c l í n i c a I n t e r n a c i o n a l 
D i r e c t o r : 

D r . D a v i d C a b a r r o c a s y A y a l a . L e a l ­
t a d 122, entre S a l u d y D r a g o n e s . C o n ­
s u l t a s y reconoc imientos de 8 a . m . 
a 7 p . m . $1 .00 ; I n y e c c i ó n de u n á m -
pula i n t r a v e n o s a , $1 .00 ; I n y e c c i ó n de 
u n nfiruero de n e o s a l v a r e á n , $2 .00; 
A n á l i s i s en g e n e r a l . $2 .00 ; A n á l i s i s 
p a r a s í f i l i s o v e n é r e o . $4 .00 ; R a y o s 
X , de huesos . $7.00; R a y o s X de otros 
ó r g a n o s . $10 .00; I n y e c c i o n e s I n t r a v e ­
nosas p a r a s í f i l i s o v e n é r e o , a s m a , 
r e u m a t i s m o , a n e m i a , tubercu los i s p a ­
lud i smo, f i ebres en g e n e r a l , eczemas , 
t r a s t o r n o s de m u j e r e s etc. Se r e g a l a 
una m e d i c i n a patente o u n a c a j a da 
inyecc iones a l c l i en te que lo pida. R e ­
serve su h o r a por e l t e l é f o n o A-0344. 

D r . A N I B A L H E R R E R A Y L U I S 
M E D I C I N A I N T 9 R N A 

M é d i c o áil D i s p e n s a r i o da T u b e r c u l o ­
sos de l a L i g a . N i ñ o s y enfermedades 
del p e c h o . C o n s u l t a en C a r l o s I I I , 223 
bajos , de 12 a 2 p . m . T e l . U-1574 . 

25627—21 J l . 

D r . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . C o n s u l t a s de 
7 a 10 1|2 a . m . T r a t a m i e n t o s espe­
c i a l e s s i n o p e r a c i ó n p a r a l a s ú l c e r a s 
en tomaca l y duodena l . P r e c i o y h o r a s 
c o n v e n c i o n a l e s . L a m p a r i l l a 74, a l t o s . 

2818S—9 a g . 

A L M O R R A N A S 
C u r a c i ó n r a d i c a l por un nuevo proce­
dimiento Inyec tab le . S m o p e r a c i ó n y 
s i n n i n g ú n dolor y pronto a l iv io , pu-
diendo el enfermo c o n t i n u a r sus t r a ­
bajos d iar io s . R a y o s X , c o m e n t e s e i é c -
t n c a s y m a s a j e s , a n á l i s i s de o r i n a 
completo, $2.(.'U. C o n s u l t a s de 1 a ó 
p. m . y de 7 a 9 de l a noche. Mer­
ced áü. t e l é f o n o A - 0 » S 1 . 

D r . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
M E D I C O C I R U J A N O 

De l a s F a c u l t a d e s . d e M a d i . u y l a H a ­
b a n a . C o n 35 a ñ o s de p r a c t i c a profe­
s i o n a l , ü n í e r m e u a a e s de i a sangre , pe­
cho, s e ñ o r a s y n i ñ o s , p a r t o s . T r a i a -
miento e s p e c i a l c u r a t i v o ue l a s a f e c ­
c iones g e n u a l e s de i a m u j e r . C o n s u l ­
tas d i a n a s de l a 3 . G r a i i s los m a r ­
tes y v i e r n e s , l e a l t a d , fed, t e l é f o n o 
A - u 2 ¿ 6 . E a o a u a . 

24838.—17 J l . 

INGENIEROS Y ARQUITECTOS 
M A R I N O D I A Z 

I N G E N I E R O C I V I L Y A R Q U I T E C T O 
Miembro del colegio de a r q u i t e c t o s de 
U Habana. A s s o c . M . A M . Soc . C , 

M . S . C . I . E x p e r t o en i n d u s -
tnaa, maquinar la , e s tud io . B e l a s c o a l n 
aümero 120; t e l é í o n o M-3412. 

C 4 7 0 7 . — I n d . 14 M y 

DOCTORES EN MEDICINA 
Y CIRUGIA 

Dr. M I G U E L P E R E Z C A M A C H O 
D I R E C T O R D E L H O S P I T A L D E 

M A T E R N I D A D 
?n'e"nedades de s e ñ o r a s , t r a t a m l e n -

d i a t é r m i c o y e lectro m é d i c o en 
seneral de las a f ecc iones g i n e c o l ó g i c a s 
w n y í a a b d o m i n a l . C o n s u l t a s de 2 
J * P- m. H o r a s e spec ia l e s de 8 a 9 

j a . San M i g u e l , 95 . T e l é f o n o A -
H a b a n a . 29200.—9 A g . 6487. 

DR. FELIX PAGES 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A D E 

D E P E N D I E N T E S 
Con motivo de s u v i a j e a los E s t a -
taíLi, do8 y E u r o p a , aue<5an s u s -
**riidas las c o n s u l t a s h a s t a nuevo 
c W , h a b i é n d o s e hecho cargo de su 
"enteia e l doctor M a n u e l G o n z á l e z 

^ a r e z . 

M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z 
> f i ^ C I R U J A N O D E L A 
A B O C L ^ C I O N D E D E P E N D I E N T E S 

* á b a S d ó a a s ^ e . 2 a 4- mar te s , j u e v e s y 
A-9in? ' . C i e ñ a s . 45, altos , t e l é f o n o 
1» ¿ í ; . d o m i c i l i o : C a l l e 1. n ú m e r o 
P-^Ui 9 y 11- V e d a d o . T e l é f o n o •—2ZL C5430 — i n d . 15 -U 

D r . S . P I C A Z A 

LESCî ÍÍISTA DE LOS H O S P I T A -
T r a t r L D E PARIS Y N E W Y O R K 
«s t6maientu de l a s enfermedades <U1 
lHétofir,f ' MSa.do e in tes t inos , por los 

* Jugo máti modernos . A n á l i s i s del 
5c, de t^J"iC0 y e x a m e n a los R a y o s 
2 « 7 l ° a o s los p a c i e n t e s , h o r a s de 

V E s c o b a r 47. T e l é f o n o M-1675 . 
29031.—8 A g . 

DR. G U I L L E R M O L O P E Z ROVI-
ROSA 

Medicina: hombres, mujeres, ancia­
nos y niños y especialmente enfer­
medades de las glándulas internas y 
de la nutrición. Trastornos nervio­
sos (neurastenia, histerismo, de­
presión, abulia, mal genio, tristeza, 
insomnios, palpitaciones) y menta­
les. Debilidad sexual, pérdidas, im­
potencia. Trastornos y padecimientos 
de la menstruación y del embara­
zo, (vómitos, albúmina). Gordura 
molesta, obesidad, flaquencia exage­
rada. Niños anormales en su desa­
rrollo intelectual y * físico, (mudos 
no sordos), atrasados, raquíticos, in­
completos, idiotas en mayor o menor 
grado, etc. Bocio en sus varias for­
mas. Convulsiones, ataques epilép­
ticos, vértigos. Lnfermedades de la 
piel. Enfermedades crónicas, rebel­
des a los tratamientos corrientes: 
Reumatismo, Diabetes, Asma, Ne­
fritis, Dispepsias, Colitis, Enteroco­
litis. Tratamiento especial de la 
calvicie. Lagunas 46, bajos, esqui­
na a Perseverancia, de 5 a 7 p. m. 
$5.00. Los domingos, de 4 a 6. Te­
léfonos A-8549, y A-6902. Las con­
sultas por correspondencia del in­
terior, se acompañarán de giro pos­
tal ' 24709 16 j l 

D r . A N D R E S G A R C I A R I V E R A 
c a t e d r á t i c o t i t u l a r ce i a B s c u e t a de 
Medic ina . E n f e r m e d a d e s t r o p i c a l e s y 
p a r a s i t a r i a s . M e d i c i n a i n t e r n a . C o n ­
s u l t a s de 1 a 3 Xl¿ p. m . ¿>a.a M i g u e l IÍÍ-A. t e l é f o n o A - ü 8 6 7 . 

P . 15 11 

H E M O R R O I D E S 
C u r a d a s s i n o p e r a c i ó n , r a d i c a l proce­
dimiento, pronto a l i v i o y c u r a o l ó n p u -
diendo e l en fermo s e g u i r s i s ocupa­
c iones d i a r i a s y s i n dolor. C o n s u l t a s 
de 1 a 5 p. m. S u á r e z 32, P o l i c l í ­
n i ca P . 

D R . J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
C a t e d r á t i c o de A n a t o m í a de l a E s c u e ­
l a d© M e d i c i n a . D i r e c t o r y C i r u j a n o 
de l a C a s a de S a l u d de l C e n t r o O a -
llego. H a t r a s l a d a d o s u gabinete a 
G e r v a s i o , 126. a l tos , entre S a n R a f a e l 
y S a n J o s é . C o n s u l t a s de 2 a 4. T e ­
l é f o n o A-4410. 

D R . J . M . V E R D U G O 
E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 

C u r a c i ó n r a d i c a l de l a ú l c e r a e s toma­
c a l y duodenal y de l a C o l i t i s en c u a l ­
q u i e r a de s u s p e r í o d o s , por proced i ­
m i e n t o s espec ia les . C o n s u l t a s de 5 a 
4. T e l é í o n o A - 4 Í 2 5 . P r a d o 60, bajos 

C 11028 I n d 6 de 
L I G A C O N T R A E L C A N C E R 

P R A D O 66. H A B Ü N A 
l a L i g a c o n t r a e l c á n c e r . So lo l e cues ­
ta u n peso a l a ñ o . A y u d a r á con ello a 
los f ine s de p r o p a g a n d a c o n t r a e s a en­
f e r m e d a d y r e c i b i r á a d e m á s i n f o r m a ­
c i ó n sombre l a m a n e r a ue p r e v e n i r s e 
c o n t r a ese azote de l a h u m a n i d a d . 

C 5 6 2 1 . — - I n d . 10 J n . 

D R . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o de C l í n i c a M é d i c a de l a 
U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a . M e d i c i n a 
i n t e r n a . E s p e c i a l m e n t e a fecc iones del 
C o r a z ó n . C o n s u l t a s de 2 a 4 l u n e s y 
v i e r n e s «n C a m p a n a r i o , 62, a l to s , te­
l é f o n o s A-1327 y F - 2 7 5 9 . 

C 6 2 4 » — S l d - l o . J l . 

D R . F R A N C I S C O R . T I A N T 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de la 
piel , s í f i l i s y v e n é r e o de l H o s p i t a l 
S a i n t L o u i s , P a r í s . A y u d a n t e de l a 
C á t e d r a de E n f e r m e d a d e s de l a p ie l 
y s í f i l i s de l a U n i v e r s i d a d de l a H a ­
bana , C o n s u l t a s de 9 a 12. L u n e s , 
m i é r c o l e s y v i e r n e s . H o r a s espec ia les , 
prev io a v i s o . C o n s u l a d o 90. a l tos , te­
l é f o n o M-3697. 

1S195 16 il 

ú l t i m o s a d e l a n t o s ; h o r a s f i j a s , equi ­
dad, p e r f e c c i ó n y h o n r a d e z . C o m p o s -
t e l a n ú m e r o 5, f r e n t e a la I g l e s i a del 
A n g e l . T e l é f o n o s M-1616 1-1222. 

2S534.—26 J l . 

D R . P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

P o r l a s U n i v e r s i d a d e s de M a d r i d v 
H a b a n a , E s p e c i a l i d a d en enfermeda'-
des de l a boca que t e n g a n por c a n s a 
a fecc iones de la^ e n c í a s y dientes . 
D e n t i s t a de l C e n t r o de Dependientes . 
C o n s u l t a a de 8 a 11 y de 12 a 3 p. 
m. M u r a l l a 82. a l t o s , 

24721 —16 J l . 

G A B I N E T E D E N T A L 
E n Obispo 97, h a l l a r á usted g a r a n t í a , 
e c o n o m í a , rap idez , pues son l a s t r e s 
cua l idades que ena l t ecen a l doctor A r ­
turo A l b e r n i Y a n c e , como d e n t i s t a 
amer icano . T e l f . M - I 8 4 5 . P i d a h o r a 

D R . H . P A R I L L I 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

De l a s F a c u l t a d e s de F i l a d e l f l a y H a ­
bana . D e 8 a 11 a. m. E x t r a c c i o n e s 
e x c l u s i v a m e n t e . D e 1 a 5 p. m. C i ­
r u g í a denta l en g e n e r a l S a n L á z a r o 
318 y 330. T e l é f o n o M-6094. 

O C U L I S T A S 

D R . A . C . P C R T O C A R R E R O 
O c u l i s t a . G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s 
C o n s u l t a s de 1 a 4; p a r a pobres, de 1 
a 2, $2.00 a l m e a S a n N i c o l á s . 62, 
t e l é f o n o A-8627. 

C L I N I C A D E E N F E R M E D A D E S 

D E L O S O J O S 
P r a d o No. 105. T e l é f o n o A-1540. 

C o n s u l t a s Ce 9 a 12 y de 2 a 6. H a b a n a 

J O S E H . M A T A T R U J I L L O 
M é d i c o C i r u j a n o . E n f e r m e d a d e s n e r ­
v iosas , con t r a t a m i e n t o e s p e c i a l a los 
e p i l é p t i c o s , corea , insomnio , h i s t e r i s ­
mo, n e u r a s t e n i a y debi l idad s e x u a l . 
C o n s u l t a s de 3 a 5, lunes , m i é r c o l e s 
y v i ernes , t e l é f o n o M-Ux31. C o n s u l a ­
do, 89. 10782 15 i n 

D r a . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 

D r a . M A R I A P E R E Z G O V I N 
M E D I C A S C I R U J A N A S 

De l a F a c u l t a d de l a H a i i a n a . E s c u e l a 
p r á c t i c a y H o s p i t a l B r o c a de P a r í s . 
S e ñ o r a s , n i ñ o s , p a r t o s , c i r u g í a , e lec­
t ro terap ia , d i a t e r m i a , m a s a g e y g i m ­
n a s i a . G e r v a s i o 60 . T e i é f o n f l A - 6 8 6 1 . 

C 9083 Ind . Ó. 

D R . M A N U E L B E T A N C O U R T 
V í a s u r i n a r i a s . E s p e c i a l m e n t e bleno-
i r a g i a , v i s i ó n d i r e c t a de l a v e j i g a y 
l a u r e t r a . C o n s u l t a s de 10 a 12 y de 
2 a 5. P r o g r e s o , 14, e n t r e A g u a c a t e 
y C o m p o s t e l a t e l é f o n o f -2144 y A -

D r . E n r i q u e F e r n á n d e z S o t o 
O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a . C o n s u l t a s : 
lunes , m a r t e s y j u e v e s , de 2 a 4. C a ­
l l e O, entre I n f a n t a y 27. N o hace 
v i s i t a s . T e l é f o n o U-2465. 

D R . C . E . F I N L A Y 
P r o f e s o r de O f t a l m o l o g í a de l a U n i ­
v e r s i d a d do l a H a b a n a . A g u a c a t e , 27, 
a l tos , t e l é f o n o s A-4611, F -1778 . C o n ­
s u l t a s de 10 a 12 y de 2 a 4 p. m. o 
per convenio . 

D R . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
E n f e r m e d a d e s de l a P i e l y S e ñ o r a s . 
Se h a t r a s l a d a d o a V i r t u d e s 143 1,2 
a l tos . C o n s u l t a s : de 2 a tí. T e l é f o n o 
A-9303. _ 

C 22(f0 I n d 21 sp 

DR. GABRIEL M . LANDA 

D R . P E D R O A . B O S C H 
M e d i c i n a y C i r u j í a . C o n pre ferenc ia 
partos , enfermedades de n i ñ o s , del 
pecho y s a n g r e . C o n s u l t a s de 3 a 4-
A g u i a r L t e l é f o n o A.-6488. 

F a c u l t a d de P a r í s . N a r i z . G a r g a n t a y 
O í d o s . V i s i t a a domic i l io . C o n s u l t a r 
de 3 a 5. C a m p a n a r i o 57, e squ ina a 
C o n c o r d i a . T e l é f o n o A - 4 5 á 9 . D o m i c i l i o 
4 n u m e r o 205. t e l é f o n o F-2236. 

P 30 d 15 oo 

D R . R I C A R D O A L B A L A D E j O 
E s p e c i a l i d a d en v í a s u r i n a r i a s . T r a -

tamierito espec ia l p a r a l a b l enorrag ia , 
impotenc ia y r e u m a t i s m o . E l e c t r i c i ­

dad M é d i c a y R a y o s X . Prado , 63, es­
q u i n a a C o l ó n . C o n s u l t a s de 1 a 6. 
T e l é f o n o A-3344 , , ' „ 

C 1539 I n d 15 m y 

D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t i o n y 
C a t e d r á t i c o de operac iones de l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a . C o n s u l t a s , lunes , 
m i é r c o l e s y v i ernes , de 2 a 5. P a s » " 
e s a u i n a a 14 Vedado, t e l é f o n o F-4457 . 

G I n d 22 d. 

D R . J U A N R . O ' F A R R I L L 
M E D I C O C I R U J A N O 

C o n s u l t a s de 2 a 4. E n A g u s t i n a y 
L a g u e r u c l a . V í b o r a , t e l é f o n o 1-3018. 

D r . P E D R O M O N T A L V O 
E s t ó m a g o , in te s t inos y pulmones . 
C o n s u l t a s de 2 a 4. L u n e s , m i é r c o l e t 
y v i e r n e s en C o n c o r d i a 113. M a r t e s , 

_ ~ . T • i \r i 1 -.ueves v s á b a d o , en 4 n ú m e r o 28, Ve 
D r . F r a n c i s c o J a v i e r d e V e l a s c o ¡ ^ e d o - s ^ e l é t o n o 3 F . u 7 9 y A-4024. A f e c c i o n e s del c o r a z ó n , pulmonss . es-
t ó m a g o e in tes t inos . C o n s u l t a s los 
d í a s l aborab les , de 12 a 2 H o r a s es­
peciales prev io av i so . S a l u d . « 4 . telC-
tono A-5418. 

21626 2» 11 

^ F e o . S U A R E Z G U T I E R R E Z 

rl2Pe*Írlista en a fecc iones de l a n a -
rano i l 8 a n t a ^ o í d o s . D u r a n t e e l v e ­
de i» t.,^11811148- es de echo a once 
M-JTSÍ ^t'ana- G e n i o s , 13. T e l é í o n o 

(honorar ios $ 1 0 ) . 
28768.—7 A g . 

D r . M A N U E L M E N C I A 

na en tico de l a U n i v e r s i d a d . M e d i c i ­
ne ia8 ^ n e r a l . T r a t a m i e n t o moderno 
E s t i v a . a ^ c c i o n e s p u l m o n a r e s y d i -
trla IR ^ " s u l t a í s de 2 a 4. I n d u s -

* 16. t e l é f o n o A-8324. 
* 2S574 6 a g 

i S ; S A L V A D 0 R L A U D E R M A N 
^c ina0^.9 A s o c i a c i ó n C a n a r i a . Me-
?eraiedaríi g ? n e r a l , e spec ia lmente en-
li8' v e n i r ! clel s i s t e m a nerv ioso , s i f i -
»ar. Cene P y t u b e r c u l o s i s p u l m o -
?n Sant-fUoas d i a r i a s de 1 a 2 p. m. 
L B u e n a s . a l l n a 12. entre D e l i c i a s 
i04'» Ta.VlI]xUra- v'Ibora. T e l é f o n o I -
del komr - ,?- .recibe a v i s o s en J e s ú s 
Kre. T '.Vv JVii . e s q u i n a a V i s t a A l e -

Aeiefono 1-1703. 
28625.—31 J l 

^ERNESTO R. D E ARAGON 
w ^ o f e J ^ . de l a C l í n i c a A r a g ó n , 
^ « a i c i n , ^ ' H a r de i a F a c u l t a d de 
c iento • x 9 ) l r u e l a A b d o m i n a l , t r a t a -
a f e c c i o n J £ ^l00,. ^ Q u i r ú r g i c o de l a s 
V ? * ^ gas tr? .e^ta les de i a m u j e r . C i -
billares ro l n t e s t i n a l y de l a s v í a s 

^ l í l c i o V í ^ * consu l tas . M a n r i q u e 2. 
A-S12l e T o f o ^ J ú s t l z , T e l é f o n o s : 

— - ü — l K d - 4 

DR. R A M I R O C A R B O N E L L 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n i ­
ñ o s . M e d i c i n a en genera l . C o n s d l t a s 
da J a 4. E s c o b a r 142. t e l é f o n o A-1336. 
aa c 8014 I n d . 10 d 

D O C T O R A A M A D O R 
E s p e c i a l i s t a en l a s enfermedades del 
e b l ó m a g o e in tes t inos . T r a t a m i e n t o de 
la co l i t i s y en ter i t i s por proced imien­
to propio. C o n s u l t a » d i a r i a s de l a 
3 P a r a pobres, lunes . m i é r c o l e s y 
v iernes , e ina . 50^ 

D R . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
r t r U J A N O D E L H O S P I T A L M U I I I -

C I P A L D E E M E R G E N C I A S 
E s p í c l a l i s t a en v í a s O T t a á r t W t en-
Fermedades v e n é r e a s , Ci-ueíl 
C a t e t e r i s m o de lo» u r é t e r e s . j C t o u * » 

S yVlad8e ' r r " : « • ^ Í U ^ 
"an l á z a r o 251. „ 

D R G O N Z A L O A R O S T E G U I 
M é d i c o de l a C a s a de B e n e f i c e n c i a y 
Maternidad. E s p e c i a l i s t a en las en fer -
m f d l d e s dae ios n i ñ o s . M é d i c a s y Q u i ­
é r e l e " . C o n s u l t a s de 12 a 2. G n ú ­
mero U 6 entre L í n e a y 13 . V e c í a d o . 
T e l é f o n o F - 4 2 3 3 . 

A N A L I S I S D E O R I N A 
Completo , 2 pesos . P r a d o 62 e s q u i n a 
a C o l ó n . L a b o r a t o r i o C l í n i c o - Q u í m i c o 
df\ doctor R i c a r d o A l b a i a d e j o . T e i é -
f J r o A-3344. C 9616 Ind 2¿ d 

D R . M I G U E L V I E T A 
E S P E C I A L I S T A 

Deb i l idad s e x u a l , e s t ó m a g o e In te s t i ­
nos. C a r l o s I I I . 209. de 2 a 3. 

D R . L A G E 
M e d i c i n a g e n e r a i . E s p e c i a l i s t a e s t ó ­
mago. D e b i l i d a d s e x u a l . A f e c c i o n e s de 
s e t o r a s , de l a s a n g r e y v e n é r e a s . D e 
3 a 4 y a h o r a s espec ia les . T e l é f o n o 
A-3751. Monte 126, e n t r a d a por An. 
geles. 

D R . A B I L I O V . D A U S S A 
E s p e c i a l i s t a en T u b e r c u l o s i s . C u r a c i ó n 
por p r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s : cese 
r á p i d o de l a tos y l a f iebre . A u m e n ­
to en e l apet i to ypeso, d e t e n c i ó n de l 
desarro l lo de l a l e s i ó n . A s m a , C o l i t i s , 
Diabetes , R e u m a t i s m o , I n y e c c i o n e s i n ­
t r a v e n o s a s , c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s , m a ­
saje . D e 10 a 11 y de 1 a 3 p . m . 
en S a l u d 59 ($5.00). P o b r e s de v e r ­
dad m a r t e s , j u e v a s y s á b a d o s M-7Q30. 

D R . R E G U E Y R A 
M e d i c i n a i n t e r n a en genera l , w m es­
pec ia l idad en el a r t r i t i s m o . r j u m a t i s -
mo, pie l , e czemas , b a r i o s , ú l c e r a s neu­
r a s t e n i a h i s t e r i s m o , d i s p e p s i a h i p e r -
c l o r h i d r i a , ac idez , co l i t i s , j a q u e c a s , 
n e u r a l g i a s , p a r á l i s i s y d e m á s e n f e r ­
medades n e r v i o s a s . C o n s u l t a s de 1 a 
4. j u e v e s , g r a t i s a los pobres. E s c o ­
bar, 105. ant iguo. 

D R . J O S E A L F O N S O 
O C J L I S T A 

E s p e c i a iu ta de l C e n t r o A s t u r i a n o 
K A R 1 Z , G A R G A N T A Y O I D O S 

C a l z a d a de l Monte , 386. C o n s u l t a s de 
2 a 4. T e l é f o n o M-2830. 

I n d 4 d 

C O M A D R O N A S F A C U L T A T i v . J 

M A R I A N U N E Z 
F a c u l t a t i v a e n par tos . C o m a d r o n a de l 
C e n t r o B a l e a r . C o n s u l t a s p a r a l a s 
a s o c i a d a s y p a r t i c u l a r e s de 1 a 2 p. m 
E s p a d a 105. ba jos . T e l . U-1418 . 

26654—26 J l . 

•, UAy w*r*-~~ m—*M**~A*m « « U f r i f l e a : M O W W A V K . A p a r t a d o W H t 
A - 5 3 1 5 . — I n f o r m a c i ó n G e n e r a l . 
A-4 730.—Depto. de T r á f i c o y F l e t e » . 
1.-6136.—Contaduría y P a s a j e * . , 

T E L E F O N O S : A-3966.—Depto. de C o m p r a s y A l m a e é » 
«M*̂  M-6293 .—Primer E s p i g ó n de P a u l a . 

A-6634.—Segundo E s p i g ó n de P a u l a . 
R E L A C I O N D E L O S V A P O R S S Q U E E S T A N A L A C A R G A E N E S T E 

P U E K T O 

COSTA NORTE 
V a p o r " R A P I D O " 

S a l d r á e l v i e r n e s 10 de l a c t u a l , p a r a N U E V I T A S , M A N A T I . P t T E B T O 
P A D R E y C H A P A R R A . 

V a p o r " X J K X Z A N Z L I f O " 
S a l d r á , e l s á b a d o 11 de J u l i o p a r a T A R A F A , G I B A R A , ( H o l ^ u í n , V e -

lasco y B o c a s ) , V I T A , B A Ñ E S , Ñ I P E ( M a y a r ! , A n t i l l a , P r e s t e n ) , S A G U A 
D E T A N A M O ( C a y o M a m b í ) B A R A C O A , G U A N T A N A M O , ( B o q u e r ó n ) y 
S A N T I A G O D E C U B A . 

V a p o r " S T X H S S I O C O T E B J X L O " 
S a l d r á e l s á b a d o 11 de l a c t u a l , p a r a B A R A C O A , G U A N T A N A M O 

( C a i m a n e r a ) y S A N T I A G O D E C U B A . 
E s t e buque r e c i b i r á c a r g a a f l e te c o r r i d o , en c o m b i n a c i ó n con Iv« 

F . C . de l N o r t e de C u b a ( v í a P u e r t o T a r a f a ) , p a r a l a » e s tac iones s i ­
gu ientes : M O R O N , E D E N , D E L . L A , OEORG1NA. V I O L M T A V E L A S C O , L A -
G U N A L A R G A , 1BARRA. CU N A G U A , CAONAO, W O O D I N , D O N A T O , J I -
QUI. J A R O N U R A N C H U E L O . L A U R I T A . L O M B I L L O . S O L A . S E N A D O . 
N U Ñ E 2 , L U G A R E Ñ O . C I E G O D E A V I L A , S A N T O T O M A S S A N M A N U E L , 
L A R E D O N D A , C E B A L L O S , P I N A . C A R O L I N A , S I L V E R A , J U C A R O , F L O ­
R I D A . L A S A L E G R I A S R A F A E L . T A U O D N U M E R O U N O . A G R A M O N T J k 

C O S I A SUR 
S a l i d a s de este puerto tsdoe loa v i e r n e s p a r a l o s de C I E N F U E O O S . 

C A S I L D A , T U N A S D E ZAZA. J U C A R O . S A N T A C R U Z D E L S U R . M A N O ­
P L A G U A Y A B A L , M A N Z A N I L L O . N1QUERO, C A M P E C H U E L A . M E D I A 
L U N A . E N S E N A D A D E M O R A y S A N T I A G O D E C L B A 

V a p o r J O A Q I N G O B O Y * 
S a l d r á , e l v i e r n e s 10 d e l a c t u a l , p a r a los p u e r t o s a r r i b a menc ionados . 

LINEA DE V U E L T A S AJO 
v « p o r " A j r T O U j r PS£ c o i i L A D O " 

S a l d r á do este p u e r t o los d í a s 10. 20 y 30 de c a d a m e s a l a s ocho d« 
l a noche p a r * los de B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O . B E R R A C O S , P U E R T O 
E S P E R A N Z A M A L A S A G U A S , S A N T A L U C I A ( M i n a a de M a t a h a n b r o ) . 
R I O D E L M E D I O , D I M A S . A R R O Y O S D E M A N T U A y L A ra 

LINEA DE CA1BARIEN 
V a p o r "ZiA F S " 

S a l d r á t o a o « los s á b a d o s de este puerto d i rec to p a r a C a l b a i i é n , r e c i ­
biendo caVga a f l e ta c o r r i d o p a r a P u n t a A l e g r e y Pulkta S a n J u a n , desde 
e l m i é r c o l e s h a s t a l a s nueve -do l a m a ñ a n a d e l d í a de la s a l i d * . 

LINEA D E CUBA, SANTO DOMINGO Y P U E R T O RICO 
* S K B V Z O X O D E F A S A r a s O S T C A K O A 

( P r o v i s t o s d* t e l e c r a f i a I n a l á m b r i c a ) 
V a p o r Q L A N T A N A M O " 

S a l d r á do es te puer to e l s á b a d o d í a 18 de J u l i o * l a s 10 * . m . d i -
dlrecto p a r a G U A N T A N A M O ( B o q u e r ó n ) . S A N T I A G O D E C U B A . S A N T O 
D O M I N G O , S A N P E D R O D E M A C O S S ( R . D ) . S A N J U A N . P O N C E , M A -
Y A O U E Z y A G U A D I L L A ( P . R . ) . 

D e S a n t i a g o de C u b a s a l d r á e l s á b a d o 25 a l a s 8 a . m . 
V a p o r H A B A N A " 

S a l d r á de este puerto e l s á b a d o d a lo . de A g o s t o a l a s 10 a . m . d i ­
rec to p a r a G U A N T A N A M O ( B o q u e r ó n ) , S A N T I A G O D E C U B A , P U E R T O 
P L A T A , ( R . D . ) S A N J U A N , A G U A D I L L A , M A Y A G U E Z Y P O N C E ( P . 
R ) . D e S a n t i a g o de C u b a s a l d r á e l s á b a d o 8 a l a s 8 a . m . 

IMPORTANTE 
S u p l i c a m o s a l o s e m b a r c a d o r e s que e f e c t ú e n e m b a r q u e de d r o g a » y m a ­

t e r i a s i n f l a m a b l e s , e s c r i b a n c l a r a m e n t e con t i n t a r o j a en e l conoc imiento 
de e m b a r q u e y en los bul tos l a p a l a b r a P E L I G R O . De no h a c e r l o a s i . se 
r á n r e s p o n s a b l e s de los d a ñ o s y per ju i c io s que p u d i e r a n o c a s i o n a r a la 
d e m á s c a r g a . 

AVISO 
L o s v a p o r e s que e f e c t ú e n su s a l i d a los r á b a d o s , r e c i b i r á n c a r g a so­

l a m e n t e h a s t a las 4 p . m . del a n t e r i o r a l de l a s a l i d a y los que l a ha« 
g a n los v i e r n e s l a r e c i b i r á n h a s t a l a s 11 a . m . del d í a do l a s a l i d a . 

GIROS DE LETRAS 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 

C u b a n ú m e r o s 7 6 y 7 8 
H a c e n g i r o s de todas c l a s e s sobre 
todas l a s c i u d a d e s de E s p a ñ a y s u s 
pertenenc ias . Be rec iben d e p ó s i t o s en 
c u e n t a corr i ente . H a c e n pagos por c a 
ble, g i r a n l e t r a s a c o r t a y l a r g a v i l 
t a y dan c a r t a s de c r é d i t o s o b r e L o n 
I r e s . P a r í s . M a d r i d , B a r c e l o n a y 
N e w Y o r k , N e w O r l e a n s , F i l a d e l f l a y 
d e m á s c a p i t a l e s y c iudades de los 
E s t a d o s Unidos , M é j i c o y E u r o p a . a » ! 
como eob-e todos lo* pueblos. 

D R . C E L I O R . L E N D I A N 
C o n s u l t a s todos los d í a s h á b i l e s fle 2 
a 4 p . m . M e d i c i n a i n t e r n a e spec ia l ­
mente d3l c o r a z ó n y de los pulmones . 
P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de n i ñ o s . C o n -
sulado . 20. t e l é f o n o M-2671. 

D R . A N T O N I O C H I C O Y 
M E D I C O D E L S A N A T O R I O C O V A -

D C N G A Y H O S P I T A L D E D E ­
M E N T E S 

E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s . 
C o n s u l t a s de 1 a 3 y media . E s c o ­
bar 156. t e l é f o n o M-TüS?. 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
A n t i g u a s , m a l c u r a d a s y p r o s t a t l t i s , 
impotenc ia , e s t er i l idad . C u r a c i o n e s g a ­
r a n t i d a s en pocos d í a s , s i s t e m a nuevo, 
a l e m á n . D r . J o r g e W i n k e l r a a n n . espe­
c i a l i s t a a l e m á n . 25 a ñ o s de exper i en ­
c ias . Obispo, 97. a todas h o r a s del 
d í a . , 17686 l a e 

D R . F . G A R C I A A M A D O R 

E s p e c i a l i s t a e n E n f e r m e d a d e s d e 

l a P i e l , S í f i l i s y V e n é r e o s 
E S P E C I A L I S T A D E P A U I S . L O N ­

D R E S Y B E R L I N 
C u r a c l í r t de e s tas e n f e r m e d a d e s por 
medio de los e f luv ios de a l t a f r e c u e n ­
c i a . T r a t a m i e n t o e f i caz p a r a l a c u r a ­
c i ó n de los barros , herpes , l u n a r e s , 
m a n c h a s y t a t u a j e s . C o n c o r d i a 44. 
T e l é f o n o A-4Ó02. C o n s u l t a s de 10 a l í 
y de 4 a 6. C 3921 I n d 1 ab 

N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
103, A g u i a r 103, e s q u i n a a A m a r g u r a . 
H a c e pagos por el cable, f a c i l i t a c a r ­
tas de c r é d i t o y g i r a n pagos por c a ­
ble; g i r a n If t r a s a c o r t a y l a r g a v i s ­
t a sobre todas l a s c a p i t a l e s y c i u d a 
des i m p o r t a n t e s de los E s t a d o s U n i 
dos, M é j i c o y E u r o p a , a s í como so 
bre todos los pueblos de E s p a ñ a . D a n 
c a r t a s de c r é d i t o sobre N e w Y o r k , 
L o n d r e s . P a r í s , H a m b u r g o , M a d r i d y 
B a r c e l o n a . 

C A J A S R E S E R V A S 
L a s t enemos en n u e s t r a b ó v e d a , conS' 
f r u i d a con todos los a d e l a n t o s mo 
d e m o s y l a s a l q u i l a m o s p a r a g u a r 
dar va lores de todas c la se s , bajo l a 
prop ia c u s t o d i a de l o s in teresados . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todos los de­
t a l l e s que Se deseen. 

N . G E L A T S Y C O M P . 

B A N Q U E R O S 

J . B A L C E L L S Y C O . 

S . e n C . 

S a n I g n a c i o , N u m . 3 3 
H a c e n pagos por e l cable y g i r a n le­
t r a s a c o r t a y l a r g a v i s t a sobre N e w 
Y o r k . L o n d r e s . P a r í s y eobre todas 
las c a p i t a l e s y pueblos de E s p a ñ a e 
I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s . A^entea de 
l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s c o n t r a in 
cendios 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

-COMPAÑIA D E L PACIFICO"' 

D r . F e o . S U A R E Z G U T I E R R E Z 

E s p e c i a l i s t a en a fecc iones de l a N a ­
r i z G a r g a n t a y O í d o s C o n s u l t a s de 1 
a 2 y m e d i a ( h o n o r a r i o s ? 1 0 ) . T u r n o 
e s p e c i a l ; h o n o r a r i o s | 1 5 . G e n i o s , 18. 
T e l é f o n o M-2783. 18858.—10 J n . 

DR. J . L Y O N 
D e l a F a c u l t a d de P a r í s . E s p e c i a l i d a d 
en l a c u r a c i ó n r a d i c a l de las hemo­
rro ides , s in o p e r a c i ó n . C o n s u l t a s de 1 
a 3 p . m . d i a r i a s . C o r r e a e s q u i n a a 
i>an lndal€c lo ! 

D R . B . I R U R E T A G O Y E N A 

T u b e r c u l o s i s , n e f r i t i s y diabetes . C o n ­
s u l t a s : lunes , m i é r c o l e s y v i ernes , de 
2 a 4. SS.00. L o s m a r t e s de 2 a 6, 
g r a t i s p a r a pobres. S a n L á z a r o . 217. 
a l to s , t e l é f o n o A-6324. H a b a n a . 

D R E M I L I O J . R O M E R O 
M E D I C O C I R U J A N O 

C a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d N a c i o ­
n a l . M é d i c o de v i s i t a do l a Q u i n t a 
C o v a d o n g a , S u b - D i r e c t o r del S a n a t o -D R . H O R A C I O F E R R E R 

E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de ¿ o . | r ¿ ^ ^ 0 ^ S a n ^ U Z ^ -

l io y Agosto. Neptuno, 32, a l tos , te-1 r a l . C o n s u l t a s do l l é f o n o A-1885. C 9882 30 d lo . 
a 3 p . m . 
C lOóOO 30 d 26 

D R . M A N U E L G A L I G A R C I A 
M é d i c o C ' r u j a n o y A y u d a n t e por Opo­
s i c i ó n de l a F a c u l t a d de Medic ina . 
C i n c o a ñ o s de i n t e r n o en e l H o s p i t a l 
"Cal ix to G a r c í a " . T r e s aftos de Jefe 
E n c a r g a d o de l a s S a l a s de E n f e r m o 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D R . Q U I R O G A 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

I n d u s t r i a . 130. T e l é f o n o M-7791 

V a p o r e s C o r r e o s 

D E L A 

c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A R A P I D A P A R A 

N O R T E D E E S P A Ñ A 

E L 

E l vapor 

" C R I S T O B A L C O L O N " 

saldrá para CORUÑA. GIJON y 
SANTANDER. 

d 20 D E J U L I O DE 1925 
Admite carga, pasaje y correspon­

dencia. 

L I N E A P A R A N E W Y O R K . 

C A D I Z Y B A R C E L O N A 

E l vapor 

" A N T O N I O L O P E Z " 

saldrá para NEW Y O R K . CADIZ y 
BARCELONA y ROMA. 

el 27 D E J U L I O D E 1925 
Admite carga, pasaje y correspon-

o e n c i a . 

L I N E A D E M E X I C O 

E i vapor 

" A N T O N I O L O P E Z " 

saldrá pada V E R A C R U Z 

el 17 D E J U L I O DE 1925 
Admite carga, pasajeros y corres­

pondencia pública. 

L I N E A H O L A N D E S A A M E R I C A N A 
( L A P R E F E R I D A D E L INMIGRANTE) 

E l vapor correo h o l a n d é s 

" E D A I T 
S a l d r á f i j a m e n t e e l 1 8 d e J u l i o 

P a r a : V I G O . C O R U J A . S A N T A N D E R y R O T T E R D A M . 

P r ó x i m a s s a l i d a s : 

P a r a V i g o , C o r u ñ a , S a n t a n d e r y 

R o t t e r d a m 

L I N E A D E C O L O N - P A C I F I C O . 

V I A J E E X T R A A S A N T O D O ­

M I N G O . R . D . 

Vapor 

" M A N U E L C A L V O " 

Capitán JOAQUIN BISH. saldrá 
para SANTIAGO D E CUBA. SANTO 
DOMINGO (Capital). L A G U A Y R A . 
P U E R T O C A B E L L O , CURAZAO, 
SABANILLA. CRISTOBAL. GUA­
Y A Q U I L . C A L L A O , MOLLENDO. 
ARICA, IQUIQUE. ANTOFAGASTA 
y V A L P A R A I S O el día 3 de Agos­
to de 1925. a las 12 del día. 

Admite carga, pasajeros y corres­
pondencia pública. 

Para más informes dirigirse a: 

MANUEL OTADUY 

San Ignacio 72.—Apartado 707* 
Teléfonos A-6588 y A-7900. 

V a p o r " E D A M " 18 de ju l i o . 
V a p o r " L E E R D A M " . S de agosto. 
V a p o r " S P A A K N D A M " . 29 de agosto. 
V a p o r " M A A S D A M " . 19 de Sepbr*. 
V a p o r - l i i D A M " , 10 de Octubre . 

V e r a c r u z y T a m p i c o 

V a p o r " L E E U D A & T , 12 de Jui io . 
V a p o r " S P A A R N D A M " . 2 de a s o s t a 
Vapor " M A A S D A M " . 21 de a ^ s t A 
V a p o r " E D A M " . 13 de s e p t i e m b r a 

A d m i t e n p a s a j e r o s de p r i m s r a d a e e y de T e r c e r a O r d i n a r i a reuniendo 
todos e l los c o m o d i d a d e s e s p e t i a l e s p a r a los p a s a j e r o s de T e r c e r a C l a s e . 

A m p l i a s c u b i e r t a s con toldos, camarote s n u m e r a d o s p a r a doa. cuatro y 
sela personas . Comedor con as i entos i n d i v i d u a l e s . 

• X C K L E N T E C O M I S A A L A E S P A Í t O l A 

Para más informes, dirigirse a:. 

R . DUSSAQ, S . en C . 

Teléfonos M-5640 y A-5639 Oficios No. 22. 
C 4538 

Apartado 1617 

C o m p a g n í e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 

BAJO CONTRATO POSTAL CON E L GOBIERNO FRANCES 
TODOS LOS V A P O R E S DE E S T A COMPAÑIA, ATRACAN A LOS 
M U E L L E S DE SAN FRANCISCO 0 MACHINA, PARA E F E C T U A R E L 
EMBARQUE Y DESEMBARQUE DE LOS PASAJEROS, EQUIPAJES 

Y MERCANCIAS 

A I N G L A T E R R A D I R E C T O 

E N 1 4 D I A S 

HAMBURGO SOUTHAMPTON 
HAVANA 

HAVANA P L Y M O U T H : 
HAMBURGO 

I S e r v i c i o r á p i d o de p a s a j e r o ^ y co­
rreo por los h e r m o s o s buques nuevos 
de motor de doble h é l i c e y de 8.S00 
toneladas de desp lazamiento : 

R I O B R A V O R I O P A N U C O 

D E L A 

"OZEANLINE" 
Dotados de 40 c a m a r o t e s I n d i v i d u a ­

les. "Su i te s de L u j o " , c a m a r o t e s p a ­
r a dos y t r e s personas , sa lones p a r a 
n i ñ o s , lu josos salones y c o m e d o r e » . 

L A ULTIMA PALABRA EN CON­
F O R T Y SEGURIDAD 

E s t o s b a r c o s t ienen c a b i d a p a r a 2 
p a s a j e r o s de i n t e r m e d l » -

"RIO PANUCO" 
L l e g a r á , a l a H a b a n a procedente de 

V e r a c r u z , T e m p i c o y Q a l v e s t o n , sobre 
el dfa 21 d« J u l i o . Fal iendo «1 m i s ­
mo d í a p a r a P l y m o u t b y H a m b u r g o . 

"RIO B R A V O " 
L l e g r a r á a l a H a b a n a procedente de 

H a m b u r g o y S o u t h a m p t o n sobre «1 
dfa 29 de J u l i o , sa l i endo e l m i s m o dfa 
p a r a V e r a c r u z . T a m p i c o y CJalveston. 

P a r a i n f o r m e s e t c é t e r a , d i r i g i r s e a : 

L Y K E S BROS, INC. 
A g e n t e s G e n e r a l e s en C u b a 

L o n j a , 404-408. T e l é f o n o M-6955 
H a b a n a 

P R O X I M A S S A L I D A S 

P.ra V E R A C R U Z 
V a p o r correo f r a n c é s " E S P A G N E " , s a l d r á , el 8 de J u l i o . 

" C ü B > " s a l d r á e l 3 de Agosto . 
" L A E A V E T T E " s a l d r á e l 3 de S e p t l e m b » » 
" E S P A O N E . s a l d r á el 17 d é S e p t i e m b r » 

M I S C E L A N E A 

ni ientos $5. de 3 a 5, d i a r i a s en S a n 
P a r t o s y e n f e r a i ó d a d e a de se- L á z a r o . 402. a l to s , e s - j u m a a S a n f r a n ­

c i sco t e l é f o n o U-1391. 

D r . A l b e r t o S á n c h e z B u s t a m a n t e 
pro fe sor de O b s t e t r i c i a , pc|- o p o s i c i ó n 
de l a F a c u l t a d de M e d i c n a . E s p e c i a ­
l i d a d : P a r t o s y e n f e r « í ¿ d a d e 3 de se­
ñ o r a s . C o n s u l t a a l u n e s y v i ernes , de 
i a 3 e n S o l 79. D o m i c i l i o : 15, entre 

j y K , V e d a d o . T e l é f o n o F - 1 8 6 2 . 

C l í n i c a B u s t a m a n t e - N ú ñ e z 
C a l j e J y H i V e d a d o . C h u j í a g e n e r a l . 
C i r u g í a de e spec ia l idades . P a r t o s . R a ­
yos X . T e l é f o n o F - 1 1 S 4 . 

i a 27603.C—1 San-

£ 5 S ^ m S o ^ d f ^ L . ^ f e l E s ^ P u e n t e s 
c i ñ a G e n e r a l . E s p e c i a l m e n t e en ferme 
dadee n e r v i o s a s y m e n t a l e s . E s t A r : i , 
go e intes t inos . C o n s u l t a s y i t c o n o c l -

. | s i n oro, c o r o n a s de p o r c e l a n a (porc^-
l a i n j a c k e t c r o m u s ) I n l a y de porce ­
l a n a , d e n t a d u r a s c o m p l e t a s de por- ' 
c e l a n a ( cont inuos g u m ) H o r a f i j a . 

28961.—8 A g . 

D r . V a l e n t í n G a r c í a H e r n á n d e z 

M é d i c o C i r u j a n o 
L U Z I ñ . M-1644 H A B A N A 

C o n s u l t a s de 1 a 3. D o m i c i l i o S a n t a 
I r e n e y S e r r a n o , J e s ú s de l Monte. 
1-1610. M e d i c i n a i n t e r n a . 

D R . G U E R R E R O D E L A N G E L 
D E N T I S T A A l E J I C A N O 

T é c n i c o e spec ia l p a r a ex tracc iones . 
F a c i h i a d e s en él pago. H o r a s de con­
s u l t a s de 8 a . m . a 8 p . m . A loe 
empleados del comercio , horas espe­
c i a l e s por l a noche. T r o c a d e r o 68-B. 
f r t n t i ai. c a f é E l D I a _ T e l é f o n o . At-SLlOi 

"MALA R E A L INGLESA" 

E l hermoso t r a s a t l á n t i c o "ORCOMA" 
S a l d r á . F I J A M E N T E e l d í a 18_ de 

J U D I O , admit ienvic p a s a j e r o s p a r a 

VIGO. CORUÑA. SANTANDER, 
L A P A L L I C E . ROCHE! J .F. 

Y L I V E R P O O L . 
E x c e l e n t e s comodidades p a r a los se­

ñ o r e s p a s a j e r o s de t e r c e r a c la se , cor 
medore*. a m p l i o s y v e n t i l a d o s c a m a ­
rotes. S a b r o s í s i m a comida a l a e s p a ­
ñ o l a , con v i n o t into y pan fresco a 
a i s c r e c i ó n . P r e c i o de t e r c e r a $88.15. 
C O M O D I D L A D , C O N F O R T . K A P L D E Z 

Y S E G U R I D A D 

PROXIMAS SALIDAS 
Para ESPAÑA, FRANCIA 

e I N G L A T E R R A 
V a p o r " O R C O M A " , 18 de J u l i o , 
V a p o r " O R T E G A * . 5 de A g o s t o , 
V a p o r " O R I T A " . 19 de Agosto. 
V a p o r " O R O P E S A " 9 de S e p t i e m b r e 

Para COLON, puertos de 
P E R U y de C H I L E y 
por el ferrocarril Tras­
andino a Buenos Aires. 

V a p o r ' • O R I T A " . 5 da J u l i o . 
V a p o r " E B K O " 20 de J u l i o . 
V a p o r • • O R O P E S A " , el 26 de J u l i o . 
V a p o r • o R U Y A " , e l s» oe A g o s t o . 
V a p o r ' • L S E Q b l B O " , e i i ? de A g o s t o 
V a p o r " O R I A N A " , el ü i de A g o s t o . 
V a p o r • " O R C U M A " , el ti de Sept iem-

Pa^a NUEVA Y O R K . 
Sal idas m e n s u a l e s por l o s lu josos 

t r a s a t l á n t i c o s " E B R O " y " E S S E Q U I -
B O " . S e r v i c i o r e g u l a r p a r a c a r g a y 
pasaje , con t rasbordo en C o l ó n , a 
puertos de C o l o m b i a . E c u a d o r , C o s t a 
R i c a y N i c a r a g u a . H o n d u r a s S a l v a ­
dor y G u a t e m a l a . 

P A R A M A S I N F O R M E S 

DUSSAQ Y CA. 
Oficios, 30. Teléfonos A-6540 

k-U\& — 

Para CORUÑA, GIJON, SANTANDER y SAINT NAZAIRE 
V a p o r cerreo f r a n c é s " E S P A G N E " , s a l a r * el 15 de J u l i o , l a s 12 m. 

N O T A : E l equ ipaje de bodega y c a m a r o t e se r e c i b i r á en el muel le de 
Sn.n F r a n c i s c o o M a c h i n a - (en donde e s t a r á a t . a c a d o el vapor , so lamente 
el dfa 14 de J u l i o de 8 a 10 de l a m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde . E l equipaje 
de mano y bultos p e q u e ñ o s los p o d r á n l l e v a r l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s a l m e . 
m e n t ó del embarque el d í a 15 de J u l i o de 8 a 10 de l a m a ñ a n a . 

Para CORUÑA SANTANDER y SAINT NAZAIRE 
„ „ „ « C U B A " s a l d r á el 15 de A g o s t a . 

" L A F A Y E T T B " . s a l d r á el 15 da Sept iembre. 
„ „ .. " E S P A G N E " s a l d r á el 30 de Sept iembre . 

S E Ñ O R E S H O R T E L A N O S Y 

F L O R I S T A S 
A c a b a m o s de r e c i b i r u n a r e m e s a de 
s e m i l l a s de h o r t a l i z a s y de f l o r e s . 
H a g a n s u s pedidos y a s e g u r e n s u 
s i e m b r a , empleando e s tas s e m i l l a s 
f r e s c a s . P o r correo m a n d a m o s f r a n ­
co de porte pedidos de 10 paquetes de. 
s e m i l l a s a e l eg i r , a l recibo de 11.20 
en . g i r o o c h e q u e . C o m p a ñ í a A g r í c o ­
l a I n d u s t r i a l , S . A . C u b a 62 . H a b a ­
n a . 29197.—9 A g . 

E L V A P O R C O R R E O FRANCES "ESPAGNE" 
que saidri de la Habana el día 13 de Julio a las doce del día, llevará la 

PEREGRINACION A ROMA 

PRESIDIDA POR E L ILUSTRISIMO SR. ARZOBISPO DE L A HABANA 

LINEA DE CANARIAS 
Para SANTA C R U Z D E L A P A L M A SANTA C R U Z D E T E N E R I F E ! 

L A S PALMAS DE GRAN CANARIA y E L H A V R E 
V a p o r • e r r * o f r a n c é s " N I A G A R A ' , s a l d r á e l 10 de J u l i o 

I . "t>E IÍA S A L L E " , s a l d r á ol 14 de A g 6 » t a 
T E R C E R A C L A S E PARA CANARIAS, $70.00 PESOS 

SESIONES D£ CINEMATOGRAFO DIARIAS EN LOS VAPORES DE 
E S T A COMPAÑIA, SEGUN CONTRATO CON LA CASA PATHE 

IMPORTANTE 

Buena comida a la española y camareros y cocineros españoles 

LINEA DE NEW Y O R K AL HAVRE, PLYMOUTH Y BURDEOS. 
E n e s ta A g e n c i a se expiden p a s a j e s por e s t a l í n e a pot los lujoges t r a s a t ­

l á n t i c o s f r a n c e s e s P A R I S . F R A N G E L A S A V O I E . D E Q R A S S E . S U F F R E N 
etc. etc. 

A F I C I O N A D O S A L A M A R 
Se vende u n a l a n c h a a u t o m ó v i l de 
gaso l ina , de 22 p ies toda de cedro, c o n 
todos los poquitos deseados . S e da 
m u y b a r a t a . T e l . M - 7 0 U . 

29238.—16 J l . 

E N 4 8 H O R A S G E S T I O N O C A R T A S 
de C i u d a d a n í a cubana . T í t u l o s de 
c h a u f f e u r s . e spec ia l idad en d e m a n d a s 
de D i v o r c i o s y toda c lase de a s u n t o s 
j u d i c i a l e s . H a g o a n t i c i p o s a cuenta 
de h e r e n c i a s . I n f o r m e s g r a t i s . S a n 
L á z a r o 288, b a j o ? . 

29250—14 J l . 

W á 

L a famosa NIAGARA. A mitad de 
precio. Despachamos pedidos para 

el interior. Pida catálogos. 
F . NAVAS Y CA. 

Trocadero 3 8 . Telf. A'5068 
29219.—22 J l . 

Para más informes, dirigirse a: 
E R N E S T G A Y E 

O'Reilly número 9. 
Apartado 10oí>.—Habana. 

Teléfono A-1476. 

Anúnciese en el 'Diario de l a Marina" 

B U E N A O P O R T U N I D A D P A R A quien 
q u i e r a e s t a b l e c e r s e . Se venden do? 
v i d r i e r a s p a r a ves t idos , u n a p a r a 
s o m b r e r o s , u n a v i d r i e r a m o s t r a d o r , 
dos m a n i q u í e s , se l i q u i d a n c ien s o m ­
breros , c o l l a r e s y m o s t a c i l l a , \q doy 
todo a c u a l q u i e r p r e c i o . S a n R a f a a l 
120 314. e s q u i n a a G ^ r v a ^ l o . 

2 é 9 7 6 . — 1 2 J l . 

R E C O J A E S E D I N E R O . 81 T í E N E 
h i e r r o s largos , r a i l e s o v igue tas u s a ­
das; e s c r i b a o v é a m e L u i s R o d r i g u e s . 
M a r i a n o . D o l o r e s y S a n C a r l o s . 

29184.—13 J l . 

S E V E N D E N D O S B A R A N D A S , u n a 
torneada y o t r a de cuadro , a m b a s d « 
madera , en S a n N i c o l á s n ú m e r o 233; 

i t e l é f o n o A-1393, H a b a n a . 
2S979 13 11 

http://Facultades.de
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A f l o j c c m 

M I S C E L A N E A M I S C E L A N E A 

P E L U Q U E R I A DE SEÑORAS 
Y NIÑOS 

Obispo 113. Telf. A-5451 
C o n f o r t a b l e s s a l o n e s i n d i v i d u a l e s a t e n -
dldos por los m á s v e n t a j o s a m e n t e co ­
noc idos p e l u q u e r o s de l a H a b a n a . 
C o n t a m o s con lorf ú l t i m o s a p a r a t o s 
f r a n c e s e s p a r a l a o n d u l a c i ó n y r i z o 
permanente del c a b e l l o . S c h a m p o i n g . 
M a n i c u r e . T i n t u r a R exc lus iv ;^s . M a s -
e a g e . A r t í s t l G o s L f l n a / * » y p o s t i z o s . 
P e r f u m a r l a de " B A B A N I " y p r o d u c ­
tos de E L I Z A B E T H A K p E N . S a l ó n 
anexo de b a r b e r í a . 

C 6 5 3 5 . — I n d . 7 J l . 

P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s y N i ñ o s 

M A D A M E G I L 

O b i s p o , 8 6 . T e l é f o n o A - 6 9 7 7 . 

H a b a n a 

C a s a l a m á s c o m p l e t a y e s p e ­

c i a l i s t a e n t o d o s l e s t r a b a j o s d e 

c o n s e r v a c i ó n y r e a l c e d e l a B e ­

l l e z a f e m e n i n a . 

E s t a C a s a e s h o y , m á s q u e p r e ­

d i l e c t a , l a m i m a d a d e l a H i g h L i ­

f e C a p i t a l i n a , p o r l a e j e c u c i ó n 

p e r f e c t í s i m a d e s u s t r a b a j o s , g a ­

r a n t i z a d o s . 

D i s p o n e d e 2 2 g a b i n e t e s i n d e ­

p e n d i e n t e s , a t e n d i d o s p o r u n e s ­

c o g i d o p e r s o n a l e n i g u a l n ú m e r o , 

P r o n i i t u d , s e r i e d a d , c o n f e c ­

c i ó n . 

I n s t i t u t o d e B e l l e z a 

. O n d u l a c i ó n p e r m a n e n t e 

P E L U Q U E R I A F R A N C E S A 

M O R A 

S . R a f a e l . 1 2 . T e l é f o n o A - 0 2 1 0 . 

T r a b a j o s a r t í s t i c o s e n t o d o l o 

r e f e r e n t e a s u g i r o . 

E s p e c i a l i d a d e n t i n t u r a . 

S a l ó n p a r a n i ñ o s , m a n i c u r e . 

m a s a j e , c e j a s , c o r t e d e m e l e n a , 

o n d u l a c i ó n M a r c e l . 
C 4704 I n d 1. m y 

R E A L I Z A C I O N D E B I C I C L E T A S 
A P R E C I O S MUY R E D U C I D O S 

Accesorips para las mismas y para 
máquinas de coser. Taller de Repa­
raciones. 

" E L P E D A L " A G U A C A T E 50 

C 6 4 4 3 . — 1 5 d * 4 

P E L U Q U E R I A C A B E Z A S 
PARA SEÑORAS Y NIÑAS 

L a más grande y mejor de la Habana 
Neptuno núm. 38. Telf. A-7034. 

n r ! f - t , ^ r S r a n , P e l u c i u e r í a c u e n t a s l e r á -
^ . n ^ LelMSl?eriL» A u ^ o a y s e l e c -

de 

$1 .50 
$ 0 . 6 0 

$0 .80 

Máquinas de escribir. Taller de re­
paraciones de máquinas de escribir, 
sumar y calcular. Emilio Alemany. 
Aguiar 51. Teléfono A-6671. Ser­
vicio de* inspección y limpieza por 
un peso mensual. Garantía en los 
trabajos. Compro máquinas usadas. 

28102—19 jl . 
G R A N G A N G A . S B V E N D E N M O S -
t r a t í o r , n e v e r a V a r m a t o s t e s p a r a u n a 
c a n t i n a m o d e r n a c o m p l e t a m e n t e nue­
v o s . A p o d a c a 58 . 

27766—12 J l . 

L O C I O N 

P R O G R E S I V A 

A . B . C . 

P r e p a r a c i ó n e s p e c i a l p a ­

r a d a r a l c a b e l l o d e s d e 

e l c o l o r c a s t a ñ o c l a r o a l 

m á s o s c u r o q u e s e d e s e e , 

b a s t a c o n f r i c c i o n a r s e e s ­

t a i d e a l l o c i ó n t o d o s l o s 

d í a s c o m o s i s e t r a t a s e d e 

u n a g u a d e t o c f . d o r . 

D e v e n t a e n D r o g u e ­

r í a s y F a r m a c i a s . D e p ó ­

s i t o , F a r m a c i a d e l d o c t o r 

J . E . P u i g , C o n s u l a d o y 

C o l ó n . E l f r a s c o , $ 2 . 0 0 . 

S I N E C E S I T A R E L L E N O T E N G O u n a 
l o m a e n J e s ú s del M o n t e que l a cedo, 
t i e n e m á s de t res m i l m e t r o s . I n f o r ­
m a n e n E s t r a d a P a l m a , 14, V í b o r a . 

28817.—13 J l . 

G A N G A . S E V E N D E N R E G A L A D O S 
los m o s t r a d o r e s y a r m a t o s t e s de u n 
b a r . I n f o r m e » : G a l l a n o , n ú m e r o 30, 
e s q u i n a a V i r t u d e s , de 7 a . m . a 11 
y do 1 a 4 p . m . 29015.—12 J l . 

L A MODA D E L P E L O C O L A D O 

P E L U Q U E R I A MARTINEZ 
L a m o d a de l pe lo cor tado n e c e s i t a 

e n c o n t r a r u n pe luquero que a c o m p a ñ e 
a s u c i e n c i a u n a l e a l t a d p e i f e c t a . E s t e 
s e r á s u p e l u q u e r o I d e a l . 

L a s Re i ioras d i e n t a s de l a P e l u q u e ­
r í a M a r t í n e z se c o n g r a t u l a n de h a b e r 
e n c o n t r a d o e l pe luquero s o ñ a d o y lo 
m a n i f i e s t a n c o n o r g u l l o en c u a n t a s 
o c a s i o n e s , que s o n m u c h a s . Se les pre­
s e n t a n . 

E n l a P e l u q u e r í a M a r t í n e z todo son 
e x q u i s i t e c e s . D o m i n a c o m p l e t a m e n t e 
en e l c u r t e y c u i d a d o de l cabel lo , se 
o n d u l a a i a p e r f e c c i ó n ¿ a f o r m a I n -
d e s r l z a b l e , se h a c e n pos t i zos de a r t e 
que d a n l a i l u s i ó n de lo l e a l , p a r a lo 
que se u t i l i z a pelo de lo m á s f ino y 
m e j o r t r a b a j a d o . 

Y e n toaos los produotc-s de bel le­
z a en g e n e r a l posee ios m e j o r e s que 
e x i s t e n en el m e r c a d o m u n d i a l . M a g ­
n í f i c o s t i n t e s i n o f e n s i v o s y de b e l l í ­
s i m o s coloves . loc iones , c r e m a s c u t á ­
n e a s , e t ? . e t c . 

M i l e s do s e ñ o r a s t l enon a n ó t a l o en 
l u g a r p r E í e r e n t e e l n o m b r e de 

* P E L U Q U E R I A MARTINEZ 
Calle de Neptuno 81. Telf. A-5039. 

Habana. 

COLCHONES, 
COLCHONETAS 
Y ALMOHADAS 

A P R E C I O S D E F A B R I C A 

L I F E 
puede uted adquirirlos en noes-
tras casas de Teniente Rey y Ha­
bana, San Rafael y Consulado y 
Belascoain 61}. 

Camas» Cunas, Mosquiteros 
Muebles de Mimbre italiano. 
REFORMAMOS COLCHONES 
DEJANDOLOS COMO NUEVOS 

FABRICANTES 
APTD0. 199Z TELF. A^724 
C 1603 

16 V. 

- - r--* wo VJ u t ItOíl V SP 
í l 0 H ^ n a d e laS d c m á S P ^ ^ r t a s 6 

P R E C I O S P O R S E R V I C I O S 
P e i n a d o c o a o n d u l a c i ó n M a r ­

ce l 
C o r t e de m e í e n l t á s "redondas". 
C o r t a d a a lo G a r z ó n o s e m l 

G a r z ó n y N i ñ ó n . 
S e r v i c i o s a d o m i c i l i o 'de c o r l 

te de m e l e n a s e n todos es ­
t i los y a todas l a s h o r a s , 
i n c l u s o los domingos 

R i z a d a l a m e l e n a p a r a o c h ó 
d í a s de d u r a c i ó n . 

R i z o p e r m a n e n t e h e c h o ' e n l i n a 
s o l a hora , g a r a n t i z a d o c o r 
un a n o . 

M a s a j e c i e n t í f i c o V m u y ea'-
pec la l c o n p r o c e d i m i e n t o » 
modernos y g a r a n t i z a d o n a -
r » el c i e r r e de los poros . \ y 

M a n i c u r e c o n m u c h a p r á c t i c a 
f r a n c e s a . . . . 

Cear te depllada3" cc>n' n j u c h ó 

C h a m p ú e s p e c i a l 

' ^ c a c i ó " . ^ « ' ' A p W i « ¿ I t . 
A n a U i s a J o r á l n s t á n t á n ¿ a , " e s ­

t u c h e . . . . : , 
E s t a c a s a t r a b a j a " los" d o m l m r o s 

N e p t u n o n ú m e r o 38, T e l é f o n o « ¿ S o 

S E C C I O N D E S O M B R E R O S P T M o q 
P A R A S E S O H A S Y N l í í A q ' 

L A V 1 K N E S A 3 
S o n t a n e l e g a n t e s o n f e c c i c n a d o » l o . 
s o m b r t r o s de e s t a ^ s a y de t a n » v 
qu l s i to gusto , que se r e c o m i e n d a n n o í 
e l so los y no h a y n a O a i g u a l Gntr« 
l a c a l i d a d y p r e c i o . " V U U h a c e f " 

L A V I E N E R A 
I v E P T U N O N U M . 38. 

T E L F . A-7034 
22116 so J a 

I I . U 0 

$1 .00 

$ 2 0 . 0 0 

$2 .00 

$0 .80 

$ 0 . 6 0 
$ 0 . 3 0 

$ 5 . 0 0 

$ 3 . 0 0 

D E P A R T A M E N T O D E C O L C H O ­

N E T A S . C O L C H O N E S , C O J I ­

N E S , E T C 

D e t o d o s e s t o s a r t í c u l o s p r e ­

s e n t a **E1 E n c a n t o " l a m á s e x ­

t e n s a y f l a m a n t e v a r i e d a d . 

A l o s p r e c i o s m á s m ó d i c o s . 

C o l c h o n e t a s , s u r t i d o c o m p l e t o 

d e t a m a ñ o s y c a l i d a d e s , d e s ­

d e $ 1 . 8 0 . 

C o l c h o n e s , d e v a r i a s c l a s e s , a l ­

t o s y b a j o s , d e s d e $ 7 . 0 0 , 

E d r e d o n e s ( " c o n f o r t a b l e s " ) 

d e s e d a , u n g r a n s u r t i d o . 

C o j i n e s d e c r e t o n a , d e o t o m a ­

n o , d o s e d a , b o r d a d o s , d e t e r c i o ­

p e l o . . . D e s d e $ 1 , 5 0 . 

C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a 

u s a d a , p a r a v i a j e y o t r o s u s o s , 

e n t o d o s l o s t a m a ñ o s y f o r m a s , 

d e s d e $ 1 7 5 . 

M o s q u i t e r o s d o p u n t o y d e 

m u s e l i n a , e n t o d o s l o s t a m a ñ o s , 

d e s d e $ 1 . 5 0 . 

M o s q u i t e r o s c o n a p a r a t o , e n 

v a r i a s i o r m a s y t a m a ñ o s , d e s d e 

$ 5 . 0 0 . 

M o s q u i t e r o s s u e l t o s , p a r a a p a ­

r a t o s , e n l o d o s l o s t a m a ñ o s , 

d e s d e $ 5 . 0 0 . 

M o s q u i t e r o s s u e l t o s , p a r a a p a ­

r a t o s , e n t o d o s l o s t a m a ñ o s , d e s ­

d e $ 2 . 5 0 . 

M I S C E L A N E A 

C A R T G N 

CESAREO GONZALEZ 
C a r t u c h o s r : a r a H e l a d o s y 

B a r q u i l l o s 

C a j a s p l e g a b l e s p a r a t r a j e s , 

z a p a t o s , d u l c e s y B o t i c a s . 

A b a n i c o s d e c a r t ó n . 

" R e v i s t a I n d u s t r i a l d e C u b a " 

P i d a u n a g r a t i s 

A m i s t a d , 7 1 . T e l f . A - 7 9 8 2 . 

H a b a n a 
C 6 J 9 2 . — 1 0 d - 9 

P A R A V A N E S Y C O R T I N A S 
P a r a v a n e s deade 4 pesos y c o r t i n a s 
desde dos pesos en ade lante . Neptuno 
121, t e l é f o n o A-4597. 

23221 19 .11 

MELCOCHAS AMERICANAS 
Buen artículo para los comercian­
tes del interior. Para muestras y 
precios, diríjase a la fábrica, Tirry 
14 y 16, Matanzas, De Ford y Ca. 

23993 12 il 
S E V E N D E N T R E S T R A M O S D E c a r ­
p e t a con s u s r e j a s y p u e r t a de cao­
ba nuevo, dos c a r r e t i l l a s , u n b u r r o 
y s u p l a n c h a , puede verbe en I n q u i -
s d o r n ú m e r o 18, a vodas h o r a s . 
E d u a r d o R o d r í g u e z 29214 —16 J l . 

Surtido completo de los afamados 
B I L L A R E S marca "BRUNSWICK". 

Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para bi­

llar. Reparaciones. Pida catálogos y 
precios. 

H a r t m a n n B a j a . 2 . O ' R e i l l y . 1 0 2 

S a n t i a g o d e C u b a . H a b a n a . 

C 4704 I n d . 1 m y 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E 

J E S U S D E L M O N T E 
E l j u e v e s diez y s e i s a l a s nueve de 
l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á u n a s o l e m n e 
f i e s t a e n honor de N u e s t r a S e ñ o r a del 
C a r m e n , c e n m i s a de M ' n i s t r o s y 
s e r m ó n ; a d e v o c i ó n de l a s e ñ o r a P a u ­
l i n a P . de L a r r e a , f e r v i t i i l o d e v o t a y 
C a m a r e r a . E l que s u s c r i b e r u e g a a 
s u s f e l i g r e s e s l a a s i s t e n c i a . 

E l P á r r o c o . 
29229.—13 J l . 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L 

M O N S E R R A T E 
S O L E M N E S C U L T O S A N U E S T R A 

S E Ñ O R A L A G L O R I O S A V I R G K N 
D E L C A R M E N 

E l V i e r n e s d í a 10 del c o r r i e n t e mes , 
c o m e n z ó l a n o v e n a con M i s a C a n t a d a , 
y rezos , cont inuando b a s t a e l d í a I S . 

D o m i n g o 19. M i s a de C o m u n i ó n . A 
l a s 9 de l a m a ñ a n a M i s a S o l e m n e de 
M i n i s t r o s a g r a n o r q u e s t a y v o c e s . 
E l s e r m ó n , por e l R . P . J o r g e C a m a ­
r e r o . 

Se r e p a r t i r á n e s t a m p a s , m e d a l l a s y 
e s c a p u l a r i o s . 

L a C a m a r e r a , 
S r t a . L ó p e z d e l V a l l e . 

29261—12 j l . 

S o l e m n e s F i e s t a s a l a S S . V i r g e n 

d e l C a r m e n 

S O L E M N E N O V E N A A L A V I R G E N 
D E L C A R M E N 

E N L A I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
D a r á comienzo l a N o v e n a e l d í a 7. 
T o d o s los d í a s a l a s ocho y m e d i a 

de l a m a ñ a n a , m i s a So lemne , Nove­
na, S e r m ó n , R e s e r v a y Gozos a l a S S . 
V i r g e n del C a r m e n . 

L o s s e r m o n e s todos e s t a r á n a c a r ­
go de los R R . P P . C a r m e l i t a s D e s ­
ca lzos . 

E l a l t a r de l a S a n t í s i m a V i r g e n de l 
C a r m e n s e r á a r t í s t i c a m e n t e adornado 
por d i v e r s a s s e ñ o r a s devo tas de l a C e ­
l e s t i a l R e i n a . 

L a par te m u s i c a l e s t a r á a c a r g o de l 
coro de c a n t o r a s de la'S A s o c i a c i o n e s 
C a r m e l i t a n a s . R e v e s t i r á c a r á c t e r po­
p u l a r . 

D í a lo . D e s p u é s de l a R e s e r v a se 
c a n t a r á a toda o r q u e s t a l a S a l v e so­
lemne. 

D I A 16 
A l a s 7 1)2 a. ra. M i s a de C o m u n i ó n 

G e n e r a l . 
A "las 9 a . m . M i s a so l emne a toda 

o r q u e s t a b a j o l u d i r e c c i ó n de l S r . J . 
J . P o n S d a . O f i c i a r á M . A l b e r t o 
M é n d e z , A r e . S e c r e t a r l o del A r z o b i s ­
pado de l a H a b a n a . 

E l p a n e g í r i c o e s t a r á a c a r g o del 
R v d o . P . E s t e b a n R l v a s , S u p e r i o r do 
los P P . J e s u í t a s . 

A l a s 6 1|2 p . ra. R o s a r i o , S e r m ó n , 
B e n d i c i ó n P a p a l y P r o c e a l ó n . 

D a r á l a B e n d i c i ó n P a p a l y p r e d i c a ­
r á el R v d o . P . J o s é V i c e n t e , Supe­
r i o r de los P P . C a r m e l i t a s . 

P A R R O Q U I A T D E L C A R M E N 
D í a 16, a l a s 7 112 a . m . M i s a de 

C c r a u n l ó n G e n e r a l . 
A l a s 9 a . ra.—Misa so lemne y p a ­

n e g í r i c o que p r e d i c a r á e l R v d o . P . 
B u e n a v e n t u r a S a l a z a r , G u a r d i á n de 
los R R . P P . F r a n c i s c a n o s de l a H a ­
b a n a . 

L a p a r t e m u s i c a l de l a s f i e s t a s es­
t a r á a cargo del coro de S e ñ o r i t a s 
c a n t o r a s de l a P a r r o q u i a . 

S O L E M N E F I E S T A D E L A O R D E N 
T E R C E R A D E L C A R M E N 

K N S A N F E L I P E 
E l d í a 19. c e l e b r a r á l a O r d e n T e r ­

c e r a de l C a r m e n s u f i e s t a so l emne 
a l a S a n t í s i m a V i r g e n del C a r m e n . 

A l a s 7 1|2 a . m . M i s a de C o m u ­
n i ó n G e n e r a l . » 

A l a s 8 1|2 a . m . M i s a ¡ s o l e m n e 
a l a que a s i s t i r á n los T e r c e r o s de 
l a s d l v e r c a s Ordenes. 

P r e d i c a r á el R v d o . P . J o s é V i c e n ­
te de S a n t a T e r e s a . 

P o r l a tarde , a l a s 8, R o s a r i o , c á n ­
t icos , s e r m ó n y p r o c e s i ó n . P r e d i c a r á 
e l R v d o . P . C a r m e l o de l a S a n t í s i m a 
T r i n i d a d . 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

E l d í a 1 2 d e J u l i o s e c e l e b r a r á 
l a f i e s t a de N t r a . S r a . del Sg<To. C o ­
r a z ó n en l a I g l e s i a de J e a ü s M a r í a l a 
c o m u n i ó n g e n e r a l s e r á a l a s 7 y l a 
f i e s t a c o m e n z a r á a l a s « y m e d l á - - « n 
punto es tando e l s e r m ó n a c a r g o ' d e l 
e locuente orador J u a n P . de los E s ­
co lap ios de G u a n a b a c o a y l a m ú s i c a 
e s t á a caj-go del eminente m a e s t r o 
S r . R a f a e l K ; s t o r inv i to p o r . e s t e me­
dio a l a a s c c i a c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a 
y d e m á s h e r m a n d a d e s " f ie les r e l i ­
g iosos , el S r . C u r a P á r r o c o F r a n c i s ­
co G . V e g a y l a C a m a r e r a C o n s u e ­
lo S . V d a . de C u e v a s . 

29030.—12 J l . 

A V I S O S 

P A R R O Q U I A D E L S A N T O A N ­

G E L C U S T O D I O 
L a s D i r e c t i v a s da l a s A s o c i a c i o n e s 
e s t a b l e c i d a s en e s t a P a r r o q u i a i n v i t a n 
a s u s a s o c i a d o s a s i s t a n a l a m i s a de 
c o m u n i ó n que se c e l e b r a r á e l d í a 11 
s á b a d o a 'as 8 a . ra. con mot ivo d é 
l a P e r e g r i n a c i ó n a R o m a de la c u a l 
es D i r e c t o r E s p i r i t u a l M o n s e ñ o r F r a n ­
c i sco A b a s c a f . 

28994.—12 J l . 

O F I C I A L 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

DEPARTAMENTO DE ADMINIS­
TRACION D E IMPUESTOS 

IMPUESTO POR FINCAS 
URBANAS 

A L O S B A N C O S E N G E N E R A L 
C o n f e c h a 24 de n o v i e m b r e de i9 24. 
E l d u e ñ o d e l I n g e n i o D u l c e N o m b r e 
e n t r e g ó a l s e ñ o r S e b a s t i a n A l v a r e z un 
c h e c k i n t t r v e n l d o y f i r m a d o por e l 
B a n c o T h e B a n k of C o m o r c e por v a ­
lor de 353.60 c u y o c h e ; k f u é endo­
sado a m i n o m b r e y env iado con un 
se l lo r á p i d o el d í a 3 de d ic i embre del 
m i s m o a ñ o el que no h a aparec i do . L o 

Süe hago p ú b l i c o p a r a g e n e r a l conoel-
l iento . S a n F r a n c i s c o n ú m e r o "., J a ­

c in to V a l l s . M á t a n o s . 
C6025 30d-26 

A L Q U I L E R E S 

C A S A S Y P I S O S 

H A B A N A 

S E A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S A L 
lo s de M á x i m o G ó m e z ( M o n t e ) 373, 
f rente a l a c a l l e de E s t é v e z . S a l a , 
sa l e ta , 5 g r a n d e s h a b i t a c i o n e s y co­
medor a l fondo . L a l l a v e en los b a ­
j o s . 

29264—20 J l . 
S E A L Q U I L A A C A B A D O D E C O N S -
t r u i r y m u y bien decorado e l p r i n c i ­
pa l de T e j a d i l l o 37, con pala, r e c i b i ­
dor, t r e s c u a r t o s , comedor, e s p l é n d i d o 
b a ñ o y s e r v l c l o a . P a r a v e r l o e* I n ­
f o r m e s d e 7 a 9 y d e l a 5 . 

29252—14 j l . 

E l d í a 20, a l a s 8 \\1 a . m. se 
c e l e b r a r a n h o n r a s f ú n e b r e s so lemnes 
por todos los D i f u n t o s de l a O r d e n 
T e r c e r a del C a r m e n 

J U B I L E O C A H M E L I T A N O 
P o r c a d a v i s i t a que se l a p a en l a s 

I g l e s i a s de S a n F e l i p e , de l a s T e r e ­
sas , P a d r e s C a r m o l t a s del V e d a d o y 
P a r r o q u i a del C a r m e n e l d í a 15 desde 
las 12 m. h a s t a el 16 a l a s doce de 
l a noche, habiendo Confesr .do y C o ­
mulgado , se g a n a n t a n t a s i n d u l g e n ­
c i a s p l e n a r i a s c u a n t a s vece s se v i s i ­
te las i g l e s i a s d i c h a s . 

E s t a s I n d u l g e n c i a son a p l i c a b l e s a 
l a s a l m a s del P u r g a t o r i o . 

28n66 16 L 

P R I M E R T R I M E S T R E D E 1925 
A 1926 

Se hace saber a los contribuyen­
tes por el concepto antes expresado 
que el cobro sin recargo de las cuo­
tas correspondientes al mismo, que­
dará abierto desde el día 13 del 
presente mes de Julio, hasta el 11 
del próximo mes de Agosto inclusi­
ve, en los bajos de la Casa de la 
Administración Municipal por Mer­
caderes, todos los días hábiles de 
7 l | 2 a . m. a 11 1 1 2 y d e 2 a 4 112 
p. m, , apercibidos que si dentro 
del expresado plazo no satisfacen 
los adeudos incurrirán en el recar­
go del 10 por 100 y se continuará 
el procedimiento conforme se deter­
mina en la Ley de Impuestos Mu­
nicipales . 

También en este plazo estarán al co­
bro los recibos de la contribución co­
rrespondientes a las fincas que la Co­
misión del Impuesto Territorial hubie 
se resuelto darlas de alta por fabrica­
ción o por rectificaciones de rentas o 
por otras causas; y cuya resolución 
se les haya notificado a los intere­
sados por ese Organismo después 
del día en que se abrió al cobro el 
trimestre anterior a este; como asi­
mismo se hace saber que en virtud 
de acuerdo del Ayuntamiento de fe­
cha 15 de Diciembre del año 1909, 
los recibos adicionales que se pon­
gan al cobro por Fincas Urbanas y 
Rústicas de nueva construcción o 
rectificación de cuotas, podrán pa­
garse uno de los atrasados conjun­
tamente con el que esté al cobro y 
así sucesivamente en cada trimestre 
hasta ei completo pago del adeudo, 
siempre que por virtud de la pró­
rroga concedida no pueda surgir 
la prescripción, aumentándose en 
este caso el número de recibos que 
en cada trimestre se deba abonar, 
advirtiéndose que esta concesión que 
da sin efecto desde el momento que 
dentro de los plazos fijados dejen 
de satisfacerse los recibos que les 
corresponda, incurriendo en el recar­
go correspondiente todos los que 
queden pendientes de pago. 

Los recibos a que se refiere este 
cobro se encuentran en las Taquillas 
números 2 de la A a la D; 4 de la 
E a la L ; 5 de la L L a la R ; y la 
7 de la S a la Z . • 

También se hace saber a los se­
ñores contribuyentes y arrendatarios 
de Fincas Urbanas y Rústicas, la 
obligación en que están de declarar 
en los períodos señalados en el 
Artículo 23 de la Ley de Impuestos, 
cualquier variación ocurrida en las 
citadas fincas: y cuyo artículo dice 
lo siguiente: 

Artículo 2 3 . — E n la primera 
quincena del mes de Junio de cada 
año, deberá ser declarada al Alcal­
de Municipal o del barrio respec­
tivo, por el propietario de las Fin­
cas Urbanas o Rústicas o por sus 
representantes, cualquier variación 
¿jjue hubiere ocurrido, respecto a la 
renta última fijada. 

Igual declaración y en la propia 
fecha están obligados a presentar 
los arrendatarios a quien se le hu­
biere alterado la renta. 

Debiendo advertir que incurren al 
ocultarlas en las penalidades que de­
termina el artículo 61 de la propia 
Ley que copiado dice: 

Artículo 61.—Incurren en respon­
sabilidad. 

Las personas obligadas a presen­
tar declaraciones de fincas, que no 
la hicieren y los que según el ar­
tículo 36 deben testificar en los ca­
sos que allí se mencionan, que no 
comparezcan o que, compareciendo 
se nieguen a testificar, y las que 
impidan el reconocimiento que en 
dicho artículo se expresa, incurrirán 
en la multa de DIEZ a CINCUENTA 
pesos, por cada vez y por cada caso. 

En caso de ocultación, a más de 
la multa se pagará impuesto ven­
cido y no satisfecho. 

Haciéndose saber a los propieta­
rios que por las fincas no numeradas 
deberán presentar al Colector el úl­
timo recibo pagado. 

Habana, Julio 3 de 1925. 
( F . ) J . M. CUESTA, 

Alcalde Municipal. 
C 6673 5 d 1 

Se alquilan en la moderna casa de 
Belascoain 95 el primero y sexto 
piso de dicha casa. Tienen el má­
ximo de comodidades y se componen 
de sala y saleta bien decoradas, 3 
habitaciones con lavabos de agua 
corriente y cuarto de criados y ser­
vicios, lo más completo y no igua­
lado hasta aquí. En la portería 
informan. 

29291—20 j l . 
S E A L Q U I L A N E N 120 P E S O S L O S 
a m p l i o s y modernos b a j o i de I n d u s ­
t r i a n ú m e r o tí, con s a l a , rec ib idor , c u a ­
tro c u a r t o s , b a ñ o i n t e r c a l a d ode l u j o , 
s a l ó n de comer, u n c u a r t o y s e r v i c i o 
de c r i a d o s . L l a v e s en e l G a r a g e . 
D u e ñ o 1-2450. 2897S.—18 J l . 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 
de l a c a s a s i t a en C r e s p o n ú m e r o 40. 
C o n s t a n de s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , 
b a ñ o I n t e r c a l a d o , comedor , c o c i n a de 
gas , s e r v i c i o de c r i a d o s . L a l l a v e en 
los b a j o s . I n f o r m a r á n en V i l l e g a s , n ú ­
mero 51. T e l é f o n o A - 6 6 4 7 . 

29164.—20 J l . 

S E A L Q U I L A 
Una planta baja propia para co­

mercio o almacén y las dos plantas 
altas, juntas o separadas de la casa 
Compostela No. 77, compuesta cada 
planta alta de sala, saleta, comedor, 
seis cuartos con sus lavabos de agua 
corriente, cuarto de baño y servicios 
para criados independientes. Infor­
man en la misma o en Aguacate nú­
mero 102. 

29208—18 J l . 

ALQUILERES DE CASAS 

O b i s p o , 8 7 . a l t o s d e N o v c l t y , s e 

a l q u i l a u n a h e r m o s a s a l a , p r o p i a 

p a r a g a b i n e t e m e d i c o o d e n t a l . 

I n f o r m a n e n l o s b a j o s . T e l é f o ­

n o M - 5 4 J 6 . 
29116.—15 J l . 

A V E . I N D E P E N D E N C I A , 2 2 1 
Se a l q u i l a e s t a e s p l é n d i d a c a s a con 
muebles o s i n e l los por e s t a r a u s e n t e s 
en E u r o p a s u s d u e ñ o s . I n f o r m a n en 
l a m i s m a . U - 2 0 4 4 . 

29157 13 j l 
S E A L Q U I L A P A R A C O M E R C I O L A 
c a s a S . I g n a c i o 13. I n f o r m a s u d u e ñ o : 
C a l z a d a , 82, V e d a d o . 

29205.—18 J l . 

( B E E R S B U L L E T I N ) 
C a l z a d a , a l to s , 3|4, a m u e b l a ­

da IJ2»1 
S . J a c i n t o , 3|4, s i n niuebln>«. 125 
C o n s u l a d o 2|4, a l tos , ajtnueblada 150 
O r a n g e , N . J . a m u e b l a d a , 3 o 

4|4 | 7 5 100 
A p a r t a m e n t o s , s i n muebles , hab. 

y V e d , 80 

N E C E S I T A M O S 
C a s a a m u e b l a d a , 314, s u b u r b i o » , 

3 m e s e s 1*5 
C a s a s i n muebles , 414, garage , 

2 b a ñ o s 150 

A L Q U I L A D A 
C h a l e t a m u e b l a d o de l a s e ñ o r a L i t a 
S . de P e n r l n o , t e r c e r a vez , a l D r . 
E u g e n i o S á n c h e z F u e n t e s , | 1 0 0 , que 
us ted e spera , p ierde oportunidades y 
t iempo, que es d i n e r o . 

SE V E N D E 
E s p l é n d i d a c a s a de e squ ina , c a l l e 8, 
Vedado , 2 pisos , 3 c u a r t o s , j a r d í n , g a ­
rage , s e r v i c i o de cr iados , se vende en 
140,000. P a r a a l q u i l e r e s de c a s a s y 
v e n t a s de propiedades , v e a n a : 

B E E R S & C O M P A N Y ( E L D E C A N O ) 

A-3070 P r e s . Z a y a s Üífc M-3281 
C 6 6 o 3 . — 2 d - l l 

Se alquilan los altos y bajos inde­
pendientes de la casa General Ca­
rrillo, antes San Rafael número 279 
entre Basarrate y Mazón, compues­
tos de sala, saleta, cuatro cuartos y 
servicios. L a llave en la bodega e 
informan en 15 entre H e I, Veda­
do, teléfono F-1370. 

28966 12 j l . 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S a l ­
tos con t e r r a z a , M a l e c ó n , 306, en m e ­
dico prec io y C o n d e s a 48, a l tos , en 
55 p e s o s . I n f o r m a n : G l o r i a , 239, de 
1 a 6 . 29036.—12 J l . 

C E R C A D E B E L A S C O A I N 
Se a l q u i l a n los l u j o s o s bj i jos do l a 
l e t r a A y a l t o s de l a l e t r a H . , d» S a n 
J o s é 124, entre L u c e n a y M a r q u é s 
G o n z á l e z , con s a l a , s a l e t a , t r e s h a b i ­
tac iones , s a l ó n de comer , c u a r t o do 
cr iado y 'doblo s e r v i c i o s a n i t a r i o con 
c a l e n t a d o r . I n f o r m a S r . A l v a r e » . M e r ­
caderes 22. a l t o s . E l panol dico don­
de es tá , l a l l a v o , 

29287—14 11. 

C O M O D A Y B A R A T A C A S A 
Se a l q u i l a en l a c a l l e de A g u s t í n A l ­
v a r e z No . 4, a u n a c u a d r a del N u e v o 
F r o n t ó n y dos de B e l a s c o a i n , toda de 
cielo raso , con s a l a , s a l e t a , t r e s h a b i ­
taciones , c o c i n a de g a s y s e r v i c i o s 
s a n i t a r i o s m o d e r n o s . I n f o r m a S r . A l ­
v a r e z M e r c a d e r e s 22, a l t o s . E l p a p e l 
dice donde e s t á l a l l a v a . 

29286—14 i l . 
H E A L Q U I L A L A C A S A A G U I L A 143 
de dos p l a n t a s , l a b a j a p r o p i a p a r a 
e s tab lec imiento , teniendo a r m a t o s t e s , 
mostradores , v i d r i e r a s , e scr i tor io , e t c . 
B u e n s i t io , todo bueno y en p r o p o r ­
c i ó n . I n f o r m a n : D r . V a l d é s . T e l é f o ­
nos A-6446 y A-0126 y S r . S u g f . T e ­
l é f o n o M-6097 . 

29301—15 í . 

P A R A O F I C I N A S 

F R E N T E A O B R A S P U B L I C A S 

S e a l q u i l a u n g r a n l o c a l p a ­

r a o f i c i n a , c o n s e r v i c i o i n ­

d e p e n d i e n t e . C u b a , n ú m e r o 

8 1 , a l t o s , e s q u i n a a S o l . I n ­

f o r m a n e n l a m i s m a , s e ñ o ­

r i t a S a a v e d r a . T e l f . A - 4 0 0 5 

29283—18 j l 
A L Q U I L O A L T O S M O D E R N O S , S A L A 
dos c u a r t o s , b a ñ o I n t e r c a l a d o , c o c i n a 
e r a s E s c o b a r 177 e s q u i n a a V í c t o r 
M u ñ o z . 

25)315—13 j l . 

A L A M B I Q U E 61. S E A L Q U I L A E L 
segundo piso de e s t a c a s a compues to 
de s a l a , comedor, t r e s c u a r t o s , c o c i n a 
y b a ñ o . L a l l a v e en l a m i s m a c a s a . 
I n f o r m e s T e l é f o n o s A-3129 e 1-3145. 

29272—13 j l . 

G R A N E S Q U I N A , A L Q U I L O 
Alqu i lo en l a C a l z a d a de I n f a n t a u n a 
h e r m o s a e s q u i n a p a r a e s t a l l e c i m i e n t o 
de ropa, p e l e t e r í a , s o m b r e r e r í a , f e r r e ­
t e r í a , e t c . Y a t iene v i d a y e l p o r v e ­
n ir os h a l a g ü e ñ o . I n f o r m a n en I n f a n ­
ta 45 ant iguo, bodega . 

29316—13 j l . 

D N $55.00 Y C O N F I A D O R , S E A L -
q n l l a n los f r e s c o s y v e n t i l a d o s a l to s 
de A r a m b u r o y S a n R a f a e l , con s a l a , 
comedor, c u a t r o h a b i t a d o r e s , c o c i n a , 
b a ñ o y b a l c ó n c o r r i d o a dos c a l l e s . 
L a l l ave e i n f o r m e s en l a bodega a j 
lado de l a z a p a t a r í a . > 

29300—J3 j l . 

S E A L Q U I L A L E A L T A D 13, 8 E G U N -
do pisc^t c a s i e s q u i n a a S a n L á z a r o , 
moderna , con s a l a , s a l e t a , t re s c u a r t o s 
b a ñ o in terca lado , c o c i n a de gas, s e r v i ­
cio c r i a d o s . I n f o r m a n M o n t e y S a n 
N i c o l á s , S a s t r e r í a E l P u e b l o . T e l é f o ­
no A-5191 . 

20296—14 j l . 

E N P A N C H I T O G O M E Z T O R O ( C O -
r n U e s ) N o . 2, E . entre Z u l u e t a y C á r ­
denas, se a l q u i l a n dos h e r m o s o s a l tos , 
c iaros , ven t i l ados , a b u n d a n t e a g u a y 
con todo el con for t moderno compues ­
tos de s a l a s a l e t a , 4 a m p l i a s h a b i t a ­
ciones, comedor, b a ñ o y d e m á s s e r v i ­
c i o s . L a l l a v e e i n f o r m e s M á x i m o G ó ­
mez ( M o n t e ) N o . 15. A l m a c é n de T a ­
baco . 

29289—15 j l . 

S E A L Q U I L A , O F I C I O S , 3 5 
m a n z a n a de L u z , h e r m o s o s loca le s b a ­
jos , propios p a r a lo que so desee, l a 
e s q u i n a p a r a c a f é y r e s t a u r a n t , co­
mo h a tenido s i e m p r e ; t iene b u e n a 
c a n t i n a y m o s t r a d o r y otros objetos 
m á s per tenec i en te s a l g iro, l oca l I n -
mejorable^ bien s i tuado , f rente a los 
p a r a d e r o s de G u a n a b a c o a , R e g l a y C a ­
s a B l a n c a , f r e s c o como no h a y o tro ; 
puede v e r s e de 8 a 10. I n f o r m e s en 
P r a d o 21, a l t o s . 2 8 9 3 0 . - 1 9 J l . 

S E A L Q U I L A U N S E G U N D O C O M -
puesto de s a l a , rec ib idor , gabinete , 4|4, 
h a l l , comedor a l fondo y s u s H e r v i d o s 
c o m p l e t o s . I n f o r m a n en A p o d a c a n ú ­
mero 3 . 28969.—12 J l . 

S E A L Q U I L A U N S E G U N D O P I S O 
moderno con s a l a , s a l e t a y t r e s c u a r ­
tos, s e r v i c i o i n t e r « i i l a d o completo y 
s e r v i c i o de c r i a d o s en lo m e j o r de l a 
H a b a n a . T e j a d i l l o 68, c a a l e s q u i n a a 
V i l l e g a s . I n f o r m a s u d u e ñ o en los 
b a j o s . 28952.—17 J l . 

S E A L Q U I L A E N 70 P E S O S L A C A -
s a de p l a n t a b a j a en l a ta l l e O q u e n -
do 16-B, en tre S a n M i g u e l y Neptuno , 
con s a l a , t re s c u a r t o s , b a ñ o i n t e r c a ­
lado, comeaor a l fondo, cuar to y s e r ­
v ic io de c r i a d o . I n f o r m a n e n S a n 
R a f a e l , e s q u i n a a Oquendo y la l l a ­
ve en l a bodega e s q u i n a a S a n M i g u e l . 
T e l é f o n o F - 5 4 0 9 . 29022.—13 J l . 

si: ALQUILA LA CASA COURALES 
No. 55 a l tos , c o m p u e s t a de 4 h a b i t a ­
ciones , s a l a , s a l e t a , comedor y b a ñ o s . 
L a l l a v e e I n f o r m e s a l l a d o . E l V e s u ­
b io . M u e b l e r í a . C o r r a l e s y F a c t o r í a . 

29131—14 j l . A L T O S F R E S C O S C A S A M O N T E n ú ­
mero 62, e s q u i n a a Ind io , se a l q u i l a n 
e i n f o r m a n G e n e r a l R i v a . E m p e d r a - , 
do n ú m e r o 46, b a j o s . T e l é f o n o M-1 
7 0 á l . 2 9 0 1 4 . - 1 5 J l . 

B A R C E L O N A 4 
Se a l q u i l a el p r i n c i p a l , con 3 c u a r t o s , 
rec ib idor , s a l a , b a ñ o in terca lado , como 
dor, c o c i n a b a ñ o y s e r v i c i o s de c r i a ­
dos, pat io y t r a s p a t i o . A g u a a b u n ­
dante , c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a 1925. I n ­
f o r m a n en e l t e r c e r p i i » do l a m i s m a 
y en M u r a l l a C . J . L l o b e r a y C í a . 
T e l é f o n o M-6074 . 

28896—15 ^ j l . 

A L Q U I L E R E S D E C A S A S 

Dos esquinas y dos locales de cen­
tro en Compostela, Lamparilla y 
Amargura se alquilan para estable­
cimientos. Situación y comodidad 
esplendida. Para informes O'Reilly 
número 98. 

28824 12 jl 
S E A L Q U I L A E L S E G U N D O P I S O 
de l a c a s a c a l l e de Oqut-ndo n ú m e r o 
23, entre S a n M i g u e l y S a n R a f a e l ; se 
compone de s a l a , r e c i b i d j r , c u a t r o h a ­
bi tac iones , b a ñ o i n t e r c a l a d o , comedor 
a l fondo, h a b i t a c i ó n y s e r v i d o p a r a 
c r i a d o s , g r a n c o c i n a v abundante 
a g u a . I n f o r m a : M . R o d r í g u e z . R i ­
e la . 23 , T e l é f o n o A - 2 7 0 C . 

28836.—13 J l . 

Alquilo espléndido local Paula 85, 
propio para almacén, ferretería, far­
macia, casa empeño u otro negocio. 
Informes al lado. Y otra en Indus­
tria 76, altos y bajos, cerca del Pra­
do. Informes Farmacia esquina. 

28692-93 12 jl . 
A L Q U I L O S A N M I G U E L 290, C O N 
s a l a , s a l e t a , t re s c u a r t o s y d e m á s 
s e r v i c i o s , m o d e r n a y de u n a s o l a 
p l a n t a . A l q u i l e r 65 pesoa . L l a v e en 
e l 290. I n f o r m a n : t e l é f o n o F - 5 2 4 1 . 

29016.—14 J l . 

E N M O N T E 16, A L T O S S E A L Q U I -
l a un d e p a r t a m e n t o « n u y propio p a r a 
un m a t r i m o n i o compuesto de s a l a , 2 
h a b i t a c i o n e s y c o c i n a . I n f o r m a n en 
los b a j o s . 

28926—12 j l . 

P A K A C O M E R C I O S E T R A S P A S A E L 
contrato de u n a c a s a a c u a r e n t a me­
t ros de l a c a l l e de M u r a l l a y c e r c a 
de E g i d o con todos s u s a r m a t o s t e s y 
a l g u n a s v i d r i e r a s , J n s t a l a c l ó n e l é c t r i ­
c a . P r e c i o de a l q u i l e r m ó d i c o . I n f o r ­
m a n : S r . A m e n a b a r . C r i s t o 31. 

28921—15 j l . 

S E ARRIENDAN 
Jufltas o separadas, seis casas de 
planta alta, con servicios intercala­
dos y cuarto para criados. Elevador 
y crematorio para basuras. Se admi­
ten proposiciones para un salón, 
propio para establecimiento, con 180 
metros de superficie. Todo de re­
ciente construcción. Amargura y 
Aguacate. 

28810 14 j l . 
S E A L Q U I L A V I R T U D E S N U M E R O 
162, bajos, c o m p u e s t a de t r e s h a b i t a ­
ciones, s a l a , sa l e ta , s e r v i c i o completo 
y coc ina de g a s . I n f o r m e s : R a m ó n 
G o n z ñ i e z F e r n á n d e z . I n f a n t a , n ú m e r o 
47, t a l l e r de m a d e r a s de B u e r g o . 
A l o n s o y C í a . U-1157. 

2 8 4 Í 2 . — 1 4 J l . 

A L Q U I L E R j E Q ^ 

P A R A C O M E R C I O , 7 7 * ^ 
buen loca l C o n c o r d i a 14'» «rL(íllli 
B e l a s c o a i n , s i t io m u y co «»al 
l é f o n o A - ¿ 3 1 7 . ya83XfCrcf t -lij' 
S E A L Q U I L A E L P I S O T l T ^ Í : 
segundo al to de Consulado Í ? 
d i a c u a d r a del P r a d o co.n^ 21 a ^ 
boa de . a i a s a l e U . ^ o m ^ T ? 
a l tos con 4 g r a n d e s hahita^'i hall.T" 
bajos 3 m u y a m p l i a s , p ^ ^ \ 
arabos t ienen c u a r t o de conny ««« i2 
con a g a a f r í a y c a l l e n ' t ^ ^ D l r 
g a s . de spensa c u a r t o y ^ ^ i n a 0 
cr iado , a c a b a d o s de p i n U r Vicl0» & 
a b u n d a n c i a . P r e c i o $123 ^ ^ a g u a 2 
f i a d o r . L a l l a v e ^ l o s ' V f o ? V ! 

2 7 8 7 7 . - V 1 ^ ' 

L O C A L PARA CONÍRCIJI : 
L A M P A R I L L A 1 9 * 

entre C u b a y A g u i a r ge =.» • 
m ó d i c o p r e c i o . T i e n e 280 m^, l a «4 
drados de s u p e r f i c i e . IJUPTI ,8 
L a l l a v e en l a m i s m a . ln form,Irent« 
z a n a de G ó m e z 26o. T e l A™O" ^ 

2 7 l 2 l ' - l r l -

D E P A R T A M E N T O C O N SAl"!—^T""--
h ab I lac ion e s , c u a r t o p a r a c r í ^ TUe8 
c i ñ a , s e r v i c i o s . So alqunaC j f 0 ' ' co­
lado y Gen ios , a l to s de ¡a bctl 

28844-12 *-! 
S E A L Q U I L A I N F A N T A Ñ ^ T T ^ 
57, a l to s , e squ ina a E s t r e l l a vT ^ O 
y f r e s c a c a s a tre-i hablUciones1"1?0!13 
s a l e t a , s e r v i c i o completo COM;,8*!»> 
gas , c u a r t o de cr iados y ' a p r v í ^ 
c r i a d o s . I n f o r m e s : R a m ó n c ' V » 
n á n d e z . I n f a n t a , n ú m e r o 47 TI,ER-
e e M a ^ r a , de « " " g o . A ^ ^ » 

con b a ñ o in terca lado , comedor ai 
do. dos h a b i t a c i o n e s con s e r v i r l o 
c r i a d o s y c o c i n a . L a l lave en w v"e 
j o s . I n f o r p j a n en O ' R e i l l y nú*1*-
39, b a j o s . núm«ro 

28330 i« 

E D I F I C I O A J U R I A 
H a b a n a 86, e s q u i n a a Jul io dg r á ' . 
ñ a s , se a l q u i l a n los amplio8 y fr»c!r 
^ l 0 8 . . ^ - ! 1 ^ ? . ^ 1 1 1 ^ 0 - Prop£ 

nss u ofl. 
d r a d o s . A l q u i l e r J475 mensuales CUs 
da c o n t r a t o . P a r a m á s informes ».' 
ñ o r M é n d e z . D e p t o . 209. 

27901—18 j l . 

p a r a u n g r a n c a f é , exposiciones unfi' 
c i ñ a s de I m p o r t a n c i a , 475 metro» o,,, 

S E A L Q U I L A * E N AVlá .NiDA MFxT 
co, a n t e s C r i s t i n a , N o . 68, un local 
p a r a c o m e r c i o con dos cuartos, coclS 
patio , t r a s p a t i o y serv ic ios . Informan 
en l a bodega de a l lado . 
. é F R E S e e N E C O u n s h r d sh sh shruu 

27970—11 jl 

P A R A T A L L E R D E C U A D R O S , S E 
desean a m p l i o s bajos con m u c h a c l a ­
r i d a d ; p r e f e r i b l e entre P r a d o , B e l a s ­
coain, Monte y S a n L á z a r o . P r e c i o de 
40 a 60 p e s o s . J . F . B l a v k a . M a n r i ­
que 65. 2 8 8 1 3 . - 1 8 J l . 

Entre Parque y Prado, se alquila 
piso alto de la gran casa Virtudes 2 
esquina a Zulueta, para oficinas, 
profesionales. Consulado o Club. En 
la misma informan. 
, 28397 14 jl 

S E A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O T 
f re sco segundo piso de la calle Pro­
greso 14, a l lado de la esquina de 
C o m p o s t e l a , f r e n t e a l Banco The Ni-
t ional C i t y B a n k , se compone de re-
c ib idor , s a l a , c u a t r o cuartos, baño In­
terca lado , comedor, cocina con jgj 
c u a r t o de cr iados y servicio, todo et-
plfendldamente decorado. L a s llaves, 
el p o r t e r o . I n f o r m a n : T e l é f o n o MMO 

2SÜ27—12 jul. " 

C A R L O S I I I . 1 6 - D 
S e a l q u i l a el a l to con sata, comedor 
c u a t r o c u a r t o s , b a ñ o intercalado, cô  
c i ñ a de g a s y s e r v i c i o de criados, agua 
c a l i e n t e y f r í a , en 92 pesos. Intor-
m a n : t e l é f o n o F - 2 1 3 4 . 

2836a.—12 J l . 

R O M A Y N U M E R O 2 5 
A m e d i a c u a d r a de Monte , se a l q u i l a 
el segundo piso alto, compuesto de 
s a l a , r e c i b i d o r , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , 
comedor a l fondo, b a ñ o i n t e r c a l a d o 
completo, c o c i n a de g a s y s e r v a d o de 
c r i a d o s . L a l l a v e : I n f a n t a y "Santa 
Rotsa, b a r b e r í a . I n f o r m e s : L i b r e r í a J o - i 
s é A l b e l a , P a d r e V á r e l a 3 2 - B . T e l é ­
fono A - 5 8 9 3 . 

28445. 14 JL 

Se alquilan los bajos de Sas Mi-
guel 57, esquina a San Nicolás, 
con un buen motor y bastante agua. 
Tiene la casa tres cuartos, sala, 
hall, baño intercalado. La llave en 
la bodega de la esquina. 

28599 14 jl 
S E A L Q U I L A P A R T E U K UN GRAN 
loca l en punto comerc ia l y céntrico. 
I n f o r m e s Neptuno 164-166. L a Borla. 

27709—12 j l . 

S e a l q u i l a e n M a l e c ó n , 2 3 8 
D o s modernos pisos , 2o. y 3o. , con s a ­
la, rec ib idor , t r e s ouartoa b a ñ o i n t e r ­
calado, c u a r t o y s e r v i c i o de c r i a d o s . 
E n 120 pesos el p r i m e r o y 110 pesos 
el cegundo . I n f o r m e : T e l é f o n o M-2361 

2 8 4 1 3 . - 1 6 J l . ' 

Acabada de fabricar y en $130 (Va­
le $200) se alquilan los altos del 
chalet en la primera cuadra de Ayes-
terán y Requena a cien pasos del 
tranvía de Carlos III , los más fres­
cos de la Habana con sus cuatro 
vientos libres, con terraza, sala, sa­
leta, comedor» 5 habitaciones, cuarto 
de baño lujosísimo, servicio de cria­
dos, cocina de gas, pantry, agua ca­
liente y fría abundante. Teléfonos 
A-3517 y U-2010. 

28928-15 j l . 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S 
y v i v i e n d a , se a l q u i l a n lo s b a j o s de 
A y e s t e r á n 12, a u n a c u a d r a de C a r ­
los III, 

2 * 9 0 0 - 1 6 j l . 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E U N O S B A -
j o s Antftn R e d o 73, propios p a r a cor­
ta f a m i l i a . L a l l a v e en los a l t o s . 

2S936—17 j l . 

Se alquila la casa Obrapía No. 58 
con quince varas de frente por cua­
renta de fondo. Se compone de dos 
plantas. Informa el Sr. Fraga. Com­
postela y Muralla, cafe. Ved la casa 
de, 9 a 11. 

28849—23 j L 
E D I F I C I O C A R R E S O . D E P A R T A M E N 
tos p a r a f a m i l i a s , « « m u e b l a d o s y s i n 
a m u e b l a r . T e l . U - 2 9 5 8 . 

29125—16 j l . 
S E A L Q U I L A U N L O C A L P R O P I O 
p a r a c n a l n u i e r i n d u s t r i a . Se tía b a r a ­
to . I n f o r m a n e n C o n c o r d i a e I n f a n t a 
bodega . 

29121—14 11. 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
c a s a C r e s p o 27 entre T r o c a d e r o y C o ­
l í n compues tos de s a l a , comedor. 3 
hab i tac iones m á s y c u a r t o de b a ñ o . 
L a l l a v e en los b a j o s . P a r a m á s I n ­
ter ines l l a m e n a l T e l . A-9757 . 

292S4—13 j l . 

A V I S O S 

G A N G A . S E V E N D E U N A L A N C I j A 
de g i - so l ln ta de 30 p ies por 8 112 etin 
motor de 7 1|2 c a b a l l o s "Mlanus*,', e n 
buen estado. T a m b i é n un motor M a r i ­
no de 15 c a b a l l o s : otro de f. y de 
7 1|2 m a r c a M l a n u s . I n f o r m e s de 9 
a 11. L u i s H u - t y . B a r a t i l l o 3. 

278.';3 13 j l 

B E L A S C O A I N _44. S E A L Q U I L A N los 
a l tos de, eSta h e r m o s a y m o d e r n a c a ­
sa, compues tos de sai» . , rec ib idor , do^ 
gabinetes , c inco h a b i t a c i o n e s con uno 
en l a azotea , b a ñ o , comedor, c o c i n a , 
s e r v i c i o de c r i a d o s e tc . l a l l a v e en 
la f e r r e t e r í a E l C A P I T O L I O . I n f o r ­
m a n : B e l a s c o a i n J S . A l b t r t o F e r n á n ­
dez . 291S5.—20 J l . 
B B A L Q U I L A E N L A C A L L E A M I S -
tud, n ú m e r o 45, e l p iso p r i n c i p a l , con 

ala s igu iente d i s t r i b u c i ó n , s a l a , r e c i ­
bidor, comedor, c u a t r o cuartos , c o c i n a 
y b a ñ o . I n f o r m a n : t e l é f o n o F - 1 7 7 6 . 
L a l l ave en los b a j o s . 

20165.—13 J l . 
S E A L Q U I L A E L S E G U N D O P I S O de 
la c a s a C u b a y J e s ú s M a r t a , s a l a , co-
nn»dor, 4 h a b i t a c i o n e s , t-j l ' s con b a l ­
c ó n a la ca l l e 70 pesos , i n f o r m a n en 
l a bodega . 29225.—16 J l . 

INFORMACION GRATUITA 
D E 

Locales Comerciales v 
Departamentos 

Casas 
E N 

A L Q U I L E R 
Animas 3, bajos, (Oficina) 

entre Prado y Consulado 
28827 18 i l . 

S E A L Q U I L A N L O S F R E S C O S A L -
tos de A m i s t a d 18 entre A n i m a s y 
V i r t u d e s . S a l a , s a l e t a , 3 cuar tos , co­
medor a l fondo, c u a r t o de c r i a d o y 
s e r v i c i o s . T i e n e b a ñ o completo con 
a b u n d a n t e a g u a . P r e c i o m ó d i c o . P u e ­
de v e r s e ¿«! 9 a 10 1|2 y de 2 a 5 . 
I n f o r m a n en el T e l . A-2378 . 

29077—12 j l . 

S E A L Q U I L A N , L O S A L T O S D E I N -
f a n t a n ú m e r o 106, c a s i e s q u i n a a S a n 
R a f a e l , compues tos de c u a t r o h e r m o ­
s a s hab i tac iones , s a l a , s a l e t a , l i n d a 
t e r r a z a , b a ñ o i n t e r c a l a d o con todos 
sus s e r v i c i o s a l a moderna , c o c i n a de 
g a s y u n a m p l i o c u a r t o f n l a a z o t e a . 
P r e c i o $90 .00 . I n f o r m e s en San M i ­
gue l 211, e s q u i n a a I n f a n t a , a l t o s . 

2 8 1 3 1 . - 1 5 J l . 

S E A L Q U I L A 
u n a a m p l i a y v e n t i l a d a s a l a p a r a o f i ­
c i n a , soc iedad p e q u e ñ a , h o m b r e s solos 
o m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s . I n f o r m a n : 
Obispo 3 00, a l tos , p r i m e r piso , en tre 
B e r n a z a y V i l l e g a s . 

28781—13 j l . 

S E A L Q U I L A L A C A S A D E K E -
clente c o n s t r u c c i ó n , de dos p l a n t a s , 
c a l l e de b a r I s i d r o n ú m e . o 32 . P a r a 
i n f o r m e s en l a s o f i c i n a s de l a c a s a de 
B e n e f i c e n c i a ( S a n L á z a r o y B e l a s ­
c o a i n ) , todos los d í a s n i d i o s de 8 a 
12 a . m . 2 S 8 Ó J . — 1 3 J l . 

Se alquilan los frescos altos de 
Obrapía 103, enTjrada por Berna­
za, cuatro habitaciones, sala, come­
dor, gran cocina de gas y doble ser­
vicio moderno. Informan en los ba­
jos y lo mismo la llave. Su dueño 
en Neptuno 217. Mueblería, teléfo­
no U-14I0. 

28819 16 jl 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A 
c a s a s i t u a d a en l a c a l l e de C o n c o r d i a 
N o . 12, ( en tre A g u i l a y G a l i a n o ) . Son 
propios p a r a e s tab lec imiento comer-
í . l a i i P r e c l o $110. I n f o r f c a : G a r c í a 
V 1 ^ 1 ! - A e u i a r y M u r a l l a . T e l é f o n o 

29irM—11 JL 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E M A -
l o j a 77, s a l a , r ec ib idor , s ie te c u a r ­
tos, comedor grande , coc ina , despen­
sa , b a ñ o de f a m i l i a b a ñ o de c r i a d a , 
a g u a c o r r i e n t e , no f a l t a n u n c a . D o s p a -
t ine jos p a r a v e n t i l a c i ó n . $100 T e l é -
fono F - 4 9 7 9 . 28769 13 j l 

Habana. Se alquila un tercer 

piso de la casa San José nú­

mero 7, entre Aguila y Galia­

no, compuesto de sala, comedor, 

tres cuartos, baño, cocina y 

servicio de criado. $80 mensua­

les. Informan Arellano y Hnos, 

Cuba 50. Telf. A-8297. 

28803 13 jl 

A V I S O 
Se a l q u i l a g r a n loca l e s q u i n a a c a b á n ­
dose dg r e e d i f i c a r en el c r u c e de dos 
ca l zadas , doble l í n e a de t r a n v í a s , pro­
p i a p a r a e s tab l ec imien to donde desf i ­
l a n de c inco a se i s m i l obreros d iar ios . 
Se da contra to con m ó d i c o a l q u i l e r 
I n f o r m a n jen V i v e s 86. T e l . A - 6 3 2 3 ! 

28639—15 j l 

S E A L Q U I L A L O C A L S I N E S T R E -
nar , lo m e t r o s de f r e n t e por 24 de fon 
do. L u c e r n a sobre el p a t i o . C e r c a de 
m u e l l e s y e s tac iones de F e r r o c a r r i l . 
S a n I s i d r o 74. I n f o r m a n V i l l e g a s 81 . 
D e S a l i a . m . y d e l a B p . m . 
U n i c a m e n t e a f i r m a solvente y s e r i a 
T e l é f o n o M-7493 . 

20091—13 j l . 

S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A 
c a s a ca l l e L u z , n ú m e r o 85. compues­
tos de s a l a sa le ta , 6 h a b i t a c i o n e s y 
c u a r t o de b a ñ o , i n f o r m a n en Soc ie ­
dad A s t u r i a n a , de B e n e r i c e n c i a , C o ­
r r a l e s n ú m e r » £, entre C á r d e n a s y 
E c o n o m í a , de J a 1! y de 1 a 4 o en 
el t e l é f o n o A - 8 2 0 2 . 

. 28606.—12 J l . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E I N -
fanta 111, compues tos de s a l a , paleta , 
comedor a l fondo, 4 habi tac iones , c u a r 
to de cr iados , e s p j é n d i d o s s e r v i d o s s a ­
n i tar io s , c o c i n a de gas . doble l í n e a de 
t r a n v í a s . P r e c i o $100. I n f o r m a : G a r ­
c í a T u f t ó n . A g u i a r y M u r a l l a . T e l é ­
fono A - 2 8 5 6 . 

27346—15 j l . 

Hnbana. Se alquila una casa de 
dos plantas en la calle Blan­
co 13, entre San Lázaro y Tro­
cadero, componiéndose cada 
planta de sala, comedor, tm 
cuartos, baño y cocina. $150 
mensuales. Informan Arellano y 
Hnos. Teléfono A-8397. Cuba 
50. L a llave se encuentra en 
la Compañía de Accesorios de 
Automóviles, en Galiano y San 
Lázaro. 

28804 13 jl 
E N E L S U N T U O S O E D I F I C I O Marta, 
C o n s u l a d o 7|9, c a s i e squ ina a Prado, 
se a l q u i l e n los l u j o s o s pi&os, tercero 
y cuarto , compues tos de foyer, sala, 
t r e s cuar tos , comedor, b a ñ o interca­
lado, moderno, c o c i n a y culentador w 
g a s . S e r v i c i o de c r i a d o s . H a y ele\a-
d o r . I n f o r m e s en l a m i s m a . Precio 
r a z o n a b l e . 29025.—13 J ^ 

GRAN L O C A l 
1 .600 metros cuadrados de super­
ficie se alquilan, propios para una 
gran papelería e imprenta, almacén 
de tabaco o de cualquier otro giro 
en el punto más comercial de la ciu­
dad. Se puede cargar y descargar 
por dos calles. Informan G . Rodrí­
guez Co. Obrapía 16 esquina a Mef 
caderes. 

27894—13 il-
S E A L Q U I L A A U N A C U A D R A ^ 
l a E s t a c i ó n C e n t r a l , los muy espau 
s o s y vent i l ados a l tos de Suárez n 
m e r o 76, con abundante agua, i» 
v o e i n f o r m e s en los ba jos . , 

28157. 1 4 _ J ^ 
S E A L Q U I L A N L O S B O N I T O S A l ­
tos de M a n r l q u a 31«-B, altos , con cu 
t ro hab i lac ionos . sa la , comedor, -= 
P r e c i o $80. I n f o r m a n l e l é l o n o * * J 

S B A L Q U I L A E N C A R M E N 7. BN«J 
T e n e r i f e y C a m p a n a r i o los a"°srt()S y 
puestos de sa la , s a eta, seis c u a n " 5 
s u s e r v i c i o s a n i t a r i o completo en f 
I n f o r m e s en Monte 1 9 ^ 1 1 2 J2 j l . 

Sol 75. Se alquila el segundo p*"-
acabado de fabricar, sala, comedor 
y tres habitaciones. .. 

28602 13 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A Vhf̂  
t a b a j a , S a n L á z a r o No 12. e ^ 3 
a P r a d o , compues ta de s a l a , SÍI 
c i e r t o s , cuar to cr iados cocina * s 
v i c i o s s a n i t a r i o s completos e in ^ n ; 

- s . A l q u i l e r *' garrá-
A-4358. altos , botica 

28668— 

de c r i a d o s 
T e l é f o n o 

S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D j \ ^ 
j a 126 112, l e t r a A ^ o d f ^8'baflo 
c u a r t o s , « a l a . a n t e s a l a c r r l d a ^ lla. 
in terca lado y a g u a abu"d''n Aramb»** 
v e en la bodega de Z a n J a * ¿ ^ y EK-' 
I n f c r m a el d u e ñ i . , en ^ ^ . ¡ j i c J » . 
do. bodega. ^ , 

Por cambiar de negocio t r a s p a ^ 
contrato de una casa muy gr 
propia para cualquier comercio 
dustria en Amistad 64 a una cua 
de San Rafael entre San « 
Neptuno. Informan en ei ronu 

,amÍSma' 29110-I6jl-

S E 
c a c a 
do 
en 

A L Q U I L A N ' L O S B A J O S 
ca l l e C f t c e l N o . 21 A e. 

y S a n Lázaro^. L a l lave e 

29101-S a n L á z a r o 17. 

T A L L E R D E C A R P I N T E R J ^ , 

R l p o l l . L i * < 2 3 n 7 8 - l 2 j ^ , 

S E A L Q U I L A E L S E G U N D O 
l-T c a s a T a c ó n <. con t üo •orni': 
toda o por d e p a r t a m e n t o s I " 
en l a mi sn - í* . r s í ^ . - 1 ' 



ANO x c m 

cociné»» 

'•—12 J l . 

le Sas Mi-

n Nicolás, 

tante agua, 

rtos, sala, 

-a llave en 

-13 j l . 

13 j l 

Ji> 

D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U L I O 1 2 D E 1 9 2 5 
P A G I N A T R E I N T A Y N U E V E 

A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E C A S A S A L Q U I L E R E S D E CASAS H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S H A B I T A C I O N E S SE N E C E S I T A N 
^ p ¡ r t a m c n t o s e l e g a n t e s , d e t r e s 

c u a r t o s y u n c u a r t o , b f 0 . ^ u a ' 

f r e s c o s , b a l c ó n a l a c a l l e 5 0 . 5 5 

v 6 0 p e s o s . S a n L á z a r o , ¿ ¿ ¿ , e d i ­

f i c io m o d e r n o y M 7 2 9 . 
29114—12 j l , 

j r r r S T K T A M E N T O I N D E P E N D I E N T E 
^ f do^ e s p l é n d i d a s hab i tac iones , co-

o » a r i o de b a ñ o . etc. B u e n punto . 
•,Ba,f n i r a m a t r i m o n i o . E n l a s a l í 
TOP1?- ^ a t a h l e c e r s e c u a l q u i e r negocio r ^ f j ? , E s t a b l e c e r s e c u a l q u i e r negocio. 

p U ^ J a r i l l a 49. I n f o r m a n en l a m i s ­
ma 

1 a 5 y se dan b a r a t o ^ 
28965 12 J L 

--777) 117. S E A L Q U I L A N L O S 3 
^ do é<=ta "nermosa y bien s i t u a d a 
Plsos c r a n d e s h a b i t a c i o n e s y a g u a 
rasa ^ ^ Tirnnin nara. í í aaa ¿asa con b j laS p r o p i a p a r a c a s a 
rttóP^ u o t r a i n d u s t r i a . E n l a 
de. « i n f o r m a n a todas h o r a s , 
misma iniorroax 29107—12 j l 

- ^ Q U I L A E L S E G U N D O P I S O de 
S E A r U l r n a c a s a M a l e c ú u <3, c o m -
l a ^ o do s a í t comedor, dos h a b i t a -

b a ñ o i n t e r c a l a d o completo, co-
c0o de - a s v c u a r t o de c r i a d o s . I n -
c inaon Sn Monte , 170. T e l é f o n o A -
forman en m o u 28SS4.—16 J l . 
2066 zuuu* • 
. — • ^ - . T D VKUK K S T A B L E C I M I E X -
t ^ f a anvpna*=aSa C a l z a d a del Monte 
í? 1̂ 4 o r ó x l m o a d e s o c u p a r s e . I n -
í ^ n n a n en l a m i s m a . T e l . M^166a o 
M 5 Í 3 ' 28663—15 j l . 

A L Q U I L O L O C A L P A R A C O ­

M E R C I O 
' r ^ H a n o A d m i t o propos ic iones p a -

en pí l o c a l ' s i t u a d o a l lado del T e a t r o 
í?,hÉino, por G a l i a n o , propio p a r a c u a l -

,-ipr comercio o i n d u s t r i a , p r ó x i m o a 
a-ó1rn l í n e a s del t r a n v í a e l é c t r i c o , 

„ e l la s le p a s a por el f r e n t e . 
V í f o A a n C o n t a d u r í a d e l T e a t r o C u -
K n o Neptuno 60 . t a 9 a 11 a . m . 
y de 3 a 5 p . m . 2 0 1 0 Z _ 1 5 } l ¡ 

Se a l q u i l a n l o s e l e g a n t e s a l t o s , 

p r i m e r p i s o , d e S o l 4 1 : s a l a , d o s 

c u a r t o s , g r a n b a ñ o d e l u j o , c o c i ­

n a , c o m e d o r , $ 8 0 ; p a r a v e r l a , 

de 1 0 a 1 2 , h o r a f i j a . A e s t a h o ­

ra i n f o r m a n a l l í y A - 4 7 2 9 . 
1<X 29115—12 j l . 

V E D A D O 

A L Q U I L A N D O S C A S A S N U E V A S 
en la c a l l e , 13 esquina a 28, a t r e s 
cuadras de l a s l í n o a s de .23 y de 9; 
con sala, comedor, t r e s c u a r t o s , u n a 
JCO- otra con Bala, comedor, 4 c u a r t o s 
servicio de f a m i l i a y c r i a d o s en ?80, 
arabas c o n . j a r d í n y p o r t a l . I n f o r m a n 
en las m i s m a s . I - l ó l O . 

29253—13 j l . 

Vedado. Se alquila residencia lujo­
sa, seis cuartos, tres baños, bibliote­
ca, zócalos caoba, agua caliente en 
toda la casa, jardín en cuatro cos­
tados. Informan 6 esquina a 15. 
(Casa Balaguer)-

29266—13 j l . 
V E D A D O . A L Q U I L O L U J O S O S A L -
to6,.19 No. 490, t e r r a z a , s a l a , r e c i b i ­
dor, tres cuartos , b a ñ o completo , co­
medor fondo, coc ina , cuarto , s e r v i c i o 
criados. L l a v o 492, D u e ñ o M-7166 . 

ÍÍ9304—13 j l . 

TOMO E N A L Q U I L E R U N A C A S A 
de planta b a j a s i t u a d a en l a p a r t e 
alta del Vedado, entre las c a l l e s de 
17 a 27, que tenga 3 o 4 c u a r t o s y s e a 
da c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a . A v i s e te­
léfono F - 2 I 1 6 . 29162.—13 J l . 

EN 175 P E S O S A L ME¿> A L Q U I L O , 
en m a g n í f i c o l u g a r del Vedado, h a s t a 
«1 día 30 de Octubre , a m p l i a c a s a de 
una sola p lanta , a m u e b l a d a : c o n s t a 
de gran "portal, s a l a , s a l e t a , e s c r i t o r i o , 
comedor de 10 metros , c inco h a b i t a -
clones para f a m i l i a , 2 b a ñ o s , c o c i n a 
de gas y ca lentador , garage p a r a 2 
máquinas, Z g r a n d e s c u a r t o á p a r a 
«ervidumbre, s e r v i c i o s p a r a l a m i s m a , 
gran colgadizo, g r a n pa l io de c e m e n ­
to y c é s p e d y un g a l l i n e r o . I n f o r m a n 
por el t e l é f o n o F-4831 . 

23213.—16 J l . 
SE A L Q U I L A N O V E N D E N D O S C A -
» s en ja ca]ie Once , entre 12 y 14, 
vedado, uría tiene c u a t r o grandes h a -
ftuaclon^s, cuarto p a r a c r i a d o s , s a ­
la, comedor, cocina, tres b a ñ o s con 
wrviclos, j a r d í n , pat io e !c . L a o t r a 
tiene 2 habi tac iones , s a l a , comedor , 
cocina, cuarto p a r a c r i a d o s , doble s e r ­
í e l o etc. S i empre t ienen a g u a a b u n ­
dante. L a s l l a v e s a l lado, en e l 4S7 . 

29235.—15 J l . 

W D0, S E A L Q U I L A R E B A J A D A , 
£ . , r , s a , escluina a Opee, f rente a l a í;arrCqü1 y a l c ^ e p l 0 . . L a S a l l e „ ; 
TWI6 cft,do dormi tor io s y g a r a g e , 
ín , ^ ' " s e todo el d í a e I n f o r m a n V'HE3 ñd 9 a 12 y de 3 a 7 . 
Novena 54 entre D y 13. 

29258—13 U j l . 

E N $ 7 0 
Se a]qu1ian loa inodernos a l toa de B a . 
coL?<imero 26&. c o m p i l e t í t o s de s a l a 
cln ^ o r , . t r e s cuartos , coc ina y s e r v í 
TeiíT;!ir'p,etc- ^ f o r m a n en l a bodega 
Í ! l f ^ " ü h-n¿i>. 232oT.—18 J l . 

Se alquila una casa en la calle 21 
entre 8 y 10, con jardín, portal, 
sala, comedor, tres cuartos, cocina y 
demás servicios. Informan en 8 nú­
mero 49 entre 21 y 23. F-4517 

. 28796-13 j l . 

Se alquilan los bajos de la casa nú­
mero 70 de la calle G (Avenida de 
los Presidentes) a la brfca, con por­
tal, sala, saleta, garage, 2 baños y 
muchas comodidades. Informan en 
L a Vinatera. Tel . U-1794 

28857-12 jl 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
moderna c a s a s i t a en la ca l lo C No 
270. entre 27 y 29. con s a l a , comedor 
tres c u a r t o s con b a ñ o Interca lado y 
h a l l de c o m u n i c a c i ó n entre eUoa; puar-
to de cr iados con su b a ñ o y coc ina 
T i e n e a g u a a b u n d a n t e y e n t r - d a In­
dependiente a) fondo p a r a el s erv ic io 
Prec io $75. I n f o r m a n en la m i s m a 
T e l é f o n o F - 2 5 9 7 , 

2 S 0 1 3 — U J u i . 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S C ó ­
modos y h e r m o s o s ba jos de l a c a s a c a ­
lle Q u i n t a n ú m e r o 44 y medio entre 
B a ñ o s y D . c a s i e n f r e n t e a l Colegio 
l a s D o m i n i c a s y a m e d i a c u a d r a del 
P a r q u e V l l l a l ó n , compues ta de j a r ­
d í n , p o r t a l , s a l a , comodor pat ios 
c inco h a b i t a c i o n e s y u n a c h i q u i t a ba­
ñ o y dobles s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . ' I n ­
f o r m a n : C a l z a d a 1G7, entre I y J , ba ­
j o s . 286o9.—15 J l . 

V E D A D O . C A L L E H . 95, E N T R E 9 
y 11, a m e d i a c u a d r a de l a l í n e a , se 
a l q u i l a n l e s b a j o s con g r a n por ta l , 
j a r d í n , h e r m o s a s a l a , rec ib idor , h a l l , 
con tt h a b i t a c i o n e s y pa l . inganeros de 
a g u a c o r r u n t e , b a ñ o , comedor, doble 
s e r v i c i o s e n l t a r l o , t e r r a z a a l fondo 
con h e r m o s a c o c i n a y en - los bajos , 
garage y pat io con ü o s habi tac iones 
p e r a c r i a d o s . I n f o r m a : C a l z a d a , 167, 
b a j o s . 28825.—16 J l . 

V E R A N E E S I N H A C E R C S T O S . E L 
punto m á s a l to de l Vedaoo, c a l l e ' F , 
entre 27 y 29, a dos c u a d r a s del tratn-
v í a de l a c a l l e 23, c a s a n u e v a con te­
r r a z a , v e s t í b u l o , s a l a , h a l l , s e i s h a b i ­
tac iones con c losets , dos b a ñ o s de f a ­
m i l i a , h e r m o s o comedor, p a n t r y , boci­
na , c u a r t o de cr iados , a m p l i o garage y 
c u a r t o p a r a c h a u f f e u r . L a l l a v e en 
los b a j o s . I n f o r m a n A - 4 3 5 8 . M-6263 . 

28670—14 j l . 

Se alquila en la calzada de Zapata 
esquina a B, una nave con casa 
para familia. Gana $40. L a l lave«n 
la bodega. Tel- F-5762. 

28434—12 j l . 

V E D A D O , P A R A D E S P U E S D E L 
10 de J u l i o se a l q u i l a n los ba jos de 
l a c a s a c a l l e 19 entre D y E . J a r d í n , 
por ta l , s a l a , comedor, 3 cuar tos , b a ñ o 
In terca lado , c u a r t o y s e r v i c i o p a r a 
cr iado , c o c i n a de gras. I n f o r m a n en 2 
N o . 8 entre » y 11 

28661—13 j l . 
S E A L Q U I L A U N A A C C E S O R I A E N 
l u g a r m u y f re sco y sa ludable , c erca 
de los t r a n v í a s , b a s t a n t e b a r a t a . C a ­
l le C , n ú m e r o 272, entre '27 y 29, V e ­
dado . 28991.—12 J l . 

S E A L Q U I L A L O S A L T O S DE L A 
c a s a de m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n s i t u a ­
das en l a c a l l e 27 entre B y C , V e d a ­
do, compues tos de s a l a , comedor, c u a ­
tro c u a r t o s y uno p a r a cr iados , doble 
s e r v i l lo s a n i t a r i o , b a ñ o moderno, do­
ble l í n e a de t r a n v í a s . P r e c i o $85 .00 . 
L a s l l a v e s en el p i so de a l la4o. I n ­
f o r m e s G a r c í a T u ñ A n . A g u í a r y M u ­
r a l l a . T e l é f o n o A - 2 8 5 6 . 

27347—15 j l . 

BJ¡ A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A 
m o d e r n a c a s a ca l l e H entre C a l z a d a y 
Nueve compues tos de j a r d í n , por ta l , 
v e s t í b u l o , s a l a , h a l l , 5 habi tac iones , 
dos b a ñ o s i n t e r c a l a d o s con abundante 
agua, comedor, r e p o s t e r í a , coc ina cío 
gas , dos h a b i t a c i o n e s y b a ñ o p a r a 
cr iados y dos g a r a g e s . P u e d e verse do 
once do l a m a ñ a n a en a d e l a n t e . I n f o r ­
m a n en i a m i s m a . 

27719—12 j l . 

S I ! A L Q U I L A N A P A R T A M E N T O S C O 
modos y f re scos , c o m p u e s t o s de s a l a , 
comedor, c u a t r o h a b i t a c i o n e s de dor­
m i r con b a ñ o In terca lado , coc ina , c u a r 
to y s e r v i c i o de cr iados , en l a c a l l e 
de J o v e l l a r 45, en tre L y M. L o s h a y 
a l tos y l a j o s . L a l l a v e en l a Q u i n t a 
de a l lado, donde I n f o r m a n y por el 
T e l é f o n o A - 3 8 9 0 . 

28687—15 j l . 

S E ALQUILA 
Casa frente a la estación de Los Pi 

nos, en la Avenida del Oeste una 
ca«a con portal, sala, cuatro habita­
ciones, piso de mosaico, servicio sa­
nitario, jardín y patio. 

Informan en Lealtad 40 altos. 
Tel. A-2059. 
. l ú d . 14 J u n i o . 

^ : S L I L . 0 F A R A F A M I L I A S S I N en­
f e r m o s l a c a s a C a l z a d a ce J e s ú s del 
Monte y Poc i to , a l t o s s i n e s t r e n a r con 
a b u n d a n t e a ^ u a . t e r r a z a , s a l a r e c l -

. ^ « í a U c ? a t r o h e r m o s í s i m o s 
c u a r t o s , b a ñ o de lu jo In terca lado , co­
m e d o r a l fendo, p a n t r y , coc ina , c u a r t o 
de c r i a d a > s e r v i c i o s , t e i r a z a a l fon­
do . L l a v e e I n f o r m e s en los b a j o s 
P r e c i o ú l t i m o 90 p e s o s . 

29228.—13 J l . 

P A R A F A B R I C A 
de tabacos , t a l l e r e s de c o m e c c l o n e s c 
c u a l q i f e r o t r a I n d u s t r i a , se a l q u i l a ec 
la A v ^ p l d a de S e r r a n o N o . 2. S a n t o : 
S u á r e z . un g ^ n s a l ó n alto, de 50 va­
r a s de l a r g o por 15 de ancho , s i n co­
l u m n a s , m u y c l a r o y vent i lado y ia 
p l a n t a b a j a de I g u a l t a m a ñ o , todo 
sobre c o l u m n a s , propio p a r a a l m a c é n , 
I n d u s t r i a y comerc io , por ser « e q u i n a . 
I n f o r m a n en e l m i s m o . T e l . i -3121 . 

28169—19 j u l . 

H A B A N A 

St ) A L Q U I L A E N S A N T A C A T A L I N A 
N o . 56, entre L a w t o n y A r m a s , V í ­
bora, pegado a l parque , u n a m o d e r n a 
c a s i t a p r o p i a p a r a un m a t r i m o n i o o 
c e r t a f a m i l i a . A l q n l l e r $30. L a l l a v e 
e l , ^ n c a r g a d o en e l fondo. T e l é J o ñ o 

29302—16 j l 
S E A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S 
en Neptuno n ú m e r o 140, p r i m e r piso 
al to , se p r e f i e r e n s e ñ o r a s s o l a s o m a -
t r m o n l o s in n i ñ o s , es r e q u i s i t o ind i s ­
pensable , s ean p e r s o n a s de m o r a l i d a d 

29201.—13 J l . ' 

S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
con v i s t a a l a ca l l e y e n t r a d a Inde­
pendiente a p e r s o n a s de m o r a l i d a d , 
prec io m ó d i c o . A c o s t a , ÍZ. H a b a n a . 

2922J.—14 J l . 

S E A L Q U I L A U>*A H A B I T A C I O N a l ­
t a en L a g u n a s , n ú m e r o 103, a h o m ­
bres so los o m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s . 

29226.—15 J l . 

S E A L Q U I L A U N A . C A S A E N L A L O -
m a de C h a p l e , t iene j a r d í n , garage , 
p o r t a l , s a l a , h a l l , t r e s hab i tac iones , 
b a ñ o Interca lado , comedor, coc ina y 
p a n t r y , c u a r t o s y s e r v i c i o s de c r i a ­
d o s . I n f o r m a n el» e l t e l é f o n o A-0519 . 

28978.—13 J l . 

S E A L Q U I L A U N C H A L E T C O M -
puesto de t r e s c u a r t o s , s a l a , comedor, 
c u a r t o de b a ñ o , todo m u y ampl io , s e r ­
v i c i o s p a r a los c r i a d o s a p a r t e , g a r a -
sre y c u a r t o p a r a el c h a u f f e u r , a l t o s 
del m j ^ m o en el R e p a r t o S a n t o s S u A -
r e z . S . L e o £ 4 r d o L e t r a F , en tre Se ­
r r a n o y D u r e g e a u n a c u a d r a del t r a n ­
v í a . I n f o r m a n : V i r t u d e s 30 . T e l é f o ­
no A - 0 2 3 6 . 29038.—17 J l 

S E A L Q U I L A 

P r e c i o s a c a s a S a n B e n i g n o 82, t iene 
a b u n d a n t e a g u a , c u a t r o cuar tos , s e r ­
v i c i o s modernos a l t o s d o r m i t o r i o s 
m u y frescos , g r a n pat io con á r b o l e s , 
se a r r i e n d a b a r a t a . Puede v e r s e a to­
d a s h o r a s . L a l l a v e e n e l 84 T e l é ­
fonos 1-2383 A - 3 4 8 0 . i 
. 29154 20 j l 

C A S A S B A R A T A S 

Se a l q u i l a n a $25 v a r i a s c a s a s mo­
dernas , s in e s t renar , c o m p u e s t a s de 
dos c u a r t o s , cocina.* b a ñ o y pat.'o, c ie ­
lo raso , p i sos d é mosa icos en l a c a l l e 
E n e a y L u c o a dos c u a d r a s de l t r a n ­
v í a de L u y a n ó por l a c a l z a d a de C o n ­
c h a . L a s l l a v e s el sereno de l a o b r a . 
M á s I n f o i m e s A - 2 4 6 5 . 

29080—12 j l . 

V I B O U A . S E A L Q U I L A L A C A S A 
c a l l e A n d r é s 22 entre G e l a b e r t y A v e ­
l l a n e d a . L a l l a v e e -nformes en l a 
m i s m a . T e l . F - 1 0 4 3 , 

29069—17 j l . 

CASA GRANDE POR $35.00 

U n a c u a d r a de l a c a l z a d a y dos de l a 
I g l e s i a de J e s ú s de l Monte , se a l q u i ­
l a n a m p l i o s a l to s con s a l a , comedor, 
t re s cuar tos , c o c i n a y b a ñ o , m u y f r e s ­
c o s . D e l i c i a s 26, entre C o l i n a y A l t a -
r r l b a . Su d u e ñ o S r . L ó p e z . R e f u g i o 13 
b a j o s , s o l a m e n t e de 12 a 2 y de 6 a 3 

C 6639 3 d 10 j l 

C E D O L O C A L , A P R O P I A D O P A R A 
s a s t r e r í a y c a m i s e r í a , p e l e t e r í a y s o m ­
b r e r e r í a Q t i e n d a de ropa, en el m e j o r 
l u g a r de l a c a l z a d a de J e s ú s del M o n ­
te, p r ó x i m o a T o y o . A l q u i l e r m ó d i c o 
M a g n í f i c o c o n t r a t o . I n f o r m a R o d r í ­
guez . C a l z a d a 325, B o t i c a . 

29146—12 j l . 

S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S Y 
f re scos a l to s de l a c a l l e 19 n ú m e r o 
247. e n t r e F y B a ñ o s , compuestos de 
s a l a , sa l e ta , comedor, I r e s c u a r t o s , 
b a ñ o , c o c i n a de g a s y s e r v i c i o de 
c r i a d o s . I n f o r m a n t e l é f o n o A-1239. 

28576 22 j l 

E D I F I C I O T A V E L 
21 entre C y D se a l q u i l a n dos c a s a s 
de s a l a , comedor, dos cuar tos , b a ñ o 
completo, c o c i n a de g a s . T a v e l . T e ­
l é f o n o F - 4 2 5 2 . 

27107—14 11. 

EDADO S E A L Q U I L A U N A B U E N A 
í v i ? , ca l le . 2. n ú m e r o 85, en tre 

' H . a l lado l a l l a v e . 
2 9 1 9 Í 5 . — 1 3 J l 

S A ? a 0 - E-NT L O M A S A L T O S E a l -
l»0 e n t r f 1 ^ doe- l a c&n* G- n u m e r o 
tal ^ i , 23. 2o. c o m p u e s t a de por -
«ttípllas ' í,rev5lbidor' hal1. comedor. 3 
lado 1}ll.bitaclones, b a ñ o I n t é r c a -
WÍIM £„\:CLOS ae c r iados , u n a m a g ­
uare v . ! i t a c l 6 n a l fondo, t iene ga-
llaveyfi„,a,rdl"es- p r e c l o 200 p e s o s . L a 
«1M por t p i A ? d e f f a ^ 2 3 y ü - I n £ o r -vor t e l é f o n o F - O - 1 1 7 0 . 

2 9 1 9 4 . - 1 6 J l 

Para1ioQfV0ILlAN L O S P I S ^ S p O R S E -
4l7. «ntr» c c a s a ca l l e 27, n ú m e r o 
«aleta r i n J l 1 ^ compuesto de s a l a , 
«alado „lnco habi tac iones , b a ñ o i n t e r ­
ne 130 J^nedor a l fondo, doble g a r a -
lo8 taM\f^os ? a d a Piso- I n f o r m a n en 
U l l a v » 0 n C 3 , M - 8 3 7 9 . A-2919, F - 1 5 3 1 . 
Dr. A^-fn^" )a ca l le 6. e s q u i n a a 25, 
g - ^ í l £ 2 : 2 9 0 2 3 . - 1 2 J l . 

13' U n ^ h ^ V S C A L L E L . E S Q U I N A 
ta«. Dlanfo l s l n e s t r e n a i de dos p l a n ­
ador ^ i * baJa: P o r t a l c o r r i d o , r e c l -
•«rviéio afa' .^medor , P a a t r y , c o c i n a , 
ta: r e c i b i d ? - y ^arage , p l a n t a a l -
tercaladoB ^ 0 ,cuarto8, dos b a ñ o s I n ­
alados t'tn T5cIosets. Pantry1 c u a r t o 
d o r m á n p r e c i o ú n i c o 250 p e s o s . 

a en l a m i s m a . 
29003.-

V E D A D O . E X C E L E N T E O P O R T U N I -
dad p a r a l a s f a m i l i a s que v ienen de l 
campo a i n s t a l a r s e en l a H a b a n a , 
f r e s c o s y modernos a l t o s , s a l a , come­
dor, c u a t r o cuar tos , g r a n coc ina , s e r ­
v ic ios , c u a r t o de c r i a d o s , a g u a eh 
a b u n d a n c i a . C a l l e C u a t r o , n ú m e r o 253 
entre ¿5 y 27, a c u a d r a y med ia de l 
t r a n v í a de 23 . I n f o r m o : F - O - 7 4 5 7 . 
L l a v e en los b a j o s . P r e c i o 75 p e s o s . 

28433.—15 J l . 

S E A L Q U I L A L A C A S A C A L L E E o 
B a ñ o s , entre 27 y 29, a c ibada de f a ­
b r i c a r , c o m p u e s t a de s a l a , h a l l come­
dor, tres cuar tos , c u a r t o de cr iados y 
doble s e r v i c i o I n t e r c a l a d o . I n s t a l a ­
c i ó n e l é c t r i c a y gas , c o c i n a , c a l e n t a ­
dor, a m b a s de g a s y p a n t r y . I n f o r ­
m a n : T e n i e n t e R e y 71. l e l é f o n o A -
6964 o F - 4 2 6 4 . 28839.—13 J l . 

Jesús del Monte 291, casitas con sa­
la, dos cuartos, baño, cocina y con 
balcón a la calle $45. Informan en 
en la misma. Telefono 1-1218. Son 
modernas. 

Ind 10 j l 

CASA INDEPENDIENTE. $20.00 

Una c u a d r a de l a c a l z a d a y dos de l a 
I g l e s i a de J e s ú s de l M o n t e . S a l a , dos 
c í a r tos . s e r v i c i o y g r a n p a t i o . D e l i ­
c i a s 26. entre C o l i n a y A l t e . r r l b a . I n ­
f o r m a n en la m i s m a , BU d u e ñ o s e ñ o r 
L ó p e z . R e f u g i o 12, ba jos , s o l a m e n t e 
do 12 a 2 y de 6 a 8. 

C 6639 3 d 10 J l 

Se alquilan unos preciosos altos en 
lo más alto de Jesús del Monte, cer­
ca d? Chaple, con sala, comedor, 3 
cuartos, baño intercalado, despensa 
y cocina de gas. Calle de Flores 113 
entre Encarnación y Cocos. 1-1050. 

29104—12 j l -

Alquilo una planta baja moderna, sin 
columnas de 95 a 100 metros, cal­
zada de Jesús del Monte, cerca de 
foyo, propia para ropa, café, leche­
ría, fonda o billares $80 mensual-
Vendo también el contrato. Jesús del 
Monte 203. 

28756—12 j l . 

C A L L E Z U L U E T A 32, P E G A D O A L 
l e a t r o P a y r e t . se a l q u i l a n hab l tae lo -
^ f n a!4as a P e r s o n a s de m o r a l i d a d ; 
r^.K» ?AUartlIes No- 1 a l t a s y b a j a s ; 
C u b a 80 y C u b a 120; C o m p o s t c l a 110; 
E i - p e r a n z a 117; C a l z a d a del C e r r o 607; 
R e c r e o : 0 : V e U s c o {•; L a g u n a s 85; 
i c , V r 0 J 2 7 : V i r t u d e s 140; M a n r i q u e 
1K3; ; Vedado , c a l l e J N0. 11; B a ñ o s 

ÍV e s q u i n a T e r c e r a y B a ñ o s , os-
v o B ? 5 Í m e r a y Q u i n t a 69; T e r c e r a 

o ¿ 9 6 ; e s q u i n a C . u n a c a s i t a $25; 
ô. 3; Q u i n t a 69; D i e z N o . 6; c a l l e 

ueve loO; Nueve 174 y 15 y 16; c a -
e Once N o . 83 y G 1§2 y 52 . 

29259—18 J l . 

S E A L Q U I L A E N L A C A L Z A D A D E 
L u y a n ó V,2 e s q u i n a a Nuet- tra S e ñ o r a 
de los R e m e d i o s unos e s p l é n d i d o s a l ­
tos c o m p u e s t o s de 4 grandes h a b i t a ­
ciones, b a ñ o In terca lado , c o c i n a de g a s 
s e r v i c i o de c r i a d o s . I n f o r m a n en l a 
m i s m a c a l z a d a 128. 

* 2S682—12 j l . 

V I B O R A . S E A L Q U I L A U N A C A S A 
nueva en 4a. entre G e r t r u d i s y B . L a -
g u e r u e l a . L a l l a v e en l a bedega I n ­
f o r m a n en O f i c i o s 29 . T e l . A - 3 7 6 9 . 

27961—11 j l . 

A L Q U I L O , V I B O R A , C A L Z A D A 591, 
con s a l a , s a l e t a , c inco c u a r t o s , pat io 
t r a s p a t i o . L a l l a v e en d Ó38. I n o f r -
m a n : E s t r a d a P a l m a 46. T e l é f o n o 
M 5 8 3 . 

2S080—12 J u l . 

S E A L Q U I L A 
U n a c a s a moderna , s l n e s t r e n a r c o m ­
pues ta de s a l a , s a l e t a , t r e s h a b i t a c i o ­
nes, comedor, s e r v i d o moderno, c u a r ­
to de c r i a d o s con sus s e r v i c i o . P r e c i o 
de s i t u a c i ó n . G r a l . L e e y J u a n B r u ­
no Z a y a s . V í b o r a . I n f o r m a n en lo s 
a l t o s . 

¿ 5 0 7 7 — 1 8 J l . 

C E R R O 

S E A L Q U I L A U N A C A S A C O M P U E S -
ta de s a l a , comedor, dos c u a r t o s , co ­
c i n a , pat 'o y azotea, g a n a 28 pesos 
m e n s u a l e s c u a d r a y m e d i a del p a r a ­
dero de los c a r r o s del C e r r o . C h u r r u -
ca , 19-A. pueden I n f o r m a r . 

29130.—14 J l . 

E N E L C E R R O . S E A L Q U I L A N L O S 
altos de S a n Q u i n t í n y S a l v a d o r a l l a ­
do de l P u e n t e H i e r r o con dos g r a n d e s 
c u a r t o s , sala-, rec ib idor , comedor g r a n ­
de, b a ñ o completo , a g u a abundante y 
azotea. I n f o r m a n en los bajos . 

28963 15 j l 
C E R R O . S E A L Q U I L A L A C A S A 
C r u z de l P a d r e , ' n ú m e r o 14. en 35 pe­
s o s . L a " l l a v e en e l n u m e r o 8. \ 

288C1.—14 J l . 

S E A L Q Ü I L A N D O S N A V E S P R O -
p las p a r a a l m a c é n o I n d u s t r i a en C a r -
b a j a l . a una c u a d r a de l a C a l z a d a de l 
Cerro . I n f o r m a N o r a b u e n a y S t u a r t , 
o T e l é f o n o A - 6 3 6 6 . 

26768—12 J l . 
S E A L Q U I L A E N L A A V E N I D A 
B l a n c o H e r r e r a ( a n t e s l a l a t l n o ) , n ú ­
mero 7. a m e d i a c u a d r a de l a C a l z a ­
da del C e i r o y con t r a n v í a s por l a 
puer ta , a m p l i a s y v e n t i l a d a s c a s a s 
a l t a s a c a b a d a s de c o n s t r u i r y c o m ­
p u e s t a s de s a l a , sa l e ta , t res c u a r t o s , 
patio, c o c i n a y s e r v i c i o s A b a s t e c i ­
miento de a g u a con bomba P r a t s . D e 
30 a i 5 p e s o s . I n f o r m e s . I - Ü 2 S 1 . B a -
g u e r . 28612 —12 J l . 

S E A L Q U I L A T R I N I D A D 34. S A L A , 
sa l e ta , t r e s h e r m o s á s hab i tac iones , a m 
p i l a coc ina , s erv ic ios , a u n a c u a d r a de 
l a c a l z a d a del C e r r o y p r ó x i m a a T e ­
j a s . L a l l a v e en l a bodega do la e squ i ­
na de C a r b a j a l . I n f o r m e s F - 5 1 8 C . 

27344-i-i:! j l . 

S E A L Q U I L A U N A N A V E D E 500 
metros con u n patio de 110 metros , en 
la c a l l e S a n F e l i p e y E n s e n a d a pro­
p i a p a r a I n d u s t r i a o a l m a c é n . I n f o r ­
m a n en l a bodega . T e l f . 1-6687. 

28168. 12 J l . 

M A R I A N A O , C E I B A , C0LÜM-
B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

T O L E T I N T H E B E S T P A R T O P 
M a r i a n a © cha le t to rent e s p l é n d l d l y , 
s i t u a t e d In M a r i a n a o near the Unes 
ol" Z a n j a , P r í n c i p e , H a v a n a C e n t r a l . 
D r a y o n g s l t t l n g rooms, 6 rooma, f ine 
to l let serv loe a l l m o d e r n ; l arge p o r c h 
a n d g a r a g e a n d e v e r y c o n f o r t . H a s 
v t r y good q u a l l t y w a t e r l arge g r o u n d s 
w l t h p l e n t y f r u l t t r e e s . A p p l y to C a m 
p a n a n o 119. M-6763 . 

29290—13 j l . 

A P R O V E C H E N G A ^ G A . E N $70 S E 
a l q u i l a l a c a s a - q u i n t a en l a S e g u n d a 
A m p l i a c i ó n del R e p a r t o A l m e n d a r e s , 
A v e n i d a P r i m e r a y O c h o a m e d i a c u a ­
d r a de los t r a n v í a s de l a P l a y a y t r e s 
de l a C u b a n Te lephone , con todas l a s 
comodidades necesar ias , y abundante 
agua , g a r a g e p a r a dos m i q u i n a s , con 
j a r d í n y á r b o l e s f r u t a l e s de todas c l a ­
s e s . P u e d e v e r s e de 8 a . m . a 5 p. m. 
I n f o r m e s su d u e ñ o Monte 66. T e l é -
tono M-4396 . 

29142—15 j l . 

y g r - . 29003.—12 J l . 

t r o a l u ^ ^ Q U l L O C A S A A 25 M E -
l ^ P e n d í o n t J t 1 1 6 23, de a l to3 V b a j o s 
Saíos con ,^muy frescos . b r i s a , los 

tre , ' J " ^ " ' P o r t a l . s a , a . come 
T codrfa 1^. ,s buen cuarto de b a ñ o 
* cuarto's .altos con s a l a , r ec ib idor . 
J ^ ^ o a de comer, b a ñ o i n t e r -
Javadero T"^' se^vic ,0 de c r i a d o s y 

3 y 21 " T Í , 0CInan 8 N o . 49 entre 
_ - r e l . F - 4 5 1 7 . 

29071—13 
Í J N ^ ^ L A N L O S A L T O S C A L L E 
Í'Dpe). A^'n, entre 8 y 10 ( V i l l a 
í í e n t e Jafrtft arbundante. L a l l a v e en 
Mcmte 66 T 1 ¿f1 A m é r i c a . Su d u e ñ o 

29142—12 J l . 

S6 ^ V E D A D O 
^ alquilan 1 

cal i s T 8 raoderno3 a l t o s de l a 
W tr¿ e s< íu lna de l a c a l l e 9, 

c o A j i f ^ cuartos , b a ñ o í n t e r c a -
TMo, c a c ^ r ^ c u a r t o y s e r v i c i o de 

'tio »100 i"afrtde S a s y t e r r a z a . F r e -
. - • ' " o r m e s e n l a m i s m a . 
SETI 29100—12 J l . 
í ^ e r ^ i ? ^ , L O S A L T O S D E K , 
Í!?a d« t e r ¿ . , e n t r e 17 y I» , compues -
^Jartos K r ^ a , 8ala ' comedor, c inco 

c u a f t ^ 0 8 ' b a ñ o completo , co-
fean «n e f i ^ / ^ i o de c r i a d a . I n -

0 ei 166. bajos , j c l í - f o n o F -
^EAL^T" _ 28778 16 j l 

Vi la c a i u %eona c o n s t r u c c i ó n s i t u a d a 
tos"116 ^ r t a l . B J I ^ B y V e d a d o , 
^ « u llno p i r l „ , c ? m o d o r . i r e s c u a r -
c !nÍ tar lo , baft* crIados . doble s e r v i c i o 
• n ^ " ^ a » í > r f t T 0 d e r n o . doble l í n e a 
í l . V ' 8 1 5 de a ^ » 7 5 - ^ . L a s l l a v e s 
u ? . T u ñ ó n ^ . lado. I n f o r m e s G a r -

Ono A2856 A{rular y M u r a l l a . T e -

Í ^ S O O - p ^ ; 28745—12 J l . 
fe b a ^ ^ g W L Q U I L A L A 

^ L r . ^ f o . entre 25 y 27, 
edari "aJa de A ^ U I L i 

2 9 0 0 l . _ i f l J U 

Calzada 78 B. Vedado, se alquila 
esta casa de una planta, entre B y 
C, a media cuadra del Parque Villa-
lon, con sala, antesala, seis cuartos, 
baño, comedor, cuarto y servicio de 
criados y galería cubierta. La llave 
en la bodega de B y Calzada. In­
forman: Tel . A-8980. de 9 a I I . 
a. m. y ; d e 2 a 4 p . va. y F-4241. 

28131—14 j l . 

S B A L Q U I L A N D O S C A S A S E N T E -
r a m e n t e Igua les en la c a l l e 16. entre 
D o s y C u a t r o , Vedado, en 120 pesos , 
cada u n a con c u a t r o c u a r t o s y dos 
c u a r t o s de c r i a d o con dos serv ic ios , 
s a l a , comedor, c o c i n a . L a l l ave en­
f r e n t e . I n f o r m e s : T e l é f u r . u 1-2060. 

28349.—14 J l . 

V E D A D O C A L L E 19, E N T R E 4 Y 6. 
n ú m e r o 407, se a l q u i l a n los hermosos 
y f r e s c o s a l to s de e s t a c a s a , con c u a ­
tro h a b i t a c i o n e s , s a l a , sa le ta , gabi ­
nete en l a t e r r a z a y d e m á s dependen­
c i a s . I n f o r m a n en los uajos o t e l é ­
fono F - 1 3 8 6 . 28391.—16 J l . 

J E S U S D E L M O N T E . V I B O R A 
Y L U Y A N O 

A R M A S Y V I S T A A L E G R E , S E A L -
n u l l a u n a c a s i t a en Í 2 5 . un loca l con 
dos a c c e s o r i a s . P u e d e v e r s o do 1 a 6 
pasado m e r i d i a n o . , _ • 
" 29183.—14 J l . 

S E A L Q U I L A L A C A S A M A S L I N -
d a de J e s ú s d e l Monte, a u n a c u a ­
d r a de la C a l z a d a , S a n B e r n a r d l n o y 
Do lores . S u c o n f o r t es e l s i gu iente : 
por ta l , sa la , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , b a ­
ñ o I n t e r c a l a d o de lujo , comedor a l 
fondo, coc ina y s e r v i c i o de c r i a d o s 
completo; a g u a f r í a y ca l lente , pat io 
y t r a s p a t i o y u n a p a r c e l a c o n e c t a d a 
a l a casa , p r o p i a p a r a c r í a de g a l l i n a s . 
I n f o r m a n en S a n t a I r e n e 14. T e l é f o ­
no 1-3287. R e n t a $80. 

C 6609 7 d 10 

V I B O R A . T E J A R 29, E N T R E L A W -
ton y S a n A n a s t a s i o , se a l q u i l a n h e r ­
mosos a l to s s i n e s t r e n a r , s a l a , co­
medor, tres c u a r t o s , b a ñ o I n t e r c a l a d o 
completo, l u j o s a m e n t e decorado, a b u n ­
dante , agua , a todas h o r a s e .» $50 

¿ o 9 0 £ 14 J i 

S E A L Q U I L A P A M P L O N A 14, 2a. del 
P a s a j e , frente a D e l i c i a s , u n a c a s i t a 
c h i q u i t a n u e v a . I n f o r m a n : bol . 5 » . L a 
n a v e e n l a c a r n i c e r í a . ^ ^ ^ ^ ^ 

S E A L Q U I L A O S E V E N D E L A c a ­
s a caJle Maceo , n ú m e r o 109, e s q u i n a 
a C é s p e d e s , R e g l a , p r o p i a p a r a teatro 
o c u a l q u i e r ' comerc io o i n d u s t r i a . 
A l q u i l e r r a z o n a b l e . F a c i l i d a d e s a l 
c o m p r a d o r . I n f o r m a n en E l P o t r o A n ­
d a l u z . R e p ú b l i c a del B r a s i l , n ú m e r o 
44. 288^0.—16 J l . 

M A R I A N A O S E A L Q U I L A L A H E R -
m o s a c a s a S a m á 1C, en 65 pesos, a u n a 
c u a d r a d j l a s dos ilnea<. de c a r r o s , 
p o r t a l , s a l a , comedor, 4 c u a r t o s , 2 
b a ñ o s , c o c i n a , pat io y a g u a . L a l l a ­
ve a l fondo . I n f o r m a n : T e l é f o n o F -
4283. 28831.—16 J l . 

C A £ A D E C I N C O H A B I T A C I O N E S , 
con garage , c u a r t o de cr iados , b a ñ o 
I n t e r c a l a d o y todo confort , en A l t u ­
r a s de l R í o A l m e n d a r e s a u n a c u a d r a 
de l puente , A v e n i d a d© A l i a d o s n ú m . 1. 
I n f o r m a n P a s e o 271, F - 2 8 6 9 . 

28579 12 J l 

S E A L Q U I L A L A C A S A G E R T R U D I S 
E e n t r e P r i m e r a y C a l z a d a . L a l l a v e 
en P r i m e r a N o . 14. I n f o r m e s C a m p a -
n a r l o 104. de 5 a 7; ^ 

Jesús del Monte 291, casi esquina 
a Toyo, dos hermosos apartamen­
tos modernos, sala, dos cuartos, co­
cina y baño privado con balcón a 
la calle. Informan en la misma. Te­
lefono 1-1218. 

Ind 8 jl 

J E S U S D E L M O N T E , A G U A D U L C E 
y F l o r e s , «o a l q u i l a n los a l to s de la 
bodega m o d e r n o s . I n f o r m a n en l a 
m i s m a . 2 0 2 0 6 . - 1 6 J l . 

S E A L Q C I L A E N M A N U E L P R U N A 
90, a m e d i a c u a d r a de l a C a l z a d a L u -
yar .ó , c a s a moderna , t r e s cuartos , m a g ­
n í f i c o b a ñ o , buena coc ina , s a l a , come­
dor y portaV, en $50. L a l l a v e e I n -
formes en l a b o d e g a . ^ ^ ^ 

V I B O R A , S E A L Q U I L A E N , 115 P E ­
SOS a c a b a d a de p i n t a r , la h e r m o s a y 
f r e s c a c a s a c o n j a r d í n , p o r t a l , s a l a , 
comedor, c i n c e c u a r t o s , ñ a ñ o comple­
to, g a r a g e dos c u a r t o s a l tos con es­
c a l e r a de m a r m o l , b a ñ o . T e l é f o n o I -
1524. ' 29331.—16 J l . 

S E A L Q U I L A C A R M E N , F E N T R E 
D ' S t r a m p e s y F l g u e r o a a « n a c u a d r a 
de los p a r q u e s Mendoza , c a s a con j a r -
d'n, por ta l , s a l a , s a l e t a , t res c u a r t o s 
de 4x4, b a ñ o completo , e t c . y pat io 
de t i e r r a . L l a v e en l a bodega. T e l é ­
fono 1-4124. 

29263—13 J l . 

L U Z , N U M E R O 2. V I B O R A . S E A L -
q u l l a n los a l to s con se i s c u a r t o s , s a ­
la , sa l e ta , comedor a l fondo y t e r r a ­
z a . L a l l ave en los b a j o s . I n f o r m a n : 
T e l é f o n o s M-2276 y A - 8 2 C 6 . 

29020.—15 J l . 

S E A L Q U I L A J E S U S D E L M O N T E 
n ú m e r o 7 ¿ 3 , a l t o s , e s q u i n a a J o s e f i ­
na , s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , c u a r ­
to y s e r v i c i o de c r l a d o j c a s a mo­
derna 60 pesos . L l a v e e I n f o r m e s en 
los tojos. B o t i c a . T e l é f o n o 1-1202. 

* 2 8 ? 6 l . — 1 5 J l . 

S E A L Q U I L A F R E N T E A L P A R A -
dero de t r a n v í a s , J e s ú s de l Monte , 
n ú m e r o b l8 . a l t o s , c a s a m o d e r n a , s a ­
l a sa le ta , t r e s c u a r t o s , b a ñ o comple ­
to', coc ina de g a s 70 pesos . L l a v e e 
I n f o r m e s : F a r m a c i a S a n R a m d n . T e ­
l é f o n o 1-1242. 2 8 S 3 ¿ . . — l o J l . 

S E A L Q U I L A 
M a c n í f l c a c a s a m o d e r n a . U n a sola 
n l a n t a con s a l a , rec ibidor , e s c r i t o r i o 
cuatro ' c u a r t o s de un lado y t r e s del 
otro; con b a ñ o s In terca lados , g r a n co­
medor dos c u a r t o s de cr iados , gara-
ge e t c . e » S a n M a r i a n o e s q u i n a a 
S a n Anton io , en la V í b o r a . I n f o r m a n 
en la m i s m a de 9 a 12 y e n H a b a n a 
80. T e l é f o n o A - 9 3 1 6 . 

28387.. 13 J U 

Alturas del Río Almendares. Se al­
quilan en Avenida de los Aliados ca­
si esquina a América, altos y bajos 
independientes de una casa acabada 
de construir y compuestos cada uno 
de jardín, portal, sala, hall, cuatro 
habitaciones, lujoso baño intercala 
do, comedor, pantry, cocina, cuar­
tos y servicios de criados y patio y 
de lo más frescos. Informes F-5139. 

28586 12 j l . 
S E A L Q U I L A E N M A R I A N A O , C A -
l l e S a n t a C a t a l i n a y M c d r a n o , frente 
a l H i p ó d r o m o y a l t r a n v í a S a n t a U r 
s u l a . c a s a n u e v a con c u a t r o c u a r t o s y 
d e m á s comodidades , garage grande con 
a l to s y p a t i o . N u n c a f a l t a e l a g u a . LR 
l l a v e en l a bodega. SI a l q u i l a n por 
a ñ o s prec io m u y r e d u c i d o . I n f o r m e s : 
T e n i e n t e R e y 30. t e l é f o n o s A-3180 y 
F - ? 0 1 0 . 

28440—14 J l . 

S E A L Q U I L A N 

í ^ i ! ? " 0 8 0 8 d e p a r t a m e n t o s de dos y t r e s 
h a b i t a c i o n e s ; los h a y con todo e l s e r ­
v i c io in ter ior y v i s t a a l a ca l le , to­
dos m u y frescos , h e r m o s a v i s t a a l 
m a r N a r c i s o L ó p e z 2, f r e n t e a l M u e ­
l le de C a b a l l e r í a . 

29253—14 J l . 

A L Q U I L O S I N N I Ñ O S 
h e r m o s o d e p a r t a m e n t o de c'os h a b i t a ­
c iones con s u 4 buenos s e r v i c i o s c o m ­
pletos; es m u y f r e s c o e Independiente 
por e s t a r en l a azo tea ; t a m b i é n otro 
en el p r i n c i p a l , de dos hab i tac iones , 
pisos de m á r m o l y h e / m o s a v i s t a a 
l a ca l l e de M o n t e . T a m b i é n m u y f r e s ­
c o . Monte 2 A e s q u i n a a Z u l u e t a . E s 
c a s a de toda m o r a l i d a d . 

2 9 2 9 2 — H j l 

C A M P A N A R I O , 1 2 0 
bajos , m e d i a c u a d r a de los t r a n v í a s , 
a l q u i l o h a b i t a c i o n e s b a j a s y d e p a r t a ­
m e n t o s con todo s e r v i c i o o s l n é l . 
T e n g o e s p l é n d i d o s a l ú n b a j e con dos 
v e n t a n a s a l a ca l l e , propio p a r a g a ­
binete d e n t a l , m ^ l l s t a c o s a a n á l o ­
ga , h a b i t a c i o n e s f r e s c a s »n l a azo tea , 
buenos muebles , exce lente c o m i d a . 

« 7 4 4 3 . — 1 6 J l . 

Habana 68. Se alquilan habitacio­
nes a matrimonio u hombres solos. 
Agua abundante. También una her­
mosa sala propia para oficina. En 
la misma una espacios cocina con 
un amplio comedor propio para dar 
comidas. Teléfono M-6366. 

27180 15 j l 

E N C A S A P A R T I C U L A R A L Q U I L O 
dos a m p M a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o ­
nes I n t e r i o r e s y u n a con v i s t a p a r a 
l a ca l l e , c a s a de m o r a l i d a d , a s e ñ o r a s 
m a t r i m o n i o u h o m b r e s ^olos. en l á 
m i s m a h a y t e l é f o n o . S a l u d , n ú m e r o 
29. a l t o s . 28313.—12 J l . 

E N B E R N A Z A 56. S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s I n t e r i o r e s y a l a c a l l e 
con reg ios mueb les y s i n e l l o s . P r e c i o 
e c c n O m i c o . 

29066—16 J l . 
E N C A S A D E F A M I L I A D E M O R A -
l ldad se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n c o n 
b a l c ó n a l a c a l l e en L u z 99 e s q u i n a 
a E g l d o a h o m b r e s o m a t r i m o n i o s so­
l o s . 

29072—12 j l . 

S E S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E -
j a d o r a de m e d i a n a edad p a r a un re ­
c i é n n a c i d o . T i e n e que ser entendido . 
S e ex igen r e f e r e n c i a s . T e l é f o n o F -
5072. C a l l e 2. en tre 9 y 11. 

29196.—13 J l . 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
los quehaceres de l a c a s a . Se p a g a 
buen s u e l d o . C á r d e n a s N o . 5. ú l t i m o 
piso, d e r e c h a . T e l . A - 6 6 1 3 . 

2 9 1 3 6 - 1 2 J l . 

P R A D O 31. A L T O S . E N L O M E J O R 
de l a H a b a n a se a l q u i l a n dos h e r m o ­
sos b a b l í a c l o n e s . prop ias p a r a m a t r i ­
monio con v i s t a a l P r a d o , a p e r s o n a s 
do m o r a l i d a d . 

* 29298—14 J l . 

E N C A S A P A R T I C U L A R , S E A L Q U I -
l a u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n a nombres 
solos o m a t r i m o n i o s l n n i ñ o s a p r e ­
cio m ó d i c o . A g u a c a t e 116, a l t o s . 

29274—13 J l . 

P R A D O 33, A L T O S S E A L Q U I L A 
u n a h a b i t a c i ó n con vis i ta n l a ca l l e , 
a g u a corr iente , p r o p i a p a r a m a t r i m o ­
nio y o tra p a r a u n a p e r s o n a . Se d a 
toda a s i s t e n c i a . 

29309—13 j l . 

H O T E L " V E N E C I A " 
C A S A P A R A F A M I L I A S 

S i t u a d o en C a m p a n a r i o 66. e s q u i n a a 
C o n c o r d i a . L a c a s a m á s v e n t i l a d a de 
l a H a b a n a , c o n s t r u i d a con todos l o s 
ade lantos m o d e r n o s p a r a p e r s o n a s de 
m o r a l i d a d r e c o n o c i d a . H a b i t a c i o n e s 
con s e r v i c i o s p r i v a d o s . A g u a c a l l e n t e 
a todas h o r a s . E s p l é n d i d a c o m i d a . 
P r e c i o s r e d u c i d í s i m o s . T e l é f o n o M -
3705. 29199.—18 J l . 

S E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
en lo s a l tos de R u i s á n c h e z Ange le s 13 
t e l é f o n o A-2024 . 29154 11 j l 

F . N L A N U E V A C A S A D E B E R N A Z A 
67, entre M u r a l l a y T e n i e n t e R e y . se 
a l q u i l a n f r e s c a s y v e n t i l a d a s h a b i ­
tac iones desde 10. 12. 15 y 16 pesos 
t a m b i é n se a l q u i l a u n h e n n o s o depar­
tamento de dos h a b i t a c i o n e s en 35 
pesos . I n f o r m e s en la m i s m a l a en­
c a r g a d a . 29044.—19 J l . 

H O T E L T O R R E G R O S A 

Compostela 65 y Obrapía 53, con 
todos los adelantos modernos, punto 
comercial y bancario. Precios para 
matrimonio $100. Servicio inmejo­
rable y completo de todo. 

29055 9 ag 

Se alquila una sala y habitación en 
esquina muy fresca, agua abundan­
te, juntas o separadas, personas se­
rias y hay comida si lo desea. San 
Rafael y San Nicolás, altos de la bo­
dega, por San Rafael. 

28383 12 j l . 

G R A N C A S A P A R A F A M I L I A S 
H a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s , m u y f r e s ­
cas , l u j o s a m e n t e a m u e b l a d a s . p a r a 
m a t r i m o n i o s y personas de gusto, con 
y s l n comida , prec ios ^e a c t u a l i d a d ; 
g r a n d e s b a ñ o s con a g u a f r í a y c a ­
l l en te . H a y p i a n o l a y radio p a r a los 
huéspedt»» . M a n r i q u e 128, entre R e i n a 
y S a l u d . 

24755—22 J l . 

S E A L Q U I L A H A B I T A C I O N A M T J E -
b j a d * . en c a s a de c o r t a f a m i l i a , mo­
d e r n a c o n s t r u c c i ó n . con t e l é f o n o , 
a g u a abundante , prec io e c o n ó m i c o , 
toda c l a s e de comodidades . V i l l e g a s 
N o . 38, p r i m e r p i s o . 

29075—12 J l . 

H O T E L E S P A Ñ A 
E s p l é n d i d a s hab i tac iones , m u y f r e s ­
c a s p a r a f a m i l i a s de g u s t o , co;. todo 
c o n f o r t , en V i l l e g a s 58. « s q u l n a á 
O b r a p í a , prec ios reduc idos y exce lente 
c o c i n a c r i o l l a y e s p a ñ o l a . E n g l l s h 
S p o k e n . T e l é f o n o A - 1 S 3 2 . 

26969 —14 J l . 

H O T E L V A N D E R B I L T 
Z e n e a 309. (antes N e p t u n o ) y M a z ó n . 
L o m a de b U n i v e r s i d a d . « a c l o n a i . Se 
a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s . p r o p i a s p a r a 
p e r s o n a s e s t a b l e s . P r e c i o s s u m a m e n ­
te b a j o s . C a s a da orden y m o r a l i d a d . 

26510.—26 J l . 

E D I F I C I O C A N O 

C o n mucho fresco , a g u a corr iente , y 
ca l l en te en los b a ñ o s , e l evador y s i 
se d e s e a buena y b a r a t a comida , o f r e ­
cemos l a s m e j o r e s h a b i t a c i o n e s de l a 
c i u d a d . V e n g a a V i l l e g a s 110 e n t r e 
So l y M u r a l l a y se c o n v e n c e r á . 

28640—17 J l . 

H O T E L A L F O N S O 
A m p l i a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s 
con b a ñ o y a g u a c o r r i e n t e , c a s a y co­
mida , desde $35 por p e r s e n a : e s p e c i a ­
l idad p a r a v i a j e r o s . I . A g r a m ó t e a n ­
tes Z u l u e t a 34 a m e d i a c u a d r a de l 
P a r q u e C e n t r a l . H a b a n a . T e l é f o n o : 
A-G937. J . M Y a ñ e z . 

27982—2 a g . 

S E A L Q U I L A E N C A S A N U E V A . U N A 
6 dos e s p a c i o s a s hab i tac iones , p a r a 
g u a r d a r m u e b l e s u o tros objetos a n á ­
logos . Se dan r e f e r e n c i a s y g a r a n t í a s . 
I n f o r m a n 1-4505. 

C 6634—8 d 10 

S E D E S E A U N A M U C H A C H A Q U E 
s e a f o r m a l p a r a c r i a d a de m a n o . I n ­
f o r m a n de 7 y m e d i a a 5 y m e d i a de 
l a m a ñ a n a . O b r a p í a . 26, a l t o s . 

29004.—12 J l . 

Necesitamos una criada y dos cria­
dos. Venga y quedará colocado en 
el acto. Lonja deJ Comercio 434. 

28357 14 j l 

C R L ' . D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 

S E A L Q U I L A E N C R E S P O 10. A 
h e m b r e solo u n a h a b i t a c i ó n con v i s t a 
a S a n L á z a r o y a g u a abundante . P r e ­
cio m ó d i c o . I n f o r m a n F - 5 9 8 1 . 

29106—19 j l . 

H A B I T A C I O N E S E N C A S A D O N D E 
no h a y inqu i l inos , se a l q u i l a n dos so­
l a s en a z o t e a con coc ina , inodoro, etc . 
i p e r s o n a s de m o r a l i d a d . I n d u s t r i a 13 
a l t o s . 

29137—12 J l . 

S E A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S 
u n a a l t a y o t r a b a j a p a r a u n a o dos 
personas , t i enen lavabo dg a g u a co­
r r i e n t e y son f r e s c a s y c l a r a s c o n > » s -
ta a c a l l e . E n l a m i s m a h a y es-
p l é r d l u o comedor p a r a abonados a $23 
G e n i o s 23 e n t r a I n d u s t r i a y C o n s u ­
lado . 

29144—14 j l . 

A L Q U I L O D E P A R T A M E N T O A L T O . 
In ter ior , E m p e d r a d o o2. e n t r a d a Inde­
pendiente rec ib idor , dos g r a n d e s h a b i ­
tac iones y s u s s e r v i c i o s y dos cuar tos , 
azotea , con s u s s e r v i c i o s , propio p a ­
r a dos m a t r i m o n i o s $50. A g u a a b u n ­
dante . 28964 12 j l 

En Prado 87, altos del Cine Lara, 
se alquila un departamento con vista 
al Prado en $60 y otras dos interio­
res en $25 y $12. Para hombres 
solos. 

28783—16 j l . 

H O T E L " M A S C O T T A " , S E 

A L Q U I L A N 
p a r a el que q u e r a v i v i r f re sco y c ó ­
modo, t s p i é n a l d o s d e p a r t a m e n t o s y 
h a b i t a c i o n e s con todo el confort mo­
d e r n o . C i n c o pisos , g r a n e l e v a d o r . 
P r e c i o s r a z o n a b l e s . I n d u s t r i a 118. T e ­
l é f o n o A - 9 3 4 3 . 27893.—2 A g . 

F R E S C O . M U C H O F R E S C O 
T i e n e usted c a l o r ? V f n g a s e a v i ­

v i r a l a m a g n í f i c a c a s a S a n L á z a r o 
93, donde e n c o n t r a r á e s p l é n d i d a s h a ­
b i tac iones y u n a c o m i d a a su gus to , 
s e r v i d a en un e legante comedor con 
vlsrta a l m a r , por p r e c i o s a s u a l ­
c a n c e . Te l e fono A-3755. Se s i r v e n 
c a n t i n a s . 2S552 22 j l 

Aguiar 92, habitaciones a $15, $18, 
y $25 con muebles o sin; lavabo, 
abundante agua, hombres solos y 
matrimonios sin niños. L a casa más 
tranquila. Isforman El Nuevo Euro­
pa. Teléfono A-3387. 

28947—23 j l . 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S Y 
u n d e p a r t a m e n t o . R a y o 49. 

28944—13 J l . 
S E A L Q U I L A N A 20 P E S O S . D E -
p a r t a m e n t o s de dos h a b i t a c i o n e s , a c a ­
bados de f a b r i e j í , c a s a de orden y 
m o r a l i d a d . P e ñ a l v e r 116, e n t r e A r b o l 
Seco y S u b l r a n a . 

2 8 8 2 1 . - 1 6 J l . 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
l i m p i a r t r e s h a b i t a c i o n e s y que s e p a 
a tender bien a u n a s e ñ o r i t a . H a de 
s a b e r h a b l a r b ien por t e l é f o n o y t r a e r 
buenas r e f e r e n c i a s . Sue'do 50 pesos 
y r o p a l i m p i a . L i n e a , 41. V e d a d o . 

2 9 2 3 6 . - 1 3 J l . 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A pe­
n i n s u l a r que s e a f i n a , p a r a l a l i m p i e ­
z a de t r e s h a b i t a c i o n e s y q » e s e p a 
co,s.e/ y c o r t a r . H a d é h a b l a r bien por 
t e l é f o n o y t raer buenas r e f e r e n c i a s , 
^ ' " « a 11. V e d a d o , Sueldo 40 pesos y 
r o p a l i m p i a . 29236.—13 J l . 

C R I A D O S D E MANO 

C R I A D O . S O L I C I T O D E M E D I A N A 
edad, p a r a todos los q u e h a c e r e s de l a 
c a n , debe d o r m i r en el empleo . S . 
N i c o l á s , 144. a l t o s . 

28980.—12 J l . 

C O C I N E R A S 

C O C I N E R A S E S O L I C I T A U N A C O -
c i ñ e r a e s p a ñ o l a , que sea l i m p i a ten­
g a r e c o m e n d a c i ó n , d u e r m a en l a co­
l o c a c i ó n y h a g a l i m p i e z a de p a r t e de 
l a c a s a , donde hay- c r i a d a de m a n o 
s u e l d o 2o pesos y u n i f o r m e s . E m p o -
drado 39. a l t o a . 29171;.- 13 J l 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A ES-
p a r i ó l a que s e a a s e a d a y s e p a c u m p l i r 
con s u o b l i g a c i ó n y que a y u d e a loa 
m - m á s q u e h a c e r e s de l a c a s a , buen 
s u e l d o . I n f o r m a n en l a ca l l e 23 y B a ­
ñ o s , a l t o s de l a bodega . V e d a d o . 

29256—13 j l . 
S E S O L I C I T A U N A J O V E N F O R M A . L 
y t r a b a j a d o r a , e x t r e m a d a m e n t e l i m p i a 
p a r a a y u d a r en l a c o c i n a y d e m á s que 
haceres de u n a c a s a p e q u e ñ a y de c o r ­
t a f a m i l i a . T i e n e que t r a e r r e f e r e n ­
c i a s Sue ldo $25 y r o p a l i m p i a . H a b a ­
n a 46. p r i m e r p iso a l t o . 

. 29288—13 j l . 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A -
r a m a t r i m o n i o y n i ñ o , tiene que te ­
ner buenas r e f e r e n c i a s y d o r m i r en l a 
c o l o c a c i ó n . H a b a n a , 19. a l t o s 

2 9 1 5 1 . - 1 3 J l . 

C A S A L E H U E S P E D E S , S E A L Q U I -
ia u n f r e r c : y h e r m o s o d e p a r t a m e n t o 
de t r e i p i e z a s y b a ñ o p r i v a d o , h a b i ­
taciones l u j o s a m e n t e a m u e b l a d a s con 
a . a b o de a g u a corr i en te , e s m e r a d o 

s e r v i c i o de c o m i d a s , p n p l o p a r a m a ­
t r imon ios y f a m i l i a s . Se ex ige abso -
i u r a m o r a l i d a d . A g u i l a 90 . T e l é f o n o 
: .I-2132. 2 8 3 8 5 . - 1 4 J l . 

D E P A R T A M E N T O S D E D O S H A B I -
taclones, c o c i n a y pat io , con v i s t a a 
l a C a l z a d a m u y f r e s c o s y m u y b a r a ­
tos, se a l q u i l a n en C r i s t i n a , 40, es­
q u i n a C o n c h a . 28412.—14 J l . 

C U B A 86, C A S I E S Q U I F A A T E -
niente R e y a l t o s de A b d d í n . c a s a mo­
d e r n a y f r e s q u í s i m a , h a y dos h a b i t a ­
c iones a m u e b l a d a s con a g u a c o r r i e n t e 
y todo s e r v i c i o a 30 pesos c a d a u n a . 
T r a n q u i l i d a d y f r e s c o . T e l é f o n o M -
9726. 28424.—14 J l . 

A L Q U I L O H E R M O S O S D E P A R T A -
mentos ed i f i c io s i n e s t r e n a r . I n f o r ­
m e s en e l m i s m o . S a n L á z a r o 254, c a ­
si e s q u i n a a P e r s e v e r a n c i a . T e l é f o n o 
A-5298 . S e pueden v e r a ¿ o d a s h o r a s . 

276 U . — 1 7 J l . 

U N A H A B I T A C I O N F R E N T E H A B A -
na P a r k , c a s a m o d e r n a , f r e s c a , con to­
das comodidades , p a r a m a t r i m o n i o o 
dos personas de gus to : s e r i e d a d . I n ­
d u s t r i a 168, p r i m e r p i s o . T e l . A-0646 

27113—23 J l . 

N U E V A C A S A D E H U E S P E D E S 
B i e n m o n t a d a . M u c h o confort . P o c a s 
f a m i l i a s . C o m i d a s de I r a . c l a se . H a ­
b i t a c i o n e s e s p l é n d i d a s . a m u e b l a d a s , 
con todo el s e r v i c i o Inc luyendo de­
s a y u n o y c o m i d a s . P r e c i o s p a r a m a ­
t r i m o n i a c i e n pesos m e n s u a l e s . P a ­
gos a d e l a n l R d o s — C a l l e i9 e n t r e J e I 
i . ú m e r o 183. frente a l C o n v e n t o . T e l é ­
fono F - 5 Ü 7 1 . 28019 21 j l 

H O T E L " F L O R D E C U B A " 

d e F e l i p e P é r e z 
E n este a n t i g u o y acred i tado hotel se 
a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s desde 25 pesos 
m e n s u a l e s en a d e l a n t e ; p a r a p a s a j e ­
ros , h a y h a b i t a c i o n e s de i 2 y 3 pe­
sos m a t r i m o n i o s , $2.00 v $2 .50; a g u a 
c o r r i e n t e en todas l a s oab i tac iones ; 
o a í . o s f r í o s y c a l i e n t e s ; cocin.i 
r i o r y e c o n ó m i c a , s e r v i c i o e s m e r a d o . 
Se a d m i t e n abonados desde 25 pesos 
en ade lante ; c o c i n a e s p a ñ o l a , «•j-iolla. 
f r a n c e s a y a m e r i c a n a . I n d . 

E N C A S A D E U N S E Ñ O R S O L O . S E 
a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n grande y v e n ­
t i l a d a a u n a o dos p e r s o n a s . A g u i l a 
No 13, a l to s , a l a d e r e c h a . 

29097—13 J l . 

Habana. Se alquilan habitacio­

nes o departamentos para ofici­

na en los altos de la casa Em­

pedrado 16. Informan Arellano 

y Hnos. Cuba 50, teléfono A-

8297. 

28802 14 j l 

S t í A L Q U I L A N E N M O D I C O P R E -
clo u n a s h a b i t a c i o n e s a ' tas . Indepen­
dientes con s e r v i c i o s a n i t a r i o , c o c i n a 
de g a s y lux e l é c t r i c a en l a c a s a M á ­
x i m o G ó m e z , n ú m e r o 163. entre I n ­
dio y S a n N i c o l á s , en l a m i s m a I n f o r ­
m a n . 2 6 7 2 3 . - 1 2 J l . 

"BRAÑA" Y " E L C R I S O L -
H O T E L E S 

Las mejores casas para familias, to­
das las habitaciones y departamen­
tos con servicio sanitario, las más 
baratas, frescas y cómodas y las en 
que mejor se come. Teléfono A-9158 
Lealtad 102, A-6787. Animas 58. 

S E A L Q U I L A N A M P L I A S Y F U E S -
c a s h a b i t a c i o n e s , p r e c i o s e c o n ó m i c o s , 
con o s i n muebles y co i . i ldas . los ca^ 
rros por la puer ta , todas l a s l í n e a s . 
Neptuno 156. 

Í 7 S 5 4 — l í « . 

A " P R E C I O S B A R A T O S S E A L Q U I -
l a n f r e s c a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s 
y a p a r t a m e n t o s con s e r v i c i o s in ter lo ­
ros , con o s l n c o m i d a y muebles , en 
c a s a r e c i é n c o n s t r u i d a . A g u a c a l l e n ­
t e . T e l . A - 2 7 3 3 . E m p e d r a d o 60. c a s i 
e s q u i n a a A g u a c a t e . 

27926—13 j l . 

E N V I L L E G A S 14 S E A L Q U I L A 
u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n en l a a z o t e a 
grande , con t res v e n t a n a s , p a r a hom­
bres so los y de m o r a l i a a d . No mo­
l e s t en en los b a j o s . 

28057—12 J u l . 

P A S E O C A R L O S I I I . E S T A M O S E N 
pleno v e r a n o y p a r a h a c e r l o f rente a 
lop f u e r t e s c a l o r e s no h a y m e j o r que 
h a b i t a r c a s a vent i ladla , do a i r e 
puro y ox igenado por l a g r a n arbole ­
d a que nos rodea y j a r d í n b o t á n i c o 
P a s e o C a r l o s 111, A y e s t e r á n e I n f a n ­
ta , l u g a r m á s f r e s c o de l a C i u d a d , a l ­
q u i l a n a p a r t a m e n t o s y dos hab i tac io ­
nes, v i s t a ca l l e , a p e r s o n a s t r a n q u i l a s 
que a p r e c i a n a t m ó s f e r a del hogar , h a -
b l l a c i ó n desde $15; h a b i t a c i ó n y c o m i ­
da desd^ $40. T e l é f o n o U - 2 3 5 7 . 

28946—14 J l . 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 

S e a l q u i l a e n c a s a d e u n m a t r i ­

m o n i o n o r t e a m e r i c a n o , a s e ñ o r a , 

c a b a l l e r o o m a t r i m o n i o s i n n i ­

ñ o s , u n a e s p l é n d i d a h a b i t a c i ó n 

a m u e b l a d a c o n l u j o , e n l u g a r 

c é n t r i c o d e l a c i u d a d y c o n u n 

b e l l o p a n o r a m a m a r i n o . E s m u y 

f r e s c a y t i e n e s u l a v a b o d e a g u a 

c o r r i e n t e . P a r a i n f o r m e s : T e l é f o ­

n o s M - 9 4 4 2 ó M - 5 6 9 8 . 
C5852 . — l á d - 1 8 J n -

D E P A R T A M E N T O S P A R A 

O F I C I N A S 

S e n c i l l o s o e n s u i t e . T a m b i é n e l 

t e r c e r p i s o e n t e r o . S i t u a c i ó n y 

s e r v i c i o i n m e j o r a b l e . E d i f i c i o 

R o b i n s . 
C 5 7 « 4 . — 7 d - 1 4 

S E A L Q U I L A S A L A B A L C O N C A -
Ue, h a b i t a c i ó n cont igua , o t r a h a b i t a ­
c i ó n I n t e r i o r f r e s c a , c u a r t o h o m b r e 
so lo . S a l a h a b i t a c i ó n c o n t i g u a p l a n t a 
b a j a , p a r a e s tab lec imiento , l u z f i j a . 
T e l é f o n o M-2061 

27343—13 J l . 

V E D A D O 

A U N A C U A D R A D E L A L I N E A Y 
P a s e o , s e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s a m u e ­
b l a d a s con b a ñ o , a $20 m o n s u a l e s . de­
p a r t a m e n t o s t re s p i e z a s a $40 a l m e s . 
A p e r s o n a s r e s p e t a b l e s . T e l é f o n o F -
1534. V e d a d o . 29192.—17 J l . 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A -
r a d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . Sue ldo 
30 pesos. S I no sabe c o c i n a r que no 
se presente . C a l l e 11 n ü m . 168. e n t r e 
J - e I - 28954 12 j l 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E K A R E -
pos tera . que s e a m u y l i m p i a y t r a b a ­
j a d o r a T i e n e que t r a e r r e c o m e n d a c i o ­
nes . Sueldo $30. F r a d o 58, a l t o a 

28982 12 j l . 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A con 
buenas r e f e r e n c i a s , c o r t a f a m i l i a , 
sue ldo 25 p e s o s . Consu . 'aJu 28, a l t o s . 

2899J .—12 J l . 
C O C I N E R A . S O L I C I T O D E M E D I A -
na edad, p a r a otros q u e h a c e r e s en l a 
c a s a y d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . S a n 
N i c o l á s , 144. a l t o s . 

28985.—12 J l . 

Se solicita «una buena cocinera para 
ir por dos meses de temporada al 
campo. Se da buen sueldo. Infor­
man en Prado 37. 

26911—12 j l . 
S E S O L Í C I T A U N A J O V E N ESPA-
ñ o l a p a r a c o c i n a r y a y u d a r a l a l i m ­
pieza , que d u e r m a en !a c o l o c a c i ó n . 
P r e f i e r o r e c i é n l l e g a d a . J e s ü s d e l 
Monte . 453 T e l é f o n o Í - 4 Í 2 2 . 

28790.—12 J l . 

En la calle D 215. entre 21 y 23. 
se solicita una cocinera española o 
del país. C 6542 4 d 8 

C O C I N E R O S 

S E S O L I C I T A U N B U E N S I L G U N D O 
cocinero, 4ue er t i e n d a bl-.n L> c o c i n a . 
A p o d a c a y Z u l u e t a . 

29:07 .—13 J l . 

C O C I N E R O D E P R I M E R A , B U E N 
s u e l d o . Se p iden r e f e r e n c i a s . C a l z a d a 
y Paseo , V e d a d o . V i u d a de C r u s e l l a a 

29061—12 J L 

S E S O L I C I T A U N C O C I N E R O Ü c o ­
c i n e r a repostero que 8 ¿ p a c u m p l i r 
con s u o b l i g a c i ó n y t r a i g a b u e n a s re» 
f e r e n c i a s s i no es a s í quo no se p r e ­
sente, sueldo 40 pesos, p a r a c o r t a f a ­
m i l i a , en 19, n ú m e r o 239, e s q u i n a a 
F , V e d a d o . 

28Sb3.—12 J l . 

C H A U F F E U R S 

V A R I O S 

AVISO 
En los altos de L a Emperatriz, al 
lado de El Encanto, entrada por San 
Miguel he preparado diez habitacio­
nes para alquilárselas a matrimonios 
o a dos personas de compañeras con 
todo servicio. Doy y exijo referen­
cias. San Miguel 43. Juan Manga­
na. Tel . M-5053. Los del interior 
avisarán con anticipación. 

27851—18 j l . 

B U E N R E T I R O 
Se a l q u i l a u n a c a s a m o d e r n a en S a n t a 
R o s a entre A v e n i d a de C o l u m b l a , 4 
dormi tor ios en los a l to s , b a ñ o y en loa 
bajos , rec ib idor , s a l a , comedor, c u a r ­
to y s e r v i c i o de c r i a d o s , garage . P a r a 
m á s i n f o r m e s en l a m i s m a a todas ho­
r a s , 

28139—13 J l . 

E S C O B A R 87, B A J O S , A L Q U I L O H A -
b l t a c l ó n v e n t i l a d a a d a m a s y h o m b r e a 
s o l o . U n i c o I n q u i l i n o . 

2 8 8 0 8 . - 1 5 J l . 

G A L I A N O . 1 0 9 , A L T O S 

l a m e j o r c a s a de l a H a b a n a por s u 
ser iedad y l i m p i e z a y b u e n a c o m i d a 
h a b i t a c i o n e s c o q b a ñ o p r i v a d o . B u e ­
na c o m i d a . 

27700—12 J l . 

En lo mejor de U población, frente 
al hotel Sevilla, ofrecemos elegan­
tes y frescas habitaciones amuebla­
das y con toda, asistencia, para ma­
trimonio, con balcones a dos calles 
y excelente trato. Trocadero entre 
Prado y Consulado, altos del café, 
segundo piso. Ind 24 d 
S A N R A F A E L 44 E N T R E G A L I A N O 
y S a n N i c o l á s , s e a l q u i l a u n a e s p l é n ­
d i d a h a b i t a c i ó n . Se da c o m i d a . P a r a 
m á s i n f o r m e s en l a m i s m a . 

27345—15 J l . 
H A B I T A C I O N E S S U P E R I O R E S C A -
s a moderna , f a m i l i a a b s o l u t a m o r a l i ­
d a d O b r a p í a 63. segundo . 

28462—13 J l . 

A V I S O 

E N L A A V E N I D A P R I M E R A E N T R E 
10 y 11. R e p a r t o A l m e n d a r e s . a l l a á o 
d é l a e scue la M e n d o z a se a l q u i l a u n a 
o a s l t a a c i b a d a de f a b r i c a r compues ­
t a de dos haUtaciones , u n a s a l a y co­
c i n a , a g u a ca l i ente y f r i a , un b a ñ o I n ­
t erca lado de 4 a p a r a t o s . P r e c i o $30. 
I n f o r m a n en l a m i s m a o en V i l l e g a s 
.• ío . 99 . T e l é f o n o A - 0 1 6 7 . 
u s C S S n ü - C etaol e ta e t a et etoooo 

27350—13 J l . 

V A R I O S 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 

Se a l q u i l a l a m e j o r y m á s l u j o s a es­
q u i n a de C a l a b a z a r , f a b r i c a d a «t l a 
moderna , u n a c u a d r a de l a e s t a c i ó n y 
frente a l a F á b r i c a de tabacos de H . 
H u p m a t i y C o . M a g n i f i c a p a r a un 
C a f é y r e s t a u r a n t . I n f o r m a J e s ú s R l -
v e r o . 

271S4—30 p i n 

E l H o t a l R o m a de J . S o c a r r a s . 
t r a s l a d ó a A m a r g u r a y C o m p o s t e l a , 
c a s a de s e i s p i so s , con todo confort , 
hab i tac iones y d e p a r t a m e n t o s con b a ­
ño , a g u a ca l l ente a todas horas , p r e ­
c ios m o d e r a d o s . T e l é f o n o a M-6944 y 
M-6945. C a b l e y T e l é g r a f o R o m o t e l . 
Se a d m i t e n abonados a l comedor . U l ­
t imo p i s o . H a y a s c e n s o r . 

O F I C I N A S 

D e p a r t a m e n t o s a m p l i o s , f r e s c o s , se ­
g u r i d a d y l i m p i e z a a p r e c i o s e c o n ó ­
micos V é a n s e . E d i f i c i o L i t a A g u i a r 
n g . 
28024 ! • J L 
P R A D O 78. G R A N C A S A D E H U E S -
pedes,' l a m e j o r en su g é n e r o , I n m e ­
jorab le punto, el m á s boni to del ele­
gante paseo; hermoao p o r t a l , h a b i t a ­
ciones e s p f l é n d M a m e n t e a m u e b l a d a s ; 
b a ñ o » f r í o s J c a l l e n t e s . C o m i d a l a 
m á s e x q u i s i t a . P r e c i o s i r i d í e o s . 

2^830 13 U 

H O T E L L O U V R E 
Consulado 146, esquina a San Ra­
fael. Se ofrece^ espléndidos apar­
tamentos y habitaciones con baños, 
timbre y teléfono y una excelente 
comida. Precios convencionales. Te­
léfono A-4556. 

28589 16 j l . 

E N N E W Y O K K 
C a s a de h u é s p e d e s , e s p a ñ o l a con m a g 
n l f i c a a h a b l t a c i o n a a y confor t moder­
no . S i t u a d a en 1c m á a c é n t r i c o , a una 
c u a d r a del P a r q u e C e n t r a l y t r e a de 
R l v e r s l d e . C o m i d a e s p a ñ o l a y c r i o l l a 
m u y c e l e b r a d a . P r e c i o s m ó d i c o s . E s t á 
a u n a c u a d r a de los e l evados . 14*} 
W e s t 82 a t . R o d r í g u e z . 

24751—16 J n . 

S E N E C E S I T A N 

C R I A D A S D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 

C R I A D A S E S O L I C I T A U N A E S P A -
ñ o l a , a c t i v a , que t e n s a r e c o m e n d a c i ó n , 
d u e r m a en la c o l o c a c i ó n y h a g a l i m ­
p i e z a de p a r t e de l a c a s a y l ave l a 
r o p a . S e d a ^ u n l f o r m e b v ¿5 p e s o s . 
E m p e d r a d o 39. a l t o s . 

2 9 1 7 7 . - 1 3 J l . 

S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 
en $20. R a y o 88 ( a l t o s ) entre S i t i o s 
y Malo j a . 

28022 12 J l . 

H O T E L P A L A C I O C O L O N 

D o l o r e s G . v i u d a de R o d r í g u e z , pro­
p i e t a r i a . T e l . A - 4 7 1 8 . P i a d o 51. a l toa 
e s q u i n a a C o l ó n . S© a l q u i l a n h a b l t a -
e tcnea a m p l i a s , f r^acas y e n lo mejor 
de l a c iudad , a g u a abundante , buena 
c o m i d a y prec ios a l a l c a n c e de todos. 
V e n g a y v é a l o . 

27788—1 a g . 

Se solicita una buena criada con 
referencias y que sepa servir a la 
mesa. Debe ser limpia y trabajado­
ra . Avenida Central esq. a la Victo­
ria. Reparto Kohly. Tome el tran­
vía de Marianao-Parque-Central y 
apéese en el puente pasado el Ce­
menterio. Primera Avenida izquier­
da. T e l . FO-1526. Se paga el tran-

A P R E N D A N A C H A U F F E U R 

e n l a g r a n e s c u e l a 

" K E L L Y " 

C l a s e s d e d í a y d e n o c h e . S e e n ­

s e ñ a e l m a n e j o y e l m e c a n i s m o 

d e l a u t o m ó v i l m o d e r n o e n m u y 

c o r t o t i e m p o y a p r e c i o m ó d i c o . 

C l a s e s s e p a r a d a s p a r a s e ñ o n t a s . 

P s e p a r a c i ó n e s p e c i a l , p a r a c h a u f ­

f e u r . S o b r e c u r s o s y t í t u l o s d e 

c h a u f f e u r s i n f ó r m e n s e e n l a 

G r a n E s c u e l a A u t o m o v i l i s t a " K e ­

l l y " . S a n L á z a r o 2 4 9 , f r e n t e a l 

P a r q u e d e M a c e o . P a r a p r o s p e c ­

t o s m a n d e n 6 s e l l o s d e a 2 c e n ­

t a v o s . 

28313 13 J L 

P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 

Se desea saber el paradero de Bal­
domcro Rodríguez, que en un tiem­
po estuvo en Camagüey. Lo solici­
ta su hermano Andrés. Quiere verlo 
en el mes de Julio, en San Cristó­
bal. 28299 15 j l 

vía. 
29174—13 J l . 

A L Q U I L A R I A A P E R S O N A S D E C E N 
tes p a r a v i v i r e n f a m i l i a , e s p l é n d l d a a 
h a b i t a c i o n e s con agua corr iente , pre ­
f e r i b l e a m a t r i m o n i o s o personas t r a n ­
q u i l a s , m a g n í f i c a c o m i d a y toda a s l s -
c i a , desde doa pesos d i a r i o s por per ­
s o n a . C a s a p a r t i c u l a r de s e ñ o r a so la . 
P a r a I n f o r m e s P r a d o 29, a l t o s . 

t S ü S D — 1 4 J L . 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A pe­
n i n s u l a r , que s e a f i n a , y en t i enda a l ­
go de c o s t u r a y s e p a p l a n c h a r bien 
r o p a de c a b a l l e r o . H a de t r a e r b u e n a s 
r e f e r e n c i a s y h a b l a r b ien por t e l é f o n o . 
Sueldo 40 pesos y r o p a l i m p i a . L í ­
nea, 41, V e d a d o . 29236.—13 J l . 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A p a ­
r a ' a l i m p i e z a de l a c a s a en e l Vedado , 
P a s e o , entre 17 y 19, a l lado de l a 
e s q u i n a poi 19 . 

29183.—13 J l . 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no en J e s ú s M a r í a 57, a l t o s . 

28902—12 J U 

V A R I O S 

S O L I C I T O S O C I O O C O L O C A C I O N 
U n f o t ó g r a f o en g e n e r a l con a p a r a t o s 
p a r a t o d a c l a s e de r e t r a t o s y o t r a s 
novedades p a r a g a n a r m á s de $10 d i a ­
r ios , s o l i c i t a socio o c o l o c a c i ó n p a r a 
a q u í o e l c a m p o . O f i c i o s 76. altos, h a ­
b i t a c i ó n 28 112. de 12 a 1 y de 6 » 7 
n o c h e . * 

' 20319—13 j l . 

N e c e s i t a m o s v a r i o s a g e n t e s a c t i ­

v o s e n l a s p r i n c i p a l e s p l a z a s d e 

C u b a . A r t í c u l o s g r a n c o n s u m o . 

E s c r i b a h o y . G . G a r c í a . 2 2 5 4 . 

C l y b o u r n A v e . C h i c a g o , U . S . A 

E r t 14d- lX 
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SE NECESITAN 
C O S T U R E R A S E S O L I C I T A UNA 
costurera que tenga buer.as referen­
cias para coser en casa particular, 
puede dormir en la coljcaclftn. Per­
severancia, 38-A. 29216.—1* J l -

B O R D A D O R A 

S e d e s e a u n a b u e n a e n P r a ­

d o , 1 0 5 , a l tos , p a r a b o r d a r 

e n su c a s a c o n m o n o g r a m a s 

a l g u n a r o p a . 

29233—13 J l . " 
S O L I C I T O SOCIO P A R A - T R A B A J A R 
una patente de anuncios lumínicos en 
convlnación ojalá^ fuese pintor. Trato 
formal. Chacón, 13. Véame de 8 a 6 
para informarle. 29173.—13 J l . 

SE OFRECEN 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española en casa de moiAlidad para 
manejadora o criada de maiio, tlenw 
buenas referencias. Infor n;in al tw-
léfono M-8446. 29210.—1S J ' -
S E O F R E C E UNA J O V E N ESPAÑO-
la para criada de mano o manejadora, 
tiene buenas recomendaciones. Infor­
man en Oficios, 32. Teléfono M-3099. 

29204.—12 J l . 

S E N E C E S I T A UN A Y U D A N T E D E 
operador para un cine que sepa pin­
tar nn poco. Avenida Tercera esquina 
e Dos. Reparta Buena Vista . Cine 
Campoamor, de 7 a 10 de la noche. 
Preguntar por el Administrador. Se 
prefiere que viva en el barrio o mu> 
cerca de él, si no que no se presente. 

29065—12 j l . 
S E D E S E A U N A SEÑORA P A R A V I -
v ir en sociedad con otra señora: que 
cea de moralidad, en la calle Flgruras 
No. 71, altos, a todas horas. 

29068—12 j l . 
J100 S O L I C I T A E M P L E A D O , PACÍAN 
do Interés . Cancelación por entregas 
mensuales. Escribir Apartado 144. W. A . 

29108—11 j l . 
S E S O L I C I T A P R O F E S O R A PARA 
dar clase particular de los trabajos 
manuales comprendidos desde el pri-
irero hasta el sexto grado de la es­
cuela primarla. Steinhart entre Adol­
fo Castillo y Santa Isabel. V i l l a Cár-
men, Marianao, teléfono F.O. 7975. 

28974 12 j l . 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A F O R 
mal y trabajadora para casa de mo­
ralidad para hacer la limpieza y lavar 
todos los días una hora, que duerma 
en la colocación, de $25 a $30 si sabe 
trabajar. Trocadero 59, 
»escio,(17bnl,ts i shrd sh sh s s shrduu 

29130—12 j l . 

S O L I C I T O 

S o c i o c a p i t a l i s t a , c o n c u a r e n t a 

m i l p e s o s , p a r a e s t a b l e c e r u n 

G r a n P a r q u e d e D i v e r s i o n e s en 

l u g a r c é n t r i c o d e e s t a c i u d a d , c o n 

u n c o n t r a t o d e l t e r r e n o d e c inco 

a ñ o s , p r o y e c t á n d o s e es.tablecer 

e s p e c t á c u l o s n u n c a v i s tos e n C u ­

b a . P a r a m á s i n f o r m e s , S r . B á r -

c e n a s . S a l u d 2 0 . T e l f . A - 0 2 7 2 
0541, 7 J l . 

K E S O L I C I T A U N A J O V E N E S P A -
^ola para la limpieza y auxiliar en la 
coenia. Lampari l la 43, altos. 

C6077 d-26. 
S E S O L I C I T A SOCIO D E C U A R T O 
en casa particular con espléndida ha­
bitación y bien ventilada. Para in­
formes diríjanse a Jesüs María 13 a l ­
tos. 

28546—14 Jul-

N E C E S I T A M O S V A R I O S 

A G E N T E S 

e n l a s p r i n c i p a l e s p l a z a s d e l a 

I s l a q u e s e a n a c t i v o s y q u e e s t é n 

b i e n r e l a c i o n a d o s c o n e l c o m e r -

c í o , p a r a r e p r e s e n t a r u n a C o n > 

p a ñ í a d e l a C a p i t a l d e d i c a d a a l 

G i r o d e A l m a c é n d e P a p e l e r í a 

e T m p r e s o s a e n g e n e r a l , l a s so­

l i c i t u d e s t | u e n o v e n g a n a c o m p a ­

ñ a d a s d e a m p l i a s r e f e r e n c i a s , y 

d e g a r a n t í a s q u e p u e d a n p r e s ­

t a r n o se l e s t o m a r a e n cons ide* 

p a c i ó n . A p a r t a d o 2 1 2 4 , H a b a n a . 

C 6536 8 d 7. 

B E S O L I C I T A U N P R O F E S O R I N -
temo para un colegio. Informes, Cal­
zada de la Víbora 795. 

28168. 27 J l . 

AGENCIAS DE COLOCACIONES 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 

O ' R E I L L i T 13 
^Teléfono A-2348. Unica Agencia Que 
dispone de personal competente y re­
comendado per sus aptitudes, mora­
lidad y referencias facilita cocineros, 
criados, jardineros dependientes en to­
dos giro^ chauffeur, fregadores, ayu­
dantes camareros y cuantos empleados 
necesiten se mandan a cualquier pun­
to de la ibia. VUlaverde y (;a. O'Rel-
lly. 13. Teléfono A-2348. 

-7640.—10 J l . 
N E C E S I T A M O S CRIADOS- Y E M -
pleados. The General Uussiness Co. 
L o n j a del Comercio 434. 

289S9.—17 J l . 
SEÑORA: S I N E C E S I T A UNA C R I A -
da, cocfnHro, chauffeur, o una casa 
para alquilar, llame al te léfono A-
p560 o a M-6188. 28990.—17 J l . 

L A A G E N C I A " L A U N I O N " 
De Marcelino Menéndez, es la única 
qup en cinco minutos facilita todo el 
personal con buenas referencias. L l a -
iren al T e l . A-3318. Habana 114. 

2S906—15 j l . 

D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española de criada de mano o de 
cuartos. Sabe cumplir con su obliga­
ción y desea casa de moralidad. I n ­
forman on A v ^alzada, bodega. Ve­
dado. T e l . F-1S00. 

29275—1? j l . 

Se ofrece una criada e s p a ñ o l a que 
sabe cumplir bien con su obliga­
c i ó n y tiene buenos informes y bue­
na presen tac ión . Informan: Calle I 
n ú m . 6, entre 9 y 11, Vedado. Pre­
gunten por Avel ina. 

28960 12 j l 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano una señora que lleva poco tiem­
po en el p a í s . Informan Dragones 27 

29067—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 
de mediana edad de criada de mano. 
Entiende bastante de cocina. Si es 
para un matrimonio para todo el tra­
bajo y no siendo asf para criada so­
lamente. Informan Oficios 68, altos. 

28090—12 j l . 

UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A c o ­
locarse de criada de mano o para co­
medor. Tiene referencias de las ca­
sas donde ha estado. Sabe zurcir y 
entiende de costura. Tiene quien la 
garantice. Informan calle Vlf-ta Ale­
gre 41 entre Lawton y Armas . Telé-
tono 1-6877. Víbora. 

20084—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
de color de criada de mano. Entiende 
algo de cocina. Hotel Cuba. Teléfono 
A-0C67. 

29088—12 j l . 
D E S F A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 
mediana edad, 'da manejadora o cria­
da de cuartos. Calle 23 No. 36, Ve-
dadb. 

29046—12 j l . 
UNA J O V E N ESPAÑOLA D E MKDIA-
nu edad, desea colocarse para criada 
de mano. Está, práctica en servir a la 
mesa y demás quehaceres. Puede dar 
referencias. Informan en Sol 64. 

29135—12 j l . 

U N A J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C o ­
locarse de criada de mano. Tiene 
quien responda por ella. Sabe cum­
plir con su obl igación. Informes en 
Amargura 10, altos, 

29122—12 j l . 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse con familia moral para criada 
o manejadora. E s honrada y traba­
jadora. Tiene referencias. Informan 
Lamparil la 94 encargado; esquina a 
Bernaza, altos de la bodega, principal 

29115—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha española para criada de mano. 
Tiene recomendaciones. Informan en 
Habana 96, altos. A-0266. 

29113—12 11, 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española de criada de mano o de 
cuartos, sabe cumplir con su obliga­
ción, tiene buenas referencias. Infor­
ma: Calle B y Quinta, número 61, 
Vedado. 29037.—12 J l , 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular para criada de mano en 
casa de moralidad. Entiende algo de 
cocina y tiene buenas referencias. 
J . del Monte 135, altos. Teléfono: 
A-9950. 

29048—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E B U E N A C R I A D A 
de mano, peninsular o para maneja­
dora. Tiene recomendación de las ca­
sas que trabajó mucho tiempo. Haba­
na 126. A-4792. L a Palma. 

29050—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha peninsular de criada de mano o 
de comedor. Sabe cumplir con SM obli 
gac ión . Desea casa de moralidad. No 
tiene pretensiones y tiene referencias 
de donde ha trabajado. Informan en 
Cuba 133. 

29057—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha española de criada de mano o de 
cuartos,, sabe cumplir con su obliga­
ción, tiene buenas referencias. Infor­
man: Calle B y Quinta, número 61. 

28877.—12 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
peninsular de criada do mano o ma­
nejadora. Sabe cumplir con su obli­
gac ión . No le importa salir al cam-
no. Tiene referencias. T e l . M-4409. 

29059—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha peninsular de criada de mano o 
manejadora, para niño de meses. E n ­
tiendo un poco de cocina, es práctica 
en el p a í s . Informan San Pedro 12, 
ca fé . 

29060—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de mano o mane­
jadora. Prefiere para comedor. No le 
Importa salir fuera dp la Habana. I n ­
forman 13 y 4, Vedado. T e l . F-1606, 

29105—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha de 20 años, peninsular, de criada 
de mano o de cuartos, en casa de mo­
ralidad. Informan en Marianao, Santa 
Julia No. 2. T e l . FO-7369. 

2909G—13 j l . 
UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A Co­
locarse de criada de mano o maneja­
dora. Tiene referencias. Desea casa 
de moralidad. Informan Tel. M-4G69 

29140—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha peninsular para criada de mano. 
E s formal y tiene quien la recomien­
de. También estuvo 5 años en Buenos 
Aires y sabe trabajar. Monstrrate 129 
Teléfono A-3257. 

29143—13 j l . 

SE OFRECEN 
CRIADAS DE MANO Y 

MANEJADORAS 
B E D E S E A C O L O C A R J O V E N E s ­
pañola en casa de moralidad para un 
matrimonio solo o criada dj cuartos v 
coser; tiene buen.-js refefenciab Para 
Informes: Aguacate 84, aKos. 

29201».—12 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A -
cha española de criada de mano. I n -
torman: 3o. 26. Teléfono 1-6733 
l 29240.—13 J l . 
PEÑORA F O R M A L D E S E A C O L O C A R 
Be en caea da moralidad para criada 
oe mano o d© cuartos. Tiene bueñas 
referencias y lleva tiempo en el país 
í m o r m e a en Paz letra C . T e l . 1-4858. 
. 29269—13 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha de criada de mano o manejadora 
Tiene buenas referencias de las casas 
Que trabajó . Informan T e l . F-221S 
, 2»260—13 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha espafiola para criada ce mano o 
manejadora. Tiene referencias Telé-
Icno A-6103. 

29251—13 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
peninsular, para criada de mano o de 
U-llVe8* Tlene referencias. Teléfono 

29249—13 j l 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de mano o mane-
^ ^'e"|(.ftreferencla'8- Informan Teléfono M-4669. 

29307—13 Jl 
U N A J O V E N R E C I E N LLI iXIADA D E -
pea colocarse de criada de mano o ma­
nejadora. No tiene pretensiones I n ­
forman Desagüe 18. T e l . M-1669 

29308 — 13 j l . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
española con buenas referencias de 
las casas en que ha trabajado como 
criada de mino o manejadora. L l a ­
men al T e l . F-1368. 

29147—1 2 j l . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española para criada de mano o ma­
nejadora o los quehaceres de un ma­
trimonio; es formal y trabajadora; 
desea casa de familia de moralidad. 
Informan en Daolz y Colón, teléfono 
1-4110. 28975 12 j l 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
de mediana edad para los quehaceres 
de una casa sabe cocinar y limpiar; 
es española; sueldo convencional. 
Obrapla 98, departamento 14. 

28956 12 j l . 
C R I A D A D E MANO R E C I E N L L E G A -
da de Maarid, desea colocarse. Telé­
fono 1-6043. 28997.—13 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
española de criada de mano o maneja­
dora. San Anastasio, 99, Víbora. 

28992.-12 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA ESPAÑO-
la de manejadora, tiene recomenda­
ciones de donde tstuvo manejando o 
sino para criada de coarto*. San 
Anastasio. 99, Víbora. 

28993.—12 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
peninsular que lleva tiempo en el país 
de criada de manos. Informa Desa­
güe 31. E n casa de corta familia. 

28303—14 j l . 

CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES Y COSER 

D E S E A C O L O C A R S E UNA ESPAÑO-
la de mediana edad con una familia do 
moralidad para habitaciones o come­
dor siendo poca familia, tiene refe­
rencias, prefiere en el Vedado e In­
forman Y y 23. Teléfono F-2328. Ve­
dado. 29241.-13 J l . 

SE OFRECEN 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A -
cha española para cuartos. Sabe coser 
trabajar. Tiene quien la recomienda 
Ayesterán No. 11, bodega. Teléfono 
U-2612. 

29r.S7—13 j l . 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano o de 
cuartos; entiende de cocina; es traba­
jadora. Tiene referencias. Informan 
Vedado, Calle 15 No. 554 entre 18 
y 20. 

29267—n J l . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
de mediana edad de craida de cuartos o 
para CO matrimonio solo, entiende 
algo de cocina o para un gabinete, 
médico o para un 'ote l . Informan en 
Lamparil la. 19. altos. 

28341.—1¿ J l . 
UNA SEÑORA J O V E N ESPAÑOLA 
desea colocarse en casa ce moralidad 
para limpieza de cuartos y servir, sa­
be coser, tiene referencias. Informan: 
Revillagigeac. número 15, bajos. Te­
léfono M-9511. 29172.—13 J l . 
S E O F R E C E U N A M U C H A C H A E s ­
pañola para criada do cuartos o de 
comedor, sabe coser a mano y zurcir 
bien, se dan referencias. Para infor­
mes: Amargura, 72, segando piso. 

28S7t.—15 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha española para cuartos o el co­
medor. Informan: Me"cader^«, 31, 
altos. 2 8 S 8 7 . — i T J l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
española de criada de cuartos y coser 
y corta por f igur ín . Informan Ha­
bana 87, altos, entrada por Lampari­
l la . Tiene buenas referencias. 

27353—13 J l . 

CRIADOS DE MANO 
J O V E N V E N E Z O L A N O (33) S E O F R E 
ce para ayuda de cámara o criado de 
mano, fino, sepa servir la mesa, con 
familia fina, ha trabajado con fami­
lias nobles de Madrid. Nico lás V i ñ a s . 
Teléfono A-3070. 

29245—15 j l . 
S E O F R E C E J O V E N ESPAÑOL PA-
ra criado de mano. Sirve a la rusa y 
española, acostumbrado al trabajo de 
casas finas con refe.rencias de las mis 
mas. Informan Teléfono A-7191. Pre­
guntar por Juan. 

29254—13 J l . 

Criado de mano con r e c o m e n d a c i ó n 
de las casas donde ha trabajado, se 
ofrece. Pocas pretensiones. Informan 
Informan T e l é f o n o A-2388 . 

2 9 2 7 9 — 1 3 j l . 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
pañol de criado de mano. Entiende 
de cocina. Informan T e l . A-1694. Pre­
gunte por el encargado. 

29313—13 j l . 

SE OFRECEN 
S E D E S E A C O L O C A R UNA P E N I N -
sular para cocinar solo o para cocinar 
y limpiar para dos o tras personas 
Informan: Calle 9. entre J y K Ve­
dado. 29008.—12 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R \ 
para cocinera o criada de mano, en c á i 
sa de familia de moralidad; no duen-. 
me ey la co locac ión . Informan en San 
Rafael 91. 29156 13 j l 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E -
ra española en casa de ouena familia 
cocina perfectamente. Teléfono M-
7720. 29180.—13 J l . 

COCINEROS 
C O C I N E R O ESPAÑOL. F I N O . MUY 
1 mplo. engllsh spoken, solicita par­
ticular, hotel o comercio, helados y 
dulces de todas clases. A-3090. Cuar­
teles 3. 

29248—13 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E s ­
pañol de ayudajite de cocina. E s t á 
muy adelantado. Lo mismo para co­
cina que haya otro. Informan en Mer­
caderes 16 1|2, habitación 17. 

28318—13 j l . 
C O C I N E R O ESPAÑOL, J O V E N . S E 
ofrece para casa particular o comercio 
babe su obligación y con referencias 
de las casas que ha estado. Sabe ha-
Cfer (1¿,lces Pero no es repostero. Infor­
man Te l . A-4965. 

29273—13 j l . 
DI S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O 
tepostero. blanco, criollo, con buenas 
referenedas. aseado. Cocina francesa 
española y criolla. T e l . A-&992. 

29277—13 j l . 
M A E S T R O C O C I N E R O R E P O S T E R O , 
cocina francesa, española y criolla! 
mucha práct ica y limpieza y buena 
sazón, inmejorables Informes, solicita 
casa particular, serla. Informan Café 
F in c:e Siglo. Aguila y San José . Te­
léfono A-1708. 

29151—12 j l . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA M u ­
chacha para cocinar y ayudar a la 
limpieza con familia cubana o ame­
ricana. Informan: Calle 23, número 
12, entre J e I , en la ;asita. 

^9021.-12 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E -
ra peninsular en cfcsa üe moralidad, 
cocina a la españo'a y criblla. sabe 
de reposte i ía , no duerme en la colo­
cación, buen sueldo. Calle 17, 359, en­
tre A y Paseo. 29035.-r-12 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española de cocinera, lo misma en 
la Habana como afuera. J e s ú s María 
64. 29940.—12 J l . 

l iN J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O -
carse de criado de mano. Tiene bue­
nas referencias. Se va de la coloca-! 
clón porque la señora alquila la casa, 
lleva 3 años con ella. Informan P r a ­
do 29, altos. Pregunten por J o s é . 

293l(K—13 J l . 

UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A co 
locarse de cocinera si i»& casa chica 
para todo, es trabajadora, limpia y 
tiene referencias a sat is facción, duer­
me en la colocaclóu, tlent quo sui c»-
BO de absoluta moralidad. Informan; 
Animas número 15, altos. 

29039.-12 J l . 

S E O F R E C E U N C R I A D O D E MANO 
Sirve a la rusa y francesa, plancha 
ropa de caballero. Sabe hacer toda 
clase de ponches y koteles. Entiende 
algo de reposter ía . Tiene referencias 
a sa t i s facc ión . Informan en el Te lé fo­
no M-4716. Pregunten por Solfs. 

29306—13 j l . 
S E O F R E C E U N C R I A D O D E MANO 
de mediana edad o portero o limpie­
za de oficinas, tiene recomendaciones 
las que deseen. Tejadillo, 52. Te lé ­
fono A-7662. 29168.—14 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R U N J A P O N E S 
de criado de mano. Informa: Neptu-
no número 206-A. Teléfono M-92yo. 

29202.—17 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A L A M E -
sa o para criado de mano o para ser­
vir a on señor recién llegado de Ma­
drid; ha servido en casa de t í tu los ; 
sabe planchar traje de caballeros; 
sabe algo de repostería. Deje su di­
rección a este te léfono: A-1553. Su 
nombre, Nico lás Viñas. Dirección: Vi -
llegag 105. 28968 12 j l 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española para cuartos y coser en 
casa de moralidad. Tiene quien la 
recomiende. Informan callo 6 entre 
13 y 15 No. 15, 

29052—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha de color para limpiar durante las 
horas de por la mañana de 18 a ñ o s . 
Teléfono I-4S04. Flores 11, Cerro. 

29054—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española para criada de cuartos y en­
tiende algo de coatura y zurcir. Sabe 
cumplir con su obl igación. Informan 
Sol 15. Hotel. 

29119—12 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
efcpañoia de criada de cuartos; sabe de 
costura, con familia de moralidad. 
No duerme en la colocación y tiene 
referencias de las familias que ha 
servido. Para más informes 27 y B , 
Vedado. Teléfono F-1351. 

29148—12 j l . 
C R I A D O P A R A CASA P A R T I C U L A R 
se ofrece con práct ica y referencials. 
También aceptaría i otro trabajo que 
se proponga que pueda desempeñar . 
Teléfono M-7057. 

29019.—12 J l . 
U N B U E N C R I A D O O F R E C E S U S 
servicios en casa de familia, práctico 
en todo lo que requiere un buen ser­
vicio. Puede presentar referencias de 
las qasas donde ha servido. Infor­
man: Telefono A-7022. 

28823.—13 J l . 
S E O F R E C E C R I A D O J O V E N CON 
buenas recomendaciones, sabe cum­
plir con su obligación, plancha ropa 
de caballero bien. Para informes: Co­
lón, 31. Teléfono M-2013. 

.28615.—15 J l . 
C R I A D O F R A N C E S . S E O F R E C E CON 
mucha práct ica en su tserviclo, refe­
rencias de buenas casas, sabe planchar 
ropa de caballero. Informan: Teléfo­
no A-5068. 28:i55.—14 J l . 

C R I A D O D E MANO, ESPAÑOL. ACOS 
tumbrado al servicio fino y con re­
comendación solicita colocación sin 
grandes pretensiones. También sale al 
campo. Animas 68, bodega. A-8563. 

27340—13 j l . 

C O C I N E R A S 

D E S E A C O L O C A R S E V X A SEÑORA 
española de cocinera, cocina a la es­
pañola y a la criolla. Jnice dulce, no 
duerme en la colocación. Teléfono A-
5565. San Nico lás 90. 

29139.—13 J l . 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
locarse. Cocina a la española y a la 
criolla. Duermo fuera. M-4238 

29255—13 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
do color, de cocinera. Sueldo $25. 
Informan Volarde 9, Cerro. 

29295—13 j l . 
I NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , 
peninsular, desea colocarse de cocine­
r a . Sabe cumplir con su obl igac ión . 
Infoiman Mercaderes 16. primer piso. 

29282—13 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
española para cocinar. No lo importa 
ayudar a la limpieza. Sabe su obli­
gac ión . Teléfono 1-1077. 

•29281—13 j l . 
De.SEA C O L O C A R S E U N A J O V E N 
de color de cocinera. Sueldo $25. I n ­
forman Calzada del Cerro 627. 

29312—13 j l . 
UN ESPAÑOL D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criado en casa par­
ticular o de comercio. Sabe servir 
como lo deseen y es cumplidor. Tiene 
referencias. Teniente Rey 77. Telé­
fono M-3064. 

^8128—12 j l 

SEÑORA ESPAÑOLA, D E M E D I A N A 
edad, sin familia, desea colocarse para 
cocinar solo. $30. Sabe a la criolla y 
efrpahola. Monte 31, de 8 a 11 y de 
1 a 4. Duerme en la colocación. 

29063—12 j l . 
UNA SEÑORA D E L CAMPO D E S E A 
colocarse para cocinar. Sabe cumplir 
con su obl igación. Tenerife 34, habi­
tación 12, alto. 

29127—12 J l . 
S E O F R E C E UNA SEÑORA D E M E -
diana edad para cocinera y repostera. 
Cocina a la criolla, española y ame­
ricana; ha de ganar buen sueldo, no 
duerme en la colocación y sabe cum­
plir con su deber. Informan Estévez 
No. 22 A . 

29093—12 j l . 
S E O F R E C E C O C I N E R A PENINSU-
lar. Puede ayudar en alguna cosa. 
Informan A-4747. Duerme fuera. 

29092—12 j l . 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera. Menos 
de $30 no se coloca. Informan Telé­
fono M-4669. 

29139—12 j l . 
I -ARA C O C I N A R S O L A M E N T E S E 
coloca cocinera blanca, aseada y cum-
pl id{ |a . Sabe comprar y variar. No 
saca comida ni duerme en el acomo­
do. Sueldo $30. Informan Teléfono: 
M-28,¡5. 

29145—12 j l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
en casa particular. Teléfono A-2398. 
San Lázaro 263, 28596.—13 J l . 
S E O F R E C E UN C O C I N E R O CAMA-
rero, de mucha experiencia en la coci­
na francesa, habla el francés y el ale­
mán bien y entiende bastante el cas­
tellano. No tiene pretensiones. Dirigir­
se al señor Silvio Sandino, Canciller 
del Consulado de Hungría, quien dará 
razón del mencionado señor . Prado 103. 

Ind. 7 j l . 
C O C I N E R O S E O F R E C E P A R A CA-
sa de comercio en la Habana o campo. 
Informan: Hotel L a Perla . San Pe­
dro, número 6. 29027. —12 J l . 

Se ofrece un buen cocinero repos­
tero, joven, e s p a ñ o l , para casa par­
ticular o de comercio, limpio y pun­
tual en la cocina; t rabajó en las me­
jores casas de la H a b a n a ; es hom­
bre solo. Cienfuegos 16. T e l é f o n o 
A-3090. Pregunten por Antonio. 

28833 13 j l . 

D E S E A C O L O C A R S E B U E N MAES-
tro cocinero en casa particular o pa­
ra comercio o para almacén o para 
colegio. Cocina bien a la criolla y es­
pañola y francesa y repostero. L l a ­
men al Te l . M-5188. Pregunten por 
J . M. 

29053—12 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
español . L leva mucho tiempo en el 
oficio. Tiene quien lo recomiende. E s 
joven. Llamen al Te l . M-4017. 

29085—12 j l . 
C O C I N E R O D E L P A I S CON B U E N A S 
referencias, aseado, económico, cocina 
española, francesa y criolla, con 14 
años de práct ica . Informan M-7396. 

29123—12 11. 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C o ­
cinero y repostero. Cocina •riolla, 
francesa o Inglesa con buenas refe­
rencias, limpio, pardo, de mediana 
edad. T e l . A-1272. Domicilio Cien-
fuegos 80, letra B . 

29073—12 j l . 
UN E S P E C I A L C O C I N E R O Y R E P O S -
tero ofrece sus servicios a casa par­
ticular o comercio, es del p a í s . No le 
impoita ir al campo. Informan Telé­
fono 1-6197. 

29089—12 j l . 

CRIANDERAS 
DIOSEA C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criandera. Tiene certifi­
cado y se puede ver el niño y desea 
una persona de confarza para que 
le crie su chiquito. Informan Hotel 
Boston. T e l . A-6436. 

28759-12 j l . 
S E D E S E A C O L O G A R UNA crian­
dera, mes y medio de parida. Peso del 
niño, 13 libras. Informes 2 y 39, bo­
dega. Vedado. 28577 10 j l 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÍÑOR-A 
española de criandera. Tiene referen­
cias. Informan en Delicias número 11, 
entre Mangos y Princesa, Je sús de! 
Mente. 

28142. 12 J l . 

SE OFRECEN SE OFRECEN 
C H A U F F E U R CON E X C E L E N T E S 
referencias, formal, trabajador 8 años 
de servicio en la misma ca^a. experto 
mecánico st- coloca en tamllia par­
ticular, casa de comercio o taller. 
Informan; Calle 22. l e^a D. Pregun­
tar por Joaeito. 29006.-12 J l . 

J O V E N D E 20 AÑOS S I N P R E T E N -
slones. desearía trabajar en cualquier 
giro del comercio, admirable recomen­
dación. Teléfono 1-5032. , 

28981 12 Jl 

Sfi O F R E C E UN J O V E N B L A N C O . 
a»tranjero (26) muy buen chauffeur-
mecánico, que puede manejar cual­
quier marca da máquina, con referen­
cias buenas y p2rsonas que responden 
por é l . Pregunte por el chauffeur 
Joéé . Te l . M-32S1. m-m ít 

28937—13 j l . 

D E S E A C O L O C A R S E E N CASA P A R -
ticular, de chauffeur, un joven de co­
lor, casado y con más de cinco años 
do práct ica . Tiene quien lo recomien­
de. Teléfono M-3021. Pregunten por 
Eugenio. 

28750—13 j u l . 

TENEDORES DE LIBROS 
J O V E N ESPAÑOL T E N E D O R D E L i ­
bros, diplomado, varios años práctica, 
se ofrece sin pretensiones para ciudad 
o campo. Referencias a sa t i s facc ión . 
Escribir; Eduardo Muñoz . Prado, 101. 

29032.-12 J l . 
T E N E D O R D E L I B R O S CON P R A C -
tica y teoría suficientes, se ofrece pa­
ra toda clase de trabajoci de contabi­
lidad por horas. Informes: Teléfono 
M-4324. 29010.—19 J l . 
E X P E R T O T E N E D O R D E L I B R O S , 
se ofrece para llevar contabilidades 
por la noche. Informes: Teléfono M-
-1815. 28^20.-13 J l . 
T E N E D O R D E L I B R O S . CON MAS de 
veinte años de práctica; absoluta se­
riedad y referenc.as, se ofrece para 
llevar contabilidad por horas, o todo 
el día . A . Cortadas, L u i s Es tévez , 
19. Teléfono 1-4268. 

28616.—17 J l . 

Tenedor de libros, competente, con 
inmejorables referencias de casas co­
merciales en las cuales trabaja, se 
ofrece por horas. Informan " E l Pe­
dal". Aguacate 50. T e l é f o n o A-3780 . 

G , P . 19 j l 

VARIOS 
S E D E S E A C O L O C A R UN B U E N ca­
fetero, es práct ico . Infoiman: te léfo­
no M-2104. 29230.—13 J l . 
S E O F R E C E U N H O M B R E PEN1N-
sular de mediana edad, buena presen­
cia . Sabe leer y escribir, para encar­
gado de casa, oficina, portero, ele­
vador o cualquier dtro trabajo que le 
salga o cuidar animales por estar 
acostumbrado. Informes calle Vapor 
No. 5 frente al Parque Maceo de 5 1|2 
de la tarde en adelante. 

29244—13 j l . 
J O V E N D E 20 AÑOS D E S E A T R A B A -
jar en cualquier cosa, sin pretcnsiones 
Informan A-6829, 

29262—13 j l . 

A V I S O 

S e ofrece un joven para trabajar lo 
mismo en la Habana que en el cam­
po, de dependiente de establecimien­
to o de otro giro cualquiera. E s hon­
rado y trabajador y tiene excelentes 
referencias. Informan T e l . M-8137. 
Preguntar por Manue l . 

2 9 2 7 6 — 1 6 j l . 
J O V E N CUBANO, D E 23 AÑOS, F I N O 
y educado, desea trabajar en cual­
quier giro del cofriercio, lo mismo 
par<i el mostrador que para oficina; 
sabe Inglés y bastante contabilidad, 
amblén es chauffeur mecánico y ma­
nejaría camión de casa de comercio. 
LUmen al Teléfono A-1598. 

29303—14 J l . 
S E O F R E C E J O V E N C O R R B S P O N -
sal con amplios conocimientos de In­
g lés , contabilidad y trabajo en gene­
ral, sin pretensiones. Dirigirse por 
escrito a F . Eedlaga.. Muralla 55. 

29320—13 j l . 
S E O F R E C E UxNA SEÑORITA D E 
mayor «dad para cuidar señora sola o 
enferma de edad, o para acompañar 
niños, es muy cariñosa y de toda mo­
ralidad. Cóllc Campanario. 253. Telé­
fono M-1787. 29223.—12 J l . 

J O V E N P E N I N S U L A R P R A C T I C O 
en ropa y tejidos, se ofrece sin pre­
tensiones para cualquier punto de la 
I s l a , Informes: Teléfono A-2348. 

29181.—15 J l . 
J O V E N ESPAÑOL 20 AÑOS, S I N 
pretensiones, se ofrece para el comer­
cio, oficina, cobrador etc., tiene re­
ferencias, es educado y de buena pre­
sencia, informan: Monte, 315. Telé­
fono A-4760. 29198.—13 J l . 
p E S E A C O L O C A R S E U N SEÑOR de 
mediana odad de s c eno, cobrador, por­
tero o cosa a n á l o g a . Informan: 
Cuartería Lourdes, quince, entre F 
y G . Vejlado. 29193.—18 J l . 
D E S E A E N C O N T R A R UNA CASA 
buena para lavar o para cocinar una 
señora de mediana edad. Monasterio, 
número 11, esquina A . Peña . Cerro. 

29167.—13 J l . 
SEÑORA D E L CAMPO S O L I C I T A 
una colocación sin pretcnsiones. In­
forme: R incón . Gran Hotel. I . Her­
nández. 29187.—14 J l . 
I N S T A L A D O R E L E C T R I C I S T A So­
licita trabajo con persona formal y 
honrada. Informan en San Bernardi-
no 3, Je sús del Monte. Preguntar por 
Gómez. 29152 13 j l 
MUCHACHA H A B L A N D O I N G L E S , 
desearla colocarse de nurse. también 
enseña el Inglés muy bien, tiene bue­
nas referencias. Calle 16. número 57, 
entre 17 y 19. Teléfono F-3154. 

2&5'JÓ.—13 J J . 
S E D E S E A C O L O C A R UN E L E C -
trecista da primera clase y enrollador 
de motores en un taller o Instalacio­
nes de catas. Informan: Cienfuegos, 
51. H . Anderson. 29024.—12 J l . 
S E O F R E C E U N J A R D I N E R O prác­
tico, lo mismo en jardín fle venta co­
mo en jardín particular, tiene refe­
rencias. Informan en la calle 25 y 
26, Vedado. Teléfono F-S983, 

29029.-15 J l . 
J A R D I N E R O H O R T I C U L T O R D E S E A 
colocarse. Calle 8, número 8, Veda­
do. 29031.—12 J l . 
A U X I L I A R D E C A R P E T A J O V E N Y 
competente ofrece sus servicios, po­
see conocimientos perfectos de Te­
neduría de Libros y mecanograf ía y 
cálculos mercantiles de cualquier ín­
dole. Buenas referencias de las casas 
donde ha trabajado. Teléfono M-3715. 
Preguntar por Julio Santaballa. 

29009.-15 J l . 

S E O F R E C E UN J O V E N ESPAÑOL 
para camarero en hotel o casa hués ­
pedes o para segundo criado, depen­
diente, sirviente clínica, crlacto para 
oficinas. Habana 126. T e l . A-4792. 

20049—12 J l . 
D E S E A C O L O C A K S E U N J O V E N D E 
encargado de una casa o solar. I n ­
forman Kevillaglgedo 57. 

29056—12 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N E S -
pañol, para limpieza de oficina o casa 
particular o algo análogo que se pre­
sente. Informan en el T e l . A-8610, 

29086—12 J l . 

CHAÜFFEURS 

B E O F R E C E UNA P E N I N S U L A R PA-
ya manejadora o para ios quehaceres 
do un matrimonio sin niños y en la 
jnlema se coloca otra para criada de 
m a r / o para cuartos. Tienen muy 
buenas referencias si s» Jas piden. 
Informan Aguacate 34, bajos. 

29317—13 J l . 

S E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA 
de mediana edad de criada de cuar­
tos o para un matrimonio solo, va al 
campo. Informan en 'Cortina y San 
Felipe, al lado de la bodega, entiende 
algo de cocina. 29232.—13 J l . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A ESPAÑO-
la para criada de cuartos. Sabe coser 
y cortar por figurín ropa de señoras 
y de' niños, acostumbrada a servir 
en casas finas. No tiene pretensiones 
No le importa colocarse para todo, el 
servido de nn matrimonio solo. Tiene 
ópt imas referencias. T e l . M-4242. 

29297—13 Jl . 

S E O F R E C E UN J O V E N P E N I N S U -
lar para criado de mano, aabe cum­
plir con sus deberes, tiene referen­
cias de la casa que trabajó . Informan 
en el Vedado. Teléfono F-5016 Bo­
dega. 29026. —12 ' j l 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N E s ­
pañol para criado de mano en rasa 
particular. Tlen.» buenas referencias 
Informan T e l . F-1281. Línea 50 entre 
E y D , 

29074—12 j l . 
J O V E N ESPAÑOL D E S E A RMPJJCO 
de criadt) de mano o portero. Está 
acostumbrado a servicio fino. Tiene 
muy buenas referencias. Informan: 
Teléfono A-6620. 

29082—12. J L 

C H A U F F E U R S E O F R E C E P A R A ca­
sa particular, tengo buenas recomen­
daciones de años en las casas que 
trabajé, manejo cualqu'er máquina, 
entiendo bastante mecánica con más 
de 7 años de práctica, conozco per­
fectamente la ciudad y el tráf ico . 
Teléfono A-E042. Calzada Cerro 626. 

29175.—13 J l . 
D E S E A C O L O C A R S E C H O F E R AN-
daluz de 28 con referencias. Teléfo­
no 1-5020. 29239.—13 J l . 
C H A U F F E U R M E C A N I C O P O R T U -
g u é s . se ofrece para trabajar máqui­
na particular o camión, no Importa Ir 
para el campo, tiene buenas referen­
cias. Teléfono 1-1305. Prl.nelles, 31. 
Cerro. 29103 —13 Jlí> 
S E D E S E A C O L O C A R UN C H O F E R 
español, casa parrlcular o comercio, 
experto en toda clj^se de máquina, con 
7 años de práctica, buenas referen­
cias. Informe: F-O-7380. 

28731.—1* J«-

Joven latino americano posee varios 
idiomas, m e c a n ó g r a f o , corresponsal, 
solicita c o l o c a c i ó n , oficina, casa co­
mercial, a l m a c é n , agente hotel o in­
térprete . Honrado y trabajador, sin 
pretensiones. M - 8 2 7 7 . 

2 9 1 4 1 — 1 2 j l . 

A V I S O 
So ofrece un buen jardinero para arre­
glar y cuidar sus jardines por horas. 
Garantiza su trabajo. V a donde lo 
scllciten. T e l . F-1438. 

28904—16 J l . 
M E C A N O G R A F O CON E X P E R I E N -
cla en trabajos de Bufete, Notaría, 
Juzgado y certificado de actitud para 
ejercer de Procurador ou la Habana, 
se ofrece para trabajo. U-2527. De 
9 a 12 a . m. y 1 a 3 p. m. 

28836.-13 J l . 

Desea colocarse un jardinero com­
petente. Tiene referencias e infor­
man U-2132. 

28607 15 j l 

UN C O M P E T E N T E E X P E R T O T A -
quígrafo Inglés, desea colocarse; tie­
ne buenas referencias. Intorman: Ca­
lle 16, número 57. entre 17 y 19, Ve­
dado. Teléfono F-3154. 

28594.-13 J l . 

U N J O V E N C I T O D E S E A C O L O C A R -
se. Tiene conocimlentoss de mecáno-
grafía. entendido en cá lculos y sin 
pretensiones. Informan Te l . F-4682. 

29083—12 J l . 
U N J O V E N ESPAÑOL D E S E A c o ­
locarse de segundo criado o portero 
o para cuidar Jardín. Tiene referen­
cias. Teniente Rey 77. Te l . M-3064. 

29129—12 J l . 
S E D E S E A C O L O C A R UN J O V í N 
práctico en trabajos de oficina, sin 
pretensiones. Contesten al Apartado 
2077. Habana. 28423.-13 J l . 
S E OFRECü; U N A Y U D A N T E D E 
carpeta para oficina o casa de comer­
cio, llame al te léfono M-8313. 

28398.—16 J l . 

P R O P I E T A R I O S Y D U E Ñ O S D E 

E S T A B L E C I M I E N T O S E M I L I O 

P R A T S 

Maestro constructor de obras. F a ­
brica casas sumamente baratas, tam­
bién por a d m i n i s t r a c i ó n . No cobro 
nada adelantado. Planos y presu­
puestos gratis. T e l . 1-4493 W a s ­
hington N o . 1 C i u d a d . 

2 8 4 6 5 — 5 A g w . 

MISCELANEA ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 

Clases particulares do Teneduría de 
libros y Cálculos mercantiles, para 
jóvenes y señori tas aspirantes a te­
nedores de Libros Método práctico 
y rápido. Atención individual. Cla­
ses por correspondencia. Informes. 
Cuba, 113, por J e s ú s María, Depto. 17 

28073 3 Agto. 

R E S I D E N C I A D E SEÑORITAS, E s ­
tudiantes casa espaciosa, buena ali­
mentac ión . Orden perfecto. Se exigen 
referencias. Para informes: Dirigirse 
a la señorita Leonila Rodríguez, Lea l ­
tad, 147. 28868.—23 J l . 
P R O F E S O R C O M P E T E N T E E N MA-
temát lcas y l a . y 2a. enseñanza, se 
ofrece para dar clases a domicilio. 
Teléfono A-5481. S r . Salom. 

288U.—11 J l . 

A T E N C I O N . JOVENÍTBASS! 
P a r a u n m e s , c la se s . 9 ^ 

c u r s o c o m p l e t o 
Aprenda u n proteeuraa comn.t 
nos enseflumos Fox. On« s í l £ te,,te« 
«ón Tango. Vals y* todos ? o , P Ü S 
Enseñamos para el teatro aquí*11;», 
mlclllo, Í O C O B los días y no. 1^» ? **• 
vecho esia oportunidad. Un m.í'9'0-
da m á s . Neotuno 80. primar ^?!8 »«• 
quina Manrique. vr i iat i t pi80i 

M U Y B I E N ; M A G N I F I C O , A S I E S 
como se hace. Después ae saber lo 
que dicen los que fueron presidentes 
de la Junta de Educación de la Ha­
bana y Guanajay do "Los Problemas 
de Lulslto" se estudia el libro con 
Interés . Todos los 'ejemplares salen 
de 'La Universal". Obispo 34; es la 
casa editora, 28785.—12 J l . 

Profesor de Ciencias y Lrtra». S « 
dan clases particulares de todas las 
asignaturas del Bachillerato y Dere­
cho. S e preparan para ingresar en la 
Academia Militav. Informan en Nep-
tuno, 220 , entre Soledad y Arara-
buru. Ind. 2 ag 

A C A D E M I A " M A R T I " iTZ . 
ñori tas González. Ensañan c^ , 
costura y toda clase de laborea V » 
b én se hacen cargo de boídan1**-
pinturas de vestidos «JJ a se a TÍ?03 J 
de día y de noene. Mkzón letra lera«« 
tre San José y San Rafael % ' í8-
clases a Jomlcillo. i3e <UB 

2471» t6 

de 

dos 

A C A D E M I A ' T A R R I L U ^ 
Dirigida por la profesora d e l r í 
Gallego Sra . Manuela Barrelrn ü.lro 
se3 oe corte, costura, sombreros 
tos flores, bordados en Kedn ¿V, ce8-
oro y plata. Clases diarias con . ^ 
tes para terminar en trp* aJu8-
Oblfpo 100 altos, entre BCrna7:.m'í3*,• 
llegas. l i n a z a y vi. 

28782-13 j ! . 

UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E E N 
oficina comercial, particular o Nota­
ría sabe escribir en máquina, tiene 
bastante buena letra y ortografía. 
Bastante práctica. Recibo avisos en 
el te léfono 1-3718. 

28957 12 j l 
M E C A N I C O M A Q U I N I S T A E X P E R -
to en toda clase de máquinas y cal­
deras; lo mismo motores de automó­
vil, de combust ión interna. Acepto em­
pleo para reparación o existencia de 
una industria, pocas pretensiones. D i ­
ríjase por escrito a Puentes Grandes, 
Ueál 85, José Insua. 

28955 12 Jl 
S E O F R E C E C A N T I N E R O O E N C A R -
gado, con referencias y muchos a ñ o s 
de práctica en el giro se ofrece pa­
ra establecimiento serio; lo mismo en 
la población que para el campo; no 
hay pretcnsiones y se suplica serie­
dad. Informan en Cádiz, 84, bodega. 
Cerro. 283.02 12 j l 
D E S E A C O L O C A R S E U N J A R D I 
ñero con muchos años de práctica, ar-
borlcultura y poda de toda clase de ar­
bustos e Injertos, horticultura en to­
do lo que pertenezca a frutos me-
ncres. Jardín L a s Mercedes, Zapata 
y B, t e l é f o n o 5007. 

28301 16 j l 
T R A D U C T O l t , C O R R E S P O N S A L , IN-
glés , a lemán, español , se ofrece para 
trabajos que puede hacer en su domi­
cilio durante horas desocupadas. Llá­
mese a Carlos. T e l . A-6912. 

281S9—12 j l . 
S E O F R E C E U N C R I A D O P A R A CO-
medor y para limpieza de la casa >' 
en otros servicios que sean, tengo re­
ferencias de las casas Que he traba-
Jado. T e l . A-4497. Dragones 42. 

27348—13 j l . 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E 
sea encontrar una casa üu inquilinato 
para encargados. Llevan 20 años co­
rriendo con casa en la actualidad es-
U n en una hace seis año.*, que la de­
jan por concluir el conlialo. Dan re­
comendaciones de las casas que es­
tuvieron y g a r a n t í a s . Entienden en 
arreglos de luz eléctrica y los demás 
servicios que hacen falta para el car­
go. Deseamos personas t-orlas y no 
para poco tiempo. Cerro 74 7. Te lé fo­
no 1-1121. Lucas Rodrl^tiez. 

27873.—13 J l . 

ENSEÑANZAS 
P R E P A R A T O R I A S 

Al instituto, a las Normales, a las 
Escuelas de Pedagog ía c Ingeneros, 
Veterinaria, Artes y Oficios etc. Se 
admiten pupilos, 22 piofesores titula­
res Diez de Octubre 350 y Santa 
Irene 4. J e s ú s de» Mgnte. 

29171.—9 Ag . 

A P R E N D A I N G L E S E N P O C A S 
semanas. Necesita solamente 15 mi­
nutos diarios con nuestro nuevo y 
prác t i co m é t o d o . Garantizamos por 
escrito é x i t o seguro a cada d i s c í p u ­
lo. Asombroso resultado en pocas 
lecciones. Diploma a l terminar. P i ­
da i n f o r m a c i ó n . T h e Universal Ins-
titute ( D - 5 6 ) E . 86 S t . New Y o r k 
128 E x t . 

ext . 30 d .—11 J l . 

¡ B A I L E ! ¡ B A I L E ! 

A t e n c i ó n : P o r t i e m p o c o r t o 

E l g r a n b a i l a r í n R o b e r t o M o r e n o 
da clases de tango. L a profesora Ma-
ry da clases de Fox, Vais, danzón y 
toda clase bailes modernos, por un 
mes clases, privadas 9 pesos el cur­
so completo. No pierda esta oportu­
nidad. Neptuno 78, esquina Manri­
que, primer piso. 2895Ó.—19 J l . 

C L A S E S D E I N G L E S 

P o r p r o f e s o r i n g l é s 
Conversación, Comercio, Bachillerato. 
(Clases especiales n^ra empleados do 
Hoteles y Restaurants, curso comple­
to en tres meses). Aguacate 72. altos 
entre Obispo y Obrapía. 9 a. m. a 

10 P- m- 29149-19 j l . 
L E C C I O N E S Y T R A D U C C I O N E S P E 
Inglés, francés , español . Italiano ale­
mán. '.Lecciones Individuales y colec­
tivas, mucha práct ica con niños, l a . 
enseñanza en Inglés y capañol. Voy a 
domicilio. Albert Ba ló , & y medio O 
Rel l ly . 27679.—12 J l . 

J O V E N ESPAÑOL S O L I C I T A E M -
pleo en quincallería y otros análogos . 
Tengo buenas referencias para quien 
las solicite. Informes Salud 213, Jo-

Torres. 28970 12 Jl 
J O V E N ESPAÑOL D E S E A C O L O C A R -
Se en oficina de ayudante de tenedu­
ría de lloros o escribir ©n máquina; 
tengo buenas referencias. Informes, 
Gloria 147, José Riera. 

28971 13 Jl. 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COI.O-
carse para encargado de apartamentos 
u oficinas, práctico en limpieza y ma­
nejo de elevador, entiende de electri­
cidad y carpintería. Tiene buenas re­
ferencias. Te l . F-1453. 

2891C—15 11 

G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 

D E I D I O M A S . T A Q U I G R A F I A 

Y M E C A N O G R A F I A . U N I C A 

P R E M I A D A E N E L C O N C U R S O 

P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 

2 8 D E M A Y O D E 1 9 2 2 . C O L E ­

G I O E L E M E N T A L Y S U P E R I O R 

D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A ­

L E S . L O M A D E L A I G L E S I A D E 

J . D E L M O N T E . T E L E F O N O 

1 - 2 4 9 0 . C L A S E S D E D I A Y D E 

N O C H E . I N T E R N O S . E N T O D A S 

L A S L I B R E R I A S Y E N E S T A 

A C A D E M I A S E V E N D E L A U N I ­

C A A R I T M E T I C A M E R C A N T I L , 

P R A C T I C A . C O N P R O B L E M A S 

D E T E N E D U R I A D E L I B R O S . 

M A S U T I L Y M A S B A R A T A 

O U E S E C O N O C E . 

A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 

A g u i l a . 1 3 , a l tos 
Clases nocturnas 6 pesos C y . al mes. 
Clases particulares por el día en la 
Academia y a domicilio. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma in­
g lés? Compre usted el Mi .TODO NO­
VISIMO R O B E R T S reconDcido unlver-
salmente como el mejor de los métodos 
hasta )a fecna publicados. E s el úni-» 
co racional a la par sencillo v agrada­
ble; con é! podrá cualquier nersona 
dominar en poco tiempo la lengua in­
glesa, tan necesaria hoy día en o t a 
R e p ú b l i c i . Tercera edición Pasta, 
$1.60. 28!):M?.—30 J l . 

P r o f e s o r a de T a q u i g r a f í a 
Clases particulares de taquigraf ía 
Ritman y Mecanografía, por una ex­
perta taquígrafa . Método práctico y 
rápido. Clases por correspondencia. 
Se garántlna éx i to . Informes, Cuba 113 
por J e s ú s María, depar lamento 17, 
segundo piso. 

28072 3 Agto. 

I N G L E S C O M E R C I A L ^ P R A C T I C O 
M é t o d o - r á p i d o y moderno. mediant. 
el cual , sin gran esfuerzo d a|u 
no oye. repite y habla inglés c ¿ 
de el primer momentof Maestro sra 
duado con nota de Sobresaliente 
Titulo Of,cial Referencias innume 
rabies casas de comercio, banco» 
etc.. en que se hallan colocados núes' 
tros alumnos. Testimonios: nuestro, 
alumnos y a colocados. Importante-
se prepara con éxi to asegurado a 
los que deseen aprobar el inglés dd 
Bachillerato. ¡ ¡Nuestros alumnos han 
sido siempre aprobados!! Gran Acá 
demia Comercial " J . López" Man 

27573 17 jl 

S r t a s . A L T E A T R O . $ 5 A L D I A 
B A I L E S . W I L L I A M S . A-1525 

Todos los bailes de salóa, cada 3 dis­
cípulos, 3 pesos cada uno, seis claaos, 
particulares o a domicilio. 

¡21915.—1« J l . 

P U P I L A J E Y R E S I D E N C I A 

ne 4, J e s ú s del Monte. 1t<-
27633.—i A « . 

P R O F E S O R A D E B O R D A D O S 
Se ofrece para dar clases de bordado 
a máquina a domicilio o en su casa. 
Línea, 70 y medio. Teléfono F-5826. 

27580.—17 J l . 

C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E R A KXSEÑANZA P R E P A R A ­
T O R I A . B A C H I L L E R A T O , C O M E R ­

CIO E IDIOMAS 
E s t á situado en la espléndida Quinta 
San José de Bellavlsta, a una cuadra 
de la calzada ue la Vfboia, pasando 
el crúce lo . Por su m a g a í u c a situa­
ción es ei colegio más saludable de 
la capital. Grandes doimltorios, Jar­
dines, aroolado, campos de sports al 
estilo de los grandes colegios de Nor­
te Amér ica . Dirección: Lei lavista y 
Primera. Víbora. Te lé fonos I-1&94 e 
1-6002. Pida prospectos. 

247:;0.—16 J l . 

C O L E G I O D E L A S R E L I G I O S A 

D E J E S U S M A R I A 
BAJO L A ADVOCACION DE NL'K«L 

T R A SEÑORA D E L SAGRADO 
CORAZON 

Se admiten alumnas Internaa me-
alo pensionistas y externas; recib/n 
£ L i / n * ná? S611d^ y e-aerada edu-
caclón religiosa, científica social T 
domést ica . Cursas especiales de Ti-
nedurla: se preparan alumnas para el 
bachillerato. 

Direcc ión: 10 de Octubre 416. VIbo. 
ra. T e l . 1-2634. Pida prospectos 

2S364—2 A¿. 

¡ i C E S A N T E S , 

Y A S P I R A N T E S 

A D E S T I N O S ! ! 

S u problema es tá r e s u e l t o . . . Ahora 

ni r l Gobierno ni el Comercio desean 

para nada a l empleado deficiente ni 

a! "botellero". Inscr íbase en l a : 

G R A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
" J . L O P E Z " 

Manrique 46, T e l é f o n o M-3322. 
en donde se les " a c o n d i c i o n a r á " por 
m ó d i c a cuota y c o l o c a r á gratuita­
mente. Investigue; le conviene. 

27574 12 j l 

SEPÍOR D E MUY BUENA FAMILIA 
europea ex oficial del ejército Húnga­
ro del arma de caballería, que habla 
y escribe el francés y el alemán a la 
perfección, sabe tocar el plano muy 
bien, entiende bastante el castellano y 
quiere dedicarse a dar buena buena 
educación a los niños de una buena fa­
milia española o cubana, enseñando 
idiomas y dando también lecclcnes á?. 
piano. E n recompensación de estos 
servicios, quiere un lugar donde dor­
mir, comida y un sueldo pequeño pa­
ra que pueda cubrir los gastos ro*» 
necesarios do la vida. Dirigirse para 
más informes al señor Silvio Sandino, 
Canciller del Consulado de Hungría, 
quien recomienda al mencionado seflor. 
Prado 103. 

Ind. 7 Jl. 

Profesor con t í tulo a c a d é m i c o : da 
clases de segunda e n s e ñ a n z a y pre­
para para el ingreso en el Bachille­
rato y d e m á s carreras especiales. 
Curso especial de diez alumnas pa­
ra el ingreso en la Normal de Maes­
tros. Sa lud, 67, bajos. Alt Ind 19 

C £704 ind 15 m i 

c Q U I E R E G A N A R M A S DE 

$ 1 5 0 . 0 0 
Hápida preparación para tenedor di 

Vî io es rtciiuemict^. ALCU-»"" CO* 
mente individual por experto conta­
dor-taquígrafo público, excelentes rí-
ferenclas (Clases por corresponden­
cia) M-4061. Nueva del Püw 31-

28091—. atf-

C L A S E S D I U R N A S Y NOC­

T U R N A S 
Para ambo* sexos. Teneduría de Li­
bros, Gramática Castellana. pT{°*T*' 
fía. Ar i tmét ica y Cálculos. Inf63 
F r a n c é s . Preparatoria y BacMUeraw 
Ingreso en Escuelas Normal y 1^"-
gegía, Ingsnieros y Militares. CiaBes 
especiales de Aritmética, Algebra, iteo 
metría. Trigonometría, Física y y"'" 
mica. Se admiten párvulos . Enseñan­
za esmerada. Sres. J . Rodríguez y-y 
Pérez do Larrarte . Villegas 131. a'* 
tos entre Luz y Sol . 

27341—10 Jl. 

S A N C H E Z Y T1ANT Colegio de niñas 
Arenida de S i m ó n Bo l ívar (antes R e i n a ) n ú m s . 118 y 120. Te l . A-4794 

L a parte m á s alta de ía Habana . Veinte a ñ o s de fundado. Bachille­
rato, e n s e ñ a n z a superior y primaria. Veinte afamados profesores. Alum­
nas internas, medio pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 

18579-80 8 001 

A C A D E M I A N E W T O N 
L E A L T A D 6 4 T E L E F O N O A . 5 5 2 2 

BACHILLERATO, INGRESO EN EL WSTIWTO, UNIVER­
SIDAD Y EN LAS tSCUELAS DE CADETES Y MARINOS 

E l bri l lante é x i t o alcanzado en los e x á m e n e s de Junio, de­
muestran no solo la competencia del Profteorado sino la enca­
d a de sus m é t o d o s . E n la m a y o r í a de laa asignaturas, como 
en F í s i c a , M a t e m á t i c a s , la e Hi s tor ia , etc., no ha habioo 
m á s que un suspenso. 

E l Uirector h a c o n í i r m a d o , m lema "Haznos y no palabre­
r í a " . 

L a s clases del aursillo p r i n c i p i a r á n el d í a 2 de j u l i o . 
Espec ia l idad en Cienc ias . Clases diurnas y nocturnas. 

E l Director 
T o m á s SEOOVIAJÍO. 

O 6221 •tid. lo . Jl-

D E 

L a segunde, e n s e ñ a n z a e s t á a c a r g o d e los s iguientes cate­

d r á t i c o s d e l Ins t i tuto y U n i v e r s i d a d : 

D r . P o n c e d e L e ó n . P r . O ñ a t e . D r . J ú s t i z , D r . M u x ó , Dr. 

A r a g ó n , D r . E d e l m á o . D r . M e n e a s , D r . R e m o s , D r . G r a u . 1^' 

M u ñ o z , D r . E . P e i r ó y D r . J . P e i r ó . 

S e a d m i t e n in ternos y m e d i o i n t e r n o s ; e x t e r n o s de aInt,0, 

sexos. 

6 N o . 9 , V e d a d o . T e l f . F - 5 « ^ 

I n d . 16 J » 
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MUEBLES Y PRENDAS 
PAGINA CUARENTA Y UNA 

mea 

ENSEÑANZAS 

cort6 

^ ~ ~ T T Z 7 K C O R K E O Y D O M I C I L I O 
^sESA>ZAJrr i tas explicadas con 
Acciones dlentes ai primero, 
í f f cu los c o r r e t ó n s M a l l á t l c a S , 
¿6"nd0 m i m ^ naval. Ingenie-
F r ^ ^ r l n a r i " Normal, Teneduría, 

A.CAi-'0 . rorsés somorcioa, a j u ^ ^ -
^ costura cors lnar( ^ dos meses 
Se corte l'ar» ,- St;ñanza ae corsés en 
% garant'1/ 1* en horas especiales y 
^ > ^ ¿e hacen sombreros de en-
^ t u r n ^ . 6e i6n. sayona número lo. 
S í 0 - ^ n f e d i a cuadra de Merced y 
g V * Terminal. 27g,. ^ j , 

S E V E N D E P O R E M B A R C A R V E N -
demos el mobiliario de dna casa por 
junto o separado. Hay una pianola 
e léctr ica . Todo fino y moderno. Man­
rique, 112, bajos, derecha. 

29179.—13 J l . 

« ^ - ^ T F H K I S T I A N T I E N E A L G U N 
Mlsb 9- nnnibl-g para dar clases 

± C e n ^ ' horas d ! s ? ^ n C M e j o r e s referenr 
elro. CL._ inglés y £^gCir.e a la calle J -

cubanas, F.58S9. 
equina a iJ - 28558 i ? j l 'i? hilo 

meae» 
13 za y vi". 
-13 Jl. 

^ S I S T E M A 
ACAPp1:* Carantiza- enseñanza rápl-

^Escobar. 

Cocina de gas por un peso men­
sual, limpiamos cocinas y calenta­
dores de gas. tenemos bomba para 
sacar el agua a la tubería. Llame 
al Tel . F-5831. Gran taller de ins­
talación en general de Oscar Rodrí­
guez y Cía. Mecánicos electricistas 

29227—25 J l . 

AS 
de 

ias 
137, 

-10 Jl. 

Oct 

^ ¡ J T D E S D E 12 P E S O S ! 
1 .Vegios "Gertrudis G. de Avelln-

l*8 •# Jif 1 y 2 enseñanza, no darán 
' « ^ f o n l s durante el verano y ofre. 
Tacaciones ^ducandos s61iaa y rápida 

«0an "a sana y abundante alimen. 
ÍNS-A. disciplina militar y moral cris-
t»ci6n, a»5"- ̂  tr0 curso de verano 
' ^ I m o s oor módica pensión, com-jfrecemos y a los examenes del 
S S m o Septiembre. Quiroga No. 1 
'ílefono. I - 1616. 

2800S ' 

PARA LAS DAMAS 

¡ ^ A M U J E R LABORIOSA 
le erseña a bordar gratis, com-

•L^nnos una máquina Singer, al 
prá^do o a Plazos. Se cambian y re-
^ n \ « ) n c i a de Slnger. en San R a -
^ . v Lealtad, y Academia de Bor-
l8e>il yMirierva. l o l é íono A-4r.22. L ie -
dados ^ " ¿ i Q g o a dcmlcillo si no» 
avica. 

Antones de Manila, mantillas, peí-
neUs españolas, todos colores ¡tra­
jes típicos todas naciones y épocas, 
Pelucas, barbas, bigotes, pinturas, 
oaquillage para artistas teatro y 
cine. Alquiler de disfraces para Car. 
naval, pelucas y trajes para compa-
nías de teatro y aficionados. PILAR 
Concordia 8 y Aguila. Tel . M-9392 

2498^-17 i l . 

A LAS DAMAS 
Pene ex-peluquero de Dubic, se dedica 

hacer trabajos a domicilio. Ordenes 
loe Teléfonos A-4807 y A-3651, 
108 27569—15 j l . 

Corte el pelo a sus niños por exper­
tos peluqueros, estilo americano y 
francés. Niños 50 centavos; niñas, 
modelo "Garzón" "Niñón", "Juana 
de Arco" 50 cts. Señoritas 60 cts. 
Peluquería "Pilar". Aguila y Con­
cordia. Tel. M-9392. 

24988-17 j l . 

EL PELUQUERO P E P E , E X - O P E -
ntrlo de la casa Martínez, se ofrece 
i tu distinguida clientela. Corte de 
melenas $1.00. Llamen al M-8993. 
(No confundirse, 

28132—12 j u i . 

PILAR. Peluquería de señoras y ni­
ños. Peinados $1; masaje 60 cts.; 
manicure 50 cts. lavado de cabeza 
60 cts.; teñido del cabello desde $5 
Corle de melenas 60 cts. Trenzas, 
moños, postizos, cabello. Aguila y 
Concordia. Teléfono M-9392. 

24988—17 j l . 
' 

BOMBREROS PARA S E S O R A E N E S -
U casa encontrarán siempre un gran 

I Brtldo de sombreros, todos de las 
/ P»jiUas de última novedad, asi como 

«ores y fantasías . También hacemos 
Ce encargo cualquier forma o Som-
"ero qud 8e or(iene- L a casa de 
""que. Neptuno 74. Te l . M-6761. 
. 25011—17 j l . 

SOMBREROS DE LU10 
Acabamos de recibir una eran remesa, 
«Moa últimos modelos. Avise al Te-
«ftno M-6-61 y Se le mandan para 
"no "4 CaSa de Enriclue- ^«P* 
- 277 76—1 ag. , 

PARA LAS DAMAS 
tefe8' 8U mejor corte de melena lo 

"amando a Molina. Teléfono 
í « M Corte de melena $1.00 a nl-

to centavos, no sábado ni domin-
25924.-23 J l . 

r 
"era Canas. Obtenga un hermoso 
ÍP'or negro o castaño, usando " L a 
avorita", tintura instantánea vege-

g1- a base de Quina. Estuche $1 
J venta en boticas y sederías. De-
™<>- Peluquería P I L A R . Aguila 
incordia . Teléfono M-9392. 

24988—17 j l . 

MUEBLES Y PRENDAS 
^MAQUINAS "SINGER" 
**i u^Mtr!f y ^ s a s de familia. ¿Do 
"^olnaa rir)mpi"ar' t ender o cambiar 

Llam» ^0SJT' al contado o a pla-
^ d e S?nlal Teléíono A-8381. Agen-

^'neer. PI0 Fernández. 
^Xn" 27G7-;— 1 ag. 
*<* afiosA!;MATOSTES NUEVOS CON 
H '̂era .1 ü80 para bodega y una 
P'adaa 08 "^^os de largo con 24 

informan10- SÍtiOS y Escobai 

V E ^ - - - — 29314—13 j l . 
L ^ o d e ?„E_ I j E C I B I D O U 
í». Uuy finf5üfal0' con dobles mue-
r^0 ciarí' Un jue&0 comedor, nn 
^7asio 59 y+Uno. de ««'a. Verlo en 
híl , o o» entro Neptuno y San Mi-

29]3.',—13 j l . 

COMPRO KN E L ACTO UNA MA-
qnna de dobladillo de ojo, rna de fes­
tón, una de bordar estilo 107 W 100 
Fortuny. Habana 150 entre Muralla y 
Sol. Telefono M-6418. 

29268—18 j l . 
S E V E N D E N TODOS L O S M U E B L E S 
de una casa por embarcar. Se dan por 
lo que ofrezcan. Nevera redonda, pia­
no. Correa 76. T e l . 1-5977. 

29076—12 j l . 
SE V E N D E UN J U E G O D E R E C I B I -
dor de caoba, tapizado oe cuero. Se 
da barato. Pueda verse en Gervasio 
No. 69 entre San Miguel y San Ka-
fael. 

29132—13 j l . 

" L A NUEVA E S P E C I A L " 
Neptuno 191-193. entre viervassio y 

Belascoaín, teléfono A-¿010. Almacén 
importadur de muebles y objeto» de 
fantasía. 

Vendemos con un 50 por ciento de 
deacuento, juegos do cuarto, juegos de 
comeuor, juegos de mimbra y creto­
nas muy baratos, eapojos dorados, jue­
gos tapizados, camas de hierro, ca­
mas de pino, buróa escritorios de 
señoras, cupadros de ¿ala y conuaor, 
lámparas de sobremesa, columnab y 
macetas mayOiicas, figuras eléctricas, 
sillas, butacas y esquinas dorados, 
portamacetas esmaltauus, vitrinas, co­
quetas, entremeses, cherloncs, adornos 
y figuras de todas ciases, mesas co-
1 rederas, redondas y cuaaradas, relo­
jes de pared, sillones de portal, es­
caparates americanos, libreros, ij i las 
giratorias, neveras, aparadores, para-
vanes ysilerla del país en todos los 
ebtilos. 

Llamamos la atención acerca de unos 
juegos de recibidor t lníalmos de rae-
pie, cuero marroquí ^le 10 m&a fir.o, 
elegante, cOmodo y sólido que han 
venido a Cuba, a precios mey bara­
t ís imos. 

Vendemi.^ los muebles a plazos y 
fabricamos teda clase do modelos, • 
gusto del más exigente. 

L a s ventas del campo no nagan 
embalaje yse ponen en la estación o 
muelle. 

Dinero sobre prendas y objetos de 
valor, se da er. todas oar.Udadt-.í, co-
braaido un módico interés, en ' L A 
N U E V A E S P E C I A L , Neptuno 191 y 
193, teléfono A-201Ü, al lado del ca­
fé " E l Siglo X X " . Habana. 

Compramos y cambiamos muebi«s 
y prendas. Llamen a l A-2010. 

También alquilamos muables. 
A V I S O . V E N D E M O S N E V E R A S , S i ­
llas, mesac para café y fonda y otros 
vario^ muebles. Apodaca 58. 

27766—12 j l . 
S E V E N D E N TODOS L O S M U E B L E S 
de la casa calle 12 y Avenida 11, Am­
pliación de Almendares. 

28841.—15 J l . 

AZOGUE SUS ESPEJOS 
L a Francesa, Fábrica de Espejos, con 
la maquinaria m á s moderna que exis­
te, importada directamente de París , 
ejecuta cualquier trabajo por más di­
fícil que sea, como espejos art í s t icos , 
americanos Par ís y Véncela, tranfor­
ma los viejos en nuevos, toilette, ne-
cesaires, vanitis, mano y bolsillo F a ­
bricamos adornos ;.alón carrouspl, es­
pejos convexos, mol¿uras , parabrisas 
laterales grabados últtaia novedad, fa­
roles ,reflectores dé cualquier clase, 
espejos de automóvi les , lepisas de 
cristal para frisos y corlamos piezas 
por más complicadas, todo en cristal, 
taladros en el misnjo de cualquier cir-
cunferenca y grueso. Azogamos con 
los mejores procedimientos europeos, 
garant ía absoluta. Hacemos todos los 
trabajos imposibles de realizar en Cu­
ba hasta la fecha. Reina 44, entre 
San Nico lás y Manrique. T e l . M-4507 
Se habla francés , alemán, italiano y 
portugués . 28847.—7 Ag. 

MUEBLES Y PRENDAS 
MAQUINAS "SINGER" 

Para coser. Ventas contado o plazos; 
cambiamos, reparaciones, piezas, acei­
te, agujas y enseñanza de bordados 
gratis. Llevamos catálogo a domici­
lio. Aví senos al teléfono A-4522. Agen­
cia de Singer. San Rafael v Lealtad. 

2813" 11 ag 
AVISO. SOLO POR UN PESO L I M -
pio arreglo y preparo para coser y 
bordar una máquina de familia. Pa­
so a domicilio. Llame al A-4519. F . 
C Santos. 28553 17 j l 

MUEBLES Y PRENDAS 
J U E G O D E C U A R T O POCO USO, 
compuesto de cama, tocador, escapa­
rate, mesilla y banguéta, muy econó­
mico, en f 100.00, Paula 68. 
' 28772 12 JL 

JUEGO DE CUARTO, $78 
Con 5 piezas, todo nuevo; otro de mar­
quetería $luO. muy finos $130 Tam-
b.én vendemos a plazos. L a Casa Ve­
ga, Suárez 15. 

28Ó14—5 ag. 

COMPRO MUEBLES DE 
O F I C I N A 

Para montar oficina necesito comprar 
algunos muebles que sean buenos y 
baratos. Llamar al Tel A9816. 

• 2'8774—12 J l . 

MUEBLES Y PRENDAS DE ANIMALES 

VENDEMOS DOS S I L L O N E S K O K E N I 
y tres espejos de barbería. Apodaca] 
No. 58 entre Suárez y Revlllag/gcdo. J 

87766—12 j l . 

V E R D A D E R A LIQUIDACION 
Suérez número 7, esuina a Corrales. 
Teléfono A-6851. " L a Confianza" 

ALHAJAS 
Liquidamos un inmenso surtido <¿: 

alhajas de todas clases y precios. 

MUEBLES 
Juego de cuarto, comedor, sala y 
recibidor y toda clase de piezas 
sueltas a precios increíbles. 

ROPAS 

Tenemos un surtido inmenso de 
toda clase de ropa, saldándola a 
cualquier precio. 

DINERO 

Damos dinero sobre alhajas, mue­
bles, ropas, pianos, pianolas, vic-
trolas, máquinas de coser y escribir 
y toda clase de instrumentos de mú­
sica. 
Suárez número 7, esquina a Corrales 

" L a Confianza". Telf. A-6851 
Ind. 

SOMBREROS PARA NINAS 
Hasta ahora const i tuía un problema el 
comprar el Sombrero para la niña, 
pero este probloma es tá resuelto des­
de que " L a Casa de Enrique" Inau­
guró el Departamento de Sombreros 
para niñas de 2 años en adelante y a 
precios sumamente baratos. " L a Casa 
de Enrique", Neptuno 74. Tel M-6761 

26074—23 j l . 
M U E B L E S B A R A T O S A L CONTADO, 
a plazca o alquilados, juegos cuarto 
a 80, 100 y 145, comedor 76. 140, 220, 
recibidor caoua con bastonera 75, 110 
mimbre 85,'65 y 100. sala 50, 75, 100 
caoba 48, cen espejo escaparate 10, 14, 
18, 25 con lunas 30, 3o, 40, 55, lava­
bos 10 y 20, una caja merro y más 
muebles. L a Casa Alonso. Gervasio 
69. Teléfoho M-7875. 

t8590.—12 J l . 

Compramos. Muebles finos, juegos 
de cuarto, comedor y sala. Pianolas, 
pianos, victrolas y mimbres, muebles 
de oficina, máquinas de escribir, ar­
chivos, cajas de acero y hierro. Ob­
jetos de arte, mantones y máquinas 
de coser. Pagamos bien por necesi­
tar mercancía. Llame al Teléfono: 
A"6827. García Arango y Co. 

\ KNDO MEDIO R E G A L A D O POU 
cftorbar on el local, cinco carpetas, 
de caoba y cedro para tenedor de li­
bro, dos camiones, por lo que den de 
lina y media y dos y media tonela­
das, 2.000 libras pintura verde a 7 
centayos l ibra. 10 prensas do copiar 
primera oferta. 1 Humana de 30 tone­
ladas. 1 Romana de 1 Tonelada. 10 
carros nuevos planchas de Ferroca­
rr i l de 36 pulgadas llantas. 20 Puer­
tas tablero dé uso. 20 Persianas de 
uso. 20 Puertas tableros nuevas. N . 
Varas . San Martín 10. T e l . A-3517. 

28929—15 J l . 

Se vende un magnífico juego 
estilo inglés, forrado en piel de buf-
falo, con muelle e lást ico y cojines 
completamente nuevo. Informes: Ger­
vasio, número 69, entre San Rafael y 
San Miguel. 285S5.—12 J l . 
S E V E N D E U N A MAQUINA "SIN-
ger", muy barata. Informan: Lampa­
rilla, 44. 28tí'>0.—10 J l . 
GANGA. V E N D E M O S UN J U E G O D E 
comedor colonial y uno • de recibidor 
tapizado. Apodaca 68'. 

27766—12 j l . 
S E V E N D E UNA C A R P E T A G R A N -
de de cedre, una nevera de madera, 
una romana prensas y otros muebles 
de tabaquería . Informan: Estrel la nú­
mero 19. 

29007.—19 J l . 

JUEGOS DE SALA. $68 
Con 14 piezas nuevo, esmaltado con 
8 piezas $70; de mimbre $100. Acep­
tamos ventas a plazos. L a Casa Ve­
ga. Suárez 16. 

28514. 6 Agto. 

S E A R R E G L A N M U E B L E S 
Barnizamos a muñeca y encera­

mos muebles finos y corrientes, pia­
nolas, las barnizamos a domicilio, 
esmaltamos y laqueamos en todos 
colores, tapizamos y forramos coji­
nes, tenemos muestrarios en damas­
cos y cretonas, enrejillamos cual­
quier clase de mueble, nuestros tra­
bajos son garantizados. Calle 23 nú­
mero 235. Tel . F-2813 

28544—14 J l . 

DIAZ Y CHAO. S. en C. 
L a única casa que paga mas sus jo­
yas en calidad de préstamos, con un 
módico interés compramos muebles de 
uso, pagándolos más que nadie, avise 
al teléfofio AI-1154. Neptuno 199, es­
quina a Lucena. 19692.—16 Ag. 

A R R E G L E SUS MUEBLES 
no los mande a talleres tec lén abier­
tos, este es el más antiguo de la Ha­
bana, barnizamos a mueñeca fina, 
esmaltamos, doramos a fuego, tapi­
zamos en todos estilos grandes, mues­
trarios en damascos y cretonas, más 
barato que nadie y garant ía absolu­
ta. Llame al A-6417. Virtudes. 154, 
moderno. 27203.—15 J l . 

A PLAZOS 
Se venden cajas de cauJa^ci de vanos 
tamaños y muebles de tedas clases. 
Prés tamos sobre prendas y objetos de 
valor y arte " L a Hispano Cuba". Te­
léfono A - i 054. Villegas, b, por Moa-
ser rate. 

DINERO 
No reparamos intereses: Prés tamos 
sobre alnaJA* y objetos de valor. 

LA HISPANO t .UBA 
Villegas o. por Avenida de Bélgica, 
antes Mo.iserrate. Teléfono A-8054. 

COMPRAMOS 
mueb es de oficina, archivos, máqui­
nas de escribir, cajas de caudales y 
máquinas de coser Síngor, los paga­
mos bien. Llame al teléfono A-8054, 
Villegas 6, por Monserratc. Losada. 

C6225.—Ind. lo. Jn . 
S E V E N D E N DU3 J U E G O S D E cuar­
to, nogal > caoba, un Jutgo de co­
medor de caoba y varios muebles. Cu­
ba, 119. 24806.—21 J n . 

C5851 ld-18 

"LA P E R L A " 
Animas,- 84 
MUEBLES 

Surtido general, lo mismo nnoa que 
comentes. Gran existencia en Juegos 
de sala, cuarto y tfrmedor, escapara­
tes, caman, coquetas, lámparas y toda 
clase de piezas sueltas, a precios in­
veros ími les . 

DINERO 
Lo damos sobre alhajas a Infimo In­

terés. 
Vendemos Joyas finas. 
Visítennos y verán . 

ANIMAS, NUMERO 84 
TELEFONO A-8222 

PUENTES Y CIA. 
S. eo C 

Se compran máquinas de Singer, ovi-¡ 
lio central y se alquilan a $2 men-| 
sual, se facilita dinero sobre las mis­
mas dejándolas en poder de su due­
ño. D Schmidt. Aguacate 80. Te­
léfono A-8826. 

28050—3 ag. 

MUEBLES BARATOS 
"LA MISCELANEA" 

San Rafael. 115 
Juegos^ de cuarto, $100, con escapara-
i t a * ? cuerpo, $¿20; juegos de sa­
la, J»8; juegos de comedor, $75; es­
caparates, $12; con lunas. $30 en ade-1 
unte; coquetas modernas, 120- ayara-
¡552!; *16; camodas. $15; metías co-
S W & i * * «8-00; modernas; peinadores.' 
$3.00. vestidores. $12; columna» de 
madera. $2; camas de hierro. $10; seis 
Svíf8 Z á o s s ^ n e s de caobd. $25; 
Í I L i a s americanas, juegos esmal-
ÍSSfJi 6 ?ala' s i l lería de todos 
modelos; lamperas, maquinas de co­
ser, burós de cortina y pianos, pre­
cios de una verdadera gauga; San 
"afael 115. teléfono A-420a 

CABALLO DE 8 CUARTAS 
con su montura sin uso tíc monta y 
de tiro, lo doy en 110 pesos, vendo 
una araña o sea un coche de dos rue­
das con zunchos y arrers de charol 
nuevos, todo en proporción, véanlo en 
Colón. L Establo. 29220.—15 J l . 
S E V E N D E N T R E S G A L L O S R H O D E 
Island, en « pesos. Teléfono 1-2263. 

29218.—13 J l . 

DINERO E HIPOTECAS AGENCIAS DE MUDADAS 

Se vende preciosa pareja de perros 
policía alemanes con pedigree de 
primera, en Sol 50. 

29033 12 j l 

DINERO PARA HIPOTECAS 
Lo facilito en cualquier cantidad, 
desde el 6 1-2 0-0 de interés. Hago 
la operación en seguida. . Absoluta 
seriedad y discreción. S r . Gil- No­
taría del Dr. Roselló. Neptuno 50, 
altos. Tel . A-8502. 

. 28903—11 j l . 

" L A E S T R E L L A " 
A G E N C I A D E MUDANZAS 

Unica casa con dependlenf? a suel­
do. CarrDs, camiones, ciurad e Inte­
rior. Zorra para cajas de candaos. 
San Nico lás , 98. Teléfono A-39'.6 y 
A-4206. 26964.—2t J l . 

M A Q L I N A S D E S L M A U Y E S C K I B 1 R 
en perfectas condiciones. Compostela 
No. 13á, de 7 112 a 9 y de 12 112 a 2 

27952—lo j l . 

^OR T E N E R QUE E M B A R C A R M E 
vendo una máquina de escribir marca 
Underwood. E s moderna. SI no desea 
comprar no se presente. Informan en 
Manrique 2. Pregunte por Antonio 
Kcdriguez. 

28243—13 Jl . 

INTERESANTE 
SI usted necesita comprar mueuUs no 
lo haga sin antes / isltar .a casa Gon­
zález y Díaz, Neptuno, número 167, te­
léfono M-8844, gran almacén de mue­
bles fines y corrientes y ahorrará us­
ted dinero, vendemos al contado y a 
plazos. Las ventas para el Interior 
no pagaa embalaje, v á l l e n o s y se 
convenoerá. 

NOTA: 
COMPRAMOS MUEBLES 

LLAME A L TELEFONO M-8844 
C49S2.—Ind.24 My. 

JUEGOS DE CUARTO ESMAL­
TADOS 

ladas $140, de 3 cuerpos $250. Acep­
tamos ventas a plazos. L ^ ¿.'asa Vega, 
Suarez 15. 

28514 6 Agto. 

MUEBLES EN GANGA 
"La Especial", a lmacén importador 

de muebles y objetos de fantasía , sa­
lón de exposición, Neptuno, 159, en­
tre Escobar y Gervasio, Telf. A-7620. 

Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento, juenoa de cuarto, juegos 
de comedor, juegos de sala, sillones de 
mimbre, espejos dorados, juegos de 
tapizados, camas de bronce, camas de 
hierro, camas de niño, burós escrito­
rios de señora, cuadros de sala y co­
medor, lámparas do sobremesa, co­
lumnas y macetas mayól icas , figuras 
eléctricas, sillas, butavas y e¿quinas 
doradas, portamacetas esmaltadas, v i ­
trinas, coquetas, entreiuescs, cherlo-
nes, mesas correderas redondas y 
cuadradas, relojes de pared, sillones 
de portal, escaparaten americanos, 
floreros, sillas giratorias, neveras, 
aparadores, paravanes y si l lería del 
paít» en todos los estilos. Vendemos 
los afamados juegos de meple, cora-
puestos de escaparate, cama, coqueta, 
mesa de noche, chiffonier y banque­
ta, a $135. 

Antte de comprar, hagan una visi­
ta a 1-a Especial", Neptuno 169, y 
serán bien servidos. No confundir, 
Neptuno, 159. 

Yendo los muebles, a plazos y fa­
bricamos toda clase de muebles a gus­
to del más exigente. 

Las ventas del campo no pagan 
embalaje y se ponen en la estación. 

Si desea fender su mantón, se lo 
compro, pagándole más que nadie; 
y si necesita uno de lo mejor, se lo 
vendo más barato que nadie. Con­
cordia 8 y Aguila. Tel . M-9392. 

24988—17 j l . 

¡ ATENCION 1 
¿Quiere ahorrar dinero? Dése una 
vuelta por Neptuno 211. L a Casa So­
to y Rivera. Gran almacén de mue­
bles finos a precios sin competencia; 
también los hay corrientes baratísi­
mos; ventas al contado y a plazos. 
Teléfono U-2856. Nota: las ventas al 
Interior no pagan embalaje. 

C6330._30d-2 J l . 

LAMPARAS E L E C T R I C A S 
DESDE $1.50 

Cubiertos alpaca juego de 4 piezas 
desde 60 centavos, vajillas modernis­
tas, baterías para cocina, art ículos 
finos para regalos a precios muy re­
bajados. 

E L LEON DE ORO 
Monte 2 entre Zi lueta y Prado. 

C5811 ¿0 d-17 Jn . 
E N OCHO D I A S C O ^ I V . O V A R I O S 
juegos de cuarto y de comedor de sa­
la y recibidor, también iiecesito mue­
bles de oficina y lámparas, compro 
en el momento, los pago muy bien, si 
llaman al teléfono A-2253. 

1*^4 . -15 J l . 

JUEGO DE COMEDOR. $70 
Con 9 piezas nuevo; otro de marque­
tería $100; muy finos con bronce S150. 
Aceptamos ventas a plazos. L a Casa 
Vega. Suárez 15. 

28514. 5 Agto. 

L A SEGUNDA COMPETIDORA 
Prestamos y almacén de muebles. Se 
realizan grandes existencias de jo­
yería fina, procedente de prestamos 
vencidos, por la mitad de su valor. 
También se realizan grandes existen' 
cías en muebles de todas clases, a 
cualquiec piecio. Doy dinero con mó­
dico intciés. sobre alhajas y objetos 
de valor, guardando mucha reserva 
en las operaciones. Visite esta casa 
y se convencerá. San Nicolás, 250, 
entre Corrales y Gloria. Teléfono 
M-2875. 

RUFINO G. ARANGO 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas, pagando los mejores pre­
cios. 

S E V E N D E UN C A B A L L O D E MON-
ta y tiro, se da barato. Informan ca­
lle t entre 31 y 33. Vedado. Preguntar 
por Manuel Sánchez . ; -

29058—17 Jl . 

S E O F R E C E D I N E R O E N H I P O T E -
ca, partidas de diez, veinte y treinta 
mil pesos; interés 8 Jio.- ciento No 
se admiten intermediaríoa. Infbrmán-
F-5506. Teléfono de 12 a 2 de la 
tarde. 29042.—13 J l 

VENTA DE AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS 

S E V E N D E UNA C H I V A ISLEÑA, 
de raza fina, con dos hijos, de cua­
tro meses en $15. Informan Concor­
dia 192 A entre Espada y San Fran­
cisco . 

29120—13 J l . 
S E V E N D E UNA V A C A L E R A Z A de 
leche, y un novillo de b-iena razj pa­
ra padre, se dan baratos Marti, 57. 
Regla. 28843.-12 J l . 

LAMPARAS EN GANGA 

Se vende una lámpara 
de sala de bacarat. muy 
fina, en $300.00. Una 
lámpara de comedor, 
de bronce, en $100. 
Una lámpara de pié de 
mármol de Verona, en 
$80.00. Puede verse 
en la Casa Vilaplana. 
O'Reilly y Villegas. 

MULOS. VACAS Y CABALLOS 
Recibimos el lunes 75 mulos de suoe-
rior calidad y propios para todas cla­
ses de trabajos. Tenemos mulo:, de 
uso y bicicletas nuevas muy baratas. 
También recibimos 50 vacas Holsteln 
y Jersey de lo más fino que se im­
porta para Cuba muchas de ellas re­
gistradas de pura raza. Tenemos ca­
ballos finos de Kentucky marchado-
rts y de trote a precios muy arregla­
dos. Vis í t enos y saldrá usted compla­
cido. Vendemos a precios sin compe­
tencia. Harper Bros. Calzada de Con 
cha 11, esquina a Fomento, LuyanO. 
Habana. 

25298—19 J l . 

P A R A H I P O T E C A S E N TODAS CAN*-
tldades. Intereses los m á s bajos de 
plaza. Reserva, prontitud. (Santidades 
desde $300 hasta la mayor. Para fa­
bricar. Para casas, terrenos, fincas 
Compramos. Simón Bol ívar 27, esqui­
na a Angeles. Depto. 211. A-5955 
e 1-5940. Lago. 

28101—14 j u l . 

S E V E N D E N V A R I O S C A M I O N E S 
nuevos de marca Europea y 20 de uso 
de marca americana: Indiana. Bethle-
hom, Wlchita, Stewart, Pierce-Arrow, 
Bell y Dodge. Todos a precios redu­
c id í s imos . Facilidades en el pago. 
Agencia de los Camiones Brockway. 

29265—20 J l . 

CABALLITOS PONIES 
Tengo la ouleccldn m á s bonita de 
ponles, sementales y yeguas, de to­
dos colores, ocho por todo, monturl-
tas y cochecitos. Pueden verse en Co­
lón, número 1. Antonio Galán . 

27á88.—13 J l . 

I M P O R T A N T I S I M O . - COMPRAMOS 
cajas de hierro, contadoras, vidriaras, 
muebles de oficina, muebles de todas 
clases, que sean modernos. Avisen al 
Teléfono M-328S. 

25535—20 M . 

MUEBLES BARATOS 
Ganará dinero si antes de comprar ve 
nuestro variado surtido en juegos 
completos y piezas sueltas, Juegos de 
cuarto marquetería. Si 10; comedor, 
$75; sala, $50; saleta, $70; escapara­
tes, desde $10; camas, $7; cómodas, 
$14; aparador, $14; mesas correderas, 
$7; sillas. $1.50; sil lón $3: y otros 
que no se detallan; todo en relación 
a los precios antes mencionado*. Tam­
bién se compran y cambian en 

"LA PRINCESA" 
S. R A F A E L , 107. Tel. A-6926. 
G A N G A C A D I L L A C C E R R A D O , L I -
mousln, modelo 57, magnifico en $400 
cuatrocientos pesos. Informa Sr. Mu­
ro. Franco y Benjumeda. Talleres de 
Pintura de Lawrence B . Roes. Duco. 

29124—12 J l . 
I N T E R E S A N T E V E N D E M O S C A J A S 
y archivos de acero, s ecc iónanos de 
madera, burós de roble y caoba. Apo­
daca 58, entre Suárez y Revlllaglgedo. 

27766—12 J l . . 

RESTAURANTS Y FONDAS 
COMIDA D E R E S T A U R A N T , E X C E -
lente sazCn, la sirve a domicilio, el 
café Nuevo Especial de Galiano 24, 
a 70 centavos; se admiten abonados. 
Teléfono M-2(537. 26042 14 Jl 

ARTES Y OFICIOS 
ESMALTADO Y DORADO DE 

MUEBLES 
Barnizado a muñeca, tapizado de to­
das clases, decorado, bruñido de oro, 
laqueado y reparaciones en general. 
Garantía en los trabajos. Precios eco-
ndmlcos. A . Romero. San Lázaro 211 
Teléfono A-9485. 

27945—13 J l . 

CABALLOS CRIOLLOS DE PASO 
Vendo seis caballo; criollos de paso, 
algunos de más de siete cuartas, sa­
nos, gordos y buenos caminadores. 
E l que necesite un buen caballo de 
monta que venga a verloa. Colón, nú­
mero 1. Antonio Galán . 

27887.—17 J l . 

Caballo Semental Andaluz 
vendo uno color obscuro de trote, 
propio para cria con mucho brazo, 
uno retinto 7 y media cuortas de tro­
te, uno alazán extranjer-:. buen ca­
minador, los deseo vender en buena 
proporción por no pagar más piso de 
ellos véanlos en Colón, 1. 

2788i5.—13 J l . 

CABALLOS. MULOS Y 

VACAS 

Tenemos magníficas jacas y 
yeguas muy finas caminado­
ras, de Kentucky, y semen­
tales de paso de las mejo­
res ganaderías de Kentucky 
según puede verse por sus 
pedigrees. Todas las sema­
nas recibimos buenos lotes 
de vaca de pura raza le­
cheras Jersey, Holstein y 
Guernsey, recentínas y muy 
próximas a parir. También 
tenemos magníficas muías 
maestras en toda clase de 
trabajos. Todos estos ani­
males pueden verse en los 
establos de 

JOSE C A S T I E L L O Y Cía. 

Ayesterán No. 1, entre Es­

trella y Maloja. 

Teléfono U - | ] 2 9 . 
C6374.—Ind. 3 J l . 

DINERO 
Para hipoteca en todas cantidades 
desde 1,000 pesos hasta 80 mil en la 
Habana, sus repartos. Marlanao y pa­
ra fabricar. Aguila y Neptuno. bar­
bería Gisbert. M-4284. 

28036 14 j l 

' • A N G A S . C A D I L L A C T I P O SPORT, 
modelo 59, seis ruedas alambre equi­
pado como nuevo $975. Stutz doble 
encendido, 6 ruedas alambre equipa­
do también $675. Ambos se venden 
por su dueño Aguacate 19, a todas 
horas. M-10S3. 

29278—14 J l . 

HIPOTECAS 
Hago en las mejores condicio­
nes. Operaciones en 24 horas. 
Seriedad y reserva. Dinero al 7 
per 100 en todas cantidades. 
Escritorio Suárez Cáceres. Haba­
na, 89. Teléfono M-2095. 

C6353.—12d-2 J l . 

R E G A L O DOS MAQUINAS, UNA C U -
ña Stutz, 16 válvulas , perfecto estado 
y Chandler 5 pasalero», motor Conti­
nental, sello rojo. Verlas en San Lá­
zaro 4 esquina a Prado. U-2015. An­
tonio. 29270—13 j l 

L a Prosperidad de su negocio oí 
Chasis Stowers 3 y 1¡2 y 5 ton J . B. 
Sigler.— Rep. Fernández. Telé­
fonos A-4838 y U-3563 

29222— 17 J l . 
E N $1.250 V E N D O UN E S S E X C E -
rrado 7 pasajeros, completamente 
nuevo. F-4891. 29342.—16 J l . 

HIPOTECAS Y VENTAS 
Buenas esquinas y otras propiedades 
de esta Capital, hipotecas al 6 0|0 
de |30,000 en adelante. Frades Veranes 
o hijo, propietarios. Aguilera 98, por 
Manrique. T e l . A-1415. 

28859—23 j l . 

Dinco para hipotecas. Tengo cual­
quier cantidad desde el 7 0-0 en ade­
lante, operación rápida y segura. 
Compro y vendo casas y solares. 
José G . ¡barra. Cuba 49, segundo 
piso. Notaría de Lámar. 

28459-14 j l . 

DINERO EN HIPOTECAS 
Tengo $200.0DO para colocar en todos 
los barrios, bajo interés, venga con 
los t í tu los . No corredores. San Lá­
zaro 288, bajos 

26789—12 11. 

Dinero en hipoteca al 7 por 100 
en todas cantidades y para fa­
bricar, desde el 5 por 100. Ope­
raciones rápidas y serias. Suárez 
Cáceres. Habana, 89. 

C 5564 15 d 7 
TOMO E N la . H I P O T E C A D I R E C T O 
sin corredor, tres mil pesos, pago un 
buen Interés y tiene buena garantía, 
es en un reparto. Informa: Fracisco 
Fernández . Monte, 2-D, Sastrer ía . 

28649.—11 J l . 

HIPOTECAS 
Doy partidas de $3,000, de 4, 5, 6, 7, 
8, 9, ai mil pesos en la Habana al 7 
por ciento y en los Repartos al 8 010 
Si tiene buena garant ía traiga los tí­
tulos. Más informes: Paz 12, Santos 
Suárez . 1-2647. Jesús Vi l lamarín . 

28323.—5 Ag . 

HIPOTECAS 
Se desea colocar en hipoteca las si­
guientes cantidades: dos ,tres, cinco, 
seis, catorce y 25 mil pesos sobre fin­
cas urbanas a módico interés, mucha 
reserva y solo trato con los intere­
sados. Ruiz López. Café Cuba Mo­
derna. Cuatro Caminqs, de 7 1|2 a 9 l!2 
y de 12 a 2 1|2 p. m. T e l . M-3259. 

28788—12 J l . 

I N S T A L A D O R E N G E N E R A L S E ha­
ce cargo de trabajos de agua, gas y 
electricidad. Joaquín Ci-spo . Teléfo­
no F-5922. Calle Dos y Cuarenta y 
uno. Vedado. 27650.—1 Agto. 

S E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O 
compuesto de escaparate con dos lu­
nas, chifonier y dos camas iguales, 
casi nuevo, se da barata, en la misma 
una pianola eléctrica con muchas pie­
zas en muy buen estado. Calle J , 
161. entre 17 y 19. Veda'o. 

28810.—12 Jí 
S E V E N D E UN J U E G O D E CUARTO 
de caoba, completo, un escaparate da 
tves cuerpos, un escaparate esmalta­
do, un emprovador, y varias camas. 
Cuba y Marced. No. 119. 

28834—11 J l . 

COMPRAMOS MUEBLES 
A-9205 

Modernos y de oficina, máquinas de 
escribir y coser "SIngeF' Victrolas y 
fonógrafos . " E l Volcán". Factoría 26. 
Teléfono A-9205. 28603.—10 J l . 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L í ­
nea, número 114, entre C y 8, Veda­
do. L a llave en la bodega de Linea 
y Ocho. Informa: Méndez. Teléfono 
1-1026. de 8 a 11 y de 1 a 4. 

28620.-13 J l . 

CQUÍEN ES V A R E L A . QUIEN? 
Várela es el único mecánico plomero, 
que lo mismo transforma su cuarto de 
bailo en estllt veneciano que en estilo 
Imperial; hago los trabajos termina­
dos en las condiciones que desees y • 
precios módicos . Pidan presupuesto al 
Te l í F-22»0 y Seiau complaoidos. 

Ind. 6 O . 

INSTRUMENTOS DE MUSICA 
S E V E N D E U N P I A N O C O M P L E T A -
mente nuevo de la acriditada marca 
" J . L . Stcwers" y una vlctrola 
Víctor, modelo X I . Aguila, número 
2 i i 28627.—15 J l 
E N M A N R I Q U E 76 A N T I G U O B A -
Jos, se vende un magnifico plano de 
concierto de muy buena marca, casi 
nuevo. Se da barato. 

28186—14 Jul . 

PIANOS DE A L Q U I L E R 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca. 

Prado. 119. Teléfono A-34b2 
PIANOS D E A L Q U I L E R , P A K A E S -
tndlos, bailes, reuniones, etc. Hanuel 
y Guillermo Salas. San Rafael 14. 

C 6455 15 d 4 

DINERO £ HIPOTECAS 
Dinero en hipotecas se» facilita des­
de $300 hasta $100.000 sobre casas 
y terrenos.Habana, sus barrios y 
Repartios al tipo más bajo en plaza. 
Informes gratis Banco Nova Escocia 
Departamento 206 de 10 a 12 y de 
2 a 3 . Teléfono M-4335. 

29305—25 jl. 
H I P O T E C A . D E S E O COLOCAR VE1N 
te mil pesos en una o m á s partidas, 
sobre casas. No se cobra corretage. 
Interesado: Mariano Gallego. Haba­
na 85. 

29271—13 j l . 
DOY $2,800 D I R E C T A M E N T E T I P O 
seguro garantía, cualquier tiempo. 
Informan: teléfono M-3563. 

29018.—14 J l . 

TOMO E N H I P O T E C A $12.000 
S O B R E 4 CASAS Q U E SU V A L O R 
SON D E $23.000, S I T U A D A S E N 
JESUS D E L M O N T E . PAGO E L 
8 010. T R A T O D I R E C T O . S E ­
ÑOR P. QUINTANA. B E L A S -
COA1N 54, A L T O S . M-4735. 

28999—17 j l . 

Dinero para el campo. Se dan con 
buenas garantías $70.000 para el 
campo. Sin corredores. F-4328 o 
escribir a Cuba 76 y 78, departa­
mento 301. 

28892—15 j l -

S I N P A G A R C O R R E T A J E , S E DA E N 
primera hipoteca cualquier cantidad, 
no mayor de $12,000, al i 0|0 para la 
Habana y al 8 0| Opara los Repartos, 
sobre solares de los Kepartos Men­
doza, Víbora y Miramar y fincas 
rúst icas en la provincia oe ía Habana 
a interés convencional. Dirigirse a 
José Alexandre,, en Obispo No. 17. 

280S5—14 j u l . 

DINERO PARA HIPOTECAS 
e n las mejores condiciones. Mi­
guel F . Márquez. Cuba. 50. 

DINERO PARA HIPOTECA 
Lo facilito al G 1|2 y al 8 010 según 
cantidad y tiempo. También lo facili­
to en partidas de $200 en adelante en 
!a Ciudad, Vedado. Jesús del Monte, 
Cerro y «-n todos los Repartos, siem­
pre que haya garant ía . Dinero para el 
«•.ampo también tengo. Compro casas 
v solares. San Miguel 105 casi a Leal 
xad, de 2 a Juan Pérez . A-1617. 

27973—13 u l . 

DINERO, TENGO 
para dar en primera hipoteca en todas 
cantidades y también lo doy para 
fabricar desde el 6 por •.•lento, según 
punto y garant ía . Manzana de Gómez 
318, Manuel P lño l . 

26711.—27 J l . 

HIPOTECAS 
Hago en las mejores condicio­
nes. Operaciones en 24 horas. 
Seriedad y reserva. Dinero al 7 
por 100 en todas cantidades. 
Escritorio Suárez Cáceres. Haba­
na. 89. Teléfono M-2095. 

C 61299 4 d 28 

Mercer cerrado, gran aspecto, en 
magnífico estado de mecánica y 
pintura. Precio sin competencia; 
parte al contado, resto a plazos có­
modos. Tenemos aros pistón 'Dela-
ge" y "Renault"' Cuban Auto. San 
Lázaro 297. 

29170-13 J I . 
S E DA B A R A T O P O R NO N E C E S I -
tarlo un camión Packard de uso. Pue­
de verso en nuestros Almacenes calle 
Enna entre Manuel Pruna y Rosa E n -
rlquez, Luyanó . 

29246—13 j l . 
S E V E N D E H E R M O S A C U R A Chan­
dler, de C cilindros, tipo Sport, de 4 
pasajeros, er muy buen «jtado y pro­
pia para ptrsonas de gusto. Informes 
en: Monte 79, ferreter ía . 

29211.-20 J l . 
S E V E N D E N V A R I O S I 'ORDS E N 
magnificas condiciones v a módicos 
precios en Benjumeda ''0, esquina a 
Sublrana. Garage. 

28372.—12 J l . 

AUTOMOVIL CHANDLER 
vendo el míe en ñ á m a m e estaflo pe­
núlt imo tipo. 7 asientos, véanlo, pues 
lo compra el primero que lo pruebe, 
euia en Colón, número 1, muy bara­
to. 27SJS . —13 J l . 

Camión Renault de 1 1 ¡2 toneladas. 
Reparto rápido, motor 40 HP. Per­
fectas condiciones mecánicas, poco 
consumo, resistencia sin igual. Se 
liquida a la primera oferta razona­
ble. Tenemos ejes camión Renault. 
Cuban Auto, San Lázaro 297. 

29017 12 j l . 

CHANDLER. 7 PASAJEROS 
E n $500 se vende un Chandler de 7 
oasajeros, pintado de azul, con 6 rue­
das de alambre y gomis magnifican 
Es tá en muy buenas condiciones, bl. 
W. Miles. Prado y Genios. 

29ül5 . —12 J l . 

C A M B I O AUTOMOVIL D E 5 PA­
S A J E HOS Q U E G A S T A POCO, 
M A R C A D E DION BOUTON, MO­
T O R T I P O C A D I L L A C , POR U N 
S O L A R E N C U A L Q U I E R R E P A R 
T O . P A R A V E R L O B E L A S -
COA1N 54, A L T O S . M-4735. . 

28999—17 J l . 
BB A L Q U I L A U N CAMION P A l í A 
U-do con garant ía . Ordenes Teléfono 

I"j16 * 29062—12 j l . 
I O R D S S E V E N D E N VAHIOS. Para 
tratar, dirigirse al señor García, Co­
rrales 32, bajos, a todas J01"*8-^ 

HUDSON EN M A G N I F I C A S CONDI-
clones a toda prueba, ae vendo propio 
para familias, siete pasajeros; se d» 
barato y con facilidades de pagn. In­
forman Garage Padilla, paradero Que­
mados o en Tres Rosas y Calzada di" 
Columbla, bodega. L a Orient.ii, Ma­
rlanao, te léfono F . O. 7822. 

23780 12 j l . 
bE V E N D E UN CAMION A U T O - C A K 
nuevo. Se da a prueba, muy barato 
por no nocestarl-j. E s un gian nego-
co para el que lo compre. T e l . l-^ü.ü 
Sr Mejido. Arroyo Apolo 20. 

28827—14 J L 

Camión Republic de 1 1-2 toneladas, 
con carrocería abierta de estacas, 
4 gomas macizas, nuevas, en mag­
nífico estado, se vende barato, por 
haber comprado su dueño uno ce­
nado . Cerro 458. Tel . A-8010. 

28800—18 j l . 

D I N E R O E N BOPCmiiCA S E DAIM ae 
$300 a $4 000. .-•'n comisión Habana 
y sus repirtos, también $5,000 a 
$30,000. Informan: Neptuno, 29. Cam-
poamor, de 9 a 11 y de 1 a 3. Díaz . 

28.143.—14 J l . 

S E V E N D E UN B U I C K D E 5 PASA-
jeros en muy buen estado con 4 go­
mas buenas, motor a toda prueba, 
véalo en Dragones, 47, a todas horas. 

28886.—12 J l . 
S E V E N D E N DOS F O R D 6 E N B C K N 
estado en 150 pesos los dos. Informes 
en Picota, número 25, bodega. 

28873.—16 J l . 

F O L L E T I N 1 4 

^ H 2 g _ M ^ R G U E R I T r E 

l A T I E R R A N A T A L 

NOVELA 

Traducción de 

J . NAVARRO 

^ « « l l ^ p * " la Obrería " L a Moderna] 
y Margal! (antes Obispo) 

número 135 

^aba 8II /ContInúa> 
F11 hombrIoTSOi E1 nlfi0 era hoy 
íerte y bip t0 ,de ocho a™* tai. 
f.ataba die? Pintado que repre-
P,l8o ün. dedA A l entrar 8U Padre 

r ' C M s ' T° 80br,e BU8 labios: 
Desde i : Tan(lull. • • 

Iaua' ™ U l a ' d e r i a d a de la L a -
j habían tr dado más noticias. 
rt^e loa o?BC,Urrido larK08 años 

5?V0lviéníSOBS y. 8US Juegos, des-
Si0 â bientSee la ley del me-
K Coa RU t' había Sempra soña-

aafia8. M ^ r a n ami«0 y con sus 
^ que ios recuerdos de 

la guerra del 70 de que su padre le 
hablaba entre dos lecciones de la 
historia de la Argentina, le intere­
saban las peripecias de la guerra 
con los indios. Habría deseado ser 
grande para tomar parte en aque-, 
lias aventuras y peligros que sen-1 
tía vivir en él. 

Así, al aprender con los hijos de 
lo« capataces, sus camaradas, la lec­
ción de las glorias pasadas c in­
teresarse con ellos por el ejemplo 
presente y la acción común, se for 
maba inconscientemente en él, el 
alma nacional. De haber sentido 
juntos las fuertes emociones y ha­
ber juntos deseado realizar gran­
de» cosas, un vínculo secreto y pro­
fundo los unía al suelo que pisa­
ban y al aire que respiraban. Tan-
quil era para Pedro, aunque enton­
ces no podía presentirlo sino vaga­
mente, toda su infancia, la poesía 
y la grandeza de la tierra natal. 

Pero en aquel momento, el niño 
no veía en aquel cuerpo extendido, 
más que al compañero de sus jue-j 
gos. E l gaucho los había mirado a; 
Lalla y a él con un aire abatido 
y se había acostado sin decir una 
Palabra. No habían podido obte­
ner de éi más que gruñidos roncos 
e inarticulados. Tal como había lle­
gado, con un pañuelo anudado al­
rededor de la cabeza y la boca ce­
rrada, lo encontraba Miroa como 

un muerto viviente que respiraba 
la nariz contra el muro. ¿Dormido? 
no. Sumido en un estupor huraño; 
el sombrío abatimiento del fin. 

Después de tanta correría >iíor-
tunada, emboscadas y luchas cuer­
po a cuerpo, al día siguiente de 
ser licenciada la tropa, Tanquii, cu­
ya astucia había hasta entonces 
burlado todos los peligros .haoíA, 
sucumbido a un golpe imprevisto. 
Poi- honor, por salvar un oficial pri­
sionero que poco antes le habla he­
cho un favor, había Intentado en­
contrar solo su pista y consegiido 
hacerle escapar. Pero una bala e n ­
tera había matado el caballo del 
fugitivo y herido su libertador. 
Tanquii, obligando al otro a saltar 
sobre su propia montura, había caí­
do en manos de los perseguidores 
furiosos. Lo encontraron al día si­
guiente escalpado y con la lengua 
tortada junto al caballo muerto. 

¿Por qué milagro de la natura­
leza más todavía que por los cui­
dados que se le prodigaron, por Qué 
triunfo de la voluntad y del instin­
to pudo arrastrarse hasta el rin­
cón natal? es lo que no se puede 
siquiera imaginar. Sin una queja, 
como un animal feroz, había vuelto 
a su madriguera para morir. 

Taniu'l expiró algunas horas 
después que Mirón lo hubo visto. 
E l alba apuntaba en el cielo. An-

¡ tes de exhalar el último aliento, ni 
una con- orsión había jgitado aque­
lla tétrica e inmóvil agonía. Pia­
dosamente, el colono francés bajó 
sobre ias pupilaa vidriosas los Pár­
pados del gaucho. 

¡Valeroso Tanquii! Se iba en el 
momento en que dentro de una at­
mósfera nueva y rodeado de nue­
vas costumbres, no habría podido 

•vivir a ru m a n e i a . E n adelante, la 
¡ civilización con su gendarmería no 
era compatible con el libre ciuda­
dano do la pampa, aquellas rudas 
gentes de armas. Había empleado 
contra el Indio «1 hijo del indio, 
mientras que en Buencs Aires re­
sonaban todavía los {íeaiidc& de la 
raza vencida. Y Mirón pensando en 
Francia lejana, resucitada de su 
desastre más fuerte y más altiva, 

i evocaba el gran destino futuro de 
la Argentina. ¿ E r a pues una ley 

i inevitable que el progreso surgiese 
' mejor empapado en un baño de san-
I gre y aue la ruta humana no PU-
I diese encaucharse slnó a tientas en 
j una noche de duelos y entre mon-
| tones dy ruinas? 

S E G U N D A P . A R T E 

I 

- - P a p á . . p a p á . . - Mira lo que 
h» cazado. 

Pedro mostraba con el brazo le­
vantado su trofeo, toda una sarta 
de martinetes. Mirón jue volvía 
de los establos aplaudió. 

— ¡Lindo golpe! 
Las grandes perdices grises se 

hacían raras, y eran más finas que 
las amarillas nequeñaR y duras, 
buenas a lo sumo para comerlas en 
escabeche. ¡Cuántas so mataban en 
otro tiempo con un palc! No había 
más que agacharse para cogerlas 
sin bajar del caballo cĉ n el anillo 
de cuero del rebenque. 

—¿Dónde las has cazado? 
—Entre los juncos df la charca. 
Luciano Mirón, esta vez se hijso 

el sordo. Necesitaba batallar para 
que Podro renunciase eu la intimi­
dad de la vida familiar a hablar el 
español que se había convertido en 
BU lengua maternal. A pesar de 
que él mismo, fuera de la casa no 
se expresase de otro modo que su 
hijo, exigía rué en la familia se 
emplease EOIO el francés. Así ha­
cía una concesión al pasado. 

— ¿ O r n o dices? subrayó. 
Pedro comprendió y dócilmente 

repitió pronunciando fuertemente 
las r: 

—Dans les Jones, pres de la ma-
re. 

Padre e hijo subían ^untos la 
grada sobre la cual dacan abiertas 

t de par en par todas las ^uertas ven» 
tanas del piso bajo. Con una ma-

Ino sobre el hombro de Pedro, L u -
! ciano Mirón lo contemplaba con 
¡ una mirada oblicua en que el or­
gullo avivaba la ternura. ¡Qué 

' buen mozo, 
—¿Sabes que me llevas la cabe­

za de alto? 
Pedro rió satisfecno. L a alegría 

se exhalaba como el rerfume de 
una flor del cuerpo musculoso, del 

j rostro moreno, de los rjos metáli­
cos. Sus veinte años eran los de 
u:-. hombre formado. Vo tenía de 

I su raza más que la estructura de 
i la frente y los ojos garzos color 
del cielo lorenés. Se sentía en su 

• mirada ponsativa, en suá movimlen-
| tos raros y netos, esa fuerza que 
'• dan al cuerpo una vida de acción y 
' de pleno aire y al pensamiento la 
| práctica de la soledad y de la ini-
j ciativa. 

Pedro levantó en owí brazos la 
n i ñ a . . . , A u p a ! . . . ¡ A u p a ! . . . E s -

| ta trataba de alcanzar con una ma-
| no las nermosas plun.» te y con la 
¡ otra de acariciar la mv jilla de su 
; hermano que la sacudía tn lo alto 
mientras ella reía a cr rea jadas. . . 

—Me la vas a romptr, dijo E l -
I m i r a . . . 

Pedro la depositó en e' suelo con 
I precaución como una Joya. ¡Y de-

| cir que era su hermiua aquella 
'mujercita; la señorita Alicia Mi-
' rón! Tres años y ya muy sabida . . . 

Besó la mano de su madrastra. 
| Amaba bu simplicidad, su bondad 
y su juventud. L a había adoptado 
enseguida tratándola como una 
camarada mayor, cuando teniendo 
él dieciseis años y ella veinticinco, 
había visto a su padre enamorarse 
y hacerla bien pronto &u mujer. 

E lmir j López era una prima de 
i la inujci de Baret, ya director del 
Caneo francés de Buenos Aires y 
casado con una porteña de vieja 
estirpe. Ninguna de esas preven­
ciones ¿e sentimiento o de intere-
'cs tan frecuentes entre los hijos 
do un Pilmer matrimonie y la mu­
jer del segundo, la había separado 
de su hijastro. Además, a los die­
ciseis años, Pedro tenía ya esta ab­
soluta independencia que caracte­
riza a los Jóvenes argentinos, por­
que se había hecho argentino en 
cuerpo : alma. Resultado de la 
lenta, segura y cotidhno formación 
de las costumbres, del clima y de 

I la lengua. Fruto perfecto del me-
¡ di© ambiente. 

Por esto a pesar de adorar a su 
, padre, se sentía distinto y alejado 
| de él como de un extranjero. Ja-
i más sin embargo, se ñalrria permi-
jtido a su respecto, '.as maneras de 

Ganga, por embarcarme para Euro­
pa vendo una máquina Roamer 1923 
en perfectas condiciones, motor 
Continental, sello rojo. Puede verse 
todos los días de 11 a 2 en Churruca 
No. 1 A, Cerro. 

G P 4 j l . 

sus camaradas los López y otros, o 
más bien su familiaridao y falta de 
respeto para con sus Padres. Ma­
nada do potros escapados. E l no 
haijía nacido como anueilos privi­
legiados con la fortuna hecha. 

. Habiendo vivido eu el campo ru­
do, más que en la ciudad disolven­
te, educado solo, sin más maestro 
que algunos libros ratos pero bue­
nos, ni otro guía que su padre, ha­
bía compartido con ci todas sus 
vicisitudes y a su lado se había ele­
vado de la pobreza a la i.queza. 
Esta no había tenido todavía tiem­
po de corromperle. 

Así, aabía encontrado doblemen­
te natural que Luciano Mirón se 
casase a su gusto y riígún el uso 
de' país, sin preocuparse del dote. 
A cada cual su vida y el cuidado 
de establecerla como entienda. De 
su madre muerta hacía tan^o tiem­
po y de la que no conocía más que 
una fotografía amarillenta no más 
conmovedora que las de los Mirón 
de Jarly, no guardaba Pedro d 
más ínfimo recuerdo. ; L a familia? 
Palabra vacía de. sentido para 61. 
L a famili-i sería, aquella q j ^ el fun­
daría, como su padre actbaba de 
fundar u n a . . . ¿Qué eran para él 
aquellos P.ntepasadoa cuya sola su­
pervivencia consistía en uuos pe­
dazos do cartón en que sé borraba 

http://Orient.ii
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AUTOMOVILES 

AUTOMCVILES 

HARLEY-DAVIDSON 
Motocicletas nuevas y de poco uso de 
toda garatu ía . Competo surtido de 
pi^-sas y accesorlob, gran Lalier de re-
pa. aciones. Agente pasa Cuba. J o t é 
Pr t sas . Aveniaa ele la K 'pública, 390. 
Habana. 24víí». —17 J l . 

Camiones "Gramm - Bernstein", de 
1 1-2, 3 1-2 y 5-6 toneladas. Nuevos 
y con facilidades de pago. Agentes: 
Martinez y Cia . Industria 140-142. 
esquina a San José. 

28196—13 j l . 

SE VENDE UN AUTOMOVIL 
Buick ae V pasajeros dei año 192J en 
51.000 pueao verse en Jet-Cis dei Mon­
te. 33lí. 2 5 0 0 4 . - - 1 8 J Í . 
V E N D O UN I^UJJGE 3 R O T H E R T i ­
po antet ícnúlt imo como nuevo. un 
Buick t'po Packard rueda disco en 
llamante estado. Zulueta 73. garage. 

386Í3 .—22 J l . 

S E V E N D E U N H U D S O N L I M O U S I -
ne de sieto asientos, con seis ruedas 
de alambre y seis gomas de cuerda 
nuevas. Goodrich, pintura completa­
mente nueva, cuatro amortlgnadorp.a 
Westnghouse y todo su equipo com­
pleto. Se vende con completa garan­
t ía y a la primera oferta razonable. 
Puede verlo a todas horas en Zanja 
109. Pregunte por Eugenio. 

28989 24 j l 
S E V E N D E UNA CU5íA MABCA 
Mcon. con dos asientos detrás , en muy 
buen estado. Puede verse en lo, calle 
19 número 2G1. entre D y E . después 
do las ocho de la noche. Te'í-fono F -
6:̂ 66. " 28773 12 j l 
S E VBND-S UN A U T O M O V I L SINger 
7 pasajeros casi nuevo muy barato, 
también se cambia por un carro m á s 
chico Informes: Garage el Boulevard, 
Lucena y. San Rafae l . 

28376.—14 J l . 

A1ÍNCION 
Si usted necesita compr~t un auto­
móvil de uso o camión' en inmejora­
bles condiciones, visite al Garage 
Eureka, de Antonio Doval, Concor­
dia 149. Existencia: De 2, 5 y 7 
pasajeros. Marcas: las de mayor 
circulación. Facilidades para el pago. 

C 9935 Ind 18 d 
J A F F E P R O D U C T S C O M P A N Y 106, 
Clavel K a v a n a . Compiamos gomas 
macizas y cámaras usado de algunas 
cantidades. Pagamos pr.cios buenos. 

27198.—15 J l . 

AUTOMOVILISTAS. USEN 
WESCO, A. Z. 

Y obtendrán las siguientes ventajas: 
Economizarán del 2ó por ciento al 50 
por ciento de gasolina. Removerán el 
carbón dei motor. Ev i tarán dificulta­
des de ia chispa. Mantendrán m á s 
fresco su motor. Su motor arrancará 
m á s f á c i l m e n t e . Obtendrán m á s ve­
locidad y potencia. Jotendran más 
millas por g a l ó n de gasolina. Cada 
aparato lleva su garant ía , devolviendo 
el importe de todo aparato probado de­
bidamente, y no de el resu'tado Que se 
garantiza. Enviaré uno ^omo muestra 
al recibo de tres pesos, óo i íc i to Agen­
tes en todas las l o c a l i i a ü e s . Arsemo 
Zapico Central E l i a . Cainagüey . 

240¿9.—12 J l 
S E V E N D E U N A ESTRELLALA T I P O 
Packard, puede verse en San Rafael 
141.112, pregunten por B a ú l . 

27161. 14 J l . 
S E V E N D E U N B U I C K P A R T I C U L A R 
nuevo. 7 pasajeros, 6 cilindros, 6 go­
mas, vestidura y fuelle de kaki, pin­
tura color rojo obscuro, del 2.1; es 
ganga; en $700 o Se cambia por cual­
quiera de 5 pasajeros para alquiler. G 
y 17 No. 225, Vedado. García . 

28576—14 j l . 
CUÑA F O R D E N P E R F E C T O E S T A -
do se vende muy barata. Verla en 
Zanja. 93. 288J7.—14 J l . 

GRAN G A R A G E E U R E K A 
E L MAYOR D E L A HABANA 

D E 
ANTONIO D O V A L 

Esta casa cuenta con el mejor local 
para storage de automóviles. Espe­
cialidad en la conservación y lim­
pieza de los mismos. Novedades y 
accesorios de automóviles en gene­
ral. Concordia 149, teléfonos A-8138 
A-0898. C 9936 Ind 18 d 

Benz pequeño, baratísimo. Magnífi­
ca^ condiciones mecánicas, facilida­
des excepcionales para su pago, 
William A . Campbell Inc. O'Reilly 
No. 2 . 

2 8 6 5 6 - 1 2 j l . 

MAQUINARIA 
M O T O R E S E L E C T R I C O S S E V E N -
den dos en perfecto estado d« funcio­
namiento para corriente tr i fás ica de 
220 volts de 3 y de medio caba'lo res­
pectivamente. Informan an el te léfo­
no F-1534. 291D1.—-13 J l . 

IRRANAS 

T R A N S M I S I O N E S P A R A MAQUINA-
r ia . Se vende barato y t r buen esta­
do por no necesitarlo dueño lo 
siguiente. 2 ejes con 30 p.es de 1 15|16 
2 collarines y 1 cop'In de 1 1&|16; 6 
pedestales de 1 15116 por .>7 pulgadas. 
3 pedestales de 17|16 por 13 pulgadas. 
Informan: Monte, 483 o .¿-8551. 

27319.—16 J l . 

ELEVADOR 
A precio de ganga se vende un ele­
vador de rarga. motor 2o H . P. re­
sistencia para 3 toneladas. Informes 
Aguiar 16 

28025 19J1. 

BUENA RENTA Y B I E N F A B R I ­
CADA 

Próxima a la esquina de Tejas, casa 
de dos plantas, moderna. Mide 7 
metros por 20, con todas las como­
didades. Renta $120 Precio $13,000 
Sr . Jesús Figarola- Empedrado 30, 
bajos. 

29094—12 j l . 

URBANAS 

BODEGUEROS 
Se vende tostaden-s de <afé cen al­
cohol, í i b r i c a m o s de •odcs iipos y 
tamaños . Cal'e Luz. número 40 Ha­
bana. Teléfono M-8850, l . s pedidos 
del interior se sirven 'on ptont'tud. 

Bouza y Compañía 
27009.—28 J l . 

S E V E N D E U N G R A N C H A L E T S u ­
mamente barato en ja calle San Ma­
riano número 28. casi esquina a San 
Antonio, con muy pocr. dinero de con­
tado, jardín, portal. sala, recibidor, 
comedor cor. su auxiliar. 4 closet, 2 
baños. 2 cuartos de estua'o, 5 cuartos, 
3 de criados, despensa, lavadero, ga­
rage para 3 máquinas y un gran tras­
patio, todo de lo más moderno y de­
corados, dos cuadras de la calzada. L a 
llave k l lado. Para informar la hora 
para ver al dueño 1-5058.^ 

288üír.—12 J l . 

SE VENDE, EN PRIMELLES 
a dks cuadras del paradero una casa 
de cielo raso de porta', sala saleta 
tres cuartos, cocina, servicio sanita­
rio completo, acera de la u-isa en 7 000 
pesos. Informe: Santa Teresa 23 'en-
"•e0_?ri ine: ie8 y Churruca. t e l é f o n o 1-43 < 0. 

EN ETCERRO 
se vende una hermosa casa a dos cua­
dras ie la calzada para una numero­
sa familia, toda de cielo raso con 
entrada le máquina v su iraspatio pa­
ra cualquier industria. Informan-
Santa Teresa. 23. entre Primelles y 
Churruca Reparto L a s Cañas Telé­
fono 1-4370. 

SE VENDE UNA CASA 
de azotea y cltarOn a media cuadra 
del paradero del Cerro, con sala, sa'e-
ta, tres cuartos, co-.lna. ¿u servicio sa­
nitario, en 5,000 pesos m Santa Tere-
^ 23, entre Primelles y Churruca. 
Teléfono 1-4370. 

SOLARES YERMOS 
R E P A R T O A L M B N D A R E S . SO­
L A R E S BUENOS Y B A R A T O S . 
C A L L E B. S O L A R D E ESQUINA. 
D E 47x30 A $5.50; " S A L L E 13. 
S O L A R D E E S Q U I N A D E 45x34 
A $5.25; C A L L E D. S O L A R D E 
20x47 A $4.00; C A L L E 16. S O L A R 
D E C E N T R O D E 20x45 R $3.50 
C A L L E 5. S O L A R D E 20x47 A 
$5.50; C A L L E 8. S O L A R D E 8x29 
A $3.50; C A L L E CONSULADO, 
S O L A R D E 14.74x47 A $3.50. 
I N F O R M A N B E L A S C O A I N 54. 
A L T O S . T E L M-4735. E N T R E 
2ANJA Y S A L U D . 

28999—17 J l . 

AVISO, S E V E N D E N 6 MAQUINAS 
de Singer y una de taller zapatería de 
7-r.-3 y. 1 Jl? c-'Mnéte . v T n central 3 
y tres. Lanzaderas superiores y muy 
baratas $38. 36. 30. 20, 16 y 13. O'Rei-
lly 53. esquina Aguacate. Habitación 
número 4. 

E N E L R E P A R T O D E MENDOZA, a 
una cuadra del tranvía, se vende una 
casa compuesta de jardín, portal, sa­
la, saleta, dos cuartos y servicios. 
Goicuria y Libertad, en la misma in­
forman. 28593.:—12 J l . 

'CMPRA Y VENTA DE FINCAS, 
SOLARES YERMOS Y ESTA-

BLECIMIENT0S 

COMPRAS 
COMPRO UN SOLAR 

barato en la parte baja del Vedado, 
de 5a. al mar. Informa: Masvldal 
de 9 a 12 de la mañana . Teléfono M-
6513. 29013.-15 J l . 

ALTURAS DEL ALMENDARES 
Vendo 1.60C varas de terreno con fren­
te al parque del mlsm-.) a 12.50 la 
vara. Su dueño en el teléfono F - O -
Í097 . 

REPARTO DEIBÍJENA V I S T A 
Vendo 3 cf sitas de mar-.posterla en 
4,500 las tres rentan 55 pesos al mes. 
Su dueño: Calle Fuenteó , número 14, 
esquina a 7. Reparto de Almendares. 
Teléfono F-O-1097, no e n r e d ó l e s . 

COMPRO CASAS Y SOLARES 
E n la Ciudad, Ve'lado. J e s ú s del Mon­
te, Cerro y en todos los Repartos. 
También facilito dinero en hipoteca 
en todas cantidades. San Miguel 105 
casi a Lealtaá. de 2 a 5. Juan Pérez 
Teléfono A-1617. 

27973—13 j l . 

- MANUEL LLENIN 
E L D I A R I O D E L A M A R I N A se com­
place en recomendar a és te acredita­
do corredor: compra y vende casas, 
solares y establecimientos. Tiene in­
mejorables referencias. Domicilio y 
oficina. Figuras 78, cerca de Monte 
Tel. A-6021. De 11 a 3 y de 5 a 9 de 
la noche. 

27594 14J1. 

REPARTO DE ALMENDARES 
Vendo casas de mampotter ía nueve-
citas a 2,500 cada una. icntan 75 pe­
sos al mes las tres, puedo dejar mil 
pesos, por dos o tres años en cada 
una. Su dupño en el te léfono F-O-1097. 

BONITA CASAYIPO CHALET 
Con frente a los tranvías y próxima 
al crucero del Reparto Almendares, 
vendo mooerná casa y s n estrenar, 
precio $10,500. dejo 5,00u al 8 por 
ciento, dueño: Calle Fuentes, n ú m í r o 
14. esquina a 7. Repai\o de Almenda­
res. Teléfono F-O-1097. 

En el Cerro, vendo dos casas 
de moderna construcción, sala, saleta 
dos cuartos, cocina, servicio completó 
a tres cuadras de la calzada, en 7 400 
pesos, interme: Sta. Teresa. 23. 'en-
.r?o^rlmeu€S y Churruca. Telefono 

27445. —16 J l . 

S l ^ K V " C d S A D E C A R M E N N u ­
mero 9 de moderna construcción y la 
do> barata sin .intervención de corre­
dores, su dueño: Lamparilla, 34 al ­
tos. Teléfono M-5362: ' 

' 2S5S4.—13 J l . 
SE V E N D E UNA CASA E N SAN 
Bomgno, de portal, sala, dos hermo­
sas cuartos, saleta, buen servicio sa­
nitario y cocina, toda de cielo raso, 
moderna $5.9->0. Su dueño. Churruca 
42, altos. Cerro. 

Compro solar o lote de ttrreno en el 
Reparto San Antonio (Pnn con Tim­
ba).— Informes de 9 a. m á, 12 M. 
Marsirdal Manzana de Gómen 214— 
Tifo. M-6513, 

28070 12 J l , 

URBANAS 

BUENA OPORTUNIDAD 
E n e í Reparto Los Pinos, y a una cua­
dra de la Estac ión , vendo una her­
mosa casa de mamposteiia. de cons­
trucción moderna .tiene bastante te­
rreno con árboles frugales, se da ba­
rata por ausentarse su dueño del p a í s . 
Informa: Manzana de Gómez 318. 
Manuel P iño l . 29139.—20 J l . 

UN CHALECITO DE ESQUINA 
E n la Víbora, por los alrededores de 
Estrada Palma y cerca de la Calzada, 
vendo un moderno y jindo chalecito 
haciendo esquina de fraile. Consta 
de portal a una calle y jardines a 
otra, sala, comedor, dos cuartos, ba­
ño, cocina y patio. Proolo: $6,000. 
Informa: E Blanco Polanco. Concep­
ción, 15, Víbora. Teléfono I-160S. 

1¿9158.—13 J l . 

BUENA INVERSION 
Se vende una moderna y bien cons­
truida casa en San José entre Lucena 
y Marqués González, compuesta de sa­
la, saleta, tres habitaciones, ta lón de 
comer, cuarto de criado, de ble servi-
co y cocina. Renta $165. Informa su 
dueño, Sr. Alvarez. Mercaderes 22, a l ­
tos. Se puede dejar parte del precio 
en hipoteca. 

29285—1 1 11. 
29231.-18 J l . 

V E N D O A V E N I D A S E R R A N O , ENtre 
Santa Emi l ia y Zapote, chalet moder­
nista, bajos servicios, altos dormito­
rios 608 metros $15.000 Mato Alda-
ma 6?,, antes Amistad de 1 a 3. 

29043.—13 J l . 
V E N D O CASA D E J A R D I N , P O R -
tal, sala y saleta, dos cuartos gran­
des, bar.o interior, cocina y comedor 
al fondo con una parceia al lado de 
6x22 en Santos Suárez, una cuadra del 
tranvía, todr en $5,300. Informa: 
Peraza. Teléfono I-537Ui. No corre­
dores. 29215.-13 J l . 

RASTRO DE TOYO 
<le OctavS Sovet 

Venta de piezas y acceso i ios de uso 
para a u t o m ó v i l e s y camiones, Grap 
surtido vara White y Autocar, piño­
nes coronas, diferencia'ws. motores, 
radiadoras, ruedap. ejes y carros a 
precio de ganga J . del Monte. 309 Fe­
rretería. Marqués de ia Torre 4. Te-
léfpno 1-3566. 24^6. —16 J l . 

SE V E N D E UNA E S T R E L L A U L T I -
mo tipo. Oquendo 3 Garage antes de 
las 11. 

27352—13 j l . 
S E V E N D - . UN A U T O M O V I L D E 7 
pasajeros Marmon en perfectas con­
diciones con 6 ruedas de alambre y 
sus seis gomas buenas. Su precio $800 
para verlo. Industria No. 8. Jesds 
D í a z . T e l . M-2503. 

27760—12 j l . 

A U T O M O V I L I S T A S 
Cuiden su dinero; no compren ni 
vendan sus autos sin ver primero 
los que tengo en existencia; carros 
regios, últimos tipos; precios sor­
prendentes, absoluta garantía y re­
serva ; grandes facilidades en el 
pago. Doval y Moya, Oficina y ga­
rage San Lázaro 99-B, entre Blan­
co y Galiano, teléfono A-2356, Ha­
bana. C 1946 Ind 28 í 

S E O F R E C F F.N V E N | f a UNA gran 
propiedad, (esquina), acaiada oe cons­
truir, deja un interés de un 9.30 por 
ciento Ubr»3 de todo, oportunidad hay 
pocas v osla es una de ellas. Cerca 
de los mueUes y a una cuadra de to­
das las l íneas de tranvías , no corre­
dores, ú't imo precio 38 mil pesos. I n ­
forma: Atanasio CasteJIÓ. Cuba y Te» 
niente Rey, altos del c a f é . 

2S951.—24 J l . 

SAN RAFAEL 
De Belascoaín a Ga­
liano, se vende casa 
antigua, de dos plan­
tas, trescientos metros 
cuadrados, sin inter­
vención de corredores. 
Precio: $40,000. Pa­
ra verla e informes 
llame al telé f o n o 

M-6338. 
C6626.—10d-,10 

A U T O M O V I L P A C K A R D 
Packard cerrado completamente nue­
vo, seis ruedas alambre gomas nue­
vas, se vende o se cambia por una 
casa o solar en la Habana o sus re­
partos. Se da diferencia o se admite. 
Informan en San Lázaro 99 B, entre 
Galiano y Blanco, teléfono A-2356, 
M, Dono, Habana. 

C 1946 Ind 28 f 

S E V E N D E UNA H E R M O S A CASA eo 
Alturas de Almendares, en la "misma 
calzada frente al Conde Rlvero, RUS 
comodidades son jardín, portal, sala, 
hall, comedor, cinco cuartos, baño in­
tercalado, pantry y cocina y un buen 
>raraaa pase y verá una cosa de gus­
to, su dueño Leandro Miguel Telé-

j fono F-17^2. para ver'a pregunte en la 
I Doílega dn al lado, en la misma cal-
| zada también vendo á o s solares jun­

tos, frente al parque de Alturas de 
Almendares Informen en la misma 
dlrepción. 28967.—24 J l . 

Ampliación de Almendares 
Vendo casa de altos y bajos en 13,000 
pesos, entregando 3,000 en mano y 
el resto a 100 pesos mensuales y ven­
do varios solares a plazos, esquinas 
y centros, parcelitas chicas y grandes 
entregando dos de 100 preos en ade­
lante y el resto por lúensualidad, 
también les fabrico mediante un an­
ticipo y el resto a plazos. Para in­
formes y pianos vayan a I-'uentes, nú­
mero 14, en el mismo Reparto de A l ­
mendares. Teléfono F-O-1097. pregun­
ten por e l . s e ñ o r Dorado. 

ALTURAS D O Ü E N A VISTA 
Vendo un paño de terreno de 2,085 va­
ras a 2.50 la vara de contado. 7a. Ave­
nida m i t r e í y 3. próximo a los cha-
'ets del s e í o r Barraqué, su dueño: 
Calle Fuentes, número, 14, esquina a 
7, Reparte de Almendarts. Teléfono 
F-O-1097. 

Calle 14, Reparto Almendares 
Vendo 2 casas a plazos, entregando 
600 pesos en mano y 50 mensuales. 
Precio total $6,000 cada una. Su due­
ño: Calle Fuentes, número 14. esquina 
a 7. Reparto do Almendares. Teléfo­
no F-O-1097. 28983.—12 J l . 
H E R M O S O C H A L E V E N D O E N el 
Reparto de Los Pinos a 2 cuadras de 
la E s t a c i j n doy facilidades en e! pa­
go, agua y luz eléctrica, compuesto 
de madera y teja francesa, portal, sa­
la, comoior. 5 habitaciones, cocina, 
baño y servicios sanitario?, gran patio 
con árboles frutal-es. Informan y 
trato: Aguacate, 72, bajo*.. Ciud*3. 

28954.—12 J l . 

VENDO 

VEDADO 

En lo mejor de Paseo, es­

quina a la sombra, 27 x 50 

metros y una casa amplia 

y cómoda, compuesta de 

portal a cada calle, sala, 

hall, seis grandes cuartos, 

baño completo, gran come­

dor, cocina, etc.; tres cuar­

tos criados y servicios, ga­

rage para dos máquinas Lo 

doy, fabricación y terreno, 

a $40 metro. Córdova, 

Empedrado 11. 

C 6573—8 d 

S E V E N D E UNA CASA M O D E R N A 
de mamposter ía esquina con estable­
cimiento en el Reparto Santa Amalla, 
Miguel y Santa Isabe'. informan en 

J a misma. 29000.—15 J l . 

CUATRO CASAS EN NEPTUNO 
Vendo jvintas o separadas cuatro her-
ractas casas dy dos plantas. 6 l|2x20 
a una c.iadra de Infanta con frente de 
cantaría, rentando $180 cada una. pu-
diendo dejar más de la mitad en hi­
poteca al 7 0|0. Precio de cada una 
$23.000. Trato directo. Vidriera Tea­
tro Wilson. Beliscoain 34 T e l . A-2319 
uópez. 

Overland de 5 pasajeros, listo para 
el trabaje, se da barato y con gran­
des facilidades de pago. William A. 
Campbell I n c . . O'Reilly 2 . 
. 2 8 6 5 7 - 1 2 jn 

GANGA 
Se vende un Renault con motor en 
perfecto estado con cinco gomaf: nue­
vas . Se da muy barato. Para infor­
mes Sr. Blanco. Kan Rafael e Indus-
tr ia . 

28703—12 Jl 

Studebaker chico, magnífico para el 
alquiler, baratísimo, con facilidades 
de pago. William A. Campbell 
Inc. O'Reilly 2 . 

28658—12 jl 

RN LO MAS A L T O Y P I N T O R E S C O 
de la Víbora, se vende un hermoso 
chalet con todas las comodidades mo­
dernas para una familia pudiente: tie­
ne 1.000 metros de terreno; se da muy 
barato por necesidad de embarcarse 
su dueño ' Se puede dejar parte en hi­
poteca con módico interés E n la mir-
ma Informan, calle Vis ta Alegre 41. 
entre La%vton y -Avenida de Acosta o 
en el 1-6877, 

290S7—1? Jl . 
S E V E N D E UNA E S Q U I N A E N L A 
calle de San Nicolás , al lado de la 
Calzada de Vives. Tiene 616 metros. 
Renta 130. proclo $20.600. José Fuen­
tes. Aguacate 35, altos. 

GRAN NEGOCIO IÍNMEDIATO 
A L MERCADO 

Una casa de sólida construcción para 
dos o tres pisos, ocupada con fábri­
ca de tabaco, mide 6.60 poi: 26, gran 
sala, «Pileta, tres grandes cuartos, es­
paciosa cocina y servloios. Se vende 
$7.500. Dueño: O'Reilly N . 4. De­
partamento 8. 

2SS67—13 j l . 
S E V E N D E UNA CASA E N E S T R A -
da Palma, a una cuadra de la Calzada, 
de esquina y con ochoclcutos metros 
de terreno. Informan e.-t el te léfono 
1-2466. . 28816.—18 J l . . 

DOS CASAS EN VIRTUDES 
Vendo dos modernas casas en la calle 
Virtudes de Belascoaín para Infanta 
de dos plantas de 6x20, rentando $140 
pudíendo dejar parte en hipoteca. Pre­
cio de cada una $16.300. Trato Vi­
driera Teatro Wllspn. Be lascoaín 34. 
Te l . A-2319. López. 

28664—J.3jl. 
V i B O R A . S E V E N D E E N $10.000 
•ina fresca y hermosa casa. Avenid-* 
Concepción, a tres cuadras de la Cal­
zada y con el nuevo tranvía a la puer­
ta. Puede adquirirse con $2.500 al 
contado, reconociendo el resto en có­
moda hipoteca. Informan directamen­
te en Departamento 310. Fianco Nue­
va Escocia. Cuba y O'Reilly. Telé-
Lono M-2693. De 2 a 5. 

286S3—13 j l . 

Se vende una casa de esquina, Ca­
lle 8, Vedado; de dos plantas, 531 
metros, cuatro cuartos, garage, etc. 
en $40.000. Agentes exclusivos, 
Beers y Co. O'Reilly 9 y medio. 

C 6551 6 d 8 

EN EL CERRO 
Vendo ui.a esquina de mamposter ía , 
14x90 de frente por l l>de fondo, to­
do fabricado, a dos cuadras de la 
calzada, con un contrato de cinco 
a ñ o s . Su precio $7.000. Informan en 
Santa Teresa 23, entre Primelles y 
Churruca, te léfono 1-4370. 

• 'RTias 23 j l 

S E V E N D E N DOS CASAS J U N T A S O 
separadas, a $3.800 toda de cielo ra­
so, sala, comedor, y tres cuartos. In­
forman en Churruca 42, altes. Ceiro. 

S E V E N D E UNA CASA D E S A L A . SA-
leta, dos cuartos, servicio d* baño 
completo, toda de cielo raso, en $3.700. 
Informan Churruca 42, altos. Cerro. 

S E V E N D E UNA CASA 6 D E F R E N -
te por 42 de fondo, sala, saleta, tres 
grandes cuartos, comedor al fondo y 
un cuarto en el traspatio y buen baño. 
$7.000. Informan en Churruca, 42, a l ­
tos. Cerro. 2S292 21 Jl 
l'N O R E I L L V , E N T R E A G U I A R V 
Habana, í^jsa vieja, ocupando 309 me­
tro? cuadrados, frente de 13.60 m. 
por T R e i l l y . Informes Mendoza y C a . 
Chispo No. 63. 

n 5508 60 d 6 j n . 

A R R O Y O NARANJO 
Se venden las casas situadas en ca­
lle de Calzada números 26 y 30, 
capaces para numerosa familia. 
Ocho mil metros de terreno, con ár­
boles frutales en producción. Infor­
mes en el número 26. 

28809 18 j i 
B U E N A O P O R T U N I D A D . S E V E N D E 
en módico precio la casita calle Piedra 
Nc. 22 (Barrio Juanelo) Luyanó com­
puesta de portal, -^ala, 2 cuartos gran­
des, patio y traspatio. Informan: Te­
léfono A-0213. 

28667—17 J l . 

URBANAS 
Una esquina San Lázaro. Víbora, altos 
y bajos, r^nta $164. precio §15.200. 
Otra 233 metros_, 100 fabricados con 
bodega, renta $45, precio $6.500. Pue­
de dejarse $2.500 hipoteca. Víbora, 
una casa p.t s. , s. , 3 cuartos, servi­
cios completos, comedor y un cuarto 
alto. Prec i¿ $9.500. San Francisco. 
Víbora. Otra 2 cuadras del paradero 
Víbora, p. . s-, s.. 3 cuartos, comedor 
fabricación superior en $10.500. Otra 
Santos Suárez pegada al tranvía en­
tre dos l íneas p.. s.. a . , 3 cuartos, 
comedor, baño intercalado, patio gran­
de 10x30 precio $3.750. Tengo varias 
más ide diferentes precios. Una casa 
calle Pcc í to pegado a Carlos I I I 6 1|2 
por 35 a $50 metro. Otra pegada a 
Tcyo calzada de Luyanó a $.'10 vara . 
Tiene 270 varas y varias esquinas en 
la ciudad y sus barrios. Informes di­
rectos con Ruiz López. Café Cuba 
Moderna. Cuatro Caminos, do 7 a 9 
y de 12 a 2 112. T e l . M-3259. 

28788—12 j l . 
S E V E N D E L A CASA C O N C E J A L 
Veiga 22, entre L u i s Estévez y L a -
cret; jardín, portal, sala, tres cuar­
tos, baño intercalado, comedor al fon­
do, patio y traspatio.. Informan en la 
misma. 

28004—12 j u l . 
V E N D O MI P R E C I O S O C H A L E T D E 
esquina fraile, rodeado de jardines en 
Reparto Mendoza. Tiene portal, sala, 
comedor, tres habitaciones, baño inter­
calado, hall, cocina, cuarto y servicios 
de criados. Precio de ocasión $9.800. 
Puedo dejar lo que guste en hipoteca. 
Informes Tels . M-2S54 e 1-2248/ 

29081—12 j l . 

SOLARES YERMOS 

No deje de leer esta ocasión 
Se vende en la calle de Lawton, en­
tre Santa Catalina y San Mariano, un 
magníf ico soiar que tiene fabricado 
dos habitaciones de madera y su ser­
vicio sanitario, dicho soiar mide 7 m 
de frente por 50 m. de rt-ndo y tiene 
cerca al f í e n t e . Informan en San J u ­
lio nómero 74. Santos Suarez. 

T R A S P A S O E L C O N T R A T O D E U N 
precioso sclai de esquina en Reparto 
Almendares frente a la doble línea. -B 
y 16 a $8 vara. $1,000 al contado y el 
resto a $30 al mes. Martinez. L a Mo­
derna Poes ía . T e l . A-773^ 

¿9069—13 ~ j l . 
S E V E N D E U N T E R R E N O E N E L 
Reparto Ampliación de Almendares, 
frente al Parque de la Fuente Lumi ­
nosa, a ur.a cuadra de la Estac ión 
de Po l i c ía . Más informes. Cine Ni­
za. Prado 97, preguntar por Salas. 

- 29213.-13 J l . 
S E V E N D E U N S O L A R E N L A S A L -
turas .del Río Almendares, Avenida de 
la Paz. a una cuadra d¿l chalet R l ­
vero. mide 15 por 37. Informa; F r a n ­
cisco García. Figuras, 21. Teléfono 
2683. 29224.-12 J l . 

Vendo dos solares en Cienfuegos, 
uno en el Paseo de Aragonés a Pun­
ta Gorda, frente al chalet de Ferrer, 
y otro en San Fernando esquina a 
Lealtad- Informan por correo, señor 
B . R . Apartado 1461. Habana, o 
por el Teléfono 1-2263 

29217—17 J l . 

A $4 .50 VARA, CALZADA 
Palatino, v^ndo solar 7x50, único por 
fabricar. Se puede fabricar tedo sin 
dejar medio metro. Banco Nova Esco­
cia 2»6. T e l . M-4335. 

29305—13 11. 
VENDO UNO O DOS S O L A R E S D E 
14x52 cada uno en San Mariano entre 
Sola y Mayla Rodríguez, lo m á s alto 
y mejor de Mendoza, de donde se di­
visa toda la Habana, calle de concreto 
y cerca del tranvía . Cine Méndez y 
con la mejor comunicación con la Ha­
bana. Se dan todas las facilidades 
para el pago y se dan a $6.20 la vara. 
Informes en Empedrado 34. departa­
mento 9. Teléfono A-7382. 

29299—15 j l . 
SE V E N D E UN T E R R E N O D E UN 
cuarto de manzana e" la calzada de 
la Víbora, como ganga en $12.000. 
al coptado. Marcelino. Ramón. Prado 
N'o. 47. de 2 a 4. 

29294—25 j l . 

PRECIOSAS ESQUINAS 
Vendo una de 2.000 metros, renta $800 
en $75.000; otra $30.000, renta $250; 
una en $28.000, renta $240: otras dos 
$lfl.000, renta $200. L a otra de 750 
metros ranta $600 en $65.000. Mis ne­
gocios son directos. Arrojo. Belas­
coaín 50. T e l . U-1105. 

2931R—13 j l . 
E S Q U I N A D E F R A I L E , E N S A N T A 
Amalia, vendemos a !a primera ofer­
ta. Se deja en hipoteca lo que se cule­
ra . Lonja del Comercio. Departamen­
to 434. -Jetíss —03 J l . 

S O L A R C I T O A P L A Z O S 
Por lo entregado lo cedo. Mide 8x29 
varas en el Reparto San Miguel, cer­
ca de la calzada de J . del Monte, 
entregándome $320 y $16 al mes 
(costó a 6 y la Co. vende a $7. 
Informes I-386I. 

29068—12 j l . 

FRENTE AL NUEVO COLEGIO 
DE BELEN 

Vendo media manzana a $8.75 vara . 
Dueño F-1806. 

29079—12 j l . f 
S O L A R E S E N GANGA E N L O 
M E J O R D E L V E D A D O , C A L L E 
23, S O L A R D E E S Q U I N A A $60 
C A L L E K . , S O L A R D E E S Q U I ­
NA A $32; C A L L E 17, S O L A R D E 
E S Q U I N A A $20; C A L L E 13, SO­
L A R D E C E N T R O . A $22: C A ­
L L E 28. S O L A R D E CfJNTBO A 
$12; C A L L E 17, S O L A R D E E S ­
QUINA A .$13; C A L L E 5a., SO­
L A R D E C E N T R O A $18; C A L L E 
lia S O L A R D E E S Q U I N A A «$22 
P A R A MAS I N F O R M E S B E L A S ­
C O A I N No. 54, A L T O S . T E L E ­
FONO M-4735, D E S A 12 Y D E 
2 A 6 P . M . 

28r-99—17 j l . 

GANGA 

Se vende una manzana de te­
rreno, propia para industria, 
frente a la Estación del Ferro­
carril, precio cinco pesos y me­
dio la v.ara. Informan 1-2372. 

28972 12 j l . 

PARA FABRICAR, PUNTO 
CENTRICO 

En la Habana, cerca de doble línea 
de tranvía. Mide 7.95x19, a $100 
metro. Jesús Figarola. Empedrado 
No. 30, bajos. 

29095—12 j l . 

Se vende un espléndido solar de 
centro, situado en lo mejor del 
reparto Mendoza, calle Goicuria, 
entre San Mariano y Vista Ale­
gre; mide 734 varas, tiene fa­
bricado al fondo un garage sóli­
do y grande y además un cuarto 
y también al fondo del solar hay 
árboles frutales. Buen cimiento 
y vecindad. Precio, $10 vara. Se 
dan facilidades para el pago. In­
forma su dueño: Méndez, Telé­
fonos M-3386 e 1-3395. 

P. O. 15 j l . 

REPARTO ALMENDARES 
Calle 12, en la parte más alta, vendo 
en ganga los dos mejores solares del 
Reparto Maevidal. Manzana Gómez, 
214. De 9 a 12 m. 

29012.—15 J l . 
R A N NEGOCIO. POR T E N E R Q U E 

embarcar su dueño, se venden tres so­
lares de 27 varas de frente por 40 
de fondo cada -uno en la calzada Heal 
de Cojímar. Informan en E l Siglo X X 
Belascoaín y Neptuno, Rufino y Díaz. 

27575 17 j l 

SOLARES YERMOS 

SOLARES A PLAZOS 
en Santos Suárez. L a Sola. Amplia­
ción Menooza, Nueva Habana. L a PTO-
resta, Almendares, 9x22 con í » 0 , f u ­
trada y $16 al mes; $10x30 con 
y $25 al mes. E s q u i n a de 30 de 
frente por 2C de fondo con $¿•00 de en­
trada y $5" al mes. Solares B ™ ™ * * 
de 14 varas frente y 50 de iondo con 
$300 entrada y $50 al mns. P u e a ° , A f : 
bricar macana. Hay frente a doble 
l ínea . Má? n formes » - r 12. entre 
Santos ouáre^s y Santa E m i l i a , l e i e -
fono 1-20*7 J c s ü s v r . - n ^ r í n 

£80^9.—5 Agto. 

RUSTICAS 

U R G E L A V E N T A D E UN BOJLAR 
de esquina en la Calzada de I» ™ * " * 
a $».00 vara, un solar en Estrada r & i -
ma a $5.50 metro y una casa en Ju­
gar prósnero con 748 nietros ae terre­
no en §3 .800 . Calzada de la Víbora 
No. 700. bodega. ?7962_lS j , . 

V E N D O L A M E J O R F l ^ C A D E L A 
provincia, excelentes f ü renos para 
toda clase de cultivos, grandes arbo­
ledas de frutales, pa'maies platana­
les y excelentes aguas, c.!tá en calza­
da, dista 10 kilómetro» de Habana, la 
doy en $11.000, vale ble.i 515,000. Su 
capacidad. 130.000 metros. J . Díaz 
Minchero. Vi l la María, Ouanabacoa. 

28354.—14 J l . 

ESTABLECIMIENTOS VARIOS 

T E R R E N O E N L A A V E N I D A D E 
Acosta, robre una loma "H' metrTO ififi 
vende. Informan en el toiefono I--46b. 

28Sio.—1» J1-

VENDO UNA ESQUINA 
50 metros de Carlos I I I ^ 35 pesos 
metro, mide 30x15 y mel>c metros, es 
una medida ideal, se dan facilidades 
de pago. Informa: Peraza. Reina y 
Rayo . Teléfono A-9374. 

27249.—15 J l -

R E P A R T O L A S I E R R A 
Lote en ganga. En lo mejor y donde 
hoy vale el terreno a 10 y 12 pesos 
se vende un lote de una esquina de 
fraile y dos cuartos como ganga a 
$5.50. Su dueño Dumás y Alpen' 
dre. Calle 12 y 9. Teléfono FO-1260 
Reparto Almendares. 

26690—7 j l . 

B A R B E R O S . V E N D O B A R B E R I A en 
pueblo del interior. Provim;la Matan­
zas, por retirarme a la Habana, es 
buena y se da en proporción, escríba­
me. Informes en el taller de afi lar. 
José G a i c í a . Animas y Zulueta. Ha­
bana. £9212.—18 J l . 

MANUEL LLENIN 
GRAN CENTRO DE NEGOCIOS 
Compra y venta de casas, solares, es­
tablecimientos en general y toda cla­
se de negocios honrados y legales, con 
reserva y rapidez. Domicilio y ofici­
na. Figuras 78. cerquita de Monte. 
Teléfono A-6021, ha.sta las 9 de la 
noche. 

S O L A R E S 
Vendemos a plazos, solares bien 

situados. Grandes facilidades de 
pagos. 

MENDOZA Y CO. 
Obispo 63. Tel. M-6921 

C 3782 ind 17 ab. 
S E VENÍüE L A CASA COLON. N U -
mero 107. en el Cerro, compuesta de 
portal, tres cuartos, bañu con mucha 
agua, servicios, cocina y patio, de 
mamposter ía toda. Precio $2850, po­
diendo dejarse la mitad en hipoteca. 
Notaría dei D r . Martínez. Morro nú­
mero 3. Teléfono A-734H. 

25952.-12 J n . 
EN E L C E N T R O Diü L A HABANA, 
frente al nuevo Edificio del National 
City Bank of New York y del gran 
Edificio de nueve pisos de L a Motro-
politana, vendemos una parcela de 900 
metros. Pida inform-is. Mendoza y 
C a . Obispo 65. 

C 5508 C0 d G-jn. 
21 E N T R E C Y D, S E V E N D E U N 
solar de sombra y llano de 22.65x50. 
infanta a 50, 100 y 150 metros de I n ­
fanta se venden lotes de terreno. Be 
dan facilidades de pago. Tavel . Te-
Rfono F-4252. 

27106—29 j l . 

VENDO A PLAZOS 
Horrorosa ganga. E n lo mejor de la 
Ampliación del Reparto Almendares, 
vendo a plazos un solar de 12x46; to­
tal 553 varas, una cuadra y róeuia del 
tranvía, a una cuaura de la calzada 
con agua. luz. acaras, calles y te lé­
fono, terreno plano a $5.25 vara a pa­
gar a plazos cómodos y sin interés 
alguno. Aproveche esta oportunidad, 
que es un regalo. San Lázaro ?88. ba­
tos. • 

25557—26 J l . 

BODEGA, CANTINA Y LUNCH 
E n 12.00Ü pesos gran bodega cantlaa 
y lunch er uno de los mejores puntos 
de la Habana, tiene buen contrato, 
vendé 150 pesos diarios al c a t a d o . 
Figuras. 78. A-6021. Macuel Llenln. 

BODEGA BARATISIMA 
E n 3.500 pesos gran bodega surtidí­
sima sola en esquina, gran local mo­
derno, ve-ide ¿0 pesos diarios al con­
tado, deja 250 pesos mensuales, l i­
bres alqu.Ier 50 pesos, alquilados 
accesorias en 30 pesof,. Figuras, 78. 
A-6021. Manuel Lien íu . 

GRAN CAFE Y RESTAURANT 
Vendo barat ís imo gran café y restau­
rant en Caizada importante en la Ha­
bana, alqUlef 100 pesos, alquila 180. 
buen contrato, deja libres más de 
4,000 pesos al año, contado y plazos. 
Figuras, 78. A-6021. Manuel L len ín . 

BODEGA'CAÑTINERA 
E n 6,500 pesos bodega cantinera bien 
surtida una cuadra de la Ca'zada del 
Cerro, alquiler barato, contrato pú­
blico diez años tiene comodiüad para 
familia es verdadera ganga. Figuras, 
•'8. A-é021 . Manuel l l e n í n . 

29203.-20 J l . 
S E V E N D E B O D E G A E N L O MÍÍJOR 
de J e s ú s d^l Monte, muy cerca de la 
calzada, sola en esquina, ouen contra­
to, venta diaria 70 peso;?. L e pasa lí­
nea por f l frente. Informan: F . Suá­
rez. Obispo 20, de diez a 12 y de 4 
a 5. 2888S.—11 J l . 

V E N D O E S T A B L E C I M I E N T O POR 
embarcarme para el Norte, restaurant 
a la americana, establecido en el l,u-
gar más céntrico de la Habana. Se da 
muy barato. S r . Basulto. Teniente 
Rey 84., altos. 

• 28912—11 j l . 
V E N D O O F I C I N A B I E N MONTADA, 
con negocio establecido de construc­
ciones y reparaciones, cedo por poco 
dinero, por embarcarme al extranjero. 
S r . Basulto. Teniente Rey 84, altos. 

28913—1* JJ. 
A V I S O . S E V E N D E UN C A F E - L E -
chería a media cuadra de la calzada 
del Monte, entre Cuatro Caminos y 
Campo de Marte. Se da por la mitad 
de- en precio. Informa Iglesia. Salud 
No. 1. c a f é . 

29247—13 j l . 

SOLAR EN ARROYO NARANJO 
Un punco inmejorable, i una cuadra 
del paradero, con árbolej frutales, se 
da barato, pues urge su venta. L . 
Aguiar. Castillo, 20. Teléfono A-17e2. 

28353.-12 J l . 

HOTEL. CAFE Y RESTAURANT 
Lo vendo por la mitad de lo que vale 
con 12 años de contrato. Véame si le 
interesa y le enseñaré práct icamente 
que es un regalo. Arrojo. Belascoaín 
No. 50. T e l . U-1105. 

29316—13 j l . 

CALZADA DEL MONTE 
Se vende en lo mejor de la calzada j 
del Monte una casa de dos plantas 
con 12 metros de frente por 35 y 
centímetros de fondo, igual a 424 
metros. Precio $60.000. Informa: 
Francisco Escassi, en Carmen 11 de 
12 a 2, o escríbame. 

25485—24 j l . 

I ¡GANGA 

Se venden 600 varas a siete pesos 

vara. Calle Juan Delgado. Reparto 

Mendoza. Informan: 1-2372. 

28787 12 Jl 

S E V E N D E T E R R E N O D E 860 M E -
tras a 3 cuadras del paradero de Jesúg 
del Monte son 20 metros por O'Farrl l l 
por 45 rri.tros por J . A . Saco. Lo dejo 
todo en hipoteca. Informa Sr . Roque 
A-4358. 

• 28669—14 j l . 

A una cuadra del Nuevo Colegio de 
Belén, vendo un cuarto de manzana 
ce terreno a $17 la vara. Trato di­
recto con el comprador. No corredo­
res. Informan E . U . de C . Apar­
tado 2359-

29070—17 j l . 

* GRAN OPORTUNIDAD 
Se vende en el Ensanche de la 
Habana, a una cuadra de Cario:, 
fíl y de Infanta, 1 .300 varas 
de terreno con frente a dos ca­
lles. Propio para casas de apar­
tamentos, residencias e industrias. 
No se admiten corredores. Infor­
mes, en Industria, 146, señor 
Batista, de 2 a 3, todos los días 
hábiles. 

C 6491 5 d 5 

BODEGAS Y CAFES 
Vendo los mejores de la Habana co­
mo le podré demostrar al que le in­
terese, los 25 años de práctica, siem­
pre ton discreción y honradez, son los 
que me garantizan. No se dejen sor­
prender indaguen siempre la conducta 
del Individuo. Arrojo. Belsscoaiu 50 
Tienda. 

29316—13 j l . 

i -SQUINA D E .UOlíRO * CAUCEn* 
a una cuadra de Prado y de la Ave­
nida de las Misión')s (proyecto de In 
Secretarla de Obras P ú b l i c a s ) . Casa 
vieja de casi 400 metros cuadrados. 
Informes Mendoza v C a . OL'spo 62. 

C 5508 '30 d 6 in 
V E D A D O . S O L A R D E 7 x SG C A L L E 
G cerca de 23, a $33 metro en Luyani') 
varias parcelas unidas o separadas. 
Sií dueño, Belascoaín 61, te lé íono M-
S424. 2S320 16 j l 

S E V E N D E UNA AGENCIA 

D E COLOCACIONES 

o se arrienda por no poderla 

ate'nder. 

GENIOS 19 

Habitación Núm. 20 

29311—12 j l . 

S E A R R I E N D A F O N D A . E S B U E N 
negocio por e l . lugar nue ocupa; no 
trato con gente qua no sea del giro. 
iDíorraeg Caserío de Luyanó núm. 16. 

29155 13 j l 
S E V E N D E B O D E G A M U Y B A R A T A 
por-el dueño estar enfermo en 1,700 
pesos; 6 años de contrato, 25 pesos 
de alquiler y comodidades para fa­
milia y sola en esquina, informa en 
Tulipán y Línea, bodega. Cerro. 

2D0I1.—12 J l . 

SE VENDE UN SOLAR 
en Miguel Figueroa, entrv» L u i s Esté -
vez y D'Sirampes, de 10x40. Infor­
ma: L . Herrera. Aguiar, 76. altos. 

27463.—16 J l . 

SOLAR DE CENTRO 
VEDADO 

Acera de brisa y a cuadra 
y media del tranvía de 12, 
se vende a $19 el metro. 
No corredores. Informa: 
Rico, Teléfonos: M-2000 
y F-1889. 

C. 6466—4d J l 
S E V E N D E A P L A Z O S UN H E R M O ­
SO solar en lo m á s alto de la Víbora, 
calle O'Farrl l l ¿ntre Gclcuría y Juan 
Delgado a tres cuadras del parque de 
Men-ioza y a una cuarta de la avenida 
dfe Acosta. Mide 12x58 a $6 vara . 
A-7V12. A. Guerra. 

27929—13 j l . 

V E N D O UN L O T E D E T E R R E N O 
que_iplde 3.000 varas. Tiene 'aceras 
hechas y pagas. Da con la calzada de 
Puentes Grandes y el ferrocarril. Pue­
de, ponerse chucho' si se desea. Ka 
apropiada para una industria. Si fa­
brican doy toda facilidad en el pago. 
Informan T e l . M-5187 o en la Ciudad 
de Londres. Galiano 116. Pregunten 
por Rodríguez . No corredores. 

27749—17 j l . 

RUSTICAS 
\ E N D O CONTUATO D E UNA F I N ­
CA de caiii media caballería de tierra 
con arboleda de mangos y frutales, 
platanales y parte de jardín con casa 
p¿ra familia, una caballeriza toda cer­
cada de alambre con abundante agua 
de Vento, alrededor de ella hay varios 
jardines, por el lado pasa el carro 
sléctrico y la carretera de la Haba­
na. E l carro cuesta 10 centavos y el 
F o r d ochenta centavos. Contrato ante 
Sotarlo por ocho años, alquiler $30. 
Informan Monte 311 altos, de 11 a 12 
i . m. y d e 7 a 8 p . m. 

29150—12 J l . 

S E V E N D E A P L A Z O S UN G R A N SO-
lar en la hermosa avenida 12, amplia­
ción de Almendares, mide 13x52 varas 
a vna cuadra dsl parque y a dos cua­
dras del tranvía, rodeado de buenos 
chalets. A . Guerra. San Joaquín 50. 
A-7712. 

27928—13 j l . 

AVENIDA MAY1A RODRI­
G U E Z 

Por las calles Patrocinio y O' 
Farrill y Avenida de Acosta, 
tenemos algunos solares que se 
venden a precios especiales de 
esta parte. Solares de esquina 
a $7.50, centro a $6.50. Que­
da una esquina y algunos cen­
tros próximo a la Manzana 
que están construyendo los 
Hermanos Infante.—Mendoza y 
Ca. Obispo 63. 

C 5820 Ind 17 in 

ARROYO ARENAS 
Fir.quita de Recreo en Arroyo Arenas 
con frente a la Carretera Central, 
lindando por un costado con otra ca­
rretera privada. Se compone de 20,000 
metros y tiene su casita de madera y 
;rboles frutales nuevos. Se verde ba­
rata. Informan en la Notaría de Ge-
labert. Eciificio Nueva Escocia en Cu­
ba ^ O'Reilly. Departamento 300. Te­
léfono M-1432. 

PROPIEDADES RUSTICAS 
(en toda la Isla) 

Fincas, 
Colonias, 

Ingenios, 
EN 

V E N T A Y ARRENDAMIENTO 
Animas 3, bajos, (OHcina) 

entre Prado y Consulado 
28827 18 j l 

S E V E N D E 
Finca "Doña Juana", Rancho Boye­
ros, con 24 caballerías de tierra in­
mejorable, 45.000 naranjos y toron­
jas; regadío, 4 casas de vivienda, 
barracones, etc. Para más informes 
escriban c visiten al feñor R . A . 
Gray. Santiago de las Vegas. 

28')ób—21 !I 

D E SAN N I C O L A S D E G U I Ñ E S . CA-
fé y v íveres finos.. Montado dentro 
de las exigencias modernas y bien 
surtido, se vende en precio equitati­
vo. Información directa con el dueño. 
Martí, esquina a G . Asbtrt, frente y 
p r ó x i m o ' a la estación f. c . 

28'JS7.—23 J l . 
VENDO $1.000 V I D R I E R A D E T A -
bacos y cigarros, punto céntrico, muy 
surtida, buena venta, facilidades de 
pago. Carballo. Dragones y Amistad, 
Gafé . 

29099-12 j l . 

B O D E G A E N $3.750 E N L A HA­
BANA, SOLA E N ESQUINA, MU­
CHO B A R R I O ; E S C A N T I N E R A 
$2.000 A L CONTADO, R E S T O A 
P L A Z O S D E $50 C A D A MES, S I N 
I N T E R E S . I N F O R M A SR. P . 
QUINTANA, B E L A S C O A I N 54, 
A L T O S , T E L . M-4,:35 O T R A BO­
D E G A C A N T I N E R A E N LO M E -
JOK D E L A C A L L E I N D U S T R I A , 
P R E C I O $4.500; $3.000 D E CON­
TADO Y E L R E S T O A P L A Z O S 
COMODOS. O T R A E N >2.500. SO­
L A E N E S Q U I X A , B U E N B A ­
R R I O , C O N T R A T O L A R G O E N 
$1.800 CONTADO, R E S T O A P L A 
ZOS. O T R A B U E N A B O D E G A 
E N $16.000, V E N D E D I A R I O D E 
$100 A $125; L A MAYOR P A R ­
T E D E C A N T I N A . I N F O R M A : 
S R . P Q U I N T A N A . B E L A S ­
COAIN 54. A L T O S , E N T R E Z A N ­
J A Y S A L U D . T E L . M-4735. 

28999—17 j l . 

Se vende la bodega s¡iUada ^ 
He balvaaor esquina a Par 0 H 
Cerro. Se da muy barata 
que embarcarse el propiet? S 
forman en Zanja 1 7 - no- L 
Nicolás. Sr . F l l J JC^i t 

283I4_21 

EN CUATRO MIL PESOS . 
Café cantina. Vendo en el centro de 
la Habana.' Si usted quiere estable­
cerse en este giro, no derperdicie esta 
ocasión. I d . vidriera tabacos y ci­
garros. Informes San Rafael y Cam­
panario. Vidriera del Café . 

29138—12 j l . 

S E VEN L E UNA X c r T , - í ! 
mnna a una hora p o ^ ^ ^ A Í 
H.il-ana en un nu.-h 1 LranviaAA 
Poco aíqu.ler. ^ v ^ ^ ^ « H . 
dueño no I* \en; o P o r q ^ | 

A R R I E N D O PTvTT r ~ ^ ü f l r l I 
^•n 5200 parimrp E C 0 y 5 s | 
ler: la arriendo ^ " ^ ^ C M -
más de $28 diarios n^"110 ^ 
f ^ o s en ad^lant^ 

Buena esquina calle i-? ^ 
so garantiza buena v l ' ^ u l n a T : 
to que quiera Se puede^í' c' ^ 

Castillo. . 0 . Teléfono 8 Á / i g , ^ 
*'83o2._l-3 jj 

B O D E G A E i m l a ^ 
E s t á en el paradero H DKJ^A 
de la Havana EÍ|c?rloe J0S ^ 
mucha venta, se puede ^ garan2 
tad a pagar a piaZOs ^ la , 
Aguiar. Castillo. 20 Te ^mü(iot 1 

S E V E N D E N DOS Frtví . — 
ximo Gómez número m " ' ^ EN. 
sirve pura café y bmlv eSCÍUlna i 
en Vive.-:. 61. Informa 

- 5oÍ5 J .. o© 

En $6.500 gran café v f«„,. 
Calzado, ecl Monte. c e L ^ 
Caminos. Tiene buen loe-1 3 ( 
Se dan facilidades de p a ^ * ^ 
y acred:tado. Figuras 78 A,6 
nuel Llenlu . A b 

S E V E N D E O A R R I E ^ n T ^ T ? : 
driera de venta de taba-vt y T ^ 
lia Informan en ComposUIa v 
ca fé . Teléfono A-3061 y 

Ú S - Z — i f i j | 
POR E M B A R C A R M E V E ^ T J 
$800 lo que vale $2.000: üna bu?n § 
«¡riera de tabacos v ci?ano, v ^ 
calla en la mtjor ¿al l l f iarKSo 
to. $35 a l q u i l a . Razén: bofeea ^ 
naza 47 de 7 a 8 y de 12 f V ' J ' 
Lizondo. * *• o-

28532—14 jul. 

CAFE Y FONDA 
en $1.500 café y fonda pegadoa^W 
muelles, esquina de mucho trátb 
es un gran loca . Tiene eran vifl̂ i;, 
de tabacos y cigarros ^guras * 
A-6021. Llenín. 'guras ,,. 

; 28062-15 jl. 

JJ 
aravi! 

a 

üe me 

TOSTADERO DE CAFE 
Se venden juntos o separados sus en. 
serep.,. tostador alemán Meteoro Tu» 
tu tuda clase de granos, comb'ustitU 
carbón o madera, estantes y-mostra­
dor, vidriera de cedro y mármol a 
buen negocio-por darlo casi regalado 
Informan Altarriba 31. Víbora £ U-
tella. 

¿8075—14 j! . 
C O M E R C I A N T E S . AL NEG0U0. 
Por tener que marchar 1̂ extraiije-
»o su dueño por asuntos de íamilu, 
se vende una bonita ?astreila / ca-
misaría, ropa hecha, en el puiíto más 
ideal y comercial y alegre de eau 
tiorecienle República. Informan; Vi­
llegas yi, Bazar dol CrUto, Habana. 

38054—12 juJ. 
S E V E N D E MUY BARATA L'N A bo­
dega por no poderla ateiidor su dlttfio. 
Jntorman: Ua Pulpa do Tamarindo. 
Plores y Rodríguez. Jesús oel .Monle. 

278oo.—18 Jl. 

FEDERICO PERAZA 
Café ivos Alpes, Reina y Rayo. Telé­
íono A-y374. Vendo y compro toda 
case de negocios y doy ci.nero en 
poteca un hotel en $a,0uC.H0; una car-
mcería en í^.OUÜ. Vencie meüia res. 

Vendo esquinas en el Oerro y les4» | 
del Mont3, Infanta Estévez, Sanioi I 
Suárez y en la Habana. ] 

BODEGA E f T c A L Z A D A 
Vende garantizado $80 diarios: paí» 
de alquiler $40; es un outn iiígof» 
para el que quiera estabiecersc Fa» 
informes. M. 'Pernáirátz. Reina 7 
Rayo. Café . T e l . A-uSít. Los Alpes. 

«ra. 

OTRA E N MARIANAO 
Deja $250 mensuales; precio $6,000., 
no paga alquiler; tiene coinociaaaes 
para *amiiia. Se dan xaoiUrtaaes ae 
yago. Intorman: Tel . A-y3<»-

VEND0B0DEGAS 
desde $1,000 hasta í ió.uyo enA.Sj' 
baña y sus oarrlot:. te dan xaciii™-
oes de paco. Informa: F . Peraa-
Reina y Rayo . Teléíon> A-^S'1-

VENDO CAFESTFONDAS. CASAS 
de huéspeoes de to los precios. iDÍJjV 
ma Peraza. T e l . A-y3.4. Vendo <»• 
carnicerías muy naratad tn el 
ae la Hauana. Informa: Peraza 
léfono /i-l»374, 724^ —lá «H-

S E V E N D E UNA xíODEGA MUY 
rata y una ciudadela que oeja m * 
sos mensuales, se venuea l\or,"IJ, 
que embarcar, informan en ¿anja 
pregunten por Collado. 

con 

ESTABLECIMIENTOS 
Se venden un café con 10 años con­
trato, sobrantes de alquiler, venta da 
$60 a $70 diarios. Precio $11.500. 
Otro café con 7 años contrato, poco 
alquiler, vende de $90 a $100 diarios 
S14.000. Otro con 8 años, muy poco 
alquiler, vende diario $140 garantiza­
dos $24.500. Vanos de diferentes pre 
cios y 14 bodegas cantineras. Pana? 
derías. Kioscos y Vidrieras de Taba­
cos y cigarros de $1.000. de $2.500, 
$4.000, $6.000. $8.000 y $12.000. I n ­
forma Rulz López. Café Cuba Mo­
derna. Cuatro Caminos de 7 a 9 y de 
12 a 2 p. ra. Teléfono M-3259. 

2S788—12 Jl 

GRAN NEGOCIO 
Sn venda gran café en Morón, 
aruueblaco y sur'.ido. céntrico, 
da propia; tiene contrato, sin 
ler: vende $2.000 mensuales enJ* 
t ia l iaaa. Urge venta por recian»'. 
su dueño asuntos de íamiua » 
rerlldad todo esto). Para máf 
ir es, dirigirse al señor b-*\*0T 
mas, calle Narciso L ^ ¿ z 6 ¡ ^ ' ^ ' i i 

N E G O r í ü E N GANGA 
A la primera oferta. Café, RcstaurJ 
por tener que emoarcarse el dueiw 
urgencia. También se admite uo 
que lo administre. Informes 
tro. Martí 57. Regla. ,„ j] 

ÁTENCION. S E V E N D E Ü> CAJ g 
fonda por ^ retirarse su ^ñO2,500 J 
paña Se da en 4,000 Pt-a0»• . ttrí» 
cornado y 1.500 a P ^ o s 
un contrato de ocho años, i.o P » * 
quiler También se vende ""fo pV* 
¿asas en - ^ e n d a r e s ^ a n a n 2=0 ^ 

mil al coi 
zos. Informan 
14, baruería. 

casas en -ilmendares gdiia» p.|-
echo mil al contado y ocho njil > 
zos. Informan en la caue » 

26427.--30 3 

V E N L ^ C A F E D E N T R O J ' * m 
Ugua habana, muy bonito L-UW 
ció $6.000. Mitad de contado, 
contrato. Negocio de ocasión. 
Dragones y Amistad. caí4-

COMPRA Y VENTA 
CRbDITOS Y VALORtS 

D E O P O R T U N I D A D , V E N D O UN 
fran puesto de frutas en lo mejor de 
ia Habana, vende 45 a 33 pesos dia­
rios, es propio para dos socios, se da 
muy barato por tener qu« ausentarse 
su dueño. Informes: tít.dega Los 
Maragatos. Mercado fle Polvorín, por 
Zulueta, frente al Hotel bevilla. Ma­
nuel Castaño. 28856.—11 J l . 

SE V E N D E V I D R I E R A D E T A B A ­
COS y quincalla sumamente barata. E l 
dueño aotual n?cesita venderla oon 
urgencia pues tiene otras ocupacio­
nes y no puede atenderla. Informan 
en la misma, Luyanó 231, en el para-
deio de los tranvías . Fonda Martí-
n£Z. 28771 16 « 

B0LONDR0N. ACCIONES 
Srod„0dr|C„C.,0nM6aS»-. ' í í ' 
Manuel P lño l . 29188-— 

CHEQUES NACIONAL 
npro maniana de ^ ' ¡ • • J l t ^ , 
.1 Piñol ^ - — • — — 

COMPRO CREDITOS W 
GOBIERNO 

No. 318. Manuel F ^ ^ w z ^ J ^ 

COMPRO ACCIONES 
J„ Unico. « ^ 

v Bonos w ™ a ° I Diferidas 7 \ * la Havana Central, .Dil?{¿enci*. '0 
' ™ e s y d n t e f d e vende' ^ mi oferta antes de ^en , 
de G ó m e z 318. *1:in[XOio.^q—I* * 

ra 

^vec 
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C A R I C A T U R A S E X T R A N " J E A S 

L A V O L A T I N E R A 
(Continuación) 

L a puerta de la habitación, esta­
ba abierta desde que había entra­
do la dueña de la casa y un criado 
guardaba al señor que no tenía los 
Piés tan ligeros como su esposa, 
ni los motivos de despecho que 

P O R E - V A - C A N E L 

largo contra. 
• bodega. Be 
e 12 a 2. g, 

532—14 jul. 

'̂DA 
Pagado .a IH 

ucho tránsito, 
gran vidrien 

I1'guras 

S062—15 jl. 

VERBORREA F I C A R E S C A 

B Barbero.—-Este diagí^na le demuestra a usted los efectos 
^ravílloso? de mi preparado.. . 

Cliente.—Muy bienr lo creo, pero lo que yo quiero es algo 
e me haga salir el pelo, no que me dé cebollas. 

• > Punch, Londres 

E CAFE 
irados sus ej. 
Jeteoro. Tu» 
i, corabusiiblt, 
tes y- mostra-
y mármol, ei 
casi regalado. 
'Ibera. K. W 

8075—14 jl. 

MEG0U0. 
ul cxtraLje-

is de íamiiu, 
istreila / c»-
ei punto más 

legre do esta 
Uifonnan: Vi-
Uto, Habana. 
Jó4—12 jui. 

i í A UNA bo­
llar su dueño, 
s Taraarindo. 
ús ael Monte. 
Sbo.—18 Jl. 

:RAZA 
f ítayo. Telé-

compro toda 
¿.ncro ea bit 

C.OO; una car-
e media rea. 

Ierro y «̂4» 
évez, SaniM 

IZADA 
diarios; paí» 
o ü t n usgocie 

jiecerse. Pa» 
,z, Kelna 1 
i . Los Alpes, 

IANA0 
precio »6,000; 
i comodidades 
laulirtaaes de 
A-S374. 

"ri,' irHi 

era. 

A S I ESTAMOS . . . 

~-Me han dicho en la pescadería que la señora necesita coci-

—Lo siento mucho; pero acabo de recibir una. 
-•̂ -Entonces volveré pasado mañana. 
P ; • De E l Iraparcial, Madrid 

mu en la 
dan íacilld» 

t Peraa 

)AS.CASA5 
jrecios. iníor 
i s endo doi 

t n el cenuo 

i'erara 4a —15 j l 

^ deja 1001-
len por. 

i l . - l * Jl 

.Morón, Di* 
i tr ico, con I 
10. stn alq¿ 
í l t s en l a * 
. r reclamar » 

z 158. m 
6416 S^J> 

;ANGA 
fé . Kcstaurar' 
. e l d u e ú o ^ 
:niite un 

Sr. V * 

7 2 2 3 — I 0 j 

-iueño. a 

1.0 paS» 
s' un grupfj¡ 
.an 250 1*^ 

B I T 

'ejecito amateur.—Aquí tenéis, hijos míos, otro producto 
J0 de la honrada mano de obra de mis tiempos. ¿Qué obrero 

• r 1 6 ^ puede hoy hácer una silla tan exquisitamente simple y, 
"•Jf. tan cómeda y satisfactoria en sus líneas? 

^rdián . -^PerdonP rl ^f ior: oero esa silla es la del mucha-Perdone el señor; pero^esa 
x á éí plumero por las vitrinas. . . 

Punch, Londres 

27.—30 $ 

(Jlilnio g 
ntado, 5 a 

Gúme» 

aquella tarde le habían prestado 
alas para llegar pronto a su gabi­
nete. Federico le había prometido 
verla en €«1 paseo, y acompañarla 
a comer; la primera parte no la 
había cumplido. ¿Cumpliría la se­
gunda? Retorcía sus pequeñas ma­
nos en un acceso de coraje, sa­
cándose los guantes,, cuando oyó la 
voz de su esposo que la llamaba. 

—Qué querrá este imbécil? Dijo 
casi en voz alta. ¿Qué te ocurre? 
¡Déjame! Estoy cambiando mi tra­
je. 

—Te traigo una noticia y una 
carta, ja ja, ¡qué gracia! el bueno 
del vizconde.. . 

— E l . vizconde, ¿qué? interrum­
pió vivamente la dama. 

—Que se ha marchado a la fran­
cesa? 

—^2Que se ha marchado? 
—Sí, aquí tienes una esquelita 

que debe ser su despedida. 
— ¡ V e n g a ! 
Sin abrir del todo la puerta. y 

descorriendo la pesada cortina de 
terciopelo arrebató a su esposo la 
carta y cerró de nuevo con violen­
cia. = • 

E l señor de Peñaíosa se dirigió 
a su- despacho riendo a.carcajadas, 
del efecto que !a . sorpresa había 
causado a su mujer. Esta rompió 
el sobre precipitadamente,, leyó los 
renglones ceremoniosos con que su 
amante la decía adiós y rugió como 
una pantera hostigada por Impru­
dente domador. 

-—No hay duda, marcha a evitar 
la boda de su prima, á casarse con 
ella; algún delber de su timorata 
conciencia; no lo dicen bien claro 
los renglones que he podido reco­
ger esta mañana? Se. casará y si 
se casa no puedo vengarme de esa 
mujer, porque el secreto que ocul­
ta no lo es para Federico y para 
deshonrarla ante la sociedad, no 
tengo pruebas suficientes. Aquí na­
die la conoce porque hace muchos 
años que no ha venido a Madrid? 
¿Sabrá algo Luis? Tampoco; dice 
que no la ha visto desde que esa 
odiada criatura tenía doce años 
jqué haré? 

Pero me olvida por ella, infame, 
me has engañado ahora comprendo 
que no me has amado, jamás. 

L a ira hizo explosión en aquella 
naturaleza selvática y Angelina pro­
rrumpió en gritos nerviosos, alar­
mando a las doncellas que en él 
tocador aguardaban a la señora 
para desnudarla. L a servidumbre 
se puso en movimiento y el tran­
quilo esposo que se disponía con 
un agente de Bolsa al arreglo de 
liquidaciones pendientes, corrió 
presuroso cuando le anunciaron 
que la señora era presa de terri­
ble accidente. • 

A la media hora llegaba el 
doctor Daoiz a quien habían ido a 
buscar en el carruaje, que felizmen­
te continuaba en el portal, porque 
el cochero aguardaba órdenes. E l 
doctor tstaba acostumbrado a esos 
arrebatos de la señora Peñalosa, 
arrebatos que cedían siempre con 
la presencia del vizconde, pero nun­
ca la había encontrado tan exal­
tada, ni habían «brotado de sus 
ojos lágrimas, como las que co­
rrían por las mejillas de Angelina. 

Procuró el doctor tranquilizarla 
con una poción calmante, y logró 
que se acostase. 

Por fin habló la paciente: 
—Doctor! ¡Querido Doctor! No 

se marche usted; temo que me re­
pita -el ataque. 

—Imposible, señora; tengo que 
visitar otra enferma, pero prome­
to volver antes de retirarme, sea la 
hora que sea. 

—Tengo miedo, doctor; no se 
vaya; me siento muy mal; no le 
dejes marcharse, continuó diri­
giéndose a su marido; tú que eres 
tan bueno, tan bueno, oblígale a 
quedarse. 

E l señor Peñalosa conmovido 
por el acento de su esposa, acento 
que no empleaba con él, desde ha­
cía mucho tiempo, hizo esfuerzos 
cerca del doctor, para que Jio se 
fuese, pero este ofreciendo de nue­
vo volver en cuanto cumpliese con 
otros enfermos, se resistió a que 
darse, despidiéndose casi violenta­
mente 

Cuando quedaron solos los espo-

—Dígale usted que la señora es­
tá enferma, que sentimos nb reci­
birlo. 

—-¡Qué tontería! Quizás con sus 
gracias y su charla me distraiga. 
Voy a levantarme; hágale pasar al 
salón. . . . 

—No, levantarte de ninguna ma­
nera; el doctor ha dicho que repo­
ses. 

— E l doctor no sabe más que yo, 
lo que me conviene; me voy a le­
vantar. 

—No seas niña, no te levantes; 
si quieres que Bermúdez te entren 
tenga con su conversación, que pa­
se: nos hacemos servir la cena en 
tu gabinete. . Te parece bien? 

— S i ; tienes razón; eso me dis­
traerá; una comida en el gabine­
te. . . sale de la monotonía diarla. 
Me arreglo-un poco; me recuesto 
en el sofá, entre tanto comemos. 
SI, sí, has tenido una idea subli­
me; sublinre. ' 

Eres un hombre adorable por lo 
galante. 

E l señor de Peñalosa se puso 
hueco, esponjado, insoportable dé 
vanidad", oyéndose llamar galante 
por su esposa. E n aquel momento 
se. encontraba dispuesto a gastarse 
con ella muchos miles de duros y 
hubiese querido que se le antoja­
sen mil cosas, para satisfacer sus 
antojos. . - - -

—Entonces hijita voy . a entre­
tener un poco a Bermúdez, mien­
tras tú nos mandas pasar. ¿No te 
parece? 

—Sí, dile -que se quede a comer 
con nosotros.-

—Sal ió el señor Peñalosa y vol­
vió a los pocos momentos. 

.—Dice Bermúdez, que no puede 
quedarse; que está su esposa en­
ferma también y que debe haber 
ido el médico para su casa, , vie­
ne d,e la . estación de despedir al 
vizconde. 

— ¡Ah! Dile que espere un mo­
mento; efl seguida le rec ibo . . . a, 
ver. . . la bata granate. . . Sí, en 
seguida. . . ya estoy..; Tráelo a 
mi gabinete. . . Y a salgo. 
- - Angelina se envolvió rápidamen­
te en una amplia bata y con el eá-
bello en desorden, negligente, pe 
rezosá, aparentando gráñ laxitud, 
se trasladó al gabinete contiguo 
arrojándose en un sofá, con estu 
diada coquetería. 

Estaba hermosa, más hermosa 
que en el paseo y; en el teatro. 

No se hicieron esperar,- el mari­
do ni el amigo; este se precipitó 
en una marquesita para estrechar 
la mano que le tendía lánguida­
mente "tal", enferma. 

—¿Qué tiene usted? ¿Qué lé ha 
pasadó ? 

—Nada, un ataque nervioso^ se­
gún el doctor. Y a pasa felizmente 
y usted contribuirá a que acabes 
de pasar. ¿Seré tan feliz? 

— S i en ello hay felicidad, lo 
será usted. -

s—-No le dije a usted que no po­
dría resistirse a los ruegos de la 
dulce tirana? Se queda usted a co­
mer. - • 

—No puedo; mi mujer está en 
cama; sólo he salido por despedir 
a Federico... no quise volver a 
casa sin saludar a ustedes, pero 
hoy con dolor de mi alma, no- pue­
do proporcionarme la dicha de 
aceptar. 

—Aceptará' usted porque yo se 
lo ruego. 

—-Mientras ustedes árreglán. eso 
y llega la hora de comer, voy a 
despachar a un corredor de bolsa 
que he dejado en mi escritorio 
cuando me avisaron que ésta esta­
ba enferma; tenemos pendiente 
una liquidación, importante.. . 
vuelvo pronto; arréglense ¿eh? Y 
usted sea condescendiente, amigo 
Bermúdez. . . Enviaremos recado a 
su casa y de ese modo sabremos 
como se encuentra su esposa. 
¿Quiere usted? 

—Sí , manda por de pronto man­
da, aunque no quiera quedarse. . . 
Así lo sabremps nosotros.. . 

—Voy enseguida. 
E l señor Peñalosa salió. Cuando 

pasada media hora volvió a en­
trar, supo con gran contentamien­
to, que el buen amigo había sido 
vencido por las súplicas de la ifi-
leresante enfermita. _ .. ._ 

-—Me alegro muchísimo: de su 
casa contestan que ha recetado el 
doctor y que parece más tranquila 
la enferma, después de la visita 

— Angelina sonrió de una manera 

el poco más tranquila—contestó 
sirviente que abrió la puerta. 

—¿Quién está con «Jla?—siguió 
preguntando a la vez que entraba 
eii su despacho seguido del criado. 

— D o ñ a Gertrudis. 
Bermúdez respiró, se bañó su 

rostro de alegría y pasó al dor­
mitorio de su mujer. Saludó al ama 
de gobierno de Federico y dió un 
beso a la enferma que no se mo-
yió ni abrió los ojos. 

—¿Duerme? 
—No, creo; hace un momento 

no dormía, pero está más u-anqui-
la; respira mejor. Antes tenía la 
respiración muy fatigosa. 

— ¿ Q u é ha dicho el doctor? ¿Es­
taba usted aquí cuando vino? 

—Sí , señor; yp he venido en 
cuanto salió el señor vizconde pa­
ra la estación; le pedí'permiso pa­
r a instalarme aquí entre tanto su 
señora de usted esté enferma. 

— M i l gracias, doña Gertrudis; 
si hubiese sabido que estaba usted 
a su lado, me hubiese quedado a 
comer fuera; tenía un compromiso 
en casa de un amigo . . . que tam­
bién está enfermo. 

—Puedes volverte, dijo con voz 
apagada la enferma. 

— ¡ A h ! ¿Estabas despierta? 
¿Y qué tienes? ¿Qué sientes? ¿Qué 
ha dicho el médico? 

— B e r m ú d e z no puda conseguir que 
su esposa contestase a ninguna 
pregunta. 

• Gertrudis comprendiendo que la 
enferma no quería hablar, se ade­
lantaba a. satisfacerlas. 

Bermúdez un tanto molesto, salió 
del aposento haciendo seña a Ger­
trudis para que le siguiese. 
i - — ¿ H a dicho él médico, si era 
caso grave? 

— H a dicho que no puede preci­
sar todavía. Hay fiebre y síntomas 
poco c laros . . . yo creó'que pasará 
pronto. _ _ , 

—Pero no ha hablado de grave­
dades? 
- —-Quién piensa en gravedades! 
Felizmente será una cosa pasage-

r.a; estoy esperando el medicamenr 
to para empezar a dárselo. Sin to­
marlo ya es tá , un poco más tran­
quila-no sé si será presunción mía, 
pero creo que desde mi llegada se 
ha mejorado. 

Bermúdez agradeció con una mi­
rada y una sonrisa aquella pre­
sunción que tan feliz le hacia. 

—Entonces le paroce a tisted 
que no • hay peligro . . . que puedo 
volver casa de mi amigo. . . Efe 
cuestión de dos horas a todo lo 
m á s . . . 

—Peligro no veo, pero. . . E n fin 
usted es muy dueño de haoer lo 
que guste. . 

—Volveré temprano; voy sola­
mente a cumplir con un deber de 
amistad que no cumplía creyendo 
que Sara estaba sola con la don­
cella, pero estando usted . . . usted 
le sirve mucho más que yo. 

\—SI le s i r v o . . . pero, no la con­
suelo ni le presto alivio. 

— Y a - vé usted" como la encuen­
tra mejor desde que ha venido. 

— S i , s i; no es lo mismo; sin 
emban jo . . . Váyase usted, si tan 
grande es el compromiso; si me 
pregtvita trataré tfe disculparle; 
s inó . me preguntaj no sabrá que 
ha vuelto usted a salir. 

—Gracias, gracias Gertrudis; es 
ustey muy buena, muy Dueña. 

Bermúdez comió aquella noche en 
el gabinete de la señora de Pe­
ñalosa,. haciendo terceto al ma­
trimonio y como el marido habla 
citado al agente de bolsa para cles-
pués de comer, porque no habían 
acabado la liquidación. Luís Ber­
múdez dió conversación a Angelina 
hasta las- doce, dejándola sola­
mente cuando el señor de Peña­
losa entró en el gabinete contento 
y satisfecho, porque los encontró 
animados, sonrientes, y a su An-
gelita sin señales do indispesición. 

sos Peñalosa quiso saber la causa 
del repentino mal. ¡como si le hubiese mirado un ba-

¿Qué te ha dado hijita? ¿Qué|Sii isco, se levantó violentamente 

maliciosa mirando a - L u i s r y - é s t e ["vársele al hospital, mucho más 
cuand8 según decían y además se 

a * 
A c C i o n ' V 

erldas ' V<* 
Videncia- -jui 
i e r . ^ 
>ifioI. a. 
173—1» ^ 

LOCOMANIA 

lAnda, tontoí ¡Mete el pie en el acelérador! ¡Si 

has sentido? 
No has oído al médico? Un 

ataque nervioso; la agitación; su­
bí la escalera muy deprisa. 

—¿Qué te decía el vizconde? 
Se despedía; va a la boda de 

su prima. 
¿Te contrariaste , por el enga­

ño que nos hizo? 
—¡Contrariarme! No lo oreas; 

diciendo: 
—Perdón, señora; no puedo que­

darme; usted está ..bien ya y mi 
esposa puede necesitarme. 

—Pero por Dios, Luis, no sea 
usted exagerado, 

—Señor Bermúdez; sí di<íefl"que 
está mejor. . . 

E l pintor ya no podía oír ni los 
razonamientos del uno, ni las súr-
plicas de la otra; había salido rá-

" 5n a 

Juan. 
veces 

solo se muere una vez. 
"I-0 sé. nena • ro en cam bio te pueden multar miles 

absolutamente. 
. pUes a mí me da rabia; cuan-! pidamente, volando en dír 

do se ofrece una cosa, se cumple' su casa. 
—¿Cómo está la señora?—pré-

:gl geñor Bermúdez acaba dejguntó ál entrar antes de quitarse 
jjegar_dijo una doncella entrando | el sombrero. 
en el dormitorio. 1 — L a doncella dic^que parece un 

Cuando- Buonasera cayó comió 
muerto en el despacho del Marqués 
del Armendal. ordenó éste que lla­
masen a la casa cíe socorros, pero 
antes que lo quitasen de en medio 
aqu<íl hombre que no sabia quien 
era, ni lo que quería; quizás un 
loco que lo habió, confundido con 
otra persona. 

E l médico de la casa de socorros 
dijo qué se trataba de un ataque 
y oue podía .ser grave, y en vista 
de que no se sabía quien era, ni 
si tenía o no familia, podía llé­

vela que el enfermo era extranjero. 
E l marqués recapacitó un mo­

mento; quizás pensó que le con-

ta de sus honorarios. E n la caba­
lleriza hay habitaciones desocupa­
das seguramente, y si no que deso­
cupen una y lo trasladen. 

Inmediatamente fueron -obedeci­
das las Órdenes del marqués. An­
tes de una hora quedaba Bouna-
sera instalado en una modesta ca­
ma, al cuidado de los mozos da 
cuadra, que no sabían por donde 
les había caido aquel enfermo tan 
gordo y tan raro. 

— ¿ T ú que dices de esto, Domiu-
go,? preguntó uno a otro, con mar­
cadísimo acetíto asturiano. 

—Digo que nos cayó que hacer 
y que non pensaba que fuese el se­
ñor tan caritativo. 

—Bueno; pues harémonos cargo 
de que se puso malo un caballo. 

—Non seas burro: ¿non ves que 
viene el médico a verlo y que di­
cen que este hombre non e de nues­
tro reino? 

— Tampoco lo ton los dos ca­
ballos de silla y viene el veteri­
nario cuando se ponen malos. 

—Eso también es cierto. 
—Pero mira, hay que cuidarlo, 

porque al fin es un cristiano, y 
los cristianos non son animales. 
. .—Sonlo fuera del alma muchos 
dolloís; pero cuidareámolo; .haré-
moslo por el ánima de nuestras 
obligaciones. 

—ISs verdad. 
~ Los caballerizercs del marqués 

del Armendal, cumplieron como 
hombres buenos, sin excederse a 
sí mismos; sirvieron como autó­
matas, de enfermeros a Buonasera, 
obedeciendo las órdenes del médico 
solo de día; de noche,.se pasaban 
las horas sin recordar la de darle 
las cucharadas. E l que le tocaba 
velar, se acostaba vestido pero no^ 
despertaba. 

A los tres días de fiebre y de 
quietud completa, .comenzó el en­
fermo a delirar y moverse. 

— E l marqués, Resina mi hija, 
Lisboa Ñápeles; todas estas pala­
bras, unas veces con hilaclón y 
otras sin ella, pronunciaba el en­
fermo sin quo pudiesen darse cuen­
ta de lo que hablaba, porque ha­
blaba en italiano y nadie lo com-
prendia, pero a oídos del marqués 
llegaron lr.s tales palabras sueltas 
y ordenó que lo trasladasen al hos­
pital con escándalo dAl médico, 
que no comprendía la caridad a 
medias, ni el porqué de una deter­
minación que podí?. ser perjudicial 
a l a mejoría del paciente. 

Quizás la idea de que la muerte 
acabase con el testigo de sus malas 
artes, fué el factor importants on 
la determinación del Marqués. 

Sea ello lo que fuere, Buonase­
ra se convirtió en número de cari­
dad. 

Habrían transcurrido tres sema­
nas cuando el marqués recigió una 
carta de la superiora del hospital; 
le rogaba que fuese a ver un en­
fermo italiano, que deseaba hablar­
le; necesitaba saber noticias de una 
hija a la cual no conocía, y como 
dicha hija según decía el enfermo, 
era una dama de la buena sociedad, 
deseaba hablar con el señor mar­
qués, su antiguo protector, para 
que le ayudase a buscarla. 

Para el marqués era todo esto 
un tejido de méntifas; Buonasera 
querría saber de Resina y suponía 
que él la guardaba; aun tenía que 
agradecerle la mentira, no quería 
comprometerlo diciendo la verdad. 

Iría al Hospital; contenatría a 
Buonasera obligando su gratitud y 
pasaría por hombre caritativo y 
humilde a los ojos de las herma­
nas de la caridad. 

Envió un besalamano tan res­
petuoso como galante a la Madre 
Superiora, fijando día y hora para 
complacer al pobre enfermo, y la 
Superiora dió las órdenes necesa­
rias para , que fuese atentamente 
recibido el bondadoso personaje 
que atendía la llamada de un po­
bre. 

El la misma acudió al saloncito 
de recibo cuando le anunciaron la 
visita del marqués. 

— ¡Respetable Madre—dijo éste 
Inclinándose humildemente. 

Señor Marqués; hace usted una 
caridad muy sjrande; porque e l 
pobre enfermo clama por su pre­
sencia; es un hombre muy bueno; 
un paciente muy sufrido. 

Creo que pronto le darán de al­
ta; quedará muy débil y necesitará 
después que se le cuide para repo­
nerlo. Felizmente para él, tiene la 
protección de un caballero tan bue­
no, tan caritativo.. . nos ha dicho 
que le debe muchos favores. 

— L e tuve en casa algunos días, 

—cQue si hayJhuevos frescos aquí, señora? ¡Oye tú, Sinfo-
roso, mira a ver si esos huevos están ya bastante fríos para poder 
Venderlos! Judge, New York 

ELLAS EN E L VOLANTE 
Ella, con un suspiro.—• ¡ Otro corazón destrozado I 

Del A B C, de Madrid 

C L A R I V I D E N C I A C O L E C T I V A 
London Opinión, Londres 

paiece. . 
E t -

EN LA CASA DE F I E R A S 
E l l a . — ¡Mia qué tigre! ¡Y dende aquí tan güen hombre como 

j Como que no te pues fiar de naide. . , ! 
Del A B C, Madrid 

venía hacer algo por Buonasera y ' ? * ™ me Paréció que los criados no 
dirigiéndose al médico que había 
querido hablar con el dueño de 
l a casa antes de proceder, le dijo: 
- —Me dá lást ima de ese pobre 
hombrot no le conozco- no sé con 
qué objeto venía .a verme, porque 
inmediatamente cayó al suelo co 
mo herido por im rayo, pero su 
íjonieñdo que alguléñ me lo re­

lé cuidaban como le cuidarían us­
tedes y lo mandé aquí. . . a sala de 
distinguidos. 

—No, señor; está en sala gene­
ral. 

— ¡ C ó m o ! Entonces no han cum­
plido mis órdenes; a mi ayuda de 

. [ c á m a r a se las di terminantes; no 
puede uno fiarse de los criados. e acusan a usted de haber tirado a su suegra poi 

come£aafa, o que algún objeto,. —Ciertamente, 
traía, me hago cargo de su en- —Haga usted que lo trasladen 
Termedad. Asístalo usted particu-iinmediata :wnte' ¡Pobre iorabre! y 
larmenteriloctor, y cuando le dé Que me pasen líl cuenta-
de alta,to.s^muera, páseme la cuen-j (ConthmarúV 

Juez-
1 la ventana. 

Acuasado.—Lo hice sin darme cuenta. 
1 Juez.—Sí; pero fíjese en lo-peligroso que hubiese sido 
| alguien que pasara en aquel momento. . . . 

Passing siuny, Londres 

para 
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